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RAMALHETE 

ESPIRITUAL 

COMPOSTO    COM   AS    FLORES 

dos  doze  Sermoens  Doutrináveis,  que  noRey- 

no  de  Portugal  pregou  o  infigne  Orador 

Miiiionario  Apoftolico, 

O    VENERÁVEL    PADRE 

Fa  ANTÓNIO 

DA  S   CHAGA  S, 

Fundador  do  Seminário  de  Varatojo  ,  e  Brancanes. 

TIROU-OS  A*  LUZ  O  M.  R.  PADRE. 

Fr  jozé  da  trindade, 

Padre  da  Provinda  dos  Algarves ,  e  Ex-Commiffario 

geral  da  Terra  Santa  >  nos  Reynos  de  Portugal , 

efuas  Conquiftas ,  cuja  obra  efcreveo  de  alguns 

fragmentos ,  que  muyto  depois  da  fua  morte 

do  dito  Venerável  Padre  appareceraÕ  dif~ 

perfos  por  varias  mãos. 


LISBOA: 

Na  Officina  de  FRANCISCO   BORGES  DE  SOUSA. 
ANNO  DE  MDCCLXIV. 


Com  todas  as  Ikenças  neceffariat. 


o 


PROLOGO 


AO  DEVOTO  LEYTOR 


Lentou-me  Deospara  tirai*  á  luz  neíte 
livro  huns  doze  Sermoens  da  doutri- 
na do  Venerável ,  e  infigne  Pregador 
Miflionario  Apoítolico  deite  Reyno 
de  Portugal ,  eo  devia  fer  de  todo  mundo ,  o  M. 
R.  P*Fr.  António  das  Chagas,  que  pregava  in- 
canfavelmente  muytas  horas  5  fem  ninguém  fe  en- 
fadar; antes  defejavaõ  todos  de  muy  to  mais  o  ou- 
vir, convertendo  muytos  diltrahidos,  e  contu- 
mazes nos  feus  peccados ,  e  vicios j  naõ  fó  com 
fua  pregação  fervorofa  ?  mas  ainda  no  Confeílio- 
nario  perpetuo  ;  na  converfaçaô  todo  efpiri- 
tual ;  nas  cartas  fem  conto  ,  que  quem  as  lia  ,  fe 
inflamava  no  amor  Divino  ,  julgando  que  o  efpi- 
rito  Santo  falia va  no  coração  deite  fervo  de  Deos; 

§   2  por- 


Sz\  c. 

3«Dan 
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porque  efcreveo  fem  numero  Sermões,Pra£ticas, 
cartas  a  todas  as  partes  do  Reyno ,  e  fora  delle ; 
e  obras  fele£hs  do  Divino  amor.  Porém  tudo 
o  que  fez ,  e  efcreveo ,  nada  fahio  com  elle  á  luz , 
e  o  efcondeo  a  fua  humildade  na  fua  vida  j  mas 
depois  da  fua  morte,  todos  clamarão  que  todas  as 
coufas  efcritas  do  Venerável  Padre  íeimprimif- 
fem ,  para  que  todos  fe  aprovey  taíTem  ,  para  bem 
das  almas  ;  como  ji  eftaõ  impreíTas  ,  e  as  teraô 
lido  ,  e  vifto  todos  os  que  as  comprarão  para  re- 
creação da  alma ,  e  agrado  de  Deos. 

Por  quanto  vindo  á  minha  maõ  parte  dos  frag- 
mentos efcondidos  do  dito  Venerável  Padre,  fiz, 
com  algum  trabalho ,  que  dos  «ditos  fragmentos 
coalha-fe  hus  doze  Sermões,  como  flores  daquella 
vara,  que  produzio  tantos  fraéfcos  para  Deos,  como 
promette  a  Divina  Sabedoria  por  gíoriofo  fruílo 
aos  bons  trabalhos  ;  e  foberano  premio ,  que  por 
Daniel  fe  promette  aos  que  fazem  guia  ,  e  enfinaõ 
'  o  caminho  da  virtude ,  e  jufíiça.  Por  iflo  me  alen- 
tey  a  dar  ao  prelo  os  taes  Sermóens ,  e  naõ  fe 
efcondeíTem  ao  mundo,  fem  que  fe  ajuntaffem  em 
livro,  que  tratafle  de  doutrinas  de  reformaçoens 
das  almas ,  e  de  virtudes  de  Santos ,  com  cuja  in- 
terceíTaõ ,  e  protecção  fera  o  meu  emprego  mais 
acceyto  ao  mefmo  Senhor  para  mayor  edifica- 
ção da  Igreja ,,  e  proveyto  de  feus  fieis ,  cujas  dou- 
trinas ,  exemplos ,  e  fantas  vidas ,  grandemente 

pro- 


provocâõ,  e  iricitaó  a  fua  imitação  ,  que  fao 
huns  eftimulos  fantos,que  confomem  todo  o  mal, 
e  incendem  em  amor  de  Deos  a  quem  as  ler  para 
todo  bem ;  e  humas ,  como  varas  deícaícadas  , 
quaes  faó  as  de  Jacob  ,  que  com  fua  vifta  as  fuás  ^n* 
ovelhinhas  chriftaas  concebem  varias ,  e  fobera- 
nas  virtudes ,  para  fe  melhorarem  em  tudo. 

Agora  para  dar  nome  a  efte  humilde  livro ,  co- 
nheceo  a  minha  pequenhez,  e  infuffkiencia,  naô 
tratar  do  meu  limitado  difcurfo ,  e  fó  recorrer  ao 
Summo  Agricultor  ,  que  fe  nomêe  Ramalhete 
Efpiritual ,  para  fe  efcolher  do  Jardim  de  Chrifto, 
que  fó  elle  lançou  nelle  a  punhados  todas  as  fuás 
plantas,  e  das  fuás  flores  fe  faça  o  feu  Ramalhe- 
te ;  colhendo  as  flores ,  naõ  todas  juntas  ,  mas  ef- 
colhendo  de  huma  em  huma  as  flores ,  que  for- 
mem efte  Ramalhete  Efpiritual,  a  modo  do  que 
lá  a  outro  fentido  diífe  Virgílio : 

Qui legitis Jlores y&  humi  nctfcentia fraga, 
Etjuvcnes  l<eti  &ç. 

Peço-te ,  ó  Leytor  devoto ,  que  queyras  ler 
com  muyta  coníideraçaõ  efte  Ramalhete;  porque 
confio  na  Divina  influencia  do  Efpinto  Santo , 
q  aches  nas  doze  varas  dos  doze  Sermões,  o  modo 
das  doze  varas  de  Jacob,  ou  de  Ifrael;  e  acharás  na 
tua  confideraçaó  tantas  flores ,  cada  híía  em  quan- 

§§  tas 


*"*<  tas  rfuma  fó  no  Tabernáculo  de  Deos  floreceo : 
reverdecendo  a  Divina  doutrina  ,  florecendo  as 
Santas  virtudes ,  e  frutificando  as  almas  em  fera- 
ficas  obras  fempre  em  amor  de  Deos  :  nao  cul- 
pando a  cenfura  de  todos  na  minha  confiança  *  e 
fó amimfe attribuamos meus defeytos,  q  notarem 
os  que  naô  tem  feyto  outro  tanto ,  e  muyto  mais  y 
por  amor  5  honra  ,  e  gloria  do  Altiflimo  Padre  y 
que  com  o  Filho ,  e  com  o  Efpirito  Santo  vive , 
ereynapor  todos  os  feculos  fem  fim.  Amen. 


Vale 
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LIECNÇAS. 

DO  SANTO  OFFICIO. 

PO'de-fe  reimprimir  o  livro  que  fe  apresenta  >  e 
depois  voltará  conferido  para  fe  dar  licerça  que 
corra  ,  e  fem  ella  naõ  correrá.  Lisboa  14  de  Outubro 
de  1763. 

Trigozo.    Mello.    Lima. 


DO   ORDINÁRIO. 

PO'de  reimprímir-fe  o  livro,  quefeaprefenta,ede* 
pois  de  reimprello  torne  para  fe  mandar  conferir, 
e  dar  licença  que  corra.  Lisboa  16  de  Outubro  de 
1763. 

D.  J.  A*  de  Lacedemcnia. 


DO 


TS"-**??*"* 


■'■  DO    PAÇO, 


Jpprovaçaõ  do  M.  R.  Padre  Fr  Jofepb  da  Co/ia , 

Religiojo,  do  Real  Convento  doP.  PaJre  &\  Fr/in* 

cif co  de  Paula  &*c. 


SE  NHOR, 

HE efte  famofo  Ramalhete  Eípiritual compofto de 
doze  Sermoens  do  Venerável  Padre  Fr.  Antó- 
nio das  Chagas ,  Miffionario  Apoftolico  neíles   Rey* 
nos  ,   cujas  admiráveis  doutrinas  ,    e  efficazes  exem- 
plos de  virtude  tanto  ferviraó  ás  almas  de  edificação, 
e  de  reformação  aos  coftumes.,  E  como  ja  obteve  de- 
vidamente a  licença  para  fe  imprimir  a  primeira  vez, 
porque  naô  contendo  coufa  alguma  contraria  ás  Leys 
deita  Monarchia  ,  feria  de  grande  utilidade  efpirituai 
aos  vaíTallos  de  Voíla  Mageftade  :  juíto  he,  que  pa- 
ra dar»íe  novamente  ao  prelo,  camo  pertende  o  lou- 
vável zelo  de  Francifco  Borges  de  Souza  ,  conceda 
Voílà  Mageltade  a  mefma  licença  ,  a  fim  de  que  fazen- 
do-fe  perpetuas  por  raeyo  da  eítampa  as  flores  detaõ 
íàudaveis  documentos  ,     produzaô  fempre  copiofos 
frudlos  de  virtuofas  obras  em  ferviço  de  Deos  ,  e  de 
Vofla  Mageftade.  Efte  o  meu  parecer.  Vofía  Magef- 
tade  ordenará  o  que  julgar  mais  conveniente.    Real 
Convento  do  V.P.  S.Francifco  de  Paula  de  Lisboa  21 
de  Outubro  de  1763. 

Fr.  Jofepb  da  Cofia. 
<f  *  Que 


QUe  fe  pofla  reimprimir,  viíhjs  as  licenças  do  San- 
to  Officio  ,  e  Ordinário  5  e  depois  de  reimpreílô 
tornará    para  a  licença   de  correr,  revifto  pelo 
Revisor.  Lisboa  24  de  Outubro  de  1763, 


Fonfeca.     Pacheco,     Ca/Iro. 


' 


SÊ- 


SEGUNpAS   LICENÇAS. 

DO  SANTO  OFFICIO. 

Jt  0'de  correr ,  Lisboa  15  de  Mayo  de  1764. 
Carvalho»      ThoreL      Lima. 

DO  ORDINÁRIO. 

JL   0'de  correr ,  Lisboa  15  de  Mayo  de  1764. 
ZX  y .  A.  de  hacedemoma. 

DO    PAG, O* 

QUe  poíla  correr ,  e  taxaó  em  feiscentos  reis  ,  Lis« 
boa  17  de  Mayo  de  1764. 

Com  cinco  Rubricai. 


TA. 


TABOADOS  SERMOENS. 


D 


Efolatione  dejolata  efl  terra  ,  quia  nullus 
e(l  ,  qui  recogttet  cor  de.  Jerem.  12. 

II.  Verbum  atitem  Domirit  manetin  éeternú  Jfai.  40. 

III.  Multi  Junt  vocati  ,  pauci  vero  eleãi.  Mat.  20, 

IV.  Pax  vobis  ,  Ego  f um.  Joannes.  20. 

V-      Clama )  ne  ceffes ,  quafi  tuba  exalta  votem  tuam 
&c.  Ifaias.  58. 

VI.  Si  quis  diligit  me  ,   Jermonefi  meuin  fervabit 
&c.  Joan.  14. 

VII.  Quideji  hoc  ?  quis  eft  hic ,  &  lauâabimus  eum 
&c.  Ecclefiaft.  31. 

VIII.  Sitrt  lumbt  vejlri  prxcwêli  ,  #*  lucerna  arden- 
tes &c.  Lucas  12. 

IX.  Exemplum  enim  dedi  vobis  ,  ut  quemadmodum 
Ego  feci  &c.  Joan.  13. 

X.  Pr  o  Cbrifto  legatione  fungimur ,  tanquam  Deo 
exbortante  per  nos.  2.  Chorint.  j. 

XI%    To  tus  mundus  in  maligno  pofnus  ejl.  1.  Joan- 

nis.  5. 
XII.  Corrupta  ejl  terra  coram  Deo  ,  #"  repleta  ejlini 

quitate.  Genefis.  6.  + 


44 


Advertências  dos  doze  Sermoens  com  alguma 
explicação. 

SErmaó  I.  He  a  primeira  tarde  das  cinco,  que  o 
Venerável  Padre  pregou:  três  delias  ja  eftaõim- 
preílas  no  fegundo  livro,  que  imprimio  o  Dou- 
tor Padre  Manoel  Godinho. 

Sermão  II.  que  aqui  fe  aponta ,  he  a  quinta  tarde,  que 
Falta  ás  três  tardes  do  dito  Padre  Godinho. 

Sermoens  III,  elV.  Saõ  duas  Praélicas  das  outras,  que 
o  dito  Venerável  Padre  fez  aos  Irmãos  Terceiros 
de  Évora* 

Sermaõ  V.  Conjeftura-íe  ,  que  foy  pregar  a  Moura, 
prinçipiando-íe  a  Mifíaó  ,  aonde  fe  lhe  pe.diíle 
praílica,  ou  commemoraçaõ ,  para  fe  pedir  azeite 
para  o  Convento  da  dita  terra. 

Sermaõ  VI.  Moftra  que  pregaria  no  Convento  das  Re- 
ligiofas  Dominicanas ,  na  profiílaõ  de  duas  Ir- 
maãs  do  dito  Venerável  Padre  ,  na  Villade  Mou- 
ra, 

Sermaõ  VII.  Moftra  que.  pregaria  no  Convento  da  Di- 
vina Providencia  a  S.  Cayetano  de  tarde,  mani- 
fefto  o  Santiflimo  Sacramento. 

Sermaõ  VIII.  de  S.  Joaõ  da  Cruz ,  com  o  Santiflimo 
patente  ,  também  fe  julga  que  pregaria  em  al- 
gum Convento  do  Carmo. 

Sermaõ  IX»  Pregou  o  Mandato. 

Os  outros  três  Sermoens  fez  de  Miílaõ, 


RAMA* 


RAMALHETE 

ESPIRITUAL? 

COMPOSTO   COM    AS    FLORES 

de  doze  Sermoens  doutrináveis 
DO  VENERÁVEL  MISSIONÁRIO  APOSTÓLICO 

Fr.  ANTÓNIO   DAS  CHAGAS. 

SERMAÕ 

PRIMEIRO. 


Defolatione  defolata  eji  omnis  terra,  quia  nullus  ejl  qui 
recogitet  corde.  Jerem.  12. 


E  cite  ínnto 
tempo  da  Qua- 
refma  hu  tem- 
po requerido, 
mais  propriamente  íeu,  pe- 
la Igreja  Catholica  noíla 
May;  e  pedido  aos  mortaes, 
para  emendarem  as  vidas, 
confeíTando,  e  fazendo  pe- 
nitencia das  culpas ,   pren- 


dendo as  folturas,  refrean- 
do os  appetites,  compondo 
os  coltumes,  abraçando  as 
virtudes,  e  fazendo  paufa 
nos  vícios,  em  que  aper- 
verfa  inclinação  humana  os 
enlea,e  embaraça  em  o  mais 
tempo  do  anno,  que  he  pró- 
prio da  humana  inclinação 
accõmodar-fe  mais  tempo 
A  no 


*  Ramalhete  Efpiritual  de  doze  Sermoens 

no   feu  mal,  e  parecer-lhe   da  fua  alma  ,    porque  naô 

menos  tempo  neceílario  pa-   acabaõ  de  fe  defenganarem 

ra  o  feu  bem;  porque  def-   dos   enganos   da  íua  vida. 

canção  os  homens  mais  em    Por  iflo  a  Igreja  May  noíía, 

feu    damno,   por  tratarem    como  compaííiva  de  noíla 

menos  do  íeu  remedio.Cha-    miferia,  para  deíenganar  ef- 

AuçJ.  maô-fe  os  dias  da  Quaref-   ta  cegueira  dos  humanos , 

2.ds   ma  dias  dizimados,  porque   applica  neíle  tempo  mais  os 

cófef.  fa5  dizimo  os  quarenta  dias    íeusavizos,dando-lhes  Pré- 

69'deàs,  todos  os  mais  dias  do   gadores ,    que  em  feus  Serr 

tcmp.  anno:  e  aííimcomo  dos  fru-   moens  proponhaó  matérias 

Amb.  ^os  ^a  terra  \   de  cada  dez   íaudaveis  ,  comquefedef- 

&  alii.  fe  deve  dar  hum  a  Deos;  aí-   enganem  os  homens. Eu,  co- 

fim  o  devem  fazer  os  ho-   mo  trombeta  dos  Ceos  ,  e 

mens  dos  dias,  que  vivem  ,    Miniíiro  da  Igreja  de  Deos, 

dizem  os  fagrádos  Expofi-  o    venho  fazer.   Queira  o 

tores  :  Et  quafianninojiri   mefmo  Senhor,   que  aífím 

decimas  Deo  damus.  como  em  mim  he  grande  o 

2     Se  ainda  eíletempo,   delejo  de  vosmoftraro  de- 

íonoc.  °lue    he  pela  obrigação  do    (engano,  feja  em  vós  mais 

PaP.    preceito,  como  diz  o  Papa    efficaz  o  efpirito  para  abra* 

íiTdiê  Inocêncio:  Quodpr<ecep~   çares  o  remédio. 

Quer.  twn  ufque  ad  tempus  exten        3     E  aífim  digo  ,  que  a- 

ditur^  déramos  a  Deos,  que   quella  matéria  he  melhor 

he  o  menos ,  devendo-lhe   para  pregar ,  que  mais  nos 

dar  todo;  que  grande  bem    períuade  ao  defengano  da 

fora  o  noíloíPois  he  o  tem-    vida,ao  delprezo  do  mundo, 

po,  que  Deos  mais  acceita,    ao  temor  do  Inferno  ,   ao 

e  eftima,  porque  fao  os  dias   ódio  do  peccado,  ao  defejo 

c^  da  faivaçaó  das  almas:  Ecce  do  Ceo,e  ao  amor  de  Deos; 

wv.c.  num   tempus  acceptabile  :    porque  fe  o  officio  de  Pré- 

'•      eecenunc  dies  (alutis  Mas   gador  he  reprehender  pec- 

faôtaesos  homens,que  nem    cados,   aconfelhar  virtudes, 

ainda  nefte  melhor  tempo   mover  a  penitencia,  e  amor 

te   aprovekao  do  remédio   de  Deos,  nunca  melhor  fe 

pó- 


do  Venerável  Padre  Fr, 
pôde  ajuftar  com  a  íua 
obrigação,  como  ajuíbndo- 
(e  com  eítes  aíiun  ptos. 
Quem  cuida  no  que  he,  de- 
íèngana-fe;  porque  nos  mo- 
ve ao  defengano  da  vida 
a  confideraçaõ  da  própria 
miíena  ,  fe  cuidamos  bem 
quem  íomos.  Quem  vê  bem 
donde  de  preíente  fe  glo- 
ria, deípreza  o  mundo;por- 
que  fe  move  ao  defprezo  do 
mundo  o  conhecimento  do 
feu  engano,  e  vaidade  ,  fe 
cuidamos  bem  aonde  efla- 
mos.  Quem  cuida  no  que 
faz  peccando,  toma  ódio  á 
culpa;  porque  nos  obriga  ao 
temor  do  Inferno  a  confide- 
raçaõ da  culpa,  ie  cuidamos 
bw-m  quantos  y  e  quam  gran- 
des laõ  nofros  peccados. 
Quem  confidéra  a  eterna 
gloria,  move-fe  ao  amor  de 
Deos;  porque  nos  accende 
nos  deíejívs  do  Ceo  a  confi- 
deraçaõ da  gloria  ,  fe  cui> 
damos  bem  qnaes  faõ  fuás 
perfeições,  feus  benefícios, 
equam  eterna  he.  Mas  por 
falia  defta  confideraçaõ  íe 
perde  o  mundo,  como  cho- 
rava Jeremias  nas  palavras 
do  meu  Thema  ,  com  que 
neíle  Sermaó  hey  de  pon- 


António  das  Chagas.  ,3 
derar  efta  falta:  Defolatio- 
tie  defolata  eft  omnis  terra, 
quia  nullus  ejl  &*c. 

4  Como  pois  os  homens 
naõ  confideraõ  da  vida  a  mi- 
fefia,  do  mundo  a  vaidade, 
do  Inferno  a  pena,  do  Ceo 
a  gloria  ;  enganaõ-fe  som  a 
vida,  que  os  havia  de  delen- 
ganar:  amaõ  no  mundo  o  q 
haviaô  de  aborrecer;  buícaô 
o  inferno  ,  a  que  haviaõ  de 
fugir;  defprezaõ  o  Ceo,  que 
haviaõ  deíejar.  Para  que 
pois  nem  a  vida  nos  enga- 
ne, nem  o  mundo  fe  eftime, 
nem  o  Inferno  febufque, 
nem  o  Ceo  fedefpreze;  tra- 
taremos no  primeiro  Ser- 
mão futuro,  com  ajuda  de 
Deos,  os  defenganos  da  vi- 
da, confiderando  quem  fo- 
mos. No  fegundo  Sermão 
o  defprezo  do  mundo,  mof- 
trando  qual  femprefoy.No 
terceiro  o  temor  do  Infer- 
no ,  dizendo  qual  fera.  No 
quarto  os  defejos  da  Glo- 
ria, efpeculando  quanta  he. 
Para  eftes  quatro  Sermoens 
ferviràô  de  Thema  huns  xfai. 
clamores  de  Ifaias:  Quid**^ 
clamabo  &C.E  os  fentimen» 
tos  de  Jeremias  moítrarey 
no  Sermaõ  prefent encontra 
A  2  os 


4  Ramalhete  EJpiritual de  doze  Ser  moem 

os  males,  que  faz  a  todos  a    mos  nos  quatro  Sermões  fu- 
. falta    deita   coníideraçaõ  ;   tu ros.  E  o  que  temos  contra 
Defolatione   defolata     eft  nós,  toca  ao  prezente  Ser- 
omnis  terra  &c.    \  maó,  que  he  o  mal  de  naó 

5  Eíta  confideraçaó  qua-  confíderarmos.Para  que  pois 
tro  bens  nos  dá,  como  diz  podamos  colher  eftes  qua- 
S.Joaó  Chryfoftomoia  utili-  tro  fru&os  da  utilidade  pro- 
dade  própria  ,  á  caridade  pria,  da  caridade  do  proxi- 
do  próximo,  o  defprezo  do  mo,do  deíprezo  do  mundo, 
mundo,  e  o  amor  de  Deos.  e  do  amor  de  Deos ;  e  hoje, 
Todos  eftes  bens  feadqui-  para  que  naõ  os  percamos, 
rem  ,  fe  coníideramos  o  que  entrando  bem  na  confidera- 
ha  dentro  de  nós,  o  que  ha  çáõ  do  que  temos  contra 
fora  de  nós,o  que  ha  acima,  nós  ,  peçamos  a  graça  por 
o  que  ha  abaixo  o  que  ha  interceílaõ  daquelta  Sjnho- 
contra,  o  que  ha  atraz,  e  o  ra  ,  que  de  toda  a  graça  foy 
que  ha  adiante:  Quidtpfe  chêa. 
fit,  quid  intra  fe,  quidm-  AVE  MARIA. 

fra,  qutd  fupra^quid  ante^ 

,qutd  pojtea  fit :  h<ec  confide-   DeÇolatione    defolata    eft 
ratio  quadripartitum  fru-     omnis  terra  ,  quia  &c. 
âíum  parit,  utilitatem  fui,        Jeiem.  loco  ut  íupra% 

cbaritatem  proximi,    con-         

temptum  mundi  ,  &  amo-     6  r  g  i  Odo  o  mundo  íe 
rem  Dei.  O  que  temos  ern  JL   perde  por  falta  de 

nós,  e  dentro  de  nós,  toca  confideraçaó,  dizia,  com 
aos  defenganos  da  vida;  o  mais  lagrimas  ,  que  vo- 
que  antes  ,  e  depois  de  nós,  zes,  o  Profeta  Jeremias  :  e 
como  he  coufa  do  tempo,  quizera  eu  dizer-vos  ornei- 
toca  ao  deíprezo  do  mundo;  mo  agora  neíte  lugar,  naõ 
©que  temos  abaixo,  toca  fó  com  fontes  de  lagrimas, 
no  temor  do  Inferno;  o  que  em  q  fe  lavarão  culpas,  mas 
temos  acima,  toca  aos  defe-  com  vozes  de  fogo  com 
jos  do  Cjo  ,  que  tudo  iílo  que  íe  accenderaó  almas. 
com  ajuda  de  Deos  tratare-   Totalmente  eftá  aflblada  a 

ter- 
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fa,  dizia  o  Profeta  Santo: 
fe  pois  a  terra  totalmente 
eftá  aílòlada,  bem  fe  fegue, 
que  fe  aíloláraõ  os  montes, 
que  fe  aíloláraõ  os  outeiros, 
que  íe  aíloláraõ  os  campos, 
e  que  os  valles  fe  aflbláraó. 
Mas  fe  ainda  vemos  tudo 
cm  feu  íer  ,  fe  vemos  os 
campos  eftendidos  pela  dif- 
tancia  de  feus  efpaços ,  fe 
vemos  os  montes  levantados 
no  fublime  de  fuás  eminên- 
cias ,  fe  vemos  os  outeiros 
erguidos  no  cume  de  fuás 
alturas  ,  fe  vemos  os  valles 
eftendidos  entre  a  baixura 
deitas  muralhas ;  que  terra 
he  efta ,  que  totalmente  fe 
aflolou:  Defolatione  dejo- 
lata  efl  omnis  terra?Saó  os 
os  homens  ,  que  amaõ  os 
bens  da  terra,  diz  o  noflo 
Lyra:  Terra,  ideft,  amato- 
res  terra.  Logo  fe  moral- 
mente fe  aíloláraõ  todos  os 
homens  ,  que  ifto  he  toda  a 
terra;  aflolou-fe  o  mais  alto 
eftado  dos  homens,  que  ifto 
faõ  os  montes;  aíiolou-fe  o 
fegundo  eftado,  que  ifto  faó 
os  outeiros;  aííoláraõ-íe  os 
homens  do  meyo,  que  ifto 
faõ  os  campos;  aílolaraõ-íe 
os  mais  baixos  homens,  que 


António  dai  Chagas.  f 
ifto  faõ  os  valles.  E  porque 
fe  aíiolou  tudo  ?  Porque 
fe  fundirão  os  valles, porque 
fe  fobvertêraó  os  campos, 
porque  cahiraõ  os  outeiros, 
porque  rodáraó  os  montes? 
O  mefmo  Profeta  o  diz : 
Quia  nullus  ejt  qui  recogi- 
tet  corde:  Porque  nenhum 
ha  que  confidere  o  para  que 
foy  creado,  e  o  para  que  foy 
nafcido. 

7  Foy  creado  o  homem 
í  imagem  ,  e  fimilhança  de 
Deos.para  quecontemplaf- 
fe  a  feu  Creador,diz  S.  Gre- 
gonoiHomo  ad  cõtemplan* 
dum  creatoremfuum  condi" 
tus  ejl.  Foy  creado,  e  nafci- 
do, para  que  vindo  ao  mun- 
do a  louvar  a  Deos  ,  e  pe- 
dir-lhe  gloria,  e  honra,  tor- 
naíle  para  o  mefmo  Deos,de 
cujas  mãos  fahio,  aílim  co- 
mo tornaõ  para  o  mar  os 
rios,q  do  mar  vieraó.Porèm 
efquecidos  os  homens  da  íua 
origem ,  e  do  feu  fim  ulti- 
mo, ficando-íe  como  char- 
cos podres  nas  aberturas  da 
terra,  trocarão  o  amor  de 
Deos  em  amor  do  mundo, 
os  defejos  do  Ceo  em  de- 
fejos  da  terrn,  em  íufpiros 
do  feculo  os  íufpiros  da 
A  3  éter- 
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eternidade:  enganou-fe  com  viío ,  a  perdição  pela  confi. 
a  fuperficie  defta  apparen-  deraçaô:  mandou  dizer  a  to- 
cia  vaã  , .  naô  eítendeo  os  dos  pelo  feu  Prafeta,  que  to- 
olhos  pelos  campos  da  éter-  dos  feperdiaô,  porque  naó 
nidade  ,  naô  olhou  a  pro-  confideravaô:  Dejolatione 
fundidade  do  poço  dos  In*  defolata  eft  omnis  terra^ 
fernos,  naõ  ergueo  a  vifta  quianullus  ejl  quirecogitet 
d'alma*  para  a  pátria  celef-  cor  de:  td  ejt,  amatores  ter- 
tial,nem  reparou  bê  nos  lar-  ra.  E  reparay  no  encareci- 
gos  círculos  daquella  bon-  mento  com  qdiziftoaEf- 
dade  immenfa;  fitou  íómen-  critura:  Defolatione  defola- 
te  os  olhos,e  os  deíejos  neí-  ta  eft  omnis  terra:Com  no- 
te engano  iempre  bemquif-  tavel  defolaçaõ  fe  tem  af- 
to  da  mundana  vaidade,  e  lolado  os  homens  amado- 
daqui  lhe  veiogoftarda  ter-  res  do  mundo.  Quando  a 
ra,e  apafcentar-fe,como  ou-  Eícritura  uia  dellts  termos, 
tros  brutos,  na  vileza  dos  e  repetiçotns,  ufa  delles  em 
bens  terrenos,  e  ficar-fe  co-  final  de  encarecimeto  gran^ 
mo  os  outros  bichos  no  lo-  de.  ParaChriíto  bem  noflo 
do,  e  na  immundicia  neíte  moftrar  a  feus  diícipulos  o 
valle  de  miíerias  ,  de  pran-  quanto  defejava  dar-fe-lhes, 
to,  e  de  amargura.  antes  de  padecer,Sacramen- 

8  Como  pois  Deos  ama  tado,  com  fimilhante  tnca- 
os  feus  retratos,  e  todas  as  recimeto  declarava  os  íeus 
fuás  obras,  vendo,  que  da  deíejos:  Defiderio  defidera-  u"c 
pouca  coníideraçaõ  dos  ho-  vi  boc pafeba  manducar e  vo- 
mens  nafeia  a  fua  perdição-,  bifcwn  antequam  patiar.  E 
vendo,que  de  defeonhecer  a  paraDavid  encarecer  a  repe- 
nobreza  da  fua  alma  nafeia  tiçaõ  dos  cafligos  teporaes, 
o  feu  deícuido  *,  vendo,  que  que  Deos  lhe  dava,  com  íl- 
de  naõ  faber  quem  eraõ  ,  milhantefrale  os  encarecia: 
quanto  ao  íer  terreno,  naf-  Cajitgans  cagitavit  me  Do-  **•  ; 
cia  o  feu  engano;para  que  o  'mtnus.  Afiim  também  para 
engano  (e  remediaíTe  pela  Jeremias  encarecer  a  total 
verdade,  o  deícuido  pelo  a-  ruiná  dos  peccadoí  es  repete 

a  fua 
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a  íuadefolaçaõ  deita  íorte:  peccavit  Jerufalem,  prop- 

Defolatione  defolata  ejl  om»  terea    injtabilis  faâía  ejl. 

nis  terra.  Mas  que  myfte-  Naõ  tinha  Jerufalem  íoce* 

rio  tem  elle  encarecimento?  go  nas  magoas  :  lnflabilis 

Tem,  fieis,  grande  myíterio.  faâía  ejl^  porque  fem  foce- 

Quiz  o  Senhor  moftrar  pelo  go,  nem  confideraçaó,  íeus 

feu  Profeta,que  fentia  gran-  moradores  repetiaô  culpas  a 

demente  efta  fatal  aííblaçaõ  culpas:  Peccatum  peccavit. 

dos  homens  ,  porque  nelles  Ou  como  aqui  diz  Lyra  pa^ 

creíciaó   fem  confideraçaó  ra  engrandecer  mais  a  ra- 

os  peccados  a  montes.  zaõ  da  queixa iPeccatis  pec- 

9    O  mefmo  Jeremias,  en*  cata  accumulavit.    Accref- 

carecendo  o  grande  íenti-  centavaó  peccados  a  pecca* 

mento  de  Jeruíàlem,dizque  dos.  E  como  havia  taógran* 

chorava  taõ  repetidamenre,  de  caufa,  affim  fe  encarecia 

que  as  lagrimas  lidas  fobre  o  grande  da  pena;  como  nos 

outras    íe   lhe  alcantilarão  homens  creíciaó  fem  confi- 

Thrê.  nas  faces:  Plorans  ploravit  deraçaõ  peccados  a  montes: 

i       in  fiocle,&  lacryma  ejus  in  Peccatis  peccata  accumula- 

maxillts  ejus.  Grande  devia  vity  moítrava  que  fem  foce- 

fer  a  íua  pena,  porque  cho-  go  fentia  eíla  perdição  dos 

rando  chorava,  Naõ  baila-  homens:   Plorans  ploravit 

va  dizer  que  chorava, fenaõ  in  noâíe.Efí.a  era  a  razaõ  da 

que  chorava  chorando.  Ora  queixa    do  noilo  Profeta, 

olhay:  Verdade  he  que  cho-  porque  elta  era  a  caufa  da 

rando  íe  chora,  mas  para  o  perdição  humana,  viverem 

Profeta   encarecer  a  gran-  os  homens  fem  confideraçaó 

deza  defte  fentimento,  naõ  do  bem  que  perdem  ,  e  do 

achou  melhores  termos  có  mal  que  fazem,  accumulan- 

que  a  explicar,do  que  repe-  do  culpas  fobre  culpas,  que 

tir  pranto  fobre  pranto  Pio-  iíto  quer  dizer  eíla  aHola- 

rans  ploravit,  Porém  qual  çaõ :  Defolatione  defolata 

foy  a  caufa  deite  fentimen-  ejl  omnis  terra:idejt,ama- 

toPNaõ  menos  que  a  que  dá  tores  terra;  quia  nullus  efl 

o  mefmo  Texto:  Peccatum  qui  recogitet  cor  de.  E  jufto 

"  A  4  he 
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heque  Deosdeteimine  caf-   feus  tormentos  redemia  è 
tigos  fobre  caftigos  contra   mundo  neceflitado  de  remd- 
os  peccadores,que  fem-con-    mio,vifle  efíe  mundo  q  para 
fideraçaõ  commettem  pec-   a?fua  redempçaõ  também  co- 
cados íobre  peccados.  corria  a  Divina  mifericordia 
10    Chorou  Ghrifto  a  def-   nas  lagrimas  de  (eus  olhos: 
truiçaó  de Jerufalê:  Videns   logo  bom  pronoftico  pare- 
tuc.  civitatem    flevit  fuper  //-   ce  que    tem  Jeru falem  nas 
**     Iam.  Muito  temos  que  ver   lagrimas  de  C\\x\Vlo:  Videns 
neítas  lagrimas  de  Chrifto?e   civitatem  flevit  fuper  il- 
íe  os  motivos  delias  nos  naõ   Iam.  Mas  ah  mortaes,  que  fe 
metterem  agora  pelos  olhos   aflim  parece,  naõ  quer  Ri- 
d'alma  o  verdadeiro  defen-   cardo  de  S.  Lourenço  que 
gano  ,  pereceremos  depois    pareça  aífim;porqueeftasla- 
enganados  ás  mãos  dos  dig-    grimas  em  Chrifto  faõ  indi- 
nos  caftigos,  e  nos  condena-   cio  de  mayor  dor.por  ver  ir- 
remos  fem  remédio.  Quem   remediáveis  es  danos,  e  cul- 
naõ  dirá,  que  lagrimas  nos    pas  de  Jctufalenv.Jdeoeam 
olhos  de  Deos5bom  pronof-  videm,  diz  o  Douto  Padre,  &- 
tico  íaõ?  Porque  íaómiferi    flevit  fuper   illam  ,  quamená: 
cordiofos  feus  olhos;  efe  prajeiebatruíturam^  í^j^r. 
fó    a  íua  viíla  bafta  para  fa-   fignificat  animam  tn  £ter-  Ub.ú 
zer  bem,  banhados  em  lagri-   num  damnandam. Y  enàojc  foi. 
mas,  que  faraó?    Chorou    fus  eíta  Cidade  taópopulo*^* 
Chnfto  vedo  a  Lazaro  mor-    fa,chorou  fobre  ella,por  co* 
to  na  fcpultuvaiLacrymattiJ   nhecer  q  de  todo  fe  havia  de 
eji  Jefus\  e  como  Lazaro   alfaiar  hua  Cidade,  que  fig- 
reprefentava  hum  peccador   nifica  hua  alma,  que  irreme- 
morto  na  culpa,  chorou  la-   diavelmente  fe  arruina  na 
grimas  de  mifericordia  ,  pa-    eterna  condenação  ;  Quia 
ra  fe  reftituir  efte  peccador  fignificat  animam  in  ater* 
á  vida  da  graça.    Chorou   num  danandam.  Ecomoaf- 
Chriíto  no  Calvário :  Cum   fim  a  coníidera,  magoada- 
clamore  valido  fo  lacrymis\    mente  chora  :  Ideo  eam  vi- 
porque  fe  com  a  jpaixaó  de  dens,  flevit  fuper  il/am.Qh 

cemo 
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como   chora  Deos ,  vendo   teu  conhecimento,  o  ha  de 

íem  remédio  as  almas  !  E   manifeftar  o  teu  caftigo  ;  os 

quer  que  feus  olhos  naõ  fir-   imminentes  males,que  iobre 

vaó  de  ver,  lenaõ  de  chorar   ti  haõ  vir ,  por  falta  de  os 

taómiferavel  ruina.  confiderar  :  Si  cognovifjes 

1 1     Chorou  Chrifto  efta   &  tu,  fe  haó  de  experimen- 

perdiçaó  de  Jerufalê  atem-  tar  na  tua  defolaçaõ,  porque 

po  ,  que  neila  fe  naõ  viaó   te  naô  haó  deixar  pedra  ia- 

mais  que  rizos  ,  e  alegrias;   bre  pedra  em  ti:  Nonrelin* 

e  diile-lhe  eíhs   palavras:    quent  lapidem  Juper  lapi» 

Quia  [i  cognovifles  &  tu,   dem  in  te.  Valha -me  Deos 

&1  quidam  in  bac  dietua,    com  tamanho  eftrago!  Naõ 

qii£ adpacetn  tibi.  Oh  fe  tu    ficar  pedra  fobre  pedra,  era 

Cid.ide    conheceras   a  tua    ficar  ruína  fobre  ruína.  Pois 

perdição,  tu  choráras,e  naõ    ifto  era  caíligo  fobre  cafti- 

riras:Mas  porq  naõ  confide-    go?  Sim:mas  q  razaõ  houve 

r.'S,nem  cuidas  o  q  ha  de  vir   para  deftruiçaó   tamanha  ? 

íobre  ti, por  illo  naô  he  mui-   Ora  ouvi-a:  J erufalem  nefte 

to  te  alegres  ,  e  te  glories,   lugar  ,  era  figura  do  pecca- 

Aííim  explica  S.Gregorio  as    dor;  e  as  pedras  eraõ  figura 

palavras  de  Chrifto:j2/^yí   de  feus  peccados.  O  pecca- 

cogtwviffes  &  tu:  fubaudi   dor,  como  aqui  diz  a  Glofla, 

s.      flores',  qu<e  modo.  quia  nef-   quando  accrefcenta  hu  pec- 

^res*  eis  quod  imminet,  exultas,   cado  a  outro  peccado  faz  o 

iS.    Nunc  atitem  abfcoditafufit   meímo  que  pôr  pedra  íobre 

3P- in  ab  oculis  tuis\ft  enim  à  cor-   pedra :  Perverjus  enim  cum 

i£   dis  ejus  oculis  mala,  qua  perverfionem  adjicit,  quafi 

imminerent,non  eflentabj-  lapidem  Juper  lapide  Jiruit. 

condita  ,  lata  in  prafen-   Ah  fim?  e   opeccadorfaz 

tibus pf  o f pêra tion  fuífjent.    peccados  fobre  peccados? 

Como  fedillera: Alegrai- te,    venhaõ  fobre  elle  caíligos 

porque  te  naõ  conheces;naõ   fohre  caítigos:  Non  relin- 

fabeso  q  es,  nem  coníideras    quent  in  te  lapidem  fuper 

o  eílado  em  que  eítás,  por-  lapidem. 

que  o  que  agora  eícondes  a     12    Ainda  mais  luz  inciri- 

caô 
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caõ  os  motivos  deita  def-  do  as  pedras  htías  fobre  ou- 
truiçaô.  Para  q  lie  deílrui-  tras,vay-as  levãtando3vay-as 
çaõ  tamanha  em  hua  Cidade  pondo,e  erguendo  a  grande 
taõpopulofa,  que  era  vifaõ  altura.  Pois  iíto  meímo  fa- 
de paz,  Metropoli  do  mim-  zem  os  homes  com  iuas  cui- 
do, Senhora  de  tudo,  habi-  pas  na  fua  alma,  fem  conll- 
taçaó  do  univeríò  ,  e  centro  derarem  os  eítragos  das  iuas 
de  alegria  ?  naõ  lhe  ha  de  confçiencias  :  Quianullus 
ficar  pedra  fobre  pedra?  Se  ejlqui  recogitet  cor  de  ^  pon- 
fora  fenhoreada  de  feus  ini-  do  peccados  fobre  pecca- 
migos,  naõ  era  melhor,  dei-  dos,  eerguendo-os  a  tanta 
xando  todas  as  pedras  ergui-  altura  na  fua  eftimaçaõ,  que 
das  contra  o  mefmo  pecca-  os  levantaó  atéos  Ceos,  pa- 
dor?  Ah  peccadores,  q  toda  ra  mais  provocarem  contra 
a  noíla  aflolaçaó  teve  o  fen  fi  os  caíligos  de  Deos. 
princípio  em  fe  pôr  pedra  13  Contra  os  Ceos  fecon- 
fobre  pedra,  para  mais  certo  juráraõ  os  filhos  de  Noé  le- 
final  da  deftruiçaõ,e  ruina.E  vantando  até  lá  nos  adobes 
era  razaõ  q  aíTim  foíTe,  pois  de  hua  torre  os  (eus  pecca» 
havia  de  cõmetter  culpa  fo-  dos  para  conquiftareos  ce- 
bre  culpa,  fazendo  ao  mef-  leftiaes  muros:  Faciamus  Gen; 
mo  Senhor  affronta,  edan-  civitatem$*  turrim,cu]us  lr- 
do*lhe  açoutes  fobre  açou-  culmen  pertingat  ad ca/u, 
tes,  até  o  pôr  em  hua  Cruz.  &*  celebremus  nomen  noÇ- 
Mas  agora  naõ  he  eíte  o  trutn  Façamos,  diziaóelles, 
meu  reparo;  o  meu  reparo  hua  Cidade,e  torre  taó  alta, 
aqui  he:  porq  chora  o  Se-  q  chegue  ao  Ceo  íua  eminê- 
nhor  a  Jeruíalem  antes  da  cia,  e  na  memoria  das  gentes 
deftruiçaõ,  fe  a  ha  dedef-  fe  eternize  a  celebração  do 
truir  depois?  Ora  olhai.  Ti-  noflo  nome.  Puzeraõ  maõ  á 
nhaõ  feito  os  homes  na  fua  obra,  levantarão  a  fábrica,e 
alma  com  as  culpas,  o  q  ti-  como  naõ  defiftiraó  de  íeus 
nhsõ  feito  em  Jeruíalem  cõ  depravados  penfamentos  ,  e 
as  pedras.  Quem  põem  pe-  vaidades:  Nec  defiftent  à 
dra  fobre  pedra,vay  erguen-  cogitationibus  fuis ,  tanto 
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irritarão  aDeos  eftes  homês,  olhos,  que  ver  continuar  os 
q  o  obrigarão  a  defcer,  para  homens  a  loucura  de  feus 
ver  com  léus  olhos  até  onde  peccados:  Nec  defijient  k 
fubiraõ,  e  levantavaó  feus  cogitationibus  fuis.  Tam- 
peccados:porq  quantos  mais  bem  S.  Joaõ  Chryfoftomo 
adobes  huns  fobre  outros  faz  reparo,  de  q  neíta  fabri- 
punhaõ,  tanto  mais  íeus  dei-  ca  gaítáraõ  os  homês  muito 
vanecimentos  cõ  peccados,  tempo,antes  q  Deosbaixaf- 
huns  fobre  outros  fubiaõ  :  fe  a  vê-la  com  feus  olhos,  e 
Defcendit  Deus  ut  vi  der  et  q  o  Senhor,de  miiericordio- 
civitatem,  &>  turrim.  Oh  lò,todo  eiie  tempo  fe  deteve 
quantas  vezes  chega  hum  para  q  eilès  homens  ie  arre- 
peccador  com  fua  vangloria  pendeflem  antes  q  Deos  bai- 
aonde  naõ  conhece,  nê  con-  xaile  a  ver,  eos  caítigaíle; 
íidera  ha  de  achar  ahi  o  caí-  Porém  o.Parafraíte  Caldeo 
tigo  da  fua  ailpa!  Naô  quiz  diz ,  q  o  meínio  foy  deícer 
mais  foffrer  a  paciência  de  Deos  a  ver  cila  fabrica,  q  os 
Deos,  e  defce  do  feu  Tribu-  homens  até  o  Ceo  levanta- 
nal  dos  Ccos  ,  para  ver  aon-  vaõ,  que  vingar-íe  logo  da 
de  levantavaó  os  filhos  de  -oftenfa,q  contra  elle  faziaó, 
Noé  a  fua  eftimaçaõ:  Ut  vi"  porque  aonde  diz  o  Texto: 
der  et  civitatem,  &*  turrim.  Defcendit  Deus  ut  vi  der  et  ^ 
Pois  para  ver  eilés  edifícios  trasladou  o  Caldeo:  Appa- 
rompe  Deos  os  Ceos,1  e  bai-  ruit  Dominus  ut  u/cif  cere* 
xa  do  feu  ThronoPSeria  por  ///r,  e  o  mefmo  foy  baixar 
ventura  para  reprehender  Deos  a  ver  a  grande  altura 
com  íua  vifta  o  defvaneci*  em  q  hia  a  fabrica,  que  logo 
mento  humano,  ou  para  caf-  tomar  vingança  da  eftima- 
tigar  osdeívanecidos?  Sato  çaõ,  que  os  homês  faziaõ  de 
Agoftinho  quer  que  foíle  fuás  culpas;  porque  provo- 
grande  fentimêto,queDeos  caô  os  homens  contra  fi  os 
teve,  por  querer  fubir  tãto  a  caítigos  de  Deos,  quando 
loucura  deites  homens;  por-  pondo  peccados  fobre  pec- 
que  naõ  ha  pena  mais  íenti-  csdos  na  fua  eftimaçaõ  ,  os 
da  nas  menin^  dos  Divinos  kvantaõ  até  os  Cecs;  Cujus 
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cuhnen  pertingat  ad  cos-  ache  efta  verdade  em  cada 
/um:  Apparuit  Dominus,  hum  dos  meus  ouvintes!  e 
ut  ulcifceretur.  confídere   cada  hum  pelas 

14  Ponderando  Philo  Ju-    fuás  potencias  ,  e  fentidos, 
Gfn.  deo  efte  texto  ,  reparou  em    fe  cahe  neftes  eíiragos. 
&.     que  os  filhos  de  Noé  hu  aos     15   Eya,olhos  Ialcivos,ve- 
outros  chamara  ,   para  que  de  bem,  e  olhay  adonzella 
todosjuntoslevantaíTemef-   formo  fa,  a  caiada,  naô  me- 
ta fua  obra  ás  Ellrellas:  Di-   nos  belía,  a  viuva  bem  pare- 
xit  alter  ad proximum  fim,   cida :  oh  como  a  pertendeis, 
venite^faciamus  /ateres.  E    ao  ponto  que  a  defejais  !  e 
aflim  diz  a  todos  oshuma-   que  diligencias  naõ  fazeis  ! 
nos:  Naó  cuideis,  mortaes,q    Que  inculcas  naõ  profeguís! 
no  mundo  ha  fó  htí  Nemrod    Que  paííos  nsõ  dais!  E  que 
foberbo,  e  defvari£CÍdo,que    peccados    fobre    peccados 
naõ  contente  fó  de  feus  pec-   naõ  cõmetteis  com  a  viíla, 
cados,  chame,  e  foliciíe  a    que  a  fenfualidade  defpede 
feus  irmãos,  e  a  feus  proxi-    pelos  olhos  do  leu  appetite! 
mos,  a  ferem  complices  nos    Lace  o  cqbiçoío  eíles  olhos 
feus  delitos;porque  em  qual-   á  fazenda  alheia,  aos  portos, 
quer  peccador  ha  hua  multi-   e  dignidades,  em  que  outros 
daõ  de  peccadores  ,  q  com    eftaõ ,  e  ainda  que  tudo  iíto 
culpas    fobre  culpas  offen-   o  ambiciofo  naõ   coníiga  , 
daõ  a  Deos;pois  tantos  pec-   todos  os  infiantes  a  lua  co- 
cadores  ha  chamados  de  hu   bica  osdefeja  Omefmopaf- 
peccador,quantos  faõ  os  fen-   íà  nos  mais  objcdlos,  a  que 
.    tidos  ,  e  potencias  ,  que  no    fe  eílencem  feus  olhos.  Di- 
iib!dcPecca^or  ha:  Infiptens  ad  ga  o  mefmo  peccador,  a  que 
coDfu-ma/e  vivendum  focioscon-   mais  íe  applicaõ  fcusouvN 
f°™  vocat,  non  contentus  pecca-   dos  ,  fenaô  á  lifonja  ,  com 
$m.  tis  propriis,bortaturque  ad  que  fe  agrada;  á  mentira  , 
novandam  Jibi  operam  nuiic   com  q  íe  diverte;  a  murmu- 
vifttm,  nunt  auditum^  cate-  raçaõ,  com  que  fe  entretém ; 
rofque fen ifusjit  pratjio  (hnt    ás  palavras  deshoneílas,com 
&c.  Òh  como  aqui  temo  íe   que  íe  deleit^á  muíica,com 
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que  fe  regala?  Tombem  o  tes  teus  difcurfos,  lero&Õ  nos 
goíto  ,  e  boca  deíle  d»z  que  empregos  do  útil ,  e  tempo 
fó  venha  o  bom  bocado,que  ral  proveito  ;  difccrre  para 
bem  lhe  faiba  ;  o  regalado  o  engano,  cava  pai  a  a  per- 
prato,que engorda,e os  man-  tenção,  inventa  traça  para  a 
jares  delicados,  que  faó  deli-  malícia  ,  buíca  ardis  para 
cia:  mas  que  a  lua  lingua  fó  teus  intentos,  e  fabrica  ma- 
falle  para  a  oífenfa  de  Deos,  chinas  para  teus  fins.Vonta- 
e  do  próximo  ,  e  fe  prenda  de  minha,  ama  fó  a  ccmodi- 
para  o  louvor  de  quem  lhe  dade,  que  mo  entriíteça  ;  e 
faz  bem,enaó  abonar,  nem  aborrece  quanto  naõ  alegra; 
acreditar  o  leu  vizinho.  Af-  emprega-te  na  foi  mofura,  q 
fim  dirá  aos  mais  fentidos,  adoras;  na  adorada  belleza, 
que  indignamente  goza,  que  em  que  te  empregavs;  quere 
fe  empreguem  nos  objedtos  íómente  o  que  temporalme- 
que  cegamente  eftima.  Eya,  te  te  deleita,  e  deixa  tudo 
potencias  interiores,  vinde  o  que  no  mundo  te  afflige. 
também  pôr  nn  eílimaçaõ  da  16  Oh  perverfo  filho  de 
minha  cegueira  culpa  fobre  NoélOh  malvado  peccador! 
culpa  :  Venite  ,  faciamus  naõ  he  tudo  ifto,  e  mais  aín- 
turrim.  Memoria  minha  ,  da  quanto  paíTa  por  teus  fen- 
lembra-te  dos  goftospafla-  tidos,  e  potencias  ?  Poisem 
dos,goza  com  eíla  lembran-  que  has  de  parar,  fenaõ  con- 
ca mil  vezes  o  que  gozafte  fideras  teu  eítrago.ccmque 
com  goíto;  naõ  te  efqueças  apreflas  teu  caftigo?  Defo- 
do  aggravo,  e  affronta,  para  latione  defolata  eft  minis- 
que  a  todo  o  tempo  da  occa-  terra,  quia  nullus  eji,  qui 
fiaõ  tomes  a  deíejada  vin-  recogitet  corde.Naôtz  con- 
gança;  tem-me  preíènte  tu-  tentas  contigo  meímo  para 
do  aquillo,  que  me  foy  con-  peccar,  e  chamas  em  ti  mais 
tentamento,  para  divertir-  gente  para  mais  a  Deos  of- 
me,e  aulenta  de  mim  tudo  o  fender,  na  tua  vontade,  que 
que  me  der  pezar,  para  que  fempre  amou  feudamno,e 
fe  naó  balde  o  meu  prazer,  aborreceo  o  íeu  remédio ;no 
Entendimento  meu>naõgaf-   teu   entendimento   íempre 
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cego,  e  em  todo  tempo  mal  vit,  taomultis  criminibus 

empregado;  na  tua  memoria  unam  poffe  fufficere  perfo* 

de  todo  íeu  bem  fempre  ef-  natnyunde  &  ipfam  mirari 

quecida  ,  e  fó  do  feti  mal  fufpicor,ex  quibus  invo/u- 

fempre  lembrada,  nos  teus  cris  univerfarum  prodierit 

fentidos  fempre  ingratos  a  imago  furiarum.  Como  fe 

teu  Creador,  e  fó  apofenta-  diflera:Em  dar  a  natureza  ao 

dosnosgoftos  de  íua  perdi-  homem  o  fer  humano  para 

çaõ:  Defcendtt  Deus  ut  uU  peccar  ,  (  q  lho  naó  deo  íe- 

cifceretur ',porq  em  ri  mef-  naó  para  fervir,  eamar  a  ku 

mo,  fendo  hum  peccador  ,  Deos)  andou  curta  com  ai- 

chamas  muitos  peccadores,  gum    peccador,  em  o  fazer 

quantos  faõ  tuas  potencias,  hum  fo,  quando  para  mais 

e  fentidos:  naó  fatisfeito  de  peccar  elle  fe  faz  tantos  ; 

offenfas  próprias  ,  levantas  porque  fe  a  natureza  faz  o 

mais  tuas  maldades, ajuntail  peccador  huma  fó  peflòa,  o 

do  mais  gente  para  mais  of»  peccador  em  fi  meímo  fe  faz 

fenías:In/ipiens  admale  vi-  htía univerfidade  dellas,cha- 

vendum  foctos  convocai ^non  mando  cm  fi  muitos,  que  au- 

contentus  propriis  peccatis.  gmentem  culpas  ,  com  que 

Defgraçada  natureza  huma-  mais  cretça  a  divina  offen- 

na4  como  te  achas  em  fimi-  fa:  Ad  male  vivendum  con- 

lhantes  indivíduos  mal  em  vocat  (ócios ,  univerfarum 

pregada!  AÍTim  o  diíTe  o  Bií-  imago  furiarum. 

po  Hildebmo  a  hu  pecca-  17     Por  outro  caminho 

dor  íòberbo,que  naô  deíiftia  yay  a  doutrina  de  S.  Joaó 

de  íeus  peccados.  Vejo-te  Chryfoílomo  para  aquelles, 

taõenfrafcadoem  tãtachuf-  q, como  filhos  deNoé,fazem 

ma  de  vicios,  que  julgo  que  coufas  grandes  para immor- 

amefma  natureza,  ignoran-  talizarem  a  memoria  de  feu 

Hil*    te  do  que  em  ti  fazia,  te  fez  nome:Faciamus  turrim,  & 

cíno-frua   íó  peíloa,  devendo  fa-  celebremus  nomenno/trum. 

ma-    zer  para  tantos  vicios  mui-  Naó    fe    acabou  naquelles 

nenf-  tas  pelicas  mais:  Haêlenus  deíVanecidos a  loucura   da- 

cap* 3 *  ea  natura ,  nifallorjgnora-  quelles  tempos ,  antes  de  lá 
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do  Venerarei  Padre  Fr.  'JÍnitmio  das  Chagas.      1  £ 
fe  herdou   a  vaidade  deíles    ro?  Para  q?  Para  íerem  affa- 
feculos,  Qnizeraõ  aquelks    mados,  eleu  nome  nos  vin- 
homens  perpetuar  na  fama    douros  engrandecido  :   Ut 
íeu  nome  ,  e  para  eternizar    immortaletn  fervet  memo- 
Alá  noticia,  e  nunca  fe  nícar   rianu  A  h  mortaes,e  que  en- 
da  futura  memoria,  fabrica-   gano!   Porque  aonde  o  def- 
raô  com  fumptuoíòs  edifi-  vanecido  fe  quer^oftentar  fa- 
dos hua  Cidade,  e  quenaó    moio,  ahi  topa  o  íeu  defere- 
que  chegafíeaos  Ceos  aal-   dito;    aonde  fabrica  a  fua 
tura   da  lua  torre.  Por  iíTo   grandeza  ,  ahi  topa  a  fua 
aqui  diz  o  Santo,  q  ha  mui-   deshonra;  aonde  cuida  que 
D       tos  deites  hoje  no  mundo  :    grangea  a  íua  honra,  ahi  en- 
Joan.  Sunt   multi   etiam  hodie ,   contra  a  lua  infâmia.  Como 
fftr  ?^7  *M°J  iMÍtantur,  &*  tali-   affim?  Pela  experiência. 
Ho^    bus  optribus  celebrar  i-vo-'    18     Se  naõ,vede:  Chegaõ 
mu.    lunt.  Senaõ,  ponde  os  olhos   aqui  huns,queomundo  lhes 
Gcn!n  no  ^  &  fabrica,  e  tem  fábri-    chama  maldizentes*,  e  pode- 
caLO.  Que  grandiofascafa-    rá  ferfallem  verdade;  e  per- 
rias,  q  edifícios  taó  euftofos,   guntaó,   cuja  he  aquella  ca» 
que  fumptuoíòs  palácios,  q    faria  com  tantas  facadas,t2n- 
galhardas  quintas  de  regalo,    tas  cocheiras,tantos  balcões, 
e  que  aprazíveis  jardins  de   tantas    galarias?    De  quem 
recreio,  tudo  feito  com  no-    he  aquelloutro  palacio,com 
tavel  curiofidade  ,  e  a  todo    taó  efpaçofos,  e  ricos  per- 
cuílo:  Alii  [plendidas  do-   ticos,  taô  levantadas  torres, 
mus  adijicaiit,  alii  lavacra,    taõ  dilatadas  falas,  ornadas 
alii  porticus^alii  deambu-   ás  mil  maravilhas?  De  quem 
latoria  &c.  Mas  aonde  ca-    íaõ    aquellas  quintas    com 
minhará  a  eltimaçaÕ,deftes,   tanta  difiancia  de  cerca  em 
fem  confiderarem  íè  lhesef-   terras    taó  iriuStiferas,  com 
tá  bem,  ou  mal  oq  fazem:  jardins  de  intricados  laby- 
Quianullus  ejl qui recogi-   rinthos    de  murta,  adorua- 
tet  corde.  A  quefimfabri-   dos  em  torno  dé  muitos,  e 
caó  torres  de  vento?  Epara   bem  traçados  alegreteSj  al- 
q  galtaõ  nilto  tanto  dinhei-   catifados  de  boninas,  e  ex- 

qui- 
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quiíkas  flores  ,  có  ferêis  de  princípios, fe  encheo  de  ava- 
alabaítro,  que  pelos  refiftos  reza  para  os  neceífitados,  e 
de  léus  peitos  tomaô  a  peito  com  fuás  injuftiças  ufurpou 
os  difpedios  de  cryftalimas  a  fazenda  dos  orfaõs,  e  o 
correntes*,  com  que  regaõ  cabedal  das  viuvas.  De  hum 
por  canos  bem  repartidos  Confelheiro  de  Eítado,  de 
eíles  jardins,  e  pomares:  Ut  hum  Secretario  do  Rey,  de 
audiat ,  quod  illius  eft  h<ec  hum  Valido,que  governou, 
domus,  hic  ager  &C,  De  que  quanto  vagava  era  feu, 
quem  hetudoiito?  De  quê?  e  naõ  do  Rey;  quanto  po- 
He  de  quem  fez  tudo  iíto  diaõ  ,  tiravaó  da  coroa,  por 
para  mais  fe  infamar,  e  naõ  augmentar  a  fua  caía,  e  com 
para  feu  louvor: Sedboc  non  injuftiças  faziaõ  própria  a 
eft  tam  laudem^  quam  cri-  fazenda  aihda:com  iíto  en- 
men  ftbi  parare.  Valha-me  riqueceraõ  para  iíto  que  fi- 
Deos!  equerefulte  em  mal  zeraõ  ,  e  deixarem  a  íèus 
o  que  parece  taó  bem]  Sim;  herdeiros,o  que  poucos  dias 
porq  logo  fe  infamaõ,  com  poíluiraô:  Domus  b<ec,bu}us 
as  palavras,  aos  que  fizeraó  ejtavari,  bujus  viduarumj 
eílas  grzndezas:JVam ftatim  &  orfanorum  Jpoliatoris. 
ad  bxcjubjungentur  verba  Pois  eíta  he  a  fama,  efte  he 
plurimarum  cõtumeliarum.  o  nome  ,  com  que  fe  que* 
Quem  fez  aquellas  cafarias,  riaõ  eternizar  na  memoria 
aquelles  Palácios,  eaquellas  dos  vindouros  por  homens 
quintas  ?  fe  pergunta,  e  fe  affamados  ,  obfequiá-los  o 
refponde:Hum  Governador  mundo  com  titulo  de  la- 
de  tal  parte,que  com  tyran-  drões,com  fama  de  injuítos, 
nias  opprimia  os  pobres,  e  e  com  nome  de  tytãnosPSim, 
indo  pobre,  veyo  taõ  rico  que  he  jufto  caftigo  dos 
em  três  annos  ,  que  trouxe  Ceos,  a  quem  íè  negou  ás 
de  lá  mais  em  dobro, do  que  virtudes,  publicarê4he  fuás 
cà  grangeáraõ  feus  antepaí-  maldades,  e  ficarem  infama 
fados  em  muitos  feculos.  dos  no  que  pertendiaõ  fer 
De  htí  Miniftro,quenecef*  engrandecidos:  Jgitur  boc 
fuand  o  de  efmólas  em  feus   non  eft  memoriam  Jibt  af 
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do  Venerável  Padre  Fr. 
fequi  ,     jed  pojl   mortetn 
etiam  infamari. 

19    Oh  defgraça  deíles 
peccadores  >  que  na  efíima- 
çaõ  do  mundo,   e  na  lua 
querem  íer  famofos  homés , 
fem  lhe^virá  imaginaçaõ,q 
o  mefmo  mundo  os  hade  de- 
clarar  por  infames  !  porque 
o  meímo  he  tratarem  de  íer 
por  maldades  famofos  ,  que 
logo  o  caftigo  do  Ceomof- 
trar    que    laó    infamados. 
Quando  a  malícia  humana 
provocou  a    ira  de  Deos  a 
lagar  o  mundo  com  o  dilu- 
vio univerfal ,  dizaEícri- 
tura  Sagrada  que  havia  en- 
tão fobre  a  terra   huns  Gi- 
gantes ,  q  eraõ  poderofos ,  e 
Gen.  famofos  homens  :  IJlijunt 
6-      potentes  à  f<eculo  virtfa- 
mo/i.  Gigantes,porq  eraó  de 
grandiofa  eítatura  ;  podero- 
fos, porque  eraõ  de  grandes 
forças;  famofos,porqué  fuás 
obras  lhes  davaó  a  fa.ma.Ai- 
fim  parece  que  o  Texto  lhes 
faz  a  pintura  ,   como  fe  nas 
obras  foraó  virtuofos ,  nas 
forças  pacíficos  ,  e  na  efta- 
tora  venerandos.  Mas  naõ  he 
aílim  como  a  Efcritura  os 
pinta;  porque  eraõ  terríveis 
de  corpo  na  grandeza  5  com 


António  das  Chagas.      1 7 
que   atemorizavaõ  a  todos; 
nas  forças,  valentes  caçado- 
res de  feras  ,  e  cruéis  la- 
droes dos   povos  convizi- 
nhos  ,  vivendo  mais  do  que 
roubavaõ,  do  que  com  o  feu 
fuor  mereciaõ;  e  eftas  obras 
lhes  deraõ  a  fama  de  famo- 
fos ladroes  tyrannos,  com  q 
íe  deraõ  a  todo  o  género  de 
maldades,até  tomar  por  for- 
ça as  filhas  dos  homens  :  /«- 
grejji  funt  ad  filias  bomi- 
num.  Que  he  ifto  ?  pert  gunta 
hu  D.  Seraphico;  a  huns  ho« 
mes  ladroens  públicos  ,  e 
malvados  tynmnos ,  Autho- 
res  do  feníual  vicio  ,  q  pro- 
vocou  a   Deos  a  limpar  o 
mundo  deites  velhacos  côo 
univeríal  diluvio  9  os  chama 
a  Efcritura  famcíos  homês, 
devendo-os    publicar   infa- 
mes :  Virijamoft  dicuntur^*^ 
ciim  pntius  infames  nuncu-  de 
pari  deberent  ?  Sim  ,  diz  Li  Aye 
pomano  ;  q  a  Efcritura  naõ  Qcn: 
os  chama  famofos, porque  ô 
fofíem  por  virtudes  4  fenaõ. 
porque  o  pertend,  raó  por, 
maldades  :  Ex  immanibus\\- 
flagitijs  fuis   nomen  fièipom. 
par  ates  perpetuam  Perten-1  lt 
diaô  por  íeus  malefícios  per- 
petuar o  feu  nome  de  famo- 
B  fos, 
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fos ,  c  na  memoria  dos  futu-  cados.  Mas  fubaó  os  pecca- 
ros  feculos  ficarão  infame-  dores  embora  por  eífecami- 
mente  infamados  :  Quale  nho  a  pertender  a  honra  ,  q 
gentis  botninum  audax  ,  &*    querem  5  porque  na  meírna 


truculetnm  ad pr^ejens  u[- 
que  faculu  perdurai  oreis 
infame  tncommodum.  Naó 
acabou  Dcos  o  mundo  cõ  o 
diluvio  univerfalPHe  certo. 
Os  enormes  peccados  dos 
homens  naõ  foraõ  a  ca  ufa 
deite  caftigò  do  Ceo  ?  AíTim 
he.  E  quaes  foraõ  eíles  ho« 
mens,  cj  com  íeus  peccados 
elle  caííigo  provocarão  ,  fe- 
naõ   eflès  mefmos  homens 


fubida  toparão  o  caíligo 
da  pena,  que  merecem.  Diz 
David  ,  que  derrubou  Deos 
os  peccadores  quando  fu- 
biaõ  :  Dejecifti  eos,  dum  ai- 
levarentur.  Derrubalte-os, 
Senhor,  indo  íubindo.  Ifto 
he,  no  ponto  q  á  mayor  opi- 
nião do  mundo  hiaôfubin- 
do  ,~  entaó  deites  com  íuas 
fantazias  no  profundo  do 
abatimento.  Pois  como  to- 


co as  maldades  q  commette-  paó  com  taó  grande  qut  da , 
raõ  l  Pois  caí  Vigue  o  Ceo  ,  quando  ainda  naô  tinhaó  a- 
cõ  hua  eterna  infâmia  ,  eíía  cabado  a  fua  fubida  ?  Se  di& 
grandeza  afamada;  e  chegue  íera  que  os  derrubou  depois 
eíTa  noticia  até  hoje,  e  até  q  de  levantados:  Dejecifti  eos 
o  mundo  acabe ,  que  fempre  quando  elevati  fmit ,  ta  liava 
efteja  dizendo,  que  houve  David  com  méíhor  termo; 
homens  que  fe  fizeraõ  infa-  mas  derrubá-los  ,  quando 
mes  por  íe  fazerem  famoíos  ainda  vaõ  fubindo  :  Dum 
homens  ;  Ex  immanibus  allevarentur  ?  Sim,  dizS. 
flagitijs  fuis ,  ifíijunt  viri  Gregório;  porque  eraõ  pec- 
famofi.  cadoresambiciofos  ,  depra- 

20     Aífim  querem  hoje    vados  na  eftimaçaó  ,  e  vã- 
os homens  grangear  fama,  e   gloria,  e  pertendentes  de 


honra  pela  grande  eítima- 
Çaõ  ,  que  fazem  de  fuás  cul- 
pas ,  formando-íe  nellas  gi- 
gantes ,  ou  torres  de  veno 


mundana  honra  ;  e  quando 
eiles  no  exterior  moítraõ  q 
fobem,no  interior  já  cahem, 
fendo  queda  a  fua  fubida  , 
cõ  a  multidão  de  íeus  pe*>  falfa  a  fua  honra,  e  a  fua  in- 
fâmia 


Piai. 
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famia  verdadeira .Quia  pra    &  curvatus  ulque in  finem. 
vi  quique.,  (  diz  o  Santo)    Dizia  David  q  tao  mifera- 
dum  tetnporali  honor e  fuf-   vel  fe  fez,  que  eftava  corço- 
////// ,  foris  videntur  fur~   vado  até  o  rim  ,  ou  curvado 
gere  ,  tntus  cadunt.  Eleva-   até  o  chão.  M i fera v eleita- 
tio  ergo  ipfa, ruina  ejl.quia   do,  q  apenas  poderia  andar, 
dum  gloria  falfd  fubnixi   ou  arrojar-íe  engatinhando! 
funtj  a  gloria  vera  evacuan    E  quem  caufou  a  Duvid  rui- 
tur.  A  fua  ruina  eíieve  em    na  tao  deforme,  e  miferia 
ie  levantarem,  para  colher  a    tao  grande?  Elle  mefmodif- 
íua  infelicidade  veneno  das    fe  que  foraõ  luas  maldades: 
flores,  e  confufaõ  eterna,    Lntquitates  mea  jupergref- 
aonde  imaginavaó  achar  a    ta  junt  caputmeú,&  ficut 
fua  eftimaçaõ  íegura  ,  quan     ónus  grave  gravata  fut  [u- 
do  nem  meyo  achaó  entre  o   per  me.  Como  carga  de  grã- 
fubirem,ecahirem  ; porque   de  pezo  ,  carregarão  (obre 
na  meíma   fubida  topaó  o    mim  as  minhas  maldades,  c| 
caftigo  da  pena,  q  merecem,   íobre  a  mínha  cabeça  púz. 
por  fubirem  defvanecidosa   Quãdo  eilimamos  muito  ai- 
perteder  a  honra, q  querem:   guma  couta  ,  dizemos  que  a 
Dèjecifti  eos  dum  allevare-    pomos  fobre  a  noíía  cabeça. 
tur:Elevatio  ipfa^ruina  efl.    Pois  David  eftimou  tanto  as 
21     O  mal  denaôconfi-   fuás  maldadt\s,qaspôs  fobre 
det  arem  os  homens,que  tem   a  fua  cabeçaPem  tanta  altura 
contra  íl  eifcas  aííolaçoens  ,  e    as  pôs  David  ?  Que  muyto 
ruinas  ,   quando  continuaõ    logo  chegue  ao  mais  mife- 
luas  maldades,  faz  que  as    ravel  eirado,  q  pode  haver : 
maldades  vaó  de  monte  a    Mifer  faôlus  jum\  chegue 
monte  ,  os  vicios  de  foz  em    á  mayor  ruina,  cj  fe  pode  cõ- 
fóra  ,  e  as  culpns  humas  ío-   liderar  :  Et  curvatus  fú  uf- 
bre    outras    le  ponhaõ  na    que  in  finei  Que  que  póem 
mayor  altura  ,  para  chegaré   os  peccados  em  grande  eíti- 
o    peccador  ao  eítado  da    maçaõ,e  em  grande  altura  , 
mayor  ruina  ,  e  da  mayor    nê  pôde  fugir  da  mayor  rui- 
Pfat    miíeria:  Mijer  faâíusjum ,   na  ,  nê  dcapar  da  mayor  mi- 
37,  feria.  Bi        22Efta 
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22     Efta ,  e  muito  ma-   ciência ,  e  pelo  tempo  que 
yor  ruina  ,  e  miferia  faz  no   duraó  na  intenção  da  culpa, 
peccador  a  altura  em  q  os       23     Querer    pois    hum 
peccados  fe  põem  ;  naõ  fó    peccador  que  feusvicios  ,  e 
pelo  muyto  que  fobem,  mas    peccados  durem  annos,  e 
já  pelo  muyto  que  íe  efti-    mais  annos,  femqueacon- 
maõ:  porque  hoje  achaõ-fe    fíílaõ  os  deítrua,  e  a  peniten- 
com  eílimaçaõ  as  culpas  ,  e   cia  os  aíFole  :   querer  que 
com  authoridade  os  vícios.    íeus  peccados  tenhaô  huma 
Tem  no  mundo  tanta  au-    qualidade    muito    eíiirada 
thoridade  os  vicios  ,  e  tanta   pela  antiguidade ,  ou  do  te- 
eftimaçaôos  peccados  ,  que   po  que  íe  continua  ,  ou  do 
naõ  ló  defaforadamente  fe   vicio  em  q  íe  pecca  :  querer 
atreve  a  andar  em  publico,   que  os  peccados,por  antigos 
mas  ainda  querendo  venera-   no  coOume  do  peccador;te- 
çaô  na  cegueyra  humana ,ef-    nhaõ  boas  brancas:  querer  q 
peraõ  cortejos  .da  maldade   os  peccados  das  cás  do  def- 
diabolica,  louvores  do  de-   engano  íaçaõ  gravidade  da 
lito,  lifonja  da  abominação,    culpa  para  o  applaufo  ,  pre- 
e   gabos    da  perverfidade.    zando-fe  de  muyto  graves  , 
Eftaõ  poftos  nefta  altura  5   para  que  o  mundo  os  vene- 
porque  naõ  ha  emenda  que   re,a  cárneos  eílime,  e ode- 
os  derrube,antes  obftinaçaõ   monio  os  louve;  de  que  pó- 
cjue  os  erga  ,  e  levante  ;  naõ   de  nafcer,  (enaõ  de  naõ  con- 
íó  faõ  culpas  de  multidão    fiderar  o  peccador  q  couía 
pela  quantidade  do  numero    he  o  peccado?  E  naõ  fazen- 
que  já  íe  lhes  naõ  acha,  mas    do  eíta  confideraçaõ  ,  em  q 
também  faõ  culpas  de  gran-   poderá  vir  a  parar,  íenaõ  na 
de  eítimaçaõ  pela  qualidade   immortal  ruina,  e  na  aílbla- 
ijuetem;  tern  grande  quali-   çaõ  eterna?  Defolatione  de- 
dade  os  peccados  ,  porque   folatae/i  omnisterra^quia 
os  mais  delks  faõ  graviíli*   nullus  efí quirecogitet cor- 
mos  ;    íaõ  grr.viffimos  pe-   de.  Vê  a  parar  os  peccado res 
lopezo,que  tem,  como  pe*   na  a  fTolaçaô  eterna  ,  porque 
dras  no  contraite  da  coní*  naõ  fomente  põem  íeus  pec- 
ca- 
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cados   ncflas   alturas  íobre   de  leu  ,  porque  era  quanto 
fua  cabeça,  e  na  eftimaçaó  do  tlizia  em  feu  coração  :  Qui 
mundo ;  mas  ainda  os  querc    dicebas  in  cor  de  tuo.  Naõ  ti* 
pôr  fobre  asEfírellas  para  fe    nha    Lúcifer  de  feu  outra 
precipitara  de  mais  alto  no    couía  ,  que  lhe  lerviííe  de 
mais  profundo  do  Inferno,    throno,  e  o  puzeífe  em  grã- 
24  Pergunta  líaias  a  Lu-    de  altura,  mais  que  a  fua  vã* 
cífer  como  havia  cahido  no   gloria  ,  e  deíèjo  defordena- 
Inferno:  Quomodo  cecidifti  do  da  fua  própria  excellen* 
de  cce/o  Lúcifer?  E  o  meíino   cia  :  em  fim  peccado  de  fb« 
Ifaias  reípõde  com  o  q  Lu-   berba.  Efte  era  o  throno,  a  q 
cifer  no  leu  coração  diíie  :    fubia  aquelle  perverío  efpi- 
Dicebas  in  corde  tuo  :  Su-   rito.  Se  pois  Lúcifer  queria 
pra  aftra  Dei  exaitaho  fo-   pôr  a  íua  vãgloria  fobre  as 
Hum  meunu  Dizias  no  teu    eltrellas:  Supra  afira  Dei , 
coração  :  Levantarey  o  meu    que  muyto  heque  cahifle , 
throno  fobre  as  Eíirellas  de    como  difle  Ifaias  ,  e  fe  pre- 
Deos  E  que  tem  q  vêr.cahir   cipitafle  logo  do  mais  alto , 
Lúcifer  nas  chamas  do  In-   no  mais  profundo  do  Infer- 
ferno,  com  levantar  o  feu    no  :  In  Inferna detraheris 
throno  fobre  as  eíirellas  do   in  profundam  iaciyfe  o  mef- 
Ceo?  Que  vem  a  íer  em  Lu-   mo  he  quererem  os  pecca- 
cifer  querer  levantar-fe  fo-   dores  pôr  íobre  as  Eftrellas 
bre  motes  de  luzes  ,  qfero    feus  vícios,  e  maldades,  que 
tneímo  dar  cõfigo  em  abif-  laçá-los  a  ira  de  Deos  na- 
mo  de  efeuridades  ?  Eque   quelle  profundo  lago  ,  na- 
throno  he  eííe ,  que  Lúcifer   quelle  abifmo  efeuro  de  chã- 
chama  feu  :  Soliumjneum  ?    mas ,  e  de  tormentos  ! 
Naõ  tinha  Lúcifer  de  feu      25  Èif-aqui,  meus  Irmãos, 
outra  coufa,que  eííe  throno?    a  perdição  do  mundo  \  che- 
Naõ;  porque  o  throno,  que   garem  os  peccados  dosho- 
Lúcifer  tinha,  naõ  era  outra    mens  naõ  fomente  aos  Ceos, 
couía  mais  que  a  vaidofà  fo-    mas  acima  das  Efirellas,que 
berba,  em  q  fe  fundava;  e  if-    íobre  eíles  Ceos  eílaõ  E  hus 
to  he  o  que  Lúcifer  tinha    peccados    tamanhos,    qus 
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chegaó  da  terra  aos  CJeos  , 
coma  naõ  haó  de  ter  caftigo 
dentro  de  breve  tempo!  Co- 
mo naõ  ham  de  obrigar  a 
Deos  ,  que  aííole  a  terra  ,  e 
naõ  fo  a  converta n'um  mar 


taó  grande  afíolaçaõrSabem 
porq  ?  Porq,  os  peccados  de 
Nniivc  naõ  eraõ  ainda  taô 
grãdes,q  chegailem  cõ  per- 
tinácia aosCeos  a  irritar  pa- 
ra os  caííigos  a  Deos,  como 
de  fogo,  mas  ainda  em  fel}-  chegarão  os  grandes  pecca- 
daõ  de  cinzas  !  Deíceo  fogo  dos  das  Cidades  de  Sodoma 
dos  Ceos  ,  e  abrazou  as  Ci-  para  a  fua  aílolaçaõ  ,  como 
dades  de  Sodoma  ,  conver*  diíTeraõ  os  Anjos  a  Lot:£te- 
tendo  as  em  lagos  de  cham-  lebimus  loca  iftum,  eò  quòd 
mas,  em  tanques  ck  pez,  em  increverit  clamor  eorum  co- 
ram DomifiOiVoís  o  melrno 
he  clamor,  q  peccados?  Sim 
fieis  :  em  os  peccados  fendo 
públicos ,  ou  fejaõ  de  vaida- 
igne^  &  fubvertit  civitates  des  ,  ou  de  fenfual idade,  ou 
has.  Valha-me  Deos  cõ  taó   de  qualquer  outro  vicio,  lo- 


o 


charcos  de  enxofre ,  e  em 
ermos  de  cinzas  :  Pluit  Do- 
minus  Juper  Sodomam  ,  & 
Gomorrham  Julpbur  ,   & 


grande  aííòlaçaõ  !  Porém  he 
verdade  ,  q  com  íeus  pecca- 
dos a  caufáraõ  os  íeus  habi- 
tadores :  mas  fuppofto  hou- 
veíle  neflas  Cidades  pecca- 
dos ,  naõ  haveria  também 
juftos,q  cõ  feus  rogos  fabem 
applacar  a  ira  de  Deos  para 
íu (pender  feus  caftigosPSim 


go  íaõ  clamores  ,  diz  Santo  D; 
Agoftinho  :  Clamor  em  irt  Aug* 
píer  tf  que  locis  pro  majiifef  Jibari" 
tis  peccatis  pomt  Scriptu-  j0^ 
ra.  E  eftes  íaõ  cõ  q  os  pec-  tom. 
cadores  clamaõ  aos  Ccos,* 
provocado  a  ira  de  Deos  a 
mandar  contra  ospeccado- 
res  o  caíiigo  de  total  aílola- 


haviaLot,e  Abrahaõ  juftos,  çpôiJgitur  Dns  pluit  fuper 

q  bem  intercederão  oõ  feus  Sodomam  ,  Ò"  Gomorrham 

rogos.  Pois  fe  para  Ninive ,  fulphur ,  &  ignem ,  &  fab- 

aonde  havia  peccados,e  naõ  verti t  civitates  has. 


havia juítos,  houve  miíeri- 
cordia  para  le  naõ  íobver- 
ter ;  como  a  naõ  ha  para  as 
Cidades  de  Sodoma  terem 


26  E  de  que  naice  todo 
efte  mal ,  toda  eítà  aílola- 
çaõ: Defolatione  defolata , 
&c?  Sabeis  de  q  nuíce  ?  Do 

jpèc- 
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peccndor  levantar  huns  íò-  di/ia  cò  notável  íeníimetò 
bre  outros  tãto  os  feus  pec-  o  Santo  Profeta  :  Quis  da-  9cxzm 
cados,  que  fobem  de  mõtc  a  hil  oculis  méis  jôtem  lacry- 
monte  ;  e  na  ice  de  que  naõ  marú,  &  pior  abo  die^  ac  no- 
ha  quê  no  íeu  coração  tanto  âle  interfeâtos  populi  meti 
mal  confidere:  Quia  nullus  Que  me  dera  fe  deílè  huma 
eft  qui  recogitet  corde.  Se  fonte  de  lagrimas  a  meus 
houvera  quem  confiderára  ,  olhos,  para  chorar  de  dia,  c 
naõ  podia  deyxar  de  chorar,  de  noite  os  mortos  do  meu 
íuas  culpas,  e  guizar  pela  povo  em  feus  peccados  ?  q 
multidão  de  (eus  peccados  aílim  entendem  muitos.  Pois 
a  penitencia  de  íuas  lagri-  para  chorar  fimilhantemife- ' 
mas  ,  íenaõ  quanto  á  quan-  ria  deíeja  Jeremias  taõ  con- 
tidade  continua  ,  q  ifto  era  tinuas  lagrimas  ,  q  de  ieus 
impoílivel, por  fera  culpa  a  olhos  eftiveflem  correndo 
refpeito  da  offenfade  Deos  perenneméte  fem  pararem  , 
infinita  ;  ao  menos  quanto  á  nêde  dia,  nem  de  noyte:  Et 
quantidade  difereta  ,  q  ífto  pior  abo  die  ac  nocle  ?  Naó 
bem  pódefer,  por  fer  ifto  chorou  Jeremias  os  eílragos 
quanto  ao  numero  das  cul-  defte  mefmo  povo  fódenoi  Thrf1 
pas.  E  q  diíereta  fora  aquã-  te  ?  He  certo  :  Pioras  pio-  s% 
tidade  das  noíías  lagrimas  ,  ravit  in  noâle.Como  agora 
ainda  quando  foraó  fem  nu-  deíeja  taõ  perenne  fonte  de 
mero  ,  e  quãdo  foraõ  conti-  lagrimas  para  chorar  de  noi- 
nuas,  pois  faõ  taõ  cõtinuas,e  te ,  e  de  dia  ?  Direy  :  Quãdo 
fem  numero  as  culpas!  Mas  Jeremias  chorou  fó  de  noi- 
ao  menos  fora  bom  ,  q  pelo  te  lagrimas  fobre  lagrimas  : 
numero  dos  peccados  ,  porq  Plorans  ploravit  in  tiotte, 
choraílemos,  íe  mediflem  as  medío  as  lagrimas  pela  quã- 
lagrimas  ,  que  vertelfemos.  tidade  difereta,  por  aceumu- 
27  Cõíiderou  Jeremias  lar  o  íeu  povo  culpas  íobre 
a  Jerufaiem  aílòlada  ,  e  feus  culpas,como  já  diílemos  cõ 
moradores  levados  cativos  Lyra  :  Peccata peccatis  ac- 
a  Babylonia  em  caíligo  bem  cumulavit.  E  para  igualar  o 
merecido  por  íuas  culpas,  e   numero  das  lagrimas  ao  nu- 
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mero  dos  peccados,  por  vêr  pelo  numero  dos  peccados, 
no  povo  peccados  fobre  pec-  porque  choraflemos. 
cados  ,  bailava  q  íó  de  noy-  28  Mas  oh  defgraça  ,  q 
te  fizetfe  o  Profeta  prato  to-  nem  eíle  remédio  chega  á 
bre  pranto.  Porém  como  confideraçaõ  dos  culpados, 
também  conhecia  ,  que  as  e  fó  íe  acha  a  compayxaô  na 
culpas  naõ  fó  eraõ  humas  confideraçaõ  dos  Sãtos!  Era 
fobre  outras ,  mas  que  fem-  Jeremias  Santo,que  no  ven- 
ere eraõ  continuas,por  con*  tre  da  may  foy  íantiíicado , 
liderar  a  qualidade  das  cul-  e  vertia  Jeremias  por  com- 
pas  continua  ,  e  nilto  julga-  payxaó  de  feu  culpado 
va  impoífivel  fitisfaçaõ  da  povo  lagrimas,  e  mais  lagri- 
parte  da  natureza  ,  que  faz  mas  por  ieus  olhos  ,  e  ainda 
taõ  cõtinuos  feus  peccados;  queriaõ  muytas  mais  lagri- 
moftrava  o  Profeta  Santo  q  mas  os  feus  deíejcs  ;  e  o 
o  eílimára  fatisfazer  ao  me-  povo  peccador  ,  tendo  tãtas 
nos  com  feus  defejos.Por  if-  culpas  ,  fem  verter  nem  hua 
fo  diz*  que  tomara  fonte  de  lagrima  por  fentimento  de 
lagrimas  em  feus  olhos,  pa-  fua  raiferia.  E  porquejeru* 
ra  chorar  continuamente  de  faiem  ,  e  o  íeu  povo  naõ 
dia  ,  e  de  noyte  efta  conti-  chorou,  ainda  que  Jeremias 
nua  miferia  de  feu  povo  :  chorou  tanto  ,  por  1ÍI0  tudo 
Quis  dabitocutismeisfon-  fe  aílblou  ,  e  tudo  fe  def- 
tem  lacrymarum,  &c.  Por-  truhio.  Naõ  vos  fieis  Irmãos 
que  para  a  quantidade  con-  de  que  aqui  chora  por  vós 
tinua  apontava  fer  neceíia-  hum  juíto  ,  acolá  outro  vos 
rio  todo  tempo  a  feus  dele-  encommendaa  Deos,  nefta 
jos;  e  para  a  quantidade dif-  parte  tomaõ  por  vós  huma 
creta,  quãdodiminuiaotê-  diciplina ,  álèm  fazem  por 
po,  dobrava  os  pratos  á  me-  vós  hú  jejum  ,  e  em  muytas 
dida  do  numero  dos  pecca-  faze  por  vós  oração  ,  fe  vos 
éos:P/orans ploravit  inno-  naõ  orais  ,  e  vos  encõmen- 
éíe.  Para  moftrar  q  ao  me-  dais  a  Deos  ;  íe  vós  naõ  je- 
nos  fora  bom  q  as  lagrimas,  juais  ,  íe  vos  naõ  dioph- 
â  verteífemcs,  femediiTem  nais ,  íe  arrependidos  naó 

cho- 
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chorais,  e  vos  confeflais  oculi mei •,  e confeílando ar- 
como  convém, nada  do  mais  rependido  fua  culpa  ,  quan- 
vos  vai, Irmãos  meus :  hum  do  diíle  q  peccára,  Peccavt\ 
pequey  de  hum  arrependi-  Saul  íuppoito  também  diíle 
do,hum,tende  Senhor  miíe-  q  peccára,  Peccavi,  naõ  foy 
ricordia  de  mim,  de  hfí  con-  de  coração  ,  arrependido  da 
trito  confeílàdo,  vai  mais  lua  culpa;  por  iflo  ainda  que 
diante  de  Deos,dito  por  que  Samuel  chorava  por  Saul , 
peccou*  que  mil  lagrimas  de  chorava  por  outrem,  qnaõ 
iul  juílo  'oíferecidas  a  Deos  quiz  chorar  por  íi,  porq  cho- 
por  quem  íe  nao  ari  epedeo.  rava  por  Saul,  q  lè  naõ  arre- 
*•  29     Ujquequo   tu  luges    pendeo.  E  quando  Deos  nao 

*ef<J  Saitl?  Quando  hasdeaca-    quer,  ou  os  Santos  naõ  ro- 
'  bar  de  chorar  por  Saul?  diíle    gaõ  ,  ou  nao  importa  q  ro- 
Deosa  Samuel.  Que  he  ifto   guem.  Peccador  ,  q  naõ  íe 
Senhor  ?  Nao  he  Santo  Sa-   arrepende  ,  naõ  fó  lhe  nao 
muel  ?  Naõ  folgais  de  ouvir   podem  valer  as  lagrimas  de 
os  Santos  ,  citando  prompto   hu  juílo,  e  as  petições  de  hu 
para  ouvir  os  peccadores  ?    Santo,  mas  nem  ainda  as  la- 
Naõ  ouviítes  a  David  pec-    grimas  do  meímo  Chrifto,  q 
Yf*    csdor  :  Ad  Dominam  cum   também  chorou  fobre  Jeru- 
*    trihuiarer  clamavi  ,  &  ex-    lalem  ,  figura  do  obíhnado 
audivit  me  ?    Logo  como    peccador :  Flevit  fuper  il~ 
naõ  ouvis  a  Samuel,  fendo   Iam  ,  quafignifkat  animam 
juílo  ,  e  chorando  tantas  la-   in  aeternum  damnandam  ;  e 
grimas   por  Saul?   Sabem    afiim  fedeílruhio ,  efe  per- 
porq  ?  Porq  Saul  naõ  cho-    deo  ,  porq  naõ  chorou ,  nemr 
rou  ,  ainda  q  por  elle  cho-   coníiderou  o  que  a  moveria 
rava  Samuel.  Davidyaíndaq   chorar:  Si  cognovijjes  Õ* 
peccador  ,  pedia  para  íi  mi-   ///,  \ubaudi*  fleres.  Ah  fieis., 
PfaU    lericordia  :   Miferere   mei   fe  os  peccadores  confiderá- 
-*°\    Deus    fecundam  magnam    raÕiflo,  pode  fer  q  temerão 
mifertcordiam  tiiam ,  cho-   mais  Çqus  peccados;  mas  nao 
Pfai.    rando  rios  de  lagrimas  :  Ex-   choraõ  ,  nem  temem  ,  porq 
*l<*  itus  aquarum  deduxermit  o  naõ  QonkÚQxtó:  (Jtíianuí- 

Jus 
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tus  eft  qui  recogitet  corde.  com  as  mais  blasfémias  que 

dr^de"      3°     Na  Cidade  de  Pariz  diíle,  bafta  dizer  que che- 

grad.  houve  hum  eítudante  muy-  gou  a  blasfemar  até  do  mef- 

S*  to  amado  de  Silo  (eu  Meftre;  mo  Deos.  Pois  como  te  fuc- 

e  como  o  Meftre  era  de  fá-  cedeo  taõ  mal ,  (  repiicou 

tos,  e  bõs  coftumes,  e amava  o  Meftre)  fe  teconfeftaf- 

muyto  ao  diicipulo  por  fua  te  com  muytas  lagrimas  ar- 

bõa  indole  ,  e  rara  habilida-  rependido 

de  ,  adoecendo  eíie  de  mor. 


7- 


te  na  flor  da  fua  idade  ,  o 
ajudou  a  bem  morrer  ,  e  re* 
ceber  com  muytas  lagrimas 
os  Sacramêtos  ,  de  q  julga- 
rão todos  acabara  a  vida  em 
bom  eftado.O  bó  Meftre  de- 
pois có  lagrimas ,  e  orações 
naõ  ceflava  todos  os  dias 
de  pedir  a  Deos  livraíledo 
Purgatório  aquella  alma,  e  a 
defcançafte  na  Gloria.  Eí- 
tando  hu  dia  fó  em  cafa  co 
efta  íupplica,  o  vio  entrar  cõ 
hu  comprido  capuz  de  fo- 
go, clamando  có  efpantoíòs  mentos,  quefó  emji  contém 
gritos.  Perguntou  o  Meftre  efta  capa  de  fogo  ,  de  ne- 
quem  era,  çocj  queria.  Eu  nhum  modopeccdrao  j  e  pa- 
(  refpondeo  elle  )  fou  teu  ra  que  tu  o  faybas  para 
de  [gr  aça  do  difcipulo  ,q  ef-  teu  proveyto ,  apara  na  pal- 
iou  condenado  ao  inferno   ma  da  tua  mao  huma  única 

pinga  do  meu  fuor.  lato  q 
na  mao  cahio  a  pinga,  de  re- 
pente a  paliou  de  parte  a 
parte  ,  e  como  fe  fora  hum 
o  dta,  em  que  te  conheci  por  rayo  fe  metteo  pela  terra ;de 
Meftre.  E  por  nao  magoar   q  o  Meftre  fentio  taõ  grade 

dor, 


,  edamefma  íor- 
te  recebeile  os  Sacramen- 
tos ?  He  verdade  (  diíle  el- 
le )  que  ajjim  o  moftrey  no 
exterior ,  mas  effas  lagri- 
mas nao  for  ao  de  contrição 
das  culpas ,  fenaõ  porque 
deyxava  todas  as  minhas 
ef per  ancas,  e  acabava  a  vi- 
da ,  (em  gozar  os  bens  ,  e 
goftos  delia,  E  has  de  Ja- 
ber  q  mal  fe  ap parei  ha  pa~ 
ra  a  morte,  quem  differe 
a  penitencia  dos  peccados 
para  o  fim  da  vida;  queje 
os  homens  foubcraõ  os  tor- 


por toda  a  eternidade  :  mal- 
dito feja  eu  porfer  gerado, 
maldtto  o  dia,  em  q  nafçr,  o 
dia,  em  q  recebi  o  baptifmo, 
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der  ,  que  como  morto  logo  defpreza  tanto  os  avifos  de 

cahio  ,,  e  o  difcipulo  deíap-  Deos  ,  eos  bonsconfelhos 

pareceo.  Depois  do  Meftre  de  quem  o  encaminha  para 

curado. pregou  aos  mais  dif-  os  Ceos,  que  até  a  fi  próprio 

cipulos  aquelle  fucceílò  da  deípreza,  e  aos  imminentes 

cadeira  ,  donde   os  eníina-  caítigos    da  juftiça  divina, 

va  ,  fendo  00  fucceílò  a  fua  Diz  o  Efpirito  Santo  que  o 

maõ  teftimunha  ,  e  da  mef-  peccador,  que  fe  ha  decon- 

ma  cadeyra  íe  deípedio  de  denar ,  logo  dá  moltrasda 

todas  as  coufas  ,  e  fe  foy  en-  íua  perdição, porque  chegã- 

trar  na  Religião,  a  quem  lo-  do  ao  profundo  de  feus  pec- 

go  muytos    dos  diícipulos  cados,conhece-íeque  detu- 

íeguiraõ,  e  dos  queonaõ  do  faz  defprezo  :    Impius  vcr£; 

fizeraõ  ,  íe  obíèrvou ,  que  cum    in  profundum  vener  u%* 

nenhum  teve  bom  fim.  rit  peccatorum  >  contemnit. 

31     Peccador, que  á  vif-  Voltemos  aqui  a  folha  ,  que 

ta  defte  exemplo  ,    e  dos  logo  tornaremos  a  ella. 
mais  q  Deos  quiz  fe  deflem       32     Pintaõ  fe  na  carta  de 

a  faber  neíte  munuo  ;  e  das  marear  aquelles  bayxos ,  e 

verdades  da  Sagrada  Eícri-  altos,que  no  mar  eílaõ  efeô- 

tura  ,  q  á  noíla  Fé  eftá  fem-  didos,  para  que  os  navegan- 

pre  ditando  o  EípiritoSan-  tes  ,  pondo  os  olhos  nefta 

to  para  coníideraçaódosef-  pintura,    e   conhecendo  a 

tragos    que  na  confcicncia  quellesrifcos,  faybaõ  fugir 

lhe  fazem  fuás  culpas,  e  pa-  dos  léus  perigos  ,  e  eícapar 

ra  temor  dos  tormentos  do  de  fazer  naufrágios,  A  car- 

inferno,que  lhe  efpera  a  fua  ta  de  marear  para  a  Celefte 

alma;  e  naõ  chora  íeus  pec-  pátria  he  a  Sagrada  Efcritu- 

cados  com  verdadeyroarre-  ra  ;  hclla  moítra  o  Efpirito 

pendimento  ,    emendando-  Santo    aos    navegantes   do 

fe  para  eícapar  do  perigo  ,  e  mar  do  mundo  os  perigos>e 

alcançar  o  feu  remédio;  <  fte  os  remédios  ;  os  remédios  , 

tal  naô  íó  nao  quer  o  feu  re-  p.  ra  os  bufearem ;  os  peri* 

médio,  mas  tem  chegado  ao  gos  ,  para  lhes  fugirem  :  e 

termo  da  fua  perdi^aõ5poiq  naó  contente  com  mandar 

imprx- 
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imprimir  tudo  na  carta,  que  leme;  os  marinheiros  fem 

ham  de  trazer  diante  dos  o-  vigilância ,  mais  que  da  pro- 
lnos,  lhes  manda  porfeus^pna  conveniência;  a  carga 
Miniítros  os  documentos  ,'  demafiada  ,    que  ainda  em 

e   para  que  fempre  os  te-  mar  bonança  ftioftra  a  Náo 

nhaõ  prefêtesem  todo  tem-  nas   agoas  muyto  mettida  : 

po,  por  huns  ,  e  outros  lhes  como    naõ  fará  naufrágio 

repete  íèus  avifos.  Na  em«  em  qualquer  tormenta,  para 

barcaçaó,  que  vay  para  a  In-  íe  ir  a  pique,  ou  dar  á  coita; 

dia,  ou  para  outra  qualquer  quando  á  Náo,   que  emtu- 

parte  de  comercio, mette-fe-  do  he  bôa  ,  e  com  propor- 

lhe  carga  de  fazendas  ,    e  cionada  carga,  íe  a  tormenta 

drogas  ,  com  que  contrataó  aperta  ,  lhe  he  neceílario  a- 

os  contratadores  para  feu  lijar-fe,  e  deitar-íe-lhe  fora 

lucro;  os  paífageyros  tambê  ao  mar  muyta  da  carga  que 

mettem  carga  do  que  podem  leva  ,  com  que  fique  mais  li* 

para  leu  negocio  ;  os  nave  geira  ,  por  fe  naõ  perder,  e 

gantes  da  melma  forte  para  naufragar  ! 

feus  intereíres.Começa  a  na-  33    Moralizny  agora  ifto 

vegar  eíta  Náo;fe  ella  he  fe-  em  a  Náo  moral  de  noíla  ai* 

gura  ,  o  piloto  déftro  na  ex-  ma  ,  que  no  m ar  deOe  mim- 

periencia  ,  os  marinheyros  do  navega  para  a  índia  da 

cuidadofos  na  vigilância ,  e  Gloria  O  ldlro  deíia  Náo 

a  carga  proporcionada  ,  to-  he  o  corpo  humano;o  piloto 

dos  confiaõ  do  leu  cuidado  que  a  governa  ,  oentendi- 

naõ  darem  nos  bayxos  do  mento  ;  o  leme,  que  a  enca- 

feu  perigo  ,    e  livrarem-fe  minha,  a  vontade  ;  de  velas 

em   qualquer  tormenta  de  lhe  ferve  a  memoria;  de  ma- 

naufragio  ,  para  chegarem  rinheyros  ,  os  fentidos  ;  de 

fegnros  ao  defejado  porto,  anchora,  a  efperançude  ga- 

Porèm  íe  a  Náo  he  rõceyra,  vea  ,  os  peníarnentos ,  e  de 

o  piloto  ,  fobre  temerário  ,  farol  a  razão  :   a  carga  ,  ou 

prefumido    de  que  o   mar  faõ boas  fazendas,  que  daõ 

deve  eftar  á  íua  ordem;rijo,  lucro  ;  ou  drogas  más  ,que 

e  de  pouco  movimento  o  daó  perda  ;  eítas  faô  os  vi- 

cios , 
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cias,  ens  culpas  ;  aquellas    maó   toa  carga,  cem  que 
íaó  as  virtudes,  ehõas  obras;    naveguem  paraoCeo;íenaó 
quê  navega  côefbs,£uia-íe    pezo  muyto  ináo  ,  que  na 
peloforoldaboa  razaó,icva    tormenta  os  íaz  fundir  no 
a  gavia  dos  pêfametos  poíta    Inferno:  e  como  afim  na- 
em  Deos.que  lhe  faz  firme  a    veguem  ,  as  potencias  d'al- 
snchora  da  eíperãça  de  che-    ma  fe  deíconcertaó  de  todo 
gar  aos  Ceos  ;  os  m arinhey-   bem,  os  íentidos  fe  applicaó 
ros  dos  fentidos  trabalhão    a  todo  mú  ,  os  peníamentos 
cuidadofos    por    deíviar  a    naó  atinaõ  com  o  farol  da 
Náo  dos  bayxos;  a  memoria    razaõ,  porque  eíla  nos  defa- 
das  velas  fãbe  eltender-fea   tinos  apaga  a  íua  luz,  ena 
tomar  o  vento  proípero  ,  q    alteração  de  qualquer  vento 
faça  maré  de  rofas  á  navega     íe  perde  a  Náo  com  tudo  y 
çaó;  o  leme  di  vontade,  taõ    como    diíle  Chrylòllomo  ;  chry* 
cbedient " ,  q  nao  falta  hum    Uju  venit  in  nojtris adibus \  íoft«. 
ponto  do  q  lhe  ordena  o  pi-   cum  ultra  quam  ufus "  poj-  mii 
loto  do  entendimento,  qco-   tulat ,  congeris  pecumas  ,  14.de 
mo  íciente  na  carta  de  ma-    exigtti    ve?iti  pr  cedia de-A™~ 
rear  pr«ra  a  Gloria  ,  governa   mergit    cymbam.  Côino  fe  nt' 
como  Deos  manda  ,  para  lá    diílera  oSanto:Quando  nof- 
chegar  a  Náo  íegura  ,  e  naõ    ia  alma  na6  faz  proviíiõ  do 
lhe  fuceeder  como  aquele   ntceílario  das  virtudes  para 
defpediiça  na tormenta:  Sa-   bem  viver,  fensôdo  íuper- 
Bcdc-  piens  nwi  oditwãdata  ,  &    fluo    dos    vicios  para  mal 
**£*  juftitias  ,  &»  mn  illidetur   obrar  ,cõ  qualquer  vento,  $ 
quaft  in  procella  tiavis.  fopre,  fe  perde  eíta  Náo  dei- 

34  Diferentes  defta  graçada  ,  e  íe  vay  a  pique  á 
Náoíaõ  muytas,  que  nave-  eterna  pena  :  Extguiveini 
gaõ  por  cíle  mar  ,  e  certiri-  procella  demergit  cj?nbanh 
c<ó  o  diio  Evangélico ,  de  35  E  que  remédio  po- 
íe?  em  poucos  os  eícolhidos,  dera  aqui  haver,  para  que  fe 
dos  murco&Cjíaõ chamados:  náõ  perca  eíta  Náo,  feos 
Mtilttjuntvocati^paucive»  impios  peccadoies  eílaó 
rò  eleZiíj  porque  naõ  to-   muy  longe  de  Dcos  :  Longe 

ejl 
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Pf0*   eft  Domihus  abtmpiist  Sa-   crefcia  mais  a  confuíaõem 
7j. '  beis  qua-lPO  q  teve  aNáo  em    todos  ;  porq  viaõ  as  outras 
q  Jonas  fugia  ao  preceito  de   Náos   da  companhia  nave- 
Deos;  q  por  fe  embarcar  Jo-   garem  em  mar  leite ,  co  bo- 
nas  oa  Naryta!  tormenta  cõ-   nança  ,e  íó  a  fua  íiimergin- 
tra  ella  íè  levãtou  ,  q  os  ma-   do-íe  cõ  tempeftáde  desfei- 
res  a  levará  vaõ  ás  nu  vês,  que    ta  ;.diz  Theodoreto  :  Alias  The- 
parecia  beija  va  as  Eftreílas  ,    naves  [me  periculo  maré  fe-  od« 
quando  já  a  baixavaõ  aos  a-   quentes  ,  fuam  vero  decu* 
by  fmos ,  como  quê  nas  arcas   manis  fluêtibus  exagitaru 
jon.    le  fundia  :  Nav/s  periclita-    Pois  quj  remédio?  Deter- 
*-       batur  conteri*  Oh  q  gritos    minaó  íe  bufcar  o  mais  in- 
davaõ  os  paflageiros  ,  e  os   terior  do  Navio  :  achaõ  Jo- 
marinheiros  confufos  ,  cui-   nas  dormindo  a  fõno  folto  : 
dando  todos,  que  a  dema-    Dormiebat  jopore gravi\ik- 
fiada  carga  das  fazedas  era    cordaõ-no  com  empuxões, 
a  cauía  do  feu  naufrágio!  co-   e  grandes  vozes  :  Quidtu 
Hicr.  mo  difleS.  Jerónimo:  Arbi-  fopore  deprimeris  ?  Que  he 
in      trantur  navem  folho  onere   iíto  homem  tonto?  Aífim 
JoD*i  pTagravari\  começaõ  huns   dormes  em  taõ  grande  tenr- 
cap'  *  a  alijar,  e  lançar  ao  mar  fó-   peftade  ?    Tu  dormindo  , 
ra  da  Náoos  fardos  dasfa-   quãdonós  taõattribulados? 
zendas  ,  outros  as  arcas ,  e   Tu  taõ  defcançado  ,  quan- 
cayxas  de  mayor.  pezo  ,  por    do  nós  no  mayor  perigo  ? 
alleviarem  a  Náo,e  eícapá-   Como  naó  temes  eíla  tor- 
h  do  perigo  :  Miferunt  va-   menta  ,  e  em  tanto  riíco  aí- 
fa ,  qu£  erant  in  navi ,  in   fim  defcanças  ?  Ao  que  ref- 
tnare  ,  ut  alleviareniur  ab   pondeo  Jonas  ,  que  de  todo 
eis  ;  porem  taõ  pouco  lhes   aquelle  mal  elleera  a  cauía': 
aproveitou    toda  eíh  dili-    Propter  me  tempejías  b<ec 
gencia,q  o  mar  contra  elles   grmidis  ventt  (r/per  vos  : 
íe  enfurecia   mais  cõ  fuás    e    fó  lançando  me  no  mar 
ondas :  Maretbat ,  &  intu-   tereis  o  voflo  fòcegoye  vos 
mefcebat  fuper  eos.  Conti-   livrareis  do  naufrágio.  Af- 
núavaO  rnais  os  alaridos  ,  e  íim  o  fizeraõ,  e  parou  o  mar 

com 
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com  Tua  tribulação  :  Mi\e-  muyta  alegria  ,  e  navega- 
rei Jonam  in  marejyjte-  vaõ  para  o  mar  alto  ,  aonde 
th  maré  afervore  juo.  cem  o  empolado  das  ondas, 

36    Valha-me  Deos!  Deí   e  pezo  da  carga  ,  tudo  a  pi- 
coníiaõ  os  marinheiros  do    que  ft  hia  £Oíurdo,morren- 
grande  pezo  da  carga,  que    do  afíbgados  miferavelmen- 
lançaô  fora ,  e   a 'Náo  ca-   te,  e  crendo que  afiinvhiaó 
da  vez  maispezada  naufra-   chamados  a  defeançar  com 
gava  entre  as  ondas  ?  E  o    feus  falios  Dtoíes.  Ah  pec- 
corpo  de  Jonas  de  taõ  pou-    cadores  Jonas  ,  e  Japoens , 
co  vulto  ,  e  menos  pezo  ,  a    que  alegres ,  e  contentes  , 
carrega  tanto,  que  lança-    carregados  de  voíTas  culpas, 
do  eite  fó  ao  mar  livrou  a    e   vícios   vos  lacrificais  ao 
Náo  de  todo  ,  para  todos    demónio  ,    cuidando    que 
eícaparem  do  perigo  ?  Sim;    aflim    ides  com  vento  em 
porq  pezava  tanto  !ó  o  feu    poppa  para  o  Ceo,quando  o 
peccjdo,quena  Náo  punha    pezo  deíla  carga  vos  vay  a- 
todo  o  pezo  para  metter  tu-    by  (mando,  e  lançando  a  pi- 
do  no  fundo  ,  diíle  Ghry-   que  nas  profundezas  do  In- 
s.      iòftomo  :  Mtígisque  Pr  o-   ferno  ! 
í°han'r  phet&  corporegravabanttir,        37     No  rifeo  ,  e  perigo 
homy  n<>  corporss  magnttudine  ,    deita  tormenta,  peccador, 
de     fed  peccati.  Oh  quantos  Jo-    anda  naufragando  a  Náo  da 
Jon*    nas  carregados  de  peccados    tua  alma  \  e  os  marinheiros , 
dormem  a  íóno  folto  nefte    potencias ,  fentidos ,  e  mais 
mar  do  mundo ,  e  taõ  ale-   membros  do  teu  corpo,  te 
grés  com  íuas culpas,  como    eftaó  rangendo^  e  gritando, 
feellasforaõ  a  íua  bemaven-    q  dei  peites  do  teu  letargo  :    ^ 
turança  !  Aflim  ieíacrificaõ    Otiid  tu  fopore  deprime 
ao  demónio  ,  como  alguns   ris  ?  para  tratares  do  teu  re  s'Ant. 
Japonenfes  aos  feus  Deoíès    médio  ,  antes  que  de  todo  de 
falios,  Eftes  atando?fe  com    cayns    na  maó  dos  demo  fad- 
grandes    pedras    aos  pés,    nios ,  diz  o  Portugez  Será  rotíí. 
mãos,  e  pefcoço,  Ce  mettiaó    fico  \Nauta  cerports  tui  cx-  '• 
em  hum  barco,  cheyosde   citant  te^&  excitareconan  2"T 

tur. 
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tur.  Padre ,  (  jrae  d iraó  ago-       38     O  que  íupppfto ,  fa- 
rá ajguns )  eítas  grandes  a-   tisfaçamos  a  duvida  ,  para 
meaças  nos  confundem  ,  e   que  até  nifto  lhes  nao  íalte 
nao   iéntimos  que  0$.  p:c~   o  aviío  dejpeos,  que  omel- 
cados  tanto  pezem  ;    por-   moSenhor  permitta  ihes  en- 
quejçonformç  diz  Santo  A-   tre  na  coníideraçaõ.  He  ver- 
goftinho  ,  o  peccado  he  na-   dade  ,  que  nada  he  o  pecca- 
da  :  Peccatum  vihilefi ,  e   do^Peccatum  f?i/jiJ  e/i '^  por- 
o  nada,  nada  peza  :  logo  co-   que  na  bõa  Theologia  nsó 
mo  pe/:aõ  tanto  os  pecca-   tem  entidade  alguma  ,  por 
rdos  ?  que  ío  o  íeu  pezo  faz    ler  privação  da  graça-,  que 
fundir  os  peccadores  no  in-   a  alma  tinha  :  Efl  privatio 
ferno  ?  Boa  duvida,  fe  com   reóíitudinis  debita  ;  e  por 
melhor  confeiencia  fora  fei-   fer  privação,  nada  he  o  pec- 
ta ,   porque  tal  confeiencia    cado  ,    e  aflim  fificamente 
he    daquelles  peccadores  ,    nao  fe  lhe  conhecerá  pezo  \ 
que   naô  confideraó  ,   pa-   mas  fumpto  infenju  mor  ali, 
ra  fentir  o  pezo  de  feus  pec-   o    peccado   peza  mais  que 
cados,  que  fendo  tantos,   tudo.  Nao,  iç  contentou  S. 
faò    taó    poucos  os  fenti-   Paulo  com  chamar  ao  pec- 
mentosiQuia  nullus  ejt  qui   cado  pezo  ,  fenaó  que  lhe  ^ 
recógitel  corde.  Mas  como   chamou  todopezo:,  Omne  Hebr# 
haõ  de  fentir  ,  e  como  haõ   pondus\  porque  fe  caiiacou  c.  1*, 
de  chorar,  fe  pelo  peccado    la  tem  feu  pezo,  o  pecca- 
ficaõ  os  peccadores  infenfi-   do    tem   o  pezo.de  todas 
veis  ,  e  ainda  muy to  peyor  ?    as  coutes  :  Omne  pondus.  E 
porque    o  iníeníivel  ainda   fe  todas  as  couías  le  con- 
he-alguma  couía  ,  e  os  pec-   tém  em  todo  o  mundo,  mais 
cadores  peccando  ,    íaõ  o    que  tudo  ,    e  mais  que  o 
s*      mefmo     que   o    peccado :   mundo   todo   peza  o  pec- 
^:  Peccatum  nihil  e/l ,  porque   cado  no  conhecimento  de 
Md   também  íicaó  íendo  nada  ,   Deos  ;  porque  efte  pezo  aos 
f*gj*  diz  o  mdmo  Santo  Agofti-  peccadores    nao    entra  na 
trate  nho:  Homines  cumpeccant  confiderajçaõ. 
i-v&:  nibilfiunt.  39     Por  Jeremias  diz 

b**  Deos 


4o. 


do  Venerável  Padre  Fr, 
Deos  que  ha  de  lançar  de  íi 

ic"     aos  peccadores  :  Projiciam 
qmppe  vos.ti  a  (jrlolla  ncrei 
cenca  ,  como  cargn,com  que 

GJoíTaO^cs  naõ  pode:  Tanquam 

Jrd*  anus  importabile.  Viíies  tal 
pezo  ,  que  nem  Deos  o  pô- 
de fuftentar  em  íeus  hom- 
bros,  quando  diz  Iíaias  que 
Deos  íó  com  três  dedos  iuí- 
tcnta    toda   a   machina  do 

Ifai-  \wur\áo:jí  ppendit  tribus  dl- 
gitis  mo/em  terr<e  ?  Pois  íe 
toda  a  machina  do  mundo 
fuítenta  fó  com  três  dedos  , 
como  os  peccadores  lhe  pe- 
zaõ  tanto,  que  diz  os  lança- 
rá de  íl'us  hombros ,  como 
carga  de  iníoportavel  pezo: 
Projiciam  quippe  vos  tan 
quam  ónus  importabile?  Sa- 
bem poi  q  ?  Porque  os  pec- 
cadores andaõ  taõ  leves 
com  íuas  culpas,  que  nada 
lhes  peza  ;que  felhes  pezá- 
ra  ,  a  Deos  naõ  pezáraõ  ;  e 
porque. lhes  naõ  peza  ,  pe- 
zaõ  tanto  a  Deos ^como  car- 
ga iníoportavel.  Tantope- 
zaõ  a  Deos  noflbs  peccados, 
que,  a  nollo  modo  de  enten- 
der, tem  Deos  miiyto  pezar 
de  que  aos  peccadores  lhes 
naõ  peze  ;  e  aos  peccadores 
naõ  p^zaõ,  por  uaôiterem 


Anfovio  das  Chagas.  33. 
pezar  de  fe  perder,  B  porq 
aos  peccadores  naõ  entra  o 
pezo  de  (eus  pi  ceados  na 
íua  conlideraçaõ,e-fltra  tanto 
no  conhecimento  de  Deos,q 
como  carga  iníoportavel  os 
lança  fora  de  fi :  Projiciam 
quippe  vos  tanquam  ónus 
importabile. 

40  Oh  auferia  fobre  to- 
das as  miferias,  chegarem  os 
peccadores  a  tãta  defgraça  \ 
que  finta  Deos  tanto  ,  e  el- 
les  nada  ,  o  pezo  das  fuás 
culpas  !  Mas  que  nos  admi- 
ramos, fe  os  peccadores  naõ 
eítaõ  em  íi ,  e  mó  tem  fec 
algum!  Naõ  tem  fer  algum  , 
porque  as  culpas  lhes  def- 
troem  as  peííoas :  naõ  eítaó 
em  fi  ,  porque  os  peccadps 
lhes  arruinaõ  as  potencias, 
e  fentidos  :  Nihilfiunt  bo* 
mines  cum  peccãt.  Agora  en* 
tendo  eu  melhor  chambro 
mefmo  Santo  Agofrinho 
Náo  ao  coração  humano  : 
Navts  tua  ejl  cor  ti/um.E  o 
noílo  Sãto  António  (  coma 
jádiílèmos)  Marinheyros  , 
as*  potencias  ,  íen  tidos,*  e; 
mais  membros  do  corpo  : 
Nautó  cor  por  is  tui  ex  ci- 
tam te.  Mas  como  ha  de  ex- 
citar tudo  iflo  ao  pecça- 
C  dor , 


34  Ramalhete  EJpiritua!  de  doze  Sermões 

f>eccador  ,  íeo  peccador  pe-   inea.  Vai  liame  Deos!  Edeq 
o  peccado  deftruio  ,  e  ar-    nafcetaõ  grande  enfermida- 
ruinou  em  fi  tudo  :  Defola-   de  nos  peccadores ,  ienaõ   o 
tione  defolata  efl  omnister-   que  diz  o  Texto  ,  dos  muy- 
ra ,  rd  eft,  amatores  terr<e  !    tos  peccados  ,  q  cômettem  ? 
Pois  perdeo a  memoria,  por-   o  que  bem  nos  adverte  S. 
queaperverteo  ;  deílruio  o    Boaventura  :  Vide  quidfa-^Q^ 
entendimento  ,  porq  o  tem   cit  peccatum*  Vede  o  q  faz  o  VCnt. 
cego  ;  e  arruinou  a  vontade,   peccado.  Mas  fe  inundaõ  os  *ibl- 
porque  fe  lhe  danou  Eíeas    peccados,    naõ  he  muytop^7n 
potencias  d'alma  pelo  pec-    que  aílim  enfermem  os  pec-Pf.30. 
cado  tem  tal  ruina  ,  e  def-   cadores,  íenaó  também  que  n- J^ 
truiçaô  ,  que  tal  ficará  a  a!-    na  inundação  íeaffoguem. 
ma  do  peccador  !  Porém  diz  Santo  Thomás  > 

41     Ouvi  as  palavras  do   q  a  principal  enfermidade 
Senhor,  ( dizOfeas  fallando    he  a d'alma  ,  porq  o  effeito 
com  os  peccadores  )  para    do  peccado  lhe  confunde,  e 
que  entendais  eíla  deftrui-   aífola  as  potecias: Namred-  ^ho, 
Ofc,   çaó:  Audite  ver  bum  DqmU   dit  animam  in firmam  quoacim.  u 
*       «/•  Pois  q  dizem  ?  Que  naõ   po(]efquoadtwfjc,  &  quoad2-  * 
ha  verdade  ,  naó  ha  miíei  i-    velle.  Quer  dizer:  Fica  a  ai-  £ a 
cordia  ,  naõ  ha  conhecimen-   ma  do  peccador  pelos  eítei- 
to  de  Deos  na  tei  ra  j  porque   ros  do  pt  ceado  taõ  miíera- 
as    más  palavras  ,    as  más   vel,  q  perde  a  memoria  para 
obras  ,  as  mentiras  ,  os  rou-   fe  poder  lembrar  do  feu  eí- 
bos ,   ns  adultérios ,    e  os    tado  \    deítroc  o  entendi- 
mais   vicios  ,    e    peccados    mento  para  naõ  conhecer  o 
inundarão  fobre  ella  :  Imtn-    íeu  dano;  e  perverte  a  von- 
daverunt.  E  por  eira  ca  ufa    tade  para  naõ  querer  buícar 
chorará  a  terra  o  q  os  pecca-   o  feu  remédio  j  porque  lhe 
dores  naõ  chorão,  porque    mfundio  o  peccado  na me- 
enfermáraõ  de  todo  em  hu    moria  ,  para  naõ  poder  lern- 
profundo  L  targo  :  PYopter   bra  -íe,  humn  grande  fraque- 
hoclngebit  terra  ,&  infir-    zi  ;  no  entendimento  ,  para 
maèitur  omtiis  qui  habitat   naó  faberconhecer-fe,huma 

grande 


do  Venerável  Padre  Fr.  António  das  Chagas,  jy 
grande  ignorância  ,  e  na  võ-  q  vem  o  q  com  elles  alcan- 
tade  ,  para  nsó  querer  tratar  ça,  o  que,fe  os  tivera  cegos , 
do  feu  bem,  hua  grande  ma-  naó  vira;que  tem  lingua  pa* 
licia  :  Nam  ;  eddit  animam  ra  fallar  ,  porq  falia,  e  naó  a 
w/p  mam  ,  quoad  poffe  ,  tem  impedida  ,  nem  muda, 
quoad  v.ofje,  &  quoadvclle.  O  que  fuppofto,  me  inflará, 
42,  Eif-aqui  como  no  que  ou  eu  argumento  de  fal- 
peccador  fica  a  alma  ,  def-  lo,  ou  encareço  minhas  coíl- 
truidas  as  potencias.  Eco-  cluíoês  mais  ao  que  cabe  no 
mo  os  peccadores mefteseí-  humano  encarecimento.  E 
tragos  naó  coníidcraõ,  de  to-  eu  lhe  torno  a  affirmar,q  naó 
do  os  vay  aliviando  o  leu  vive,  q  naó  vê  <q  naó  falia  , 
pjccado  ;  Vide  quid  facit  e  q  nao  ouve  ;  porq  ouvir  , 
peccatum.  Dejolatione  defo*  fallar,  ver,  e  viver,  para  of> 
lata  e/í  omnis  terra;  id  efl^  tender  a  Deos.  he  mô  viver, 
amatores  terra\quia  nttlhts  nao  ver,  naó  fa!!ar,nê  ouvir. ' 
e/t  qui  recogttet  cor  de.  Naó  43  Qui  hahet  aures  au-  Mat- 
menos  pelo  peccado  íe  ef-  diendi,  audiat. Dizia  Chrif-th*Ij4 
tragaõ  no  peccador  o  cora-  to  ás  turbas,  quando  lhes 
çaõ,  e  fentidos:  fica  íem  ou-  pregava  :  Quem  tem  ouvi- 
vidos  ,  porq  naó  ouve  ;  íem  dos  de  ouvir ,  ouça.  Pois  fe 
lingua  ,  porq  naó  falia  ;  fem  todos  eftavaó  para  ouvir  ,  e 
olhos,  porque  ncó  vê;  e  íem  todos  tinhaó  ouvidos  ,  íem 
coração  ,  porque  o  naó  tem,  confiar  do  Texto  aííiíUífe 
Que  dirá  a  iíto  entre  íi  o  algum  ,  q  foíle  íúrdo,  como 
peccador  ,  que  me  eítá  ou-  ió  diz  q  ouçaó  os  q  tem  ou- 
vindo ,  quando  íè  vê  taõ  vidos  de  ouvir  :  Qtti  babet 
alheyo  deite  f  ucceílo?  Dii  á,  aures audiendi^  audiaii  Oh 
iem  duvida,  que  vou  tora  da  que  fallava  como  Sabedoria 
razaó ,  por  lhe  moftrar  a  ex-  infinita!  Porq  pregando  com 
periencia  o  contrario  :  porq  altas  figuras  tia  própria  ver- 
elle  tem  coração,  com  que  dade  ,  era  muy  raro  o  pro- 
vive,  pois  he  principio  da  veuo,  que  colhiaóosouvin* 
vida  ,  e  feonaó  tivera  ,  naó  tesje  por  ilfo  diz,  que  quem 
vivera  \  q  tem  olhos  claros ,  tiver  ouvidos  de  ouvir,  ou- 

C  ^  $a; 
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ça;  porque  ha  ouvidos,q  ou-  morta  cor  do  humano  Cora- 
vê  friuito,  enada  ouve,  nada 
ouvem  para  leu  remedio,ou- 
vem  muito  para  a  fua  perdi- 
ção. E  íentidos5q  íervem  pa- 
ra fe  perder ,  e  naõ  para  íe 
remediar  ;  íentidos,  q  íe  ap« 
plicaõ  ao  mal,  e  naõ  le  em* 
pregão  em  Deos  ,  naõ  íaõ 
íentidos:làõ  fentidos  fern  1  e 
médio  ;  porque  laõ  íentidos 
aflolados.  A  mefma  Sabedo* 
ria  infinita, Ghrillo  bem  noí- 
ío,v,TÍfica  o  meu  argumêto, 
e  me  livra  de  encarecido. 

4+    Em  parábolas  verda- 
deiras fuilo  a  eíte  auditório, 


çaõ  ,  ultima  ruina  com  que 
Deos  ameaça  o  peccador  ; 
que  por  íiio  o  meímo  Se- 
nhor fe  queixa  de  fazerem 
os  peccadorcs  pouco  calo 
do  que  já  pelos  Profetas  ,  e 
efpecialmêre  por  I  (aias,  Ihe5  «fc*. 
fez  avifo  :  Ut  adimpleatur 
in  eis  Prophetia  lfai<eydi- 
centis  :  Audttu  audietis , 
&  non  intelligetis  ;  &*  vi-  Mat- 
dentes  videbttis ,  &*  nonthAb- 
videbitis  :  incrafjatum  e/l 
enim  cor  populi  bujus  ,  & 
auribus  graviter  audie- 
runt ,  &  óculos  fuos  clau- 


diz  o  Senhor ,  porq  eítando  ferunt :   nequando  videant 

vendo,  naó  vem;eftando  ou- 
vindo ,  naõ  ouvem  ,  e  muito 
Mat-  roenos,  nada  entêdem:  Quia 
th.ibi.  videtes  nõvident ,  &  átídh 

entes  non  attdiunt,  neque  tn- 

telligunt.    Pois  iíto  he  ter 

coração  para  viver  ?  Iftohe 

ter  olhos  para  ver  ?  Iíto  he 

ter  ouvidos  para  ouvir ,  nem 

lingua  para  fallar  ?  Naõ  por 

certo;  porque  iíto  heeftar 

coberto  da  maior  fombra  , 

no  meyo  da  mayor  luz  ;  iíto 

he  padecer  a  maior  elcuri* 

dade  da  mais  eícura  noite  , 

na  ametade  do  mais  claro 

dia;  eíta  he  a  cegueira  da   fenderes  a  Deos  tens  olhos , 

co- 


oculis ,  &  auribus  audi- 
ant  ,  &*  cor  de  intelligant. 
Pois  naõ  he  iíto  ,  peccacor, 
o  q  paílà  por  ti  ?  Tens  co  a- 
çaõ,  e  naõ  tens  coração  \  co- 
mo já  te  diíle  Ofeas:  Qnafi  e' 
columba  \e4ucens  non  ha- 
bens  cor  ;  tens  boccn  ,  e  naõ 
falias;  tens  ouvidos,  enaõ 
ouves  ,  como  íe  julgou  Da- 
vid no  efbdo  de  peccador  ; 
Tanquam  furdus  7ion  au- 
diebam ,  &>  jicut  mutus  non 
aperíens  os  fuum.  Tens 
olhos  ,  e  naõ  vês  ,  porque 
andas  cego,   e  ÍÓ  paraof- 


Pfal. 

57- 


Soph. 
I. 


do  Venerável  Padre  Fr.  António  das  Chagas.     37 
como  diz  Sophonias  :  Am-   vofco ,   que  foisChriíisôs, 


bulabunt  ut  c&ci  ,  quia  Do- 
mino peccaverunt.  E  co- 
mo taõ  mal  empregas  os 
tens  fentidos ;  que  muito 
he ,  que  os  teus  fentidos  fe 
vejaõ  fem  remédio  ,  fe  tu 


e  povo'  leu  ;    e  por  iílo 
ainda  que  cegos,   furdos  , 
mudos  ,  e  mortos  pelo  pec- 
cado  ,  vos  chama  por  I faias 
íeus  fervos  :  Surdi  audite  ,  ifai^ 
&  cceci  tntuemini  adviden-  42ç 


tudo  deftroes,  e  alTólas  com  dum:  Surdos  ouvi  para  ouvi* 
o  teu  peccado?  Vide  qutd  res,  e  cegos  vede  parave- 
facit  peccatum.  Defolattone   res.  Quis  ccecus,  nifijervus 


defolata  e/t  ,  &c, 

45  Ah  mortaes,  que  ve- 
des ,  e  naô  vedes  ,  porque  a 
Deosoftendeis  ;  e  lhe  con- 
refpondeis  taõ  ingratos  á 
obrigação  dos  rnayores  be- 
nefícios! Até  quando  ha  de 
durar  eíta  vofla  cegueira  ? 
Fili  hominum  ufquequo 
gravi  cor  de  ?  Que  citando 
vendo  ,    e  reconhecendo  a 


meus  ?  &  Jurdus  ,  nifi  ad 
quem  mivtios  meos  mifi  ? 
Quis  ccecus,  nifi  qui  venun- 
daius  e/t  ?  #*  quis  ceecus  , 
nifi Jervus  Domini  ?  Quem 
he  o  cego,  íenaô  meu  íervo, 
q  me  eítá  mais  obrigado  i 
Quem  he  o  iurdo  ,  ienaõ  a 
quem ,  lem  o 


?r,  lhe 


brevidade  da  vida  ,  aílim  vi- 


mandey  os  meus  aviíos  ? 
Quem  he  o  cego  ,  fenaõ  o 
fervo  do  Senhor,  a  quem  of- 
veis  ,  como  fe  para  vós  íâl-  fendeo,devendo-o  fó  fervir? 
tara  a  morte  ?  Eítando  ven-  e  quem  he  o  cego ,  fenaõ  o<j 
do  os  çaítigos  com  q  Deos  fe  vendeo  pelo  peccado  ao 
ameaça  ,  e  as  míiericordias  demónio  ;  eeuo  comprey  , 
com  que  obriga  ,  naó  vedes  e  refgatey  por  grande  pre- 
nem  mifericordias  ,  nem  ca-  ço  ,  e  infinito  valor  de  meu 
íligos  ,  para  viveres  peccan-  langue  preciofo  ?  Redemit 
do  ?  Seraõ  por  ventura  ,  ou  nos  infanguine  fUo.  Empti 
fem  ventura,  outros,  enaõ  enim  eftis  prctio  magno. 
vós,  com  quem  Deos  faila  ?  46  E  que  com  eltas  o- 
Oh  feafíim  fora,  como  vos  brigaçoens  empreguem  os 
julgaríeis  de  melhor  parti-  peccadores  os  feus  fentidos 
do!  Mas  Deos  falia  con>   em  offenfas  de  Deos  !  Ho- 

C  3  mens, 
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mens,  que  daõ  por  feito,    abrazar  hfía  alma!  Ah  olhos, 

quanto   a  fua  malícia  lhes   féttaservadas contra  Deos, 

propõem  aos  olhos  !  Naõ   que  cegamente  vos  perdeis 

vem  acçaõ  boa ,  que  naõ  pe-  nos  enganos  do  inimigo  in- 

netrem  logo  as  intençoerrs ,   fernal  ! 

e    a    condenem    por  má  :       47     Os  olhos  lançou  E- 

naõ  ouvem  louvor  alheyo  ,   va  ao  fruéto  vedado  ,  e  lhe 

que  naõ  torção  em  aggravo:   pareceo  taô  bello  ,  que  lhe 

naõ  fe  diz  falta,  por  mais  le-  cativou  os  olhos :  Vidit  igi*  Gcn# 

ve  que  feja  ,  que  naõ  tome   tur  miilier  quòd  ejjet  bo  }. 

grande  corpo  na  fua  lingua , 

e  por  feuseccos  fe  vá  logo 

efpalhando    a    peior  fama. 

Ah  Deos  ,  e  como  entre  os 

máos  fe  cenfuraõ  as  vidas 

alheas  !  Como  tarda  o  caí- 

tigo,  para  privar  de  todo  a 

luz  dos  olhos  ,   para  tapar 

de  todo  os  ouvidos  ,  e  para 

afogar  de  todo  a  refpiraçaõ,    gania.  Elite  he  o  meu  temor j 


num ,  &  pule  br  um  oculis  : 
atráz  dos  olhos  fe  lhe  foraó 
os  ouvidos  para  ouvir  o  de- 
mónio, e  atráz  dos  ouvi- 
dos pafíbu  o  engano  á  lín- 
gua travando  pra&icas ,  de 
que  refultou  comer  ;  e  ao 
goítar  da  boca  lefeguioo 
laço ,  que  lhe  affogou  a  gar 


a  quem  com  feus  fentidos 
vive  taõ  mal  !  Oh  como  te- 
mo ,  que  quem  vê  para 
ferir  ,  quem  ouve  para  mur- 
murar ,  quem  falia  para  of- 
fender,  e  quem  falia  ,  ouve, 
e  vê  para  peccar ,  o  prive 
Deos  de  feus  favores  ,  lhe 
negue  as  fuás  luzes,  elhe 

falte  com  íuas  inípiraçôes  !  que  digo  hum  demónio  ?  O 
Como  temo ,  que  os  dous  voílo  mefmo  peccado  cega- 
olhos  do  peccador,  como  rá  a  luz  de  voííosolhos,para 
cauía  do  maior  mal ,  largan-  naõ  veres  as  luzes  da  Divi- 
do as  rédeas  á  vifta  ardaõ  na  miíeiicordia ;  vos  atará 
cm  lafeivas  chammas  para   a  lingua  para  naõ  dares  hua 

fó 


e  efte  deve  íer  ,  o  pec- 
cadoies,  o  voílo  fobrefalto; 
pois  os  fentidos ,  e  poten- 
cias, que  Deos  vos  d,  o  para 
voílo  remédio  ,  tudo  eítra- 
gais  nasoffenfns,  para  per- 
mictir  Deos  voílas  ruinas, 
e  vos  embargue  as  boas  at- 
tençoés  hum  demónio.  Mas 
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fó  voz  de  voflò  arrependi-  faópeccados,quedeflroeos 
mento;  vos  fará  furdos,  para  marinheiros  dos  fentidos;  as 
q  naõ  entrem  a  movervos  as  potencias  fe  arruinaõ,  por  fe 
piedades  dos  divinos  avifos,  lhes  apagar  o  farol  da  razaó 
e  vos  afogareis  em  voíla  cer*  para  o  defgoverno;  e  a  Náo 
ta  perdição,  por  defprezares  cfalma  com  allolaçaõ  total 
tanto  os  favores  de  Deos ,  fe  vay  ao  fundo  ?  E  daqui 
ta;,  como  por  Ifaias  diíle  o  mef-  nafceo  o  defprezo  todo,  que 
fuP.  mo  Senhor :  Converfifunt  diz  o  Efpirito  Santo  faz  a 
retrorfum\ipjeautempopu*  peccador  em  tal  eftado.  O 
lus  direptus,  &  vaJiaUu:  que  explica  a  Glofla  ordina- 
faCii  funt  in rapinam ,  nec  ria:  Contemnit  omnem  cor- 
eji  qui  eruat  :  in  direptio-  reólionem ,  &*  poma  com* 
ncmyiec  eji  qut  dicat^redde.  minationem.  Defpreza  toda 
N.  ad  48  Por  iílo  acima  vol-  a  admoeíhçaó,  q  fe  lhe  faz  , 
n-  M;  tey  a  folha,  que  torno  a  abrir  e  defpreza  toda  a  commina* 
agora  para  legitima  confe-  çaõ  da  pena  ,  que  lhe  pode 
quencia  das  premidas  de-  vir:  na  correição  deípreza 
claradas  :  poi  q  lá  tinha  dito  os  avifos,  q  os  Confeflores , 
q  o  peccador  obftinado  em  e  Pregadores  lhedaõ,  ea 
fuás  culpas  ,  tudo  defpreza ,  penitenciada  q  eíles  avifos  íe 
até  os  imminentes  caíligos  encaminhaõ;  ena  commina- 
da  Divina  juítiça  ,  como  di-  çaõ  da  pena  ,  defpreza-fe  o 
zia  o  Efpirito  Santo  ,  que  peccador  a  fi ,  e  aos  caíligos 
chegado  o  peccador  ao  pro-  de  Deos.  Quem  no  mar  def- 
fundo  de  feus  peccados  ,  de  preza  o  riico  depois  de  co- 
tudo  fazia  defprezo: Impius  nhecido,  perde» íè  íem  duvi- 
cum  tn  profundum  venerit  da  ,  e  fem  remédio  faznau- 
peccatorum,  contemnitMzs  fragio. Aííim  também, quem 
porque  defpreza  o  peccador  conhecendo  o  miferavel  ef- 
nelle  miíeravel  eftado,em  q  tado  da  fua  alma  ,  naõ  foge 
fe  naõ  confidera,  efe  perde,  do  feu  peccado  ,  perde  fe 
como  Náo  q  fe  vay  apique  fem  remédio  ,  e  le  vay  a  pi- 
na tormenta  ,  ou  dá  á  coita,  que  ao  Inferno.  Por  iílo  eu 
fenaõ  porque  toda  a  carga  alli  dizia,  q  o  peccador,que 
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com  feus  peccados,fem  con-    te  tao  grande  mal,  que  pare- 


Luc. 
IH 


fiílaõ,  e  verdadeiro  arrepen- 
dimento ,  chega,  a  tal  mife- 
ria,  eitá  em  termos  de  total 
perdição ;  porque  de f preza 
tanto  os  avizos  de  Deos  , 
que  o  encaminhaõ  para  o 


ce  fer  o  ultimo  a  que  chega 
o  peccador  ;  porque  aíTini 
como  quem  ouve  os  avifos 
de  Deos  para  (eu  remédio, 
participa  de  Deos  ,  diíle  o 


mefmo  Cliriflo:^///  ex  Deo  Poan; 
Ceo,  que  até  a  fi  próprio  fe   efl^verba  Dei  àudit\  affim  g° 
deípreza,  e  aos  imminentes   também  quem  os  naó  ouve, 
caftigos   da  Juftiça  Divina:    naó  he  de  Deos:  Prcpterea 
Ímpias  cum  inprofundum 
venerit  peccatorum  ,    con- 
temtiit  omnerri  correóíionemj 
&  p&n£  comminationenu 
49     Continuarem  os  pec. 
cadores  nos  íeus  peccados, 
de  que  os  Pregadores  ,  e 


vos  non  auditts ,  qma  ex 
Deo  iwnefiis.  E  quem  naó 
he  de  Deos,  de  quem  ha  de 
íer,  fenaõ  do  diabo?  E  a  ra- 
zão he*,  porque  quem  deí- 
preza os  avifos  t;e  Deos  «que 
he  oSummo  Bem,  cahe  no 


Confeílores  os  reprehêdem,   profundo  do  fumo  mal,  que 
e  admoeftaõ,  que  íaõ  avifos   he  nas  mãos  do  demónio: 


de  Deos  para  tratarem  de 
feu  remédio,  e  naó  íe  emen- 
dão,  porque  nos  íeus  vicios 
continuão  ,  que  vem  a  fer, 
lenaó  defprezarobem,  que 
os  faria  participantes  de 
Deos,  por  continuar  o  mal, 
que  os  põem  nas  mãos  do 
demónio?  Aos  feus  Miílio- 
narios  diíle  Chrifto;  Quem 
vos  ouve,  a  mim  me  ouve;  e 
quem  deípreza  o  que  lhe  di- 
zeis,defpreza-mea  mim, que 
lhe  fallo  por  vós  :  (J?/t  vos 
audita  meaudit\&  qui  vos 
fpemit)  mefpermtSi  he  ef- 


Vos  ex  patre  diabolo  ejlis. 

50  Peccador,  íe  deipre- 
zas  os  avifos  de  Deos,  tens 
íinal  certo  de  tua  perdição; 
porque  naó  importa  dizer 
que  vãs  ouvir  as  pregações, 
e  que  fahes  compungido, 
e  temerofo  do  que  ouves : 
que  como  te  naó  emendas, 
nem  te  arrependes,  defeui- 
daf-te  do  teu  bem,  por  con- 
tinuares o  teu  mal ,  e  temo 
que  na  continuação  deite 
mal  experimentes  tua  per- 
dição. Por  boca  de  huma 
penna,  que  na  parede  ef- 

cre^ 
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crevh  j  aviibu  Deos  a  Bal-  huma  repentina  morte,  da 
thazar,  quando  banquete-  vida?  .Sim  ,  porque  a  ex- 
ando  fe  entre  regalos,  e  de-  plicaçaò  íoy  do  que  mais 
licias,fe  demaziava  com  feus  devia  temer  :  e  como  na  ex- 
Principes,  e  mancebas.  At-  plicaçaò  íe  lhe  repetirão  os 
tendeo  porém  á  eferitura,  avifos  do  íeu  fim,  eBaltha- 
coníiderou  feria  aviíò  fevé*  zar  zombou  de  tudo  ,  per- 
ro ,  começou  a  temer  ,  e  dendo  os  feus  temores  ,  e 
tremer,  e  como  íenaõen-  continuando  feus  goítos  ; 
tendiaó  os  cara  deres:  Ma-  que  muito  experimente  fua 
Dan-  ne,  Tb&cel,  Phares  ;  vem  perdição  na  continuação  do 
5*  por  ultimo  Daniel  dar-lhe  íeu  mal:  Eadetn  noóle  inter- 
a  explicação,  e  diz-lhe,  que  feóíus  ejt  Balthazar  ! 
Deos  tem  acabado  o  feu  51  Quantos  peccadores 
Reinado,  Balthazar  poíto  ouvem  prégaçoens,  que  na 
na  balança  do  Divino  Jui-  fua  doutrina  aefiaõ  moti- 
zo,  fua  Monarchia  ferepar-  vos,  que  lhearguem  a  con- 
tii  ia  por  outros;  o  que  mui-  feiencia  ,  e  lhes  reprehen* 
to  concorda  com  aexpofi-  dem  fuás  culpas,  com  que 
çaó  do  Alapide:Mtf#<?,jf#í?«  ficaó  temeroíos  ,  e  feabá- 
celj  Phares  ,  idejl^Morsy  laõ  compungidos?  Masdef- 
Judicium  ,  &  Infernus.  prezando  o  befn,  que  ou- 
Ouvio  com  attençaõ  Bal-  vem  ,  centinuaô  no  mal  que 
thazar,  premiou  a  Daniel  ,  querem,  íem  deixarem  a 
lançou  de  íi  os  temores,con-  caía  do  paíto,  dos  jogos,  da 
tinuou  osgoftos  doíeu  ban-  má  converíãçaõ  ,  a  occa- 
queie  ,  e  na  meíma  noite  o  íiaõ  dos  roubos  y  dos  ódios, 
privou  da  vida  huma  repen-  dos  homicídios;  em  fim,  naó 
tina  morte :  Eadetn  nocíe  deixaó  o  feu  peccado,  para 
inter fecius  eft  Balthazar.  bufearem  a  íeu  Deos  nas  pe- 
Como  aílim  ?  Quem  taõ  nitencias,  e  emenda  de  luas 
cheio  de  temores  fez  to-  vidas.  Pois  fe  ifto  naõ  fa- 
da a  diligencia  poríabero  zeis ,  e  os  avifos  de  Deos 
que  ignorava,  ha  de  íer  pri-  deíprezais,  íabey,  que  aílim 
vado  na  meíma  noite  com    como  a  Balthazar  na  mefii 

do 
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do  peccado,  da  foberba,  da  atormenta,ainda  ha  efperan- 
gula,  da  luxuria,  da  idola-  ça  da  vida  d'alma ;  porque 
tria,  e  mais  culpas ,  entre  aquelle  grito  ,  que  n'alma 
fuás  mancebas,  ficou  repen-   lente  ,  íie  ainda  fentimento 


tinamente  morto;  affim  vós 
nos  defcuidos  de  voílo  re- 
médio experimentareis  o 
Divino  caftigo,  que  he  o 
que  fe  fegue  ao  peccador , 
que  zomba  ,  e  naõ  faz  cafo 
dosavifosdeDeos  Eis* aqui, 
peccadores,  o  mal,  que  ten- 
des contra  vós  :  o  naõ  con- 
fideraresos  efíragos,que  fa- 
zem as  culpas  nas  voíTas  vi- 
das ,  e  em  voílas  almas.  E 
fabeis  porque  falta  a  mui- 
tos, ou  aos  mais  efta  confi- 
deraçaõ  ?  Quia  nidlus  eft 
tjui  recogitet  corde:  Porque 
vivem  como  fem  alma,  nem 
confciencia. 

51    He  o  coração  fonte 
da  vida,  e  a  coníciencia  he 


do  feu  perigo  ,  e  dor  do  feu 
peccado:  mas  quando  tudo 
íoftre,  e  ja  fe  naõ  íènte,  en- 
tão tudo  eílá  perdido,  e  fe 
converte  huma  alma  em  in- 
ferno. He  a  confciencia  co- 
mo o  caó,  que  guarda  acafa: 
fe  o  ladrão  entra,  e  ocaõ 
grita,  ainda  fe  pôde  livrar 
do  ladrão;  mas  fe  também 
dorme,  ou  morre  o  caõ,  en- 
tra o  ladrão;  mata,  rouba,  e 
faz  o  que  quer.Ladraõheo 
demónio  ,  que  entra  como 
quer,  nos  que  tem  morta  a 
coníciencia  ,  ou  nos  que  vi- 
vem fem  confciencia ,  nem 
alma  &c.  Porque  Holoíer- 
nes  mandou  aftaftar  as  guar- 
das, lhe  cortou  Judith  a  ca* 


o  meímo  ,  que  fciencia  do  beça,  e  lhe  roubou  a  vi- 
coração:  Cordis  fcientia ;  e  da.  Ainda  ha  algum  final 
aífim  como  o  pulfo  he  final  de  falvaçaõ  quando  naõ  íe 
da  vida  do  corpo ,  aííim  a  aquieta  a  confciencia  ,  em 
coníciencia  he  pulfo  d'al-  quanto  ha  peccados;  mas  fe 
ma:  em  naõ  pulíando  a  coní-   ella  íe  aquieta  comelies,naõ 

ladra  ,  naõ  morde,  porque 
nada  fente;day  a  alma, e  con- 
fciencia por  morta :  porque 
a  confciencia  he  hum  accu- 
fador  continuo  do  pecca- 
dor, 


ciência,  eftá  morta  ,  e  por 
confeguinte  morta  eílá  a  al- 
ma também.  Em  quanto  a 
confciencia  vos  accufa  ,  vos 
crucifica,  vos  afflige ,  e  vos 
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dor; co que  a  deíprez3,def-  occultè  in  corde  nos  redar- 

preza  fua  própria  alma,  por  guit.   E  como  íe  ha  de  con- 

naõ  querer  tirá-la  do  crime    ientir  no  q  ella  aconfelhar? 

da  culpa :  eifto  he  final  de   Sabeis  como?  Fazendo  logo 

condenação  eterna.  o  que  ella  diíler,  arrepen- 

53     Diz  Chriílo  por  S.    dendo-vos,confefTando-vos, 

Mattheus:Confenti  depreda   emendando-vos, redimindo, 

no  que  vos  diz  voflo  adver-    perdoando  &c.  ,  e  illo  logo 

iario,  em  quanto  eftais  com    em  quanto  dura  a  vida :C//o 

elle  no  mundo,  porque  naõ    dum  es  in  via  dum  eo\  poifj 

fucceda  entregarvos  ao  Juiz,   vindo  a  morte,  que  pôde  fer 

e  o  Juiz  aoMiniitro,  para   logo,  femjfto  teres  feito, 

vos   metter  no  calabouço  :   vos^ntregará  íem  duvida  ao 

I  Mat-  Ejio  confentiens  adver jario  Juiz,  que  he  Chriílo,  e  eíte 

*  *'  tuo  cito  dum  es  invia  cum    ao  demónio,  que  para  toda 

eoy  ne  forte  tradat  te  adver-   a  eternidade  vos  metterá  no 

farius  judiei  &  judextra*   calabouço  do  inferno:  Ne 

dat  miniflro ,  &  in  carce-  forte  tradat  te  judict ,  &* 

rem  mittarts.  Pois,  Senhor,   judex  minijtro  ,  &*  inçar- 

hey  de  confentir  no  que  me   cerem  mtttaris. 

diz  o  meu  adverfario,ieaca-       54     Peccador,  queeftás 

beça  da  vofTa  Igreja  me  diz,    culpado  nos  crimes  de  teus 

que  o  meu  adverfario  heo   vícios  ,   íe  deíprezas  a  tua 

2-.Pc"  demónio:  Adver farius  ve~   confciencia,fe  naõ  fentesos 

*  jler  diabolus}  Como  hey  de   golpes,  que  te  dá,íe  naõ  ou- 

conf.ntir  no  que  humtaõ    ves    os  gritos,  com  que  te 

grande  inimigo  da  minha  ai-  acorda,  para  fazeres  oque 

ma  me  diíler,  fe  o  Teu  confe-   ella  quer,íinal  he  que  por  tua 

lho   fera  para  mais  depreda    vontade    te  queres  perder. 

me  perder  ?  Oh  que  naõ  he   Mas  fe  queres  falvar  te,  per- 

Sluf  ede  o  adverfario,  de  quefal-   gunta  a  eíie  teu  adverfario: 

1  apud  la  aqut  o  Senhor,  íenaõ  da    Confciencia,qne  tens  contra 

'  ALap.  conlciencia,  como  Santo  A-   mim,  e  de  que  inc  aceufas  ? 

a£* n*  thanaíio  diz  :  Dicitur  con-  Ella  te  dirá:   Tu  eneobriíte 

feientia  adver jariusy  nam  tal  y  e  tal  peccado  ha  tanto 

tem- 
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tempo;tu  eííás  amancebado  55  Deites  diz  David, que 
ha  tantos  annos;  tu  sndas  nas  íuas  maldades  fe  corro- 
em odio;retens  o  alheiojnaõ  pêraõ,  e  fe  fizeraó  abomina- 
guardaf-te  tal,  e  tal  preceito  vejsjem  que  poílaõ  levantar 
&c.  CoufeíTa-te,  íatisfaze  ,  cabeça  para  bem  algtí:  CV- 
reftitue,  aparta*te  da  occa-  rupti  jimt&  ahominabilesV{' 
liaõ,  emenda-te  &c,  que  lo-  fúfíijurd  in  iniquitatibus^ 5 
gofeaqmetzrá-.EJloconJen*  non  ejl  qui  facial  bonum. 
iiens  adverjario  ///c.Porem  Valhs-me  Deos!  em  tal  eí- 
como  iíio  íè  naõ  faz  ,  e  (e  tado  le  puzeraõ,  que  ja  naõ 
defpreza  aconfciencia  ;  lie  ha  efperanç?,  de  que  façaó 
chegar  ao  profundo  da  ma-  algum  bem?  Naõ,  que  eítaõ 
licia,  quem  tudo  iíto  defpre-  podres  ,  e  corruptos,  como 
zaiCt/m  in  profundmnvene-  os  q  eftaó  cheios  de  erpes, 
rit  peccatorum^  contemnit  que  ja  naõ  podem  ter  reme- 
omnem  corre6lionem&  pee-  dio.  Aííim  como  o  cirur- 
n<e comminat tonem.  Padre,  giac,q  cura  feridas,cujás  fe- 
dirâõ  alguns,  a  confeiencia  ridas  fe  malignáraõ,  e  fe  en- 
nada  me  remorde,  e  naõ  ím-  cheraõ  de  gagrena,  que  lhes 
to  que  ella  me  aceufe;  por-  apodreceo  o  corpo, os  larga 
que  eu  quanto  mais  fazenda  de  lua  maõ,  e  os  deixa,  por 
alhêa  tomo  ,  quanto  mais  lhes  naõ  conhecer  efperan- 
ufuras  faço,  mais  contente  ca  de  vida;aflim  eíles  taes 
vivo;  quanto  mais  corn  mu-  peccadores  eflaõ  deixados 
lheres  pecco,  mais  contente  da  maõ  de  Deos,  em  que  eí- 
ando  ,  quanto  mais  me  vin-  tá  todo  noflò  remédio,  co- 
go,  entaõ  fico  mais  fatisfei-  mo  ja  faltos  de  eíperança  do 
to;  quanto  mais  vou  conti-  bem  d'alma, antes  fim  conde- 
nuar  o  jogo,  a  cafadoco-  nados  a  morte  eterna.  Saõ 
mer,  e  beber,  da  murmura-  eítes,  diz  o  mefmo  Proíeta 
çaõ,  dos  defenfados,  mais  Rey,  como  os  feridos,  que 
alegria  tenho,Ay  deites  taes  dormem  nos  fepulchros.  de 
.miíeraveis  peccadores  ,  que  que  ja  naõ  ha  lembrança  por 
effa  infenfibilidadehede  ter  deixados  da  maõ  de  Deos,  p 
a  alma  erpes,  e  a  carne  ja  de  como  condenados  :  Sicut  8y[ 
todo  podre.  vul- 


tuis. 
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vulnerati  dormi  entes  infe-  como  obííinados  naõ  con- 
pulchris, quorum  nonefl  me*  fideraõ  a  perda  de  fuás  al- 
vior  amp/ius,  &  ipji  de  ma  mas  \Qtiia  nullus  eft  (fui  re- 
Janf.  nu  tuarepulftfunt\id  ejl  ,  cogitei  cor  ãe\non  eft  quifa* 
hic  damnati  \unt ,  dizjanfènio.  ciai  bonum.  Per  iífo  diz  o 
Num-  ^os  fepulchros  ió  fe  enter-  Eipirito  Santo  ;  que  o  pec- 
quid  raõ  os  mortos;  e  fe  eftes  ain-  cador  obítinado  cm  f  ua  cul- 
5*"  da  naó  íaõ  mortos  ,  porque  pa  ,  chega  a  tal  grão  de  ma- 
ainda  fe  nomeaó  feridos  ,  licia  ,  que  naõ  teme  os  avi- 
como  já  dormem  nos  íepul-  fos,  os  ameaços  ,  e  os  caíti- 
chros  ?  Porque  tudo  ifto  íe  gos,  com  que  Deos  o  quer 
entende  daquelles  peccado-  levar  a  fi  por  mal,  já  que  o 
res,  que  tendo  luas  almas  naõ  pode  levar  por  bem. 
feitas  huns  crivos  com  feus  Ha-fe  Deos  com  os  pecca- 
peccados ,  dormem  fem  fen-  dores,  como  fe  ha  hum  bom 
tirem  as  feridas  de  feus  pec-  pay  com  feus  filhes  :  para  q 
cados  ,  como  já  íepultados  eftes  vivaó  ,  e  obrem  bem  , 
nos  fepulchros  do  Inferno  ,  faz-lhes  caricias,  e  mimos 
dormientes  in  fepulebris  \  o  pay  :  íe  o  natural  he  in* 
que  quem  dorme  ,  nada  fen-  domino,  ameaça-os  ,  e  re« 
te;  por  iílo  delles  fe  naõ  tem  prehende-os  ;  íe  naô  tem 
lembrança,  como  já  deixa-  emenda  ,  irozo  os  açouta  ,  e 
dos  da  maô  Divina  ,  e  con-  cafliga  ;  e  quando  ainda 
denados  a  eterna  pena  :  De  os  naõ  pode  vencer  ,  nem 
manutuarepulft)unt\dam-  comprimir  o  feu  máonatu- 
nau  JHM.  raljcrefce  lheoabonceimê- 

$6  Peccadorcs  ,  que  to  ,  com  que  os  prende  ,  e 
tendo  as  almas  chagadas ,  e  lhes  buica  defterro ,  para  os 
feridas  de  mortaes  culpas,  apartar  de  léus  olhos,  A  efte 
dormem,enaõlentemeíles  modo,muito  melhor  he  o 
eftragos ,  com  quejáeftaõ  amor  de  Deos  para  com  os 
nos  fepulchros  da  conde-  peccadores  :  avifa  os  para 
naçaõ  ,  deixados  da  maõ  de  que  fejaõ  bons  ;  reprchen- 
Deos  ,  he  porque  delprezaõ  de-os  para  que  fe  emendem, 
os  gritos,  da  confeiencia  3  e   quando  fazem  maljfe  o  con* 

finuaõ  7 
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tinuió  ,  açouta- os  ,  e  cafti-   raó  :  Por  iflo ,  Um/s  ex  eis  pf-  , 

ga-os ,  para  que  11  ao  percaõ   nonremanftt ,  nenhum  efca- Ic;' 

feu  amor;  Quos  amo,  arguo,   pe  ,  todos  ao  Inferno:  porq 

&  ca/ligo  ,  diz S.  Joaõ  ;  ou    chegarão  ao  abyímo  da  ma- 

como  também  diz  S.  Paulo  :    licia  ,  vaó  todos  ao  profun- 

ttcht  Qjtem  diligit  Dominas  caf~   do  da  pena:  Abyffi  operue- 

ii.  '  ttgat  ,    &    fiagellat.  Mas   runt  eos  ,  defcenderunt  in 

quem  nem  por  bem,  nem   profundam  quafi  lápis*  A 

por  mal  ie  emenda, chega  ao   quantos  quer  Deos  levar  por 

profundo  da  pena,porq  che-   bem,  dando-lhes  honras,  ri- 

gou  ao  abyímo  da  malícia,    quezas,  fazendas,  faude,  de- 

$y    Affogáraõ  feno  Jor-   licias  &c,  e  lhe  conrefpon- 

daó  os  Egypcios,  e  como    dem  com  ingratidoens  ,  e 

pedras  ie  foraõ  ao  fundo  :    aggravos    a  tantos  benefi- 

^Xod-  Abyjji  operueruvteos,def-   cios  :    e  para  que  entrem 

5*    cenderuut    in    projundum   em  íi ,  manda  lhes  enfermi- 

quafi  lápis.  He  certo  q  iíto   dades  ,  guerras ,  deshonras  , 

foy  caítigo  de  Deos  ,  e  pa-    pobrezas  &c  ?  A  hum  mata 

ra  eíte  baftava  dizer  que  os   o  filho,  a  outro  a  mulher,  e 

affogáraõ,  as  agoas  do  Jor-   outras     confideraveis    op- 

daõ  :  logo  fe  parecia  baf-    preííoens ,  e  peidas;  e  ain- 

tante  affogá-los  o.  rio,  para    da  ailim  naò  ha  remédio  pa- 

que  accreleenta,  que  como   ra  emendarem  as  vidas,  e 

pedras  foraõ  ao  fundo?  Aí-   deixarem  as  culpas  :    pois 

fim  havia  de  fer;  porque  co-   em  que  haóde  parar,  fenaõ 

mo  pedras  feob(Hnáraô,e   metterenrfe  na  fragua  da  ul- 

endureceraô  ,  defprezando    tima  fornalha  da  vida  ,  para 

muitos  avifos  de  Deòs  por    ver  fe  ,  queimada  toda  a  eí- 

Moiíés  ,    e    depois    ainda   coria  ,    fica    alguma  couía 

com  amor  de  Pay  ,  queren-   de  bem  a  íuas  almas  ? 

do  por  mal  levá-los,  nos        58     Ilto  meímo  por  me- 

cafligos  da  terra  ,  do  ar,  dos   taphora    mandou    Deos   a 

rios,  da  morte  dos  primoge-   Ezechiel  que  jrizefíe  ás  vi- 

nkos    &c.    Nunca    houve   das,  ás  carnes  ,  aos  oílos  ,  e 

emenda  ,  e  tudo  defprezá-  ás  almas  dos  peccadores.  E 

logo 


' 
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logo  diz  o  muito  que  nifto 
íe  trabalha  ,  e  o  pouco  que 
aproveita ,  porque  metti 
na  fornalha  tudo  ifio  ,  e 
nem  pelo  fogo  íahio  a  mí- 
nima ferrugem  defias almas 
Eze-  de  ferro  :  Multo  labore  fu- 
|ch,14#  datum  e/l. ,  &>  non  exivit  de 
ea  nimta  rubtgo  ejus ,  neqtte 
per  ignem.  Valhame  Deos  ! 
A  alma  do  peccador  faz-fe 
de  ferro  ,  e  nem  na  forna- 
lha do  Divino  Amor  fe  lhe 
defentranha  ferrugem  al- 
guma do  peccado  ?  Sim  \ 
que  diz  a  verfaó  Hebraica  , 
que  a  ferrugem  deites  peo 
cadores  era  deobítinaçaÕ  , 
e  abominação  :  Non  exivit 
de  ea  impia  rubigo  abomi~ 
nationis ,  &*  objíinationis  ; 
e  Deos  diz  de  fimilhantes 
pecçadores,  q  a  lua  immun- 
dicia  heexecravel  :  Immun- 
' dttia  tua  exeerabilis.  Pois  q 
importa  metter  eltasalmas 
de  ferro  no  fogo  da  pre- 
gação da  enfermidade  ,  do 
trabalho  ,  do  caítigo,  da  mi- 
feria,  da  comminaçaõ  do  fo- 
go infernal ,  fe  nada  difto 
vale  para  lhes  refultar  bem 
algum  ,  fe  nellas  le  entra- 
nhou de  todo  a  ferrugem  da 
obftinaçaô,  q,  por  mais  que 
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o  forno  arda ,  nenhua  pode 
iahir  ?  Non  exivit  de  ea  im« 
pia  rubigo  obJHvaticns. 

59  Oh  almas  de  ferro, 
e  ainda  muito  peior  !  por- 
que o  ferro  no  fogo  fe  abra* 
da  ,  purifica  ,  e  alimpa  }  e 
vós,  fe  vos  naõ  moveis ,  e 
abrandais  ao  fogo  do  amor 
de  Deos  neftes  avifos  ,  e  fi- 
cares obítinados  ,  appare- 
Ihai-vos  para  a  fornalha  do 
Inferno ,  que  por  momen- 
tos vos  eílá  efperando,quan- 
do  vos  naó  abrandeis,  e  pu- 
rifiqueis na  fornalha  do  fo- 
go do  amor  Divino.  Queef- 
perais  mettidos  nos  eítra- 
gos,  em  que  vos  puztíks  , 
porq  naõ  os  confideiaítes  ? 
De/olatn  e/t  otnnis  terra j 
idejl^amatores  terra\quta 
nullus  eft  qiii  recogitet  cor* 
de.  Oh  confideray  ,  e  entray 
em  vós,  abrindo  eíTes  empe- 
dernidos cofaçoens  ,  e  pelos 
olhos  com  que  viíles,  e  cor- 
refles  as  culpas  ,  faiaõ  bran- 
duras deftilladas  em  lagri- 
mas ,  bu içando  em  Deos  o 
difpendiodefua.s  mifericor- 
dias  ;  q  ainda  q  tenhais  cora- 
çoens de  pedra  ,  também  as 
pedras  fe  abrandam,  porque 
também  as  pedras  choraõ. 

6o  Lá 


Zach. 
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66     Lá  moírrou  Deos  a    íi,  o  que  tem  contra  íi,  o  que 
Zaehanas  com  fette  oíííos    foyantesde  fer,  eo  que  íèrá 
huma  pedra:  Super  lapidem   depois  de  acabar;  Ot/idipfe  s 
unumfeptem  oculi  funt.  Pe-   ftt ,  quiã  intra  fe  ,  quidin-  jÕan. 
dra  çó  olhos,  quem  cal  vio  I   fra  ,  quidjapra i,  quid  con  Chir- 
Pará   os  Filoíofos  explica-    ira  ,  quid  ante  ^  quidpoff^ut 
rem  a  negação  da  vilta ,  ai-   ta?  /?*.  Tudo  iíto  he  muito  princ 
legaõ  com  as  pedras  porin-    importante  afliftir  lempre  na 
capazes  de  ver.  Logo  qual    coníideraçaõ  do  homem,  pa« 
íerá  o  myilerio  de  moftrar    ra  juítificar  fe  fugindo  do 

mal,e  obrando  íempre  bem, 
fendo  juíto,  e  naõ  peccador. 
6i  Porém  íe  o  homem 
fechou  eítes  olhos  arruinan- 
do o  que  'mais  lhe  importa- 
va ,  e  fó  abrio  olhos  para 


Deos  eíla,  pedra  com  fette 
olhos  ?  Ah  heis  ,  olhos  de 
pedra,que  olhos  podem  ler  \ 
fenaõ  huns  olhos  de  agoa  , 
por  onde  rebentaói  choran- 
do as  entranhas  dos^pene* 


dos  ,  e  os  coraçoens  de  pe-    as  culpas ,  deve  ter  arrepen- 
dia; e  fervem,  íe  naó  de  ver,   dido  ,    e    penitente    fette 

olhos  para  chorar 


para  cnorar  ,  e  repa- 
rar fuás  ruinas,  dizomeu 
Santo  Antouio:  Qiàdin  la-  Ant 
pide utio^iú  ejl,  inpoeniten-  Scrm. 


s. 


ao  menos  para  chorar?  Pois, 

meu  Deosde  mifericordia  5 

que  pedra  he  efta  ,  e  que 

razaò    ha  para  chorar  por 

fette  olhos  efla  pedraPChry-   te^fept em  oculi  junu  Quta1^ 

íoftomo  còm  íua  bocca  de  primo    debet    lidere  pr<e  quiri- 

ouro  ,  e  o  meu  Santo  A n-    terita  ,  ut  defleat ;  fecundo  £^n 

tonio  com  fua  lingua  defo-  futura  ^  ut  caveat  ;  tertiò^' 

go  o  dizem  b.m  ao  intento. 

Diz  Cbryíoílonio,  como  já 

diíTc  mns  no  principio  ,  que    mant  ;    qutntò  fuperiora  , 

o    homem    devia  ter  fette   ut:  fapwuy(exíò  w ferio- 


projpera  ne  elevent  iilum  ;  min» 
quarto  adverfa  ,  fie  oppri^' 2>4* 


olhos. para  ver  oô«i  os  olhos 
daima  fette  coufas  ;  o  qu^ 
o  homeraÃe  em  fi,  o  que  he 
dentro  de  fi  ,  o  que  ha  abai- 
xo do  íi ,  o  que  ha  acima  ae 


râ  ,  ut  de  fi  pi  ant ;  feptimo 
interior  a. nt  fita  in  L)eopla- 
ceant  Gomo  fe  diílera :  Fcz- 
fe  o  homem  neccad  rcomo 
dura  pedra  pela  obítinaçaõ 

da 


í 


do Venerável Padre Fr. 
da  culpa;  pois  abrande-íe 
cíle  penhaico,  abrindo  fe 
íette  olhos  de  penitencia  ,  e 
arrependimento  paia  reme- 
dio  de  ieus  eíiragos-.como 
primeiro  veja  cilas  paliadas 
ruinas  para  chora  las;com  o 
o  fegunuo  os  fimilhantes 
eílrugos,que  fe  lhe  poderão 
offerecer ,  para  os  prevenir, 
e  delles  fe  acautelar;  com  o 
terceiro  as  pro (per idades  , 
para  que  o  naó  defvaneçaõ, 
e  outra  vez  o  elevem;  com 
o  quarto  as  adveríidades , 
para  que  o  naó  perturbem  , 
opprimaõjOU  aftòguem;com 
o  quinto  as  coufas  íuperio- 
tes,  e  celeítes,  em  que  íó  fe 
alegre,  e  recree;  com  o  fex- 
to  as  coufas  inferiores  ,  de 
que  íèentrifteça,edefgofte; 
com  o  fettimo  ascouías  in- 
teriores, que  tem  dentro  de 
íi,  que  governa  a  re&a  ra- 
zão, para  que  çom  o  cora- 
ção.potenciase  fentidos  to- 
do íe  empregue  no  amor,  e 
agrado  de  Deos.  Eif-aqui 
como  fe  abrandaõ  as  pedras 
humanas,  quando  em  fia- 
braÕ  eítes  leite  olhos  ,  para 
repararem  íuas  ruinas,  cho- 
rando por  elles  arrependidos 
de   fuás  culpas:  Super  lapi- 


to 
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dem  unum^  íd  cjt^inpani* 
tente  Jcpi  em  &c. 

62     No  Re>  no  de  Gojaó  & 
na     Ethiopia  '-  defcobnraó  ■  ¥°í 

,.  c  „  ,.    piado- 

Portugueses  noílos  o  naíci-  p. 
mento  ao  Nilo:  e  na  plani.  2* 
cie  das  imminentes  alturas 
de  ferraniaSjde  penhaícos,a 
que  lá  fe  fóbe,  nafce  em  hda 
fonte  por  dous  abundantes 
olhos,  que  correndo  pouca 
terra  fe  meíte  em  hum  lago, 
de  que  fahe  mais  furioio,  a 
logo  deípenhar-íe  por  entre 
rochedos  a  comprida  diftan- 
cia  das  catadupas,  correndo 
a  Ethiopia,  Egypto,e  outras 
muitas  terras,  que  fertiliza, 
mettendo-íe  muitas  vezes 
por  baixo  do  chaõ,  tornan- 
do delle  a  íahir,e  tendo  fuás 
agoas  mais  vivas,  e  mayo- 
res ,  quando  no  eftio  lhe  aí- 
fifte  mais  a  viíla  do  Sol ,  até 
que  por  fette  bocca-s  vay  ter 
feu  fim  ao  mar,  De  hum  pec- 
cador  penitente  heoNilo 
clara  eitarnpa,que  com  dous 
olhos,  q  lhe  deo  a  natureza, 
principia  a  correr  o  curío 
de  íua  vida  pordefpcnha- 
deirosde  peccados,  metten- 
do  fe  em  lagos  de  vícios, 
correndo  á  rédea  íolta  a  mil 
tropeços ,  precipitando-fe 
D  em 
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em  culpas,  e  muitas  vezes    covados;porque  o  peccador 
fumindo-fe  em  miíeriasaté   arrependido  das  íuas  ruínas, 
encontrar  alguma  luz,  que   abertos  os  olhos  da  razaõ  , 
lhe  abra  os  olhos  da  razão,    com  queíahe  de>fi  eíiragado 
•jcom  que,    arrependido  de    a  bufcar  o  leu  remédio  na 
tantos  eítragos,   efcape  do    Divina  luz,  qhejeíu  Chrif- 
Inferno,  ebuíque  o  Ceo.        toDivinoSol,á  lua .viftade- 
63     Com  dous  olhosjcom    vem  crefcer  em  feus  olhos 
que  o  Nilo  nafce,  corre  lar-   enchentes  de  lagrimas  para 
guiífimasdiflancias,  ja  cor-    feguro  perdaó  defuascul  ^jj,- 
rendo  por  varias  planicies,ja    pas.O  Nilo  em  Hebreo  quer  Com- 
alagan do  as  terras,  ja  cahin-   dizer  exitus^porq  do  Egy p-  »ent 
do  por  ferranias,  jádefpe-   to  íahe  com  Tuas  comutes  5l  * 
nhando-fe  por  penhaícos,  ja    correndo5ou  fugindo  das  ef- 
fumindo-fe    por   baixo  do    curidades,  diz  Pomponio*: 
chaõ,  até  íe  abrir  no  Egyp-    Aquam  per  fluem  em  àtene- 
to;  porque  o  peccador  com   hris,  e  íe  mette  no  mar  por 
dous  olhos,  que  a  natureza    íette  bocas,  diz  Séneca  :Ni  n 
lhe  deo,  correo  fem  reparo    lus  per  jeptena  o/iia  inma-K»-  4 
a  peccar,  aiargou*fe  aos  ob-   reimmittíitir;  porq  o  pec-^ 
jeétos  ,  que  lhe  levarão  os    cador  penitente  fahindo  das 
olhos,cahio  por  ferranias  de    infernaes    trevas    das    cul- 
culpas  ,  precipitou-íe  por    pas  ,  ha  de  abrirem  íi  fette 
p^enhafeos  de  malícias  ,  fu-    olhos,  que  como  por  feiíe 
mio»íe  em  ú  mefmo,com  to-    bocas, ou  íette  rios  de  lagri- 
do  género  de  vicios.até  q  là-    mas  íó  procure  metter  íe  no 
hio,  e  abrio  os  olhos  no  E-    Ceo,  ou  mar  das  divinas  n  i- 
gypto  de  tal  Inferno:  /Egy*   fericordias:  Super  lapidem 
sã?,  ptus  (igmflcat  inferni  tene-   unum,  id.eft,  inpcenitente 
timbras  ,  diz  Laureto.  O  Nilo  feplem  oeuli funt. 

no  Eftiojquando  cõ  os  calo-  64  O  numero  feptenario 
res  fe  diminuem  ,  e  ainda  íe  contaó  os  Expofitores  por 
feccaó  os  mais  rios.eíte  com  numero  infinito;  porque  de- 
•  a  vifta  do  Sol  nefTe  tempo,  vendo  o  peccador  chorar 
crefeem  fuás  agoas  muitos   infinitas  lagrimas  por  fazer 

ÇQX& 


ncc. 


na* 

tur. 


do  Venerável  Padre  Fr.  António  das  Chagas,     ç  i 

com  íuas  culpas  a  Deos  ii>  mereceo  chegar  ao  mar  das 

finita  oíienfa,  ainda  que  as  divinas  mifcricordias:  Gtf#-Luc, 

luas  lagrimas  tenhaõ  nume-  diiim  erit  in  calo  coram  An*  i. 

ro  na  acceitaçaõ  de  Deos ,  gehs  Dei  fupcr  uno  pecca- 

tem   como  valor    infinito  ,  torepmiitentiam  agente. 

quando  as  chora  com  verda-  65*     Oh  almasja  que  apro- 

de;ro  arrependimento.  Era  o  veitaf-tes  taô  mal  os  olhos, 

Nilo  taõ  celebrado  dos  E«  vendo;  empregay-os  agora 

gypcios,que  enchendo  hum  bem,chorando!que  os  olhos 

vaio  de  agoa  deite  rio  ,  o  naõ  tem  mais  íerventia,  que 

mettiaõ  no  templo  dos  (eus  para  ver,  e  para  chorar;mas 

falíos   Deofes  ,  e  nos  dias  fe  atégora  naõ  viraó  bem  , 

maiores  de  fuás  feitas ,  em  chorem   bem  agora  o  mal 

q  lheshiaô  dar  graças,  com  que  viraó. Settas  de  fogo  fo- 

grandes  júbilos  .venerações,  raó  na  Magdalena  íeus  o- 

e  app!aufos,publicavaõ  tam-  lhos:  que  incêndios  naô  ar- 

bein  aoNilo  íuas  grandezas,  rojava  a  quantos  via!  e  que 

porque  a  voz  do  íèu Sacer-  eilragos  naô  caufou  nasal- 

dote,  q  com  o  valo  da  agoa  mas,  e  na  fua  própria!  que 

na  moo  dizia  :  Hic  ejl  Ni*  por  offender  a  Deos  com  os 

lus.Etlç  he  o  Nilo:  todos  os  íette  vicios  capitaes,com  feu 

mais  gritando  com  grandes  verdadeiro    arrependimen- 

jubilos  ,  e  alegrias  tíiziaõ  o  to,fette  demónios  lançou  de 

mefmo:EfteheonoíroNilo.  fi:  Ejecit  feptem  d  amónia. 
Sem  eíia  fuperítiçaõ,  e  com 
toda  a  verdade,  tem  os  An- 
jos do  Ceo  alegrias5e  júbilos 
melhores  fobre  o  peccador 
penitente,  dizedo  com  mais 

glorioíos  júbilos  no  Tem-  no  Sepulchro  anciofaaíeu 

pio  da  Gioria:Eílehe  o  pec-  amado,  e  o  naõ  achou,quan- 

cador  penitente  ,  que  com  do  o  Senhor  lhe  appareceo 

enchentes    de  lagrimas  de  com  disfarce  de  hortelão) 

penitencia  apagou  a  multi-  Dizei  me,  fe  tiraftes  vós  a 

daõ  das  fuás  culpas,com  que  meu  Senhor ,aonde  o  puzef- 

D  %  tes, 


Porém    depois    que  olhou 


bem 


por 


íl 


nao  teve  mais 


olhos  para  ver,  fenaô  olhos  Joatf 
para  chorar.  Dizei-me,Se-*0, 
nhor,   (dizia  ella  bufeando 


ja  Kam  ilhete  Efpiritual  de  doze  Sermoens 

es,  paraqea  o  tire:  Domi-  Se  as  vaidades  ,    e  enginos 
neófita  fufl  ilifti  eum^dici     vos  íizeraó  dar  de  olhos,  re- 
to  viibi  ubi  pofuijli  eum\    cobrai  os,  q  as  lagrimas  vos 
&*  ego  eum  tollam*  Que  he    haô  de  melhorar  de  viíta;  íè 
ifto,tVhgdale:n?ÍNaó  vedes  a   a  Chrifto  perdeítes,  vendo, 
Voílo  amado,  que  tendes  di-    vós  o  lograreis  chorando, 
ante  de  voílos  olhos,  e  eíla   que  o  que  naó  vem  os  olhos, 
fatiando  comvofco?  parece-    acertaõ  de  ver  as  lagrimas; 
vos  no  traje   íer  outro?  le*    pois  os  eílragos  de  ver ,  íe 
vantay  os  olhos  a  feu  roíto,    recompenfaõ  com  estrum- 
ei eíle  he  vollo  Efpoíb  Di-    fos  de  chorar.;  porque  de 
vino.  Mas  íe  a  Magdalena    huns   olhos,  que  vem  mais 
andava    chorando  ,    Foris   chorando  lagrimas,  que  ven- 
plorans,  como  ha  de  ver,  íe   do  outras  coufas, lavra  Deos 
já  mó  tem  olhos  para  ver,   o  triunfo  de  fuás  lagrimas, 
quem   fó  quer  olhos  para     67     Moílrou  Deosa  Eze- 
chovar:Muíier  quidplorasl   chie  1  a  pompa,  com  q  cam- 
As  lagrimas  lhe  embaraça-    pava  na  gloria,   porque  fe 
vaó  a  viíla,para  inda  naó  ver    oítentava    em    hum   carro 
bem  com  quem  fali ava,  que    comporto  ás  mil  maravilhas, 
depois  que   fe  converteo  a    ornado   todo  de  olhos  no 
Chrifto,  naó  tem  ja  olhos    circuito  ààs  rodas,em  lugar 
para  ver  ,  e  íó  para  chorar    de  eítrellas  :  Totwn  corpus  Ezc. 
tem  olhos.  oculis    plenum  in  circuitu  eh.  r. 

66  Ah  Magdalenas  na  rotarwiu  Mas  deque  íèrvi- 
formofura!  De  quantos  ef-  riaõ  elies  oilios  no  carro? 
tragos  lavraítes  os  templos  feria  para  ver  com  elles? 
de  vofTas  bellezas  ,  aonde  NaõjCjue  naó  tem  alma,  que 
com  idolatrias  vos  rendiaô  os  anime.  Pois  íenaófer- 
cultos,  como  a  deidade,  os  viaõ  dever,  deviaõ  fervir 
amantes?  Ah  peccadores  ef-  de  chorar,  que  íaõ  os  doos 
tragados  ,  que  com  voílos  officios  ,  de  que  fó  podem 
malignos  arrojos  déíles  fervir  os  olhos.  Aífim  he, 
mais  vozes  á  fama,  para  ma-  que  como  eíle  carro  levava 
yor  triunfo  do  voílo  nome!   o  Sol  Divino ,   feridos  do 

Sol 


do  Venefâ^el  Padre  Fr.  António  das  Chagas.     53 
olhos,  centeihavaõ    feaclaraõ  mais  os  olhos  com 


Sol  os  v/*«i^, 
luzentes  chuveiros ,  como 
coftumaó  reverberar  as  a* 
goas  feridas  do  Sol.  Como 
hú  mar,  diz  o  Texto,  pare- 
dão as  rodas  do  carro,  que 
adornavaó  effes  olhos :  Et 
cfpeôlus  rotarum  quaft  vi* 
fio  maris.  E  parecer  hum 
mar  nos  olhos,  q  pôde  fer  , 
fenaõ  hum  mar  de  pranto  ? 
EíTes  olhos  naó  viaó  ,  fenaó 
ao  parecer  choravaó  ;  pois 
deíles  olhos,  que  naõ  vem 
outras  coufas  ,  mas  chorão 
hum  mar  de  lagrimas,  com- 
põem Deos  os  triunfos  de 


a  corrente  de  vollas  lagri- 
mas: jípertijunt  oculifluia 
jcifjafunt  pe/ra  .Rafguem- 
fe  os  peitos  mais  obftina- 
dos  que  pedras  \  rompaõ- 
fe  em  agoas  eíFas  pedras,quc 
fe  abrirão  os  olhos  banhan- 
do-fe  nellas  agoas.  Mas  fe 
ainda  aífim  naõ  deixamos 
de  ver ,  naó  deixemos  de 
chorar.  Em  noílosmefmos 
olhos  nos  pôs  Deos  a  fragi- 
lidade do  achaque,  e  a  effi- 
cacia  do  refnedio:  fe  nos  per- 
demos por  ver,  ganhemo- 
nos  por  chorar  ;  que  fe  a 


luas  glorias  :  Totum  corpus  vifta  fe  pôs  da  parte  da  cul- 

vculis  plenum  in  circuitu  ,  pa  ,  ponham-íe  as  lagrimas 

quafi  vtfio  maris»  da  parte  da  penitencia  ,  e 

68    Fieis ,  fe  queremos  com    ellas  nos  cheguemos 

compor  a  Deos  triunfo  de  aos  olhos  de  Chriílo  Noílo 

feu  maior  applaufo ,  offère-  Redemptor  ,  que  he  pedr?  , 

çaõ-lhe    nollos  olhos  hum  que  por  fette olhos  caudalo- 

mar  de  lagrimas  ,  que  lhe  fos  de  feu  íangue  íerompeo 

eftaraô'  de   pérolas.  Sayaõ  por  noíla  Redempçaó. 


em  ternuras  de  arrependi- 
mento no ílos  co raçoens  pe- 
los olhos ,  que  no  mar  de 
nollos  olhos  navegarão  íe- 
guros  noílos  defejos.  Os  que 
mais  eftragados  viveis,  vin* 
de  ,  e  chegay-vos  a  Deos 
arrependidos  :  choray  vof- 
ías  culpas ,  e  veieis  como   do 


69     Ponderou  Bercorio  Bcfa 
vezes  que  Chriíto  derra-  chorf 

in  Si 
Sali 

xerbj 


mou  íangue  pelos  peccado* 
res  ,  e  aflenta  que  foraõ 
fette:a  primeira,  quando  foy 
circuncidado  aos  oito  dias 
depois  de  nafeido  ,  tendo,  o 
nome  de  Salvador  do  mun. 


San$ 


como  de 
D3 


íua 


virgi- 
nal 


Ramalhete  EJpiritual  de  doze  Sermões 
pureza  ,  já  entaó  prin-  poderem  chegar  a  elles  ain- 
da os  mais  pirguiçofos.  A 
íettima  foy , quando  com  hua 
lança  lhe  abrirão  o  peito  ,  e 
lhe  ferirão  o  coração;  q  f e  o 


nal 

cipiava  a  derramar  fatigue , 
quiz  enfinar  aos  feníuaes  (e 
abftenhaõ  ,  e  lhes  firva  a 
fonte  deíle  fangue  de  lava- 
rem as  torpezas  de  íua  fen-  coração  de  Deos  he  o  centro 
fualidadc.  A  íegunda,  quan.  de  feu  amor,os  homens,q  cõ 
do  no  Horto  orou ,  repre-   tanto  ódio  ,  e  inveja  fe  op- 


fentando-fe-lhe  todos  os  tor 
mentos    de  fua  Paixão  ;  e 

eíla  confideraçaõ ,  que  com 
paciência  fofireo ,  foy  taõ 
vehemente ,  que  por  todo 
feu  Santiflimo  Coipo  o  fez 
íuar  fangue  com  tanta  abun- 
dância ,  qué  correo  na  ter- 
ra ,  para  abrandar  nofla  du-  fuás  finezas ;  para  entrarem 
reza ,  e  reprimir  noíía  ira.  também  por  iette  bocas  no 
A  terceira ,  quando  lhe  abri-  immenfo  mar  das  fuás  mife- 
raõ  feu  Corpo  com  mais  de  ricordias  ,  e  remediarem 
cinco  mil  açoutes  ,  para  fa-  os  eftragos,  que  nos  homens 
ciar  a  fede,  e  íe  remediar   flzeraó  as  fette  capitães  cui* 


puzerao  ás  luas  finezas  ?  vif- 
fem  que  deíle  coração  fe- 
rido dous  rios  íahem  de 
fangue ,  e  agoa ,  agoa  pa- 
ra lhes  lavar  as  culpas  ,  fan* 
gue  para  lhes  íalvar  as  al- 
mas. Eííes  fette  olhos  abri- 
neíla  divina  pedra  as 


rao 


a  gula  dos  homens.  A  quar- 
ta ,  quando  foy  coroado  de 
efpinhos  ,  para  abater  os 
defvanecidos  ,  e  humilhar 
os  foberbos  A  quinta,quan- 
do  na  Cruz  lhe  encravarão 
as  maõs,que  de  liberaes  qui- 
zeraó  fer  rotas  por  remediar 
noíía  avareza  A  fexta,  quan- 
do lhe  .encravarão  os  pés, 
que  por  nos  buícarem  taó 
ligeiros  ,  os  prendeo  ,  por 
fe  naõ  deículparem  de  naõ 


pas  ,  como  diz  Bercorio  : 
Contra   jeptem    maculas  5 
Cbrijius  feptiesjanguinem 
fuum  dijlillavit. 

70  Pois,  Catholicos,  lê 
aqui  chegamos  ao  termo  de 
fe  conhecera  noíla  divida  , 
também  agora  devemos  dar 
moltras  da  nofla  fatisfaçaó  : 
confideremos  bem  a  neceí- 
íidade  que  temos  ,  que  pa- 
ra o  remédio  delia  temos 
o  tempo  mais  acconmioda- 

do  ; 


do  Venerável  Padre  Tr 
do ;  efte  nos  põem  na  lem- 
brança ,   que  Chrifto  deo 
fua  vida  a  impulíos  de  der- 
ramar todo  feu  fangue  ,  por 
remediar  noflas  almas.  Cor- 
ramos a  efte  fangue ,  que  íè 
corre  por  fette  olhos  da  dK 
vina  pedra  :  Petra  autem 
erat  Cbriftus ,  para  entrar , 
como    ca uda Io íb  rio  ,    no 
mar   das  mifericordias  por 
íette  bocas  ,  corramos  tam- 
bém com  as  noflas  lagrimas, 
a  entrar  por  ellè  mar  ;  que 
íuppoíio  a  miftura  faça  ma- 
iores enchentes  ,  tudo  de- 
feja  o  mar  das  divinas  pie- 
dades ,  para  fazer  maré  de 
roías,  em  que  para  noííà  fal- 
vaçaõ  naveguemos  feguros 
vento  empoppa.  Ah  meus 
irmãos    em  Jefu  Chrifto, 
chegay    já    ao  verdadeiro 
deíengano  :    os  que  eflais 
em    peccado  ,  arrependey- 
vos  ,    antes  que  chegue  a 
hora  da  conta  ;  que  naõ  ten- 
des na  voílà  maõx)  tempo  , 
nem  a  vida  ,  nemojuizo  : 
acabem-íe    de   todo  voílos 
enganos,  e  acudi  a  Deos, 
que    vos  chama  com  eftes 
avnos ;    e   correy  arrepen- 
didos ao  mar  das  pisdádèfi , 
aonde  todo  o  que  chega  cõ 


António  das  Chagas.  JJl 
verdadeiro  arrependimen- 
to, por  mais  graves,  que 
fejaó  fuás  culpas,  achaõ  li- 
beraes  as  miíericordias.  Se 
fois  como  o  filho  pródigo 
nos  eftragos  ,  affaftado  da 
viíla  de  feu  Pay  ;  fe  fois  co- 
mo ovelha  defgarrada  da 
melhor  rebanho,  perdida 
do  feu  paftor  ;  e  fe  fois  ai- 
ma  taó  errada  ,  que  per- 
deftes  o  tino  para  naõ  achar 
a  Deos ;  aqui  tendes  a  Deos, 
Paílor,  e  Pay,  que  com 
os  braços  abertos  Vos  cha* 
ma  para  vos  perdoar  ;  com 
os  hombros  apparelhados 
vos  bufca  para  íobre  ellesr 
vos  pôr  ;  e  com  o  coração 
patente  vos  eípera  para  den- 
tro vos  recolher. 

71  Ah  meu  Jefus ,  Pedra 
rota  neíla  Cruz  com  fette 
olhes,  em  que  fe  vem  os  tor- 
mentos ,  que  vos  caufáraó 
noílos  eftragos  !  Diante  de 
vos  ,  meu  Senhor,  nos  prof- 
tramos  todos  ;  porém  di- 
ante de  voílos  olhos,  como 
levantaremos  os  olhos ,  fe 
vos  temos  taõ  oftendido  cõ 
a  noííà  viíla  por  tantas  cul- 
pas ,  quantas  noflas  almas 
íèntem  nas  minas?  Tivemos 
alma  j  mas  que  alma  tive. 
D  4  mos , 


$6        Ramalhete  Efpiritual  de  doze  Sermoenf 

mos ,  fenaõ  para  entregá-la  timenro  ;   defpedacem-fe  as 

ao  demónio  ?  E  chegamos  a  almas  com  huma  dor  fem- 

naõ  ter  alma,  nem  confcien-  pre   chorada,    com  huma 

cia  ,  para  a  tirar  da  fua  maõ  ;  magoa  nunca  vifta ,  em  hum 

tivemos  olhos  para  peccar ,  vivo  aborto  de  tantas  culpas, 

e  naó  tínhamos  olhos  para  em  hua  mortificada  anciã  do 


chorar;  tivemos  boca  para 
ias  oôenfas ,  e  naõ  tivemos 
lingua  para  remedia-las ; 
tivemos  coração  para  aggra- 
var  a  Deos  verdadeiro  ,  e 
ainda  naõ  temos  coração 
para  fentir  bem  tantos  ag- 
gravos.  Coração  ,  boca  ,  e 
.olhos,  Alma  ,  potencias,  e 


maior  pranto  ;  e  feja  efte 
como  o  parto  das  víboras , 
quedefpedace  as  entranhas; 
ou  como  lança,  que  trafpaíTe 
o  coração  ,  e  naõ  cellem 
de  confelfar  as  línguas. 

72  Pequey,  meu  Deos ; 
tanto  contra  vós ,  que  naõ 
tem  o  mar  arêas  ,   a  terra 


fentidos,  apparelhai-vos,  fe  flores ;  o  campo  ervas ,  que 

quereis  remedio;arrependei-  igualem,  o  numero  de  mi- 

vos,  fe  quereis  perdão,  com  nhãs  culpas  ;  porque  nem  a 

Verdadeiro     propoíito    da  ferem  as  ervas  fontes,  as  flo- 


emenda  da  vida,  fugindo  de 
toda  a  occaíiaõ  ,  para  nun- 
ca mais  peccar.  Aqui  tendes 
o  mar,  para  onde  correm  os 
rios ,  q  por  receber  de  voflo 
arrependimento  os  peque- 


res  nos,  as  ondas  mares, 
igualarão  as  q  meus  olhos 
devem  chorar  arrependi* 
dos.  Pequey,  meu  Senhor, 
eu  o  coníeílo  diante  de  vós  : 
aos  Ceos ,  á  terra,  ás  creatu- 


nos,  que  correm  devoflòs   ras  todas,  aflim  o  direy  a 
olhos  ,  vos  communica,  pe-   vozes,  e  a  lagrimas.Pequey, 


las  entranhas  de  fua  miíe« 
ricordía,  para  perdoar-vos , 
o  feu  fangue  a  dilúvios. 
Rafguem-fe  pois,meuDeos, 


meu  Redemptor,  e  íendo 
as  minhas  culpas  para  todo 
mundo  hum  aggravo  com- 
mum ,   quando  imagino  os 


os  coraçoens  empederni-  muitos  que  vos  fiz  ,  íó  cui- 
dos  em  rios  de  lagrimas  ,  do  que  contra  vós  pequey. 
e  de  fogo  ;  ceguem  os  Pequey,  meu  Jeíus ,  e  bem 
olhos  com  dilúvios  de  íen-  conheço  que  todas  as  pe- 
nas 


do  Venerável  Padre  Fr.  António  das  Chagas.      çj 
nas   do   inferno    faõ   para   quanta  deve  íer ,  naõ  cabe 
mim  pouco,  caftigo  ;    mas    fó  na  capacidade  humana  : 
naõ  pelo  temor  da  pena  que   de  quem  me  hey  de  valer3íè- 
eu  mereço  taõ  juítamente,    naô  dos    auxílios  da  voíla 
nem  por* perder  os  bens  da    graça,  e  de  Vós,  meu  Deos, 
gloria,  que  eu  nunca  vos   que  fo is  meu  Pa y,  meu  Re- 
'mereceria,  me  peza,  Deos,   demptor,  e  todo  meu  bem? 
e  Senhor  meu  ,  de  meus   A  quem  tive  eu  iempre  por 
vicios  abomináveis  ,  e  de   mim  ,  mais  que  fó  a  Vós, 
meus     peccados   incríveis»    meu  Jefu  ?  Se  fendo  o  mun- 
Peza-me  muito  do  coração,   do  quem  me  tenta,  o  de* 
peza  me    muito  na  minha   momo  quem  me  combate, 
alma,  por  feres  Vós  o  of    e  tudo  o  mais  quem  me  per- 
fendido  ,  e  feres  quem  iois   legue;  naõ  foy  tanto  contra 
bondade  fumma  ,  Creador   mim,  como  cu  mefmofuy. 
dos  Ceos  ,  e  da  terra,  Re-   Mas  fe  já  arrependido  ef- 
demptor  do  mundo,  e  Deos   tou  diante  de  Vós,  acudime 
immenío  !  Ah  meu  Deos!    meu  Jefus ,  valei  me  meu 
Ah  meu  Jeíii ,  fe  neíta  ho-   Creador ,  naõ  me  defampa- 
ra  fora  licito,  para  vingar-    reis  meu  Deos,  perdoay-me 
vos  em  mim  próprio,  para   meu  Senhor ,  tende  mifer-i- 
vingar  me  de  num  mefmo,   cordia  de  mim;  q  fe  no  mar 
arranca r-me  efte  coração,  e   de  volla  piedade,  e  clemen- 
tirar-mea  mefma  vida5ainda   cia  a  noííos  íufpiros,  tudo 
affim  fe  naõ  apagara  eíta  fe-    faõ    difpendios  de  miferi- 
de,  ou  eíla  chama,  queda    cordias  :  arrependidos  fuf- 
minha  anciã  por  refpeito  da    piramos  ,  peza  nos  de  todo 
voífa  oíFenfa  muito  fe  ac-   coração  de  vos  termos  of- 
cende  na  minha  alma,  com    fendido,  tende  mifericordia 
meu  fentimento,  epezar  de   de  nós  ,  mifericordia  meu 
minhas  culpas.  Mas  fe  para    Deos,  mifericordia  meuje* 
a  mifericordia  delias,  hea   fu.  Senhor  Deos  mifericor- 
efficacia  de  Deos,  conforme    dia.  Amem 
a    effieacia  da  dor ;  e  eíta, 

A  Domino  faCium  efi  ijiud. 
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Ver  bum  auievi  Domini  manet  in  atcmttm*        lia  ias  40, 


Efta  vida  taõ 
caduca  ,  neí- 
ta  região  de 
pranto  ,  nefte 
valle  de  miferias,  de  tribu- 


convém  muito  que  feja  o 
noílo  trato,  os  noílos  defe- 
jos,  e  os  noílòs  cuidados  no 
Ceo,  dando  de  maõ  a  toda 
a  affeiçaó  terrena-*  e  inclina- 
laçoens,  e  anguilias,  naõ  ha  çoens  mundanas  ,  que  nos 
outra  alegria  ,  ou  felici-  fervem  ,  como  de  laço  ,  e 
dade  alguma,  mais  que  vi-  cadêa,  donde  em  grilhoens 
ver  como  emdefterro,  cho»  de  noílos  appetites  nos 
rando  as  faudadcs  do  Ceo,  prendem  ,  e  ataó  os  pes  dos 
tendo  por  eflrsngeiros ,  e  noílos  defejos ,  nosfuípen- 
alheios  do  noilo  <_,oflo  to-  dem,  e  embaraçaõ  eflesca- 
dos  os  bens  da  terra,  aonde  ducos  enganos  as  azas  do 
aufentes  do  SuinmoBem,  noíío  efpirito.  E  para  que 
e  arrifcados  ao  eterno  mal,  as  noílas  almas  façaô  vida 
andamos  como  degradados,  celeília],  e  cheguem,  como 
e  peregrinos.  Se  pois  Ca-  lhes  importa  ,  ao  ultimo 
tholicos  queremos  íubir  aos  fim  para  qne  foraõ  crendas, 
goítos  da    celeíte    Pátria ,   convém  muito   que  fobre- 

levan» 


do  Venerável  Padre  Fr. 
levando-íe  fobre  os  elemen- 
tos da  culpa  ,  deixem  a 
terra  de  feus  vicios  cheia 
dos  abrolhos ,  e  efpinhas 
de  feus  peccados  ,  que  paf- 
íem  o  mar  de  feus  delidos, 
ou  tarde  ,  ou  cedo  amar- 
gofos;  que  fefublimem  fo- 
bre oar,  e  vento  de  fuás 
vaidades  ,  foberba ,  e  pre- 
iumpçaõ;  que  tranfcendaõ 
o  fogo  de  íua  cobiça  ,  e  ap- 
petites  ;  e  morando  fó  nos 
Ceos  com  íeus  cuidados, 
percaó  a  memoria  ,  e  fau- 
dade  a  tudo  o  que  he  cadu- 
do,  fugitivo  ,  e  tranfitorio  ; 
c  paílem  com  osfufpiros, 
com  os  afíedtos  ,  e  com  as 
obras  á  contemplação  das 
couías  eternas  ,  firmes  ,  e 
permanentes  ,  e  áquella  Ci- 
dade ceíeítial,  onde  de  af- 
fento  eflá  Deos  ,  e  onde 
mora  o  Summo  Bem  ,  de 
que  noíTas  almas  devem  ter 
fede  eterna  :  Ver  bum  au* 
tem  Domtni  manet  in  ater- 
num. 

2  Querem  dizer  efhs 
palavras:  A  palavra  de  Deos 
durará  eternamente.  E  por- 
que ja  fe  vio  nas  tardes  paf- 
fadas  ,  como  moítrou  Deos 
por  Ifaias,  as  miierias  def- 


Antonio  das  Chagas.  $$ 
ta  vida  na  comparação  do 
feno :  Omnis  carofesnumt 
a  vaidade  do  mundo  na  íi- 
milhança  da  flor  do  campo: 
Et  omnis  gloria  ejustan* 
quam  fios  agri :  o  fira  de 
huma,  e  a  ruina  de  outra, 
no  feno  ,  que  fe  fecca,  e  na 
flor  caduca:  Exficcatum  eft 
fcentwi ,  &  cecidit  fios  :  e 
finalmente  a  ferenidade  da 
verdadeira  gloria  na  palavra 
de  Deos  :  Ver  bum  úutem 
Dom  tf n  manet  in  aumum\ 
q  aflim  concluio  o  Profeta 
neftas  ultimas  palavras;  co- 
mo fe  difíera  :  tudo  acaba 
como  feno  ,  tudo  paíTa  co- 
mo flor,  tudo  he  miíeria  , 
engano,  e  perdição;  pois  tu- 
do naõ  dura  quaíi  nada,  pois 
tâô  pouco  permanece,  pois 
apenas  começa  ,  quando  ja 
acaba;e  íõ  a  gloria  de  Deos, 
que  iflo  he  a  fua  palavra , 
hefumma  verdade,  porque 
eternamente  dura  :  Verbum 
autem  Domini  manet  in 
tfternum.  Eíla  palavra  de 
Deos,  ou  eí?a  verdade,  que 
tudo  he  a  meímacoufa,  he 
o  mefmo  Deos,  como  diz  o 
Evangelifta:  Et  Deus  erat 
Verbum.  E  a  noíla  verda- 
deira   gloria    he    o  noíío 

Deos 
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£)eos,  porque  Deos  he  a  he  ,    o  a&o  da  vontade  na 

gloria  obje&iva  dos  Bem-  fruição    daquelle   Summo 

aventurados  ,   e  o  premio  Bam  ,  muito  álèm  de  mais 

dos  efcolhidos,  como  o  mel-  que  immenfo,  eterno,  e  ín- 

mo  Senhor  diíle  ao  Patriar-  finito.  Para  gozá-lo  entaõ, 

Gcn.  cha  Afarahaõ;  Egoeromer*  he  neceíTario  que  o  amemos 

15»     ces  tua  magna  nimis.  De  muito  agora:  para  que  nos 

dous    modos  fe  goza  eíta  movamos    agora  a  àmá-lo 

gloria  na  celeítial  pátria,  aílim,  muita  graça  fe  ha  de 

ou  da  parte  do  termo  íum-  mifter;para  f aliar  nalletam- 

mamente  bom;  ilto  he,  o  bem  he  neçetfario graça:  re- 

mefmo  Deos,    fobre  mais  eorramos  á  May  de  toda, 

que  incomprehenfivel ;   ou  para  que.  nos  conceda  mui- 

da  parte  da  potencia,  pofta  tapeia  Saudação  Angélica. 

em  fumma   reíhdaô  ;  iíto  AVE  MAR1À+, 

Verbum  autem  Dominimanet  in  aternum.  Iíài.  ut  fupra* 


3  ÇEgundo  o  que  vi- 
Cj^ios  nas  tardes  pal- 
iadas acerca  das  miferias  da 
vida,  da  fragilidade  huma- 
na ,  para  que  o  homem  fe 
conheça  cheio  de  tantas  mi- 
ferias ;  acerca  dos  enganos 
da  vaidade  ,  que  o  mundo 
moílra,  para  que  o  homem 
fe  naõ  engane,  efóodeí- 
preze  \  e  acerca  de  quanto 
atormentaó  as  penas  do  in- 
ferno, para  que  o  homem 
lhe  fuja,  eterna  o  feu  tor- 
mento, tirou  Ifaias  por  con* 
fequencia  para  eíta  ultima 
tarde  que  he  o  Summo  Bem 


da  gloria,  para  que,  livran- 
do ie  o  homem  de  tantos 
perigos,  íó  bufqtie  eíle  Su- 
mo Bem  com  fervorofos  de- 
íejos.  Mas  como  o  homem 
cegamente  tapa  os  olhos  ao 
conhecimento  da  íua  mife- 
ria,  e  enganofamente  ama 
a  vaidade  que  o  mundo  lhe 
moftra.  fem  temor  do  infer- 
no que  com  eternidade  de 
pena  o  aguarda,  como  lhe 
haó  de  nafcer  defejos  de 
bufcar  o  Stímo  Bem  q  eter- 
namente recrea?  Por  iíío  eu 
difíe  com  Jeremias  na  pri- 
meira tarde,  que  por  falta 

deita 
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deita  coníideraçaõ  o  mundo  que  íe  tornarão  as  quatro  le- 
todo  íe  perde  :  Defolatione  trás  para  o  nctre  de  Adão  ; 
defolata  e/í  (mnrs  terra  ,  porque  o  >í,  hedehuma  Ef- 
íjuia  nuHtis  efl  qui  recegitet  ti  t  Ha  ,  que  na  pai  te  do  Ori* 
corde.  Entendendo  por  toda  ente  íe  chama  Ar:athole\ 
a  terna  a  todo  homem,  o  /),he  de  outra,  que  na  par- 
que Deos  da  terra  creou  á  te  do  Occidente  fe  chama 
fua  íimilhança  :  >Creavit  Difis\  o  outro  A^  he  de  ou- 
Deus  hominevi ,  ad  jimiii-  tra  Eftrella  \  que  na  parte  do 
tudinem  Dei  fecii  illum  ;  Norte  fe  chama  Aróíos  ;  o 
porq  de  tal  íorte  o  fabricou  i!f,he  de  outra  ,  que  na  par- 
Deos, que  nelle  cifrou  toda  te  do  Meyo  dia  íe  chama 
a  perfeição  do  mundo ,  e  Mezembria.  Deita  foi  te  fe 
toda  a  perfeição  dos  Ceos.  pode  entender  ,  que  ao  ho- 
4  O  homem  no  latim  mem  formou  Deos  das  qua- 
he  homo  ,  que  he  o  mefmo  ,  tro  partes  da  terra  ,  e  dos 
que  humor  da  terra  ,  ou  de  Ceos  ;  porque  tendo  Deos 
terra  húmida  \  no  Grego  he  creado  efpirituaes,  e  cor- 
Anihroposfluç,  he  o  mefmo,  poraes  creaturas  de  diffe- 
que  levantado  acima  :e vem  rentes  maneiras,  por  fim 
cifrar  fe  no  homem  coufa  creou  o  homem  ,  aonde re- 
fublíme  ,  e  couía  terreíle.  colheo  tudo  o  que  tinha  fei- 
Adr»õ  na  lingua^Hebraica  to  defde  oCeo  até  a  terra  ; 
quer  dizer  terra  feita  carne  ;  porque  com  a  cabeça  íe  pa- 
por  iflo  diíle  S.  Cypriano ,  rece  ao  polo  Arfíico  ;  com 
que  Adaõ  naó  foy  formado  os  pés  ao  Anta;£tico  ;  por 
da  terra  do  campo  Damaf-  diante,  20  Oriente;  por  de- 
ceno,  como  alguns  affirmaõ,  traz  ,  ao  Occidente  :  com  a 
^  fènaõ,  que  tomou  Deos  qua-  cabeça  he  .fimilhante  ao 
Sia&tro  punhados  de  terra  das  Ceo,  que  tem  íeus  movi- 
?jon-  quatro  partes  do  mundo,  de  mentos;  com  os  olhos  ao 
verf."  que  °  homem  foy  forma-  SoL  Lua,  eEílrellas  jcom  o 
3ud.  do  ;  e  acerefeenta  o  Santo  ,  calar  natural ,  ao  fogo;  com 
que  nas  taes  partes  creou  a  reípiraçsõ  ,  ao  ar ;  com  os 
Deos  quatro  iiítrellas  ,  de  oíTos ,  e  carne ,  ás  pedras ,  e 

á  ter- 
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á  terra.  E  fcgunlo  hever-  he;  porque  Job ,  fuppof- 
dade  ,  conn  dizem  os  A  ca-  to-  conhecia  a  perfeição  das 
demicos,  quando  a  alma  dei*    excellencias  ,  que  Deos  pôs 


ce  a  viver  no  homem  >  leva 
com  figo, para  ennobrecê-Io, 


no  homem  ,  experimentava 


Aftros  ,  e  Planetas  celef- 
tiaes ;  e  até  em  todos  léus 
membros  fe  incluem  os  in- 
fluxos   dos    doze    celeftes 


em  íi  as  mi  ferias  ,  com  que  o 
a    inclinação    de  todos  os    homem  nafee.   Por  iííb  do 

que  experimenta, largamen- 
te  trata  :  Homo  natus  de  mu-  ,4, " 
liere ,  repletar  multis  mife* 
riis  :  qui  quafifios  egredi- 
Signos  ,  por  eíhrem  no  ho-  tur,  &  conter  itur\  &fugit 
niem  tod  >s  as  naturezas  de  velut  timbra  &c.  O  q  o  ho- 
todas  as  coufas  creadas;por-  mem  he  nas  perfeiçoens  ,  e 
q  no  íer  t  :m  parentefeo  com  excellencias  fó  toca  por 
as  pedras  ;  no  crefcer  ,  com  pergunta  :  Qui  d  efl  homo , 
as  p'antas  ;  no  íentir,  com  os  quia  magnificas  eum  ?  Dei- 
animaes  ;  no  entender ,  com  xando  para  outros  a  repoíta. 
os  Anjos;  e  ainda  com  o  Eaífim  á  pergunta  de  Job 
meímo  Deos  no  retrato.       reíponde  S.  Paulo:  E/í  ima- 1.  Ad. 

5     Pergunta  Job  a  Deos,  go>  &>  gloria  Dei.  He  o  ho  Co- 
que coufa  era  o  homem,pois   mem  imagem  ,  e  Gloria  de  "Jf* 
tanto  o  engrandecia  ,  que  o    Deos»    Efte  Coímographo 
tinha  fempre  diante  de  íi  ,   Soberano,  tinha  acabado  ef- 
como  lamina,ou  eftampa  do   te  mappa  nhiverfal,  quando 


feu  coração  :  Quid  e/i  bo- 
'  mo  ,  quta  magnificas  eum  ? 
aut  quid  apponis  erga  eum 
cor  tuunii  Epaílàndo  a  ou- 
tras particularidades  de  mi* 
ferias,  que  ha  no  homem;  no 
particular  da  lua  perfei- 
ção ,  e  grandeza  nnõ  diíle 
mais  palavra.  Pois  fe  falia 
em  huma  coufa,  porque  naô 
refponde  a  outra  ?  A  razão 


tomou  a  gloria  de  íi  mefmo 
por  brazaô  ,  e  armas  de  fuás 
maravilhas  ,  e  emprezns- 
CoítumaÔ  os  Principes  il- 
luííres  ,  e  nobres  do  mun- 
do pôr  as  emprez as  de  fuás 
heróicas  faç  ■  ní-.as  em  huns 
efeudos  pequenos  :  huns 
põem  Caftellos  ,  outros 
Leoens ,  outros  Águias  &c. 
Finalmente    cada  hum  por 


gloria 
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gloria  de  feus  famoíòs  fei- 
tos ,  toma  o  que  lhe  eílá 
mais  a  propoíito,    e  tudo 
efculpe  em  feus  e  feudos. 

6     Havia  Deos  feito  ef- 
te    univerfe  ,    e  querendo 
retratar-fe  no  homem,  toma 
por   armas    hum    pequeno 
mundo  :  retrata  ao  homem, 
onde  elíaó  os  brazoens  ma- 
tizados de  quanto  Deos  tem 
feito  ;  íobre  o  que  diz  San- 
to Agoftinho  eítar  alli  o  ler 
em  memoria  de  ter  creado 
'  Deos  os  Ceos  ,  as  terras  ,  es 
.  mares  ,     e    todas    as  mais 
couías  iníenfíveis  ;  alli  eílá 
a  vida  pofta  por  armas  da 
immeníidade  de  plantas  ,  e 
animaes,  de  aves  ,    e   pei- 
xes ,    que  Deos  creou  no 
mundo  j alli  aíabedoria  por 
brazaô  da  que  o  Author  da 
natureza  communicou  aos 
Anjos,  tudo  cifrado  no  ho- 
mem ,  como  esfera  peque- 
na na  maó  do  Divino  Au- 
thor  da    fabrica.  Também 
refpoiídem    á    pergunta  de 
Job  Santo  Athanaíio,  que  o 
^*anA"  homem    he   ornamento  da 
Patxi-  terra,  efmalte  de  fua  belleza, 
*5ch-  e  de  feus  matizes  a  melhor 
hi.de  elegância  :  Decor,  £r  orna- 
«*.  %us  terra.  Philon  Bifpo, 
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que  o  homem  he  grande  Se-  ^- 
nhor  do  mundo,  S.  Machs-  câipc 
rio.c  o  menor  cuilate  do  ho-  Mach. 
mem  he  mais  preciofo ,  que  *p^ 
tudo  o  do  univeifo.  Final-  rôrc- 
mente  S.  Ccrotheo  ,  que  d<  th- 
tudo  quanto  veiros,  he  o  2CI%" 
homem  o  que  Deos  mais  ef- 
tima  ,  e  do  que  mais  fe  pa- 
ga ;  íobre  o  que  diz  Trime- 
giílo  ,  que  squelle  lume  ,  e 
vida,  que  por  eílcncia  creou 
ao  homem  fittníhífote  afi, 
eo  amou  como  hlho ,  como 
era  de  feu  Author  belhíTma 
imagem,  lhe  levava   apôs 
fios  olhos,  pois  via  feu  pró- 
prio retrato  ,  e  naó  fe  far- 
tava  de  olhar-fe  nelle  ;  porq 
em  amá-lo  ,  parece  fie  ama- 
va a  íi  mtfmo. 

7  Oh  excellercia  do  ho- 
mem ,  fe  a  íbubera  confer- 
var  para  ó  íim,q  Decs  o  cre- 
ou! Creou  Deos  20  homem, 
como  já  dillecom  S„  Gregó- 
rio ,  para  contemplar  a  íèti 
Creador:  Homo  a  d  contem- s. 
plandum  Çrèatórem  fmwi  ^^ 
conditus  fnit  :  Dando  glo- 
ria ,  e  honra  a  leu  Deos  , 
fervindo-o,  eamando-ode 
todo  íeu  coração,  até  che- 
gar ao  ultimo  fim  ,  para  go- 
zar íem  fim  o  premio  dp  fu- 
mo 
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mo  bem:  Aflimcomo  oGe-  os  homens  veítir-fe  de  ferro, 

neral ,  q  depois  de  vencer  os  campos  de  fangue ,  o  ar 

aos  inimigos  na  batalha  ,  a  de  pó  ,  e  o  Ceo  defumo; 

cjo  mandou  ó  (eu  Rey,tor-  que  diilo  em  toda  a  parte 

na  para  o  feu  Rey,  q  o  man*  do    mundo    baftante  expe- 

dou  ,  para  receber  o  premio  riêcia  nos  dá  todo  o  tempo, 

da  vicWia,  que  coníeguio.  Pois  fe  eíla  he  a  guerra,  em 

Dizia  Job  que  a  vida  do  ho-  que  os  homens  todo  tempo 

mem  neítemundoera  huma  gaftaõ  a  vida,    e  o  Santo 

job    guerra  continua  ;   Milttia  nefta  naõ  falia  ;  que  guer- 

'  e/i  vita  homtnis  fuper  ter-  ra  he  a  que  a  vida  do  homem 

ram.  Sentença  he  efta  taõ  tern  fobrea  terra  ? 
clara  a  noílòs  olhos ,  quan-       8     Todos  os-  que  mora- 

ta  he  a  experiência  do  que  lizaõ  cfta  íentença,  concor- 

fe  paíia  no  mundo  ;    pois  daõ  ,  que  na  guerra  da  vida 

naõ  ha  tempo ,  em  que  os  pelejaó    os    homens    huns 

homens  naõ  guerreem  huns  contra  outros,  como  cor- 


mas  na 


com  outros  ,  ou  com  ambi-   poraes 

çaó  de  fe  acreícentarem  as   vida,  que  he  guerra  ,  de  que 


inimigos 


Monarchias  ,  ou  por  dif- 
cordias  fomentadas  por 
ódio  nas  pefloas  ,  com  eítra- 
go  de  tantas  vidas  ,  e  fa- 
zendas. Porém  o  Santo  naô 


trata  o  Santo,  he  outra  vi- 
da ,  e  outra  guerra  por  di- 
va ío  modo  :  naõ  ío  pelejaõ 
nella  os  homens  com  todo 
mundo  ,  com  todo  inferno  , 
falia  aqui  naquella  vida, nem  mas  ainda  cada  hiuircom- 
naquella  guerra,  que  deíde  o  figo  rnefmo  :  porque  pele- 
principio  do  mudo  femeou  ja  o  eípirito  contra  a  carne  , 
o  homem  cõdiícordias  para  a  alma  contra  o  corpo  ,  e 
colher  eftragos  das  vidas  ;  a  virtude  contra  os  vicios. 
fazendo  parira  tetra  homes  Eíh  he  a  guerra  ,  que  íobre 
armados  ,  para  fe  povoarem  a  terra  he  a  vida  do  homem: 
de  N;íos  os  mares,  as  Cida*  Militia  eft  vitabominisfii- 
des  de  ermos,  os  montes  per  terram\  porque  acima 
de  fepulchros  \  fazendo  vo-  tem  hum  Ceo  ,  que  ha  de 
mitar   aos  bronzes  fogo,   conquiíiar^com  virtudes  em 

toda 
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toda  a  fua  vida,  abaixo  de    viveis,com  os  vollos,  e  fens 
fi  tem  hum  inferno,  de  que    inimigos:  MtlHia  eft  vita 
fe  ha  de  defender  a  impulío    bominiô  Juper  terrem\$M* 
de  esforços,  contra  as  tenta-   que  ganhando  aviâoriana 
çóes  do  demónio;  fora  de  íi    batalha,  vades  no  fim  da  Vi* 
tem  hum  mundo,  que  o  cer-   da,  por  toda  a  eternidade  , 
ca,  fazendolhe  por  toda  a   para  o  celeíHal  Reino,  para 
parte,com  enganos,  e  vaida-   os  eternos  Thronos,  para  a 
des,  bateria, que  íempre  de*   gloria  lem  fim,  aonde  (ego* 
vedefprezar,  para  o  vencer;    za  Deos  ,  que  de  noílas  ai- 
dentro  de  fi  tem  hua  carne,    mas  he  o  Sumo  Bem:  jFír* 
que,  íendo  por  natureza  fra-    bum  atitem  Domtni  manet 
ca,  he  o  mais  forte  inimigo   in  Mermim. 
nos  appetites  da  concupií-       9     Mas  oh  defgraça  dos 
cencia,  que  para  fe  refreara    mortaes!  queefquccidosda 
deve  crucificar  íempre  com    lua  origem,  da  perfeição,  q 
abíf  mencias,e  mortificações.,   Deos  lhes  deo  ,  e  do  ultimo 
para   que  a  confciencia  íe   fim  para  que  Deos  os  creou; 
naõ  eftrague  ;  porque  com    naõ  cuidaõ  na  guerra  da  fuá 
mortificações  fe  crucifica  a   vida,  perdem  a  batalha  por 
carne,  cõ  defprezos  featro-    íua  negligencia,  edeixaô  os 
pellaomundo,  com  esfor-   inimigos  com  a  vistoria  da 
ços  de  oração  fe  vence  o  de-   íua  alma,  porque  naõ  confi- 
monio,  e  íe  confunde  o  In-   deraõ  com  efticacia  donde 
ferno:    e  ficando  o  Inferno   lhes  veyo  o  ler,  por  donde 
confundido,  o  mundo  atro-   andaõ,  para  onde  vaõ,  epara 
pellado,  e  a  carne  crucifica-   onde  hnõ  de  \x\Quia  nulltis  Je- 
da,  contende  o  homem  legi-   eji  qui  recegitet  corde.  Sefcm* 
timamente  para  merecer  a    ifto  coníideraraô  dentro  na  *K 
coroa;íahevêcedorcomtri-    fua  alma,  (que na  Efcritura 
*unfo  da  batalha  ,  e  os  Ceos,    fe  entende  pelo  coraçaõ)vi- 
fe  lhe  abrem  com  o  premro   raõ,  que  vieraõ  de  Deos,  e 
daviétoria.  Eifaqui,  meus   que  doutra  parte  nenhuma 
Catholico?,  como  Deos  vos   coufa  tem;  viraõqucandaÔ 
manda  pelejar ,  em  quanto   pelo  caminho  da  perdição, 

E  que 
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que  vaó  para  os  Infernos,  tante  como  fombrj  fantaíli- 
quandohaviaõ  caminhar  pa  ca,  ou  de  dia,  ou  de  noite. 
raos  Geos.  Se  nifto  cuida-  10  Nada  difto,  e  ainda 
raó,e  ifto  coníideráraõ,  tor-  muito  mâfa  naõ  confidéra  o 
náraó  arrependidos  atraz  ,  homem^porque  com  tudo  fe 
mettendo-íe  por  dentro  de  engana  cegamente,  fechan- 
fi,  e  naõ  andáraõ  tio  fora  do  do  os  olhos  do  entendmien- 
mefmo  D^os,  quanto  andaõ  to,  das  mais  potenciasse  fcn- 
fora  da  fua  ordem,  e  da  fua  tidos,  donde  lhe  nafce  o  ef- 
Ley;  virão  que,  quanto  á  ai-  quecimento  do  Sumo  Bem, 
ma  ,  efta'  nelles  o  meímo  a  lembrança  de  lo  bufcar 
Deos,como  em  fua  imagem,  os  bens  da  terra,  que  laõ  ce- 
c  efta  tanto  he  melhor  ,  e  go  feitiço  dosgoítosdefta 
com  Deos  mais  parecida  ,  vida,  e  naõ  goftar  dos  bens 
quanto  com  o  feu  original  do  Ceo,que  lo  faó  delicias 
mais  nas  virtudes  fe  confor-  d'alma.  Tudo  ifto  nafce, 
ma;  e  tanto  mais  fêa,  e  de-  meus  Irmãos,  de  naó  olbar- 
forme,  quanto  mais  fedef-  mos  para  cima,  de  naõ  por- 
femelha  nos  viciofoscoftu*  mos  os  olhos  no  Ceo  para 
mes.Se  fe  coníideráraõ  quã-  que  fomos  creados,  de  naõ 
to  ao  corpo,  o  conhecerão  confiderarmos  as  coufas  e- 
de  vil,  e  baixo  pó  da  terra,  ternas,  celeftes,  e  íublimes, 
manancial  de  immundicias,  para  que  fomos  nafcidos. 
compendio  de  miferías,  fra-  Se  olháraõ  para  cima  os  ho- 
gilidade  inftantanea,  corru-  mens,  íe  lhes  naõ  leváraô  os 
pçaõ  perenne  ,como  ferve-  olhos  o  que  tem  abaixo,  fe 
douro  de  bichos  em  carne  naõ  cegáraõ  a  olhos  vidos 
podre.Se  coníideráraõ  quan  pelas  c<  ufe  haixas  da  ter  a, 
to  á  vida,  acháraó,que  íó  oh  que  facilmente  catíiVaô 
Deos,  que  lha  deo,a  confer-  na  raziaõ  ,  e  fe  aproveitarão 
va,  e  eftá  pendente  de  íua  dotempo,que  Deoslhesdá,' 
jnaô,  como  vapor  da  tei  ra  ,  naõ  para  fe  empregarem  nos 
fopro  do  vento. fumo  aéreo,  vicios  ,  íenaõ  nas  virtudes; 
touvero  ligeira  ,  flor  do  fe-  naõ  para  bufearem  a  perdi- 
iío;,  que  acaba  emhuminí-  çaõ,  íenaõ  a  falvaçaõ  !  Mas 

ah 
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ah  moitaes,  quepornaõo-   que  inftinto?  Nas  mefmas 

lharmos  para  o  Ceo  ,  íenaô    palavras  fe  acha  a  razaõda 

para  a  terra  ,  por  naó  olhar-    difterença:  Milvus  in  Ccelo 

mos    como  homens,  fenaõ    cognovit  tempus  fuum.   Asciof. 

como  brutos,naô  fo  nos  per-    aves  no  Ceo  conhecerão  o  in  Jc- 

demos    como   irracionaes  ,    feu  tempo:  olháraõ  as  aves icm,f 

mas  ainda   por  muito  peyo-    para  o  Ceo,  por  ifíh  no  Ceo 

res  que  eiles.  .  o  conheceraõ.Puzeraóosõ 

12     Para  reprehender  aos    lhos  no  Cio  para  conhecer 

homens  de  peyores.  que  irra-    aquella  luz,que  do  Ceo  lhes 

cionaes  tomou  Jeremias  p^r    vinha,por  1H0  naó  lo  conhe- 

teílimunhas  da  noíla   mife-    ceraõ,  mas  addivinháraõ  os 

ria,  e  da  ignorância  humana    tempos  para  o  que  lhe  con- 

as  aves  do  Ceo,  e  com  eUas    vinha,  diz  a  Gloíia:  Mtlvus 

.     repi  ehendeo  aos  homens  ,    tn  Ccelo  cognovit ,  id  eft,  ad 

dizendo-lhes    da  parte  de   agendum  ea,  qn<e  fecundum 

Jc-     Deos:  Mi Ivus  tn  Ccelo  cog-   naturam    fucétn jtint  conve* 

ícm'*-novit  tempus  fuum\turtur^    nientia.  Naô  olharão  os  ho- 

&ctconta  cujtodterunt  tem     mens  para  o  Ceo  por  naó  fa- 

pus  adventus  fhi;  populns    zer  o  q  convinha  á  natureza 

autem   meus  non  cognovit    racional,que  era  levantar  os 

judicium  Domini.  As  aves   olhos  á  celeíte  pátria,  o  en- 

do  Ceo  conhecerão  o  tem-   tendimento  a  Dt^  s\e  á  Glo- 

po,  que  Dlos  lhes  deo,  fó  o    ria  celeilial j  olharão  fá  para 

meu  povo  naõconheceoo    a  terra,  porque  fe  fizeraõ  fi- 

íeu  tempo  ,  nem  3  vonta-    milhantes aos  brutos,  e  mais   f! 

de  do  íeu  Deos.  Equera-    rudes  animaes :  Homo  cum\\i 

zaõ  ha  para  que  as  aves  do    ínhbnore  effet  nonintelexit% 

Ceo,  fendo  irracionaes,  e   comparai us    ejt    jumentis 

nao  tendo  mais  que  natural    inftpientibus,  &>  jmilis  fa- 

inftiuto,  fediga  que  tiveraõ    ftus  ejt  illis.  E  porque  fe 

conhecimento  de  razaô  pa-    ha  de  confiderar  nos  homês 

ra  conhecer  o  feu  tempo,  e    efta  fimilhança  mó  brutal, 

os  homens  o  defeonheçaó,   como  jumentina  ?    Porque 

lendo  racionaes,  e  tédo  mais   eíla  caí  ra  de  brutos  tem  to* 

E2  da 
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da  a  ília  inclinação  ru  terra,   fugir  para  o  mar,  para  onde 
é  nella  emprega  os  feus  o-   hiaô,  como   paraoíeucen- 
lhos,  diz  Re  nigio:  Jtimen-   tro.  Vivemos  deíla  maneira, 
Re-    ta  úd  terrena  projpecfant.    porque  namorados  da  meu- 
«Jjs-  E  aífim  como  tíics  brutos    tira,    e  das  couías  vaãs,  ca- 
-    naõ  olhaõ  para  o  Ceo,íenaõ    ducas,  e  traníitorias,  perde- 
para  a  terra,  fendo  de  infe-   mos  o  amor  da  eterna  verda- 
rior  esfera  que  as  aves;aífim    de  ,  e  daquelle  Sumo  Bem, 
opeccadorfeaílemeíhàaeU   que  ifto  he  o  noíFo  Deos,  o 
les,  e  perde  o  conhecimen-   Verbo  Divino,  noílo  Deos, 
to,  porque  naõ  olha  para  as   e  nòíTò  bem;  que  íó  he  bem, 
couías  altas  da  pátria  celef-   pois  he  eterno \Verbú  autem 
tial,fenaó  para  as  couías  vis,   Domini  manet  in  atemum. 
baixas  ,  e  miíeraveis  da  ter-       i  3     Nada  hebom,  fieis, 
rena  profperidade  ,  e  deite    mais  que  íó  o  que  he  eterno, 
defterro  triíie  ;  por  ido  na   como  diíTeS  Jeronymo:iV/- 
terra,para  onde  íe  inchna,fe    h/7  itaque  bònum,  nifi  quod 
vê  perdido,  por  naõ  íe  ineli-  perpetuum  eft.  Se  os  bes  do 
nar  para  onde  foy  creado.       mundo  foraõ  bons,  também 
12     Eif  aqui,  fieis,a  perdi-    os  tivera  Deos ;  naõ  os  tem 
çaõ  do  mundo.Nafceo,e  foy    Deos:logo  naõ  íaõ  bõs.Naõ 
creado  o  homem  para  apa-   os  tem  Deos;  porque  Deos 
tría  fuperior,  eterna,  e  per-   naõ  tem  vanglorias,  appeti- 
durável.  E  vivemos  taõ  ef«   tes,  e  vaidades,  torpezas,  e 
quecidosdeDeos,e dos  bens    demafias  de  que  eítá  cheio 
eternos  ,  como  fe  fomente   o  Reino  do  mundo,  de  cu- 
nafeeramos  para  a  vida  tem-  jos  feus  bens,ou  vícios  Deos 
poral.  Somos  como  os  rios   naõ  he  Rey:  Regnutn  meum 
por  donde  entra  o  mar  com    non  ejl  de  boc  mundo.  Me- 
inaré  ;  quanto  o  mar  com    nos  os  bens  dá  fortuna,  que 
fuás  agoas  lhes  dá  mais  en-    nelle  lograõ  os  Reys  da  ter- 
chentes,  tanto  mais  tornaõ   ra,  porque  de  todos   elles 
para  traz  os  rios  mettendo-   Deos  nada  neceffita,  comopf, 
fe,  e  eftendendo-feporter-   dizia  o  Profeta  Rey:  Deus    ^ 
ra  adentro,  de  quem  deviaõ   meus  es  tu,  quoniam  bono- 

rum 
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rum  meorum  non  eges.  Naõ  lumyion  magis  quàm  exficu 
me  confeflara  íervo  voflb,íe  olea\  adfemen  nata  refpen- 
neceflitareis  de  meus  bens;  dent.  Se  pois  das  elpinhas  fe 
mas  como  conheço,^  naó  os  naõ  colhem  uvas,  nem  figos 
neceífitais,  vos  confeílo  por  dos  abrolhos,  colhendo  dos 
meu  D eos-.Deus  tneus  es  tu.  bens  temporaes  os  males 
Ecomrazaõ;porquenaófo-  eternos  ,  como  podem  fer 
ra  Deos,fe  neceflitara  deíles  bens?  As  caufas  moftraõ-fe, 
bens:  que  Deos  neceílitado  e  fe  daõ  a  conhecer  nos  ieus 
de  mundanos  bens  ,  poderá  efFeitos.A  luzmoftraque  he 
íer  Deos,  no  nome,  mas  he  luz  no  que  nos  allumíajo  fo- 
Deos  falío  na  realidade.E  fe  go,que  he  fogo  ,  no  que  nos- 
o  noílo  Deos  verdadeiro  ,  q  aqueta;  a  neve,  que  he  neve, 
he  noílo  Deos ,  nem  necelli-  no  que  nos  esfriada  peçonha 
ta  dos  bens  da  terra  ,  nem  tê  que  he  peçonha,  no  que  nos 
os  bens  deita  mundana  van-  mata;a  triaga,  que  he  triaga , 
gloria  da  noíla  vida  :  logo  no  que  nos  dá  faude.Se  pois» 
eíles  taes  naõ  íaô  bens ;  naõ  a  triaga  nos  matara,  como  a 
íaó  bens,  porque  fe  o  foraô,  tivéramos  por  triaga?  Se  a 
e  a  Deos  faháraõ,  como  fal-  neve  nos  abrazára  ,  como  a 
taõ,íeguiria-feq  os  homens  tivéramos  por  neve?  Se  o 
em  feus  vicios  eraõ  mais  fogo  nos  esfriara  ,  como  o 
bemaventurados  que  Deos  tivéramos  por  fogo?  Se  a  luz 
em  fua  Gloria  ;  e  ifto  nnó  ló  nos  deixara  ás  efcuras,  e 
fe  naõ  pode  dizer,  mas  nem  nos  efcurecéra,  como  a  tive- 
ainda  imaginar.  A'lèm  difto,  ramos  por  luz?  Logo  (e  naõ 
hum  bem  5  que  nos  faz  mal ,  podemos  ter  por  luz  ,  a  luz 
e  fe  torna  em  mal ,  como  quenaõa!lumia;porfogo,o 
pode  íer  bem?Kumbem,de  que  naõ  aquenta  ;  por  neve, 
que  nos  nafcem  males,  e  to-  a  que  nnõ  esfriaj  por  triaga, 
do  o  noílo  mal ,  que  pode  a  que  naõ  cura  ,  por  peço- 
ter  de  bom  ?  nha  ,  a  que  naõ  mata  ;  como 

14  Naõ  nafcem  males  dos  teremos  por  verdadeiros 
bens,  como  diííe  Séneca:  bens  huns  bens,  que  nos  naõ 
Non  nafcttur  ex  bonoma-   fazem  bem,  antes  nos  fazem 
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mal?  E  íe  íàõ  bens  mentiro-   celeíte  pátria  :  Ego  evo  vier 


fos  os  bens  do  mundo ,  pois 
naõ  duraõ  para  fempre  ,  co- 
mo cadavez  mais  por  eítes 
bens  caducos ,  pois  taõ  pou- 
co permanecem ,  deixamos 


ces  tua,  Efteo  noflo  ultimo 
termo, e o  noílo  íim  ultimo, 
elle  o  noílo  Suíno  Bem. 

16     Mas  como  antes  de 

chegar  á  pátria  ,  naõ  pode- 

aquelle  Sumo  Bem  ,  que  íó   mos  gozar  eíte  Sumo  Bem; 


he  verdadeiro  ,  pois  eterna- 
mente dura  ,  e  aquclla  Glo- 
ria eterna,  que  nos  Ceos  íem 
fim  fe  goza  :  Ver  bum  autem 
í  Domini  manet  in  aternumí 


bem  era  que  foíleentietan* 
to  o  noílo  fumo  amor ,  e  a 
noíla  fede  íumma  o  mere- 
cê-lo a  fufpicos  ,  anciãs  ,  e 
defvélos,  a  confideraçoens , 


15     A  noíía  gloria,  meus   diligencias,e  trabalhosibem 
Irmãos,  he  o  noíib  Deos.Eí-   era  que  aílim  foíle ,  porqufc 


ta  he  a  gloria  ohje&iva  dos 
bemaventurados  ,  e  o  pre- 
mio dos  efcolhidos.  He  pa- 
lavra ,  e  juntamente  obra  : 
Et  Deus  erat  Verbunu  He 
palavra,  porque  he  promef- 
ia  dos  q  o  amaõ  neíie  mun- 
do j  diz  a  Gloíla:  Ver  bum  , 
id  ejlj  promij]um\  he  obra  , 


como  o  noílo  bem  Sumo 
he  o  mefmo  Deos  ,  e  Deos 
he  íumma  unidade ,  fumma 
verdade,  e  íumma  bondade ; 
e  tudo  iíto  he  hum  ,  porque 
naõ  ha  mais  que  hum  íó 
verdadeiro  De<  s  \  por  iílo 
também  naõ  ha  mais  que 
hum  fó  verdadeiro  bem.  In- 


naõ  fó  porque  Deos  he  a&o    finitos  ,  e  eternos  bens  fe  in- 
puro  ,  como  enfina  a  Theo*   cluem  nefte  Summo  Bem  ; 


logia 


,  mas  também  porque 
na  pátria  he  premio  ,  como 
o  mefmoSenhor  diíle  ao  Pa- 
triarcha  Abrahaó :  Ego  ero 
vier  ces  tua,  E  eíle  he  o  noí- 


mas  fora  delle  naõ  ha  bem: 
aífim  como  infinitos  rayos 
fe  incluem  na  luz  do  Sol, 
mas  faltando  o  Sol ,  fugirão 
e  naõ  ha  luz.  To- 


os  raios , 

fo  Summo  Bem,  porque  he   dos  os  outros  falfos  bens,  q 
promeíla  neíla  vida  dos  feus   das  telhas  abaixo    a  vaida- 


efcolhidos:  Verbu^  ide/l, 
promtj]um\  e  gloria  obje&i- 
va  dos  bemaventurados  na 


de  eftima  ,  e  a  cegueira  buí" 
ca,  naõ  íaõ  bens  ,  faõ  como 
íombrasjporque  aílim  como 

a  fom- 
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a  fombra  Te  parece  com  do  efpirito,  pois  o  fez  Deos 
aquillo  de  que  he  íombra ,  feu  Profeta.Logo  como  naõ 
mas  tomada  ás  maós  he  na-  baítaõ  tantos  bens  para  ma- 
da  ;  affimos  bens,easglo-  tar-lhea  fede,e  matar  lhe  a 
rias  do  mundo  parecem  bés;  fome,  antes  lha  accendem 
mas  confiderados,  nenhuma  mais  :  Tunc  fatiaèorí  Ora 
coufa  laó  ,  faõ  fombras  do  olhay:  todos  eftes  benseraõ 
bem  ,  que  querem  arreme-  bens  das  telhas  abaixo,  e  fi- 
dá-lo,  ou -fingi-lo:  naõ  faõ  milhantes  bens,  por  grandes 
gloria, faõ  hum  pouco  de  ar,  q  fejaó  ,  iaô  fombras ,  e  naõ 
Ifum  pouco  de  vento;porif-  bens:quantas  mais  fombras 
fo  todos  os  bens  da  vida ,  abraça  hum  homem  ,  mais 
ainda  os  Jicitos,  e  honeítos  ,  em  vaõ  fe  acha  j  faõ  vento,  e 
naõ  mataõ  os  defejos,  antes  naõ  gloria  rquanto  mais  ven- 
fazem  mais  íede  :  faõ  como  tos  bebe  hum  homem,  mais 
agoa  de  hydropicos  ,  que  ar  appetece.  E  como  David 
quanto  mais  agoa  bebem ,  era  homem  allumiado  de 
mais  íequiofos  ficaõ.  Deos,  via  que  as  glorias  def- 

17  Meu  Deos,  fó  entaõ  ta  vida  naõ  faõ  mais  que 
me  fartarey ,  quando  vir  a  agoa  de  hydropicos ,  que 
voíTa  gloria  :  dizia  com  an-  quanto  mais  agoa  bebem  , 
cioíos  defejos  do  Síí mo  Eê,  mais  íequiofos  ficaõ  :  íaó, 
o  grande  Profeta  Kty:Tunc  quando  muyto,  hl  mas  fom. 
Jatiabnr  ciim  apparuertt  bras  breves  ,  e  hum  rafto  eíV 
gloria  tua.  Naõ  tinha  David  curo  daquelles  bens  eternos, 
todos  os  bens  do  leculo  ,  e  por  onde  a  razaõ  fequiofa 
muitos  também  do  efpiri-  de  chegar  á  íonte,donde  to- 
tó ?  Naó  ha  duvida  :  nafceo  dos  manaô,  de  dar  na  verda- 
paftor,  e  chegou  a  fer  Rey ;  de  ,  donde  todas  vem  ,  ede 
teve  as  glorias  do  Império  alcançar  a  poíle  ,  que  íó  em 
da  fama,  e  da  fortuna;  vio-íe  Deos  íegoza;  vay  como  por 
cheio  de  pompas,  riquezas ,  fombras,  e  como  pelo  raíto 
vidlorias  ,  e  triunfos  ,  eos  em  fufpeita  ,  eásefcuras, 
maisgoítos  da  vida  ;  e  á!èm  bufcando  aquelle  Summo 
dilto,deo  lhe  Deos  dos  bens    Bem,de  quem  procedem  to- 
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dos ,  como  do  Sol  os  raios  :  termo  de  feu  defejo ,  vê-lo- 

como  do  tronco  as  ramas  ;  heis  chorar ,  como  Alexan- 

como  da  fonte  os  rios:  por-  dre  Magno,  com  fome  de 

iflb  quanto  mais  enchentes  Reinos  ,  e  fede  de  Monar- 

tinha  David  das  glorias  hu-  chias.Tem  o  Império  fim,  e 

manas ,  tanto  mais  fede  lhe  a  Monarchia  termo:  ío  o  de- 


fazia  o  rio  de  chegar  á  fon- 
te :  Quemad  modum  defide- 
rat  cervus  ad  fontes,  &*c: 
quanto  mais  florentes  viá 
os  ramos  da  arvore  da  vida, 
mais  deíejos  fentia  em  íi  de 
tornar-fe  ao  tronco;  quanto 
mais  raios  via  em  fi  do  reí- 
plandor  dos  Ceos,  mais  raf- 
to  ,  e  mais  ardor  achava  em 
íi,  para  bufcar  o  Sol  pelos 
rayos:  Tuncjatiabor. 

18  Naõfó,  fieis,  os  bens 
honeílos  defta  caduca  vida 
nos  dizem  que  naó  íàô  bcs  , 
mais  que  em  quanto  nos  le- 
vaó ,  como  por  pegadas  aos 
bens  eternos  ;  mas  ainda  os 
falfos  bens  do  engano ,  eda 
vaidade  nos  fallaô  pela  mef- 
roa  linguagem  ,  €  nos  enfi- 
naó  a  bufcar  o  Stímo  Bem, 
dando-nos  delle  muita  no- 
ticia ,  ainda  que  ás  eícuras. 
Confideray  o  mayor  Rey 
do  mundo,  com  todos  os 
Impérios  da  terra ,  que  no 
mundo  defejou  ;  e  no  ulti- 
mo ponto ,  que  havia  de  fer 


fejo  o  naõ  tem  ;  porque  naó 
achou  no  mundo  todo  o  fu- 
mo bem ,  que  bufcava.  Con- 
fideray o  bem  affortunado 
com  quantas  venturas  quiz*, 
vê  lo-heis  anciofo  de  maior 
fortuna  ;  até  na  mnyor  do 
mundo  veieis  que  íe  affli- 
ge  na  mefma  felicidade , 
porque  fe  naõ  fartou  alli  do 
bem  ,  que  procurou.  Confi- 
deray o  ambiciolo,e  avaren- 
to com  quantas  riquezas 
quer,vê-lo-heis  neíie  ultimo 
eílado  com  hydropcfias  de 
outras,  como  quem  naó  ma- 
tou a  íede  na  agoa  que  lhe 
deraõ.  Confideray  o  lafcivo 
em  todos  os  feus deleites, 
achareis  que  fica  trifte  no 
feu  fim  ultimo,  como  quem 
alli  naõ  achou  aquelle  lum- 
mo  bem,  que  enganadamen- 
te  íolicitou  ,  pois  deixou 
por  iflb  a  Deos.  Confideray 
o  intemperado  em  todos  os 
feus  regalos  ,\  ê-lo-heis  en* 
faftiado,  e  anguftiado  dei- 
les  no  feu  mais  goftofo  ter- 
mo» 
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mo.  Confideray  o  vingati- 
vo ,  e  vê  lo-heis  na  meíma 
vingança  inquieto  ,  e  ator- 
mentado. E  aílim  todos  os 
mais.  Pois  dequenafceiílo? 
Nafce ,  de  que  a  mefma  am» 
biçaô  diz  ao  ambiciofo,  a  a- 
vareza  ao  avarento,  a  fortu- 
na ao  venturoíb,a  lafcivia  ao 
feníual,a  gula  ao  intempera- 
do,a  maldade  ao  vingativo  : 
homem  cego  ,  ignorante  ,  e 
enganado  ,  naó  eítá  aqui  o 
íiimmo  bem,  que  bufcas  ,  a 
gloria  ,  que  pertendes  ;  em 
outra  parte  eítá  ,  porque  fe 
eítivera  aqm,aquietara  o  teu 
defejo ,  e  o  appetite  no  feu 
ultimo  fim  ,  como  em  cen- 
tro natural  ,  onde  tudo 
aquieta. 

19  Como  pois  aos  en- 
ganados naó  fe  lhes  enche  o 
coração  com  quantos  eíta- 
úos  ha  na  redondeza  do 
mundo;  como  a  íede  do  ava- 
rento fe  naó  aYoga  com  quã- 
tas  riquezas  tem;  como  a  fo- 
me do  ambicioío  lè  naô  far- 
ta com  quantas  ditas  logra  ; 
como  a  gula  do  intempera- 
do  fe  naó  acha  bem  com 
quantos  íabores  acha;  como 
a  anciã  do  vingativo  naó 
deícança  com  quantas  mal- 
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dades  ufa  ;  como  finalmente 
todas  eílas  couías  lhes  mof- 
traõ  no  feu  fim  ultimo ,  que 
naó  eítá  nellas  o  fumo  bem, 
pois  fe  naó  aquietsõ  os  vi- 
cioíos  nèilas ,  e  ellas^mef- 
mas  parece  que  nos  enfinaó 
a  bufcá-lo  na  gloria  íobrena- 
tural ,  pois  na  vangloria  na- 
tural naô  podemos  encon- 
tra lo;  por  iíTo  entriftecer- 
nos  o  vicio  no  leu  fim  ulti- 
mo,melanconizar-nos  o  gof- 
to,diíiaborear  nos  a  vótade, 
e  atribulamos  o  appetite,  cf 
he ,  íenaõ  huma  pregação 
interior,com  que  os  mefmos 
vicios ,  nos  defenganaõ  de 
que  nelles  naó  ha  bem  ?  an- 
tes, que  fe  queremos  achar 
hum  Reino,  que  naó  tem 
fim,  humas  riquezas  fem  co- 
to ,  huns deleites  fem  cabo, 
humas  glorias  fem  termo  , 
hum  goíto  fem  limite,  e  ou- 
tros muitos  bens  íem  nume- 
ro ;  naó  paremos  até  chegar 
a  Deos,que  he  o  noífo  Sum* 
mo  Bem,e  taó  grande  bem, 
que  por  fer  eterno  naó  fe  ef- 
treita  nos  confins  do  tem- 
po ,  nem  íe  mede  pelos  ter- 
mos da  limitação  humana  , 
nem  fe  fujeita  ás  mudan- 
ças da  terrena  fortuna  ,  nem 
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padece  as  contradiçoens  da   das  as  glorias  da  vidacon- 
temporal  miferia.  verte  cm  lagrimas  ;  porque 

20  Se  pois  nos  dizem  toda  do  mundo  ,  e  todos  os 
ifto  os  mefmos  vicios,  e  pec-  feus  deícnnços  em  lembran- 
Cádos  ;  fe  nos  moítraó  que  do  o  Ceo  ,  naõ  he  mais  que 
he  mentira ,  fingimento  ,  e  hum  deícançar  de  corrida  , 
apparencia  ,  quanto  a  vaida-  para  chorar  de  aílento. 
de  inculca,  quanto  a  fortuna  21  Aflentaraõ  fe  os  fi- 
da, e  quanto  a  vida  quer ;  fe  lhos  de  Iíraelfobreos  rios 
elles  melmos  nos  levaõ  de  deBabylonia,  etãtoquealli 
algum  modo  ao  conheci-  íeaílentáraõ, logo  chorarão: 
mento  de  Deos,  ainda  que  ás  Super  flumina  Babylonis  l%$, 
eícuras  ;  fe  até  pelo  mefmo  illicfedimus  ,  &  flevimus. 
caminho  por  onde  nos  leva  Porém  lefeaífentaõ  ,  como 
enganados  a  carne,  o  mun-  chorão  ?  Quem  feaífenta  , 
do  ,  e  o  demonio,podemos  ,  naõ  parece  que  he  tanto  pa- 
como  por  pegadas  ,  virar ,  e  ra  q  chore  ,  como  para  que 
tornar  a  Deos;  que  fará  a  ra-  defcance;  que  ifto  quer  dizer 
zaó  allumiada  com  tantas  il-  o  verbo  Sedeo  :  logo  como 
luftraçoens,pois  Deos  mora  chorão  quando  fe  aflèntaõ  ? 
em  nós,  como  em  imagem  5  Como  fe  alíentaõ  fobre rios, 
no  mundo,  como  emvefti-  que vaõ correndo, íobreon- 
gio  ;  no  Ceo  ,  como  em  de-  d$$,  que  vaó  fugindo  ,  fobre 
buxo;  no  mais,como  em  fui-  agoas  ,  q  vaõ  pa  fiando  :  Su- 
peita; e  em  tudo  ,  como  por  perfluminat  È  íe deícançaõ 
fé?  Eftas  noticias,  ainda  que  de  corrida  ,  pois  íe  aflèntaõ 
efcuras,do  Sumo  Bem;  eítes  íòbre  ondas  ,  como  deícan- 
veítigios  ,  efte  raíto  da  glo-  çando  de  corrida,  fe  põem  a 
ria  celeftial;  eftes  longes,  ef-  chorar  de  aílento:  11  lie  [edi- 
te pintura  de  morta  cor  da-  mus,  &  fievimus  ?  A  razaõ 
quellcs  bens  eternos,  fize-  he,  fieis,  q  fe  lembrarão  dos 
raõ  chorar  a  muytos  nos  Ceos. corno  elles  logo  diíle- 
mayores  bens  da  vida,  Eftes  raõ:  Cum  recordaremur  tui 
faõ  os  bens  da  vida:  e  quem  Sion.Sion  he  figura  do  Ceot 
chega  ao  íeu  defengano,  to-  a  Babylonia  figura  do  mun- 
do ; 
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do;  os  feus  rios  figura  dos  do  retratado  naquelle  enga> 
íeus  goítos,  edosfeusdef-  no  de  prata,  naquelle  dela- 
canços;  como  diz  Santo  Hi-  focego  de  neve  ,  o  remaníò 
lario  :  Omnia  enim  faculi  mais  quedo  dos  bens  huma- 
tnodo  fluminum^  jive  aliqua  nos;  que  muito  he  que  alien- 
ar/à/ fut  Jlatione  profiu*  tando-fea  chorar  íeus  fingi- 
unt ,  currunt,  labuntur,  Ò*  dos  deícanços  ,  com  rios  de 
tranfeunt.Saó  os  rios  de  Ba-  lagrimas  fe  aíFogaílem  os 
tvylonia  figura  das  glorias  do  olhos,que  íe  hiaõ  deíaffogar 
mundo ;  porque  retratando-  nas  ondas  do  rio?  Que  mui- 
fc  eítas  na  fragilidade ,  e  in-  to  he,  que  achando  nos  bens 
conthmcia  daquellas  ondas ;  temporaes  hum  rafto  dos 
as  que  vem,  vaó  paliando;  as  eternos,  na  mais  luzida  glo- 
que  paílaõ,vaó  correndo;  as  ria  humana  humas  fombras 
que  correm  ,  vaõ  fugindo  :  da  gloria,  tivdíem  eítas  por 
Labuntar,  &  tranjeunt.  Se  bofquejo,  e  por  debuxo  tof- 
pois  os  filhos  de  Ifrael  fe  codaqueila  gloria  fumma  , 
lembravaó  do  Ceo  nos  def-  aflim  como  he  reflexo  breve 
canços  do  mundo  ;  q  muito  doSol,edasEílreilasaquel- 
he ,  que  a  fua  mayor  gloria  la  imagem,  ou  figura,  que  as 
foíTe  híi de fcançar  decorri-  Eftrellas ,  ou  Sol  coítumaó 
da  ,  para  chorar  de  aílento  !  fazer  nas  ãgoas?  Que  mayor 
Superflumina  Babylonis  il-  ignorância  pode  pois  haver, 
lie  fedimiis ,  &  flevimus  ,  que  fazer  tantos  extremos 
dum  recordaremur  tuiSion.  por  huma  íombra  ,  por  hum 
22  Que  muito  ,  que  o  veftigio  da  gloria;  e  defpre- 
defeançar  em  glorias,  que  zar  a  mefma  gloria  com  tau- 
íaô  mentira ,  lhes  pareça  aí-  tb  eíquecimento,  e  facílida- 
fentarem-fe  fobre  ondas,que  de  ?  Quem  vendo  na  agoa  a 
faô  mudançaPQue  muito  he,  imagem  do  ouro  ,  deípreza* 
que  vendo  tanto  de  corrida  ria  o  ouro,  e  quereria  a  ima- 
os  deícanços  do  mundo  ,  e  a  gem?  Quem  vendo  n'ura  ef- 
íua  mayor  gloria  ;  que  ven-  pelho  a  figura  do  Sol, amaria 
do  no  fugitivo  das  agoas  o  mais  q  aoSol  a  figura  vaa  do 
tranfitorio  da  vidaj  que  ven-  efpelhorQuem  vedo  a  figura 
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das  Eftrellas  nas  agoas  de  gre,  e  hum  precipicio  apra4 
hum  rio ,  quereria,  e  fe  af-  zivel  !  Que  depreda  ,  fer- 
feiçoaria  mais  á  figura  inu-  vindo-nos  de  eípelhos  ,  vi- 
til  daquelles  reflexos  vaõs  ,  ramos  também  nelles  ,  que 
que  ás  mefmas  eflrellas  dos  de  todos  íeus  enganos  eraõ 
Ceos  ?  Se  pois  as  glorias  do  huns  avifos  claros ,  humas 
mundo,  quando  muito,  faó  advertências  puras,  e  huns 
humas  fombras ,  huma  ima-  deíenganos  correntes!  Vira- 
gem ,  e  hum  reflexo  ,  hum  mos  finalmente  ,  que  todos 
debuxo  vil,  humrafto  efeu-  efles  íalfos  bens  ,  que  a  ce- 
ro ,  e  hum  veftigio  da  glo-  gueira  eftima  j  faó  mais  aft 
ria  eterna  ;  como  íe  poderá  fumptos  de  lagrimas  ,  que 
fartar  de  fombras ,  que  naõ  de  aliivios  ;  mais  occafiaõ  de 
tem  íer;de  imagens,que  naõ  defafocegos,  que  de  deícan- 
tem  realidade,  huma  alma  ços.  Eraõ  os  filhos  de  Ifrael 
que  fe  lembra  do  Ceo,  e  que  defterrados  de  Jerufalem,tí- 
iufpira  pelo  verdadeiro  bê  ,  gura  das  almas  Chriítaãs,  q 
que  o  começa  a  conhecer  ,  auíentes  da  celeítial  pátria  , 
quando  o  começa  a  defejar?  chorão  ver-fe  deíterrados 
23  Oh  feconíideraramos,  nefte  valle  de  miíerias,  de 
Chriítaõs,  o  que  faõ  glorias  lagrimas,  e  de  anguíliss,  no 
do  mundo  !  Se  acabáramos  cativeiro  do  feculo  ,  e  na 
de  conhecer,  que  naõ  temos  confuíaõ  da  culpa  ,  que  tu- 
nefte  defterro  Cidade  per-  do  ifto  he  Babylonia  ;  lem- 
manente  !  Se  olháramos  que  brariaõ-fe  do  Ceo  ,  por  iílo 
a  modo  de  rios,todos  os  bês  chora vaõ;todo  o  feu  deitan- 
do íeculo  naõ  tem  eílabilida-  ço  nefte  mundo  eraõ  rios  de 
de  alguma,porq  ligeiramen-  lagrimas  naíeidas,  ou  dos 
te  correm,  furdamente  fe  ef-  celeíks  defejos  daquelle 
coaõ ,  caladamente  paílaõ  !  eterno  Bem,ou  da  mágoa,  e 
Se  tendo-as  por  ondas  ,  que  conhecimento  das  miíerias 
vem,  evaõ  ,  viramos  que,  temporaes.  Se  pois  chora- 
a  modo  de  ondas,  naõ  faó  vaõ  deícançando  ,  que  fa- 
mais  que  hum  engano  do-  riaõ  padecendo  !  Se  naõ  tj- 
ce     huma  inquietação  ale-  nhaô  outro  deíçanço  ,  mais 
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que  chorar  fe  eílc  ht  o  dei-    to  n  ais  qde  iní  1  ito  mar  de 
canço,  que  temos  neíles  rios    fuavidade  imn enfa.cbyímo 
de  Babyloniajquem  ha.  que    de  bondade  ii  finita  ,    hum 
queira  fazer    caio  de  huns    íem  fempre  começi  r  degíc- 
bes,que  como  ondas  fe  vaõ,    ria,hu  nunca  acabar  de  bem, 
quando  parece  que  vem;  de  '  e  hucada  vez  mais  de  amor, 
buns  goftos,  que  como  rios    de  goftos,  e  maravilhas;  que 
paílaõ  ,  quando  paiece  que    de  preíía  mil  munco>  de  al- 
chegao  ;  de  huns  f(  ceges,    mas,  mil  Cecs  de  efpiritos, 
que  como  remanfos  fogem,    mil  mares  de  coiaçoensnos 
quando  parece  que aturaó.      parecerão  htí  breve  arguei* 
24    Oh  ie  os  que  vivemos   10,  hum  breve  cuçaô>e  hum 
defterrados  na  Babylonia  do   quafi   nada  eíle  defengano 
li)  1: rido  ,  fe  os  que  arrsíh-   da    vida,  e  efte  deíejo  da 
mos  as  iníignias  das  11  ile-   gloria  ,  que  empregar  na- 
ria«  do  cativeiro  do  íeculo,    quelle  amor,  que  nos  creou 
nos  lembráramos  algtfa  ho-   de  nada,  nos  ferviocem  tu- 
ra  da  pátria  celeflial,daque!-    do,  e  nos  premette  a  íi  mef- 
les  eternos  bens,  daquelia   mo  pelas  durações  eternas: 
eterna  gloria,  eternas  mufi-   Verbum  atitem  Dcmimma- 
cas,  eternas  allegri»s!^e  nos    net  iti  aterram. 
confideraramcs  em  compa-       25     Se  finalmente,  fieis, 
nhia  dos  Anjos,  á  vifta  dos    ao  menos  nac  noseíquecera 
Serafins  no  jardim  do  Parai-   o  Ceo  pela  terra. a  patríá  pe- 
f o  ,  nos  banquetes  celeftes,    lo  -dei  i  erro,  a  liberdade  pelo 
nas  celeltiaes   doçuras  ,  na    cativeiro,  e  as  eternas  glo- 
celeíte  claridade!  Se  fobre   rias  pelas  tem  poises  miíe* 
tudo  nos  cuidáramos  fub-   rias;que  acerto  fora  pôr*nos 
mergidos     naquelle     pego   a   chorar  de  aíknto,oque 
fem    fim  de    infinita    per-   vivemos  de  paílagemuego- 
feiçaõ,   naquelle  immenfo   zamos  de  corridaf  nefla  pe- 
Dcos,  naquelle  claro  efpe-   regrinaç^ó  trifte!  q  depref- 
lho  da  eterna  formofura, na*    ia    tivéramos    por  vaidade 
quelle  Summo  Bem,  muito    querer  reter  as  erufas,que 
álèm  de  immenfo,fobre  mui    fe  naó  tem  ;eílar  nas  que  na6 
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ellaõ,  ter  mio  nas  qae  vaó    do  de  íjz  em  fora  com  ef- 
paíbndo,  e  nao  paliar  com    fa  arrebatada  fúria  ,  tenhais 
as  que  vao  correndo!  Aquel-   no   mar  da  morte  hum  t  rã  fi- 
les mefmosrios  deBabylo-    to  horrendo,hum  fim  amar- 
nia,  ou  forte  de  noite,  ou  de   gozo  ,  e  bum  paradeiro  ei- 
dia,    haviaô   de   moílrar  a    curo.  E  de  quenaíce  iíto, 
quem  puzefle  os  olhos  nel-    fieis,  íenaõ  de  naõ  coníide- 
les,quendleseftava  retrata-    rar,enaô  pezar  bem  nos 
do  o  Ceo,  a  figura  do  Ceo    no  (Tos    corações  a  verdade, 
havia  de  ficar  iem  fugir,  ain-    e  a  mentira:  a  verdade,  que 
da  que  aquellas  laminas  de    dura  para  fempre:  Ver  hum 
cryftal,  q  eraõ  copia  íba,fu-    autem   Domiiii  manet  in  <e* 
giílem,  e  naõ  ficaíTem.  Affim   ternum\z  a  mentira  que  naõ 
os  goftos  do  mundo,  de  q  os    prefta  para  nunca? 
rios  faõ  figura,  nos  haviaô       26     Por  iílo  chamou  Da- 
de  pintar  também  as  glorias    vid  memiroíos  nas  fuás  ba- 
celeftiaes  ;  pois  todos,  ainda    lanças  aos  filhos  dos  homês:  Pí-a^ 
que  de  morta  cor,faó  huma    Mendaces  filii  hominum  tn  6.  u 
copia  fua  ,  humas  fombras   [lateris,ut  dteipiant  deva- 
íaõ  do  que  lá  íeA  ê  huns  bof    mtate  tn  idipfunu  E  que  ba- 
quejos  do  que  fe  tem  lá ,  e   lanças  fac  cilas  taõ  aleivoías, 
huns  longes  ainda  que  máos    que  nos  engtnaõ  a  nós  meí- 
do  que  lá  fe  goza.    Mas  oh    mos  ?.  Sabeis  que  balanças 
fieis,que  com  qualquer  gof-    faõ?  Saõ  os  corações  huma- 
to  vao,  com  que  vos  brinda    nos,  como  diíle  Hugo:  Sta- 
o  tempo,  vos  tira  dos  olhos   terá  ejt  cor  bomirits*  O  feu 
d'alma  a  alma  deita  dita  pin*    pezo  he  o  íeu  amor  ,  como 
tura  ,  deixando-vos  fós  no   diíFe  Santo  Agoftinho  :  A- 
rio,  para  que  indo  com  fuás   mor  meus,pondus  meum\ubi 
ondas  de  monte  a  monte,    amo,tbi /^ror.  Saõ  balanças 
vos  vades  defpenhando  ca-    os  corações  dos  fieis,porque 
da  vez  mais  pelas  afperas,    no  íeu  coração  peza  cada  hu 
e  torcidas  rochas  de  vofla   o  eterno, e  o  temporal;  eaf- 
obftinaçaõ  dura  ,  e  inclina-   fim  como  a  balança  fe  incli- 
çoensperverfas,  até  que  in-  na  mais  para  onde  o  pezo 

he 


do  Venerável  Padre  Fr.  Jntonk)  daí  Chagas.  79 
he  mayor,  aífim  o  coração  vio  as el'ãmas,ccm  que  coí- 
para  onde  tem  n  ais  amor,  tumavaõ  arder  ,  nem  o  ef- 
para3  hi  mais  fe  inclina. Co-  piíito,  ccmqie  íechegaõ 
mo  pois  os  coraçoens  naó  bem  a  unir;  ao  meros  vio  as 
fó  naõ  pezaõ  ouro  fio  o  tem-  azas  com  que  naó  paraó  de 
poral,  e  o  eterno;  a  verda-  voar:  Dtiabusiolabant.Ywi* 
de,  e  a  mentirá;  o  ti:  do  ,  e  tou  o  mundo  o  feu  amor ,  e 
o  nada  5  mas  ainda  o  nada  logo  moílrou  que  aquelle 
do  mundo  peza  mais  que  os  feu  arco,  e  aljava,de  q  tanto 
bens  do  Geo,a  mentira  mais  fe  preza  ,  era  para  léus  fra- 
que a  verdade,  e  o  eterno  cos  hembros  pezo  taõcar- 
menos  que  o  caduco,  e  tudo  regado,  íj  o  ncõ  podem  er- 
porque  o  pezo  do  amor  hu-  guer  da  terra  ss  fues  azas 
mano  põem  a  balança  em  mentirofas,  pois  fe  tremolaô 
terra;  pois  que  lhe  havia  de  menos  vezes  para  voar,  que 
chamar  David,  íenaõbaian-  para  cahir.  Eraõ  pennas,  e 
ças  aleivofas,  infiéis  ,  e  naõ  pareciaõ  azas:  era  feixe  ,  e 
fieis^  Mendaces  filtihomi»  parecia  aljava;  era  arco  ,  e 
num  itjjíateris.  fervia  lhe  de  Cruz;  eraõ  fre- 

27  Certo>Chi  iftáos?  que  chas.e  ferviaó-lhe  de  ferros; 
parecemos  infiéis  nss  nofías  pezavaôhurrascomochum* 
balanças;  pois  devendo  o  bo,  outras,  inda  que  eraõ  de 
pezo  do  efpirito,  que  hea  ouro,  tambeir  pezavcõ.Ve- 
fua inclinação,  levar-nos  pa-  des  como  he  pezado  effe 
ra  cima,  o  pezo  das  afiei-  amor,  e  como  he  carregado! 
ções  mundanas  no  lo  tem  28  Até  quando  pois,  Ir« 
deitado  abaixo.  Oh  baixo  maõs,  com  o  coração  peza- 
amoro  da  tem!  alto  fó  o  do  do  haveis  de  amar  a  vaida- 
Ceo.  Serafim  quer  dizer  in-  de,efazezcaíb  da  mentira; 
Ifai  cendio  do  amor  de  Deos:  Fffíi  bonnnum  itfi{ueqitomim' 
Serapbítnjd  eft,  incendiam  gravi  cor  de?  ut  quiu  diligi-  ' 
amoris,  diz  a  Gloíia.  E  htía  tis  vanitatem  ,  tf  quaritis 
vez,  que  Ifaias  vio  amar  a  mendacinm}  Porque?  cj  ra- 
Deos,  logo  vio  Serafins:  Se-  zaõ  ha  para  ifto,  fe  lie  men- 
rap/jimflaAant.EíemólhQS   tira  tudo?  Dizeis  que  he 

gran- 


*. 
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graujj  o  vo!l-.:>  anor,  e  elle  laítima,  defperdiçado  amor' 
íénvxln  pequenino;  enca-  na  cegueira  dos  humanos! 
recei-Ioa.rmado^e  elle  pire-  29  Fieis,  tornay-vos  a 
ce  mi:  dizeis  q  he  hum  lin-  Dcos  ,  deixjy  clíes  falíos 
ce,e  elle  íe  m  >ítra  cego.  Oh  bens ,  q  elle  cego  amor  vos 
mortaes  !  e  co.no  vos  guiais  tinge-,  pois  appctecidos  faõ 
por  hum  cego?  que  efperais  anciãs;  gozados, faítio;  per- 
de hum  pobre,que  anda  nu?  didos  magoas;  punidos,  in? 
como  credes  hua  ignoran-  ferno:.ntregayas  voílas  vai- 
cia?  como  adorais  hua  me-  dades  ao  defengano ,  eos 
ninice,  que  naõ  temufode  vqíIos  deleites  á  penitencia; 
razaõ?  e  como  vos  fiais  de  pois  eíte  fó  he  o  caminho 
hum  inimigo,  cujos  amores,  para  chegar  á  Gloria;  para 
e  caricias  faõ  fettas  ervadas,  vos  unir  com  Deos,  e  para 
punhaes  buidos,  e  traições  vos filiar:   Agite perniten- 


deícobertas  ! 


Onde  ^vos 


tiam,  appropinquabtt  Re- 
gnum  ccelorum*  Eíle  amor 
da  penitencia  fez  povoar 
hu  tempo  as  covas  di  The- 


guia,  mais  que  a  perdição 

como  vos  trata  fenaó  mal  ? 

que  vos  dá,  fenaó  morte? 

que  tendes ,  quando  o  ten-  baida,e  os  ermos  da  Paleíli' 

descomvoíco,  mais  que  of-  na,  e  muitas  outras  partes 

fenfas  de  Deos,  afflicçoens  do  mundo  ermas  ,  e  retira- 

na  memoria,  brigas  no  en-  das,  em  que  muitos  na  flor 

tendimento,  anciãs  na  von-  da  vida  fe  enterrarão  para  o 

tadeve  guerra  nos  fentidos?  mundo  ,  naõ  tratando  mais 

que  vos  deixa  ,  quando  vos  que  converíar  nos  Ceos  ,  e 

pada  de  parte  a  parte,' mais  foliar  com  Deos;  e  eíle  íufc 

que  queimações  de  langue  ,  pirar  por  eííes ,  fez  com  que 

vergonhas  no  roílo ,  ema-  muitos    homens,  e   ainda 

goas  no  coração?  Eque  ain-  muitas  mulheres  no  melhor 

da  afum  (e  morraõ  os  huma-  da  vida  ,   e  na  flor  .da  idade 

nos  por  eíta  vaidade  cega,  íe  metteílem  pelos  covas , 

por  eíla  mentira  alegre,  por  para  o  mais  enterrar  comíi- 

eíle  veneno  dourauo,por  ef-  go,  feitos  folitarios  ,  como 

te  engano  bemquiílo!  Oh  os  defertos  ;    mudos  como 

tron- 


do  Venerável  Padre  Tr.  António  das  Chagas]  Sr 
rroncos,  e  duros,  como  as  Antaô  nas  folidôes  do  Egy- 
pedras  ;creícia  o  numero  aos  pto,  naõ  comer  mais  que  ao 
penedos,  o  íilencio  aos  vai-  Sol  pcfto  hu  pouco  de  paõf 
íes,  e  a  folidaô  aos  montes;  e  agoarcomo  havia  dizer  dos 
as  afperezasda  vidaeraô  re-    feus  annos,  que  havia  de 

chegar  a  cento?  Quem  viílè 
hu  Santo  Hilariaó  no  meyo 
daqucllas  brenhas,  terpor- 
habito  o  cilicio,  fem  o  def- 
pir,  nem  alimpar  nunca. luf* 
tentar-íe  do  íuco  das  her- 
ou  de  poucas  filveftres 


galos  d'alma,  porque  apar- 
tando-a  defte  modo  das  de- 
leitaçoens  da  carne  ,  uniaõ 
com  Deos  o  efpirito  mais  fa- 
cilmente. Aflimviviaô  mui- 
to, porque  viviaõ  bem.  Se 
pois, fieis,  conílderaramos  o 

para  quenafcemos  ,  fe  tra-  frutas  ,  que  cafo  havia  de 
taramos  de  alcançar  a  Glo-  fazer  da  lua  vida,  que  foy 
ria  fazendo  penitencia,  que    larguiífima?  Quem  viífe  hu 


vas 


certo  fora,  n^õ  vivêramos 
fó  melhor,  mas  teriamos 
mais  larga  vida.  A  peniten- 
cia, fieis,  naõ  mata ,  antes 
alarga  ávida, 

30  Q\)em  vifle  humS. 
Romualdo,  ehumS.  Fran- 
ciíco  de  Paula  cheios  de  pe- 
nitencias ,  e  de  amarguras  ;  p 
de  jejuns,  e  de  cilícios  ,  co-  b 
mo  havia  de  cuidar,  que  vi- 
veria cada  humdeílesi20 
annos?  quem  vilíe  hum  S. 
Paulo  Eremita  nos  deíertos 
da  Thebaida  ,  veítir  fe  das 
folhas  de  hurna  palmeira  ,  e 
fuítentar>íe   dos    feus  fru- 


Simaô  Eftellita  pofto  íobre 
híía  columna  mais  de  vinte 
annos,  fem  nunca  fe  deirar; 
ao  Sol,  e  á  neve,  á  calma,  e 
ao  frio,  como  havia  de  pre- 
fumir  que  viveria  tanto  tem- 
po como  viveo?  Para  a  car- 
ne, de  ferro;  para  os  tem- 
os ,  de  pedra ;  para  fi,  de 
ronze;pura  o  mundo,  mor- 
to ,  e  ío  para  Deos  vivo» 
Quem  viíle  ir  para  o  deíèrto 
huma  Maria  Egypciaca,frá- 
ca  por  condição  ,  avezada 
aos  deleites  ,  e  taõíujeitat 
aos  mais  dos  vicios  defte  en- 
ganoío  miiíido;que.duraçag 


£tos,  como  teria  para  fi,  que  efperaria  da  fua  vida,  ven- 
podia  viver  aííim  113  an-  do-a  mia,  e  deiabrigada  30S 
nos?  quem  viíle  hum  Siínto    ardores    do  Sol,  .e  aosrigo- 

F  res, 
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res  do  Ceo  ,  e  ás  aíperezas  daquelles  montesinos  fegre* 

da  terra?  Como  fe  naó  paf-  dos  mais  efcondidos  daquel- 

maria  de  ver  que  três  paens,  les  ermos,  nos  retiros  mais 

que  levou  cornfigo  para  o  ignorados  daquellas  foieda- 

deferto,lhs  durarão deíàfet-  des,.  tantos  homens,   tantas 

te  annos;  e  que  teve  melhor  mulheres,  queíe  fepultáraõ 

faude,  fuitentando-fe  efcaf-  vivos  para  viverem  mortos 

famente   das  hervas  amar-  ás  vaidades  do  feculo.quem 

gofas,e  das  fruâas  agreítes,  os  viíle  fem  nenhum  abrigo 

do  que  teve  no  melhor  tem-  expoítos,  como  as  mefmas 

po  do  feu  engano,  e  vaida-  arvores,  ás  inclemências  do 

de!  Quem  finalmente  vifle  tempo,  do  inverno,  e  do  eí- 

huma  Magdalena  creada  nas  tio,  dos  foes,  e  das  eítrellas, 

delicias,  fidalga  por  fangue,  dos  ventos,e  das  chuvas,  da 

mimofa  por  coftume  ,  deli-  fome,  ç  da  lede,  do  fado,  e 


cada  por  natureza;  quem  a 
vííTe  fazer  colchão  de  hum 
penedo,  etraveíleiro  de  ou- 
tro, cobertor  da  terra,  e  pa- 


da fortuna, que  vida  lhes  ha- 
via de  coníiderar,  que  foíTe 
de  muita  dura,  e  ainda  af- 
íim   viverão  muitos  annos. 


vilhaó  do  Geo;  quem  a  vif-  Vede  pois  fieis  como  a  peni- 
íe  (em  outra  roupa,mais  que  tencia  naô  mata,antes  alarga 
os  feus  cabellos.ter  por  be-    a  vida.  E  vede  também,  que 


bida  as  lagrimas,  o  jejum 
po  r  fuftento  ,  o  ermo  por 
companhia  5  adiciplina  por 
coftume  ,  o  defvélo  por 
fomno ,  a  defnudez  por  ha< 


a  culpa  ió  tira  a  vida,  o  vi- 
cio, e  a  vaidade,os  goítos,e 
os  deleites  ,  onde  tudo  he 
tormento  fem  defcanço  nef» 
ta  vida  ,  para  eternamen- 
bito,  a  mortificação  por  vi-  te  padecermos  na  outra. Mas 
da;  que  tempo  fe  podia  en-  que  defcanço  havemos  de 
tender  que  havia  de  durar?  ter  nefta,  e  na  outra  vida,  fe 
E  ainda  aífim  por  eípaço  de  querendo  que  os  noflos  gof- 
trinta  annos  fezeftapeni-  tos  fejaó  pego  fem  fundo, 
tencia.  fazemos  ir  os  rios  de  monte 

31     Quem  viíle  finalmen-   a  monte,  fem  recear  perder- 
te  nos  leyos  mais  occukos  nos3  ou  deíptLhar-nos por 

tau- 


do  Venerável  Padre  Fr.  António  das  Chagas      t% 
tantos  pafíos  efcabroíos  dos    que  foraõ  creados? 
mundanos  precipícios.  33     Por  ifíodo  povo  in- 

32    Que  muito  he  logo,   grato  difle Jeremias  :  todos 
que  indo  tanto  de  foz  èm   viraõ  a  Deos  as  coftas,  e  fe 
fora  os  rios  da  noílà  vida   arrojão  a  feus  vicios  ,  com 
com  o  arrebatado  curfo  de  taó  furiofoimpulfOsComoo 
fuás  inclinaçoens,  cheguem   cavallo  ,  que  vay  á  guerra 
a  ter  no  mar  da  morte  hum   com  im  peto  :  Omnes  con-  j^ 
tranfito  horrendo,  hum  fim  verfijunt  adcurjum  fuum  tm& 
amargofo,  e  hum  paradeiro   quafi  equus  impetu  vadens 
efcuro!  Se  os  humanos  con-  ad pralium.  Pois  os  pecca- 
fideráraõ;masque  ha  de  fuc-  dores  vaõ  para  feus  pecca* 
ceder,  fe  todo  o  mundo  fe   dos  de  meíma  forte  que  vay 
perde?porque ninguém  con-   para  a  guerra  o  cavallo  im- 
fidera  o  para  que  foy  crea-   petuofo  ?    Porque    naõ    fe 
do,  e  para  que  foy  nafcjdo:    comparaõ  antes   com  o  ca- 
(Jjtia  nullus  eji  quirecogi-   vallo,que  anda  com  focego; 
tet  cordel  Vive  olafcivo,e   fenaô  com  o  cavallo,  que 
naó  íe  emenda;  o  vingativo,    vay  com  Ímpeto  :    Quafi 
e  naõ  fe  humana;  o  homici-   equus  impetu  vadewtUitey 
da,  e  naó  fe  teme;  o  ambi-    porque  o  cavallo,  que  loce- 
cíofo,  e  naó  fe  farta;o  adul-   gadamente  anda,paieceque 
tero,e  naõ  fe  encobre;  o  fa*   vay  menos  alegre,  mas  com 
crilego,  e  naó  fe  turba;  o  ío-   inílinto,  e  tino  para  íe  livrar 
b:  rbo ,  e  naõ  fe  humilha  ;o    dos  precipícios,  que  encon- 
bla^femo,  e  naõ  íe  refrea;  o   tra;  o  que  furioío  vay  para 
vaó,e  naõ  fedei  engana.  Sa-   a  guerra,ao  toque  das  trom-  d: 
bendo  pois  todos  baftante-   betas  parece  que  pulla  de  Cry~ 
mente  ,  que  naõ  faô  cami-   alegria  ,  porque  nem  teme  [^  2, 
nhos  do  Ceo  eíles,  por  on-   as  armas  ,  e  menos  íe  livra  in  2.  * 
de  correm,  deípenharem-íe    das  lanças.E  como  Chryíol*.CXPof^ 
taó  alegres  para  a  ruina;que    tomo  diz  que  os  peccadores  ^f,; 
he,    fenaô  falta  de  confide-    faõ  cavallos  do  demónio  :  Ho- 
íaçaõ  daquellé  Síímo  Bem,    Peccatores  equi  funt  diabo-™^ 
e  daquellé  ultimo  fim,  para   J$9  eíle  os  leva  á  guerra  dos  me^ 

F  2  pecca- 
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peccados;  naò  para  que  os  mos?  Se  os  humanos  confi* 
peccadores  o^s  vençaõ,fenaô  deráraõ  bem  niílo,defcobri* 
para  que  dós  peccados  fi-  raó  claramente  que  osmef- 
quem  vencidos:  por  iíío  im-  mos  vicios  nos  defenganaó* 
petuoíos  entraõ  neíla  guer-  e  cnfinaó  a  verdade  ,  dando- 
ra,  deípenhando-fe  na  rui-  nos  humas  noticias,  ainda 
na,  fem  confideraçaó  úo  queefcuras,  do  noílo  Sumo 
bem  que  perdem,  nem  te-  Bem.  Se  naõ,  vede  olafcivo 
mor  do  mal  que  fazem,  an-  no  feu  mayor  deleite,  onde 
tes  alegres  ,  como  cavallos  bufcou  o  iummo  bem  ,  pois 
guerreiros  cegamente  abra-  deixou  por  elleaDeos;  e 
çaõ  o  leu  mal,  quanto  in-  ve  lo-heisentriftecer  no  fim 
coníideradamente  d^ó  as  de  feu  goftovaó.  E  de  que 
coftas  ao  feu  bem:  Converfi  na  ice  iíto  ,  fenaõ  de  lhe  di- 
Çunt  adcur[umfuum  quafi  zer  a  meíma  laícivia  :  naõ 
equus  hnpetu  vadetis  ad  eítáaqui  o  íummobem,  que 
pralium ;    peccatores  eqai   bufcavas,  pois  efte    bem  te 


Junt  diaòoli. 

34  Abraçar,  pois  hum 
peccador  a  lua  perdição  , 
com  tanta  alegria,  jachr-ie 
delia  com  vangloria  ,  recre- 
ar-fe  no  ódio  de  Deos  com 
tanta  diíloluçaõ ,  erguer  o 


entriftece?  Gonfideray  os 
mais  viciofos  nos  fcus  vi* 
cios,  e  vereis  que  os  inef- 
mos  vicios  lhes  dizeni  o 
me  imo. 

35     E  que  fe  fegue  difto? 
Segue-fe,  que  vendo  a  men- 


collo  contra  Deos,  en  íòber-  tira  defte  mundo  vaõ,  venda 

becer-fe  de  peccar,  como  íe  como    he   engano   toda    a 

fora  merito,egloriar-fe  das  gloria  temporal  ;  afflicçaô 

oífenfas  de  Deos,  como  fe  toda  a  felicidade  humana  ; 

fora  honra;  que  he  fenaõ  fingimento,  e  apparencia, 

pura  ignorância  do  feu  ul-  quanto  a  felicidade  incul- 

timo  fim,  e  falta   deconfi-  ca ,  quanto  a  terra  dá  ,    e 

deraçaõ     daquelle  Summo  quanto  a    vida  quer;  corra- 

Bem,  que  nefciamente  per-  mos  a  Deos,  como  a  Summa 

demos,   e  daquelle  eterno  Verdade,  como  a  Summo 

maJa  que  cegamente  bufca-  Bem;  como  Gloria  Summa> 

e  ul- 


do  Venerável  Padre  Fr.  António  das  Chagas.  Sj 
e  ultimo  bem  noílb.  Até  tios  ,  &  vonip  finos •;  mas 
pelo  me  imo  caminho  ,  por  também  o  para  que  as  fez ,  e 
onde  nos  levava  enganados  o  para  que  as  ccnferva  ,  que 
a  mefma  natureza  frágil ,  e  he  ordinariamente,  para  que 
oappethe cego,  acsrne,  o  o  buíquemos  nellas  ,  e  o 
rrundo,  e  o  demónio.  Se  louvemos  ,  ccmo  em  co- 
pois  iíto  nos  pode  levar  ao  pias  ,  e  pinturas  fuás  ,  ainda 
conhecimento  de  Deos,  e  que  de  morta  cor. 
dos  bens  da  Gloria;  que  fa-  36  Todas  tem  huns  lon- 
lá  a  alma  allumiada  do  re£  ges  de  Deos,  que  nós  di- 
plandor  da  graça  ?  que  fará,    zem  que  eftá  pefto  ;  todas 

faó    íowbras  ,    e  reflexos 


ienaõ  buí  ca  r  a  Deos  por  to- 
das .  s  ci  eaturas  ,  e  por  nós? 
Por  nós  ,  e  por  ellas  verá  , 
que  o  menos  que  acha  \  ain- 
da  nefta  vida  ,    he  ver  a 
Deos  em  tudo  :  em  nós  co- 
mo por  imagem  ;  no  mun- 
do ,  como  por  veftigio  ;  no 
Ceo  ,  como  por  debuxo  ; 
no  mais  ,  como  por  íufpei- 
ta ;  e  tudo  ,  como  por  fé. 
I  e  a  fé  huma  vifaó  efcura  , 
com  que  vemos  a  Deos  em 


daquella  foberana  luz  ,e  to- 
das huma  linguagem  mu- 
da ,  que  nos  falia  aos  olhos* 
Se  confiderardes  as  flores, 
as  Eftrellas,  e  as  formo- 
furas  do  mundo  ,  vereis  nel- 
las, com  o  entendimento  , 
humas  fombras ,  e  huns 
raftos  breves  da  eterna  for- 
mofura :  íe  cuidardes  ná 
grandeza  dos  Ccos  ,  vereis 
nelles  hum  debuxo,  ainda 


tudo  ,  íuppondo  fem  evi-  que  breve,  que  por  alli  et-, 
dencia  , "mas com  a  certeza,  tende  o  da  immenía  Ma- 
que-  alli  eííá  Deos  encober-  geftadc  ;  fe  na  prrft  ndica- 
to  ,  deíle,ou  daquellemo-  dedo  mar,rurns  long(S,qi  e 
do  :  fa  bera  os  de  certo  -,  que  boíquejou  alli  de  fe.us  pro- 
Deos  eítá  em  tudo;  e  fallan-  fundos  juizos  ;  no  refplan- 
do-nos  mudamente  a  coníi-  dor  do  Sol ,  hum  vistam- 
deraçaó  per  todas  as  cou*  bre ,  que  por  allreípargío 
ias  ,  pois  naó  fó  nos  dizem  da  eterna  claridade  ;  na  edu- 
que elle  as  fez,  e  que  as  raçaó  dos  tempos  ,  huma 
çoníerva  em  fi  :  Ipfefecit  breve  luz,  que  por  alli  com-* 

F  3  mu* 
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mjrricou  de  fua  eternidade  e  bufquemos  ,  como  bem 
imnenía;  nosíabores  ,  hu-  único  ,  como  fim  ultimo,  e 
mas  migalhas  ,  que  deixou    como  Gloria  fem  fim  :  Ver- 


alli  cahir  das  celeftiaes  do» 
curas ;  ,  nas  glorias  deita  vi- 
da ,  humas  fufpeitas,  que 
alludem  de  fua  infinita  Glo- 
ria ;  na  Sabedoria  humana , 


bum  autem  Domim  manet 
in  &ternum. 

37  Eíta  mefma  palavra 
de  Deos  veyo  ao  Mundo  , 
vertido  do    traje   humano: 


hum  brejo,  por  onde  efpra-  Verbumcaro  faftum^eft  ;  e 
iou  a  eterna  íabedoria  ;  na  a  primeira  coufa,que  nos  en- 
producçaõ  das  ervas  ,  dos  finou  ,  foy  eníinar-nos  os 
peixes  ,  e  das  aves  ,  hum  mayor  para  chegarmos  ao 
refquicio,  por  onde  fedei-  Ceo  ;  porque  aífim  como 
Xa  efpreitar  a  Divina  Qm»   fem  os  mey os  proporciona- 


ni potencia  ;  e  na  conser- 
vação das  coufas,  huns  vef- 
tigios  ,  que  alli  derramou 
aquella  Bondade  Summa. 
Dando-nos  pois  efhs  noti- 
cias ,  ainda  que  efeuras,  dos  der  a  lenha  he  neceílarío 
bens   íupremos  ,    e  levan-   chegá-la  ao  fogo.    Omef- 


dos  naõ  fe  chega  ao  fim  ,  af- 
fim  a  efte  ultimo  fim  do  nof- 
ío  Summo  Be  n,  fem  meyos 
proporcionados,  fe  naõ  po- 
de chegar  ;  como  para  ar- 


mo Deos  ,  o  mefmo  Verbo  , 
queheonoílo  fim^a  que  èn- 
dernos  ,  e  o  noíio  Summo 
Bem,  que  dezejamos,  dei- 
ceo  dos  Ceos  á  terra  ,  para 


do-nos  por  todas  as  creatu- 
ras,  como  por  pegadas  fuás, 
á  contemplação  Divina,nos 
eníma  por  toda  a  parte  ,  a 
bufçar  o  Sumo  Bem  em  feu 
celeíle  amor.  Tal  heaquel-  nos  enfinar  os  meyos,  cha- 
ta Summa  Bondade  de  fi  na-  mando  nos ,  que  fizeílemos 
turalm^nte  communicativa  ,  penitencia  para  chegar  aos 
que  proporcionando  o  infi-  Ceos  :  P&nitentiam  agite  , 
nito  ás  forças  da  limitação  appropinquahit  Regnum 
human  v,por  to  ias  fuás  crea-  cwlorum  ,  enfincu  nos ,  que 
turas  fe  diffunde  ,  e  commu-  sborreceílemos  eíia  vida,  fe 
nica  ,  como  attrahindo-nos  queríamos  a  eterna  ;  Oui 
por  todas  a  que  o  louvemos,   odit   animam  fuam  in  hoc 

mun- 


do  Venerável  Padre  Tr 
vitwdo  ,  in  vi  iam  <eternam 
cvjiodit  eam\  porque  em 
aborrecer  os  goftos  do  tem- 
po ,  coníiile  o  buícar  os 
goftos  dá  eternidade.Por  if- 
ib  aquelles,  q  amaó  a  Deos, 
antes  de  acabar  a  vida,  mor- 
rem para  os  goítos  delia  ; 
porque  quem  trata  de  fer 
juíto ,  no  melhor  da  vida 
morre  para  o  mundo  ;  naó 
guarda  odeíenganoda  vida 
pura  a  hora  da  morte,  trata 
de  acabar  para  a  vida  na  ho- 
ra do  deíèngano. 

3  8  In  tila  die  occidetfol 
in  mertdte.  Dizia  o  Profeta 
Amos.  Amos :  No- dia  ultimo  mor- 
*-      rerá  o  Sol  no  pino  do  meyo 
dia.  Notável  lentença  !  Se, 
como    todos    veiros  ,    ao 
meyo  dia  eftá  o  Sol  no  íeu 
auge,  e  na  íua  flor,  os  rayos, 
e  as  luzes  no  feu  ponto  j  co- 
mo pode  íèr  que  troque  o 
Sol  em  mortalha  de  trevas 
a  galla  dos  reíplandores,que 
mude  o  throno  das  luzes  em 
tumba  de  efcuridndes,  que 
converta  o  Zenith  dos  rayos 
em  occidente  de  eclipíes? 
Finalmente,  como  havemos 
de  entender  qfazoSoloc- 
cafo  do  meyo  dia  :  Occidet 
Sol  in  meridiei  Como  fieis  ? 


Anionio  das  Chagas.     2? 
Vede  vós  q  dia  era  efte:  era 
hum  dia  dojuizo,  quehe 
dia  de  defcngano.  Ah  fim  í 
e  o  Sol  ha  de  ter  hum  dia 
de  defengano ,  que  ifíò  he 
hum  dia  do  juizo  ?  Pois  naó 
acabará  o  Sol  na  hora  da  fua 
morte  5  q  ííío  he,  o  occiden- 
te ;  morrerá  na  hora  do  de- 
fengano ,  qui  iílo  he  o  pon- 
to do  meyo  dia.  Agora  mo- 
ral izay  ,  fieis.  Duas  mortes 
ha  no  mundo,  huma  natural, 
que  he  morrer  para  a  vida  ; 
outra  moral ,  que  he  mor- 
rer   para   a  vaidade  délla. 
Quem  morre  para  a  vida  , 
morre  na  hora  da  morte; 
quem  morre  para  os  goítos 
da  vida ,  morre  na  hora  do 
defengano,     Defengane-fe 
ojufto,dequem  he  figura  o 
SoLHomo  fanal  tis  ftcut  Sol. 
Defengane  fena  mayor  glo- 
ria do  feculo  ,  que  difto  he 
figura  o  meyo  dia:  In  meri- 
die)ideftjnf<eculO)  dizGli- 
cerio  :  defengane- fe  entaõ  , 
porque    vê   que    a   gloria 
do  mundo  naõ  he  mais  que 
hum  ponto  ,    aílim  como 
naô  he  mais  que  hum  ponto 
o  pino  do  meyo  dia.  Se  pois 
entaõ  fe  defengana  o  jufto  , 
como  havia  de  guardar  a  vi- 
F  4  da 
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da  para  a  hora  da  mortePque  a  goítar  dos  fabores  eternos 
iftoera  o  occidente;  como  daquelle  Sumo  Bem  ,  para 
naó  hwia  de  morrer  para  o  que  fomos  creados.  Só  nif- 
íeculo  na  hora  do  defenga-  to  achareis  deícanço  ,  por- 
no  ?  què  ifto  he  o  meyo  dia:  que  lo  niíto  achareis  a  Deos. 
0;cidet  Sal  in  meridie.  Fora  de  Deos,que  he  o  nof- 

39     Morrer  no  'feu  occi-    ío  Summo  Bem,  nenhum 
dente,  iílo  faz  ú  Lua,  fi*    bem  íe  acha.  Todos  os  ou- 
gura  do  peccador  :  Stultus   tros  bens ,  que  a  vaidade  cn- 
ut  Lnna\  acabar  á  tarde,    feita  ,  e  que  a  maldade  có- 
iHo  faz  o  dia  da  noíla  vida    ra  ,  faó  violência  ,    e  nnõ 
naturalmente  ,    como    diz   deícanço  ;    fadiga  ,   e  naó 
Quintiliano  :  Totavitabo*  allivio;  pena  ,  e  naó  gloria 
mtfns  ttnus  e/i  dies^mas  nos   d'alma  ;  guerra  ,  e  naó  paz 
melhores annos da  vida,  na    do  eípirito. 
primavera  dos   annos,  na       40    Comparou  I  faias  o 
flor  da  idade  ,  e  mocidade  ,    coração  do  peccador  com  o 
no  meyo  dia  do  feculo ,  iílo   mar,  que  ferve,  e  deo  lo- 
íó  faz  o  jufto  ,    morrendo  go  a  razaõ  :  porque  aíTim 
por     defengano  ,     e   por   como  o  mar,  que  ferve,  naõ 
mortificação  ao  mundo,  naó    pode  aquietar,    aflim  naõ 
fazendo  cafo  dos  fcus  cadu-   pode  ter  íhcego  o  coração 
cos  bens,  que  fazem  perder   do  peccador :Cof  impij qua* 
os  dosGeoSj  e  íó  tratando   ftmarefervevs  ,  quodqui- 
dos  bens  eternos,  que  fazem   efctre  rwn pote/i. Agora  per- 
achar  a  Deos,  Se  pois  fieis   gunto  :  Se  o  peccador  na- 
quereis  gozar  da  melhor  vi-    quillo  q  pecca  ■  buí  ca  o  í;  u 
da  neíte,  e  no  outro  mundo,   deícanço  ,  e  a  1U3  gloria  ,  o 
tiray  de  vós  os  defejos  dos   laícivo  no  deleite,  o  goloío 
goiios  profanos,  e  defen-   noregalo,oiradona  vingan- 
tranhay  o  coração  nos  ceie-    ça,  o  avarento  nas  liquezas, 
ftiaes  fufpiros  ,    e  naquel-   eaííim  todos  os  mais;  como, 
les   Divinos  deíejos  ,  com    chegando  áíua  gloria,  naó 
que  ao  Ceo  fe  voa  ;  e  co-   achaó  defcanço  nella  ?  Por- 
meçareis  ,  ainda  neíla  vida  ,  que  ninguém  deícança  fora 

do 
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do  feu  centro.  A  pedra,  por    dra  he,  mas  pedia  iem  quie- 
mais  alto  que  a  ponhaõ  na    taçaõ    ;    porque    ninguém 
cúpula  do  edifício,   ainda    aquieta  fora  do  leu  centro  , 
que    parece  que  ládefcan-   fora  do  ítu  lugar,  enatu< 
ça  ,naóhe  affim  ,  he  violen-   ral  deícanço. 
to    aquelle  repouío ;    pois       41     Oh  mais  que  gran- 
em lhe  tirando  os  impedi-   de  miferia  !  Quefaç£  hum 
mentos  ,  que  a  tem  no  alto  ,   elemento,  o  que  naó  faz  hu- 
logo  deice  para  o  centro  ,  e    ma  alma  por  feu  centro  ,  e 
íó  nelle  aquieta:  a  agoa  ain-    feu  deícanço  !  Mortaes ,  o 
da  que  a  tenhaò  em  vaio  de   lugar  da  no  (Ta  alma  he  Deos, 
ouro  ,  ou  de  prata  ,    naó    centro  ,  e  origem  lua :  diz 
aquieta  nelles  naturalmente;   Santo  Ágoftinho :  Deuseji  SUWi 
porque,fe  a  largaõ,logo  dei-   locus  tiaturalis  amm<e*  He  su  •- 
ta  a  correr  buícando  o  cen«    Deos  lugar  natural  d'alma  , 
tro  em  que  íó  deícançaro  ar,   aonde  ella  íõ  deicança.  Pois 
que  eftá  nos  meatosdater-  que  importa  que  a  ceguei- 
ra, ainda  que  a  terra  o  metta    ra  humana  nos  enganos  do 
nas  entranhas  ,   naó  pode   mundo    lhe    finja    alguma 
aquietar,  antes  faz  tantos   gloria ,  fe  fora  da  Gloria  de 
terremotos,  virando  mon-  Deos,  toda  a  outra  gloria 
tes  ,     abrindo  penhas  ,  e   he   pena  ;    fadiga  ,   e  naõ 
revolvendo  valles  ,  até  que   alivio  ;  anciã  ,  e  naõ  repou- 
torna  ao  íeu  centro,onde  íó    fo  ;  violência  ,   e  naó   fo* 
repoufa  :    o   fogo   quanto   cego;  guerra,  e  naõ  paz 
mais  lhe  cevaõ  a  natural  vo-  do  eípirito.  Hj  mnr,  que 
racidade  ,  menos  defeanço   ferve ,  naõ  he  mar  pacífi- 
tem  ,  e  tudo  he  buicar  o   co  ;  íaõ  efeumasque  feem- 
centro,  que  tem  emeima  ,    bravecem  ,  ondnsque  íetur- 
com  ardentes  anciãs,  e  de-   vaõ ,  borrafeas  que  fe  le- 
fejos  abrazados  de  íeu  fo-   vantaõ.  Naõ  he  finaJmenre 
cego.  Fogo  he,  mas  fogo   como  aquelle  mar  de.glo- 
íercv defeanço  ;  he  ar  ,  mas    ria  ,  mar  quieto,  e  fim  tem- 
ar  fem  focego  ;  agoa  he  ,    peílades  ,  cuja  paz  ,  e  fètqh 
nias  agoa  fem  repouío  ;  pe-  nidade    eternamente    dura 

em 
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em  perpetua  alegria  ,  con-  que  fe  hia ,  fem 

folaçaõ,  e  bemaventurança. 

Pois   como  fervemos    taõ 

inquietos  ,  e  taõ  dcfafoce- 

gados ,   fem  defcanço  fem 

allivio  *  e  fem  quietação  ? 


mais  que 
com  a  liçaó  começada?  Por- 
que no  que  efcrevi ,  refpon- 
deo  o  mancebo  ,  bafíante 
Theologia  tenho  ouvido  : 
naõ  quero  outra  liçaõ  ,  em 


centro,  e 


naõ 


Tudo  iíto,  fieis,  nafce  de  ef-  quanto  naõ  fouber  efta  bem, 
tar  a  alma  ,  e  o  coração  fora  que  vou  com  fummo  defejo 
do  feu  lugar ,  e  centro  natu-  de  a  pôr  perfeitamente  por 
ral  \  que  he  Deos  :  Deus  efl  obra.  Sahio  da  claíie  ,  def- 
locus naturalis  anima.  pedio-fe  do  mundo,  e  de 

42  Peccador  ,  fe  Deos  fuás  vaidades  ,  e  fe  foy  to* 
para  fi  mefmo  te  creou  ,  que  mar  o  habito  de  Religiofo  a 
fazes  ,  que  naõ  buícas  o  teu  hum  Convento  muito  ob* 
te  unes  ao  fervante  ,  aonde  perfeve- 
rou  em  íanta  vida  ,  tendo 
que  íempre  firme  a  primeira  li- 
çaõ na  memoria  de  amara 
Deos  com  todo  feu  coração, 
e  alma  ,  como  a  íeu  ultimo 
fira ,  e  a  íeu  Summo  Bem  , 
até  que  cheio  de  mereci- 
mentos paíiou  defta  vida  a 
gozar  da  eterna  ,  onde  feu 
amor  o  unio  com  Deos ,  em 
que  eternamente  defcança. 
Se  todo  efte  auditório  fahi- 


teu  defcanço?  Une  te  aDeos 
com  verdadeiro  amor 
ifto  te  enfina  no  feu  primei 
ro  Mandamento :  Diliges 
Dominum  Deum  tuum  ex 
totó  cor  de  tuo  ,  &>  ex  tota 
anima  tua :  com  todo  o  teu 
coração ,  e  com  toda  a  tua 
alma  ama  a  teu  Deos.  Foy 
á  Cidade  de  Pariz  hum  man- 
cebo eftudar  Theologia :  di- 
Êlou  o  Meftre  a  primeira  li- 
ção ,  que  principiou  pelas   ra  defta  Igreja ,  fequer  com 
ditas  pjlavras  defte  precei-   taõ  breve  liçaõ;  (já  que  da 


to  de  Deos  :  Diliges  ,  &c. 
tanto  que  o  mancebo  as  ef- 
creveo  ,  naõ  quiz  ouvir 
mais,  e  íe  levantou  do  af- 
fento  para  fahir  para  fora. O 
Meftre  lhe  perguntou,  por- 


mais  doutrina  de  toda  efta 
Quarefma  taõ  pouco  fe 
aproveitou  )  fe  fahira  taó 
bom  difcipulo  ,  como  da 
claíie  fahio  o  mancebo,  que 
ventura  fora  para  os  meus 

cu- 


do  Venerável  Padre  Fr.  António  das  Chagas.      9 1 
ouvintes !  Pois   trocariaôo   pondeo  a  donzella  :  Vos  fa- 


conhecimento  da  humana 
ingratidão  pelos  ificendios 
do  Divino  amor,  e  abra- 
zando*fe  neftes  incêndios  , 


beis',  Senhor  meu  ,  que  vos 
quero  ,  e  amo  febre  todas  as 
coufas  ,  porque  fois  meu 
Deos  ,  meu  Lreadcr,  emeu 


fariaõ  ermos  os  enganos  do    Redewptor.  Que  tanto  me 


mundo  ,  porque  danao  com 
amoroías  ternuras  alma  ,  e 
coração  a  Deos  nos  Orató- 
rios* 

43  Huma  donzella  de 
quatorze  annos  eítudava 
neíta  eícola  do  Amor  Divi- 
no :  e  íubiaô  feus  incêndios 
tanto  de  ponto  ,  queancio- 
famente  defejava  ver  a  feu 


queres  í  replicou  o  Se- 
nhor: eellacheadeamoro- 
íos  incêndios  ,  dille  :  Mais 
que  o  meu  coração  te  amo, 
meu  doce  Jefuò  :  e  fe  naõy 
o  mefmo  coração  o  diga.  A 
eítas  palavras  fe  lhe  abrio 
o  peito  ,  e  fe  vio  o  coração 
em  duas  partes  partido  ,  e 
fua  feliz  alma,  como  Peniz 


amado  .   pedindo  lhe  todos   daquelle  amoroío  incêndio, 

voou  a  gozar  nas  eternas 
moradas  o  premio  de  íeuS 
amores,  fendo  levada  dos 
Anjos  com  mufica  de  celef- 


os  inftantes  com  humilde 
íinceridade  lhe  £ppareceíTe5 
mettendo  por  interceflora 
deite  favor  a  Santiffima  Vir* 
gcm.  Eftando  pois  hum  dia 
no  leu  Oratório  ,  com  cilas 
anciãs,  lhe  appareceo  com 
Jefus  nos  braços  a  Senhora  , 
dizendo-lhe  :  Aqui  tens  a 
quem  tanto  amas  de  cora* 
çaõ  ,  e  com  tantas  anciãs 


tiaes  vozes  ,  que  ouvida  da 
vifinhança  ,  acudio  ao  Ora- 
torioaonde  acháraô  a  don« 
zella  defunta  ,  com  o  peito 
aberto,  o  coração  pni  tkio,  e 
nelle  eferito  efte  letreiro  : 
Mais   te  amo ,  meu  Dtos , 


defejas  ver.  K  pondo-o  nos   que  a  mim,  porque  me  creaf 

braços  da  donzella,  o  rece- 

beo  com  grandes  ternuras 

da  fua  alma.  O  Senhor  todo 

amante  lhe  diííe  :  Amas-me 

muita,  efpofa  minha}  Chea 

degozo;  eíuavidade,  ref- 


te  ,  eredemijte.  Por  efteadf 
miravel  íucceílo  conhece- 
rão todos  o  muito  que  eíla 
creatura  amava  a  feu  Dcos  , 
e  o  premio  que  teve  de  feu 
amor  j  temendo  mi  itrs  o 

exenv 
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exemplo, -que  deixou, 'para  lugar  naó  voará,  an 
i  que  todos  aííim  o  amem  ,  é 
fe  unirem  com  Deos  affim  , 
como  a  feu  próprio  lugar. 
44  O  dedo  ,  que  eftá 
defconjuntado  ,  e  fora  do 


o* 

abaterá  ;  fe  o  peixe  fora 
do  feu 'lugar  nuõ  viverá, 
antes  acabará  ;  íea  raiz 
fora  do  íeu  lugar  naô  me- 


drará ,  antes  fe  confumirá  ; 

íeu  lugar,  que  importa  eíte-    como  naõ  hade  perecer  hua 

ja  cheio  de  anneis  de  ouro,    alma  fora  do  feu  lugar ,  que 

e  pedras  preçioías,  fe  nada    he  Deos;como  hade  medrar, 

difto  lhe  tira  a  dor,  antes   como  hade  viver,  como  ha 

lha  accrefcenta  có  o  pezo  ,   de  voar ,  como  hade  luzir  , 

que  em  fi  tem  ?  Todos  ef-   fora  do  feu  centro  ?  Deus 

tamos  em  Deos  ,  como  diz   efi '•' loçus  natura/is  anima. 

o  Apoílolo  ,  nelle  nos  mo-    Ah  heis  ,   fe  queremos  dei- 

vemos,  vivemos, eeíhmos:    tar  raízes  em  todas  as  vir- 

In  ipfo  vivimuS)  movemur ,   tudes;  fe  queremos  eftar  co- 

&  fttmtts.  He  Deos  o  nof-  mo  o  peixe  na  agoa ,   nas 

ío  lugar  mais  próprio,  feeí-   agoas    que  eílaõ  fobre  os 

tamos  em  graça;  porque,  fe   Ceos:  Aquaomnesqua  ju+ 

eftamos  çm  graça,  eíiamos  per  ccelosfutit\  fe  queremos 

nelle,  como  a  raiz  na  terra  ,   como  águias  remontar-nos 

como  o  peixe  no  mar ,  como   fobre  as  nuvens,  e  fitar  os 

a  ave  nos  ventos, como  a  Eí-  olhos  naquelle  Sol  de  jufti- 

trella  no  Ceo. Se  a  raizeíti-   ça;fe  queremos  comoEítrel- 

ver  fora  da  terra  ,  como  po-   ías,  que  nos  dê  a  luz  do  Sol , 

dera  medrar?    Se  o  peixe   tornemos  ao  noílo  lugar, 

eftiver  fora  da  agoa  \  como   que  he  Deos,  e  á  fua  Divina 

poderá  viver  ?  Se  a  ave  ef-   graça  por  verdadeiro  amor. 


4£  Se  hum  oílo  deicon- 
juntado,porque  cftá  fora  de 
feu  lugar,  caufa  muito  gran- 
de dor 


tiver  fora  do  vento,  como 
poderá  voar  ?  Se  a  Eíhella 
eltiver  fora  do  Ceo  ,  como 

poderá  luzir  ?■  Se  pois  a  de  dor;  como  nos  naó  doe- 
Eftrella  fora  do  feu  lugar  mos  os  peccadores  de  eftar 
cihirá  ,'  e  naõ  refplande-  taódefconjutadosdeDeos  , 
cera  ;  fe  a  ave  fora  do  feu    e  da  graça  Divina,  como  he 

o  ef- 
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o  eftar  em  culpa?  De  eftar  efpiriío  para  viver, 
fora  da  terra  aos  viventes,  46  Of] a  árida  audite  ^ 
fendo  raizes  vivas?  De  ef  ver  bum  Deu  Diíle  Eze- 
tar  fora  da  agoa  da  graça  ,  chiei  a  hum  campo  de  cor-; 
tantos  peixe/do  Bautiímo?  pos  mortos,  de  cadáveres, 
De  eftar  fora  das  auras  do  e  oílos  eípalhadas:  Oííos 
Efpirito  Santo,  lendo  aves  mirrados  ouvi  a  palavra  de 
eípirituaes  ?  De  eftârfóra  Deos.  Moveraõ-fe  os  oílos,. 
dos  Ceos  da  Ley,  e  amor  como  diz  o  mefmo  Texto, 
de  Deos  ,  fendo  eít  relias  e  tiveraõ  logo  vida,  e  ef- 
Evangélicas?  Vede,  Chrif-  piritos:  Ece  commotio,  & 
tãos  ,  que  para  Deoseftais  accejjerunt  ofjaad  o[Ja ,  ti- 
na  região  da  morte,  os  que  numquodque  ad '  junÕturam 
eítais  em  culpa:  fora  da  Juam,  &1  ingrelfus  ejt  me  a 
graça  de  Deos  eftais  mor-  jpiritusjfr  vixerunu  E  naó 
tos  ,  e  naó  vivos,  como  deixeis  Chriíiáos  de  repa- 
diíle  Chryfoftomo  Anima  rar  muito  aqui, que  para  ef» 
tnortua  e/t  in  corpore  pec-  tes  mortos  terem  vida  ,  e  ef- 
catoris.  Aííim  fois  huns  ca-  pirito  tornando  a  feu  lugar 
dàveres,  queandaõ;  humas  os  oíTos,  foy  neceííario  o 
caveiras  ,  que  fallaõ  ,  e  mandar-lhes  ouvir  a  palavra 
huns  oílos,  que  fe  movem,  de  Deos:  0[ja  árida  audite 
Para  Deos  eftais  fem  vida,  ver  bum  Dei  \  oqmyfterio- 
para  vós  fem  alma,  para  o  lamente  nos  dá  a  entender, 
Cto  feiri  preílimo.  Pois  que  a  palavra  de  Deos  nos 
quereis  ter  vida,  Chriftãos?  eníina  o  quanto  tornar  aa 
quereis  ter  efpirito?  tornai-  noflo  lugar  nos  importa, 
vos  logo  a  Deos,  tornay  Mas  fe  aquelles  oílos  eíta- 
paraovoilb  centro,  tornay  vaó  mirrados,  e  divididos 
para  o  volio  lugar,  donde  pelo  campo,  coma  taõ  de- 
lahiftes  ,  que  ainda  que  ef-  prefla  tiveraó  vida,  e  íè  vi- 
tejais  mortos  na  culpa,  re-  raõ  com  efpiri.to?Sabeis  co- 
fuícitareis  na  graça  \  porque  mo  ,  fieis  í  tornando  cada 
quem  torna  para  o  feu  lu-  qual  ao  feu  lugar ,  como  o 
gar ,  logo  tem  vida,  e  tem  Texto  diz:  Acceflerunt  o//a 

aâ 
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ad  offa,  unumquodque  ad  mar-vos  ,  que  cucais  a  lua 

junduram  fuam\  chegou-   palavra:  Ofíà  árida  audite 

fe  oflb  a  ollo ,  e  tornou-fe   &*c.  E  que  vos  diz  a  pala- 

cada  qual  á  fua  juntura,e 

ao  feu  lugar. Ah  fim!  e  eítas 

caveiras  ,  eftas  canellas,  ef- 

tes  oílos,  ainda  que  eftavaõ 

mortos,e  divididos,ouviraõ 


vra  de  Deos  em  todo  tem- 
po, íenaõ:  prenhe  ad  me 
omnes  &r.  Qmnes  fitientes 
venite  a  d  aquas?  Vinde  pa- 
ra mim,  diz  o  Senhor,  to- 


a  palavra  de  Deos,  tornan-  dos  os  que  eftais  em  culpa, 
do  cada  hum  a  feu  lugar: 
que  lhes  ha  de  íuceder , 
íenaô  terem  vida,  e  verem- 
fe  cora  grande  efpirito ; 
porque  em  tornar  cada  qual 
ao  leu  lugar,  confille  o  ter 
vida  ,  e  ter  efpirito  para  vi- 
ver? Accefíerunt  offa  adof- 
fa  unumquodque  ad  jun- 
éiuram  Juam  ,  &*  ingrej- 
fus  efi  in  eafpiritus  ,  h" 
vixerunt. 

47     FieiS;todo,cfte  mun- 
do, e  todo  eíle  auditório, 


e  pôr-vos-heis  em  graça  , 
Vinde  pois  todos  ,  que  íb 
Deos,  e  feu  Divino  amor 
he  o  noíTo  Sumo  Bem  ,  que 
eternamente  dura:  Ver  bum 
atitem  Domini  manei  in  <e- 
ternum.  Etudo  mais  he  en- 
gano, miferia  ,  e  perdi- 
ção ,  que  em  hum  infiante 
acaba:  Omnes  carofcenum^ 
&  omnis  gloria  ejus  tan- 
quam  fios  agrt  &c.  E  a  pa- 
lavra  de  Deos  vos  diz,  que 
vós  torneis  a  Deos,  que  he 


fe  eílivera  em  culpa,  naó  he  a  voíla  juntura  ,  e  volio  lu- 

povoação  de  vicios?  quem  gar,  de  que  andais  defcon- 

o  duvida?  Logo  também  he  juntados,  e  por  iíTo  como 

hum  campo  de  corpos  mor-  mortos.Tornay  fieis,aDeos, 


tos ,  de  oíTòs  deíconjunta- 
dosna  culpa  ,  deiíados  por 
terra  ,  que  iíTo  faó  os  léus 
goftos,  affim  fois  hunsof- 
los  mirrados  na  obílinaçaô, 
fem  efpirito  ,  nem  vida. 
Vem  Deos  pelos  fcus  Pre- 
gadores bradar-vos  5  e  cha- 


tornay  a  vollò  lugar  os  que 
quereis  ter  vida,  e  efpiri- 
to de  Deos.  Torne  ao  lu- 
gar de  bom  Chriflaõ,  o  que 
he  mio  Chriílaõ  ,  torne  ao 
lugar  de  bom  Ecclefiaftico 
o  que  he  mào  Ecclefiafiico, 
torne  ao  lugar  de  bom  Re- 

ligio- 
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ligiofo,  oquehemáoRe-  fua  "Mifericordia,  que  a  to- 
ligioío  :  e  deite  modo  fi-  dos  offerece  com  os  braços 
cando  as  coufas  em  feu  lu-  abertos  de  fua  clemência, 
gar  ,  ficará  tudo  em  Deos  ;    Chegay  mortos  pelo  pecca- 

Eorque   ficando   todos  em    do,  receber  a  vida  de  feu 
>eos,  naó  fó  gozaremos  os   Divino  Efpirito  :    Correy 
bens  eternos  ,  mas  o  Sumo 
Bem;  naó  fo  ficaremos  em 
graça  para  a  duração  dos 
tempos  ,  mas  ficaremos  na   to:    Ah  meu 


ao  voíio  centro,  aonde  fó 
eílá  voíio  deícanço ,  e  di- 
zey  com  o  coração  contri- 
Deos,   meu 


Gloria  por  toda  a  eternida.  Pay  ,  meu  Creador ,  e  meu 
de.  Para  tanto  vos  ponho  o  Redemptor,  Naõ  aos  pès 
voíTo  próprio  lugar  á  vifta,   dos  filhos  dos  homens;  mas 


para  que  cada  hum  naõ  per 
ca  o  lugar  dos  olhos, a  quem 
nefta.  Cruz  oftèntkraô  íeus 
peccados  ,  com  as  poten- 
cias ,  e  fentidos  \  e  cheios 
ije  arrependimento  ,    che- 


aos  pés  do  Filho  de  Deos 
me  trazem  o  meus  íufpi- 
ros,  e  me  arrojão  as  minhas 
lagrimas,  naõ  como  efte 
meu  a£to  requeria,  mas  co- 
mo he  poffivel  a  quem  foy 

guem    as  fuás  junturas  a  ai-   fempre  a  vofla  offenfa  &c« 

cançar  a  vida  da  graça  por 

A  Domino  faãum  eft  ijlud  >  &  efl  mirabile  &c. 
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SERMÃO 

TERCEIRO.. 


Mu/ti  funt  vocati^  panei  vero  eleâti,      Matth.  20. 


■s. 


Uitos  tem  a 
Fé  ,  difle  S. 
Gregorio,pou- 
cos  a  falvaçaÓ; 
muitos  entraõ  na  Igreja , 
mas  no  Reyno  do  Ceo  en- 
traõ muito  poucos:  Adfi- 
Gtcv  dem  pi  tires  veiierunt^plu- 
'*  res  Ecclefitf  parietes  im- 
plent  ;  fed  ad  cwlefte  Re- 
gnum  panei  perducuntur. 
Finalmente  ,  como  diiie 
Omito  j  faó  muitos  os  cha- 
mados ,  poucos  os  eícolhi- 
dos.  E  que  razaó  haverá 
para  itto?  Será  por  ventura, 
PQJftue  Deos  naõ  quer ,  ou 


nós  naó  queremos  ?  Parece 
que  naò jj  porque  da  parte 
de  Deos  coníta-nos  o  con- 
trario, que  quer  falvar  a  to- 
dos: Deus  omnes  peeeato- 
tores  vtilt  falvos  fier\  ,  e 
da  noflà  parte  coníla-noso 
mefmo-;porque  todos  que-  s.  Ti- 
rem falvar- (e,e  nenhfí  per-™oth*- 
der-íe :  Nemo  appetit  fui 
deflruôiionem,  Logo  fe 
Deos  quer,  e  ft  nos  quere- 
mos, donde  nafee  a  noíía 
perdição  P.Pois  para  a  falva- 
çaÕ  que  nos  falta:  Falta  de 
íiuma?e  outra  parte  a  eífica- 
çia  na  vontade.  Deos  quer 

iãlvar- 
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fa!var-i  rs  ccmo  elle  quer,   pit  rigare  pedes.  Naô  íez 
porque  aflim  he  razaÕ;erós   Apoílolo  a  S.  Mattheus  ,Luc^ 
queren  os   íalvar-ncs  ,  iem    fem  elle  deixar  primeire  a 
razaó,  como  nós  queremos:    tenda,  e  olugar  da  uzura:  Mat- 
nós    queremos    íalvar-ncs,   Surgem,  (ecutus  ejl  eum.^-fr 
íem  fazer  da  nofla  parte  cou-   Naô  enchêoas  redes  de  pei- 
fa   alguma  ,  e  Deos   quer   xe  a  S.Pedro  Jèm  elle  as  dei- 
íalvar-nos  ,  fazendo  nòs  da    tar  ac  mar  para  a  maõ  direi- 
noíla  parte  alguma  coufa.  E   ta,  e  em  nome  de  Deos:  In  Luc->* 
como  huma,  e  outra  vonta    nominetuolaocaborete.  Naô 
de  he  inefficaz,  nem  a  de   admittio  em  feus  braços  ao 
Deos  fó  bafta  ;  porque  he    filho  prodigo,fem  elle  o  buí- 
neceíiaria  a  noila  ;    nem  a    car  primeiro  com  aétos  da 
noífa  (ò  nos  vai,  por  naõ  fer   contrição:  Pater  peccavi  in 
como    quer    Deos.    Quer   ccelum ,  &*  coram  te.  Naô  \fy 
Deos  q  façamos  algtía  cou-   perdoou  nos  feculos  antigos 
fa  pela  falvaçaÔ;  nòs  quere-   a  culpa  de  David,  fem  elle  a 
mos  a  ialvaçaó,  fem  fazer-   coníeíiar  primeiro  cem  fi- 
mos  couía  alguma.  Ex  aqui  naes  de   penitencia:  Pecca-™' 
porque  nos  perdemos.  vi^  &1  malum  coram  te.feci. 

2  Naõ  acudia  Chrifto  a  Finalmente  ,  naô  perdoou 
feus  Diícipulos,  quando  a  Deos  a  Adro  na  meninice 
barca  fe  hia  a  pique,  ele  do  mundo,  fem  quecenfeí*  r10, 
hLõ  perdendo  tocos,  íèm  q  fafle  ao  menos?que  tinha  te- 
ellesdc  todo  coraçiô  lhe  pe-  mor  de  Deos  :  Audivixo* 
Mat-  diHem   queosfalvaíle:  SaU  cemtuam^&timui. 

8var/os  per/mus.  Naóreíuí-  3  Se  pois  moflrnrmos  a 
citou  a  Lazaro,fem  q  os  ho-  Deos  que  o  tememos,  como 
mens  fizellem  o  que  eftava  Adaõ;  íe  fizeimos  peniten- 
na  íua  maô  ,  q  era  tirar  a  pe-  cia,  como  David;  fe  tornar- 
^n-  dra  da  fepultura  :  Tulerunt  mos  a  Deos ,  cemo  o  predi- 
ergo  lapidem*  Naô  perdoou  go;  iè  chorarmos  noíías  cul- 
á  Magdalena,fem  q  primei-  pas,  como  a  Magdalena  ;  fe 
ro  a  feus  pés  vertefíe  hu  mar  tirarmos  a  pedra,  (ifto  he  os 
de  lagrimas  :  Lacrymis  ca-  impedimentos    da  graça) 
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corno  os  amigos  d ;  Lazaro;    vem  a  fer  hum  flevit;  huma 
Te  deixarmos  o  feculo,como   palavra,  que  he  hum  pouco 
S.  Mittheus;fe  deitarmos  as   de  ar  articulado,  que  vem  a 
redes,comoS.Pedro;fem  cia*    íèr  hum  peccavi;  hum  fufpi- 
mirmos  aChrilto.,como  íeus    ro  ,  que  he  huma  reípiraçaõ 
Difcipulos:    O;  que  como    menos,  ou  foluço  mais^dei- 
A  iaó  cihiraó,!evantcsíe,  os   xaó   fatisfeito  a  Deos,  e  ia- 
que  c  vmo  David  peccánõ,    zem  todo  o  cufto  da  noífa 
tornem-fe  juftos;  os  que  co-    penitencia. 
mo  o  pródigo   fe  diítrahi-       4     Mas  naó  querer  faz  r 
raõ,  torneai  aos  braços  de   nada  do  que  eítá  na  noiia 
Deos;e  os  que  como  S.  Mat-    maó,  querer  ter  a  queda  de 
theus  tratarão,   cheguem  a    Adão,    e  naó  o  temor  ue 
a  íer  Apoílolos;os  que  como    Deos;  querer  ter  a  culpa  de 
S.Pedro  erráraó,    íaçaó-fe    David,   enaõa  penitencia; 
pefeadores  das  almas;os  que   querer  ter  o  diíirahimento 
efcandalizáraó,  como  a  Ma-   do  pródigo  ,  e  naó  o  arre- 
gdalena  ,  façaó-íe  o.exem-    pendimento  ;    os  peccados 
pio  da  vida  ;  os  que  morre-   da  Magdalena,  e  naó  as  fuás 
rao,  como  Lazaro  ,  refuf-    lagrimas  ;    os  tratos  de  S. 
citem  no   efpirito  ;  os  que    Mattheus,enaó  a  reíoluçaó; 
fe  hiao  perdendo  o  como  os    a  reíurreiçió  de  Lazaro  ,  ç 
Difcipulos  ,  cheguem  a  tal-    naõ  o  trabalhosa  peitaria  de 
vanunto.  Contenta  lè  Deos    S.  Pedro,  e  naõ  a  fadiga  ;  a 
com  pouco  para  nos  falvar,    íalvaçaó  dos  Difcipulos  ,  e 
e  para  nos  efeolher ;  dá-nos    naó  a  oração;  querer  íinal- 
de  graça  a  graça  anteceden-   mente  que  Deos  faça  tudo, 
te;  e  a  concomitante  ,  ea    leni  nós  fazermos  nada.  Oh 
confequete  por  pouco  mais    que  maldade  fem  defeulpn, 
de  nada:  Por  hum  bater  nos   delito  fem  íatisfaçaõ,  e  per-, 
peitos,   por  hum  erguer  de   diçaõ  fem  remédio  ! 
mãos  ,  por  hum  abaixar  de       5     Se  os  homens  querem 
olhos;  finalmente  huma  la-   poítos  na  guerra,  primeiro 
grima  >qr,e  he  hua  pinga  de   vaó  í  guerra;  fe  querem  li,- 
agoa  do  coração  ,  que  ifto   gares  nas  letras  ,  primeiro 

vao 
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vaô  eftudá  las  ;  íe  querem  danosa  falvar. 

quj  a  terra  lhes  dê  riu£*o  \       6    Quiz  falvar-fehumde 

primeiro  lavraó  a  terra.   Sò  dous  ladrões  que  eftiveraõ 

o    Ceo   quereis  ,    Irmãos  crucificados  a  par  de  Chrií- 

meus,que  nada  vos  cufte:  fó  to  no  monte  Calvario,e  deo* 

a  falvaçaó  quereis  quenaõ  lhe  Chriíioa  -(alvcçaõ:  Ho-.    ^ 

cufte couÍ3  alguma. Paraga-  die  mecum  eris  inparadu  t*" 

nharhuma  Cidade,  ou  hum  fo.    Defconfiou  o  outro  de 

Reino  na  terra  ;  vemos  no  que  Chriftooialvaria,edei- 

mundo,  quanto  íaónecelia»  xou  o  Deos  perder  na  íua 

rias  tantas  maquinas,  tantas  deíconfiança;  quiz  Judas  en- 

fadigas,  tsntos  pdh  s  ,  tau*  forcar  íe  ?  e  deixou-o  Deos 

tos  cuítos,  tantos  riícos;  fó  enforcar.    Quiz   Saulo  fer 

a  Cidade  de  Deos,  o  Reino  fanto  ,  efe  lo  Deos  S.  Pau- 

dos  Ceos,  os  bens  da  eterna  lo  ;  qúiz  Santa  Maria  Egy- 

vida  naó  haõ  de  cuítai  hum  pciaca  fer  mulher  perdida^ 

paílo,  nem  fazer  nos  algum  e    deixou-a  Deos  íer  mu- 

euflo?  Oh  que  he  feita  de  lher  perdida  ;  quiz  fer  San* 

obílinados,  doutrina  de  Lu-  ta,  e  fê-la  Deos  hv ma  San- 

thero,  cegueira  de  Calvino!  ta. Vedes,  Irmãos,  e  Irmaãs, 

Hx  oqui,  Irmãos  meus,  por.  como  naó  falta  Deos  da  íua 

que  íe  perde  a  mayor  parte,  parte:  Vedes  como  fe  accó- 

naó  fo  dos  humanos  ,  mas  moda  á  noíla  vontade,  e  faz 

dos  CethoIicos:ex-aqui  por-  quanto  queremos.'  Se  pois 

que  íendo  muitos  os  chama-  nos    queremos   perder  per 

dos,  íaó  poucos  os  eleolhi-  huns  falfosbens,  que  como 

dos:    Multi    fmn   vocati  lombra  paílaõ  iTranfierunt 

pauet  veroeleâtt.  Naó  falta  omtiia  tanquam  umiroi^pot  SaP-á 

Deos  da  fua  parte,  filhamos  hum   mundo  taó  vaõ,  que 

rós  da  noífa  ,  accómoda-íe  como  a  figura,  que  he  fo- 

Deos  tanto  á  noíla  vontade,  nho  ,  que  apenas  apparece 

quefazfempreoquequere-  ja   dezappajece  :  Pratertt  iad 

mos;  queremos  perder  nos,  figura  bujus  mmidi  ;  que  Co\ 

deixa- nos  perder;  queremo-  culpa  nostem  Deos?  ™\* 

nos  eficazmente  falvar,  aju-       7    Irmãos,  nos  temes  to- 

G  2  da 


Mat« 
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isd        Rvmlhtte  EfplritUíil  de  doze  Sermoens. 

dx  a  culpais  ve-íe  iíto  clara-   couías  mais    que  o  mefmo 


Deos  huma,  e  muitas  vezes: 
manda  nos  que  o  fir vamos, 


mente  ;  porque   nos  chama    Deos,  pois  o  deixais  por  el 

las.  Ex-aqui  porque  Deos  ás 
vezes  deixa  os  melhores  do 
e  que  a  elle  fó  o  amemos  ,  e  mundo. e  efcolhe  os  peyores 
naõ  ha  remédio  algum,  pa-  deile:  Contempttbilta  mun-  £orf^ 
ra  obedecer  a  Deos;  antes,  di  elegit  D  eus. Ou  por  mof.  th.  i. 
como  aípides  fardos,  tapa-  trará  íua omnipotência, que 
mos  os  ouvidos,  enaõ  lhe    de  nada  faz  tudo;  ou  por 


obedecemos.  Naó  ha  Cida 
de,  nemvilla;  monte,  nem 
aldêa;  deferto,  ou  povoado, 
onde  as  trombetas  do  Geo, 


CJÍligar  a  voíía  culpa,  que 
deixa^tudo  por  nada  Tal  he 
o  engano  dos  homens,  que 
tem  no  mundo  algum  pref- 
que  ifto  íaô  os  Pregadores,    timo,  ou  alguma  coufa,que 
os  Evangelhos,os  livros  eí-    o  mefmo  he  nelles  ter  algíí 
pirituaesj  e    os  homens  pe-   bem  da  terra,  q  perder  logo 
nitente^   vos  naó  digaõ  da    o  amor  dos  bens  do  Ceo.      tuc. 
parte  de  Deos,  que  vos  tor-       g     Conta  S.  Lucas,  que  14. 
ireis  para  elle  ;  todos  vos    mandara  hum  homem  Rey, 
chamaó,  vos  acórdão,  evos    figura  de  Deos,  fazer  huma 
defpertaõ,e  finalmente  cha-   grande  cea  ;  e  enviara  por 
ma-vos  o  mefmo  Deos  pe-    leusfervos  chamar  a   mui- 
los  Sacramentos:^?»/^  em*    tos,  e  convidar  a  todos  p  ra 
nesflui  laboratts\&  onerati   virem  ao  feu  banquete:  po* 
<?////,  #•  ego  reficiam  vos.  E    rèm  que  todos  fe  eícuíarao:  MaÈ. 
mó  ha  remédio  para  tornar    Et  caperunt   Jimul otmtes  **• 
a  Deos,como  deveis  tornar,    excufare:  Hum,  que  eftava 
fe  elle  vos  naõ  leva  por  for-    feito  lenhor  de  terras;  ou- 

tro,que  fe  havia  cazado;ou- 
tro,com  os  gados  que  tinha, 
e  aílim  todos  os  n  ais:  Pri- 
nitis  vi  liam  emi,  alter  fâg& 
houm ,  alius  uxorem  duxi 
&c.  Indignado  aquelle  Se- 


ca :  todos  vos  efcuzais  a 
Deos  com  a  caía,  com  a  fa- 
mília ,  com  o  ofticio  com  a 
fazenda,  com  \  dignidade, 
e  ás  vezes  co  n  o  mefmo  vi* 
cio;  e  moílrais  a  Deos  q  ef- 
tinnis  qualquer  deitas  cou- 


nhor,  diíle  a  leu  íervo :  ide 

pelas 


do  Venerava  Padre  Tt\  dnterio  das  Ctagas.       TC I 


pelos  ruas,  e  veredas  da  Ci- 
dade i  e  até  pelos  caminhos, 
e  lugares  mais  efcuzos  ,  e 
trnzey  pobres,enfermos5co~ 
xos ,  cegos  ,  e  aleijados  ,  e 
fazei-cs  entrar  tcdos  ,  ainda 
que  fejapor  força,  até  que  a 
minha  caía  fe  encha:£#/  ci- 
to in  plateas&  viços  Civi- 
tatis,  &  pauperes,  &  debu 
les,  &'  cmcos^  claudcs  in 


nhunv  caíb  ttn  para  fi  que 
convém  bufcar  a  Deos,  e 
deixar  o  mundo  :  a  fua  terra 
he  o  feu  Geo  ;  a  íua  mulher 
he  o  leu  Deos  ;a  íua  fa?enda 
he  a  íua  gloria;  a  fua  digni- 
dcde  he  a  íua  bcmavemu- 
rança;  o  feu  cfficio,  cuofcu 
vicio  he  finalmente  o  feu 
bem  todo  :  e  por iflo  naõ 
querem  mais  Deos  ,    nem 


mea.  Pois  v?lhan  e  Deos  ! 
Se  efte  homem  Rey  he 
Deos  ,  como  diz  a  Gloíla, 
e  o  leu  convite  he  dos  bens 
dos  Geos,  como  tanta  for- 
ça para  entrar  no  Geo  ? 
Compelle  ir.trare  ?  Gomo 


trctíuc  htic  ,  &  ccmpelle  in-   querem  mais  nada:  Et  cape- 
trare  •  ut  impleatur  dovius   runt  etnnes  fimulexcufafe. 

9  Pareceres,  Irmdfts 
meus  jj  parece-vos  bem  éf- 
ta  eícuJa  ?  Parece-vos  bem 
aquella  força  ,  cem  q  até  es 
cegos  de  juízo ,  coxos  de 
vontade ,  vefgos  de  razasé  , 
enfermos  de  appetite,e  alçi- 
tanta  íuav  idade,  para  ficar  na  jades  de  íeus  v,jcics,querem 
terra  ?  -V tilam  emiv.  ccepe-  que  á  força  os  leve  Deos  ao 
runt  omr.es  fiinul  exeufare.  Ceo?E  que  naõ  baila  o  reca- 
Só  os  coxos  ,  os  aleijados  ,  do,  que  vos  cjá  o  Pregador, 
es  pobres,  e  os  enfermos,  e  o  grito,com  que  vós  brada 
os  que  naó  preíteõ  para  na-  dentro  n'alma  a  coníciençia, 
da  ,  haõ  de  entrar  no  Geo,  e  a  queixa  que  Deos  vos  fez 
haó  de  fer  efeolhidos,. fendo  pelos .Evangelhos,é o  çxem- 
tantos  os  chamados?  Sim  ;  pio  que  vos  dá  pelos,  àr- 
porque  homem  de  tanto  rependidos  ,  e  o  avfgo, 
preílimo  no  mudo,  como  lie  que  vos  manda  pelo?? jleif  n- 
o  mercador,  o  letrado,  o  jul-  ganadeç,  para  qu^cbeguçis 
gador ,  o  miniftro ,  e  o  lol-  a  Deos ,  e  vos  ncõ  efeu^eis 
dado,  o  fenhor  de  terras,  e  do  ir  í  Olhay,  fieis^q^hu* 
affim  todos  os  mais,  por  ne-  ma  dasforças,  qu§  Deos  vos 

G  3  faz, 
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W»        Ramalhete  Efpiritual  de  doze  Sermões 
faz,  para  que  entreis  no  con-   e  muitas  vezes,    que  faõ 
afaN  vite  da  penitencia  ,  queefte   poucos  os  que  fe  falvaô  ,  e 
ih.  y;  heo  feu  convite  :  Agite p£-   muitos  os  que  fe  perdem  ; 
nitentiam  ,  appropinqiiavit   para  que  vejais  todos  ,  que 
advos  Regnum  Deiyhe  met-   ibis  chamados  ,  mas  poucos 
ter-yos  pelos  olhos  ,  pelos   efcolhidos  :  fa!vaó-íe  pou- 
ouvidos,  por  todas  aspo-  .cos,  perdem-íe  muitos;por- 
tencias  efte  brado  do  Evan-   que  os  bons  faó  raros  ,  e  os 
gelho  :  Multi  funt  vocati ,    máos  quafi  todos. 
pauci  vero  eleóíi.  Faz-vos        lo     Faz-vos  força  inte- 
Deos  força  pelos  o!hos,pon«   riormente  pelas  voílas  coní- 
do*vos  aos  olhos  a  Chriilo   ciências ,  para  que  exami- 
Crucificado,  moílrando-vos    neis  a  íatisfaçaõ  de  voíla  vo- 
q  crucificados  nos  convém   caçaô,  confuierando,  e  ef- 
ícguir  a  Chriilo ,  para  que  miuçando  bem  iílo  :  aíTun 
vejais  quecrucificadoshaó-   como  das  coufas  mais  pre- 
de  entrar  no  Geo ,  ehaõde   ciofas  da  arte,  e  da  natureza, 
fer  dos  efcolhidos:  póem-vos   he  menor  o  numero,  edas 
aos  olhos  hum  Baptiíla  cin-  coufas    viz  ,     e    peílimas 
giJo  de  peiles  tofcas ,  e  de   mayor  a  multidão  ;  allim  o 
cilícios  afperos ,  para  mof.    numero  dos  reprovados  he 
tr?ir*vos  que  a  penitencia  af-   íem  comparação  mayor  que 
per*  íabe  búfcar  a  Deos,  e  o   o  dos  efcolhidos.  Nas  cou  .1$ 
Ceo;  pôem-vos  aos  olhos   naturaes,  entre  as  arvores, 
hum   S.  Francifco  cobeito   as  menos  daó  bom  fruto;en- 
de  burel ,  veítido  de  pó ,  e   tre  as  flores ,  as  menos  chei» 
cinza ,  e  de  libré  da  morte ,    raó  bemjentre  os  metaes,do 
para  moítrar-vos,quç  fe  naõ   ouro ,  ha  menos;entre  as  pe- 
fordes  defprezados,  e  mor-   dras,os  diamantes  faõ  raros, 
tificados  para  o  mundo,  naô    Nas  coufas  artificiaes  infi* 
podeis  amar  a  Deos.Faz- vos   nitos  (aõ  os  artífices,  e  entre 
força  pelos  ouvidos  ,  man^  todos,  os  pintores  ,  e  efcul- 
dando  a  hum  Pregador  taó   tores   íaó  pouquiílimos  j  e 
perverfo  ,  como  eufou,  e   entre  efles  os  menos  faó  os 
mfjjf  cjue  vos  diga  iílo  huma,   melhores.  Nas  coufas  mo- 

racs 


do  Venerável  Padre  Fr.  António  das  Chagas.  \o% 
raes,intinitoslaõ  os  homens,  as  Eftrellas  ;  porém  menos 
entre  elles,  os  que  íaõ  Reys,  illuítres  que  o  Sol,  e  mencs 
faô  poucos;  menos  faô  km  ellimadas  ,  e  cem  raZaô  ; 
comparação  os  íabios ,.  que  porque  o  Sol  he  huma  ió 
os  nefeios;  os  médicos,  que  couiâ  no  mundo  ;  por  jiló 
os  enfermos:  porém  íem  Deos  o  fez  luminar  grande, 
comparação,  e  íem  duvida,  ou  mayor  luminariLtffltfíWtf-*5^ 
mais  illuílres  faó  os  Reys  ,  re  maius.  Porque  o  Sol  dkn* 
que  os  outros  homens ;  mais  cttur  à  fole^Jen  quiafolus : 
nobres  os  pintores ,  que  os   e  como  he  único  por  fó,  he 

por  fua  grandeza  no  mundo 

huma  fó  couía.  Infinitas  faó 

as  Aves ,  mas  nenhuma  co- 

tros  metaes ;  as  roías,  que  as    mo  a  Feniz  ;  vinculou  lhe  a 

natureza  ao  raro  a  perfei- 
ção, deforte  que  a  faz  na 
pompa  das  plumas,na  belle- 


mais  artífices  ;  melhores  os 
diamantes ,  que  as  outras 
pedras;  o  ouro  ,  que  os  ou- 


outras  flores;  as  palmas,  que 
as  outras  arvores. 

1 1  A  ffim  os  bons  faô  me- 
nos ,  porém  valem  mais  ;  e 


za  da  forma,  e  no  excelfo  da 


naó  íó  na  eftimaçaô  deDeos,  grandeza  melhor  que  as  cu-. 
mas  rarde,  ou  cedo  nado  trás  aves.  Sem  numero  faq 
mundo  também muytoefii-  as  feras,  mas  nenhuma  ge- 
mados. Sendo  pois  tantos  os  neroía,  como  o  Leaõ;a  natu* 
maos,fendo  os  bons  taõ  pou-  reza  ,  que  o  creou  entre  o§ 


cos  ,  para  que  nos  admira- 
mos de  que  fejaô  muytos  os 
réprobos ,  e  poucos  os  eí- 
colhidos  ?  Pouco  he  tudo  o 


brutos  armando-lhe  a  fereza, 
lhe  deo  nasiníignias  do  or- 
gulho os  finaes  da  Mage£ 
tade  ;  e  por  iflb  osLeoens 


que  he  bom  ,  raro  o  que  he  faô  poucos  na  republica  das 
melhor ;  pôs  a  arte,  e  a  na  tu-  feras ;  a  Feniz  única  na  Mo-r 
reza  no  raro  a  mayor  perfei-   narchia  das  Aves  ,  e  fingu 


çaô,  por  illoa  razaõ  humana 
attrahida  ,  ou  dos  primores 
da  arte  ,  ou  das  perfeiçoens 
da  natureza ,  pôs  no  raro  a 
mayor  eftima.  Muitas  faô 


lar  o  Sol  no  império  das  lu- 
zes. 

12     Nos  artefadtos  he  o 

mefmo  :  q  pinturas  fe  põem 

na  cafa  dos  Príncipes  ,  fe- 
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104         Ramalhete  E  f piri  t  uai  de  daze  Sermões 
riaõ  as  mais  excellentes  ?  As   que  faõ  menos  ;  reprova  os 
vulgares,  e  ordinárias  quem    máos,  porque  os  máos  fó- 
as  eftíma  ,  mais  que  a  gente   mente  íaó  para  reprovados , 
riiiferavel,  que  naõ  pode  ter  ainda  que  faõ  mais. 
o  melhor  ,  e  o  mais  precio*       13     Vós  meímos ,  fe  en- 
ío  ,  fenaó  o  peiorde  tudo?    tre  osmetaes  vosderaõaef- 
Aquelias  copias  mais  excel*    colher,havieis  de  eicolher  o 
lentes,  que  fahiraõ  do  origi-   ouro;enire  as  pedras  precio- 
nal  de -Deos.ao  Rey  da  G!o-   ias  ,  efcolherieis  os  diaman- 
ria  fe  offerecem  ,  e  no  Pala»   tes;entre  a  família  das  flores, 
ciodoCeoíeguardao;corno   efcolherieis  a  roía.  Se  pois 
faõ  boas,  e  raras,íaô  poucas,   vos  inclinaríeis  ao  ouro,  por 
a  refpeito  das  muytas  ,  que    fer  o  melhor  dos  metaes;ao 
íicaõ  de  morta  cor  nss  íom-    diamante ,  por  fer  a  melhor 
br.is  da  culpa  ,  e  na  confu-   das  pedras;  d  roía,  por  fer  a 
zaõda  penna.  As  outras,  cu.   melhor  das  flores;queofien  • 
jas  imagens  pelo  peccadofi-   fa  vos  faz  Deos  em  efcolher 
caô  deformas  ,  feas,  e  eícu.  osjuílos,  íc  faõ  os  melhores 
recidas  ,  como  naô  preftaõ   homens,ainda  que  íejaõ  me- 
para  o  Geo ,  como  naõ  faõ    nos  ;  pois  também  entre  os 
boas,  o  demónio  as  leva  aos   metaes,entre  as  pedras,e  en- 
infernos,  e  lhe  iervem  de   tre  as  flores,  íaó  menos  dos 
colgaduris    no  cárcere  do   diamantes,menosdoouro,e 
abyfmo.Se  pois  os  máos  faõ    das  roías  mcnoslOlhay  tam- 
tantos,fe  o  fer  máo.he  coufa    bem  para  as  coufas  moraes, 
vulgar,  fe  o  q  he  vulgar  naõ    e  vereis  quantos  menos  íaõ 
ieeftima^como  hadeeíHmar   os  médicos  ,  que  os  enfer- 
Deos,  como  ha  de  efcolher   mos  ;  quantos  menos  faõ  os 
para  fi  aquellas  creaturas  ,  q    fabios  ,  que  os  ignorantes ; 
por  íeu  gofto  íe  fizeraó  pefli*   quantos  menos  íaõ  os  Rey$, 
mas,vis,  e  baixas,  e  indignas    que  os  outros  homens.  Se 
de  mifericordia  ,  com  que   pois  vos  naõ  admirais  de  ver 
Deos  as  chama  ?  '  Efcolhe  a  quam  poucos  homens  deo 
os  bons  ,  porque  fó  os  bons   Deos  osReynos  da  terra;co- 
jÇaõ  para  efwolhidos  ,  ainda   mo   vos  íadniirais   de  que 

Deos 


do  Venerável  Vadre  JFh  António  das  Chagas.  105* 
Deos  dê  a  poucos  homens  o  efcapáraó  mais  que  oito  na  ' 
Reyno dos  CeosrSe  vos  naõ  Arca  de  Noé :  era  o  mar  fi- 
efpanta  veta  quam  poucos  gura  do  mundo  ,  o  diluvio 
deo  o  Senhora  ftbedoria  do  fymbolo  do  peccado,a  Arca 
mundo;  como  vos  efpanta  geroglifico  da  IgrejaCatho- 
ver  a  quam  poucos  dá  a  Ta-  liça,  Noé  ,  e  íeus  filhes  fig- 
bedoria  da  gloria  ?  Sevos  nificavaõ  os  juílos;  e  fó  ei- 
naõ  aílombra  ver  quam  tes  eícapáraõ.  Vedes  quan- 
poucos  fabem  tratar  da  íau-  tos  fe  perderão  ,  e  que  pou- 
de  do  corpo  ;  como  vos  aí-  cos  fe  íalváraõ?  Qual  íeria  a 
íombra  ver  quam  poucos  ía-  razaõ  diíto  ?  A  Efcritura  o  , 
bem  tratar  da  vdad'alma?    diz  ;  Omnis  caro  corrumpe  ét  * 

14    Irmãos  meus,  os  me-   rat  viamfuatn.  Toda  carne 
nos  Te  íalvaõ  ,  e  os  mais  fe   fe  havia  corrumpido  em  vi- 
perdem,o mo  dizS.Giego*  cios,  epeccados. 
rio  :  P lures  Eccleftaparie-       15     Sahio  também  o  po~ 
tes  implent ,  fedadccelefle   vo    de  Iírael   da  terra  do 
Regtium  pauci  perducun»   Egypto,  por  quem  faõíigpi- 
tur.  Sa6  poucos  os  q  cami-    ficadas  as  deleiraçoens  mun- 
nhaó  para  o  premio;muytos   danas  ;  e  fendo  todos  chã- 
os que  caminhão  para  o  caf-    mados  para  a  terra  da  Pro- 
tigo.  Até  nos  caítigos  tem*   miiTaõ  ,  figura  do  Ceo ;  de 
poraes  moílrou  Deos  que   íeifeentos  mil  homens ,  que 
eraõ  raros  os  que  efeapavaõ:   eraõ,  fora  mulheres  ,  e  me- 
ea  razão  he;porquemuytos   ninos  ,  naõ  entrarão  nella 
caftigos  temporaes  faõ  figu-    mais  que  dons  ,  Callé ,  e  Jo- 
ra  dos  eternos,  os  poucos,  q    fué  ,  nsquelles  campos  ale- 
efeapaô,  figura  dos  poucos,   grés  ,  que  manaô  leite  ,  e 
que  fe  falvaô;os  muytos,que   mel,  fymbolo  da  gloria;  to- 
eníraó  no  caíligo,figura  dos   dos  os  mais  perecerão ,  e  fe 
que    fe    perdem.  Caftigou    perderão     naquelas     foli- 
Deos  o  mundo  com  o  dilu-   doens,  brenhas,  e  dezertos* 
vio  univeríal  ,e  de  tanto  di-   em  qfe  detiveraó  quarenta 
luvio  de  homens  ,  com  que    annos,por  pernmííaó  divina, 
antes  le  alagava  a  terra,  naõ   pelos  peccados  de  todo  o  tal 

povo 
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povo  , -com  jogos  ?  delicias  ,    lago  de  chamas  ;  em  tanque 
infelicidades  ,  e  idolatrias,   de  pez ,  e  enxofre,  e  em  er- 
E  qual  leria  a  cauía  da  deten*   mos  de  pó ,  e  cinza.  E  qual 
ça  nefte  dezerto  í  A  mefma   feria  a  caufa  de  tanto  eítra- 
pral   Eferituraaapmta:G£0<?rrf-   go?  O  Texto  o  diz.  C/amor 
f  7*     tio  prava ,  fr  exafperans  ,   Sodomorum  pervenit  coram 
íemper    hi  errant   cor  de.   tne.Os  peccados  públicos  de 
í^uer  dizer:  era  aquellagête   Sodoma    foraô  tamanhos, 
péfllma,  e depravada  ,  fem   que  chegarão  dosCeos  ater- 
amor  de  Deos,  fem  conheci-  ra,ou  da  terra  aos  Ceos,  co- 
mento a  léus  innumeraveis    mo  diz   Santo  Agoftinho, 
benefícios,que  fempre  Deos   que  foy  a  caula  do  tal  eftra- 
Ihefez,  e  fem  fé;  por  iílofó    go.  De  milhaô  e  meyode 
Callé,  e  Jofué  chegarão  a    peíIoas,que  havia  na  Cida- 
terra  da  promillaõ  íymbolo   dadedeJerufalem,quando  a 
da  Gloria;  todos  os  mais  pe-   cercou  o  Imperador  Tito , 
recera&ye  naõ  chegarão  a   pouquiflimaseícapáraô;hu* 
gozar  efh   delicia  pela  fua   mas  morrerão  a  ferro,a  fogo 
depravada  fé,  e  võtade  péííi-   outras,  e  as  mais  á  fome,e  íe- 
ma,  com  que  fempre  o  feu   de.  E  qual  feria  a  culpa  deí- 
coraçaó  errava  na  fua  in-   te  caftigorO  mefmo  Cbrifto 
clinaçaõ  ',   e  naõ  na  falva-  o  diíle  chorando  ávifta  def- 
çaô  ,  que  Deos  lhe  perten-  ta  Cidade,  e  chorando  fobre 
dia  dar:  Generatto prava ,  éX^.JertíJalem^Jerufaletn^^ 
&    exafperans  fem  per  bi  qu£  occidis  Prophetas^  non  ls>* 
errant  cor  de.  relinquent  in  te  lapidem  fu- 

16  Daquellas  infames  per  lapidem.  Aydetijeru- 
cinco  Cidades  de  Sodoma,  e  falem,  q  matas  a  teus  Profe- 
Gomorra  naõ  efcapou  mais  tas,  e  ao  mefmo  Filho  de 
que  Lot ,  com  duas  filhas  Deospuzeíten'uma  Cruz,e 
fuás  ;  tudo  mais  pereceo  no  lhe  tiraíle  afronto íamente  a 
incêndio,  comq  ardeo  toda  vidalPor  iflb  o  Senhor  cho» 
aquella  terra  ,  que  era  hum  rou  fobre Jeruíalem  naquel- 
p  iraizo  aos  olhos  do  mudo;  le  tempo,porq  já  antes  delle 
tudo  ifto  fe  converteo  em  os  íeus  moradores  ardiaó  em 

milhoens 


•  do  Venerável  Padre  Frl  António  das  Chagas.  107 
milhoens  de  maldades  ,  e  Ley  de  Chriíto  ,  e  o  que  el- 
depois  haviaó  de  continuar  le  manda:  Inter  ttifidelescõ- 
na  <iia  peidiçaó  ,  com  que  putavtur  ,  qui  quod  vove- 
chegou  a  tal  eítrago  por  leu  runí  non  implevetunt.  Fro- 
caítigo,  fem  efcapar  delle  mettemos  amar  a  Deos ,  e 
efla  populofa  Cidade  ,  e  to-  guardar  léus  mandamentos, 
dos  feus  moradores  r^mz/i  e  nenhuma  couía  íe  guarda 
lem  qua  occidis  Propbetas ,  menos  no  mundo,que  a  Ley 
non  &c.  de  Deos  guarda  íe  a  queixa, 

17     Vede  pois,  Irmãos   o  odio,a  má  vontade,a  ruim 
meus,  quam  poucos  efcapaõ    tençaõ,a  ley  dei  duelo,as  pe- 
itos temporaes  caftigos ,  fi-   vides  da  malícia, e  a  fruta  do 
gura  dos  Eternos  !    Vede    peccadojmasaLey  deDeos, 
quãtos  fe  perderão  por  léus    a  Doutrina  de  Chriíto  ,  ilfo 
peccados  !  Se  pois  hoje  os   por  nenhum  modo. 
peccados  faõ  mais,como  ha-         18    Aquelle  he  Chrif- 
vemos  de  cuidar  que  os  re-  taõ,  diz  Santo  Ago(Hnho,S.A& 
provados  feráõ  menos:^**/-  que  ferve  a  Deos  de  dia,e  de 
4i  junt  vocati ,  pauctvero  noite;  aquelle  que  guardai 
electtí  Seraõ  poucos  os  ef-  rifca  os  divinos  preceitos  , 
colhidos  ,  e  os  reprovados   e  nelles  cuida  fempre;aquel- 
muytosjporque,  como  diz  S.   le  que   fe  faz  pobre  nef- 
Leaó  Papa:  Debalde  le  cha-  te  mundo ,  para  que  Deos  o 
maChriftaõ,quem  naõ  imita   inriqueça  ;  aquelle  que  vive 
a  Chriílo  :FruJtra  appella-  fem  gloria  entre  os  homens, 
tnur  Cbriftiani  fi  imitato-  para  a  vir  ter  entre  os  A  njos; 
res  nonfumus  Cbrijii.  So-   aquelle  que  no  feu  coração 
mos  Chriftaôs  como  íe  o  nada  tem  fingido  ;  aquelle , 
naó  fôramos,  perdemo-nos  cuja  alma  he  limpa,  efim- 
como  infiéis,   ou  ao  menos   plez,cujaconfcienciahefiel 
parecemo-lo;q,comodizSã-  e  pura,  cujo  fentido  anda 
to  Aníelmo,  podem-fe  con-  em  Deos,  cuja  eíperança  em 
tar  entre  os  infiéis  aquelles ,    Chriíto;  aquelle  finalmente, 
que  naõ  querem  cumprir  o    que  deíeja  as  coufas  celef- 
que  prometteraõ  guardar  a   tes,  e  naõ  as  terrenas ;  o  que 

defpreza 
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defpfeza  as  couíus  munda*    deo-nos  có  a  fub  vida  "exém- 

nas,  por  vir  a  ter  as  divinas  ;    pio  ,  para  que  no  cfpelho  da 

até  aqui  Sanco  Agoftinho  ;  Tua    vida  compuzellèmos  a 

Cbriflianuf  efl ,  qui  clie  no-   no  (Ta  :  enfinoiAnos  a  íèr  hu- 

ótuque  Deo  defervit ,   qui   mildesdeefpirito,  emanfos 

indefmenter  ejus  pracepta   do  coraç;õ  :  Dijcite  a  me  ,  f/^ 

meditatur,  &*c.  qui  pauper   qui  a  mi  tis  \um,&  humilis 

mundo  ejficitur ,  &>c.  corde.Enfmou-nos  na  fua  vi- 

■     19     Se  pois  ha  taó  pou-   da,  a  mortificação;  no  trato, 

cos  que  façaõ  ifto ,  tantos   o  deíprezo  do  mundo  ;7tno 

que  o  naõ  façaõ  ,  que  muy-   Nafcimento,  npobreza  ;  na 

to  he  que  nos  diga  Deos  já   meninice ,  a  obediência  ;  no 

hoje  :  Multi  funt  vocati ,   dezerto,ojejum;  no  Tem- 

pauci  vero  eleóii.  Naõ  íó  fe   plo,a  reverencia;  na  pifeina, 

nao  deve  chamar  Chriftaó   a  charidade  ;  nas  Cidades, a 

quem  he  máo  Chriflaó,  mas   doutrina;  nos  pulpitos,o  ze- 

.  \  ter-fe  por  AntiChrifto;por-   lo  das  almas  ;  no  Thabor ,  a 

qcomo  diz  omefmoSanto   contemplação  ;  a  oração  no 

Agoftinho ,  quem  faz  obras   Horto;a  paciência  no  Calva* 

contrarias  ás  q  fez  Chrifto,   rio,  e  a  refignaçaõ  na  Cruz  , 

Anti-Chriftohe  :  jg////^///   e  todas  as  mais  virtudes, 

faâíis  negat  Cbrijlum^  An-  que  em  Chrifto  reíplande- 

ti^Chrifius  £/?.Dir-me-héis   ceraó.  Porém,  fe  deftas  vir- 

Irmaõs,  q  todos  cremos  em   tudes  em  nós  naõ  houver na- 

Deos  ,  que  rezais  o  Credo  ,   da,  fenaõ  ao  contrario  tudo; 

e  credes  a  Fé  Catholica  :    fe  em  nós  íe  vir ,  em  lugar 

tudo  ifto-  he  muyto  bom  ;   da  mortificação  ,  a  deleita- 

porèm  fé  fem  obras,  he  cor-   çaó  ;  em  lugar  de  pureza  , 

po  fem  alma  ,  como  diz  S.    a  torpeza;  em  lugar  da  man- 

Jacob.  Pedro:  Fides  [me  operibus   íidaõ,  a  ira;em  lugar  da  tem- 

2'      &c.  He  fombra  fem  corpo;    perança,  a  demazia  da  gula; 

fogo  fem  calor ;  lume  fem   a  avareza  ,  e  naõ  charidade; 

lux  ,  e  arvore  fem  frudo.       o  ódio  ,  e  naõ  o  amor;  a  vin- 

20     Veyo  Ch.rifto  ao   gança,  e  naõo  perdão;  a  in- 

,  mundo  a  enfinarnos  a  viver,   veja ,  e  naõ  a  piedade:  como 

pode- 


de  Venerável  Padre  Fr.  rJtitctik>  das  Clcgat*  tcç 
podemos  chamamos  Cbrif-  22  Padre,  vede  o  que  di* 
tãos,lenaõ  Anti-Chriftos  na  zeis:  me  direis  agora  todos, 
vida  ,  a  nos  coftumes  ;  de  Vede  q  o  Reino' dos  Ceos  , 
que  nos  ferve  o  nome  de  como  diz  o  mefmo  Chrifto, 
Chrilhíos.  he  comparado  á  rc de,qie  fe  Math< 

21     Se  o  pintor  naÔ  tive-    lançou  ao  mar:  Símile efi2*' 
ra  nada  de  pintor  mais  que    Kegnum  Ctzitrutii  Jtgen<e 
oappellido  ,   que  Iheapro-    tjiifjtf  iti  maré.   A  redenaô 
yeitana  o  áppellidoPSe  o  pi-    eleolhe,  prende  tudo  quan- 
loio  nao  tivera  nada  de  pi-    to  acha:  vós  fois  Frade,  eu 
loto  mais  que  íó  o  nome;  q    íbu  Clérigo, elíe  he  cazado, 
lhe  apioveitaria  o  nome?  Se   eila  he  viuva,  eftoutra  don- 
o  Rey  naó  tivera  nada  de   zelln,  e  todos  íemos  Chrifc 
Rey    mais  que  to  o  titulo,   tãos,pe!a  graça  de  Deosrha- 
q  lhe  aproveitaria  o  titulo?    vemos   de  fslvar  nos  todos; 
He  certo  ,  q  o  appellido  de    porque  o  Rey  no  dos  Ceos 
pintor  no  dia  do  exame,  fe  r-  he  rede  *  ai  redoura  q  a  todos 
v  ria-!he  de  affronta;o  titulo   corrprehende,  porque  ato-, 
fó  de  Rey,  na  hora  de  rey-   dos  recolhe.  Afllmhe, fieis, 
nar,  ferviria-lhede  farça  ;j>^  eu  vo  lo  confeflò  :  mas  de- 
nome  íó  de  piloto,  na  tem-^  poisdeeftar  chêa  a  rede,  ea 
peítade   ferviria-lhe  de  per     b^rca  também  chêa ,  tanto  q 
diçaó.    Se  pois  o  Chriílaõ    chegar  á  praia,  vede  o  q  diz 
naó  tivera  nada  de  Chriílaõ    o  Evangelho  quelheíucce- 
maís  q  fó  o  nome,chegaria  a   &z\Elegerunt  bonos  in  lafa^ 
hora  da  morte%em  que  havia    maios  aute  foras  mi(erunt. 
de  reynnr,  de  ir  ao  Ceo ,  e  o   Os  bons  foraó  efeolhidos,  e 
titulo  de  Chriílaõ  pareceria    os  máos  foraõ  reprovados; 
de  farça;  chegaria  o  exame    luns  guardedos  nos  vafos 
do  dia  de  Juizo,  e  o  appelli-   da   eleição,  outros  lançados 
do  de  Chriírno  lhe  íerviria    aomar,  e  ao  pégoda  perdi- 
de  afftonta;  chegaria  a  tem-   Çao;  os  bens  eicolhidos  para 
.pelladedo  Inferno,  e. o  no-    irem  ao  Ceo,     e  os  n  áos 
me    fem  obras  lhe  ferviria    lançados  lóra  para  caminha- 
de  perdição.  rem  para  o  Inferno. 

23  Se 
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23     Senaõ,ouvi  agorarEf-    que  tiveííeis  a  coroa  de  Cle- 

te muado,  eíta  vida,he  mar,    rigos,  naõ  tiveftes  as  virtu- 

com  )  dizS.Gregorio.Nefte   des!  Q^iie  feia  Ce  fordes  lan- 

niar  fomos  todos  os  peixes   çados  no  pego  os  que  viveis 

do  Bautifmo,  como  diz  S.    no  mundo;  porque,  ainda  q 

Jeronymo;a  barca  ,  que  nef-    tendes  o  nome  de  Chriflãos, 

te  mar  anda,  he  a  Igreja  Ca-   naó  tendes  as  ohras  de  Chri- 

tholica;  as  redes  com  que    ílãos!  Se  pois  naõ  ha  outro 

nellefepefca,íaõ  os  manda-    remédio  para  fer  dos  efco- 

mentps  da  LeydaDeos;a    lhidos  ,    mais  que  fer  dos 

praia  deite  mar  he  o  fim  da    bonsiE/egerunt  bcnos  inva- 

vida,  ou  o  fim  do  mundo  ;   fai    Sejamos  bons  fieis,  em 

aflim  como  a  praia  he  o  fim    reverencia  de  Deos;íejatfios 

do  mar,e  neíle  fim  he  que  íe   bós  Chriftáos;  Naõ  fe  pode 

ha  de  cantara  gloria,e  cho-    o  ferro  fazer  ouro,  nem  a 

rar  a  pena.  Chegaremos  a    piçarra  diamante.nem  o  car- 

eíle  fim  da  vida,  ou  a  eíle    vaiho  cedro  ,  nem  leões  os 

fim  do  mundo,  na  barça  da   lobos,nem  as  Eftreílas  Soes, 

Igreja,  na  rede  da  Ley  de   nem  ascurujasfeniz.nem  as 

Deos;  e  ainda  que  até  enraó   eípinhas  flores, mas  os  máos 

eílejamos  na  rede,  ou  folie-   fazerê-febons.eospeccado- 

mosb5s,ou  fofíemos  máos,    resjuíios,faciI  he  pela  peni- 

entaõ  naquelle  fim,  naquel-   tecia,e  pela  graça  deDeos,  q 

la  hora  ,  os  bons  feraó  efeo-   dá  quáto  lhe  pedimos;  abre, 

lhidos  para  o  Ceo,  os  máos    fe  lhe  bifemos  ,  e  faz  achar 

feraõ  botados  no  mar  ,    e   quãtobufcarmos:  Pctite -Ò* 

lançados  no  Ioferno.  accipictis\  quarite  ,  &*  in* 

24    E  que  fera,  fieis,  oh    venietis:  pui f ate  &  aperte- 

naó  o  permitia  Deos,q  fera,    tur  vobrs.   Peçamos  pois  a 

fe  formos  entaõ  dos  repro-    Deos  eípirito  para  fazer  pe- 

vados,enaõ  dos  efeolhidos?    nitencia;  buíquerros  asvir- 

que  ferájfe  me  virdes  lançar   tudes  com  eve  íe  alcança ,  e 

ao  mar;  porque,  ainda  q  tive   acharemos  logo  a  Graça,  có 

eíle  habito,  naõ  tive  a  vida    que  fe  merece  a  Gloria:  Au 

de  Frade!  que  fera  fe  eu  vos   quQtn  nos  perducat  &c. 

vir  lançar  a  vós;  porq  ainda    A  Domino  faôlum  ejl  ijlud, 


IH 
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Pax  vobis  ,  Ego  fim. 


Joan.  20* 


Mayor  feli-  próximo  em  ódio,  ou  em  ef- 
cidade  a  que  candalo:  mas  para  hua  pef- 
póde  chegar  foa  ter  paz  con  figo,  he  ne* 
liuma  alma  cefíario  fer  perfeitiííirra; 
neíla  vida  ,  he  a  ter  paz  porque  ha  mifter  reflituir-fe 
comfigo  ,  p-az  com  o  pro-  áquelle  eirado  pacifico  da 
ximo,e  paz  com  Deos;  para  juitiça  original ,  onde  to- 
ter  paz  com  Deos,  he  necef-  das  as  paixoens,  e  appetites 
fario  graça  ;  para  ter  paz  da  natureza  viciada  eítaõ 
com  o  próximo  ,  íbppõem-  íujeitas  á  razoo,  e  a  razão 
fe  amor  de  Deos  ;  para  ter  a  Deos  Vivem  ja  eiras  almas 
paz  comfigo  ,  requere-fe  em  Deos  deforte  transfor- 
perfeiçaó.  Podemos  ter  paz  madss,  e  unidas  por  amor;  e 
com  Deos  ,  naó  fendo  per-  graça  ,  como  o  enxerto  na 
feitos,  e  b;iftri  nos  naõ  ter  arvore  onde  fe  transfor- 
peccauo  mortal  ;  podemos  mou  ;  como  o  ribeiro  no 
ter  paz  com  o  próximo,  naõ  mar ,  aonde  fe  transfundio, 
fendo  muito  cabaes ,  pois  como  gotta  de  agoanovi- 
baiia  naõ  eftarmos  com   o    nho,   donde  feablòrvco, 

2    Como 


Sap.j. 


phcf. 

2. 


Ramalhete  Espiritual  de  doze  Sermões 
Comi  pois  eíia  paz  de  comungar  cada  dia  ,  co- 
mo íoy  coltunie.  Por  ido  Ir- 
mãos meus,  que  hey  de  di- 
zer-vos  hoje  ?  Senaó  que  a 
paz  de  Deos  more  em  VoíTas 
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he  dos  efcolhí  Jos,  fegundo 
diz  a  Sabedoria  Divina  : 
Domem,  &1  pax  e/t  eleãis 
Dei:  Como  Deos  he  a  mef- 


eftivcr  em  vòsde 
tereis    paz    com 


ma  paz,  como  diz  S.  Paulo:  almas,  que  he  o  mefmo, que 
Ipje  enim  eft  pax  nojlra.  morar  Deos  nellas.  Se  eíia 
Que  melhores  feftas  ,  que  paz  morar  nos  noíTos  cora 
mayor  bem  podia  Chriíío  çoens ,  i 
Senhor  noíTo  dar  a  feus  Dif-  aílento  , 
cipulos  ,  quando  osveyoa  Deos,  paz  comvoíco,  epaz 
ver  depois  da  Refurreiçaô,  com  voílo  próximo.  A  pri- 
que  dar-íe-lhes  a  íi  mefmo,  meira  coufa  que  Deos  quer 
dando  lhe  çíta  paz:  Pax  vo-  de  vòs,  he  que  tenhais  paz 
bis,  ego  Çum.  Eque  me-  comvolco,  que  ponhais  em 
lhores  Páfchoas  vos  poílo  paz  os  voílòs  fentidos ,  eo 
eu  dar  huma,  e  muitas  ve-   que  toca  a  cada  hum  de  vós, 


zes  ,  que  dar-vos  a  paz  de 
Deos,  declarando-vos ,  que 
coufa  he  p3Z  com  Dcrs  ; 
paz  com  o  próximo,  e  paz 
comvoíco.  Eíta  he  a  lauda- 
çao,  que  os  Anjos  fizeraó 
aos  homens,  logo  que  Deos 


fazendo  muito  por  ter  pa- 
cificas as  cidades  devoltas 
almas;  porque  pouco  impor- 
ta terdes  paz  com  os  outros, 
fe  comvolco  ellais  em  guer- 
ra. 


3  Eftava  David  cuidan- 
appareceo  na  terra  ]  veftido  do  no  Ceo  nos  dias  da  glo- 
no  traje  humano  ,  eíta  cof 
tumaó  dar  os  Papas  ao  po 


na ,  e  nos  annos  eternos. 
Era  Deos  todo  o  feu  delejo, 


vo,  quando  começaó  a  dizer   todo  o  íeu  cuidado  ,e  todos 
Miíla  ,  eíb  nas  Miílas  fo-    os  feus  gemidos,  como  elle 


lemnes  daó  hoje  os  Sacer- 
dotes, e  efte  lie  o  ofculo  da 
paz,  que  a  Igreja  nos  dias 
S.mtos  manda  dar  a  todos  os 


diz:  Domine  ante  te  omne 
defiderium  meum  &  gemi- 
tus  meus  à  te  non  eji  abf- 
condi  tus,  Eftava  pacifico  o 
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fieis,  em  lugar  da  Commu-   Se/.hor  dosReynoSdeIfrael> 
nluó  y  depois  que  deixarão    havendo  triunfado  de  todos 

feus 


do  Venerável  Padre  Fr.  António  das  Chagas,     n  j  ■ 
feus  inimigos;  e  ainda  aílim    muito   todos  os  combates 
no  meimo  Pfalmo  começa  a    do  mundo,  toda  a  guerra  do 
queixar-fe  a  Deos  deeílar    demónio,  e  todos  os  golpes, 
em  eítadomiferavel,e  fum-   he  dor,  que  vos  naó  pafia 
mamente  aífligido  ,  o  cora-   dos  veftidos. 
çaõ  defmayado,os  olhos  ce-       4    Trouxeraó  novas  ao 
gos,o  valor  perdido:  Mijer   Santo  Job,dentro  de  poucas 
jaélus  fum,afftictus  fim,   horas,  da  guerra,  que  o  de- 
&  bumiliatus  [um  nimis  ,    monio,e  o  mundo  lhe  fize- 
cormeum  conturbatum  ejl,    raó,  com  a  perda  da  fazen* 
dereliquit  me  virius  mea,    da,  com  a  morte  dos  filhos, 
é^   lúmen   oculorum   meo     e  com   outros  muitos  ma- 
rum,  &*  ipfum  nonejlme-   les,  deque  lhe  vieraó  novas 
cuvu    Se  pois  David  tem    humas  fobre  outras;  e  a  de- 
vencido  ftus  contrários,  fe   monftraçaô,  que  a  tudo  if- 
eltá  em    paz  com   Deos,   tofez,naõfoy  mais  que raf- 
quem  o  aíflige?  quem  o  ma-   gar  os  veftidos  :  Scidit  vef- 
ta?  quem  lhe  faz  guerra,  pa»   timenta  fita.  Pois    (valha- 
ra  que  perca  o  coração  hum    me  Deos!)t*>ntas  perdas  jun> 
homem  do  ftu  valor?Sabeis   tas    raó  lhe  fazem    mofla       \ 
quem?  naô  ter  paz  comíi-  n'alma  ?  Nifto  vem  a  parar 
go  :    Non    efl  pax  ofjibus   os  golpes,   e  as  forças  do 
mefSy    id  eft,  iuterioribus    demónio?  Naô  lhe  paíla  a 
méis  ;  diz  Hugo  Cardeal,   dor  dos  veflidos  :*  Scidit 
Naõ    tinha  paz  com  luas    veflimevta -.fitai  Naõ  :  -naÓ 
propri  s  potencias,  e  appe-    paíla  a  mais;  ifto  bailava  pa- 
tites  interiores;  andava  em    ra  Job.  E/lava  Job  em  paz      Jj 
guerrj .viva  com  elles:epou-  comíigo  ,  tinha  pacificado 
co  impor  tia  ter  paz  com  to-    todas  as  fuás  paixoens ,  íu- 
do  mundo,  fe  comvofco  efc  jeitando-as  á  razão  ,  e  a  ra- 
tais em  guerra.  E  ao  contra-   zaõ  a  Deos;  pois  lhe  dava 
rio  diflo,  pouco  importa  ef-   graças,  pelos  mefmos  males-: 
tar    em    guerra  com  todo   Sicttt  Domino  placuit,  tia 
mundo,  fe  comvofco  eftais  faâíum  eft:  fit  nomen  Domi* 
em    paz:  porque   quando  m  henediâlum.    Affim  foy 

H  goílo 


í i \  Ri >M Jhete  Efpiritual dz  doze Sermoenc 

goíto  da  D^os  j  pois   íeja    remanfo,  e  com  mayor  paz, 
De>s   tenJito  :  e  a    quem   efocego;  aflim  as  almas  juf- 


eltá  em  piz  com  figo,  naó 
lhe  pufTiO  dos  vertidos  os 
golpes  do  demónio  ,  e  de 
todo  o  mundo. 

£  Efte  he  aquelle  altiífi- 
mo  eílado  de  perfeição  ,  a 
que  chega  nefta   vida  hum 


tas,  quanto  mais  fundo  tem 
na  humildade  ,  e  nas  mais 
virtudes  ,  tanto  mayor  altu- 
ra tem  no  amor  de  Deos  ,  e 


do 


próximo  5  tanto  vivem 


com  mayor  paz,  interior,  e 
exreriormente  ,  e  tanto  paf- 


S.  Francifco,  hum  S.  Paulo,    faõ  mais  quietas,  manias ,  e 
hum   S.  Domingos  ,    e  os    pacificas,  fem  fentir-íe  nef- 
mayores  gigantes  da  Igreja 
de  Deos;  chega-fe  a  iíto  por 
paciência  com  todos ,  por 
conformidade   com  Deos, 


te  miferavel  mundo.  E  ao 
contrario  diíto  ;  quanto  as 
agoas  menos  fundo  tem  , 
tanto  mais  baixas  faõ,  mais 


por  mortificação  comnofco:  ruidos  fazem,  com  mais  ef- 

quem.naõ  fe  mortifica  a  fi,  trondomurmuraõ,com  me* 

naõ  fe  conforma  com  Deos,  nos  quietação  correm  ,  e  fe 

nem  foffre  a  feu  próximo,  vaõ  rindo;  tudo  nellas  he 

nem  pôde  chegar  a  efta  per-  hum  reboliço  ,  huma  fúria  , 

feição.  Veja  pois  cada  qual,  hum  dezafocego  a  cada  pal- 

quetaó  longe  anda  da  per-  fo,  huma  onda  fe  lhes  vem, 

feição,  quanto  anda  da  mor-  outra  onda  íe  lhes  vay;  com 

tificaçaó  de  todos  os  fenti-  que  logo  moftraõ  o  baixo, 


dos,  para  fer  perfeito. 

6  Por  iííb  naEfcritura 
fe  compara  com  as  agoas  a 
nofla  vida:  Tanquamaqua 
dilabunur.  E  porque  temos 
efta  comparação  com  as  a- 
goas,  que  eílaõ  efcorreganr 
do ,  e  correndo  pela  terra? 
Kõrqu  ■:  aflim  como  as  agoas, 
onde  tem  mayor  fundo,  e. 
n^yor  altura,  v ao  em  mayor4 


e  chegaõ  ao  deípenhadeiro. 
7  Oh  quanto,  por  pou- 
co mais  de  nada,  qualquer 
coufa  a  muitos  inquieta  } 
Vem  hum  ditinho  levede 
voíTo  próximo  ,  e  perdeis 
a  paciência  ;  vem  a  enfer- 
midade ,  e  perdeis  com 
Deos  a  conformidade;  vem 
qualquer  tentação,  e  per 
deis  comvofco  a  mortifica* 


do  Venerável  Padre  Fr.  António  das  Chagas.  1 1  y 
çaô:  pois  que  he  ifto,  fenaõ  tas  á  razaõ  ,  c  a  rafcaó  i 
naó  terdes  grande  fundo  na  Deos.Por  iílo  o  Senhor,parà 
humildade,  nem  grande  ai-   que  tenhais  paz  com  elle, 


tura  no  amor  Deos  ?  Se 
pois,  irmãos  meus,  quereis 
moítrar  que  tem  fundo  a 
vo(T"a  capacidade  ,  ou  virtu- 
de^ a  altura,  que  tendes, 
ou  nojuizo,  ou  no  amor  de 
Deos  ;    aprendey  daquelle 


quer  que  tenhais  paz  cem- 
voico  :  Pax  vobis.  O  meyõ 
de  chegar  a  eíte  ditozo  tfta* 
do,  em  que  fe  acha  paz  ,  e 
paz  em  tudo  :  In  cmni* 
bus  requiem  quafivi\  he  ter 
muita  paz  com  o  próximo, 
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focego  da  neve  ,  daquella  por  meyo  dâ  concórdia,  He 
manfidaõ  da  prata  ,  e  da-  a  concórdia  eípiritual  l;ua 
quella  ferenidade  quieta,  união  das  almas,  com  que 
com  que  vivem  em  reman-  os  efpiritos  fe  abraçaõ  no 
fo,  palTaõ  com  repouío  as  amor  de  Deos;  por  ií!o,co- 
agoas,  que  tem  mais  fundo;  mo  diz  o  Efpirito  Santo,  he 
fugi  de  imitar  os  rifeos  á   amaldiçoado      de       Deos 


murmuração,  a  fúria  deííou- 
tras  agoas  baix3S,que  fe  pre- 
zaõ  de  correntes,  fem  repa- 
rarem que  quando  fahem 
do  baixo,  daô  no  defpenha- 
deiro;  tratay  de  vòs  confer- 
var  em  paz,  que  heoque 
Deos  quer  de  vòs:  Paxvo* 
bis:  Paz  comvofco. 

Aíllm  como  o  corpo 


quem  femêa  difeordias  en* 
tre  feus  irmãos  :  Malcdi- 
éíus  quifeminat  inter  fr a- 
ires  difeordias;  por  iílonaõ 
he  digno  da  bençaõ  de 
Deos  ,  quem  he  principio, 
ou  caula  de  alguma  divifaõ* 
9  Em  todos  os  dias  da 
creaçaõ  do  mundo,excepto 
o  legundo  dia,  diz  o  Texto 


Pro* 
%ct.6 


naô  tem  íaude,fe  os  quatro  Sagrado  que  lhe  parecerão 
humores,  de  £j  fe  compõem,  a  Deos  excéllenten  ente  ; 
naó  eftaõ  em  paz  ;  aíTim  a  pois  ao  primeiro  diz  :  Vi* 
alma  naó  eftá  em  perfeição,  dit  Deus,  qubdefjet  bonum, 
fe  nao  eílá  em  graça,  que  he  e  affim  a  todos  os  mais.  E 
a  faude  d'alma;  o  mefmo  he  que  razaô  ha  para  ifto?  Naô 
fe  as  paixões,  eappetites,  creou  Deos  nofegundodia 
nao  efta&em  paz,  efujei-  o  firmamento,  a  que  chama* 

H  2  mos 


ii&         f&ttiilhete  Efyiritual  âeáoz»  Sermoens 

mos  oitavo  Ceo?    Aííim  o  produzir  o  ouro,  a  prata,  e 

diz  o  Texto  :  Fecit  Deus  pedras  preciofas,  fe  ajuntáé 

firmamentitm  ,    vocavitque  todos  em  hum.  Parece  que 

Deus  firmamenttwi  Calutnj  nos  eníina  Deos  eíta  uniaõ, 

&  faólum  efi  vefpere ,  &*  e    concórdia     em  todas  as 

tnane  dtes lecutiú/us.Sepois  coufas  de  que  uíamos  ,    e 

Deos  neíte  dia  fez  o  firma-  goítamos  os  mais  dos  dias: 

mento,  fe   o  firmamento,  com  a  caía,  em  que  morais  ; 

quando  menos,  he  hum  jar-  com  o  vertido  ,  que  trazeis; 

dimde  Eítrellas;  fe  a  terra,  com  as  meias  ,  que  calçais; 

quando  mais,  he  humCeo  com  as  cadêas  de  ouro,  e 

deflores;  que  razaõ  ha  para  com  as  meímas  fittas  com 

que    o  terceiro  dia  ,  e  os  que  vos  ornais;  como  paõ, 

mais,  todos  pareçaó  bem  a  que  comeis  ;  com  as  flores  , 

Deos;  e  o  íegundoonaõ  que  cheirais;  com  a  mufi- 

pareça?  A  razaõ  he,  porque  ca,    que  ouvis,  e  em  fim 

no  fegundo  dia  houve  divi-  com    tudo,  quanto  vedes, 

foens^dividiraõ-fe  as  agoas,  E  fe  naõ,dizei-me:a  cafa,em 

que  eftaó  na  terra  ,  das  a-  que  morais,  que  outra  cou- 

goas,  q  eítaõ  fobre  os  Ceos:  ia  he,  mais  que  huma  uniaõ 

Divifit  -  aquasy  qu£  erant  de  pedras?  o  veftido  que  he, 

\ub  firmamento    ,    ab    bis  fenaõ  htía  união  de  fios?  as 

qu<e  funt  fuper  firmatnen-  meyas  que  íaõ,mais  que  htía 

tunu  O  terceiro  dia  foy  de  confonancia  de  pontos  ?  os 

concórdia  ,  e  de  uníoens  :  colares,  e  as  cadêas  que  íaõ, 

CÕgregentur  aqu<e.  E  quem  mais  que   hum  concerto  de 

he  principio,  ou  cauía  de  di-  fuzis?   o  paõ^que comeis  , 

vifoens,  naõ  pode  agradar  a  que  he,íenaó  hua  bem  amaf- 

Deos,  nem  parecer  bem;  íada  uniaõ  de  muitos  graõs 

porque  <ó  lhe  parece  bem  de  trigo?  huma  flor  que  he, 

quem  trata  de  concordias,  e  mais  que  hua  harmonia  de 

de  unioens:  Congregentur  folhas?    huma  arvore  que 

aqua  in  locum  unum.  he,  íenaõ  huma  concórdia 

io     Os  elementos ,  que  de  ramos  ?  a  muíica  que  he, 

Unto  em  Ci  difterem  para  íenaõ  huma  uniaõ  de  vozes? 

Eque 


do  Venerável  Padre  Fr.  Mtotito  das  CkagGs*     í  i 7 
E  que  lendo  poílivel ,  que   bios  do  corpo  ,  lendo  n  uy- 
havendo  união  em  todas  ef-   tos  ,  fazem  hum  íó  corpo  , 
tas  coufas ,  nas  coufas ,  'que   ajudando-íc  huns  aos  outros; 
todos  goftaõ,  cheyraõ  ,  ou-    aííim   para  nos  unirmos  no 
vem  ,  vem  ,  e  tocaó  ;  íó  nos    corpo   myflico  da  Igreja  , 
fieis  a  naõ  haja!  Oh  lallima  !    que  ajudando»nos  huns  aos 
Oh  miíeria  grande!  Pois  de-   outros,  fejamos  huma  íb 
fcnganay-vos,  fieis  ,  poique   ccuíâ  ,  por  concórdia  ,    e 
aííim  como  fe  perde  a  uniaõ   uniaõ.  No  corpo  Phifico,  os 
doamordeDeos,eadopro»    olhos  vem  por  todo  corpo, 
ximo  ,  fe  perde  a  graça  de   as  mãos  trabalhão  por  todos 
Deos ,  que  he  a  vida  dalma.   os  outros  membros  ;  os  fés 
Por  iílo,  fieis,  o  Senhor  quiz    es  levaõ  íobre  fi  ,  para  onde 
vir  para  eníinar  vos  com  a    quer  que  vaõ;  todos  os  mais 
doutrina  ,  tanto  como  a  re-   fazendo  cada  qual  íeu  cfH- 
mirvosccm  feu  fangue:para   cio:  aííim  convém,  que  huns 
que  todos  feja is  dos  feusef-   governem  ,   outros  tr.aba- 
colhidos  ,  vos  convida  com    Ih  em  ,  outros  nos  tragaõ  ás 
a  fua  paz  :  Pax  vobis.  cofias ,  outros  orem,  outros 

11  Diruò  alguns  :  Pa-  repouíem  ,  e  emfim  todos 
dre ,  como  hey  deter  paz  ,  e  fe  ajudem  ,  fem  que  mur- 
uniaó  com  algumas  peííoas,  mureoquedeftança,  do  que 
fe  me  faõ  taõ  deíiguaes ,  ou  trabalha;  o  que  trabalha,  do 
no  officio,  ou  na  qualidade,  que  defeança;  o  que  ora,  do 
ou  nas  virtudes,  ou  nas  pren-  que  naõ  01a  ;  o  que  gover- 
das ,  ou  nos  preílinvos  ?  Sa-  na ,  do  que  naõ  governa  :  e 
beis  como  ?  Affim  como  as  que  tudo,emfím,  fe  faça  por 
partes  do  voflò  corpo  tem  gloria  de  Deos,  e  fua  honra, 
uniaõ  humas  com  outras  ,  Defte  modo  feremosjtfíos; 
tendo  differentespreftimos,  porque  a  jufliça  ,  ea  pazfe 
e  diftèrentes  ufos,  e  qua-  abraçarão  em  Deos  :  Jujli-vçúi 
lidades  :  ajudem-fe  huns  aos  tia ,  &  pax  of enlata  funt ;  '* 
outros  no  que  puderem,naó  por  iílo  havemos.de  enten« 
murmurem  huns  dos  outros:  der  que  naõ  bafta  louvar  a 
porque  aífini  como  os  mem-   Deos  com  a  uniaõ  dos  bons; 

H  3  harç- 


1 1 8  Ramalhete  Efpiritual  dê  doze  Sermões 
havemos  de  louvar  a  Deos  hum  concerto  de  muytas  vo« 
com  a  uniaó  de  todos,  de  ai-  zes;  humas  altas,  outras  bay- 
tos ,  e  bayxos;  de  grandes,  e  xas  ;  humas  groflas ,  outrss 
pequenos;de  agudos,e  grof-  agudas ;  finalmente,  em  fen- 
feyros ;  finalmente  de  todos  do  o  Coro  perfeyto,  ião  as 
Os  fervos  ,  e  fenhores.  vozes  muytas  ,  mas  todas  fe 

,5'0  12     Convidava     David    ajuntaõ ,  eunememhuma 

ao  povo  de  Deos  para  que  o    fó  coníonancia  ;  e  fó  então 
louvaíle:  e  dizia  lhe,  que   he  Coro,  quando  entoe  ef* 
louvafTe  a  Deos  no  íom  da    tas  varias  vozes  ,  tudo  he 
trombeta,  no  Pfalterio,  e  na   cõcordia,  harmonÍ3,e  uniaõ. 
Cythara,  notympano,  eno   Naô  louve  fó  a  Deos  a  Cy- 
Coro  :  Laudate  eum  info-   thara  fuave ,  mas  a  trombe  ta 
Ho  tuba  ,  tn  Pfalterio  ,  &    afpera  ;  naô  fó  huma  voz  de 
Cytbara ,  in  tympano ,  &    páo  ,  mas  hum  fôlego  de 
Choro.   Pois  que  myfterio   bronze:louve  a  Deos  o  Pfal- 
tem ,  explicar  David  q  lou-   terio,louve  a  Deos  o  tympa- 
Vaílèm  a    Deos  no  Coro,   no;  mas  louvem-no  todos 
quando  diz  que  o  louvem  juntos,  os  altos,  e  os  bay- 
nos  mais  inílrumentos?  Naô   xos  ;  os  agudos  ,  e  os  grofr 
bailava  na  trombeta,  na  Cy-   íèyros  ;  os  brandos  ,  e  os 
thara  ,  no  orgaô  ,  no  P falte»  afperos  na  uniaõ  do  Coro  ; 
rio  ,  e  nos  outros  inllrumen-   iftô  he,  em  cõcordia,  e  uniaõ 
tos  muficos?  Pois  porq  quer   de  efpirito  :  porq  naô  baila 
David  que  também  no  Co-  louvar  aDeos  com  a  concor- 
ro fe  louve  a  Deos?  Com    dia  dos  bons,  íenaõcoma 
razaõ  ;  porq  naô  quer  Deos   uniaõ  de  todos:/;;  tympano, 
fomente  o  louvor  dos  me-  &*   Choro  laudate  Deum. 
taes  ,  de  vozes  de  páo  ,  ou   Ha  de  haver  muyta  uniaõ  , 
bronze;  quer  fer  louvado   muyta  paz,  e  muyta  concor- 
áaá  vozes  dos  homens.  E  fe   dia  entre  os  feculares  ,  e  en- 
naõ,  vede  vós  o  íj  quer  dizer   tre  os  Ecclefiaflicos ,  para  q 
Coro  :    quer  dizer  huma   Deos  goíte  de  tratar  com  el- 
wriaô  de  muy  tos,  huma  har-   les  o  q  importa  á  falvaçaõ,  e 
morna  ,  àutfia  confonancia  ,  faça  por  nós  exceííos  do  feu 

amor.  13  Tem 


do  Venerável  Padre  Fr, 
15     Tem  grande  myfte- 
rio  ,  no  fentido  myftico  ,na 
Transfiguraçaãde  Chrifto , 
tratar  o  Senftor  com  Moy- 
íés  ,  e  Elias  nó  monte  Tha- 
bor  os  negócios  da  falvaçaó 
do  mundo  :  Loquebavtur  de 
cxceffu.  Naõ  tinha  Chrif- 
to a  íeu  Eterno  Pay  ,  com 
quem  pudera  trata  los,ou  ao 
menos  com  feus  Difcipulos, 
a  quem  tinha  eícolhido  para 
eila  myfteriofa  função?  Que 
myfterio  tem  trazer  do  Pa- 
raizo a  Elias,  e a  Moyíés  do 
leyo  de  Abrahaó  ,  para  que 
em  Jè  juntando  Moy  fés  ,  e 
Elias  com  Chrifto,  logo  o 
Senhor  trate  de  fazer  excef- 
fos  por  ncílo  amor ,  e  dar 
a  vida  por  nós?  Ora  olhay  : 
Pelo  ícyo  de  Abrahaõ  ,  on- 
de os  Santos  Padres  viviaõ 
em  grande  paz ,  em  divinos 
iufpiros  ,   e   em  celeftiaes 
deíejos  de  ver  a  Deos  ,  fe 
entende  o  Eftado  Eccleíiaf- 
tico  ,  de  quem  era  procura- 
dor Moy  fés  nas  Cortes  do 
Thabor:  pelo  Paraifoche- 
yo  de  delicias  ,  ecom  a  ar- 
vore da  fciencia  do  bem  ,  e 
do  mal ,  fe  entende  o  Eftado 
fecular,  que  licitamente  po- 
de ter  luas  delicias ,  como 
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naõ  coma  o  fruflo  vedado  , 
em  cujo  nome  vinha  tam- 
bém como  procurador  Elias: 
e  em  fe  juntando  o  Ecclefiat 
tico  Eftado  ,  e  fecular  cem 
Chrifto,  logo  Deos  trata  de 
fazer  exceflòs  por  nós,  pon- 
do a  vida  por  nolTb  amor, 
14      Quer    Deos    efta 
uniaõ,  e  efta  paz ,  principal* 
mete  nas  Cabeças  deites  Ef- 
tados,  para  que  refundin- 
do-fe  por  todos  a  concórdia 
dos  mayores  ,  todos  vivaó 
em  paz ,   e  uniaõ  ,   e  em 
concórdia  :  por  efta  caufa 
fez    Summo    Sacerdote  a 
Aaraõ ,  fazendo  General  do 
feu  povo  a  Moy  fés  :  eraó 
irmaõs  ,  e  queria  Deos  com 
ifto  tnoflrar  a  todos ,  que 
irmaãmente ,  e  com  grande 
fraternidade  haviaô  de  vi- 
ver, unir-fe ,  e  governar-fc. 
Convém  que  affim  feja  ií- 
to  ,  ainda  que  algumas  ve- 
zes algum  delles  ceda  algua 
couía  do  feu  direyto,  rcayo- 
ria,ou  authoridade ;  porque 
O  mayor  final  de  fer  jufto ,  e 
de  ler  amigo  de  Deos ,  he 
naõ  reparar  ás  vezes  na  au- 
thoridade, antes  querer  per- 
der algua  coufa  da  opinião, 
ou  da  fazenda  ,  que  perder 
H  4  acon- 


Gcn. 
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a  concórdia  ,  paz  ,  e  uniaô.   quajojit  jurgium  tnter  me^ 
ry     Nos  campos  de  Be-   &te,interpajloresmeos& 
thel  vivia  Abrahaõ  ,  e  hV   paflorestuos  ,  fratres  enim 
vendo    engroííado    muyto  fumus ,  por  íííò  naõ  reparou 
nos  gados  ,    e*  na  família  ,    nas  terras  ,  nem  no  direyto  , 
chamou  a  feu  fobrinho  Lot,    nem  na  fazenda,  nem  na  au- 
e   diíle-lhe   eítas  palavras  :    thoridade;  porque  quem  tra- 
De  toda  eíTa  terra  ,  que  tens   ta  de  fer  amigo  de  Deos,co- 
diante  dos  olhos  ,  olha  ,  e   mo  Abrahaó  ,  quem  ,  como 
vê  qual  te  contenta  ,   e  ef-   Abrahaõ,  quer  que  Dcoslhe 
colhe  a  que  quizeres  :  fe  fo-   multiplique  os  bens  ,  ha  de 
res  para  a  maó  direyta  ,  eu    ceder  algumas  vezes  do  feu 
irey  para  a  efquerda  ;    e  fe   direyto  ,    e    deyxar    antes 
eícolheres  a  maó  eíquerda  ,    perdera  fazenda,    a  opi« 
eu  irey  para  a  direyta  :  pece   niaó  ,  e  a  authoridade ,  do 
univerfa  terra  coram  te  J  //    que  perder  a  paz,  a  concor- 
ad  finijlram  ieris.ego  dexte-   dia  ,  e  união  :  Ne  quajo  fit 
ram  tenebo,  (i  dexteram  ele*  jurgium  inter  me  &  te  &c. 
geris  ,  ego  ad  finijlram  per-        16     He  huma  alma  com- 
gam*  Pois  como    he  iíto  ?    parada  a  huma  Cidade  ,  e 
AbrahnÕ,  hum  homem  taó    huma  Cidade  a  huma  Arpa: 
gran- -excede  da  íua  au*hori-   tantas  cordas  tem  ,  qnantrs 
dade,e do direyto,que  Der  s    mor?dores  faõ  ;  e  iílo  faõ 
lhe  havia  dado  fobre  aqucl     na  alma  os  fentidos ,  e  as 
la  terra  ?  naõ  repara  na  me-   potencias :  reparay  vesago- 
lhor  terra,  nem  íe  lhe  dá  da   ra  em  huma  Arpa    Setlíá 
fazenda;  e  deyxa  que  feu    bem  temperada,  íeascor- 
fobrinho  efcolíía  á  fua  von-   das  dilierem  bem  h  das  com 
tade  ?    Que  razaõ  ha  para    as  outras  ,  fe  houver  quem  a 
iíio  ?  o  mefmo  Texto  o  diz  :    toque   bem  ,   vereis  que  fa- 
erajuíto  Abrahaó,  naõ  que-   zem  huma  harmonia  ,  huma 
ria  contendas  com  Lct,nem    coníonancia  e  hs  mtaõ  íua- 
ainda  de  huns  paítores  com    ve  fom  ,  que ,  como  fe  fora 
outros,  íenaõ  que  todos  fe   coufa  do.Ceo,  naõ  (o  nos 
trataflem  como  irmaõs  :  Ne   deleyta  os  ouvidos,  mas  nos 

fui- 
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fufpehde  a  alma,  E  de  que  dos  açoutes,  e  o  eftrondo 
naice  elta  fuavidade  ?  Nafce  das  armas  ,  o  ruido  das  gen- 
naó  fó  do  toque,  mas  da  te$,  a  confuzaõ  dos  golpes, 
concórdia ,  e  da  união  das  com  que  em  breve  tempo 
cordas.  E  ao  contrario  diílo,  feras  campo  de  ruinss  ,  lago 
dezarfinaõ-Ihe  as  cordas,  e  de  fangue  ,  e  montanha  de 
ainda  que  a  toquem  bem, ve-  cadáveres  :  Vox  flagelli ,  ^ 
reis  que  tudo  hediífonancia,  vox  impetus  rota  ^  &  equi 
tudo  diífabor  do  ouvido,  tu-  frementis.&i  quadrigafer- 
do  dezagrado  d'alma.  Defte  ventis ,  &>i\  Pois  naõ  baíia- 
modo  fe  nos  temperamos  ,  e  va  que  S.  Jcronymo  diga  , 
atíinamos  cõ  a  Ley  de  Deos;  que  aquelle  Va  íignificava 
em  nos  tocando  Deos  com  a  a  eterna  condenação  ?  que 
mortificação  ,  que  he  pena  ,  razaó  ha  para  que  temporal- 
faz  huma  fuave  muíica  ,  hua  mente  feja  também  caíliga- 
melodia  d'alma  ,  que  para  da  Ninive,  com  tanta  ira  , 
nós  he  hum  Ceo  ,  e  para  e  com  rigor  tamanho  ?  Que 
Deos delicias;  porém  fenos  culpas  eraõ  as  de  Ninive 
deftemperamos  na  Ley  de  naquelles  tempos',  parata- 
Deos,  hum  íó  íèntido,huma  manhos  caíiigos  ?  omeírno 
íó  potencia  ,  que  fe  dezaffi-  Profeta  diz:/7*?  Civitas  fan- 
ne,  ainda  que  Deos  a  toque,  guinum  univer/i  mendacii  , 
tudo  he  diíionancia  ,  tudo  &  dilaceratione  p/enalQuc 
diílabor  ,  tudo  confufaõ  :  quer  dizer  Dilaceratio  ? 
aííim  em  havendo  difeordias,  quer  dizer,  divifaó,  dillen- 
diíl*ençoens,ou  divifoens,de-  çaó;Ah  fim!  e ern  Ninive  ha 
fenganay-vos,que  temporal,  diflençoens ,  e  divife  ens  ? 
e  eternamente  feraô  aílola-  pois  que  fe  ha  de  feguir,  fe- 
das as  Cidades  ,  os  Reynos,  naó  deííolaçoens  ,  deitruiço- 
e  as  Monarchias.  ens  de  Cidades  ,  Reynos  , 

17  Va  Civttar  \ãguinum*  e  Monarchias  ,  e  periia-  cus 
Clama  o  Profeta  Naum ,  almas  para  eterna  petínVr 
fobre  a  Cidade  de  Ninive  :  VaCivitasfanguinztmuni- 
Ay  de  ti, Cidade  peccadorn,  verfi  mendacii ,  &  di/ace* 
que  já  foa  fobre  tio  latido  ratione plena  ! 

18  M*$ 
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18  Mas  havemos  dead-  nhum.  Pois  como  he  ifto  , 
vertir  ,  que  naõ  íbem  com-  Senhor  ?  fiais  do  demónio 
mum  ,  mas  em  particular  ofallar-lheemjob;  naõ  fiais 
havemos  de  procurar  efta  de  voííbs  difcipulos  ,  ami- 
paz  com  todos  ,  fugindo  gos ,  eefcolhidos  ofallar  á 
da  murmuração  ,  e  diílen-  Samaritana  ?  Naô.  Em  que 
çaó :  ainda  que  alguns  fejaó 
ruins,  e  naõ  vivaõ  bem  ,  naò 
havemos  de  defcobrir  os 
peccados  do  próximo  ,  mais 
que  ao  mefmo  próximo  ;  e 
ao  meímo  demónio  ,  íe  nos 
fallar.mal  de  algum  ,  have- 
mos de  dizer  os  bens,  e  naõ 
os  males  dos  próximos  : 
porque  naõ  ha  coufa  ,  que 
mais  faça  parecer  com  Deos,   demónios ;  porém  peccados 


fallava  Dcos  ao  demónio, 
quando  lhe  foliava  em  Job  ? 
Fallava  em  louvores  lheyos. 
Em  que  fallava  á  Samarita- 
na ?  Fallava  em  feus  pecca- 
áoiQtiinqueviros  babuifti,  *»«: 
&*  btc ,  quem  babes,  non  ejl 4' 
tuus  "Jtf.  Pois ex-ahi  .-lou- 
vores alheyos  fie  Deos  naó 
fó  de  homens  ,  mas  até  de 


que 


louvar  aos  bons ,   até  alheyos  naõ  os  fie  de  nin« 

diante  do  demónio;  enaõ  guem,  nem  ainda  de  Santos, 

dizer  mal  de  alguém,  até  mais  que  de  feu  dono.  Fra- 

diante  dosjuftos.  quezasaiheas,  nemdeSan- 

19     No  livro  de  Job  fe  tos  as  haveis  de  fiar  ,  nem  de 


conta ,  que  fallando  Deos 
huma  vez  com  o  demónio  , 
lhe  diíFe  grandes  louvores 
Job.i.  de  Job,  gabando-lho,  e  lou- 
vando-lho  muyto,pois  diíle, 
que  naõ  havia  na  terra  ou- 


amigos,  e  parentes;  que 
Chrifto  nifto  nos  quiz  enfi- 
nar ,  que  havemos  de  pou- 
par a  vergonha  ao  próximo, 
até  em  peccados  públicos. 
20  Mas  ah  Chriftãos  , 
tro  igual  a  elle  :  Confideraf-  que  todos  íois  como  pomos, 
ti  fervum  meum  Job  ,  qued  ou  garrafas  de  vidrordevtais 
non  fit  ftmilis  ei  in  t errai  em  hum  vafo  deites  hum 
E  reparo  eu  q  indo  o  Senhor  pouco  de  vinho  ,  vinagre  , 
a  reprehender  a  Samaritana,  ou  agoa  ,  e  de  tal  modo  , 
deixou  atrás  todos  os  Dif-  que  naõ  fe  entorne  nenhuma 
cipulos,  fem  fe  fiar  de  ne-   pinga,  ou  gotta :  finalmente 

o  vi- 
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o  vinho,ou  agoa,lá  eftá  den-  tos  damnos  fe  leguem  deftes 
tro  •,  mas  de  tal  modo  o  tem  quebradiços  vidros  ! 
dentro,  que  fe  eílá  vendo       21     Irmãos,  naõ  haveis 
por  fora.  E  de  que  nafce  ií-  de  íer  aílim  ;  ainda  que  fejao 
to  ?   nafce  da  condição  do  peccados  públicos  ,  haveis 
vidro  ,  que  naõ  pode  enco-  de  poupar  a  vergonha  a  vof- 
brir  nada,  ainda  que  nada  fo  próximo.   Chegay  vos  a 
íhe  íaya  pela  boca  fora.  Aí-  elle ,  fe  tendes  charidide  ; 
fim  íòis  muitos  de  vós,  tan-  avizay-o  amorofamente  de 
to  homens,  como  mulheres :  feus  delidos  ,  mas  íem  que 
contaó-vos  hum  fegredo,ou  outrem  o  entenda ;  moftray 
algum  defeyto  do  vollopro-  a  cada  hum  íeus  peccados 
ximo  -j   vós  lá  o  guardais  próprios,  naó  lhe  defcubrais 
dentro  ,  mas  de  tal  modo  o  os  alheyos,por  públicos  que 
guardais,  que  o  fegredo  fe  fejaõ.  Quiz  Chriíto  repre- 
eftá  vendo  por  fora  ,  n'um  hender  a  malícia  daquelles 
virar  de  roíto,  no  torcer  da  homens,  que  accufavaõ  a 
boca,  n'um  voltar  de  olhos ,  mulher  adultera  ;   e  pôs  fe 
e  em  outras  muytas  acçoens,  Senhor  a  efcrever  na  arêa  có 
com  que  fem  fahirnadape-  o  dedo  os  feus  peccados  : 
la  boca  fora  ,  o  eftais  mof*  Digttofcribebat  wterra.E  en- 
trando ,  e  rmxiricando  aos  eftavaó  de  tal  forte  eícritos, *' 
prcfentes,  nas  cores,  que  de  que  cada  hum  naquellas  lè- 
vós  fazeis,  e  no  modo  com  trás  via  a  cifra  de- feus  vi-* 
que  ficais  :  álèm  difío,  qual-  cios;  deforte,  que  cada  hum 
quer  toque,  qualquer  remo-  via  os  feus  ,  mas  naó  via  os 
que ,  ou  qualquer  pedradi-  dos  outros  :  e  vendo  elles 
nha  ,  que  vos  tiraõ  ,  vos  faz  que  Chrifto  efcrevia  pecca- 
quebrar  como  vidro,  e  en-  dos,  que  cada  hum  ern  li  ti- 
tornar  todo  fegredo ,  defco-  nha  ,  foraõ     íahindo  httflá 
brir  ,  e  publicar  todo  o  de-  apoz  outros. Unuspoft  aiiu\ 
feyto ,  e  lá  vay  o  que  rinheis  e  deixarão  a  accufaçaõ  ,  que 
no  coração  ,  eoqueeftava  faziaó    em  outrem.  Pois  , 
denrro.  Oh  qu  n  a  agoa  faz  Senhor  ,  para  caftigar  mali* 
o  mar  por  eíta  parte,  e  quan*  cioios,naõ  fora  melhor  con* 

vencê-los 
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vScâ-los-publicàmête?  Naõ:    cia   do   pintor  uzou   defta 

porque  entaõ  íaberiaõ  huns   traça  ,  para  lhe  encobrir  os 

as   culpas  dos  outros.  Por   defeytos  ,    e  deícobrir-lhe 

iíTo  encubrio  a  cada  hum  os   as  perfeyçoens.  E  pergun- 

vicios  alheyos,  moílrando-   tando  fe  a  Apelles  ,  porque 

lhe  claramente  os  próprios  :    naõ  retratara  o  Rey  com  os 

Digito  jcribebat  in  terra   defeytos  que  tinha  ?    Ref- 

peccata  eorum.  Oh  quantos    pondeo  eítas  palavras:^/  ego 

ha  de  vofoutros ,  que  fazeis   abfque  eo  pofjutn  illum  de- 

ilo  ás  aveílas  ,  naõ  lo  apon-  pwgere,  quare  cum  defeâlu 

tando  com  o  dedo  ,  mas  car -   illum  depinganiiSç  eu  o  pof- 

regando   a  maõ  nas  culpas    fo  pintar  fem  defeytos,  para 

alhêas,  e  encobrindo  as  pro-   que  fim  o  hey  de  pintar  com 

pr  as.a  feus  donos  ,  e  talvez    elles?Nifto  nos  eníinou,  que 

gsbanJo-lhasmuyto  :  final-   os  defeytos  de  noílosproxi- 

mente  irmãos  meus.naõ  ha-    mos    nem  os  havemos  de 

veis  de  querer  que  fe  íày-   corar  ,  nem  em  publico  deí- 

ba  o  mal  do  próximo,  fenaõ   cobrir;porque  a  nós  naõ  nos 

que  fe  fayba  o  bem.  toca  deícobrir  o  feu  mal,  íe- 

22     Contaõ  as  hiftorias    naõ  moftrar  o  feu  bem.  Se 

humanas  ,    que  houve  em    fizerdes  ifto  com  todos  ,  vi- 

Grccia  hum  pintor  infigne    vereis  em  paz  ,    e  muyto 

chamado  Apelles,   o  qual   mais  com  Deos, porque  elle 

retratando  a  El  Rey  Anti-   he  a  noíTa  paz  :  Pax  vobis  , 

gono,cujo   rofto  a  metade   Ego  fum. 

era  for  mofo  ,  e  a  outra  ame-        23     Também   he  necef- 

tade  era  feiflimo,  por  lhe   fario,  para  confervar  a  paz, 

faltar  hum  .olho,  e  ter  ou-  naõ  fermos  línguas  de  pra- 

tros  defeitos  ;  pintou  o  vi-   ga,rogando  pragas  Hade  íer 

rado,  e  ,  como  cá  dizeis  ,  de    poífivel ,  q  tomando  poucas 

mcyo  relevado  ,  de  forte  que   vezes  a  Deos  na  noíía  boca, 

naõ    lhe    ficou   no  retrato    naõ  nos  hade  fahir  da  boca 

mais  que  a  parte  formoía ;   o  demónio  !  Oh  Deos  nos 

porque,  para  o  grande  pri-   livre!  porque  quem  o  traz 

mor  da  pintura  ,  a  pruden-   íempre  na  boca,  moftraque 

o  naõ 
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o  naó  tem  longe  do  coração,  de  D  os,  e  leu  favorecido? 
Com  a  paciência  (e  lança  o  que  razão  haveria  para  iíto? 
demónio  do  coração,  quan-  Sabeis  o  que  ?  Vede  vós  as 
do  arde  mais  a  ira  ;  e  com  o  pragas  ,  que  efte  povo  lan- 
íilencio  fe  lança  tora  da  bo-  çou  no  Egypto  :  fez  con- 
ca. Convém  que  façamos  if-  verter  os  rios  em  mar  de  fan- 
to;  porque  eíiay  certos,  que  gue  ;  o  dia  em  valle  de  fani- 
quem he  caufa  de  pragas,  bras;o  Sol  em  ti:mbade  tré- 
por  mais  juftas  que  fejaô ,  vas  ;  o  Ceo  em  campo  de 
poderá  ver-fe  vingado  de  triftezas;  o  ar  em  chuva  de 
léus  inimigos;  mas  ainda  pedra  ;o  mar  em  Reyno  de 
mal  que  lhe  cayaó  também  íepulchros;  a  terra  cm  bof- 
as coitas  muitos  cattigos;,  que  de  biches.  Ah  fim!  pois 
quando  naó  fejaô  as  mef-  que  muito  he  que  os  elemen- 
mas  prugas.  tos  fe  conjurem  contra  efte 

24      Tenho   reparado    povo;    que  o  Ceo  fe  arme 
muito  em  que  do  povo  de   contra  elle,  e  fe  ponha  a  fo- 
Ifrael,  que  fahio  do  Egyp-   go,  e  a  fangue!  pois  he  cer- 
to, fendo  feiteentos  mil  ho-   to,  tjue  quem  he  ca  11  ia  de 
mins,  fora  mulheres,  e  me-   pragas,  por  mais  juftas  que 
ninos,fó  duas  peíloas  chega-   fejaõ  ,  lhe  caiaó  ás  coitas 
raó  á  terra  da  promiífaója   outras  pragas,  açoutes,  e 
huns  matou  o  fogo  do  Ceo    caftigosíimilhantes. 
nos  fepulchros  da  concupif-       25     Pois  fe  quereis  efea- 
cencia;  a  outros  fobverteo  a    par  dos  caftigos,  deixay  as 
terra  em  corpo,  ealma,co-   pragas,  as  murmurações,  os 
moaD';tlnn,e  Ahiron;ou-   ódios,   e  as  juras  ,  elogo 
tros  morrerão  mordidos  de   tereis  paz  com  Deos,  tendo 
víboras  ,  e  ferpentes  ;  ou-   com  todos  paz:  Pax  vobis. 
tios  paflados  á  efpada  ,  e   Se  fizerdes  iíto,  florecendo 
de    outras  muitas  mortes,    nasvirtudes,íubireisa  gran- 
violentas  ,    e   deígraçadas   de  altura ;    porque  quanto 
com  que  Deosos  caftigou,    fubirbes   no  amor  do  pro- 
aííòlou  ,  e  confumio.  Pois   ximo,  tanto  fubireis  ao  Ceo, 
naó  era  efte  povo  mimofo   Todos  lemos  como  a  hera. 

'A  hera 
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A  hera  quanto  mais  fe  abra-    quanto  íóbd  o  tronco,tanto 
ça  ,  c  une  com  o  tronco,   a  hera  fóbe;  aíTim  íubireis 
que  lhe  he  próximo,  tanco   em  quanto  durar  a  vida,  fu- 
mais alto  íóbe:  faltando-lhe   bireisaflim  com  os  bonsde- 
o  tronco  ,  naó  pôde  íubir   fejos,  e  fufpiros,  fubireisa 
mais.Aflim  nós,com  o  amor   Deos.Se  ifto  fizerdes,  tereis 
de  Deos,  fazemos  do  amor   perfeita  paz  com  Deos,  por 
do  próximo  eícada  para  fiw   que  moftrareis  que  o  amais 
bir  para  o  Ceo;  porque  tan-   mais  que  a  vôs  meímos  ;  e 
to  mais  alto  fubimos  para  o   mortifícando-vos  pelo  amor 
Ceo,e  para  o ;  mor  de  Deos,    do  meímo  Senhor,  moftra- 
quãto  mais  nos  animamos,  e   reis  que  amais  o  voílo  proxi- 
abraçamos   efpiritualmentc    mo  ,  como  a  íi  meímo.  E  fe 
com  o  amor  áo  próximo  :    tanto  dura  a  vida  em  quan- 
em  nos  faltando  o  próximo,   to  dura  a  uniaõ  d'alma  com 
naó  podemos  íubir  mais,    o  corpo;  aíTim  tamhemem 
que  com  huns  fufpiros,  ou    tanto  dura  a  graça, em  quan- 
com  huns  defejos  breves,  cf   to  dura  a  uniaõ  cTalma  com 
ifto  íaó  aquellas  verdes  ra-    Deos,  e  com  o  próximo. 
mas,com  que  a  hera  natural-       27    Conta  Plutarco  que 
mente   fe  fica  no  ar  fufpen-   Sciluro  Seita  teve  oitenta  ri- 
fa, fem  poder  paflardalli.   lhos,  que  os  criou  bem,  e 
26     Ah  meus  irmãos!  lar-   íobre  tudo  lhes  encõmen- 
gay  de  vós  efles  eílimulos   dou  foflèm  verdadeiros  ir- 
da  voíla  confeiencia  ,  com   mãos,  nem  houvefle  entre 
que  vos  defprendeis  do  a-    eiles  defavença  alguma ,  e 
mor   do  próximo:    Deixay   fèmpre    tiveíTem    fraternal 
as  pragas,  com  que  a  Deos   uniaó;  porque  pelo  contra- 
defagradais  ;    as  prefurnp-   rio  experimentariaó  a  opi- 
çoens  ,  com  que  murmurais    niaó  de  valoroíos  ,  e  em  tu- 
das  vidas  alheias,  e  dos  me-   do  feriaó  vencidos,  perden- 
xericos ,  com  que  incitais  a   do  cafas,  vidas,  e  almas:  Si-  inIl£ 
deíuniaõ  das   almas:  Atay-   cocordes  fueritis*>&'  miam- Vo\.h. 
vos  a  voflb  próximo,  como   ?nes,  vaiidiores^invicíique^  „ 
faz  a  hera  ao  feu  tronco ,  q   permanebhis\  at  contra,  fi  fcr#í'^ 


do  Venerável  Padre  Fr.JrJonio  das  Chagas.    \  17 
dijjidiis^  &Jedii?oníbusJe-  o  que  importa  fará  c  f  Sz  ue 
per úb  mini,  imbcalles  eri*  Jerufãlem,  escciefcenta,  a 
tffj  &  facile Juperabimini, 
Por  iflò  o  pay  Sciiuro,  ef* 
1  tando  para  morrer,  chamou 
a   feus  filhos,  deo  a  cada  hu 
hum  molho  de  fettas,ou  va- 
ra*, e  lhes  dille,  que  diante 
delle  quebrai!  em  todas  jun- 
tas; o  queellesrecuíavaó  , 
por  lhes  parecer  impoflivel 
quebrar  cantas  varas  juntas; 
tomou-as  o  Seita,  e  foy-as 
quebrando  hua  a  hua  ,  até 


abundância  para- quem  vos 
ama.  E  diz  mais,  íeja  feita 
paz  em  voíla  virtude:  Fiat 
pazin  virtute  tua  $r  abun- 
dam ia  in  turribus  /////.Tu- 
do fe  verificou  em  Chrifto: 
a  guerra  foyo  que  p.adeceo 
em  lua  Paixnô:  delia  nos 
nafceo  a  paz  entre  Deos,  e 
os  homens;  entre  os  bom  es, 
Anjos,  e  entre  o  povo  Ju- 
daico, e  Gentio.  A  eíta  paz 


quebrá-los  todas;e  logo  ad-    feguio     a    abundância   da 
moeftou  aos  filhos  dizendo-   graça,  de  merecimentos  ,  de 


lhes;  Filhos,  fe  houver  en- 
tre vós  amor ,  paz,  e  uniaó, 
fereis  perpetuamente  valo* 
rofos,  e  invencíveis;  mas  fe 


thefouros  da  Igreja,  de  Sa- 
cramentos, e  de  outras  in- 


Atóat.  dia 

Emb, 


«. 


Pfal. 
III. 


numeravejs   riquezas  celef- 
tiaes,  como  diz  S.PauloriVip  j 
com diílençôes,  iiifcordias,e   cificans per  \anguinem  cru~*d 
inimifades    vos  tratardes  ,    eis  ejus^  five  qua  in  Cce/is,  Co,of- 
faltar-vos-ha  o  valor,  efe-  Jive  qua  interris  funt.  Sen-C* f* 
reis  vencidos    com  muito   do  poisiítoaífim,  qitcmnaõ 
pouca  força.  Donde  veyo  a    procura  a  paz?  Quem  naô 
dizer  Alciato,  que  naô  ha  q   aventura   todas    as    outras 
temer ruina  alguma,  aonde   coufas,por  có ferva  la? Que 
fe  acha  amor,  paz,  e  concor-   tem,  quem  paz  mô  tem,  ou 

que  lhe  falta  a  quem  paz 
lhe  faltaPO  meímo  nome  de 
paz,  como  notou  Joaó  Ga- 
marenfe,   e   as   mefnías  ie- 


Concors  nil  efl,  quod 
timzas,  fi  tibi  conftet  amor. 
28   Aias  oh!  como  melhor 
o  dizDavid  foliando  da  paz- 


Rfjgate  qu£  adpacemfunt.  traSjCom  quefeefereve,  ef- 
$Fj>ru falem ,  &  ab/tndaritia  taô  fignificando  o  A I  tò  M  y  f- 
d//igetjtíbusJe.?cúiaaDcos  terio  da  Santiffima Trinda- 
de, 
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de;  porej  toda  ella  eftá  mof- 
traado  q  tem  paz  comíigo. 
29  A  primeira  letra  he  P, 
e  fignifíca  a  PeHòa  do  Pa 
dre;  por  fer  a  primeira  le- 
tra do  íeu  nome  ,  e  por  fer 
o  primeiro  de  toda  a  Trin- 
dade ,  e  de  todas  as  coufas, 
A  fegunda  he  A,  que  figni- 
fíca o  Filho ;  porque  elle 
mefmò  difíe  que  era  Alpha, 
e  Omega.  E  a  terceira  X, 
que  tem  duas  linhas  enlaça- 
das, e  fignifica  a  Peííoado 


que  reíiJe  em  parte  fupe- 
rior ,  como  Rainha,  entaó 
temos  comnofeo  paz.  E 
quando  unimos  noflas  von- 
tades com  a  do  próximo , 
entaõ  temos  paz  com  elle. 
Em  fignificaçaõ  deftas  três 
maneiras  de  paz  ,  achare- 
mos que  três  vezes  foy  eíla 
virtude  encommendada  por 
Chriílo. 

30  A  primeira,  quando 
entrou  no  mundo  ,  q  em  íeu 
nome  a  publicarão  os  An- 


Efpirito  Santo,  que  he  laço  jos,dizendo:  Gloria  íeja  da- 
do Padre,  e  do  Filho.  Pois  da  no  Ceo  ao  Senhor,  e  aos 
fe  as  letras  do  nome  da  paz  homens  paz  na  terra,  Aquel» 
contém  taõ  grade  myuerio;  la  era  a  primeira  paz,  q  he, 
que  fará  oquecomellas  íig-  a  que  fe  tem  com  Deos.  A 
nifica  !    Porém  advirta-fe,    fegunda,  antes  da  morte  de 


Chrilto,  quando  dííle  :  Pez 
vos  deixo  ,  minha  paz  vos 
dou  ,  e  eíta  foy  paz  com 
o  próximo:  por  aqui  anda- 
va Chriílo  períuadindo  a 
feus  Diícipulos  o  amor  fra- 
ternal. E  a  terceira  paz  foy 


que  a  paz,para  que  íeja  per 
feita, e cumprida;  aílim co- 
mo feu  nome  tem  três  letras, 
aílim  também  confiííe  em 
três  cou ias,  que  faó;confor- 
m idade  com  Deos  ,  com  o 
próximo,  e  comnofeo  mef* 

mos.  Quando  a  parte  fupe-  depois  da  Refurreiçaó,  faí- 
rior  da  noíTa  alma  eftá  con-  lando  com  os  Difcipulos  , 
forme,  e  obediente  í  Ley,  quando  lhes  dizia:  Paz  feja 
e  vontade  de  Deos  ,  entaõ  comvoíco:  e  eíla  era  a  paz 
temos  paz  com  elle.  Quan-  comíigo  mefmos ;  poi  q  era 
do  a  fenfuahdade,  que  he  a  para  tirar-lhes  o  temor,  que 
parte  inferior  d'alma,  eftá  coftuma  perturbar  a  paz,  (\ 
obediente,  e  fujeita  á  razão,   tem  em  íi  a  mefma  alma.  De 

maneira, 


do  Venerável  Padre  Fr. 
maneyra  ,  que  entra  Chrifto 
no  mundo  convidando  com 
paz,  vive  nelle  encomendan- 
do paz  >  e  fahe  delle  íau- 
dando  com.  paz;  para  que 
entedamos  que  o  principio, 
o  meyo,  e  o  fim  da  nolla  vi- 
da ha  de  fer  paz  ,  que  fem 
ella  falta  todo  o  bem.  E  pelo 
contra  rio,  onde  ella  eftá,  há  . 
quietação,  contentamento, 
abundância;  ha  Deos ,  e  por 
coníeguinte  todos  os  bens 
temporaes  ,  e  eípirituaes. 

31  Ah  meus  Irraaõs  muy- 
to  amados  !  Tenho  acabado 
efta  minha  praélica  :  e  naõ 
fey  eu  fe  tendes  acabado  de 
entender  a  doutrina  do  Pra- 
ticante ,  que  fe  lhe  pedio 
foíle  breve  :  mas  ainda  affim 
por  premio  da  brevidade , 
que  pede  o  dia ,  (6  quizcra 
que  de  ouvida  foíle,  e  pa£ 
íafle  eíla  doutrina  a  fer  exe- 
cutada ,  íendo  mais  paciente 
o  noflo  zelo  ,  e  mais  foíFrida 
a  noflâ  efperança ,  com  bom 
deíejo  de  íe  unir  a  vontade 
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ao  entendimento ,  mudando 
todos  de  vida  ,  melhorando 
de  coítumes  ,  íèrvindo ,  e 
amando  com  aquella  per- 
feyçaõ,  que  eíiaõ  pedindo 
as  finezas  de  Chrifto  ,  que 
obrou  até  fua  Refurreyçaõ  , 
com  que  nosjuftificou  ,  eo 
íeu  precioíoSangue,comque 
nos  redemio:  por  iílo  recor- 
ramos a  feus  pés  rendidos, 
proteftando  naò  queremos 
mais  conveniências  da  terra; 
e  fó  queremos  ter  com  to- 
dos paz,  e  uniaõ;  eaté  o  fim 
morrer  com  Vós,  meu  Jefus, 
banhados  neíía  purpúrea  f(j» 
te  de  fangue  preciofo ,  com 
que  nos  redemiítes,  e  com 
que  por  volía  Hefurreyçaô 
gloriofa  nos  juftificaftes  ;  e 
aíllm  por  vcfla  Mífericor? 
dia  viverá  coníolado  Q.nollo 
efpirito ;  irâó  cm  augmen- 
to  as  virtudes ,  e  lograremos 
todos  feitas  ftliccs  ,  por 
mcjo  da  Divina  Graça ,  qufc 
he  penhor  da- eterna 'Gloria; 
Amen. 


SE& 


n° 


SERMÃO 

(QUINTO. 


Clama ,  ne  cejjes  \  quaÇt  tuba  exalta  vocem  tuam ,  &* 
annuntia  populo  meofcelera  eorum.         Ifai.  58- 


Ora  eftas  pa- 
lavras man- 
dou D20S  ao 
Profeta  I  fa- 
ias ,  que  difíeíle  ao  Teu  povo 
as  fuás  maldades,  para  que, 
íendo  avifados  da  parte  de 
D  Jos  pela  trombeta  do  Ceo, 
foílem  tocados  os  peccado- 
tcs  da  graça  de  Dcbs  •  pnra 
íe  apartarem  da  cuípa,  e 
emendarem  a  vida.  Para  o 
mefmo  venho  eu  hoje  a  eíle 
lugar  a  dar  três  clamores  ío- 
bre  eíle  povo  da  parte  de 
D  os ;  porque  com  três  to- 
gues das  trombetas  Evangé- 


licas (que  ifto  fomos  os  Pré* 
gadores,  diz  S.  Boaventura  : 
Tuba  eft  vox  pr<edicatorum)  ^oa* 
quer  Deos  tocar  da  fua  gra-  tur. 
ça  a  todos  os  peccadores  : 
quer  Deos  que  clamem  vi- 
vamente as  fuás  trombetas ; 
para  que  íirvaó  eftes  trts  cla- 
mores, como  a  vi  ío  a  três  gé- 
neros de  culpas  ,  em  que  os 
homens  cahem  cada  anno , 
cada  dia ,  e  cada  hora  :  cada 
anno  nas  confifToens  da  Qua- 
refma  ,  cada  dia  nos  propo- 
fitos  da  emenda  ,  cada  hora 
nas  infpiraçoens  de  Deos. 
Para    fallarmos  nifto  com 

fun- 


do  Venerável  Padre  Fr. 
fundamento ,  he  neceílario 
íuppor  primeyro,  que  nin- 
guém le  pode  falvaríem  al- 
guma penitencia  ,  fepeccou 
mortalmente  depois  de  bap- 
Luc.  tizado  :  Nifi  poenitentiam 
M«  habtieritis,  omnes  fimuipe- 
ribitts,  diíle  o  mefmo  Chrif- 
•  to.  Fazer  penitencia  per- 
feyta  ,  como  diz  Santo 
guít.U"  Agoftinho  ,  he  chorar  os 
peccados  commettidos ,  e 
naõ  tornar  a  commetter  os 
chorados.  Poenitentia  vera 
ejt  poenitencia  non  commit- 
tere ,  &  commifja  deftere: 
dar  fatisfaçaô  dos  pecca- 
dos ,  fazendo  penitencia 
delles ,  he  cortar  ás  raizes 
delles  peccados  :  Satisfa- 
óíio  p&rtitenti<e  eft  caufa- 
peccatornm  excidere ,  diz  o 
meímo  Santo. 

2  Porém  quem  naó  faz 
mais  que  cortar  a  rama ,  e 
naõ  a  raiz  da  arvore  ;  quem 
naõ  corta  as  canfiis,  fenaõ 
•  huns  breves  effeytos;  quem 
deyxa  correndo  a  fonte ,  e 
fó  lhe  corta  a  corrente ;  co- 
mo pode  cuidar  que  faz  pe- 
nitencia, fe  em  acabando  a 
confillaõ,  a  fonte  torna  a 
correr ,  a  arvore  a  brotar  ,  e 
a  caufa  aproduzir?  Ediílo 


António  das  Chagas,  i$i 
fefegue,  que  por  naõ  haver 
entupido  a  fonte,  nem  ar- 
rancado a  arvore  ,  nem  ex- 
tinguido a  caufa  ,  efta  arvo* 
re  vos  aUombra  na  hora 
da  morte  ,  efta  caufa  vos 
condena  no  dia  do  Juizo ,  e 
efta  fonte  vos  allaga  no  aby £» 
mo  da  pena  eterna ;  ecom 
grande  razaó  de  juftiça  de 
Deos  ,  poisconíèrvaftes  no 
peccado  a  caufa  do  caftigo, 
a  fonte  do  tormento ,  e  a 
raiz  da  perdição.  Yindo 
pois  ao  noíio  ponto,  fobra  o 
primeyro  clamor ,  contra  os 
que  peccais  cada  anno  nas 
çonfiHoens  ,  digo  que  clama 
fobre  vós  naõ  í  o  a  Juftiça  , 
mas  a  Mifericordia  de  Deos; 
porque  chegais  cada  anno 
á  confirtaó  da  Quarefrna  , 
porque  vos  obriga  o  pre- 
ceyto ,  e  naõ  a  vontade  ,  a 
vergonha  ,  e  mó  o  arre- 
pendimento :  ides  deíobri- 
gar  a  peíToa  ,  e  naõ  a  conf- 
ciência ;  quando  muyto  ides 
defcarregar  a  memoria  ,  e 
naõ  ao  obrigação:  final- 
mente, ides  cortar  aram?, 
e  naõ  a  raiz  da  culpa  ;  a 
corrente ,  e  naõ  a  fonte  ào 
peccado ;  os  effeytos ,  e  naó 
a  caufa  do  deliíto.  E  que 
I  z  íe 


.< 
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te  v  >s  fegue  dííto  na  hora  Abíalaõ  os  primeyros  ínf- 

da   morte  ?  Segue*  íe,  que  trumentos  de  íeus  caítigos  , 

os  voflos  mefmos  peccados  os  mayores  verdugos  de  Teu 

faó  inftrumentos  do  caítigo,  tormento ,  e  ovs  mais  cruéis 

verdugos  dos  tormentos ,  e  miniítros  de  íua  perdição? 

miniftros  da  perdição.  Quecauía  haveria  para  que 


eíces    foflem  os  primeyros 
collares ,  e  cadêa,  que  lhe 


--:>  2  Vencido  Abfalaó  em 
huma  cruel  batalha  pelo  ca- 
pitão Joab,tratou  de  efeapar  deytou  a  culpa ,  paralhe  ti- 
da mortCjpor  dentro  de  hum  rara  vidaPComonaõ  fervem 
bofque  efpeílo  ,  onde  buf-  fomente  de  cordel,  ou  laço , 
cava  o  leu  refugio:  ehaven-  para  o  pôr  á  dependuradas 
do  efeapado  de  quantos  ma-  o  levaõ  pelos  cabillosaítr 
les  lhe  fizeraô  na  batalha  alvo  de  lançadas  ,  e  exem- 
feus  inimigos  ,  naô  pode  e£  pio  de  deíaventuras  ;  fendo 
capar  do  manque  lhe  fizéraõ  elles  a  mayor  caricia  de  fua 
feus  cabellos ,  figura  de  feus  prefumpçaõ ,  o  mimo  de  lua 
peccados  ;  porque  efíes,  co-  vangloria  ,  e  o  efmero  de 
mo  traydores  de  cafa  ?  que  íuaeftimaçaõ  ?  A  razão  eílí 
tanto  peyores  fao ,  quanto  a  na  Efcritura. 


nefeia   prefumpçaõ  de  nofía 

Vaidade  os  põem  mais  fo« 

bre  a  cabeça  ,  e  mais  os  traz 

ás  coitas  ,  foraõ  os  primey- 

ros  verdugos,  que  o  atáraõ, 

e  o  prenderão  nos  ramos  de   va  a  cabeça  com  a  íua  multi- 

huma  arvore ,  onde  ás  mãos    daõ  :  Semel  atitem  in  anno 


4  Eraõ  os  cabtllos  de 
Abfalaô  figura  de  íeus  pec- 
cados :  cortava  A&falaõ  es 
feus  esbeltos  huma  vez  cada 
anno  ,  porque  fe  lhe  grava- 


do mefmo  Joab  recebeo  a 
morte,  atraveífado  com  três 
agudas  lanças  pelo  coração 
*•  cruelmente:  Tulit  ergo  três 
* tlf**'  lanceas  in  manu  fua,  &*  in- 
fixit  eas  incorde  Abfalon. 
Porém  que  myíterio  have- 
ria em  feremros  cabellos  de 


tondebatur  %  qtiia  gravabat 
eutn  cefaries.  Tratava  nifto 
de  alliviar  a  peílba ,  e  naô 
a  conlciencia  j  o  cortava  ,  e 
naõ  arrancava  :  e  como  naó 
cortava  a  raiz  ,  torna vaõ  lhe 
os  cabellos  a  crefcer  mais 
baftos,  e  mais  robuftos.  Ifto 

toma- 
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tomado  no  lentido  moral ,    tos  do  caftigo,  verdugos  do 
he  Abíalaó  figura  do  pecca-   tormento,    e  miniíiros  da 
d  >r,queandarebell;idocon-   perdição.   Andar  poishum 
tra  Deos,como  Abfalaõan- .  homem   fazendo  galla  das 
dava  contra  íeu  pay  David,    fius  íuperfluidades,  enfeite 
figura  de  Deos;  cortava  feus    dos   íeus  exceílòs,  oftenta- 
peccados,  pela  confiílaô,hu-   çsô  do  íeu  vicio,  bizarria  do 
ma  vez  cada  anno,  por  dei-   íeu  mal  ,  e  gloria  de  fuás 
carregar  a  memoria  ,  e  naô   vaidades,  em  que  havia  de 
aconfciencia  ;  a  pelloa ,  e   parar,  fenaõ  emdar-lhena 
naó  a  obrigação:  cortava,   cabeça  o  íeu  defvanecimen- 
e  naô  arrancnva  feus  pecta-   to,  em  chegar-lhe  ao  cora- 
dos, de  que  fe  feguio  na  ho*   çaó  2  íua  ruina,  em  fentir-fe 
ra  da  morte  ferem  eftes  o  flu    prezo  ,  quando  fe  defejou 
embaraço,  e  o  fcumayor    mais  lòlto,  era  achar  lan- 
enleio,  até  que  de  todo  o  le-   çadas  aonde   buícou   refu- 
váraõ  pelos  cabellos  a  que   gio  ,  e  em  ver-fe  entregue  á 
lhe  tomallem  pode  do  cora-  morte  pelo  que  mais  amou 
çaó  os  trcs  inimigos  d'atma,   ra  vida? 
figurados  nas  três  lanças  de     5     Peccadores,  todos  cor- 
Joab,  com  queperdeoa  vi-   tais  na  conhflaó  cadaanno 
da.  Se  cortara  a  raiz,  ou  fe   voííos  peccados  ,.como  Ab- 
os  arrancara,  vivera  ,  e  naó   falaô  os  cabellcs:  ides  def- 
acabára   taô  miíeravelnien-    carregar  a  cabeça,  enaóa 
te, naó  foraô  o  leu  embaraço   confciencia  ;  porque  quan- 
na  hora  da  morte, naô  foi  ao    do  muito   o  que  havia  fer 
o  feú  enleio  nos  últimos  fins   defcargo  da  confciencia,, he 
da  vida  :  poishe  certo,  que   deícargo  da  memoria  :  ides 
cortar  a  rama,  e  naô  a  raiz    allcviar  a  memoria,  e  naó  a 
da  culpa;  cortar  a  corrente,   vontade,  adonçleeílá a  raiz: 
e  naô  afcnte  do  peccado  ;   ides  fatisfazer  ao  mundo  ,e 
cortar  huns  breves  effeitos,   naô  a  obrigação; ides deío* 
e  naô  a  caufadodelifto,  he    brigar  o  coílume,  e  naó  o 
nieyo    para  fazer  dos  pro-    preceito:  mas  como  cortais 
prios  peccados   inftrumen-   a  rama,  e  naô  a  raiz*,  a  cot- 

I  3  .  rente; 
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rente,  ena5a  finte  da  culv  falaõ,  em  caítigj  de  haver 
pa;  os  e  Sei  tos,  e  naõ  a  cau  fa    cahido  em  três  culpas,  que 
do  peccado;  dais  moífras  de    íaó  a  raiz  de  to.ius.como  diz 
que  quereis  que  vos  tornem   o  Evan^eliíh:0/////<?w^/#w, 
a  crefcer  mais  òaílos,  emais   aut  e/í  concupifcencia  ocu- 
fortes  voíTòsappetite$;mais    lorum^  aut  concupiscência*' 
florentes,  e  mais  vivos  vof-   cantis^  aut  juperbia  vitsJ™** 
íbs  deleites;  mais  tcnszes,    Aílim  vos  deucaó  mortos,  e 
e  mais  vigoroías  voílas  kn~   íepultados  nos  iufernos,quei 
fualidads,  E  daqui  proce-   eíte  he  o  monte  de  pedras, 
de  que,  depois  da  batalha   ou  de coraçoens  duros,  on- 
da vida  ,    colhendo-vos  a   de  Abfalaõ  foy  fepultado,  e 
hora  da  morte  no  enredo  de   tudo  com  grande  razaó;po  is 
voílas  eiJpas  ,  quando  vos   creaftes  no  vollo  engano  o 
quereis  falvar,  vos  acabeis    voílò  perigo;  pois  aftiaítes 
de  perder;  porque  a  mui  ti-   em  toda  a  voiia  vida  asar- 
daõ  de  voílòs  peecados,  que    mas  de  vofla,  morte;  porque 
faó  mais  baltos   que  os  ca-    abraçaííes  na  vofla  culpa  a 
bello§,  com  os  corres,  que   voíla  maldição, 
lhe  deites  nas  confifloens  de        6     Lá  abraçou  tanto  a 
cada  anno,  crefceo  ,  e  en-    fua  maldição  na  íua  culpa  o 
grofloií  mais.  E  da^ui  vem,    defgraçado  Caim,  quede- 
que  neíta  hora  ultima    vos    pois    de    Deos   o  declarar 
prendem  a   voz,  \*osataóa    maldito,  nialediâíus  eris  , 
confiança,  que  pudéreis  ter    lhe    pôs  hum  final  de  taõ 
cm  Deos,  e  vos  fervem  de    horrível  tremor  ,  que  com 
enleio  á  alma  ,  de  emba-    todos  os  membros  fe  via  tre- 
raço  á  coníçiencia,  até  que,   mer:  Pojutt   Domimts  in 
deixando  vos  íufpeníos  en-   Chaun  Jignumw  Tremor  em  ^^ 
tre  os  Ceos,  e  a  terra,  vos   horribilem  omnium   mem* 
tomaõ  poíle  do  coração  os   brorum\  declara  oN.  Ly- 
tres  inimigos  d^lma,  mun-   ra.  E  que  fez  Caim,  para 
do,  diabo, e carne,  que  ifto    merecer  eíta  maldição?  O 
íignificaõ  aquellas  três  lan-   texto  com  bem  clareza  o 
^asyqueatruveiláraòa  Ab-  diz:  Matou  Caim  a  leu  ir- 
( ;  1  maó 


do  Peneravel  Padre  Tr*At:Uvh  das  Ckógas  1 3  J 
tra6  innocente  Abeire  fa-  de.  Que  fizefte  ?  Quidfe* 
zendo  tal  morte,  cahioem  cr/li?  outra  vez  Deos  per- 
huma  grande  culpa  :  paliou  gunta,  e  Caim  naõ  confefía. 
hum  dia,  e  outro  dia;  huma    Pois  fabe  Caim  que  íey  rruy 


e  outra  fernsna 
,  e  outro  mez  , 


femana  , 

hum  mez 

Caim  fem  fe  confeflar  ,  pe- 

d  indo  perdaó  a  Dcos  da  lua 

offenfà;  até  que  Deos  lhe 

appareceo  dando  clamores 

para  defpertar  leu  defeuido, 


bem  o  qut  fizefte:  tu  á  falia 
fé  lhe  tiratte  a  vida,  porque 
o  íàngue  me  dá  clamores  da 
terra :  Vox  fanguinis  fra- 
íris  tui  clamat  ad  me  de 
terra\  por  ido  te  declaro 
por  maldito,  igitur  maledi- 


perguntando-lhe  por  feu  ir-  Bus  eris:  porque defprezat 

maõ  ,  com  que  confeflaHe  te  o  meu  remedio^encobrin» 

feu  peccado  :  UbteftAbel  do  teu  peccado;  porque  ul- 

frater  tuus?  Qual  feria -O  trajafte   minha    Mifericor- 

peccado  r  ,    que  tendo  por  dia ,    naõ  confeílando  tua 

confefíbr  ao  mefmoDeos,  culpa;  porque  quízefteeftar 

que  o  encaminhafle,  einci-  mais  na  tua  ruina,que  apto- 


taíle  áconfiílaõ,  nsõconfef 
faíle  de  plaino  feus  pecca- 
dos,  tendo  taó  petto  o  per- 
dão  de  ícu  delido  !  Pois 


veitar-te  de  minha  cleirien- 
por  iflô  te  fica  por  final 


cia; 


de  maldito,  horrível  tremor, 
porque  tanto  abraçafté  na 
naõ  o  fez  aíHm  Caim,  e  ain-  tua  culpa  a  tua  rnaloigaõ  : 
da  mal,  porque  muitos  ,  e  IgkurmalediBuseri;s\po- 
muitos,  como  Caim,  o  mef-  juit  D  omitiu  s  m  Cáini  jig* 
mo  fazem;  porque  na  con-  num,  id  e{í,tremorem  hhr~ 
fiíTaó,  que  fez  Caim,  negou,  ribileinommumemhroritm- 
eencóbrioa  culpa,  quecõ-  7  SeDcòspuzeraelíefi. 
metteo :  Nefcio;  num  euflos  nal  nos  Gains  deite  mundo, 
fratris  mei  fum  ego?  Naõ  quantos  tremendo  fevirsõ, 
fey  parte  de  Abel;  por  ven-  e  por  rrtaltíitosíeeonhece- 
tura  fou  eu  guarda  de  meu  raó!  pois  páílàndo  culpados 
irmaõ?  Ah  Caim,  qye  per*  horas,  dias,  (emanas,  é  me- 
déíle  o  norte;  porque  Deos  zes,  fem  íeconfe(larem,clap 
tudo  fabe,  nada  fe  lhe  eícon-  mando-lhe  á  alma  o  pezo  da 

I  4  fua 
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fua  confciencia  ,  bradando    na  confiílaó  como  Caim: 
ao    Geo  o  eítrago  da  fua    naó  cahi  em  tal  culpa,  naó 
culpa;    chega    o  tempo  da    cõmetti  tal  peccado.Oh  mi- 
quareíma  ,  obriga-os  Deos    feravel  peccador  a  quem  tal 
pelo  preceito  da  Igreja;  e    fucceder  !  porq  poderá  ler 
fendo  a  confiílaó  de  anno  a    que  te  queiras  depois  reme* 
anno,  rara  vez  fe  faz  inteira;    diar,  e  naó  poíías  ,  e  entaõ 
porque  a  confciencia  íe  naõ    dirá  a  tua  alma  fem  reme- 
examina,nem  fetomao  tem-   dio:  V*  mibi^quiatacui\ 
pa  neceflario  para  iflb^nem   Ay  de  mim  ,  porque  caley 
fe  pada  pela  memoria  as  oc-    minhas  culpas!  A  y  de  mim, 
cafíóes  em  que  íe  peccou  no    porque  naó  confeíley  meus 
anno;  nem  íe  faz  eftudo  nas-  peccados!  por  iflo  agora  me 
efpecies,  nas  diflêrcnças  ,  e   acho    para  íempre  maldito 
nas  circunítancias  dos  pec-    no  inferno:  Lgitur  maiedi- 
Gados  :  por  iílo,  deixando  a   âíus  eris. 
coníiílaõ  de  fer  inteira  ,  co-     8   Hum  homem,chamado ^hr- 
mo  fera  verdadeira  ?    naó    Palayo,  vivia  em  hua  Ermi-  Bcc^ 
fendo  verdadeira,  como  fera    da  fazendo  vida  íanta,  como 
dolorofa,  ?  e  naó  fendo  do-   fe  refere  nas  Chronicas  de 
Joroíâ,  como  feri  proveito-   S.Bento:  e  como  o  demónio 
fa?  e  aflim  .faltando-lhe  as    fe  naó  de  (cuida,  o  tentava 
qualidades,    para   íe  fizer   com  reprefentaçoens desho- 
bõa  confiílaó,  como  ficará  a    neftas:  refiftia  PaIayo,e  por- 
alma,  fe  fe  naó  defearregaa    fiava  o  demónio  ;  até  que 
confciencia  ?  Se  ja  naó  he  ,   vencida  a  refiftencia,  o  der- 
<]ue  Jnem  ainda  vaõ  muitos  a    rubou  da  graça.  Frequenta- 
defearregar  a  confciencia,   va  as  confiíToens;mas  aopi- 
ienaó    a    mais   carregá-la;   niaô  de  -virtuofo  oenvergo- 
porque  por  paílar  o  barran-   nhava  a  confeílar  feu  pecca- 
co,aque  a  Igreja  os  obriga,   do.  Tanto   facilita  o  demo- 
feo  Gonfeílor  lhes  pergun-   nio  antes  a  culpa,quanto  de- 
ta  (  que  eítá  em  lugar  de   pois  impede  a  emenda,  e  o 
Deos)  para  os  encaminhar,    cófeíTa-la.  Neíle  eítado  cita* 
*  incitar  á  confillhõjincntem   va  hum  4ia  Palayo  á  porta 
*.    í  da 


do  Venerável  Padre  Fr.  jíntêtífo  das  C togas,    i  tf 
da  fua  Ermida;quando  pare-    a  Matinas,  c  vio  defenter- 


ce  que  Deos,  compadecido 
delle,  paliou  em  forma  de 
peregrino,-  e  lhediíle:Pa- 
layo,  fe  peccaíte,  faze  peni- 
tencia, confeíía  teus  pecca- 


rado  feu  corpo  febre  a  ter- 
ta.  Enterrou-o  ,  e  calou 
elte  fucctílo  :  na  feguinte 
noite  o  achou  defenterrado 
da  meíma  forte  :  deo  conta 


dos,  que  Deos  te  perdoará,  ao  Abbade ,  que  vindo  com 

Querendo  Palayo  f  aliar  ao  outros    Monges   ,   e  ven- 

peregrinojá  onaô  vio;  por-  do-o  fobre  a  íepultnra,lhe 

quede  repente  defappare-  mandou,  por  íama  obedien- 

ceo.  Conheceo   Palayo  fer  cia,  difleíle  a  caufa  de  eítar 


avizo  do  Ceo,  porèrii  conti- 
nuava fuás  confíílbens  facri- 
legas,  fem  confeílar  os  pec- 
cados  deshoneltos  por  ver- 
gonha; até  que  fe  determi- 
nou deixar  o  mundo,  e  to- 


íeu  corpo  fobre  a  terra,  ao 
que  refpondeo  com  trifte 
voz:  Ay  de  mim,  queeftou 
ardendo  nos  infernos,  por- 
que caíey  nas  confiííoens 
meus  peccados!  Equtpec- 
mar  o  habito  de  S.  Bento,  cados  foraõ  efles,  com  que 
por  eftar  junto  de  hum  feu  te  condenafte?  reperguntou 
Convento  muito  Religioío.  o  Abbade:Eftando  no  mun- 
■Conie&uio  com  effeitoíeu  do  refpondeo  o  morto)  có- 
propofito:  e  na  Religião  fe  metti  huns  peccados  desho- 
mortificava  muito  com  af-  neílos,  que  nunca  confcflejr 
peras  penitencias,  jejuns,  ci-  por  vergonha,  e  efta  lie  a 
licios  ,  e  diciplinas  ;  mas  caufa  de  abrazar  me  nas 
as  confiílões  fempreasmef-  eternas  chammas  ; chega,  e 
mas.  Finalmente,  enfermou  verás  o  fogo  em  que  me 
de  morte,  e  fe  confeífou  pa- 
ra morrer.  Porém  durando 
avergonba  de  confeílar  feu 
peccado,  morreo  ,  e  fe  con- 
denou aos  infernos,  Paflou 

depois  pelo  lugar  aonde  ef-  aquelle  corpo  do  Convém 
te  miíeravel  foy  enterrado,  to,  e  deitá-lo  no  campo,  fi- 
hum  Monge,  que  hia  tocar  cando  todos  muy  temerofos 

de 


queimo:  chegou  o  Abbadej 
e  vio  que  o  corpo  era  hua 
braza  viva,  em  que  eterna- 
mente íe  abrazava  a  íua  al- 
ma. Mandou-ie  logo   tirar 


m 
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At  taó  dela 'trado  íucceílo,    trpmbctas  do  Ceo,  que  cia- 
e  m  íito  miís  advertidos  de    mem  íobre  a  terra:  C7tfff/<7, 
fimilhante  exemplo.  fJâceffes.  Fieis,  arrancay  de 

9    Oh  íe  efte  exemplo  en-   todo  eíta  má  Temente .,   que 
chera  de  temor,  e  defenga-    íemeou  o  demónio  dentro 


de  vollas  almas:a  raiz,quan- 
do  fearranca,dra-fe  da  ter- 
ra ,  e  vira^fe  para  o  Ceo. 
Viray  para  o  Ceo  as  inclina* 
çoens,  e  os  appetites ,  que 

j  por- 


no  ao  auditório  ;  como  en- 
cheo  aos  que  o  viraõ!  pode- 
ri  Ter  que  outras  foraó  as 
confiílbens  das  fuás  cu! pas, 
e  naó  menos  a  emenda  de 
íuas  vidas  ;  arrancarão  do  vos  metteraõ  na  terra 
coração  as  culpas  fem  ver-  que  tudo  o  mais  naõ  he  con- 
gonha ,  e  com  yerdadeira  feílàr;  he  zombar  da  confif- 
dor  de  as  ter  commettido  ,  íàó ,  he  fazer  zombaria  da 
acharjaó  logo  o  feu  remédio  taboa,  em  que  podeis  efea- 
•  nos  braços  da  Mifericordia:  par  do  naufrágio ;  he  zom- 
íe  tiveres  verdadeira  dor  zar  do  fio  ,  com  que  haveis 
de  haver  offendido  a  Deos, 


fe  vos  confeílares  bem,  ç 
Verdadeiramente  ,  arranca- 
reis das  entranhas  d'alma  as 
raizes  do  deli&o  ,  vazareis 
de  todo  o  vazo  de  voíTos 
corações,  que  eftá  cheio  de 
venenos,  e  queimareis  por 
lauma  vez  os  ídolos  de  v-oilo 
engano,  da  ignorância,  e  da 
vaidade;  do  inter.efíe  ,  c  da 
luxuriados  appetites  r,e  de 
todo  vicio  ;  que  bem   vos 


de  íahir  do  labyrinto  onde 
andais  perdidos;  he  zombar 
da  ponte,  por  onde  'paliais 
o  pego;  e  he  zombar,  e  dei- 
prezar  a  efpada,  que  tendes 
para  a  batalha:  e  como  por 
eíta  parte  faz  o  navio  tanta 
agoa,  Deos,  que  quer  que 
vos  íàlveis  ,  e  naõ  que  vos 
percais,  manda  clamar  hua, 
e  outra  vez  íobre  as  culpas 
de  cada  anno ,  para  ver  íe 
algum  anno,  ou  alguma  vez 


aproveitara  ,  e  que  melhor  vos  dais  por  entendidos  dos 
vos  fuçcedêi  a  :  mas  como  o  cia  mores,que  caulaõ  as  vol- 
naô  fazeis  aílim,  antes  mui-  ias  culpas  hum  anno  ,  e  ou- 
to  ao  contrario;  que  quereis  tro  anno:  Clama,  ne  ceffes. 
que  íaça  a  Deos,  íenaõ  pelas  10  He  o  fegundo  cla- 
mor 


do  Venerável  Padre  Fr.  Ari  orlo  dos  Clcpos^  j  2 9 
mor  de  pcccares  também  chegareis  ao  árcankía  ,  Se 
cada  dia  nos  propofnos  da  nem  a  morte  he  da -vclla  jit» 
emenda:  porq  cada  dia'  pró-  rildiçac  ,  nem  o  te  ir  pc  cila 
pondes  de  vos  enlendar  ,  e  20  vollo  rhsndi  do  ?  Deixar 
cada  dia  ie  vos  paíTa  o  tem-  para  ámanhaã,  o  que  he  tar-. 
po  nos  paílàtempos  de  ou-  de  lendo  hoje  ;  prolongar 
tro  dia.  Irmãos  meus,tomay  para  d'aqui  a  pouco,  o  q  pó- 
o  coníelho  do  Efpirito  San-  de  fçr  logo;  encoftar  para  o 
to,que  he  naó  andar  dilatan-   logo,  o  que  pode  íer  já;  nao 


do  a  emenda  da  voffa  vida 
de  hum  dia  para  outro  dia: 
Ne  tardes  converti  ad  Do- 
T?unum  ,  &*  ne  differas  de 
die  in  diem\  ea  razaóhe, 


íó  he  aleijão  da  culpa^  mas 
traça  da  'malícia:  naó  íó  he 
jeito  da  fjaqueza,  mas  for- 
ça da  perverfidade :  e  a  ra- 
zão he  ;  porque  gaitar  o  de- 


porque  virá  de  propbíito  a    fengano  em  logosdefutu 
ira  de  Deos ,  e  com  huma   ro,  he  perder  o  tempo  em 


morte  fubita,  ifto  he,  quan 
do  menos  o  cuidares,  toma- 
rá de  vós  vingança,  evos 
deitará  no  inferno  :  Sabitò 
enim  venit  tra  illius,  &  in 
tempore  vindiRa  difperdet 
te.  Se  pois  Deos  vos  chama 
hoje,  para  que  lançais  no 
hoje  as  eníànchas  de  áma- 
nhaã ?  Se  hoje  vos  chama  o 
Senhor,dizia  David,refpon- 
dei-lhe  hoje,  tornai-vos  pa- 
ra elle  logo:  Hodie  fi  vocem 
ejus  audieriúsy  noliteob- 
durar  e  corda  vefíra.Se  quer 
que  logo  vos  convertais,pa- 
ra  quando  guardais  os  lo- 
gos?E  quem  vos  diz,  Irmãos 


nuncas  de  prefente:  defeul 
pa-fe  a  vontade  com  a  pro- 
metia do  ámanhaã, retarda» 
fe  a  malícia  com  a  defeulpa 
do  inda  naó  ;  e  diíio  íe  íe- 
gue,queo  ámanhaã  he  nun* 
ca,  e  o  inda  naó  hefempre; 
porque  toma  o  ainda  naó  a 
condição  dos  fempres  ,  ■'  e  o 
ámanhaã  fe  veíte  da  nature- 
za dos  nuncas  :  e  naó  ha 
coufa  ,  que  mais  indigne  a 
Deos  ,  nem  mais  exaípere, 
que  hu  inda  naó  daquelles, 
a  quem  ama  ,  e  hu  ámanhaã 
daquelles,  aque*n  aviz<y. 

1 1     Fechou- fe  o  Ceo  ,  ê 
cerrou- íe  a  terra  nos  tempos 


meus,  quem  vos  aífegura^   do  Profeta  Egêo; e  íoy  tala 

eíleri- 
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elterilidade,  com  que  Deos   os  dias  quedeixaile  fahirao 
íe  indignou  contra  o  povo   feu   povo  do  cativeiro  do~    .; 
de  Ifrael,  que  por  naõ  cahir   Egipto  a  facrificar-lhe  ao  5. 
doCeohum  orvalho  ,  nem    deíerto:  Dimitte  populum 
haver  nos  campos  hua  her-   meum,  ut  facrificet  mihi  j 
va  verde,    pereciao  osho-    refiftia  a  Deos  o  tu  povo 
niens  á  mingua,  e  osani-   com  a  defculpa  doindanaõ: 
mães,  e  feras  á  fome,  como    Nondum  venit  tempus  do- 
fe  para  todos  fe  fizera  o  Ceo   mus  Domini  <eciificand<e\xe« 
de  bronze,a  terra  de  ferro,e    fiília  a  Deos  Faraó  co  a  pro- 
o  ar  de  pedra:  Prohibiti   meíla  do  ámanhaã;  Gr  as  , 
fwit  cos  li  ne  darent  ror  em,  eras  egodimittam  vos  ut  fa~ 
&  terra  probihitaejtne  da-  crificetis  Domino.   Já  era 
ret  gérmen  fuum,  Abrio-íe   tempo  de  edificar,  o  inda 
o  Mar  vermelho  nos  dias  de   naô  hia  eftirando  o  tempo; 
Moyfés;  e  fazendo  bocas  de  ja  era  o  outro  dia,  e  o  áma«í 
feus  abyfrnos,  e  gargantas  nhaã  para  o  outro  dia  fica- 


Fxod 


de  íuas  entranhas  ,  metteo 
no  ventre  de  íuas  ondas  a 
Faraó,  e  a  todo  o  fea  exer- 
cito, lem  ficar  hum  homem 
v\vo\Ahyffi  operuerunt  eosy 
fr  defeenderunt  m  profun 


va  ;  eíHrando^íe  as  defcul- 
pas  nas  diiaçoens  do  tempo, 
o  inda  naõ  era  iempre ;  ef~ 
tendendo-fe  a  promeíía  na 
dilação  dos  dias,  o  áma- 
nhaã era  nunca  ,  como  diz 


dam  quafi  lápis.  E  que  pec-  Santo  Agoftinho  :   Cras  t 
cados  foraó  para  tamanho   cras,&  minquamveniebat 


caítigo  f  nos  tempos  de 
Moyíés  ?  Que  culpas  as  do 
povo  de  Deos  nos  dias  do 
Profeta  Egêo  para  fequi- 
doens  tamanhas?  Ora  notay : 


iflud  eras.  Õ  povo  ,  por- 
que Deos  o  amava,  as  con- 
fianças, que  tinha  na  Mife- 
ricordia  ,  fazia  licitas  para 
o  deli&o.  Faraó  ,  porque 


Amava  Deos  ao  íeu  povo,e  Deos  o  avizava,  das  largas, 
queria  que  lhe  edificafle  hu  que  lhe  dava  a  juftiça  ,  fa- 
Templo,  emqueo  veneraf-  zia  enfanchas  á  culpa;  por 
lem:  JEdijicate  domam.  A-  ííTo  contra  o. povo  íe  fe* 
vizava  Deos  a  Faraó  todos   chou  o  Ceo,  efe  cerrou  a 

terra 
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terra  :  Prohihiti  Junt  coe  li , 
&  terra  prohibita  e/i  5  por 
iiTò  contra  Faraó  fe  abrioo 
mar,  e  as  ondas  fe  deíabri- 
raó  até  os  metter  no  fundo  : 
Abyjji  operuerunt  eos ,  Ò* 
dejcenderunt  in  profundam 
quaji  lápis  \  porque  naõ  ha 
coufa,  que  mais  indigne  a 
Deos,  nem  elle  maiscafti- 
gue  ,  que  hum  inda  naõ  da- 
quelles,  a  quem  ama  :  Non- 
dum  vetiit  tempas\  ehum 
ámanhaã  daquelles,  a  quem 
aviza  :  Cr  as  ,  eras ,  ego  di- 
mittam  vos. 

12  E  que  fequidoens, 
meus  Irmaõs  ,  naó  havemos 
de  íentir  no  Ceodenoílas 
almas  ,  na  terra  de  noííbs 
corpos  !  Que  Càftigos  naõ 
havemos  de  padecer  na  juf- 
ta  ira  de  Deos!  Que  Ceos  fe 
naõ  haõ  de  fechar !  Que  ma- 
res fe  naó  haõ  de  abrir  con- 
tra nós!  Se  queremos  refiftir 
a  Deos  cõ  o  inda  naõ  de  ca- 
da tarde,  fe  queremos  entre- 
ter a  Deos  cõ  o  ámanhaã  de 
enda  dia:  tudo  he  dizer  áma- 
nhaã^ o  ámanhaã  nuca  che* 
ga  ;  tudo  daqui  a  pouco  ,  e 
efte  pouco  he  já  mais  de 
muyto  ;  os  depois  faÔ  íem- 
pres,os  logos  íàõ  nuncas.Di- 
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reis,  Catholicos  ,  q  a  todos 
vos  peza  muyto  de  offender 
a  Deos;porèm  que  fois  mife- 
raveis  ,  e  fracos  por  nature- 
fa,  pecendores  por  herança  , 
e  que  naõ  hamaisnavoíla 
maõjmas  q  vos  peza  muyto. 
13      Homens  mortaes, 
ofFendeis  a  Deos  muyto  por 
voíTo  gofio ,  e  dizeis  que 
vos  peza  muyto?  He  menti- 
ra :metteis-vos  porvoifavõ- 
tade  no  laço  do  demónio, 
e    dizeis    que   naó  podeis 
mais?  He  maldade:  recreais- 
vos  na  offenfa  de  Deos ,  e 
dizeis  que   lá   virá  tempo 
para  fazer-  penitencia  ?  He 
obftinaçaõ.  Até  quando,  al- 
mas Chriílaãs,  até  quando 
ha  de  fei*  o  agora  de  voíTa 
culpa?   Quando  ha  defer 
aquelle  enuó  ,  para  quem 
appella  a  voíTa  emenda  ?  E 
em  que  tempo  ha  de  ler  eíle 
quando,  em  queopropofítQ 
fe  funda  ,  e  a  eíperança  fe 
confia?  Vem  o  tempo,e  vay- 
íe  o  propofito;chega  a  occa- 
fiaõ,  e  efquece  fea  emenda j 
bate-vos  Deos ,  e  fecha  fe  a 
alma  ;  grita-vos  a  alma  ,  e 
dorme  a  vida.  Se  pois  chega 
hum  anno,  eoainda  naõ  he 
femprej  fe  chega  hum  dia,  e 

outro 
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outro  dia  ,  e  o  ámanhaã  he   Atormentar  nos  com  o  feu- 

nunca  ;  que  muyto  he  que   preceito,  ou  matar  nos  com 

pelejando  contra  vós  todas   o  feuchamadoPQuereipon- 

as  creaturas  na  hora  da  mor-  demos  a  ifto?  Naõ  ha  quem 

te ,  e  no  dia  do  Juizo,  façaõ   queyra  refponder  ás  vozes 

contra  vós  a  terra  de  ferro,  o   de  Deos  ?  Todos  andamos, 

Ceo  de  bronze,  o  mar  de  fo-   fem  lhe  acudirmos  fugindo? 

go,  o  ar  de  chumbo .Ccelum    E  todos  tapando  os  ouvidos 

4eneum,&  t erram ferreaml    a  feus  divinos  brados  ?  Oh 

Que  muyto  he  que  por  li-   naõ  fejaaílim, fieis,  pois eflí 

vrar  vos  diíto  mande  Deos   Deos  como  dizendo  a  cada 

clamar  com  tempo  fobre  as    hum  de  nós;  Filho,peccaíte; 

voílas  cu\pâs:C/ama ,  ne  cej-  íizefte  mal :  mas  Eu  te  per- 

Jes ,  para  que  naõ  fó  emen-   doo  fe  naõ  peccares  mais  ; 

deis  as  culpas  de  cada  anno   Fili ,  peccafti  ?  ne  adjicias  Ec- 

nas  confiíloens ,  mas  os  pec-  iteram.  Filho,  já  íey  quean«clc£V 

cados  década  dianospro-   daftes    enlaçado,   e  prezo315 

pofitosda  emenda.Onde  naõ   com  o  que  no  mundo  amaí- 

ha  emenda,  naôhapropo-   te;  mas  torna  para  mim,  que 

fito,  lenaõ  peccados,que  fa-   eftou  com  os  braços  abertos 

zem  clamar  ao  Ceo ,  bradar   para  receberte:Z«  vero  for* 

a  Deos  ,  e  fazer  fomde  trõ-  nicata  es  cum  amatoribus 

beta  a  voz  de  hum  Prega-  ////>,  jedrevertere.  Oh  Mi- 

dor :  Clama.)  ne  ce[fes.  fericordia  infinita  !   Quem 

14      E    porque  cuidais    íe  naõ  aproveyta  de  volTa 

vós,  Irmãos  meus  ,  que  me   clemência  ?  Parece  que  anda 

manda  Deos  clamar  fobre   dizendo  eíle  Senhor  neíte 

vós  ?  E  para  q  por  eftes  cia-    fanto  tempo:  Povo  meu, que 

mores  nos  clama  Deos?  Re-   mal  te  fiz?para  q  meaggra- 

ílftimos-lhe    por   ventura ,   vas?  refponde  me  :  Popule 

porq  nos  chama  para  algum   meus \qutdfect \tibi\àut  quid 

mal,  para  ídgum  trabalho   mole jtus  fui?  ref ponde  mibi. 

grande,  para  alguma  couía   Como     pois  1120   vemos, 

triílePQuer  por  vétura  Deos    Chi  iftaós ,  o  que  devemos  a 

enganar-nos  com  a  íua  Ley ;   Deos  em  todo  tempo .,  e  em 

to* 
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todos  os  dias ;  pois  nos  met-   çaõ  caminho  do  inferno.  É 
temos  a  cada  palio  no  infer-   nós  tudo  he  dar-lhe  as  cofc 
no  ,  e  Deosnos  tira  delie  :    tas,  fechar  os  olhos,  tapar  os 
nós  a  cada  momento  nos  en-  ouvidos  ás  vozes  divinas, 
tregamos  ao  demónio  pelo   aos  brados  de  hum  tf.õ  bom 
peccado,eDeos  tem  maõ  no   amigo ,  por  feguir  Hum  ini- 
demonio  ,  para  que  nos  naõ   migo  ,  que  nos  parece  bem  , 
leve  ,  nem  nos  arrebate;  nós  ainda  que  nos  faça  mal;  hum 
ooffendemos  ,eellenosde-   mundo,   que  nos  engana , 
fende  ;  nós  lhe  perdemos  o   quando  nos  lizongea  ;  hum 
temor ,  e  elle  naõ  nos  perde   goíto,que  nos  cega,  quando 
o  amor  ;  nós  o  deyxamos  ,  e   nos  namora;  hum  falfo  bem, 
elle  nos  buíca;  elle  nos  da  o   que  tanto  mais  nos  arrifea, 
tempo  ,  elle  nos  dá  os  dias  :   quando    nos   deleyta  mais. 
Ecce  nunc  tem  pus  accepta-  Até  quando  pois,  fieis  ,  até 
bile,ecce  nunedies  falutis\   quando  haveis  de  refiftira 
e  nós  o  tempo  ,  q  havíamos   Deos  ,  fem  lhe  refponder , 
dar  á  verdade,damo-lo  á  vai-   nem  vos  virar  para  elle  ?  Se 
dade;os  diasrq  havíamos  em-  tiveíTeis  hum  criado  ,  que 
pregar  no  dezengano,  entre-  nunca  vos  reípondera ,  nem 
gamo  los  aos  enganos,    e   vos  aceudira,  quando  o  cha- 
fempre  andamos  enganados.   maíleis,  que  lhe  faríeis  vós  ? 
1?    Chama-nos  o  Senhor  Se  tiveíTeis  huma  mulher^ 
para  nos  fazer  íeus  amigos ,   que  todos  os  dias  á  voíla  vil- 
e  mettèr-nos  no  Ceo  ,  para   ta  vos  fizdle  adultérios,  fera 
nos  fezer  filhos  da  fuaben-   felhedardevós,naõ  feque- 
Çaò,herdeyros  dos  bens  éter-  rendo  emmendar  ;  que  ha- 
nos  e  em  fim  morgados  da    vieis  de  fazer  delia  ?  Se  pois 
gloria;  clama-nos,  porq  tem   Deos  vos  chama  ,  e  vos  bra- 
magoa  ,  e  dor  ( a  nollo  mo-   da  todos  os  annos  ,  e  todos 
dodefallar)  deqtienosper-  os  dias  ;  que  he  oqueelpe- 
eamos   cega,   e  enganoza-  rais de  Deos?  Vede  ,  Chrif- 
mente  pela  vaidadedomun-  taós  ,  que  quando  vós  qui- 
do  ;  chama  nos  por  ver  que   zerdes  ,  poderá  fer  queen* 
himos  pelas,  vias  da  perdi-  taó    naó   poílais  ;   porque 

naô 


Jfaí. 
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iWQn  quizsftcs  quando   po-   avizou-o  de  que  hiria  aoiív 
dieis.    Por  ido  vos  avizao    ferno  quem  o  entregafTe  a 
Profeta,  que  o  bufqueis  em    íeus  inimigos  :   Z7^  bomini 
quanto  o  podeis  achar,  e   illi,pcrquemfiltusbominis 
que  o  chameis  em  quanto  ef-   tradetur  !  L)eo  lhe  tempo  a 
tá  perto  :  Qu<crite  Domi-  Judas  para  fe  arrepender, 
num  dum  inveniri  poteji  ,    naó  íó  na  Mefa  ,  tratando-o 
invocate  eum^lum  propè  ejl\   como  amigo  ,  mas  chaman- 
porque  em  ca  (ligo  de  poder-   do-Ihe  amigo  no  horto,  quã* 
mos,  e  naõ  querermos,  mais   do  acabava  de  pôr' a  fua  trai- 
certo   ierá    que  algum  dia   çaõ  por  obra  ,  onde  ainda 
queyramos,  e  naó  podamos,    le  podia  aprovey tar  da  bon- 
16     Muytas  vezes  tenho   dade  Divina  :  porém  Judas, 
reparado  na  razaõ  ,  que  ha-    quando  pode  naô  quiz ;  por 
veria, para  que  Deos  naõ  ac-   iíío  quando  podíamos  ,  naó 
ceytaíle  2  penitencia  de  Ju-   quizemps.  Naõ  he  meu  o 
das,   e  o  deyxafle  mifera-   conceyto  ,  he  de  Santo  A- 
velmente  perder  a  vida  ,  e  gottinho  :  Improbus  bomo< 
para  fempre  a  alma  ,  haven-  quando    vult   non  poteji  , 
do    fido   fen  difcipulo  ,  e   quia  quando  potmt,noluit  \ 
compaaheyro ,  chamando-'  &  ideo  per  malum  velle , 
lhe  amigo  no  horto  ,  quan-  perdii  bonum  poffè. 
do  o  veyo  entregar ,  e  pren-       17    E  (abeis  vós,  Irmãos 
Matth#der:  Amice^adquídvetiifiil  meus,  (fallocomosquenaô 
26.  *e  naõ  o  tratar  como  amigo,   querem  quando  podem)  que 
quando  vio  que  fe  hiaen-   (abeis  vós  fe  fera  efte  o  der- 
forçar  ,  ainda  que  fez  pem     radeyro  avizo,a  ultima  vez  , 
tencia,  pomitektia  daâíus.   e  o  final  clamor,  com  que 
Oh  naõ  ,  fieis ,  e  com  muyta   Deos  vos  chame  neíte  anno, 
razaõ  da  juíliça  Divina!  Por-  nefte  dia ,  nefta  hora  ,  e  ao 
que  quando  Judas  andava   menos  neftaQuarefma,  para 
para  o  vender,  oãvizouo  que  quinta  feyra  de  Endoen- 
Senhor  ,  dizendo-lhe  ,  que   ças  façais  com  elle  pazes  ;  e 
quemohaviadevéder,met-  o  naõ  -entregueis  de  todo,  a 
tia  com  elleamaó  no  prato;  feus  inimigos!  Quem  vos 
,>  diz  % 
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diz  ,  fe  agora  podeis  ,  e  naó    tro  n'alma  ,  que  deyxeis  as 
quereis;  que  podereis quan-  juras  ,  os  ódios  ,as  muimu- 
do    algum  dia  quizerdes  ?    raçoens,asdemaziasdagula, 
Tratay  pois,  peccadores,  de    o  rancor  da  inveja  ,  e  as  deí- 
ouvir  o  clamor  de  Deos  :  fe    culpas  da  pirguiça  ;  deyxay 
Deos  hoje  no  voílo  coração    tudo  logo  ,  e  Deos  vos  fará 
vos  diz  que  deixeis  as  rique-   Santos,  que  íó  para  iílo  vos 
zss  do  mundo  ,  que  pode-   dá  as  horas,  os  dias,  e  os  an« 
ráõ  fer  cauía  de  vos  eftraga-   nos  ;  e  naõ  para  os  vicios  , 
rem  a  coníciencia  ,  fazey-o   e  culpas,  em  quedefperdi* 
logo  ;    que  iflo  fez  logo,   cais  o  tempo  ,  arrifcais  a  vi- 
tnnto  que  Deos  o  chamou  ,   da  ,  e  perdeis  a  alma. 
hum  S.  Paulo  Eremita  ,  por        18    Diraõ  aIguns:Padre, 
iflo  foy  hum  S.  Paulo.  Se   bem  folgara  eu  de  me  entre* 
neile  dia  vos  diz  dentro  nal-  gar  todo  a  Deos;  mas  como 
ma  ,  que  deyxeis  a  onzena  ,   me  ha  de  perdoar  Deos  taó 
e  o  lugar  da  uzura  ,  fazey  o   grandes  peccados,  como  te* 
logo;  que  ifto  fez  S.  Mat-  nho  cõmettido,fem  mecon? 
theus,  logo  que  Deos  o  cha-  feílar  verdadeyramente,  fem 
mou,epcr  1II0  foy  Apofto*  me  arrepender^  nem  fazer 
lo.  Sevos  chama  naconfci-    penitencia  delles  ,  há-qua- 
encia  ,  que  deyxeis  o  que   tro  ,  dez  ,  vinte  e  trinta  an- 
tendes  para  mayor  íeguro    nos?  Antes  que  a  iílo  vos 
da  voíía  alma  ,  deyxayo  lo-    reíponda,  quero  que  ouçais 
go  ;  pois  hum  S*  Pedro  dey-   hum  fucceílo5que  acontecto 
xou  barcos,  e  redes,  pelo  fe-    em  Hybernia  a  deus  Reli- 
guir  logo;  e  poriíío  foy  hum   gioíos  ,  que  por  ella  faziaõ 
S.  Pedro.  Se  vos  brada  nas   jornada.    Perderaõ-fe  eííes 
entranhas,  que  deyxeis  os.  do  caminho,  que  levavaô , 
deleytes  defta  vida,  deyxay-   e  entrarão  por  huns  montes 
os  logo  tambemjque  iílo  fez   muy  fragozos  ,  e  por  gran- 
huma  Magdalena  tanto  que   des  efpeíTuras :  chegarão  ao 
ouvio  a  Chrifto ,  e  por  iífo   sJto  de  hua  montanha,  aon- 
foy  taó  grande  Santa.  Final-   de  virão  hum  feiffimoho- 
mente,  fe  Deos  vos  diz  den-   me,  na  figura  taó  horrivel  4 

K  mais 
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mais  parecia  bruto  de  inha-   pas:   e  vendo-o  arrependi- 


do, hum  dos  Religiofos, 
que  tinha  authoridade  para 
iílo,  o  abfolveo.  Couía  ma- 
ravilhosa !  porque  logo  fe 
lhe  tirou  a  marca  de  eferavo, 
e  toda  a  fealdade  ,  que  tinha 
em  íeu  coipo.  Depois  em 
continente  íe  ouvio  hum  ef- 
trondo  eftupenuo  ,  como  de 
gente  armada,  queeraôos 
demónios  em  fornia  huma- 
na ,  que  vinhaó  bufear  feu 
eferavo  :  deraõ  grandes  vo- 
zes por  eiíe  \  e  esforçado 
já  da  divina  graça  aquelie 
homem  ,  lhes  dizia  :  eu  fou 
o  que  bufeais  ,  e  o  que  ti- 
para  me  ter  fempre  por  ef-   vertes  por  eferavo  trinta  an- 
cravo    íeu.    Laftimáraó  fe   nos  neftas  montanhas  prezo, 
muyto  os  Religiofos  do  ia-   Tu  naõ  es ,  diíleraó  os  De- 
feliz  eftado  deite  miferavel    monios  ,  porque  o  que  era  , 
hormm;  falíaraõ-lhe  muyto   verte  da  noíla  libré  ,  e  he 
da  Gloria  de  Deos  ,  e  da  íua    marcado  da  noíla  marca  ,  o 
Mifericordia,  para  o  anima-   que  tu  naõ  tensiZ  dito  ifto  , 
rem  d  penitencia. Como  po»   deíappareceraõ  bramando  , 
derey  eu,  diíle  o  miferavel  ,    edeyxáraó  o  homem  livre  , 

que  íeguio  aos  Religiofos  , 
em  cu  ja  companhia  ordenou 
o  reftante  da  íua  vida  (ama- 
mente ,  e  íe  conhecco  tive- 
vera  a  íua  alma  íálvaçaõ  em 


bitaveis  brenhas  ,  que  ra- 
cional, e  de  ver  cfteaos  Re- 
ligiofos fe  pôs  a  fugir.  Os 
Religiofos  correrão  ,  e  al- 
cançando-o ,  lhe  pergunta- 
rão quem  era  \  e  que  fazia 
por  alli?  Eu  fou,  refpondeo 
elle  ,  o  mús  infeliz  homem 
do  mundo  ,  porque  ando 
por  eítas  brenhas  há  trinta 
annos,  feyto  eferavo  do  De- 
mónio ,  a  quem  me  vendi 
por  cumprir  meus  goftos  ,  a 
quem  firvo  ,  e  por  íua  or- 
dem ando  no  defterro  deftás 
ferras:  e  para  que  me  creais, 
vede  eíta  marca,que  me  pôs, 


alcançar  ,  c  gozar  eílas  cou- 
fas  ?  Se  te  arrependeres  ,  e 
teconfeílares,  bem  poderás 
coníeguí-las  ,  difleraó  os 
Religiofos  *  obrigarão  noa 
confdlar  fe:  diíle  com  gran- 
de arrependi  uento  ,  e  muy- 
tas  lagrimas  todas  luas  cuí- 


íua  ditoíà  morte. 

19     Eíte  hc  o  fueceflb  :  e 
agora  vos  refpjndo  ao  co- 
mo 
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mo  vos  ha  de  perdoar  Deos 
os  voflos  grandes  peccados 
de  tantos  annos.  Sabeis  co» 
mo  r  arrependendo-vos  de 
voilos  peccados ;  confeíTan- 
do  com  grande  dor  todos  os 
voilos  peccados  ;  emendan- 
do vos  verdadeyramente  de 
voíTòs peccados,  enaõ  tor- 
nar mais  a  comettê-los  ;  que 
ailim  vos  aconlclha  o  refe- 
tido  íbcceíio.  Chriftaõs,  to- 
dos vos  enganais  com  vof- 
los grandes  peccados ,  por- 
que naõ  faõ  grandes  pecca- 
dos ,  peccados  que  fe  arre- 
pendem ,  por  mayores  que 
íejaõjíó  peccados,que  fe  naõ 
arrependem,  por  menores  q 
lejaõ,  em  fendo  mortaes,íaõ 
es  mayores  peccados  do  mu- 
do; porque  todo  o  peccado, 
que  fe  arrepende,  por  gran- 
de que  feja  ,  Deos  o  perdoa 
logo  :  mas  o  peccado  mor- 
tal ,  que  naõ  le  arrepende  , 
por  menor  que  feja  ,  naõ  o 
perdoa  Deos. 

20  Peccou  David  ,  e 
peccou  Saul :  peccou  Saul 
em  naõ  matara  El-Rey  de 
Amalec ,  como  Deos  lhe 
mandava;  David  peccou  em 
tomar  a  mulher  de  Urias  pp- 
ra  fua  mulher,  e  mandar 
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ma  tar  a  Urias  depois ,  cemo 
naõ  mandou  ,  nem  queria 
Deos  :  com  tudo  David  fal- 
vou-fe ,  e  Saul  perdeo-fe» 
Se  pois  o  peccado  de  David 
foy  nayor  que  o  de  Saul 
huma ,  e  muytas  vezes,  por- 
que foy  adultério ,  e  depois 
homicidio ;  fe  o  peccado  de 
Saul  foy  muyto  menos,  pois 
foy  de  naõ  matar;  que  razaó 
haveria,para  qre  fe  perdtíle 
Saul ,  e  fe  íalvafle  David  ? 
Sabeis  porque  ?  porque  Da- 
vid confeílou  o  feu  peccade:  ^ 
Peccavi)  e  arrependeo»fe  do  Rcgj 
leu  peccado,criz  Santo  Ago-  u* 
tinho:  Sicut  cor  de  peccavtt,  1. 
Jic  cor  de  doluit.  Saul  confel-  *f*; 
íando  também  o  feu  pecca- 
do: Peccaviymò  fe  arrepen- 
deo  do  íeu  peccado  ,  diz  o 
mefmo  Santo  :  Saulfolum 
pcetiitetitiaMJ  babuit  tn  lín- 
gua, &  crimem  commijtt  in 
cor  de  ;  com  que  fez  peniten- 
cia David,  e  naõ  a  fez  Saul : 
por  iflo  peccados,  que  fe  ar- 
rependem ,  por  grandes  que 
íejaó  ,  naõ  faõ  grandes  pec- 
cados,por  q  os  perdoa  Deos; 
mas  peccados,  que  naõ  fe  ar- 
rependem, por  menores  que 
fejaõ,  faõ  os  mayores  pecca- 
dos ,  porque  Deos  os  na& 
K  a  per- 
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perdoa;  faó  peccados  contra  na  maõ  de  Deos  ,  no  movi- 
ò  Eípirito  Santo  pDrque  faó  mento  dos  Cèos  ,  do  Sol  \  e 
peccadosdeobílinaçaõjCom  das  Eítrellas  ,  quereis  que 
que  os  psecadores  fe  eíque-  fe  governe  por  vós, naô  ven- 
cem, íeenfurdecem  ,  e  naô  do  a  virrude  de  Elias  ,  a 
querem  acudir  aos  clamores  quem  obedecia  o  tempo; 
de  Deos,  com  que  os  chama  nem  a  de  Jofué  ,  a  quem 
todos  os  annos ,  com  que  os  obedeceo  o  Sol ;  nem  a  de 
deíperta  todos  os  dias,eque  Moyfés ,  a  quem  obedeceo 
lhes  infpira  todas  as  horas  ;  o  CeoPAÍlim  perdem  os  ho- 
e  os  peccadores  a  fazer  pro-  mens  o  bem  ,  que  podiaõ 
pofitos  ,  a  difterir  os  tempos  ter  na  morte,  pelo  n\a\ ,  que 
e  nunca  acharem  occafiaõ  naõ  quizeraó  deyxar  na  vi- 
de abraçarem  os  brados  de  da.  Pois  que  fe  ha  de  feguir 
Deos.  diílo  ,    fenaõ    naõ    terdes 

21  E  que  mayor  ceguey-  hum  dia  para  a  falvaçaõ  , 
Ta  pód^  haver  no  mundo,  Ir»  porque  quereis  os  voflos 
maõsmeus,  queopropofi-  dias  para  os  vícios,  e  pec- 
to  nefcio,que  fenaó  faz  hoje,  cados  \  e  quereis  para  a  pe- 
fundado  na  vaã  efperanç3  ,  nitencia  os  dias  que  naõ  faó 
que  pende  do  á  manhãa,  co-  voílbs?  Vede ,  fieis  ,  que  vos 
mo  diz  Séneca  :  Maximum  loffrerá  Deos  que  gaiteis 
impedimentum  bene  vivendi  mal  os  voílbs  dias  ;  mas  que 
e/t  expeêiatio,qii£ pendet  ex  queyrais  gaitar  á  voíla  vm- 
craftino.  O  dia  de  hoje,  que  tadeosdias,quen3Õ  faõ  voí- 
he  noífo  ,  perdemo  lo  neíte  íos  ,  iílo  naõ  o  íbífre  Deos. 
engano,  e  o  dia  de  ama-  22  Stulte,  hacnoâle ani-Uic. 
rihaã,  que  ainda  naõ  temos ,  mam  tuam  repetem  à  te  Ho- ,* 
difpomosjá  delle  ,  como  fe  mem  malaventurado  ,  diííe 
o  tivéramos,  e  noílb  fora.  huma  vóz  doCeoaoRico 
Homens,  mulheres,  que  Avarento  ,  efta  noyre  te  ar- 
eíperais  dos  dias  incertos  rançarão  a  tua  alma  do  cor- 
deita  caduca  vida?  O  que  po  os  demónios,  etadey- 
cílá  na  voíla  maódeyxay-Io  tarâõ  nos  infernos  ■:  e  que 
padar  por  alto  ?  O  que  eíU  razaõ  ha  para  que  Deos  nsô 
-  dê 
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dê  a  efte  homem  hum  dia  fe- 
quer    para  a  penitencia  de 
luas  culpas?  Porque  lhe  diz 
que  aquella  noite  acabará  íí 
vida  ,  e  lhe  arrancarão  a  al- 
ma :    Hac   nocie   animam 
tuam  repetent  à  te  ?  Por- 
q  aquella  noite,  e  naó  áma- 
nhaã?  Porque  razaõ  entre  o 
avizo,  e  o  caftigo  íe  lhe  naõ 
dá  mais  tempo?  Sabeis  a  ra- 
zão?  Porq  efte  homem  naô 
fó  gaftava  mal  o  tempo,que 
era  feu,  mas  fazia  também 
conta  de  gaitar  o  tempo ,  q 
naõ  tinha.  O  tempo  do  ou- 
tro dia,  e  dos  muitos  mais, 
que  efte  rico  eíperava,  ja  os 
difpunha  para  fazer  cellei- 
ros,  para  acereícentar  ade- 
gas ,  para  comer,  e  beber, 
rir  ,  e  folgar  ,   como  elle 
mefmo  á  fua  alma  promettia: 
Anima  meajbabes  multa  ho* 
vapofttainannos  plurimos: 
requiejce,  comede,  bibe^epu* 
lare    &c.   E  Deos  fofírer- 
vos-ha  q  gafteis  o  tempo  , 
que  ja  tendes,o  dia  de  hoje; 
nií  s    que  queirais  gaftar  o 
ámanhaã,  o  tempo,  que  ain- 
da naõ  tendes ,  o  dia,  q  naô 
he  vofíò;  oh  que  o  naõ  fof- 
fre  Deosfantes  por  ido  mef- 
mo logo,  enaó  depois}  ho- 
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je,  e  naó  amarhaã,  vos  pô- 
de arrancar  as  almas  do  cor- 
po, e  deitar-vos  nos  infer- 
nos, chamando-vos  denef- 
cios ,  e  iníenfatos  :  Stulte> 
hac  fwâíe  animam  tuam  re- 
petent  à  te. 

23     Oh  como  difeorrem 
mal  as  ignorâncias  contra  as 
diípofiçocns  Divinas  !  Oh 
triíle  alma,que  ainda  tiveras 
ventura, fe  te  arrancarão  pa- 
ra que  entre  as  defordens  de 
hum  neício  naõ  viveraslMas 
es  a  mais  infeliz,  pois  te  ar- 
rancão   os  demónios ,  para 
eternamente  caftigarem  em 
ti  a  enganeda  prefumpçaõ 
deíle  nefeio  peccador,  que 
muitos  dias  fe  aflegura:  An* 
nos  plurimos,  quando  ainda 
híía  noite  fe  lhe  nega  :  Hac 
noâle.  Mal  fundada  prefum- 
çaõheavoíla,  peccadores, 
porque  medis  os  tempos  r- 
vós,  e  Deos,  encontradame- 
te:  Deos  Eterno  os  dá  limi- 
tados ;   e  vós  limitados  os 
pondes   como  eternos.  Oh 
fe  acabalíeis  de  entender  , 
que  o  tempo  do  mayor  gof- 
to  he  o  do  mayor  pezar,  e 
que  fe  apaga  a  luzdefta  vi- 
da    com   o  repentino  fopro 
da  morte!  Oh  vida ,  engano 
K  3  cô- 


i£o  Ramalhete  Efpirittíal de  doze  Sermões 

comum  !  Sempre  breve  ,  e   plica  Hugo   Cardeal  fobre 
fempre  larga: fempre  breve,   aquelle  lugar  dos  Cintares, 
na  An  duração  ;  fempre  lar-   em  que  o  Eípoío  quatro  ve- 
ga ,  na    nofta    imaginação,    zes  diílê  a  fua  Elpofa  ,  q  fe 
Imaginais,  peccadores,  que    tornaíle  para  elle:  Reverte- c™t. 
tendes  muito  tempo  de  vi-   re,  revertere  Sunamitirfe-  6' 
da,  quando  ja  a  morte  vos   verter  e^revertere  jit  thtue- 
bate  á  porta ;e  afiim  vos  en-    vmr  te.  E  ettes  quatro  mo- 
ganais  como  neícios,porque   dos  de  chamar  Deos  pelas 
affim  uíais  mal  dos  tempos,    almas,  faõ,  ou  os  benefícios, 
Tendo  pois  tamanha  ígtíòi   ou  os ..caítigos,  ou  aspréga- 
rancia  enlutares  mal  do  tem-   çoens,  ou  as  ínfpiraçoens: 
po  preíènte,  com  a  efperan-  Quater  vocal  Donúnus^per 
ça  do  futuro;  perder  vos  no   beneficia,  per  jiagella,  per  Hu, 
voíío  tempo, e  quereres dif-  pr<edicat tonem,  per  infpi-*^0* 
por  do  alheyo;que  ha  de  fa-   raúonem.  Chama-vos  exte- 
3KP  Deos,  q  vos  vê  fazer  ef-    riormente  peloç  bens,  q  vos 
tas  contas  dos  dias,  que  naõ    faz,  dando-vos  faude,  vida, 
tereis;  depois  de  fazeres  taõ   fazenda,  honra  ,  e  outros  , 
pouca  dos  dias,  que  vos  tem   que  cada  qual  fabe:  fe  iílo 
dado  ?  Que  ha  de  fazer,  ie-   n  õ  aproveita  para  que  vos 
naómandar-voschmar  por    emendeis;  chama  vos  pelas 
mim,  qjne  fou   outro  como   enfermidades,    pelas  miíe* 
vós,  para  que  faibais  que  os    rias  da  vida,  pelos  ináos  fuc* 
peccadores  ,  como  eu  ,  de-   ceílos  ,  e  pelas  neceílidades 
>em  faberifto  para  o  dizer,   com  que  vos  deíenganadas 
c  naõ ceílar  declamar:  Cia-   vaidades  deite  mundo:  cha- 
ma,  tíe  ceffes.  ma-vos  pelas  vozes  cio  Pre- 

24  O  terceiro  clamor  he  gador,  ainda  que  eíle  feja 
contra  os  q  oflendeis  a  Deos  hu  eu,  porque  o  recado  do 
cada  hora,  reíiítindo  ás  íuas  Rey  naõ  feeftima  por  quem 
infpiraçôes,  e  modos  ,  com  o  traz,  fenaõ  por  quem  o 
quê  vos  chama.  De  quatro,  manda.  Chama  vos  íinal- 
modos  chama  Deos  a  todos  mente  pelas  infpiroçoens  in- 
interiorrnente,  fegundo  ex*   tenores,  com  que  vos  fere  a 

con- 
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confciencia  todas  as  horas, 
para  que  emendeis  a  vida  ,  e 
vos    aparteis  do  pescado  i 
deyxando  huns  o  máo  ella- 
do  em  que  eltais  ,  outros  o 
ódio ,  outros  a  foberba,  ou- 
tros a  vingança,  outros  a  in- 
veja, outros  a  laícivia  &c. 
Para  iílo  vos  põem  muytas 
vezes  i  vifta  as  vidas  dos 
Santos ,  e  dos  penitentes ,  a 
gloria  dos  Geos,  os  tormen* 
tos  do  inferno  ,  as  penas  de 
Purgatório    &c.   Mas  iílo 
paffo  por  vós  com  tamanha 
preíla  ,  com  tanta  velocida- 
de,que  n'iim  momento,n'uiri 
inftante,n'um  abrir  de  olhos, 
num  fechar  de  maõs ,  já  lá 
vjy  o  fentimento  ,  que  vos 
faz  n'alma  a  luz,que  vos  pôs 
no  entendimento,  e  o  golpe, 
que  vos  deo  dentro  no  cora- 
ção. Mas  ah  Chriíla6s  !  que 
rigoroíamente  caíliga  Deos 
naõ  quererdes  íentir  as  vo- 
zes com  q  vos  chama  ;  pois 
por  naõ  quererdes  íentir  ef- 
tas  infpiraçoens,  ique  faõ  vo- 
zes ,  brados  ,    e  gritos  de 
Deos ;  eítas  mefmas  na  hora 
da  morte  feraófettas,  que 
vos  atraveíTem;  relâmpagos, 
que  vos  firaó ;  rodas  ,  que 
vos  atormentem,  e  trovoens 
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que  vos  aílòmbrem. 

2J     Compara  David  as 
infpiraçoens  de  Deos  com 
quatro  couías  notáveis:  com 
a  fetta,  que  voa  ;  com  o  tro- 
vão, que  brama;eom  a  roda. 
que  vira,e  com  o  relâmpago, 
que  paíla  :  Notam  fecijle  w  *J^ 
popa  lis  virtutem  tuam :  ecce 
fagitt£  ttuetranfeunt ,  vox 
tonitrui  titi  in  rota  ,  illu~ 
xertwt    corufcatioties    tua 
orbi  terra.  E  que  myílerio 
tem  iílo  ?  O  myílerio  he  , 
que  as  infpiraçoens  de  Deos 
nos  ferem  os  olhos  dalma 
como  relampagos;nos  eftre- 
mecem  a  confciencia  como 
trovoens  ;  nos  atravellaõ  o 
coração  ,  como  fettas  ;  nos 
viraô  a  coníideraçaõ  \  como 
rodas  :  mas  com  tanta  velo- 
cidade nos  paíla  logo  iíto, 
e  nos  efquece  tudo  ,  quanta 
he  a  preílà  ,  e  a  velocida- 
de,ccm  que  a  roda  vira,  com 
que  o  relâmpago  paíla,  com 
que  o  trovaô  geme ,  e  com 
que  a  fetta  voa,  Ediftofe 
legue  que ,  por  ingratos  ,  e 
efquecidos  das  infpiraçoens 
de  Deos,  por  naó  querermos 
com  tempo  pegar  dos  fettas, 
tremer  dos  trovdens  ,  olhar 
o  relâmpago  ,    e  ter  maó 
K  4  na 
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na  roda  ;  a  culpa  deita  ingra-  ar  ,  e  ficais  furdos  como 
tidaõ  he  relâmpago,  que  nos  d'antes?Fere-vos  a  vifta  hum 
fere  a  alma  nos  últimos  fins  relâmpago,  que  cruza  em 
da  vida;  hefetta,  que  nos  hum  momento  as  quatro 
atravefla  o  coração  na  hora  partes  da  terra ,  e  naõ  abris 
da  morte;  hetrovaô,  que  ha  os  olhos?  Vedes  paílar  íobre 
de  parir  rayos  no  dia  do  jui-  vós  huma  roda  ,  que  corre 
zo;  he  roda,  que  h  j  de  ator»  por  todo  mundo  ,  e  naõ  vos 
mentar-nos  ,  e  trazer-nos  doe  o  íeu  pezo  ?  Pois  que  íè 
em  huma  roda  viva  nos  éter-  ha  de  íeguir  diito  ,  fenaõ 
nos  círculos  das  penas  uos  que  por  toda  a  eternidade 
infernos,  elle  pezo  vos  carregue ,  eite 

26     Irmãos  meus,  porei-   golpe  vos  derrube,  e  mal- 
tes quatro  modos  todas  as    trate  ;efteeliródo  vos  atroe, 
horas  vos  chama  Dcos.Qua-   e  eíla  luz  vos  cegue,  em  caf- 
t?r  vocat  Dovúnus  :  chama-   tigo  de  vos  naõ  pezur,  quan- 
vos  pelos  benefícios,  que  faô    do  era  razaô;  de  vos  naõ  do- 
os   abraços  ,     e  naõ    lhos   erdes  quando  era  bem  ,  de 
agradeceis  ;  pelos  caítigos  ,    vos  naõ  eítremecerdes,  quã- 
que  faó  os  açoutes ,  e  naõ    do  era  julto  ,  e  de  naõ  abrir- 
vos  emendais  ;  pela  prega-    des  os  olhos  ,  quando  era 
çaõ,  que  heo  trovão  ,etrõ-   tempo  :  Ecce  fagitta  tu<e 
beta,  e  naõ  lhe  ouvis  o  fo-  tranfeunt. 
nido;  pela  infpiraçaó,que  he       27     Hora  he  já  ,  Irmãos 
o  relâmpago,  e  naõ  abris   meus  em  Jeíu  Chriíto,  hora 
os  olhos  ;  pelos  benefícios  ,   he  já   de   defpertardes  do 
que  íàó  roda  <,  enaõ  lhe  en-  fomnode  vo fl as  culpas:  Ho-Kd. 
tendeis  ocurfo;  pelos  cafti-   raejl  jamnos  de  Jomno  jur  Rom*- 
gos«  que  faõ  íettas ,  enaõ  ^/^diziaS.  Paulo, pois  naõ  * 
lhe  íentis  os  golpes:  homens   convém    dormir  tanto  em 
cegos  ,  mulheres  vaãs  ,  que    huma  má  vida,  para  acordar- 
he  ido  ?  AtraveíTa-vosoco-   descheyos  de  tormentos  em 
raçaó  huma  fetta  ,   enaõ  a    hum  1  peyor morte:  ergamo 
fentis?  Atroa-vos  humtro-   nos  para  a  penitencia  .fazen- 
vaõ ,  que  aballa  a  região  do  do-a  logo ,  c  naõ  depois  ; 
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agora,  e  naó  d'aqui  a  pouco;    phar  ,  de  hum  Ezechias  ,  de 
já  ,  e  naó  logo;  porque  nín-   hum  Manafles  ,  e  de  outras 
guem  eftá  primeiro  na  efti-   muytaspefloas  ?  Pois  como 
maçaó  de  Deos  ,  que  aquel-    nafi  põem  o  Senhor  o  exem- 
les,  que  fazem  penitencia  ,    pio  em  qualquer  delles  ,  e 
logo  que  Deos  lhes  dá  tem-   íb  a  fua  eítimaçaó  aponta  os 
po:  aquelles,  q  (e  emendaõ  ,    Ninivitas  ?  Demais  que  os 
logo  que  os  ameaça  Deos.  Juizes  dos  doze  Tribusde 
28  Viri  Ninivita  [urgerit    Ifrael  diíle  o  Senhor  q  eraõ  Mat 
in  judicio  cum  generatione   íeus  Apollòlos  :  Sedebitis  iim 
ifta ,  &*  cordenabtint  eamy  fuper  fedes  duodecimjudi- 
diíle  Chnílo  aos  Fariíeos ,   cantes  duodecim  tribus  If- 
quando  ,  ouvindo  a  fua  dou-   raelAogo  fe  os  Farifeos  eraó 
trina ,  para  a  crerem  lhe  pe-   Ifraelitas,como  deites  lirae- 
diraõ  final:  e  naó  lhes  dando    litas  os  Ninivitas  haõ  de  fer 
o  Senhor  o  final,  que  eípera-  Juizes,  quando  por  direy  to 
vaó,osdefenganou  ,com  ò   da  nomeação  efta  juriídiçaó 
que  elles  mereciaó  :  os  Ni-   aos    A  poítolos   pertence  ? 
nivitas  íe  Jevantaráõ  no  Jui-    Ora  olhay:  os  Ninivitas  naó 
zo  com  efta  pcrvería  gente  5    haô  de  ter  poder  de  julgar  ; 
e  a  condenarão  peta  fua  in-   mas  por  mais  exa&o  exem- 
credulidade.  Eporquecau-  pio  de  comparação,  felevan- 
ia  Senhor?  porque  fizeraô   taráónojuizo  para  a  conde- 
penitencia  pela  pregação  de   naçaô  deites  Fariíeos  ;  diíle 
Jonas  :  Quia  egerunt  pmú-   Eutimio,  com  S.  Jeronymo: 
tentiam  in  pradicationejo-   Non  judicandi potejlatefed 'Ei;t. 
n<e.  Taõ  grande  foy  a  peni-  comparationis  exemplo.  fcí-  *^cr- 
tencia  dos  Ninivitas,  que  os    tes  Ifraelitas  tinhaó  aLeyFeiT" 
intitula  Chriílo Juízes,  pa-   de  Moyfés,  que  eraaLeyh^! 
ra  darem  aos  Farizeos  a  final   efcrita  de  Deos,  e  elles  eraÓfcr' 
icntença  ?    Naó  ha  outros   povo  feu,  a  quem  o  Senhor 
exemplos     de    penitencias    pregava  a  verdadeyra  falva- 
grandes  nas  hiílorias  ?  Naó   çaõ,  que  elles  naó  qíiizefíè; 
foy  grande  a  penitencia  de   os  Ninivitas  eraó  Gentios 
hum  David  ,  dehunijofa*   bárbaros  lemley,  e  ouvin- 
do 
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do  a  pregação  de  Jonas,  taó   lhe  mandava  Deos  :  Fugit  J#nC 

depreíla  fe  converterão  ,  que   Jonas  à  facie  Domini\  e  vê- 

dindo-lhes    a  trombeta   de   do*fe  ,  por  impulfodo  mef- 

Deos  quarenta  dias  para  fa-   mo  Deos  ,  vomitado  da  ba- 

zer  penitencia  ,  elles  naõ  eí-    iea  ,  na  parte  a  que  Dcqs  o 

peráraó  hum  fa  dia  ,  come-   mandava;    fez  penitencia, 

çáraõ  logo  na  mefma  hora  a   pregou  penitencia  ,  e  con- 

emenda  de  íuas  vidas ',   ca    verteo  á  penitencia  a  quan- 

penitencia  das  fuás  culpas  :   tos  pregou:  Eu  muyto  peyor 

n.  *.   Vefliti  funt  jaccts  a  maior e   que  Jonas  fem  comparação, 

nfque  ad  minorem.  Pois  no-   me  vomitou  peyor  balêa  do 

mee  o  Senhor  primayro  aos   mar  grande  de  minhas  cul* 

Ninivitas  i   que    quaeíquer    pas  ,  por  impulfo  dos  Ceos  , 

outros  ;    porque    ninguém    nas  pravas  da  Religião  Sera- 

eítá  primeyro  na  eftimaçaõ    fica  ,  para  que  nefte  habito 

de  Deos,  que  aquellesque   de  penitente  prega  de  peni- 

fazem  penitencia  ,  logo  que   tencia  aos  peccadores  neftc 

Deos  lhes  dá  tempo;  aquel-   Reyno  de  Chriftandade.  O 

les  que  fe  emendaó ,  logo   converterern-fe  logo  todrs 

que  os  ameaça  Deos  :  Viri   3  pregação  de  Jonas  ,  enaô 

Ninivita  furgenl  in  judi-   fe  converterem  logo  todos  á 

cio  cumgeneratione  ifla,&*   minha  pregação,  naõ  eftá 

condemnabunt   eam ,    quia   na  pregação  ,  nem  eftá  no 

pcenite?itiamegeruntinpr<e-  Pregador:  naõ  eftánoPré- 

dicatione  Jona.  gador,  porque  todos,  como 

29    E  que  fera,  peccado-   podem  ,  fazem  o  que  Deos 

res  ,    que  efta  comparação   lhes  manda  ,  como  feus  Em- 

íe  faça  em  vós ,  fendo  Chri-   bayxadores  :  ProCbrifto le- 

ftáos ,  que  ouvindo*me  naõ  gãtione  fungimur  \  naõ  eftá 

emendeis  as  vidas  ,  nem  fa*   na  pregação  ;  porque  toda 

cais  penitencia  das  culpas  ?    fe  encaminha  ao  mefmo  fim, 

Se  he  pelo  Pregador  naõ  fcr    e  todos  ouvem,  ou  naõ  que- 

Jonas ,  vomitado  de  huma    rem  ouvir  o  qiielhesdizo 

balea;  niíTo  fe  vê  que  Jo-   Senhor:    Qiii  vos  audit ,  ^ 

nas  peccou  ,  ft  Itando  ao  que   me  audit  \qiti  vosfpervit  me 

fpernit. 
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fpernit.  O  principal  nego.    fszertm  penitencia  das  cul- 
cio  aonde  eitá,  he  no  (enti-   pas  ;  eítes  taes,  íe  naó  como 
mento  ,  ou  pouca  dor  do    juizes:    Non  judicavdi  po» 
pezo  das  confeiencias  5  he    teftate  ,  jed  ctihparGtums 
na  brandura,  ou  dureza  dos    exemplo  ,  íeraô  fifcaes  teíti- 
corações*,  he  na  boa  acceita-    munhas,  que  no  final  Juizo 
çaõ,  ou  rebeldia  dos  ouvin-    de  Deos  fe  levantarão  ,  e 
tes.  E  por  iílb  naô  diífeo   condenarão  aos  que  cuvin- 
Senhor,  que  o  Pregador  Jo-  do  me,  como  elles,  íenaó 
nas  feliavia  levantar  no  Jui-   emendaõ,  nem   fe  conver- 
zo  para  condenação  dos  Fa-   tem    logo   a  Deos  ,    como 
rifeos,  ienaõ,  que  os  Nini-   convém  á Tua  íalvaçaõ.E  por 
vitus,  que  ouvindo  a  Jonas    iílb  Deos  me  manda  clamar 
fe  converterão  logo  ,  eftes    contra  vósnella  Quarefma^ 
fe  haõ  de  levantar  oontra  os   naõ  fó  pelas  culpas,  q  cenv- 
Fariieos  ,  que   onvindo  a    metteis  cada  anno  nas  confif. 
Chriílo  ,   que  era  mais  que   íbens,e  nos  propoíitos  de  ca- 
Jonas,  fe  naõ  converterão:    da  dia;  mas  também  fobre  a 
Piri  Ninivit<e  jurgetit  in   culpa,  que  cometíeis  cada,. 
judicio  eu  general  tone  i lia.    hora,  e  cada  momento,  í em 
30    E  íè  como  diz  o  In-   lançar  maõ  dos  íeus  clamo- 
nominado  com  Guilhelmo   res  ,  edas  íuas  inípiraçoens. 
Parifieniè,  que  efte  exemplo   Oh  naõ  fejais  como  lago a5 
íe  deve  referir  aos  Chrif-   fem  movimento,  qa  pddre- 
taos.  a  quem  eu  grito,  e  cia-   cem  no  vicio  da  terra  ,  por 
mo,  como  tróbeta  de  Deos:    naó  correra  Deos,.que  he  o 
Referri   bac  ad  Cbrijlia-   mar  de  onde  nafceftcs;  fede 
nos  debent\  que  hey  de  di-    como  os  rios  ,  fugindo  da 
zer  aos  Chiiílaõs  meus  ou-    terra,  e  tornado  vos  ao  mar; 
vintes  ,  e  naõ  Gentios  fem    tornay  para  Deos  a  correr , 
ley,  mas  todos  profeflores   e  naó  de  vagarjhc j  ,  e  naõ  á 
da  verdadeira  Ley  de  Chri-    manhaá;logo,e  naõ  depois; 
fto,  fenaõ  que  os  que  abra-  já,  e  naq  d'aqui  a  pouco; 
çarem  a  doutrina,  para  lo-    porque  fe  aífim  o  naô  fizer - 
go  emendarem  as  vidas  ,  e   des,  em  caltigo  de  hoje  po- 
dereis, 
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déreis  \  e  naô  quereres,  po-  cados;  e  nifto  lhe  deo  o  ma* 
dera  fer  que  á  manhaã  quei-  yor  caftigo  :  Induratum  e/t 
rais  ,  e  naõ  podais:  mas  fe-  cor  Pbaraonis  ;  porque  o 
naó  quereis  agora,que  Deos  mayor  caftigo,  que  Deos  dá 
vos  dá  tempo,  naõ  podeis  aos  peccadores ,  a  quem  dá 
ter  mayor  caftigo;  porque  tempo,  fem  emendarem  as 
o  mayor  caítigo  ,  que  Deos 
dá  aos  peccadores,  a  quem 
dá  tempo.,  fera  emendarem 
as  vidas  ,  he  deixá-los  far- 
tar de  fuás  culpas. 

3 1  Confideray  a  rebeldia  que  offendemos  a  Deos  cada 
de  Faraó  quantas  vezes  lhe  anno  ?  já  que  lhe  mentimos 
prégáraô  Moyfés,  e  Aaraó 
da  parte  de  Deos  para  dei- 
xar fahir  do  feu  cativeiro 
ao  povo  de  Ifrael ;  e  Faraó 
cada  vez  mais  rebelde  ,  e 

feu  perfeguidor.  Com  quan-  furgere,  os  modos  com  que 
tas  pragas  o  oprimio  Deos   nos  chamaõ  as  infpiraçoens 

de  Deos  ,  e  eíles  brados  ,  e 
clamores  ,  ainda  que  fro- 
xos  ,  com  que  elle  quer  que 
eu  vos  clame:  Clama  ,  ne 
cefjes.  Vede  pois, que  aquel- 
les,  que  fe  deixaõ  levar  do 
mundo  com  fuás  vaidades  , 
da'  carne  com  feus  deleites, 
do  demónio  com  íeus  enga- 


vidas,  he  deixá-los  fartar  de 
fuás  culpas. 

3 1  Ah  peccadores!  fuja- 
mos defte  caftigo  ,  e  trate- 
mos ja  donoflo  remédio:  já 


cada  dia,  mo  lhe  refilamos 
cada  hora:  ouçamos  dentro 
nas  noflas  almas  eftas  vozes, 
com  que  nos  grita  S.  Paulo: 
Hora  eft  jam  nos  de  fomno 


para  éfte  effeito ,  e  o  cora 
Exod»  9a°  ^e  Faraó  cada  vez  mais 
4.  *  impedernido  :  Induratum 
eft  cor  Pbaraonis.  Pois  fe  o 
Senhor  havia  de  affogarno 
mar  depois  a  Faraó  ;  como 
foffre  fttanto  tempo  a  dureza 
do  (eu  coração  ?  Naõ  fora 
melhor  tirar  lhe  logo  avi- 


da,e  naô  íoffrcr  tanto  tempo  nos,  tem  vida  breve,  morte 

elTa  refiftench?  Naó;porque  apreílada,  condenação  eter- 

tirar-lhe  logo  a  vida  ,  era  na  ,   inferno  rigorofo  &c; 

apreílar  lhe  o  caftigo  ;  fof-  porque  nem  comasbonan- 

írerlhe  a  reíiftencia  ,    era  ças  agradecerão  ,  nem  com 

deixa  Io  fartar  de  feus  pec*  as  miferias  fe  emendarão 
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nem 
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nem  ás  vozes  de  Deos,  ncu-   que  tem  que  ver  efta  volla 
diraó  ,  nem  com  as  divinas    prsdbca   com  virpedir-nos 
inípiraçoens   fe   moverão  ;    eímóla  ?  Quem   vem  pedir 
emfim  ,  que  tudo  deíprezá-    tretj  de  agradar  ,  e  naó  de 
raô ,  e  tudo  perderão  ;  íe-    entriftecer  ;  e  naõ  he  bom 
gundo  o  que  diz  Santo  A-   modo  de  pedir  ,  vir-nes  a 
goftinho  ,  que  o  peccador   deíagn;dar.  Atfim  o  enten- 
quando  quer  ,    naõ  pode  ;    do  ,  Irmãos  meus  ,  fegondo 
porque   quando  podia  naõ    o  íentirdo  mundo  ;  masref- 
s.      quiz  :  Improbus  homo  cum    pondo-vos  com  o  thema  , 
±us-  vult,non  poteJt\quiaqnan-    que  me  fez  Deos  trombeta 
do  potuit ,  noluit ;  iâeoper   do  Geo  ,  fazendo-me  Pré- 
malum  velle ,  perâidit  bo-  gador :  Quafi  tuba  exalta 
num  poffe.  EaJfim  para  que   vocem  tuam  :  tuba  ejl  vox 
naô  experimentem  os  eilra-  pradicantium.  E  que  rszaõ 
gos  deita  verdade  ,  e  os  tor-   ha  para  que  Deos  compare 
mentos  deita  perdição,  he   os  Pregadores  com  astrom- 
neceirai  io  fazer  alguma  cou-   betasPNaó  nos  pudera  Deos 
fa,  vencendo  as  difficuldades   comparar  com  ascytharss, 
do  tempo  com  as  confidera-   ou  comas  violas,  que  fa- 
cões do  elpirito.Coníideray,   zem  íom  agradável  ?  Naõ  , 
Irmãos, o  para  que  nafeeites,    diz  Santo  Agoíiinho  ,  per- 
para  que  vos  creou  Deos  ,   que  o  íòm  da  trombeta  naõ 
e  para  que  vieíles  ao  mun-   deleyta  ouvida,    inttifíece 
do;  para  que  vos  deo  o  tem-    com  leu  canto;  e  nos  pec- 
po  ,  e  em  que  o  tendes  em-   cadores  he  neceílarioqutm 
pregado  ;  e  finalmente  em    os  entriíteça  ,  e  naõ  quem 
que  ha  de  vir  a  parar  o  tem-   os  alegre  ;  haõ  mifter  quem 
po  paflsdo ,  e  aindaopre-    os  eílremeça  ,  e  fira  osco- 
íente  :  porque  íe  confidera-   raçoens,e  naó  quem  lhes  dé- 
reis iílo  ,  impoflivel  heque   leyte  os  ouvidos  :  Tuba  ita-  s- 
naõ  emendeis  a  vida,  e  apro-   que  me ef] ária  e[t  peccatori-  t^â 
veyteis  o  tempo.  bus  ,  mnjolwn  tit  aures  eo-  ° 

33     Mas  psrece-me  que   rum  penetrei,  fed et  iam  cor- 
me  eitais  dizendo  :  Padre  ,   da  concutiat ,  ne  deleâlet 

can* 
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cantu,fed contriflet  audttu.  com  outro  dia,e  hurna  noyte 
34  tílias,  Chriítaós,  fuõ  cõ  outra  noyte?  porq  fc  naó 
as  trombetas  delfrael ,  que:  daõ  huns  a  outros,ou  as  boas 
fazem  cahir  por  terra  os  noytes,ou  os  bons  dias?  Ora 
muros  de  jericó  :  iílohe  ,  a  olhay:iea  noyte  fallára  ver- 
obílinaçaõ  ,  e  contumácia  ,  dade  ao  dia  ,  que  havia  de 
com  que  fe  fechaó  contra  dizer?Dir-lhe-hia:  lembray- 
Deos  as  almas  dos  peccado-  vos,  dia,  que  haveis  de  aca- 
res.  Eftas  faó  as  trombetas  bar  á  tarde.  Se  o  dia  fallára 
de  Gedeaó  ,  a  cujo  terrível  verdade  á  noyte  ,  que  lhe 
fom,ainda  que  naó  baftardo,  havia  de  pregar?  Dir-lhe-hia 
foge  o  exercito  dos  vícios  lembray-vos,uoyte,quenaô 
figurado  nos  Madianitas  ;  haveis  de  chegar  ,i  pela  ma» 
por  iífo  naõ  faço  o  officio  de  nhãa.  Ah  fim  !  e  eíiesdeíen» 
çythara  ,  ff  naõ  o  de  trorn-  ganos  havia  de  propor  o  dia: 
beta  :  Quafituba exalta vo-  eílas  verdades  havia  de  di- 
cem  tuam*  Naô  vos  prégaó  zer  a  noyte  ?  pois  naõ  fe  tal- 
os Pregadores  por  efte  efty*  le  o  dia  com  a  noyte ,  nem 
lo  ,  quando  vos  pedem  ef-  a  noyte  com  o  dia  ;  nem  fe 
mola;  porque  tem  para  fi  dem  os  bons  dias,  nem  as 
que  os  peccadores  ,  a  quem  boas  aoy  tes.  Quanto  mais  o 
os  dezengana  naô  íó  naó  azeyte  da  doutrina,  com  q 
daõeímóla  ,  mas  nem  ainda  a  noyte  le  podia  ai  umidT  , 
lhes  daõ  as  boas  npytes  ,  ouodia  entriíiecer ;  porque 
nem  os  bons  dias.  a   quem  falia  verdades,  a 

35  Dies  diei  eruâlat  ver-  quem  prega  defeng<mos5naô 
hum  ,  &*  nox  noâii  indicat  ha  quem  de  couía  alguma  , 
jcieiítiam  ,  dizia  David  :  até  lhe  haõ  de  tirar  a  falia,  e 
humdia  falia  com  outro  dia,  nem  ainda  lhe  haó  de  dar  as 
e  huma  noyte  com  outra  boas  noytes,ou  os  bons  dias: 
noyte.  Pois  íe  o  dia  ,  e  a  Dies  diei  eruâlat  "cerbú , 
noyte  fallaó ,    porque  naõ   &C. 

falia  o  dia  com  a  noyte ,  ou  a  36  Prégador^que  falia  na 
noyte  com  o  dia?  Que  razão  morte,  no  dia  de  jiiizo  ,  nas 
ha,  para  que  o  dia  falle  íó    penas  do  inferno,  que  re- 

pre- 
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prebende  vícios,  queacon-    meus  clamores  ;  apartando- 
felha  virtudes,  naõ  ha  que    fe ,  e  tirando-fe  o  amance- 
faltar  com  elle:faliar-lhe5de    bado   do  pego,  em  que  eííá 
nenhuma  forte;  ouvi-lo,  por   mettido  ;  o  que  anda  nos  Ia- 
nenhum  modo  ;  goíbr  dei-   ços  da  culpa  ,  do  laço,  em 
le em, nenhuma  maneyra.  If-   que  eítá  prezo  ;  oqueeftá 
tocom  tudo  ,  que  he  coítu-   emodiò  ,do  feu  odio;o  que 
me  do  mundo  ,  naô  acho  eu   trata  da  vingança  ,  que  dey- 
nefta  terra  ,  donde  vejo  que   xe  a  vingança  por  amor  de 
melhor  fe  ouve  o  fom  das   Deos  :  e  finalmente  que  vos 
trombetas  aípero  ,  e  defa-   aparteis  todos  do  caminho 
prazivel ,  que  o  fomdas  cy-   da   maldade ,  do    vicio  ,  e 
tharas  alegre  ,    fonorò  ,  e   da  perdição  ;  e  naó  quero 
agradável ;  por  iffo  naõ  fal-    mayor  eímóla ,  mayor  mer- 
lo  como  cy thara  ,•  grito  ,  e  '  cê ,  nem  mayor  charidade , 
clamo  como  trombeta:  Cia-   ainda  que  me  vá  iem  nada  : 
mo  ftcut  tuba.  Além  de  que   emenday  pois  o  que  peccais 
vos  venho  a  pedir ,  tanto  o   cada   anno  nas  confiííoens 
que  vós  cuidais ,  quanto  o  q   malfeytas;  o  que  offendeis 
naõ    fabeis.  Cuidais  todos   a  Deos  cada  dia  nos  propo- 
que  venho  a  pedir  azeyte  :  a   fitos  mal  cumpridos  ;  o  que 
voíla  grandeza  tem  mais  cui-   refiítis  a  Deos  cada  hora  nas 
dado  de  o  dar ,  que  eu  de   infpiraçoens  mal  agazalha- 
vo-lo  pedir.  O  que  vos  peço    das  ;   porque  he  tal  a  Mife*. 
a.    todos   pelas  Chagas  de   ricordia  de  Deos  ,  que  naõ 
Jeíu  Chriíto  ,  e  pelo  amor    vos  fazoavizo  íó  para  o  me- 
de Deos,como  quem  muyto   do,  fenaõ  pai  a  o  perdão;  naó 
vos  ama  rias  entranhas  do    brada    com  os  clamores  o 
mefmo  Senhor ,  he  tomeis  o   ameaço,  íènaõ  para  a  Miíeri. 
que  vos  dou,  indaqueme   cordia;porquecntreoamea- 
naõ  deis  o  que  vos  peço.         ço  ,  e  o  caftigo  diípõem  a 
37     Iíto  vemafer,  que   Alifericordia,  fe  vós  entre  o 
tomeis  os  confelhos,que  vos   avizo,e  o  temor,  íebUfcaís 
tenho  dado  ,  e  os  avizos,    o  perdão  com  a  penitencia, 
que  vos  tenho  feyto  com  os       38     Manda  Deos  pregar 

a  Ni- 
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a  Ninivepelo  Profetajonas,   nitencia  ,  e  arrependimen* 

que  ha  de  fobverter  aquella   to  ,  em  havendo  apartar  das 

Cidade  dentro  de  quarenta   culpas  ;  he  tal  a  Miíericor- 

Joim.  dias  :  Adhtic  quadraginta   dia  de  Deos  ,  que  troca  em 

dies ,  fr  Ninivefubverte-  abraços  de  íua  Aliíericordia 

tur.  E  ao  primeyro  dia,  que   todas  as  indignaçoens  de  íua 

os  pcccadores  de  Ninive  fe  juítiça.  Por  íílo  deo  aos  Ni- 

arrependerão  ,     embainha    nivitas  quarenta  dias ;baflan- 

Deos  a  eípada  de  fua  juftiça,   do  para  fufpender  a  fua  jul- 

e  muda  todas  as  carrancas  de   tiça ,  e  ufar  da  lua  Miferi- 

íua  ira  em  abraços  de  fua  Mi-   cordia  ,  hum  íó  dia,  e  huma 

fericordia  :  Converft  futrt  à  fó  hora,  em  que  abraçarão  a 

via  fua  mala  )&  comi  fera-   emenda  de  íiias  vidas  ,    e 

tus  ejl  Deus.  Que  he  iíto    começarão  a  fozer  peniten- 

Senhor?  Naõ  mandaftes  am-   cia  de  fuasculpas:  Converfi 

da  agora  dizer  a  eíle  povo    \untàviajua  mala^&  com- 

pelo  voíío  Profeta,  que  o   mijeratus  ejl  Deus. 

havíeis  de  aflolar ,  e  fobver-       39     Ah    Irmãos  meus  , 

ter?  Como  agora  tao  depref-   quem  naô  dirá  ,  que  para  ií- 

ía  dais  de  algum  modo  a  en-  to  ves  dá  Deos  a  rodos  vós, 

tender  que  falta  a  voffa  pa-   eííes    quarenta    dias  deita 

lavra?  Nifto  vieraóa  parar   Quarefma  ,  fenaõ  para  que 

as  indignações  contra  a  mal-   vos  emendeis  logo  no  prin- 

dade  defta  Cidade?  Niíto   cipio  ,  e  naõ  guardeis  a  pe- 

haõ  de  acabar  as  iros,as  ray-  nitencía  para  o  cabo  ?  Por- 

vas  ,    e   os  ameaços,  que   que  todo  o  vagar,  que  Deos 

fulmináveis  contra  as  abo-   nos  caíligosmoltra,  ou  com 

minaçoens  defte  povo  ?  Oh    que  para  os  caftigos  ie  pre- 

deyxay ',  dizaGioíla,  que    para,  he  para  que  naõha- 

tudo  fe  entendeo  debayxo  ja  tardança,  ainda  que  dá 

diíto  i  que  fó  fe  os  Ninivitas   tempo  á  noíla  maldade  para 

naô  fizeíTem  penitencia  ,  en :   que  fe  arrependa.  Para  que 

tao  os  fobverteria:  Subint  /•    fe  arrependa  ?  Diraó  alguns 

giturjiift  pwmtentiam  ege>   de  vós  outros:  ando  em  pèc- 

r/7. Porque  em  havendo  pe-  cado  mortal  de  naô  reíti- 

tuir 


da  Venerável  Padre  Fr. 
tuir  o  aíhcyo  ,  ou  de  andar 
amancebado,ou  em  ódio,  ha 
quatro,  (eis  ,  dez,  ou  mais 
annos,  e  ainda  aflim  me  naõ 
mata  Deos ,  que  nao  quer  a 
morte  do  peccador.  E  que 
fabeis  vós,  e  quem  vos  diz 
Chriitãos,  que  eíle  nao  he  o 
ultimo  dia,  quevosefpera; 
e  efte  o  ultimo  avizo,  que 
vos  faz,  para  que  vos  emen- 
deis ?  Chriítaõs  ,  todos  tem 
tempo  para  fe  emendar;  mas 
todo  o  vagar, que  Deos  nos 
moítra,  quando  nos  dá  vida 
na  culpa ,  e  nos  tarda  o  caí- 
tigoj  he  dar  tempo  á  malda- 
de, para  que  tratando  da  pe- 
nitencia laiba  efcapar  da 
juftiça. 

40     Moftrou  Deos  por 

hum  Anjo  aZacharias  toda 

a  maldade  ,  ou  impiedade; 

H<ec  ejl  impietas,  que  met- 

tida   n'uma  redoma  levavaõ 

duas  mulheres,  com  azas  de 

milhano,  entre  oCeo,  ea 

terra  ,  caminho  de  Babylo- 

Zach  nia:  Et  habebant  alas,  qua- 

5.   '  fi  alas  milvi)  &*  levaverunt 

amphoram  inter  terram,  & 

s~  ccelum.  Pois  porque  naõ  deo 

o  Senhor  a  eiras  mulheres 

azas  de  águia? Porque  as  fez 

caminhar  entre  oCeo,  ea 
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terra?  E  porque  as  faz  ir  pa- 
ra taô  longe,  como  para  Ba- 
bylonia?  Ora  olhay,asazas 
de  águia  ião  muito  velozes, 
e  ligeiras;  as  azas  de  milha- 
no íaó  mais  tardias  ,  evaga- 
roías.  E  quiz  Deos  que  a 
maldade  fofíe  para  taô  lon- 
ge, e  com  todos  eftesva. 
gares  ;  porque  queria  dar 
tempo  á  maldade  para  íé 
arrepender :  queria  que  to- 
do o  vagar,  que  lhe  prepara* 
va  para  o  caltigo,  folie  tem- 
po, que  a  maldade  tivefle 
para  a  penitencia ,  com  que 
efcapalle  da  juftiça. 

41  Irmãos  meus,  todos 
tendes  tempo  dado  pela  mi* 
fericordia:  tempo  houve  de 
peccar;  haja  tempo  de  arre- 
pender: Saõ  azas  de  Miíeri- 
cordia  eftas  azas  vagarolas, 
com  que  vos  embaraçais  em 
voílos  vicios  hum  anno  ,  e 
outro  anno;  hum  dia,  e  ou- 
tro dia;  huma  hora,  e  outra 
hora;  que  ifto  fignifíçaó  as 
mulheres,  que  levavaõ  a 
maldade,  para  vos  deixarem 
ir  muito  de  vollo  vagar  pa- 
ra o  inferno,  que  ifto  figni- 
fica  Babylonia.  E  a  maldade 
mettida  em  huma  rederra, 
moftra  que  he  taõ  de  vidi o, 
L  que 


i6z  Rama/bete  Efpiritual  de  doze  Sermoens 
que  qualquer  peauena  pe-  pois;  hoje,  enaó  ámanhaã, 
dra  a  faz  em  mil  pedaços;  ja ,  e  naõ  daqui  a  pouco; 
vós  a  tendes  naõ  pequena:  porque  vos  naõ  fucceda  o 
mas  mayor  que  a  de  Ja-  que  diz  Santo  Agoftinho: 
cob  para  levantar  Altares,  Ímprobas  Jbomo&c.Se  eraõ 
mayor  que  a  de  David  pa-  azas  de  milhano  para  a  caí- 
ra derrubar  Gigantes,  ma-  pa  ,  fejaõ  de  águia  para  a 
yor  que  a  do  monte  para  graça;  fe  eraõdeabeítruzes 
deítruir  Eíhtuas,  quehea  zes  para  apenna,  com  que 
figura  da  do  povo  de  Deos    fe  carrega  na  vida;  fejaõ  de 

Í' ara  remediar  miferias;  que  cylne  para  o  goíio  ,  com 
e  Chrifto  pára  difpender  que  canta  na  morte:  por- 
Mifericordias:  Petra  autetn  que  emendando  a  vida  ,  na 
erat  Cbnftus.  Pois  fe  efl-e  morte  acabareis  em  graça  ,  e 
Senhor  vos  dá  o  tempo  ,  vi*  reynareis  eternamente  na 
ray  para  éfle  Senhor  as  azas;  gloria:  Ad  quam  nos  per* 
tratay  de  ir  a  correr,  e  mô  ducat  &c. 
devagar j  lago,    e  naõ  de-   A  Domino faâíum e/i ijlud. 
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SERMÃO 

SE  X  T  O. 

QUE  PREGOU  O  VENERÁVEL 

Padre  em  o  dia  do  Efpirito  Santo  na  pro- 
fifíaõ  de  duas  Irmaas  fuás. 


Si  quis  diligitme ,  fermonem  meum  fervabit ,  &  Pater 
meus  diltget  eum,  &  ad  eam  veniemus,  &  man [to- 
nem apudeumfaciemus.  Joan.  14. 


E  como  a 
Moylés  nos 
incêndios  de 
huma  C,ar- 
ça  ,  fe  como  a  lia  ias  em 
huma  braza  viva  ,  fe  como 
a  Ezechiel  em  nuvem  de  le- 
varedas,  íe  como  a  Elias  em 
carro  de  chammas,  fe  como 
no  Cenáculo  em  línguas  de 
fogo  apparecêra  hoje  o  Ef- 


pirito Santo  na  çarçadefta 
terra,  na  braza defta  língua, 
na  nuvem  defte  habito,  no 
carro  defte  púlpito,  no  Ce- 
náculo deíle  Templo;  16  en- 
tão pudera  meu  f  roxo  efpi* 
rito  fatisfazer  ás  obrigações 
defte  dia  :  porque  em  hum 
dia,  em  que  Deos  fe  defpo- 
za  com  duas  almas  fuás;  em 
huma  acjaõ,onde  o  Efpirito 
L  2  San- 


«ti: 
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Saito  as  trata  ja  comoef-   que  rafgafíeseííesCeos, 
polas;  neceftario  era  que  os 
meus  difeurfos  foílem  Vm> 
guas  de  fogo  ,  e  naõ  vozes; 
foífem  incêndios  claros,  e 


deíceíles  :  Utinam  dirum- 
per  es  coe  los  ,  &1  de  frende- 
res. E  para  que  uelejaria  iílo 
o  Profeta  Santo?  Elle  o  dil- 


naõ  verdades  efeuras;  leva-  fe  logo:  para  que  os  montes 

redas  eípirituaes,enaõarar-  fedeliíTem,as  penhas  íeder- 

ticulado;  chamas  celeítes,e  reteflem,  eas  agoasfeabra- 

naõ  palavras  humanas:  e  em  zaífem:  Amacie  tua  montes 

fim,  brazas  vivas,  e  naõ  elo-  defluerent  ,.  cr  aquaarde- 

quencias  mortas.  rei  igne.  Bem  dizia  eu  logo, 

2     Mas  que  ha  de  fazer  que  era  neceííario  que  quem 

quem  naõ  tem  a  contempla-  nos  deo  o  thema,  nos  déíle 

çaõ  de  Moyíes,  nem  a  vive*  também  efpirito ;   para  que 

za  de  Iíaias,  nem  os  impe-  com  algum  efpirito,  que  he 

tos  de  Ezequiel ,  nem  o  eí-  íb  o  que  importa,  poflàmos, 

pirito  de  Elias,  nem  aquel-  unir    com  algum  acerto  a 


acçaõ,  e  o  Evangelho. 

4  Nelle  conta  S.Jcaõ, 
que  acabada  a  cea  daqu,lle 
dia  de  amor  ,  em  que  Chri- 
íto  fe  unio  com  feus  Difci- 


le  celefte  ardor,  que  havia 
nos  Apoítolos  ?  Que  ha  de 
fazer  quem  no  frio  tem  a 
quali  Jade  de  agoa;  no  duro, 
a  condição  de  penedo  ;  no 
gel  ido  a  propriedade  da  ne-  pulos  Sacramentado,  entre 
ve?  Neceííario  era  o  influxo  outras  coufas,  que  lhes  dif- 
do  Efpirito  Santo  ;  porque  íera  de  efpirito,  e  de  amor, 
,  fó  còm  elle  podia  eíta neve  foraõ  eftas  palavras:  Seal- 
derreter-fe,  eíte  penedo  de-  guem  me  tem  amor ,  fará 
lir-íe,  eftasagoasabrazar-fe-  ò  que  eu  lhe  aconíd1  o  : 
Emittet  ver  bum  juum,  &  Siquis  diltgit  me  , [ermo 
liquefaciet  ea,  flabit  fpiri*    nem  meum  Jervabit. 


No- 


tus  ejus,  &  fluent  aqtt£< 

3  Oh  prouvera  a  Vós, 
meu  Deos,  dizia  a  vozes, 
e  íuípiros  o  Profeta  líaias, 
prouvera  a  Vós,  meu  Deos> 


tavel  verdade !  Certo,  que 
fejaó    taô    poucos  os  que/ 
amaó  a  Chriíto  ,  que  fal- 
ia   o   mefmo    Chriílo    em 
duvida  de    haver  alguém  , 

que 
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que  o  *mc:Siquis  diligh   diíFerença  vay  das  palavras 

r//?.  Moítrou  niíto  o  Senhor,  dos  homens  i$  palavras  de 

diz  Alberto  Magno,  quam    Deos;  ou  taó  cheias  de  myí- 

raros  faõ  os  que  o  amaõ  :    terios    iaõ    as  palavras  de 

Raritatem  ojlendtt.  Por  if-    Deos ,  que  nunca  fe  acabaõ 

fo  diz  que  foquem  o  smar,   de  explicar  bem  com  as  pa- 

eflimará    feus    confelhos  ;  lavras  dos  homens.  Para  que 

porque    ío    quem    ama    a    delias  colha  o  auditório  al- 

Deos  ,  faz  de  ínas  palavras   gum  frufto  ,  as  quehaõde 

toda  a  eflimaçaõ;    equem   profeflar  alguma  doutrina, 

pecca,  naõoeftima,  antes  o   Deos  alguma  gloria,  eu  al- 

defpreza  ,  diz  Santo  Agof-   guma   graça  ,   peçamos  â 

tinho  :    Peceatum  mortale   Deos  por  meyo  de  fua  Mãy 

maximus  efl  Dei  contemp-  Santiífima,  que  aífim  eomo 

tus  infe  ,  aut  in  fuoprt-   nos  deo  o  themadeamor, 

cepto.  Meu  Eterno   Pay  ,   nos  dè  a  todos  o  efpirito  da 

continua  Chriflo,  lhe  terá    graça. 

amor :  Et  Pater  meus  di~  AVE  MARIA. 

Jiget  eum,  porque  impofli- 

vel  he   que  naõ  ame  Deos,    Siquis  dilegit  mey  fernic* 
como  a  filho,  a  quem,  como     fiem  meumfervabit.  Joan. 
Pay,  o  ama.  TodaaSantif-      ut  íupra. 
íima  Trindade  virá  ,  naõ  íó 

a  bufcá-lo,  como  quem  o       6  TT\  Iz  Chrifto  a  feus 
honra,  mas  a  morar  em  fuás  JL/  Difcipulos  ,  que 

entranhas  ,  como  quem  lhe  aquelle,  que  lhe  tem  amor, 
quer  muito  ;  para  moftrar  guardará  íuas  palavras,  feus 
que  Deos  a  ninguém  buíca  mandamentos,  fua  Ley  ,  e 
para  o  deixar,  fenaõ  para  o  obedecerá  a  léus  confelhos. 
unir  comfigo  :  Et  adeum  E  qual  íeri  a  razaõ,  porque 
veniemus  ,  &  manfionem  naõ  diíle  Chrifío  aquelles 
apud eum  faciemus .  que  me  amaÕ,íenaÕ  aquel- 

5  Efte  foy  entaõoSer-  le  que  me  sma  ?  Porque 
maódeChrifto,  larguiííimo  põem  ifto  em  Angular*  ç 
fera  o  meu  Sermaõ.  Tanta  naõ  no  plural  ?  Jaadeo  Air 

L  3  ber* 


Rinche  te  Efjjiritual  de  doze \Sermoent 
Magno  :  Raritatem   ventre    da    mãy   antes    do 

Baptifta    foy 


li- 
berto 

ofteniit  eorum,  qui  Deum 
diligunt,  &  mandata  ejus 
fervant.  Moftrou  niílo  o 
Senhor  ,  diz  efte  grande 
Padre  ,  quam  r^ros  íaô  os 
que  amaõ  aDeos,  eguar- 
daõ  feus  Manlamentos  : 
quanto  mais  Teus  confe- 
lhos:  Raritatem  oflendit 


iantificado  ? 
Naó  tinha  havido  huma 
coufa  taõ  grande  ,  como 
foy  Elias  ?  Naó  havia  de 
preíinte  hum  S.  Paulo, 
hum  Evangelifta  mimofo , 
e  os  demais  A  poítolos?  Lo- 
go que  razaó  ha,  para  que 
na  eftimaçdõ  de  Chníio  foft 


pòs  ifto  em  numero  fingu-  fe  o  Baptifta  a  mayor  coufa 
lar  ,  e  naó  plural  ;  para  do  mundo:  Inter  natos  mu- 
moftrar  que  hetaô  fingular   //m/*».^  Veja-íe  adiffiniçnõ 

do  Baptifta  ,  e  logo  fe  re 


coufa  ilto  de  amar  aDeos  , 
qu*  he  huma  fó  coufa  no 
mundo  haver  quem  ame  a 
Deos:  raros  faõ  os  que  amaõ 
a  Deos  no  mundo  ;  por 
ííÍq  afTim  como  fa6  raros  na 
virtude,  faõ  raros  na  eftima- 
çaõ. Huma  íó  coufa  faõ  no 
mundo,  mas  a  mayor  cou- 
fa do  nundo  na  eftimaçaõ 
de  Deos;  porque  a  mayor 
còufa  que  ha  na  eftimaçaõ 
de  De  >s  ,  he  íermos  no 
mundo  huma  fó  coufa. 

7  Do  Baptifta  difíe 
Chriíto  a  fcus  Diícipulos, 
que  era  a  mayor  coufa  do 
Mat-  ^undp  :  Inter  natos  multe- 
^lurtifÈ  non  fun*exit  maior 
yoanm  Baptifta  Pois  naó 
tinha  ja  havido  hum  Jere- 
mias  no  mundo,   que  no 


e  Jogo 
conhecerá  a  cauía.  Pergun- 
ta-fe  ao  Baptifta  quem  era? 
E  refpondeo  que  era  voz  Mat- 
do   deferto:  Ego  vox  cia*  th.  h 
mantis  in  deferto.  Mayor 
duvida:  huma  voz  he  cou- 
fa taõ  pouca  ,  que  começa 
voz  ,  acaba  clamor,. mas 
naó    chega   a  fer  fuípiro ; 
começa  alento,  continua  lo- 
cução, mas  naó  chega  a  fer 
palavra  :    logo  como  pode 
fera  mayor  coufa  do  mun- 
do, quem  he  taõ  pouca  cou- 
fa? Ora  olhay  ,  quecouía 
mais   huma,  que   huma  fó 
vozPQue  coufa  mars  fó,  qi :e 
huma  couíà  do  deferto,  on- 
-de  tudo  he  folidaó,  e  ondtí 
tudo  he  íó?  Ah  fim  !  eo 
B  p:iíta  no  mundo h.  huma 

couia 


do  Venerável  Padre  Fr.  jintcnio  das  Chagas.  i6y 
coufa  taõ  fó,  como  he  fer  quereis  fer  a  mayor  couíà 
vóz  do  deferto :  Vcx  cia-  do  mundo  ,  tratay  de  fer 
mantis  in  deferto;  pois  fera  muy  Angulares  no  amor  def 
na  eliimaçaó  de  Chrillo  a  te  Senhor  ,  e  em  guardar 
mayor  coufa  do  mundo  :  feus  confelhns,  q  íàõ  os  vof- 
inter  natos  malierum  \  por-  fos  votos:  fazey  ir.uyto  por 
que  naõ  ha  mayor  coufa  no  ferdes  fingularcs  ,  e  únicas 
mundo ,  que  ler  huma  cou-  nefte  amor  ;  porque  muytò 
la  fó.  mayor  coufa  he  fer  única  ,  e 

8     Sendo  pois  no  mundo   fingular ,  e  ferdes  huma  fó  , 
huma  couía  taõ  fó  ,  taó  uni-   que  fer  a  primeyra  coufa  do 
ca  ,  e  fingular  haver  quem    mundo, 
ame  a  Deos  ,  e  guarde  feus       9  Creou  Deos  o  mundo , 
coníelhos  ;  que  muyto  he    e  diz  o  texto,  quedasvei- 
que  Deos  o  trate  como  fin-   peras,  e  manhaã  fi?era  Deos 
guiar,  naõ  fó  no  que  toca  a    hum  dfa:Faâlus  eji  vefpere, 
numer  o  ,  mas  também  na  eí-   &  mane  diesunus*  Vay  por 
timaçaó;  cV7<jw.r  diligit  me^   diante  a  hiítoria  Sagrada  ,  e 
mandata meajervabh. Que   diz  que  da  vefpera  ,  ema- 
min  to  he  ,  que  por  eíta  fin-   nhaã  feguinte  fizera  Deos  o 
gulaudade   com  quê    ama    dia  íegundo  :  Et  faâíuw  eji  çctC 
a  Deos  ,  quem  guarda  feus   ve\pere&  mane  diesjecuit* 
confelhos  como  preceytos  ;    dus.  Aqui  a  duvida  :  .'fe  naô 
que  venha  a  elle  o  Divino   pôde  haver  fegundo,  fem  fe 
Efpirito  ,    e    a   Santiíiima   iuppor  primeyro,porq  o  pri- 
Trindade,  e  façaó  do  feu   meii o  he  fundamento  do  fe- 
corpo  templo ,  do  leu  cora-    gundo;  q  myfteriò  tem  a  Ef- 
çaó  altar  ,  da  fna  alma  facra-   critura  eni  naó  chamar  pri- 
rio  ,  e  throno  do  feu  efpiri-    meiro  ao  primeyro  dia,fe  20 
to  :  Adevm  veniemus  ,  &*   outro  chama  fegundo  ?  Por- 
man/intiem  apudeitm  jacte-   q  lhe  chama  hum  ,  e  porqre 
musWxmAs  minhas,  caufa    lhe  naó  chama  primeyio  ? 
muyto  rara,  e  muyto  fin-    Ora  olhay:  noprímeyrq  dia 
guiar  no  mundo  he  haver    da  creaçaô  do  mundo- naõ 
quem  ame  a  Deos  ;  ç  íe  vós   havia  ainda  nada;  aterra  ei«a 

L  4  ^Q^o 


Ramalhete  Efpiritual  de  doze  Sermões 
fe-naõ-  fora  ,    fem    haveis  de  viver  íèm  conícic- 
flores,    fem    cia  de  peccado ,  fem  defejo 
de  deleytes  ,  e  fem  memo- 
ria de  creaturas  :    vivendo 
fem  creaturas,  eítais  íó  com- 
vofco  \  vivendo  fem  deley- 
tes, eítais  íó  com  voíía  cruz; 
vivendo  íem  peccados ,  ef- 
tais  fó  com  Deos :  eeftan- 
zaó  de  nadas  :  Et  tenebra{  do  fó  com  Deos ,  fois  huma 
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como 

arvores  ,  fem  .flores  ,  fem 
fru&os,  fem  ervas,fem  plan- 
tas ,  nem  ornato  ;  o  Ceo 
fem  Sol,  fem  Lua,  lem 
Eftrellas  ,  e  íem  adorno  : 
tudo  eítava  ainda  em  huma 
íòlidaõ  de  fombras,  num  er- 
mo de  trévas,e  tfuma  confu 


coufa  fó,  huma  coufa  única  , 
huma  coufa  fingular  na  efti- 
maçaõ  de  Deos  ;  porque 
Deos  naô  fecftmunicacom 
quem  vive  para  o  mundo , 
meyra  coufa  do  mundo,  que  cõmunica-fe  Deos  có  quem 
he  menos,  chame-fehuma   vive  ió  par*  Deos. 


erant  fupsr  faciem  ahyfJL 
Ah  fim  !  e  o  primeyro  dia 
do  mundo  acha-íe  no  mun- 
do taó  fó,  que  naó  ha  outro; 
pois  naó  íó  fechameapri- 


coufa  fó  ,  que  he  mais  :  Fa- 
óíum  eft  vefpere  ,  &  mane 
dies  Unus.  Ghame-íe  o  úni- 
co dos  dias,  celebre-fe  por 
fingular  ,  applauda-fe  por 
único  ;  que  mayor  edufa  he 
ao  mundo  gozar  os  privile- 


1 1  Pela  alma  de  quem  a 
Deos  amava  dizia  o  Senhor 
ao  Profeta  Ozeas  ,  que  a  le- 
varia  á  íoliqaõ  ,  e  que  íó  lá 
no  feu  coração  fe  lhe  comu- 
nicaria ;  Ducam  eam  injoii-  °^^ 
tudinem  *  ibi  loquar  a  d  cor  2 


gi:>s de  fingular ,  e  de  huma   eji/s. Pois  íe  a  Efpoía  lhe  pe 
coufa  fo  ,  que  fer  a  primey-   dia  que  a  leva  fie  ao  campo  : 


ra  coufa  do  mundo. 

10  Se  pois  cada  qual  de 
vós  quer  fer  huma  coufa 
única  ,  e  huma  coufa  fó  no 
mundo ,  por  três  folidoens 
cTalma  haveis  de  fazer  ca- 
minho: folidaó  de  pecca- 
dos ,  folidaô  de  deleytes  ,  e 


Peni  f  dileóie  mi ,  egredia-  Ca«. 
murin  agnutn  \  fe  lhe  pedia  7' 
que  defceííe  á  horta  das  no- 
zes :  De\cendat  in  bortum 
nucum\  íe  lhe  rogava  que  fe 
detiveííe  na  Villa  :  Comove- 
mur ,  /;;  viilis  ;  porque  naõ 
diz  o  Senhor  que  levará  a 


folidaó  de  creaturas.  Ifto  he,   lua  Efpofa  ao  campo,ás  hor- 
tas y 
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tas ,  e  ás  Cidad'es,lènaô  á  íò-   expellere  ,  &  in  una  inten- 
lidaõ  ?  Por  ventura  ha  para   tione   aterna  pátria  amo-» 
Deos  mais  impedimento  nas   rem     intima    quietuátnis 
Cidades,   que  nos  ermos;   anelare:  he  próprio  de  quem 
nas  hortas,  que  nos  defertos;   na  foledade  eftá  retirada,naõ 
no  campo,  que  na  íòlidaô  ?    admittir  ,  antes  apartar  do 
Sim  ,  fieis  ,  grande  impedi-    feu  coroçaó  tudo  o  q  chey- 
mento  ha  para  a  comunica-   rar  a  delicias  terrenas,  e  com 
çaõ  de  Deos  ,  e  para  o  tra-   única  intenção  da  eterna  pa- 
to interior,  que  ha  de  haver   tria  querer  deícançar  fõ  com 
na  alma  com  Deos.  Nas  hor-   Deos ;  porque  Deos  naõ  fe 
tas  ha  deleytes ,  no  campo   comunica  com  quem  vive 
ainda  ha  creaturas  ,  nas  Ci-  para  o  mundo  ,  cõmunica-íe 
dades  ha  peccados.  Ah  fim!    Deos  com  quem  vive  íó  pa-« 
pois  leve  Deos  a  fua  Eípoía    ra  Deos  E  fazendo  iílo  hu- 
ao  ermo ,  e  naõ  á  Cidade  ;   ma  alma  por  puro  amor  de 
ao  deíerto ,  e  naõ  ás  hortas;   Deos,  ler-lhe  ha  fácil  obfer- 
á  folidaõ  ,  e  naõ  ao  campo  :    var   íeus    confelhos   como 
porque  huma  alma  ,  que  fe   preceytos ,  e  Deos  fará  dei- 
defpofacom  Deos,  que  ha   la  thronoparaaMagefladej 
de  tratar  interiormente  com    leyto  para  o  amor  ,  e  mora* 
Deos,  fallando-ihe  ao  cora-   da  para  agraça  :  Stquis  di- 
çaõ,  ha  de  eltar  fô5  taô  apar-    ligit  me  ,  &c. 
tada  das  coufas  do  mundo ,       13     Minhas  Irmaãs,  ioli.  Iccog 
que  naõ  ha  de  haver  nella  fi-   daô  he  o  meímo   que  Reli-  *tJc 
nal  de  peccados  ,  deícjode    giaõ,diz  o  Author  Incogni- 
deleytes ,  nem  rafto  de  crea-   to:  Solitudo,  ideft,  Religio: 
tuias,   para   viver  íó  com    haja  em  vós  íolidaõjquetu- 
Deos,  e  Deos  íe  lhe  cõmu-   do  he  o  recolhimento  da  al- 
nicar :  Ducam  eam  in  foh-   ma  com  Deos  ;  adonde  a  al- 
tudinew.  ma  começando  a  goílar  das 

12    Ouçamos  a  S.  Grego-   celeftes  doçuras, fufpira  pela 
!  p.      rio  :  In  folitudine  manere    pátria  eterna  ,  e  fó  em  Deos 
**rcs-  e/t  àfcercto  cerdis  terrena*   deícança,  como  dilfe  S.Gre- 
.  Morai.  r*w   deliciar  um  tumultus  gorio;///  folitudíne  manere^ 


Ravulòete  Efpiritual  de  doze  Ser  moem 
Por  ido  o  Incógnito   racfmo  Santo  Thomás 


,que 

convém  concordar  a  vida 
com  o  nome  ,  para  que  nifto 
fe  veja  o  que  fe  profefla. 
Vermos  a  creatura  Religio- 
ia  no  nome,  e  naó  na  boa 


&c. 

diíle  também  ,  que  a  folidao 
he  figura  Ja  Religião  ;  por- 
que aíTim  como  na  folidao 
fe  vive  em  íilencio  ,  e  íem 
companhia    alguma  ;  aflim 

no  deferto  da  Religião  deve    vida  ;  vermos  a  Religião  no 
a  creatura  Religiofa  paliar   habito,  e  naõ  nos  coftumes;; 
a  vida  em  íilencio  fó  com    vermos  a  fantidade  no  efta- 
Deos,e  de  tudo  o  mais  divi-    do  ,  e  naõ  na  pefloa  ;  oh  que 
d\úz:So/ituúfo  ide/l  Religto.    he  coufa  para  fe  chorar ,  ou 
Vir  pois  huma  creatura  á  ío-   pára  fe  naõ  ver! 
lidaõ  doefpirito,  e  naõ  vi-        14  Ao  Sepulcro  de  Chri- 
ver  com  retiro  ;  vir  ao  ermo    fto  foy_a  Magdalena  ,  e  de- 
da  Religião,   e  naõ  viver 
ió  com  D^os,he  fumma  con» 
denaçaó ;  allim  como  o  viver 

íò  com  Deos  ,  he  perfeyçaó  chorar \Stabat  admotmmen-  joan. 
íumma  ,  diz  Eufebio  Emif-  tum  foris  pioras  \  o  Evan--*0- 
feno  :  Venire  ad  eiremum  geliíía,vendo  fo  a  mortalha,' 
fumma  perfeâíio  ejt ,  non  naõ  quizentrarcomo  quem 
perfeâíe  in  eremo  vivere  o  naõ  queria  ver :  Viditpo- 
fumma  damnatio  e/t/Ea  ra-  fita  lintiamina ,  non  tamén 
zaõ  he,  porque  o  mefmohe   introivit :  pois  que  razaó  lia 


Mag- 


pois  o  Evangdifta  ;  a 
dalena  ,  vendo  o  Sepulcro 
aberto  íem  Chrifto,  pôs-fe  a 


entrar  huma  creatura  a  fer 
Religiofa  ,  que  entrara  fer 
perfeyta:  naó  porque  feja 
perfeyta  logo  que  entra  em 
Religião;  íenaõ  porque  pro- 
reíla  caminh.ir  á  perfevçaõ 
em  (endo  Religiofa,dizSan- 


para  que  a  Magdalena  íe  po- 
nha  a  chorar,  naó  vendo  á 
Chrifto  ;  e  o  Evangeliíta, 
para  entrar  vindo  acorrer  , 
ilaõ  entre  vendo  fó  a  morta- 
lha no  Sepulcro  ?  Ver  a 
mortalha  fem  mais  nada ,  he 


to  Thomás  :  Nonquafipro*  cauíadenaô  ver  o  S  pulcro; 
jitentes  jeipfos  perfeéíos  ,  e  achar  o  Sepulcro  fem 
jedprofitentes  ad perfeâíio-  Chrifto,  he  caufa  de  chorar 
nem tendere.Vor  iílo  diíle  o   a  Magdalena  ?  Sim  ;  e  fir- 

va-nos 


do  Venerável  Padre  Fr 
va-nos  para  darmos  a  razaó, 
naó  o  kntido  literal,  fenaó 
o  moral:  vede  vós  o  que  fig- 
nifica   o  Sepulchro,  e  o  que 
fignifica  a  mortalha:  o  Se- 
pulchro, como  diz  Hugo, 
fignifica  a  Religião,  onde  íe 
fepulta  em  vida  quem  mor- 
rendo para  o  mundo,  trata 
nella:  Sepulchrwmefl  ima- 
go Religionis,  tn  qua  babt- 
tant  qui  morlui  funt  mun- 
do: I  porque  aliim,  como  no 
SepuLhro  íó  devem  íepul 
tar-íe  mortes  ;  aflim  na  Re* 
ligiaó  fó  devem  citar  aquel- 
les  ,  q  morrem  para  o  mun- 
do.  A  mortalha  fignifica  o 
habito  da  Religião,  em  que 
fe  amortalha  a  creatura,que 
fe  mette  Religiofa.  A  h  fim!.e 
no   Sepulchro  da  Religião 
naó  fe  acha  a  pelloa  Reli- 
giofa, acha-fe  fó  o  habito,q 
hea  morta  lha;  acha-fe  o  Se* 
pulchro  do  Convento  e  naó 
a  peíloa  morta,  quenelleSe 
bufcava:  Et  non  invenerunt 
corpus  ?  Pois  que  ha  de  fa- 
zer quem  lá  vay  ?  Que  haõ 
fazer  os  Santos,  osjuftos, 
os  virtuofos ,  figurados  no 
Evangelifta,  e  Mugdalena, 
que  vaõ  á  Religião  bufcar 
as  peílòas  Religiofas,  e  naó 
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as  achaôReligioías  ;  fènaó 
chorar,  e  naó  ver:  chorar  o 
que  vem:  Ad  thcmmentum 
for/s  florans  ,  e  naó  que- 
rer ver  o  que  ha:  Non  tamen 
introivit  ?  que  na  verdade, 
ver  o  habito,  e  naó  a  peííoa; 
ver  a  Rclgiaõ,  e  nrôoRe-' 
ligiofo;  ou  he  para  chorar  o 
que  vemos,  ou  para  naó  ver 
o  que  achamos, 

15  Vir  pois  ao  ermo  da 
Religião  ,  para  viver  fem 
retiro;  vir  ao  Sepulchro  do 
Convento,  pa<ra  naó  parecer 
morta  ;  melhor  fora  viver 
no  mundo  $  ainda  que  tora 
mal,  melhor  fora  ficsrrta 
feculo,  ainda  que  naó  fora 
bem.  E  que  coufa  mais 
monítruofà  pôde  haver  ío- 
bre  a  terra  ,que  ir  pt  cear  no 
Sepulchro,  quem  naf>  pec~ 
cou  em  caía  !  Porém  que 
couía  mais  ordinária  nos 
nofTos  tempos,  que  vermos  a 
muitos  ,  e  a  muitas,  que  na& 
peccáraõ  na  ca fa  do  feculo, 
ir  a  peccar  no  Sepulchro  da 
Religião,  aonde  tudo  havia 
de  fe»-  taó  differente  quanto 
vay  da  morte  á  vidn  f 

16  A  melhor  vida  ,  Ir» 
maás  minhas, he  a  que  fe  pa- 
rece mais  com  a  morte:  on- 
de 


1 7^         Rvnilhzte  Efpiritual  de  doze  Sermões 
de  fíi  morte,  aaó  há  vaida-   deligit  me  &c. 
de,  engano, ou  prefumpçaõ,      ly     He  neceílarío,  Irmaãs 
deleite,  ou  paílatempo.  Oh   minhas,mudar  de  penfamen- 
efpelho  do  Sepelcro  como    tos,  e  de  vontade;  mudar 
es  defpertador  de  dezenga-    de  vida,  aflim  como  de  el- 
nos  para  a  miferia  própria,   tado;  mudar  de  coflumes, 
com  que  bem  íedefengane  aflim  como  de  habito;  por- 
a  vida;  fervindo-nos  de  pré-   que  cuidar  que  fó  de  touca- 
gadores  no    púlpito  do  Se-   do,  he  mudar  de  peníamen* 
pulchro  as  caveiras,    e  os   tos;  que  cuidar  fò  de  ha- 
cadaveres;os  bichos,  e  a  po-   bito,  he  mudar  de  vida  ;  he    . 
dridaó  ;  cujos  filencios  trif-   engano  a  olhos  viftos,  he  ce« 
tes  íaó  eloquências  vivas,   gueira  ;  olhos  claros.Naõ  ha 
doutrina  muda  ,  e  feiencia    de  haver  coitumes ,  e  penfa- 
proveitofa   para  a  falvaçaõ    mentos  do  mundo  em  quem 
das  almas!  Se  pois  entrar  no   quer  fervir  a  Deos;  outros 
Convento  he  o  mefmo  que    haô  de  ler  feus  peníametos, 
enterrar  ;  fe  veítir  o  habito,  e  outros  os  íeus  coitumes. 
he  o  mefmo  que  veftir  mor-       18     Para  levarem  a  Jozé 
talha;  fe  fazer  profiflaó  ,  he   ao  Paço  de  Faraó,  lhe  cor- 
o  mefmo  que  morrer;  en-   târaóoscabellos,emudáraõ 
trar,  e  naó  fer  Religiofa,    lhe  os  vcítidos :    Eduâíum 
q  ha  de  parecer  no  mundo,    de  cárcere  jfofeph  totonde-  Gcn> 
fenaó  coufa  mi  ?   ProfeíTar   runt,  ac  vefie  mulata  obtu-  41. 
para  morta  ,  e  parecer  mais   lerunt  eu  Naó  baftava,  para 
▼iva;  andar  amortalhada  ,  e   ir  Joíèph  do  cárcere  ao  Pa- 
querer  fer  bizarra;  enterrar  ço  com  mais  decência  ,  mu- 
paraomundo,  erefufeitar   darem-lheos  veftidos ,  mas 
paraavida;  final  heiílode   também  lhe  haô  de  cortar 
faltar  ao  amor  de  Deos,com   os  cabellos  ?  Sim;  porq  pe- 
queno a  Deoslervimosipor-   los  cabellos  nas  creaturas  fe 
que  fó  ferve  a  Deos,  e  fó   entendem  os  penfamentos, 
guarda  feus  confelhoSjquem   e  pelos    veftidos  os  coftu- 
ió  em  amar  a  Deos  tem  to-    mes,  diz  Lyra  :  Figuraba- 
dos  os  teus  cuidados:  Siquts    tur  time  invefiibus  >>  quod 

de 
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dertaratur  in  mortbus.  No   dar  de  traje,  mas  naô  de  ani- 
carcere  figura-le  o  mundo  ,   mo.  E  ifto  naõ  he  o  que  fer- 
ve ,  porque  Deos  naõ  olha 


no  Palácio  a  caía  de  Deos  , 
e   quem    entra  iw    caía  de 


Deos  ,  livrando-fe  do  mun- 
do, naõ  íó  ha  de  mudar  0$ 
coflumes,  mas  também  os 
peníamentos.  Os  coftumes 
bafta  q  fe  mudem  ,  os  penía- 
mentos haô  de  ir  fora  total- 
mête:Totonderi/nt  ac  muta- 


os  cabe! los  ,  íenaó  nolío  in- 
tento •,  naõ  olha  o  habito  , 
fenaõ  nollos  coftumcs;a  pef- 
foa,  e  naõ  a  feyçaõ:  olha-nos 
finalmente  o  interior,  e  naõ 
o  exterior  ;    o  mundo  nos 
olha  por  fora  ,  e  Deos  olha- 
nos  por  dentro  :  lendo  que , 
ta  vejie  obtulerunt  ei  ;  poi  q    para  bem  ,  taes  devemos  fer 
outros  devem  ferospenfa-    por  dentro,  quaes  queremos 
tnentos,e  outros  os  colhi  mes    íer  por  fora  :  Fita  Religiofi 
de  quem  quer  fervir  a  Deos.  ftt  ta/ò  interius,  qualts  vi- 
19    Minhas  Irmaas,  cor-   detur  bominibus  exterius. 
tarem-.vos  os   cabelíos,   e   Se  por  gloria  de  Deos,  e  por 
mudarem-vos    os    veftidos   feu  amor  fizermos  tudo  ilto, 
em  habito  Religiofo  ,  figni-    guardaremos  feus  precey tos; 
fica  novidade  de  peníàmen-    porq  fó  guarda  (eus  precey- 
mentos,  e  mudança  de  cof-   tos  quem  moftra  que  tem 
tumes.  Por  bons  que  hajaõ   muito  amor  a  Deos,  fazendo 
fido  os  voíTos  coftumes  no   tudo  ifto:  Siquirdiligit  mey 
feculo  ,  os  da  Religião  íaõ   fermonem  meum  fervabit. 
melhores;   por  lícitos  que       20    Mas  fe    quem  tem 
hajaõ  fido  os  peníamentos   muyto  amor  a  Deos,  affim 


no  mundo  ,  melhores  faõ 
os  de  Deos.  Se  pois  naõ  mu- 
darmos de  eftylo,  que  im- 
porta mudar  de  habito?  Tu- 
do o  m  iis  he  mudar  de  tou- 
cado ,  mas  naõ  de  vivia  j  he 
mudar  de  habito,  mas  naõ 
de  modo  ;  hc  mudar  de  cafa, 
mas  naõ  de  mundo ;  he  mu* 


ha  de  guardar  feus  manda- 
mentos ,  para  que  no  eftado 
da  Ley  Chriftaã  logre  o  me- 
lhor eftado  ;  em  que  eftado 
eftará  aquelle  peccador,  que 
naõ  guarda  muytos  da  Ley 
de  Deos ,  como  fe  naó  hou- 
vera Deos  ,  nem  houvera 
Ley  ,  nem  houvera  morte , 

nem 
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nem  houvera  inferno?  Hum       21  Nos  princípios  quem 
fópreceyto,que  naõ  guarde,  teme  a  Deos,fazoqueDeos 
he  o  mefmo  que  nenhum   lhe  manda  por  evitar  o  caf- 
goardar,  ou  ler  culpado  em    tigo  ;  dahi  a  pouco  pode  ia- 
todos;  como  diííe  o  mef-   zer  naõ  fá  oqueDeoslhe 
mo  Chrifto  :   Transgrefjor  manda ,  mas  ainda  o  que  lhe 
unius  faâlus   ejt  omniutn   aconfelha,  por  lhe  venerar  o 
réus.  E  que  trifte  fera  o  eira-   agrado;  e  aííim  pode  che- 
do  deites  miíeraveis,  que  vi-   gar  a  ferperfeyto  :  porque 
vem  naõ  íó  fcm  amor ,  mas   a  perfeyçaó  naõ  coníiíle  em 
fera  temor  de  Deos:  Non  eft   evitar  o  caftiefo  de  quem  te- 
timor  Dei  ante  óculos  eo-   memos,  íènaõ  em  venerar  o 
f\     ruml  He  certo,  que  nenhum   agrado  de  quem  amamos, 
cadáver,  por  mais  corrupto  ,    Por  iíío  devemos  naõ  íó  te- 
eítá  taõ  corrupto  como  fuás    mer  a  juíliça  Divina  ,  fenaõ 
almas;    porque  como  pelo   também  cõ  veneração  mu y- 
peccado  mortal  ftô  do  de-  to  amá*la;porquequem  ama 
monio  ,  e  naõ  de  Deos  ;  fal-   a  juítiça  Divina  ,  logo  abor- 
tando-lhesDeos,íalta-lhesa   rece  a  culpa,  e  quem  faz 
vida  d'alma,  diz  Santo  Ago-   iílo,  chega  como  ao  ultimo 
fupS"   ftinho  :  Sicutvitacorporis    termo  do  defengano  da  vi- 
VL-jo.eft  anima,  fie  "^ita  anima  eft   da,  e  com  capacidade  de 
fa>*-£)eus.  Se  bem   he  tal  a  fua   ter    aíllílencia  do  Efpirito 
J^  Divina  bondade ,  que  quan-   Santo  na  fua  alma  :  Manfio* 
to  aos  peccadores  dá  de  vi-   nem    apud  eum  faciemus. 
da,  tanto  ihes  dá  de  eípera  ,   Mas  porq  nsõdiz  o  Senhor 
para    que   fe  emendem ,  e   claramente  :  íe  alguém  me 
façaÓ  penitencia:  e  nenhum,   tem  amor  ,  guardará  meus 
por  peyor  que  íeja,deve  def-    Mandamentos;   e  fó  diz; 
confiar  ;  porque  em  ferefol-    fe   alguem  me  tem  amor, 
vendo  a  temer  a  Deos,  e  ter-   guardará  rainhas  palavras  : 
lhe  hum  pouco  de  amor, pó-   Sermonem  meum  Jervabit  > 
de  guardar  feus  preceytos,  e   id  eft,  verba  mea,  como  diz 
feus  confelhos  ,  e  chegar  a    outra  veríaõ  ?  Sabem  por- 
ejado de  perfeyçaõ.  que  ?  Porque  quem  tem  per- 

feyto 
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feyto  amor  de  Deos ,  nnõ  íemprv  obrigaô  ;  mas  naõ 
ío  guarda  feus  preceytos  co  pertence  aos  mandamentos, 
mo  Mandamentos ,  que  iílo  que  fempi  e  obrigaô  \  como 
he  ainda  imperfeyçaõ  j  mas  aconfelhaô  :  e  n  mayor  per- 
deve  guardar  também  feus  feyçao  naõ  coníiíte  em  guar* 
confelhos  ,  como  fe  foraõ  dar  íó  feus  preceytos,  como 
preceytos ,  que  ifto  he  per-  mandamêtos;fenaó  em  guar- 
feyçaó  íumma.  dar  tambê  feus  confelhos  o> 

iz   Perguntou  hum  man-   mo  preceytos.  E  a  razaõ  he  ; 
ceboa  Chnfto,depoisdelhe    porque  a  guarda  dos  Man- 
dizer    que  guardava  todos   damentos  pertence  ao  temor 
os  Mandamentos  ,  que  mais    de  Deos  ;  a  guarda  dos  con- 
lhe  faltava  para  fer  perfeito?    lelhos  pertence  a  íeu  amor. 
Omitia  b<ec  cujlodivi  àju-   O  amor  he  dos  que  tem  ma- 
ventttte  mea\qutdadhuc  tm-   yor  perfeyçaõ  j  o  temor  dos 
hi  deeji  í  Reípondeo  Chrif-   que  fe  haó  de  aperfeyçoar  : 
to  :  Se  queres  fer  perfey to  ,   Conjilia  pertinent  adperfe-      ${ 
vay,  e  vende  quanto  tens  ,  e   aios  ,  pr#ceptaadperficien- 
vem  feguir  me  :  Si  vis  per-   dos  ,  diz  o  Cartuziáno.  Os 
fectus  efje  ,  vade  ,  &1  vende    preceytos    naõ   guardados 
omnia  qua  babes  fò*  da  pau*   merecem  caftigo;  guardados* 
peribus.  Pois  naó  bailava,    merecem  prémios:  os  confe- 
para  fer  perfeyto  efte  man«   lhos  guardados  accreícciltnó 
cebo,  guardar  todos  os  man-   o  premio;naõ  guardados  naó 
damentos  da  Ley  de  Deos  ?    merecem  caíligo.Porifíò  naó 
Como  logo  diz  Chriíto  a    eftá   toda    a  perfeyçaó  em 
quem  os  guardava  todos  ,  q    guardar  fó  os  preceytos  co- 
ainda  tinha  muyto  caminho,   mo  Mandamentos  ;  guardar 
que  andnrpara  fer  perfeyto:   os  confelhos,  como  fe  foraõ 
Si  vis  perfeâlus  eftey  vade}   preceytos  ,     he    perílyçaó 
Ora  olhay :  vender  tudo  ,  e   fumma.í/  vis  perfeâlus  ej]ey 
dar  aos  pobres  ,  e  feguir  a    vade>  &  vende  &c 
Chrifto,  pertence  aos  confe-        23     Os  preceytos ,  cou- 
lhos  de  Chriíto,  que  fempre   forme  és  Theologos  ,  faõ 
aconfelhaõ,   inda  que  nem   huns  Mandamenros  de  fa- 
zermos, 
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%ermos,ou  naó  fazermos,  ai-    nho  de  Chrifto  ,  naôfóef- 

gumacoufa  :  Praceptumejt   treytáraõ    a   liberdade    na 

imperium  facienji  aliquidy    guarda  dos  preceytos  ;  mas 

aut  nonfaciendt.Qs  coníe-   tomáraõ  fobre  íi  o  jugo  dos 

lhos  faó  humasperfuatoens    coníelhos  Evangélicos  :  fi- 

a  fazer  o  que  he  melhor ,    zeraõ  voto  de  os  guardar  , 

mas  fem  obrigação  alguma  :    para  merecer  mais ;  porque, 

Confilium  eft  perfwifio  me-    fegundo  Santo  Agoftinho  , 

liorisboni,  adquodnonte-   o  coníèlho  pelo  voto  íe  faz 

nemur\os  preceitos  obrigaõ-    p^eceyto:  Confilium  per  vo- 

nos  ao  que  he  bem  ,  os  con-  tum  fit  pr<eceptum. 

felhos  períuadem-nos  o  que       24    O  primeyro  confe- 

he  melhor ;  áquelles  fomos   lho  de  Chrifto  foy  o  da  pro- 

obrigados,  a  eítes  fó  perfua-   breza:  Qiu  non  renuntiave-  Lucí 

didos  :  para  huns  importa  o   rit  omnibus  ,  qu<e poffidet  ,  m 

temor,  para  outros  o  amor  ;   nonpoteji  meus  effe  difcipu- 

huns  ligaõ-nos  por  divida  ,   lus.  Quem  naó  deyxar  todas 

outros  íõ  por  voto  :  e  fazer   as  coufas,  que  tem.naó  pôde 

voto  de  guardar,  como  pre-   fer  meu  difcipulo,diz  Chrif- 

ceyto ,  o  que  he  tp  confelho   to.  O  fegundo  coníelho  foy 

de  Deos,he  a  mayor  perfey-   o  da  obediência:  J/^tt/V  vult 

çaó  de  todas  ,  he  final  de   venirepoft  me  ,  abnegetfe* 

amordeDeos  A  duvida  eí-   metipjum.   Se   alguém  me 

tá  em  ter  amor  a  Deos;  por-  quer  íeguir,negue  fua  vonta- 

que  em  tendo  amor  a  Deos ,    de  própria.  O  terceyro  con- 

naõ  fó  guardamos  feus  pre-    felho  he  a  CaíHdade  :  Non 

cey tos,  como  mandamentos;   moechaberis  :  funt  eunuchi , 

mas  também  feus  confelhos,   qui    feipfos    caflraverunt 

como  preceytos  :  Siquis  di-  propier  regnum  coelorum  : 

ligit  me  ,  fermonem  meum   quis  poteft  capere^capiatSL 

fervabtt.   Eíta  he  a  razaõ,    eftesfaõospiincipaes ,  para 

porque  os  mais  dos  Patriar-   reformar  fe  tudo.  E  a  razaõ, 

chás  das  Religions,  que  en     he  porq  ,  comodkS.Joaõ 

do  fer  perfeytos  ,  e  levar  a   Evangelifta  ,  todo  o  mal  da 

outros  muytos  pelo  cami-  gula,nafce  de  três  raizes;  ou 

dos 

( 
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dos  deleytes  da  carne,  ou  da  rena  po/jidere  ,  &>  perfeâíè 
cobiça  áhs  olhos  ,  ou  da  ío-  ad  cce/e/iia properare. 
berba  da  vida;  Omne  quod  26  A  RegiaÕ  do  ar  eftá  * 
e/l  in  mundo,  concupi\ce7ítia  entre  o  Ceo,  e  a  terra ,  comd 
camis  ejl,&  concupifcentia  que  os  divide;  moftraque 
oculorttm,&  fuperhiavitá.  entre  as  coufas  cekftes,  Q 
Peccou  o  homem  na  íober-  entre  as  coutas  terrenas  naó 
ba  da  vida,  querendo  fer  ha  uniaó  alguma  ,  mas  fim 
Deos: Erit t s  jicut  Dij:  pec-  muyta  oppoíiçaõ  ,  emuyta 
cou  na  deíobediencia  contra  deluniaõ.  Ora,  diz  o  mefmo 
o  preceyto  divino  ,  feguin-  Santo:  Inter  Ccelum^ &>  ter* 
do  os  feusdiétames  :  Neco-  ram  covjlitatus  ofttndii 
medos  ,  cemedit.  Peccou  o  que  d  inter  ca? /e/é  f  a  ,  &  ter- 
genero  humano  contra  a  cai-  rena  nulla  potejí  ejje  coH" 
tidade,  corrompendo-íe  nos  junSlio.  E  a  razão  he  ;  porq 
vicios.  Omnis  caro  corrupe-  as  coufas  celeíles ,  como  e£ 
rat  viam  fttam.  pirituaes,  e  leves,  levaó-nos 

25  Oefpintonosrefor-  para  cima;  as  coufas  terre- 
ma  a  cafíidade  ,  contra  os  nas,  como  graves,epezadas,  M 
deleytes  da  carne  ,  fujeytan-  deytã-nos  para  bayxo:  como 
do  a  carne  ao  efpirito  :  re-  naturalmente  heimpoffivel 
foi  ma-nos  a  pobreza  contra  que  a  pedra  voe  ;  aflini  he 
a  ambição  dos  olhos,  entre-  impoflivel  que  voe  ao  Ceo 
gando  ao  defprezo  fanto  com  o  efpirito  ,  quem  íobie 
todos  os  bens  do  mundo  :  íi  tem  o  pezo  dos  bens  da 
reforma-nes  a  obediência  terra.  A  Águia  ,  inda  que  te- 
contra  o  demónio,  fujey-  nha  azas  para  remontar  vs 
tando  á  vontade  ai  hea  as  fo-  voos  ,  como  ha  de  voar  ao 
berbas  da  vida.  He  neceíla-  Ceo,  íe  tem  as  azas  prezas,  e 
rio  a  pobreza  para  a  perfey-  os  pés  fio  laço ,  ou  aspennas 
çaõ  ;  porque  ,  como  diz  S.  no  vifco  ?  Viíço  4aõ  os  ben<? 
Joaõ  Chryfoílomo,ninguem  temporaes,  laço,  e  pezograt 
pode  pcíluir  as  coufas  da  ve,  comqueeftamosprezosj 
terra  ,e  amar  perfeytamente  e  naó  pode  achar  a  Deos, 
as  czteííçs.  JVemo pote/l  ter-  quem  naó  larga,,  efedefà- 

M  pega 
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pega    mnyto   deíles  bens.  teu  rzcolhimeiMoiPer viços. 

Quem  íe  naô  defapega  de  &1  plateas.  E  Deos  nad  fe 

tudo  ,   inda    que  bufque  a  deyxa  achar  de  quem  fahe 

Deos ,  naô  o  acha  ;  quem  de  do  recolhimento;como  tam- 

tudo  fe  defapega  ,  Deos  o  bem  quem  de  tudo  fe  naô 

bufea,  inda  que  naô  oquey-  defapega,  inda  que  bufque 

ra  ;    porque  Deos  coítuma  a  Deos,  naô  o  adia;  Nonin* 

bufcar,    e  rogar  mujrto  a  veni.  Quando  o  Efpoíò  buí- 

quem  de  todos  os  bens  tem-  cou,  e  rogou  a  Eípoía,  efta- 

póraes  fe  defapofla  ,  e  deía-  va  ella  no  (eu  recolhimento 

pega.  defpida,  defcalça  ,  e  defpo- 

27     Dons   lugares  acho  jada  de  tudo.  Expoliavime 

na  Eícritura  ,  que  tem  my-  t umca  mea\quomodoinduar 

%     ilerio   n  )£-avel  :hum  quando  tila  ?  Lavi  pedes  meos  ,  quo~ 

a  Efpofa  buíca  ao  Efpo-fo,  e  modo  coinqtiinabo  illos  ?   E 

Cant.  «ró  pode  achá-lo.  Ofi^fivi  quem  eftá  recolhida  em  po- 

h      illam  ,  &  nôn  inveni.  Ou-  breza,  de  tudo  defapegada  , 

tro^quando  o  Efpoíò  bufcou  Deos  a  bufca ,  e  Deos  a  roga 

a  Efpofa  ,  rogaudo-lhe  para  Aperimih-foror  mea  ;  porq 

'Ihtf  abrir.  Aperi mibi.  Que  Deos  coítuma  bufcar  ,  ero- 

razao  haveria  ,  para  que  fa-  gar  muyto  a  quem  de  todos 

fcerido  a   Efpofa  tantas  fine-  os  bens  temporaes  íe  deípo- 

za$,  como  era  bufcar o  Et-  ja  ,  e  defapega. 

£00  pelas  ruas  da  Cida  ie  ,  28     A  affeiçaô  ,  Irmaãs 

élle  fe  naô  deyxe  achar  ;  e  minhas  ^  da  Efpofa,  e  do  Ef> 

quando  a  Efpofa  fe  recolhe  ,  pofo  os  obrigou  a  eíks  ex- 

ò  Efpoíò  a  bufque,  e  rogue  ceílós,  e  o  feu  amor  a  taes  fi- 

^  lhe  queira  abrir  ?  A  razaô  nezas  :  naô  achou  a  Deos  a 

n  aquando  a  Efpofa  bufca  vá  Efpofa  ,  quando  inda  eítuva 

*o  Efpoío  ,  eitavacómape*  apegada  aos  bens  da  terra  ; 

go  aos  bens  temporaes ,  en-  bufcou  Deos  a  efta  alma, 

teadidbspeíoveíttdo?eman-  quando  já   de  tudo -citava 

to,  que  lhe  furtarão  os  guar*  defpida  ;  porque  os  ar  dores 

&\SKtfttlerunúpaliummeum,  do  amora  defpirafi.  Quem 

éteUfè  Úiih%fz&iáê íàfváo  tem  itòtytS  calam  deípe  fe 

de 


do  Venerável  Padre  Frjnicnio  das  C fragas.    1 79 
de  tudo:   aífm   quem  tem    ío  difle  em   o  primeiro  lu- 

Bemaventurados  os  po 


gar; 

bres  de  eípirito, porque  deN 
les  he  o  Reino  dos  Ceosrem 
outra  parte:  quem  naõ  re- 
nunciar tudo,  quanto temf 
naõ  pode  íer  neu  verdadei- 


muiío  calor  do  Efpirito  San- 
to, e  do  amor  de  Deos  ,  de 
tudo  fe  deíprja;  e  tendo  efte 
amor  de  Deos, logo  pode  fa- 
zer tudo;  porque  tudo  faz 
quem  tem  amor  de  Deos:  Si 
quis  diligítme^  fermonem  rodíícipulo. 
&c.  30    Três  medos  ha  de 

29  Para  ifto,  minhas  Ir-  pobreza:  Pobreza  devoto, 
maãs,  vos  quero  propor  hu  pobreza  de  ufo,  e  pobreza 
Regimento  proveitoíò  pa-  de  efpirito.  A  pobreza  de 
ra  o  bem  da  pobreza  Reli-  voto  ,  he  imperfeiíTma , 
gioíà.  E  feja  o. primeiro  de»  quando  fo  fe  emprega  era 
gráo  para  fubirdes  ao  Ceo,  deípir-fe  dos  bensexterio- 
que  he  a  Lua,  ou  onde  efta   res,  porq  o  voto  da  pobreza 

Lib.    reíplandece;  á  qual  chamaó    pede  a  renunciaçaõ  de  tudo; 

^  Te-formoíura  da  noite:  Luna  e  muitos  appctecem  fum- 
c-Jt  pulebritudo  noâlis  ftorq 
a  Lua  nada  tem  das  fombras 
da  noite,  antes  as  desfaz,  e 
rompe,affugenta  ,  è  t  iunfa 
delias.  Asíombrasna  Efcri- 
tura  íignificaõ  todos  os  bens 
do  mundo  :  Qmnia  tranjie- 


rum. 
pro- 
príc- 


Sap 
5- 


mamente  o  que  lhes  falta  ; 
como  he,abundancia  no  co- 
mer, e  beber  ,  veftir  curió- 
mente,  e  outras  coufas  fimi* 
lhantes:  e  tudo  ifto  encon- 
tra a  profiflaõ  da  pobreza  , 
cuja    perfeiçafi  eftá  em  del« 


runt  tonquam  umíra\ee(-   pir-fe  daafteiçaó,  edelejo 
te  Ceo  he  o  primeiro  ,  que   interior  de  tudo.  Donde  naf- 


eftá  defapegado  da  terra,  e 
longe  dos  mais  elementos  , 
que  abaixo  ficaõ:  Nefte  fe  fi- 
gnifica  a  virtude  da  pobre- 
za Evangélica,  que  nos  def- 
apega  de  tudo  ,  e  he  como 
fundrmento  da  fantidade : 
por  if  Lo  Chrifto  Senhoi  noi> 


ce,  que  muitos  íaõ  pobres  a 
vifta  do  mundo,  mas  naõ  di- 
ante de  Deos,  cujos  olhos 
conhecem  noflbs  interiores, 
E  aííím,  alma,,  que  tens  por 
regra  certa,  que  de  tudo  de 
que  ufas  nas  neceffidades  da 


natureza 


comida 
M  a 


veítido 

alfa- 


1 8 1         Rí  mlb*te  E[piritu  il  de  doze  Sermo?s 
alfaias  decaía  Scc,  fe  o  poí-   tide,  he  quando  hiima  alma 


fues  co  r»  affe3-j  de  coração 
diante  de  Deos  es  proprie- 
tária, e  darás  eítrei  ta  conta 
a  Deos.  Saõ  figuras  deita 
propriedade:  murmurar,  aí- 


eílá  taó  deíapegada  de  tudo, 
efe  deixa  tanto  levar  do  áf- 
féQtò  da  pobreza,  que  o  co- 
ração totalmente  ja  fe  naõ 
inclina  a  nenhuma  couíàdo 


fligir-te,edefgofrar  te,fe  os   tempo,  nem  dãs  creàífcrás; 


íiiperiores  to  tiraô. 

3 1  Pobreza  de  ufo  das 
coufas  temporaes,  he  quan- 
do nàôidçfé&iá  mais  que  o 
íieceífario,  e  com  juíla  ne- 
ceílidade,  e  fe  doem  de  tudo 
o  que  vem  fuperíluo,  pre- 
ciolo  ,  ou  curioío.  Eítes 
nifto   íaó    louváveis  }  pois 


antes  are  o  necellario  orna 
com  tmto  íaftio  do  efpiri- 
to, eomo  fe  fora  penitencia 
d'alma,o  mefmo  que  he  :oc- 
corro7  ou  ufo  deita  mor- 
tal natureza,  E  tudo  para 
que  com  afie&o  mais- livre, 
e  nu  poíla  fobrevoar  aos 
braços  niís  de  Chriílo  :ruci« 


deitarão  fora  do  feudeíejo   ficado..  Quem  pois  nas  còu- 
tudo  o  que  naó  he  neceíli*    fas  temporaes  fe  acha  com 


dade  juíta ;  mas  ainda  faô 
rauito  imperfeitos  ,  e  defe» 
étuofos,  fe  fe  lhes  pega  a  af- 
feiçaõ áquellas  mefmas  cou- 
fas, que  lhes  faó  neceílarias: 
porque    ainda  que  alguma 


tal  liberdade  de  efpirito,que 
nellas  fe  lhe  naó  prende  o 
defejo ;  eíte  he  o  verdadei- 
ro, _e  voluntário  pobre  de 
efpirito;  e  todos  os  que  ti« 
zeraõ  voto  de  pobreza  ,  e 


couíá  feja  muito  neceíTaria,  ufaõ  das  coufas  da  vida,com 
e  o  ufo  nos  feja  concedido;  tal  affecto,  q  nifto  aquietao, 
com  tudo  nos  he  prohibido   e  vivem, como  apegados  em 

eílado  de  proprietários,  nao 


o  apega  mento,  e  affeiçaõ  , 
com  que  do  neceílario  uía- 
mos ,  e  nifto  aquietamos ; 
pois  fe  deve  aquietar,  e  ape- 
ga r-fe  a  noíla  aíFeiçaõ  em 
Deos, 

3  2     Pobreza  de  efpirito, 
ifto  he,  de  affeiçaõ ,  e  voa- 


vivem  diante  Deos, 

3  3  Neíle  primeiro  Ceo 
refplandece  a  Lua,  a  quem 
os  Antigos  chamarão  for- 
moíura  da  no'\te:LmtapuU 
chritudo  voâlis;  Porq  íen- 
do  anoite figura  dofeculo, 

dia 


do  Venerável  Padre  Fr 
diz  Kempis  :  Fita  prafetis 
fioxefty  e  as  íombras  da  noy- 
te  figura  dos  bens  do  mun- 
do :  Ovmia  tranftenmt  ji* 
cttt  umbra\  nada  quer  a  Lua 
das  fombras  da  noyte ,  antes 
as  desfaz ,  e  rompe  ,  até  que 
as  affugenta  ,  e  triunfa  del- 
ias com  a  luz ,  e  clarida- 
ie  ,  querecebeodoSol.  Af- 
fim  a  alma  fiel  a  Deos  na- 
da ha  de  querer  do  mundo  , 
antes  com  a  graça  ,  e  luz , 
que  recebeo  de  Deos,  a  mo- 
do de  Lua  eípiritual ,  ha  de 
desfazer,  e  romper  por  tu- 
do ,  deytar  muyto  longe  de 
fi  ,  até  triunfar  de  tudo ,  o 
que  pode  fer  fombra  de  ape- 
gamento  ás  coufasdo  fecu- 
Jo  :  e  eííe  he  o  final  de  ter 
fubido  a  efteCeo.  Iíto  naõ 
fó  fe  faz  na  Religião  ,  mas 
ainda  o  podem  fazer  os 
que  fe  mantêm  no  mundo, 
34     Rico  era  Abrahaõ,  e 

Jacob.  fo>'  Jufto  :  Reputatus  eftei 
2.  '  adjuftitianu  R \ío  era  Job, 
e  foy  Santo.  Rico ,  e  Rey 
foy  David,  e  taõ  Santo, 
que  foy  fimilhante  a  Deos  : 
A&or.  Invetii  vir  um  jeamdàm  cor 
meum  :  mas  eraõ  pobres  de 
efpirito  ;  iíto  he,  pobres  de 
vontade,  naó  tendo  o  cora- 
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çaõ  apegado  mais  que  a 
Deos ;  e  por  iflb  totalrren^ 
te  íolto  ,  e  livre  dos  appeti-  ÍÇ 
tes  do  mundo.  Chrillo  Se- 
nhor noflo  nos  enfinou  iito 
melhor  que  todos  na  terra  j 
pois  fendo  Senhor  de  tudo, 
dizia  :  as  aves  tem  íeus  ni- 
nhos ,  o  anímaes  fuás  covas, 
porém  o  Filho  de  Deos,e  da 
Virgem,  naõ  tem,  nem  quer 
ter  adonde  recline  a  cabeça: 
Vulpes  foveas  haltrt ,  &  ***** 
aves  ceeli  vides  ,  filius  au~> 
tem  bomims,  &c.  Os  Apoí- 
tolos,  cuja  vida  nos  enfinou 
a  de  Chrifto  Senhor  nollo  , 
diziaõ  também  :  em  tendo 
com  que  alimentar-nos ,  e 
cubrir-nos  ,  a íTaz  contentes 

vivemos:  HaòèMes  altmen-  I;.    , 
...  t.  im# 

ta,  &'  qutbus  tegamur^  con-  e. 
tetiti  jumus.  Naõ  bufeavaó 
regalo ,  fensõ  íuílento ;  naó 
veftido  curiofo  para  enfey- 
tar-íe ,  íenaõ  hum  modeílo 
reparo,  cem  que  cebrir-fe 
cobertura, e  naõ  veftido.  Iflo 
deve  fazer  quem  nefie  Ceo 
efpiritualiolicita  entrar,  cõ- 
tentar-fecom  a  cobertura,  e 
fuftento  fimplez  ,  e  neceffa- 
rio  ao  ufo  da  vida,  fem  quey- 
xa  da  neceílidsde ,  e  íem 
apegamrnto  ao  ufo.  Se  he 
M  3  homem, 


i8i  Rvmlbete  Efpirit 
iiomen,  híí  habito  pobre,  e 
vil ,  e  os  pannos  neceíTàrios, 
hum  calçado  hnmilde.Se  he 
mulher,  hum  habito,  e  hum  a 
íaya.eos  pannos  convenien- 
tes a  limpeza  mulheril,  hum 
calçado  íimplez,quatro  toa- 
lhas modeítas,  íem  curíofida- 
de  de  afíeyo  ,  mas  cô  limpe- 
za, e  honeítidade;  para  o  fu- 
flêto  ó  neeeííario  á  vida, naõ 
deleytofo  aò  gofto^feja  a  íUa 
alfaya  principal  hu  Chriílo 
crucificado  ;  e  moftre  tudo 
o  mais  defejo  de  pobreza,  e 
defprezo  do  mundo  :  e  dei- 
te modo  reíuícita  no  mun- 
do a  vida  de  Chriílo. 

35T  Confideray  pois,  Ir- 
maãs  minhas,que  a  Lua  naõ 
padece  ecclipfes  ,  fenaõ 
.  quando  a  fombra  da  terra  fe 
interpõem  entre  o  Sol ,  e 
Lua  ;  aífim  também  a  alma 
fiel  naó  tem  defeytos  ,  que 
lhe  façaõ  perder  a  luz  da 
graça,  fenaõ  quando  fe  affaí- 
ta  tanto  de  Deos  ,  quê  fe  co- 
bre, e  enche  de  fombras  dos 
bens  do  mundo.  Osecclip- 
íes  íempre  fuecedem  emLua 
ehêa  ;  fer  minguante  he  o  q 
importa  ;  vaza-te  em  quinze 
dias  ,  do  que  em  outros  te 
enchefte.  R  P.  S.  Francifco 


uni  de  doze  Sermões 
pergumando-lhe  qpal  feria  a 
virtude,  que  mais  depreda 
nos  levafleaocumeda  íanti* 
dqde?  Dizia  :Iiliu>5?,Pobreza, 
pobreza  :  cita  era  a  fua  mais 
querida  Senhora  :  Bene  ve- 
mat  Domina  me  a  pauper- 
tas.  Por  naõ  querer  nada  da 
terra  ,  teve  tudo  de  Deos  : 
Deus  meus  ,  &  omnia* 

36     He  o  amor  de  Deos 
como  a  calma  :  quem  tem 
muyta  calma,dc  fpe-fe  de  tu- 
do. Tudo  deyxa  quem  ama 
muyto  a  Deos.Para  bem,  af- 
fim como  os  avarentos  faô 
cobiçofos  de  ouro,  devemos 
fer  cobiçoíos  ,  e  ambiciofos 
da  Santa  pobreza.  Aílim  co- 
mo os  mundanos  dizem:  Ah 
quem  me  dera  feT  rico!  fejaõ 
os  noílòs  fufpiros  dizer:  Ah 
quem  me  dera  fer  pobre!  Fa- 
zendo iíto  ,  quanto  nos  vs- 
zarmos  do  mundo ,    tanto 
enchemos  de  Deosjaííim  co- 
mo a  Lua  ,  quanto  vaza  das 
fombras  ,  tanto  fe  enche  de 
SoI.Finalmente,  aífím  como 
a  cobiça  he  raiz  de  todos  os 
males,  como  diz  S.  Paulo  ; 
affim  a  pobreza  de  efpírito  , 
principio  ,    e    fundamento 
de  todo  hem  \    como  diíle 
C\mí\o:Beati  pauperes  jpi 

ritu. 


do  Feruravel  Padre  Fr. 
ritu.  Por  iílo  o  Senhor  naf- 
ceo  iVum  Preíepiopobre,de 
pays  pobres  ,  viveo  pobre  , 
ioy  amigo  dos  pobres  ,  eníi- 
nou  a  fer  pobres ,  foy  inimi- 
go de  avarentos  :    em  fim, 
aquelle  mefmo  Senhor  do 
Ceo  ,  e  da  terra  ^  que  veítio 
o  Ceo  de  Eílrellas ,  o  Sol  de 
rayos,  as  Eílrellas  de  luzes  , 
o  ar  de  nuvens,  as  aves  de 
plumas  ,  o  mar  de  peyxes  , 
a  terra  de  flores  ,  as  ai  vores 
de  folhas  ,  e  tudo  de  formo- 
fura, nu  morreon^maCruz, 
para   morrer  como  pobre. 
Ette  he  o  Regimento  ,  que 
vos  íerve  para  aguardada 
pobreza  ,  q  efpero  em  Deos 
vos  dê  muytoda  íua  Divina 
graça,  q  deveis  obfervar  pa-< 
ra  feres  perfeytas  obíervãtes 
de  voílos  preceytcs,  edos 
mandamentos  deDeos,e  feus 
côfelhos,como  o  deveis  amar 
muyto,  q  quiz  morrer  pcbre 
por  amor  de  nós:  Siquis  di~ 
ligit  me  Çermonem  &c% 

37  Paliando  humaalma 
pela  pobreza  no  dezapego 
de  tudo  em  o  defprezo  do 
mundo  ;  íegue-fe  o  dezape- 
gar-íe  da  vontade  própria 
pela  obediência  ;  que  ifto 
he  o  queChrilto  aconfelha  a 


Mat- 
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quem  quer  íeguir  o  Senhor: 
Siquis  vult  ventre  pojl  me,  JJ^ 
abnegel  femetipfunuO  mon* 
gado  mais  querido  de. noflos 
almas,  heavçntade  própria; 
e    até  naõ  íacriliearmos  a 
Deos  efte  noífo  morgado  , 
como  Abrahaõ  a  Ifac  ,    naó 
podemos  fer  perfeytos  no 
amor  de  Deos  ;  porque  naô 
temos  ainda  guardado  2  rif- 
ca  feus  confelhos.  Por  ifío, 
minhas  lrmaãsrheneceíTario 
continuar-vos  o  Regimento 
com  que  vos  ponhais  no  íe- 
gundo  degrao  para  eftardes 
no  fegundo  Ceo.  Nefie  he 
adonde  a  Eftrella  deMercu* 
rio  tem  o  feu  aílento.  Efla 
he  a  mais  pequenina  de  to- 
das as  Eílrellas  do  Ceo.Def- 
te  Mercúrio   fingio  a  Anti- 
guidade que  era  correyouos 
Deofes :  Curjcr  Deorunt  ,  L&. 
[eu  ¥  lanei  arum.  Chrmáraõ  fu™~ 
a    cfia  Eírrtlla  Mercúrio,  pro- 
por íer    apreíladifllmo  ftu:F.r*u"' 
movimento  :  Mercurius  ejl 
citus  iti  fuomotu.Efigmii- 
ca  a  obediência  y  corra  que 
nos  movemos  á  ordem  y*£> 
vontade  de  Deos  ,  moífradá 
por  feus  confelhos ,  e  man- 
damentos ;  porque  a  toda  a 
prella  deve  a  alma  fiel  cbe- 
M  4  decer 
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decer  a  feus  Deos:  a  menor    lo  os  pobres  faõ  humildes, 


voz  ,  o  menor  aceno ,  o  me- 
nor final  havia  de  bailar,  fe 
reyna  ramos  em  no  lias  pay« 
xoens  ,  e  affeyçoens. 

38  Os  Magos  ,  tanto 
que  lhes  acenou  o  Ceo  com 
huma  E(lre!Ja  ,  vieraõ.bui- 
car  a  Deos  ,  obedeceraõ-lhe 
com  grande  preíieza ;  pois 
fizeraó  a  jornada  de  hum 
anno  em  três  dias  :  eraó 
Reys  ,    e  como  réynavaó 


Chrifto  Senhor  noílo  como 
havia  de  fer  exemplo  de  hu 
niildes:  Difcite  à  me,  qtna  Mat- 
mitis  fum^é*  bum t lis  cor  de, th- l  *• 
primeyro  o  foy  de  pobres. 
Pòr  iílo  quando  veyo  a  re- 
formar o  mundo,  morrendo 
por  obediência ,    primeyro 
que  fallafle  na  pontualidade 
com  q  obedeceo  ;  pôs  como 
fundamento   a  profundida- 
de com  q  fe  humilhou:  tíw 


em  ãj   a  toda  a  preíla  obe-    miliavit  femetip\um  facius 
deceraõ  a  Deos.Oh  íe  reina-  obedtens  ujque  ad  mor  tem. 


ras   alma  em  teus  appetites, 
com  que  preíla  obedeceras  a 
qualquer  final  do  CeoJSinal, 
e  aceno  do  Ceo  ,    que  te 
chama,  heo  Pay  efpiritual  , 
que  te  guia  \  o  Prelado  ,  que 
te  manli :  -legue-o ,,  naô  ta 
divirtas  y  que  perderás  á  Ef~ 
trella  -Acha-íe  cfta  virtude 
ló_  nos  pequeninos,    co*no 
Mercúrio ',  ifto  he  ,  nos  hu* 
mildes  ;    porque  íó  aonde 
há  humildade  ,  ha  obediên- 
cia. Filha  da  humildade  lhe 
chama  Eíquio,  para  moftrar 
que  affim  como  naô  ha  filha 
fein  may  ;  aífim  naõ  ha  obe- 
diência fem  humildade  :  a 
humilda  Jc  nafce  da  pobre- 
za j  por  jue  ordinariamente 


39  E  d'aqui  fe  deyxa  ver, 
queaílim  como  Lúcifer  per» 
deo  o  Ceo ,  e  Àdaó  o  Parai- 
zo  por  dezobediencia ,    fi- 
lha da  foberba  ;  aííim  Cl  rif- 
to  nos  veyo  en finar  o  cami- 
nho do  Ceo  por  obediência 
filha  da  humildade:  de  que 
fe  fegue  quara  neceflaria  hc 
a  obediencra  para  fubirao 
Ceo  :   fe  pois  alma  fiel  que- 
res fubir  ?  obedece  ;    imita 
efta  Eítrella  ,   no  fegundo 
Ceo  da  tua  obediência.  Diz 
S.  Francifco  de  Sales  ,  que 
a  Reiigiofa  ,  que  chegaílea 
fazer  milagres ,  erefufeitar 
mortos, fe  faltafte  á  obediên- 
cia de  feus  Prelados  ,  feria 
peyor  que  infiel.  Earazaó 

he; 
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he;  porque  a  fantidade  naô  e  o  caminho  do  Ceo.  Su- 
confiíle  em  fazer  milagres,  jeyte-~fe  pois  a  vontade  ao 
e  coufasprodigioías;  pois  o  Prelado,  ou  Pay  efpiritual, 
Anti-Chriíío  os  ha  de  fazer:  como  a  íombra  ao  movi- 
confifte  na  verdadeira  ,  e  mento  do  corpo:  para  onde 
cega  obediência,  no  puro  vay  ocorpo,para  ahifemo- 
aniorde  Deosa  (eus  manda-  ve  a  íombra  í\m  dilação  ci- 
mentos, e  vontade  dos  Pre-  gumajfej .1  como  o  livro  pof- 
lados ,  como  naô  feja  con-  to  nas  mãos  de  feu  dono  , 
traria  da  Lrey  Divina,  ou  re-  que  fe  o  quer  abrir,  abre-o; 
gra  da  Religião.  fe  o  quer  ler,  e  fechar,  fe« 

40  Deos  declara  fua  cha-o;  fe  o  quer  dobar,  d^ 
vontade  por  meyo  da  obe-  bra-o;  fe  o  quer  a  hum  canto 
diencia  ;  haveis  de  ter  hum  pôr,  ahi  íe  deixa  pôr. 
coração  de  menino,a  vonta-  4T  Algumas  peílòas  ha, 
de  de  cera,  o  efpinto  nú  de  q  folgaó  de  obedecer,  mas 
qualquer  afteiçaô  a  juizo,ou  nas  coufas  deíeugofto:na 
goítovoíTb,  inda  que  fejade  oraçaô ,  no  jejum,  nadici- 
eípirito:  fiay  vos  de  Deos,  plina  fim;  nos  officios ,  no 
inda  que  vades  ás  cegas,  fe  tirar  das  penitencias ,  e  em 
por  feu  amor  fazeis  ou  o  q  outras  couias,  naõ:  fe  osle- 
naõ  quereis  ,  ou  o  que  naõ  vaõ  por  caminho,  de  q  naõ 
entendeis:  de  noite,  iílo  he  goftaõ,  tem  tudo  por  perdi- 
muito  ás  efeuras,  foy  Abra-  do,  tendo  para  íi  que  vaõ 
haô  logo  que  Deos  o  man-  errrados  em  governa-ie  en« 
dou  facrificar  feu  filho,  fen-  taõ  por  entendimento  a- 
Gc*v  do  o  feu  morgado:  De  twSie  lheyo.  líftes  inda  naõ  íhbern 
confurgens.O  morgado  d'al-  o  A,  B,  C,do  efpirito,  inda 
ma  he  a  vontade  própria:  naõ  chegarão  a  conhecer, 
eíle  haveis  de  íacrificar,  fem  que  a  prin.eiracouíadeque 
dar-fe-vos  de  ir  ás  efeuras  fe  haõ  defpir ,  he  deíla  ef- 
por  onde  naõ  fabeis  A's  ef-  colha,  e  naõ  do  parecer,  e 
curas  por  baixo  da  terra  fe  vontade  própria.  S.  Filip- 
chega  á  mina;  com  os  olhos  pe  Neri  %  hum  diícipulo, 
fechados  vio  Jacob  a  eícada,  muito  amigo  de  peniten- 
cias 


1 86         Ramalhete  Ê[piritual  dê  doze  Sermões 


Cias,  qaa  lhe  pedio  licença 
para  trazer  toda  a  vida  cili- 
cio á  raiz  da  carne,  lhe  man- 
dou que  trouxeííe  toda  vida 
o  cilicio  fobreo  veítido  ;  e 
aífim  lhe  mortificou  a  von- 
tade. Mortifiquem-te  as  mor- 
tificaçoen$  também,  a  prin- 
cipal he  no  efpirito.  He  en- 
gano cuidar  que  a  peniten- 
cia ,  ou  oração  vos  pode  a 


Ananias.  Ainda  que  feja 
fanta  huma  alma, deve  fazer 
o  mefmo.  Chrhlo  Senhor 
noíTo,  fendo  a  mefma  Santi- 
dade, ç  Senhor  dos  Ceos,  e 
da  terta  ,  obedecia  a  S.  Jo- 
zé ,  fendo  carpinteiro.  Se 
a  Sabedoria  Divina  aíTim  fe 
fujeitou  ,  que  hia  aos  man- 
dados de  hum  homem;  Tu, 
pò,  e  cinza  vil,  que  has  de 


perfeiçoar  fem  obediência,  fazer,  vendo   humilde  ,    e 

que  he  negação  da  vontade  obediente  á  Eterna  Sabedo- 

propria^efta  hea  virtude  do  ria?   Nenhum  medico  $  inda 

efpofo  mais  eítimada,a  pie-  q  feja  hum  Galeno,  fe  pode 

da  mais  mtmoía,  em  a  qual,  curar  bem  da  enfermidade 

pela  qual,  e  para  a  qual  quiz  própria*   Se  íbis  humilde,  e 

morrer.  Muitos  Religiofos  vos  tendes  por  enferma, por 

juftos  foraô  fantos  fem  ora-  peccadora  ,  entregay-vos  a 

çaó  mental;  fem  obediência,  outro  medico.  Santa  There- 

nenhum.    Aobedencia  tan-  fa  perto  de  vime  annosnaó 

to  he  mais,  quanto  tem  me-  paffou  do  eftado  imperfei- 

nos  de  feu  ,  e  do  preceito  to;  porque  naõ  achou  nelles 

mais.     Ha-fe  de  pegar  ao  quem  lhe  provaííe  a  obedi- 


preceito,e  naõ  ao  gofto  pró- 
prio, para  fer  obediência, 

42     Ni  o    he    neceífario 
efperar  que  Deos  vos  go« 


encia  ,  mortificando-lhe  a 
vontade.  Sobe  pois,  alma,ao 
Ceo  da  obediência,  vivendo 
em  humildade, econhecime- 


verne,  baila,  e  fobeja  o  ho-  to  do  teu  nada,  e  tepetindo 
mem,  que  vos  manda.  A  S.  muitas  vezes:  nada  fou,na- 
Paulo,  fendo  hum  dos  ma-  da  tenho,  nada  poflo  ,  nada 
yores  entendimentos,  e  per.  quero  mais  que  a  meu  Se* 
guntando  n  Deos,  que  que-  nhor  Jefu  Chrifto  ,  e  efte 
7ia  que  fiz.íle ;  diííe  o  Se-  crueficado  por  obediência; 
nhor:  Vay^e  governa- te  por   deixando   a  alma  tudo   da 

von- 
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vontade  própria  ;porque  co    meyo  do  Ceo  tio  ponto  do  Joíe 
ino  diz  S.  Gregório,  naõ  he    meyo  dia  ,  e   alli  ficou  mi-  * 
muito  deixar  o  que  temos,    movei  :  Et  Jletit  Sol  in  me- 
mais  he  deixar  o  que  fomos:    dio  cceii.  E  porque  naõ  pa- 
naó  he  muito  deixar  o  que   rou  o  Sol  mais  adiante  no 
he  noíTo,  fenaõ  deixar-nos    Occidente;  porque  naôtor- 
a  nos;  naó  he  grande  trabai   nou  atrás  ao  Oriente,  como 
lho  deixar  cada  hum  o  feu,    fez  no  tempo  de  Ezechias? 
íenaõ  deixar- fe  a  íi:  Et  for-    Se  a  tenção  de  Joíué  era  ter 
taffe  laboriofum  non  efl  bo-  mais  longo  dia,  para  vencer 
mini  relwquerefuajedval-   feus  contrários,  e  naô  im- 
de  laboriofum  eftrelinque-   portava  que  o  Sol  parafle 
re  femetiplum.  Porque  me-   mais  atrás,  ou  mais  adiante, 
nos  he  deixar  o  que  temos,   fempre  que  paralle;  que  ra- 
mais he  o  que  fomos \Minus   zaô  ha  logo  para  que  naõ 
quipe  e/i  é^c.  Por  iflo  nos    pare  ,  fenaõ  no  meyo  dia  ? 
havemos  de  entregar  na  von-   Ora  olhay  r  mandou  Joíué 
tade  dos  Prelados ,   de  tal   ao  Sol  naquelle  ponto  que 
maneira,  que,  como  fe  fora    fe  naõ  moveílej  e  parou  na- 
Deos,  havemos  de  entender   quelle  meímo  ponto ;  para 
a  'vontade  de  Deos  pela  fua    moílrar  que  concorriaõ  em 
vontade;  eaflIm,como  fe  da   hum  meímo  ponto  o  pre- 
parte  de  Deos  fôramos  man-   ceito  ,  e  a  obediência.  Se 
dados  havemos  de  obedecer   parara  alguma  coufa  depojs, 
fem  tardança  ao  q  ellesnos    fora  a  obediência  muito  de- 
mandarem. Taõ  ponrual  ha    pois  ,  e  naõ  fora  logo  ;  íe 
de  fer  a  obediência  como  o    parara  alguma  coufa  antes 
preceito,  que  pareça  que  em    atrás,    ficava  a  obediência 
hum    fó  ponto  concorre  o   muito  atrás  da  fua  obríga- 
preceito  dos  Prelados  ,  e  a    çaõ  :   porque  a  obediência 
obediência  dos  fubditos.         nem  ha  de  ler  atrás,  nem  ha 
43     Mandou  Jofué  ao  Sol    de  fer  adiante,  nem  antes, 
que  paraíTe  ,  e  fe  naõ  mo-   nem  depois;  fenaõ  Iogo,e  no 
veíle:  Sol  contra  Gahaonne   meímo  ponto,  em  que  nos 
movearis.    Parou  o  Sol  no    mandão:  finalmente,  a  ohe- 

dien- 
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dien/ia,  coma  diz  S.  Bsr-   dizS.BernardOjtem  ley,naô 
nardo,  naô  tem  álèm,  neoi   tem  confins,  ou  termos  on- 
áqaè.n:  eílá  no  meyo  difto:    de  fe  eftreite  ;p  mais  (e  ex- 
Obe  Mentia  inter  citra ,  &   tende,  que  a  tudo  o  que  fe 
ultra.  Por  alio  parou  o  Sol    profeíía:  á  verdadeira,  naô 
no  meyo  do  Ceo,  para  mof-   nos  liga  a  obrigação,  íenaõ 
trar  que  o  meyo  do  antes,  e    íb   a  perfeição  :    Perfecía       ,  * 
do    depois;  o  meyo  do  á-    obedientia  legem  nefcit.ter-  in  n 
quem,  edoálèn  heotêpOj   minis   non  aróiatur  ,  nonc*w 
e  lugar  da  obediência  :   naô   continetur  profi//ionis  an-  fl1, 
le  ha  de  querer  aduivinhar  guftia+adhanc  nullus  tene- 
na  obediência,  nem  gover-   tur  debito  neceflitatis,  [ed 
nar  tam ^ouco;por  iflò  o  Sol   \oltitn  perfeâtionis,  ficut  te* 
naô  pai  ou  pela  manhãa,nem   nemur  femper  imitar  i  eh  a* 
parou  á  tarde;  porq  fe  para-   rifmata  meliora*  Finalmen- 
ra  pela  manhaã,  tora  obe-   te,  como  diz  S.  Bento  na 
decer  cedo,  e  antes  de  tem-    fua  Regra,  fe  o  Prelado  vos 
po;  fe  parara  á  tarde,  fora  a   mandar  algum  impoífivel/ 
obediência  tarde,  e  fora  de   haveis-vos  de  tentar  a  fazê- 
tempo :    parou    em  fim  no   lo;  Si  Praelatus  pracipiat^^ 
meyo  do  Ceo,para  nos  mof-   aliquod  impoffibile^  tentan-  pis  \% 
trar  q   a  obediência  naô  ha   dum  e/l  f  acere*  E  a  razaó  ^e|-& 
de  íer  tarde^nem  cedo, íenaõ    he;  porque  facilmente  fazc* 
a  feu  tempoinem  antes, nem    o  impoffivel ,  quem  perfei- 
d^pois;  porq  deve  íer  logo,    tamente  trata  de  obedecer. 
e  naô  no  cabo,  nem  no  prin^   O  impoffivel  mandado  por 
cipio;  porque  ha  de  fer  no   obediência,  he  fácil  ;  o  fa- 
meyo:  Stettt  Sol  in  médio   cil  naô  mandado  por  obe- 
cceli  obedims  voei  hominis.    diencia,  parece-nos  impoí- 

44     Naô  vos  haveis  de  ef-   fível. 
treitar  no  que  he  íò  obriga-     45     Hia-fe  quafi  a  pique  a 
çaõ,   Lnaõ  ir  a  perfeição;   barca  dos difcipulos  no  mar 
porque  a  perfeita  obedien-   de  Carfanaum:À^/V?//^tf//.Mat: 
cia  naô  confifte<fò  em  obede-   tem  in  médio  mari  jaâlaba- th-  ** 
cer  o  poífível;  mas,  como   tur  fluóiibus  ;  porq  haven- 
do- 
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do-fe  poílo  o  Sol  em  cerra-  fácil,  arrojaftdo-íe  ás  agoas, 

çaõeícura,  cahíoa  noite  fo-  como  outras  vezes  íèz  pe* 

bre  o  mundo,  com  exércitos  Chnfto  no  mar  de  T)  beria- 

de  fombras, -ergueo-le  fobre  d  es  ,ar;emeflandb-íe  as  a- 

íi  o  mar  em  montanhas  de  goas?  Peique  pcue  a  Chrií- 

agoa,  e  levantou-ieo  ar  iò-  to    que    lhe    íiahde    í«ze| 

bre  as   ndas  em  íefras  negras  hum  impoffivel  taó  grande, 

de  vento:    crelceo  tanto'  a  como  he  andar  fobre  as  on- 

tempeílade,  q  levantando  as  das?  Naó  faz  6  f  oíTivel ,  ,'e 

ondas,  e  ostventos,  q  naõ  fó  quer    fazer    o  impoffivel  ? 


queriaõ  vifar  os  motes,  dcí-  Sim,  e  com  muita  razaô 
cobrindd-lhe   os  abyímús,  porque  marídando  Chriíto 
mas  também  fe  atreverão  as  a  S.  Pedro  ir  ,  hia  por  obe- 
ondas  naõ  íò  a  competir  os  diencia  ;  e  naõ  hia  por  obe- 
montes^  mas  a  combater  as  diencia  ,   naõ  o  mandando 
nuvens.  Finalmente,  a  bar-  Chriíto:  e  ainda  que  o  nadar 
quinha  pobre  íe  hia  ja  per-  no  mar  era  facil,o  nadar  io- 
dando:   quando    apparece  bre  e!le,  impoffivel  :  oim- 
Chrifto  fobre  as  agoas  a  feus  poffivel,  mandado  por  obe* 
Difcipulos  ,  e  diz-lhes  que  diencia,he  fácil;  o  facil^naó 
naó  temeílê:  Noihettmere:  mandado  por  obediência  , 
■Ego  f um.  Vendo  S.  Pedro  a  parece-nos  impoffivel. 
Qiriítojdiíle-lhe  eitaspala^  46     Irmãas  minhas,  ha- 
'vras:Senhor,fehe  certo  que  veis   de  fazer    impoffiveis 
lois  Vós,  manday-me  ir  pa-  pela  obediência  ;  porque  a 
ia  Vós  por  cima  deitas  a-  quem  he  obediente  nada  lhe 
gons:  Domine  ji  tu  es^jube  he  impoffivel.  Mandou  S, 
me  ventre  adtejuper  aguas:  Bento  a  Mauro  ícu  Difcipu- 
Aqui  o  meu  reparo:  fe  he  lo,  quefoíle  foccoirer  a  feu 
impoffivel  naturalmente  an-  Irmaõ  Plácido,  que  fe  hia 
dar  fobre  as  agoas  em  mar,  aílògando  nas  agoas  de  hum 
que  naõ  he  gelado;  íe  na-  profundo  rio;  obedeceoS. 
dando  podia  S.  Pedro  che-  Mauro,  e  a  obediência,  que 
gar  facilmente  a   Chrifto  j  lhe  abrandou  a  vontade  pa- 
porque  naõ  faz  S.Pedro  o  ra  naõ  replicar ,  endureceo 

as 
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as  a^oiS  para  pir  ellas  po-   no  Coro,  he  converfar  conj 

<Jer  Ir,  que  lhe  ferviraó  Je 

eítrada  ,  até  que  falvou  a  S* 

PlacidOê   Vedes  aqui  como 

a  obediência  fazfacil  o  im- 

poífivel?  Tende  pois  fé  na 

obediência  ,  e  fazey  o  que 

vos  mandão  :  naõ  fò  haveis 


Deos,  Por  ido  naõ  haveis 
ir  á  preíla  como  quemvay 
a  acabar  ,  haveis  de  rezar 
com  tanta  pauza,  com  tanta 
devoção,  com  tamanho eí- 
pirito,  e  uniaó  da  mente  en 
Deos,  como  quem  naõ  qui« 


de  obedecer  a  voz  de  Deos,  zera  nunca  fahir  dalli,  nem 
que  falia  pelos  Prelados;  acabara  reza,  e  **  Pfalmos, 
mas  ás  vozes  de  metal  dos   nem  de  ceííàr  rt»s  louvores 


finos,  ou  das  campas  ,    por 

onde  vos  falia  Deos.  To- 

caó-vos  a  fikncio,  trata  y  de 

guardar  íilencio,  naó  entaõ, 

mas  ainda  quafi  fempre;por- 

que  deprerta  fe  perde  o  eí- 

pirito,  e  devoção  ,  fe  fe  naô 

fecha  a  boca  com  a  chave  do 

íilencio,  diz  hfí  Douto:  Cito 

%*      periit  devotio,  qu<e  non  euf- 

^c"?-  toditur \fub  filenúi frmno. 

dif.C      47    Chama  vos  acampa 

dp.     ao  Coro,  largay  tudo  ,  ea« 

•lauft  cujj  j0g0  ^   obedecendo  a 

Deos,  a  quem  o  mefmo  fino 
obedeceo  primeiro  ,  cha- 
mando vos  para  o  Coro: 
nelle  haveis  de  eftarcomo 
na  prefença  de  Deos,  que  de 
vos ,  e  de  qualquer  outra 
naó  tira  os  olhos  ,  efprei- 
tando-vos  inviíivelnr  nte  , 
naõ  fo  as  viftas,  mas  os  pen- 
famentos 


de  Deos  ,  imitando  aos  An- 
jos, e  Santos  da  Bemaventti- 
rança,  onde  deve  ílr  de  nòs 
venerado  na  Ujrr^,  como 
delles  he  no  Ceo.  O  officio 
dos  Anjos  noCeo  he  cantar, 
e  orar  com  voz  s  interio» 
res,  eeípirituaes  harmonias 
os  louvores  de  Deos ;  por 
iílo  de  tal  forte  deveis  orar, 
e  captar  no  Coro,  que  vos 
pareça  que  eftais  no  Ceo  no 
meyo  dos  Anjos,  que  ten- 
des ao  redor  os  Ssntos  ;  de 
huma  parte  a  Virgem  Ma- 
ria, da  outra  a  Jeíu  Chriflo, 


e  que  eftais  diante  da  Divi- 
na Mageftade  ,  e  de  feu 
Throno,  e  gloria.  Efteferá 
hum  dos  finaes  mnyores  de 
terdes  amor  a  Deos  ,  e  de 
que  o  fervis  com  vontade, 
e  entendimento  :  porque  fe 
vede  que  o  rezar   iíto  fizerdes,naõ  ío  íerá  final 

de 


i9í 

toda 

íua  vontade  por  amor ;  por- 
que o  fffàv<ft  final  ,  que  as 
crtaturas  podem  ter  deter 
Inz  no  entendimento  para 
lervir  .  e  amar  na*  vontade  ; 
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de  "terdes  luz  no  entendimê-  por  confideraçaô  , 
to  ,  mas  também  de  terdes 
amor  na  vontade. 
48  No  hymno  :  Te  Dewn 
Latt  damas  ,  reparo ,  que 
quádo  vaô louvando  a  DeoS 
todas  as  creaturas  ,  diz  hum  para  amar,he  Iciivar  ú  Cecs, 
verfo:Senhor.,os  Cherubins,  fem  nunca  querer  ce(lar,nem 
e  os  Serafins  vos  louvao  in-  enfadar-íe  nunca  de  o  louvar 
ceílavelmente  :  Ttbi  Cheru-  IncefjabtU  vôcc  proclamant. 
bim ,  &  Serapbwiitice[ja-^  49  Tudo  o  mais  de  ir 
hili  você  proclamam.  Pois  daqui  para  alli5  nas  palavras 
porque  naõ  diz  dos  Anjos  o  a  correr ,  nos  olhos  a  virar, 
meimo  ,  fenaó  iómente  que  no  peníamento  a  fugir ,  na 
o  louvao?  Que  myfterio  ha ,  vontade  a  naô  querer  j  na6 
dizerein-íe  íó  dos  Cheru»  he  final  de  entendimento , 
bins  ,  e  Serafins  que  louvao  nem  de  vontade ,  nem  de  o 
íem  celiar?Oraolhay:  Che-  que  Deos  quer.  Minhas  Ir- 
rubim  quer  dizer  lciencia,  e  mas  ,  fe  vós  mefmas  vos  erí* 
ifto  pertence  ao  entendimen-  fadardes  de  louvara  Deos, 
to :  Cberubim  p  leni  tu  do  fei-  como  ha  de  agrada  r-íe  ê  11  e  ? 
enti<e\  Serafim  quer  dizer  in-  Se  vós  naó  alcançais  as  vof- 
cendio  de  amor  ,  e  ifto  per-  ias  mefmas  palavras ,  quem 
tence  á  vontade  :  Seraphim^  efperais  que  as  alcance  ?  Se 
id  ejl ,  incendiítm  amor  is  :   vós  naô  vos  entenderdes  a 

vós  ,  queni  quereis  que 
vos  entenda  ?  Naó  quero 
dizer  com  ifto  ,  que  naõ 
louva  a  Deos  o  Anjo  incef- 
os  padas ,  ou  com  os  olhos ,  favelmente  ,  indo  para  onde 
ou  cor  1  os  pensamentos,  na&  o  manda  Deos  ;  nem  quero 
íe  diz  que  louva  a  Deos  dizer  tampouco  ,  que  naõ 
inccílavelmente  :  Iouva-o  ferve  a  Deos  no  Coro, quera 
quem  tem  nelte  todo  em-  vay  para  onde  o  mandão: 
pregad^Teii  entendimento   quero  fomente  dizer,ufando 

da 


Anjo  quer  dizer  enviado  ,  q 
anda  daqui  para  alli:  Ange* 
lus,  ide/l ,  Mi  [Jus.  E  quem 
anda  daqui  para  aUi,ou  com 
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á\  .allegancia  ,  que  nnó  ha 

de  andar  daqui  para  alli  com 

ospeníamenros ,  ou  cgrn  os 

olhos,  ou  com  o  rizo  ,  ou 

com  os  meneyps,  quem  çM    por  efpofo ;  alPin  as  que  fe 

no  Goro  ;  pois  nelle  deveis   confagraõ  Eípofas  de  Çhrif- 


íe  confagraa  Deos  por 
voto,  jaz  o  confelho  pre- 
ceyto  ,  com  obrigação  de 
guarda  !o,  em  ter  íó  a  Ocos 


eíiar  comos  olhos  no  livro, 
ou  no  chaô,com  o  pêfamen- 
to  em  Deos,  ou  no  Ceo,com 
gravidade  em  vós  ,  íem  cui- 
dado no  mais  :  excepto  em 
quem  governa  o  Coro,  para 


to  ,  faõ  leyto  do  Efpjrjto 
Santo  ,  ornado  pela  ca  ilida- 
de  das  flores  das  virtudes : 
En  leMuius  twjier  florida jj  ;  Car% 
nellas  eftaõ  todas  as  flores  , 
e  boninas.  A  pureza  ,  hea 


X. 


o  feguir.  Quem  ígz  iíio,naô   Angélica;  a  Fé,  Maravilha  ; 
fó  parece  hum  Anjo,  mas    a  Efperança,  Trevo  chey 


parece  hum  Cherubim  ,  pa- 
rece hum  Serafim,  A'lèm  di(« 


roíb  ;  a  Charidade ,  Amor 


pcrfeyto;  a  perfeverança  , 
to,  (evos der  pena  o  Coro ,  Perpetua  ;  a  mortificação  , 
olhay  para  Jefus  Chriíto  ,  e  Violeta;  a  oração,  Jafrnim  > 
elle  vos  dará  lugar  para  elle  &c.  E  por  iílo  o  Efpofo  Di~ 
Jtfos  dizer  :  Alma  ,  eu  pude  vino  na  Cruz  ljiç  traz  nos 
eílar  três  horas  n'uma  Cruz,   pés  os  cravos  ;  nos  eí  pinhos 


por 


amor  de  ti  ;  e  tu  naò 


podes  eftar  hua  hora  no  Co- 
ro ,  por  amor  de  mim  ?  Se 
por  amor  de  Deos  fizerdes 
ifto ,  moftrareís  o  amor  nas 


goyvo.s  roxos;  i    5  nódoas 


do  corpo  os  lirios ,   e  nas 
mais  chagas  as  Roías.  Mas 
naõ  con  ferva  a  Eípofa  de 
Deos  eftas  flores  nosdeley- 
obras  ;  e  fó  quem  no  amor    tes  ,  fenaõ  nas  aíperezas. 
tem  obras  ,  moftra  que  tem     £1  Sicut  lilium  inter  (pi*  Cant 
amor:  Si  quis  diligitme  ,    nas,  fie  arnica  mea.  A  minha  *> 
fermonem  meumfervabit.      Efpoía,diz  Deos  nos  Canta- 
res ,  he  como  açucena  entre 
as  e (pinhas  :     e  naó  dizia 
também  a  Efpofa,  q  feu  Di- 
vino Efpofo  fe  apaícentava 
entre  lirios  :  Dileâlus  meus 

mibi% 


yo  O  outro  confe- 
lho de  Chriíto  he  a  CaíH- 
dade ,  para  quem  fe  qui- 
zer  aperfeyçoar  com  elle 
confelho ;  e  quem  nefta  vir- 
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inibi ,  qui  pafcitur  inter  li-  quiílo:  o  íeu  íèr  he  apparen* 

liat  Logo  como  he  iíio,  que  eis  ;  o  (eu  faber  ,  engano  ;  a 

eíteja  o  Efpoío  entre  flores  ,  lua  verdade ,  fabula  5  fua  du- 
e  a  Eípoíá  entre  efpinhas  ?   raçaõ,  momento  ;  íua  pofle 

Ora  olhay  ;   pela  açucena  íe  vaidade  ;  íua  gloria  ,  íonho; 

entende  a  Caftidade;porque  feus  augmentes .  morte  ,  e 

eita  flor  entre  as  efpinhas  aí-  íua  teima  ,  inferno  :  porém 

peras,  entre  pontas  agudas,  mal  taõ  fufpirado,  tormento 

fere-íe  ,  e  magoa- le ,  como  taõ  goftofo,engano  taõ  que- 

dizS.Gregorio.-J^/ff^TW/tf  rido,  naõ  o  tem  n  ayor  o 

mota  lacerant  lilium.  Ea  mundo.  Por  iíío  a  Caíiidade 

gloria  do  Divino  Efpoío  he  naõ    tem    outro    defenfivo 

ver  a  Eipofa  fem  glorias,  a  contra  os  herpes  da  carne  , 

Eípofa  entre  aíperezas;  íaÔ  mais   que    a   mortificação  j 

para  elle  flores,  o  que  para  porque  eítahe  méíinhadal- 

ella  efpinhas:  pelas  eípinhas  ma,  caftigo  dos  vícios  ,  ver- 

íe  entende  a  mortificação  ,  dugo  dos  peccados  >  gloria 

pela  flor   a  Caítidade.  Sem  da  confciencia,quietáÇac  do 

mortificação  naõ  fe  guarda  efpirito  ,    coníonancia    do 

bem  ,  aííim  como  a  flor  fora  animo,termo  das  virtudes,  e 

das  efpinhas  fe  guarda  mal.  fortaleza  da  vida.  QjiGiitò 

52     Agora,  minhas  Ir-  caro  plus  premitur  \  tanto 

maas ,  para  continuar  o  Re-  Jpiritus plus  eltxatur  ,  iiz 

gimento  ,  e  por-vos  no  ter-  hum  D.  Por  iíío  quem  tem 

ceyro  degráo  ,  e  nos  mais  amor  a  Dccs,  ha  de  ttredio 

da  efeada  do  Ceo  ,  com  que  a  fi ,  ha  de  crucificar  a  ai  ne 

vos  unais  com  Deos  :  he  ne-  nefla  prefente  vida  ,  íe  quer 

ceílario  faber  como  haveis  gozar  as  celeftiaes  doçuras 

de  obíervar  a  fanta  Caftida-  da  vida  eterna  ;  ha  de  trazer 

de,  para  fugir  de  taõ  contra-  íempre  o  íeu  corpo  em  guer- 

rio  inimigo  da  carne  ;  por-  ra,  a  feusgoftos  em  anciã ,  a 

que  o  feu  deleyte  he  hum  fna  vida  em  violência ,  por 

veneno  doce  da  vida:  porem  naó  pôr  a  graça  em  perigo  l 

efte  veneno  doceheinimi-  a  Caíiidade  emeclipíes,  e 

go  d'alma,mas  inimigo  bem-  a  tiitudc  em  repugnancias : 

N  ha 
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ha  de  finalmente  tratar  o  íèu  que  fe  feguio  fugir  logo  to- 
çorpo  como  inimigo  d'alma,  do  o  exercito,  defender-íe  a 
pois  a  alma  naõ  tem  mayor  Cidade  ,  e  triunfar  o  povo 
inimigo  ,  que  a  lifonja  do  de  Deos  do  poder  do  mim- 
feu  corpo  :  eíte  he  hum  ini-  do ;  finalmente  começaò  to- 
dos a  dar  vivas  a  Judith,com 
eftas  palavras:  Senhora,  vós 
fois    gloria  de  Jerufaíem, 


migo  cazeiro,  que  quanto 
melhor  pirece  ,  mayor  mal 
nos  faz ;  quanto  melhor  tra- 
to lhe  damos  ,  peyor  contra 
nós  o  temos  ;  quanto  mais 


alegria  de  Ifrael  ,  honrado 

noflò  povo:3T«  gloria  Jeru 

mimofo  ,  mais  irado  contra  falem  ,  tulátttia  Ijrael,  tu 

nós;  quanto  melhor  fervido,    bonorificentta  populi  nojtri. 


Judi- 
th.13. 


mais  agaftado  comnofco. 
Deve  pois  a  Efpofa  de  Deos 
naó  dar  melhor  trato  ao  cor- 
po ,  que  a  hum  eícravo  vil , 
ruim,  traidor,  ingrato  ,  por 


E  naó  lhe  daó  outra  razaõ 
de  lhe  darem  eftesapplau- 
fos  ,  fenaó  porque  amoua 
caftidade :  Eò  quòdcaftita* 
tem  amaveris.  Pois  ie  os  vi- 


melhor  que  feja  a  affeyçaõ  ;  vas,  os  applauíos  ,  as  f eftas , 
porque  menos  he  guardar  os  triunfos  faô  porque Ju- 
Cidades  ,  degolar  gigantes,  dith  defendeo  aíua  Cidade, 
vencer  exércitos ,  que  guar- 
dar a  caftidade  ,  e  vencer 
teus  inimigos. 

53  Tinha  capitulado  a 
Cidade  de  Bethulia  entre* 
gar-fe  dentro  de  cinco  dias 


com  a  morte  de  Holofernes, 
e  fuga  do  exercito  ;  como 
lhe  louvaó  a  caftidade ,  e 
naó  o  valor  ?  Como  lhe  ga- 
bão o  amor  da  pureza,  e  naó 
o  amor  da  pátria  ?  Porque 


ao  exercito  dos  Aflirios,que   mais  fez  Judith  em  guardar 
trazia  por  Capitão  General   a  caftidade  na  tenda  de  Ho- 


a  Holofernes,  Sahe  do  feu 
cubículo  a  formoía  Judith , 
çntra  pelo  meyo  do  exerci- 
to ,  vay-fe  á  tenda  de  Holo- 


lofcrnes  4  que  em  guardar  a 
íua  Cidade  ,  degolar  gigan- 
tes ,  e  a  ffugentar  exércitos. 
Das  vi&orias  da  caftidade 


fernes  ,  e  fingindo-fe  rendi-   naícêraõ  as  do  valor^por  iífo 
da  a  feus  impérios  vaõs,  cor-   mais  que  o  valor  lhe  gab:õ  a 
sa^tfic  de  noyte  a  cabeça,  íle  caftidade:  bafta  amar  a  cafti- 
dade, 


do  Venerável  Padre  Fr.  António  das  Chagas.  ip£ 
dnde,  para  que  quem  a  ama,  que  íè  naõ  cobrem  ,  qwal- 
íeja  honra  do  mundo,  gloria  quer  bicho  as  enloda  ,  quan- 
do Ceo  ,  e  honra  dos  bem-  quer  poeyra  as  turva  :poi«  na 
aventurados.  Jeruialtm,  no  claulura  fe  guarda  bem,  mas 
fentido  allegorico  ,  quer  di-  guarde-íe  bem  com  a  com- 
zer  Ceo;  Iirael ,  os  que  vem  panhia  fanta  do  exercício  da 
a  Deos;  o  povo,as  gentes  do  oraçaõ  ,  com  a  mortificação 
mundo:  e  em  quem  dá  íinaes  do  cilicio,  e  jejum,  como  fa- 
de que  guarda  caftidade ,  zia  Judith.  In  fuperioribus 
naõ  íó  fe  revê  o  mundo,  mas  domús  Jua  fecit  jtbi  [ecre- 
ainda  o  Ceo  íe  gloria  ,  e  os  tum  cubiculum,  in  qtto  clau- 
Anjos  te  alegrão.  ja  morabaíur,  fe  bhbensfu- 

54  Efta  he  a  pedra  pre-  per  lumbos  fuos  ciliciumfò9 
cioía ,  por  quem  deotudo  jejunabat  omntbus  diebus 
quanto  tinha  o  Mercador  vit<e  fu<e.  Sem  claulura,  e 
Evangélico  ;  efta  hea  eleada  nefta,  íem  jejum,  (em  peni- 
de  Jacob,  por  onde  fobem  a  tencia,fem  oraçaõ,  íem  mor* 
De<  s  A njos,  e  St  rafins;  efta  tificaçaõ,fem  abíbnencia  naõ 
he  othronodelfaías,  onde  fecenferva  a  caftidade,  nem 
eítaõ  louvando  a  Deos  os  ef-  as  virtudes.  Medrar  o  eípi« 
pintos  mais  puros;  efta  he  a  rito ,  e  naó  padecer  a  carne , 
C,srçade  Moyfes,  adondea  he  impoílivel  ;  ter  amor  a 
v  .rdura  da  purezn  arde  íem  Deos  lem  nós  termos  ódio  a 
queymar  fe.  Porém  como  rós  mefmos ,  iílo  naõ  pode 
adquirio  Judith  ( íuppofta  a  fer  ,  como  dille  o  oitlmo 
graç.i  de  Deos)  efta  caftida*  Chnfto:  Qtti  non  oderit  ad- 
de,paraa3mar,eguardar,em  htic  &  \emetipfum  nonpo» 
tempo, q  íè  guardava  menos:  te/t  &c*  Por  iífo  quem  íem 
Sabeis  aõde,Irmaãs  minhas?  eípirito  fanto  aborrece-fe  de 
na  dauíura  ;  porque  a  clau-  fimeíma,trata-femal,emoí- 
fura  he  o  cofre  defte  dia-  tra  a  Deos  amor  ;  e  em  ha- 
mante ,  a  concha  defta  pêro-  vendo  amor  de  Deos,  guar- 
la,a  cayxa  defta  joya;  flores,  daõ-fe  naó  fó  os  preceytos  , 
que  naó  íe  fechaõ  qualquer  mas  também  os  ernfelhos  : 
maõ  as  enxovalha  j  fontes ,  Siquis  uiligit  me  &c. 

N  z  5$  Já 
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55    Jâ  aqui  vos  confide-   a  penitencia  huma  eftrella  , 
fo  no  terceyro  degráo  da  ef-   que  rompe  as  trevas  da  cul- 
cndadoCeo,  que  he  o  ter-    pa,    e  afformoíêa    fumma- 
ceyro  dos  Ceos,  aonde  íubio    mente  o  Ceo  de  noíías  alma?; 
S.Paulo  para  ver  a  Deos,  on-   e  depois  do  Sol  ,  e  da  Lua, 
de  meOiiD  Senhor  lhemof-   ifto  he,  do  amor  de  Deos  ,  e 
trou  a  gloria  ,  e  lhe  commu-   defamor  do  mundo  ,  brilha 
nicou  todos  os  feus  íegredos   mais  que  todas  as  outras  na 
efcondidos,  que  ninguém  no    efphera  defta  vida,  e  mais 
*£*   mundo  pode  deícubrir:/?^-   que  todas  allumía  a  terra  d js 
I2°rln '  tutn    hujufmodi   afque  ad  peccadores  ,  e  as  boas,  e 
tertium  Cceium  :  quoniam   más  confeiencias.  EftaànJa 
raptus eftinparadifum  )&    fempre  chegada  ao  Sol ,  a 
audivit  arcana  verba  ,  qu#   Oeos  ,  e  ao  amor  de  Deos. 
non  lícet  bomini  loqui.NzÇ»   Refplandece  nas  primeyras 
te  terceyro  Ceo  refplandece    horas  do  dia,  porque  o  meyo 
a  Eftrella  de  Vénus  ,   que   para  fahir  da  noyte  dacul- 
fempre  fe  acompanha  de  la-   pa  ,  para  entrar  no  dia  da 
grimas,  e  névoas  ,  e  refplan-   graça  ,  faz  com  que  oCei 
dece  na  madrugada  ,  figura    fe  ria,  quando  a  terra  chora; 
da  penitencia  ,  que  fe  fegue   e  affim  lhe  convém  as  pro- 
á  noyte  da  culpa  ,  edifpòem    priedades  da  penitencia,  eo- 
lanoc  paraodiadagraça:iVi?<vp^-   mo  difle  o  noílo  Poeta  Por 
©ônd  •  cattm  :  d*es  g/*at*a:  dilucu-   tuguez:  Abella  aurora ,  qu§ 
mu     lum  poenitenLia.Por  iíloTo-   quando  nos  Ceos  ri ,   nos 
«wfar.  lomio  diz  ,  que  efta  Eftrella   campos  chora* 

difpóem  para  alcançar  for-        56    E  vamos  com  efta 
T(>    mofura  :  Vénus  difponit  ad  formofa  Vénus ,  a  quem  os 
lom.    pulchrttudinem.  E  naõ  ha    Antigos  chamaõ  Deoía  do 
*jkj-  formofura,comohea  graça,   amor,    porque  inflama  os 
fropn  Pafa  A  nos  difpoem  a  emen-   amantes  :  Vénus  appellatur 
da,  ou  nos  põem  a  confiííaõ,    Dea  amor  is  ,    quia  amore 
ou  Sacramento  da  peniten-   amantes  inflamai.  Também 
cia  :  Confeffio  y  Ò*  pulchri-    lhe  chamaõ  luzeiro  refplan* 
nJ   tudo  in  conjpeciu  ejus.  He  decente,porque  íempre  pre- 
cede 
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Gabr.  ce  jc  ao  Sol :  Dicitur,  quia  feguindo.  E  os  Gentios  n'um 

£caf,in  femperpracedfijolenijj  ou  feu    Simulacro    a  pintavaó 

uiyí"-  mais  claramente  odizBer-  huma  formoíifiima  mulher, 

fca-     chorio  :  Vénus  jemper  comi-  fobre  hum  globo  de  cryílal, 

Bcrch.  taturjolenijuelpracedetidO)  fazendo    gloriofiflimo    tri- 

rr-      vel  fubjequendo.  Vénus  lu-  unfo  de  feus  pés  a  vara  do 

di»a.  cjfero  flamante  ,  q  acompa-  Caduceo;  coroava,  fe  de  ver- 

iTb?V  n^a  eíla  eft relia  em  todo  te-  de  murta,  e  de  purpúreas 

c.  aí.  po ,  indo  tanto  junto  ao  Sol,  rofas,ornando  a  capella,com 

&a7»  quehe  o  pay  das  luzes  ,  ou  que  a  coroavaõ,  comeftes 

depois  do  Sol ,  indo-o  logo  verfos. 

Myrtiferamj  Venerem ,  rofeam,  CyprusJdalus ^ndros f 
Conceptam  ex  pélago  fpumeo  amore  colunt* 

57    Iílo  quer  dizer:  A  ra  triunfar  com  as  flores  da 

Vénus  coroada  de  murta  ,  e  caítidade  pura  ,  com  que  fc 

roías  ,  concebida  das  efpu-  lhe  dem  applaufos  ,  e  obíe- 

mas  do  mar  ,  tributaõ  obíe-  quios.  Neiíe  Ceo  hadeen* 

quiofos  cultos  a  Ilha  deChi.  trar  quem  quizer  chegar- fe  a 

pre,omonteIdalo  ,  eallha  Deos,e  íer  ef piritual  eflrel- 

de  Andros.  Deyxada  a  fu-  la,  veíbndo-le  das  proprie- 

perftiçaõ  dos  Gentios  ,  e  ai-  dades  da  penitencia  ,  e  deí- 

ludindo  á  formofa  eílrella  ta  Vénus  celeíle.  Se  algum 

Vénus  ,  que  tem  forma  de  tempo  ,  como  Vénus  na  ter- 

huma  formofa  Virgem  ,  que  ra,  viveo  dando  fe  aos  vícios 

no  terceyro  Ceo ,  na  madru-  do  mundo;     a  verdadeyra 

gada  fe  vê  chorofa  ,  e  vem  penitencia   coníiíte  em  dor 

acompanhando    ao  Sol  da  de  culpas,  por  ferem  com - 

juíliça  ,  emiíericordia,cho-  mettidas  contra  humDeos 

rando   com   penitencia  ,   e  taó  bom  ,  e  taõ  digno  de  fer 

pedindo  para  todos  a  graça,  eternamente  amado  ,   n'um 

Tamb  m    allude  ao  globo  firme,  e  confiante  propofí- 

de  cry ftal,  q  efta  eftrella  naõ  to  de  emendar  a  vida  ,  em 

tem  mancharem  nódoa,  pa-  verdadeynj,  e  clara  confiílaõ 

N  3  de 
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de  culpas,  com  efperança  da  tencia  ;  por  cuja  caufa  abra* 
divina  Mifericordia  ;  e  pòr  çando  voluntariamente  a 
finalmente  por  obra  tudo  o  tua  cruz,  dirás  a  eíte  Senhor, 
que  prometcemos  a  Deos ,  e  Meu  Deos  do meu  coração  , 
tudo  aqjillo,  a  que  fomos  dos  meus  olhos,  da  minha 
obrigados,  poisado.  alma,  da  minha  vida  ,  das 

y8    Para  chegar  a  ter  efta    minhas  entranhas  ,  a  quem 
verdadeyra  dor  ,   e  contri-   eu  tanto  aggravei  ,   e  taõ 
çao  de  teus  enormes  pecca-    pouco  fatisfiz  :  Pequey  ,  fiz 
dos,  terás,ulma,  para  ti,  que   mal;  peza-me  entranháveis 
eftas  diante  do  Tribunal  de    mente,  por  feres  vós  quem 
Deos  ,  como  has  de  eftar  no    lo  is ,  de  vos  haver  ofíendi» 
dia  do  juizo,  e  poíta  ha  pre-   do:    proponho   com  vofla 
feoçd  Divina  ,    veíiida  das   graça,  dou-vos  palavra,  meu 
pinturas  de  teus  peccados  ,    Deos,  de  naõ  offcnder-vos 
e  das  feas  imagens  das  tuas   mais  ,    e  efpero  em  vo/ía 
culpas;    cuidarás  que  por   bondade  infinita,   que  me 
horas  .  e  momentos  eílás  pa-   perdoeis. 
xà  dar  eftreita  conta  a  Deos        59     Iílo   dirás   muytns 
de  teus  vícios  ,  e  torpezas  ;    vezes  ,  e  depois  diílo  ,  para 
de  tintos  benefícios,  que  re»   que  Deos  te  naó  condene  , 
cebefte  em  vaõ ,  da  vida  que   convém    que    te  cond  nes 
empregaíle  mal ,  do  tempo   a  ti  a  arrafíar  toda  a  vida  os 
que  gaftafte  peyor  ,  e  de  tan-   ferros  da  penitencia  ,  e  C*ft 
tas  miferieordias  que  aggra-   tigar-te ,  e  punir-tefumma- 
vaíte  com  os  males  ,  que  fi-    mente ,  tomando  tanta  trif- 
zeíle ;  e  que  por  iílo  mere-   teza  das  oitentas  commetti- 
èes  juílamente  fer  condena-    das ,  quanto  foy,  ao  menos , 
dá  ,  e  que  por  inftantes  (o-   o  gofto,ou  impeto,  com  que 
bre  ti  íe  pode  lera  fentença:   as     commettefte.    Diz    S. 
mas  firmemente  crê  ,  que  te   Vicente  Ferrer :  Deos  ha-e 
éfpera  a  Divina  mifericor-   com    os    peccadores    deíía 
dia,  e  fe  contenta  eíle  taõ    maneyra :  que  feneílavida 
bomSenhorcomquetecon-    fazem  juítiça  de  íi  ,  naõ  os 
òstâfe  a  ti  a  perpetua  peni-   caítiga  na  outra  vida.  A  juf- 

tiça 
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tiça,  que  fazemos  de  ncs,he  total  aborrecimento  a  tudo 
fazer  penitencias  aíperas  oqueforteu  goflo,appetite, 
por  noUas  culpas;  fazendo   eíiimaçaó,  e  regalo,  ou  con- 


por  rer  aí  cama  dura  ,  a  co- 
mida pobre,  o  veflidoaf- 
pero  ,  o  trato  rigorofo,  co- 
mendo algum  tempo  me- 
nos doneceílario  ;  porque 
a  penitencia  corta  pelo  ne- 
ceílario,  ailim  como  a  ttro- 


tentamento,  fem  nunca  def- 
cer  da  Cruz  deita  mortifica- 
ção ,  á  imitação  de  Chriílo 
Senhor  noílo,que  deíceo  do 
Ceo,mas  naõ  quiz  defcer  da 
Cruz.  Para  pôr  ifio  por 
obra  ,  e  alcançar  graça  de 


perança  pelo  fuperfluo.  Fa-  Deos,  para  ifío  tomai  ás  por 
rás  deferto  do  teu  retiro,  e  Madrinha  a  Virgem  Senho- 
íoJidaõdo  teu  filencio,  buf-  ra  nofla,  o  Anjodatuaguar* 
cando  algum  tempo  lugares  da,  o  Santo,  ou  Santa  do  teu 
trifíes  ,  tm  que  te  dês  ao  nome,  os  dous  Saritos,c  Ba* 
pranto  de  tuas  culpas,  e  ma-  ptifta,  e  o  min  cfo  de  Chri- 
goas  do  teu  engano,  e  vai-  flo,  o  Senhor  S.Jofeph,  os 
dade.  E  feita  a  confiflaõ  ge-  dous  Grandes  Patriarchas  S. 
ral  de  todas  tuas  culpas  com  Domingos ,  e  S.  Franciíco, 
c  mayorex  me,dor,  propo-   e  a  minha  Santa  Thereza* 

que  faõ  bons  padrinhos  cor- 
tra  o  den  onio  nos  desa- 
fios d'alma  ;  a  eíles,  e  aofc 
mais  Santos  da  tua  devo* 
çaõ  ,  pedirás  ardente,  e  ter- 
vorofnmente  te  alcancem  de 
Deos  a  virtude  da  per feve* 
rança  em  todos  os  txercK 


fito  ,  e  íatisfaçaõ,  que  pu^ 
deres,  te  lançai  ás  todo  nos 
braços  de  Chriílo  crucifica- 
do ,  confiando  em  fua  bon- 
dade ,  condição  ,■  e  miferi- 
cordia  ,  que  te  tem  ja  per- 
doado ;  tratando-te  pois,  al- 
ma ,  como  Efpofa  de  Jeíu 


Chriílo ,  fem  te  eíquecer  de    cios  da  penitencia. 


que  fofte  algum  tempo  ef- 
crava  do  demónio  ;  farás 
por  ter  contra  ti  hum  tama- 
nho ódio,  como  fe  fora  o 
teu  corpo  o  teu  mayor  ini- 
migo i  aíTim   tomaras  hum 


60  Lego  offerecèrása 
Deos  alma,corpo,  potencias, 
íentidos  ,  e  tudo  quanto  em 
ti  ha  ,  ermo  holocauflo 
perfeito  ,  e  fem  ficar  nada, 
defejando  naõ  íó  emprepá- 
N  4  lo, 
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lo,  mis   totalmente  confu-   placencia  vaã,  que  támbem 
mí-lo  en  glona,  e  honra   do  mefno  fe  nos  pode  oo 
de   D»os;   entregando    em    cafíonar.  Nenhu  n  dia,  dí- 
ferviço,  e  louvor  do  mefmo    zia  Apelles,  ha  de  faltar  aos 
Senhor,    caia    membro  de   pincéis.  Nulla  dies  fine  lt~ 
per  íl  de  teu  corpo  ,  de  que   tiea.  Quem  trata  de  pintar 
ufafte  mal  para  opeccado;   bem,hua  rifca,  que  mais  naõ 
pira  que  ;  quanto  em  ti  he,    feja,  feja  memoria  da  pintu- 
dês  a  Djos  a  fatisfjfçaó  onde    ra,  exercício  da  arte,e  occu- 
Ihe  fizeftes  a  offenía  ,  e  inda    paçaõ  do  dia:  aífim  nenhum 
que  iílo  pareça  afpero,cada   dia  fem  huma  rifca  de  peni- 
dia  te  exercitarás  niílo,  até   tencia  ,  hum  dia  o  cilicio , 
vir  a  conhecer  que  á  íimi-   outro  dia  adiciplina;  fem- 
lhança     dos    membros   de    pre  ,  fe  puder  fer ,  o  jejum; 
Chnflo  Senhor  noílo  ,  que   fazendo  com  que  todos  os 
em  todos  padeceo   por  ti,    fentidos,ou  algum  todos  os 
pois  em  todos  por  feu  amor   dias,  tenhaõ  fua  abítinencia. 
eílá  crucificado,  ou  ao  me-       61     A  melhor  pintura  e 
nos  em  cada  hum,  padeces   retrato,  que  a  creatura  pó  ^e 
algua  coufa.  A  arte  de  amar   trazer  fempre  nos  olhos  da 
a  Dsos,  hs  arte  de  padecer    íua  alma,  he  a  Imagem  de 
por  elle,   como  diz   Santa    Chrifto  crucificado,  cruci- 
Thereza  ;  ou  padecer  ,  ou    ficando  com  elle,  e  por  feu 
mirrer:  Domine  aut  pati  ,    amor,todas  fuás  paixoens,  e 
aut  mori.  Coítumu-te,  AU   afflicções, aífim  fenfuaes,co- 
ma ,  a  provar  a  fruíla,  de   mo  efpirituaes,  até  fujeítar 
que  o  Senhor    goftou  mais   os  appetites  á  razaõ,  e  a  ra- 
neíta|miferavel  vida*,  iílo  he,   zaõ  a  Deos ;  porque  pouco 
o  jejum,  a  diciplina,    oci-   aproveita  mortificar  o  cor* 
Iicio,a  íolidaó;  a  guarda  dos    po,fe  também  íe  naõ  morti- 
fentidos,  em  que  coníiftea   ficar  o  efpirito:  poriilodi- 
defenfa  Palma,  amado  mui-   ga   a  Alma  com  efpiritual 
to  o  defpr^zo  ,  e  vergonha,   defejo:  Ah  meu  Deos,  e  Se- 
<jue  diíto  fe  nosfeguir;  e   nhor!  fe  agradar  a  Voíía  Di- 
fugindo  da  gloria,  ou  com*  vina  Mageítade  que  mil  ve- 
zes 
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zes  fcja  crucificada  por  voí-    dras  fortes,  e  afperas,  e  hu 


fo  amor,  e  por  meus  pecca- 
dos;  apparelhada  eftou  no 
tempo  ,  e  na  eternidade  , 
como   viva   em   voíla  gra 


mildemente  profundas,  co- 
mo N.  P.  S.  Francifeo.  Gre- 
gório Lopes  nem  por  ter 
perdido   o  eílomagodtixa- 


ça,  para  padecer  em  todos   va  de  jejuar.  Santa  Thereía, 
meus  membros ,  e  em  cada    nem  por  eílar  chêa  de  cha- 


hum  delles  todo  o  tormen- 
to, e  pena  por  gloria  de 
voílo  Nome.  Finalmente, 
as  penitencias  ainda  quefe 
devem  fazer  com  prudên- 
cia, ou  confelho  do  Meílre 
elpifitual  ;    ha  nellas  mui- 


gas, 


nem  por  efiar  nos  ul- 
mos annos  da  íua  vida,  tira- 
va ascadêas,  eíilvas,  com 
que  fe  atormentava.  Santo 
Hylariaõ  naõ  tirava  o  cili- 
cio, até  que  fe  rompia:  Sti- 
pervacatieum  eji  mundicias 


tas  vezes  grande  engano  nas  in  cilicio  quarere.  Naõlo- 

más  prudencias.  Quem  lê  go  fe  ha  de  veftir  a  camiza 

ifto  ,  confidere  quantas  ve-  branda,e  ufar  de  cama  mol- 

zes,  com  a  íua  faílà  pruden-  le  em  havendo  qualquer  i ra- 

cia,  deo  rédea  folta  á  carne,  queza,  falvo  por  obedien- 


e  defenfreou  a  efpirito.  O 
perigo  mayor  confiíle  em 
fazer  alguns  extremos  fem 
humildade:  quem  tem  hu- 


cia.  A  Santa  Maria  de  Pazzi 
diíle  Chriílo  Senhor  nollo: 
Do  teu  corpo  faze  taô  pou- 
co cafo  ,  ainda  que  o  vejas 


mildade,  ou  a  defeja  ter,  fa»  fraco,  como  de  huma  pouca 

ça     por   fazer    extremos:  de  terra,  ou  efterco,que  os 

quando  o  arco  eftá  froxo,  brutos  pizaõ.  Quanto  mais 

para  acertar  o  tiro  he  necef-  fraco  noílo  inimigo,  mais 


fario  fazer  alta  a  pontaria, 

62     Muitas  penitencias, 
por  falta  deíies  exetremos, 


deprefla  o  vencemos,  entaõ 
começa  a  convalefcer  o  et 
pirite ,  quando  e  enfermar  o 


faó  arêa  folta ,  onde  fe  naõ  corpo;cntí  6  anda  a  alma  ro 
funda  edifício  ,  que  dure  bufta,  quando  a  carne  fraca, 
muito:  quem  edifica  virtu-  63  Vigia,alrra,  fobreefta 
des  ha  de  fundá-las  em  pe-  doutrina,  q  nella  quaíi  fem- 
nitencia  de  pedra,  e  cal;  pe-   pre  temos  a  chave  de  jogo. 

Chrifto 
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Chriíio  pjdeceò  por  nós  :    o  deo,  fazendo  o  que  nos 
Chriftus  pzflur  eft  pro  no-   mandar  a  obediência.  Que  - 
bis,  deixando-nos  o  exem-    ro  dizer  com  iílo,  que  por 
pio  para  feguirmos  feus  pai    qualquer  leve  achaque  naõ 
fos;  naõ  nos  deixou  o  exem-    nos    entreguemos    á    nula 
pio  de  curar,  fenaóde  pade- 
cer. Segue  a  Galeno ,  quem 
fempre  anda  com  mediei* 
nas;  íeguea  Ghrifto,quem 
anda  fempre  com  penas.Por 
iflo  dizia  S.  Bernardo:   me- 


mãy 


da  luxuria  ,  que  eites 
dous  vicios  da  carne  feop- 
põem  á  penitencia;  por  iílo 
a  alma  traga  o  corpo  íempre 
fujeito  com  as  afperezas 
lançando  fora  a  luxuria,com 
lhor  heq  nos  doa  o  eftoma-  o  jejum  a  gula.  A  Caftidade 
go,queo  efpirito:  Meltus   he  Pérola,  Joya %  e  Rofa: 


ejt  do  leve  v  entrem  ,  quàm 
mentem.  Melhor  hc  que  fe 
queixe  o  corpo,que  naô  a  al- 
ma. Job  eftando  em  huma 
chaga  viva,  e  ifto  por  mãos 
do  demónio,  naõ  diminuio, 
nem  fe  efquecia  de  fazer  pe- 
nitencia,lançãdo-fe  no  pó,e 
cinfa :  Idcirco  peenitentiam 
ago  in  favilla,  &  cinere. 
Santa  Clara  vinte  e  oito  an- 
nos  de  enferma  confervou  a 
perfeição  ,  fe  então  a  naõ 
adquirio.  Santa  Luduvina, 
em  quarenta  annos  contí- 
nuos de  graves  enfermida-  fempre  faõ  mais  para  lou- 
des,  naõ  diminuio  a  afpere-  var,  q  imitar:  façamos  o  que 
za.  A  enfermidade,  que  nos  por  cauía  da  prudência  ver- 
póem  na  cama  ,  he  hum  dadeira,  ou  da  obediência 
verdugo  ,  que  nos  põem  na  pudermos  fazer ;  e  efta  vir- 
Cruz.  O  negocio  he  entre-  tude  nos  fará  viver  muito 
gar  nella  o  efpirito  a  quem  chegados  a  Deos,  como  an- 
da 


para  Deos  a  Rofa  melhor 
fe  conierva  em  eípinhas  af- 
peras  ,  q  em  mãos  brandas; 
a  Pérola  naõ  fe  acha  ítnaô 
em  c  nchas  duras;  ajoya 
naõ  le  aprefeiçôa ,  fenaõa 
poder  de  golpes,  de  limas, 
e  fornalhas;  por  iílo  ao  ly- 
rio  entre  as  eípinhas  com- 
parou Deos  a  alma  jufta  :  fe 
queres  viver  como  jufta,  ar- 
ma-te  deitas  efpinhas. 

64  Ainda  que  as  peni- 
tencias de  muitos  Santos 
nos  pareçaõ  exrraordinarias, 


de  Vencraxd  Padre  Fr. 
da  a  Eludia  Vcnusicmpre 
chegada  ao  Sol  ;  eaííini  fa- 
cilmente nos  fará  íubir  ao 
quarto  Ceo,  aonde  o  Plane- 
ta do  Sol  anda  ,  que  illuílra 
todo  o  mundo  ,  e  todos  os 
Aítros  do  Ceo  ,  que  dá  lirz 
a  todas  as  creaturas,  naõ  íó 
ás  Esferas ,  e  mundo  infe- 
rior ,  fenaõ  também  ás  fu- 
Eeriorcs  Esferas  ;  por  iílo 
)eos  pôs  o  Sol  no  meyo 
delias  ,  e  o  fez  como  fegun- 
do  Creador  da  formofura  de 
m  rd-  todos. Sol  in  médio  ftgniferi 
z£]lh'  incedettsMo  he  o  Zodíaco  , 
rcru    onde  eftao  os  Signos ,  bis 

\lb^  quibus  fuperiova  ,  &  infe- 
riora  iiliíjlrantur^  diz  Mar- 
ciano. He  figura  da  Carida- 
de, como  diz  Pedro  de  Pa- 
]  ude :  Sol  c baritas  ejl^  ftelU 
qIíú  viríiítes,  de  quem  rece- 
bem luz  todas  as  virtudes, 
e  formoíura  eípiritual  todas 
as  esferas  de  noílas  almas , 
.obras,  econfeiencias.  Elb 
as  vivifica  a  todas  com  a  luz 
da  graça  divina  ,  diz  Pla- 
to  :  At  Sol  a  Deofaâíus 
e/l ,  quaji  conditor  rerum, 
vivijjcúfis  omnia ,  e  a  modo 
do  Sol  eípiritualmente  tem 
virtude   renovativa  ,    pur- 
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gativa  ,  illtnvinativa  ,  e 
unitiva  para  nos  chegar 
ao  auge  da  perfeyçaõ  ,  e 
fantidade. 

05  Cria  no  mar  amar- 
goío  de  noílas  confeien- 
cias  as  ptroias  das  lagri- 
mos  ,  o  coral  da  n.odeftia  i 
o  âmbar  da  bôa  fama  ,  e 
os  peyxes  das  boas  obrasmo 
coração  da  terra  dura  de 
nolla  condição  mundana , 
o  ouro  ,  a  praia  ,  os  diaman- 
tes ,  e  minerats  das  virtu- 
des. Velte  os  campos  de 
noílas  almas  das  flores  ,  er- 
vas ,  e  plantas  dos  bons 
exemplos  ;  orna  o  ar  de  nof- 
fas  potencias  ,  e  íentidos 
cheyos  de  vaidades ,  das  nu- 
vens de  noílas  mortifica- 
ções; purifica  o  fogo,e  ardor 
de  noílos  eípiritos  ,  com  a 
luz,  e  refplandor da  oraçaô, 
e  devoção,  a  quem  illuftia  a 
eterna,  eincreada  ciai  idade. 
Efte  Sol  manifeíla  as  co- 
res de  cada  hum  ;  ilio  dá 
a  conhecer  a  cada  hum  o 
que  he  tentação  ,  ou  perfey- 
çaó  ;  o  que  he  nureanien- 
to,  ou  peccado  :  íe  Se  aparta 
eítè  Sol  do  mundo  de  no/Tas 
almas  ,  ficaó  ás  eicuras  na 
culpa,  fica  a  terra  fiia,fcm  o 

calor 
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calor  da  graça.   ConíiJeray    em  Deosvire,quem  viveem 
a  terra  quan do  lhe  falta  o    caridade.  Efte  he  o  primey- 
Sol ,  ficando  em  noyte  efcu-   ro  preceyto  ,  que  nos  man- 
ra  ,    ou  quando  fe  eclipfa    da  iJeos:  ama  loíobretudo, 


pois  he  melhor  que  tudo  ;  e 
logo  ao  próximo  como  a 
nós  mefmos.  E  depois  en- 
comenda que  quem  lhe  te  n 
amor  ,  obkrve  icus  manda- 
mentos, e  feusconfelhos  : 


o  Sol  ;  ifto  he  huma  alma 
fem  caridade,  e  fem  amor 
de  Deos:  póem-fe-lhe  o  Sol, 
fe  pecca  mortalmente  ,  ecli- 
pía  fe  com  hum  peccado 
venial.  Se  tanto  mal  faz  ao 
mundo  hum  pequeno  eclip-  Si  quis  diligitme  &c. 
fede  huma  hora  breve  ,  que  66  E  quem  aífim  tudo 
fará  quilquer  peccado  a  hua  guarda  ,  porque  todo  no 
alma  ,  roubando  lhe  ,  ou  Divino  amor  fe  inflama,  me- 
eclipfando  lhe  o  Sol!  Se  o  rece  a  aífíflencia  dé  toda  a 
Sol  le  naó  reftituira  á  terra  ,  Trindade  Santiííima  ;  por* 
as  plantas  naô  produzirão  ,  que  tanto  íe  entranha  a  San- 
as creaturas  perecerão  ,  o  tifllma  Trindade  nTuma  ai- 
mundo  acabara.  Que  fera  ma  deitas  ,  que  entrando 
de  huma  alma  ,  que  hum  ,  e  nella  o  Pay  pela  graça  eífen- 
outro  annoíèm  Sol,  íèm  ca-    cal  ,   o  Filho  pela  graça 


ridade ,  paíla  efeuramentea 
vida!  E  como  vives,  alma  ? 
Torna  o  Sol  pela  madru- 
gada 5  torna  a  caridade  ,  e 
graça  pela  penitencia.  O' 
alma  ,  e  todos  ,    fubamos 


a£tual  ,  e  o  Efplrito  Santo 
peia  graça  habitua; parece 
logo  neíta  creatura  em  todas 
fuás  obras,  que  nella  eílá  de 
aílento  a  Santiííima  Trinda- 
de :  Adeumveniemus  ,  Ô° 


pois  por  efta  ao  Ceo  da  cari-  tnanfionem  apud  eumfacte- 

dade,qu^eílaheamayorde  mus.  Se  pois  ,   minhas  Ir* 

todas    as  virtudes  ;    como  maás,  quereis  chegar  a  eíte 

diz  S.  Paulo  :  Maior  borum  ditofo  eítado ,  tende  a  Deos 

eftebaritas;  que  he  ornei-  amor  perfeyto  ,  guardando 

mo    Deos   em   nós   diz  o  tudo  áriíca,e  deícendo  com 

Evangehíta  \Deus  cbaritàs  o  conhecimento  próprio  a 

e/l;  porque  em  Deos  fica ,  e  ver  a  voíía  villeza,  miferia,  e 

pou* 
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logo 


pouquidade  ;  e  iliba 
com  pentemento  ,  e  con- 
templação Divina  daqudle 
eterno  Senhor  Deos  immen- 
fo,  daquella  bondade  fum- 


67    Lu2S  vezes  noto  eu, 
que  ceo  David  moftras  do    • 
amor,  com  q  amava  a  Deos: 
huma  quando  defejou    ter 
pés  de  cervo,  para  correr:  Pfaij 


mamaisqueincomprehenfi-  Qutmadmoduin    defiderat  4I 

vel  fobre  infinito,  e  muito  cervus  ad  fontes  aquarum. 

álèm  de  infinitamente  ama-  Outra,  quando  deíejou  azas 

vel;  finalmente  fejaõ  altos  de   pomba  para  voar:  Quis 

voílòs  peníamentos,  naô  to*  dabit  mthipennas  columhay 

quem  coufas  da  terra;  bai-  volabo,&  requiefcam.Pois 

xas  faó  todas  as  fuás  couíàs,  naõ  bsíta  que  tenha  David 


altiílimas   as  do  Ceo,  e  a 
quem    íufpira    pelo  Ceo; 
quem  ama  muito  a  Deos , 
tudo  o  que  he  terra  lhe  pa- 
rece vil,  tudo  o  que  naó  he 
Deos,  lhe  parece  baixo.  E 
cuidar  huma  cteatura,  que 
pode  voar  para  cima,  incli- 
nando-fe  para  baixo,  he  ce- 
gueira maniíefta,  e  ignorân- 
cia   pura,  he  naô  amar  a 
Deos,  porque  amar  a  Deos, 
e  amar  as  coufas  celeftes,   gue-fe  a  coutes  aluis; 
ja  he  voar  para  cima,  como 
diíle  S.  Gregório:  Sttperio* 
r a  amare,  jam  furfum  ire 
eft.  Impoílivel  l;e,que  quem 


pes  ;  ligeiros  para  trepar  os 
montes  ,  fenaõ  que  também 
defeja  azas  velozes  para 
penetrar  as  nuvens?  Naõ  fe 
contenta  com  apreílar  os 
paflos,  fenaô  com  remontar 
os  voos?  Naó  le  contenta 
com  pizar  os  campos, fenaõ 
com  beber  os  ventos?  Naó 
fieis.  Vede  vós  o  que  faz 
quem  corre  ,  e  o  que  faz 
quem  voa  :  quem  voa  ,  er- 

quem 


defeja  amar  a  Deos,  pare,  e 
perfeitamente  naõ  deixe  as 
coufas  da  teirs;  porque  em 
quanto  naõ  deixar  as  coufas 
da  terra,ainda  quepeuco  as 
toque,  naõ  ama  a  Deos  co* 
deve 


corre,  inclina- fe  ás  coufas 
baixas  :  quem  corre,  inda 
que  íalre  para  o  Ceo  fempre 
toca  a  terra;  quem  voa, mui- 
to fe  aifaíla  da  terra,  por 
pouco  que  fe  erga  ao  Ceo. 
AÍÍIm  pois  naô  fe  contente 
David,  entrando  o  smor  ce- 
leflial,  íó  cem  trepsr  os 
montes,  que  ainda  iítc  he  ter 

incli- 


Pfal 

54r 
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inclinação  ao  mando  ;  n?m  defejos,  e  fervorofos  íufpi- 
defcance  com  os  fufpiros,le  ros  ,  com  que  a  alma  bulca 
'quer  penetrar  as  nuvens,  pa-  a  Deos.  Cuidar ,  pois,  que 
ra  ter  vida  celefte  ;  naõ  fó  podeis  amar  os  bens  do 
tenha  pés  para  pizar  o  mun-  Ceo,e  juntamente  os  da  ter« 
do,  viíla-fe  de  azas  para  fu-  ra,  he  querer  que  as  luzes,  e 
gir-lhe ,  de  penaas  para  re-  as  trevas  naõ  tenhaó  ditfi- 
montar- fe  ,  e  pôMe  muy  milhança:  pois  fedetermi- 
longe  delle  ;  porque  elle  o  nais  tratar  as  couías  do  Ceo, 
naõ  deite  a  longe,  como  nem  por  peniamento  ha- 
diíle  S.  Bernardo;.  Necon-  veis  de  tocar  as  couías  da 
tentusfuit  exire  ,  nifi  &*  terra  ;  naó  haó  de  ler  voílos 
longe  jej acerei,  ut  quiefce*  penfamentos  das  telhas  abai- 
ret\  e  como  difie  o  mofino  xo,  h  ao  de  fer  lodosos  vof- 
David:  Ecce  elongavi  fu-  íos  cuidados  das  Eftrel- 
gient  ,  &*  tnanfi  infolitu*  Ias  para  cima  :  íeja  a  voíTa 
dtne.  Por  iflo ,  em  quanto  cOriverfsçaõ  (ó  nos  Ceos, 
huma  creatura  naõ  deixa  as  como  dizS.  Paulo:  Conver* 
coufas  da  terra  ,  ainda  que  fatio  noftra  in  Cwlis  eft,  e 
pouco  as  toque,  naõ  ama  a  querey-vos  fó  com  Deos  , 
Deos  como  deve.  como  fe  quiz  David  :    Et 

68  O*  amor  perfeito,  on-  manji  in  jolitudtne. 
de  eítás?  Levantay,  Irmaãs  69  Finalmente,  para  af- 
minhas,  cora  eíte  a  coníide-  fim  viver  com  Deos,  viyey 
raçaõ  ao  Ceo,  coníideran-  mortas  para  o  mundo,  iíto 
do  que  affim  comoheim-  he,  mortificadas  ;  porque  a 
poílivel  que  huma  pedra  no  verdadeira  Religiofa  da 
meímo  têpo  Tuba  para  ema,  mortificação  faz  vida  vive 
e  def;a  para  baixo  \  afíim  he  como  eíírangeira  do  mun- 
impoífivel  no  meímo  tem-  do  ,  e  como  peregrina,  def- 
po  amaras  coufos  baixas  do  terrada  das  couías  da  terra, 
mundo  ,  e  juntamente  as  Do  jejum  faz  íuftento;  dos 
altas,  e  fuperioresdo  Ceo»  deivélos  fomno  ;  da  ora* 
Azas  iaõdo  eípirito,  e  pen-  çaõ  converfaçaõ  \  da  íoli- 
-.  nas  d'alma  a^uelles  celeftes   daõ   companhia;  do  filen- 

cio 
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cio  eftylo  ;  eílas  taes  tem  o  de  mifericordia.  Mas  ay  da- 
mundo  por  delterro,  oCeo  quellas,  e  daqi:elles  ,  que 
por  pátria  ,  a  cella  porpa*  ao  contrario  diíloattendem, 
raizo,o  Coro  por  bemaven-  e  o  contrario  difto  fszem  : 
turança  ,  ea  oração  por  Se  íentem  na  Ley  repugnan» 
gloria  ;  da  terra  fazem  lei-  cia,  no  Coro  pena  ,  na  obe- 
to,  do  habito  mortalha,  do  diencia  pezo,  na  pobreza 
Convento  fcpulchro  ^  def-  anctas;  ,  na  caíiidade  vio* 
te  modo  afua  pejtençaòhe  lencia  ,  na  clcuíura  enfa- 
comer  pobre ,  vcfhr  a f pêro,  dos  ;  ftgnal  he  efte  de  que 
dormir  duro,  julgar  bem,  naó  vivem  ao  Efpirito  San* 
naõ  fazer  mal ,  e  fer  cada  to ,  fenaô  á  carne  ;  naõ  a 
vez  melhor:  por  iflò  a  meí-  Deos,  íenaõ  ao  mundo.  Se 
mapenalheheluavidadejo  pois  quereis  que  Deos  viva 
dei  prezo  regalo,  e  honra;  em  vós,  dai-vos  de  todo  a 
o  retiro  gofto,  e  agrado  ;  o  Deos,para  que  o  mundo  vos 
pranto  allivio ;  a  pobreza  naõ  pegue  pelo  minimoinf- 
lhelouro  ,  a  obediência  ale-  tante  da  vida,  e  vos  engane 
gria,  a  caftidade  doçura,  a  com  a  duração  do  tempo:  o 
confciencia  gloria, a  clauíu-  tempo  he  breve ,  a  guerra 
ra  contentamento,  o  Coro  pouca,  a  vida  curta  ,  e  a 
Ceo,  os  Pia  Imos  melodia ,  morte  no  feu  quando  incer- 
Chnflo  meditação  ,  Deos  ta.  Oh  mundo  vaõ,  como  es 
contemplação.  caducoj  fugitivo  ,   tranfíto- 

70  Ultimamente,  crea-  riolPorèm  a  efta  breve guer* 
tura  de  Deos,  íatisfazendo  ra,  que  ifto  he  a  vida  dos 
com  perfeição  a  todos  os  juítos,  fegue-fe  hum  bem 
pontos  dos  preceitos  daLey  eterno,  hum  premio  grande, 
econfeíhos  de  Chriílo,  pa-  huma  gtande  gloria  immen- 
ra  que  na  inteira  juftifica-  fa  ,  huma  eterna  vida  :  Ad 
çaõ  d'alma  fe  ouça  a  fua  fen-  quam  nos  perdttcat  Santif- 
tença,naó  dejuítiça,  lenaõ  fimaTrimtas.  Amen. 
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SERMÃO 

S  E  T  T  I  M  O. 

S  CAETANO? 

D  E  TARDE  COM  ASSISTÊNCIA  DO 

SS.  SACRAMENTO. 


Quid  e/l  òoc? 
ExoJ.  1 6. 


Eíla  tarde  fu- 
bo  a  efte  púl- 
pito para  re- 
tratar as  ma- 
ravilhas daquelle  virtuofo 
original  de  Santidades ,  que 
aqui  fe  manifertou  de  ma- 
nhaã  com  narração  taõ  en- 
genhofa  ,  como  com  diferi- 
çaó  muy  Evangélica.  (  Di- 
vina ,  e  hu nana  Magefta- 
de  Sacramentada  )    Ás  ma- 


Quis  eft  hic,  &  laudabimus 
eum&c-    Éccleíiaft.  31. 

ravilhas  daquelle  virtuofo 
original  de  Santidades,  que 
aqui  fe  manifeftou  ;de  ma- 
nhaã  com  narração  taõ  en- 
genhoía,  como  com  diíeri- 
çaõ  muy  Evangélica,  venho 
a  efte  púlpito  para  retratar 
nefta  tarde  ,  íuppofto  co- 
nheça acanhadas  minhas  for- 
ças para  chegarem  aonde  a- 
penas  fe  divifaó  as  fombras 
das  maravilhas;  por  iíloja 

eítra- 


5 

:  Co- 

rint. 


do  Venerável  Padre  Fr. 
cftranho  o.eíjar  vendo  uaõ 
ler  igual  a  devoção  dos  âni- 
mos   á    repetição  dos  ap,- 
plaufos  de  hum  Santo,  de 
quem  pofío  dizer  o  quede 
S.  Paulo  difleS.Joaô  Chi y- 
foftomo :  finto  ,  e  me  doo 
muito  ,   que  todos   o  naõ 
conheçaõ  ,  como  he  razaó; 
para  que  todos  em  íua  de- 
voção   experimentaíTem   o 
que  eu  naõ  acertarcy  a  ex- 
plicar aos  que  ouvem:  Do- 
le ,  &  mokjlè  fero,  quod 
vir  um  htitic  non  omms+  fi- 
cut  par  eji  ,   cognofcunt. 
De  hum  Santo,    de  cujas 
,prerogativas    naô    entaíha 
mal  lua  grandeza ,  com  o 
que  S.  Paulo  uifle  da  Glo- 
ria :   Qtiod  oculus  non  vi* 
dit  ,   nec   auris   aadivit , 
nec  in  cor  hominis  ajcen* 
Mit.  A  vifiya  potencia  ,  o 
percipiente    íentido  ,    e  o 
humano  penfamento  íe  dem 
por  vencidcs  em  matéria  de 
haver  vifto  ,  ouvido ,  nem 
ainda  imaginado  fimilhante 
coufa  ,  e  que  poíla  correr 
parelhas  com    a   grandeza 
da  Gloria.  Iflo  diíleS,  Pau- 
lo delia  :  e  outro  tanto  íe 
pode  dizer  do  Santo,  que 
a  Igreja  folemniza. 
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2 ....Masquem  kc  eíle, 
cuja    grandeza  tranfeende, 
.para  obrigar  neílà  tolal  de* 
voçao  a  íeus  louvores \Quis 
eft  hic^  &  huààhimus  eitml 
Se  citou  vendo;o  Real  Pro- 
feta empenhado  em  nos  re- 
comendar a  todos  ,  louve- 
mos aquelle  Senhor  i  naõ  fó 
em  íi  melmo,  mas  também 
em    feus  Santos:  Laudatew& 
Domitium  in  Sanais  e jus  \  H*i 
o  que,  conforme  S.  Bruno, 
he  pôr  as  virtudes ,  e  per- 
feiçoens  dos  Santos  na  Ca« 
tholica  confideraçaõ ,  por- 
que de  íe  coníiderarem ,  e 
louvarem-íe,  íe  dá  grande 
gloria  ,  e  louvor  a  Deos  ;  B  ^ 
Lau date  Dominam  in  con •  *bú  1 
fideratione  Sdóiormn  ejits. 
Porém,  íenco  geral  eíía  re- 
comendação a  todos  os  Ca- 
tholicos ,  e  para   todos  os 
Santos ,  em  commum,  &c. 
hoje   fe  converte  em  eípe-j 
ciçl  obrigação    a   refpeito 
de  algum  em  particular.  E 
efie  he  quem  íe  íeíleja  f  co- 
mo ja  ouviítes  de  n  í?nl  aá) 
por  portento  da   n^ttre^a, 
prodígio  da  graça,  fiel  pro- 
motor da  Providencia  Divi* 
na,  que  com ..  efpecial  pro- 
videncia aflífte  a  efta  Reli? 
O  giaô 
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giaó  fagrada  ;  por  milagre  por  honrar  a  elte  Santo,  que 
das    perfeiçoens  ,  aííombro   cm  fua  vida  fez  maravilhas 
de  milagres,   cutello  dehe-  em  feu  ferviço:  Fecit  enim 
rejes ,    mappa  de  virtudes,   tnirabilia  in  vttafua^  creí- 
compendio   de  Santidades,    ceráõ  mais  as  admirações  no 
temor  dos  demónios,  mimo   povo  Chriítaõ  ;  porque  as 
dos  Anjos,  honra  de  Itália,    maravilhas  daquelle  Sacra* 
luítre  de  Veneza,  applaufo   mento,  que  hetodo  mara- 
de  Roma  ,   ornamento  da   vilhas ,    fe  retrataõ  em  S. 
Cidade  de  Vincencio  ,  cen-   Caetano;  ou  porque  S.  Cae- 
tro  para  defcanço  de  Jefus   tano  foube  em  íua  vida  co- 
*<  Af  enino,pe  Jra  iman  das  ma-   piar  em  íi  as  maravilhas  da- 
**m,  ravilhás  daquelle  Divino  Sa-  quclle   Sacramento.  Oh  íe 
fca. '  cramento,  que,  para  o  com-   como  temos  a  matéria,  tive» 
oflic.  muhinar  a    todos ,  com  íua  ramos  a  eloquência  !  Se  af- 
maravilhofa  frequência  con-   fim  como  nos  fobejaó  para 
feguio  o  titulo  de  Caçador   a  admiração  os  motivos,  ti- 
das almas:  Venator  anima-  veramos  Rhetorica  para  os 
rum.  applaufos;  certo  fora ,  que 

3    Porém  ainda  naô  dif   deitas  maravilhas  tf vera  mais 
fe  tudo  ,  e  deixo  fuppreflos  alma  o  retrato,  e  naô  ficara 
os    mais  elogios  ;    porque  de  mortecor  o  debuxo.  Mas 
faõ    innumeraveis    os  feus   como  he  obrigação  tomar 
epitáfios:  mas  bafta  dizer  o   o  pincel  na  maõ  da  língua, 
feu  nome  ,  que  he  por  tan-  para  fahir  á  luz  com  a  obra, 
tos  títulos  grande,  oinfig-   necefíito  da  luz  da  graça, 
ne,  e  glorifo  S.  Caetano  ,  a   O  Divino  PaÕ  daqueile  Sa- 
quem fe  dedicaõ  eftes  fefti-  cramento   he  luz  de  toda, 
vos  cultos,  com  affiftencia  diz  Barradas  :    Candidiffi**** 
daquelle  Senhor  Sacramen-   mus  eftpanis  nofter,  amore  *' 
tado  ,  que  foy  íua  fombra ,    flagrat ,  accenditque  ani-  Ambr 
ou  figura,  admiração  dopo-  mas:  quia  lux  efl,  accref-1^ 
vo  de  Ifrael:  Quid  eflboc}  centa  Santo  Ambrofio.   O 
E  hoje,  que  realmente  aflif-  Sol,  de  quem  nafceo  etta  luz 
te   em  Thròno  de  luzes  j  para  todos  naquelle  Sacra- 
Q  men- 


tom; 
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do  Venerável  PadrcFr, 
mento, he  Maria  Santiflima: 
Caro  Cbrijti,  caro  e/l  Ma» 
ri<e,  eleóla  ut  Sol,  e  como 
tanto  que  Caetano  nafceo, 
logo   íua   May  fez  offerta 
delleacita  Senhora: Síatim 
à  matre  Detpara  Virgim 
oblatus  eji ;  naõ  temos  que 
temer  nos  falte  graça  com 
luz,    para    le  illummarem 
com    primor  fuás  maravi- 
lhas,  pedindo  que  a  conce 
da,  a  taõ  Soberana  difpen- 
feira,  eomo  Mãy  da  Graça. 

AVE  MARIA. 

Quideftboci  ut  fupra. 
Qui  s  ejl  bic>&  laudabimus 
eumi&c.&m  citatis. 

4  TT^  Xpondo  Santo  A- 
jELgoítinho  aquellas 
palavras  de  David  :  Memo- 
riam fecit  mirabilium  fuo- 
rum  &c  ,.  as  explica  do 
manná,  com  que  o  Senhor 
no  deíèrto  fuítentou  qua- 
renta annos  ao  povo  de  If- 
rael.  E  diz  queeftecelefte 
manná  ,  fíngular  iv dento 
dos  efcolhidos  ,  era  figura 
do  Sacramento  do  Altar. que 
he  maravilhas  todo:  Memo- 
moviam  fecit   mirabilium 


António  das  Cbâgasl    1 1 1 
jtwrum^  id  eji ,  deditme**w£ 
moriam  ,    feu  memoria/e  fíhíL 
onmium    mirabilium  fuo-*íú* 
rum,  efcam  illam  /ingula-119' 
rem:  Manna  ccelejie ,  quo 
Hebraos  per  quadraginta 
annos  pavit  tn  deferto.  Al- 
legoricè  ,    Eucharijliam  9 
qu<e  quafi  compendium  con- 
clufit  in  fe  mulia  mirabi- 
lia.  Por  iflò,  tanto  queap- 
pareceono  mundo  efta  íom- 
bra  deite  Divino  Sacramen- 
to ,   começarão  as  admira* 
çoens,  com  que  exclamou  o 
povo,  dizendo:  Que  prodí- 
gio, que  milagre,  e    que 
maravilha  he  efta  ,  que  nos 
vem  por  paó  do  CtotQuid 
eft  bocl  E  quaes  faó  os  mi- 
lagres, e  maravilhas,  que  ha 
nefte  Sacramento?    Infinitas 
faõ  :    querer    repetir    to- 
das ,    he  querer  reduzir  o 
mar  a  huma  pequena  onda, 
o  fogo  a  huma  limitada  íaii- 
ca,  a  terra  a  hum  indivifivel 
ponto,  o  Sol  a  hum  diminu* 
to  rayo,  o  mundo  a  hum  pe- 
queno moppa,o  Ceo  a  huma 
pequena  eí^rellá.  Affirn  co- 
mo he  precizo  tocar  álgfías, 
todas  naó  he  poífivel;  por- 
que,como  dizS  Leaõ  Papa, 
crefee  a  difficuldadedefal- 
O  a  lar, 
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lar,    onde  temos  razaô  de    tia  temos  , em  hum  Corpo 
naò  immudecer:  Orittir  dif-   taó  grande,como  o  de  Chri- 
ficultis  fandi,  ubi  adeft  ra>   lto,que  naquella  Hoftia  ado- 
tio  non  tacendi.  ramos.Deíorte,  que  debaixo 

5-  E  comodaquelles  pou-  dos  accidentes  ,  eeípecies 
cos  paens,  com  que  Chrifto,  Sacramentaes,que  permaiie- 
álèm  do  mar  de  Tyberia-  cem  na  terra,  eftá  todo  o 
des,remediou  m  lis  de  cinco  Corpo  de  Chnílo,  com  a  in- 
mil  peílbas,  diz  S.  Bafilio  de  teireza,  e  gloria  ,  que  tem 
Seleucia,  que  foy  hum  mila-  no  Ceo:  alli  eftá  aquella  Sa- 
gre de  maravilhas,nafcendo  grada  Cabeça,  que  foy  co- 
humas  das  outras  ;  porque    roada  de  eípinhos:  alli,  a- 


Bani 

Scl. 

orat. 
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os  páens  panao  paens,e  nas 
entranhas  dos  paridos  ja  ou- 
tros paens  vinhaõ  entranha- 
dos, vindo  das  mãos  do  Se- 
nhor ,  como  maraviihofas 
flores ,  para  as  mãos  dos  A- 
poftolos  :  Panes  pariebant 
panes  ^  &*  de  manu  Domini 
efflorejcebant,  aílim  fe  deve 
crer,  que  íendo  aquelle  Di- 
vino Paó  Sacramentado  ma- 
ravilhas todo,  huma  íó  ma- 
ravilha fua  tenha  muitas 
entranhadas ,  com  que  de 
hum  is  nafçaó  outras  para 
bem  íe  aflbmbrarem  fom- 
bras  humanas  com  luzes  di- 
vinas, O  que  fuppofto,  hua 


quelles  Olhos,  que  íaõ  Soes 
da  Berna venturança:alli  feus 
benditos  Pés,  e  luas  Mãos 
Santiílimas  có  os  fignaes  das 
Chagas,que  recebeo no  Cal- 
vário :  alli  o  Coitado ,  que 
com  a  lança  fe  abrio:  alli  o 
Coração,  que  em  fogo  Di- 
vino ardeo:alli  aquelle  Cor- 
po Santiífimo  com  os  dotes 
da  claridade ,  e  formofura , 
que  excede  ao  Sol,  e  as  eí- 
trellas.  Grande  maravilha  ! 
Mas  vede  comoeftaja  tem 
outra  entranhada  ;  e  ve- 
de como  delia  vaynafcen- 
do. 
6     Maravilha  he  que  na- 


dns  maravilhas,que  naquelle  quelle  pequeno  circulo  da- 

Sacrartunto  devemos  notar,  quelles  cândidos  ,  e  puros 

ecrer  ,  he  converter  le  alli  accidentes  eftá  todo  o  Cor- 

burtn  fubftancia  de  paó  taõ  po  de  Chrifto  comaintei- 

p^quena,  como  n'uma  Hoí-  reza,  e  gloria,  com  que  eftá 


no 


doVeneravel  Padre  Tr.  António  Chegas.        \%% 
no  Ceo,  e  do  mefrno  tama-   fonhos  ,    taõ  maravilhola  , 
nho  com  que  viveo  na  terra,   que  na  altura  era  hum  verde 
Direis  agora  \  que  iíto  he  o   pyramide  *  que  chegava  ao  Da^ 
mefrno  que  já  diíle  ;  mas  011-  Ceo  :  Arhor  magna,  &jor-  ^ 
vioquedaquinafce:porque,   tis cÕtigens c(£lum\  napom- 
legundo  Santo  Ambrofio ,    pa  huma  nuvem  froíidofa  ,  q 
naó  eílá  o  Senhor  nefte  Sa-   aflbmbrava  a  terra ;  nas  flo- 
cramento  como  encolhido ,   res  huma  primavera  dos  ares, 
antes  como  dilatado  ;  por-   de  que  fe  veftiã  o  vento;  no» 
que  he  mayor  nefte  Myíte-   fruttos  hum  paraizo  de  gof« 
rio,  que  nos  mais  Myíterios.   tos  ,  em  que  fe  recreava  o 
No  Myílerio  da  Incarnação   mundo  :   Ex  ea  vefceôatur 
efteve  como  encolhido  ,  no   omnis  caro.  Maravilhofa  ar- 
Myfterio  da  Euchariftia  ef-   vore  !  Em  fim  maravilha  do 
tá  como  dilatado  :  Eucba-  mundo ,    e  figura   de  íuas 
riftia*  extemio  ejí \  Incarna-  glorias,  como  diz  Cartufia- 
tionis.  Se  pois  na  Eucharif-  no  ,  e  outros.  Pinta-íè  tam- 
tia  tem  de  extenlaô  muyto   bem  a  gloria  do  Geo ,  e  diz 
mais  ,  íè  na  Incarnação  tem    S.  Mattheus  que  he  fimi- 
de  extenfaõ  muyto  menos  ;   Ihante  ao  graõ  de  moftarda: 
porque  razaõ  na  Euchariftia   Simile  e/t  Regnum  cceloruw  Ma** 
parece  menos,  e  na  Incarna-  grano  jifiapisf\x&  he  o  mini»  th.1* 
Çaõ  mais  ?  Efta  he  a  maravi-  mo  de  todos  os  grãos ,  quod 
lha;  porque,  fegundo  os  tninirnum  efl  cmnibusfemi- 
olhos  do  mundo ,  o  mais  lhe  nibus^stá  he  iíto  maravilha 

Í>arece  menos,- e  o  menos  rara  que  hum  graõfmho  taõ 
he  parece  mais.  Deíorte  ,  pequenino  feja  deiles  Ceos , 
que  nefte  Sacramento  he  tao  grandes  ,e  dilatados ,  fi- 
cais, e  parece  menos;  ao  gura,  eíimilhança?  Pois  que 
contrario  das  maravilhas  do^  heiíto?  Como  a  gloria  do 
mundo ,  que  faõ  menos  ,  e  Ceos ,  fendo  muyto  mais,  fe 
parecem  mais.  .  compara    cem    o  graõ  de 

7  Maravilha  do  mundo  moftarda,  fendo  muyto  me- 
foy  na  fantazia  de  Nabuco  nos  :  Mimmum  cjt  ohmibus 
aquella  arvore ,  quevioern  jeminibus  ;  e  a  gh  ria  do 

O  3        mundo. 
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mundo  ,  que  he  tanto  me-  parecendo  menos  ?    A  flor 
nos,   comparada  com  efta   eftá  conhecida  :  era  maravi- 
arvore ,  que  he  tanto  mais  :  lha  a  flor  ,  e  como  a  haviaõ 
Ar  bor  magna  fò*  for  tis  con-  de  ver  os  olhos  humanos , 
tingens  ccclum?  A  razão  he,   conformou*fe    o  Senhor  a 
que  a  arvore  de  Nabuco,co-   parecer  a  eftes  olhos  menos, 
mo  era  fouhada  ,  e  naó  ver-   fendo  mais  ;    porque  elles 
dadeyra  ,  no  engano  da  ían-   tem  por  mais  o  que  he  me- 
tazia  parecia  mais;  porém   nos.  Oh  quanto  menos faõ 
na  realidade  era  menos:  o   as    maravilhas  do  mundo! 
grão  de  moítarda  ,  como  era   ainda   que   fe  reprefentem 
verdade,  na  apparencia  era   grandes  arvores  de  gerações, 
muyto  menos  ,  mas  na  reali-   de  delicias,  de  riquezas  ;  ar- 
dade  era  muyto  maisiMaius   vores  de  geraçoens  ,  que  fe 
ejt  omnibusoleribus.  E  efta   põem  fobre  as  eítrellas:  Ar* 
a  maravilha ,  fer  mais  ,  e  pa-  bor  magna  contingens  cce* 
recer  menos,  ao  contrario   lum  \  arvore  da  formo  fura  , 
das  maravilhas  do  mundo  ,   que  eftá  em  flor  ;  arvore  da 
que  faõ  menos,  e parecem   pompa, que  eftá  em  folha  ; 
mais.  arvore  das  riquezas,  cdigni- 

8  Compara-fe  o  Filho  des,que  faõ  os  fru£tos;arvo« 
de  Deos  á  flor  do  campo  ,  e  re  das  delicias ,  que  ofterece 
ao  lirio  dos  valies  :  Ego  fios  todo  o  gofto,faô  menos,  ain- 
Caoi.  campijy  lilium  convallium.  da  que  pareçaõ  mais;porque 
85  Que  comparação  heefta  ,  q  faõ  fonhos  ,  e  nem  porfo- 
fazeis  de  vós  ,  meu  Deos  ?  nhos  duraõ  muyto  nelles.  A 
Qual  parece  mais,  o  campo,  arvore  fe  corta,a  flor  fe  mur* 
ou  a  flor  ?  Claro  eftá  que  o  cha,  a  folha  fe  vira,  o  fruélo 
campo  he  muyto  mayor.E  fe  fe  perde,  a  pompa  íe  acaba  , 
vós,  Senhor  ,  diíleftes  ,  que  o  tronco  fe  arruina  e  dezap- 
com  voíTa  grandeza  encheis  parece  tudo  :  Succidite  ar* 
o  Ceo ,  e  a  terra:  Ccelu  m ,  &*  bor  em ,  &c. 
ferram  Ego  tmpleo  ;  como ,  9  Oh  quanto  mais  faõ 
fendo  inflnitamente^mais  ,  as  maravilhas  do  Ceo,  ainda 
vos  comparais  a  huma  flor  ,  que   pareçaõ  menos!  Hum 

grão 


do  Venerável  Padre  Fr.  António  das  Chagas,      à  i  J 
graô  contêm  hum  Cco.  Ea   Htía  maquina  falíida,  huma 
razaõ  he  ;  porque  as  mara-   grandeza  oca.  Sc  cntaõ  ex- 
vilhasda  terra  fundaõ  fena    clamareis  ,  com  admiração 
quantidade  da  maquina ,  -e   dizendo: Quideflbocl  Que 
da  exterior  apparencia;Zfor-   he  ifto?  Como  tanta  formo* 
bar  a  pyramide  fileant  mira-  fura,  tanta  grandeza  por  fó- 
cula  Aíempbis:  As  maravi-   ra,  íetudatorpe,  abomina- 
lhas  do  Ceo  na  quantidade   vel,  fallido,  e  oco  por  den- 
da  virtude  ,   e  da  interior  tro?  Que  vos  refponderiaô? 
fubftancia  :   Omnis  gloria  Sabeis  que  he  ifto?  Saõ  ma- 
e  jus  filia  Regis  ab  mus. Sc  ravilhas  do  mundo,  q  pfiem 
vireis  as  maravilhas  ,  que    toda  a  fua  gloria  no  fafto,e 
houve  no  mundo:Os  collof-  oftentaçaó  da  exterior  appa* 
íos  de  Rhodes,  os  pyrami-   rencia  ,  e  naõ  na  realidade,/ 
écsáe  Memphis,  o  templo   e  virtude  da  interior  fubf- 
de  Diana,  o  labyrintho  de   tancia  ;  mas  fe  para  o  enga- 
Creta3os  jardins  de  Babylo-   no  fa6  maravilhas,  oh  como 
nia,  e  outros  milagres  bar-   no  defengano  fe  verso  ló 
baios,  que  foraõ  admiração   defaventuras! 
do  mundo,  e  aíTombroda       10    Moflrouhfi  Anjo  ao 
formofura;  que  fe  fepuze-   Evãgclifta  mimofohuamu- 
raô  a  voílos  olhes,  e  exami-   lher,  como  portento  da  bel- 
nareis  o  que  eftá  dentro  dei-   leza,  em  que  íe  repreítrta- 
ks  maufoleos,  e  pyramides,   va  Babylonia,  trajada  ás  iril  ,£** 
-verieís,e  acharíeis  hus  oílos   maravilhas,  de  bizarras  gal- 
podres,e  humas  cinzas  frias,   Ias,e  preciofas  joycsjna  maô 
Que  eftá  dentro  deíle  tem»  trazia  hum  caliz  de  ouro, 
pio  de  Diana  ?  Huma  fer-   com  que  vinha  brindando  a 
pente,hum  dragaõ,dequem   todos:  Habens poculum  au+ 
a  vaidade  fez  ídolo,  ace-   reuni  inmanu  jua\  norof- 
gueira  Oráculo.  Que  eftá   to   trazia   efento   o  nome 
dentro  deflè  labyrintho  ale-  myfterio:  In  fronte  ejus  no* 


e 


gre?  Hum  Minotauro  feyo,   men  feriptum  inyjieriumy  t 
hum  terrível  monftro  Que   Ifaiasdisq  trazia  eferito  mi-  ™£# 
eftá  dentro  defles  collollos?  lagre:  Pojita  eji  mihi  in  mi- 

O  4  ra* 


%\G  Ramalhete  Efpiritualde  doze  Sermões 
ralum.  Com  que  vinha  a  do  mundo,  que  no  defenga- 
fer  com  eftes  nomes  hu  mi-  no  he  toda  deíãventuras,  co« 
lagre,  e  hum  myíterio,  Ad-  mo  foy  para  o  engano  toda 
miroj-íe  tanto  de  ver  ifto  o  maravilhas:  Cálix  Babylo» 
Evangelifta,  que  lhe  per-  nU gloria  mundi  eft  :  foris 
-  guntou  o  Anjo,  porque  íe  aureajntus  omnifpurtitia, 
admirava:  Quare  miraris?  &  abommatione  plena.  Eíta 
Nao  te  admires  ,  que  toda  he  a  gloria  do  mundo,  eíta  a 
efla  formofura,  que  ves  taó  fua  maravilha:  por  fora  húa 
milagrofa  ,  foy  defdichadâ,  apparencia  formofa  ,  huma 
porque  brevemente  cahio  mentira  dourada,  huma  qui- 
no abyfmo  de  íua  belleza:  mera  bem  quiíta;por  dentro 
Cecidit,cecidit  Babylonil-  afpides,  peftes  ,  abomina* 
la  magnanQjão  he  iíto?C?/// d  çoens,  venenos ,  que  naó  íó 
eft  boc?  Huma  belleza,  que  deítroem  a  vida,  mas  mataò 
era  myíterio  ,  e  maravilha,  a  alma.  Ao  contrario  as  ma- 
çom tantos  adornos,  com  q  ravilhas  do  Ceo,  que  como 
deleitava;  inda  agora  accref-  fe  fundão  na  quantidade  da 
centando  como  rico  mais  a  virtude,  e  da  interior  fub- 
íua  belleza,  e  com  o  artifi-  ftancia  ,  ufaô  pouco  de  ap- 
ciofo  mais  a  íua  formofura;  parencias.  O  Reyno  do  Cep 
e  ja  agora  com  tanta  defá*  he  fimilhante  á  pérola,  diílè 
ventura  nas  mãos  da  ruina:  Chrifto.  A  pérola  he  huma 
Ceciditycecidit&c  ?  Sim,  maravilha:  mas  em  quefe 
que  eíTe  caliz,  que  levava  na  parece  com  o  Ceo  efte  mi- 
maõ,com  que  brindava  a  to-  lagre  da  natureza?  Em  que 
dos,  hia  cheio  de  fel,  e  ve-  lendo  couía  de  grande  pre- 
neno,  ou  de  abominaçoens,  ço,coufa  de  grande  fubítan- 
e  immundicias  de  feusen-  cia,  o  que  eílá  dentro  vai 
ganos:  Plenum  omni  abomi-  muito,  o  que  eítádefóra 
7iaiione  ,  0a  immunditia  nada  val,huma  concha  grof- 
formçationisjua.  feira  ,    humas  apparencias 

1 1  E  diz  o  meu  Portu-  toícas  &c.  Por  iílo,  como  as 
*j"*tó  guez  Serafico,queneíteca-  maravilhas  do  Ceo  fefurw 
íoiJ   Iiz  íe  íeprezentava  a  gloria  dao  na  interior  virtude,  na£ 

na 


do  Venerava  Padre  Tr.Arttcnio  das  Chagas.  2iy 
na  apparencia  exterior,  que  fica  n  ais  q  as  facramentaes 
ha  de  parecer  nefte  Sacra-  efpecies,  quefso  ellesscci- 
mento,  fenaõ  hum  pequeno  dentes,  que  peicqbcm  os 
circulo,  que  no  exterior  he  fcntidos  neíTe  Sacramentos, 
pouco  ,  ena  virtude,  e  no  No  manná,  figura  defte  Sa- 
interior  he  muito ;  porque  cramento,  houve  huma  fimi* 
eftá  alli  Deos,  que  he  mais  lhançadiíto:  fabia  a  perdiz, 
que  tudo.  e  naõ  era  perdiz ;  íabia  a 

12     Ja  defta  maravilha   mel ,  e  naõ  era  mel;  fabia  a 
nos   vem  a  pedir  de  boca   peixe,  e  naõ  era  peixe ;  ía- 
naícendo  outra;  porque  de-   bia  a  fru6ta,e  naõ  era  fru&a. 
pois  das  palavras  da  conía-   Affim  efte  Divino  Manná 
graçaõ,  a  fubftancia  de  paõ   fabe  a  paõ,e  naõ  he  paõ;  aos 
naõ  fica  alli  ,  ainda  que  aos   olhos  íe  reprezenta  paõ,  e 
olhos,ao  goíto,ao  ta£to,e  ao   naõ    he  o  que  le  reprezenta 
cheiro,  lhes  pareça  que  fim    aos  olhos  &c. 
fica,  a  te  nos  diz  que  naõ  *,       13     Devemos  crer  q  ifto 
porque  toda  a  íubftancia  de   he  afíim,porque  nada  he  im- 
paõ  íè  converte,  e  muda  em    poífivel  a  Deos:  Non  eft  im*  £» 
todo    Corpo    de  Chrifto :  poffibile  apud  Deum.Eíçàec.14 
Ver  bum  caro  panem  verum^  nada  faz  tudo,  que  he  o  mais 
verbo  carnem  efficit  :  43*  fi   difficultoío,  fazer  alguma 
fenfus  deficit ,  ad  firma»-  coufa  do  nada  :  porque  naõ 
dum  cor  Jincerum,\ola  fides   fará  huma  coufa  de  ôutra,fe 
fufficit.  O  goíto  diz,  iílo  fa-   menos    diííiculdade   tem  ? 
be  a  paõ,   e  naõ  hepaõo    Diííe,  e  mandou  Deosque 
que  parece  ao  gofto:  os  o-   íe  creaílè  o  Geo;  e  logo  fòy 
lhos  dizem,  ifto  parece  paõ,    crendo  o  Cto  :  dilíe  Deos 
e  naõ  he  o  que  parece  aos   que  fòíle  creada  a  terra, e 
olhos:  o  tadlo  diz,  o  que  eu    lego  a  terra  foy  creada;  dif- 
toco  he  paõ,  e  naõ  he   o   fe  Deo.sque  íe  fizefíèomar, 
que  parece  ao  tsdlo:  o  chei-   e  logo  o  mar  foy  leito:  dif* 
Jo  diz,  ifto  cheira  a  paõ,  e    fe  Deos  que  foliem  creadas 
naõ  he  o  que  parece  ao  chei-   as  mais  creaturas,  e  todas 
TOy  porque  de  tudo  iílo  naõ   lpgoforaõfeitas/azendoras 

Dqqs 


'SaS    .     3 R 2  mlh:tr  ^fpirithxl  de  drz>  Serminnf 

Deos    de   nada.    Pois  tem  Sacramentos  naô  íe  muda  a 

tanta  ?fbrça    a    palavra  de  matéria  em  outra:  a  agoa  no 

Deos,  que  nella  começarão  Sacramento  do  Baptifmo  fe 

a  fer  as  coufas,que  naõ  eraõ;  fica  agoa  :  o  óleo  no  Sacra- 

jquanto  mais  facilmente  fará  mento  da  Confirmação  ,  e 

o  Senhor  com  fua  palavra,  Extremaunçaô,  fefica  óleo; 

que  as  que  faõ  alguma  cou-  porém  nefte  Sacramento  fe 


ia,  em  outra  fe  convertaô  ! 
Naó  havia  Ceo  naõ  havia 
terra,  naõ  havia  mar,  naõ 
havia  creaturas  ;  mas  tanto 
que  elle  difle,  faça-íe  tudo, 
Ceo,  terra  ,  mar,  creaturas , 
ficou  tudo  feito  logo  ;  co- 
mo diz  Santo  Ambrofio. 
Do  mefmo  modo  rio  paó 
naõ  havia  Corpo  de  Chrifto 
antes  das  palavns  da  confa- 
graçaõ  ;  porém,  depois  da 
coníagraçaõ  ,  ja   devemos 


muda  a  matéria  deforte,que 
o  paó  naõ  íica  paõ,  antes  to- 
da a  matéria ,  e  fubftancia 
de  paõ  fe  muda  ,  e  converte 
no  SantiíTimo  Corpo  de 
Chrifto.  E  efta  he  a  maravi- 
lha ,  fer  tal  a  mudança  de 
huma  íubftancia  em  outra, 
que  naõ  fica  nada  do  que  an- 
tes era;  ecm  huma  fubftan- 
cia fe  mudando  tanto  em 
outra,  que  nada  fica  do  que 
antes  era:  logo  pode  ler  naõ 


crer  que  efta  alli  o  Corpo  fó  do  mundo  aííombro.  mas 

'de  Chrifto;  porque  elle  o  do  fnefíno  Ceo  maravilha. 

diíFe  ,  e  fe  fez  aíTim,elle  o  15-     Admiraó-fe  os  Anjos 

mandou,  e  iudubitaveímen-  de  verem  andar  pelos  Ceos 

te  fe  fezilpfe  dixit  ,  frfa-  a  alma  Santa,  como  Aurora 

õlum  eft  ,   ipfe  mandavit  ^  bella,  como  Lua  formoía  , 


&  creatum  eJL 


como  hum  Sol  efcolhida,  e 


Au- 
guíl. 
traft. 
12. 

<up. 

Joan. 


14     A5lèm  difto,como  diz  como  efquadrões  de  fuás  ef- 

Santo  Agoftinho:  Detnus.j  trellas  ordenada :Quaeft  if- 

aliquod  Deus  poffe  qttod nos  ta,  qua  progredttur  qua/i 

fateamur\  illud  invèftiga*  aurora  con\urgens  *pulchr  a 

re  nonpojje.   Creamos  que  ut  Luna,eleóía  ut  Sol&  Ji» 

algumas  coufas  pode  Deos  cut  cajtrorumacies  ordina- 

fazer,  que  nós  mo  podemos  ta.Que  he  ifto?  Naõ  he  efta 

&ç.    Nus  demais  almaaquella,quedlcs  viraõ 

fubír 


Can*: 
tf. 


alcanjar 


do  Venerável  Padre  Fr.dntcnio  das  Chegas.  119 
fubir  pelo  deferto  da  terra ,  fez  coufa  grande  ao  celefte. 
conr>  vara  defumo?  Naõ  he  Ah  fim!  ve-fe efta mudança  j 
aqueila  alma  ,  que  parecia  ve-fe  huma  tamanha  diffe- 
hum  vapor  exhalado  ,  hum  rença  \  que  fendo  antes  pelo 
fumo  defvanecido,  que  fe  terreno  hum  eír&nto.já  pelo 
levantava  da  terra  ,  e  fubia  celeíie  he  hu  ailcmbrorPois 
pelo  deferto?  Sim ,  eíla  he  a  admirem  feos  Anjos^pafme- 
mefma:  poisdequefeadmi-  feoCeo,  e  a  terra  ;  porque  < 
raô  os  Anjos  agora  ?  Diílb  naõ  ha  maravilha,  como  ver 
mefmo  ;  de  que  íahindo  co-  que:  huma  fubftancia  fe  mu- 
mo  fumo  do  deferto  ,  como  da  tanto  em  outra  ,  que  net- 
vapor .  dos  valles ,  e  como  la  naõ  fica  nada  do  que  d'an- 
vara  das  montes  ,já  hemuy  tes  era,  e  íetem  mudado  em 
outra  do  que  tinha  fido  an-  outra  melhor  do  que  tinha 
tes  :  já  efle  fumo  fe  conver-  fido :  Qua  eft  ijia,  qua  pro- 
teo  em  Sol,  o  vapor  em  Lua,  greditur  qtiaji  aurora  con* 
a  varinha  em  eftrella  ;  final-  furgens  cÍPívComopcis,  di* 
mente  a  alma,  que,  fendo  eí-  tas  as  palavras  da  confagra* 
cura  como  fumo ,  fe  fez  cia-  çaõ ,  fuecede  huma  tamanha 
ra  como  eftrella,  bella  como  maravilha  ,  que  a  fubftancia 
Lua,luzida  como  Sol,  alma,  do  paõ  íe  muda  em  outra 
que  já, nada  he  do  que  antes  fubftancia,  e  fe  converte  em 
era  :  porque  naõ  ha  maravi-  Corpo  de  Chrifto ;  como  fti 
lha  tamanha  ,  como  mudar-  ca  taõ  outra  a  fubftancia,que 
fe  tanto  huma  alma  do  que  nada  he  do  que  antes  era  ;co- 
antes  tinha  fido,  que  feja  to-  mo  íeha  defalJar  nefteSa- 
talmente  outra  do  que  era  cramento ,  fenaõ  por  admi- 
antes.  raçoens ,  e  efpantos :  Qnid 

ij    Mudou*fe  de  huma  ejiòoc?  <  -í 

fubftancia  em  outra  ,  fez  16  Fieis  ,  as  maravilhas 
huma  tamanha  mudança,  de  fe  converter  huma  fubf- 
que,  fendo  pouco  mais  de  tancia  em  outra,  faõ  muy 
nada  ao  humano,  íe  fez  mais  próprias  do  Sacramento  ,  e 
de  muyto  ao  divino  ;  fendo  qualquer  fombra  do  Sacra- 
coufa  pouca  ao  terreno ,  íe   mento  bafta  para  fazer  eftas 

mara* 


a  zç>    .\  RàMalhetz  E\  piri  t  uai  dè  doze  gwmoetii 
manilhas.    Nas  bodas  de   finito  amor  -.Cbaritate  per~ 
Cana  Galiléa  houve  huma  /^////?  ^//^v/^;  q  fe  havia  de 
figura  deftas  maravilhas,con»   leguir  lenaó  o  mayor  mi)a- 
verteo  i'e   huma   Sibilância   gre,  e  a  maravilha  mayor  , 
em  outra,com  huma  palavra   como  diz  Santo  Thornís  :  a 
de  Deos ;  porque  converteo   Minaculoram ab  ipjojaci^  Th.í» 
a  íbbílancia  du  agoa  em  fubí-   rum  maximum?     Porque  op,,7?' 
tancia  de  vinho  ;  e  efte  foy   ajuntando  fe  o  poder  com  o 
o  primeyro  milagre ,  e  ma-  amor,  que  maravilhas  fe  naô 
.-       ravilha  de  Chrifto  :  Hocfe-    haõ  de  faitír;  fenaõ  as  maia* 
^      eh  \jfefus  initiumfignorum   vilhas  mayores  do  mundo  , 
fuorum.  Mas  porque  fez  o   quando  executa  o  poder  o 
Senhor  efte  milagre  ?  Sabeis   mcímo,quequer  o  amor&c? 
porque?Porqueeraoccafiaõ        17    Já    entramos  a  dar 
deboJas^  em  q  havia  mefa,  q    principio  aa  debuxo ,  para 
por  confequencia  iguaria  de    fahir  retrato  das  maravilhas 
pááfobreeila  :  e  como  foi-   do  Sacramento  o  gloriofo 
tavaovinho:/7/////*»  nonba^  S.Caetano;porquelogodef* 
benty  fupprio  o  Senhor  efte  de  o  principio  da  fiia  vida 
defeyto,  fazendo  da  agoa   tratou  de  desfazer  quãto  era 
yidho,  mudando  huma  íubf-  íi  pode  áo  humano  ,  para.  fe 
tancia  em  outra  fubftancia;   fazer  huma  coufa  grande  ao 
com  que  eftando  á  mefa  fez   divino.     Nifto   íeguio  .  ao 
efte  milagre  r  que  he  figura   Doutor  das  gentes,  quando 
do  Sacramento  ^  e  3  riiefa  fi-   dizia;^ 'ivo  ego  jam  non  ego\  M 
gura: dos taui,] $nde  efte Sa-  vivit  vero  in me  Cbrifius. **^** 
crameiUo  íè  .obra  i  e  onde   Anniquilou-íe  Paulo  do  que  ' 
ikó    próprias  eífas  maravi-    era,quando  vivia  ao  mundo, 
lhas-  Porem jfeniiores, quem    vivo  ego  ,  tratando  de  mor- 
fe£  cfta  maravilha?  Quem  ?    rer  para  o  mundo  ,jam  non 
tiM.    Op°c'cr  ^e  ©*«*  Fecit.pQ*   ego.Q  viver  fó  para  Chriíto  , 
j.  "    tentiam  in  br  as  bio  juo,ç  leu    vivit  vero  in  me  Cbrifius. 
wfaiítiamçtr  .Ciítndilextf    Por  1II0  vivia  Paulo  muyto 
joan.  p^y/^j.Eajuntando-íehum   ao  divino  ,  porque  desfizera 
'infinito  poder  com  hum  in-   em  íi  o  que  tinha  de  huma- 
no, 


#* 


no: 

por  natureza  antes  era  ,  que 
ha  de  íer  fenaõ  por  graça 
grande  maraviihapSe  fe  quiz 
ao  humano  muytoanniqui- 


do  Venerável  Padre  Fr.  AnUnto  das  Chagas.    1%\ 
que  íe  aniquilou  o  que    do  em  Qzos-.Quis eft  bic& 

laudabimus  eum  ?  Quem  he 
efle,  que  no  mundo  pode  fer 
retrato  do  Sacramento  ,  e 
por  tal  merecer  íer  louvado? 
lar,ao  divino  íe  ha  muyto  de  Sabeis  quem  he  ?  O  Senhor 
aperfeyçoar,  e  engrandecer  S.Caetano,  que  imitando , 
&c.  Os  canos  quanto  mais  quanto  hepoflivel,  a  crea- 
inclinados  abayxo  ,  com  tura  a  efle  Sacramento  ,  faz 
mais  impero  correm  ,e  com  em  fi ,  como  o  Sacramento  , 
maynr  abundância  as  agoas,  huma  maravilha  do  mundo, 
que  faó  as  coufasdo  mundo,    &c.  A  maravilha  do  Sacra- 


de  fi  deípedem  &c.  Oh  fe 
nos  chegáramos  ao  Sacra- 
mento do  Altar,  íe  nos  apro- 
veytaramos  da  palavra  de 
Deos,íe  no  coração  a  mette- 
ramos  ,  íe  na  alma  a  impri- 
míramos; que  depreíla,  mu- 
dando-nos  em  outros,  fe  dif- 
ferao  de  nós  maravilhas  I 
Qiiidefl  hoc  ?  Que  he  iíto  ? 
Que  ha  de  íer?He  Deos,que 
eítá  naquella  alma  ;  e  por- 
que aquella  almajánaõhe 
quem  cTantes  era, já  eftá  ou- 
tra ,  já  fe  naõ  vem  nella  as 
obras  da  natureza  ,  fenaó  as 
maravilhas  da  graça. 

19  Mas  quem  he  efle,  o 
que  affim  fe  muda  ,  e  que 
deftroe  em  fi  o  paíTado ;  e  do 


mento  confifle  em  que  por 
virtude  da  palavra  de  Deos 
nada  fica  de  paõ  nas  eípe- 
cies  Sacramentes ;  porque 
o  paõ  fe  converte  em  carne 
de  Chriílo.  A  maravilha  da 
íantidade  de  S.Caetano  con- 
fiíVe  em  que  obedecendo  á 
palavra  ,  e  Ley  de  Dios  , 
desfez  tanto  em  fi  o  que  ti* 
nha  da  terra,  è  tratou  tan- 
to do  que  era  do  Ceo  ,  que 
nada  deyxou  em  fi  do  terre- 
no ,  iíto  he  em  ordem  aos 
coftumes  humanos :  porque 
todas  as  acçcens  da  fua  vida 
applicou  aos  exercícios  Di- 
vinos. Ficou  nelletaõanni- 
quilado  todo  o  homem  anti- 
go,  e  no  homem  novo  taô 


que  tinha  fido,  nada  tem  já  renovado,  iftohe  ,  taó  vefti- 
de  prezente  ;  que  eílá  todo  do  de  Jefu  Chriílo  ,  deíde 
transformado ,  e  converti-  íeus  primeyros  annos ,  que 

naõ 
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naõ  parecia  creatura  ao  hu-  quem  íobe  pelos  grãos  da 

mano  ,  fenaõ  homem  ao  di-  perfeyçaõ?fenaõ  como  quem 

vino.  defce  pelos  graos  da  anni- 

ao  Defde  as  auroras  da  quilaçaõ. 
vida  ,  defde  a  flor  da  idade  ,  21  Ha  humas  virtudes , 
começou  a  anniquilarem  íi  que  trataõda  perfeyçaõ ,  e 
de  tal  forte  as  payxoens  hu-  por  iílo  trataô  de  íubir  até  o 
manas,  eas  aftèyçoens  terre-  mais.  Eu  me  explico:Quero 
nas,  que  parece  naõ  vivia  fer  humilde,  quero  íèrcafto, 
por  ordem  da  natureza  ,  fe-  quero  fer  puro  ;  diz  o  que 
naõ  por  direcção  da  graça;  trata  da  perfeyçaó.  E  iílo  ás 
de  puro  anniquilado,  tudo  o  vezes  he  imperfeyçaó  ,  por- 
que tinha  de  numano  ,  efta-  que  tem  para  fi  ás  vezes,  que 
va  já  taõ  outro ,  que  parecia  podem  pôr  em  fi  a  humilda- 
todo  divino.  Taõ  pouco  de,a  pureza,  a  caftidade,que 
tifou  da  vontade  propria,co-  he  obra  ,  e  dom  de  Deos ; 
mo  fe  vivera  fempre  pela  de  que  podemos  pôr  por  indu- 
Deos.  A  ira ,  a  concupifcen-  ítria  humana ,  com  as  forças 
cia,  a  vaidade,  a  diftracçaó  ,  da  natureza,o  que  fó  he  obra 
a  ambição ,  e  os  cuydados  da  graça.  Ha  outras  virtu- 
defta  vida  ,  que  faó  deícuy-  des,que  trataõ  da  anniquila- 
dos  da  outra,  t3Õ  alheyos  fo-  çaó,  e  por  iílo  trataõ  de  def- 
raõdefeuscoftumes,  como  cer até  o  menos:  defcem  ao 
fe  totalmente  foraõ  eftran-  conhecimento  próprio ,  e 
geyros  daquella  fanta  alma  ,  dizem:Sou  foberbo?deftrua- 
em  quem  moravaõ  ,  como  mos  a  íoberba  com  ajuda  de 
naturaes,  a  charidade  ,  a  hu-  Deos.Sou  cobiço foPdeílrua- 
mildade,  a  paciência, o def-  mos  a  cobiça.  Souincenti- 
prezo  do  mundo  ,  a  caftida-  nente?  anniquilemos  com  a 
de,  a  oração  ,  a  mortificação  graça  de  Deos  a  incontinen- 
continua,  e  todas  as  mais  cL;anniquiIemosovicio,níó 
virtudes  ,  que  conflituem  fique  do  vicio  nada,  nada  de 
huma  perfcyta  fantidade:  culpa  t  nada  de.  ofienfa  de 
naõ  quiz  tanto  chegar  ao  Deos,nada  de  gula,  nada  de 
fummo  da  fatuidade  ,  como  ira,  nada  deconcupifcencia, 

&c. 


do  Venerável  Padre  Fr.  António  das  Chagas.  223 
&c.  Iíto  he  tratar  da  anniqui-  to  ;  como  fe  falia  na  grande- 
laçaõ.  Nefta  anniquilaçaÔ  za  de  huma  ,  e  naõ  fe  falia 
cuydamos  em  noilos  vicios ,  na  grandeza  da  cutra  ?  Com 
e  iahimos  humilhados ;  na-  muyta  razaõ  ;  porque  a  pe- 
quella  perfeyçaõ  cuydamos  dra  de  David  foy  efcolhida 
nas  virtudes,  que  naõ  faõ  do  fundo  de  hum  rio  de  tor- 1; 
noíTàs ,  e  ás  vezes  iahimos  rente.  Do  fundo  veyo  ás Res* 
defvanecidos:  porque  o  cui-  mãos  de  David ,  das  maõs  a  çA7t 
dar  na  perfeyçaõ  ,  leva-nos  levantou  á  funda  ,  da  lunda 
para  cima;  o  cuydar  na  anni-  a  fubio  i  cabeça  do  Gigante; 
quilaçaõ ,  leva-nos  para  bay-  todo  cuidado  pôs  na  íua 
xo  :  e  quem  cuyda  em  ir  pa-  perfeyçaõ  em  ir  para  cima , 
ra  bayxo,mais  depreífa  fe  en-  e  iíto  naõ  por  virtude  pro- 
grandece ;  quem  cuyda  em  pria,  fenaõ  por  induftria  ,  e 
ir  para  cima ,  facilmente  fe  virtude  alhêa ,  por  impulfo, 
efquece.  e  virtude  de  David,  enaõ 

22    Duas  pedras  bem  no-   por  virtude  da  pedra  :  por 
meadas,  mas  defiguaes  nas   iílofoy  eíquecida  ,  e  fe  naõ 
fortes  ,  nos  apontaó  as  divi-  fallou  mais  nella.  A  pedra, 
nas  letras  :  huma  ,  com  que   que  defceo  do  monte,  naõ 
David  deo  na  cabeça  do  Gi-   houve  mãos  alheas,  que  a 
gante;  outra,  que  deo  nos   lancaíTem  ,  defceo  por  virtu. 
pés  da  eftatua  defpenhan-   de  própria  :  jíbfcifuse/l  Ia* 
do-fe  de  hum  monte  :  efta  ,  pis  fine  manibus  de  monte. 
tanto  que  deo  na  eftatua,  fe   Defceo  de  penhafco  em  pe- 
fez  a  mayor  grandeza  :  Fa-   nhafco,  deouteyro  em  ou- 
£ius  e/l  mons  wagnuspquel-  teyro ,  de  ferro  em  ferro  5  de 
la  por  derrubar  o  Gigante   valle  em  valle  ,  até  dar  nos 
naõ  feyqueaEfcrituramais   pés   da  eftatua  :    todo  feu 
nella  falle.  Comoaífim ,  fe   cuidado  pôs  na  fua  anniqui- 
ambas   fizeraó    prodígios  ,   laçaõ  em  defcer  para  bayxo; 
huma  derrubando  huma  ef-   por  iílofoy  tanta  a  fua gran- 
tatua,que  era  hum  aíTombro;   deza  ,  que  encheo  a  terra : 
outra  derrubando  hum  Gi-   Fattus  eflmonsmagnusjfr 
gante ,  que  era  hum  efpan»  implevit  terram :  que  quem 

cuida 


íup. 
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cuida  em  deícer  para  bayxo,   ellatua  ,  principiando  de  pés 


mais  depreda  fe  engrandece; 
quem  cuida  em  ir  para  ci* 
ma  ,  facilmente  fe  esquece. 

23  Oh  quanto  engano 
ha  nas  virtudes  ,  ou  em 
muytas  virtudes-,  que  com 
ellas  a  muytos  engana  o 
mundo ,  querendo  tratar 
muytos  de  íubir  á  perfeyç.õ, 


de  barro  ,  iiibia  a  pernas  de 
íèrro,  a  ventre  de  bronze ,  a 
peytos ,  e  braços  de  prata  , 
e  a  cabeça  de  ouro  ;  tudo 
em  íubir  a  melhorar-fe.  A 
pedra  era  monte  de  penhaí- 
co  ,  deyxou  de  íer  monte  , 
desfez  em  fi  ,  deyxou  de  fer 
penhaíco,  foy-feanniquilani 


e  nada  da  Iqa  anniquilaçaô,  e    do,  até  que  fe  fez  pedrinha, 

a*  perda  ,  e  ensa-    e  eíla  cortada  ,  que  ifto  he  : 

JÍbfcifus  efl/apisJudoneU 

fua  anniquilaçaó,desfazendo   la  foy  deícer ,  e  desfazer- le ; 

em  fi,  em  fer  cada  vez  me-   e  porque  tanto  íè  desfez,  an- 


aqui  eltá  a.  perda  ,  e  enga- 
no ;  porque  quem  trata  da 


nos,  trata  da  fuaperfeyçaõ  ; 
quem  trata  de  íua  perfey- 
çaó  ,em  acerefeentar  íe,me- 
Ihorando  íe  cada  vez  mais  , 
trata  Deos  da  fua  anniquila- 
çaô. A  mefma  pedra,  que  tu 
do  foy  deícer,  e  aquella  eíta- 
tua,  que  tudo  era  fubir  ,  nos 
dizem  eíla  verdade  bem  cla- 


niquilando  fe  a  fer  cada  vez 
menos,  por  illo  Deos  tratou 
da  fua  perfeyçaõ  ,  fazendo-a 
a  grandeza  do  mundo  :  Fa- 
Ôlus  ejl  mons  magnus  &c. 
A  eítatua  ,  porque  tanto  lu- 
bio,  melhorando  ié  c -da  vez 
mais,  por  iílò  Deos  tratou 
da  fua  anniquilaçaô  ,  desfa- 


rá: a  pedra,  que  tanto  defeia,  zendo-a  em  cinza ,  para  def- 

encheo  toda  a  terra  de  íua  pojo  dos  ventos  :  Redaâla 

grandeza:  Lápis  abfcifus  de  ejl  quaft  &c. 

monte,  faêíus  eft  mons  mag-  24  Aífim  anniquila  Deos 

nus ,  &  implevit  terram  :  a  a  quem  fe  muda  ,  tratando 

eílatua,  que  na  grandeza  era  de  fubir  para  cima  ,  melho- 

unica  ,  o  vento  a  levou  anni-  rando-fe  ;  como  engrandece 

quilada   em  cinza  :   Statua  a  quem  fe  muda  ,  tratando 

una  gr  adis  redaâta  ejl  qua-  de  deícer  para  bayxo ,  desfa* 

fi  in  favillam.qutf  rapta  efl  zendofe:  porque  deita  forte 

vento.  Quare  faoc?  Porque  a  imita   melhor  aquelle  Se- 
nhor , 


do  Venerável  Padre  Fr.  Atiicniodas  €1;om  22? 
nhor ,  que  fez  a  maravilha  raçaó  :  Jnvetii  vium  fecuti-  Aâo>* 
das  maravilhas,  na  mudança,  dum  cor  meum.  E  nttoeu  '5' 
quedefinosmoítra:  fendo  em  dizer  David  a  Deos,  que 
toda  a  fubílancia  das  vidas,  o  amparaffe  debayxo  da 
e  das  almas  encolher-fe  ,  e  fombra  das  luas  azas  :  Sub 
disfarçar  fe  na  breve  fombra  umbra  alamm  tuarum  pra- 
tos accidentes  do  pequeno  tege  me..  E  porque  naô  diz 
arcuIodaquellaHo^a^en.  que  o  ponha  Ibbre  asazas  , 
do  tudo,  parecer  tao  pouco,  fensõ  debayxo  da  fonbra 
AhmeuDeos,muuemeeu  ddlas  ?-  Po.que  a  lo n  bra 
em  outro  homem  ,  por  eíla  defce  para  bayxo,  as  azas 
mudança,  que  haveis  feyto  íobem  'para  erma  ,  'e  en  ifeí 
.por  amor  de  mm\  Sevos  deo  David ,  que  fe  pediíTe* 
.meda,studooqueío,s,pa-  Deos  o  puzefle  lebre  (uai 
rameuluí  ento;eu  vosque-  azas,  que Para cima lobem, 
ro  dar  tudo  o  que  íqu,  para  podia  delvanecer-fe  \,  e  por 
voflo  ferviço.  Meu  corpo ,  illo  pedio  o  amparalíe  de- 
meusfent.dos,  meu  coração,  bayxo  da  fombra  delias,  fó 
a  minha  alma,  e  quanto  te-  por  Jiumilhar-fe.  E  illo  fez 
nho,  quero:  empregar  em  achá-lo  Deos  fimilhante  ao 
amar-vos  a  vos :  pos  vós  tu-  ícu  coração  :  Imevi  xirum 
do 1  tendes  empregado,  em  {ecundimi  cor  meum. 
remediar  me,  e  íultentar-me        2ç     E  Quanto  encano  h* 

:oTmdeií:fn0fn0rS!Cír,10,,•   h^-svSdtSunndo 
í  P™7  1   k  e  fimilhantes  aue  <l«erem  ter  azas  tremo' 

tude   //Si?  *  T y°r  V'r;  JddaS  ^ara  fubir  >  «««"** 

lf™ 7Asw/'««%i»fi  bras ,  da  eftimaçaõ ,  e  da  o. 
uue  ííi  tam°  aVirtUde'  Pini^Õ  ,  qiierem  hum  ponto 
Toldií  ,eva/a''au,I,a»  a-  dtfcer  |  Porque  íe  perde  o 

como  « <T  *  dTaneÇeí:i   Lueifer>  ft«^u'  eft£n- 

rÍo\^'A^PaVld  ch'moU   de  '    íenao  pari  fubir  ,  .«., 
ucos  fimilhante  ao  fetico-  maisiubir :  /»  CW«i»  cmh  £* 


?* 
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cendam  ,Juper  Afira  Dei  ,   mundo  ;  fe  podeis  a  todos 
ftmilts  ero  Altifjimo  ?   Naó    fazer  fombra  ?  Oh  que  naõ 
quiz  nenhum  ponto  defcer    fou  nada!  refponderá:  tomai 
ao  conhecimento  próprio,    ás  mãos  o  que  fou  :  huma 
íenaô  f jbir  cada  vez  mais  ao    privação  da  luz  ,  que  coroa 
thronoalheyo  Ao  contrario,   a   eminência  dos  montes; 
quem  he  fombra  ,  trata  de    porque  fou  fomb*  a,  que  naõ 
defcer,  de  efcurecer,e de  fe    paíTa    da   profundeza    dos 
anniquilar  a  fí.  Manda  Deos   valles.  Eu  fou  (ombra,como 
a  todo  aquelle  ,  que  fe  deve   fummo  mal ,  Chrifto  he  luz 
juílificar ,  que  veja  no  con-   como  Sumo  Bem.  E  íe  eíta 
valle  os  caminhos  por  don-   luz  me  alfombra,  e  a  fua 
Jer.  i  de  ha  de  ir  :  Vide  vias  tuas   fombra  me  ampara  ,  iílo  me 
in  convalle.  E  porque  fe  naó    baila  para  minha  melhora  : 
haõ  de  ver  eíles  caminhos  no   Sub  unibra  alarum  tuarum 
monte,  fenaó  no  convalle  ?   protege  me.  E  que  azas  faó 
Sabem  porque  ?   porque  o   eftas?  íaõ  azas  do  Sol :  Orie-  ***** 
convalle  he  o  profundo  en»   tur Sol$* Canhas ánpetinisQ^ 
tre  os  montes ,  e  o  monte  he   ejus.  Pois  á  fombra  deitas 
a    eminência  fobre  os  vai-   azas    terá    amparo  o  meu 
les.  E  quem  fe  ha  de  juítifi-    nada,  terá  todo  o  bem  a  mi* 
ear  ,  naô  ha  de  fer  por  emi-   nha  fombra.  Oh  como  fera 
néscias ,  fenaõ  por  humilda-   maravilha ,  ^uem  afflm  con- 
des^ naft  ha  de  fer  por  luzes,   feííar  o  íeu  nada  !  Será  a  ítía- 
fenao  por  íombras  :  Vide  yor  coufa  do  mundo  ;  por** 
vias  tuas  in  convalle.  que    a    mayor  virtude  do 

26  Os  humildes ,  como  mundo  ,  em  que  nos  aífimi- 
naó  olhaõ  o  feu  bem,fenaô  o  lhamos  a  Deos  ,  coníifte  em 
feu  mal ,  naô  fazem  cafo  de  que  á  imitação  daquelle  Di- 
fi  ,  dos  outros  grande  cafo  vino  Sol  daquella  Hoília, 
fazem.  Chegareis  a  huma  cheguemos  a  eílar  taô  ou- 
fombra  deitas,  e  direis:  Qua  tròs  ,  do  que  antes  éramos  f 
he  ido  fombra  ?  Para  que  e£  que  cheguemos  ao  eítado  do 
cureceis?  Para  quedeíceisá  nada  ,  e  cm  nada  nos  torne- 
terra  >  fe  podeis  aílombrato   mos. 

;  27  Diílc 


do  Venerarei  Padre  Tf.  jírtmo  das  Çlfgas.     «7 
27     DiíJe  Chnfto  ,  que    naõ  fou  ifto  ,  nemaquillo, 
entre  os  nafcidos  nenhum   era  cuidar,  e  tratar  da  anni- 
nafceo  mayorqueoBaptifta:   quilaçaó:  Non ///;//.  Nat>fer^ 
Mat.  Inter  natos  mulierum  non    era  ter-fe  em  conta  de  nada  * 
tkxi.  furrexit  matorJoanneBap-   porque  naõ  negou  o  íj  era: 
ti/ía.E  donde  adquiriojoaõ   Ego  vox*  Ah  fim  !  eoBap. 
eíta  mayoria  ,  para  Chriíto   tiíta,  fendo  tanto  ,  cuida  que 
publicar    delle    fimilhante   nada  he  j  tanto  íeanniquila 
grandeza  ?  Quereis  íaber  a   a  fi  ,  que  fe  eftima  em  nada ; 
cauía  ?    Porque  o  Baptifta   pois  efta  he  a  maravilha,  ella 
confeflou  ,   e  naó  negou  :    he  a  mayor  coufa  do  mudo: 
Joan.  Confejtus  eft ,  &  non  nega-  Non  furrexit  maior  ;  e  por 
■<      vit.  E  que  confiíiaõ  fez  o    confequencia  hum   retrato 
Baptifta  ?  Naõ  fou  Chriíto  ,   do  Sacramento,  adonde,  em 
naó  fou  Elias,  naó  fouPro-   virtude  da  Divina  palavra  > 
feta:  e  naõ  negou  o  que  era;   do  nada  fe  pafla  ao  tudo  : 
porque  diíle  que  era  voz  ,   Jllud  eft  tnelius ,  quodeft 
que  clamava  :  Egovoxcfa-  jutMioòono  fimilitts. 
mantisSet  voz,  he  o  meímo       28     Mas  oh  que  maravi- 
que  ler  nada  :  porque  no  in-   lha  !  Oh  que  retrato  do  Sa- 
ftante,  qiic  foa  ,  o  mefmo  ar    cramento  temos  en  S.  Cae- 
a  leva.  Porém  fe  o  melmo   tano!Quedesfeyto,quede£ 
Chriíto,  que  he  a  meíma    prezado  ,e  que anniquilado 
verdade  ,  diífe  que  o  Baptif-   eírava  na  fua  eftimaçaõ  !  A 
ta    era  mais  que  Profeta  :    huma  ferva  de  Deos  dizia 
Plusquam  Prophetam  e  era   elle  em  huma  carta  :  Eu  gu* 
Elias  que  havia  de  vir ;  Ipfe   zano  ,  e  lodo  ,;preíumo  tra- 
ejl  Elias, qui  venturus  e/t^e    zer  em  minhas  maõsroo  que 
o  Baptifta  confefla  ;  porque  allumia  ao  Sol,  e  he  Creador 
naó  diz  :  fou  Joaõ  Baptifta .    do  univerío  ?  Oh  admirável 
fou  Elias  ,  fou  mais  que  Pro-   ann  quilaçaó!  Santo,  raõ  fois 
feta  POhqueiíTòera  tratar  9   vós  o  milagroíò  ,  o  peniten- 
e  cuidar  na  perfeyçaõ  ,  na    te  ,  o  mortificado  ,0  funda* 
graça  ,e  no  privilegio  ,xjue   dor  de  huma  Religião  admi* 
eraõ  favores  de  Deos;dizer:  ravd ,   o  que  .deyxaíícs.o 

P  2  mun- 
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mundo ,  o  que  defpreZaftes   dizer  com  mais  razaõ,  como 
o  feculojOaccUnudo-Santo   o  Baptifta,  que  fou  nada 


em  vi  iã  ,  o  que  reduziítes 
para  DeoS  tantas  almas  ,  o 
que  allumiaííes  tantas  conf- 
ciencias  ?  Nao  fois  vós  a- 


Non  fum.  Como  David,  que 
fou  guzano ,  e  defprezo  do 
povo:  Ego  fum  vermis  ,  & 
non  bomOyOpprobrium  homi- 


21.  ' 


quelle  ,  a  quem  a  Virgem  num,&  abjeõiio  plebis.Co 

Maria  Senhora  N.  acclamou  mo  Ábrahaõ ,  q  fou  cinza,  e 

{>or  filho  adoptivo  ,  deoo  lodo  :  Loquar  ad  Domtnum 

eyte  de  íeu  peyto  ,  e  pôs  cúth  fimpuívis  > &  cinis. 
em  Roma  no  próprio  Pre-       29     Mas  toda  cftaanni* 

zepio,  que  alli  fe  guarda  \  o  quilaçaõ  em  Caetano,  reful* 

Menino    Jeíus    em    voííòs  tou  em  fe  fazer  prodigiofa 


Gcr% 
li. 


braços  ?  Naó  fois  aquelle  ,  a 
quem  fervio  de  Anjo  da 
guarda  hum  Serafim  dafu- 
prema  Jerarchia  ?  Naó  fois 
aquelle,  a  quem  dilFe  Chrif- 
to  Senhor  N.  hum  dia  ,  ap- 
parecendo  vos  crucificado  : 
Tomara     eu    crucificarme 


maravilha  do  mundo  ;  por- 
que toda  a  íua  vidafoyde 
maravilhas  hum  comp  n- 
dio:  Fecit  enim  mirabilia  in 
vi  ta  fua.  Pois  quis  ejl  hic  ? 
Quem  heefte  Santo?  He  a 
tocha  do  Sol ,  o  Sol  da  Itá- 
lia ,  a  luz  do  mundo  Ex~aqui 


•  * 


nefte  madeiro  outra  vez  por  o  Nonfurrexit  maior.Ex-z 
teu  amor?  Nao  fois  o  que   qui  o  Inveni  virum  fecun 


crucificado  em  efpirito  pa- 
deceo  toda  a  Payxaõ  de 
Chriílo?Naó  fois  o  que  ven- 
ceíles  fette  demónios  na  ho- 
ra da  morte  ,  e  todo  o  infer- 
no no  decurío  da  vida  ?  Pois 


dum  cor  meum*  Ex-aqui  a 
anniquilaçaô ,  em  que  já  nao 
vivia  como  terreno  ,  e  po- 
dia dizer  como  S.  Paulo: 
Vivo  ao  divino  :  Vivo  ego 
jamnon  ego,  vtvitveroin 
como  dizeis  que  fois  guza-  me  Cbrifius.  Certo,  q  Cae- 
no  ,  e  naó  Homem  ;  como  tano  foy  como  rayo.  Vereis 
lodo,  e  naó  Santo;  como  ce*  cahir  hum  rayo  ,  derrubar 
go ,  e  naó  lince ;  como  íòm-  torres  ,  arruinar  arvores  , 
bra,  e  nao  luz;  como  nada,  deytar  por  terfa  edifícios  f 
c  naô  tanto  ?  O  li  deyxai-me  aílombrar  a  terra;eítremecer 

o  mun- 


a. 


do  Venerável  Padre  Fr.  Aiitcnto  das  Chagas,  i  19 , 
o  mundo  ;  paíla  ,  e  fome-fe  naõ  quiz  admittir  a  primey-r 
num  momento.  Quem  fez  ra  eleyçaõem  fua  peíToa,  an- 
eiUs  ruínas?  Quem  proftrou  tes  a  iolicitou  pr<ra  outro. 
eftastorresPQuem  derrubou  Naõ  íe  chamava  Dom  Cae- 
eítasarvores?Naõ  achais  na-  tano,  q  comoEccleíiaflico 
da.  Nada,  e  fez  tanto?  Sim  ,  lhe  tocava  5  fenaô  Caetano 
q  he  propriedade  do  rayo  ífa-  Clérigo  miferavel.  Fugio  ás 
mir-fe, defapparecer,  e anni-  honras,aborreceo  applaufos; 
quilaríedemodo,  que  ainda  amou  os  de/prezes ,  e  feale- 
que  faz  grandes  coufas  nos  grava  com  padecer  injurias» 
outros  j  de  íi  naõ  deyxa  na-  Revclou-lhe  Deos  que  era 
da*,todo  íeanniquila,pori(lo  lua  vontade  fazê-lo  celebre 
nada  ie  acha.  Ah  Chriftaõs  !  na  Igreja  ,  obrando  por  ellc 
E  qual  de  nós  ha  hoje ,  que  niuytos  milagres  ;  epedioa 
faça  eltas  maravilhas  ?  Qttis  Deos  que  cem  annos,  depoi» 
eji  feVj?  &c.  de  morto ,  fe  fufpendeile  ef- 

30     Se   pois  no  Sacra-   te  Decreto.  Affim  o  alcan- 
tnemo  do  Altar  o  paõ  paíla  a   çou;  mas  paífados  os  cem  an- 
lcr  Corpo  de  Chrifto  \  por-    nos,  foraõ  tantos  os  mi  la- 
que nada  fica  de  p^ó  ,  e.efta    grés,  que  mo  tem  conto, 
hea  maravilha :  que  mayor   Oh  milagre  dos  milagres  í 
retrato  do  Sacramento  ,  que   Ser  humilde,  naõ  fó  no  tem- 
ver  que  Caetano  ,  paõ  dey-   po  de  vivo ,  lenaõ  depois  de 
xando,  nada  de  fi  ,  nada  de    morto,  quando  o  milagre,  e 
vontade  própria,  íè  fez  hum    humildade    da  vica^bafíaô 
retrato  de  Deos!  Efe  vemos   pzra  manifeílar  a  fatuidade 
ellas  maravilhas  no  Sacra-   da  pelica  ,  como  diz  S.Gre- 
mento  :  Qtiideft  hoc  ?  Que   gorio  :  Miraculum  ,&  bur 
he  ,  fenaó  fer  ;íeu  retrato  ,    militas  duo  jh?ít figna^qus 
quem  faz  eftas  maravilhas  :    ad  manifejiaiukmi  altcujtis 
•  Qiiis  ijl  bic,&  lãudabinius   \anclitatevi  fotjjiciuirt. 
entnl  Tocandò-lhe  o  pri-       31     Aílim    era  tap  hu- 
meyro  mando  j  e  titulo  de    rarilde  na  vi^a  ,  que  nos  0tSb- 
Eundador,  por  Çcr o  primey-    cios  de  J7umildadet»04faltft 
n>  que  tratou  da  fundação;   oceupava^  vdricendo^Witev* 

l>  3  Igre? 


4  }<$  Ramalhete  Efpiritual  de  doze  Sermões 
Igreja ,  lavando  a  roupa,  di-  ra  viver  ao  divino  ,  he  ne^ 
zendo  :  Eu  foir  hum  homem  ceííario  anniquilar-fe  toda  a 
peccador,  acudo  aos  íervos  peflba  no  que  tiver  deliu- 
de  Djos  ,  para  que  me  en-  mano»  Muyto  he  ifto ,  para 
cõmendem  a  Deos,  ea  fua  que  o  goze  hum  homem  ; 
May  SantiíTima  ;  outras  ve-  porém  mais  he  o  que  pode 
zes :  Eu  fou  ,  e  fuy  muyto  imprimir  hum  Deos, 
rnáohomem.Meu  Deos,que  32  Formou  Deos  o  ho- 
direy  eu?Eu  fou,  ou  fuy  fan-  mem  ,  para  que ,  deyx.  ndo 
to   bemaventurado -,   quem    de  viver  ao  humano,  íbubeC- 


diante   de    vósoutros  m 
Deos  \  e  de  eíle  Divino  Sa- 
cramento commetti,   e  fiz 
tantos ,  e  tantos  peccados  ! 
Oh  quantas   vezes  vos  of- 


de   fe  viver  íõ  ao  divino;  ediz 


o  texto,  que  Deos  Ihemipi- 
rou   no  rofto  efpiraçaõ  de 
vida  :  Injpiravtt  in  faciem  ^cn' 
ejus  fpiraailumvit<e.Ke&z 
fendi,  meu  Senhor  !  E  ay  de   efpiraçaõ  chamou  Tertúlia- 
mim,  fe  naõ  digo  ifto  de  to-   no  aílopro  de  Deos:Dc/  fia*?*1* 
do   o  meu  coração  ,    para    tus.  EEucheriOjintuzaõdOan^ 
que  tenhais  mifericordia  de   Elpirito  Santo:  Spiraculum  c.  p. 
mim!  Pois  que  he  ifto  ,  fe-   vita^utiqueinjulionemSpi^' 
naõ  também  milagre  de  S.   ritus  Sanâii. Reparou  An-  hicin 
Caetano,  que  quer  o  confef-   felmo  Lauduneníe  o  fazer  «*• 
fe  eu  aílim  deite  lugar?  Oh   Deos  efta  efpiraçaõ  no  ro-p1^ 
fe  nós  imitáramos  a  Caeta-   fto  do  homem,  e  dizqueGen. 
no, e ao  Sacramento!  Se an*   foy  com  muyta  prop^i.da- 
niquilaramos    noílas    pay-  de  :  Faciem  nominat ,  qiàa 
xoens ,  e  a  ffeyçoens  ,  fem  fi-   b<ec parsfenjibus  ornata  e/i  uJd! 
car    em    nós    coufa   algu-  adintuendaÇaperiora'^  ac-apud 


ma  de  íòberba  ,  de  cobiça  , 
de  luxuria,  das  prezump 
çoens  da  peíloa  ,  de  efti  ma- 
ção própria,  e  de  culpa  ; 
<3fé%  depreífa  ,  ainda  que 
abramos  terrenos  ,  vivêra- 
mos ao  divino  l  porque,  .pa- 


crefeenta  o  meu  Lyra:  ^Jtta  ^r» 
fpirat  ad  coelejiia.  Soprou 
Deos  no  rofto  de  Adam  o 
alento  do  Eípirito  Santo  ; 
porque  efta  parte  do  corpo 
he  o  lugar  das  potencias  eí- 
pirituaes    da  alma  ,    para 

olhar , 


do  Venerável  Padre  Fr  jf?;lcnw  das  Cl  figas*  1 3 1 
olhar,  e  fó  attender  ás  cou-  luxuria  &c.  pieítmpções  de 
ias  fuperiores,  e  celeíliaes,  peílca,  eeftiirrçrõ  própria: 
como  taó  ornado  da  divin-  fenaõ  que  defapcgado  de 
dcde,que,  para  viver  a  efta  tudo,  anniquiladode  todo 
imitação  ,  le  lhes  dava  por  o  terreno,  e  fó  á  parte  fupe- 
vida  o  alento  da  vida  de  rior  inclinado  ,  com  vida  de 
Deos:  Deifiatus,  utique  in*  efpirito,  para  fó  attender  aos 
ju  fumem  Spiritus  Sancii.  Ceos ,  e  a  Deos,  vivendo  vi- 
Mas  que  refultou  ao  homem  da  da  alma,  como  dada  por 
defte  ornato,e  impreflaó  da  Deos,  por  quem  vivia;  por- 
divindade;  fenaó  o  que  diz   que  mais  pede  imprimir  htí 

0  texto ,  que  ficou  feito  o  Deos  do  que  por  muito  íe 
homem   em  alma  vivente:    julga,  para  o  que  goze  hum 

1  afins  e/i  homo  in  animam  homem,  que  fe  anniquila  do 
vtventem.  Comoaílim?  O  que  tem  de  humano,  para 
homem  confta  de  corpo,  e  viver  todo  ao  divino:  Ivf 
alma,  o  corpo  he  mortal,  a  piravit  tn  fatiem  ejus  fpi- 
alma  he  immortal:  logo  co-  raculum  *vtt<e,  utique  infii* 
mo  diz  que  fica  o  homem  fio7iem  Spiritus  0'attâti  ad 
feito  alma,  que  vive,  e  naó  intuenda  fupertora,  &  cce~ 
corpo,  que  morre  r  Com  ra-  lefíia,  &*  faâius  eft  homo  in 
286;  porque  ainda  que  o  ho-   animam  divertem. 

mem  conftede  corpo,  e  ai-  33      Tanto    imprimio 

ma, a  alma  he  parte  mais  no-  Deos  efta  fubftancia  em  S» 
bre,  e  íuper ior,  o  corpo  he  Caetano  ,  que  naô  fó  fe  def- 
parte  mais  inferior,  e  terre-  fez,  e  anniquilcu  do  que  ti- 
na: e  Deos  formava  ao  ho-  nha  de  homem  deíde  os  pri- 
mem, naô  como  depois  foy  meiros  annos  da  fua  idade; 
pela  culpa, fenaó  como  fem-  mas  ainda  quando  fe  orde- 
pre dizia  fer  pela  innocen*  nou  Sacerdote,  tanto  fere- 
cia.  Ifto  he,  que  naó  vivei-  cendeo  no  Divino  amor,que 
fe  vida  do  corpo,  pegado  deixou  o  Palácio  Apofiol^ 
ás  inclinr^oens  da  parte  in-  co  ,  sonde  o  tinha  JoaóIL 
Jerior,  como  fró:  paix^ens,  fó  po  fe  dar  melher  todo  a 
affeiçoens,foberba,  cobiça  ,   Deos,  cujo  afncr  aruíu  em 

P  4  fcu 


a: 
Cor, 


i$  i        Ramalhete  Ufpiritual  de  doze  Sermões 
feu  coração:  Tanto  Divini   in  vita  fua  ,  á  imitação  da- 
amoris  aftu  fuccenfus  efi  ,   qudle  Soberano  Senbor,pa» 

ra    cuja    infinita    grandeza 
fendo  todos  os  Thronos  ce- 


ut ,  reli  cia  Aula,  fetotum 
Deo  mamipaverit. Poxsq  he 
ifto;  fenaõ  o  que  diz  S.  Pau- 
lo: C baritas  Cbrifti  urget 
nos,  ut  qui  vivunt,jam  non 
fibi  vivam ,fed  et.  O  amor 
de  Ghrifto  íe  nos  imprime 

no  coração:  Utique  infufio-   no.  Pois  qui  d  ejí  hoc  \   ít 
nemSpiritus  Sanâli^s  nos   naó  maravilha  das  maravi- 


leftiaes  ainda  pequenos  ,  íè 
digraou  por  conreíponden- 
cia  ,  e  como  por  fatishiçaó 
de  feu  divino  agrado,affiftir 
a  S.Caetano  naquelle  Thro- 


,  que  nao  nos 
de  tal  forte , 


aperta  tanto 
deixa  viver , 

que  os  que  vivem,  ja  naó  vi- 
vem para  fi:  <Jam  non  fibi 
vivant.  Pois  para  quem,  e 
como  vivemPGomo?  Vivem 
íò  para  o  amor  de  Deos:Sed 
ei.  Deforte  ,  que  quando  o 
amor  divino  arde  em  hum 
peito,  nao  ha  de  haver  ou* 
tra  vida,  nem  outro  amo  r, 
mais  que  para  Deos,  que  no 
coração  fe  lhe  imprimio:  ha 
de  'anniquilar-fe  no  fer  de 
homem  >e  engrandecer  fe  no 
que  lhe  imprimio  Deos:  Ut 


lhas,  para  moftrar  o  Senhor 
a  todos,  como  o  imitou  S. 
Caetano,  naó  lo  na  flor  de 
fua  idade,  mas  defdeque  íe 
ordenou  em  Sacerdote  ? 

34  Nos  dous  principaes 
Myíterios  da  vida  de  Chri- 
ílo  fe  moftra  ifto  claramen- 
re.  No  myfterio  da  Incarna- 
ção, quando  o  Divino  Ver- 
bo defceo  ás  puriflimasen* 
tranhas  da  Senhora;  no  my- 
ílerio  do  Sacramento  do  Al- 
tar, quando  Chrifto  ,  como 
Sumo  Sacerdote,  fe  Sacra- 


mentou ,  como  o  temos  na- 
qui  vivunt,jam  non  fibi  vi-  quella  Sagrada  Hoftia.  No 
vanty  fedei. &(\uzm\[t  eíle,  Myfterio  da  Incarnação  íe 
que  aflim  vive,  pira  lhe  dar-  encolheo,eabbreviou  o  Di-Ad 
mos  mil  loyyores:  Jgjtis  e/l  vmo   Verbo  de  tal  forte  :  RomJ 
íiu,& *  laudabtmus  eum\te-  Verbum  abbreviatumfecit^*9 
B&õ  o  glorioib  S.  Caetano,  Dominus,  que  fendo  a  íua 
que  fez  maravilhas  em  fua  grandeza  tal  ,  que  naó  ca- 
vada* Feàt  enim  mirabilia  bia  nos  Ceos;  fe  pôs,  como 


2. 


do  Venerável  Padre  Fr.  António  das  Chagas.    1 3  3 
dizem  muitos,  do  tamanho    pode:     quanto  pôde  para 
de  hua  avelanzinha  no  ven-   nos  render  ; -quanto  ama, 
tre  da  Senhora,  conforme    para  nos  inflamar,  e  quan- 
Jhe  canta  a  Igreja  :  J2***   to   íabe  ,   para  nos  attrahir; 
quem  cos  li  caperè  11011  pote-   porque  com  tudo  fe  nos  pro- 
rant,  ttio grémio  contulijii.   põem  para  noíla  imitarão: 
No  Sacramento  ,  fe  pôs  taõ   Propofitus    eft    nobts    ad 
extremado ,  que  o  meíhio    inutandum    Chriflus    Je- 
corpo  de  homem,  ja  deeí-  jus,  diílè  S.  Jeronymo.  Ah 
tatura  perfeita  ,  juntamente   Senhor,  como  faô  maravi* 
com  íua  divindade,  ealma,    lhoías  eftas  Divinas  difpo- 
fe  encolheo  ,  e  apertou  em    íiçoens  ,  com  que  nos  dais 
tal  forma,  que  tudo  pôs  de-    a  conhecer  ;  que  tanto  en- 
baixo   das   efpecies   Sacra-   grandeceis  mais  voiía  glo- 
mentaes  ,  fem  que  deixe  de    ria  ,  quanto  eltreitais ,  e  en- 
eftar  todo  inteiro  em  toda    colheis  mais  voiía  grande- 
a  Hoitia  ,  e  todo  na  mais   za!Oh  abramos  jaós  olhos, 
minima  parte  delia:  Totus   aprendendo  de  exemplo  taõ 
in  tota,  &  totus  tn qualibet    foberano,para  abatermos  os 
parte  bo/tite.  Que  maravilha    fumos   das  preiumpçoens  , 
heefta?  Çhiideft  hcà  Hum    amarmos  a  pequènhez ,    e 
Senhor  de  infinita  grandeza    tratarmos   da  anniquilaçaõ; 
fe  eftreita,  e  encolhe  tanto,   pois  por  eíte  meyo  nos  ádi- 
vindo  dos  Ceos  á  terra,  que   antaremos  no  agrado  de  hu 
parece  todo  fe  anniquila  ;    Senhor,  que,  íendo  infinita- 
Semetipfum  exinamvit}  E   mente  grande,  por  nós  fe 
Sacramentando-íe  naquella    abateo  aos  extremos  da  hu- 
pequena  Hoftia,  de  tai  íorte    mildade  para  que  oimitaf- 
fe  encolhe  ,eefheiia,  q  no   íemos  nas  maravilhrs,  que 
circulo     mais    breve  todo   nos  admiraõ:  Ouidejt boci 
Chriíto   alli    cabe:  Manet    E  aS.  Caetano  ,  que  as  lbu- 
iamen  Chrijlns  totus}  Sim,   be  imitar  para  as  fazer  em 
que  em  hum,  e  outro  Myfc   fua  vida:  Fecit  enimmira- 
1  crio  nos  moítra  eíte  Senhor   bilia  érc 
alli  quanto  ama ,  e  quanto       35    Jadefla  maravilha  fe-' 

vem 
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vem  defentranlia.ndo,  para  E  iíto  de  ler  verdadeira  car- 

fegunJo  difcurfo, outra  ma-  ne,  e  corpo,   e    naó  fazer 

ravilha  :   Panes  partebant  vida  de  corpo;  ter  o  meímo 

panes  \  porq  com  eftupendo  corpo  as  condiçoensde  ef- 

milagre,  e  extremo  pafmo-  pirito,  e  fazer  vida  de  efpi- 

fo  s  eítá  todo  o  Corpo  de  rito;  eftupendo  milagre,paf- 


Chrifto  neíte  Sacramento. 
Naó  circunjcriptive,  fed 
diffinitive^  modo  de  efpiri- 
to  indivifivelmente  ,  todo 
em  toda  a  Hoftia  ,  e  todo 
em  qualquer  parte  delia. co- 


mofa  maravilha  he! 

36  Tornemos  ao  que  S. 
Paulo  diz,  que  vive,  e  naó 
vive,  mas  que  em  Paulo  vi- 
ve Chriito:  Vivo  ego ,  jam 


non  ego  ,  vtvtt  vero  tnme  Ad 
mo  o  Sol,  ealuznoeipe-  Cbrijlus.  Viver,  e  naó  vi- ^alal* 
lho,  e  como  alma  no  corpo;  ver,  grande  maravilha  !  ad- 
fuppofto  no  Sacramento  ef  miraçaôeltupenda!  Porque 
teja  excellentiori  modo  por-  faô  contradidlorios  vive* .  ç 
que  eítá  Sacramenta  li  ter  ;  naó  viver  no  mefmo  tempo; 
de  ondereíulta  ,  que  ainda  e  eftes  contradidlorios  em 
q  a  Hoftia  fe  divida,  Chrif-  hum  fujeito  implicaõ.  Lo- 
to naó  íe  divide  ,  fenaõ  que  go  naó  vive:  efe  naó  vive, 
inteiro  fe  fica  em  cada  parte  como  vive  ?  Vivo  jam  J pi- 
da  Hoftia.  E  daqui  nafçe  ritualiter ,  non  carnaliter. 
tombem,  que  a  vida,  qua  Suppofto  vivo  em  carne 
Chrifto  vive  na  Hoftia,  naó  mortal ,  vivo  eípiritoalme  - 
lie  í egundo a  vid  1  da  carne,  te,  vivendo  vida  de  eípirito. 
fenaõ  como  vida  de  eípirito:  E  porque  naó  diz  que  vive 
porque  alli  ainda  que  tem  vida  de  corpo?  Porque  íè 
pés,  naó  and.»;  ainda  que  tem  diílera  que    vivia   vida  de 


mãos,  naó  toca  ,  nem  pal- 
pa ;  ainda  que  tem  lingua, 
naó  falia  ;  ainda  que  tem  o» 
lhos,  naó  vê;  ainda  que  tem 
ouvidos,  naó  ouve:  fomente 


corpo,  era  fazer  vida  ao  hu- 
mano ;  e  vivendo  vida  de 
eípirito  ,  era  fazer  vida  ao 
divino:  porque  fe  desfazia 
do  corpo  de  homem  ,  e  fe 


ufa    das    potencias   efpiri-   fazia  Corpo  de  Chriíio,  vi- 
tuaes,  próprias  do  eípirito.   vendo  de  í*u  eípirito,  como 

diz 


do  Venerável  Padre  Fr.  António  das  Chagas.    23  j 
D:      diz  Santo  Agoftinho  \Fiant    guindo   a    negação  de  lua 
Au?.  Corpus 'Cbrtjiiifivoluntvi-   própria  vontade  ?  Quem  ha, 
má,  vere  je  ipiriíu  Chrifli    Ex-   que  conferve  inteyro  feu  co* 
jônn.  aqui  o  viver  de  Paulo:  Vivo   raçcõ  i  e  alma,  eonaódi- 
poíi    jam  fpiritualiterjion  cama-  vida  em  tantas  partes  ,  quan- 
m*      liter.  Vides  maravilha  mais   tas .  iaõ  as  occupaçoens,  e 
excellente  ?  Naó  pode  haver    inclinaçoens,  a  que  fe  entre- 
mais  raro  milagre  :  porque    ga  ?  Sabeis  quem  he  o  que 
iílo  he  fer  hum  retrato  da-    faz  eitas  maravilhas  ?  Oíe- 
quelle  Divino  Sacramento,    nhorS.  Caetano;  porque,ef- 
fazendo  vida  de  efpiri<o,que   tando  em  carne  mortal,  toda 
por  ilío  Santo  Agoíhnhoex-   a  Tua  vida  era  efpiritual,  fa* 
clama:  Oh  homem  ;  que  me    zendo  vida  de  efpirito ,  fó 
ouves,    fe  queres  naõ  ter    por  íer  retrato  daquelle  Di- 
eterna  morte ,  e  queres  ter   yino     Sacramento.     Tinha 
vida  perdurável ;  deves  vi-   condiçoens  de  efpirito  feu 
ibid,  vel  como  nie  ouves  :  Vis  er*   corpo:  porque,  tendo  olhos, 
go   (^  tuvtvere  de  fpiritu    naõ  via;   tendo  boca,  naõ 
Cbrijlijn  corpore  eftoCbri-   fallava;  tendo  cu  vidos  ,  naô 
flil  Hlíá  no  Corpo  de  Chrií-   ouvia  ;    taõ  efpintuali^ado 
to,  fe  queres  viver  do  eípiri-    eftava  pelo  amor,  que  tinha 
to  de  Chriílo;  porque  viver   a  Deos,  que  parece  naó  vi- 
fegundo  eíteeipirito ,  para   via  fegundo  o  corpo  ,  eque 
fe  lograr  a  vida  de  Chriílo ,    fó  fegundo  o  efpirito  vivia  ; 
he  viver  mortificado  ;  diz  o   porque  até  por  fora  do  cor- 
Ad     mefmo  Apoíiolo  ;  Si  fpiri»   po  trazia  copiado  ,   o  que 
Aom.  tu  f acta  carnis  mortifica"   dentro  do  feu  coração  tanto 
Mt    venUs  ,  vivetis.  trazia  irnpreflo. 

37  Mas  quem  heoque  38  Fone  me  ut  fignacu-  Ca 
faz iíto no mundoPQuem  fia  lum  fuper  cor titum^ut  fig-  $.**** 
que  faça  vida  de  eípiriio  ,  e  naculum  fuper  braebium 
naó  da  carne?Quem  ha  ,  que  tuum.  Ponde  me  como  íello 
naó  obre  fegundo  a  carne  ,  fobre  o  voflo  coração ,  e  da 
ieguindo  feus  appetites ,  e  mefma  íórte  iobrè  o  vollo 
obre  fegundo  o  efpirito ,  fe-    braço.  Iílo  he;  per  dentro,  e 

o  Por 
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por  í ora  tr^zcy-me  irnpreiío   ram,  &  moliem,  aptam  faf- 
em  vós.K  efta  impreílaó,  diz  ciper? imaginem imprejjam. 
Al  mo  ,  ha  de  ícr  como  na        39     Como    fe  diílera  o 
Alan.a-cçra  fe  imprime  o  íeilo  :  #*    Doutor  Angélico  :  Para  que 
^\iy..fignaculum,cujusjigillum,   o  fello  deite  Divino  Sacra- 
*"*    {enforma  folet  cere  impri-    mento  imprima  no  coração 
mi.  Agora  pergunto  :  quem    humano  a  imagem  de  Jeíti 
manda  iílo?    e  a  quem   íe   Chnílo,  dameíma  forteque 
manda  ?  Diz  o  Doutor  An-   a  cera,  deve  eítar  diípeflo 
gelico  ,  que  aquelle  Divino    elfe  coração  humano:  limpo, 
Sacramento  he  o  queman-    e  puro,  a  reíp^yto  de fi  inci- 
da ,  que  como  íeilo  quer  fe    mo  ;  brando  ,  ç  charitativo 
Ç-      imprima:  Corpus -  CbriJH  ut   a    refpeyto    do    próximo; 
a?m\t:figillUm ponitur ;  e  a  quem    quente  ,  g  fervoroío  nos  iu- 
c.2».  mançla  ,  he  a  toda  a  alma   ccndios  de  amor ;  todo  em- 
Chriftiã,  diz  Santo  Ainbro-    pregado  em  D>  os,  de  cuja 
fio.  Mas  como  no  comrnum   imit3çaô   o  meímo  reíulte 
fe  inclue  o  particular ,  digo   em  nós.'  Tudo  he  do  Santo 
eu  agora  ,  queefte  particu-   DouiotiSuper  cor  ergo  caiu  D, 
lar  lie  o  noílo  S.  Caetano  ,  a   dum  ,   atfwre  Dei  purtim  ,  Tfr. 
quem  m md  j  fazer  efta  im-   munditia  fui,  tnolle,  pietate ibid- 
preííà 6  a q u el  1  e  D i v  ino  Sa-  proximi  Corpus  Chrijii9  ut 
craniento5t-  ndo-o  por  capaz  figil/ym  ponitur  ,.  ///  nos  in 
deita .imprenfa ,  por  todas  as    imaginem    bonitatis    ejus 
obras  de  lua  vida  :  porq  diz   tranfmntemur.  Pois  naò  iaÔ 
o  Angélico  Doutor, que  pa-   bem  evidentes  em  S.  Gaeta- 
ra  reimprimir.bemhu.il  fel-    no  .eílas  qualidades  ?   Nin- 
lo  em  qualquer  creatura  ,  ha    guem  o  ignora,e a  Igreja  na 
de  eílar  taf>  difpofla,  como  a    fua  lenda  o  publica  ;  porque 
cera,  ceavas  difpofiçoens  ,  e   acudia  ao  bem  dos  provimos 
condiçoens  de  íèr  pura  ,  e    com  tanta. etriç^cia  ,  que  mç~ 
limpa,  e    eítar  quente;,  e   receo chamar  feCaçadordasrn 
branda  f  c^m  aptidão  de  re-   alrnas,  por  fua  contínua  dili-  fea; 
D       ceber  a  imagem  impreíla  :    gencia  :  Proximorwn  laítític^J. 
Th.   Supir  cer%m  caiidam  ,  pu-  ajjidua  cura  incumbebat , 
ibid-  diãus 


. 


do  Venerável  Padre  Fr.  Amónio  das  Chagas.  237 
diâlus  propterea  venator  a~  Sacramento,fazendo  nos  ca» 
tiimarum.  Em  toda  a  fua  vi-  pazes  de  nos  transformar- 
da  taó  limpo  ,  e  puro ,  que  mos  na  imagem  de  bondade 
já  defde  os  feus  annos  pri-  taõ  lbberanaX^  nos  in  ima- 
meyros  ,  pelos  refplandores  ginem  bonitatis  ejus  tranf- 
de  fua  admirável  innocen-  mutemur ;  aperteyçoando- 
cia ,  todos  o  tinhaô  por  San-  nos  ,  naõ  ío  no  interior  da 
to: Mir a  àtener is  annis mo-  confciencia  ,  mas  no  exte- 
riimiimocenttaineoilluxit)  rior  das  obras,  vivendo  á 
adeò  ut  Janelas  ab  omnibus  imitação  do  que  S.  Caetano 
nuncuparetur.  No  divino  a-  obrou  Quem  poderá  dizer 
mor  taõ  inflamado  ,  e  quen-  as  mortificaçoens,  que  fez 
te  ,  que  por  entender  faziaõ  em  todos  os  feus  íentidos  ? 
dclle  caio  para  cou  ias  gran-  Quem  as  penitencias,  e  ri- 
des ,  a  tudo  fugio,  por  fazer  gores  ,  com  que  aífligia  íuas 
fó  cafo  de  Deos:  Tanto  Di-  carnes;  as  cadeas,  e  cilícios , 
vtni  amoris  ajlufuccenjus^  os  jejuns ,  as  abltinencias,  as 
#r,  relicia  Aula ,  fe  totum  afperezas  na  cama  ,  nos  vef- 
Deo  mane ipaverit  Logo  cia-  tidos ,  nas  faltas  do  íbmno  , 
ro  eftá  q  he  muyto  particu-  na  diminuição  do  fufiento  ; 
lar  Santo  S.Cat  tano,  a  quem  a  oraçaò  de  joelhos  ,  íem  íe 
Chrilto  mandou  imprimir  o  arrimar ,  nem  encoítar  a  par- 
fello  de  fi  mefmo  Sacramen-  te  alguma  ,  horas  ,  e  horas  ; 
tado  ;  naõ  fó  no  exterior  co-  jejum  quotidiano,  fua  comi- 
piado  ,  mas  também  muyto  da  eraõ  ervas ,  e  muytas  ve- 
no  interior  im prélio  :  Pom  zes  paõ,  e  agoa,  Em  fim,  que 
me  ut  fignaculum  juper  cor  tinha  os  trabalhos  por  alli- 
tuum  ,  ut  fignaculum  juper  vios,  os  jejuns  por  goftos^s 
hracbium  tuum  :  Corpus  tormentos  por  regalos,  as 
Chriftifrt  Jtgillum  ponitur.  afflicçoens  por  deleytes  ,  as 
40  Ex-aqui  como  he  re-  penalidades  por  flores,  e  as 
trato  daquelle  Divino  Sa-  penitencias  do  íeu  corpo 
cramento  o  noíTo  S.  Caeta-  por  delicias  da  fua  aima,  por 
no,  para  que  imitemos  a  S.  conrefpondencia  de  padecer 
Caetano  ,  e  áquelle  Divino  por  hum  Deos;  a  quem  feu 

DivinQ 
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Divino  amor  ob  igou  a  pa-  paliou  o   empenho  de  feu 

decer  pelos  homens.  amor,  pelo  remédio  dos  ho- 

4í     No  aííiílir  entre  os  mens:    caminha  defcalço  , 

homens ,  dizia  o  Filho  de  curfa  Cidades,  padece  calo- 

Deos  q  tinha  j$  íuas  delícias:  res  ,  fomes ,  e  fedes  ,  até  que 

*roY.  Del  ci  t  m?jc  e[fe  cumfilijs  vendido,  e  prezo ,  fe  vê  deí- 

*      bommum.  E  quaes  foraõ ,  prezado  com  afri  ontas ,    e 

meu  Decís  ,  as  delicias  ,  que  opprobrios ,  injuriado  com 

lograftes  entre elles?  Naó  ha  bof  tadas,  e  tormentos;  der- 

Chriftaõ  q  o  ignore  :  defde  ramando    feu    fangue  com 

que  incarnou,  até  que  mor-  mais  de  cinco  mil  açoutes  ; 

reo;  os  apertos  de  nove  me-  coroado  de  efpinhas  ,  efear- 

zes  no  clauítro  virginal ,  os  necido  com  blasfémias ,  fen- 

defamparos    do  Prezepio  \  tenciado  a  morte  de  Cruz  , 

entre  rigores  de  feio  ;  aos  crucificado  entre  dous  la- 

oytodias  de  nafeido  ,  derra-  droens  ,    como  malfeytor  , 

mando  fangue  na  Circunci-  onde  acabou  a  vida  por  nos 

faõ  ,  redemido  no  cumpri-  redemir.  Queheiíto,  meu 

mento  da  Ley,  pela  Purifica-  Peos,  que  he  iílo  ?  Eítas  faó 

çaõ  da  Mãy ;  defterrado  pa-  as    çonrefpondencias  ,  que 

ra  o  Egypto,  por  decreto  de  noílo  agradecimento  dá  ás 

hum  Rey  tyranno;  padecen-  finezas,    que   obrou  voíío 

do  em  trinta  annos  muyfa  amor  por    noílo  remédio  ? 

pobreza  ,  e  trabalhos  ;  reti-  Tantos  excelíos  ,  tantos  tra- 

rar-íe  a  hum  deferto,  a  pele-  balhos ,  tantos  deícõmodos, 

jar  com  o  demónio  ,  tonian-  tantas  mortihcaçoens ,  tan- 

do   por  armas  rigorofo  je-  tas  afperezas  ,  tantas  inju- 

jum  ,  e  continua  oração,  pa-  rias  ,  que  refultando  tudo  de 

ra  enfinar  aos  homens  a  ven-  offenías  humanas  ,  as  defe* 

cer  o  inimigo  infernal ,  dey-  jais  por  voíTas  delicias,  Deli*  s.Cy$ 


xando  o  mundo  ,  buícando   rÂ* OTAf?Sim,morties,  dizS.']1 


Ale* 


o  deferto  ,  tendo  jejum  ge-  Cyrilo  Al  xandrino  2  Crr/-Xana. 
ral  de  todos  os  vicios  ,  e  àatus,& opprobria  fiòi de-li*-* 
frequente  oração  para  fe  liziasef]eputabat,iit\alu-™Q^ 
unirem  com  Deos.  Adiante  tem   hominum  operaretur.ç.zu 

Obri- 
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Obrigou-fe   eíte   Senhor  a    corpo  ,    perguntando-lhe  : 
falvar  os  homens  por  meyo   corpo  taó  fanto  ,  taõ  cafto  , 
de  grandes  penas  ;  e  quanto 
mayores  fòílèm  eílas  penas  , 
e  afflicçoeus  no  ílu  corpo  , 
tanto  por  mayores  tinha  as 
delicias  da  lua  alma  :  Deit- 
ei et  me£  e[fe  cum  filtjs  homu 


taõ  puro  ,  como  o  de  S. 
Caetano  ?  NaÕ  por  certo  , 
pois  o  corpo  de  S.  Cae» 
tano  ,  fendo  taó  Tanto  ,  taó 
caílo  ,  e  taõ  puro  ,  o  tratava 
S.    Caetano   com  tamanha 


vum  :  Crudàtus ,  & oppro-  ódio,  como  a  mortd  inimi- 
bia/ibi  delicias  ejteputabau   go  ;    e  o  teu,   peccador , 


fendo  lafeivo ,  dado  águia, 
á  intemperança  ,  á  pirguiça, 
&c.  te  tenha  amor  como  a 
Caetano  taõ  empenhado  na  próximo  !  O  corpo  do  San- 
conreípondencia  de  padeCcr  to  cheyo  de  caftidade,e  com 
por  hum  Deos  ,  a  quem  feu   açoutes  ;  cheyo  de  abflinen» 


42  Deiconhecidos  íe 
moíiraõ  os  homens  a  tantas 
finezas  de  Deos  ;    mas  S. 


Divino  amor  obrigou  pa< 
decer  pelos  homens  ,  que 
tinha  -por  delicias  da  fua  al- 
ma todas  as  penalidades,  e 
mortificações  do  feu  corpo  : 

Cruciatus  &  opprobria  jibi   cheyo  de  luxurias,  e  com  de 
delicias  effe  putabat ,  tra-  licias ;    cheyo    de  gula  ,  e 

com  regáloSycheyo  de  ofit  n- 
fas  de  Deos ,  e  com  mimo , 
e  com  carinho  todo  ? 


cias,  ecomdiciplinas  \  co« 
berto  de  cilícios ,  e  facco  , 
com  afperezasjcheyo  de  pu« 
reza ,  e  com  rigores  ;  oh 
cegueyra  dopeccador!  Tu 


tando-o  com  tanto  ngor, 
que  parece  naõ  houve  Santo, 
que  mais  o  mortifica  (Fe  ,  eo 
trataíle  ,  como  a  capital  ini- 
migo. E  aíTim  efereveo  a 
liuma  fobrinhá  fua ,  que  a 
feu  corpo  tinha  mais  ódio  , 
que  ao  mefmo  Demónio  : 
Devo  aborrecer  meu  corpo 
mais  que  ao  Diabo*  Confi- 
dere  agora  o  peccador  eítas 
palavras  do  Santo ,  e  até  feu 


Sim^ 

que  he  máo  :  ao  máo  nin- 
guém lhe  toca5trata-fe  bem; 
no  bom  tudo  he  mortifica- 
ção ,  trata-fe  mal. 

43  Sal  da  terra  chamou 
Chnflo  aos  Santos:  Vos  çftis 
Jal  terra  E  porque  lhes  dá 
o  Senhor  efte  titulo?  Os  Ex« 
pofuores  refolvem ,  confor* 

me 


MaN 
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me  às  particularidades  fuo   porque  o  demónio 

cedem  :  mis  agora  a  razio  a 

meu  ver  he ,  porque  o  íal 

quanto  mais  oreíti  no  tem, 

e  quanto  melhor  he,  tan<o 

peyor  trato  lhe  daõ  :  huns  o 


moem ,  outros  o  pizao  ,  e 
defprezaõ  ,   e  defpedaçaõ. 


he  ini- 
migo de  longe;  o  corpo  ,  e 
carne  própria  inimigo  de 
perto ,  que  em  perpetua  li- 
da  anda  comnofco  :  Pugnat 
caro  adverjus  fpiritum , 
fpiritus  adverjus  carnem  \ 
e  mais  armas  íaô  neceíTarias 


Sal ,  porque  vos  maltrataô ,  para  vencer  ,  e  reíiílir  ao  ini- 
porque  vos  moem  ,  e  morti*  migo  de  perto  ,  do  que  para 
ficaó,  trata -fe  mal :  Vos  eflis  reíiílir  ,  e  vencer  o  inimigo 
/;?/ :  ao  mao  ninguém  lhe  de  longe, 
toca ,  trata- fe  bem.  Ah  pec-  44  Jpprehende arma/F™*' 
cador,  fe  em  lugar  de  teu  fctitum  ,c^  exurgeremad* 
corpo  te  dera  Deos  hum  juloriíw/mi/ji.DiziaDaxid 
demónio  para  te  perleguir ,    a  Deos  nas  desconfianças  *le 

Saul  quando  entrava  em  Pa* 
lacio:  Senhor,  tomay  armas, 
e  eícudo  ,  e  vinde  ler  metj 


e  te  tentar;  como  o  trataras? 
Por  ventura  havias  de  veftí- 
lo,  regalá-lo,  ferví-lo,  e  obe- 
dece lo  ?  derasrlhe  o  veítido 


adji 


tório.  O  meu  reparo  he, 


rico  ,  a  roupa  molle ,  a  cama   q  quando  o  Gigante  Goliath 


branda,  o  manjar  deiicado , 
o  comer  íaborofo  ,  tratá-lo 
com  grande  mimo  ?  Por  cer» 
to  naõ  ,  Padre.  E  porque  ? 
Porque  quanto  mais  fizera  a 
vontade  ao  Demónio ,  mais 
depreíla  me  levara  para  o 
Inferno.  Pergunto  ,  pois 
agora:  qual  he  mayor  inimi- 
go teu  ;  teu  corpo,  ou  o  Di-  como  Gigante  a  campo;  co- 
monio  ?  Se  recorremos  aos  mo  pede  armas,  efeudo  ,  e 
Santos  ,  o  demónio  he  para 
temer  menos,  ocorpopaia 
temer  mais.  E  a  r^zaó  he, 


atemorizava  a  tedo'  o  exer- 
cito de  Tiíael  com  a  fua  arro- 
gância, David  o  naõ  teme, 
antes  ío  com  huma  funda  , 
e  cajado  íahecomo  tal  Gi- 
gante i  batalha  :  pois  como 
tanto  teme  David  a  Saul,  íe 
nada  teme  a  Goliath?  Se  fó 
com  funda,  e  cajado  fahe 


o  mefmo  Deos  poradjuto* 

rio  para  com  Saul ,  quando 

entra  em  feu  Palácio  :  Ap- 

prebende 
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prebende  arnia^  &  fcututn   go  o  naõ  trataras  bem,  a  teu 
&c.  Foy  fera  duvida  ,  por-   corpo  miferavel ,  que  te  faz 
que  Goliath  era  inimigo  de   tamanha  guerra,  porque  o 
fora,  Saul  era  inimigo  de   naõ  tratas  mal?  Na  verdade, 
caía;  Goliath  era  inimigo  de   que  fe  tratáramos  de  (er  San- 
longe  ,  Saul  era  inimigo  de   tos,  e  íe  fe  aprendera  efta 
perto ;   Saul  era  figura  do  arte  no  mundo,  mais  ódio 
corpo  ,   Goliath  figura  do   havíamos  de  ter  a  noflò  cor- 
demonio:  para  efte  baftaô  po,  que  ao  mefmo  diabo; 
menos  armas,  fó  funda,  que   deite  nos  defejaramos  livrar 
fere  de  longe;  para  Saul,que    menos,  e  do  corpo  mais.  Ti- 
fignifica  o  corpo,  mais  ar-   nha-feS.  Paulo  por  defgra- Ad 
mas;  porque  fempre  perfe-   çado  homem:  Infelix bomoKom 
gue  de  peno.  Por  iflo  quan-   ego  Jupi ;  e  toda  a  fua  anciã  * 
úo  David  chamou  a  Deos  ,  era  defejar  livrar- fedo  feu 
pelejava  comíigo  mefmo  ,   corpo  ,    em  que  mais  que 
que  ifto  fignifica  o  mihi  ;  e  morto  vivia:  Quis  me  libe- 
para   pelejar  comíigo  ,  naõ   rabit  decorporemortis  hu~ 
baila  o  cajado  ,   e  funda,  jus}  Como  afíim  ?  Naõ  ti- 
que íaõ  armas  offenfivas:  hc   nha  S,  Paulo  hum  diabo  de 
neceíki io  eícudo  para  fe  re-   Satanaz,que  cada  dia  o  açou- 
parar,  armas  para  fedefen-   tava  com  terrível  tentação? 
der,  e  hum  Deos,  que  lhe   Naõ  ha  duvida:  Angelus 
venha  acudir  ;  porque  para   Satan<e  ,  qui  me  collapbi- 
o  inimigo  de  longe  menos    zet.  Logo  como  naõ  diz : 
armas  baftaõ ,  mas  para  o   quem  me  livrará  deite  de- 
inimigo  de  perto  mais  fe  ne-  monio  ,  fenaô  defte  mortal 
ceflitaõ:  Apprahende  arma^   corpo;  Quis  me  liberabit  de 
&fcuttim,&*veniinadju*  corpore  vwrtis  bujus?  Di- 
toriummibi.  rey:  o    demónio  affligia  * 

45  Ex-aqui  pois,pecca-  Paulo  com  eípirituses  açou- 
dor,  como  he  mais  teuini-  tes  :  Angelus  Satan£\qui 
migo  teu  próprio  corpo,  me  collaphizet^o  corpo  a ;m 
que  o  mefmo  demónio:  e  carnaes  deleites  ,  Datuj e/t 
ie  ao  demónio  menos  iniroi-  mihi  ílimulus  camis  viea.  E 
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conhecia  q  o  (eu  eorpo  o  a-   vit£  aterna.  Ou  como  di- 

tonnentava  miis  que  o  de-  zem    alguns    Expofitores, 

moriio;porquedaquiI!o,qiie  que  faó  os  juftos  como  po- 

mais  nos  queiximos  ,    mof-  mos  de  agoas  de  cheiro,  que 

t  ramos  que  mais  nos  doe-  inteiros  cheiraò  pouco  ,  e 

mos.  Por  iflb  mais  ódio  ie  quebrados    recendem  mui- 

deve --ter1  -ao  corpo  ,  que  ao  to.  Aílim  os  juftos  ,  quan- 

mefmo  diab3 ;  porque  defte  to   mais  quebraõ   o  corpo 

nos  deíejaramos  livrar  me-  com  as  penitencias  ,  erigo- 

nos,  edo  corpo  mais.  res  ,  com  que  fe  trataó,  tan- 

46     Efta  he  a  razaó,por-  to  mais  recendem  com  ma- 

que  ao  corpo   íe  naõ  deve  ravilhas    das  virtudes  com 

tratar  com  mimos, e  regalos,  que  admiraõ.Àh  peccadores 

que  para  os  vicios  daõ  for-  dados  aos  mimos,  e  regalos, 

ças,  e  pira  as  virtudes  fra-  águia,  e  aos  goftos  da  car- 

quézas  :  ha  fe  de  quebrar  ne!  apparelhay  voílòs  cor- 

com  penitencias,  q  lem  ifto  pos  para  o  fogo  dos  infer- 

naõ  fe  moftraó  das  virtudes  nos,  onde  fereis  aíTados  pe. 

as  maravilhas,  O  meu  Santo  lo  demónio,  íe  os  naõ  que- 

Àntonio  de  Pádua  compara  brareis  ,  e  puzereis  cm  efta- 

o  jufto  í  arvore  do  incenfo;  do  nefta  vida  ,  que  imiteis 

porque  para  colherem  dei-  muito  a  S.  Caetano,  que  de 

taasíuasgommis  cheirofas  tal    íorte    atormentou  feu 

no  Outono,  a  mortificação,  corpo  com  penitencias,  rei- 

e    ferem   no  EíHo:  Arbor  nando  o  efpirito,  e  na5  obe- 


decendo á  carne ,  que  foy 
martyr  de  penitencia  ♦   de 


t buris  inciditur  in  aflate^ 
ut   prúparetnr   àutumnali 
3erm.  collecíioni.  Aílim  o  jufto  na  paciência,  de  mortificações, 
'  prefente  vida  fe  trata  com  e  de  milhares  de  penalida- 
rigores,  e  tribulaçoens,  pa-  des  da  vida. 
ra  depois  exhilar  fragran-  47  Quem  mortifica  o  cor- 
eias de  eterno  gozo  dos  bens  po  padece  efpiritual  marty- 
Celeítiaes:  lta  vir  juftns  in  rio:  Gentis  tnartyrii  eft  fpi- 
prafenti  tribulatur  ;  rtt  in  ritufaâla  carms  mortifica- 
futuro    pêra  piei  fruõltim  re\  e  ninguém  diga,diz  San- 
to 
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to  Agoftinho,que  naò  pode   lhe  aborrece:  Lupio  difioi- 
íer  Martyr ,   por  naó  haver    vi  ?   Viver,  e  n  oirer  junta- 
fernprc  períeguiçaõpromp-    mente,  implica  :    logo  fe 
ta:  Ncmo  Utcat,nonpo[]um   morre,  como  vive;  efevi- 
viartyr  ef}e\quia  non  ejt  vto-   ve,  coiro  morre?  O  mefn  o 
doperfccutiO)  porque  ainda    Paulo  com  a  fua  experiência  *•*<* 
q  faltem  tyrannos,  naó  fal-   tira  toda  a  duvida:  Sètnper  ri^ 
taõ  martyrios;porque  íe  ha-   mortificai tonem     Jefu    in  4* 
mortificações ,  íobejaó  ver-   corpore  tiojiro  ctrcunferen- 
dugos:  martyrizar  comoef-   tes\  fempre  ando  cercado  da 
pinto  mais  que  com  o  fer-   mortificação  de  Jefu  Chrií- 
ro,  naó  tira  á  mortificação   to  ;  ou  por  amor  de  Jefu 
o  fangue,  mas  tira  o  appe-  Chrifío  fempre  mortificado 
tite,  martyrizandoogofio  ;   ando:    poique  ainda  que  a 
naó  acaba  a  vida,  mas  ator-   morte  da  mortificação ,  que 
menta   mais  que  a  mefaa   fempre  diante  dos  olhos  an^ 
morte,  a  mortificação,  que   da,naó  íeja  morte  veidadei- 
naõ  ceda:  e  mais  tormento   ra,   quanto  aos  efFeitos  da 
caufa  huma  vida  ,  que  íe  a-   dor,  e  pena;  he  morte  de  ca- 
borrece  ,  que  huma  morte ,   da  dia:   por  illo  tanto  a  vida 
que  fe  dilata,  aborreço  ,    com    tormento 

ç^d       48    Dizia  S.  Paulo,  que   grande  de  fe  me  dilatara 
rínt.    morria  cada  dia  :  Quotidie   morte ,  com  que  cada  dia 
**fc  morior.  Quem  diz  que  mor-   morro:  Qtictidie  mariori 
re  cada  dia,  moftra  que  tan-   femper  mortijlcaiiomem  Je* 
tas  mortes  padece  ,  quantos   fu  in  corpore  twjlro  circun- 
dias  vive.  E  ie  S.  Paulo,  de*   ferentes;  ou  como  diz  aqui  €««• 
pois  da  fua  converfaõ  viveo   Caetano  :  Paulus  quotidie  j*n- 
muitos  annos  ,  e  dizia  que   moritur  interna  pajjione. 
aborrecia  a  fua  vida  ,  porq       49    O  noflo  S.  Caetano 
defejava  a  morte:  Capto  dif*   taô  mortificado  andava,  que 
folvt  ;  como  diz  que  cada   até   aséfpirituaes  coníola- 
úhmorre:  Qjwtidiemorior?    çoens  parece  que  naõ  que* 
Se  ainda  moftra  que  vive  ,    ria;  porq,  na  fua  eflimaçaó, 
como  diz  que  tanto  o  viver  atéaconiolaçaõ  era  para  eí- 

Q,  a  timar 
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timar  menos,  a  mortificação    teria;  atormentando-fe  a  fi 
para  eílimar  rtnis.O  feu  ma-    mefmo?  Por  ifío  até  quando 
yormirtyrioera  o  naó  che-    nas   penas  achava  a  conío- 
gar  a  fer  Martyr ,  morrendo    laçaõ,  negava-íe  a  efta  can- 
to los   os  dias  com  interna   folaçaõ,  fó  por  ficar  com  2 
paixa5,  e  mortificação  cor-   pen3,lembrando-fecomDa« 
poral.  Tantos  dias,    tantas   vid  de  rejeitar  a  coníòlaçao 
mortes,  com  que  defejava  a    da  íua  alma,  na  mortificação 
morte,  e  aborrecia  ávida:   da  íua  \\á&:Renuit  conjola- 
Cupio  diflolvu  Por  iílonaó   ri  anima  mea^  porque  o  fino 
fó  lhe  parece   avidahuma   de  quem  fegue  a  Cruz  de 
morte,mas  hua  morte  de  ca-   Chrifto    coníilte  em  fazer 
da  dia  ,  hum  continuo  tor-  mais  caio  da  mortificação , 
mento,e  hum  continuo  mar-  queda  coníòlaçao. 
tyrio:  Quotidie  tnorior  in~     50    Cheyo  de  anciãs  da 
terna  pajjione.  Daqui  veyo   morte    eftava    Chníto    na 
martyrizar  feu  corpo  com   Cruz,perto  de  largar  a  vida, 
penitencias,  mortificações,   quando    diíle  que  padecia 
c  penas  ,  que  faõ   o  mayor  grande  íede:  Sitio.  E  diz  S.  Joac 
martyrio  ;   e  martyrizar-fe   Ambrofio,  que  era  de  mais  l9m 
por  fua  maõ  ,  foy  o  mayor   tormentos  :  Ld  eft^  maiora 
tormento.Se  naó,dizey-me:   tormenta.  Parece  q  permit- 
qual  fora  mais  martyrizado?   tio    a    Providencia  Divina 
hum  homem,  feo  mandarão   correíle  o  allivio  delia  fede 
martyrizar    por  outro  ho-   por  conta  da  tyrannia  hu- 
mem,ou  pelo  diabo?  Certo,    mana,  que,para  mais  o  ator- 
que  pelo  diabo  mais.  E  por-   mentar,  lhe  deo  a  beber  vi- 
que?  Porque  mais  nos  abor-  nagre  com  fel  \  mas  diz  o 
receo  demónio  ,  que  o  ho»   texto,  que  como  goíl3Ííe  o  m& 
mem,  e  o  que  mais  nos  a-   Senhor,  naô  o  quiz  beber:  *•*$ 
borrece  ,    nos     atormenta   Cum  gujlaf)et,noluit  bibe* 
mais.  Se  pois  S.  Caetano  fe   re.  Como  aflim,  Senhor?  Se 
defejava  aborrecer  mais  a  fi,   vos  daõ  fel,  e  vinagre?para  q 
que    ao    mefmo  demónio  ,   o  enjeitais?  Se  a  íede,queti- 
qual  feria  o  tormento ,  que   veftes,  era  de  mais  padecer, 

ea 
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c  a  crueldade  difpunha  efTe   eílencia  da  mortificação ,  re* 
fel  ,e  vinagre,  para  mais  vps  jeytando  até  huma  fombra 
atormentar;  porque  naõ  o   do  que  coníbla  ,eallevia  ;* 
quereis  beber  ,   dezejando    ficando  na  quinta  eflencia 
vós  padecer  tormento  ma-   do  que  mortifica ,  e  ator- 
sox\Stúo  maior  a  tormenta?   mentaPMas  quem  he  que  no      ^ 
Ora  olhay:  verdade  he,  que    mundo  fez  xíio.Quis  eflbiá 
íe  a  crueldade  dos  homens   SenaÓ Chi ifto,e  S.Caetano: 
fe  apurou  muyto  cm  ator-    Fecit  enitntnirabiliainvita 
mentar ,  muyto  mais  por  el-  fua  ?  Por  iflo  ,  fendo  martyr 
les  Chrifto  defejava  pade-   cada  dia  de  fuás  penitencias, 
cer ;  mas  como  o  fel,  e  vina-  e  mortificaçoens  ^    morria 
gre  fe  dava  ao  atormentado  fem  acabar ,  para  repetir  o 
para  mitigar  o  tormento,  e   morrer.  Diz  Salomaé,  que  O 
a  Chrifto  hia  efta  bebida  pe-  Sol,  que  cada  dia  nafee ,  ca- 
lo caminho  do  goílo  :  Ciim   da  dia  morreiOriturSol,  & 
gujioffet,  e  ifto  era  coníola-  cecidit.  Se  morre,  cemo  naô 
çaó ;  diz  Chrifto  :  iíto  tem   acaba;  e  íe  acaba  ,  como  naó 
algum  gofto  ,  que  cheyre  a   morre  ?  Porque  renafee  ahi 
allivio  ;  pois  eu  rejeyto ,  e   meímo,  onde  morre:  Ibique^^ 
deípeço  de  mim  o  gofto  def-  reiwfcens  ;  e  para  repetir  o  «% 
fa  confolaçaô  ,  e  allivio ,  e  morrer  ,  morre  íem  acabar  ; 
quero  antes  ficar  com  a  íede,  Oritur  Sol ,  c^  cecidit.  S. 
que  he  o  tormento  :  porque   Caetano  cada  dia  morria  de 
íe  eftou  na  Cruz ,  enfínando   mortificado ,  e  entendia  que 
aôs  homens  o  caminho  de   nunca   acabava  de  mortifi- 
padecer ;  até  efle  gofto  de   car  o  corpo ;  cada  dia  mor- 
padecer  fe  ha  de  deyxar,   tificava  mais  á  vida ,  para  re« 
porque  fe  naõ  deyte  a  perder   petir  emofi  cada  dia  mais  a 
o  mayor  mérito  da  mortifi-   morte.  Oh  quantas  vezes  to* 
taçaõ:  Sitio  maior  a  tormen-  mava  as  diciplinas  ,  jejuns  , 
\a\  Cum  guftafjet^  noluit   vigílias,    e  oraçoens  pelos 
hbere.  peccadores  !  Cem  que  para 

51    Pois  que  heifto,  fe  íi  todo  era  rigores,  eafpe* 
nhores  y  fenaõ  huma  quinta  rezas,  e  para  os  eutrostedo 

ft  3    ,       «ra 
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era   fuavidades,  e  brandu-   tratando    feu   corpo  como 
ras;  «para  íi  rigorofo,  para.  efpirko. 
os  outros  brando.  53     Oh  Caetano  cdefte, 

52     Comparou  S.Bernar-   que  bem  tocafte  para  ti  com 
do  os  penitentes  com  as  cy»  pena,  para  os  mais  com  har- 
tharas  dos  muíicos  celeftes  :    monia,  fuavidade,  e  brandu- 
f.Bcr. Cytharizantium  in  cytha-   ra  !  Om  fe  nós  aprendêramos 
nardo,  ris  juis ,  qui  voluMatis  afi   eíta  mu  fica  !  Se  ainda  que 
fluxtonem  pmnitentia  ref-  nós  naõ  tocaflemoss ,  e  af« 
triólione  reverberant.  Mas   fligiflèmos  com  penitenciai, 
q  achou  S.  Bernarda  nas  cy-   nos  deyxaflernos   tocar   de 
tharas,  para  as  comparar  aos   Deos  !  Se  com  huma  pouca 
penitentes,  ou  nos  peniten-   de  paciência  $  e  mortifica- 
tes,  que  lhes  parecem  cytha-   çaó  imitáramos  o  corpo  de 
ras?  Refponde doutamente   Chriíto  ,    e    olhando  para 
Silveyra  :  Sanâíi ,  velut  cy«   elle,  cheyo  de  tantos  golpes, 
toara ,  altos  deleâiant  ,6a    diíleramos  :   oh  Corpo  de 
ipfi  patiuntur.  Os  Santos   meu  Senhor  Jefu  Chrifto,  q 
faó  como  cytharas:atormen-   fendo  a  mefma  pureza  ,  e  a 
taô-fè  a  íi  para  deleytaraos   mefma  innoceneia,  eitais  fe- 
outrosj  fendo  fuaves  para  os   rido  todo  com  açoutes ,  to- 
outros ,  faô  afperos  para  íi :   do  rafgado  com  golpes  ,  to- 
túdQoquenellesfoa,hepa-   do    coberto    de  mortifica- 
ra os  outros  mufica,  fuavida-  çoens  ,  e  rigores;  eomeu 
de ,  e  harmonia ;  tudo  o  que    fem  pureza  ,  todo  cheyo  de 
nellesfe  experimenta,  hepe-   malícia  cheyo  de  culpas iTem 
na ,   golpes  ,   e  afperezas.    diciplina  ,    íem  mortifica- 
Por  illo  fe  pôs  S.  Caetano   çaó  ,  fem  penitencia  ,  e  íeoi 
taõ  eftitico  ,  e  taó  pirrado  ,   penas  l  Que  he  ifto  :  Qitid 
que  parecia  humà  Cruz  de  efi  Aoc?  Que  ha  de  fer,  íenaó 
pelle,  hum  corpo  de  raízes;   hum    avello  da  Payxaõ  de 
e  aílim  morrendo,  e  con-    Chrifto,  que  alli  íe  retrata 
íumindo  a  carne ,  e  o  fan-   naquelle  Sacramento :   Re- 
gue  em  ferviço  de  Deos  ,   colitur  memoria  PaJJionis 
chegou  á  uniaõ  de  Deos-,  e/us?  Mas S.  Caetano  fim , 

que 


do  Feveravel  Paãfe  Fr.  António  das  Chagas.  ??? 
que  fe  conformou  com  cipicio  ,  e  firva-vos  de  re- 
aquelle  original,  de  quem  he  paro  para  o  refpeyto  de 
retrato:por  iflo,quanto  mais  mais  naô  offenderes  aquel- 
Santo  ;  mais  amou  as  peni-  le  Senhor  Sacramentado  ;  e 
•tendas,  fabendo-  que  para  de  imitares  íempre  a  Si 
fahir  conforme  o  feu  origi-  Caetano ,  que  com  mortifi- 
nal ,  efta  he.  a  melhor  prova,  caçoens  ,  e  penitencias  fez 
Mas  íe  iílo  quer  Deòs  da  in-  maravilhofa  a  íua  vida  :  Fe~ 
nocencia,que  quererá  da  ma-  cit  enim  &e* 
licia  l  Se  as  mortiiicaçoens  54  Defentranha-fe  da- 
as  afperezas ,  as  penalidades  quelle  Divino  Sacramento  , 
faò  debuxos ,  que  retrataõ   para  debuxar  mayor  mara- 


com  Deos  as  fantidades ,  as 
innocencias  ,  e  as  virtudes  \ 
que  haverão  miíter  os  pecca- 
dores!  Oh  Iaítima,que  fó  nos 
Santos  fe  vejaõ  as  peni  tecias, 
e  nos  peccadores  nenhuma  ! 
Se  os  pecadores  numerarão 
os  íeus  annos  ,  dias  ,  e  ho- 
ras, ê  conlidcra'raó  qqftfiR 
tas  mortes*  d'alma  tiveraõ  , 
pelos  peccados  que  cómet- 
terao,acl*áraõ  que  mais  mor- 
tes tinhaõ  cada  dia  na  fua  al- 
ma ,  do  que  S.  Caetano  fen- 

tia  cada  dia  em  feu  corpo  gados  a  nenhum  fujeyto 
com  fuás  mortificaçoens  ,  e  admiravelmente  os  confer- 
penitencias.  Oh  mortes  d'al-  va  E>eos  com  hum  milagre 
ma  ,  como  perdeis  a  quantas  continuo;  pòfrque  alli ,  con- 
matais !  Ah  mortaes  ,  íe  naó  tra  toda  a  ordem  da  na-ture- 
parais  na  carrevra  das  cuU  fa ,  f>ftaò  tomo  fuftentados 
pas,  de  carrevra  chegareis  no  /ir,  fundados  em  coufa 
a  condenação  eterna!  Paray,  nen  huma;tendo  próprio  dos 
antes  que  chegueis  aòpre-  acc;identes  (  como  enfinaa 

Q.4  B= 


vilha  em  S.Caetano,  e 
fer  de  luas  maravilhas  ter- 
ceyrô  dilcurfo*  He  efta  ma- 
ravilha ,  o  naô  ficar  neftè 
Sacramento  couíà  alguma 
de  fubftancia  de  paõ ,  tènaõ 
fomente  os  accidefttes ,  e 
efpécies  Sacramentaes.  Iíto 
he,o  fabor,  ocheyro,  açor, 
a  quantidade  '&c.  E  a  ma- 
ravilha confilte  no  defape- 
go ,  com  que  aquelles  acci- 
dentes eítaõ  íèm  nenhum 
animo;  porque  naô  efíaõpe- 
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Filofofía  )  eítarem  juntos  ,  Qui  funda fti  terramfuper 
atados,-  e  pegados  a  algum  Jlabilitatem  ///j/w.Equal  hc 
fujeyto  ;  porque  a  brancu-  I  íua  eítabilidade  ?  Diz  Job 
ra  claro  eftá  que  naõ  pôde  que  he  o  nada :  Appêndit 
eftar  por  fi  vnem  o  íabor  fo-  t erram  fuper  nihiL  Nifto  fe 
ra  do  pomo,  ou  coufa  ,  onde  fuftenta  ,  no  nada  ;  eítá  , 
fe  acha  eíle  fabor  ;  o  cheyro  como  no  ar,  huma  bóia,  cer- 
fóra  do  fujeyto  ,  que  chey-  cada  de  mar  ,  e  vento  ;  fi- 
ra ,  como  a  flor ;  a  cor  fora 
da  coufa  7  que  tem  eíla  cor , 
como  o  papel  de  cor,  oua 
parte  onde  fe  põem  &c. 
Pois  como  fe  fuítentaô  eí- 
fes  acçidentes  fem  fujeyto  ? 
Naõ  o  há, no  corpo  de  Chri- 
to  naõ  pode  fer.  Logo  como 
íe  fuílentaõ  defapegados 
de  tudo ,  fundados  em  na- 
da ,  fuftentados  em  cou- 
fa nenhuma  í  Sabem  como  ? 
Com  a  Providencia  Divina. 
E  efte  he  o  milagre ,  a  ma- 
ravilha, o  portento;  que  ha- 
ja creatura ,  que  fe  poda  fu- 


nalmente ,  como  huma  bola 
no  ar  fobre  nada,  fobre  cou- 
fa nenhuma.  Raro  prodí- 
gio !  Prodigiofo  aílbmbro ! 
He  poífivel ,  que  a  maquina 
dos  montes  ,  o  pezo  dos  pe- 
nhafeos,  a  largueza  ,  e  gran- 
deza dos  campos,  a carga 
das  ferras  ,  e  toda  a  redon- 
deza do  mundo  fe  naõ  arrui- 
na ,  quando  em  nada  fè  fu- 
ftenta !  O  nada  faõ  as  colum- 


nas,  o  alicerfe,o  fundamen- 
to de  toda  a  maquinada  ter- 
ra ;  e  com  tanta  firmeza  9 
que  lhe  pronoítieao  eterna 


Jò- 


ítentar ,  eítando  fundada  ent   duração :  Terra  tn  atemum 
nada. 

55-   Confiderou  Salomão 
que  a  terra  havia  de  ter  du- 
ração eterna:  Terra  in  ater* 
ifcffik  num  Jiaté  Se  aífim  he ,  for- 
tes fundamentos  tem  ;  mas  to ,  o  eftar  dependente  a  ca- 
vejtmos  em  que  coltimnas  da    hora  ,   he  a   columna 
fe  eftriba ,  fobre  que  maqui-  mais  firme ,  e  fumraa  efta-. 
nas  fe  funda :  diz  David  5   bilidade. 
que  fobre  a  eítabilidade  :     5*  Pois  que  heiftoPjgtói 

c/t 


jlat  í  Sim ;  porque  aífim  o 
quiz  a  Divina  Providencia  : 
e  em  fendo  aífim  o  di&ame 
da  Divina  Providencia,  o 
nada  he  o  mayor  fundamen- 


Pfd. 


'do  Venerável  Padre  Tr.  Àntonto  das  Chagas.    149 
êft  hoc?  Que  ha  de  fer  ?  Pro-   certo,  he  obra  de  Deos5por«. 
digiofa  maravilhas,  obra  da   que  eftaõ  fundados  na  rrò- 
Divina  Omnipotência  :  ver   vidência    Divina.  E  quem 
huma  creatura  ,  que,  contra   fe  funda  na  Providencia  Di- 
a  ordem  da  natureza  ,  eitá    vina  ,  tanto  tem  mais  certa 
fundada  em  nada  ,   firme  no   a  fubítancia  ,  a  duração,  e 
coufa  nenhuma;  porque  naô    coníervaçaô  eterna  ,  quanta 
ha  melhor  fundamento,  que   mais  fobre  o  ipda  fe  funda* 
o  nada  do  mundo,  fe  efte   Quando   S.    Caetano  fiíflh 
nada    o  conferva  a  Divina   dou  a  cafa  , que  temem  Na- 
Providencia  ;  por  naõ  fer  if-   polés  ,  engeytou  as  rendas, 
to  obra  da  força  ,  e  induf-   que  lhe  dava  o  Conde  de 
tria  humana  ,  lenaõ  da  Pro-  Opedo.  E  dizendo-lhe  efte  , 
vidência    Divina.]    Agora   que  viíle  que  em  Nápoles 
perguntara  eu  ,  quem  ha  no   naô    havia  a  charidade,  e 
mundo ,  que  fe  pareça  com   afliftencias  de  Veneza  :  rek 
aseípeciesSacramentaes,  q   pondeo-lhe  o  Santo ,  que  o 
he  hum  milagre  continuo  >  meimo  Senhor,que  era  Deos 
fundado  no  ar ,  fem  fojey-   de  Veneza  ,    era  também 
to  ,  nem  arrimo ,  com  deía.   Deos  de  Nápoles  ;  por  fua 
pego  de  tudo ,  fenaõ  o  nof-   conta  corremos  y  delle  nos 
ío  S.  Caetano  ,  e  fu3  Re-   fiamos ,  que  quem  em  Deos 
ligiaõ  (agrada,  fem  querer  ie  fia,  Deos  nunca  lhe  falta, 
alguma  couíà  própria;  taõ   Deos  fempre  o  fuítenta. 
mibgroza    pobreza  ,    que       57    Aílim  o  dizia  David 
nada  querem  da  terra  ,  antes   com  muyta  confiança  ,  pôr 
de  tudo  taô  defapegados,que  experimentado  no  que  Deos 
eftaõ  moftrando  ao  mundo  era  :  Dominus  regit  me  y(p* 
huma  perpetua  maravilha ,  nibtimibi  deeritjnhcopaf- 
e    hum   milagre  continuo,  cu* *  ibi  me collocavit.  Deospi^<í 
Mas  como  fe  coníerva  ,  e  ttie  governa  com  fua  provi- 
íuftenta  efte  milagre  per-  dencía,  de  quem  confio  me 
petuo  ?  Por  ventura  he  ifto  naó  ha  de  faltar  nada  ,  pon- 
obra  dainduftria  ,  ou  Pro-  da-me  em  parte,  onde  me 
vidência  humana  ?  Naô  por  íuftente.  Muytcs ,  e  gran- 
de 


(*. 


j  Ramalhete  E\piritual  de  doze  Sermoem 

dcs    benefícios  tinha  Deos  da  providencia ,  com   que 

feyto  a  David  ;  porque  o  ef-  Deos   o  íuílenta  ;    Domi- 

colheo  para  Rey  do  íeu  po-  nus  pajeit  me,  fr  nibilmibi 

vo,  fê-lo  triunfar  de  feus  ini-  cieerit.    Rejeytou  &  Cae- 

migos  ,  deo  indulgência  ao  tanoas rendas,  quelheoffe- 

feu  peccado  ,  e  o  eftabele-  reciaoCondeda  Opedo,por 


ceo  no  Reyno.  E  fendo  eí- 
tas  coufas  de  muyta  efti- 
inaçiõ  ,  deyxa  David  de 
as  allegar ,   e  íó  diz  lhe  naõ 


entender  lhe  naó  aíJlíliriaó 
em  Nápoles ,  como  em  Ve- 
neza; ao  que  relpondeo,  que 
o  Deos  ,  que  era  de  Veneza, 


ha  de  faltar  nada ,  pelore-  eraomefmoDeosdeNapo- 
ger  Deos  com  fua  providen-  las  ;  confiando  mais  na  íua 
cia ,  em  qualquer  parte,  que  Providencia  ,  que  nas  gran- 
o  ponha  ;  ou  como  lem  os  dezas  dos  Príncipes  dater- 
70.  Qvmjnus  pafeit  me ,  & 
jjibil  mihi  deerit,Deosme 
2  pa  (ceara  ,  nada  me  ha  de 
faltar.    E  porque  nao  faz 


ia 


r  como  o  mefmo  David 
dizia  :  Bonum  ejtfperare  ih  Pfilí 
Domino,  quàm  j per are  in  "*j 
Principibus.  A  ííi m  qu  iz  S. 


David  meníaõ  das  honras  ,    Caetano  correr  íó  por  conta 
que  Deos  lhe  fez  &c. ,  e  fó   de  Deos,  çm  cuja  Providen 


publica  a  providencia,  que 
lhe  falta?  ice. Com  muyta  ra- 
zão: porque,  com  às  honras, 
quando  muyto  poderá  acre- 


cia  ehnbava  toda  a  fua  con- 
fiança :  porque  quem  íõ  em 
Deos  fe  fia  ,  Deos  fempre  o 
fuftenta  ,  e  nunca  Deos  lhe 


ditar-íe  huma  peíloa  ;  e  fem    falta  em  qualquer  parte,  que 
confiança  na  Divina  Provi-    etfeja  :  Dominus pafeit  me  > 


dencia  poderá  temer  rifeos 
na  fua  vida.  E  como  David 
na  Divina  Providencia  tinha 
toda  a  fua  confiança  >  tazof- 
tentaçaô  de  Deos  o  prover 
de  iuftento,  e  naó  do  que  lhe 
Serviria  de  credito  ;  naõ  fiz 
meníaõ  das  honras,  com  que 
Dôos  o  acudiu  ,  mas  lim 


&  nibil  mihi  deerit  &c. 

58  Por  dh  razaô  fem 
duvida  fe  lhe  deve  applicar 
na  Miíla  o  Evangelho,  em 
qi\e,  refplandece  a  Divina 
P.ondencia  ,  para  funda- 
mento deita  Religião  fagra- 
úz\Refpicite  volatília  Cceli,  Ma« 
qtm  non  ferunt ,  neque  me- 

tunt , 


do  Venerável  Padre  Tr.  Anuvio  das  Clagas.  ?£i 
itmt ,  neqtie  congregam  in  por  peílons  naó  conhecidas^ 
horrea,fed  Pater  veJlerCce-  como  vinda  do  Ceo  ,  vey  o  a 
leftis  pa/cit  ea.  Çoníideray  efmóla  a  efia  Religião  ,  co- 
bem  como  fe  alimeníaõ  as  mo  a  quem  fó  corre  por  con* 
aves  do  Ceo  :  naó  femeaõ  ,  ta  de  Decs  !  A  experiência 
nem  colhem,nem  fazem  cel-  tem  alcançado,  que  qnan- 
leyros    para    Teu  luftento  ;    do  os  corvos  tiraõ  léus  filhos 

da  cafea  doovo,  e  os  vem 


mas  voílo  Pay  Celeilial  as 
apafeenta  cont  o  neceíTario. 
Notável  maravilha  ,  cha- 
mar-lhe  aves  do  Ceo ,  e  naõ 
da  terra  !  Se  ellas  fe  íuften- 
taõ  na  terra,  como  lhes  cha- 
ma aves  do  Ceo  :  Volatilia 
Cceli  ?  Com  muyta  rázaõ  : 
verdade  he  ,  que  na  terra  fe 
fuftentaójmas  voííb  Pay  Ce- 
leítial  he  quem  do  Ceo  o 


com  pennugem  brancos,  fo- 
gem do  ninho  ,  e  os  dey- 
xao  muytos  dias  ao  deíàm- 
paroj  até  que  depois  defles 
muitos  dias,crefcidas  as  pen- 
nas  da  cor  dos  pays  ,  os  tor- 
naõ  a  conhecer  por  filhos. 
Pois  fe  os  pays  os  deíampa* 
raõ ,  e  a  terra  lhes  naõ  aco- 
de em  o  ninho,em  que  ficaõ, 


íuftento  lhes  manda ;  ellas  quem  lhes  acode  ,  quem  os 

na  terra  fe  criaõ  ,  porém  el-  cria  ,  quem  os  fomenta  ,  fe- 

Ias  íó  do  Ceo  trataõ  ,  para  naõ  a  Providencia  de  Deos , 

lá  daõ  os  feus  voos ;  lá  põem  diz  David  :  Shtiddat  efeam 

os  feus  olhos,  de  onde  ÍÓ  ef-  pullis  corvorum}  porque  de- 

peraõ  o  feu  foccorro ,  por-  femparados  dos  pays,ficam 

que  lá  tem  os  feus  celleyros.  defamparados  da  terra  ,  fi- 

Logo  naõ  ha  para  que  ter  caõ  á  Divina  Providencia: 

trabalho  de  íemear  ,  colher,  mas  quando  defamparados 

e  ajuntar  ;  porque  íe  lhes  da  terra  ,  correm  por  conta 


faltar  na  terra, a  Providencia 
de  Deos  lfKvroandára  do 
Ceo ;  q  como  fó  em  Deos  íe 
fiaó ,  Deos  nunca  lhes  falta  , 


do 
toma 


Ceo ;  porque  Deos  os 


por  íua  conta  ,   com 


íua  Providencia  os  cria ,  e 
os  fomenta  :  Qui  ddt  efeam 


Deos  fempre  as  fuílenta .Pa-  pullis  cor vor um. Quem  pois 
ter  vejier  Ccelcjlis  pafeit  eà.   fe  funda  na  Providencia  Di- 
$9    Oh   quantas  vezes  vina,funda* feno  Ceo jquem 

*m 


7.  Ramalhete  Efpiritual  de  doze  Sermões 
providencias  humanas   co.  Que  he  iílo  ?  Quidejl 

boc  ?  Huma  mulher ,  fraca 


por  natureza ,  prevalece  ;  e 
naó  prevalece  huma  eílatua 
taõ  forte?  Arruina-íè  eita  de 
todo  ,  com  taô  pequeno  ti- 
ro ;  fuítenta  fe  ,  e  triunfa  a 
mulher  de  taõ  forte  contra- 
rio? Sim;  fe  naõ,vede  vós  em 


em 

fe  funda,  funda-fe  na  ter 
ra  :  e  quem  fe  funda  em 
coufas  da  terra  ,  com  qual- 
quer perigo  fearruina;quem 
fe  funda  em  coufas  do  Geo, 
de  todo  o  perigo  triunfa. 

6o     Appareceo  na  terra 
huma  eílatua  a  Nabuçodo- 

nozor  em  figura  de  hum  for-  que  huma ,  e  outra  coufa  fe 
te  homem ,  como  Gigante  ,  fundava  :  A  mulher  funda- 
e  na  compoítura  dos  me-  va  fe  na  Lua  ,  que  era  coufa 
taes  mais  forte,  de  ouro,  do  Geo  :  Lunafubpedibus 
prata ,  ferro  ,  e  bronze  ;  e  ejus  ;  a  eíiatua  funuava-fé 
apenas  com  o  toque  de  hu-  empésdebano,queeracou- 
ina  pedrinha ,  que  defceo  de  ia  da  terra  :  Partem  tejleam. 
hum  monte,  elhedeonos  Pois  naô  dure,  e  arruine- 
pés,  logofearruinou,eem  fe  eíla  eílatua  ,  ainda  que 
cinza  fe  desfez:  Abcifus  e/l  forte  pela  compoílura  ;  pre- 
lápis  de  monte  fine  mani-  valeça,  e  triunfe  a  mulher, 
bus,&  percujjitjlatuam,&  ainda  que  fraca  por  nature- 
redaâla  e/t  quafi  in  favtl-  za:  porque  quem  fc  funda 
Iam.  Appareceo  no  Geo  ao  em  couíàs  do  Geo  facilmen- 
fcpõc;  Evangeliíla  S.  JoaÔ  huma  te  íe  fuftenta ,  e  de  todo 
mulher,  e por  natureza fra-  rifco  triunfa  :  Lima  fub 
ca,  contra  a  qual  fe  armava  pedibus  ejus  :  projeólus 
hum  cruel  Dragão,  com  ftt-  e{l  Draco  ;  quem  fe  funda 
te  cabeças,  e  dez  pontas  em  coufas  da  terra  facilmen- 
ãgudas  ,  e  com  todas. eítas  te  íe  arruina  ,  qualquer  pe* 
ferezas  ,  e  forças  naõ  ven-  rigo  a  derruba  :  Lápis  fine 
ceo  o  Dragão ,  antes  a  mu-  manibus  percuflit  flatuam 
lher -delle triunfou-:,  porque 
á  fua  vifta  cahio ,  e  de  re- 
pente foy  lançado  no  fogo 
infemzLProjeâlus  ejl  Ora- 


Daií 


**». 


& 


in  pedibus  fiâitlibus  , 
redacia  e/l  &c . 

61     Gomo  pois  S.  Cae- 
tano ,  e  lua.  Religião  fagra- 

da 


do  Venerável  Padre  A" .António  das  Chagas.  ^3 
da  eftaô  fundados  no  Cco,  conto,  e  teve  íil&os  dobra- 
e  nuó  na  terra,  ainda  que  fe  Àosilnvenit  germina (Je  vir- 
rrruinem  outras  ,  que  eítaõ  gam  Aoron,  &  turgentibus 


fundadas  no  muito  que  na 
terra  gozaó,  naó  fe  arruina- 
rá nunca  cita  ,  que  ic  funda 


gemmts  ,  erumperant  flo- 
res j  qui  in  amygdalas  de- 
fòrmatifufit.Eíía  comofoy 


Num3 


fobre  o  nada,  naõ  querendo  cortada,  e  na  terra  nada  ti- 
do mundo  coufa  alguma;  nha,  todo  o  feu  cuidado  era 
porque  io  úi  funda  na  Pro-  na  Divina  Providencia,  com 
vidência  Celeftial  para  aíle-  que  teve  mais:  Turgentibus 
gurar  melhor  fua  eterna  du-  gemmis\  a  de  JeiTe,  como  ti- 
raçaõ.  Chriítãos,  he  engano  nha  as  raizes  na  terra,  fó 
por  ter  mais ,  cuidava  da  fecundidade  ter- 
rena, com  que  teve  menos : 
Fios  de  r adice. 

62  Caetano  tanto  fe  de- 
fapegou  da  terra,que  fe  de- 
fapepou  de  tudo,  dos  feus  , 
e  de  íi  meímo  ,  lo  por  eitar 
ram:  Virga  Je/Je:  Virga  unido  com  Deos ,  com  que 
Aaron:  a  de  Aaram  cheya  teve  mais  que  tudo;  como  fe 
defoli  as,  flores  ,e  fruélos;  diílera,  com  David, Caeta-pf  \ 
a  dejeíle  fem  fruftos,  efó  no:  Mihi  autem  adharert ?  f7** 
com  huma  flor;adeJel!e  Deo  bonum  efl)&  ponerein 
com  menos,adeA aram  com  Domino  Deo  jpem  meam , 
mais:  Qtiare  fioc&c.ípGV-  para  mim  íò  he  bom  pegar- 

me,  e  unir*me  a  Deos ,  e  fó 
cm  Deos  pôr  minha  efperan* 


cuidar  que, 
podereis  ter  mais ;  porque 
ás  vezes  o  ter  mais  da  terra, 
he  meyo  para  ter  menos. 
Duas  varas  vejo  nas  divinas 
letras  com  diferentes  pro- 
greilos,  a  de  Jeíle.e  a  de  Aa- 


que  a  dejefletiiiha  bensde 
raiz:  Egredietur  virga  de 
r adice  Jejle^  &  fios  de  ra 


ça,  e  nada  mais.  Mas  oh  ma« 


dice  ejus  ajeendet:  raiz,  e   ravilha  ,  longe  dosufosda 
mais  raiz,  bens  de  raiz  do-   natureza,  totalmente  entra- 


brados  ;  porém  htía  flor  An- 
gela: a  de  Aaram  naõ  tinha 
raizes,  porq  era  cortada  da 
arvore,  mas  teve  flores  fem 


nhsda  nas  efficacias  da  gra* 
ça!  Ser  Caetano,  e  fua  Reli- 
gião hum  milagre  continuo 
no  defapego  de  tudo^e  na  fi- 

mi» 


254  Rinilbete  Espiritual  de  ãoz?  Sermões 
milhnnça  dosaccídentesda'  trarava  na  nuvem  negra  da 
qudle  Divino  Sacramento;  íua  infernal  doutrina  de  cí- 
Miracuhrum  maximum.  curccer  o  Sol  da  Graça,  e  a 
Quarc  /wc?  Olhay,  Carho-  luz  da  FéCatholica.  Contra 
iicos,fem  algum  fim  nenhua    eile  Cometa  da  Igreja,  que 


annunciou  tantos  dpintuaes 
ruínas  ,  fe  aamou  S.  Caeta- 
no ,  pondo-fe  em  campo, 
de  maneira  ,  com  fua  peni- 
tencia ,  e  feu  exemplo,  nos 
Púlpitos ,  nos  Conteíiiona- 
rios,  no  melhor  da  Itália,  no 
principal  da  Europa  ;  que  o 
mefmo  Luthero,  ouvindo  o 


couía  fe  obra.  Mas  porque 
fim  faria  Deos  eiie  continuo 
milagre  na  terra?  O'  Altitu- 
do  divitiarum  !  Seria  íó 
para  moítrar  as  riquezas  de 
fua  Providencia  ,  e  incom- 
prehenfivel  bondade,  e  fan 
t  d  ide?  Seria,  e  por  outras 
coufas  ocultas,  eincompre- 
henfiveis  á  inveftigaçaó  hu-  que  fe  dizia  do  Santo,  diíle 
mana  :  mas  parece,  a  noíTò  em  Alemanha  :  Magnutn 
entender  ,  que  fuftentou  bellutn  nobis  paratur  Ro- 
Deos  a  S.  Caetano  ,  e  a  fua  ma  \  oh  que  grande  guerra 
Religião  ,  e  tomou  por  fua  fe  apparelha  a  mim  ,  ao  in- 
conta  íuftentá-los  milagro-  ferno,  e  ao  demónio  em  Ro- 
lamente;  porque  S.  Caeta-  ma!  E  porque  fenaóteme 
no  ,  e  fua  Religião  tomou  de  outros  Santos,  que  entaó 
por  fua  conta  (uftentar,  e  havia  na  Igreja  de  Deos 
defender  a  Igreja  de  Deos,  fundadores  de  Religioens? 
inteirada  naq  ueiles  tempos  Sabeis  porque?  porque  o  vio 
de  muitos  inimigos  da  fé  ,    mais   dezapegado  da  terra 


que  com  infernaes  hereíias 
queriaó  èfeurecer  a  luz  A- 
poftolica,e  a  verdade  Evan- 
gélica. 

63  Havia  nafeido  no 
mundo  S.  Caetano,  três  an- 
nos  antes  que  Luthero  ,  co- 
riíco  defpenhado  do  infer- 
no, contra  o  Reyno  do  Ceo: 


que  todos  os  mais,  e  recea- 
va que  lhe  deíle  na  cabeça 
mais  que  todos  efte  Santo; 
porque  mais  dá  na  cabeça 
ao  demónio,  naó  quem  eftá 
mais  pegado  ao  fèculo*  íe- 
naõ  quem  mais  dezapegado 
hedo  mundo. 
64     Com  híia  pedra  deo 

Da 


do  Venerável  Padre  Ff, 
David  de  tal  forte  na  cabeça 
do  Gigante,    figura  do  de- 
mónio ,  que  lha  metteo  en- 
tre os  olhos,  e  lha  pregou 
pela  tefta  dentro  :  Percu(Jh 
f       Philtftáum  infrontejfr  tn* 
•'7.     fixus  ejt   lápis    in  fronte 
ejus.  Notável  pedrada  !  A 
fé  que  rinha  David  a  maó 
bemdeftra!  poriílo  naõ  de- 
via de  querer  íahir  a  elta  ba« 
talha  com  as  armas,com  que 
o  armou  o  Rey  ,  fenaõ  com 
aquellas,  com  que  fe  exerci- 
tava em  paftor.  E  íe  como 
tal,  íahio  com  baculo,ecom 
pedra  ,  porque  efcalavra  a 
e(l'e  Gigante  com  a  pedra,  e 
naõ  com  o  báculo  ?  Porque 
o  báculo  naô  íe  delapega  da 
maõ,e  a  pedra  íim.  Mais,  eí- 
ta  pedra  era  tirada  da  cor- 
rente de  hum  rio:  De  tor- 
rente: pois  porque  mais  da 
correnre,  que  da  outra  par- 
te? Porque  mais  pedra  da 
agoa,  e  naõ  p.dra  de  terra  ? 
Porque  as  pedras  da  terra  , 
tem  muita  terra  apegada;  as 
pedras  da  agoa  ,  como  eltaõ 
lavadas,  e  limpas  ,  naõ  tem 
coufa   alguma  da  terra  :  e 
fó  os  deíapegados  da  terra, 
os  que  naõ  fe  pegaó  ao  mun- 
do, faõ  fempre  os  quedaõ 


,  António  das  Chagas.  25$ 
na  cabeça  ao  demónio;  íaõ 
os  que  a  léus  miniílros  lhes 
quebraõ  fempre  a  cabeça:  e 
naõ  ó  a  cabeça  lhe  quebraõ, 
mas  também  debaixo  dos 
pés  lha  trilhão.  Eíta  foy  a 
lèntcnça  de  Deos  contra  a 
íerpentç  infernal,  que  lhe - 
eímagai  ia  a  cabeça  a  mu-  s% 
lher  :  Ipfa  conteret  caput 
tuum.  Quare  non  ipje^  fed 
ipfa  ?  Naô  Adam,  fenaõ 
Eva  ?  Naô  o  homem,  fenaó 
a  mulher  ?  Porque  Adam 
foy  feito  da  da  terra  de  limo 
terra  ;  e  a  mulher  naõ  ,  fe- 
naõ da  coiW.Tulit  unam  de 
cojlis,  defapegada  da  terra  , 
que  íó  quem  da  terra  lé  de- 
lapega, a  cabeça  do  demó- 
nio trilha:  Ipfa  conteret  ca* 
put  tuum. 

65  Taõ  deíapegado  das 
coutas  da  terra  ,  e  de  tudo, 
vivia  S.  Caetano,  e  fua  Re* 
ligiaõ,  que  a  Sacra  Rota  de 
Roma  examinando  as  ac- 
çoens  deite  Santo  ,  diz  que 
haver  fundado  huma  Reli- 
gião nova,  iem  deixar  o  ha- 
bito Clerical,  foy  acordo^  e 
diótame  de  zelo  caritativo, 
para  confufaõ  dos  hereges 
blasfemos:  Cat boliche  fidei 
zelo}  aUharettcorum  cotifw 

fionem 
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/tonem,  Clericorum    Reli-   fupert  erram.  Aílim  he.Pois 
gionem    inftituit.    Quare   porq  naõ  deputa  qualquer 
boci  Porque  os  dl -fa  pegados   deitas  para  o  conhecimento, 
da  terra,   os  que  naõ  tem  na    e  guia  dos  Magos,    fenaõ 
terra  algum  trato  ,  algum   crear  outra  de  novo  para  o 
commei cio ,  algum  influxo;   tal  effeito?  Ora  vede  o  myf- 
eíTes,  como  nova  Religião,  terio,comqíe  fatisfaz  noíio 
e  nova  luz,  faó  os  poderoíos   intento.    Os    Magos    eraò 
para  deíterrar  ignorâncias,    Gentios  Idolatras;  e  fuppof- 
c  para  aftugentar  ínalicias.    to  eraô  fabios  na  feiencia  de 
Para  os  Magos  virem  a  co-    conhecerem  eítrellas  ,  para 
nhecimento  de  íalvaçio,  e   feguirem,e  acharem  o  cami» 
adorar  a  Deos  nafeido  em    nho  da  verdadeira  íalvaçaò; 
J^  Belém,  diz  S.  Leaó  Papa  >   cítavaõ  cheyos  de  cegueira, 
i  de  lhes  apparecco  no  Oriente   e  ignorância.  As  outras  eí- 
Sj*    huma  Eftrella  de  nova  cia-   trellas   tem  com  a  terra  tra- 
^     ridade:  Tribus  igitur  Ma-   to,  cõmunicando-íe-lhe  por 
gis    in   Regione  Orientis   influxos,  com  o  mayor  com- 
jlella  nova  claritatis  appa-   mercio;  por  ido  creou  nova 
J      ruit.  A  efta  Eftrella  ch.ima   eftrella,conj  nova  luz  de  no- 
Sèím.  também   Santo    AgoíHnho   vo,q  n  6  tiveilecoma  terá 
a»  de  Eftrella  nova:  Novam  ftel~   comercio,  nem  trato  ;  e  ío 
E£u    Iam.  Notável  Providencia!    íervifte  para  tirar  os  Magos 
Que  myfterio  tem  efta  Ef-   de   cegueiras  ,   e  ignoran- 
trellanova,edenovaluz,pa-   cias,  que  a  modo  deíbm- 
ra  trazer  os  Magos  ao  co-   bras  infeftavaõ  fuás  almas, 
nhecimento  de  íua  falvaçaõ,   e  eícureciaõ  íuas  conícien- 
c  adoração  do  (eu  verdadei*  cias,  e  tbíle para  elles cou- 
ro Deos?  Naófez  Deos  to-   ia  nova,  ver  nova  eftrella 
das  as  outras  eílrellas  taõ  lu-  de  nova  luz  ,  que  naõ  tem 
zidas,  que  matizou,  e  eímal-   trato  ,  nem  comercio  com  a 
tou  com  ellas  os  Ceos,  para    torra,  para  ter  poder  de  def- 
q  também  refplandeceílem    terrar-íh^s  ignorâncias  ,   e 
na  terra?  Pojint  eas  in  fir-    affugentar-lhes  as  malícias, 
mamento  Coe/i  M  hicerent   trazendo-os  á  falvaçaó  ver- 

dadei* 
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dadeira;  porque  íó  tem  po-    refias  das  blasfémias  Luthe* 

der   para    aflugentar  mali-   ranas  :  Lutherani  getitris 

cias,  e  deíterrar  ignorâncias,    prcfiigator  ,    lhe    chsmcu 

quem,  como  coufa  nova,  ne-   Bercorio.  Oh  que  de  almas 

ahuin  commercio,  nem  tra-  reduzio  Caetano  a  Deos  do 

to  tem  na  terra:  Tribusigi-  caminho,  cegueira,  e  igno- 

tur  Magis  in  Regtone  Ori*  rancia  da  fua  perdição ,  com 

ehtis  Jiella  nova  claritaús   o  exemplo,  com  a  doutrina* 

apparuit:  Novam  Jiellam.     com  o  fervor  ,  ecom  o  Eí- 

66    Oh  quanto  aftugen-   pirito  Santo!  No  púlpito ,no 

tou  ,  e  deílerrou  Caetano,   conféflionario,no  coníèlho, 

cem  lua  nova  B^eligiaõ  ,  as   quanta  guerra  fez  ao  infer- 

ignomneias,  as  malícias,  as   no,  e  quanta  confuíaõ  ao 

hereíias  ,   e  as  blasfémias !   demónio!  Certo  me  naõ  ad- 

Porque   com  nova  luz ,    e   miro  ranto  de  que  com  íu&s 

nova  eílrella,  que  nenhum   oraçoens  ,  e  diciplinas  fi- 

influxo  tem  na  terra  ,  fenaõ   zefle  com  que  Deos  trocaf- 

toda   a  fua  communicaçaõ   íe  a  fua  ira  em  cltmencia  ,  a 

noCeo,  fez  tremer  todo  o  juítiça    em    Mifericordia  ; 

inferno,  e  confundir  os  léus   lenaó  de  que  obraíTe  mara- 

miniítros,  por  iíío  o  demo-   vilhas  mayores,  n  ovendo  i 

nif>,  pekbocade  Luthero,   penitencia  os  peccacores  : 

fe  queixa  mais  de  S.  Caeta-   porque  ter  rnaõ  nos  rayos, 

no,  que  dos  outros  Santos,   embargar  os  Ímpetos  do  fu~ 

pregando  contra  os  Cleri-   rcr  de  Deos  ,  muito  he;  po- 

gos,  vituperando  toda  a  Je-   rèm  deter  ac  peccador  a  fu- 

larchia  Eccltfiaftica,  exag«   ria  ,  trocar  ao  peccador  o 

gerando  os  vícios  do  Clero,   afteílo ,  e  do  eftado  de  pctfií 

com  efcandalo  dos  povos,   cador  reduzi-lo  a  eflado  de 

Mas  tremolando  Caetanoo  jufto,  he  mais  que  muito; 

eftandarte  da  Cruz  em  fua    porque  he  a  maravilha  \  o 

Religião  fe  posem  campo   prodígio,  eo  msyor  extre- 

conlraos  hereges  ,  fazendo   mo,   porque    he  Decs  por 

gente  para  o  Ceo  ;  e  feito   natureza     mifericordiofo  : 

hum  rayo  dasinfermes  he-  mas  atar  ao  peccador  os  af- 

R  feitos, 


Jowt 
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fe&os ,  os  ânimos,  osim- 
pulíos  ,  para  que  deixe 
feus  peccados,  e  abrace  o 
arrependimento  ,  efte  he  o 
prodígio. 

6y  Huma  das  mais  ma- 
ravilhofas  coufas,  quecon- 
taó  na  efcritura  ,  he  ver  fa- 
hir  Jonas  do  ventre  de  hu 
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Deos  a  Juftiça  em  Miferi- 
cordia  :  Mifertusejl  Deus? 
Naó  ;  naó  foy  maravilha  a- 
tar  as  mãos  a  Deos  com  fuás 
oraçoens;  mas  foy  atar  aos 
peccadores  a  fúria  no  mef- 
mo  caminho  por  onde  ca- 
minhavaó  ás  culpas  com  fua 
depravada  conícienciaíGw- 


ma  balêa,  entrar  pela  Corte  verfi  junt  à  via  fua  mala. 

de  Ninive,  defunto  o  fera-  E  Jonas  acaba  com  os  pec- 

blante,o  corpo  penitente,  a  cadores,  que  no  mefmo  ca- 

voz  horrenda,oafpe£tome-  minho  de  feus  depravados 

donho,  o  traje  defuzado  ,  o  intentos  virem  a  culpa  em 

modo  nunca  vifto,  nem  ou-  penitencia,  larguem  as  ido- 

vido  naquella   Cidade   ,  ir  latrias  ,   e  deixem  fua  ce- 


prégando: Juftiça,  que  Deos 
quer  fazer  deita  Corte;  por- 
que dentro  de  quarenta  dias 
fe  ha  de  fobverter  eftaCida- 
átiAdbuc  quadraginta  dies 
Ò*  Ninive  fubvertetur. 
Turbou-fe  o  Príncipe  ,  os 
grandes,  os  pequenos,  e  to- 
dos. E  aquillo,que  era  Huma 


gueira;  pois  admirem-fe  to- 
dos da  pregação  de  Jonas: 
porque  naõ  he  tanto  para 
nos  admirar  o  trocar  Deos 
a  fua  ira  em  clemências  e 
a  juftiaça  em  mifericordia  , 
quenaô  he  pouco;  mas  atar 
aos  peccadores ,  caminhan- 
do  goftofos  a  fuás  malda- 


babyIoniadeculpas,humla-  des,  os  affe&os,  os  ânimos, 

byrintode  idolatrias  ,  hum  e  osimpulfos,  para  que  jdei- 

theatro  de  torpeza*  ,  logo  xem  feus  peccados,  e  abra- 

pareceo    hum  paraizo    de  cem  o  arrependimento  ,  he 

graça  ;  porque  tudo  fe  con-  mais  que  muito  ;  porque  he 

verteo  em  arrependimento  mayor  maravilha,  e  o  ma- 

de  culpas,  e  todos  feyef-  yor  prodígio:  Converfi  funt 


,  e  todos  fe  vef- 
tiraõ  de  penitencia.  Pois 
qual  foy  aqui  a  maravilha  ? 
Seria   por  ventura   mudar 


à  via  fua  mala. 

68    Oh  que  de  vezes  fez 
iíloo  Jonas  da  Itália  S.  Cae- 
tano 
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tano!  Naõ  íó  atou  as  mãos  a   na6  he  ifto  grande  maravi- 


Deos  com  fuás  penitencias, 
lagrimas,  craçoens  ,  e  abf* 
tinencias ;  naõ  fó  lhe  fez 
metter  a  efpada  da  juftica  na 


lharNaõha  duvida. E  quem 
fez  efta  maravilha  i  Quis 
e/i  hctUc  o  Senhor  S.  Cae- 
ta  no:  Fectt  mirabiliainvi' 


bainha  da  Miíericordia,  íe-   ta  fua 


naõ  que  fez  com  que  os 
peccadores  déílem  volta  á 
fua  vida  ,  e  fe  mudaífem 
da  culpa  para  a  graça,  tiran* 
do  a  muitos  das  occaíioens 
dos  amancebamentos  ,  das 
vinganças  de  feus  odios,dos 
máos  caminhos  dos  latrocí- 
nios, e  furtos  ,  e  do  po- 


69  Ultimamonte,  para 
concluirmos  ja  eíte  retrato, 
fe  defentranha  outra  mara- 
vilha das  maravilhas  daquel- 
le  Divino  Sacramento,  parra 
remate,  e  coroa  de  todas  as 
defte  Santo.  Eheefla  ma- 
ravilha como  flor  perpetua: 
Quia  de  vicrnu  Dcmini ef- 


der  dos  demónios,  que  lhes  fiorefcebat.  Tal  heobene 
prendiaõ  aslinguas  ,   para    ficio,que  alli  o  Ceo  nos  faz, 


que  annos  ,    e   annos  naõ 
confeflaílem    fuás  culpas , 
nem  deixaííem  os  ídolos  de 
fua  cegueira  ,  com  que  fe 
precipitariaõ  na  eterna  pe- 
na :  a  todos  reduzio,a  todos 
deo  luz  ,  a  todos  chegou  a 
Deos.  Se  naõ ,  dizei-me:  em 
toda  a  parte,  em  que  síliítio 
S„  Caetano,  e  a  fua  Reli- 
gião aílifte,  que  era  o  eftal- 
lar  cem  fufpiros,  pelos  Ora. 
tórios,  pelos  Templos, pelas 


tao  perpetuo,  e  permanen* 
te,  que  para  nós  naó  tem 
fim.  Queifto  feja  aflim,a  Fé 
o  eníina  ,  e  o  di&a  a  Igreja; 
porque  todos  os  mais  Sacra- 
mentos cõmunicaô ,  e  cau- 
íaô  graça  accidental,  e  efte 
fó  contêm  cm  fia  meíma 
graça  pei manente ,  e  eílen- 
ciai.    Reíta   agora  moítrar 
como  efte  beneficio  foy  da- 
do para  perpetuo.  Conhe- 
ce-fe   o   beneficio  por  taô 


igrejas,  na  oração,  nas  di«   grande,  qqamo  tem  de  du- 
ciplinas,  no  fervor,  eper-   raçaõ.na  pefle  :    e- quanto 

mais  o  beru  feio  dura.,f anto 
mais  fe  conhece  a  fua  mayojr 
grandeza. 

R  2  70  A-j 


feição  do  culto  Divino  ,  e 
coftumes  Catholicos,  fenaõ 
hua  Ninive  penitente?  Pois 


d; 

Tho- 
m.  in 
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pufc. 
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Joan. 
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70  Avalia  Santo  Tho-  beneficio  doSacramento  du- 
maz  o  dar-fe-nos  Chrifto  Sa-  ra  comnofco  ha  tantos  fecu- 
cramentado,  pelo  beneficio  los,  e  nos  prornetteo  durar 
mayor  de  tojos  os  benefí-  comnofco  ..té  o  fim  do  mun- 
dos, que  Chriíto  nos-fez:  do:  Ecce  Egovohifcum  fum  Mat. 
Miraculorum  ab  ipfo  facto-  ufque  ad  conjummationem  *•  1* 
rum  maximum.   Gomo  af-  f<eculi.£hiare  boc  &c.\?or- 


iim?Se  Ozos  apurou  a  gran- 
deza de  feu  amor  em  dar- 
nos  feu  Filho  na  Incarna- 
ção: Sic  Deus  dilexit  mun- 
dum,  ut  filium  fuum  uritge- 
nitum  dar  et ;  fe  o  Filho  de 
Deos  por  coníumm  ir  a  obra 
da  redempçaó  deo  por  nós 
todos  a  vida  em  hua  Cruz: 


MH 

ao. 


que  parece  naó  oíientára 
todos  os  attributos  de  íeu 
amor  a  Omnipotência  Divi- 
na ,  em  beneficiar  a  Igreja, 
fe  efte  Divino  Sacramento 
naô  fora  perpetuo  no  bene- 
ficio ,  e  na  perfeverança  em 
fazer  nos  eíte  bem  com  taó 
perpetua  duração;  porque 


Confummatum  ç/?;fendo  ef-  quanto  mais  o  beneficio  tem 

tes    benefícios  eftupendos,  de  duração  ,  tanto  mais  fua 

como  o  Sacramento  na  gran-  grandeza  fe  avalia  por  ma- 

deza  heo  mayor  beneficio:  yor:  Miraculorum  ab  ipfo 

Miraculorum  ab  ipfo  faSlo*  faâlorum  maximum. 

rum  maximum^  Direy.Eíles  71     Teve  perpetua  dura- 

beneficiosde  Deos,  quanto  çaõ  efte  beneficio,  naó  lo 

á    fubílancia    tem    infinita  defde  q  começou  em  figura, 

grandeza;  quanto  ao  modo,  mas  defde  íjfe  nos  deo  figu- 

o  do  Sacramento  moftra  ma-  rado.  Diíle  Chrifto  aos  Fari- 


yoria  ;  porque  o  beneficio 
da  Incarnação  durou  com- 
nofco trinta  e  três  annos  , 
feito  homem  o  Filho  de 
Deos 
Filho 

dempçaõ  de  noílas  almas, 
teve  efte  beneficio  de  dura- 
ção po jcas  horas  j  porem  o 


zeos  ,  que  o  haviaõ  de  ver, 
vindo  em  nuvens  doCeo:/7/- 
debitis  filium  homintsvem-  **t* 


entem  in  nubibus  deli,  que 
:  e  quando  na  Cruzo  foyomefmoquedizer-lhes, 
de    Deos  obrou  a  re-   viria  manifeftar  fua  juftiça, 

e  Mifericordia  :  a  fua  Mi- 
fericordia,  que  fempre  lhes 
offereceo  para  íeu  remédio, 

tf» 


do  Venerável  Padre  Fr.  Àtitòfiio  das  Cbngas.    1 6 1 
e  a  íua  juítiça  ,  com  que  os    maravilhas,  que  alli  vio,  diz, 
ha  de  ientenciar  no  feucaí-   por  ultimo,  que  pelo  me- 
tigo.  Mas  porque  ha  de  vir   yodefte  Paraizo  corria  hum 
notim  domundoemthrono   rio  caudaloío  de  agoas  taó 
de    nuvens    &c.  ?   Porque    cryftallinas,  que  por  vivas  as 
quando  quiz  lai var  aos  Ifrse-   intitula  ,  e  fahiaô  do  Thro- 
litas  ,   em  throno  de  nuvens   no  ,  em  que  o  meímo  Deos 
começou   abeneficiar    eflès   eíiava  j    e  que  junto  deite 
homens,&c.EelIe  throno  de   rio  eitava  a  arvore  da  vida 
nuvens  era  figura  do  Divino   de  huma  ,  «  da  outra  par- 
Dr°s*  Sacramento  ,   diíle  Drogo   te  do  mefmorio  pofta  ,  que 
Oítieníe:  Ecce  nufres  tene-  dava  íeusfru&os  pelos  doze 
brofa:  qua  ejlnubes  ,  nifi   mezes  do  anno  :  In  tnedio  A002 
corpus  j tuim  Sanâíiffimum  ?  platea  ejus ,  &  ex  atraque  ^M? 
Pois  vede  agora  :  o  throno  parte  fluminis lignumvitte 
d.z  permanência  ,  perfeve-   ajferens  fruâlus  duodecim  , 
rança,    e  couía  firme  &c.   per metijes [ivgulosreddens 
E  afíim  durou  tanto  eíte  be-  frudum  fuum.  Maravilho* 
neficio,  naó  fó  defde  que  co-   fa  vifaõ  !  Quidefl  boci  Mas 
meçou  em  figura, .mas  defde   que  muyto  ,  fe  conthem  to- 
que fe  nos  deo  figurado.  E   das  as  maravilhas,  que  Deos 
em  vir  em  throno  de  nuvens   oílentou  na  terra  ,  e  fe  hao 
nocabo,enoppncipio,mof-   de  gozar  nos  Ceos!  Porque 
trou  que  numa  vez  que  çhe-   diz  S.Vicente  Ferreyra,  que 
goua  começar ,  até  o  fim  do   aqui  moítrouDeos  hun  a.,e 
mundo  havia  de  permane-   outra  Igreja  ao  Evangelifta  ; 
cer.  Mas  que  digo  até  o  fim   a  Militante  que  hadeaca- 
do    mundo  !    ainda  depois   bar  ,  e  a  Triunfante  ,  que 
do  mundo  acabado  ,  dura,e   naô  ha  deter  fim:  juntamen- 
permanece  na  eternidade  ef-   te  as  duas  prefenças  ,  que 
•  e  beneficio.  Chrilto  tem  nos  Ceos ,  e  na 

72  Nos  maravilhofos  terra  ;  na  terra  real ,  e  Sa- 
extafis  do  querido  Joaô  lhe  cramentalmente  naquelle 
moftrou  Deos  o  Paraizo  Ce-  Divino  Sacramento  ;  nos 
lçítial ,   e  entre  as  muytas   Ceos  realmente  á  maó  di- 

R  3  reyta 
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Fert*'  reyta  do  Padre  eterno.  Z/ff-   mos  que  duvidar  ;  porquê 
Term.  numvitá  eftCbriftus,  (diz   no  principio  do  mundo  faz 
Mc  o  Santo)  Quieft  exutraque   o  texto  menção  de  duas  ar- 
Chí?'  Parte-)  fá**  *n  parte  dextra   vores  ,  que  pôs  Deos  no  ter- 
eji  in  ParadifO)  &  in  boftia    real  Paraizo ,  huma  da  mor- 
confecrata  per  Sacramen-   te5que  foy  a  dofrucfr)  veda- 
tum  in  boc  mundo.  Antes  que   do:  In  quocumque  die  come-  Gcn; 
mais  largamente  vejamos  if-   deris  ex  eo,  morte  morieris\ 2 
to,  entro  com  o  meu  reparo;   outra  da  vida:  Lignum  vi-  d. 
porque  diz  Lyra  ,  quede-   ta,  figura  daquelle  Divino  Boa' 
pois  que  o  Evangelifta  mof-   Sacramento;  difle  o  Doutor  °£u' 
trou  a  íituaçaõ  defTa  Cidade  Seráfico;  logo  fe  no  Paraizo  %7.  & 
Celeftial  ,    fua  dignidade,   terreal  pôs  Deos  duas  arvo-jj* 
muros  ,  e  fundamentos  ,  lo-   res  :  In  tneciio  Paradiji  tig-    us* 
go  defereveo  a  refeyçaõ  ,  e   num  vtt<e  ,  &  Itgnumjcien- 
íiiftento   dos    que  nella  fe   tia\  como  no  Paraizo  ce- 
apafeentaõ ,  quenaóheme-  leítial  fó  fazmençaôda  ar- 
nos  ^  a  prefença  do  mefmo   vore  da  vida  ?  Será  ,  porque 
Deos ,   e  á  imitação  da  vida    naó  ha  morte  na  Bemaven- 


Lyra 
ib. 


do  Divino  Cordeyro :  Def- 
cribit  refeâlionem ,  quam 
Deus  Civitati  prabuit ,  in 
prafentia  Deitatis ,  &  in 
imitatione  vit£  Agni. 
73     Agora  pergunto  :  fe 


turança  ?  Aílim  he  :  Et  mors 
ultra  non  erit.  Mas  ainda 
aííim  naõ  folramos  a  duvi* 
da  ;  porque  .como  pode  fer 
que  íendo  fó  huma  a  arvore 
da  vida  ,  efteja  de  huma  ,  e 


pelo  meyo  deíle  Paraizo  Ce-  outra  parte  do  rio ,  como  fe 
leftial  corre  o  rio  ,  e  por  foraó  duas?  Como  pôde  fer? 


caudalofo  naõ  deyxadeíer 
largo  ,  como  diz  o  Evange- 
liíta  que  a  arvore  da  vida 
eftá  de  huma  ,  e  outra  par- 
te .leíTi  ribeyra  ? Se  3S  arvo-  interlinenl, 
fél  Forao  duas  ,  e  de  huma    e  outra 


pirte  eílivelle  huma,   e  da 
ínftrà^irte  òutra>naõ  tinha* 


Com  a  clareza  ,  com  que  a 
Providencia    Divina  coftu- 
ma  fatisfazer  á  coníideraçaõ 
humana;porque  diz  a  Glolla  &*«• 
que  por  huma  ,  in'1 
parte  do  rio  lè  en- 


tende pela  noíla  vida  nefl« 
mundo  ,    e  pela  vida  dos 
bemaven* 


do  Venerável  Padre  Fr.  António  das  Chagas.    i6$ 
bemaventurados  no  outro  :   mundo  participem  cem  pro- 
Exutraque  parte fuminis:   veyto  dos  doze  frrélcsda 
In  via,  &*  pátria  beatitudi*   Ai  vore  da  vida  de  Cfniflo 
tiis.  A  arvore  da  vida  ,  co-   Sacramentado,  devem  (  con-  Co™; 
mo  ja  difleraos  com  S.  Vi-   forme  diz  o  Alapide  )  cem-  *,JHft 
cente  Ferreyra  ,  he  Chriílo.    por-fe  ,  e  aperfeyçoar  fe  cô  l^ 
e  o  diz  a  entrelinha  :   Lig-   doze    exercidos  virtuofes.  **:** 
num  vitte  Chriftus  e/i.  Os    Primeyro,ter  grande  pureza  *• in 
doze  fruetos,  que  da,  heo   d'alma  ;   fegundo ,  defpre-   "* 
premio  da  immortalidade,  q   zar  os  bens  temporaes  j  ter* 
dura  eternamente:  Ajferens   ceyro  ,  domar ,  e  ter  quie- 
fruóius  duodecim  :  Mercê-  tosos  appetitcs;  quarto ,  cir- 
demimmortalitatis  <eterna-   cunípecçaõ    nas    palavras  > 
Iiter  i  e  o  dar  eítes  frudtos    para  que  nenhuma  fay a  fo- 
por  todos  os  mezes  do  anno:    ra  da  boca,  fem  ler  com  edi* 
Per  fingulos  mênfes  red-   ficativa  modeília  ;  quinto, 
dens  fruôlum  fttum  ;  he  que   limpeza   de   penfamt  ntos , 
em  todas  as  idades  do  mun-   que  moílrem  o  coração  pu- 
do  deo  falutifera  refeyçaô   ro;  fexto,  impaciência  fagra» 
aos  homens,  e  ás  almasna    dadosdeíejcsceleítiaes;lèt> 
Bemaventurança  a  dá  conti-   timo,ter  ió  o  cuidado  no  ex- 
nuamente  :    Per   fingulas   ercicio  das  virtudes;  oytavo, 
ótate s  ,  tiltimb  ajjiduè  red-  formofura  de  boas  obrasino- 
dens  re fecí ionem.  Maravi-  no ,  foffrimento  nasadverfi- 
lhofa  arvore  ,  q  taes  fVuílos   dades;  decimo  ,  ajuntar  for- 
dá  em  todos  os  mezes ,  e  por   ças  interiores  ,  para  fazer  os 
tod.is  as  idades,  tanto  na  pre-   bons   exercícios  efficazes  ; 
fente  vida,  como  eternnmen-   undécimo  ,    concórdia  das 
te  na  Bemaventurança !  vontades  com  os  próximos  ; 

74  Refta  agora  declarar  duodécimo,  transformação 
de  huma  ,  e  outra  vida  os  em  Deos ,  por  verdadeyro 
fruâ-os,  para  fabermos  como  amor.  Com  efles  doze  exer- 
ça íe  pratica  de  huns ,  para  cicios,comquea2lmaChri- 
lá  fe  gozar  de  outros.  Mas  ftsã  fe  compõem,  e  aper* 
para  que  os  humanos  neíté   f eyçoa  nefla  vida  y  lhe  corri- 

R  4         muniía 


i6i         Rimalhete  Efpiritual  de  doze  Sermões 
mímica  aquelle  Senhor  do-       75     Oprimeyro,  heoda  tyri 
ze  frudtos,  chegando  com    charidade,  que  na  clara  vi-1 
a    devida  preparação  á  fua    íaõ  de  Deos  na  pátria,  total- 
meía  ;  como  dizem  muytos    mente  tr.  ;;sformaaosbema- 
Hug.  Santos    Padres,  O  primey-   venturados  por  amor :  o  íe- 
Jj*d*  ro  lie,  communicaçaó  de  c"o-   gundo,  he  o  do  gozo,  que  íe 
Hi£.  piofifíimo  augmento  da  gra-    ícgue  da  melma  clara  viíaó 
Via>  ça  ;  fegundo  ,  augmento  da    de  Deos  :  o  terteyro ,  he  o 
l^hco-Fé  ,  terceyro  ,  excitação  de   da  paz,queosbemaventura- 
log,    firme    Efperança  ;  quarto ,    dosalcançaõ,  focegando-fe 
^"d    incêndio  de  Charidade;quin-   totalmente  em  Deos  ,  como 
de s.  *o,  huma  uniaó  efpecial  com    em  fim  ultimado:  o  quarto  , 
Lour.  Jeíu  Chriíto  ;  fexto ,  huma    heo  da  paciência  ,  que  com 
^'^eípeciaí  fuavidadejfèttimo,   as    adveríidades  delta  vida 
laud.  nova  fortaleza,  que  entra    naó  quebrou  a  creatura  ,  e 
*•      11'alma ;  oytavo ,  lhe  tira  os   a  fua  alma  na  Bemaventu- 
d*'    peccados   veniaes  ;    nono,   rança  ,  aonde  naõ  há  advtr- 
Th:    preferva  dos  peccados  mor-   fidade  alguma,  feeftabele* 
°pufc*  taes;decimo,  refrea  os  appe-   ce  firmemente  em  Deos  :  o 
cap.    tites;undecimo,  defende  dos   quinto,  he  o  da  benignida- 
21.&  inimigos  vifiveis  ,  e  invifi-   de ;  ifto  ,  he  huma  bôa ,  e 
~  lh   veis ;  duodécimo ,  comunica   goítoza  inflammaçaõ  ,  com 
eípecial  auxilio  ,  para  períe-   que  os  bemaventurados  íe 
verar  na  graça  ,  e  confeguir    inflammaó  no  amor  do  pro- 
a  eterna  felicidade  da  gloria:   ximo  ,    quanto    ao  eífeyto 
Et  futura  gloria  nobis  pig-   delle  amor,  com  que  aífiíte 
nus  datur.  Eftesfaõos  fru*   nos    taes    bemaventurados 
£tos,quenoscommunicanef   hum  ardor  cordial ,  comofe 
te  mundo  aquella  arvore  da   diz  naquella  proza  :  Super* 
vida  :  e  os  que  communica   na  Matris  gaudium&c.  , 
aos    bemaventurados    para   o  fexto,  he  o  da  bonuade  ; 
gozarem  a  gloria  íem  fim  na   ifto  he  ,  huma  comunicação 
Bemaventurança  ,  os  decla-  do  próprio  bem  ,  em  effèy- 
ra  o  noílo  Lyra ,  com  fua    to  para  com  o  próximo;  por- 
douuintelligencia.  que  o  bem  defimefmohe 


como  virtude  Theolcgica, 

na    Bemaventurança  a  naó 

porque  a  I  é  ,  nefle  fen- 


há 


do  Venerável  Padre  Fr.  JlvUrh  das  Chagas  à6y 
communicavel ,  e  o  bem  de  heodaFé,  que  feíe  tomar 
hum  bemaventurado  redun- 
da no  outro;  porque  qual- 
quer fe  alegra  do  bem  do 
outro,  como  fe  fora  feu  pró- 
prio: o  íettim%  he  o  da  lon- 
ganimidade ,  a  qual  confifte 
em  huma  muy to  igual  efpe- 
rança  do  bem  futuro,*  eas 
almas  dos  bemaventurados 
com  muyta  igualdade  eí- 
peraó  a  gloria  de  feus  cor- 
pos; o  oytavo,he  o  da  man 


tido  ,  hedas  coufas  efcondi* 
das  ,  e  na  Bemaventurança 
tudo  eítá  patente  :  mas  to- 
ma ndo-íe  a  Fé  pela  felicida- 
da  ,  neíte  fentido  com  efpe* 
ciaíidade,  fempre  fe  acha 
nos  bemaventurados  :  o  de- 
cimo, he  o  da  modeftia  ,  que 
na   Bemaventurança    fe  dá 


íidaõ,  que  neíta  vida  foy  hu-  por  excellente  modo  ;  pois 
ma  mortificado  da  ira  ,  que 
naõ  tem  luz  na  fiemaventu- 
rança  ,  quanto  ao  feu  mate- 
rial,  por  fer  hum  incêndio 
do  fangue,  com  que  fe  abra- 
za  o  coração ;  mas  quanto 
ao  feu  formal ,  que  he  hum 


as  forças  inferiores  d'alma 
eftaõ  nos  bemaventurados  ás 
fuperiores  alli  fujeytas :  o 
undécimo  he  o  àâ  conti- 
nência :  aquelle  he  conti- 
nente ,  que  ,  padecendo  de» 
(ordenados  appetites,  naõ 
fe  vence  delles ,  antes  fe  ar- 
ma contra  luas  payxoens,  de 
que  fica  triunfante :  e  ain- 
da que  fimilhanres  appeti- 
tes fe  naódaõna  Bemaven- 
rança  ,  por  iílo  naõ  fe  diz 
que  alli  há  efla  continência  , 
ntanus  fuás  lavabit  infan-  quanto  ao  foftrer  os  taes  ap- 
guine  peccatoris.  E  poíto  q  petites  ,  ou  concupiíc-jucias; 
eíle  appetite  nos  bemaven-  com  tudo  dá  fe  alli  a  conti- 
turados  he  moderado  ,  con-  nencia  ,  quanto  a  ntnhum 
forme  a  regra  da  Divina  Ju«  poder  fer  vencido  ;  p'  rque 
ftiça  ,  por  iíío  mefruotem  a  nenhum  n  ai  le  pccLmin- 
alli  inanlkLó  juíla  :  o  nono,  dinar  os  bemaventuraics: 

o 


appetite  de  vingança,  tem 
lugar  alli ;  porque  os  bem- 
aveturados  apperecem  a  vin- 
gança dos  obflinados  pec- 
cadores ,  conforme  aquillo 
do  Fíalmo  :  Latabitur  juf- 
tus  cum  viderit  viridiâíam; 


i6 5         Ramalhete  Espiritual  de  doze  Sermoef 

o  duodécimo  he  o  da  cafti-   petua  no  Paraizo  da  eterni- 


dade  ,  que ,  cm  quanto  diz 
limpeza  ,  fedi  na  Bemaven- 
turança ;  porque  neila  naó 
aífilte  couíà  alguma  man- 
chada. 

76    Se  pois  temos  vifto 
todos   eftes  foberanos  fru- 


dade  ,  para  retratar  por  co- 
roa das  maravilhas  de  S. 
Caetano ,  que  perfeverou  , 
e  permanece  taõ  perpetuo 
nas  virtudes,  naõ  íó  feta  de- 
feyto  nefta  vida  ;  mas  ainda 
pedia  a  Deos  em  certo  mo- 


dos, que  no  temporal ,  e  no   do,  q  queria  ter  o  mefmtfex- 
eterno  communica  a  arvore    ercicio  na  B^maventurança? 


Já  ouviftes  a  revelação  da 
vontade  de  Deos  para  com 
efte  Santo,  de  o  quereria* 
zer  celebre ,  e  famoío  nos 
milagres  ainda  em  vida  ;  e 
os  íntimos  rogos  deite  San- 
to acabarão  ,  e  valéraõ  tan- 
he  dizer  eu  ,  que  he  efte  feu  to  para  com  Deos  ,  que  íuf- 
beneficio  taó  perpetuo ,  que  pendeo  Deos  efte  favor ,  e 
ainda  depois  do  mundo  aca-  graça,  como  o  Santo  lhe  pe- 
bado     dura  ,    e  permane-   dio   lhe  guardaíle  efte  fa- 


da vida  em  todo  tempo  ; 
fendo  a  arvore  da  vida  Chri  • 
fto  Sacramentado  ,  que  pro- 
metteo  afliftir  comnofco 
até  o  fim  do  mundo  ,  fazen- 
do-nos  até  o  fim  perpetuo 
efte  beneficio ;  que  muyto 


ce  na  eternidade  efte  perpe 
tuo  beneficio  ;  pois  em  to- 
da efta  vida  nos  communica 
os  feus  fru&os  ,  e  na  outra 
ainda    duraó    para  eterna- 
mente os  gozarem  :    Ajfe- 
rensfruâlus  driodecimmer-   applauíos  , 
cedem  immortalilatis  éeter-   que  merece 
naliter*    Pois  que  he  ifto: 
Quidefthoc ,  fenaó  maravi- 
lha eftupenda  de  todas  as 
maravilhas  daquelle  Divino 
Sacramento  >  que  'perfeve* 
ra,  e  permanece  flor  per- 


vor  para  cem  annos  depois 
da  morte.  Quem  pois  como 
Caetano  fez  maravilha  fimi- 
lhantc  ?  Qitid  ejl  hoc  ?  Fecit 
mirabilia.  Naó  íó  humi- 
lhar fe  tanto  para  renunciar 
e  eíHmaçaõ  , 
a  Santidade  em 
quanto  vivo  ;  íennõ  ainda 
exercitar  eftas  virtudes  cem 
armos  já  depois  de  bemaven- 
turado.  Há  mayor  prodí- 
gio !  Há  mayor  aíFon;bro  ! 
Querer  ainda  depois  de  bem- 
aventu- 


fe 


do  Venerável  Padre  Fr.  Avicmo  dos  Clagas.  167 
aventurado  da  períerveran»  breza  em  que  fundou  fua 
ça  das  virtudes  da  fua  vida  Religião  fagrada  ,  que  reza- 
o  mefmo  exercido  na  bem-  va  de  primeyra  chíIe  o  dia 

da  fua  feita. A  ferva  de  Deos 
chamada  Digp.arrerita  ,  de- 
pois de  paílar  da  prefente  vi- 
da para  a  eterna  S.  Caeta- 
no ,  o  vio  no  Ceo  abraçada 
intimamente  com  S.  Pran- 
cifco  :  Outra  vez  vio  a  eftes 
Santos  ,  Francifco  á  maôdi- 
reyta,  Caetano  á  maõ  efquer- 
da  de  Chriílo  ,  e  trocando 
de  tal  maneyra,  que  parecia  o  Senhor  os  braços  os  abra- 
hu  corpo  de  raízes  eípiritua-  cava  a  ambos  ;  e  entaó  ou- 
lizado,  elhenaõfábiaõcu-  via  cantar  aquella  letra  d'Al- 
tro  nome  íèus filhos  ,  fenaó  ma  SantaiLava  ejus fub ca-  Ca$? 
de  Obediente  perpetuo  :  pite  meo ,  &  dextera  i/lius 
Perpetuo  obedi  ns\  que  fen-  amplexabitur  me.  Pois  me- 
do prerogativa  de  Chrifto  :    recém  mais  eftes  Santos  que 

os  outros  •  pare  que  íe  naõ 
veja  abraça  los  Deos  ? 

78  Naô  fey  que  vos  di- 
ga á  iílo  :  fe  bem  vcs  poílo 
dizer  ,  que  na  maõ  de  Deos 


aventurança  ! 

77  Mas  que  muyto 
veja  em  Caetano  eíta  mara- 
vilha das  maravilhas  ,  íe  foy 
perpetuo  em  ter  em  todo 
bem  perfeverança  ,  e  per- 
manência ,  na  paciência  ,  na 
humildade  ,  na  pobreza  ,  na 
charidade  ,  e  em  todas  as 
mais   virtudes  até  a  morte; 


Obedi  ens  ufque  a  d  mortem\ 
muyto  á  rifca  o  imitou  S, 
Caetano ,  fervindo-lhe  de 
grande  exemplo  todos  os 
Santos  ,  que  na  vida  o  imi- 


tarão, de  quem  era  muy  de-   eftaõ  todos  os Juííos:  jfitjlo-  SaP;á 


voto,  e  mais  efpecialmen- 
te  de  nofio  Padre  S.  Fran- 
ciíco  ,  a  quem  propôs  tanto 
por  idéa  da  íua  inutaçaõ  , 
que  parece  ambos  com  hum 
mefmo  coração  amavaô  a 
Deos  :  e  tal  era  a  devoção, 


rum  atum  a  m  manu  Dei 
funt'.  mas  con  o  efiéf  Santos 
por  lua  fundsçaõ  ,  e  vida 
moftraraõ  perpetua  imita- 
ção de  Chrifio  ;  quiz  o  Se- 
nhor meflrar  que  tinhaõ 
mais  lugar  em  feus  braços  j 


que  tinha  ao  Patriarcha  dos   aflim  abraça  a  an  bos  ,  como 
pobres,  pela  altiffima  po-   fe  foraõhumaió alma  :  por- 
que 


i68  R  vniibet».  Elpiritual  de  doze  Sermões 
que  ainia  que  erao  dous  ciíco,  e  os  filhos  de  fran- 
abraçados  ,  erao  fomente  hu  ciíco  Frades  de  S.  Caeta- 
por  unidos.  Agora  íepóde  no;  por  fernas  virtudes  eí- 
reparar  em  negar  o  Senhor  te  Santo  neíte  numdo  numa 
eftes  braços  a  Diogo  ,  e  a  perpetua  maravilha  naimi- 
Joaõ  ,  porque  o  Padre  Éter-  taçaõ  de  Chriíto;  porque  he 
no  os  tinha  preparado  para  huma  maravilha  que  neíle 
Francifco  v  e  Caetano  :  Se*  mundo  taõ  caduco  haja  vir- 
íhíao.  ^ere   autem   ac*  dexteram   tude  perpetua. 

meam,  velfini/íram,  non  ejt      79    As  virtudes  no  mundo 

m  umdarevobis^fedquibus    feô  como  as  flores  do  tem- 

paratum  eft  à  Paire  meo.    po;  o  Solas  murcha,  o  ven- 

Entendeo  o  Padre  Gdara-   to  as  íecca  ,  os  brutos  as  pi- 

gerola  a  uniaõ  de  vontades   zaõ  ,  os  bichos  as  comem,  e 

ncítes  Santos,  e  do  funda-   aííim  facilmente  acabaõ.  Os 

mento  das  fuás  Ordens,  í  em    vícios  faõ  como  os  efpinhos; 

quererem  coufa  alguma  dos   com  a  chuva  creícem?ccm  o 

bens  do  mundo,porque  hum   Sol  fe  augmentaõ  ,  e  muyto 

fundava  a  íua  na  altifíima  -mais  tempo  duraé.  Aífim  as 

pobreza ,  outro  fó  na  Pro-   virtudes  tenras.,  como  flo- 

videncia  Divina;  chamava   res,  comoardordosappetU 

aos  filhos  de  S.  Caetano  ,   tes  ,  com  o  vento  das  vaid; 

Clérigos  de  S.  Francifco:    des,  pizadasdequem  as  dei- 

e  fe  por  honra  ,  e  louvor   preza,  mordidas  de  quem  as 

efte  Padre  lhes  dava  efte  ti-    murmura,naõ  duraó  muyto; 

tulo;  porque  naõ  terá  minha   os  efpinhos,  como  ninguém 

Religião  efte  louvor,e  honra   lhes  bolle,  ninguém  entende 

de  fe  intitularem  íeus  Fra-   com  elles  ,  e  lançaõ  mais  rai- 

des  ,  Frades  de  S.  Caetano  ;    zes  na  terra  ,  naô  acabaõ  ce- 

pois  lendo  eftes  dous  Patri»    do;  por  ifío  muytos  fe  deíati- 

archas  taõ  unidos  nas  von-   naõ,  e  poucos  íè  defenga- 

tades  ,  e  amor  de  Deospa-   naõ  ;  porq  os  deíènganos  da 

ra  a  íua  fundação,  íejaõ  com    virtude  duraõ  muyto  pouco, 

muyta    razaõ  os  filhos  de    e   os  defatinos  da  vaidade 

Caetano  Clérigos  UeS.Frati-   fempre  duraõ  muyto. 

8o  So- 


do  Venerável  PadreFr 
to  Sonhou  Nabuco  com 
hua  eftatua,  grande  na  efia- 
tura,  por  fer  de  muitos  me- 
taes  compofta  ;  porque  ti- 
nha cabeça  de  ouro,  peito, 
e  braços  de  prata,  ventre  de 
bronze,  pernas  de  ferro  ,  e 
os  pés  parte  de  ferro,  e  par- 
te de  barro;,:  e  depois  de  al- 
íim  fervifta,  também  vio 
defcer  de  hum  monte  huma 
pedra,  que  topando-lhe  nos 
pés,  totalmente  desfez  a  ef- 
tatua  :  Abci\us  e/i  lápis  de 
monte,  &  percu[Jitjtatuam 
inpedibus  ,  &  redaâia  ejl 
in  favillam\  A'  fua  imita- 
ção fez  depois  Nabuco  hua 
eftatua  de  ouro  de  notável 
grandeza,  e  de  tanta  dura- 
ção ,  que  nem  o  texto  diz  o 
fim  ,  que  teve  efta  eftatua. 
Comoaílim?  Efta  dura  mui- 
to; a  outra  taõ  pouco?  A  ef- 
tatua lonhada,  nem  por  fo- 
nhos  dura,  como  o  moftrou 
a  ruins;  a  eftatua  feita,  naó 
fe  lhe  falia  em  ruina,  emais 
tempo  dura?  Sim  ,  que  a  ef- 
tatua lonhada  era  obra  de 
Decs  ,  que  para  defengano 
da  vaidade  de  Nabuco  lha 
propunha  em  fònhos;  a  que 
fez  Nabuco  era  obra  do  feu 
deiatino  para  idolo ,  e  ado^ 
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ração  cio  meíhio  Nabuco:  e 
fempre  faõ  no  mundo  de 
mais  duração  os  deíatinos  , 
que  os  defenganos;  es  de- 
íenganos  duraõ  pouco,  os 
deíatinos  duraõ  muito  :  he 
mais  larga  a  idade  da  culpa, 
que  nos  coftuma  defvane- 
cer,  que  a  vida  das  virtudes, 
que  nos  coftuma  defenga- 
nar;  por  iffb,  fendo  maravi- 
lha que  haja  virtude  que  du- 
re, ler  a  virtude  de  S.  Cae- 
tano perpetua  ,  a  fez  ultima 
maravilha  :  Quid  e/í  hod 
Fecit  mirabtlia  in  vitafua. 
8 1  Naô  faltara  no  mun- 
do  efta  maravilha,  fcos  hu- 
manos fouberaó  ter  nas  vir- 
tudes períeverança',  porque 
Santo  Thomaz  a  difíine,  di- 
zendo que  he  huma  virtude 
conftituida  em  razaô  do 
bem  eftavcl,e  perpetua  per- 
manência: E/í  z  ir  tus  in  ra- 
tione  boni  conjíituta  ftabi- 
lis ,  &  perpetua  perman- 
Jio.  E  efta  he  a  virtude  das 
boas  obras  ,  e  a  perfeição 
de  tcdasellas.  Defoime  fo- 
ra aquelle  edifício,  quettu- 
do  por  fundamento,  eali- 
cerfes  pérolas  ,  diaman-- 
tes  ,  ouro  ,  e  pedras  pre- 
ciofas  }  contanuaileas  pare- 
des, 


ijo  Ramilbete  Efptritual  de  doze  Sermões 
des,eremeteltea  cúpula  do  por  efpedlaculo  da  Divina 
ediiicio  com  ladrilhos  vis,  juíliça  ,  c  exemplo  do  de* 
e  groíleiros  adobes;  aifim  fengano?  Que  aproveitou 
deforme  he  aquella  virtu-  a  Saul  haver  íido  taó  humil- 
de, monítro  parece,  que  co-  de  em  (eus  olhos ,  e  taõ  in- 
meçando  com  as  pedras  pre-   nocente   nos  princípios  do 


cioías  da  humildade,  dia- 
mantes da  penitencia,  ouro 
da  caridade  ,  e  mais  virtu- 
des, pare  ,  e  continue  com 
o  terreno  das  froxidoens, 
com  a  torpeza  das  vaida- 
des, epirguiça  ,  e  faça  o 
cume  da  culpa  :  por  iliba 
mayor  das  virtudes  he  a 
perfeverança  ;  e  eíla  he  a 
virtude  das  virtudes  ,  e  a 
obra  das  boas  obras,  diíTe  S. 
Gregório  :  Virtusboniope* 
ris  perfeverantia  eft. 


feu  império,  como  menino 
de  hum  anno ,  fe  naó  perfe- 
verando  na  humildade  ,  e 
innocencia,  que  entaõ  goza» 
va,  antes  declinando  para  a 
foberba  ,  íè  precipitou  na 
malicia,  com  quedefobede- 
ceo  a  Deos,  até  que  acaban- 
do a  vida  com  morte  dezaf- 
t:ada?  fe  condenou  á  eterna 
pena  ?  Que  montou  a  Sa- 
lomão a  íabedoria,  e  a  gra* 
ça  ,  que  nos  olhos  de  Deos 
achou,  fe  depois,  entregan- 


82     Chriliãos,  Deos  cre-  do-fe  ás  torpezas  de  amores 

ou-nos   nefte    mundo  para  depravados  %  a  foberbas,  e 

caminharmos  delle  para  os  idolatrias  de  falfos  idolos, 

Ceos :  E  que  importa  prin-  dizem  muitos  que  deo  com- 

.ci  piarmos -bem  neíte  ca  mi-  figo  no  inferno,  fem  lagri- 

nho  ,  fe  naó  períeverarmos  mas  ,   e  fem  arrependimen- 

neíle  bem  até  o  fim  ?  Que  to?  Que  valeo  ajudas  co- 

importou  á  mulher  de  Lot  meçar    bem   na    eícóla  de 

dar  as  amas  a  Sodoma,  fe  Chrifto,  fe  depois,  yenden- 

naóperfeverando  no  animo  do  a  feu  Deos  por  viliífrmo 

com  £}  a  largou,  efe  retirou  preço  ,  entregou  a _ garganta 


do  feu  perigo,  dando  as  cof- 
tas  ao  incêndio,  íe  dando 
volta  no  caminho  ,  veyo  o 
ca  (ligo  do  Ceo  ,  e  a  deixou 


to  laço,  a  vida  á  defefpera- 
çaó  ,  a  alma  ao  demónio?  E 
de  que  fervio  a  muitos,  e 
fervirá  deixar  a  culpa  ,  e 
largar  ! 


do  Venerável  Padre  Fr  Atttcnfo  âas  Chagas.  27 1 
largar  o  peccadocom  ver-  ?wm  interitum  wcminat- 
dadeiro  arrependimente  ,  fe  Defle  foy  figura  aquella  re- 
faltando  lhes  a  períeveran-  petida  eftatua ,  que  come- 
ça ,  tornaó  ao  que  d'antes  çou  em  ouro,  acabou  em  lo- 
e  muito  peyorcs  ,  aca-    do,  e  por  iílo  parou  em  na- 


erao, 

bando  a  vida  na  culpa,  e  co 
meçando  com  a  morte  a  pe- 
na ? 

83     Nada  difto  na  verda- 
de importa  :  porque  faô  ef- 


da  :  em  nada  de  gloria,  em 
tudo  de  ruina,  para  a  eterna 
pena  \  porque  no  bem  na- 
da teve  de  perfeverança  .Oh 
como  íe  naõ  experimenta- 


tes  como  a  náo,  a  que  faltou   riaõ  os  eftragos  defta  conde 
a  amarra  do  firme  propofi*  naçaõ,fe  nos  humanos  hou- 
to,  e  a  anchora  de  hum,  naõ    vera  perfeverança  na  divina 
quero,  na  tempeflade  da  ten- 
tentaçaõ,  edaõ  comíigo  no 
penhafco  da  culpa  ,  e  na  ro- 
cha do  peccado ,  para  nau- 
fragarem  eternamente  nas 
profundezas  do  inferno.Por 
iílo  deites  diz   o  Efpirito 
Santo :  V<e  hts^  qui  perdide- 


obfervancia  da  Ley  !  E  pa- 
ra fermos  mais  perfeitos, 
que  tanto  defejaõ  os  bem 
inclinados  ,  temos  para  a 
imitação  quantos  íaõ  os  San- 
tos ,  tantos  exemplos ;  e  o 
mais  excellente  em  S.  Cae- 
tano ,   que  perfeverou  sté  a 
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rttnt  fuftinentiam  ,  Ò°  qut  morte  na  imitação  de  Chri- 

der  eli  quer  unt  vias  reâlas,  fio,   que  o  debuxou  retrato 

&>  diverterunt  in  viaspra-  daquelle  Divino  Sacramen- 

vas.  Ay  daquelles,  q  perde-  to  para  encaminhar  as  almas 

raõ  a  perfeverança  do  bem,  na  períeverança  do  verda- 

que  começarão  na  vida  ,  e  deiro  caminho,  emquejuí- 

deixáraõ  a  eftrada  direita  da  tificados    das  culpas  cami- 

gloria  por  tornarem  ao  per-  nhem  para  a  bemaventuran- 

verfo  caminho  da  culpa  ,  de  ça  da  períeverança  da  graça, 

onde  vaõ  a  pique  precipita-  84    Pergunta  Santo  Tho- 

dos  na  condenação  eterna;  maz,  fea  rrayor  obra  ,  que 

que  aífim  nomea  S.Jerony-  Chrifto  fez^  heajnftifica- 

mo   áquelle  laílimofo  V*  çaõ  dopeccador?  Ereípon- 

do  Efpirito  Santo:  Va&ter-  de  que  fim  he,  com  aquillo 

de 


iy  i  Ramalhete  Efpiritual  de  doze  Sermões 
de  David  :  Miferationes  creaçaõ  dos  Ceos,  e  da  ter^ 
ejus  fuper  omnia  opera  ra  ?  Perguntarão ,  e  refol- 
ejus.  Porém  Santo  Agofti-  veraõ  ,  como  taõ  grandes 
nho  fobreaquellas  palavras  Doutora.  Verdade  lie  que 
de  Glirifto:  Et  matara  ho-  a  creaçaõ  he  mais  a  reípeito 
rum  faciet ,  o  diz  móis  cia-  do  modo ;  porque  he  fazer 
ro  ;  porque  diz  o  Santo:  alguma  couía  do  nada:  mas 
Maius  ejuseft  ut  ex  impio  naõ  a  refpeito  do  termo  da 
jiat  juftus  ,  qitàm  crear e  mefma  obra  jporque  rei pon- 
C&lufffj  &*  ferram.  Nota-  de  Santo  Agoíiinho  ,  que 
vel  maravilha!  Fazer  Deos  a  obra  da  creaçaõ  fe  termi- 
de  hum  peccador  hum  San-  na  ao  bem  natural  da  natu- 
to,  de  hum  perverfohum  reza  mudável,  que  no  dia 
jufto ,  efermayorobra  ,  do  dojuizohade  ter  fim,  final» 
que  crear  o  Ceo,  e  a  terra!  mente  como  matéria  caduca 
A  creaçaõ  naõ  he  mais  que  naõ  ha  de  permanecer:  po. 
a  juftificaçaó  ?  Parece  que  rèm  a  juthfkaçaõ  do  pecca- 
*fiav,  porque  mais  he  fazer  dor  ?  como  k  termina  ao 
alguma  coufa  de  nada;  que  bem  eterno  da  beatifica  Vi- 
ifto  he  crear  aliqttidexnihi-  faõ,  para  fempre  ha  de  per- 
Iq\  a  juftificaçaó  parece  que  manecer,e  períeverar:  Ccc~ 
he  menos ;  porque  efta  obra  lum  enim^  &  terra  tran fi- 
te funda  fobre  alguma  cou-  bunf%  pradejtinuiorum  au- 
fà ,  que  he  pôr  da  fua  par-  tem  falus  ,  &  jufíipcatio 
te  o  que  pôde  cada  hum  ,  permanehit  OCeo,eater- 
con forme  o  que  o  meímo  ra^ elementos,  obrada  crea- 
Santo  Agoflinho  diz :  Qtii  çaõ,  haôdeacabar;a  juitifi- 
fecit  te [me  te,non  faivabit  caçaõ,  e  falvaçaô  dos  pre- 
te  fine  te.  Quem  íem  mim  deítinados  para  fempre  ha 
me  *quiz  fazer,  fcm  fazer  da  de  permanecer, 
minha  parte  me  naõ  íal  vara  8y  Sciente  S.  Caetano 
Logo  como  diz  Santo  A-  relia  excellenre  doutrina,fe 
goftinho,  e  Santo  Thomáz,  fez  caçador  das  almas  :  Ve- 
que  a  juftificaçaó  do  pecca-  nator  animarum  ;  todo  ap- 
dor  he  mayorobra,  que  a  plicado  a  deftruir  hereftas  r 

todo 


do  Venerável  Padre  Fr.  António  dós  Çlcgas.     iy% 
todo  folicito  em  apartar  da    tude  íe  faz:  Fecit  turalilia 
cegueira  das  culpas  aos  que    in  titã  fua.  Da mcírra  per- 
embrenhados  no  labyrinto    ieverança  fez    ccniiitujçaÔ 
dqs  erros,  perdiaó  o  fio  nos    aos  Religiofos  feus  filhos, 
teus  deíatinos,  e  fó  fe  acha-    aíTim  na  compoftura  das  ac* 
vaõ  na  confufaõ  de  feus  pec-  çoens,  como  na  honc  ftidade 
cados:  nilto  trabalhava  com    da  viíta ,  e  na  modeflia  das 
todas  as  íuas  forças,  conle-   palavras,  com  que  foílem 
guindo     a    juftificaçaó   de   huns  perpétuos  imitadores 
muitas  almas,  quefacudin-   da  pureza  Angélica  ,  cemo 
do  com  a  perfeverança  da   cm  toda  a  fua  vidalhesdéra 
graça  as  azas  das  poeiras  da    o  exemplo,  de  modo,  que 
terra,  aprefentava,  e  offere-   todos  o  chamavaõ  imagem, 
cia  a  Deos,como  aves  da  fua   traslado  ,  e  retrato  da  Ange 
caçaria  ,  na  bemaventuran-    liça  pureza:  Avgeltca  puYU 
ça;  Venator  animarum.  E   tatis  imago. 
para  que  os  humanos  naõ        g6     Boa  ccnfiimaçaô  dáfctf 
perdeílem  eíte  bem,  defeja-    ao  fobredito  o  que  nos  íets  n*** 
ya  que  todos  viveíTem  á  fua    emblemas  diz  Camerario  ,  §!$$ 
imitaça5;poisnoinftitutoda   que  ha  huma  Ave  chamada 
fua  vida  cõ  firme  conftancia    Aíteria,  taõ  affeiçoada  ás 
femf  re  perfeverou  pegado   eítrellas,  e  eípecialmente  a 
todo  á  Divina  providencia,    Mercúrio,  que  vendo-as  co- 
Tn  j,  de  que  nunca  fentio  falta  :   meçar  a  luzir,  ainda  que  efc 
Noa.  ln  fufcepto  vita  inflituto   teja  íobre  os  ovos,  que  na* 
tcã.  cwjlantifljmè  perjeveravit,   turalmente   as   mãys  amaó 
foti  Divina    Provtdenti<e   muito ,  logo  íe  levanta  do 
inharens  ,  quam  [tbinnn-   ninho,   levando  nas.  garras 
quam    dejuifje    aliquando    hum  ovo,  e  voa  até  feavi- 
miracula  comprobarunt.  E  finhar  ásefirellas,  aonde  íê 
como  também  nas  mais  ex-   acha  .taõ  goftoza  de  goza* 
cellentes  virtudes  nunca  pa-   las,  que  de  fi  arroja  o  cvò, 
rou,  e  nellas  até  a  morte    fem  terdiílo  fentimehtò,ou 
permaneceo,certo  que  fez  a   pena  alguma  ;  porque  todo 
mayor  maravilha }  q  na  vir-  ò  feu  gofto  he  lo  gozar  das 

S  eítre- 


dit 

Picry 

Valer, 
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eftrel!as,que  tanto  ama. Ma-  87     Trará  EuíebioNie- 

inzd-  wvijhofa  coufa  por  certo!  remberg   de  huas  aves cha- 

Porè  n  rmyor  maravilha  he  madas  Apodes, ,  a  quem  os 

S.   Cietano.  He  o  ovo  o  índios  chamaó  Manucodia- 

fymbalo  di -mundo,diz  Ge-  tas,  Saãaves  ,  que  naó  tem 

lio,  que  por  ido  os  Antigos  pés  ,  porque  naó  tem  affe- 

pintavaõ  a  Deos  ,  cahindo-  fios  terrenos,  como  dizem 

lhe  hum  ovo  da  boca,    dan-  os  Mv  (ti  cos,  que  pelos  pès 

do  a  entender  creara  o  mun-  fe  entendem  os  affeftos.Saõ 

do,  e  tudo  o  quenelleha,  viva  eftampa  dos  defpreza* 

com  fua  palavra:    Ipfedt-  dores  do  mundo  v  á  Divina 

Pfah    xit ,  &  faâía  funt  ,    ipfe  Providencia  expoítos,  por- 

***•   mandavit ,  & J  creata  funt.  que  naó  fazem  ninho  na  ter- 

Foy  taõ  effeiçoado  o  noílò  ra,  nem  defcem  a  ella  ,  mais 

Santo  ás  aftrellas  ,  e  Anjos  que  quando  morrem  ,  que 

dos  Ceos  ,  e  fobre  tudo  ao  então  cahem  para  lhes  íer 

íèu  Creador,  que  he  Deos,a  fepultura.  Senhoreaõ-íe  dos 

quem  ,  como  Angeilca  Ave  efpaços  dos  Ceos,   aonde 

Afteria,  voou  deídequeco-  fempre  vivem  ;  fe  comem, 

meçou  a  ter  uío  de  razaõ,  q  do  Ceo  he  a  fua  comida;  fe 

bem  nos  deixou  exemplo  de  dormem,  he  no  ar  na  cama 

arrojar  de  fi  o  munJo  ,  de  das  íuas  pennas;  naóceflaó 

quem  nunca  eíte  Santo  fez  de  voar  ièmpre  pelas  celcí- 

cafo  ,  e  fó  de  Deos  fempre  tiaes  alturas;  fobre  as  conco- 

fez  todo ;  voando  a    Deos  vas    pennas  verís   de  íeus 

com  tanto  gofto,  queomef-  queridos  confortes  fomen- 

*no  inítituio  a   íeus  filhos ,  taó  asfeminaesospartosde 

para  ferem  Aves  Angélicas,  fuás  entranhas ;  e  aflim  ge« 


^^  que  nada  tenhaó  da  terra  , 
&k  antes  fempre  voem  pelos 
*ter.  efpaços  dos  Ceos  ,  eíperan- 
j^^do  o  íuílenro  da  vid 
htfio.  Provid-íncii 


na 


rao,  e  enao  ,  e  fe  fuílentaô 
pelos  orbes  da  Divina  Pro- 
videncia ,  fem  quererem  da 
terra  coufa  alguma.  Naó  he 
ifto  verdadeira  eítampa  das 


de    Deos 

•*«•■  quem  fó  dediquem  todos  os   filhos  de  Caetano,  que  lhes 
ÍT'*  aJfte&os  do  feu  coração.  deixou  por  formal  inítitu- 

to, 


*3 


Li* 

5- 


do  Venerável  Padre  Fr 
to  ,  para  o  imitarem,  como 
elte  lhes  deo  o  exemplo,que 
Caetano  aprendeo  dejefu 
Chri£to:Filius  autem  homi- 
fiis  non  babetubi  caput  re- 
clinei! Se  pois  como  aves  da 
Divina  Providencia  vive- 
rem á  fua  imitação  ,  quem 
duvida  ,  que  fe  o  Senhor,  a 
quem  Caetano  imitou,  pro- 
metteo  attrahir  todas  as 
couías  quando  fe  exaltaíle 

Jram  da  terra :C>/0?  exaltatus  fue- 
ro  à  terra  omnia  trabam  ad 
metpfum,  S.  Caetano,  ven- 
do-íe  lá  exaltado  na  gloria, 
naô  cuidará  muito  dos  feus 
filhos,  para  os  attrahir  aos 
regalos  da  bemaventurança? 
88  Vio  S.  JoaÕ  hum 
Anjo  no  Sol,que  com  gran- 
de voz  dizia  a  todas  as  A- 
vesque  voavaõ  pelos  Ceos, 
que  viefíem,  e  íe  ajuntaflem 
á  grande  cea  de  Deos:  Vidi 
Angelum  in  jole  você  mag- 
na dicens  omnibus  avibus, 

^P0*  qua  yolabant  per  médium 
Coe  li  ^  venite,&  congrega- 
mini  ad  ccenam  magnam 
Dei.  Pelo  Sol  deite  Anjo 
podemos  entender  a  Chril- 
to  naquelle  Divino  Sacra- 
mento: Chriftus  in  Encha- 
rijlta  Sol.  Pelo  Anjo  deíle 


*> 


António  das  Chagas.    iy$ 
Sol,  a  S.Caetano,  que  fe  he 
retrato  do  Sacramento,tcm- 
bem    he  in  agem  de  Anjo: 
Angélica  puritatis  imago* 
A  cea  grande  de  Deos  hea 
regalada  refeição  do  meímo 
Deos  ,  com  que  fe  haõ  de 
recrear    os  bemaventrados 
nos  Ceos,  diz  a  Entrelinha:  J*1* 
A  d  ccenam  magnam  Dei,1' 
td  eji ,   ad  ipjum  Deum  , 
qui  vobis  refeóíio  erit.  O 
que  fuppofto,  pergunto:  ffr 
chama  as  aves,  q  voaõ  pelo 
Ceo ,  porque  naó  chama  as 
aves  ,  que  voaõ  pela  terra  ? 
Naô  ha  também  aves  na  ter- 
ra, que  tem  azas,  c  podem 
como    as  outras  voar  pelo 
Ceo  ?  Sim   ha  :  mas  como 
eítaõ  á  terra  mais  apegadas, 
e  naõ  fe  defpedem  da  terra, 
naó  podem  pai  a  o  Ceo  voar, 
como  as  outras  ,  diz  o  Ahu- 
leníe  :  Cúm  alas  habeantfi* 
cut  catera  aves  ,  à  terra  fe 
tollere  nequeunt.  Poièm  as 
aves  ,    que  lo  voaó  pelos 
Ceos,  taó   dezapegadasda 
terra  ,  que  naó  trataõ  cem 
ella;  e  fó  íe  expõem  á  Pro- 
videncia  Divina;  effosfím 
que  faõ    filhas  de  Caetano, 
que  he  o  Anjodaquelle  Sol 
Divino,  de  quem  agora  tem 
S  %  par- 
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particular  cuidado,  vendo*  ao  Ceo  voando  ?  Oh  que 
íe  exaltado  na  gloria  ,  para  máo  final  he  o  teu  ,  fe  naõ 
as  chamar,  e  attrahir  aos  re-  mudas  dè  vida  a  buícar  ou- 
galos  da  Bemaventurança:  tro  melhor!  Peccadores  ,  a- 
Dicens  você  vtagna  omnibus  cabe  ja  voífa  cegueira  ,  vol- 
avihur,  qti£  volabant  per  tando  todos  os  olhos  d'al- 
médium  Cos  li  y  venite,  &  ma,  e  voemos  com  azas  do 
congregamini  ad  coenam  coração  áquelle  Senhor , 
magnam  Dei,  ide/l,  adip-  que  temos  manifefto  na- 
fum  Deum,  qui  voais  re-  quelle  Throno,authorizan- 
feâtioerit.  do  os  applaufosde  S.  Cae- 

89    Que  efperas,  pecca-   tano,  que,  como  regra  de 
dor,    fe  te  naõ  defenganas   perfeição,  a  todos  enfina  co- 
com  o  que  ouves  ,  quando   mo  haó  de  caminhar  para  o 
naõ  imitas  o  que  vês  ,  nem    Ceo,  a  todos  chama  para  os 
perfeveras     na     obrigação    levar  aos  regalos  de  Deos, 
da  obfervancia  da  Ley ,  de   como  aflòmbro  de  Santida- 
que  tanto  te  defcuidas,  fem  de  ,  como  extremo  das  vir» 
voares  para  o  que  íó  te  irn-   tudes>  como  pafmo  dos  hu- 
porta?  Naõ  queres  eftender  manos,  como  ardente  tocha 
as  pennas;  antes  encolhes  as   da  Itália,  como  brilhante  luz 
azas  ?  Naõ  queres  viver  no   da  Europa,  como  efclareci- 
exemplo   da    perfeverança    do  Sol  da  terra  ,  como  deli- 
do bem  ,  fenaó  em  o  ninho   cia  do  Ceo,  como  prodígio 
das  tuas  inclinaçoens ,  que   douniverío,  comomaravi- 
te  trataõ  mal  ?  Naõ  queres   lha  do  mundo;  finalmente  > 
deixar  o  ramo ,  em  que  o   como  mimo  daquelle  Divi- 
demonio  ,  para  colher-te,  te   no  Sacramento,de  quem  toy 
arma  o  viíco  ?  Naõ  queres  muito  efpecial  retrato, 
apartar-te  da  arvore  de  teus       90     Se  pois  aquelle  Di- 
peccados  ,   adonde  eítás  a    vino  Sacramento  obrigou  o 
pique  de  cahires  no  inferno?    mundo  a  pa  fmos :  Qind  e/t 
Naõ  voas,  podendo  ,  como   hod  o  noffo  Santo  moveo 
os  outros,  que,  fugindo  das   o  mundo  a  aflòmbro :  Qitis 
vaidades  da  terra,  caminhão  ejt  JbiciSe  aquelle  Sacramen- 
to 


do  Venerável  Padre  Fr.  jíntonio  das  Chagas*  lyj 
to  fez  compendio  de  admi*  interior  todo  o  mais  reílan- 
rações,  eíle  Santo  foy  cifra  te  da  vida.  Cheguemos  pois 
de  milagres,  e  de  maravi-  a  eíle  Santo ,  eaefteSacra- 
Ihas:  com  eíte  Sacramento 
quiz  o  Senhot  mover  noílas 
almas  a  que  melhoraflemos 
de  vida  ,  com  eíle  Santo  mo- 
vendo-fe  muitos  a  mudar  de 


mento  ,  naõ  fó  nefte  dia  f 
mas  em  todos  que  puder- 
mos ;  porque  naõ  faremos 
boas  obras, 


naõ  as  levare- 
mos ao  cabo  fem  a  intercef- 
vida,melhoráraõ  fuás  almas.   íaõ  dos  Santos,  fem  o  favor 
E  quem  naõ  melhora  le  fe   do  Sacramento, 
chega  ao  Sacramento  como       91     Chama  S.  Mattheus 
he  devido  ?  Qtà  manducat   ao  Senhor  Sol,  que  para  nós 
hunc  panem  vtvet  in  ater-  todos    nafce  :   Qui  folem  na|i 
num.  E  quem  naõ  melhora,  finim  oriri  facit  Juper  bc-  \y 
íe  fe  chega  ,  ou  fe  lembra    nos y& *  maios  je  também  fe 
defte   Santo    como  he   ra-   chama  Sol  a  todo  o  homem, 
zaô  ?  A  huma  Beata ,  que  fe   que  por  fuás  virtudes  alcan- 
deitou  em  hum  poço,  íum-   çou  ,  e  mereceo  a  graça  da 
mamente  affligida  deterri-   fantidade  :  Homo  fenjatus 
biIliíIimoseícrupulos,appa-  ficut  fol\  e  os  homens  faó 
receo   em  hum  fonho  efte   arvores  plantadas  na  terra , 
Santo ,  dizendo-lhe  :    naõ   para  darem  bom  frudto  de 
achas  remédio  a  teu  mal ,    boas  obras  ,  e  as  que  o  naó 
porque  te  naõ  tens  encõmen-  derem,  fe  cortarem  para  no  io- 
dado a  mim;faze*o,  e  achar-   fogo  arderem:  Omnis arbor  th.  73 
te-has     bem.   Levantou-íe   non factens fruólumbonum 
com  a  reprefentaçaó  da  vi-  excidetur  ,    &   in  ignem 
faó  daquelle  íonho,  foy-íe  á   vnttetur.    E  que  myíterio 
Igreja  de  S.  Paulo,aonde  ef-   tem  fer  Sol  aque  lie  Senhor, 
tava  o  Santo,  e  conhecendo   e  aquelle  Santo ,    e  os  ho» 
a  Imagem, como  em  fonhos   mens  arvores  plantadas  na 
a   tinha  vitfo  ,  fe  encõmen-  terra  para  darem  bom  fru- 
dou  a  S.Caetano,e  fe  achou    élo?  Tem  grande  myíterio: 
logo  daquelle  trabalho  me-   porque   a  terra  naó  pudera 
lhorada    paliando   em  paz  produzir  I  uma  flor,  fe  o  Saj 

S  3  lhe 
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lhe  faltara  ;  as  "arvores- nao    nhar  os  rayos,  que  dizem  ao 


puderaó  naturalmente  dar 
fruélos,  fe  o  Sol  lhes  na6 
aíliftira.  Sj  pjis  queremos 
produzir  flores  de  virtudes; 
Flores Junt  virtutesyâore$9 


rigorofo  ,  e  dar  mais  tem- 
peradas as  luzes  ,  que  of- 
tentaõ  o  compaffivo.  Aqui 
pois  temos  naõ  fó  o  Sol  em 
imagem,  iílo  he,  S.  Caeta- 


que  íejuõ  maravilhas  ,  e  che-  no  imagem  do  Sacramento; 
guem  a  fer  perpetuas  ;  che-  temos  em  oSacramento.que 
guemos  a  efte  Santo,  que  he  Sol  entre  aquellas  can- 
he Sol  da  terra»  Se  quere-  didas  nuvens?  E  para  que 
mos  dar  fru&os  de  boas  podamos  com  aluzdagra- 
obras,  e  ter  fru£to  de  perfe-  ça  chegar  ao  Reyno  da  glo- 
verança,  cheguemos  a  efte  ria,  digamos  arrependidos 
Divino  Sacramento,  que  he  de  todo  o  coração:  Senhor 
Sol  dos .Ceos.  O  Sol  em  nu-  pequey  &c. 
vens  fe  efeonde  para  embai-  A  Domino faôlum  eft  iflud. 


SER* 


SERMÃO 

OITAVO. 

D  E 

S.JOAÕDA  CRUZ 

CARMELITA, 

E  X  P.  O  S  T  O    OSANTISSIMO. 

, ,   ,  1 — _-. 

Sint  lumbi  veftriprdcintti,  ir  lucertj*  ardentes  in  tna* 
nibus  vejtrisi  &  vos  fimiles  hominibus  expettantibus 
Dominumjmitn&c.  Luc.  12. 


A6  €Ú9S  pala- 
vras hum  de- 
buxo das  per- 
feiçoens  efpi- 
rituaes ,  que  ha  de  ter  hum 
Jufto  ,  que  imita  a  Chrifto, 
ieguindo  a  perfeição  Evan- 
gélica; faõ  hum  eípiritual 
regimento,  com  que  fe  ha 
de  preparar  o  Jufto  paraef- 
perar  o  fim  da  vidajfaõ  hum 


roteiro  ,  que  ha  de  feguir 
caminhando  i  celefte  pá- 
tria :  DocetnoSyàlzo  Ala»*!?^ 
pide,  qttaji  peregrinos  ten- 
der e  ad  patriam  c&lefttm\ 
e  faõ  hum  memorial  das  vir- 
tudes, que  ha  de  ter,  quem 
a  perfeição  Evangélica  ob- 
ferya.  Três  ceufas  inculca 
Ghrifto  noíío  Senhor  nefie 
preíente  Evangelho,  cingir, 
S  4  arder, 


Joan. 
«J.J 
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arder  ,  e  eíperar:  cingir  to-  com  a  terceira  parte  das  pa- 
dos os  fentidos  contra  os  lavras  ,  que  propuzemos: 
vicios  ,  com  a  negação ,  e  Et  vos  fimiles  hominibus 
mortificação;  arder  no  amor  expeâlantibus  Domtnum 
de  Deos  ,  e  do  próximo  na  fuum  &c.   Porque  efperar 


com  oração  ,   e 
,  efperar  nas  tri- 


caridade , 
pregação 

bulaçoens  com  paciência 
conformidade  a  Bemaven- 
turança.  O  primeiro,  que 
he  cingir  os  íentidos;  per- 
filado com  a  primeira  parte 
do  noílo  Thema  :  Sint  htm- 
bi  veftri  pracinâii  ,  que 
com  virtudes  foltas  naõ  ha 
vicios  prezos.  Até  Chrifto 


vida  outra  couía  mais 
a  Deos,  he  manifeílo 


deita 

que 

engano  ,  e  bem  lamentável 

erro;  que,  como  diz  a  Glof- 

fa,  enfinou  o  Senhor  a  feus 

Difcipulos  a  defprezarem  o 

mundo  :  Dominus  invitans 

Dijcipulos  ad  contemptum 

mundi. 

2    Diz  pois  o  Senhor  : 
Sint  lumbt  vejiri  pracin- 


nos  deo  exemplo  quando  fe   âli,  cingi  voíTo  corpo  ,  co- 
moftrou  cingido  :  Pracin-   mo  quem  diz:  primeiro  que 


gitfe  :  exemplum  enim  de- 
di  vobis.  O  íegundo ,  que 
he  arder  no  amor  de  Deos, 
e  do  }  próximo ,  nos  incita 
com  a  fegunda  parte:  Et  lu* 
certtdt  ardentes  in  manibus 
vejiris  1   porque  arder,  e 


trateis  dos  outros  allumian- 
do-os,  tratay  de  vos  aperfei- 
çoar a  vós,  mortificando- 
vos:  nefeio   he  quem ,  fem 
tratar  de  fi  primeiro,  fe  af- 
fadiga  pelos  outros.  Na  ef« 
cada  de  Jacob  primeiro  fu- 
naô  chegar  o  fogo  a  outros,    biaô  a  Deos  os  Anjos  ,  figu- 
íinal  he  de  naô  fer  grande    ra  dos  verdadeiros  efpiritos, 
o  incêndio.  Por  iflb  S.  Ber-   que  defeeífem  á  terra:  apro- 


nardo,  vendo  que  o  Bautif- 
ta  naô  íó  era  tocha ,  que  lu- 
zia ,  íenaó  que  também  ar- 
dia, difle  :  Ar  der  t parum 
eft  ,  lucere  vanum  è/l^luce- 
re ,  &  ardere ,  perfeâlum 
eft*  Ao  terceiro  nos  move 


veitavaó  fe  primeiro  de 
Deos  ,  depois  cheyos  de 
Deos  defeiaõ  a  remediar  os 
outros  :  Angelos  quoqae  Gen.; 
afeendentes  ,  &  defeenden-  ~ 
tes.  Devemos  fer  como  tan- 
ques,^ naò  como  canos :  o 

ca- 


ai. 


do  Venerável  Padre  Tr.Atitorio  das  Cl  egas.     2&f 
Cano  dá  toda  a  agoa,  que    Sim  lumbi   ivjiti  pracin- 

ali.  Continua  dizendo:  de- 
pois de  vos  cingir,  mortifi- 
car ,  e  negar  a  tudo  o  que 
he  defeito  ,  tratay  de  fa- 
zer o  que  he  perfeito ,  fe- 
jãõ  volLs  obras,  como  to- 
chas accezas;  como  íè  difle- 
ra:  vivey  de  maneira, "como 
íe  eftando  no  extremo  da 
vida,  vos  metteraõnamaóa 
candêa ,  deixado  dos  médi- 
cos, o  corpo  morto,  os  o- 
lhos  quafi  íumidos ,  o  rofto 
pallido,  os  pulíos  íem  mo- 
vimento ,  o  folgo  defunto 
&c,  que  hua  fó  tocha,  que 


por  elle  corre,  aos  outros,  e 
fica-fe  oco  ,  e  vazio  para  fi- 
os tanques  primeiro  fe  en- 
chem a  íi  ,  que  dem  fua 
agoa  aos  outros;  o  que  lhes 
fobeja,  iilo  lhesdaó.  Entaõ 
faõ  melhores  para  os  ou- 
tros as  arvores,  quando  pri- 
meiro enchendo  fe  de  fru- 
ótos,  trataó  primeiro  defi. 
Tudo  o  mais  he  íer  como 
trinchante,  que  reparte  para 
os  outros  as  iguarias,  e  fica- 
fe  fem  nenhuma.  Saõ  como 
os  ourives  ,  que  fazem 
Chriílos  crucificados  ,  ex- 


cellentes  Santos ,  mas  para  eíleja  acceza  ,  pode  accen- 

outrem  ,  e  naõ  parafi;  para  der  infinitas  apagadas.  Diz 

os  venderem,  naõ  para  dei-  S.  Boaventura  que  os  Será- 

lesíe  aproveitarem.  fins  faõ  inflammativos  dos 

3     Por  ilio  Chrifto  Se-  mais  efpiritos  celeíles,  por- 

nhor  noflb  quando  nos  deo  que  ardem  ;  que  quem  naõ 

exemplo,lavando  os  pés  aos  arde,  naô  accende:  e  a  razaõ 

Difcipulos  ,     pegou    pri-  porque  vos  naô  accendeis, 


meiro  na  toalha,  ecingio-fe 
com  ella  ,  dando  nos  a  en- 
tender ,  que  quem  trata  de 
alimpar   aos  homens,    pri 


he  porque  naõ  ardeis.  Os 
exemplos  accezos  faõ  como 
as  varas  de  Jacob.  Nalciaõ- 
lhe  os    cordeiros  mancha- 


meiro  fe  ha  de  compor  a  íi.  dos,  porque  indo  a  beber 
Iíto  nos  moftra  o  Sacramen-  nos  canos  das  agoas,  viaõ  ss 
to,  eílando  o  infinito,  im-  varas  da  meíma  cor:  qual 
roenfo  ,  e  incomprehenfi-  he  o  exemplo,  que  fenes 
vel ,  como  cingido.,  catado  póem  diante  de  s  olhos,  taes 
naquelles  accidentes  puros:  as  noílas  vidas,  e  obras  faõ. 

SáÔ 
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S40  os  San  >s  como  os  eír    e  pizar  todas '  as  coufasd.) 


peijios ■coiwivo:-;,  ;do,iJe  í ;~- 
re  o  Sol  táõ  a£livo,que  abra- 
za  o  que  ie  lho  põem  diante. 
Oh  quantos  í'p  abrazárac  no 
amor  de.Deos,  íe  honvera 
muitos  deQesefpdhos!  lito 
nos  moílròu  o  Senhor,  que 
no  Sacramento  nso  lo  luzio, 
mas  ardeo;  Sciens qttiave- 


terra.  E  nós  eftimamos  o 
caduco  ,  porque  naô  temos 
os  olhos  no  eterno:  Seef- 
peraramos  o  permanente , 
de/prezari«mos  o  tranfito-- 
rio  :  lia  Toletus.  Sperna- 
mus  terrena ,  amabimuf 
éBterna\  quia  certa  fpe  fpe* 
clamas  Côrijttm,  qui  nos 


7iit  hora  ejus,  cum  di/exif-  beabit ,  &  glorificabit  in 
jet  &c*  aiemunu 

4  Conclue  o  Thema  di-  5  Deíles  rres  a vifos  nos 
zendo  o  ScnhonSede  cornp  faz  o  Senhor  hum  eípiritual 
aquelles  fervos  ;  que  eílaõ  á  regimento,com  que  íe  deve 
lerta  efperãdo  a  feu  Senhor:  preparar  quem  trata  de  fer 
Et  vos  fimiles  homtnibus  Juíto  para  o  fim  da  vidaé 
expeõlantibus  Dçmiyum  Hum  roteiro,  que  ha  de  fe- 
fuum.  ODouto  Alapideen-  guir  caminhando  ácelefte 
tende  aqui  o  dito  do  Senhor  Pátria:  Docet  vos  hic  quafi 
áquelles,  que  def  prezando  a  peregrinos  tender e  ad  Pa* 
prezente  vida ,  devem  met-  triam  c&lejtetn.  E  ultima- 
ter  debaixo  dos  pés  quanto  mente  deflas  palavras,  q  o 
no  mundo  ha,  fazendo  vida  Senhor  diífe  a  feus  Diícipu- 
celeftial  ,  e  divina,  como  los,faz  huefpiritual  debuxo 
quem  traz  empregado  fó  no  de  perfeição  Evangélica,  a 
Ceo  todo  o  coração ,  e  ai-  quechegaõosmayoresSan- 
ma  :  Significai  eos  vitam  tosçingindo-fecom  a  nega- 
prafentem  ,  &  omnia  qua  çaõ  de  tudo  o  que  he  vicio; 
A  <  in  mundo  Jurits  deberefper*  ardendo  no  amor  da  perfei- 
dc#apl"  nerej  &  caicare,  ac  vitam  çao  em  tudo  o  que  he  virtu- 
de ;  eíperando  na  certeza 
de  tudo  o  que  he  eternida- 
de. Por  ilTb  o  Evangelho 
nos  vem  como  de  molde  nef- 

te 


agere  coelejlemjb"  dtvinam, 
ut  mente,  &  cor  de  in  cceio. 
Porque  a  eíperança  das  cou- 
ias  do  Ceo  faz  def prezar , 


dò  Venerável  Padre  Fr.  Avtovíodas  Chagas*  2  8  3 
te  dia  taó  folemne,  cm  que  te,pintou  hum  lo  ceco  feu, 
para  o  mayor  triunfo  deita  como  dizendo ":  por  eíle 
Religião  Santiffima  pomos  pouco  fe  conhecerá  o  todo:  A  . 
aos  olhos  do  mundo  hum  Per  drgitiwi  Gigas.  Aílimics 
dos  mayores  exemplos  da  eu.q  em  taÕ  breve  copia  naô 
mais  alta  perfeição,  virtude,  pòflo"  moftrar  oriíais,  defc 
e  caridade  ;  hum  dos  mais  cifrarey  fó  o  menos.  De  to- 
celeítes  debuxos,  "hum  aos  do  efte  monte  ,  faltaremos 
mais  perfeitos  retratos  de  íó  n'uma  flor;  defle  Sol,  íó- 
Chxifto  Senhor  noííb.  mente  n'um  rayo  ;  defte  ef- 

6  E  quem  he  eíle  ex-  pelho,  fó  n'um  reflexo;def- 
em  pio  taó  jufto  ?  Quem  he  ra  alam  pada ,  fó  n'uma  luz: 
efte  retrato  taó  acertado?  naõ  navegarey  mais,  queno 
Quem  he  efte  debuxo  taõ  effeito  de  fuás  mortifica- 
íoberano?  Quem  ha  de  fer,  çoens:  Sint  lumbi  vejlri 
ienoô  o  infigne,  e  nunca  en-  pr*ci?2Ôti\mõ  lançarey  maõ 
carecido,  ainda  que  fempre  mais  do  que  efte  Santo  aper- 
louvado,  S.  Joaõ  da  Cruz,  tou  em  -luas  rntòs:  LucerM 
Gloria  doCarmelo  ,  Solde  ardentes  in  manibus  vef- 
Hefpanha,Tocha  da  Igreja,  tris  ;  naó  debuxarey  mais  q 
Lume  do  mundo,  Eípelho  humas  íombras  da  virtude, 
da  Caftidade,  Non  plus  itU  fantidade  ,  e  peifeiçaõdas 
tra  da  vittude  ,  Luzefpiri-  fimilhanças  ,  que  teve  com 
tualda  terra,  Alampada  vi-  Deos;  Et  vos  [inales  bomi* 
va  do  Ceo,Milagre  da  natu-  uibus  expeÕlaimbus  Dotni- 
reza,  Prodígio  da  graça  ,  e  riam  Jttnm.  O  Evangelho 
Eícada  da  gloria. Oh  fe  cou-  nos  dí>rá  os  motivos,  a  vida 
bera  nas  palavras  o  q  apenas  do  Santo  as  provas,  o  Sácra- 
cabe  nas  idéas,que  differen-  mento  as  confii  maçoens,  pa- 
tê fora  o  applauío  ,  que  iu-  ra  que  todos  tenhamos  h<:m 
perior  o  triunfo!  Mas  como  molde,  com  que  reformar  v 
pode  caber  o  mar  em  taõ  a  vida  ,  e  hum  exemplo  pa- 
pequena  concha?  A  Kercu-  ra  efperar  os  íeguros  da 
les  pintava  Apelles  ,  epor  morte.  Útil  he  a  matéria  , 
naô  poder  retratar  o  Gigan-  mais  o  fei  á  a  graça:  peça- 
mo-la 
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mo-Ia  com  a  oraçio  Ang: 


i-    olhos,  taes  iáó  as  nofíàs  o* 


ca  á  Virgem  nofli  Senhora,    bras,  e  as  noílas  vidas.  So* 

mos  comoos  efpeihos,   fe 


AFE  MARIA. 

Sint    hmbi  veftri  pr<ecin- 
éti.     Luc.  fupra, 

7  f~**  Elebra  a  Igreja 
V_^  Catholica  as  fei- 
tas dos  Samos,  naõ  fó  para 
que  as  maravilhas  de  fuás 
virtudes  iejaõ  triunfo  da 
Igreja,  mas  para  q  os  exem- 


nos  põem  diante  dosolhos 
hum  monftro,  o  que  fe  vê 
em  nós,  faõ  monltros  ;  íe 
hu  Anjo,  ím  prime -iè  em  ncs 
a  forma  ,  e  figura  de  Anjo. 
Por  iíío  foy  tenção  da  Igre- 
ja, que  as  feitas  dos  Santos 
íejaó  huns  defpertadores  de 
nofTas  almas,  para  reforma- 
ção de  noílas  vidas.  E  quan- 
faô  as  íolemnidadesdos 


tas 
pios  das  fuás  vidas  fejaó  taõ-   Santos,  diz  Sãto  Agoftinho, 
bem  regra, e  molde  das  nof-    tantas  faô  as  exhortaçoens, 
f&s\Sanâtorutn  vita  cce/ejtis    para  q  ninguém  íe  envergo- 
tiorma  vivendiefl, ditte  San-   nhe  de  imitar  o  que  folga 
to  Ambrofio.Por  iíTo  no  dia,  de  applaudir;  porque  he  ra- 
em  que  a  Igreja  lhes  dedica   zaó,  queaquillo,  quefefte- 
cmayor  triunfo,  os  propõ-  jado  nos  deleita  ,  imitado 
em   também  por  exemplo   nos  naõ  envergonhe:  Solem^  9 
para  noífa  imitação;  porque   nitates  emm  Martyrum  ex»  Scrmj 
ao  mefmo  pjflb,  que  nos   bortationes  funtmartyrio  |£jk 

rum,ut  itnttari  non  pigeat^ 

quoa  ceie  br  are  deleâiat. 
8     Mandava  Deos  aos 

Ifráelitas  que  celebraíTem 
as  varas  man-  c^da  anno  a  feita  daPafchoa, 
chadas,  que  elle  lhes  punha  comendo  o  cordeiro,  com 
nos  canaes  das  agoas,  donde  grande  prefla  ,  em  pé  ,  e 
bebiaõ,  concebiaõ  os  cor-  com  os  bordoens  na  maõ. 
deirosda  meíina  cor  das  va-  Pafchoa  he  o  mefmo  que 
ras:  qual  heo  exemplo, que  traníito,  e  jornada;  ifto  era 
fe    nos    põem   diante  dos   bda  memoria  de  favor,  que 

o 


perfuade  ao  louvor,  que  lhe 
devemos  dar,  nos  inculca 
a  imitação,  com  que  os  de- 
vemos feguir.  As  ovelhas  de 
Jacob   vendo 
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o  Senhor  lhes  fez,quando  os  deyros  ,  nefte  valle  de  mife- 

tirou  do  Egypto  fahindo  do  rias  taõ  cercado  de  perigos, 

poder  de  Faraó  ;  como  fe  o  mayor  perigo  em  que  vi* 

lhes  diílera  o  Senhor :  vos  vemos ,  o  mayor  defpenha- 

fazeis  huma  feita  ,  que  he  deyro  em  que  cahimos ,  o 

memoria  de  huma  jornada  ,  mayor  engano  em  que  anda- 

em  que  os  homens  fahiraõ  mos,  he  viver  muyto  á  lar  - 


do  cativeyro ,  com  os  bor- 

doens  na  maô  ,  comendo  o 

cordeyro  a  toda  a  preíla  ; 

pois  fe  me  quereis  agradar  , 

haveis  de  fazer  o  meimo  de 

que  a  feita  faz  memoria.  He 

a  feita  pegar  no  bordaõ  ? 

pois  lançay  maõ  delle  :  he 

memoria  do  cordeyro ,  que 

á  prellà  fe  comia  ?  pois  co- 

mey-o  a  toda  á  preílL:  fazey 

o  mefmo,  que  feíltjais;  por-    fo.  Saó  nofíos  appetites  pa 

que  naõ  me  agrada  o  lou-   ra  a  alma,  como  para  o  cor 

vor  ,  fem  a  virtude  , 


ga,  trazendo  as  virtudes  lol- 
tas  ao  fom  da  noffa  vida,fem 
repararmos  no  rifco  das 
noHas  almas.  Que  íeránaó 
termos  os  appetites  prezos , 
e  atados  os  fentidos  ;  fenaõ 
naõ  dar  hum  íó  paflò  ,  que 
naõ  poílà  fer  precipício : 
porque  he  huma  perdição 
cada  erro  nollo ,  em  que  da- 
mos, e  cahimos  a  cada  pafc 


.  a  feita 
fem  a  imitação. 

9  Quantas  feitas  vemos 
no  mundo,  a  que  os  homens 
correm;  e  que  poucos  á  imi< 


po  os  veílidos  :  fe  os  verti- 
dos íàõ  compridos,  e  taó 
longos ,  que  vaõ  pelo  chaõ 
arraítando,facilmente  fe  em- 
peça nelles,  e  cahe,  ou  íe 


taçaõ  daquelles  Santos  ,  que   defcompóem  o  corpo.  Af- 
a  Igreja  feíteja  !  Vaõ  ver  as   fim,  feaspayxoens,osap- 


feltas  ,  e  nao  imitar  as  vir- 
tudes ;  porque  naõ  fazem 
calo  dos  apertos  dos  Santos, 
e  fó  das  larguezas  do  mun- 
do fazem  muyto  cafo.  Nef- 
ta  caduca  vida  taõ  rodeada 


petites,as  affeyçoens  íaõ  taó 
longas,  foltas,  e  compridas, 
que  fe  arraítaõ  pela  terra  y 
facilmente  nellas  empeça  a 
liberdade  ,  tropeça  ,  e  Cahe 
o  animo  ,  ou  fe  defculpa  o 


de  enganos,  ntíta  região  de   Eípirito    Santo.    Por  ifiò 
pena  taõ  chea  de  deípenha^  quem  trata  de  fe  pôr  ligey- 

10  * 
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ro  ,  e  caminhar  feguro  ,  er-   efta  batalha  ,  em  que  entrou 

gue  os  veiid:>s  Í3  chio  ,  e    David  ,  era  guerra  interior 

de  tal  maneyra  os  cinge,  q    de  feus  appetites  contra  as 

nem  is  maós  fírvao  de  em-   virtudes  ,    e   das    virtudes 

baraço ,  nem  aos  pés  de  pre-   contra  feus  appetites.  E  co- 

cipicio.  Do  mefmomoJo,    mo  os  appetites  íaóíymbolo 

quem  vay  pelos  defpenha-    dos  vertidos,  com  que  a  peí- 

deyros  dsíh  perigofa  vida  ,    loa  íe  cinge  ;  cingindo-fe 

fe  quer  caminhar  feguro,  ha    David  com  as  virtudes,  de 

de  erguer  da  terra  os  fenti-   tal  forte  apertava  (eus  appe- 

dos ,  cingir,  e  perder  feus    tires,    que  fem  eftorvo  os 

appetites  ,  e  atar-íe  com  as    vencia,  lem  embaraço  delles 

viitudes  de  tal  maneyra,  que    triunfava  :  Pracinxifti  me 

nem  á  natureza  íirvaó  de  rif-    virtute  ad bellttm.  Divina- 

ço  ,  nem  á  graça  de  impe-   mente  S.Jeronymo:  i\fe  ^/:híc- 

dimento  ,    nem  á  alma  de   tes  cupiditatum  impediant  iqvu 

embaraço  ;  porque  appetite   pedes  Jenjuum  ,  &*  manunm 

cingido    anda  prezo,   naõ   opera.  Saõ  os  appetites  pa- 

cingido  fica  folto;  e  appe*  ra  a  aluna,  como  faó  os  vef- 

tites  foltos  fervem  á  razaó    tidos  para  o  corpo:íe  os  vef- 

de  tropeço,    e  á  alma  de   tidos  andaô  íohos,  edeía- 

precipicio.  pegados  ,  e  fe  faõ  taõ  lon* 

lo      Bendito   fejais  Se-    gos  ,  e  compridos,  que.an- 

nhor,  dizia  David  ,  que  para    daô  pelo  chuõ  arrafto  ,  fer- 

a  guerra  dos  vícios  ,  de  que   vem  aos  pés  de  tropeço  ,  ás 

hoje  chego  a  triunfar,  me    maõs  de  embaraço  ,  empeça 

spertarte  com  o  cinto  das    nelles  a  peíloa  ,    e  cahe  o 

virtudes,  de  que  me  quizefte    corpo.    Corpo  ,   quem  vos 

P(ú.   cnvê'r :  Prócinxifti  me  vir-   fez  cahir?  oh  que  andaõ  foi* 

17,     tute  ad  bellum*  Poisoeftar    tos  huns  vertidos  ta ó  com» 

David  cingido  ,    e  aperta-    pridos  ,   que  feus  tropeços 

do;,he  meyo  para  acclamar  cftes  precipícios  me  daõa 

applauios  a  leu  vencimento,    cada  paíTò  ! 

e  yi&oriàs  a  leu  triuiifoPSim,        1 1     AíTim  fao  os  appctU 

diz  S.  Jeronymoj   porque   tes:  feandaó  foltos,  livres,  e 

dela- 


do  Veneraxel  Padre  Fr.  Jtitcnw  das  Chegas*    287 
defaffogados  •  e  fe  faó  taó 


compridos  ,  e  longos  ,  que 
fe  arrojão  pela  terra  ,  facil- 
mente nelles  fe  embaraça  a 
razaò  ,  tropeça  a  liberdade, 
empeça  o  animo  ,  e  caheo 
efpirito.  Por  illoquemvay 
por  entre  fylvados  ,  por  ca- 
minhos íngremes,  por  paf- 
ios  perigoíos ,  íe  trata  de  fe 
pôr  ligeyro  ,  e  caminhar 
ieguto,  ergue  do  chaô  os 
veíhdos  ,  e  de  tal  maneyra 
os  cinge,  os  prende ,  os  re- 
colhe i  e  os  ata  ,  que  nem 
aospés íirvaõ  de  embaraço, 
nem  ao  corpo  de  impedi- 
mento. E  do  mefmo  modo , 
quem   voy  pelos  deípenha- 


gidos  he  o  meííTiO  3  que  ap- 
petites  prezos  ,  e  ■  f e  eílaõ 
prezos ,  naõ  farsõ  damno  • 
mas  fe  andaó  fólios  ,  fervem 
á  razaõ  de  tropcço,á  alma  de 
precipicio  :  Ne  vejtes  cupi- 
ditatum  impediant  pedes 
fenfiiuni)  &c.  E  a  razaô  dif- 
to  he,  que  quem  fe  cinge, 
aperta- fe;  quem  anda aper- 
tado ,  anda  jufto.  O  fervo  de 
Deos  terá  dejuflo  ,  quanto 
tem  mais  efe  apertado  ;  e 
quanto  o  fervo  deDeos  mais 
tem  de  Jufto,  e  de  apertado, 
mais  tem  de  eílimado ,  e 
favorecido, 

ia    Duns  vezes  vio  Ja-Geo. 
cob  a  Deos  ,  huma  dormin*  a*« 


deyros  defta  perigoza  vida ,  do  ,  outra  acordado ;  huma 

fe  trata  deirfeguro,  e  fu-  em  fonhos  :  Vidi  injomnis 

bir  ligeyro ,  he  neceflario  fcalam ,  &  Domitiumini- 

que  erga  da  terra  fuás  pay-  xumjcaU  :  outra  na  luta  ek 

xoens  ,  appetites  ,  e  afflic*  perto  ,  e  abertos  os  olhos  ; 

çoens  terrenas,  até  quede  Vidi  Dominum  facie  adfa« 

tal  forte  as  ate  ,  as  cinga,  re-  ciem:  quando  o  vio  dormin* 

colha,  e  prenda,  que  naó  do,  fez-lhe  grande  medo, 

íirvaõ  á  almaderiíco,  ára-  ficou  rectiofo:Terri&i/is  e/l 

zaõ  de  eítorvo  ,  e  á  graça  de  locus  //Wquando  o  vio  acor- 

embaraço,  como  diz  Santo  dados,fez«  lhe  grande  animo, 

Ago{\\nho\Pr<eci?)gite lum-  confeílou  íe      favorecido: 

bos  :  hoc  efl ,  omnes  appeti-  Salva  faSía  efl  anima  mea. 

tus,& affeâlus circares  fe~  Na  luta  foy  o  favor  mais  , 

culi contrabite  ,  &  mortifi»  porq  foy  favor  a  olhos  aber- 

cate.  Porque  appetites cin-  tos;  na  efeada  foy  o  favor 

me- 
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menos,  porque  foyfavora  Jufto,  vivendo  mais  aperta- 
olhos  fechados ,  infomnis.   do,  mais  de  Deos  favoreci- 
Pois  aqui  menos  ,    na  luta   do;  quanto  mais  froxo,  me- 
mais  ?  Sim  ;  que  ao  pé  da  ef-   nos  de  Deos  eítimado. 
cada  eítava  Jacob  com  grau-       13     Como  pois  osaper- 
de    froxidaõ    dormindo    a    tos  ,  que  Deos  nos  manda 
íòmno  folto  ;  e  quem  dorme    fazer ,  íaõ  meyos  para  mais 
eílá  froxo  ,  e  defapeitado    nos    ajuftar  ,    e  por  juítos 
a  feu  goílo  :  nalutaeftava   mais  favorecidos  ;    íe  nós 
cingido  de  hum  Anjo  ,  que   apertáramos  de  modonoíios 
andou  com  elle  a  braços  hu-  appetites ,  que  a  foberba  ef- 
ma  noyte  inteyra  ,  e  vio-fe   tivera  atada  ,  a  cobiça  pre- 
muyto  apertado:  Eccevir   za,  a  fenfualidade  encolhi» 
luiiabatur  cueoujquèma-  da,   e  cingida,   e  as  mais 
tiè.  Ah  fim  !  na  luta  moftra*   payxoens ,  e  afflicçoensdas 
íe  mais  juíto,  porque  fe  mof-   coufas  da  terra  menos  foi» 
trou    imis    cingido ,    mais   tas  5   que  favores  de  Deos 
apertado;  pois  goze  da  viíla   gozáramos  ,  naó  fó  a  olhos 
de  Deos  a  olhos  abertos,que   fechados  neíte  defterro ,  on« 
iílo  he  fer  mais  favorecido  :   de,  nos  moftra  Deos  o  cami- 
Vtdi  Dominum  facie  adfa*   nho  do  Ceo,  como  efeada  de 
dem^Ò" lalvafaâlaeftafri-   paílagem  ;    íenaõ  a  olhos 
ma  mea.Na  eícada  moftra  fe   abertos  na  celefte  pátria  ,on« 
froxo  ,    deíapertado    dor-    de  eftando  em  braços  com 
minio  a  lomno  folto ;  feja  a    Deos  ,  o  gozaííe  a  noífa  vif- 
Deos  menos  acceyto.  Os  fa-   ta  muyto  de  ailento  !  Mas 
voresda  efeada,  como  a  ho-   quem  impede  iílo  fenaõ  a 
mem  froxo,  mettaó-lhe  me-    nofla  froxidaó  ,    que  nos 
do:  Pavens  ,  quam  terribi-   alarga  os  appetites ,  nos  de- 
lis  eft,  inqnit,  locus  iftel  Os    faperta  as  payxoens,  nos  fol- 
favores  da  luta  colhem-no   taasafflicçoens, com  quede 
mais  jufto  ;    pois  faça-lhe    todo  fó  nos  prendem  a  ra- 
grande  animo  :  Non  demit-   zaó  ,    para  naó  chegarem  a 
tam   te.    Porque  qmnto  o   nós  os  favores  de  Deos?  E 
iervo  de  Deos  mais  tem  de   íe  na  jornada  do  Ceo  aquel- 

le 
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le  chega  a  ler  mais  favoreci-   mafte  como  agoa  .,  naó  creí* 

do,  e  da  Gloria  coroado  ,   ças.  Mais  parece  iílo  mal- 

que  trata  de  fer  mais  jufto  ,   diçaõ  ,  que  benção  ;  porque 

apertado,  e  cingido  mais  :    fe  a  bençaó  havia  de  fer  co- 

como  fem  ifto  de  cingir  com   mo  a  de  Deos  ,  que  he  cref- 

as  virtudes,     e  apertar  os   cer,  e  multiplicar,  diz  Santo 

vícios  ,  naó  podemos  ir  aos   Agoftinho :  Benediâíio  Dei  ^ 

Ceos;o  Senhor,  que  no  pre-  multiplicatio  eji  \  como  em 

fente  Evangelho  nos  man-  lugar  de  medrar,   diz  que 

da  eftar  alerta  para  a  jorna-   naõ  ha  decrefcer:  Noncrefi 

da  ,    e   com  a  candeya  na   cas  ?  Porque  fby  como  agoà 

maô  para  toda  a  hora,  que   derramada.  (  Ponhamos  a- 

nos  havia  de  dizer  ,  fenaó  :    qui  algumas  razoens  ,  que 

anday  cingidos,  tratay  de  fer   para  muytos  intentos  pode- 

juftos  ,  e  vivey  apertados  :  raó  fervir.)  A  agoa  ,  que  na 

Sitit  lumbi vejíri pracinâti:   fonte  nafce,  crefce  atéen- 

apertay  comvofco  majs.por-   cher  a  fonte:  quanto  mais 

que  para  ialvar  naõ  pode  íer   debayxo  creíce ,  tanto  mais 

menos.  Naó  fó  os  appeti-   ao  alto  fobe  ;  porque  tudo 

tes  devem  eílar  prezos ,  mas   o  que  creíce  para  cima  ,  in- 

até  as  virtudes  naó  devem    cuíca  que  fobe  para  o  Ceo  : 

sndnr  foltss  :  porque  viitu-   a  que  na  fonte  lè  eflreyta,na 

des  foltas  alargaõ  ie  ,  tcm.aô   fonte  fe  conferva  ;  a  que  fa* 

licença  ;     e   virtudes  com    he  ca  fonte,  naõ  creíce  ,  mas 

demafiada  licença  ,  virtudes   diminue-íe;  porque  já  íahe , 

á  largo  ,  taõ  longe  eflaõ  de  já  fe  íolta,  já  fe  alarga,ccn  o 

medrar,  que  antes  pronol-   derramada   da  fonte;  e  na 

ticaõ  perder.  terra,  por  onde  fe  vay  derra- 

14    Riiben^tufortitudo  mando,  fe  vayfumindo.  A 

Gen:  mea,eftufuscsjicutaqaa)   agoa,  que  carte  por  canal  e.f«* 

tion  crefcas.  Diz  Deos  por  treytQ,põem-fe«lhe  margens, 

boca  de  Jacob  no  repartir   valias  ,  e  reparos  ,  para  que, 

asbençoenspelasTribusde  indo  junta  ,  fe  naõ  perca,  fe 

Ifra  1:  Rubem,  que  fendo   naõ  derrame,  antes  a  levem 

minha  fortaleza ,  te  derra-   aonde  quizerem ,  para.  que 

T  apro* 


m 
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aproveyte:  a  que  tem  canal  ,  nem.  Se  imos  para  o  Ceo , 
e  corrente  larga  ,  pelo  con-  cujo  caminho  he  Chrifto  , 
trario ;  porque  a  largueza ,  cingidos  hemos  de  ir  ,  a- 
com  que  corre,  naó  quer  re-  pertados  hemos  de  caníi- 
paros  ,  para  que  para  onde  nhar  :  reparos  ,  e  mais  re- 
ella  quizer  ie  derrame*  paros  havemos  miíler ,  aper- 

15     Somos  os  humanos   tos  ,   é  mais  apertos  deve- 
como  agoa  em  fuás  corren-    mos  fazer,  com  cilícios  ,  pe- 
tes,  que  ou  corre  efprayada    nitencias  ,     diciplinas  ,    e 
com  muyta  largueza  ,   ou   mortificaçoens  ;    porque  a 
corre  junca  por  viaeítreyta  ;    agoa  da  noíla  vida  naõ  fe  eí- 
porque  todos  os   mortaes  ,   praye  pelos  campos,  naõ  iè 
que  vivemos  no  deíterrp  de-  alargue  pelo  eípaçofo ,  e  fe 
ta  caduca  vida  ,  infallivel  he   derrame  fumindo-nos  para 
que  figa  mos  hum  dos  dous   o  inferno.  Se  imos  para  o 
caminhos  5  ou  o  caminho  ai-   inferno,  cujo  caminho  he 
to  ,  e  eftreyto,  por  onde  fe   largo  ,  por  fer  íummamente 
vay  á  cekfte  pátria  gozar  o   efpaçofo ,  naó  he  neceílàrio 
defcanço  de  huma  eterna  vi*   reparos  ,   efcuzem-  fe  os  a- 
da  \  ou  o  caminho  bayxo  ,    pertos  ,  largue  fe  a  rédea  ao 
c  largo ,  por  onde  fe  vay   goílo  ,  foltem-fe  ao  appeti- 
para    o  inferno  padecer  o   tes  aos  deleytes  ,  que  breve* 
tormento   de  huma  eterna   mente  fe  acabará  o  caminho, 
Mai-    Pena:"^  quippe  jitnt  vi*,   e  começará  ,  fem  nunca  a- 
th^.j  una  qua  ducit  ad  Regnum ,    cabar  ,   o  tormento.  Vede 
altem  qu<e  ducit  ad  interi-   pois  ,  fenhores  ,  porque  ca- 
ta//*.  Di^  Santo  Ambroíio   minhoides  ,queoqueDeos 
fundado  no  Evangelho,  que  quer,  o  Evangelho  o  diz: 
diz  :  he  eftreyto  ,  e  aperta-  Sint.  lambi  vejiri  &c.  Os 
do  o  caminho  ,  que  nos  leva    reparos  da  caftidade  \  contra 
para  o  Ceo  ,  quam  largo  ,  e   as  goas  da  lafcivia;  os  da  hu- 
cípaçofo  o  que  nos  guia  pa-   mildade,  contra  os  fumos 
ra  a  perdição:  Arâta.efl  via   da  foberba;  os  da  charidade, 
qu<c  ducit  advitam  ;  quàm   contra  os  vapores  da  inveja; 
lata  qua  ducit  ad  perditio-  os  da  abítinencia ,  contra  os 

def- 


do  Venerável  Paâre  Fr.  António  das  Chagas,  açt 
defmanchos  da  gula  &c. ;  cou.  Virtuofo  eia  Salomão, 
porque  appetites  fem  aper-  foltou  fe  no  que  quiz  ,  e 
tador  muy  defcompoítos  an-  prova  o  Abulenfe  que  fe  per* 
daõ  ,  muy  deíabotoados  vi-  deo.  Na  graça  eítava  Eva  , 
vem  ,  porque  derramados  fe  eftendeo-ie  na  curiofidade  , 
perdem  :  Non  crefeas.  He  e  perdeo  a  graça.  Caíta  era 
neceílario  atilho  ,  he  impor-  Dins,  derramou  fe  com  paí- 
tante  aperto  ,  naõ  fó  para  o  feyos  ,  e  perdeo  a  caftidade» 
appetite ,  mas  ainda  para  a  Ex-aqui  porque  naõ  con- 
virtude.  vem  virtudes  largas ,  naõ  fó 

16  Mais:  a  agoa,  que  ef-  porque  na  licença  ,  e  na  lar- 
tá  no  cântaro  ?  eitá  nelle  co-  gueza  perigaó  ;  mas  porque 
mo  atada  ,  cingida  ,  e  pre-  quanto  mais  fe  alargaõ,tanto 
za  ;eftá  como  em  cárcere  ef-  mais  alfroxaó  ,  e  Deos  eí- 
treyto,  com  o  poiliv^l  aper-  tima  pouco  os  que  affrb- 
to.mis  tanto  que  fe  derrama,  xaô  ,  e  muy  to  os  que  naô 
e  fahe  fora  do  cântaro  ,  he  declinaõ. 
agoa  folta,  e  agoa  larga,  que  17  Na  creaçaõ  do  mun- 
ainda  que  a  fortaleza  ,  como  do  efeolheo  Deos  entre  to- 
virtude  ,  feja  a  mayor  do  dos  os  dias  o  diafettimo,  e 
mundo  ,  qual  era  o  titulo  quiz  que  eftelhefoíiededi- 
de  Ruben :  Ruben  tu  for-  cado ,  e  o  confagrou  para 
ti  tudo  mea^  em  fendo  eíla  fi  :  Requievit  diefeptimo  ab  àtr$ 
virtude  larga,  e  derraman-  untver fo opere ,  quod patra- *' 
do- fe,  como  Ruben:  Effu-  rat:  benedixit  dieifeptimo, 
fuses ficut  tf^?,  perde- fe ,  &*  favâlificavit  iilum:  id 
porque  naõ  aproveyta  ,  e  e(t/fibi  confacravit,  diz  Hu- 
naõ  crefee,  porque  fe  derra-  go.E  notou  o  mefmo,  q  efte 
ma:  Non  crefeas.  Só  a  agoa,  dia  naõ  tinha  tarde  :  Septi- 
e  virtude,  que  com  aperto  ma  dies  non  dicitur  babuiffe 
fe  cinge  ,  com  mais  ajuíla-  vefpere.E  que  myílerio  tem 
mento  crefee.  Jufto  era  Da-  o  naõ  ter  tarde  eftedia,  para 
vid,  alargou  os  olhos  ,  e  fazer  Deos  delle  eícolha  ? 
cahio.  Santo  era  S.  Pedro  ,  Se  os  imis  dias  ,  como  diz  o 
dilatou-fe  em  fallar ,  e  pec-  Texto,  conftaõ  de  msnhaã , 

Ti  e  tar- 
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e  tarde;  porque  naó  efes-        18     Ex  aqui  porque naó 
lhe  Deos  qualquer  dos  ou-    fó  íe  baó  de  atar  os  appeti- 
trosdias,  eíboque  naó  tem    tes,  mas  tamb.m  as  vutu- 
tarde  efeolhe  ?  A  razaó  he  ;   des  ;  no  texto  temos  diílo  o 
porque    eíle    naô  declina  ,    fundamento  :    Stnt   lumbi 
Cempre  eftá  no  meímo  fer;os    vejiri practnclhàwáz  o  vol- 
mais  naó,  porque  declinaõ,e    fo    corpo  cingiuo.  E  com 
áfíroxàõ.  Os  mais  j  em  quan-   que  cinto?  Akpide  ema  ele- 
to  na  manhaã  a  luz  crefee ,    gancia  o  diz:  Cwgítio  ab+ •    . 
o  refplan dor  íóbe  ,  o  Sol  ar-   negationis  ,  mortificationis^  dcap ' 
de,  a  calma  dura,  o  fervor  do   ponm^posnttefitié^  cajlit  jtis> 
dia  nao  para,  vay  medrando   &c.  E  porque  ia 6  as  virtu- 
cada  vez  mais  ;  mas  em  che-   des  cinto  ?  Porque  naô  fó  as 
gandoatarde,  o  Sol  affro-   roupas    ficaõ  com  o  cinto 
xa,o  calor  arrefece,  a  luz  de-    cingidas  ,  mas  o  mcímo  cin- 
clina ,  até  que  o  dia  em  nu*    to  fe  aperta  ,  e  fica  o  mef- 
vens  fe  amortalha  ,   eoSol   mo  cinto  atado:  e  íe  eítá 
no  mar  fe  fépulta.  E  porque   defapertado  o  cinto,  ou  fro- 
affroxao  Sol ,  porque  decli*  xo  ,  froxo ,  ou  defatado  fica 
na  a  luz  ,    e  porque  arreie-   o  vertido.    Vefiis  enim  non 
ce  o  dia  ?   Porque  quanto   cinõía  cito  defluit, diz  Santo 
paíla  do  meyo  dia ,  fe  alarga   Thomás  j  o  vertido ,  que  fe 
mais.  E  vós  Sol  alargais- vos    naó  cinge ,  depreda  cahe ;  o 
muyto ,  voais  de  hum  a  ou-   cinto  ,  que  também  naó  eítá 
tro  emisferio  ;  a  voílavir-    atado,  do  meímo  modo  eí* 
tude  arrefecerá,  o  voílo  fer-   correga  ,  e  feaíiafta  de  feu 
vor  ha  de  declinar  ,    a  volía    dono  :  porém  fe  eftá  cíngi- 
adtividade   fe  ha  de  dimi-   do,  e  apertado ,  como  de- 
nuir :  por  iíTo  naó  efeolhido    ve  ,  ata  os  appetites  ,  para 
de  Deos  ,  que  e'tima  pouco   que  elles  fe  naó  alarguem  ; 
os  que  affroxaó ,  e  muyto  os   aílegura  a  virtude  ,  para  que 
quenaó  declinaó  ;  porque  o    do    fujeyto  íe  naó  arrede: 
aftròxar  nafee  do  que  çèda   Stringit ,& cuftodit  virtu» 
hfi  fe  alarga;  o  naó  declinar ,   tes,  fie  àfubjeéío  recedant , 
do  que  cada  hum  fe  aperta.  dizomefmoSantoThomás. 

O 


AdE- 
phcf. 


âd 
Phi* 
lip.   i. 


*&  Venerável  Padre  Fr. 
O  que  pois  quer  Deos ,  e 
nos  periuade  neíle  Evange- 
lho para  íegurarmos  o  ca* 
minho  da  Santidade,  he  que 
atemos  os  appetites,  com  o 
cinto  da  negação  ;  as  pai- 
xoens,  e  afnicçoens,  com  a 
mortificação ;  os  íentidos, 
com  a  paciência;  os  vicios, 
com  a  penitenciada  lenfuali- 
dade,  comacaftidade  :  mas 
de  tal  maneira,  q  naó  fó  fi- 
quem atados  os  appetites, 
mas  tambe  as  virtudes;  por- 
que com  virtudes  íoltas  naõ 
ha  appetites  prezcs:e  quan- 
to eíliveimos  nas  virtudes 
atados,tanto  citaremos  com 
com  Deos  unidos. 

19  Ego  atitem  vinâlus 
in  Domino  ,  dizia  S.  Paulo; 
eu  fou  hum  homem  taõ  ata- 
do a  Ders,  q  eltou  com  elle 
unido  :  Vivo  pela  fua  meí- 
ma  vida,  e  pelo  feu  meimo 
efpirito:  Mi  hi  viver  eCbri- 
flus  eft.  Ha  tal  ventura  de 
homem!  Que  cafta  de  ca- 
dêas  fso  eftas,  com  que  eftá 
prezo?Que  prizoens,  e  ^  la- 
ços eftes,com  q  vive  a  Deos 
arado?  Naõ  lhe  acho  outras 
íenaô  a  caridade  :  C bari- 
tas vinculum  perfeâiionis^ 
a  mortificação  .  e  negação 


António  dás  Chagasl  193 
continua:  Mcrtijicaticnem 
circunfer  entes  ;  a  peniten- 
cia: Cajiigo  corpus  meunrra 
peciencia  :  Glcricwur  in 
tribulationibus\  e  todas  as 
mais  virtudes ,  que  na  fua 
alma,  e  corpo  tinha. E  quem 
ufa  defta  cinta  ,  quem  defte 
modo  feapreza,  naõ  ló  ata 
a  fenfualidade,para  que  naó 
cava;  a  vaidade,  para  que 
le  naõ  defvaneça;a  ira,  para 
que  naõ  delinqua;  a  gula, 
para  que  naõ  exceda  ;  mas 
ata  a  mefma  virtude,  para  q 
naõ  affroxe:  e  naó  aftroxan- 
do  a  virtude  ,  quanto  anda- 
mos nella  mais  atados  ,  tan- 
to com  Deos  mais  unidos: 
Mihi  vivere  Cbrijius  e/i.  E 
fe  nós  aflim  nos  atamos  cora 
Deos  ,  como  ítz  S.  Paulo, 
com  hum  firme,  e determi- 
nado propofito ,  quem  nos" 
ha  de  apartar  do  an  or  de 
Deos?  diz  o  mefmo  Santo: 
Quis  nos  feparabit  à  cba- 
ritate  Dei?  An  f ames  ^  an  xd 
gladius  &c.  Ler  tus  fum  Rom$ 
enwi,  quta  neque  mors.ne- c*  **  • 
que  vi  ta,  neque  Angeli,  ne- 
que creatura  alia  poterit 
nos  feparare  à  cbaritate 
Dei.  Tudo  confifte  na  mor- 
tificação, ç  negação,  que  de* 
T  3  vemos 
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ve  nos  ter;  porque  íe  tem  >s   la,  as  mãos  naõ.fe  movem 

eftecingulo,  qualquer  cou- 

ía  bailará  para  nos  atar  na 

graça,  muito  pouco  íobeja 


rá,  para  nos  prender  na  obe< 
diencio. 

20  He  pá  fino  ,  e  mara- 
vilha grande  ver  aquelíe  Se- 
nhor Sacramentado  ,  quam 


os  pés  naõ  andaô:  eftá  mor- 
tificado  ,  porque  os  mortifi- 
cados, fazendo  vida  deef- 
pirito  •  nó  uíàõ  dos  ienti- 
dos  do  corpo,  trataõ  fó  dos 
merecimentos  d'alma.  Ah 
fim!  Eo  Senhor  eftá  na  ,uel- 
lá   Holtia  como  rnortificu- 


pouco  bafta  para  o  ter  como  do;  pois  eftará  como  atado, 
atado,  e  prezo  naquelles  e  muito  bem  cingido  :  por- 
puros  ,  e  cândidos  acciden-  que  quem  uía  da  mortifica- 
res: as  breves  palavras  de  çaõ,  qualquer  couía  lhe  baf- 
humSacerdote.Senhor,  naõ  ta  para  viver  como  prezo  ; 
fois  vós  infinitamente  livre,  muito  pouco  lheTobeja,  pa- 
e  independente?  Naõ  ha  du-  ra  eftar,  como  Deos  ordena, 


vida:  como  logo  baftaõ  pou- 
cas palavras  de  hum  Sacer- 
dote ,  para  que,  ex  vi  verbo- 
rum  ,  neíla  Hoítia  eftejais 
atado ,  e  nefíes  accidentes 
taõ  cingido  ?  Ora  coníide- 
rem  ,  como  eftá  Deos  na- 
*quella  Hoítia:  he  verdade 


pareça  que 


atado. 

21     Naõ  vos 

me  efqueci  do  nollo  Santo, 
tendo  feito  ,  fem  o  nomear 
taõ  largo  difeurío  ;  antes 
porque  as  fuás  virtudes  o 
eftaó  debuxando  no  que  eftá 
dito,  melhor  agora  lahiraõ 


que  eítá  alli  real,  e  verdadei-   á  luz  em  confirmação  no  feu 
ramenteo  Corpo  de  Chrit    retrato,  O  gloriofoS.  Joaõ 

da  Cruz  logo  deíde  as  pri- 
meiras flores  da  fua  menini* 
ce  parece  que  aprendeo  pa- 
ra fer  eftampa  óâs  virtudes 
do  Sacramento,  e  Difcipulo 
de  Chriíto  para  guardará 
rifea  o  q  lhe  manda  em  íeu 
Evangelho,  atando  de  tal 
íorte  íeus  fentidos  naman- 

íidaó 


to;  alli  eítaô  feus  olhos,  bo- 
ca ,  ouvidos ,  pés,  e  mãos, 
e  feu  Sagrado  Corpo  do  ta- 
manho que  eítá  noCeo:mas 
eftá  por  modo  deefpirito, 
fazendo  reprefentaçaó  de 
mortificado  ;  porque  oso- 
Ihos  naõ  vem  ,  os  ouvidos 
naõ  ouvem,  a  boca  náófal- 


do  Venerável  Fadre  Fr. 
fidaó,  quietação,  filencio  ,  e 
devoção,  que  ainda  nas  pri- 
meiras flores  da  idade  foraó 
eomo  ramalhete  de  Deos  : 
Fafciculus  myrrh<e  \  ainda 
no  primeiro  luftro  da  vida, 
quando  á  razaô  faltavaõ  os 
annos  ,  ja  para  elle  eraõan- 
nos  de  devoção  á  Virgem 
Senhora  noíla;  e  por  iílo  al- 
cançou delia  naquella  ida- 
de, que  cahindo  n'uma  balfa 
profunda  ,  milagroíamente 
o  livrou  efta  Senhora,  offe- 
recendo-lhe  a  maõ  para  o  ti- 
rar do  pego;  e  elle,  ja  entaõ 
como  Cortezaõ  ao  divino, 
fe  encolheo  com  o  refpeito, 
por   eikr  cheyo  de  lodo, 
querendo ,  parece ,  antes  ar- 
rifcar  a  vida,que  pôr  alguma 
nódoa    naquella    Senhora , 
que    fora    concebida    fem 
mancha.    Deíla   íòrte  com 
mortificação,  filencio,  e  mo- 
deíiia  fe  atou  nas  primeiras 
flores   da  mocidade  :    mas 
que  muito  ,  íe  defde  quatro 
annos  lhe  deo  a  maô  a  Vir- 
gem Santiffima;    e  a  quem  a 
Virgem  dá  a  maõ  para  o  aju- 
dar ,  todos  os  vidos  fe  íhe 
haó  de  logo  prender. 

22     Crefceo  a  idade,  e 
crefceo  a  virtude;  ainda  que 


Antevia  dos  C  hegas.    i  çç 
empregado  nas  letras,  em 
que  lahio  avantajado ,  taô 
atado  andou  fempre  a  feus 
fantos     exercícios  ,   como 
quemja  íabiaquea  negação 
de  fi  meímo  era  a  mayor  fei- 
encia,  e  a  mortificação  de  fi 
próprio  era  o  melhor  eftu- 
do:  Chamou-o  Deos  á  fa- 
grada    Religião    por  huma 
voz  expreíla  ;  e  ainda  que 
no  publico  profellou  a  re- 
gra mitigada  por  Eugénio, 
no  interior ,  e  íecreto  guar» 
dou  a  primitiva,  dada  por 
Santo  ÀlbertoPatriarcha  de 
Jeruíalem,  e  declarsda  por 
Innocencio  IV.  ao  cempen* 
dio   das    sbítinencias.   Oh 
que  prezo  defde  o  primeiro 
dia    moftrou    que  eítava  o 
gofto,  que  preza  a  boca  pe^ 
lo  filencio,  os  olhos  pelo 
retiro  ,  a  peíloa  pelo  reco- 
lhimento! Que  atada  conti- 
nuamente a  alma  á  prefença 
de  Deos  por  huma  interior 
modeftia  ,  e  exterior  cem- 
poflura!  Sem  que  ás  cenfu- 
ras  da  fingularidade  fe  lhe 
cuviíle  huma  deículpa ,  ás 
.provas  huma  ira,ásperfe- 
guiçoens  huma  queixa  :  tal 
império  tinha  em  fi  rrefrrio 
em  todas  as  paixoens,  e  in- 
T  4  clína- 
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clinaçoens  naturaes,  ta6  lu-  taboas   em   Cruz,  fegundo 


S. 


Gregório  Niceno  ;  ou 
hum  canto  do  Coro  com 
hurna  pedra  á  cabeceira  pa- 
ra acordar  muito  depreíía, 
ou  para  que,  como  outro 


jeitos  eftavaô  os  appetites  á 
razaó,ea  razaô  a  Deos,  que 
parecia  naõ  ter  appetites, 
inclinaçoens  ,  nem  paixões; 
fó  a  razaõ  tinha  todo  o  cep- 
tro, e  o  amor  de  Deos  todo  Jacob,  fubiííè  até  em  fonhos 
o  domínio.  á  contemplação  divina, 

2 3     Q^e  diremos  do  cin-        24     Aííim  naõ  íó  andava 
guio  das  penitencias  ,  com   cingido,  mas  precincto  com 
que  trazia  prezo  feu  inno-  cilícios  í obre  cilícios:  jejuns 
cente  corpo,  como  fe  em  ai-  iobre  jejuns,  penitencias  io^ 
guns  vícios  foíle  reo,  e  de-  bre  penitencias  eraõ  feu  cõ- 
linquenteíDebaixo  do  habi-   tinuo  trato,fuaCruz,ou  g!o- 
bito  pobre,  ainda  que  con-   ria  continua  :  até  no  nome 
forme  a  Ordem,  trazia  hum   tomou  a  Cruz,quê  naõ  que- 
jubaó  de  efparto  á  raiz  da   ria  mais  q  a  Cruz  de  Chrif- 
carne,  feito  de  nós  torcidos,   to,  crefciaõ  as  Cruzes  no  ef- 
a  mído  de  malha,  ou  rede,    pirito  ,  e  no  corpo ,  quan* 
c  huns  calçoens  do  mefmoj   to;  na  perfeição  mais  cref- 
e  quando    alguma  vez  os    cia;  porque  quanto  alguém 
defpia,era  para  accrefcentar   tem  de  mais  perfeito  ,  tanto 
cilícios   a  cilícios  afperos  ,   tem  mais  de  crucificado.  Os 
§  entra  vaõ  pela  carne  den-   Querubins  de  Ezechiel  ti- 
tro,  ou  para  tomar  taó  afpe-   nhaô  quatro  azas;  Quatuor  ^ 
ras  diciplinus,  que  o  íangue  penn<e  uni^  e  os  Serafins,  que 
dava  vozes,  naõ  como  o  de   vio  Ifaias,  tinhaó  féis  :  Sex 
Abel    pedindo    vingança  ,   ala  uni.  E  porque  temos 
mas  á  imitação  de  Chriíto    Serafins  íeis  azas,  e  osQue- 
pediaJomifericordia.  A  ca-    rubins  quatro?  Ouvi  a  ra- 
ma, ou  eraõ  humas  taboas   zaóda  differençar  pela  mui- 
nuas  defpidas  de  todo  o  aga-  ^tipligaçaõ    das    azas  fe  co- 
zalho,  á  imitação  da  Virgem   nhece  a  diíferença  dos  efta- 
Seniora  noíla,  que  tambim   dos  ,    e  perfeiçoens  deflasjf^ 
dormia  no  Templo  em  duas  Angélicas  Subftãcias:os  Se-  *a  ' 

rafins 
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rafins  íaõ  os  cfpiritos  mais  cha  a  penitencia.  No  Sol ap- 
altos  ,  o  eftado  fupremo  ,  o  parecerá  o  cilicio  no  dia  do 
gráo  fummo  dos  Angélicos  Juizo*,as  gallas,  as  purpuras^ 
Eípiritos:  Os  Querubins  faõ   as  bizarrias  na  Lua.  Qtiare 


fymbolo  da  fciencia  :  Piem 

tudo  fcienti£ ;  os  Serafins 

íornaíha  do  amor  :  IncenV 

dium  amoris.  E  fe  vai  por 

quatro  humEfpirito  íciente, 

vai    por   féis  hum  Serafim 

amante.  As  quatro  azas  dos  gebunt  jufti  ficut  Sol ,  e  a 

Querubins    eftendidas  for-   Lua  fymbolo  do  peccador 

mavaõ  duas  Cruzes  :  Penna 

eorum  extent£  defuper  ;  e 

as    féis  azas   dos   Serafins 

abertas    formavaõ  Cruzes , 


boc  ?  A  Lua  he  hum  Planeta 
cheyo  de  manchas, de  defey- 
tos  ,  e  demazias ;  o  Sol  naõ 
tem  nenhuma  ,  he  hum  Pla- 
neta puro  ,  claro  ,  e  perfey- 
to, fymbolo  dos Juftos:iw/- 


Stultus  ut  Luna  mutatur  1 
por  iílò  no  peccador  nenhu- 
ma penitencia  íe  vê  j  no  JuiP- 
to  ,  no  innocente  ,  no  Santo, 
diz  S.  Bernardo  :  Singula  no  perfeyto ,  no  amigo  de 
dtjpojitio  alarum  ex  trina  Deos ,  tudo  penitencias,  tu- 
Cruce  conftabat.  E  fe  quem  do  cilícios  ,  tudo  mortifica* 
crefce  mais  em  perfeyçoens,  çoens ,  tudo  cruzes  ;  por  iíTo 
eile  le  crucifica  maisjaquem  quanto  mais  Jufto  por  Sol , 
íe  vir  mais  crucificado  ,  a   quanto    mais  perfeyto  por 


efle  fe  conhecerá  por  mais 
perfeyto. 

25     Oh  grande  maravi- 
lha !  Tanta  Cruz  no  Santo  , 


Serafim. 

26  Que  diremos  do  cin« 
guio  da  lua  humildade  !  Di- 
zendo-lhe  hum  Religicfo  di- 


tanta  mortificação  no  jufto  5   ante  de  alguma  gente,  que 
tanta  diciplina  no  innocen-    o   Santo   Padre   havia  íido 


Prior  n/um  Convento  ;  elle, 
fugindo  da  eítimaçíiõ  ,  rei- 
pondeo  :  também  ridfe  mcí- 
ino  fuy  coíiuheyio.  Hum 
Prelado  da  Oidem,ouvindo- 
melhores,  as  que  vivem  mais  lhefallar  hum  dia  do  retiro, 
puros  y  eftes  íaõ  aonde  fe  a-  e  fokdade  r  difle-lhe ;  Voíla 

Pa- 


tê ,  tanta  penitencia  no  a- 
niigo  de  Deos  ,  e  no  pec- 
cador nenhuma  !Oh  míleria 
humana  !  Mas  oh  coftume 
de  todo  o  tempo!  Os  que  faõ 


Cant. 
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Paternidade  deve  fer  filho  de  matibus ' myrr  farpei*  myrra 
lavrador  ,  pois  tanta  inclina-  fe  entende  a  mortificação  ; 
çaó  tem  ao  campo;  e  elle  por  todos  os  mais  aromasse 
humildemente  refpondeo  :  cheyros  ,  todas  as  mais  vir- 
ainda  naõ  fou  tanto  corro  tudes  ,  eílas  todas  purifica- 
iflo  ,  que  meus  pays  íbraô  das  nas  brazas  do  amor  de 
huns  pobres  tecdocns  de  Deos,no  thurybuloda  cha- 
buratos.  Perto  da  morte  ,  ridade ,  como  diz  S.  Ber- 
difle-lhe  feu  Prelado  pelo  a-  nardo:  Qiiafifumus  dethu- 
lentar,  que  fe  alegraíie  raúy-  rj/bulo.  E  niíto  de  que  fe  ad- 
to,  pois  em  fua  companhia  miraô  os  Anjos? De  que?De 
havia  dado  principio  á  re-  verem  nefta  alma  fanta,  que 
forma  ,  e  vivido  com  o  fer-  hia  para  o  Ceo,  tantas  virtu- 
vor  ,  e  trabalho ,  que  todos  <íqs  ,  e  taõ  poucos  fumos  , 
tinhaõ  conhecido.  Refpon-  naõ  mais  que  como  huma 
deo,  tapando  os  ouvidos:  \*únUà:Virgulafumi,Gxí'* 
(oh  acçaõ  admirável !  }  Naõ  de  maravilha  !  Pvara  novida- 
me  lembre  Voíla  Reveren-  de!  Se  pois  a  que  fubia  com 
cia  fenoô  minhas  culpas ,  e  algum  fumo  foy  maravilha 
peccados  ,  e  fó  tenho  para  dos  Anjos  ,  efte  gloriofo 
fatisfazer  por  elles  o  íangue,  Santo  ,  que  naõ  teve  fumo 
e  merecimentos  de  meu  Se-  algum  de  vangloria  ,  ou  de 
nhor  Jefu  Chríflo,  Valha-  vaidade  ,  como  naõ  íeria 
me  Deos!  Tantas  virtudes,  e  maravilha  do  mundo  ,  e  ad- 
taõ  poucos  fumos!Rara  ma-  miraçaó  dos  homens  ,.  fe 
ravilha  !  cheyo    de    tantas    perfey- 

27  A Jmiravaõ-fe  os  Ah-  çoens ,  e  virtudes  fó  tratava 
jos  de  verem  fubirdo  defer-  de  feus  defprezos  ,  e  hu- 
to  do  mundo  para  o  Ceo  hu-  mildade  ! 
ma  alma  arnica  de  Deos  :  e  28  Que  diremos  do  cin- 
era admiração  dos  Anjos  o  guio  da  caftidade  com  que 
vê  ia  fubir  como  huma  vari-  andava  continuamente  cingi- 
nha  de  fumo  :  Qii<e  ejl  ijia  ,  do  \  e  com  que  a  modo  de 
qua  afcendit  per  djftrtum  lírio  entre  efpinhas ,  tan- 
ficut  virgula  futni  ex  aro-   to  lançava  mais  fragancia  , 

quanto 
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quanto  mais  chagado  ,  e 
picado  da  fua  melma  guar- 
da ,  e  cautela  !  Vendo  o 
demónio  quanta  guerra  eíle 
Santo  lhe  fazia  ,  deíejando 
derrubar  efta  columna  da 
Igreja  ,  accendeo  ern  torpes 
chammas,  e  feníuaes  ardo- 
res huma  donzelia  formofa, 
como  honefta ;  efta,  iem  po- 
der valer-ie,  nem  refiítir-fe , 
íihio  a  desfloras  decaía,  e 
lhe  entrou  pela  porta  den- 
tro. Oh  terrível  bateria  ,  he- 
róica reíiítencia  ,  admirável 
ba  alha,rara  vidioriajtrcféo 
poucas  vezes  pofto  em  co- 
ração humano, triunfo  fó  al- 
cançado com  o  favor  divi- 
no !  IDeclarou-íe  com  o  que 
he  o  mayor  extremo  de  hu- 
ma mulher  honrada.  Co- 
nheceo  o  Santo  que  era  in- 
citamento diabólico,  mais 
que  natural  appetite  ;  e  naõ 
fugio  como  Jofeph  ,  que  iílo 
foy  menor  triunfo  *,  venceo  , 
e  triunfou  apé  quedo  ,  que 
eflè  he  o  aflbmbro.  Pois  co- 
mo em  tamanho  ri fco  ,  taó 
grande  animo?  Nao  era  o  fu- 
gir .  vencer  ?  Como  íè  arrif- 
ca  aflim  a  triunfar  ?  Porque 
nao  confiava  em  fi ,  e  íó  em 
Deos  confiava.  Quem  con- 
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fia  em  Deos  ,  nes  perigos 
tem  o  feu  refugio  ;  quem  íe 
fia-  de  fi,  nos  refúgios  acha  o 
leu  perigo. 

29  A  Moyíes  lhe  fervio 
de  ponte  o  mefmo  mar,  pa- 
ra paílar  á  tetra  da  premif- 
faõ.  O  meyo  do  p  -rigo  foy 
o  meyo  do  remédio;  o  aby  f- 
mo  lhe  fervio  de  ponte  ,  a 
agoa  de  muro,  o  fundo  de 
meyo  ,  e  as  ondas  de  reparo  : 
Et  ingrefji  funt  fãiflfrael  Ex<*f- 
per  medtii  ficci  marts )  aqua  lS* 
erat  quaji  murus  a  dex- 
tra eorum  ,  &  lava.  A  Fa- 
raó acon  eceo  ao  contrario  : 
a  ponte  lhe  fervio  de  mar ,  e 
chocando  com  elleas  sgoas 
em  batalhoens  de  ondas  ,  o 
abyfmo  oscobriode  fepul- 
cros  ,  e  nao  efeapou  ne- 
nhum delles  :  deraó  comíí- 
go  no  inferno  :  Abytfi  ope- 
riiertmt  eos,  utnts  exeis  non 
remav/it.  Pois  como  pelo 
meímo  caminho  cafos  uõ 
diverfes  i  Faraó  entrou  no 
mar  fiando  fe  de  fi  ;  Moyfés 
entrou  pelo  meyo  das  ondas 
fiando* fe  de  Deos ,E  qnrm  íe 
fia -de  Deos,  o  rftar  lhe  ferve 
de  ponte  ,  o  perigo  ce  refu- 
gio, os  obftaculos  de  meyo , 
os  riícos  de  reparo.  Qiem 

fe 
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fe  fia  de  íi ,  a  meíma  ponte   vertencias  muyto  outra  de 
lhe  ferve  de  mar,os  meyos  de   arrependida  ,   quanto  viera 
obftaculos  ,  os  refagios  de   de  peccaminofa.  Oh  mara- 


e  os 


perigos , 
fepulcros. 

30  Oh  fe  fiáramos  me- 
nos de  nós ,  que  poucas  ve- 
zes cahiramos;  e  íe  lo  de 
Deos  tudo  fiáramos  ,  quan- 
tas vencêramos  !  Fiava-fe  o 
noíTb  Santo  de  Deos ,  e  ef- 
ta  era  a  íua  virtude  mimofa, 
ter  em  Deos  huma  grande 
confiança ,  e  em  fi  nenhu- 
ma :  por  iílò  obrava  como 
quem  naó  tinha  a  íi,  mas  co- 
mo quem  tinha  a  Deos,  a 
quem  andava  atado  com  fir- 
mes propoíitos  ,  e  unido 
com  amoro fos  incêndios. 
Mas  naó  he  iftoomeuma- 


caminhosde   vilha  !  Oh  vehemencia  !  Oh 
efiicacia  mais  que  humana  ! 
Naó  íaõ  obras  eftas  fenaõ 
da  maõ  divina  :  H<ec  muta-  Pfai* 
tio  dextene  exce/fi.  Vir  hu- 7^ 


ma,  e  tornar  outra  ;  vir  hu- 
ma alma  como  endemoni- 
nhada ,  e  manda  la  arrepen- 
dida ,  fó  Deos  o  pode  fa- 
zer, ninguém  mais  o  pôde 
obrar. 

3 1  Dos  pés  de  Chrifto 
fahio  a  Magdalena  perdoa- 
da :  Remittuntur  eipeccata 
multa.  Masque  muyto,  fe 
chegou  arrependida  aos  pés 
de  Chrifto  :  Stans  retro  fe-**3** 
cus  pedes  ejusjacrymis  cce~ 7# 


yor  reparo,  o  meuefpanto  ptt  rigare  pedes  ejus.  Da 
he  ,  que  naó  fó  ié  defendeo   ida,  q  efta  fez  depois  ao  Se- 


defenganando  a ,  mas  que  a 
ganhou  convertendo  a  ;  paf- 
fando  de  fua  modeftia  a  fua 
efiicacia  ,  taes  razoens  lhe 
diíle,  tanto  lhe  affeou  feu 
peccado ,  tanto  lheaíformo- 
zou  o  arrependimento,  que 
a  nuvem  daquelle  coração, 


pulchro  lhedáS.Mattheus 
o  titulo  de  outra  ;  Altera 
Maria.  E  diz  Cryfologo  , 
q  fendo  a  meíma  Magdalena, 
veyo  outra:  VenittpÇa^fed^^ 
altera  venit.  A  mefma ,  que 
havia  fido,  mas  outra,em  q  a 
transformou  feu  arrependi- 


que  antes  difparava  rayos,  mento  ;  da  antiga  Magdale- 
e  relâmpagos  delafcivia  ,  fe  na  tinhj  as  apparencias  ,  e 
desfez  em  lagrimas  de  peni-  as  verdades  de  cutra  muyto 
tencn;fahiiKÍo  com  fuasad-  melhorada.  Ao  noílo  Santo 

chegou 
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chegou  a  mulher  naõ  arre- 
pendida de  íeus  peccádos  , 
mas  incitada  a  comrnetê  los. 
E  o  Santo  a  mudou  deíorte  , 
que,  vindo  peccadora  ,  íby 
arrependida.  Eiíto  té  Deos 
o  pode  fazer,  ningucm  mais 
o  pode  obrar.  Iílo  de  mudar 
as  creaturas  de  humss  em 
outras  ,  he  eilicacia  da  Om- 
nipotência :  H<ec  miitatio 
Ú^c.coin  que  ío  Deos  obra  , 
e  naô  acção  das  torças  hu- 
manas  ,  que  fe  ficaó  muyto 
áquèm  da  Omnipotência, 

32  Quando  Deos  man- 
dou a  Mo j lés  ao  Egypto  ti 
iur  aqúelle  povo  do  cativey- 
ro ,  diíle-lhe  que  o  fazia 
Exod.  Deos :  Conflituo  te  Deirrn 
5>  Pòaraoms»  Pois  quecouía 
mais  diítante  ,  que  Deos  ,  e 
o  homem  ?  Eite  mortal ,  a- 
quelle  humor  tal ,  e  eterno  ; 
eíle  limitado,  aquçlie  in> 
meníò  ;  eíle  finito  ,  aquelle 
infinito  ;  eíle  crestnra ,  a- 
quelle  Creador  ;  eíle  fraco  , 
aquelle  Omnipotente:  Deos 
em  Hm  pareceo  Moy  fés,  naó 
Deos  por  efíencia  ,  mas  por 
participação  da  graça.  E 
como  chegou  eíre  homem  a 
ter  titulo  de  Deos  ,  conver* 
tia  com  o  poder  da  vara5que 
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Deos  lhe  deo,huma$  creatu- 
ras em  outras  :  as  pedras  em 
agòa:J^#/  comei  titpetram 
iii  llagna  aqitarunuQmzx 
em  te  txkvQni  cenvertit  ma- 
ré in  Qridam*  As  agoasem 
fa  ngue  ,  o  ar  em  fòmbfé® ,  o 
dia  em  trevas,a  terra  em  pra- 
gas ,  a  luz  em  noyte  eícura, 
A  h  fim !  E  Moy íés  defta  for- 
te muda  as  naturezas  ,  as 
creaturas  humanas  em  ou- 
tras ?  Pois  tenha  titulo  de 
Deos  ,  íeja  de  todos  orácu- 
lo :  Cofjjlituto  te  Deum 
Pòaraoms. 

33  Ex-aqui  porque  o 
noíío  Santo  tinha  hunslon- 
ges  de  Deos ,  hum  naõ  íey 
que  de  divino ,  hum  álèm 
de  mais  que  humano  ;  tudo 
na  feia  de  andar  unido  com 
Deos,  atado  á  fua  vonta- 
de ,  unido  com  o  goíio  Di- 
vino, dando  nos  exemplo 
para  andarmos  íempre  cin- 
gidos ,  e  espiritualmente 
prezos  da  maó  de  Deos  : 
Sirit  lumbi  vefi  ri  pracmeii. 
Andava  rebentando  cem 
penitencias  ,  e  entaó -mais 
alegre  anuava.E  eík  hc  hum 
dos  melhores  lignaes  dos 
perfeytos  ,  e  predeííinados  , 
andar  rebentando  y  e  andar 
alegre  \ 


joi         Ramilbete  Êfpirituri  de  doze  Sermões 
alegre,  tuõ  com  alegria  nef-   deftinados  ,  mas  dosDifci- 
cia  ,  mas  com  huma  bizarria   pulos    de  Chriílo  :   Scitis 

quoniam  prope  efl  <ejias. 

35     Há  qticm  queyra  fj- 
bei  Te  tem  em  fí  fignaes  de  ir 
ao  Ceo  da  celeíte  primave- 
ra ?    Veja    fe  anda  reben- 
tando com  dor  de  (eus  pec- 
gar-fe  o  Reyno  dos  Ceos  ha-   cados,  com  penitencias,  com 
veria  fignaes  nos  homens  :    mortificaçoen&   E  fc  anda 
Luc.    Videte  ficulneam  ,  &  omnes   aílim  com  efpiritual  alegria, 
21.     arboresxumprodncunt  jam    fíorece  nellas.  Se  andais  re- 
ex  fefruâtum,  fcitis quoni-   bentando  com  o  cilicio,  e 
am  prope  ejt  <e/iaf.E  qfig-   ainda  aflim  naõ  aftroxaisa 
naes  Ía6  eftes ,  que  da  pri-   mortificação ;  fe  andais  re- 
mavera  daõ  as  arvores  ?  Di-   bentado  com  ira  ,  e  naõ  per- 


animoza. 

34  Comparou  o  Senhor 
a  primavera  com  o  Ceo  :  e 
diíie,  q  aflim  como  antes  da 
primavera  haveria  fignaes 
nas  arvores  ,  aflim  deche- 


rey:Entaó  a  primavera  fe 
nioílra  mais  alegre  ,  quando 
às  arvores  fe  veítem  ,  e  lhes 
nafcem  as  flores  :  para  as  ar- 
vores ,  e  plantas  o  florecer 
lie  rir ,  difle  Cypriano  :  Pra- 
ta rident.  A  fua  alegria  íaõ 
as  flores  ,  e  quando  come- 
çaõ  as  flores  a  fahir ,  e  o  ar- 
voredo a  florecer ,  dizemos 
comummente ,  começaô  as 
arvores  a  rebentar ;  aflim  eí- 
tá  rebentando  ,  c  eítá~fe 
rindo,  pois  eftá  florecendo  : 
entaõ  fe  moftra  como  humas 
flores,  alegre  o  rofto,aprazi* 
vel  o  femblante.  E  ex-aqui 
o  firaal  mais  certo  de  fer  do 


deis  a  paciência  ;  fe  andais 
rebentando  com  fome  ,  e 
naõ  perdeis  o  jejum;  fean* 
dais  rebentando  por  ver  a 
creatura,  que  vos  incita  ao 
vicio ,  e  ao  peccado  ,  e  ain- 
da aflim  vos  defviais  ,  e 
naó  faltais  ao  firme  propofi- 
to  ;  finalmente  fe  andais  re<- 
bentando  com  tentaçoens ,  e 
naõ  tornais  atras  no  inten- 
to ,  nem  mudais  de  exercí- 
cios ,  naõ  affioxaisnos  pro« 
poíitos;íflo  her  fe  jufto,  por- 
que iílo  he  andar  cingido ,  e 
precinftojComo  mãda  Deos: 
Sint  lumbi  vcjiri  ptMCtnSlu 
Deite  modo  reberitaâ  os 
Ceo  ,  de  fer  naõ  fó  dos  pre-  predcílinados ,  como  arvo- 
res 


ltv 
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res  da  primavera  ,  no  prin- 
cipio da  vida  ,  no  melhor 
tempo,  na  melhor  idade,  co- 
mo acon-felha  o  Efpirito 
Santo :  Memento  Creatorts 
tui  in  diebtis  juventutis 
tti£ ,  antequam  tenebrefcat 
So/j  &c.  Mas  os  reprova- 
dos ,  como  arvores  do  Ou- 
tono :  Arbores  antumnaleS) 
que  ou  rebentão  tarde  com 
medo  da  pena  ,  e  naõ  com  a 
dor  da  culpa  ;  ou  fe  mais  ce- 
do rebentão ,  rebentão  huns 
de  valentes,  outros  de  incha- 
dos ,  e  outros  de  lafcivos  , 
porque  como  muyto  más 
flores  rebentão  ,  como  re« 
probos,  por  fe  alargarem 
nos  vícios ,  de  que  ie  naõ 
apartaõ  ;■  ao  contrario  dos 
predeíbnadôs*  por  fe  cingi- 
rem com  as  virtudes ,  que 
communicaõ. 

36  Por  teronoílo  San- 
to huma  vida  á  imkaçaõ 
daquelle  Divino  Sacramen- 
to,Chrifto  nos  confirma  nel- 
le  quanto  temos  dito;  por- 
que no  Divino  Sacramento 
muda  o  Senhor  as  creaturas 
de  humas  em  outras,  pois 
muda  alli  a  fubítancia  de 
paõ  em  Corpo  de  Chrifto  , 
e  a  íubílancia  do  vinho  em 
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Teu  Sangue  preciofo  ,    diz  SaníL 
Santo  Thomís:  Onodin  car-  3ÍT 
nem  tranjit  parus  &  vinum 
in  fanguinetn.  Também  aos 
homens,  que  o  recebem  pu- 
ramente,os  muda  em  outros 
melhores  ,  e  de  tal  forte  os 
transforma  em  fi,  que,  fendo 
homens  fomente  ,  os  torna 
huns  Chriílos:/»  me  tzianet,  Joasi 
Ò*  Ego  in  Mo.  Que  feja  pri*  *\ 
mavera  ,  que  em  flores  arre- 
benta, o  moftra  efte  Senhor, 
quando  fe  intitula   paõ  de 
vida  :  Egofumpanis  vit<e  ; 
porq  fe  o  principio  da  vida 
do  armo  he  a  primavera  ,^af- 
fim   principia  a  ter  a  melhor 
vida  ,    quem    puramente  o 
communga :  Qiii  manducat 
hunc  p afiem  ,  vivet  in  ater* 
num.  Eíie  Divino  paõ  re- 
benta   em  flores  ,    porque 
Chriíto  he  a  meíma  flor^que 
rebenta  nefte  paõ  :  Ego  fios 
campi.Eu  fouflerdo  campo 
deite  Sacramento  •,  porque 
fou  flor  de  fartura  para  far- 
tar a  todos  ,  diz  outra  letra. 
Ego  fios jaturitatis.  Eu  íbu  Cant, 
flor  de  fartura,  ou  paõ  como  2* 
humas  flores  ,    que  deu  a 
íubílancia    da  melhor  vida 
aos  homens  ;  por  jíTo  Santo 
Thcmás  lhe  chama  paõ  vi- 
vo. 


3^4-  Rvnilhtte  Êfpfritu 
vo  ,  e  vital  :  Pauis  vivus 
&*  vitalis.  Paô  vivo  ,  que 
vive  com  a  vida  ,  que  tem  ; 
vital,  que  communici  vida  , 
com  a  meíma  vida  que  dá , 
dando  fe  a  íi. 

]  37  Mais:  neftc  Divino 
paô  eílá  Chrifto  apertado., 
e  cingido  com  a  memoria 
das,  mortificaçoens  ,  e  tor- 
mentos de  quanto  em  fua 
Payxaó ,  e  Morte  padeceo  : 
i.Ad  .Qjtotiefcúmque  enim  man* 
Ç°-  ducabitis  panem  hunc,  mor- 
™th#  tem  Domini  annuntiabitis  ; 
rebentando  naquelle  taó  bre- 
ve circulo,  com  o  apertado 
cinto  daq.uelles  acci  lentes 
puros  ,  por  fe  com.n  unicar 
a  todos  :  Manducate  ex.hoc 
omnes  ,  çom  taó  admirável 
traça ,  que  íem  le  desfazer 
em  fi,  por  mais  que  fe  parta, 
e  reparta  ,  ou  por  poucos 
ou  por  muytos  j  todos  rece- 
bem o  me  fino ,  e  cada  hum 
todo  Chrifto;  Sumit  uniu  , 
jumunt  mi/e  ,  tantumijH  , 
quantum  tile  ,  nec  fumptus 
conjumhur ;  fem  que  pelos 
apertos  da  morte,de  que  alli 
faz  memoria  :Recp!itnr  me- 
ntor ir  pafjionis  ejus  ,  feja 
baltante  pira  fe  comunicar 
com  tciílezas ,  fenaó  com  a- 


al  âe  doze  Sermoem 
legrias  ,  e  doçuras,  diíleo 
Trágico :  Qtiodfuit  durum 
patt,  memmifje  dulce  eJi.So 
huma  difrerençaalli  fe  acha, 
que  he  a  -defigualdcde  nas 
fortes  èm  quem  asexperi- 
menta  ;  porque  como  o  be- 
neficio a  ninguém  fe  nega  , 
bons,  e  mãos  podem  che- 
gar á  meia.  Mas  oh  deígra- 
ça  dos  máos,  que  vaõ  encon- 
trar a  morre  no  meímo  bo- 
cado ,  em  que  os  bons  achaõ 
a  vida  :  Mors  eji  malis^  vi~ 
ta  bonifique  eftcs  faó  os  íig- 
naes  dos  predeftinados  ,  e 
dos  réprobos ;.  para  ettes  a 
niortq,porquechegaõ  ind  g- 
namentejpara  aquellcs  vida, 
porque  dignamente  o  rece- 
bem ;  o  cailigo  para  os  re- 
prob  s  ,  por-  rebentarem 
com  os  vicies  de  que  fe  naõ 
apartaÕ  ;  o  premio,  para 
os  predeftinados ,  por  de- 
íejai  em  communicar  as  vir* 
tudes  ,  com  que  le  aper- 
tão, 

38  Tanto  como  ifto  fe 
vê  nas  maravilhas  deíie  Di- 
vino  Sacramento;  a  cuj  >  imi- 
tação nas  virtudes  viveo  ,  e 
Ãoreceo  ajuftado ,  e  cingi- 
do o  nofio  Santo ;  porque 
tanto  fe  cingia,  efe  aper- 
tava 


do  Venerável  Padre  Fr 
tava  em  fi  aos  appetitesdo 
mundo  ,  quanto  defejava  re- 
partir por  todos  os  reíplaiv* 
dores  do  Ceo  :  que  fó  ref- 
plandece  bem  ao  Divino  , 
quem  primeyro  cinge  toda 
a    inclinação   ao   humano  : 
Sint  luvibi  vejlripr<ectn£ii. 
Aflim    andava    rebentando 
com  fais  apertos  com  mor- 
tifícaçocns  ,  e  penitencias  ; 
e  entaõ  com  ícmblante  mais 
aprafivel ,  e  com  roílo  mais 
alegre  andava  j-ccmo  quem 
dava  moítras ,  que  nelle  flo- 
recia  a  fantificaçaóde  Deos, 
fl     como  alegre  Primavera:  Su- 
\yh   per  ipfum  atitem  efflorebit 
fanâííficatio  mea.  Mortaes  , 
foitos  noscoítumes,  eítra- 
gados   nos  vicios  ,    licen- 
cioíos  nas  maldades,  por- 
que   vos    naõ    aproveytais 
do  exemplo,  que,  com  tan- 
to defejo  de  vos  aproveytar- 
des  .  communica  eíle  San- 
to ?  Porque  quereis  perder  o 
melhor  remédio,  por  reben- 
tardes de  peccar  nas  malda- 
des ,    e  naô  de  vos  cingir 
com  humildade,  com  con- 
tinência ,   com    paciência , 
e    com  as  mais  virtudes  ? 
Olhay ,  que  em  quanto  efta- 
mos  nefta  vida,  a  todos  pro- 


Itffttvmo  das  Ctagas.  jeijf 
mette  Deos  qusitelue  miie- 
ricordia ,  quando  íe  cinjaõ 
com  a  penitencia  ,  e  cem  a 
negação  de  íuaspayxoens  , 
e  afieyçoens.  Cinge-te,  pois, 
Chrittaó ,  e  vive  para  teu 
Senhor  Jefu  Chriíto ,  e  naó 
para  o  mundo ;  para  o  efpi- 
rito  ,  e  naõ  para  a  carne  ;  pa- 
ra o  Ceo,  e  naô  para  o  infer- 
no; para  a  eternidade ,  e  naõ 
para  a  temporalidade  :  Sint 
lumbi  veflri  prgcinôli. 

39  Cingido  pois  o  noílo 
Santo  aflim  do  habito  ,  co- 
mo da  mortalha  ,  tomando  a 
candêa  na  maõ,  como  quem 
eítá  na  hora  da  morte  :  Ad 
pugnandu  corítra-dkmcnes^ 
diz  o  A  lapide:  vencidos  os 
demónios,  mortificados  os 
appetites  ,  prezas  as  pay- 
xoens,  atadas  as  afFeyçoens, 
negada  a  própria  vontade  , 
exercitada  a  paciência  ,  a- 
braçada  a  penitencia  ,  per- 
petuada a  caílidade  com  o 
jint  lumbri  veflri  prácitiâli, 
que  o  Senhor  manda  ;  entaõ 
o  mefmo  por  diante  conti- 
nua :  Et  lucerna  ardentes  in 
manibus  vejiris.  Entaõ  po- 
deis lançar  maõ  das  tochas , 
fazer  voíías  obras  em  publi- 
co, pregar,  orar,  &c.  que  tu- 
V  do 


Hic* 
ron. 


S: 
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gor. 
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do  ifto  figíiificaõ  as  tochas   tra  coufa  ,  mais  que  cafa  de 

Deos ,  e  porta  do  Ceo.  E 
que  vio  aqui  Jacob  ,  para  af- 
firmar  o  que  diz  ?  Porque 
naó  vio  o  que  diz  ,  o  texto 
diz  o  que  fonhou  ;  e  foy 
que  vio  em  fonhos  huma  ef- 
cada  ,  por  onde  fubiaõ ,  e 
defciaó  kx\)o$:Vidit  tn femi- 
nis f calam ;  logo  como  diz 
acordando ,  que  naó  ha  alli 
outra  couíà  mais  que  caía 
de  Deos  ,  e  porta  do  Ceo  ? 
Com  muyta  razaó  ;  porque 
aqui  por  aquella  eícada  pri- 


accezas.   Mas    porque  naõ 
manda  o  Senhor  primeyro 
rrazer  as  tochas  na  maõ,  que 
trazer    o    corpo    cingido  ? 
Naõ  fora  melh  >r  trazer  pri- 
meyro na  maõ  as  luzes  ,  e 
depois  cingir-fe?  Naõ :  por- 
que o  cingir-fe ,   e  armar- 
fe  com  as  virtudes ,  como  te- 
mos dito,  he  tratar  de  íea- 
proveytar  a  fi  ;  o  pegar  nas 
tochas  accezas  he  tratar  de 
aproveytar  aos  outros  com 
a  pregação  ,  diz  S.  Jerony- 
mo  :    Lucernam   tenere  in 
manibus  ,  idem  ejl  ,  qttàm 
prgdicare  Evangelium  ;  ou 


meyro  os  Anjos  fubiaõ  a 
Deos  ,  e  depois  defeiaõ  aos 
homens.  Onde  notou  Lipo-  upó. 
com  o  bom  exemplo  ,  como  mano ,  que  o  fubirem  a  Deos  mano« 
diz  S.  Gregório  :  Lucernas  era  tratarem  primeyro  de  fi  ; 
ardentes  in  manibus  tene-  e  o  defcer  á  terra  ,  era  trata- 
mus  cum  per  bona  opera  pro-  rem  depois  do  próximo:  An- 
ximis  no/Ir  is  lucis  exempla  geli  primam  ajeendunt  Dei 
tnon/lramus;porquQ  na  caía  bonitatem ,  &  gratiam  af* 
de  Deos  ninguém  íe  mette  a  Jequendam  ;  pojiea  dejeen- 
tratar  dos  outros  ,  fem  pri-  dunt  per  charitatis  opera 
msyro  tratar  de  fi,  proximis  con\ulendo ;  e  co~ 

40      Acordando    Jacob   mo  ifto  fonhou  Jacob  ,  affir- 
do  íonho,  que  teve  daquel-   mou     que    naquelie    lugar 


la  myfteriofa  eícada  pela 
tpal  fubiaõ  ,  e  defciaó  An* 
jos  ,  dílle  com  muyto  acor- 
do; Non  efl  hic  aliud  nifi  do- 
mu  Dei^y  porta  Coe  li :  Na 
verdade  que  uaô  ha  aqui  ou-  Non  efl  hic  aliud ,  &c 

4* 


naõ  havia  outra  coufa  mais 
que  cala  de  Deos  ,  e  porta 
do  Ceo;  porque  ninguém 
íe  mette  a  tratar  dos  outros 
fem  primeyro  tratar  de  fi  : 


Vai- 
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41  Vaidade  ,  e  engano  he  melhor  para  ii  ,  porque 
fcrá  cuidar  eu  que,  íem  me  efta  aproveytada  ;  entaõ 
aproveytar  a  mim  ,  poflo  a-  quando  chea  de  fiu&o,  com 
provcytar  aos  outros;  entaõ  elle  fe  comunica  para  pro- 
ferá  o  Pregador  melhor  aos  veyto  dos  outros;  queeite 
outros  ,  quando  eítiver  mais  he  o  fim  da  arvore  ,  quando 
aproveytado  ,  e  for  melhor  para  íi  mais  aproveytada  , 
para  íu  Muyta  authoridade  entaó  para  os  outros  apro- 
terá  para  com  o  auditório  a  veyta.  Tudo  o  mais  fera  pá- 
vida caftigada  ,  pregando  recer  trinchante,  que  tendo 
doutrina  de  paciências  ;  co-  agudeza  no  cortar  ,  e  ga* 
modiíle  S.  Jeronymo  :  Hic  Jantaria  no  repartir ,  vem  a 
erat  perfeólorum  habitus  ,  ficar  em  jejum,  que  he  o  que 
ui  quando  populos  ad  poeni-  Deos  naô  quer  neftes  calos* 
tentiamprovocabant,indue-  Por  iíTo  primeyro  manda 
rentur  cilicio.  Sabeis  fenho-  cingir,  e  depois  allamiar  : 
res  porq  fó  nos  últimos  dias  ííto  nos  eníinou  Chriílo  Re- 
moverá o  Sol  os  homens  á  demptor  noífo  primtyroje- 
penitencia  ?  Porque  até  en-  juando  no  deferto  ,  depois 
taõ  tudo  galeava  luzes,  fem-  pregando  no  púlpito.  O 
pre  trajava  refplandores  \  e  meímo  o  grande  Baptiíla  ; 
nos  últimos  dias  ha  de  trajar  primeyro  na  cova  :  Antro. 
apertos,  ha  de  cingir  cilícios:   deferti;   depois  pregando 

Apoc.  Sol  faâíus   e/l  niger  tan-    penitencia. 

*  quam  faccus  cilicinus ,  que  42  E  que  bem  fez  ifto  o 
ierve  muyto  para  movera  noílo  Santo!  Tratou  de  fi 
penitencia  huma  vida  ,  que  primeyro ,  e  depois  dos  ou- 
primeyro  com  ella  fe  aper-  trou  com  notável  fruéto:  af- 
ta ,  e  a  fifeaproveyta.  Saõ  fim  primeyro  nos  havemos 
os  Pregadores  como  as  arvo-  de  mortificar  a  nós  próprios, 
res:  E  quando  he  a  arvore  para  depois  aproveytarmos 
melhor  para  os  outros, fenaõ  aos  outros.  Por  iflo  primei- 
quando  efiá  chêa  de  frufro?  ro  eílá  ò  cingir  :  Sint  lumbi 
e  quando  eftá  chea  de  fruflo,  ieflripr<ecinóli ,  e  d t  pois  o 
entaõ  fe  vê  mais  rica ,  entaõ   allumiar;  Et  lucema  c*rden- 

V  2,  tes 
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tes  in  manibus  vefiris.  De-   tendem  pelas  boas  obras,que 
forte,  que  nas  primeyras  pa-  os  juítos  fazem  em  quanto 
lavras  nos  manda  eftar  cin-   neíte    mundo   vivem.  Mas 
gidos:  iílo  he  ,  ligeyros  ,  e   diz  S.  Máximo,  a  quem  ago« 
dezernbaraçados  de   pecca-    ra  figo  ,  que  eflas  tochas 
CÍ3S  pela  peaitencia,das  crea-    íaò  oraçaô  ,  e  contemplação 
turas  pela  negação  ,  de  de-   ao  amor  de  D^os  ,  e  do  pro~ 
leytes  peia  mortificação,  pa-   ximo:Ltícer?j<e  accenfsejtint  s.mv 
ra  emprender  as  boas  obras  ,   oratio^  contempiatio,  &>  Jpi*  Ximo- 
e  o  caminho  do  Ceo,  diz  o   ritualis  dileâíio*  liftas  íaó 
Alapide^^V  Cbriftus nos   as  alampadas  de  Gedeaõ,  ou 
lumbis pracinSlis  effe  èxpe-  contaros  cheyos  de  tochas 
ditos  adbona  opera  ^  &  iter   accezas,  q  quebrados  os  can- 
adCoelum.  E  agora  neíle  fe-    taros,  aparecerão  as  tochas , 
gunda  parte  nos  manda  com    e  de  tal  forte  atemorizarão 
tochas   accezas  começar  a   os  Madianitas,  que  fugirão, 
em  preza  ,  e  pôr  a  caminho,    e    deíappareceraõ.    Aííim 
Eíla  taõ  caduca  vida  he  hu-   quebrado  o  corpo  humano , 
ma  efcura  noy te  chea  de  tre-   que  he  barro,  com  a  peniten- 
vas ,  de  erros ,  de  appetites ,   cia  ,  e  mortificação  ,  devem 
e  de  ignorâncias  ;    e  para    apparecer  as  luzes  da  ora- 
que  naô  erremos  o  ciminho,   çaó  ,  e  contemplação;  do 
e  nos   nao  percamos  nefta   amor  de  Deos,  e  do  pro- 
confufaó  ,  he  neccflario  le-   ximo  ;  para  que  feaffugente 
var  muyto  acceza  a  noíTa   o  demónio  aííòmbraio ,  e 
luz  ,  e  ir  por  onde  nos  man-   eílremecido.     Advertindo- 
da  Deos.  nos  o  Senhor  com  iilo  ,  que 

43  Agora  me  eftá  pare-  depois  da  penitencia  ,  e 
cendo  que  me  perguntaó  mortificação  ,  nao  nos  apar- 
muytos,ou  todo  o  auditório:  temos  da  ôraçaõ  ,  e  coi> 
Padre,  dizey-nos  ,  e  decla-  templaçaõ,  com  que  mais 
ray-nos  que  tochas  faõ  eílas,  nos  cheguemos  a  Deos.  He 
que  Deos  nos  manda  levar  ?  a  oraçaõ  ,  e  contemplação 
A  intelligencia  corrente  dos  figurada  na  luz  acceza  ;  e 
íàgrados  Expofitores  asen^  affim  como  a  luz,  quanto 

mais 


Pftl. 


Luc. 

22. 
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mais  acceza ,  mais  vay  pa- 
ra cima  ;  afíim  a  oração  ,*  e 
contemplação  ,'  que  he  hum 
levantar-fe  a  almaaDeos, 
tanto  mais  vay  para  Deos  , 
quanto  fe  accendemaiseíla 
luz,  como  diz  David  :  In 
meditatione  mea  exardejcet 
ignis.  E  para  que  encomen- 
da o  Senhor  tanto  a  oraçaõ  ? 
Porque  quem  temonçaõ, 
ainda  que  o  tente  a  carne, 
mundo,  e  demónio,  vive 
como  fe  naõ  fora  tentado ; 
quem  naô  tem  oraçaó  vive 
na  tentação,  como  feeftive» 
ra  vencido. 

44  Oray  ,  difle  Chrifto 
a  feus  Difcipulos  ,  porque 
naõ  entreis  na  tentação  :  O- 
rote  ne  hitretis  in  tentatio- 
nem.  Reparo  muyto  nefté 
naó  cmr\.::  Por  ventura  a 
vida  do  homem  naõ  hehtv- 
ma  tentação  continua?  A íltm 
o  dizS*Gregorio:7^7;/^//o 
efi  vi  ia  hominis  jupert  er- 
ram. Logo  em  quanto  o  ho- 
mem vive  eftá  dentro  da  ten- 
tação ;  como  pois  diz  o  Se- 
nhor q  orem  ,  para  que  naô 
entrem  em  tentação  :  Orate 
ve  intretis  in  tenlationem  ? 
Ora  notem  :  fuppoílo  que  a 
vida  do  homem  feja  huma 
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continua  tentação,  fempre 
anda  por  fora  ,  mos  fempre 
anda  tentado.  É  quiz  dizer  o 
Senhor:  quem  ora  ,  naó  en- 
tra' em  tentação  ;  e  quem 
nao  ora  ,  como  fe  eílivera 
dentro  nella.  E  vay  muyta 
differença  de  eflar  da  tenta- 
ção para  dentro  ,  a  eflar  da 
tentação  para  fora.  A  ten- 
tação he  como  o  fogo,  diíTe 
Job  :  Ignts  eft  ujque  adper-  J<fii 
ditionem  devorans  :  e  tam-  }I# 
bem  he  como  agoa ,  difle 
Qavid  :  Jntraverunt  aqu£  pç.t% 
ufque  ad  animam  meam.  Se 
eflou  dentro  no  fogo ,  abra- 
zo-me  ;  íe  eflou  fora  delle, 
naô  me  queymo.  Se  eflou 
dentro  da  agoa,affbgo-me;fe 
eflou  fora  delia,  naõ  me  af- 
íogo.  Afllm  também  ,  fe  ef» 
tou  fora  defte  fogo  ,  naõ  me 
queymo  no  peccado ;  íe  eí- 
tou fora  defle  pégò,  naõ  me 
aífogo  no  delido  :  deíone, 
que  quem  eftá  fóra,  eftá  co- 
mo íe  naõ  fora  tentado; 
quem  eftá  dentro,  eílá  como 
fe  fora  vencido  :  por  iílò  a- 
coníelha  o  Senhor  q  tenha- 
mos oraçaõ  ;  porque  quem  a 
naô  tem,vi  ve  como  íe  éftivc^ 
ra  vencido;  quem  a  tem,  co- 
mo fe  naõ  fora  tentado. 

Y  3  45  Da- 
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45  D'aqui  vem  ,  que  a-  Gregório.  Pois  que  fazeis  ? 
confelhandooSenhora  íeus  Em  que  vosoccupais  ?  Em 
Difcipulos  ,  e  efcolhidos  que  vos  divertis  ?  Como  vos 
os  defenfivos  de  querê  los  eíqueceis  ,  fendo  certo  que 
preJeftiri3dos,diz-lhes,lan-   he    íigaal   de   reprovado, 


cem  maÔ  da  oração  :  Et  /u- 
cèrna  ardentes \idefl,  oràtio 
inmantbus  veftris. Oh  quan- 
tos eftaõ  mettidos  no  pego 
do  peccado,  fem  fahirem  do 
abyfmo  de  íeus  deliélos,  I  u- 
midos  no  efquecimento  ,  e 
ailolados  na  efcravidaõ  do 
demónio  !  Homens  miíèra- 


por  falta  de  oração,  viver 
da  tentação  para  dentro; 
afiim  como  he  fignaldeef- 
colhido  viver  da  tentação 
para  fora. 

46  Sendo  as  aves ,  e  os 
peyxes  producçaó  de  huma 
meíma  ,materia  ,  qual  he  o 
elemento  da  agoa  :  Produ*  G*B» 


veis,  porque  naô  f ahís  fora?  cant  aqua  repttle  anima  vi" 
Porque  naô  ergueis  o  cora-  ventisjfrvolatilefuperter* 
çaõ  a  Deos  ?  Porque  vos  naõ  ram  :  Vejo  que  eícolheo 
virais  para  eíte  Senhor?Por-  Deos  para  feu  facrificio  das 
que  naõ  fahís  do  pego?  Por-  aves  ;  e  naô  leyo  que  et 
que  vos  naô  pondes  fora  da  colheítedos  peyxes:  le  pois 
perdição  ?  Padre  como  ha  peyxes  ♦  e  aves  faó  todos 
de  fer  ifto?  'ComoFOrtfte,  ne 
intretis  in  tentationemipor* 
que  eíle  entrardes  i  ôraçaô, 
he  o  caminho  de  fahir  ,  diz 


31. 


filhos  de  hum  mefmo  ele- 
mento ;  porque  razaõ  as  al- 
mas, que  faô  aves  ,  faó  efco- 
lhidas,  e  as  que  faô  peyxes  , 
S.  Bernardo:  Oratioeji  con*  reprovadas?  Já  diífèmos  que 
ver  fio  ad  De  um  per  pium  ,  as  agoas  íignificaõ  as  tenta- 
is bumilem  affeStum»  Deos   çoens.     No    principio    do 


da -vos  no 
tro  horas 


dia 
para 


vinte  e  qua- 
tomardes 


huma  para  orar,  e contem- 
plar em  Deos.  Eíle  he  o  fim 
do  homem  :  Homo  ad 
tonteinplandum  Creatorem 
fuum  conditas  futt ,  diz  S. 


mundo  creou  Deos  as  aves , 
e  os  peyxes  ;  as  aves  apençts 
íe  viraõ  com  azas ,  quando 
logo  voaraõ,  e  f e  puzeraô 
da  agoa '  para  fora  ;  e  os 
peyxes  fumiraó-fe  no  pego  , 
íicáraó  da  tentação  para  dê- 

tro- 


do  Venerável  Padre  Fr.  António  das  Ckngas.      3 1 1 
to.  Ah  fim  !   e  os  peyxes   nitente,  em  cujos  Pfalmos 


fe  confiderava  ave  ,   ç flava 

deite  mar  para  fór^  ,  amo 

Pellicano  nodcíerto,  na  ío- 

íignaes  de  condenados;  voâ-   lidaõ  uo  efpirito,  íó  ,  e  li- 


naõ  vcaraõ  ,  ifto  he  ,  naõ  ti- 
veraó  oraçaõ,  fiiáraõ  dentro 
na  tentação  ?    por  iílo  tem 


raó  as  almas  aves,eftenderaõ 
as  pennas  em  cruz ,  ergue- 
raõ-iè  por  oraçaõ,e  contem- 
plaçaõ  ,   e  foraó   fubindo 


vredas  creaturas  ,  de  peca 
dos  ,  e  de  delevtes  ,  cuy- 
dando  nas  coufas  das  telhas 
acima,  in  tecio  ;  nas  coufas 


caminho  do  Ceo  ?  pois  eítas  eternas,  naô  nas  caducas  ;  os 

feguiraõ  o  caminho  dos  eí-  pés    fobre  tudo  o  que  era 

colhidos  ;  porque  os  que  faõ  tranfitorio  ,  porque  os  olhos 

elcolhidos  ifto  tem  coma  tinha    fó  no  permanente: 


Pfal. 
Pfal. 


oração  ,  põem  fe  das  tenta- 
çoens  para  fora;  os  reprova- 
dos ,  como  a  naõ  tem ,  ficaõ 
delias  para  dentro. 

47  David  humas  vezes  fe 
confiderava  peyxe  :  Pofitus 


Oculi  wiei  femper  ad  De' 
mtmim.  Há  nefte  auditório  pfai; 
alguma  alma  taõ  miferavel  ,** 
que  queyra  fer  reprovada  ? 
He  certo  que  naõ  :  refpon- 
dem  todas.  Pois  feja  ave , 


fum  in  limo profundi:outrzs  crucifique-fe  ,    e  voe  para 

fe  confiderava  ave  :  Similis  o  Ceo;  e  naõ  peyxe ,  que  fe 

faâlus  fum  pellicano  folitu  deleyte  ,  e  nade  para  o  íun« 

dinis  ,  ftcut  mtticorax  ,  //-  do  do  inferno. 


cut  pofjer  Joliíarius  in  te* 
61o.  Pois  como  couías  taõ 
divtrfas  em  hummeímo  fu- 
jeyto ,  hum  mefmo  homem, 


48  Ex  aqui  porque  eu 
quizera  que  todos  tivéra- 
mos o  coração,  veftindonof- 
fas  almas  de  ían tas  medita- 


ave,  e  peyxe?  Foy  pelos  di-  çoens  da  Payxaõ  de  Chrifto, 
verfos  eftados,  q  teve:quan-  atè  que  tivéramos  tanto  a* 
do  eftava  em  eftado  de  re- 
provado, fecundem  prafen- 
tern  ju/litiam,era  como  pey- 
xe,^ eftava  no  mar  da  culpa, 
como  de  dentro;  quando  em 
eftado  de  eícolhido,  por  pe- 


mor  de  Deos  ,qye  nelle  an- 
dáramos abfortos  ,  efóefte 
fora  todo  o-nollo  diverti- 
mento ,  meditando  íempre 
com  potencias,  alma  ,  cora- 
ção -,-  e  lentidos.  Saõ  as  me- 
V  4  dita$o& 
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ditaçoens  como  as  tapeça-   amor  deDeosjáfeabraze  a 
rias.  Se  no  inverno  tendes   memoria ,  fendo  tanta  efta 
a  cafa  dezarmada  ,  morreis   memoria,  quanto   for  efte 
de  frio  ,  enfada-vos  a  caía ,  e   amor, 
por  iíli  fahís  delia  ;  fe  eítá       49     Ifto  nos  enfina  Chri- 
chea  detapsçarus,  folgais    íto  Sacramentado://^  ç/zo 
de  ver  ,  divertindo-vos  nas   tiefcumque  feceritts  in  mei 
íuas  hiftorias  ,    e  figuras,   memoriam facietis.Ecnruo 
fem  fahir  da  cafa  ,  por  eftar   fe  faz  em  memoria  de  Chri- 
quente,    e  abrigada.  Vem   íto  ,  todas  as  vezes,  que ie 
o  verão  ,eo  eílio  ,  entaóti-   faz   aquelle  Divino  Sacra- 
rais  das  paredes  as  ta  peça-   mento?  Porque  áquelle  Di- 
rias ,  porque  o  calor  do  Sol   vino    Sacramento  chamou 
entaó  mais  vos  aquenta.  Àf-  Santo  Agoftinho  Sacramen- 
fim  pois  no  inverno  do  pec-   to  de  amor  :  Sacramentum^ 
cado ,  fe  a  caiada  voíTa  me-  atnoris  :  e  quem  tem  amor  AuS* 
moria  naõ  tem  as  tapeçaries  a  Deos  ,  ha  de  ter  memoria 
das  fantas  meditaçoens ,  es-   de  Deosjporque  quem  põem 
friais  na  devoção  >  deyxais  a  cm  Deos  a  memoria  ,  tam- 
oraçaó ,  e  fahis  fora  de  vós ,   bem  póem  em  Deos  o  amor, 
para  o  que  he  contra  vós  ;   quanta   for  eíla  memoria  ; 
pelo  contrario  ,  ainda  que   porque  a  memoria  hemedi- 
eftejais  frios  ,   fe  tendes  na  da  do  amor ,  diz  o  mefmo 
memoria  a  figura  de  Chriílo   Santo:  Menfura  amoris  me- 
no  horto,  na  columna  ,  no   moria  eJL  Quereis  medir  o 
Calvário,  e  mais  partos  da   amor  que  tendes  a  Deos?  Ve- 
Payxaõ  de  Chriílo  ,  folgais   de  a  memoria  ,  que  tendes 
de  eftar  na  oração  ,  e  con-  delle.  Naó  podeis  ter  dej- 
templaçaô     deites    pados  :    le  memoria  ,  fem  ter  oração, 
chega-vos  o  eftio  do  amor   porque  a  oraçaõ  he  huma 
de  Deos,   fubís  de  ponto  no   lembrança  de  Deos  ,  hum 
arder ,  porque  ardeis  com    trato  ,    e  hum  commercio 
íeu  incêndio  mais*  Tirem-   nos  Ceos ,  com  que  ainda 
fe  embora  as  tapeçarias  ,  e   nefta  vida  os  predeftinados 
mais  figuras ,  quando  ÍÓ  no  vivera  ,   como  vivem  no$ 

Ceos 


do  Venerável  Padre  Fr.  Àvtonio  das  Chagas.  313 
*d  Ceos  os  efcolhidos  :  Con»  fendo  de  mayor  idade  5  nos 
vlúlpitverfatio  nojlra  in  ccelis  e/l.  eíludos  naó  perdeo  j  antes 
Dizia  S.  Paulo  :  nos  Ceos  acreícentou  ,  íeus  devotos 
he  toda  a  noffa  convei  Taçaó.  exercícios.'  Alcançou  nelles 
E  como  já  converíava  nos  hum  dia  ouvir  huma  voz  do 
Ceos  ,  quem  ainda  vivia  na  Geo,  que  lhe  difle;  Entra  te 
terra?  Porque  era  vaíòef-  riumaReligtaõ cuja  perfei- 
colhido  da  eleyç*:õ  de  Deos:  çao  antiga  ajudarás  a  leva- 
Vas  eleólicnis  eft  mihi.  E  tar.  Na  primeyra  Miflà ,  ao 
huma  das  provas  de  ferinos  levantara  Hoítia ,  pedindo 
efcolhidos ,  he  andar  a  noíla  f  er  vorofamete  q  em  feu  cor- 
alina fallando  íèmpre  com  po  mortal  jamais  reynafle 
Deos.Vem  a  tentação,  acha-  o  peccado ,  nem  íe  manchaf- 
Vos  deícuidados  ?  Voay  co-  íe  a  primeyra  ftóla  ,  que  no 
mo  aves  a  Deos,  dizendo  :  Baptifmo  veílira  ,  e  elle 
Senhor  antes  morrer  que  por  íingular  favor  havia  con- 
peccar :  ponde  os  fentidos  íervado  :  ouvio  huma  voz 
em  Deos,  trazey  voílòs  cui-  no  centro  da  fua  alma  ,  en- 
dados  nos  Ceos  ,  fendo  fó  volta  em  huma  luz  fubtilif- 
nifio  a  voíla  converfa  ,  que  ílma  ,  deíla  forte  :  Yo  te  con- 
iílo  he  o  que  Deos  vos  man-  cedo  lo  que  me  pides.  Aqui 
cia  :  Lucerme  ardentes  in  alcançou ,  como  diz  a  lua 
wambus  xefiris  ,  id  eft  ,  vida  ,  que  o  Senhor  lhe  con- 
oraito  ::  Converfatio  nojlra  cedefle  huma  tal  pureza,que 
incceJzseft.  ficou  reítituido  á  innocen- 
50  Admirável  foy  nifto  cia  de  hum  menino  de  dous 
o  noilo  Santo.  Naft  era  a  annos  ,  e  confirmado  na 
fua  vida  mais  que  huma  per*  graça ,  como  0$  Apoftolos , 
petua  memoria  ,  huma  con-  para  que  naÕ  commetteíle 
tmua  prefença  de  Deos  ,  de  peccado  grave  contra  a  Ma- 
quem  nunca  íe  apartava,  íem  geftade  Divina. 
obrar  coufa  alguma  ,  que  51  Tal  era  o  ardor,  e 
naó  tivefle  a  Deos  na  lem-  força  doeípirito,  com  que 
branca.  Defde  menino  fre-  orava  ,  que  muytas  vezes  o 
quentando  os  Templos ;  e  erguia  íobre  fi  mefmo ,  e 

o 
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o  deyxava  rapto  ,  e  abforto   pone ,  y  bazetraspomr*  Ha 


no  pego  da  formo  fura  de 
Deos.  Eftando  hum  dia  da 
Santilfima  Trindade  com  a 
glorioía  Santa  Therefa  no 


couía  taó  engraçada  no  mun- 
do :  No  fe  ptiede  bablar  de 
Diosl  Aurahír  para  Deos  as 
creaturas  infenfiveis ,  parece 


locutório^  Santa  de  íua  par-    que  he  próprio  de  Deos,  pa 


te  ficou  abíbrta  ,  e  o  Santo 
Padre,fentindo  aquella  doce 
violência,  com  q  em  Deos  íe 
fufpendia  ,  fe  pegou  forte- 
mente aos  braços  di  cadei- 
ra ,  em  que  eííava  fentado, 
para  imp^dí-la  ;  mas  naó 
podendo ,  porque  vencen- 
do  a  velocidade  da  alma  o 
pezo  do  corpo  ,  corpo  y  e 
cadeyra  arrebatou  pelos  a- 


ra  que  gozem  íua  prefença  , 
a  aíliítencia  Divina. 

52  Appareceo  Deos  ao 
Profeta  Ezechiel  em  hum 
throno  de  alambre  fogoza- 
mente  abrazado  :  Splendor  Eze- 
tn  circuttu  ejus  ,&*  in  médio  <*•  *• 
ejus  quafi  fpecies  çleâlrijd 
e/t,  de  médio  ignis.  He  com- 
mua  intellígencia  ,  que  ncfte 
throno  eftava  de  aílènto  a 


res  )  até  dar  no  te£lo  da  cafa.    Mageftade  Divina  ,  onde  fe 
Oh    efpetaculo  admirável !    goza  de  fua  Divina  prefen- 


Oh  maravilha  !  Oh  admira- 
ção pafmofa  !  Que  D,  os  le- 
vafle  os  Apoítolosáscadey- 
ras  do  Ceo  ,  grande  couía  ! 
Porém  queonoííoSantole 


ça.  Mas  fobre  eíla  perfona- 
gem  ,  que  no  throno  eítava 
aífentada ,  faõ  varias  as  íimi- 
lhenças,  que  lhes  applicaõ. 
A  Veríàõ  Cy  1  ica  diz  que  era 


Lyraf 

Jap, 


vaíle  as  cadeyras  para  o  Ceo!  como  afpeéto  de  l  ^twVidi 
Que  as  cadeyras  fearreha-  quaft  afpcêlum  Dei.  Lyra 
tem,  que  hum  páo  pelos  ares  diz  q  os  modernos  Rabinos 
voe,  mayor  maravilha  !  Que  a  tem  por  AnjoiRabwi Re- 
faria  o  noílb  Santo  ás  almas,  centioresvertunt  Angelutn. 
quando  ido  fazia  ás  cadey-.  Aiapide  diz  q  era  imagem  de 
ras  !  Por  iílo  dizia  a  glorio-  homem  fimilhante  ao  alam- 
fa  Madre  Santa  Thereía.  Nò  bre:  Sigtiificat  ergo  P/  opbe~ 
Je  puede  hablar  de  D  tos  con  ta  fe  vidiffe  in  médio  ignisw 
el  Padre  Fray  Jttan  de  la  Jpeciem  ,  Jeu  imaginem  bo- 
Cruz  \porque luegoje  trás-   minis  ex  eleâlro.  O  mefmo 

Alapide 


Venerável  Tcdre  Tr.  Ar/f Guio  drs  (/hcgcs.  3 15 
Alapide  tambcm  diz,  que  das  entranhas  da  terra,  edo 
nefle  alambre  fe  reprefenta  coração  do  nw  attrahe  os 
a  aprazível, e  favorável  bon-  vapores,  e  txhalaçoens ,  de 
dade  de  Deos;  com  q  creou    modo  ,  que  as  faz  fubir  ao 


todas  as  couías,eos  homens 
para  fi,  alíim  como  o  alam- 
bre attrahe  a  fí  as  palhns:£/?- 
éíro  áurea  Dei  bonitas  re~ 
praÇeniatur  ;  quia  cmnia 
creavit ,  bominefque  ad  fe, 
utt  eleóirum  paleas,  trahit. 
Pois    tauta    fimilhança   em 


Ceo.  Pois  attrahe,  e. faz  fu- 
bir aos  Ceos  creaturas  infen* 
fiveis,  claro  eftá  qurha  de 
ter  muita  fimilhança  de 
Deos:  Vos  e/i  is  lux  inundi.  M 
Se  pois  era  íimilhante  aíh!*^ 
Deos  quem  attrahe  huns 
corpos  leves,  como  vapores, 


huma  vifia?  Homem,  Anjo,   e  palhas  feccas^q  feria  quem 
Deos,  e  bondade  de  Deos,    attrahia  ,  e  levava  comigo 


que  tudo  cria  ,  tudo  attrahe, 
e  tudo  leva  a  fua  preíença  ? 
Sim;  porque  tudo  le  funda- 
va  na  virtude  ,  è  proprieda- 
de do  alombre,que  he  attra- 
hir;  e  quem  tudo  attrahe 
á  fua  preíença,  toda  a  boa 
fimilhança  tem. 

53      A  íeus  Difcipulos 
chama    o   Senhor    luz    do 


fubindo  ao  Ceo  ,  e  indo  á 
preíença  de  Deos,  a  hum 
madeiro  grave,  a  kumas  ta- 
bcas  pezadas  !  Oh  n  aravi» 
lha  do  noflo  Santo  !  Mas 
que  muito  ,  fe  tinha  na  fua 
maõ  a  luz  de  Deos,  e  ardia 
como  techn  doCto,!evaíle 
tudo  com  figo  ,  attrahindo 
tudo  a  fi:  Lucerva  ardentes 


mundo: Vos  ejlis  lux  miLtidi\   ih  vmniòus  vejiris  ,  ideft, 
tendo-fe  prezado  co  meimo   oratío. 


titulo:££0  fum  luxmundi. 
E  como  dá  aos  Dicipufos  o 
ritulo  de  que  muito  íe  pre- 
za? Porque  eraõ  os  Dilcipu- 
los  fimilhantes  a  Deos,  por 
iHo  gozavsõ  deita  íuperior 
fimilhança.  O  Sol,  que  he  a 
luz  do  mundo  ,  tem  huma 


54  Taõ  abforto^raó  fuf- 
penlo,  taõ  arrebatado  anda- 
va na  Santa  Oração,  que 
naõ  fó  nas  Miflas  ficava  ab- 
forto,  e  levantado  no  ar;  \\to 
fó  pelos  caminhes  ,  fontíè, 
e  lembras  ,  por  onde  orava, 
o  achavaõ  da  terra  erguido 


condição  notável ,  e  he^  que   algum  tempo  ;  mas  que  era 

a  íua 
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a-fuaviii  fenaõ  hua  oraçaô  dade  altiílima  ,  latidaó.,   è 

côtinua?  ji  de  joelhos,  ja  em  longidaõ,  que. penetrou  com 

pé,ja  em  Cruz,  ja  aííenta-  voos  de  águia  nosprogrei- 

do  :  (e  naõ  era  o  íniai  da  fos  notáveis  da  Eílencia  ,  e 

campa,  que  chamava  ao  Co*  attributos  Divinos  ?  Diga-o 

ro,  ou  Comunidade,  naõ  dei*  a  fua  Noite  eícura,  em  que 

xava  a  prefença  de  Deos;  o  efta   tocha   fe  moftrou  taó 

mais  tempo  eícrevendo  ,   e  clara  :  diga-o  a  fua  Subida 

pregando,   ajudando  asai-  do  Monte  Carmello  ,  onde 

mas,  defterrando  as  culpas,  taõ  altamente  fubio  de  pon* 

melhorando  as  confciencias;  to  íeu  elevado  efpirito:  di* 

depois  de  Matinas  fe  ficava  ga-o  o   feu  Cântico  efpiri- 

no  Coro  até  pela  manhaã  tual,onde,  como  os  cânticos 

nefte  fanto  exercício -,  algu-  dos  Serafins,  tudo  he  Santo, 

mas  vezes ,  q  era  tanta  a  ne-  Santo,  e  Santiflimo;diga-o  a 

ve,  que  entrava  por  entre  as  íua  chama  de  amor  viva  .em 

telhas,  naô  a  lentia,  nem  re-  que  fogoza ,  e  divinamente 

parava  nella;  e  naõ  era  mui*  deixa  abrazadas  as  almas, 

to,  porque  era  luz,  que  ar-  e  os  coraçoens  fuavemente 

dia,  e  o  calor,  que  lhe  dava  feridos:    digaõ-no  as  mais 

a  oraçaô,  era  (uperior  ao  obras  fuás  ,  as  Cautellas  eipi- 

frio:  quem  fe  chega  muito  a  rituaes,  as  Cartas  ,  e  o  Sen- 

Deos  naó  pode  íentir  frio,  tenciario,  donde  de  feu  eí- 


pirito  ardente  correrão  tan- 
tas affluencias  Divinas. 

56  Tudo  fez  o  trato 
com  Deos,  tudo  ifto  fe  ad- 
quirio  na  Santa  Oraçaô  com 
que  em  toda  a -parte  orava; 


porque ,  como  Deos  he  fo« 
go:  Deus  nofter  ignis  eft , 
quem  eftá  perto  do  fogo  naõ 
arrefece  :  In  meditatione 
me  a  ex  ar  dele  et  ignis. 

55  Que  rhetoricas  pois 
poderão  pintar  ,  que  vozes  no  Coro,na  cella,  no  campo 
encarecer  a  altiífima  con»  nos  caminhos, na  quietação, 
templaçaõ  deite  Santo  Pa-  no  trabalho  &c.  Ex  aqui 
drePQuem  prderá  falíamos  porque  eu  quizera  que  pu- 
profundos  fegredos,  ms  es-  zeílemos  os  olhos  neítead- 
feras  fublimes,  na  proftindi-  miravel  exemplo  ,  pura  imi- 
tarmos 


do  Venerável  Padre  Ff 
tarmos  efle  trato  com  Deos 
na  oração,  na  afflicçaô,  na 
conloli3Çaõ,no  bem,  no  mal, 
no  Coro,  no  campo,  no  car- 
cere,no  Convento,  na  meia, 
na  cama,  e  em  tovia  a  parte 
fempre  andava  amando  a 
Deos,  porque  pode  orar ,  e 
amar  a  Deos  em  toda  a  par- 
te. He  engano  cuidar^que  fó 
no  Coro  ,  ouno  Templo  íe 
pode  ter  oraçaõ-naõ  ha  par- 
te no  mundo,  que  naõ  poík 
fer  Oratório,  porque  temos 
a  Deos  em  toua  a  paite:C#- 
jtis  centriim  uhique  &c.  Se 
lhe  temos  amor,  naõ  ha  par- 
te, onde  naõ  poíla  haver 
prefença  de  Deos,  em  toda 
a  parte  íe  pôde  amar. 

57  He  o  amor  taõ  forte 
como  a  morte ,  diz  o  Efpiri- 
Ganu  to  Santo:  Fort  is  ejl  tit  mors 
*•  dtleãio.  Tem  a  morte  tal 
fortaleza,  que  quando  che- 
ga para  matar,  todas  as  me- 
dicinas naõ  podem  atalhar  o 
feu  rigor,  nem  todas  as  artes 
a  podem  impedir ;  porque 
reíiííe  a  tudo,  e  emprega 
fwus  mortaes  eríeitos  em 
quem  viveo  para  morrer. 
Iílo  fe  acha  em  quem  tem 
amor  a  Deos:  nenhumas  dif- 
ficuldades  lhe  impedem  o 
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amor,  nenhus  inconvenien- 
tes lhe  íufptndtm  o  querer» 
Mas  a  rayaó ,  que  tu  aqui 
huíco  naõ  eftá  fó  em  haver 
nas  creaturas  com  eííeito  ef- 
te  affeóto ;■  fenaõ  declarar 
qual  fera  o  íitio  'deites  efíei- 
ios.  Por  ventura  quando  fe 
executaõ  os  efíeitos  da  mor- 
te ,   morre-fe   no  leito  fo- 
mente ?    Naõ  por  certo  : 
porque  em  toda  a  parte  fe 
pode  morrer  :  na  mefa  co- 
mendo, na  converíaçaõ  fat- 
iando, na  cama  dormindo, 
no  campo, na  rua, na  eílrada, 
e  em  todo  o  lugar  íe  pode 
morrer,  Pois  a ílim  também 
da  mefma  forte,  pap  quem 
tem  amor  a  Deos,  todo  o  lu- 
gar hé  capaz  de  oraçaõ;por- 
que  cm  toda  a  parte  he  di- 
gno de  fe  lhe  ter  amor,  e 
em  toda  a  parte  ledevea- 
mar.  Jonas  no  ventre  da  Ba- 
léa  ;    Daniel  no  lago   dos 
Leoens ;  Job  no  monturo; 
Noé  no  rneyo  do  mar  n'urna 
arca  mettido  ;  a  lifpofn  no 
leitOj  no  campo,  nojardim, 
na  vinho,  na  calma,  no  frio; 
David  no  throno  ;  os  Diíci- 
pulos  na  barca,  no  Cenácu- 
lo, no  Templo;  a  Magda- 
lena  em  caía  do  Farizeõ ,  no 

Cal- 
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Calvário,  e  no  Harto  ;  Ja-    recebeíle  os  Sacramentos 


dith 

nho, 

nes, 


no  cubículo,  no  cauli- 
na tenda  de  Holofer- 
e  no  meyo  de  hum  ex- 
ercito ;  Eíter  no  Palácio; 
Movfés  no  monte;  Tílias  no 
Ermo  &c.  finalmente  como 
em  todo  o  lugar  íe  acha  a 
prefença  de  Dcos,  em  todo 


porque  de  íubito,  como  fe 
entende  ,  havia  fallecido, 
com  a  fanta  oraçaõ  livrou 
das  tentaçoens  do  demónio 
a  huma  mulher  virtuoía  , 
que  em  varias  figuras  lhe 
apparecia,  provocando-o  a 
torpeza ,  e  luxuria.  Huma 


eçapos,  para  tentar  os  que 
eítavaõ  em  oraçaõ;  e  quan- 
do o  Santo  olhava  ,  e  vira- 
va os  olhos  ,  para  onde  ef- 
tas  figuras  eítavaõ  ,  as  figu- 


Pfal. 
33- 


Bellar 
mino* 


o  lugar  fe  pode  ter  oraçaõ,  peílba  eípiritual  via,  que 
porque  cm  toda  a  parte  íem  de  hum  canto  da  Igreja  ía- 
impedim-nto,  ecomeffeito  hiaõ  muitos  demónios  em 
fe  pode  arrariFortis  eftut  varias  figuras  de  uríos,leceSj; 
mors  dileâlio  :  Oratto  efi 
converfío  ad  Deum  per 
piumjb*  humilem  aff.  âíum. 
58  Com  eftafe  alcança 
quanto   fe  pede,  com  fé  ,  e 

confiança  em  Deos;  Accedi  ras  logo  fugiaô ,  e  fe  efcon- 
te  ad  eum  ,  &  ilhiminamu 
ni  &C.  fereis  ouvidos,  eaf 
lurr>hdos:IdeJi.,accedite  per 
fidem,  &  orationem  &  per- 
cipietis  locum  conjolaticms 
<etern<e\&\z  Bellarmino.Le- 
de  a  vida  do  noíio  Santo,  ve- 
reis o  que  alcançou  de  Ueos 
com  íuas  oraçoens :  íaudea 
enfermos,  graça  a  peccado- 
res,  falvaçaõ  a  perdidos,  re- 
médio a  neceflitados;  final- 
mente para  que  de  ília  pre- 
fença fugiífem  os  demónios. 
Com  eíta  reftituio  a  voz  a 
hum  Religioía,    para  que 


diaoí 

59  Com  eíla  deitou  o 
demónio  fora  do  corpo  de 
huma  demoninhada,  eou- 
vio  leu  companheiro  ,  que 
a  mulher  íallando  como  por 
entre  os  dentes,  dizia  o  de- 
mónio nella:  que  naõ  pof- 
ía  eu  vencer  efle  Fradinho! 
que  naõ  acha  minha  áftucia 
modo  para  derrubá-lo  !  que 
havendo  tantos  annos,  que 
me  períegue  em  varias  par- 
tes, me  naõ  queira  deixar, 
nem  aqui!  Finalmente,  com 
a  oraçaõ  alcançou  que  lhe 

obe* 
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óbedecefle  o  irar,  a  terra,  o 
ar,o  fogo  ,  onde  cera  diver- 
fos  milagres  eftiveraõ  todas 
as  creaturas  á  tua  obedien- 
cia  ,  qual  a  outro  Elias.  El- 
tando  n  uma  cova,  ou  Ermi- 
da, em  devotos  exercícios, 
as  aves  lhe  vinhaô  fazer  co- 
ro, e  em  lugar  de  fe  diver- 
tir, fecoítumava  íuípender, 
€  arrebarar.  Tremiaõdeile 
os  demónios,  ou  pela  guer- 
ra que  lhes  fazia ,ou  porque 
lhes  impedia  a  poíle,  que  de 
muitas  almas  tomava  ;  eaf- 
ílm,  íendo  para  todos  os  Ca- 
tholicos  íummamente  agra- 
davel ,  e  favorável,  era  para 
os  demónios  íummamente 
terrível ;  que  iílo  tem  os 
queridos  de  Deos. 

6o  He  penfamento  de 
Hugo  Cardeal  ,  que  vendo 
os  Anjos  do  Ceo  a  huma 
alma  amiga  de  Deos  ,  que 
na  terra  obrara  prodígios  , 
para  admirar  com  aílbm. 
bros  ,  caufava  perguntarem 
os  Anjos  admirados:  Qii<e 
ejl  ijia  ,  que  progreânur, 
Cant*  quafi  aurora  confurgens^ 
pulebraut  luna  ,  eleâía  ut 
Sol  ,  terribilis  ut  ca/iro* 
ram  acies  ordinata  ?  Difto 
mefmo  forma  Hugo  ofeu 
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reparo.  Que  huma  alma 
amiga  Deos  feja  como  au- 
rora bella ,  qti£  chega  na 
madrugada  defpedindo  a 
noite,  e  pedindo  as  alviça- 
ras  de  chegar  o  dia;  que  íe- 
ja  como  a  Lua  formo !a, 
cheia  de  luzes  para  naõ  rei- 
narem efcuridades;queíeja 
como  Sol  eícolhida  ,  para 
influir  em  todos  o  bem  de 
leu  bom  exemplo,  e  boas 
obrasjeomo  o  Sol.q  allumia 
o  mundo  ,  favorecendo  ,  e 
vigorando  com  fuás  influ- 
encias as  creaturas  da  terra; 
feja  iflo muito  embora;  que 
íer  agradável .  e  favorável 
para  todos  huma  crealura  , 
he  próprio  dos  amigos  de 
Deos,  que  como  a  Deos  a- 
gradaô.,  também  agradarão 
a  quem  cem  leu  bom  exem- 
plo ,  e  hcas  obras  favore- 
cem. Mas  íer  também  como 
exercito  efpantofo ,  como 
arrayal  terrível :  Terribilis , 
para  quem?  O  mefmo  Hugo 
expõem  com  a  agudeza  de 
leu  efpiritual  engenho:?>r- 
ribilis  ddmcvibus ,  &  ma-* 
libus  Jpiruibus  ,  quesora* 
tionibuS)  &*  precibus  areei, 
vulnerai,  de j  kit ,  Ò*  con- 
fundiu He  íenivel  para  os 

de- 
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demónios, e  ínáos  efpiritos,    pito,  j  i  eícrevendo,  ]\  acon- 


a  quem  com  oraç  jõ  ,  e  de- 
precaçóes  aparta,  fere  ,  af- 
íugenta  ,  e  confunde.  .Que 
iíto  tem  comfigo  os  amigos 
de  Deos :  Se  os  filhos  da 
Igreja  íaõ  agradáveis  j  e  faf 


felhando  ,  ja  dando  Tantos 
exemplos  ,  no  que  naõ  pa- 
rou, em  quanto  viveo.  Fo- 
rem naó  bailava  com  a  dou- 
trina luzir,  com  as  fciencias 
allumiar?  Para  que  o  manda 


voraveis  :    Quaji  aurora  ,   o  Senhor  também  arder:L#- 
pulchra  ut  Lnna,  eleâía  ut   cenue  arde7ites}Porque  ien- 

poderá  fomente 


os  demónios  do   do  íó  luz 


Sol  ;  p-ara 

inferno  ,  como  exercito  ef- 

pantofo  ,  com  fuás  orações 

haõ  de  fer  terríveis:  Terri- 

bilis  d^monibus,  ut  ca/Iro* 

rum  acies,  orationibus ,  & 

prcctbus. 

61  Quem  melhor  nifto 
tjue  o  nono  Santo?  Para  os 
Catholicos ,  com  feu  exem- 
plo, e  boas  obras ,  todo  a- 
grados,  todo  favores;  para 
os  demónios  ,  com  feus  fan- 
tos  exercícios  ,■  e  oraçoens , 


allumiar,  e  fendo  juntamen< 
te  luz  ,  que  arde,  he  para 
que  poíla  também  accender: 
que,  lèm  accender,  naõ  faz 
Deos  muito  caio  íódo  al- 
lumiar  ;  quem  juntamente 
allumia  ,  e  accende,  eífa  he 
a  nioyor  coufa  na  eftimaçaõ 
do  Senhor. 

62     Ao  Grande  Baptifla  JJ3^  ■ 
eílimou  Chrifto  pelo  mayor   * XI* 
dos    naícidos  no    mundo : 
Inter  natos    tmdierum  non 


todoafTbmbros,  todo  terri-  furrexhnwyor.QuziéiErat 
bilidades.  Aílim  luzio,  ear-  lucerna  íucens ,  &  ardens. 
deo  na  fanta  oração:  Lucer-  Luzia  aliumiando  ,  e  ardia 
ií#  ardentes ,  ideft,  oratio,  accmdendo.  Ayde  mim  ,  e 
contemplatio,&  fpiritualis  ay  daquellcs  ,  que  íõ  tratao 
dileâíw.  Nifto  luzio  ,  ear-  de  luzir  brilhando,  e  naõ 
deo  como  a  tocha, até  a  vida  ardem  accendendo!  Porque, 
fe  lhe  confumir ;  fendo  o  como  diz  S.Bernardo  ,  lu- 
mefmo  no  amor  do  proxi-  zir  h?  coufa  v.aa?fõ  arder  he 
mo  até  a  vida  fe  lhe  acabar,  coufa  pouca,  más  luzir  ,  e 
empregrando-íe  fempte  ,  ja  juntamente  arder, coufa  per- 
no confdlionano3ja  no  puí*  feita:  Lucere  ,  vanum  ejl\ 

arde* 
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ar der e,  parum\  lucere^  &   puxaô  por  efte  carro,  enche 
ardere  perfeôlunu  Porém   a  tua  maô  ,    e  as  tença  fo- 
reparo  dizer  o  Senhor  ,  que   bre  a  Cidade  de  Jetuíalem. 
eíie  luzir,  e  arder  tenhaõ  os    Difto  lè  entende  ,  querer  o 
Santos  em  fuás  mãos:  Lu-   Senhor    abrazada    aquella 
certiéC  ardentes  inmanibus   Cidade.  Porém  queabraze 
veftris.  Será  por  ventura,   a  Cidade,  feja  embora  ,  que 
porque  enchendo  as  mãos   aítim  o  manda  Deos  \  mas 
de  luzes  ,  queira  o  Senhor   que  as  mãos  de  quem  efli 
queosíèus  íervosíeiaõSan-   no  folio  fe  enchaò  de  bra- 
tos  de  maô  cbeyaPSerá  por-  zas  ,  com  que  primeiro  fe 
que  quem  leva  a  tocha,  vay  queimem,  mais  parece  man- 
diante;  e  quer  Deos  antes,   dato  cruel,  que  pofto  em 
que  muito  diante  de  todos   razaõ.  Leve   embora  eflas 
vi  na  virtude  ,  e  fantida»   brazas  em  algum  thuribiílo» 
de  quem  tem  porofficioo   ou  vazo,  de  onde  as  poíla 
pregar:  e  ifl  o  bem  poderá   Jançar  fubre  a  Cidade  a  fa- 
ler.    Mas    deixando  agora   zer  efte  incêndio;  mas  para 
ifto  de  parte,  vamos  ao  mo-   fazer  efte  incêndio  ha  de 
ral,  e  ao  myftico  ,  que  he   levar    as   mãos    cheas   de 
o  que  agora  mais  nos  ferve,    brazas  de  fogo  ?  Sim,  diz 
Fieis,o  que  vos  digo  he,que   Alapide:  porque  efta  ordem 
quem  naò  arde.naõ  accende.    naó  foy  por  acaío,  nem  por 
63     No  Reg;io  folio  da-   coníelho  de  homens,  fenaó 
quelle  carro  triunfal ,  que   por     alta    Providencia    de 


vio  Ezechiel ,  hia  íentada 
huma  perfonagem  fimilhan- 
te  a  Deos  ,  a  quem  ,  com 


Deos:  £7/  ftgvificet  urbis  in- 
cenchum,  non  çàfuj  neebo* 
minum  cen filio  ,  feU  Dei 
eftas  palavras  dizia  huma  providentia,  &1  decreto  fum 
^ch'  Divina  voz:  Imple  tnanum  turum  effe.  Queria  o  Se- 
tuatn  prunis  ignis  ,  qa#  nhor,  que  efteíimilhantea 
funt  inter  Cberubim  ,  &*  elle  accendelle ,  equeimal- 
effunde  fuper  Ctvitatem.  fe  aquella  Cidade  :  pois 
Deftas  brazas  de  fogo,  que  queime-fe  ella  ?  e  arda  pri- 
vaô  entre  os  Querubins,  que  meito;  que  queiíi  píinKÍrO 

x         i 
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le  mo  queimi,  nao  arde,  e 
fem  arder  naõ  accende:  lm~ 
pie  mvinm  tuam  prttnis  ig* 
ntSy  &*  effundejuper  Civi- 
tatm. 

64  E  de  que  nafce,  que 
efta  Cidade  ,  eite  Reino  , 
todo  o  mundo ,  e  efte  audi- 
rorio  na6  arda  ,  e  íe  abrazé 
no  fogo  do  a  nor  de  Deos? 
Faltaõ  porventura  tochas? 
Naõ  por  certo  :  até  eu  fou 


nu  ejus  calcular ,  quem  for- 
ripe  tulerat  de  Altari.  E 
porque  ha  de  for  braza  efte 
Sacramento  ?  Naõ  bailava 
que  foíle  luz  do  mundo  ? 
Naõ  ,  que  a  luz  allumia,  e 
a  braza  accende.  E  o  que 
Deos  quer  defte  Sacramen- 
to de  nolfas  almas,  he  o  ac- 
cende las,  enaó  (óallumiá- 
las;  a  luz  brilha,  a  braza  ar- 
de; a  luz  brilha  luzindo,  a 
tocha,  mas  tocha  apagada,  braza  arde  accendendo;  que 
e  chea  de  fumos.  Faltaõ   he  o  que  diz  o  Senhor:  Ig- 


Pregadores  ,  q  luzàó  como 
tochas?  Como  tochas,  que 
brilhaõ  luzindo,  ha  muitos; 
como  brazas  que  ardaõ  ac- 
cendendo, ha  poucos \Qjia- 
re  Aoc?  Naõ  ardem,  por  iífo 
naõ  accendem  &c.  Ex-aqui 
porque  o  Senhor  quer  que  a 
doutrina ,  e  o  exemplo  no 
púlpito,  no  coníeíTionario, 
e  em  toda  a  parte,  feja  naô 
íó  tocha  acceza  ,  mas  tocha 
ardente.  Naquelle    Divino 
Sacramento  temos  bôa  pro- 
va difto.   Aquella  braza  ac« 
cezi,  que  htí  dos  Serafins  do 
throíio  tirou  do 
purificar  a  boca 


nem  vem  mtttere  tn  terram\ 
&*  quid  volOy  niji  utaccen- 
daturt  Eu  vim  lançar  fogo 
na  terra ,  e  que  outra  coufa 
quero  ,  íenaõ  que  /e  ac- 
cenda  ? 

65  O  noílo  Santo  como 
luz  allumiava  ,  e  ardia  co- 
mo tocha  ,  qual  outro  Bap- 
tifta*  Erat  lucerna  lucens  , 
&>  ardens  ;  ou  como  quem 
tinha  entranhado  em  íi  o 
dobrado  efpirito  do  outro 
Elias,  feu  Santo  Patriarcha, 
que  ja  lá  no  feu  tempo  fe 
queixou,  que  tendo  quatro- 
altar  para  centos  e  cincoenta  Prégado- 
de  Izaias,    res  o  ídolo  Baal  ,  el!e  fó  fi- 


dizem  os  ExpoíitoresJagra-  cara  Pregador  de  Deos  em 
TSte  dbs  que  fignifica  aquelte  Di-  Iírael:  Ego  remou fi  Prophe* 
**      1fino  Sacramento  :  In  ma*  ta  Dei  \olusy Propbtit  au~ 

tem 


1*, 


do  Vetiertroel  Padre  Fr- 
tem  Baal  quadrwgenti  & 
quiiiquaginta    viri    Jwit. 
Pois  corro  tantos  do  demó- 
nio^ hu  fó  de  DeostO  Tex- 
to dá  a  razaõ   :  Surrcxit 
Elias  Propbeta  quaji  ignis. 
&  v  rbum  illius  qttãftj  a  cu- 
ia ardehat.  Era  Elias  como 
tocha,  e  como  braza;  como 
tocha  allumiava  ,  como  bra- 
za  accendia:  os  outros,  ain- 
da   que  pertendkó  luzir  , 
nunca  chegarão  a  accender;. 
Oh  laítjma]  oh  miieria!  &ç. 
Que  os  Pregadores  brilhem 
com  adifcnçaó,  luzaô  com 
a   (ciência  ,  luftrem  com  a 
elegância ,  naõ  o  vitupero 
pormáo,  nem  deixo  de  o 
julgar  por  bom;  que  dará 
gallinha  crua  ao  enfermo, he 
accreícentar  lhç   o    faftio : 
mas  que  juntamente  naô  ae- 
cendaó  em  amor  de  Deos  ás 
almas!  quenaõií.flammem, 
que  naô  abrazem  em  amor 
de  Deos  as  creaturas  !  Oh 
que  ifio  he  fer  Pregador  do 
mundo;  mas  naõ  pregador 
de  Deos  ,  como  drz  S.  Ber- 
nado  !  Lucere  vanum  eft, 
ar  der  e  par  um,  liiccr?  &C. 
66    -Quando  Deos  fez  a 
cbfV  Bzcdwtl  íeu  Pregador,  dif. 
fe-lhe  que,para  exercitar  ef« 
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te  cfficio  naquelia  Ccrte5lhe 
dava  cara  de  pederneira,  e 
roílo  de  diamante  :  JJt  cda* 
mantém,  &  ut  filie  em  dedi 
jactem  tuam  Notável  pre- 
íenca  de  Ezechiel  para  fer 
Pregador  de  Deos!  Que  fejà 
diamante,    paíle,  que  res- 
plandece;  mas  pederneira  , 
que  naõ  tem  refplandor,  fe- 
naõ  cara  trifte  ,  para  que? 
Com  muita  razaô:  porque 
do  diamante  he  próprio  o 
brilhar,  e  ter  muitos  vizos 
para    luzir  ;  da  pederneira 
he  próprio  o  ferir  fogo  para 
accender ,  e  íem  a  virtude 
do  accender  naõ  quer  Deos 
que  o  feu  Pregador  ufe  da 
galhardia  do  brilhar,  da  ele- 
gância do  luzir:  naõ  fó  haõ 
de  fahir  pedaços  de  diaman- 
tes pela  boca,  mas  também 
haõ  de  faltar-lhe  faiícas  de 
fogo  pelos  olhos  ;    naõ  fó 
ha  de  dizer  perolas,e  ceufas 
preciofes;  mas  fira  fogo  nos 
ouvintes,  atêe  Uvaredasnas 
almas  :  naõ  fó  trate  de  dei- 
tar chifpas,quando  verte  lu- 
zes ,   chrva  fobte  as,alm$s 
faileas,  eaccenda  çhairimas: 
finalmente^naõ  ló  ufe  da  voz 
da  doutrina  para  aílimiiar, 
feriaô  do  fogo  ardente  iío 
X  2  amor 
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amor  de  Djos  para  accen-   cibus  ejl  \ut  fatiam  volun- 
der;  que  ifto  he  o  que  man-   tatem  Patris  mei,  qui  mi-  f®^ 
da  Deos  que  tragamos  mais   ftt  me. 
á  mã>:  Lucem<e  ardentes       68     Por  iílo  o  Efpiritò 
in  mknibks  veftris.  Santo  defceo  em  linguas  de 

6y    Oh  quanto  luzio  ef-    fogo    &c.   Qiiare    naõ  de 
to  Santo  corri  os  milagres  ,  e    agoa?  Porque  na  agoa  have- 
efpirito  de  Profecia  !    Efte    ria  doçuras,  e  haveria  o  bri- 
fervor,  efte  zelo  aílaz  fe  vio    lhar  das  luzes  aos  ravosdo 
arder  em  tantas  funçoens,  q    Sol,  mas  tudo  havia  de  es* 
fez;  em  tantos  milagres,que   friar.  A  lingua  de  fogo  naó 
obrou;  em  tantas  profecias,    fó  teria  de  fogo  as  luzes,mas 
com  que  a  muitos  prevenio;   também  teria  terribilidades, 
em  continuas  fadigas ,  e  em   fulminaria  rigores  ;  porém 
perpetua  occupaçaõ  do  bem    havia  de  accender  os  cora- 
das almas  ,  e  gloria,  e  hon-   çoens,einflammar  as  almas, 
ra  de  Deos:  ardia  de  modo,    que  ifto  he  o  que  Deos  quer 
q  naõ  fó  accendia  as  almas,    dos  feus  fervos,  arder,  naô 
mas  queimava  os  demónios    fó  brilhar;  accender,  naõ  lo 
com  o  fogo  em  que  fe  abra-  luzir  :  Et  lucerna  ardentes 
zava,  naõ  fe  atrevendo  a  ef-  in  manibus  vejirit.  Taõ  ex- 
perar  de  huma  vifta  fua  de   cellentemente  encheo  cfta 
olhos  a    menor  levareda.  O    perfeição  o  noílo  gloriofo 
tempo  que  lhe  ficava  do  Co-   Santo  ,  que  luzio  ,  e  ardeo 
ro  ,    ou  do  governo,  fendo   no  púlpito,  no  confeífiona- 
Prelado,  naô  fó  hia  aos  con*    rió,  nos  efcntos,  nos  exem- 
feífíonarios ,  e  aos  púlpitos    pios    &c.   Luzio  como  le- 
das terras  onde  fe  vivia,  mas   trado,  brilhou  como  enten- 
aos  lugares  circunvifinhos,    dido,  luftrou  comodjfcre- 
e  a  pé ,   defcuidando-fe  do    to,  refplandeceo  como  pru* 
íuftsnto  dias  inteiros ,  por    dente;  mas  também  ardeo 
fuílentar  as    almas  com  o    como  jufto,  accendeo  como 
paft>  efpiritual,  que  elle  ti-   Santo  fervorofamente,zelo-> 
nha  pir  feu  major  fuítento,    fo  da   gloria,   e  honra  de 
como  dizia  Chrifto:  Meus   Deos,  e  falvaçaô  das  almas. 

Quanr 


do  Venerável  Padre  Fr 
Quantos  tirou  dajuriídiçaõ 
do  demónio !  Quantos  do 
lago  do  inferno  ,  do  fogo  , 
da  perdição  ,  do  abyfmo  do 
peccado,  como  outro  S,Ba- 
íilio.Livrou  a  hua  Religiofa 
do  elpirito  de  blasfémia  ,  a 
quem  fummamente  o  demó- 
nio perfeguia  ,  e  aquém  em 
figura  do  Santo  Padre  que- 
ria perverter.  Sirva  hum 
exemplo  de  exemplo  do 
que  nas  mais  almas  faria  efte 
Santo* 

69  Certa  donzella  re- 
cebeo  o  habito  de  Religiofa 
em  hum  Convento,  áqual 
fendo  de  idade  de  íeis  annos, 
appareceo  o  demónio  em 
forma  corporal :  e  ella  ,  ren- 
dida da  íua  formofura  ,  lhe 
entregou  namoradamente  a 
íua  alma.  Era  de  agudo  na- 
tural ,  e  muy  prezada  de 
dizidora  ,  e  diicreta.  Va- 
leo-fe  o  demónio  da  íua  in* 
clinaçaó,  e  lhe  offereceo 
fazê-la  a  mais  douta,  edi£ 
creta  que  todos  os  varoens 
mais  fabios  ;  e  aílim  o  cum- 
prio  i  tirando  por  condição 
huma  cédula,  firmada  com 
feu  fangue,  de  que  naó  teria 
outro  eípoío.  Em  tudo  veyo 
amiferavel,  afteyçoada ,  e 
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perdida  de  tal  maney  ra  ,  que 
aborrecia  a  Deos,  e  defeja- 
va  que  todos  o  abon  eçeflem, 
por  fazer  efte  obíequio  ao 
demónio.  Crefcendo  a  ida- 
de ,  e  naõ  tendo  no  mundo 
pouco  ,  (  ainda  que  nunca 
o  demónio  dá  muyto.  A 
Chrifto  moílrando  hum  mu- 
do para  ofterecer ,  naõ  teve 
huma  fatia  de  paô  para  dar) 
entrou  em  hum  Convento  , 
adonde  o  demónio  ,  por 
feu  meyo  ,  queria  perverter 
muytas  almas.  Alli  a  rece- 
berão com  grande  applaufo, 
pelo  interelfe,  e  fingulari- 
dade  das  prendas ,  que  nelU 
havia.  Paliava  todas  as  Iíih 
guas,  fabia  todas  as  artes ;  e 
na  Theologia  ,  e  mais  (ciên- 
cia taõ  altamente  oftentava  f 
que  lhe  attribuiaÕ  íciencia 
iníufa.  Mas  como  asíingu- 
laridades  íerrpre  ie  notaõ,  e 
faõ  (uípeytofos  fèmpre  os 
caíos  eílrondozos ,  entrarão 
em  grande  cuidado  os  Pre- 
lados da  fua  Religião  ;  va- 
leraõ-fe  do  Santo,  que,ainda 
que  fe  efeufou  aos  prin. 
cipios  ,  preparado  com  a 
oraçaô  ,  penitencia ,  e  viva 
fé,  e  total  deíconfiança de 
fi,  íe  metteo  na  empreza:  co- 
X  3         nheceo 
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nheceo  a  cauía ,  e  depois  de 
vários  lances ,  e  batalhas, 
que  teve  com  o  demónio  , 
fez  confeflar  á  Freyra  todo 
o  fucceíTb.  Ao  primeyro  eí* 
conjuro  a  privou  o  demónio 
dos  featidos  ,  e  ficou  muda ; 
ao  íegundo  dezatou  a  lín- 
gua ,  e  confeíTou  o  fucceílo, 
e   que  alli  eftava  Lúcifer , 


70  Efte  Santo  livrou  das 
cadeas  do  demónio  outras 
muytás  almas  do  cárcere 
dos  Vícios  em  que  eíiavaó 
prezas.  Certa  dama  ,  que 
por  lua  formofura  ,  e  pren- 
das era  féytiço  das  almas  , 
reduzida  com  ítía  doutrina  y 
mudou  as  gallas  em  peni- 
tencias ;  ea  que  era  depro- 


com  três  legioens  de  demo-  fanidades  efcandalo  ,  foy  da 

nios  em  íua  ajuda,  cada  hua  virtude  exemplo.  Da  mef- 

de  6666.  Pòrèm  a  mayor  re-  ma  forte  ,  as  mulheres  per- 

fiftencia  foy  a  dureza  doco-  didas,  reformando  a  vida,de- 

raçaó,  que  nella  deyxou  tan-  pois  de  chegarem  a  feus  pés, 

to  numero  de  demónios.  Fi-  depunhaó  as  gallas  ,  troca- 


nalmête  taes  coufas  lhe  diíie 
da  Divina  Miferieordia  tan- 
to trabalhou,  ainda  que  o 


vaó  as  telas  com  o  burel ,  as 
fedas  com  os  cilícios ,  as  fit- 
tas  com  as  diciplinas  ,    os 
demónio  tomando   a  figura   deleytes  em  penitencias,  as 
do  Santo  em  fuaaufenciaa    vaidades    em  defprezos  do 


quiz  defefperar,  que  íè  veyo 
a  converter ,  vendo  que  era 
falia  a  figura, com  quem  efta- 
va  fallando  :  fez  por  ultimo 
fahir  fora  daquelle  corpo 
aquelle  exercito  de  eípiritos 
inimigos  ,  e  como  outro 
S.  Bafilio  ,  fez  com  que  o 
demónio  reftituiíle  a  cédula 
que  lhe  tinha  dado,  que  ô 
Santo  queymou  logo,  e  pon- 
do livre  a  Freyra  de  taó  cruel  para  gloria  fua  ,  e  falvaçaõ 
inimigo  para  fazer  peniten-   nofia  :  Et  lucern<e  ardentes 

in  manibus  vejiris. 

71  Final- 


mundo  ,  a  gloria  dos  goítos 
mundanos  em  mortificação 
da  vida  ,  a  murmuração  em 
oração,  as  occupaçoens  pro- 
fanas em  fantos  exercícios. 
Pois  que  he  ifto  ,  íenaõ  íef 
tocha,  que  allumia,  e  tocha 
que  accende  ;  fer  tocha  acce- 
za  ,  biaza  viva  ,  diamante  T 
e  pederneyra  com  alma  :  fi- 
nalmente o  que  Deos  quer 


cn,e  tratar  do  feu  remédio. 
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71     Finalmente  concilie   grava  nas  penas,  atribula- 

o  Senhor  o  Thema  ,  dizen-  çoens  :  Gloriamur  in  tribu  ^ 

do:  Et  vos  fimiles  honmri-   lationibus.  Com  fer  de  S. c.  ' 

bus  expeâlantibus    Domt-    Paulo  o  dito,  naõ  caufa  pe- 

mim  fuum  quando  reverta-   queno   reparo.  Quem  pof- 

tur  à  nuptú s.  Depois  q  vos    íuio  jamais  gloria  nas  pe- 

cingirdes  de  penitenciasse  nas  ,  nas  mortificaçoens  alli- 

vos  a provey tardes  a  vós,qi>e    vio  ,  e  nas  tribulaçoens  goí- 

afllítirdes  por  oraçaó  na  pre-   to  ?  Que  Paulo  fe  glorialle 

fença  de  Deos^que  ajudardes   nas  vizoens  do  Ceo  ,   aonde 

ao  próximo,    por  oração,   foy  levado  a  ouvir  fegredos 

confiílaõ,  boas  obras,  e  bons   de  Deos:  Raptus  (um  ulque 

exemplos  ;  o  que  falta  he  ,    adtertiumCcelum  ubiaudu 

que  eítejais  alerta  eíperan-   vi  arcana  verba,  dizia  bem; 

do  por  Deos  ,  como  os  fer-   mas  naõ  diz  que  fe  gloria* 

vos,  que  efperaõ  por  leu  Se-   va  nas  vizoens  do  Ceo  r  e 

nhor ,  que  torna  das  bodas,    fó  diz  que  fe  gloriava  nas 

E  que  quer  dizer  ,  efperar   tribulaçoens ;  Glortamur  in 

pelo  Senhor  como  qu  mdo    tribu/ationibus^Sim^porquc 

vem  das  bodas  ?  Eft  1  efpera    nas  vizoens  do  Ceo  goza-fe, 

naó  íignifíca  a  morte,  que    nas  tribulaçoens  padece-íe. 

he  couía  triíte  ?  Como  logo   Eftava  neíla  vida  Paulo  ,  e 

lhe  chama  boda,que  he  cou-   amava  muyto  a  Deos  neíla 

fa  alegre?  A  razaõ  he;por-   vida;  Mibi  vivere  Còrif* 

que  como  na  moite  fe  pade-   tus  eft  ,  &  tnori  Iticrum.  E 

ce  a  mayor  pena  da  vida,  diz    queria  neíia  vida  as  penas  , 

Ariíioteles:  Omtiium  rerum   que  tinha  por  fua  alegria  ; 

mors  tcrribilijjhna  efl,  e  nas  que  os  fervos  de  Deos  ,  em 

bodas  fe  goza  o  mayor  gof«  quanto  eílaõ  neíla  vida ,  fó 

to;  quer  Deos  que  os  Teus    fe  gozaó ,  e  íe  alegrão  no 

íervos,em  quanto  eftaõ  neíla   padecer  por  feu  Deos  :  G/c* 

vida,  fó  íe  gozem  no  pade-   riamur  in  tribulationibus* 

cer  por  Deos.  Mas  q  muyto  he  q  faça  ifto, 

72    Dizia  S.  Paulo  ,  qjue   hum  homem  por  Deos  ,  fè 

a  fua  gloria  ,  e  alegria  a  lo-  Deos  fez  ifto  ,   e  muyto 

X  4  mais 
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mais  pelo  hornsin.  Padecer   de  padecer  ?  Que  fignifíca  o 
huma  pena  fobre  outra  pe-  Caliz ,  com  que  o  confortou 
ni ,  hum  padecer  dobrado  ,   o  Anjo,  fenaó  que  naõ  era 
e  naõ  hum  penar  fingello ,   fingella  a  pena,  mas  fim  do- 
efte  era  o  goíto  de  Deos.        brado  o  tormento  ?  Pois  diz 
73     No  horto  fe  repre-   o  Senhor ,  quando  feu  Eter- 
fentou  a  Chriltoo  Calizde   no  Paylheofferecehum  Ca- 
íua  payxaó  ,    quando  para    liz  fó  :  efte  Caliz  fó ,  iílò 
que  patlaíle  delle  orava  a  íeu    naô  ,  porque  he  padecer  fin- 
Ma*.  eterno  Pay :  Pater ,  fipof-  gelio  ;  outro  Caliz  deno- 
th.  6.  fibile  eft,  tranfeat  à  me  Ca*  vo  ,  iflb  fim  ;  porque  dupli- 
UxiJie.E.  foy  tal  a  ancia,que   cados    Cálices    he  padecer 
íuan  Jo  fangue  naô  teve  con-   dobrado  ;  iílo  he  o  que  eu 
,  folaçaó  na  pena.  Fez  fegun-  quero,  iflb  me  conforta  a  vi- 
da ,   é  terceyra  petição;  e  <la  ,  iíTo  meda mayor goíto. 
então  ficou  confolado ,  quã-   E  porque  razaõ  ,  meu  Deos, 
do  lhe  appareceo ,  para  o   dais  a  entender  vos  gozais 
confortar,  hum  Anjo  Appa*  mais  em  padecer  dobrado  , 
ruit  ei  Angelus  confortam    moftrando    tendes    mayor 
eum.  Quem  reparar  nas  pin-   pena  em  padecer  fingello  ? 
turas  do  fagrado  texto  ,  e    Porque  amo  aos  homens : 
nas  mais ,  com  que  pintaó  eí-   Propter    nimiatn  chartta-  Ad  & 
te  parto,  verá  que  o  Anjo   tem/uam,  qua  dilexitnos.v^- 
com  outro  Caliz  na  maõ  lhe   Quero  q  fe  veja,  pelo  amor  ,  * 
appareceo.  Que  he  ifto,meu  que  tenho  aos  homens,quart« 
Jeíus?  O  Caliz  ,  que  vos  oi>   to  me  allivío  ,  e  me  gozo 
ferece  o  Pay  ,  da*vos  pena  :   no    que    padeço  por  elles. 
Si  poffibile  eft  tranfeat  à  me\   Pois  com  quanta  mais  razaó, 
o  Caliz ,  que  vos  offerece  o   no  que  padecem  por  Deos , 
Anjo,he  voíla  confolaçaõ,  e   fe  devem  gloriar  os  homens? 
goíto  :    Confortam    eum  ?    Naô  eftimando  da  vidatan- 
Qttare  boc  &c.  Que  íigni-  to  o  gozar,como  padecer  pe- 
fica  o  Caliz  ,  que  na  omçaõ    nas  fobre  penas  por  amor  de 
fe    lhe  repre fentou  ,  fenaó   feu  Deos:  Et  vos  fimiles  /jo- 
as  penas ,  que  Chrifto  havia  minibus  expeclantibus  Do- 

minum 


do  Venerável  padre  Fr. 
mimtm  fiíiwi  &c. 
74  A  féis  azas  voa  o  pen- 
famento  no  amor  cio  noflo 
Santo;  porque  nifto  obede- 
ceo  a  Deosdeforte,  taõam- 
biciofo  de  padecer  por  elle, 
que  eftando  hum  dia  oiando 
diante  dehuma  devota  pin- 
tura de  Chrifto  Senhor  nof- 
focoma  Cruz  ás  cofias,  lhe 
difle  o  Senhor  :  Fr.  Joaõ  , 
que  queres  por  premiodo 
que  por  mim  tens  feito,  e 
has  padecido]?  Refpondeo 
com  prcíleza ,  e  grande  a- 
nimo :  Senhor  meu,  pade- 
cer ,  e  ler  defprczado  por 
vós.  Rarapeiiçaó!  Admirá- 
vel íu  pp  li  ca  !  Quero  por 
puemio  o  tiabalho,  por  íòl- 
do  o  tormentosas  chagas  por 
gloria  ,  as  feridas  por  ga- 
lardão? Oh  admiráveis  pa- 
lavras naícidasde  humeípí- 
rito  mais  que  humano,  de 
hum  coração  todo  divino, 
defpido  ,  e  mi  de  todo  o 
caduco  :  Aqui  íe  abforve 
todo  o  diícurfo.  Porque  naõ 
diz  :  Meu  Senhor,  o  que 
quero  he  a  vofia  gloria  ,  a 
vofta  vifta  ;  fenaõ,  padecer 
he  o  que  quero,  eíer  def- 
prczado por  vós?  Na  gloria 
de  Deos  hum  fummo  bem 
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fe  chega  a  gozar,  masjaíè 
naó  pode  a  mr.is  paííar;  por- 
que fe  naõ  pode  mais  mere- 
cer: padecendo,e  íendo  def- 
prezado  ,  merece-fe  mais  a 
Cruz.  Mollrar  o  noílo  San- 
to que  a  troco  de  amar,  e 
maisamar,  queria  padecer 
e  mais  padeeer  a  Cruz  do 
defprezo  ,  e  a  'Cruz  da  pe- 
na, foy  para  que  ccmoíeu 
nome  concordaíle  a  fua  vi- 
da ,  no  gofto  de  ter  nclla 
Cruz  dobrada. 

75  Parece  que  pelo  nof- 
fo  Santo  o  efiá  agora  dU 
zendo  David  :  Virga  tua^  pfaI 
(3*  baculus  tuus  ipfa  me  2^' 
confolata  funt.  Senhor ,  a 
voíía  vara,  e  o  vollo  báculo 
faõ  toda  a  minha  confolaçcõ, 
o  allivio  do  meu  defejo,  e  o 
gofto  de  minha  vida.  Que 
vara  ,  e  que  báculo  he  elte 
do  Senhor;  com  que  dá  a 
léus  íervos  tanta  coníola- 
çaõ?  S.  Zeno  com  proprie- 
dade o  diz:  Virga  cutn  bá- 
culo defigtíare  crucem.  A 
vara  figmhca  Cruz,  e  o  bá- 
culo Cruz  também.  Sao  io-  . 
go  aqui  duas  CruzesrQuem 
o  duvida?  Pois  efta  he  a  pe- 
tição de  S.  Joaõ  da  Cruz, 
huma  Cruz,  c  outra  Cruzile 

huma 
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ti  uai  a  cr  ya  de  fu  jecer  pir- 
Deos  trabalhos,  outra  Cruz 
de  foírrer  por  Deos  defpre- 
zos.  Por  iífo  tornou  o  cog- 
nome de  Cruz,  para  concor* 
dar  a  fua  vida  com  o  gofto, 
que  tinha  de  ter  nella  Cruz 
dobrada:  Virga  tua^  &  ba- 
culus  tuus  ipfa  me  confo  la- 
ta Çunt\  Virga  c um  báculo 
dejignare    Crucenu  E  efte 
foy  hum  dos  mayores  extre- 
mos, que,  a  meu  ver,  fez  ef- 
te  Santo:  como  ie  naõ  baila- 
raó  cilícios  fobre  cilícios, 
penitencias   fobre  peniten- 
cias, pede  agora  Cruz  ,   e 
mais  Cruz  ;  pede  Cruz  do- 
brada, moftrando  que  a  fua 
gloria  era    padecer   muito 
por  Deos,  Naõ  íó  queria  a 
Cruz  no  cor^o,  por  feus  af- 
peros   exercícios  ;    queria 
também  a  Cruz  no  eípirito, 
por  defamparo,  e  deíprezo. 
E  ifto  foy  chegar  ao  cume 
da  perfeição;    orque  quanto 
cada  hum  tem  mais  de  per- 
feito,tanto  tem  mais  de  cru 
cificado  *,  porque  tanto  fre 
mayor  a  perfeição,  a  que  fe 
chega,  quantas  faõmaisas 
Cruzes,  em  que  fe  fica- 

7Ó     Quanto  hum  eípiri- 
to  mais  no  padecer  fe  aper- 
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Fcjçoa,  tanto  mais  a  Deos  fe 
chega;  e  por  eítarem  os  Se* 
rafins    no   throno  a  Deos 
mais  chegados  ,  todos  lhes 
daó  o  timbre  de  efpiritos 
mais  perfeitos.  Izaias  os  vio 
fobre  o  throno  de  Deos  com 
féis  azas  cada  hum  :  Será-  ífaí- 
pbim  jtabant  fuper  illud^  ! 
fex  aU  uni^  fex  al<e  alteri. 
Notável  maravilha !  N'um 
eípirito     Angélico    tantas 
azas?  Se  he  por  obedecerem 
ligeiros  aos  Divinos  menda» 
tos,  com  duas  azas  faõ  muy 
velozes  os  An]os:Ite  Ange- 
li  veloces*  Logo  para  õ;  íaó 
tantas  azas  neítes  Seráficos 
efpiritos  ?  Naõ  bailava  te- 
rem duas ,  ou  quatro,  para 
com    ligeireza  voaram  aos 
acenos  da  vontade  divina  a 
que  aíliíiem?  NTaô .;  porque 
aqui  compucaõ-fe  os  myíte- 
rios,   como    as  repreíenta- 
ções.  Reprefentava-íe  nefte 
throno  a  Mageílade  divina 
em  Deos  Trino,  eUno,con- 
■  forme  as  aedamaçoens  dos 
Efpiritos  Seráficos:  Sãâlus, 
Sanclus^  $  anal  u  s  D  ornitm  s 
Deus  exercititum  ,  onde  as 
três  Divinas  PeiToas  tinhaõ 
Cruzes  por  inílgnias ;  por- 
que   diz    Rupeno   que  a 

Cruz 
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Cruz  he  Reino  do  Pay,  Ce- 
ptro do  Filho,  eSJJodo 
Efpirito  Santo:  Crux  Reg- 
rtum  Patris.Ceptrum  Filii, 
Sigdlnm  Spirhus  Sanai. 
Reino  do  Pay,  porque  o  Fi- 
lho lhe  ganhou  a  Monarehia 
da  Igreja  pela  Cruz:  Ceptro 
do  Filho  ,  porque  a  Cruz 
declarou  ao  Filho,  em  quan- 
to homem  Rey  dos  Rtys,  e 
Senhor  dos  Senhores,  Sello 
do  Efpiriro  Santo,  porque 
o  Eípnito  Santo  naò  fó  com 
a  Cruz  pôs  felfó  á  nofla 
Redempçaõ  ,  n  as  também 
aos  predeftinados  lha  põem 
por  final.  E  com  efta  repre- 
íentaçaõ  de  iní  gnias  fe  re- 
prefentavaô  no  throno  cru- 
cificadas as  três  Divinas  Peí- 
íoas.  Quanto  mais  ,  que  diz 
S.  Bernardo,  q  nefte  throno 
fe  via  crucificado  o  Filho: 
Vtdi  Dominum.  td  e{t,  vidi 
FiLium  fub  Patre  in  Crtice 
pendentenuOw  também,  co- 
mo o  vio  o  Evangeliíta  mi- 
mofo  neíte  throno  Sacra- 
mentado: Vidi  in  Ihrono 
Agnum  (lavtem  tamqiiam 
occifum.  Porque  o  vo  Cor- 
deiro com  realidades.de  vi- 
vo, eapparencias  de  morto; 
pois  ate  a  Cruz  de  lua  Pai* 
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xaô  fe  repreftnta  raqrelle 
Sacramento:  Rccolixur  me- 
moria paffhnis  ejus.  E  co- 
mo haviaõ  citas  ieprefenta* 
çoens  neíte  throno,  de  que 
o  amor  dos  Serafins  por 
imitação  fe  veflia,  mais  que 
qualquer  outro  efpirito  An- 
gélico; naõ  duas,  nem  qua- 
tro, mas  fim  íeis  azas  haõ  de 
ter  os  Serafins,  para  formar 
cada  hu  em  íi  três  Cruzes, 
diz  o  DoutiíTimo  Alapide: 
Dtjpofitio  alar  um  ex  trina 
Cruce  eonftabat,  que  como  AIaP: 
faó  eipiritos,  qnofego  do 
amor  de  Deos  mais  ai idem, 
haõ  de  formar  dc-flas  azas 
três  Cruzes,  para  que  niilas 
a  íi  fe  crucifiquem",  quando 
com  ellas  a  Deos  mais  votrii, 
e  mais  a  Dtos  íe  cheguem  ; 
diíie  S.  Bijrnardo:jy//<?  enitn 
Seraphim  volant^  mji  in 
eum  ,  ctijus  ardent  amore. 
Que  eíla  he  a  mayor  perfei- 
ção^ que  os  Efpirito^  Será- 
ficos íbbem,  ter  cada  hum 
mais  de  perfeito,  quanto  ti- 
ver mais  de  crucificado  ; 
porque  quantas  íaõ  mais  as 
cruzes;  em  que  a:da  hum  le 
crucifico,  tanto' he  mayor  a 
mayor  perfeição  a  que  íe 
chega  ;  Serapbim  Jlabant 


$1%  Ri  malhe  te  EfpirituâhJe-do£ê  Sertnoens 
fupir  illitd  ,  fex  af<e  uni,  neraçaó,  tomou  vingança, 
fexal<ealteri\diJpofitioala-  dizendo -lhe  cm  huma  pra* 
rum  &c.  £hca  muitas  injurias,  como 
77  S.Joiô  da  Cruzem  fe  Deos  lhe  dera  o  poder 
tantas  Cruzes  crucificado,  para  íe  vingar :  e  o  Santo  as 
como  Serafim  humano,  bem  loffreo  com  tanto  íilencio, 
pode  voar  com  tantas  azas  a  e  humildade,  que  ainda  que 
íer  Serafim  do  throno;porq  fõ  obrava  por  naô  faltar  á 
o  Senhor  lhe  fez  a  vontade,  própria  virtude,dcixou  bem 
e  lhe  defpachou  a  petição  conhecida  a  infolencia  da 
das  Cruzes,  quelhepedio;  alheia  foberania.  Hudezal- 
permittindo,para  í  eu  mere-  mado,  porque  o  Santo  con- 
cimêto,álèm  doaípero  tra-  vertera  a  Deoshuma  mu- 
tamento,  q  dava  aíeucor-  lher,  com  quem  andava  em 
po,  com  grandes  diciplinas,  culpa  mortal,lhe  deo  muitas 
e  largas  penitencias  ,  que  pancadas,  e  o  Santo  pagou 
fofTe  defprezado,  calumnia-  efta  affronta  com  encomen- 
do ,  e  períeguido  dascrea-  dar  muito  a  Deos  aquém 
turas.  Os  aggravos,quelhe  taò  mal  o  tratou,  deleitan- 
faziaó  ,  os  tinha  por  bene-  do-fe  tanto  nas  affrontas 
ficios;  e  íó  fe  mortificava  com  que  o  tratavaõ,  q  as  ti- 
de  que  criminaílèm  a  quem  nha  por  grandes  benevolen- 
o  affligia.  Alguns  Capuula-  cias,  que  lhe  faziaõ;eftiman- 
res,  vendo-o  defprezado,  o  do  tanto  os  deíprezos,por- 
tratavaó  como  criminofo  ;  que  amava  muito  a  Cruz,  e 
que  ifto  de  dobrar  vitupe-  o  padecer  por  feu  Deos. 
rios  aos  bons  ,  naó  deixa  de  78  E  naó  contente  efte 
fer  propriedade  drsmáos.  Santo  com  a  Cruz  de  feus 
Hum,  que  do  Santo  Padre  próprios  rigores,  nem  com 
tinha  fido  fubdito ,  a  quem  a  Cruz  do  defprezo  dos  ho- 
caritativamsnte  moderou  mens,  quiz  também  a  Cruz 
em  alguns  exceílos,  fe  hou-  de  huma  penofa  enfermida- 
ve  com  o  Santo  immodera-  de,  cheya  de  mil  Cruzes  de 
damente  ,  fendo  Prelado;  dores  ,  e  dilatada  por  três 
porque  em  lugar  de.  remu-  mezes.  Princpiou  efta  por 

in- 
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inflammaçao  de  huma  per-  tas  fuás  bodas  ,  efperava-o 
na,  que  os  Médicos  julgarão  com  toda  a  (imiíhança,  cru- 
fer  eryfipéla  ;  mas  correndo  cificado  em  tantas  penas , 
ao  pé  os  humores  ,  fefiftu-  por  naõ  faltar  á  obrigação 
lou ,  rebentando  por  cinco  de  grangear  com  ePas  a  me- 
bocas  ,  que  formavaõ  huma  lhor  vida. 
Gruz  em  cinco  chagas.  Oh  79  Já  poderá  íerquepor 
maravilha  rara!  Nenhuma  ílmilhantecfpercr ,  faça  neí- 
Cruz^nenhumapena^nenhu-  ta  fefta  aqtielle  Divino  Sa- 
rna affliçaô  em  quem  fem-  cramento,  naõ  acafo  ,  mas 
pre  íè  deleyta  em  feus  vicios,  de  propofito ,  a  fua  aifiílen- 
em  quem  cada  inftante  cõ-  cia  ;  porque  aquelle  Senhor 
mette  peccados;e  tãtas  Cru-  alli  rouyto  com  a  Cruz  íe 
zes  em  hfi  corpo  innoce-nte,  defpoíà  ,  que  como  he  paõ 
em  hum  varaõ  taôjufto,  e  da  melhor  vida  :  Quiman- 
taõ  Santo  ?  Sim  ;  que  eíte  ducal  hunc panem  ,  vivet  in 
Servo  de  Deos  efperava  por  ater  num  ,  e  dos  defpoíorios 
feu  Senhor,  como  quando  da  Cruz  gerou  noíla  falva- 
vemdas  bodas:  Et  vos  fimi-  çaô  :  Ex  quibus  genuit  rwj* 
/es  bominibus  expeâlanti-  tram  falutem  ;  quizquea- 
bus Dominum  jaum, quando  quelle  Sacramento  paia  o 
revertatur ànuptijs.Asbo-  mefmo  effeyto  também  ce* 
das ,  de  que  o  Senhor  vem  ,  lehraíie  bodas  com  a  Cruz  , 
faõ  as  dores  da  fua  Cruzv  para  mais  cerrificar  clía  vi- 
com?  quem  fe  defpozou,  dsz  da  com  os  fogofos  defpofo- 
o  meu  Lyra,e  outros:  Cbri-  rios  de  feu  amor.  Em  pio- 
Jtus  defponfavit  feCrucis  prios  ternos  o  diz  Jeremias: 
do/oribusj  ex  quibus  genuit  Mittamus  lignum  in  panem 
tioftram  / a/u t em. Deípozou  •  ejus  ?  lancemos  hum  [ ío  no 
fe  Chriíto  com  as  dores  da  feu  paõ.  Notável  mefcla  { 
Cruz ,  de  que  gerou  noflâ  Páo  no  paõ ,  e  páo  com 
falvaçaõ.  E  como  Chriílo  paõ?  Para  que  ?  Dá  a  enten- 
tomou  a  Cruz  por  efpoía,  e  der  Santo  Izidoro  >  que  para 
o  noflo  Santo  o  havia  de  ef-  fe  deípozar  huma  coufa  cõ 
perar  como  quádo  vem  dei-  outra  j  porque  entende  por 

efle 
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eíle  páoa  Cruz  come]  Chri-  prevenio-fe  com  a  fímilhan- 
ílo  fe  defpozou  :  Defponfa-  ca  de  tantas  Cruzes  por  fe  fe«- 
vit  fe  Crucis  doloribus.  E  a  gurar  na  nqclhor  vida  ,  gran- 
Chriíto  Sacramentado  pelo  geada  no  padecer  por  feu 
paõ  :  Ego  fum  panis.  Divi-  Deos  tantas  penas:  Et  vos  fi- 
iiamente  aqui  o  Santo  Dou-  miles  hominibus  expeótan- 
tor :  Ltgnumin  pane  effè,  fi-  ti  bus  Dominum  fuum^quan*. 
des  nojtra  Crucem  agmfcit  do  rever tatur  à  nuptijs.Na- 
in  cor  por  e ,  quia  v/ta  corpo-  quelles  deícontentanientós 
risjui panis  eJLO  eítar  nef  da  vida  ,  que  tanto  a  vaida- 
te  paõ  o  páo  ,  he  o  mefmo  4  de  ama  ;  naquelle  defprezo 
a  nofla  fé  conhece,efta  o  cor-  do  mundo  ,  quanto  a  igno? 
po  de  Chriíto  na  Cruz  cru-  rancia  eítíçna  ;  e  nos  deli* 
cificado;  porq  a  vida  do  feu  quios  da  enfermidade  peno- 
corpo  he  paô  do  Sacramen-  ia ,  de  que  a  natureza  muyto 
to.  Efe  he  próprio  do  Efpo-  fe  enfada,  eítava  o  Santo 
ío  ler  a  mefma  coufa  com  a  com  tudo  taô  contente,  e 
Efpofa  :  Erunt  duo  in  carne  com  as  dores  taó  alegre,  que 
tina  ,  fe  para  nQÍla  falyaçaô  até  osallivios  liciíoscngey- 
tomou  Chriíto  a  Cruz  por  tava,  porque  fó  a  Deosque- 
Efpofa  ;  também  naquelle  ria,  Quizeraò  os  Religio- 
Paõ  facramentado  cõ  elle  íe  fos  trazer  huns  muíicos  ,  pa- 
deípozou  para  noíla  melhor  ra  o  divertirem  na  enfermi- 
vida:  efe  poreítarazaõ  he  a  dade.Naõconfentioeítealli- 
niefmacoufíCruzdeChrif-  vio  ,  porque  reílftio  dizen- 
to;  também  pela  mefma  o  fi-  do:  Nò  es  licito  me  f ciar  con 
ca  fendo  Cruz  ,  e  Sacramen-  los  regalos  de  Dias  atros  dei 
je*  to:  Mittamus ltgnumin pa-  inundo.  Quaes  eraõ  os  rega- 
rem; nem  e jus  \  Ltgnumin  pane  los,que  Deos  lhe  dava,  íe- 
effe  ,  fides  no/ira  agnofett  naõ  as  mu  y  tas  dores,  que  na 
Crucem  in  corpore,  quia  vi-  enfermidade  padecia  ,  como 
7ta  corports fui  panis  eft.  quem  tinha  aprendido  da 
8g  Eípera  S.  Joaõ  da  GJoriofa  Santa  Thereía  :  O' 
Cruz  por  feu  Senhor,  como  padecerão  mor  ir.  Oh  quanto 
•quando  vem  deitas  bodas,  e   padeceo  o  noílo  Santo  !  Ef- 

palhou-íe 
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palhou-fe  o  humor  por  to  o  Deos  á  alma  fant^por  fer  co- 
o  corpo  .enchendo-o  todo  de  mo  o  lirio  entre  eípinhas: 
empolas,  que  o  confumiaô  Arnica  mea  ficut lilium rtn r  C*nt; 
vivo  ,  e  o  aileviavaô  morti-  ter  [pinas.  Que  huna  alma  2* 
ficado,  corrompendo-fe  a  amiga  de  Deos  íeja  corro  li- 
carne  do  que  era  incorrupto  rio  entre  flores  brandas  ,  náõ 
nas  virtudes  ;  que  como  em  me  admirara  eu  ;  porque  af- 
tudo  defejava  imitar  a  Chri-  fim  o  pede  a  preciofidade ,  a 
fio  na  vida  ,  lhe  concedeo  o  delicadeza  ,  e  o  mimo  deO 
Senhor  naõ  ter  parte  faã  dei-  íà  flor :  mas  entre  efpinha-s 
de  os  pés  até  á  cabeça  ,  e  af peras,  e  efeabrozas?  Naõ 
para  lhe  tirarem  o  corrupto,  parece  fe  accommoda  bem  , 
foy  o  remédio  martyriojpoN  porque  naõ  eftá  livre  de  fer 
que  íòy  neceílario  que  pela  picada,  e  ferida,  como  com- 
carne  íaã  cortaíle  o  ferro*  A  niummemte  lhe  fuecede  , 
matéria  era  taõ  copiofa ,  que  com  qualquer  vento  ,  qvx  fe 
que  enchia  porcelanas,  naô  move,  íem  que  por  iílo  fe 
ió  debomgoítOj  comoàl-  queyxe ,  diz  hum  Doutor : 
guns  fe  enganarão  ,  cuidan-  Spina  puvgunt  lilium  ,  & 
do  era  outra  coufa;  lenaõ  non  murmurai.  Vorèm  ú)z  o 
também  de  n  uyto  bom  mefmo  Padre  ,  que  quanto 
cheyro  ,  como  teltimunhno  mais  as  efpinhas  enchem  o 
naôfóosqueafIií)iaõ,como  lirio  defendas,  e  chagas , 
quem  lhe  lavava  os  pannos  ,  tinto  mais  rei  pira  fragran- 
cujas  maõs  por  muyto  efpa-  cias  *y  quanto  mais  chagada  , 
ço  fica v ao  recendendo.  Ofi  tonto  mais  ch.eyra  a  matéria, 
mais  que  grande  admiração!  que  fahe  delias  feridas  :  Sed 
Mas  que  muyto,fe  era  mate-  quanto  nwgis piuigunt,  tan* 
ria  das  feridas  de  hum  taõ  to  magis  eis  odorem  fuum 
grande  amigo  de  Deos!  E  o  effundit  Logo  bem  compara 
que  fahe  das  feridas  de  hum  Deos  lua  aimiga  a  alma  íànta 
grandeamigode  Deos,quan-  ao  lirio  entre  efpinhas  x  A- 
do  a  elle  o  trataõ  mal,  entaõ  mica  mea  ficut  lilium  inter 
cheyraõ  ellas  mais  bem,  jpinas  ;  pprcue  fe  éftSç  a  fe- 

Si      Amiga  fua  chama   rem  ,  he  para  que  fua  maté- 
ria 
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na  mais  cheyre  ,  e  entaõ 
mais  cheyrofa ,  quanto  mais 
ferida  ;  porque  a  matéria 
das  feridas  dos  amigos  de 
Deos  então  cheyra  tanto 
mais  bem,  quanto  mais  os 
trataõ  mal  \  Sicttt  li  Hum  in- 
ter/pinas: quia  quanto  ma- 
gis  pungunt ,  tanto  magts 

82  Era  muy  cheyrofa  a 
matéria  das  chagas uo  noííb 
Santo  ,  porque  Deos  o  tinha 


amor  próprio  ,  crendo  que 
o  penar  a  febres  do  divino 
amor ,  e  a  rigores  de  peni- 
tencias, acaba  a  vida  mais 
depreda.  Manifeíío  enga- 
no de  tal  penfamento  !  Por- 
que quem  pelos  divinos  a- 
mores  padece ,  mais  vive  ,  e 
os  tormentos  da  Cruz  ,  que 
padecem  os  amigos  de  Deos, 
lhe  confervaó  os  alentos  vi- 
taes  com  mais  vigor*  No  ef- 
pelho  da  experiência  fe  vê, 


por  feu  muy  to  amigo  ;  e  co-  que  peíloas  enfermas  vivem 

mo  defejava  íó  padecer  por  entre    habituaes    achaques 

feu  Deos,  cumpria-lhe  os  largos  annos ;  e  outras,  que 

defejos,  com  lhe  fobrevirem  lograó  cabal  faude,  viverem 

cada  dia  novas  inflammaço*  pouco  ;  que  como  os  rega- 

ens  ,  que  apoftemadas  pade-  los  eftragaó  a  faude,,mais 

ci#  novos  tormentos  de  le  depreíla  morre  quem  vive 


lhe  cortar  a  carne  até  appa- 
recerem  os  oflos ;  porque  fe 
na  íaude  deíafiava  os  traba- 
lhos, na  enfermidade  valoro - 
famente  contendia  com  os 
martyrios  ,  foffrendo  as  do- 


em deleytes.  A  Rofa  na  bra- 
da terra  ,  mais  bem  regada , 
mais  brevemente  fe  murcha, 
quando  no  inculto  bofque 
de  f  grefles  íylví  s  mais  fref- 
ca  feconíerva.AÍIim  a  Cruz 
de  padecer  por  amor  ,  mais 
vigora  a  vida  no  penar. 

83  Três  horas  havia  , 
que  Chriílo  na  Cruzeílava 
pregado  ,  quando  ccabcu  a 
vida  í  força  ãcs  mais  cruéis 
tormentos ,  Chega  a  Pila- 
tos o  Santo  JofephdeAri- 
virtudes  pelas  regras  de  feu  mathéa  pedir  o  corpo  do  Se- 
nhor 


res  com  tanta  conftancia  , 
que  todos  fe  admirarão  de 
fe  lhe  dilatar  tanto  a  vida  na 
enfermidade  de  três  mezes 
taô  penofa.  Efta  doutrina 
admittem  pouco  os  que  fe- 
guem  as  máximas  do  mun- 
do ,  e  tomaõ  íó  o  pullo  ás 
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nhor  para  lhe  dar  íepultura;   ao   tranfito  da  morte  neíte 
e  o  tyranno  muyto  admira-   martyrio?  Na6  vio  lua  fa- 
do de  Jer  já  morto  ,  lhe  naõ   croíânta  Cabeça  trafpaífada 
dava  credito  íem  primeiro  fe  com  a  coroa  de  íettenta  <  e 
Marc  certificar  do  Centurioi/V/j  •   duas  efpirihas  ,  de  que^a  rios 
.     tus  autem  wiirabaturji  jam  corria  o  fangue  por  fettenta 
obfjffetl  Et  accerfito  Centu-  e  duas  bocas  ?■■  Naó  o  entre- 
rtone  ,  interrogavit  fi  jam   gou  á  vontade  dos judeos  , 
mortuus  effet^NmàÍDcu-   com  fentença  de  morte  de 
co  que  cuidar  ver  em  Pila-:  C»uz?  Naõ  foube  que  com 
tos  tanta  admiração  de  já    o  grande  pezo  defta  ás  cof- 
Chrifto  morrer:  Mtrabatur   tas  caminhou  pelas  ruas  efte 
fijam  cbij ff  et. Sc  elle  o  con-   Divino  Izaac  até  o  monte  do. 
denou  á  morte  de  tantos  tor-   Sacrifício?  Naô  teve  notH 
mentos ,  como  fe  admira  de    cia  como  o  pregarão  nella 
fer  com  tantos  tormentos  já   de  pés  ,   e  maõs  com três. 
morto?  Naõ  vio  efte  b^r-   cravos,  e  o  arvorarão  entre 
baro  infoknte  ao  Senhor  di-  o  Ceo ,  e  a  terraxom  a  ma-  - 
ante  de  fi  prezo  com  cordas,   yor  tyrannia?  Pois  fetudo 
arraftado  da  infernal  fúria  ,   ifto  a  Pilatos  foy  notório , 
ferido  com  bofetadas  ,  inju-    de  q  fe  admira  efte  tyranno? 
riadocominnumeraveisdeí-  Pilatus  autem  mtrabatur* 
prezos,  e  ignominias,  que       84    Sabem  deque?  De 
fó  podia  íer  admiração  o  vi-   Chrifto  naõ  morrer  nos  tor- 
ver  ainda  com  tanta  pacien-   mentos  ,que  padeceo  antes 
cia  ,    e    naõ  morrer  antes   de    fer  crucificado.   Viver 
com  tanta  afíronta  ?  Naó   depois  de  humanoyte  intey- 
mandou   efte  Juiz    injufto    ra  na  tormenta  das  cruelda- 
dar-lhe  depois  paftànte  de  des  de  infernaes  íayões ,  ç 
cinco  mil  quinhentos  e  tan-   injurias  dos  diabólicos  tri-; 
tos  açoutes  por  cruéis  mi-  bunaes  ;  viver  depois  da  fu- 
niftros,  que  lhe  rafgaraõas   ria  dos  miniftros  rafgar  to- 
carnes  até  apparecerem  os   do  o  feu  corpo  ,  á  força  de 
cííos  ,  chegando  o  innocen-   tantos  mil  açoutes  ;    viver 
tsflimo  Cordeyro  três  vezes   com  a  cabeça  trafpaflada  re 

Y  todo 


mio. 
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todo  affogado  em  fangue  ;  do  fe  deftroe  mais  o  calor 
viver  na  jornada  da  Cruz  ás   natural  com  os  regalos  ,  nas 
cortas ,  em  que  desfallecido   mortiíicaçoens  do  padecer 
das  forças  cahio  três  vezes-;    mais  fe  confervaõ  os  vitaes 


viver  prega  lo  na  Cruz  com 
tanta  crueldade  ,  e  final- 
mente viver  na  Cruz  de  tan- 
tos martyrios  ,  como  forte 
rocha  no  mar  de  íua  pay- 
xaõ  ;  e  que  a  tanto,  augmen- 
to  de  penar  lhe  aturava  a  vi- 
da com  alentos  de  viver,  ou* 


alentos  ;  porque  neíta  Cruz 
mais  fe  padece  ,  e  menos  fe 
come  )  para  que  o  calor  fe 
naõ  eítrague  :  e  onde  o 
calor  fe  gaita  menos ,  ahi  os 
alentos  da  vida  duraõ  mais. 
Se  nó  entendimento  dos  Ga- 
tholicos  entrara  eíla  doutri- 
vindo  dizer  que  Chrillo  era  na,  abraçarão  a  Cruz  dos  ií- 
morto,   caufou  em  Pilatos   gores  do  padecer  com  mais 


grande  admiração;  porque 
íe  admirou  que  Chnflo  taõ 
depreíTa  morreíre  %  quando 
eíperava  que  mais  tarde  a- 
cabaílè,  por  confiderá4o  ho- 
mem Divino  ;  em  quem  fe 
vigora vaõ   mais  os  alentos 


fervor,  para  mais  viverem 
com  tormentos  de  morfcfi- 
caçoens ,  e  penitencias  ,  fem 
darem r  ouvidos  á  fallacia 
mundana,  que  a  feús ama- 
dores enfina  mitigar  as  mor- 
tiíicaçoens ,     fufpender  as 

da  vida,    quanto  mais  lhe  diciplinas,  deíterrar  0$  en- 

crefciaó 

morte  : 


es    tormentos  da   fados  das  vigílias  ,  temperar 
como  aqui  diz  Eu-  as  abftinencias  ,e  unidade  f- 
thimio  ;    Pilatus  fperabat   culpar  as  impaciências  nus 
Chrifium  tarde  moriturum, 
tamquam  divinum  quendam 
bominem  ,  qui  c  ater  os  exce- 
derei. Porque  fe  vigora  mais 
a  vida  no  penar  ,  em  quem 
por  amor  fe  abraça  com  a 
Cruz  do  padecer :  Pilatus 


enfermidades  ;  porque  do 
mais  fe  fegue  abbreviar  a  vi- 
da, e  diminuir  a  faude :  e 
Deos  naô  quer  que  o  pecca- 
dor  por  íms  maõs  morrj  , 
fenaõ  que  viva.  N-ó  he  dos 
Ceos  efta  ,  e  fó  parece  fer 


atitem    mirabatur    fi  jam   aquella  do  inferno,  que  os 
õbijffet. 
%    Nas  delicias  do  mun-  naó  aos  que 


fenfuaes,  e  regaloens  enfi- 


le  accõmodaó 
aos 


do  Venerável  Padre  Fr. 
aos  goftos,  e  deleytes  do 
mundo  :  íuppofto  lie  certo  o 
naô  querer  Deos  que  nin- 
guém íe  mate  ,  também  he 
verdade  o  querer  que  os  ho- 
mens íe  mortifiquem  ;  por- 
que a  experiência  moltra  vi- 
ver menos  os  que  íe  regalaõ, 
e  durar  mais  os  que  íe  mor- 
tificaò  ;  e  queni  fe  abraça 
com  efta  Cruz,até  nas  enfer- 
midades fuftenta  a  vida  com 
mais  duração. 

86  O  noílo  Glorioío  San- 
to em  toda  a  fua  vida  andou 
abraçado  com  Cruz  ,  e  mais 
Cruz,  e  na  enfermidade  fe 
abraçou  com  Cruz  íobre 
Cruzes ;  qual  ferafim  hu- 
mano, á  imitação  dos  fu- 
premos  efpiritos  dos  incên- 
dios ieraficos ,  que  na  forma 
de  tantas  Cruzes  alentava 
*iai*  a  vida  por  eternidade:  Será- 
pbim  Jiabant ,  fex  al<e  uni  \ 
jex  aU  alierhdtjpofitio  ala» 
rum  ex  trina  Cruce  confia- 
bat.  Com  grande  fortaleza , 
e  animo  eltava  S.  Joaó  da 
Cruz  na  cama  ,  e  íendo  taô 
grave  a  doença,  q  em  breves 
dias  fe  lhe  fez  todo  o  corpo 
em  huma  viva  chaga  ,  deq 
todos  julgavaõ  fe  lhe  acaba- 
ria a  vida  por  inítantes ,  en- 
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taó  viveo  elle  nelte  tormen- 
to três  mezefc,  padecendo 
com  taó  íoffiida  paciência 
os  prolongados  n  artyrios 
de  luas  dores  ,  que  compa- 
decido já  Deos  de  tanto  pe- 
nar por  íeu  amor  ,  lhequiz 
dar  o  premio  de  luas  virtu- 
des, prevenindo-o  com  a  no* 
ticia  do  dia  ,  e  hora  de  fua 
morte.  Oh  qual  foy  o  con- 
tentamento, que  efta  noticia 
deo  ao  noílo  Santo  !  Naó  ca- 
bia em  fi  de  prazer  ,  nem  o 
fabia  diífimular  ,  por  cum- 
prir já  a  võíade  de  leu  Deos» 
Reparavaõ  nifto  os  circunf- 
tantes  muyto,  quando  elle 
perguntava  quantos  dias 
faltavaó  ainda  para  chegar 
o  do  feu  traníito  ?  E  por- 
que conhecia  fàziaó  reparo 
no  que  perguntava  ,  o  equi- 
vocava com  pretextos  de 
devoção  ;  querendo  occul- 
tar  com  palavras,  o  que  ma- 
nifcftava  com  júbilos  de  a- 
legrias.  Allim  fabedor  ào 
dia  ,  e  hora  do  feu  tianíito  , 
pôs  vida ,  e  morte  nas  maós 
de  Deos ,  e  fe  preparou  com 
os  Sacramentos,  principal-, 
mente  com  o  às  Comunhão, 
que  devotamente  com  fre- 
quência recebia,  como  amo- 
Y  a  res 
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res  dafuaalma  ;  porque  eí-   tur£  ordinemeft ,  uthomo 

perava  a  feu  Djos,  n-aó  íó  á   mortt  vicinus  exultei.  Ma- 

íl.nilhinça  de  homens  ,  que   ravilha  he  eftar  Chrifto  che- 

efperaó  a  feu  Senhor ;  mas   gado  á  íua  payxaô  ,  fabendo 

também    í    fímilhança    do   as  affrontas,  que  ha  de  pade* 

mefmo  Senhor,  que  efperaõ    cer ,  e  entre  eftas  anciãs  ne- 

eííès  homens,  gar-fe  ao  fenrimento  ,  fera 

87    Defiderio  deftderavi  poder  diííimular  as  alegrias, 

hoc  Pafcba  manducare  vo-   q  íente  na  fuaalma,  nem  re- 

êifcum   antequam  patiar  ,    frigerar  os  taó  fogo  Cos,  co- 

Luc.   ^e  °  Senhor  a  íeus  Difci-    mo  alegres  defejos,que  o  feu 

12. '    pulos  i  eftando  já  íentado  á   coração  goza. Oh  caio  nunca 

mefa  da  fua  ultima  cea  ,  pa-   ouvido  ,  e  proceder  dezuíà- 

ra  inítruir  aqueila  foberana   do  ,  fora  da  ordem  da  natu- 

iguaria;  como  fe  diílera:  Fa«   reza  ,  que  hum  homem  viíi- 

ço-vos  a  faber,  queridos  Dif-   nho  á  morte ,  lhe  folemnize 

cipulos  meus  ,  que  tem  fido   as  vefperas  taó  alegre  !  Que 

taó   grandes  os  meusdefe-  heilto,  amante  Efpofo  das 

jos  de  chegar  a  efta  Pafchoa,   almas?  Que  extremos  faõ  e£ 

e    comer    comvofco  antes   tes  ?    Quando   eítais    para 

que  padeça,  que,  de  chegar   morrer  entre  affrontas  ,  en- 

já  efte  termo,    eftou  todo    tâõ  vos  mamfeftais  com ju- 

regozijado  ;   naó  cabe  em    bilos  de  alegrias  ?  Sim,  di- 

mim  de  prazer  o  meu  efpi-   ria  o  Senhor ,  que  eítes  faõ 

rito,  nem  poílo   ter  mayor   os  goftos  de  meus  deiejos 

alegria.  A  ílim  ponderou  ef-    cumpridos:  Defiderio  de ft-L 

te  pafíoS.  Lourenço  Jufti*   deravi  boc  Pafcba  maudu- 

juf-    niano :  Proximus  erat  paf-   care  vobifeum.  Ainda  que 

tin.     fíoni, diz  o  Santo ,  mirares  !    tenha  a  morte  com  tantas  pe- 

Mj-.*  Noverat  quantas  per  ferre    nas  vifinhas  ,-  antequam  pa- 

xx^ph.ctMtumelias ,  &  tamen  ex   //'flr,naômelembraõfuasan- 

Chndfri/arilJte  cordis  fe  noluit   cias  ,  por  lhes  excelerem  as 

c,'a?#  contimre  y  quin:  defiderio-    alegrias  da  minha  alma  :  Ex 

rum\uorumx!lus  exprimz-    bilaritate  cordts  fe  noluit 

reuPrtTer  ujitatum,  &  na*  continere^quin  deftieriorum 

fuorum 


22. 


do  Venerável  Padue  Fr, 
fitar  um  <ejius  expritneret  •, 

pois  checo  aqui  a  communi- 
car-mejáaos  homens  Sacra- 
mentado ,  para  ficarem  com 
eíta  comir.unicsçaó  no  lugar 
de  meus  amigos,  quando  an- 
tes  por  fua  condição  eraõ 
lervos;  diífe  Ruperto  :  Con- 
ditione  fui ' funt  fervi ,  Dig~ 
vatione  Cbrijíi  vocamur , 
&funt  amict.  Como  Chrif- 
to  tinha  dito  :  *Jam  non  di- 
cam  vosfervos ,  vos  autem 
dixiamicos.E  le  o  amigo  he 
outro  cu:  Amicus  e/í  alter  e- 
goy  o  meímo  que  eu  fícaõ 
os  homens  nefta  comunica- 
ção :  In  me  manet ,  &  ego 
in  aio,  E  quem  aflim  ficar  , 
já  naô  me  eípera  á  fimilhan- 
ça  de  homens  ,  que  efperaó 
a  leu  Senbor;mas  muy to  me- 
lhor   á  íimilhança  de  mim 
mefmo,a  quem  efperaõ  eííes 
homens  :  /;/  me  manet ,  é* 
ego  in  illo  ::  Et  vos  fimiles 
bomintbus      expeâlant  tbus 
Dominam  f uam  &c. 

88  Sabendo  S.  João  da 
Cruz  o  dia  ,  e  hora  do  feu 
traníito  fe  preparou,com  ju- 
.  bilos  de  alegria  ,  com  os 
Sacramentos,  negando  fe  ao 
íentimento  das  anciãs ,  e 
alegrando-fe  muy  to  de  fa- 
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ber  o  termo  de  íua  temporal 
vida  ;  porque  em  tudo  regu- 
lava a  fua  vida  ,  pela  imita- 
ção do  Eípofo  da  fua  alma.      ò 
Quando    Chrifto    iníiituío 
aquelle  Sacramento  ,  diz  o 
mimoío    Evangdifta     que 
foube  o  Senhor  fer  chegada 
a  fua  hora  :  Sciens  Jejus  j"* 
quia  venit  hora  ejus. O  tem- 
po ,  que  Chrifto  viveo  naó 
incluío  muytas  horas  ?  Naó 
ha  duvida.  Eftas  naô  foraò 
de  Chriíto  todasPSim  foraõ. 
Logo  que  hora  he  efta ,  que 
Chrifto  íabe  fer  chegada  co- 
mo fua:  Hora  ejus  ?  O  mef- 
mo  Evangelifta  declarou  íer 
a  hora  de  íua  morte,  e  do  feu 
tranfito  :  Ut  tranfeat  ex  hoc 
mundo.  E  entaó  inílituío  a- 
quelle  Sacramento  ?  que  he 
paõ  de  vida  :  Panis ,  quem 
ego  dobo  y  caro  meaejlpro 
tnundi  w/tf  ;porque  fcbendo 
chegava  a  hora  da  morte ,  q 
havia  de  paliar  coiro  ho- 
mem :  Sciens  quia  vcrit  bo* 
ra  ejus,  ut  tranfeat,  ahi  en- 
tão prepara  aos  homens  a 
melhor  vida,  que  havia  dac 
como  D  tos  :  Panis  ,  quem 
ego  dabo  ,  caro  mea  ejl  &c. 
89    Fez  Deos  ao  nono 
Santo  fabtdor  da  hora  do 

y  3         í& 
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leu  tranfito  ,  quiz  reformar   paro  á  fua  fimilhança. 


tf. 


a  melhor  vida  com  os  Sacra- 
mentos :  Qui  manducai  buc 
panem  ,  vivet  in  gternum. 
Aflim  finalmente  defoccupa- 
do  de  tudo  ,  e  reduzido  a  íi 
mefmo,  fe  preparou  para  o 
ultimo ■■traníe,  com  taõca- 
tholica  refignaçaõ  ,  que  ain- 
da intimamente  deíejava  pa- 
decer o  mais  exquiíito  tor- 
mento ,  como  o  Senhor  lhe 
concedeo,  pondo-oemtaõ 
fenfivel  defamparo  interior, 
que  foy  extraordinário  mar- 
tyrio ,    para    o  Santo  mais 
fentir;  porque  deyxada  a  na- 
tureza   a  efte  fentimento  , 
(  fuppofto    fempre  com  a 
protecção  do  divino  ampa- 
ro) padecia  eíte  tormento 
qiíafi  fem  cónfolaçaÔ.E  por- 
q  o  noílb  Redemptor  eftan- 
do  na  Cruz  aílim  do  feu  de- 
fimparo  a  Deos  fe  queyxá- 
ra, quando  na  parte  inferior 
da  fua  almi  padecia  eftaan- 


90    Em  huma  íexta  fey- 
ra,  fette  de  Dezembro  ,  per- 
guntou  o  Santo  que  dia  ,  e 
hora  era  ?  E  dizendo-fe~lhe 
que  era  fexta  feyra  ,  e  huma 
hora  depois  do  meyo  dia  : 
declarou,  que  por  gloria  ,  e 
honra  de  Deos  havia  de  ir 
cantar  Matinas  aqueila  noy- 
te  aos  Ceos.  Ejá  transpor- 
tado com  o  logro  da  eterni- 
dade ,  como  feguro  da  Divi- 
na Miíencprãia  *  naõ  difli- 
mulava  a  noticia  ,  que  tinha 
da  lua  hora  ,  recolhendo-fe 
mais  em  fi ,  por  melhor  eftar 
mais  com  leu  Senhor ;  de 
quando  em  quando  abria  os 
olhos  para  hum  Chrifto  cru- 
cificado ,  crucificando-os  na 
morte ,  como  os  mortificava 
na  vida  ;  ou  porque  fe  na  vi- 
da fempre  no  coração  teve 
a  Chrifto  crucificado,  agora 
na  morte  o  mefmo  Chriílo 
lhe  levava  os  olhos.  Aflim 


1 
MaU  zxr.Diusmeusutqmddere*  pairou  até  perto  da  meya 
th.17.  Jigtírfít  me?  quiz  também  noyte  dando  em  todas  as  ac- 
que  eíte  bemaventurado  Sã-  çoens  mofiras  de  Tua  alegre 
to  na  hora  do  feu  tranfito  conformidade  ;  e  dizendo- 
fentiíle  fimílhinte  defam-  ft-lhe que  em  hum  Conven- 
paro  j  porq  íe  íe  tanto  á  fua  to  tangiaójáa  Matinas  ,  af- 
imitaçíó  o  favorecia  ,  quiz  firmou  que,  pela  bondade 
tambeii  dar-ihe  eíle  dèfaro-   de  Deos ,  elle  as  hia  cantar 

aos 
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aos  Ceos  com  a  Virgem  N.  cando  ao  Santo  eíie  refplen- 
Senhora  ,  a  quem  dava  muy-  dor  a  modo  de  Sol,  em  que 
tas  graças  pelo  favor  ,que  lhe  ardia  eíie  abrazado  Seranm, 
fazia ,de  querer  que  em  Sab-  todo  trãsformado  em  Deos, 
bado  foíTe  o  dia  ,  e  hora,  em  qual  divino  Feniz  ,  para  re- 
que  paílaíle  deita  vida  a  go*  naícer  á  melhor  vida  dos  in- 
cêndios de  íeu  amor.  Deo  a 
meya  noytc,  tangerão  a  Ma- 
tinas ,  e  difle  S.  Joaõ  da 
Cruz  chegava  a  hora  de  as 
ir  cantar  ao  Ceo.  Olhou  a- 
morofamentc  para  todos  os 
circundantes ,  como  defpe- 
dindo-fe  delles,  e  chegan* 
do  a  boca  aos  pés  de  Chrif- 
to  crucificado  ,  cerrou  os 
olhos  fem  agonia  da  morte , 


zar  da  eterna,  no  dia  da  ília 
Conceyçaõ  imrnaculada. 

91  Indojáchegando-fea 
meya  noyte  ,  pedio  lhe  cha- 
maílem  a  Comunidade ,  que 
logo  chegou  com  velas  ac- 
cezas  nas  maôs  ,  e  lhe  fize- 
raó  a  recomendação  d'alma 
com  muytas  mais  oraçoens, 
a  que  o  Santo  ajudava  ,  e 
repetia  com  fuaviffimas  ter- 
nuras. Largou  o  Chrifto,  com  notável  compoftura  do 
que  tinha  nas  maós,a  hum  fe-  corpo  ,  e  admirável  íoce- 
cular  muyto  leu  devotoque  god'alma:  na  meíma  hora, 
lhe  aíliftia  ,  e  mettendo  as  que  tinha  predito ,  que  foy 
muõs  por  bayxo  das  roupas ,  amanhecendo  para  o  Sabba* 
com  muyto   focego   com-  do  ,  entregou  íuavemente  o 


pôs  o  íeu  corpo  ;  de  pois  to- 
mou outra  vezo  Chriíi:o,em 
quem  empregou  ,  fem  fe  di- 
vertir, os  olhos,  admirando- 
fe  todos  de  verem  fuás  acço- 
ens  com  tanto  íòcegomeííe 
o  cercou  repentinamente  hú 


efpirito  ao  Senhor  repetin- 
do as  palavras*  In  manus 
tuas  Domine  commenáo  fpi* 
ritum  meutn.  Oh  morte  ta& 
ditofa ,  como  bemaventura- 
da  !  Mas  que  muyto  tiveííe 
efte  Santo  na  morte  a  fimi- 


globo  de  luz  taõ  refplande-  lhança  do  Exemplar ,  ^  imi- 
cente  ,  que  ficavaô  a  perder  tou  toda  a  fua  vida  ;  fe  em 
de  vifla  todas  as  luzes  das  fua  vida  andou  fempre  cru- 
yélas,que  nas  maôs  dos  Re-  cificado  cõ  Chrifto,  e  na  fua 
ligioios  ardiaõ  accezas,  cer*  morte  entrega  a  alma  nas 

Y  4         maôs 


Pfal. 


Ramalhete  Efpiritual  de  doze  Sermões 

re  na  realidade  ,  e  nas  mãos 
do  Pay  fe  entrega  quando 
morre:  Commendofpiritum 
me  um:  exptravit  ?  Sim  ,  que 
era  Chriíto  o  Santo  dos  San  ■ 
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maós  de  Chrifto  crucifica- 
do; porque  naô  ha  morte 
mais  ditoía, que  morrer  com 
Deos  nos  braços ,  e  entre- 
gue a  alma  nos  braços  de 
Deos. 

92  No  Sacra  mento  reco- 
pilou Chrifto  todas  as  ma- 
ravilhas de  fua  vida,  confor- 
me o  (J  diz  DavidiMemoriã 
fecit  mirabiliutnfuorum ;  e 
quando  o  pòs  por  effeyto  , 
entaõ  vejo  que  duas  vezes 


tos ,  e  moftrou  niíto  ter 
vivido  a  mais  lauta  vida,  pa- 
ra  ter  a  mais  ditoía  morte , 
morrendo  em  fuás  próprias 
maós  ,  e  morrendo  nos  bra- 
ços do  Eterno  Pay  \  porque 
naó  ha  morte  mais  ditoía  , 
que  morrer  com  Deos  nos 


morre  Chrifto,hua  no  Sacra-   braços:  In  Sandias >ac  vene~ 
mêto,outra  crucificado:  cru-   rabiles  manus  [nas,  e  entr. 


cificado  realmente  morreo 
na  Cruz,Sacramentado  mpr- 
reo  na  reprefentaçaó  ;  mas 
de  ambas  eftas  vezes  nas 
mãos  de  Deos  he  que  morre: 
no  Sacramento  em  fuás  pro- 


gar  a  alma  nos  braços  de 
Deos  :  In  manus  tuas  com- 
mendojpiritum  meum, Coai 
Deos  nos  braços  acabou  o 
noílo  Santo  a  vida,  e  nas 
maõs  de  Deos  entregou  a 


prias  mãos  :  In  Sanâias  ,  ac  alma ;  para  moftrar  que  de 
venerabiles  manus  fuás  ;  na  fua  vida  taõ  íanta  lhe  re- 
Gtuz  ,  naõ  parece  que  mor-  fultou  morte  taó  ditoía;  que 
reo  tanto  nos  braços  da  mef-  eíle  he  o  fim,a  que  tira  quem 
ma  Cruz,  como  nos  braços   he  Santo  de  marca  mayor  , 


de  feu  Eterno  Pay ,  a  quem 
entregou  a  alma  ao  efpirar  : 
Pater  y  in  manus  tuas  com- 
mendojpiritum  meum.  Pois 
morre  por  reprefentaçaó  no 


ízx  na  vida  ,  e  na  morte  to- 
do fimilhante  ao  íeu  Exem- 
plar :  porque  fe  em  quanto 
viveo  tinha  nas  maõs  de 
Deos  toda  a  fua  vida  ;  quan- 


Sacramento ,  e  em  fuás  pro-  do  chega  o  feu  fim,  também 
prias  mãos  fe  reprefenta  nas  maõs  de  Deos  ha  de  pôr 
morto  :  Recolitur  memoria  toda  a  fua  alma  ;  In  manus 
pajjmis  ejusiH*  Cruz  mor-  tuas  Domine  &c.  Oh  pala- 
vras 
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vras  mais  divinas  ,  que  hu-   mo  Senhor,q  iempre  fallava 
manas  !  mais  acreditadoras   em    publico ,    pra&icando 
de  Divindade  ,  do  que  pare-   cada  dia  a  todos:  Ego  palatn 
cem  de  quem  he  homem  !       locutus  /um  voeis  y  quotidie 
93     Vem  cá,  Centuriaó,   doces  in  temp/o.Logo  fe  tu- 
que  ao  efpirar  Chriíto  na   do  era  baftantej^ara  antes  o 
Cruz  com  huma  grande  voz   conhecer  por  Filho  de  Deos, 
diílefte  que  verdadeyramen-  como  fó  agora  o  confefla  ao 
te  era  Filho  de  DeosiFidens   ecco  de  huma  voz,  com  que 
autcm    Centurio    quòd  fie   efpirou  ?  Que  vózhe  eíl'a, 
clamam   expiraftet ,    ati  ;   que  o  fazconfeílar  por  Fi- 
Verè   filius  Dei  erat  tjle.    lho  de  DtosagotaPQuevoz 
Dize-me,q  luz  chegou  a  teu    hade  fer  ,  lenaõ  a  que  diz 
entendimento  para  fazeres    S.Lucas,  quando  nas  maõs 
eíla     confiílaó     ao   eípirar    do   Pay  entregou  a  alma : 
Chrifto  ?  Naõ  o  viíle  antes   Pater  in  manus  tuas  &c>A 
fárar  enfermos  ,   reíufcitar   voz  deflas  ultimas  palavras , 
monos,  imperar  demónios  ,   com  que  efpirou,  foy  a  luz, 
curar  endemoninhados  fazer   com  que  por  Filho  de  Deos 
milagres  íem  conto  ,  obrar   o  conheceo;porqne  foy  para 
prouig:os  fem  numero?  Af-   acreditar  mais  a  Divindade, 
fim  toy.  Pois  fé  de  obras  taô    do  que  parecia  voz  de  quem 
divinas  naõ  formafle  entaõ    he  homem  :  Videns  autem 
conhecimento  de  íua  divin-    Centurio  quòd  ftcclamans 
dúde,  como  a  confelfas  ago-  fpiraffet  ,ait  :  Verèliltus 
ra  quando  morre?  Ele  ha-   Dei   erat  i/le.  S.  Joaõ  da 
vemos  de  aílentar  ,  que  as    Cruz  moneo  cõ  asnu-lroas 
palavras  manifeílaõ  as  peí-   palavras  na  boca  ,  com  q  na 
íoas  ;  e  que  aífim  como  ca-  Cruz  o  Filho  de  Deos  efpi- 
da   hum  he  filho  de  fuás  o-   rou:  e  ie  eftas  fizeraó  con- 
bras  ,  também  o  he  de  fuás   feííar  a   Chriíto   Filho  cie 
palavras:  naó   tinha  muy-   Deos  ,  mais  que  homem; 
tas  vezes  o  Centurio  ouvi-    também  eílas  mefmas  a  S. 
do  as  de  Chrifto  ?  Naõ  ha  Joaõ  da  Cruz  o  fazem  p^re- 
duvida  ;  affim  o  difle  o  mef-  cer*  mais  que  homem.  Filho 

de 


3  \6  Rt  mal  bete  Efpiritual  de  doze  S ermo  et 

de  Deos  ,  ficando  fendo  por  mirou    da    relação   de  taô 

graça  o  q  Chrifto  por  natu-  prodigioía    vida  atè  o  fira 

reza  :  Fere  Filius  Dei,  &c.  com  taô  ditofa  morte  ;  íe  de- 

94    Temos   vifto  como  íeja  ter  boa  morte ,  he  ne- 

S.  Joaõ  da  Cruz  foy  hum  ceííàrio  viver  á  imitação  de 

efpiritual  Regimento  ,  por  taõ  íanta  vida.  Melhor  da 

onde    íe   deve  reger  quem  que  eu  nefte  púlpito  o  diz 

trata  de  fer  juílo  ,  cingindo-  S.  Joaô  Chryfoítomo  ,  com 

íe  com  a  negação  de  tudo  o  melhor  lingua  ,  e  maisfer- 

que  he  vicio;  hum  refplarç-  vorofo  eípirito. Quem  cora 

decente  Roteyro ,  poronde  religiofa  charidade  feadmi- 

fe  deve  guiar  quem  pertende  ra    dos  merecimentos  dos 

íer  Santo  ,  ardendo  no  amor  Santos  ,  e  falia  em  fuás  glo* 

de  Deos  ,   e  do  próximo  ?  rias  com  frequentes  louvo- 

com  tudo  o  que  he  virtude  ;  res?  imite  os  feus  coftumes  ; 

e  hum  celeftial  debuxo  na  quehejufto, que  aquém  de- 

perfeyçaô  Evangélica  í  imi-  leytaó  os  méritos  de  algum 

taçaõ  de  Chrifto  ,  com  que  Sãto,deve  fazer  de  íi  a  Deos 

fe  deve  compor  para  o  pre-  igual  obiequio ;  porque,  ou 


o  deve  imitar  ,  feo  louva  f 
ou  deyxe  de  o  louvar  ,  fe  o 
naõ  imita  ;  Quare  aut  imi* 
tari  debet ,  Ji  laudat ;  aut 
laudare  non  deb~t  3  fi  imi* 
tari  detreâlat. 

9^  E  fe  quizeíTe  Deos 
eniraíle  na  confiden-çaodos 
que  vivem,  que  também  hãõ 
de  morrer  5  e  que  os  exer- 
cícios, em  que  paíLô  a  vida  , 
íeraõ  depois  eccos  das  vo* 
zes  ,  que  fe  ouvirão  em  fua 
morte  1  Oh  comoajuftariaõ 
agora  frus  exercícios  ,  para 
;  que  le  ouvio  ,  e  fe  ad«  que  depois  naõ  degeneraf* 

fera 


mio  ,  quem  efpera  na  certe- 
za doSummoBem,  queíe 
ha  de  lograr  por  toda  a  eter- 
nidade. E  como  para  rnayor 
triunfo  de  fua  fagrada  Reli- 
gião propuzemos  aos  olhos 
do  mundo  efte,  dos  mayo 
res  exemplos  de  mortifica- 
çoens,  e  virtudes  ;  eile ,  dos 
mais  celeftes  debuxos  da 
mais  alta  perfeyçaõ  ,  e  fan- 
tidade  ;  e  efte,  dos  mais 
perfeytos  retratos  imitador 
de  Chrifto  Senhor  noflo : 
Refta  açora  dizer  ao  audito- 
rio 


do  Vtneraxel  Padre  Fr. 
fem  feus  eccos!  Mortal,  de 
morrer  todo  eíquccido  ,  e 
fó  de  viver  lembrado  ,  que- 
res íàber  o  que  depois  deíia 
vida  te  eípera  ?  Pois  eu  te 
direy  como  lerá  a  tua  morte, 
dizendo- me  tu  como  foy  a 
tua  vida.  Coftumadizerfe, 
que  a  vida  dos  homens  he 
íonho,  ou  íomno  ;  e  eu  jul- 
go com  mais  propriedade,  q 
lie  fomno,  ou  fonho-a  mor- 
te dos  homens, e  que  a  mor- 
te he  hum  ecco  de  t "das  as 
obras  da  vida  ;  porque  com- 
mummente  do  que  cada 
hum  obra,  diflo  íonha. 

96  Sonharão  no  cárcere 
os  copeiros  de  Fataó:  e  dif- 
feraô  os  feus  ionhos  ajo* 
feph  para  ouvirem  os  eccos 
ca  íua  interpretação-  Hum 
G  n  ouvio  ,  que  dentro  de  três 
40!  '  dias  tornaria  á  graça  do 
Rey;o  outro, q  lhecortariaõ 
a  cabeça  ,  e  o  poriaó  n'uma 
cruz.  È  íuecedeo  com  effei- 
to  o  que  íoaraõ  os  eccos. 
Viítes  íònhos  mais  encon- 
trados que  eftes?  Que  bem, 
e  que  mal  fizeraó  eítes  co- 
peiros de  Faraó,  para  que  a 
hum  íueceda  mal ,  e  a  outro 
bem?  O  mefmo  texto  dos 
fonhos  o  dá  a  entendcnpor- 
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que  o  íc  nho  de  hum  todo 
era  cheyo  do  exercicio  de 
fuss  mãos,  com  áJas  colhia 
es  uvas  ,  com  que  (onhara, 
entre  ellas  as  eiprimia  no 
caliz  ,   que  nellas  levava  á 
mefa  :  e  como  pelas  mãos 
íe  entende  o  exercicio  das 
obras,  cem  obras  fonhava 
eíie  copeiro.  O  íonho  do 
outro  foy,  ter  a  cabeça  chea 
de  ceílcs  de  paõ,  empadas, 
pafteis  ,  e  de  todas  as  mais 
iguarias, que  por  arte  fe  po- 
diaó  inventar, fem  bufear  as 
mãos  para  f  eu  arrimo,  nem 
para  defenfa  de  naõ  come- 
rem es  pallaros,  como  dizia 
no  leu   íonho  ;  e  cemo  de 
obras    naó  tinha  exercicio 
algum,    com  godos,  e re- 
galos fonhava  fó  ,  por  iíío 
os    eccos  da  interpretação 
de  íeus  fonhos   fora&accõ- 
modados  a  feus  exercícios. 
Quem  fonha  com  obras,  em 
que  fe  exercitaô  íuas  mãos» 
tem  por  ecco  tornar  á  graça 
co  Kcy.Re/íituet  teir.gra- 
dttm  prijiinum  juxta    offi- 
ciam  Vuú\  Quem  fem  obras 
fó  íonha  com  os  goílòs  do 
mundo,   e  erm  os  regalos 

7  D 

da  vida  tem  por  ecco  irorte 
deígraçada:  jcfephusmcr- 

tem 
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tem  Mi  pradixit^auferet   quietaó,  te  deívelaõ 

P  bar  ao   caput  tuum\  nam 

tnundi    delici<e  im  fomnis 

apparent  voluptatis ,  frin   nhosda  noite,  cascoufas, 

rei    veritate   (unt   mortes 

&c.  Diz  aaui  hum  Efcriter 


atormentaõ  de  noite 
que  faõ  huns  eccos 


,  ete 

•  Por" 
os  fo- 


em  que  cada  hum  fe  exercita 
dedia,difle  Gretenfo  Somtn^i 
gr  ve:  porqfendoo  fonhoa    nus   efl  velut  echo  vigilj<ec*ct± 
morte  dos   homens,   e  efl  a    refpondensfò*  videoutplu- 
morte^hum  ecco  de  todas  as   rimam  qualis  vigília^  talis 
obras  da  vida,  bem  íè  fegue  fomnus\  porque  aílim  como 
que    comummente  do  que   o  ecco  fe  forma  das  palavras 
cada  hum  obra,  dilíò  fonha.    repercutidas  na  concavida- 
97      Que  hadeíonharo   de  de  algum  valle*  quando 
íoberbo,  fenaó  com  fuás  ar-   ferem  feus  orizontes,e  como 
rogancias,  e  altivezas?  Que   Ovidiò    diífe:  TotidemqueoM. 
ha  de  fonhar  o  avarento,  fe   remiftt  verba  iocus ,  citÕio  lib-  1 
naô  nos  tratos  dos  negócios,   que  vale  tnquit  &  echo\  af  ^ ' 
que  enchem  de  lucros  á  fua    fim  aodiaconrefpcnde  por 
cobiça?  Que  ha  de  fonhar  o   ecco  a  noite.  Deite  mefmo 
lafcivo  ,  fenaó  com  astor-   modo  he  também  a  vida,  e  a 
pezas  ,  que  obra,  e  confíde-   morte,  porque  he  a  morte 
ra?  Que  ha  de  fonhar  o  g!o-    hum  ecco  da  vida, 
taõ  ,     fenaó  com  comeres,     98     Atéo  meímoChriflo 
e  manjares ,  queappetccea    em  fua  morte  quiz  ter  dos 
fua  gula?  Que  ha  de  fonhar    paíTos  de  fua  vida  hua  fimi- 
o  ladrão  ,  fenaô  com  as  tra-    lhança.  Quando  levarão  a 
ças,  com  que  rouba  ,  ecom    Chriíto  a  crucificar  ,  diz  S. 
as  coufas  que  furta.  Final-   Lucas  que  tombem  levarão 
mente  com  que  haó  de  ío-    para  crucificar  com  elle  ou- 
nhar  os  vicioíos,  fenaó  com    tros  dous  ladroens:  Ducc-      j 
feus  próprios  vicios  ?   Os   bantur  alii    dud  latrones a£c* 
máos  tratos,  os  torpes  pen-   cum  eo,ut  inter fiecrentur. 
famentos  ,  e  as  peffimas  oc-   Efte  relativo  alii  duoy  relata 
cupaçóes,  em  que  te  emba-   a  Chriíto:  que  ifio  fazem  ao 
raçaíte  de  dia  ,  eflas  te  in-   inculpável   as  más  compa 

nhias 
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nbias,  perder  o  crediro  por  bem  dons  ladiotns  oaconv- 
andar  entre  eltes.Se  efla  fen-  panhem  na  moite;  porque  o 
tença  lie  bem  aguda  no  mo-  ultimo  lance  da  irorte  he 
ral ,  no  literal,  naó  íe  ajuíia  hum  ecco  das  obras  da  vida. 
bem  ;  porque  alii  ãtíofúh  Agudamente  o  declara  mais 
he  relativo  ió  de  hum,íènaô  S.  Joaõ  Cbry  íbiicmo:  Unde 
de  outros  dous,  quehenu-  fcquitur,  é?°  latroms  unum 
mero  mayor.  Logo  naõ  faz  à  dextris ,  &*  alter  um  à  fi- 
relação  a  Chriíto,  qhe  hum  nifiris  ,  viventibus  enim 
íó.  Pois  a  quem  relataó  ef-  ftrenue  arrtdent  própria 
toutros  dous  ladrões  :  Alti  gejia  ad  fimiiem  mortem, 
duo  latrones?  Diz  Sãto  Am-  como  fe  difíera  a  boca  de 
brofio  que  relataõ  a  outros  ouro  :  Haja  em  tudo  íimi- 
dous  ladroens,  que  acompa^  lhança  com  propriedade:  Se 
nháraõ  a  Chiilto  na  vida  ;"  Chriílo  vive  entre  dous  la- 
hum  Mattheus  onzeneiro,  drões,e  morre  entre  dous  la- 
que das  onzenas  5  euzuras,  droens,  íejaõeflesladrcens 
como  bom  ladrão,  chamou  na  vidà~,  e  na  morte ,  rem 
Chnlto  para  o  Apoílolado,  ambos  máos  ,  nem  ambos 
de  quem  diz  o  Santo  :  Pro-  bons;íen&ô  hu  bom,  e  outro 
pria  derelinquit  qui  rapte-  máo,  para  que  igualmente, 
bat  aliena\  outro  Judas,  co-  como  vivia,  morra,  e  claia- 
mo  máo  ladrão,  q  femprete-  mente  le  entenda  q  a  moite 
ve  eícondedouros  parafur-  he  hum  ecco  da  vida  Vi- 
tos,dizo  Evangelifta  mimo-  ventibus  enim  ftrenue  ar- 
fo:  Quia  fur  erat,&  locti-  dent  proprta  geftaad  fimi* 
los  babenj.  Pois  para  q  fai-  lemmortenu 
baó  os  homens  que  a  morte  99  Sepois,  mortaes^ha- 
he  hu  ecco  conreípondente  veis  de  morrer,  e  a  morte 
á  vida,  e  a  vida  diz  o  que  (e-  ha  de  íer  o  teco  do  que  o- 
rá  [a  merte  ;  veja  íe  Chriílo  braftes  na  vida  ;  ouvindo  as 
morre  entre  dous  ladroens,  vozes  com  que  S  Jcaõcia 
porque  entre  dousladioens  Ciuz  taó  fantamente  mor- 
viveo.  Se  dous  ladroens  o  reo,  q  foraô  eccosde  quan- 
acompanháraó  na  vida,  tan>  to  v:rtuofamente  obrou  ;  fe 

quereis 


como 

bem  fácil 
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quereis  que  tm  roila  morte  das  forças ;  e  peios  dedos  a 
os  eccas  vos  foem  b^nt,  ia-  prudeute  difcriçaõ  delias  : 
zey  todo  o  poffivel por  vi-  Sicut  eniminmanuvis ope* 
ver  á  lua  imitação.  Padre,  rativa ,  ita  in  dtgitisvis 
como  pode  fer  abraçar  ta.6  difcretiva  myjlicè  defigna* 
rigorofa  vi Ja;negar  a  vonta-  /ar;porque  os  dedos  faõ  hu- 
de  própria,  mortificar  com  mas  diíiinções  damaó  def- 
tanta  penitencia  ?  Sabeis  tinadas  a  vários  ufos,  e  offi- 
i  Com  hum  remédio  cios  ,  conforme  a  occaíiaó 
,  fazendo  da  vof»  pedir;  dando-nos  a  enten- 
ià  parte  com  prudência  o  der  que  na  imitação  dos 
que  eftá  na  voíTa  maò  ;  que  Santos  em  íerviço  de  Deos, 
íito  he  o  que  Deos  quer,  co-  naó  ha  de  fer  obrar  por  juf- 
mo  elle  mefmo  diz  a  cada  to  com  impulfo  de  toda  a 
hum  de  nós:  Fili  mi,  cujlo-  força,  íenaõ  com  difcriçaõ, 
di  fermones  meor,  &*  vale-  fegundo  a  poífibilidade,  e 
for.Meu  filho,guarda  as  mi-  eftado  das  peíToas.  For  iflb 
nhãs  palavras,  e  poderás:  diz  que  atemos  a  Leynos 
Serva  mandata meu,& vi*  dedos  da  maõ;  porque  fa- 
ves.  Obferva  meus  manda-  zendo  cada  hum  da  fua  par- 
mí  mos,  e  viveras:  Et  legem  te  o  poífivel,  que  flá  na  fua 
meam  quafi  pupillam  oculi  maõ,  iilò  he  o  que  Deos 
tui  liga  in  digitis  tuis^  e  quer  de  cada  hum  de  nós: 
ata  nos  teus  dedos  a  minha  Liga  legem  meam&c. 
Ley,  como  menina  de  teus  ioo  Nr  õ  desfaz  efta 
olhos.  E  porque  naõ  diz  doutrina  a  fervorofa  imita- 
que  ate  a  Ley  na  maõ,  aílim  çaó  dos  Santos,  antes  def- 
como  diz  nos  dedos?  Dedos,  te  modo  mais  íe  ajuda  a 
emaó  nao  he  tudohu?  Naó    quem  quer  fer  perfeito,  e 


ha  duvida.  Logo  atando 
nos  dedos  aL?y,taoibem  fi- 
cava na  maõ?  Âífim  he.Mas    raó 


íubir  a  alto  eftado;  pois  os 

Santos  também  affimobra- 

porque  também  aíllm 


adverti,  diz  Dionyíio  citado    íubiraó:  De  virtute  in  vir 
por  Alapide,  que  pela  maõ   ttttenr  E  quem  quizer  á  per 
le  entende  toda  a  potencia   íeiçaõ  íubir,  ha  de  fer  de  de- 

grao 
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gráoem  degiáo,  ícm  afiro-  zercada  dia  kiizs  sx-sSan- 
xar  no  fervor, mas  fim  obrar  tos,\que  na  nu  n  cria  in  pri- 
com  difcriçaô  ,  feguindo  o  trem  prodigioícs  exemplos 
confelho,  que  deo  Santa  Ig-  de  heróicas  virtudes,  naó 
nez  apparecendo  a  Sara  Bri-  ha  quem  cê  principio  a  imi- 
zida  :  Filha  adverte  muito  tar  fuás  virtudes,  e  quando 
em  feres  fmpre  igual,  eeí-  muito  fe  contentaõdeaílifc 
tavel ;  nsõ  retrocedas ,  nem  tir  loa  feus  IciAcres  ,  per- 
vas  adiante  mas  do  q  con-  tendendo  com  ifio  entrar 
vem:  naõ  deves  affligir-te  em  devoção  com  o  Santo, 
fobre  o  que  podem  tuas  for-  rezando  lhe  alguma  breve 
ças ,  nem  imitar  os  outros  oraçaõ,ou  Padre  noíIo,n  of- 
110  que  excede  a  tua  nature-  trar.do  que  ef(.eranosdo 
za  &c.  Bem  dá  eíleconfe-  alheyo  bem  o  remédio  do 
lho  a  entender,  que  naó  ha-  noflò  mal ;  quando  de  noi- 
vemos de  tranlcender  nos  outros  depedeo  nollo  mal, 
fervores,  nem  affroxarnas  eonoílo  tnm,  paraentrar- 
virtudes,  efó  pôr  no  fugir  mos,  ou  naõ  entrarmos  no« 
aos  vícios  toda  a  potencia  Ceos  :  porque  íenzô  con- 
das forças,  e  na  imitação  correm  também  noíías  o- 
dos  Santos  ,  conforme  o  eí-  bras ,  pouco  nos  aproveita- 
tado  ,  e  poílibilidade  das  rá  efla  devoção,  ou  oração, 
pefloas,  imitando  com  dit  fiados  fó  na  virtude  alhea:  Mat. 
criçaô  o  exercício  das  íuas  Datembis  de  o/eo  vejiro^^2^ 
obras  ;  porque  fe  nos  dei-  quia  lãpades  mfltaextin- 
x?raó  exemplo  de  fubirem  guuiitur.  Day-nosdo  voílo 
aos  Ceos  por  degráos ,  efte  óleo,  porf]  as  noíías  alampa- 
ferve  também  a  cada  hú  de  das  fe  apagarão,  diíleraõ  lá 
nós ,  para  ir  íubindo  á  fua  ás  pn?denres  as  Virgens 
imitação  ,  e  ganharmos,  nefeias, quando  oEfpolo  vi- 
por  inimigos  dos  vicios ,  o  nha  para  ascelefliaesLod^. 
que  ellcs  por  amigos  das  Pelo  olec  entende  SãtoBi- 
viitudes  ganharão.  lario  o  fru&o  das  bÕ2se-^i]ap 

101      Mas  oh  deígraça    bras:   Oleum    boni    cperis 
dos  mortaes ,  que  vendo  fa-  fruâíus  e/t.E  com  faroes  ac- 

cezos 
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cezos  deite  fruíl  ^  coíluma-   merecem  ,  pelo  que  merece 
vaO   as  Virgens  receber  o   outrem:  e  como  iuô  tinhao 
Divino  Efpofo  nas  bodas  de    comfigo     obras    próprias/ 
feus  deípoibrios:   paraefte   pertendiaô  aproveitai -íe  das 
etfeito  quizeraõ  as  ne/cias   alheias.  Date  nobis  &*c.  ,  c 
ornar  fuás  alimpadas  pedin-    por  íiío  ficaráó  ílm  ventura: 
do  ás  prudeires  do  que  ti-  Chufa  eft  j anua. 
nhao  para  as  fuás  ;  por  cuja        102     Dirá  alguém  que  a 
caufa  ficarão  as   nelciasde    Divina  Provideneia  naõdil* 
fora,  e  o  Divino  Eípolò,en-    pòs  as  Eícrituras  Sagradas 
trandocomasoutras^fechou    para  nofla  doutrina  ,  e  os 
as  portas  das  bodas  a  eftas  :    (eus   íucc  lios  para  «oílcs 
Claujaejtjanua^jefciovos.   exemplos?  Naô  por  certo. 
Como  aílim?  Se  todas  en-    Pois  íisva  paranofíodefen- 
traô  na  fimilhança  do  Reino   gano  o  peniamenro,para  en- 
dos  Ceos:  Simile  eJIReg-  tender-mos  qdonoíío  bem, 
nnmCoelorumdecemVirgi-   e  do  nollo  mal  depende  o 
nibus,  como  o  Reino  cios 
Geos  recebe  a  huas :  Intra- 
verunt ,  e  fe  fecha  para  ou- 
tras:C/aufa  e/í  /anua?  A  ra- 
zão he:  porque  as  prudentes 
cftavaô    apparelhadas  com 
fuás  próprias  obras  :   Qjia 
parati  eram   intraverunt 
ad  nuptias  ;  as  nefcias  naõ 
tratarão  delias;  Nom  fump- 
ferunt  olewnjecum  ;  anres 
pediaõ  do  q  as  prudentes  ti- 
nhao: Date  nabis  $*£. Que- 
rendo  entrar   com  mentos 
empreitados  ,   e  com  luzi- 
mentos  alheios,q  na6  he  no- 
vidade no  mundo  alcança- 
rem muitos  o  premio,  q  naõ 


entrarmos,  ou  nao  entrar- 
mos nos  Ceos;  porque  pou- 
co nos  aproveita  efperar  do 
bem  alheio  o  remédio  do 
noflb  maí?  fiados  fp  nas  vir- 
tudes alheias ,  fem  imitação 
de  noíTas  obras.  Aílim  fe  fe- 
chaó  os  Ceos  ,  e  feabrem 
os  infernos  para  quem  fe 
fua  própria  fal* 
foy  lançado  o 
ao  convite  das  th 
bodas  do  R  ey  ,  íem  a  veíle 
nupcial :  N  n  babem  vep* 
tem  nuptialem:  nattiie  in 
tenebras  exteriores \  lia  tal 
deígraçaíQue  fó  por  ir  hum 
pobre  homem  ás  bodas  íem 

de 


defeuida  de 
vaçaõ.   Lá 
que  entrou 


Maf- 
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decente  ornato ,  tenha  taô 
tremendo  cartigo  ?  Homem 
pouco  gente  ,  naõ  bufeáras 
hum  veítido  empreílado,pa- 
ras  naõ  pareceres  taó  mal  aos 
olhos  do  Rey  ?  Oh  que  o 
mefmo  fora ,  fe  veftido  em- 
preitado pedira ;  porque  o 
homem  Rey  he  Deos  ,  o  a- 


3fT? 
ab- 


ber  purgas  amatgoías, 
ftem-íe  com  todo  rigor  nas 
comidas ,.  confente  vento- 
zas  farjadas  ,  com  outros 
cruentos  martyrios  ,  que  á 
gravidade  da  doença  faõ  ne« 
ceílarios  ;  e  a  tedas  eítas 
violências  eftá  jujeyto,  por- 
que para  a  íua  faude  delias 


dorno  para  fe  entrar  ao  con-   efpera  o  remédio.  Pois  fe  a 


vite  de  fuás  bodas  ,  que  quer 
em  cada  hum  de  nós,  he  a 
caridade,  diz  S.  Gregó- 
rio ;  he  a  graça  do  Eípirito 
Santo  ,  diz  Santo  Hilário  ; 
e  faõ  as  boas  obras  ,  diz  S. 
Jeronymo.  E  fe  o  homem 
naõ  tem  eíle  afleyo  ,  e  ador- 


faude  do  corpo  tanto  curta 
quererá  alguém  fem  curto  a 
faude  d'alma  ?  quererá  al- 
guém falvar-fe  fem  obras, 
e  fem  que  alguma  dili- 
gencia lhe  cuíle  ?  Quererá 
ir  fem  virtudes  ao  Ceo , 
com  feu  coração  enregela- 


no  dalma  :  Non  babem  vef*   do  ,  fem  imitar  aos  Santos  , 
tem  nuptialem,  pouco  lhe  a-   nem    as   fuás   virtudes  lhe 


proveyta  o  ornato  ,  ealhea 
veftidura ,  quando  tanto  fe 
defcuyda  da  falvaçaô  pró- 
pria :  Mittite  eum  in  tene- 
bras  exteriores. 

103     Oh  mortal ,  íe  te 


fervirem  de  exemplo  ?  Sim 
quererá.  Pois  como  ha  de  ir, 
íe  naõ  tem  obras  de  mereci- 
mento ?  Como  ha  de  íubir  , 
fe  naõ  levanta  hum  pé  para 
fe  pôr  a  caminho  ?  Como  ha 


quereis  falvar,naõ  fies  de  ou.   de  ir?  Que  fe  abraõ  de  lá  ef- 

fes  Ceos  ,  e  o  venhaõ  buf- 
car.  Oh  ie  ifto  fuccedeíTe  a 


trem  ,  fenaõ  de  ti ,  a  tua  fal 
vaçaõ.  O  enfermo  ,  que  de- 
jeja  muyto  a  fua  faude  ,  íu- 
jeyta-fe  aos  remédios,  que 
IheapplicaõosFificos  ,  ain 
da  que  fejaõ  violentos  :  fof- 
fre  romper  nas  fangrias  as 
veas ,  mortifica-fe  com  be- 


noflos  olhos ,  fora  vermos 
nós  os  Ceos  abertos.  Mas  a- 
inda  aífim  he  o  homem  tao 
pouco  para  íeu  proveyto , 
que  naõ  quereria  ir  ao  Ceo 
a  curto  de  hom  fó  parto. 

Z  104  A- 
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104     Abriraõ-íe  os  Ceos  rerá  ir  ao  Ceo ,  fe  lhe  ha  de 
a  Jacob  n'uin  campo,  em  cuftar  hum  fó  paílo.  Porif- 
que dormia,  comunicando-   to  ponderou  com  agudeza 
fe  á  terra  huma  efcada  de   S.  Bruno  o  levar  Deos  em 
Anjos,  que  deíciaó,  e  fu-   hum  carro  a  Elias  ,  por  lhe 
biaó  animando  a  Jacob  íu-   naô  fahir  bem  com  Jacob 
biííe  a  íeu  exemplo  ,  que   a  tramoya  daeícada  :  por- 
tudo  foy  notório  a  Jacob  que    íe  nella  hum  homem 
em  fonhós  :  Fidit  in  fomnis  para  fubir  naô  quiz  dar  pal- 
Gcn.  fcalam^  cujus  cacumen  coe-   íos ;  o  outro  no  carro ,  ainda 
**•     lum  tangebat,  Angelos  quo-  que  naõ  queyra  ,  o  ha  de  ar- 
que  Dei  ascendentes  ,  &   rebata r  violento. 
defcendentes  per  eam ,  &*        ioj     E  fe  efperará  outro 
Dominam   innixum  fcala.    tanto  quem  na  lua  falvaçaó 
Venturofo  Jacob  ,  que  a  pe-    vive  defcuidado  ?  Pois  de- 
dir    de   boca  fe  te  vem  o    fenganefe,qnaõeíláfempre 
Ceo  ás  mãos  !  Pois  fóbe  Ja-    o  Ceo  para  vir  abayxo,como 
cob ,  que  a  hum  paílo  entras   a  Jacob;  nem  mandar  carros, 
nos  Ceos,  e  a  poucos che-   como  a  Elias.  Se  queremos 
gas  a  Deos  :  Et  Dominam   íalvar-nos ,  e  ir  ao  Cço ,  011 
innixum  ÇcaU.  O  Ceo  fe  te   ha  de  fer  á  eufta  de  noílos 
abrio  ,  e  te  vem  bufear  por   paflos,  ou  entrar  em  calor 
eíla  efcada,que  de  lá  lançou,   de  divinos  incêndios ,  fendo 
com  Anjos ,  que  te  eníinaõ    alvo  de  noílos  afte&os  a  imi» 
a  íubir;  (óbe,  que  naó  podes    taçaõ  das  virtudes  do  noílo 
ter    occafiaõ  melhor.  Que  Santo  na  perfeyçaô  da  fua 
fazes?  Ainda  naó  fobes?  Co-    vida, na  mortificação  de  fuás 
como  ha  de  fubir,  íe  dorme?    afperezas,no  amor  de  Deos, 
Verdade  he  que  tem  Jacob   e  do  próximo ;  no  defpre- 
os  Ceos  abertos  ,  e  Anjos  ,    zo  de  fi  próprio  ,  e  do  mun- 
que  eníinaõ  o  caminho  ;  po-   do  :  no  foffrimento  dos  tra- 
rem  homem  ,  que  dorme  em   balhos,  e  tormentos;  que 
feus  defcuydos ,  ainda  ven-  fem  ifto  parece  impoffivel 
do   eíle  exemplo  ,   e  dili*   haver    falvaçaó.    Ah   meu 
gencia  dos  Anjos  ,  naõ  que-  Deos  !  E  quem  íe  íalva,  Se- 
nhor 
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nhor  ,  íe  agora  os  cilicies, 
faõgallas;  os  jejuns  ,  regá- 
los  ;  letargos*,  os  desvelos; 
roías,  as  eípinhas;  delicias  as 
penitencias  ,  e  as  virtudes  , 
vícios.  E  como  fe  ha  de  fal- 
var quem  quando  muyto  , 
fem  mais  obras ,  fe  contenta 
fó  com  huma  Miíla  ,  que  ou» 
ve,  com  hum  Roíario,  que  a- 
tropeladamente  reza  ;  com 
huma  eímóla  ,  que  por  ver- 
gonha ,  ou  cumprimento 
dá  ?  Como  fe  ha  de  falvar 
quem  obedece  aos  appeti- 
tes,  acceyta  as  lifonjas,  abra- 
ça os  interefles  ,  e  fe  appli- 
ca  ás  ambiçoens  ?  Como  íe 
ha  de  falvar  quem  tem  por 
habito  as  murmuraçoens,em 


quantas  laõ  as  quedas  pró- 
prias ,  ealheas  ? 

ic6  Ah  Senhora,  como 
temo  voíla  cõdensçaõ  !  Dif- 
fe  o  Venerável  Padre  A- 
vila  a  D,  Sandia  Carrilho  , 
chegando  para  íe  confeílar 
a  feus  pés  ,  porque  chega- 
va taõ  formola  ,  e  galeada  5 
como  idolo  do  amor,  e  dei- 
dade da  formofura:  He  pof- 
fivel  que  affim  profanais  a 
belleza  ,  que  Deos  vosdeo  ! 
Que  laftima  taõ  grande,  dií- 
íe  o  Padre,quererdes,  que  de 
taõ  divinas  prendas  íeja  feu 
dono  o  demónio  !  Temey 
ifto  muyto  ,  e  reformay  eí* 
fes  trajes  taõ  profanos  ;  por- 
que com  elles  ides  direyta 


que  naõ  efeapa  honra ,  que  aos  infernos.  Desfeyta  em 
naõ  efeureça  ;  vida ,  que  naõ  lagrimas  a  Senhora  peniten- 
perca  ;  acçaó ,  que  naõ  cen-   te  com  eíla  fanta  adverten- 


fure  ,  e  refpiraçaó  ,  que  naõ 
aífogue?  Como  fe  ha  de  fal- 
var a  mulher  defcompoíla  , 
vaa  ,  prezumida  ,  edesho- 


cia  ,  proltrada  por  terra  em 
íeu  oratório  ,  cortou  os  ca- 
bellos  d'ouro,  deyxou  as  gal- 
las,  veítio-fe  de  burel ,  con« 


nefta ,  provocando  com  feus   fumio-íe  com  rigorofas  pe- 
tra jes  profanos  aos  mais  a-   nitencias ,  deforte  que  para 


cautelados  ,  brindando  aos 
lafeivos  com  feus  olhos,  a 
quem ,  como  fe  foraô  de  ba- 
zilifco  ,  mataó  com  peyor 
veneno ,  armando  tantos  la- 
ços com  fuás  dezenvolturas , 


íe  falvar  lhe  foy  neceflario 
tanto  rigor.  Vai  ha-nos  Deos, 
fieis  ?  Como  naõ  fe  nos  eí- 
tremece  a  alma  !Que  ceguey- 
ra  heanolla,  que  taó  fácil 
nos  parece  a  íalvaçaõ  ?  Pois 
Z  2  vinde 
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vinde  commigo  :    penetre-  fegura.  Ah  Senhor,  tenha  já 

rnosas  folidoens  dasTebai-  fim  a  nolla  cegueyra  ,  eba- 

das,  e  as  cavernas  do  Egyp-  nhay  com  voíla  Divina  luz 

to.  Aqui  ao  lento  martyrio  eflas  voíías  creaturas  ,  para 

do  jejum    fe  confirmaó  os  que  fe reformem,  efedef- 

Paulos,  alli  fe  defpedaçaõ  façaõ  :  Accedite  ad  eum^tr 

os  Antonios ,  alli  fe  marty-  illuminamini.    Desfaçaõ-fe 


rizaõ  os  Hilarioens.  Que  he 
ifto  ?  Tanto  cufta  o  falvar  ? 
Pois  que  cuidais?  Naõ  ve- 
des alli  feyta  alma  de  huma 
cova  a  fermofa  Tais  ?  Arraf- 


nos  vícios  ,  e  reformem-fe 
nas  virtudes ,  que  dcfta  for- 
te fe  aílegura  a  falvaçaõ  ,  e 
o  íubir  ao  Ceo  ,  fazendo  o 
que  he  bem  ,  desfazendo  o 


tando  por  cardos,  e  eípi-  que  he  mal,  para  que  ao  San- 
nhos  feu  corpo  huma  Pela-  to  fe  imite  ,  e  a  Deos  fe- 
gia  ?  Habitando  penhafcos   agrade. 


nas  íoledades  de  Marfelha 
huma  Magdalena  ja  perdoa- 
da ,  affligindo  feu  corpo  a 
penitencias  ,  bebendo  de 
luas  lagrimas ,  alentandoíe 
com  o  ar  de  feus  fufpiros  ? 
Que  he  ifto  ?•  Tanto  cufta  a 
falvaçaõ  ?  E  ainda  a  hum 
Hilariaò  tanta  âfpereza  á  ho- 
ra da  morte  \  que  depois  de 
oytenta  annos  de  dezerto , 
temia  o  condcnar-íè  ?  E  vós 
outros  ,  vivendo  mal ,  vos- 
aflegtirais  ir  ao  Ceo?  Fo- 
todas  eíias  penitencias 
Oh  comonaõfo- 


2. 


rao 

O  cio  fá 

rao 

rias 


,  fenaõ  muyto  necefla- 
!  Logo  fem  a  fua  imita 


çao  no  exercício  de  boas  o- 
bras  naô  temos  a  falvaçaõ 


107  Na  formação  do 
homem diíle  Deos,  coníul- 
tando  as  três  Divinas  Peí- 
foas,  façamos  o  homem  á 
nolía  imagem  ,  e  íimiíhan- 
ça  :  Faciamus  hominem  ad  Qt 
imaginem,  &  ftmilitudinem 
noftram.  Naó  diíle  façamos 
o  homem  fimilhante  a  nóf- 
outros  ,  íenaó  á  nofla  ima- 
gem ,  e  fimilhança :  o  que 
fuppóem  ter  já  Deos  algu- 
ma imagem,  e  fimilhança,  a 
cuja  imitação  formaífe  o 
homem.  Ruperto  diz  ^  que 
Deos  fez  o  homem  á  fua 
imagem  parecendo-fe  com 
Deos  no  racional ,  e  no  re- 
preíentá-lo  em  oSanto,efla 
era  a  fimilhança ;  dando*fe 

nifto 
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niíto  a  entender,  fer  o  lio-    fe  humilde;    o  luxurioio  , 


mem^omo  pintura,  e  ima- 
gem, e  aílim  diz  Deos:  Fa- 
çamcs  o  homem  á  noífa 
imagem,  e  fimilhança.  Mas 
porque  ha  de  fer  o  homem 
como  imagem  ,  e  pintura  ? 
Sabeis  como?  Moralizando 


caflo;  o  avarento,  liberal;  o 
irado,paciente;o  glotaÕ,abf» 
tinente;o  delicioío3  mortifi- 
cado ;  o  andejo,  recolhido 
&c. ;  porque  aífim  le  vay  fa* 
zendo  nas  almas  a  imagem 
deChriflo,  ou  afimilhan- 


com  experiência  do  que  te-   ça  de  algum  Santo:que  para 
mos  vilto  nos  pintores  ,  e   o  homem  fer  imagem  de 
imaginários.  Tomaõ  eftes,   Chrifto,e  naõ  tiçaô do  Jn- 
para    fazer  qualquer  ima-  ferno;   para  fer  retraio,  e 
gem ,  entre  luas  mãos  hum   eícultura  de  Deos,  e  naó 
madeiro,e  lhe  vaõ  desfazen-  madeiro  do  demónio;  ha  de 
do  o  deforme,  e  o  groíTb,   íer  desfazendo  o  homem  o 
aperfeiçoando  o  ,  e  polin-   que  he  mal,  efazeroque 
do-o  com  vários inftrumen-   he  bem,    na  imitação  dos 
tcs,  atè  que  fahe  a  imagem,    Santos  ,    e  no  agrado  de 
e  fimilhança  de  hum  Chrif-   Deos;porque  eíta  he  a  voz, 
to,  cu  de  hum  Santo.  Pois   que  a  todos  dá  o  Ceo  que 
ifto  mefmo  quer  Deos  faça*   façaõ,  para  que  íe  íalvem  , 
mos  em  nósoutros:  fe  com    e  cheguem  ao  Senhor,  àcs- 
os  vicies  nos  fizemos  defor- 
mes tiçoens  para  o  Infer- 


no,  perdendo  em  nós  a 
imagem  ,  e  fimilhança  de 
Deos;  desfaçamos  efles  ví- 
cios, e  reformemos  com  inf- 
trumentos  de  virtudes  o 
bem^que  perdemos;  porque 
eíle  fazer,  e  desfazer  ,  tudo 
he  apparelhar ,  e  retratar ; 
desfazer  do  mal ,  fazer  ,  e 
compor  o  bem:  desfaça-fe  o 


feitas  asrebeldiasdaculpa, 
e  as  obftinaçoens  do  pecca- 
do  ,  com  q  muitos  querem 
acompanhar  ao  inferno  os 
que  naó  trataõ  do  feu  re- 
médio. Com  ifto  nos  avizaô 
as  Efcrituras ,  da  parte  de 
Deos  nos  fallaõ ,  naó  def- 
prezem  as  Divinas  miferi- 
cordias  3  com  que  os  convi- 
da Jefu  Chrifto,  taó  ancio* 
fo  da  fua  ialvaçsó,  que  para 


íoberbo  da  foberba,  e  faça-  deftruir  as  íbberbas;  vaida 

Z  3  des 
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des  ,  e  fumaças  do  mundo;  tanto  preço?  fc  perca  quem 
lendo  a  grandeza  infinita,  tanto  lhe  cuítou:  alllm  che- 
que fe  abateo  á  condição  de  gando  todos  arrependidos 
eícravo:  Semetipjum  éxina-  das  culpas  acharão  com  mi- 
nivit  ,  formam  fervi  ac-  iericordia  a  graça,  com  que 
cipiens ,  e  exercitou  tanta 


vivao  ,    ate  que  na  morte 


humildade,  que  quiz  morrer 
por  nós  em  huma  Cruz  , 
amando-nos  com  tanto  ex- 
cedo, que  deo  por  noílo  ref-  Spiritus  Sanctus. 
gate  o  preço  infinito  de  feu 
Sangue:  pois  naõ  hebem  A  Domino  faâlum  e/l 
que,ja  que  nos  redemio  com  ijlud. 


vao  as  almas  gozar  a  éter* 
na  gloria.^/  quam  nos  per-  J 
ducat  Pater ,  &  Filius,  & 

AvierU 


SER; 


SERMÃO 

NONO. 

MANDATO  DE  CHRISTO. 


Exemplam  efiim  dedivobis,  ut  quemadmodum  Egofeci, 
ita&vosfaciatis.  Joan.  13. 


Ste  he  o  fim 
do  amor  Di- 
vino ,  e  eíle 
o  remate,  e 
fim  cio  Evangelho.  Eíle  he 
o  fim  do  voííò  amor  fem 
fim  ,  Senhor ,  enfinar-nos 
com  as  finezas  do  exem- 
plo ,  o  como  havemos  de 
íatisfazer  as  obrigaçoens  do 
Mandato.  Manda  nos  Deos 
que  o  amemos  mais  que  tu- 
do ,  e  fobre  tudo;  porque 
fobre  tudo,  e  mais  que  tudo 
he  Deos,  e  fua  bondsde  in- 
finita. E  como  fe  ignorava 


o  modo  do  feu  mayor  agra- 
do, nefle  dia  nos  eníina  com 
íeu  exemplo ,  naõ  ícmente 
como  ha  de  íer  o  amor,  íe- 
naõ  como  ha  de  fer  o  modo: 
Ut  quemadmodum  Egojeci, 
ita  &  vos  faciatis.  Do 
amor  nos  diz  o  Sagrado  tex- 
to, que  como  amaííe  o  Se- 
nhor os  feus,que  ellavaôno 
mundo  ,  íem  fim  os  amou: 
ifto  quer  dizer:  In  finem,  fet 
gundo  os  Expofitores:  In 
finem,  id  e/l,  fine  fine ,abj- 
que  termino,  ficutinprin- 
cipioiStm  fim,  fem  termo, 
Z  4  fem 


ua,  mas  que 
mo  a  fineza. 
3     Do  modo 


nos  diz  o 


Je- 

fem. 


ex< 


ra   Deos  feja  também 
tremo  fem  termo. 

2    Todas  as  coufascrea» 
das  tem  termo  ,  limite  ,   e 
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fem    cabo  ;  aflim   como  o   mite,  que  pofíà  ter  fim  a  vi- 
principio  foy  Tem  principio   da,  mas  que  naõ  tenha  ter- 
dçfde   os  feculos  eternos  , 
corno    elle    mefmo    difle  : 

Çbaritate  perpetua  dilexi  Santo  Evangelho,  que  feita 
te,  &'  ideo  attraxt  /é».  Ea  a  Cea  Legal ,  e  a  commtía  , 
melhor  qualidade  do  amor  fe  ergueo  o  Senhor  daMefa, 
de  Deos  para  nós,  he  que  depôs  as  roupas  ,  e  cingio- 
feja  amor  Tem  cabo,  para  fe  com  huma  toalha,  lançou 
que  o  noílo  amor  de  nós  pa-   agoa  ifuma  bacia,  e  proftra- 

do  aos  pés  de  todos,  le  pôs 
alavar-lhesospés;  eníinan- 
do-Ihes   com  eíle  lavatório 
exterior,  antes  da  Cea  Sacra- 
fim;fó  o  amor,que  devemos    mental ,  quanto  fe  deviaõ 
ter  a  Deos,  o  naõ  deve  ter.    purificar  as  almas  no  inte- 
Os  rios  tem  fim  no  mar ;  o   rior  lavatório,  primeiro  que  Vede 
mar,  na  terra;  a  terra,  no   chegaflem  á  ídefa  do  Sacra- ^Ja". 
ar;  o  ar  ,  no  fogo;  o  fogo  ,   mento,  que  depois  defta  ce-  do. 
no  primeiro  Ceo;  o  primei-   reraonia  foy  inítituido  ,  fe- 
ro, no  fegundo,  e  aífim  to-  gundo  a  opinião  commua  : 
dos  os  mais  até  o  Geo  Em-    onde    com  admirável  mo- 
pyreo:  a  vida  ,  na  morte  ;  a    do  eílá  todo  em  toda  a  par- 
geraçaô  ,  na  corrupção  ;  o   te ,  e  em  qualquer  parte  to- 
dia,  na  noite;  o  Sol,  no  oc«    do,  para  unir*fe  ,  e  còmmu- 
cidente  ;  o  Inverno  tem  fim   nicar-te  com  todos;  porque 
na  Primavera;  eíta ,  noEf-   até  defpedindo-fe,  comnof- 
tio  ;  efte  no  Outono;  eítej,    co  fe  quiz  ficar,  e  de  tal  mo- 
no Inverno:  íó  o  amor,  que   do  ficou ,  até  quando  fe  foy 
devemos  ter  a  Deos ,  para   do  mundo  ,   que  naô  foy 
nos  ajudarão  molde  do  íeu   mais  milagrofo  o  smor,do  Santo 
Divino  exemplo  ,  e  á  regra    que  foy  o  modo:  Miraculo-  Tho~ 
do  feu  fuave  Mandato,  con-   rum  ab  ipfo  faâíorum  ma- 
vem  que  feja  Sol  fem  ocea-   ximunr.quidhoc  Sacramen- 
fos,  taõ  fem  fim,  taõ  fem  li-  to  miraât/iuslNzo  nos  obri- 
ga 


do  Venerável  Podre  Ir.  AtiHnto  das  Cl  egos.  361 
ga  o  Senhor  aique  per  íeu  pés,  leni  cobrir  decorria- 
amor  imitemos  os  milagres,  mente  o  icílo  :  Et  duabns 
que  fez  no  Sacirneito;  vclabcnt  fccicwfuatn .  co- 
manda-nos  fim  que,eípiritu-  mo  lê  Chryfofkmo.Foy  eí- 
aimente  imitando  oleuex-  panto  ver  os  Magos  proftra- 
emplo,  façamos  o  que  nos  dos  aos  pés  de  Chriílo  Me- 
eiífina  no  modo  do  lavatório  nino,  a  Magdslería  aos  mef- 
abatendo-íe  a  tudo.  mos   pés  em  cafa  do  Fari- 

4    Maravilhoíomodode   feo;  os  Difcipulos  noTha- 
amor,  que  de  tal  modo,  por    bor.  Se  iílo  íoy  efpanto  ,  e 
lalvar  as  noílas  almas  ,  íe   admiração,    quanto  mayor 
abateíle  ás  creaturas,  que  o    íena  ver  o  Juiz  aos  pés  do 
Cto  ficou  debaixo  da  terra!    reo,  o  Confeílbr  aos  pés  do 
Oh  admirável  modo! Ornei-   peccador  ,  o  Príncipe  aos 
mo  Deos  aos  pés  do  demo-    pés   do    mais  vil  vaiiallo  ! 
mo  ;  o  Filho  de  Deos  aos   Que  leria  ver  defle  modo 
pés  de  Judas  !  Oh  inaravi-    proflrac  >   Chrifto  aos  pés 
lhoío  modo  !    Admirava^fe   de  Judas  ;  o  Ceo  abaixo  do 
David  de  ver  debaixo  dos    inferno,  o  Sol  aos  pès  da 
pés  de  Deos  ao  Sol :  In  fole   terra  ,    o  melmo  Filho  de 
pofitit  tcbtrnacultimfinitn^   Deos  aos  pés  do  demónio! 
e  de   ver  feitos  ihro.no  de   Oh  aflon  bros!  Oh  admira- 
Deos  os  Querubins  :J^/y/-/*"   çaô!  Oh  prodigio* ,  filho  do 
det  fnper  Gberubitn  ;  Pai-   meimo  amor  dcíie  fbberano 
mava-le    o  Evangelina  de   Deos!  Ecce  Dais ad pedes 
ver  a  Lua  aospésdehuma   d/abdi,     repara  com  tLdo 
mulher  ,   figura  da  Virgem    Oxigenes. 
Senhora  noíla :   Lunafub       5     QuebemdiííePlutar- 
pedibus  ejus.  Naó  foíFreo    co>  q  o  amor  he  como  a  mu- 
hum  Anjo  do  Ceo  ,  que  aos   ílea  :  Mu  ficam  docet  amor. 
pés  fe  lhe  iançafíe  o  Evan-   O  modo  da  boa  muíica  con- 
gelifta:os  Serafins  parecerão   fifte  em  levantar  hmr.a  voz, 
Ifai.  6.  attonitos  a  líaias ,  quando   e  abaixar  outia:  e  ninguém 
diante  da  Mageftade  Divina    enfína    melhor  efla   conto- 
naõ  puderaõchegar-lhcaos  nancia,  que  o  amor  coma 

íua 


X 
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iúx   h'ir.njai:i.    Quem   fez    mana,  defte  modo  affim  fc 
ca  u  q  a  baixela  da  noíla  na-    írabz  abater,  e  deite  modo 
tureza  fi:aíle  taó  levantada,    aífim  nos  quiz  amar,  fazen- 
que  partindo-fe  Chriítò  def-   do  muitas   coulas  com  feus 
te  mundo,  fe  foy  fentar  no   excertos  ,    para  com  todas 
lugar  do  Ceo  a  natureza  hu-   nos  dar  exemplo. 
mana  á  maó  direita  do  Pay  ?       6     A  primeira  coufa,que 
Iílo  fez  o  amor,  que  unio  o   fez  o  Senhor,  foy  levantar- 
baixo  da  natureza  humana    ie  da  meia  com  toda  a  pref- 
ao  nu  is  alto  ponto  ,  que  he    fa:  Sttrgit  à  Ccena,  dando- 
a  Peílba  Divina  do  Filho  de    nos  exemplo  da  preíía  com 
Deos  :    e  quem  fez  defceí\que  quer  que  o  imitemos 
eire  Filho  de  Deos  taõ  alto    n^s  boas  obras:  Exemplo  do- 
a  ponto  tao  baixo  ,  como   ceksy  non  retm 'flè^õ*  frigi* 
Philip,  foy  fazer-fe  homem :Exina-  dè  ,  jed  quantum  diligen- 
*•       nivit  femetipfum^  formam   tifjimè  bona  operari  ,    diz 
fervi  accipiens  &■:  O  amor   Chr  y  foftomo.  Com  q  ha  de 
fez  ifto:  Incarnatus  eft  de   deixar  a  meia  das  delicias, 
Spiritu  Sanâíoi  quem  fez   quem  Te  refolver  a  tratar  das 
que  eíle  tiple  do  Ceo  ficaf-   importâncias  d'alma  &c.  A 
fe  taõ  baixo,  quefepuzef-    íegunda,  depôs  as  loupas 
fe  aos  pés  de  hum  traidor,    ficando-fe  com  huma  íó  til- 
de hum  difcipulo  perverfo?    nica:  Ponit  veflimenta,de\ 
O  amor  fez  ifto;  o  amor:    pomtjit  expcJitior  efjet  ad 
Cum  dilexif/eí  fuos.  Vede   opus  íavandi-,  dizoAlapi- 
como  he  o  amor,   como  a    de;   paratitar  oseítorvos, 
natureza  :    Mttficam  docet   que  podia  haver  na  acçaõ, 
amor.  E  para  que  foraôef*   que  intentava  obrar:  dando- 
tes  contrapontos?  Para  nos    nos  exemplo,  que  a  ícgun- 
dar  exemplo  do  que  havia    dadiligencia  de  quem  ama, 
de  obrar  o  noflb  amor,  ou    he  tirar  de  íi  os  eftorvos  do 
fubindo  por  caridade  ,  ou    que  procura.  A  terceira  foy 
deícendo  por   humildade,    cingir-íe  a  íi,  para  aia rgar- 
pois   a    Mageftade  Divina    fe    com    íeus   Diícipulos: 
namorada  da  natureza  hu-   Pr 'a 'cingi t  fe  ,  par 'anos  dar 

exem- 


: 


do  Venerável  Padre  Fr.  Anuvio  dos  Chagas.  3  6 3 
exemplo,  que  cada  qual  pa-  nollo  exemplo  :  Exethplum 
ra  alargar-fe  com  o  que  a-  etiitn  dcdi  xobis.  Se  naõ  ca» 
ma,  fedeve  eftreitar  a  fi.  A  bem  em  nenhum  entendi- 
quarta  acaófoy,  que  lan-  mento  os  myflcrios,  como 
çou  agoa*  na  bscia;  Mijit  cabeiílõ  em  lima  hora  os 
aquam itn  pelvim  ,  para  nos  uiícurics!  Faltaõ  os  fôlegos 
dar  exemplo,  diz  ChryfoA  da  natureza,  peçamos  es  au- 
torao,  que  todos  os  meyos  xilios  ca  graça. por  meyoda 
do  fim,  q  fe  procura,  fe  haõ  Virgem  St  nhora  noífa. 
de  eígottar?e  noiia  ha  defk  AVE  MARIA. 

car  por  tazer,  ie  he  fino  ,  e 
perfeito  a  amor:  Nihil amn  Stirgit  à  Cana. 

jit.  A  quinta  acção  finalmen- 
te foy  que  começou  a  lavar       7     TTVNtie  varias  dif- 
es  pés  aos  Bicipnlos:  Ccepit  JJ>  ferenças  entre  as 

lavare pedes  Difciptíiorum.    obras  da  natureza,  e  da  gra- 
Oh     humildade    pafmofa  í   Ça,he  huma,  que  o  pè  da  na- 
Naõ  diz  que  acabou  ,  diz    tu  reza  fempre   fe  calça  de 
Origines,  ienaõ  que.  come-   remoras  ;  he  de  chumbo,  e 
çou:  ^Non  dixit  íavit  ,   fed  obra  com  tardanças  :eo  pé 
ccepit: \  Denotando xehcmen-   da     graça    todo  he    azas, 
teni)  acfervidum  affeElum,    preíla  ,  e  velocidades  todo. 
à  quo  tamen  nunquam  cejja*    A   natuicza  diz  Arificttles 
vit.  Para   nos  dar  exemplo   que  naõ  pai!  a  de  hum  iní- 
que  fe  ha  chegar  com  asfi-    tante  a.  outro  ,  fem  ir  por 
nezas  ao  cabo,  mas  naõ  aca*    meyos:  Natura  non  vadit 
bar  os  extremos.  E  taes  fo«   ab  oppofito  in  oppofitumfú^ 
raõ  heje  ok  do  amorDivino,   fi  per  media.  Naõ  fe  pafía 
que,  naõ  cabendo  no  enten-   do  inverno  á  primavera ;deí- 
dimento  humano:  Qiw  d  ego   ta  ao  eílio;  defte  ao  outono; 
jacio,  tu  nefeis  modo  y  faz    defte  ao  inverno;  fensõ  por 
remate  do  Evangelho,  e  de   meyo  que  ha  de  miííer  tem* 
todos  os  myfterics,  com  di-   po,   A  arvore  primeiro  he 
zer  o  Senhor,  que  tudo  ,  o    planta,  que  arvoreja  nuvem 
que  tinha  feito  ,  era  para   primeiro  he  vapor,  que  mir 

vem, 
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vem ;   o  fogo  primeiro  he  os  ares  ;  nenhum  rnyo  mal 
faifcas,  que  togo;  o  rio  pri-    parido  da  nuvem  taó  veloz 
rneiro  he  fonte,  que  no:  em   rafgou  os  ventos  ;  nenhum 
fim,  tem  feus  vagares  a  na-   penfamento  taó  ligeiro  pe- 
tureza  ,  e  em  qualquer  o-   netrou  o  mundo,  como  a 
bra  fua  muito  tempo  gafta.   graça  faz  as  íuas  obras,  pois 
Veja-fe  o  que  fe  gaííuu  na   nellas  excede  naó  fó  ao  pei~ 
Árcade  Noè,   na  torre  de  xe,ás  feras,  ás  aves,e  âsou- 
Babel,  no  templo  de  Saio-   trás  coufas  da  terra ;  mas  a 
maó  y  nas  mais  maravilhas   exhalaçao,  o  rayo,o  relam- 
profanas,  de  que  a  vaidade    pago,openfamento,easou- 
fe  admira,  e  a  ignorância    trás  coufas  doCeo:.epor 
dos  eternos  bens  venerargaí-   iílo  muito  álèm,  ou  fobre  as 
táraó  muito  tempoeítaso-   coufas  da  natureza,  laõ  as 
obras  ,    porque  erao  obras    maravilhas  da  graça. 
da  natureza.  9     Muito  tempo  gaflao 

8     Ao  contrario  o  coílu-  no  mar  os  navegantes  ,  que 
ma  fazer  a  graça,  que  toda    paílaó  dehumaoutropcrto 
he  preíla:  Nefctt  Spiritus   do  Occidente  ao  Oriente  , 
*     Sanóii  gratia  tarda  moli-   governando-fe  peles  eíirel- 
mina.  Vede  S.- Paulo  arreba-    las.    E  govetnando-íe  por 
tadoatè  o  terceiro  Geo  ,  e    huma  ,  que  Deoscreou.de 
do  eftado  de  Saulo,  mudado    novo,  os  ;víagos,  diz  o  tex- 
em  S.  Paulo:  vede  os  qua-    ro  que  em  treze  dias  vieraó 
tro  animaes ,  que  vio  Eze.    do  Oriente  até  o  Occidente. 
chiei  convertidos  em  Que-   Milagroía  preíla!  Jornada 
rubins:  Elevata  funt  Cbe-   de  hum  anno  ,  em  taó  pou- 
rubim,  de  huma  hora  para    cos  dias!  Se  todos  fe  gover- 
£«-   outra:  gaitarão  pouco  tem-   naõpor  eftrelías;  e  nseítrel- 
ch,íh  po  eftas  obras,  porque  eraó    las,  por  quem  comummente 
obras  da  graça  ;  nem  a  ave    fe  regem  os  navegantes,  fo- 
voa,  nem  a  fé; a  corre,  nem    raõ  creadas  para  o  ufo  da  na- 
o  peixe  nada  com  tanta  ve-    tureza  ,  e  por  iílo  com  va- 
locidade  ;  nenhuma  exhala-   gares  fazem  jornadas;  como 
çaõ  com  tanta  preíla  cruzou   os  Magos,  guiados  por  hCa 

eftrel- 


do  Venerável  Padre  7r. 
eftrella,  por  efpaçode  hum 
anno,  fó  com  treze  dia*,  che 
gió  com  tanta  preila  ?  A  ra- 
zão he,  que  a  eílrella  dos 
Magos  foy  creada  de  novo 
para  trazer  almas  a  Deos, pa- 
ra o  uío  da  graça:  Genttbus* 
flella  duce  ,  revela /li.  E  as 
couías  da  graça  obraó  com 
mayor  preila  ,  que  as  da  na- 
tureza. 

10     Aquella    Santa  mu- 
lher do  Ceo  ,  de  quem  com- 
mummente  íe  entende  Ma- 
ria,que  appareceo  vertida  de 
Sol ,  calçada  de  Lua  ,  e  co- 
roada de  Eftrellas,  julgou  o 
Evangelifta  fer  grande  ma- 
Apoc.  ravilha  :  Stgnum  tnagnum 
**•.     apparuit.  E qual  foy  a  ma- 
ravilhaPFoy  fugir  a  Senhora 
para  o  dezerto,  dando  íe-lhe 
para  iílo  duas  azas  :  Fugit  in 
Jolhudinem  :  data  funt  mn- 
lieri  ala  di/<e. Aqui  cílá  o  re- 
paro :  Se  era  neceííario  fu- 
gir, porque  naõ  foge  cor- 
rendo ,  fe  tem  pés  para  cor- 
rer ;    fenaó  fugir  voando , 
dando-lhe  azas   para  voar? 
Pois  para   fer  Maria  prodí- 
gio ,  he  nece/Tario  voar,  naô 
bailava  fó  correr?  Naõ;  por- 
que ,  correndo  ,  fazia  o  que 
podia  j  fegundo  as  í  oiças  ca 
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natureza  ;  voando  huma 
mulher,  que  hecoufa  nun- 
ca viíia  ,  foy  graça  particu- 
lar ter  azas  efta  Senhora  ,  o- 
brava  com  as  forças  da  gra- 
ça. E  porque  razão  íe  vê  nas 
azas  a  graça ,  e  nos  pés  a 
natureza  ?  porque  os  pés  de 
vagar  fe  movem  ,  e  as  azas 
voaõ  depreíía  :  Necit  tar* 
da  molimina  Sptrhus  San- 
âli  gr  alta. 

1 1  Como  pois  as  pref- 
las  faó  propriedade  da  gra- 
ça ;  Chrifto  Senho  noflo  , 
que  neíla  hora  queria  com- 
municar  o  mayor  thezouro 
da  graça  ,  e  eníinar  a  def- 
truir  culpas,  e  lavar  almas, 
purificando  coníciencias ; 
vendo  que  íeeflava  perden- 
do huma  alma,  a  quem  tinha 
preza  o  den  onio  na  cadea 
da  fua  culpa;  que  havia  de 
fazer 
meia  ,  levantar-ie  a 

Para  nos  dar  exem 


fenaô  erguer-fe  da 
,  levantar- íè  a  toda  a 
preila  ? 


pio  da  preífa  ,  como  nos  ha- 
vemos de  reíolver  a  tratar  da 
falvaçaõ  própria,  pois  fez 
tanto  pela  alhea  :  Surgit  à 
cmia ,  exemplo  do  cens ,  non 
retm/Jè.&frigide  j  fed  quàm 
diligentifjmè  botia  opera  f a- 
cienda  junt*  Como  quem 

diz: 


Joan. 


Joan. 
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diz  :Eftá-fe  perdendo  huma    fcnaó  a  cometer  o  mayor 
alma;  e  quem  pôde  reme-   peccado;a  executara  mayor 
diá-la?  Deter-íe  na  mefa,  nas.   malicia  ?  A  que  fahia  o  làn- 


delicias  na  meia  íignifica- 
das  ?  Nao  ha  de  fer  aílim  , 
ergamo  nos  a  toda  a  prefla  : 
Surgit  à  Ccena.  Oh  bendito 
feja  taô  bom  Senhor !  Tam 
veloz  he  para  o  noílo  bem  , 
até  quando  o  demónio  nos 
iníta  para  noílo  mal ,  que  he 
mayor  a  preíTa  do  feu  amor 


gue  de  Chrilto  íenaó  a  acu- 
dir ao  remédio  das  almas  ,  e 
a  cõmunicar-Ihes  enchentes 
da  graça  :  Ex  latere  Cbrijíi 
exierunt  jacramenta  ?  Pois 
ponha-fe  primeyro  o  logo 
da  prelfa  ,  com  que  íaheo 
fangue  de  Chriíto  ,  do  que 
o  logo  da  prefla,  com  que 


para  as  importâncias  da  gra-   fahe  Judas.  Judas  faya  logo, 
ça  ,  que  a  mayor  malicia  pa-   faya  depreííà  ,  mas  apreíle- 


ra  as  diligencias  da  culpa, 

12  Dous  logos  de  duas 
fahidas,  notáveis  ambos,  a- 
cho  na  Efcritura  :  hum  de 
Judas  :  Et  exivit  continuo. 
Sahio  Judas  logo  do  Cená- 
culo :  outro  do  Tangue  ,  e 
agoa  do  lado:  Continuo  exn 


fe  menos,  que  vay  andando ; 
o  fangue  de  Chriíto  logo  fa- 
ya ,  e  logo  faya  com  mayor 
preíla  ,  que  vay  correndo  ; 
porque  como  Judas  fahe  a 
executar  huma  culpa  ,  e  o 
fangue  de  Chriíto  logo  fahe 
a  communicar  muyta  graça, 


vitJanguiS)  &>  aqua  ,  logo  mais  apreííado  he  o  amor  de 

fahio    fangue  ,    e  agoa  do  Deos  para  as  importâncias 

coração  de  Chriíto.  Repa-  da  graça,  que  a  mayor  ma- 

ray  na  diíferença  defteslo-  licias  para  as  diligencias  da 

gos  :  O  logo  de  Judas  eítá  culpa, 
depois  do  fahir :  Exivit  cÔ-       13     Oh  extremada  fine- 

tinuò  ;  o  logo  do  fangue  de  za!  Que  mais  apreflada  he 


Chriíto  póem-fe  na  Efcritu- 
ra mais  anticipa do  do  outro, 
porque  eítá  primeyro  :  Con 
tinuò  exivit.  Pois  fe  ambos 
eítes    logos  dizem  prefla  ; 


a  bondade  do  amor  Divino 
para  o  remédio  ,  que  a  ma- 
yor maldade  para  o  pecca- 
do.  Por  iflo  íabendo  o  Se- 
nhor que  era  chegada  a  ho- 


pergunto:  A  que  íahia  Judas,   ra  ,  em  que  do  inferno  a  ma- 
licia 
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licia  fazia  mayor  diligencia  que  naô  íe  apredà  tanto  o 

pela    perdição  daquella  ai-  meímo    ódio  no  aggravo , 

míi  :  Cum  diabolus  jam  mi~  como  o  Senhor  no  remedio; 

fifjet  incoi\uttraderet eum  porque  o  morrer  pelos  ho- 

Judas  ;    que  faz?   acode  mens  ,  e  dar  a  vida  pelore- 

com  toda  a  anciã,  levanta-fe  médio  delles  ,  era  a  fua  ma* 

com  todaa  preíia  ;  naô  per-  yor  fede  :  como  entendem 

doa  diligencia,  e  fadiga,  fem  mu  y  tos  na  fede,  que  Chrilto 
que  trate  logo  do  remedio 
deite  alma  perdida;  para  nos 


dar  exemplo  da  preíTa  ,  com 
que  as  reíoluçoens  íe  haó  de 
haver  nas  coufas  da  graça  , 
ftiuyto  mais  que  a  natureza 
fe  arroja  ás  coufas  da  culpa  : 
Surgi t  à  Ccena.E  para  que  ? 
Porque  do  modo  com  que 


1$. 


moftrou  ter  de  mais  tormen- 
tos :  Stthi  id  efe,  maior  a  ^f** 
tormenta.  E  por  ido  naõ  an- 
dava  taõ  apredado  o  ódio 
em  lhe  íolicitaro  tormento, 
como  o  feu  amor  em  lhe  an- 
ticipar  o  martyrio. 

15    Era  coftumenoscõ- 
denados  á  Cruz  ,    quebra- 


eu  faço  comvofco ,  adim  ha-  rem-lhes  os  braços  ,  e  as  per- 

veis  vós  de  fazer  com  os  ou-  nas,  antes  de  morrerem ;  ou 

tro  ;    Ut  quemadmodum  fa-  para  acabarem  mais  depreda 

cio  vobis ,  ita  &  vos  facia-  a  vida,  ou  para  fentirem  nos 


tts  ;  id  efl ,  quoad  vejlram 
capacitatem. 

14  E  de  que  nafeia  nef 
te  Senhor  o  encõmendar-nos 
façamos  com  os  outros  ,  co- 
mo elle  faz  comnofeo  ?  Sa- 
beis de  que  nafeia  ido  ?  Do 
extremo  do  feu  amor  j  que 
até  pelos  meyos  do  feu  mar- 
tyrio folicitava  o  noíTo  re- 
médio ,  até  quando  o  ódio 
dos  peccadores  lhe  fazia  o 
mayor  aggravo.  E  he  tal  a 
fineza  deite  Divino  amor, 


tormentos  mais  pena.  Efte 
tormento  queria  fazer  em 
Chriílo  o  ódio  ,  e  ede  tor- 
mento naô  executou  o  ódio; 
porque  querendo  executá- 
lo,  viraõ  já  a  Chriílo  morto  : 
Cum  vidifíent  mm  jam  mor-  Jojjn 
tuum  ,  non  fregetunt  ejus  ,5%  ' 
crura.Como  aflim  ;  feo  Se- 
nhor padecia  tanto,  edefe- 
java  padecer  mayores  tor- 
mentos :  Sitio  maior  a  tor- 
mentaíLogo  porque  íua  Di- 
vina    Providencia    difpòs 

que 
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que  a  crueldade  naó  chegai-  para  que  tu  te  sprefles  nas 

íe  á  execução  defte  marty-  refoluçoens  dofeu  ferviço : 

rio  :  Non  fregerunt  ?  A  ra«  Exemplam  enim  dedi  volts, 

zaó  he  ,  porque  Chrifto  no  ut  quemadmodum  Ego&c. 

Sacramento  já  o  tinha  que-  Efte  he  o  exemplo  ,  que  nos 

bndoiQiíia  Cbrtjlus  in  Sa*  dá  o  amor  Divino.  He  Deos 

cramento  fregit.  Pois  por-  taõ  puro  como  hum  efpelho: 

que  fe  anticipa  Chriílo  em  Specu/um  finemacttla\ç\uzn\s^.7. 

o  quebrar  no  Sacramento ,  vê  o  efpelho  ,  juntamente 

mais  que  a  crueldade  dos  a  íi  fe  vê  nelle,  E  porque 

inimigos    em   quebrar    na  chama  Salomão  a  Deos  ef- 

Cruzo  feu  Corpo  ?  Direy  :  pelho  fem  macula  ?  Forque 

porque    os    inimigos    mo-  diz  que  he-humrefpl&ndor 

viaô*fe  ,  na  Cruz ,  com  o  leu  da  luz  eterna  ,  e (pilho  fem 

ódio  ;  e  o  Senhor  movia-fe  macula  da  Mageftade  Divi- 

com  o  feu  amor  no  Sacra-  na ,  e  imagem  da  íua  bon- 

rnento  :  e  naô  anda  o  odío  dadè  toda  :  Candor  eft  enim  Meno_ 

taô  apreflado  em  folicitar-  lucts  <etem<e speculum  fine  ch  íi\ 

lhe  o  tormento  ,  como  feu  macula  Dei  Majeftatis ,  &  Bíhik 

Divino  amor  em  fe  antici»  imago  bonitatis    illius.  Emax* 

par  o  martyrio  :  Non  frege-  Menochio  diz  ,  que  refplan- 

runt  ejus  crura^quiaChrif  decem  nefte  efpelho  as  per- 

tusin  Sacramento fregit.  feyçoens  do  Padre  Eterno. 

16    Oh  fineza  do  amor  Mas  S.  Boaventura  também 

Divino  !  E  fe  o  peccador  at-  diz  que  conheçamos  por  eftes  Bom 

tendeífe  a  efte  feu  Divino  efpelho  a  Jeíu  Chriíto  :  Po-mv.* 

exemplo,    como  fora  me-  teft appellarijpeculum  tpfe^ 

lhor  a  fua  refoluçaô  da  preí-  Cbrifius  ,  ejufque  humatú-  inar ' 

fa,  naó  fó  para  o  remédio  tas.É  por  iííonosdizS  Pau -bíM; 

próprio,  ienaó  também  pa-  lo  que  vejamos  agora  nef-^ra- 

ra  o  dos  outros  !   Pois  trata  teeípelhoasperfeyçoensde 

peccador  de  deyxarasdeli-  noíTo  Redemptor  :  ytdea-i.Co* 

cias,  e  imita  a  efte  Senhor,  q  mus  nunc  per  fpeculum.       riint* 
íe  levanta  da  mefa,  que  feda         17      Pois  que  havemos  h 

prefla  para  o  teu  remédio  ,  de   ver  nefte  Divino  efpe- 

Ko? 
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lho  ?  Sabeis  o  que  ?  Naõ  fó   In  me  manei  &  ego  in  Mo  ;  6  °an* 
o  que  elle  he,  o  que  elle  faz,    o  que  elle  faz,  he  que  nós  fa- 
e  o  que  tem  para  fazer ;  mas   çamos  ,  tomando  o  exemplo 
também    para  eííe  Senhor   que  nos  àí:Exemplum  evim 
nos  ver  a  nós  ,  o  que  íomos,   dedi  voeis  ;  e  o  que  have- 
o  que  fazemos  ,  e  o  que  ha-   mos  de  fazer ,  he  que  faça- 
vemos  de  fazenelle  he  eípe-   mos  o  que  o  melmo  Senhor 
lho  puro  fem  macula  ,  nós   nos  encomenda  façamos  nós: 
fomos  impuros ,  e  cheyos  de    Ut  qtiemadmodum  ego  feci 
culpas  ;  elle  bemfeytor  de   vobis,Ua  &  vos  faciatis. 
todos,  nós  para  elle  todos       18     Oh  peccadores  !    Se 
ingratos ;  elle  comunicador    vos  eílais  vendo  nefte  Divi- 
de mifericordias ,  nós  replç-  no  efpelho  ,   elle  também 
tosdemiíerias;ellecheyode   vos  eítá  vendo;  porque  na 
divinas  finezas  ,  nós  cheyos    certa    fuppoíiçaõ  que  eftes 
de  vaidades  profanas ;  elle   efpelhos  íe  vem  reciproca- 
com  tantos  extremos  de  íeu   mente,he  íem  duvida  que  em 
amor  para  noflo  remédio ,    fe  apartando  hum  do  outro 
nós  com  tantos  exceílos  pa-   da  imagem,  que  via  ,  defap- 
ra  nofla  perdição:  elle  fi-   pareceo  da  vifla  a  imagem  ; 
nalmente  he  o  SupremoBem   mas  o  que  fe  apartou  ,íe  tor- 
de  tudo  ;  o  que  faz  ,  he  o   na,  logo  vê  a  imagem  ,  que 
quanto  tem  feyto  ,  e  hoje   dezappareceo.  Pois  vede  co- 
í az  no  Sacramento  do  Altar,   mo  eftá  efle  Divino  efpelho, 
em    que  íe  reprefentaõ  os   para  confiderardes  o  eílado, 
tormentos  de  fua  payxaõ ,   em  q  vos  ha  de  vero  voílo  : 
que  á  manhaã  ha  de  padecer,   vede  elle  coração  de  Deos 
que  he  o  que  falta  de  fazer    cheyo   de   exceílos  de  feu 
pela  humana  Redempçaó  :   amor  fem  fim;  e  vede  o  voílo 
Reeolitur  memoria  paffionis   cheyo  de  tantas  continuadas 
ejus  ;  para  que  vendo  nós  o   offenfas  :  vede  naquelle  Di- 
que íomos ,  o  que  fazemos  ,    vino  Senhor  eíks  pés  ,  eíías 
e  o  que  havemos  de  fazer  ,    maõs,efla  cabeça,efles  olhos,  pfal< 
nos  refolvamos  com  preíla  ,    efla  boca ,  efle  roílo  ,  e  efle  44/ 
para  fazer-nos  o  que  elle  he.;  corpo  y  q  fendo  a  formofura 

'  Aa  do 


Medi. 

tat.  S. 

Ber- 

nar. 

Chrif- 

tum 
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do  Ceo  :  Speciofus  forma  chegar  ao  ninho;  t  pedra 
pne  filiis  bominum,  eftá  to-  defpedida  ,  por  reftituir-íe 
do  em  viva  chaga  .A  planta  ao  centro.Se  pois  Deos  he  o 
pedis  ufque  adverticem^Q'  centro  ,  ainda  q  tu  íejas  pe- 
los tormentos  de  noílòs  deli-  dra  dura,  naó  te  fufpendas, 
emeif.  6los.  diz  S.  Bernardo:  Cog-  por  naõ  iresdefcãçar  ao  teu 
Job*2-  nofce  anima  mea,  cognofee:  centro:  Deus  e/i  centrum, 
biceft  Dominus  Deus  no f-  &*  locus  naturalis  anima\ 
ter  Jefus  Cbri/lus  Salva-  fe  Deos  he  o  teu  ninho,ain- 
lortuus,  qui  Jolus fub  fole  da  cj  fejas  aveçontcmplati- 
fine  macula  inventus  efi.If*  va,naõ  deixes  de  habitar  até  Job; 
te  formo fus  pr&filiis  bomi-  o  fim  do  teu  ninho:/;?  tiidu- 
mim,  quàm  deformis  faâius 
e/ll  Htc  vulneratus  propter 
iniquitates  no/Iras  ,  at tri- 


lo 


fe  Deos  he 


tus  propter  Jcelera  noftra. 
E  vede^vos  a  vós  como  ef- 
tais  cheios  de  taras  profani- 
dades,  taõ  cuidadofos  para 
cõmetter  culpas,  etaõdef- 


meo  mortar; 
teu  porto,  e  tu  náo  mettida 
no  mar  do  mudo,  quando  te 
eftá  favorecendo  com  vento 
profpero  ,  naõ  percas  occa- 
íiaõ  ,  como  navio  ligeiro: 
Dies  mei  tranfterunt  jicut 
navis\  fe  Deos  he  mar,  de 
cuidados  de  tratar  da  falva-  quem  fahifte  rio,  apreíla-te  J°k 
çaó  de  voflas  almas.  Final-  como  rio,  como  os  rios  cor-  l7 
mente,  vede  o  queellefez  rem  para  o  mar:  Admarey 
j>orvós,e  vede  o  que  tendes  tmde  exeunt,  flumina  re- 
feito por  elle.  Ah  peccador!  vertuntur.  Pois  fe  naõ  te 
Que  cuidado,  quediligen-  apreílas  embufear  o  centro 
cia,  que  preíla  tens  dado  pa-  do  amor  Divino  ,  o  ninho 
ra  teu  remédio  em  chegar-  da  piedade,  o  amor  da  Alife- 
te  de  todo  a  Deos?  Com  ricordia ,  e  o  porto  da  Gra- 
que  preíla  o  bufeafte  na  con*  ça  ;  es  peyor  que  pedra,  que 
tíílaõ,  oração  ,  reíoluçaô,   fe  endureceo;  es  peyor  que 


e  emenda  da  tua  vida? 
19    O  rio  fe  apreíla 
chegar  ao 
chegarão  porto  ;  a  ave  por 


por 


mar;  o  navio  por 


ave,que  deíappareceojes  pe- 
yor que  náo  ronceira  ,  que 
fefubmergio;  es  peyor  que 
rio,  que  íe  defpenhou, 

20  Tem 
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ao  Tem  paraíiS.JoaÕ  fe  ha  de  apreíTar  em  acudir 
Chryfoftomo,  Theofilato,  e  ao  inimigo,íe  a  importância 
Euthimio  ,  q  a  prefla  do  Se-  he  da  alma;do  q  ao  amigo. ie 
nhor  nelta  occaiiaõ  foy  tam-  a  conveniência  he  iõ  da  yida. 
bemmuyto  por  amor  de  Ju-  21  Pecca  Adaó,  vem 
das,  principiando  por  elle  logoDeos  buíci-loijídau* 
primeyro  o  lavatório:  Oppi-  ram  poji  meridiem  :  Adam 
nantur  Chrijtumpnmò  om-  ubi  es  ?  Morre  Lazaro  ,  de- 
nium  lavaffè pedes  Judajit  tem-íe  o  Senhor  dous  dias , 
ettm  itnmoliret ,  &*  àfcelere  fem  acudir  á  deíconíolaçaõ 
perditionis  r  evocar  et ,  ut  no-  das  Irmaãs ,  que  anciozas  o 
bis  daret  exemplum  amor  is  procuravaô  com  a  noticia  da  3  €rt* 
inimicorum,  ut  maleficia  be-  en  fermidade  :  Ecce  quem 
neficiis  compenlemus%  ip/ij-  amas  infirmatur;  &  tnan/it 
que&  magis  beneficiamusy  duobus  diebus.  Pois  tanta  Joan- 
quò  magis eos in  nos  malefi*  preflh  para  Adaõ.e  tanto  va* 7* 
cos  fentimus.  Alapide  ibi  :  gar  para  Lazaro?  Sim:q  eíte, 
Cwpit  lavare.  Pois  para  que  como  amigo,o  amava;aquel- 
vos  apreílais  Senhor  princi-  le?  como  inimigo,  o  offende- 
piando  o  lavatório  por  Ju-  ra  :  a  Lazaro  importava-lhe 
das  ?  Naõ  fora  primeyro  me-  a  vida  ,  a  Adaõ  o  remédio 
lhor  por  Pedro?  Bem  me  d'alma;e  em  havendo  impo  r- 
lembra,q  para  o  Senhor  acu-  tancia  d'alma,  cõ  mais  prefla 
dir  a  Pedro  ,  quando  naufra-  ao  inimigo  fe  ha  de  acudir , 
gava  no  mar,veyo  in  quarta  do  q  le  ha  de  valer  ao  amigo 
vigilia  noâlis. Pois  como  en-  por  conveniência  da  vida, 
taó  taõ  tarde  a  Pedro,  e  ago-  22  Por  efta  razaó  ven- 
ra  taó  logoaJudas?Porq  em  do  a  Judas  inimigo,  mas 
Pedro  havia  perigo  da  vida  ;  com  rifco  d'alma  fe  per- 
em  Judas  havia  perigo  d'al-  der;  e  a  Pedro  amigo,  mas 
ma  :  Judas  era  inimigo,  ePe-  com  menos  perigo  da  vida 
dro  amigo:  e  o  Senhor  deo-  naufragar;  primeyro  Te  a- 
nos  nifto  exemplo  :  Exem-  preíTa  para  que  Judas  íeja  a- 
plum  enim  dedi  vobis. Porq  a  judado,  que  para  que  Pedro 
verdadeyra  charidade  mais  feja  favorecido:  Surgit  à 

Aa  2,  cwna. 
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Vede  a  preíla  ,  com   de  Deos  ,  como  fontes  :  A- 

mica  me  a  (icut  fcns.  Efla 
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que  na  confagraçaõ  fica 
Chrifto  naquelle  Sacramen- 
to;  em  dizendo  o  Sacerdote 
quatro  palavras,  a  fubftancia 
do  paõ  fe  converte  em  cor- 
po de  Chrifto  :  e  para  que 
tanta  preíla  nefte  Sacramen- 
to i  Porque  efte  Sacramen- 
to he  augmento  da  graça,  he 
remédio 
para 


defde  o  berço,  donde  naíce, 


ate  o 

go    em 


mar  onde  morre  ,  lo« 


,  e  bem  das  almas  , 
o  bem  das  almas  to- 


na fcendo  íe  arroja 
com  todo  o  ímpeto  para  o 
feu  centro,  fazendo  bem  aos 
campos  próximos  ;  naõ  re- 
para nos  impedimentos ,  e 
eílorvos  ,  que  íe  lhe  põem 
diante,  ainda  que  ièjaõ  mon- 
tanhas difficultofas ,  defpe- 


da  a  preíla.  Com  preíla  fe   nhadeyros  profundos ,    ro- 
ha  de  acudir  a  qualquer  rií-   chedos  afperos  ;  tudo  ven- 

bem  a  quanto 


co  ,  ou  damno  da  vida  ;  po- 
rèm  com  muyto  mayor  ao 
da  alma. 

23  Oh  íe  fizéramos  ifto! 
Se  puzeramos  os  olhos  nef- 
te exemplo  ,  que  certo  fora 
fermos  mais  apreflados  em 


ce  por  fazer 
pôde ,  &c. 


Ponit  vejlimenta  fua* 


H 


POs  de  parte ,  e 
defpio  o  Senhor 
acudir,  por  amor  de  Deos,  a  fuás  veftimentas^  para  que 
noífos  inimigos;  vira-fe,  co-  tirou  o  Senhor  feu  íoberano 
mo  em  hum  efpelho  claro  ,  ornato?  Diz  o  Alapide  ,  que 
que  as  noífas  almas  tomavaô    para  os  eílorvos  ,   e  ficar 


o  divino  exemplo,  e  que 
obedeciaõ  áquelle  princi- 
pal mandato :  H<ec  mando 
do  bis,  ut  diligatis  itwicem  : 
mandattim  novum  do  vobis  ; 
que  para  que  íe<execute  com 
toda  a  diligencia  a  mandato, 
faõ  as  finezas  do  exemplo  : 


para  o  que  queria  íazer  mais 
dezim  pedido:  Ut  expeditior 
ef]et  ad  opus  lavandi*  Ser- 
viaó  as  roupas  deeílorvo  : 
tirou  logo  efte  impedimen- 
to. Oh  quanto  pudéramos 
dizer  que  impedem  o  bem 
das  almas  as  galias  ricas; 


Exemplum  enim  dedi  vobis ,   pois  eraó  eftorvo  das  acções 
ut  quem  &*c>  Saõ  os  amigos  de  Chrifto  até  fuás  pobres 

roupas ! 


do  Venerável  Padre  Fr, 
roupas  í  Aflumpto  feráifto 
para  cutro  dia.  Vamos  ao 
que  nos  importa  nefte.  Para 
o  que  he  de  advertinha  huns 
eftorvos  da  natureza  ,  e  ou- 
tros da  culpa.  Quando  o  ef- 
torvo  he  da  culpa  ,  impoíli- 
vel  he  que  communique 
Deos  a  peílòa,que  eftá  com 
ella  :  Non  habitat  in  cor- 
pore  fubdito  peccatis.  Os 
Theologos  dizem,  que  dous 
contrários  naô  podem  eíiar 
fimulineodem  fubjeâío^por- 
que  o  mais  poderofo  ha  de 
lançar  fora  o  que  pode  me- 
nos ;  porque  o  calor  deyta 
fora  o  frio  ;  e  o  frio  o  ca- 
lor :  o  dia  lança  fora  a  noy- 
te ,  e  efta  o  dia  ;  porque  faõ 
contrários,  e  o  que  venceo  , 
lançou  fora  a  outro.  Aílim 
Deos  ,  e  o  demónio  ;  a  gra- 
ça ,  e  o  peccado  naõ  fazem 
bõa  miftura.  Por  iflo  Judas 
naó  recebeo  bem  o  Sacra- 
mento ;  porque  tinha  já  no 
coração  o  demónio  :  Cutn 
jam  diabo/í/s  mififjet  incor. 
E  como  naõ  lançou  a  efte  fo- 
ra ,  a  graça  naõ  entrou  den- 
tro. Ainda  que  choreis ,  que 
ameis ,  q  façais  penitencias  r 
e  boas  obras,  fe  naõ  deytais 
fora  o  peccado ,  naõ  vos  a^ 
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proveyta  nada  ;  porque  vos 
fica  o  impedimento  ièivin- 
do  de  interdigo  para  Deos. 

25  He  certo  que  o  Sol, 
fe  íe  lhe  põem  diante  huma 
nuvem  ,  naó  allumía  ,  nem 
communica  á  terra  eficaz- 
mente íuas  influencias ,  em 
quanto  o  eftorvo  das  nuvens 
dura;  tira-fe  a  nuvem  ,  apar- 
ta fe  o  eftorvo,  logo  a  luz  fé 
comunica, e  fe  ajunta  o  Sol  á 
terra.  AíTim  para  que  o  Sol 
de  juftiça  communique  fua 
luz  divina  á  terra  de  noílss 
almas  ,  quer  que  fe  tirem  os 
eftorvos  ,  ainda  que  naõ  íe- 
jaõ  culpas  ;  por  ido  enfinan» 
do  nos  com  íèu  exemplo  a 
tirar  os  impedimentos ,  de- 
pôs os  veftidos  ,  defpio  os 
eftorvos  :  Ponit  vejiimenia 
(ua,  ut  expeditior  effct  Co- 
mo quem  diz  :  Sabeis  o  que 
haveis  de  aprender  na  efeó- 
la  de  meu  amor  ,  depois  de 
huma  refoluçaõ  apreíiada; 
tirar  de  vós  todos  os  eftor- 
vos ,  que  vos  pódenrimpe- 
dír,  ou  fejaõ  da  natureza,  ou 
da  culpa. 

26  OManná  ,  figura  do 
Sacramento,  naõfedeoaos 
Ifraelitas  no  dezerto,  fenaõ 
depois  de  acabar-íe-lhes  a  fa* 

A  a  3  rinha 


mer, 
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rinha    do    Egypto.  Ainda  quando  fubio  naquella  ar- 

coufas  muyta  pequenas  íàõ  dente  carroçi,  com  que ti  ãf* 

da  uniaô  coní  Deos  impe-  cedeo  asnuvens,Iançoudefí 
dimento.  Humas  flores,  com  a  capa  :  Pallium  reliquit  fi- 
que fe  entretinha  Santa  Ro-  lias ,  ut  currutn^  quem  Do- 

ft,  lhe  impediaó  os  favores  ,  minus  miferat ,  a]cenderet. 

que  Deos  lhe  communica-  Subia  á  mayor  altura  ,  com 

va  ,  e  fazia;  porque  naõ  fe  muyto  amor  a  Deos  y  para 

communica  Deos  ás  almas,  quem  íubia ;  emharaçava-o 

em  quanto  os  impedimen-  a  capa  :   e  quem  tem  mu  y- 

tos  íe  naõ  tiraô.  Ao  Manná  to  amor  a  Deos  ,  e  quer  íii- 

compara  o  texto  com  a  fe-  bir  a  mayor  perfeyçaô  ,naó 
Nu-    mente  do  coentro  :  Manná  íòffíe  embaraços  ,  larga-os  a 

[icut  jemen  coriandri,Os  fe-  toda  a  preíla:  Reliquit  pai-  ^  _ 

tenta  lêem  ficut  pupilla  ocu*  Hum.  A  primeyra  coufa,que  ^f' 

//,  como  a  menina  dos  olhos,  os    Apoitolos  fizeraõ  para 

Pois  a  menina  dos  olhos,co-  feguir  a  Chriflo  ,  foy  largar 

mo  o  Manná ,  figura  do  Sa-  logo  as  XQàzs\Conti?iuòfeli*> 

cramento  ?  Sim  ;  porque  aos  âlis  retibus  ,    fecuti  Junt  Mat- 

olhos  hum  pequeno  arguei-  eum.  Com  razaó;  porque  re- th.  4. 

ro  os  aggrava  ;  hum  leve  pó  des  íaõ  inftrumentos  de  en* 

lhes  impede  a  vifta  ;  qual-  redos  ,  e  de  embaraços ,  que 

quer. pequeno    eftorvo  he  prendem,    e  impedem;  e 

grande  impedimento.  Quem  todo  o  embaraço  ha  de  dey- 

íe  refolve  a  ter  vida  mais  xar ,  quem  a  Chrifto   imí- 

perfeyta  ,   tire   quanto  lhe  tando  o  quer  íeguir.  For  iílo 

impede  a  perfeyçaô  mais  ai-  eníinando-nos  o  Senhor  cô 

tã  :  para  q  cheguemos  a  ma-  o  exemplo  o  modo, com  que 

yor  altura,  heneceflario  de«  havemos  de  amá  lo  ,  mof- 

zembaraçar-nos    a   toda   a  trou    que  amando   os  léus 

preíía.  com  extremo  :  Cum  dilexif 

37  Quem  tem  muyta  cal-  fet  fuos,  &c.  tirou  todos  os 

ma  ,  de  todo  fe  defpe;  quem  eílorvos,  que  havia  para  ler* 

tem  muyto  amor  de  Deos  ,  vi-los,  lavá-los,  e  favore- 

tudo  o  q  impede,  tira»  Elias  cê-los ;    Ponit  veflimetita 
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fua,  ut  expedi ti or  effet. 

28  Que  te  impede  ago- 
ra, peccador^para  te  naõ  de- 
zembaraçar  para  Deos?  He 
a  íòberba,  a  cobiça  ,  a  fen* 
íualidade,  a  occaíiaó,  o  de- 
fejo  da  vingança  ,  a  deman- 
da injufta,  a  amizade  illici- 
ta?  Todas  eílas ,  e  qualquer 
outra  culpa  he  interdiélo 
da  graça  ,  embargo  para  a 
mifericordia  ;  ainda  que  fa- 
ças finezas  por  Deos,  he  pe- 
rigoía  toda  a  fineza;  porque 
he  querer  ter  com  Deos 
commercio  ,  e  naõ  tirar  os 
eftorvos  do  peccado:  fe  ef- 
res  fe  tiraó  ,  faz  Deos  do 
noílo  amor  muito  caio  ,  fe 
fe  naõ  tiraõ,  pouco  eftima 
Deos  os  extremos. 

29  Extremos  de  peni- 
tencia fez  Salomão,  fegun- 
do  S.  Jeronymo  ;  mas  naõ 
leyo  na  Sagrada  Efcritura 
que  faça  Deos  cafo,nem  me- 
moria  delles  ,  antes  muitos 
duvidaó  da  fua  falvaçaõ.  E 
fallando-fe  depois  de  feu 
neto  Jozias  ,  diz  que  foy  o 
mayor  Rey  de  Ifrael,  e  que 
naõ  houve  outro  igual  na 
eftimaçaô  de  Deos  ,  e  no 
modo  com  que  a  Deos  fe 
convèrte-ò  :  Similis  illi  non 


An  1  onic  dâs  Chagas.  3  ff 
fuit  ante  eum  Rex9  qui  re- 
verter etur  ad  Domtnum  in 
omni  cor  de  fuojfr  tola  ani- 
ma fuá  in  univerfa  virtute 
fua,  neque  pojt  eum  furre* 
xit  ftmilts  illi.  Pois  íède 
Salomão  fe  naõ  faz  cafo,co- 
mo  de  Jozias  fe  publica& 
tantos  encómios  ?  Dá  4  ra- 
zão o  mefmo  texto  :  Figu- 
ras idolor um ,  &  immundi- 
tias,  &  abominationes,  qu£ 
fuerant  in  terra  Juda  ,  ò~ 
Jeru  falem  ,  abjtulit  Jo- 
zias. Tirou  os  idolos  ,  qne 
ferviaõ  a  Deos  de  eftorvo  , 
e  ás  almas  de  im  pedimento. 
Por  iílo  faça-fe  muito  cafo 
da  converíaô  de  Jozias,  ain- 
da que  fe  naõ  nomeem  fi- 
nezas; das  de  Salomão  naõ 
fe  faça  algum  cafo  ,  por* 
que  he  perigo fa  toda  a  fine- 
za, ondenaô  ha  tirar  eftor- 
vos ,  para  chegar  a  Deos  a 
alma.  Pois  dize-me  ,  pecca- 
dor :  tirafte  todos  os  idolos, 
que  fervem  de  impedimen- 
to para  o  amor  Divino  ,  e 
para  que  te  comunique  o 
celeftiarinfluxoPConfeílafte 
o  peccado,  que  te  impedia \ 
deixafte  a  amizade  illicita, 
que  te  embaraçava ;  tirafte 
de  tio  odiò,  a  fòberbá,  á  gii- 
Aa  4  la, 
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Gcn. 


la,  a  murmuração,  a  teima, 
a  demanda  injufta  ,  o  máo 
coftumè,  que  te  prendia?  Se 
naõ  tirafte  eíles  eítorvos  in- 
felices;  feraó  todos  extre- 
mos, naõ  de  amor,  fim  de 


entrou  muito  pela  terra, 
dentro ;naó  foy  grande  o  feu 
influxo:  Rio,  que  naõ  rom- 
peo  os  vallados,  que  encon* 
trou  diante,  naõ  teve  gran- 
de impeto  na  lua  corrente, 
muito  dezagrado  de  Deos ;    Exercício,  que  naõ  rompeo 


feraõ  interdidlo  para  naõ 
ter  entrada  comelle,  quan- 
do fe  naõ  deitaõ  fora  os  ef- 
torvos,  que  impedem. 

30  Quando  Jacob  quiz 
tomar  de  Canaan  para  Be- 
thel,  pedio  a  íeus  criados  os 
idolos  ,  e  os  metteo  debai- 


os  muros,  naõ  teve  grande 
valor  no  aíTalto.  Aflima  re- 
foluçaõ,  quenaó  defpio  os 
eftorvos  ,  naõ  teve  grande 
mérito.  Oh  que  gofto  déra- 
mos a  Deos  ,  fe  para  unir- 
nos  com  feu  Divino  Eípiri- 
to,  e  para  chegarmos  a  re- 


xo  da  terra:  Surgite  afeen-   cebê-lo  Sacramentado,  cor- 
damus  in  Betbel ,  abjicite  taramos  pelos  impedimen- 


Deos  alienos ,    infodit  ea  tos. 

fubter  terebintum.  E  porq  3  x 

roais  aqui,que  em  outra  par-  jum 

te  ha  de  eftar  fem  idolos?  eris. 

Soffre-os  antes,  e  ainda  até  boca 


Si  feparaveris  pretio-  Jem 
à  viley  quaji  os  tneum  rcm. 
Que  quer  dizer,  quafi  U- 
de  Deos:  na  boca  eítá 


á  fua  própria  mulher;e  ago-  o  gofto;e  naõ  ha  para  Deos 

ra  nem  aos  criados  os  íoffre?  mayor  gofto,  que,  para  che- 

Sim  :   porque  vinha  para  o  gar  ao  preciofo  de  feu  amor 

lugar,  aonde  lhe  appareceo  Divino,  cortar  pela  vileza 

Deos    na  efeada:  Ibi  enim  do  amor  terreno.  Impede- 

apparuit  ei  Deus^cumfuge»  te  peccador  a  vaidade,  o  in. 

ratfratrem  fuum.  E  quem  tereíTe,  o  pundonor  ,  a  caía 

quer  ter  entrada  com  Deos,  da  converfaçaõ,   para  naõ  ir 

porta  aberta,  e  via  franca  ,  á  Oração,  á  Miíla,  á  Préga- 

iepulte  os  idolos,  vaõfóra  çaõ  ,    e  mais  fantos  exer- 

ainda  as  leves  lembranças  da  cicios?  Corta  poriílo.  Im- 

culpa:  Infodit  ea  Jubter  te*  pede-te  a  fuperfluidadedos 

rebintum  &cMm  ,  que  naõ  gaftos  a  reftituiçaõ  ?  Corta 

por 
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por  efla  íuperfluidade    ,e  fizeftePDeitafte  fora  aDeos, 

reítitue,  q  fe  a  naó  tiras,  ou  e  deixafte  em  cafa  o  idolo  ? 

naó  queres  ,  o  mefmo  Deos  Pois  que  ha  de  vir  febre  ti  , 

ie?á  contra    ti  com  o  feu  fenaõ  o  açoute  \  e  o  azor- 

açoute:  Aggravata  manus  rague  doCeo?  Porque  em 

Domini  fuper  Azotios ,  &  lugar  de  tirarmos  o  impedi- 

demolutus  ejl  eos.   Entrou  mento  para  a  graça,  aceref- 

no  feu  templo  ,  quiz  tirar-  centamos    os     eítorvos  da 

lhes  o  eílorvo  ,  que  tinha  culpa.  Oh,  fe  por  huma  vez 

pofto  o  demónio,  derrubou-  fofle  fora  a  culpa  ,  muito 

lhes  o  idolo:  com  que  o  Se-  mais  luz  do  Ceo  tivéramos 

nhor  lhes  tirava  o  impedi-  por  tirar  o  eftorvoda  culpa, 

mento,  e  elles  cada  vez  mais  que    por  continuar  exerci- 

acrefeentaraõ  o  efíorvo,dei-  cios  da  graça.  Menos  em- 

tando  a  Arca  do  teítamento  baraço  he  para  a  graça,  fe  o 

fora  ,  e  deixando  o  diabo  eftorvo  he  da  natureza;  mas 

dentro.    Homens    loucos,  grande  impedimento  para  a 

venerais  a  Arca  por  Deos;  uniaõ  divina  :  e  tirando  ef- 

vedes  que  Deos  vos  deftroe  te  eílorvo,  logo  fe  nos  com- 

o  idolo,  e  quereis  mais  o  munica  o  divino  influxo,  e 

demónio  em   cafa,   que   a  nos  unimos  com  Deos.  A 

Deos?  Que  ha  de  fueceder,  pedra,  que  eftá  em  alto,  ti- 

íenaõ  que  a  maõ,  que  Deos  rado  o  impedimento  ,   que 

brandamente  vos  dava  para  alli  a  detém, com  a  inclina- 

o  remédio  ,    vos  carrega  a  çaó  natural,  logo  por  fi  meí- 

maõ  no  caftigo;  porque  em  ma  corre  para  o  feu  centro, 

quanto  o  peccadornaõ  quer,  Oh  que    depreda  correra- 

continua  o  açoute  de  Deos:  mos  para  o  noflò  centro ,  fe 

Aggravata  manus  Domini.  tiráramos  os  eítorvos  da  na- 

32,     Quantas  vezes,  peo-  tureza!Grandemiíeria!Que 

cador,entrou  no  templo  da  rafga  huma  fonte  a  monta- 

tua  alma  efta  Arca  do  tefta-  nha,  e  que  rompe  as  rochas, 

mento?  Quantas  vezes  co-  e  penedos,  para  chegar  ao 

meçou  a  derrubar  o  idolo  mar ,    que  he  feu  centro ; 

do  teu  peccado?  E  tu  que  que  o  fogo,  que  eílá  n'u. 

ma 
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ma  mina,  cm  lhe  chegando  doeítorvodaculpa;vioque 
huma  faifca  ,  voe  torres,  e  no  cárcere  dovêtreo  pren- 
muralhas,  por  chegara  íeu  dia  a  natureza,  quando  ten- 
centro,  que  he  a  região  do  do  a  Deos  prefente  ocha- 
fogo;  e  que  fendo  Deos  fo-  mava  a  graça:  Non  fert , 
go,  de  quem  fomos  breves  prajente  Domino,  comine* 
faifcas ,  que  fendo  mar  ,  de  r/,  non  jujlinet  natur<efpe* 
quem  fomos  fontes,  naô  fa-  âiare  términos ;  (edconten- 
çamos  mais  por  chegar  a  dit  rumpere  carcerem  ven- 
Deos,  que  huma  fonte  pelo  trisl  Naó  foffre  que  feefpe- 
mar;  q  huma  pedra  pela  ter-  re  pelo  parto;  deleja,  e  naó 
ra ;  que  huma  pólvora  pelo  pode  apreílar  o  tempo  acha 
fogo  !  Certo,  que  fe  tivera-  no  ventre  o  eftorvo.  Oh  que 
mos  huma  faifca  do  amor  lhe  ferve  de  maatyriolE  ifto 
Divino  entre  nós,vendo  que  porque?  Porque  quem  eftá 
nos  chama  a  graça  ,  depois  íantificado  ,  ama  muito  a 
de  nos  vermos  fem  impedi-  Deos,  equem  muito  ama  , 
mentos  da  culpa,  reputara-  tem  por  martyrio,  vencidos 
mos  por  martyrio  naó  ven-  os  eftorvos  da  culpa,  naó 
cer  os  eftorvos  da  natureza,   poder  logo  romper  os  eftor* 

33  Diz  Chryfoftomo  ,  vos  da  graça, 
que  o  Bautifta  no  ventre  da  34  Como  pois  o  Senhor 
May  padeceo  martyrio,  de-  amaíTe  aos  feus:  Cum  dile- 
pois  que  tendo  a  Deos  pre-  xiffet  fuos.Como  fe  refolvia 
fente  nas  entranhas  da  Vir-  a  amá-los  ,e  naó  podia  ter 
gem  Senhora  nofla,  naó  po-  eftorvos  na  culpa,  fendo  as 
de  romper  o  cárcere  do  ven-  roupas  hum  embaraço  da 
treiCur  martyremjtringis?  natureza,  para  cõmunicar- 
Cur  Propbeta  defines?  E  q  íe  com  eUes  no  lavatório  da 
aquelles  faltos  eraõ  lenti-  graça,  para  dar-nos  exemplo 
mentos  de  martyrio,que  pa-  do  que  ha  de  fazer  huma  ai- 
decia.  Pois  porque  fentia,  e  ma,  que  o  ama;naó  fomente 
padecia  o  Profeta?  Refpon-  fe  ergue  a  toda  a  preíTa  da 
de  o  Santo:  Sentio-fe  fan-  mefá,  mas  tira  as  roupas,  pa- 
tifícado  o  Bautifta  ,  e  livre   ra  nos  dar  exemplo:quem  fe 

refol- 


AdE« 
phcf. 
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refolve  a  imita  lo,  o  que  ha 
de  fazer ,  acabado  o  impedi- 
mento dr»  culpa,  he  tirar  5e 
acabar  com  os  da  natureza  ; 
Ponit  vtft  menta  fuaiExem- 
plum  enim  dedi  vobis.  Efte 
exemplo,  que  nos  deo  no 
fim  da  vida  ,  já  o  tinha  mof- 
tradò  ,  quando  fe  unio  á  nof- 
fa  natureza  :  parecia  eftorvo 
ó  Ceo ,  rompeo  onze  Ceos , 
c  veyo  á  terra  :  parecia  em* 
baraço  da  honra,  a  injuria y  q 
o  homem  cómetteo  peccan- 
do  ,  e  rompeo  pelo  pundo- 
nor da  honra  :  parecia  eftor- 
vo da  Mageftade ,  vir  em  fi- 
gura de  ièrvo  ao  mundo  ; 
rompeo  pelo  reparo  da  Ma- 
geítade  :  parecia  obftaculoa 
juftiça ,  que  eítava  pedin- 
do vingança  ;  rompeo  pelo 
eícrupulo  deílà  juftiça.  E 
quem  o  períuadio  a  romper 
por  tantos  reparos  ,  e  ven- 
cer tantos  efcrupulos  ,  cies- 
fazer  tantos  embaraços  ? 
Quem  ?  Seu  exceífívo  amor 
foy  quem  rompeo  por  to- 
dos ,  e  por  tudo  :  Propter 
nimiam  charitatemH  qua  di- 
lexit  nos  Deus. Oh  pafmo,  e 
maravilha  !  E  que  com  eftes 
exemplos  fe  naó  rafgue  a  al- 
ma em  fufpiros,fe  naõ  rom- 
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pa  o  coração  em  affeótos  ,  q 
de  huma  vez  fe  naõ  rompaò 
todos  os  embaraços!  Que  he 
ifto  ,  fenaõ  falta  de  amor 
de  Deos  ?  Que  fe  houvera 
amor  de  Deos  ,  acabaraõ-fe 
os  eftorvos ,  e  naõ  houvera 
para  a  refoluçaó  do  amor  eft 
te  impedimento. 

35  Què  de  impedimen- 
tos lhe  poria  a  natureza  á 
Alagdaiena  ,  para  ir  fe  para 
hum  dezerto!  As  brenhas, 
as  ftras,  a  folidaó  ,  o  dezer- 
to ,  a  fome  ,  a  fede ,  o  deza- 
brigo  ,  que  tudo  naõ  foflem 
muros  :  á  reíoluçaõ  de  hum 
animo  mulheril  tantos  obí- 
taculos?Mas  que  fez  a  Mag- 
dalena?  Venceo  tudo;  e  por- 
que ?  Dilexit  multtwu  Olucí 
amor  tirou  os  eftorvos  ,  eo^ 
muyto  amor ,  que  tinha  a 
Chi  ifto,  a  fez  cortar  todos 
os  embaraços.  Deos  he  co- 
mo o  enxerto  ;  naó  pega,  fe- 
naõ  na  arvore  ,  cujas  ramas 
velhas  primeyro  fe  cortaõ. 
E  porque  naõ  he  Deos  cemó 
pevide  ,  fenaô  como  enxer- 
to  ?  Porque  o  enxerto  para 
pegar  ,  he  necefTario  pri- 
meyro tirar  o  impedimento 
das  ramas  velhas  á  arvore 
que  brota  ;  c  a  pevide  naf* 

ce 
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ce  íèm  impedimento  da  ter-  ta  para  iíto  o  preceyto;  baí- 

ra,  que  como  May  cria  ;e  te,  e  íòbeje  o  exemplo  de 

fem  cortar  pelo  impedímen-  Chriíto  :  Exemplam  enim , 

to ,  naõ  pega  Chriíto  nas  ai-  &ç. 
mas.  Abíalaõ  ficou  á  depen-  Pracingit  fe. 

dura  ,  por  naõ  cortar  os  ca* 

bellos ;  perdendo    vida ,  e  37    TT1  Streytou-fe  a  fi  o 
alma  ,  por  nao  cortar  aquel-  Jjj  noflb  Deos,  para 

les  impedimentos  ,  que  á  li«  alargar-fe  com  feus  Difcipu* 

berdade  lhe  eraó  eítorvos.  los,  a  quem  amava,  para  ef- 

36     Oh  quantos,  por  naõ  tender  as  mãos,  e  os  braços 

cortarem  os  impedimentos ,  em  fazer-!hes  ò  beneíicio  do 

cahem  na  perdição,  que,  por  lavatório ;  dando  nos  cõ  ifto 

tirarem  os  embaraços  ,  po-  exemlo  :  q  quem  quer  amar 

deriaõ  augmêtar  em  fi  a  gra-  a  Deos  como  elle  nos  amou 

ca  de  Deos.  Effeyto  he  do  a  nós,  para alargar-íe  como 

oacrametodo  Altar  augme*  que  ama,  hadeelireytar-fea 

tar  a  graça  ;  porém  efta  naõ  fi;  ha  de  eftreytar-fe  nos  gaf- 

íe  augmenta,nem  ie  commu-  tos  próprios  ,   para  que  no 

nica,fe  naõ  achar  fora  os  ef-  ferviço  de  Deos  fe  alargue 

torvos  da  culpa. De  quenaf-  com  írmyor  difpendio:ha  de 

ce,  fenhores,  tantas  commu-  eftreytar  a  mefa  para  fi,  para 

nhoens  cada  dia  ,  e  taõ  pou-  que  fe  eftendaó  aos  pobres 

co  fruíto  delias?  Huma  baf-  os  fobejos  do  que  fe  poupa 

tava  para  fermos  Santos.  E  na  mefa  :  ha  de  eítreytar-fe 

tantas  naõ  baftaõ  para  fer-  no  veítir ,  para  que  nas  ef- 

mos  juftos?  De  que  nafce  if-  treytezas  próprias  fe  pollaõ 

to,  fenaô  de  naõ  tirarmos  os  achar  para  Deos,  ou  para 

impedimentos?  Al^Catho-  Chrifio  as  larguezas.  Vede  q  GaI^ 

licos!  Tira  Deos  os  que  pó-  exemplo  nos  Já  o  amor  Di-  4, 

de  achar  na  natureza  para  vino:  Chega  o  tempo  da  In- 

noílo  beneficio;  e  nósnsõ  carnação:  At  utvenitple- 

tiramos  os  que  fentimos,  ou  nitudo  temporis.  Faz-íe  ho- 

por  intereíle,  ou  por  agra-  mem;  fendo  immenfo,faz-íe 

decimento!  Mas  fe  naõ  baf-  limitado;  fendo  infinito,  faz- 

fe 
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fe  finito ;  eftreyta-fe  no  clau-  nelle  me  alargo  comoho- 
ftro  bemaventurado  do  pu-  mem  ,  tanto,  que  naõ  fó  lhe 
riflimo  venrre  de  ília  May  dou  minha  graça,  mas  me 
SantiíTima  ;  e  aquella  Ma-  dou ,  e  entrego  a  mim  mef- 
geftade  immenfa  ,  que  mos  mo  ,  meu  corpo  para  fuften- 
Ceos  naõ  cabe,coubeem  cu-  to,  meu  Tangue  para  bebida, 
bicuío  taô  pequeno.  E  por-  minha  alma  ,  e  humanida- 
que  vos  eftrey  tais  ,  Senhor ,  de  em  prêda  tíi  g  aça,  minha 
tanto, que,  fendo Deos,  vos  Divindade  em  penhor  da 
fazeis  homem?  Sendo  Se-  gloria.Cófideray-onaCruz: 
nhor,  fervorSendo  immenfb,  que  eftreytado  ,  e  que  pre- 
limitado  ?  Porque  me  quero  gado  em  hum  madeyro!  que 
alargar  com  o  homem;  que-  cozido  em  cravos  ,  e  eif>i- 
ro  reftituUo  á  minha  graça,  nhos  !  Senhor,  para  que  faõ 
quero  dar  lhe  a  minha  glo-  eftas  eftrey  tezas?  Paraalar- 
ria,  quero  fazê-Io  íenhor  do  gar-me  tanto  com  o  género 
Ceo, quero eftender-me  tan-  humano,  que  lhe  dou  meu 
to  com  o  homem,  quehey  fangue  por  preço,  minha 
de  fazê-lo  Deos  ,  ha  de  fer  vida  por  reparo,  minha 
Deos,  e  homem  jpois  eftrey-  morte  por  antidoto.  Hatal 
te-fe  Deos  :  Exinanivit  fe-  exemplo!  Ha  tal  extremo! 
metipfum  formam  fervi  ac*  E  quem  moveo  ao  Senhor  a 
cipiens.  extremo  taô  excedi vo ,  que 
38  Confideray  no  Sa-  tratç  de  fi  menos,  edenós 
cramento  :  ha  mayor eftrey-  mais?  Que  para  alargar-fe 
teza,  que  caber  a  Divinda»  comnofco  aperte  tanto  com- 
de  ,  e  a  humanidade  em  figo  ?  O  amor,  diz  Santo  A- 
taõ  pequeno  circulo:  e  o  goftinho:  Dilexifii 'nos  Do- 
que  em  qualquer  pequena  mineplus  quamU.  Mais  q 
Hoftia  ,  ou  parte  delia  ,  fcf-  a  fi  rtosamou.  Ex-aqui  por- 
ta todo  em  toda  a  parte  ,  e  que  fe  cingio  a  fi ,  quando  fe 
todo  em  qualquer  parte  dei-  quiz  alargar  com  os  feus  ,  a 
la!  Senhor ,  para  que  he  tan-  quem  tinha  amor;  dando- 
ta  eftreyteza  neíle  Sacra-  nos  exemplo,  queoverda- 
mento  admirável?  Porque  deyro  amor  menos  ha  de  tra- 
tar 
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tarde  fi  mefmo  ,  que  do  que   que  chegava  nelle  a  íua-ho»' 


ama  :  menos  ha  de  felicitar 
conveniências  próprias,  que 
importâncias  alheas. 

39  No  dezerto  pedio  o 
demónio  a  Ghrifto  que  fi- 
zeíle  paõ  das  pedras  ;  e  naõ 
fez  o  Senhor  o  milagre.  E 
vejo  eu  que  ,  fem  ninguém    Porque  efta  hora  era  orde 


ra:  Sctens  jfefus  quia  venit  t^ag 
hora  ejus.  E  porque  entaõ 
hora  lua ,  quando  nenhuma 
corçfa  teve  no  mundo  ,  e 
nos  deo  tudo:  Filius  autevi 
bominis  non  habet  ubi  caput 
reclinei  ?  Sabem  porque  ? 


lhe  pedir,  nos  dá  porpao 
dos  Ceos ,  debayxo  das  eí- 
pecies  de  paó>íeu  Corpo  Sa- 
cramentado. Meu  Senhor , 
íe  transfubílanciais  o  voílo 
Corpo  Santiffimo  ,  porque 
naó  converteis  as  pedras 
em  paõ  ?  Porque  as  pedras 
convertidas  em  paõXeria  pa- 
ra fi  ,  e  o  paó  transfubílan- 
ciado  em  corpo  de  Chrifto , 
naquelle  Pa6  Celcíte  ,  era 
para  os  feus.  E  como  ama- 
va tanto  aos  feus,    tnuyto 


nada  a  nos  enriquecer,  ede- 
ítinada  para  nos  remediar. 
E  o  Senhor  fó  tem  por  pró- 
prio ,  e  por  feu  ,  naó  aquil- 
lo,  em  que  tem  o  mayor  the* 
fouro  ;  fenaõ  aquilio  ,  em 
que  nos  pôde  dar  o  mayor 
remédio.  Tudo  quanto  tem 
de  íèu  ,  e  de  íi ,  parece  que 
quer  moftrar  que  dejuítiça 
he  noílo ;  porque  lo  quan- 
do fica  noílo  ,  moílra  que 
o  eítima  ,  e  o  confefla  por 
feu.  Que  teus  feyto,  pecca- 


mzis  tratou  dos  feus,  que  de  dor,  por  teu  Deos ,  que  fez 

fi.  O  leu  defvélo  foraõ  as  tanto  por  amor  de  ti  ?  Tens 

importâncias  dos  feus ;  o  leu  eílreitado  os  goítos,  as  pom- 

deícuido  foy  a  própria  coa-  pas  ,  as  vaidades,  para  alar- 


veniencia  ;  para  nos  dar 
exemplo  ,  que  quem  tem 
verdadeyro  amor ,  mais  tra- 
ta das  importâncias  do  que 
ama  ,  que  da  conveniência 
própria. 

40     Por  iíío  o  Senhor 
neíte   dia  diíTe  que  fabia 


gar~te  com  os  pobres  ,  com 
que  te  bufea  Deos  ?  Eftrey- 
tnlte  a  memoria  ,  cingifte  as 
demafias ,  fofte-te  á  maóna 
largueza  ,  que  a  vaidade 
u  (a ,  para  eftender  te  nas  que 
a  charidade  ordena  ?  Oh 
prouvera  a  Deos  naõ  fó  vira- 
mos 
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mos  a  caridade  queixofa  I 
Quanto  temo  que  vejamos* 
a  juftiça  irada  !  Que  faltan- 
do a  eímóla  á  pobreza,  fal- 
te a  fátisfaçaó  á  divida ,  a 
reftituiçáó  ao  alheyo  ,  a 
compenfaçaô  ao  damno! 

41  E  de  que  nalce,  que 
vemos  no  mundo  tanta  vai- 
dade nas  gállas ,  tanta  fu- 
perfluidade  nas  pompas , 
tanto  faíto  nas  mefas  ,  e 
em  tudo  tanta  demafia?  Tu- 
do nafce,  diz  S.  Paulo,  de 
que  a  malícia  fe  ateou,  a 
caridade  arrefeceoros  Mon- 
gibellos  ,  e  os  Vezuvios  da 
malícia  convertem  em  mon- 
tes Alpes  a  caridade:  a  ca- 
ridade morre,  porque  a  ma- 
lícia vive;  e  como  o  pecca- 
do  triunfa ,  ja  a  caridade 
naô  reina;  íe  houvera  amor, 
fe  houvera  caridade,  guar- 
dáramos o  perfeito  manda- 
to deChrifto:  Mandai  um 
novum  do  vobis,  ut  diliga- 
tis  invicem.  Tomáramos  o 
,feu  exemplo,  vendo  que, 
para  fe  alargar comnofco, 
fe  cingio  tanto  o  Senhor. 
Mas  feja  efte  Senhor  fem- 
pre  bendito,  que  naó  deixa 
de  ter  imitadores  defte  feu 
exemplo  j    porque   vemos 
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também  neíle  dia  as  Mitras 
proft radas  ;  os  Pontificados 
cingidos  ,  os  pobres  com 
abundância;  os  Príncipes  da 
Igreja  com  as  eftreitezas  ; 
e  que  ,  fendo  para  os  po- 
bres o  mais7  hoje  com  o  ex- 
emplo de  Chnfto  os  que 
eftaõ  em  feu  lugar ,  fe  fi- 
caõ ,  com  o  menos  ,  ajufc 
tando-fe  ao  Mandato  ,  e 
contormando-fe  com  o  ex- 
emplo. 

42  Catholicos,  tome- 
mos todos  o  exemplo  de 
Chrifto,  e  naõ  fó  tomemos 
o  exemplo  da  graça,  olhe- 
mos para  a  natureza  :olhay 
para  o  Ceo,  para  o  Sol,  pa- 
ra asEíirellas,  para  a  terra 
e  para  os  mais  Elementos  \ 
olhay  para  todas  as  creatu- 
ras  ,  vereis  que  continua- 
mente o  Ceo  fe  emprega  em 
noflo  beneficio  ,  ajudando- 
nos  com  feusinfluxos:oSoi 
nos  dá  fua  luz,  as  Eítrellas 
feu  refplandor  ;  o  fogo  á 
terra  nos  vem  íervir ;  o  ar 
nos  dá  a  refpiraçaó  para  vi- 
ver; as  nuvens  daó  á  terra  as 
chuvas  para  feus  frudlos, 
(  fe  a  ira  deDeos  naó  fa£ 
das  nuvens  flagellos.)Omar 
dos  dá  o  peixe  7  a  tetra  as 

caças, 
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caças;  as  arvores  as  frudtas; 
os  campos  as  feáras  ;  os 
animaes  aslaãs;  os  bichos 
as  fedas;  as  fontes  as  agoas, 
e  tudo  n'um  movimento 
continuo  nos  enfina  ,  e  nos 
ajuda  :  que  íe  ilto  faz  a  na- 
tureza, que  fará  a  graça! 

43  Que  9uer  dizer  o 
Ceo,  quando  com  o  Sol ,  e 
eftrellas  eftá  fereno ,  e  for- 
mofo  ,  defpido  das  nuvens 
triftes ;  fenaõ  que  entaõ  fe 
moftra  alegre  ,  quando  nos 
dá  fuás  luzes ,  e  entaõ  fe 
entriftece,  quando  lhas  im 


lentem  ,  nem  entendem , 
moftraõ  que  entaõ  fe  ale- 
grão quando  de  caridade 
ufaõ :  como  fe  naõ  corre  a 
razaó,  que  haja  mais  carida- 
de auma  penha ,  que  n'uma 
alma;  mais  agazalho  n'uma 
arvore,  que  num  homem; 
mais  mifericordia  no  Ceo, 
que  na  racionalcreatura! 

54  Tudo  nafcedeíenaõ 
cingir.  Cingem-íeas  eflrel- 
las  no  Ceo,  e  eítreitando-fe 
para  fi,  feaUrgaõ  tanto  p-ra 
nós ,  que  chegaó  defde  o 
Ceo  á  terra;  cinge-fe  a  arvo- 


pedem  ?  Que  diz  a  arvore  ,    re  em  pouca  terra,  eftenden- 
quando  com  o  veftido  en-  do  toda  a   máquina  de  fuás 


folhada,  e  enfeitada  de  va- 
rias flores  fe  moftra  no  ve- 
rão mais  feftejofa  ,  e  bem 
veftida  ;  íenaõ  que  fe  ale- 


ramas  para  o  Ceo,  e  para  os 
que  fe  acolhem  áfuafom- 
bra;  cinge-fe  a  fonte,  viven- 
do n'uraa  penha  pobre,  para 


aproveita  a  fonte.  Se  pois 
nos  cingirmos  ,  fe  houvera 
virtude  para  cingir  :  Deus  9 
qui  pr<ectngit  me  virtute  , 


gra  de  nos  dar  feus  fru&os;  que  com  leu  cabedal  fiquem 
e  que  quando  eftes  lhe  fal-  os  campos  ricos  ;  e  por  iílo 
taô  para  no-los  dar,  lhe  fal- 
ta aellaaalegria,  e  o  vefti- 
do ,  e  porque  o  naõ  teve 
nem  para  fe  veftir ,  naõ  tem 
para  nos  dar  decomerPQue 
diz  a  fonte,  quando  rizonha 
fe  arroja  adonde  fe  nos  co- 
munica ;  fenaõ  q  com  a  bo- 
ca chea  de  rizo  nos  dá  o  hu- 
mor de  fuás  entranhas?  Se 
pois  a$  creaturas  ,  que  naõ 


&  pofuit  hnmaculatam 
viam  meatn;  que  certo  fora 
houvera  caridade  para  foc- 
correr!  Aprendamos  da  na- 
tureza, e  aprendamos  mais 
da  graça  Divina  ,  taõ  libe- 
ral comnofco,  qucexcedeo 

neíle 
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nefle  Sacramento  a  liberda- 
de mayor;  porque  nafcia  do 
amor.  Nas  dadivas ,  fe  co- 
nhece o  amor :  por  iíTò  foy 
final  do  grande  amor  de  Jo- 
ratas  dar  a  David  os  veíti- 
dos,a  efpada,  o  arco,  e  quan- 
to tinha  ;  e  a  caufa  era  o  a- 
mor  :  Conglutinata  eft  ani- 
ma Jonatte  anima  David. 
45  Se  queremos  ver  o 
quanto  Deos  nos  amou,  ve- 
jamos o  quanto  nos  deo.  Na 
creaçaó  nos  deo  o  fer  ;  na 
contei  vaçaó  a  vida*,  na  vo- 
cação a  mifericordia  ;  na  re- 
generação a  virtude  ;  na  re- 
dempçaó  a  juftiça  ;  na  pre- 
deftinaçaó  a  graça  ;  na  per- 
feverança  a  gloria:  mas  nef- 
te  Sacramento ,  tudo,  e  mais 
que  tudo.  Se  a  cada  hum  de 
nós  dera  Deos  hum  mundo, 
com  todas  fuás  riquezas,que 
diflereis  deita  liberalidade  ? 
Se  vos  dera  todos  os  diaman- 
tes, todas  as  minas  ,  todas  as 
pérolas:  quediíTereis  ?  Qual 
he  mais  ?  Deos  ,  ou  toda  a 
maquina  do  mundo  ?  Siqut 
Sap.  gutta  roris  ante  Lucanitfic 
"*  ante  te  orbis  t  errar  um.  Se 
pois  a  refpeyto  de  Deos,  tu* 
do  he  menos  ,  do  que  a  ref- 
peito  do  mar  huma  onda  } 
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do  Sol  hum  rayo  ;  do  Cetf 
huma  eílreiIa;do  mundo  hu- 
ma cifra.  E  qual  he  a  efti- 
maçaô  ,  que  fazeis  de  Deos, 
e  da  fua  dadiva  ? 

46  Muytodá  ,  quem  dá 
quanto  tem  de  feu  ;  porém 
muyto  mais  quem  dá  quan- 
to tem  de  fi.  Muyto  dá  o  Sol 
em  dar  íeus  rayos:  muyto  dá 
huma  arvore  em  vos  dar  léus 
fru£tos  ;  muyto  huma  mina 
em  dar  feus  thefouros  :  mas 
fe  vos  dera  a  mefma  mina  , 
fe  fe  vos  entregara  a  mefma 
arvore;  fe  fe  vos  dera  o  meí- 
mo  Senhor  ,  eíta  dadiva  , 
quanto  mayor  fora  !  Se  pois 
Deos  naõ  íó  vos  dá  da  terra 
os  fru£tos,do  mar  os  peyxes, 
do  ar  as  aves,  do  Ceos  os  in- 
fluxos ,  do  Empyreo  es  An- 
jos; mas  vos  quer  dar  o  Ceo, 
e  naõ  íb  tudo  o  mais,  mas 
também  a  fi  próprio  vos 
quer  ,  e  promette  dar-ves 
nefle  Sacramento.  E  que  a- 
gradecimento  dais  a  Deos 
defta  dadiva  ,  deite  admirá- 
vel favor?  Sabeis  em  q*  e 
eítado  ficamos  com  eíta  da- 
diva de  Deos  ,  e  em  que  ef- 
tado  fica  Deos  ?  (  ainda  que 
elle  tenha  todos  os  nolios 
coraçoens )  fica  Deos  mais 
Bb  pobre 


Ad 
Phi 
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que  nos  ;  e  nós  mais  que  tanto  pode  o  feu  Divi- 
no amor,  como  fe  iníinua  no 
Concilio  de  Trento;  Omnes 
diviiias  divini  fui  et  gabo- 
mines  amor  is  effudtt* 

48  E  para  que  he,  Se- 
nhor eíta  fineza  ?  He,  diz 
o  Senhor,  para  ler  mais  pre- 
ciofa  a  minha  dadiva  ,  no 
modo  com  que  me  Sacra- 
mento :  Hoc  ejt  corpus  me- 
um.  Admirável  modo  !  Meu 
Senhor,  fó  nefta  dadiva ,  fó 
n'um  bocado  nos  dais  quan- 
to tendes  ,  quanto  fois,  e  tu- 
do nos  dais  por  taõ  pouco  , 
com  a  Divindade  taõ  cingi- 
do ,  e  com  a  Immeníidade 
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pobre 

ricos  que  Deos 

47  Diz  S.  Paulo  ,  que 
efte  meímo  Senhor  ,  por  a- 
mor  dos  homens  ,  recebeo  a 
forma  de  fervo  :  Formam 
fervi  accipiens.Hum  Deos, 
Dominador  de  todos  os  do- 
minadores ,  e  Senhor  de  to- 
dos os  Senhores  ,  ha  de  ac- 
ceytar  a  forma  de  fervo  dos 
homens?  Sim,  diz  o  Senhor  : 
quero  ter  no  mundo  a  for- 
ma de  fervo  dos  homens.  E 
porque  ?  Vede  bem  :  O  fer- 
vo ,  quanto  adquire ,  e  po- 
de adquirir  ,  naô  he  (eu  ,  he 
de  íeu  Senhor ,  porque  elle 
também  o  he.E  quiz  moftrar  taõ  apertado  ?  Sim  ,  que  nos 
efte  Divino  amante  que  ,  co-  deo  tanto  ,  em  taõ  pouco  : 
mo  fervo,  foíle  do  homem  ,  quiz  que  foíle  o  modo  mais 
a  quem  íervia.  E  aílim  tudo  fino  }  para  que  tiveíle  a  fine- 
o  que  adquirio  de  gloria  ,  za  mais  preço.  Quem  quer 
tudo  o  que  mereceo  dejuf    dar  muyto  ,  e  parecer  que 


tiça  ,  e  tudo ,  o  que  tem  de 
íi ,  deo  aos  homens ,  de  quem 
fe  fez  fervo.  Com  que  fe 
deita  forte  amou  eite  Senhor 
aos  homens  ,  que  os  fez  Se- 
nhores de  todos  os  feus  bens, 
e  íe  lhes  dá  tudo ,  quanto 
tem  ,  e  de  fi  próprio  ;  moí- 
tra  Deos  ficar  mais  pobre 
que  os    homens  ,  e  os  ho- 


dá  pouco,  que  faz?  Se  ha- 
via dar,  v.g.,  vinte  mil  cru- 
zados, compra  hum  diaman- 
te fino  deíta  valia  ;  e  lho 
dá  á  pefloa  da  íua  aífeyçaõ: 
donde  fendo  tanto  o  preço , 
e  taõ  pequeno  o  vulto  ,  vem 
a  f  er  o  modo  mais  fino.Con* 
fideray  efle  Divino  diaman- 
te do  Ceo  -  onde  eílaõ  to- 


niens  mais  ricos  que  Deos  ;    dos  os  theíouros  do  Divino 

amor, 
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amor,  da  bondade ,  e  da  im- 
menfidade  Divina  :  Omnes 
divitias  divítri  fui  erga  ho- 
mines  amoris  ejfudit  ;  por- 
que mais  neíta  preciofa  fine- 
za nos  deo  o  feu  exemplo  , 
que  naõ  fó  por  íeu  amor,dêo 
que  tem  de  íeu  ;  O  que  mais 
eftima,  he  dar-lhe  cada  qual 
o  que  tem  de  íi. 

49      Fez    Chrifto  a  S. 
Pedro    pedra  fundamental 


deo  íó  o  que  tinha  de  leu  : 
Ecce  nos  reliquimus  omnia\ 
Paulo  deo  fobre  o  que  teve 


de  feu 
tolos  : 


como  os  ma 


is  Apof 


Ecce  nos  reliquimus 
omma  :  deo  demais  quan- 
to tinha  de  íi  ;  porque  da 
própria  vontade  fez  of~ 
ferta  a  Chrifto,  pondo-fe 
todo  nas  maós  do  Senhor  ; 
Domine, quid me  vis  f acerei 
Gomo  dizendo  lhe:  Senhor, 


da  íua  Igreja:  Tu  es  Petrus,  eíta  minha  vontade  ,  já  naô 

&*  fuper  bane  petram  adifi-  he  minha,  toda  a  vontade 

cabo  Eccleftam  meam.  E  a  S.  he  voíla  ;fazey  de  mim  o  que 

:y-  quereis  que  faça  :  por  vos  , 


Paulo  o  fez  Vaio  da  fua  el? 
çaõ  :  Vas  eleÔiionis  eft  mihi 
ifle. Aquelle  favor,  q  Chrif- 
to  fez  a  Pedro,  foy  por  dey- 
xar  barcos  ,  e  redes ,  e  tu- 


meu  Senhor  ,  deyxo  tudo 
quanto  tenho  da  terra  ;  e 
íobre  tudo  o  que  tenho  de 
mim,  vos  entrego  toda  a  mi- 


do  quanto  tinha  de  íeu  ,  por   nha  vida,  e  coração ,  e  alma; 
feguir  ao  Senhor  :  Ecce  nos  com  que  tudo  naõ  he  meu,e 


reltquimus  omnia,  &  Jecuti 
fumas  te  ;  e  aquelle  favor , 
q  fez  a  Paulo,foy  por  deixar 
a  própria  vontade  toda  á 
vontade  do  mefmo  Chrifto  : 
Domine,  quidme  vis  f  acerei 
E  por  1ÍI0  dizem  muytos ,  e 
com  razaõ ,  que  foy  ma- 
yor  fineza  a  de  Paulo ,  do 
que  a  de  Pedro.  Como  pode 
ler  ilto  ?  Ser  menor  a  fineza 
de  Pedro  ;  e  íer  mayor  a  de 
Paulo  ?  Sim :  Porque  Pedro 


tudo  he  voílo.  Por  iíío  como 
he  de  mais  eftimaçaõ  para 
Deos  o  dar-fe  cada  qual  o 
que  tem  de  fi,  q  faber  deyxar 
tudo  quanto  tem  de  feu;  foy 
a  mayor  fineza  de  Paulo  ,  do 
que  a  fineza  de  Pedro  ;  por- 
que deo  Paulo  tudo  quanto 
tinha  de  feu  ,  ede  mais,  por 
amor  de  Ghrifto ,  deyxou 
tudo  o  que  tinha  de  íi ,  von- 
tade ,  alma  ,  vida  ,  e  cora- 
ção :  por  onde  mereceo  fer 
Bb  2  eleyto 


Aftor 
c.  13. 
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eleyto  vafo,   e  archivodo   E  fendo  eftes  três  Patriar- 
íeu  Santiífimo  Nome  :    XJt   chás  tanto    de  voílò  agra- 
portet  nomen  meum  coram   do,  que  vos  intitulais  Deos 
genttbus,&  R.egibus,&  fi-   de  Abrahaõ,  de  Izaac  ,  e  Exod> 
lijs  Ifme/.Cuja  excellencia   de  Jacob  :  Deus  Abrabam  ,  c.  3. 
a  nenhum  outro  toy  con-   &  Deus  lfaac  ,  &  Deus 

Jacob.  Pois  nenhum  deites, 
ou  algum  dos  mais  Santos  , 
que  ha  na  Efcritura  ,  vos  in* 
clina  o  íeu  amor  j  fó  David 
vos  rende ,  e  vos  obriga  o 
feu  coração  :  Inveni  David 
virum  fecundum  cor  meumí 


cedida. 

50  O  dito  S.  Paulo  if- 
to  meímo  entendeo  de  Da- 
vid ,  quando  entre  todos  os 
de  Ifrael  efcolheo  Deos  a 
David  muyto  conforme  ao 
íeu  coração  :  Invent  David 


virum  fecundum  cor  meum.  Sim,  diz  Deos  ,  fó  o  cora- 
Hum  homem  guiz3do  muy-  çaó  de  David  achey  confor- 
to a  meu  gofto,  muyto  á  mi-  me  ao  meu  coração  ;  porque 
nha  vontade  ,  e  tanto  de  David  he  o  que  ha  de  fazer 
meu  agrado  ,  que  goftey  todas  as  minhas  vontades ,  e 
chamar  me  filho  de  David  :  fatisfazer  a  meu  exemplo,  o 
deyxando  outros  Reys ,  e  que  defeja  obrar  por  meu 
Patriarchas  Santos,  de  quem  Santiflimo  nome  :  JM/ifecit 
eu  defcehdo  da  linha  huma-  omnes  voluntates  meãs. 


na  ;  entre  todos  os  mais ,  fó 
achey  a  David  conforme  o 
meu  coração  :  Inveni  Da- 
vid virum  fecundum  cor 
meum.  Meu  Deos  ,  aon- 
de deyxais  Abrahaó  ,  que 
era  Pay  da  Fé ,  pelo  facri- 
ficio ,  que  vos  offerece  ?  ou 
Izaac  ,  pela  boa  vontade 
de  querer  por  voílo  amor 
ler  lacrificado  ?  ou  Jacob  , 
que  defceíles  do  Ceo  a  ter- 


51  Almas  Catholicas  , 
efte  Divino  Senhor  fe  nos 
rende  ao  amor  ,  que  lhe  te- 
mos  ,  quando  lhe  damos  to- 
do noíTo  coração  ;  porque 
elle  fe  cingio  para  eftreytar- 
fe  comíigo  ,  e  alargar-íe 
comnoíco  ;  moftrando-nos 
o  feu  exemplo ,  para  fazer- 
mos por  elle  o  que  elle  fez 
por  nós  ;  porque  entrando 
no  mundo  fe  cingio,  naõ  fo- 


ra a  abraçar-vos  com  elle  ?   mente  na  fua  pefloa,mas  tam- 
bém 
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bem  em  todas  íuas  acçoens: 
Cingio  naõ  íb  a  fua  Divin- 
dade com  o  cinto  da  noíFa 
humanidade  \  mas  também 
com  o  cinto  da  juítiça  (  que 
he  huma  virtude  univerfal  , 
com  que  cingia  todas  as 
coufas,  como  diz  Izaías :  Et 


de  íi ,  pofto  na  cabeça  ,  na 
Cruz;  e  aflim  em  todas  as 
demais  couías,  íem  querer 
mais  que  o 
e  necellario 


tomar  delias  # 
nmy  precifo , 
para  viver. 

52     Nefte  traje  ,  e  aílim 
cingido  ,  íe  nos  pinta  elle  , 


erit  jujlitia  cingulum  lum*  pelo  leu  Evangeliíia  ,  pelos 
borum  ejus,  &  fides  cinóio-  pey tos  com_hum  aper  tador 
ritim  renum  ejus.  )  Cingio 
lua  divina  riqueza  com  noíía 
pobreza,fjndo  elle  o  Senhor 
das  riquezas  todas,  Cingio  a 
Mageftade  de  íeu  Império, 
cmo  a  baixeza  de  noíia  fer- 
vidão,  o  que,  podendo  man- 
dar, quiz  fervir,  como  difle: 
Non  vem  miniftrari  ,  fed 

minijlrare.  Cingio  feu  dei-  Tudo  tem  íeu  myfterio ,  eo- 
caníò  com  noílo  trabalho  ,  mo  difcorrem  os  Efcritores. 
para  nós  defcançarmos  ,  e  Mas  agora  digo  eu  ,  que  a- 
elle  trabalhaíTe  ,  gaitando  cho  a  difFerença  ,  que  ha  en- 
máosdias,  e  noytes;  íem  elle  tre  a  velha  ,  e  nova  Ley;por 
ter  huma  hora  dedefcanfo 
em  trinta  e  três  annos  de  vi- 
da :  com  que  naõ  me  dareis 


de  ouro  :   Pracinâium   ad ^'u 
mammillas  Zona  áurea.  E 
Daniel  diz  também  ,  que  o 
vio  cingido  pelos  rins:  Et  Dan< 
renes   ejus  accititti   atiro  it. ' 
obrizOn  Mas  que  tem  que  ver 
huma  couía  com  outra  ,  fer 
Chriíto  cingido  pelos  pey- 
tos  ,  e  cingido  pelos  rins  ? 


coufa  em  Chriíto  ,  cm  que 
naó  andaíle  cingido  ;  no  co- 
mer ,  pois  jejuou  quarenta 
dias ,  e  noytes;  no  veftir,  taó 
honeílo  ,  e  pobre  :  nas  hon- 
ras ,  pois  recuzou ,  e  fugio 


que  na  Ley  velha  ,  antiga- 
mente, aquelle  culto  exteri- 
or ,  a  que  S.  Paulo  chama 
( Sanâlum  Seculare)  taó  fó-  ^rd? 

1  r   -         Hebr. 

mente  tratava  da  conlcien-  9 
cia  corporal  ,   e  dos  affe- 
ítos  libidinofos,  que  gran- 
demente inquietavaõ  ,  e  al- 
teravaó     exteriormente   os 


delias ,  tanto  ,  que  ainda  até  rins,  os  quaes  devem  cingir- 
o  titulo  de  Rey  o  apartou  íe-,  e  refrear-feconrcuída- 
:  Bb  3  do, 


t. 

Petri. 
I. 


Mat- 
th.  h 
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do.  Porém  a  nova  Ley  naõ   memos ,  e  firvamos,  com  ti- 
fóinente  trata  de  pòrnefle 
cinto  eíle  externo  ;  mas  tam- 
bém o  coníentimento  inte- 
rior ,  e  cingir  os  lombos  , 
como  diíle  SePedro:  Succin- 
áli  lumbos  mentis  vejir<e. 
Que  a  ifto  tirou  o  Senhor , 
quando    por    S.    Mattheus 
foy  dizer,  que  naõ  fó  fe  haó 
de  cingir  os  exteriores  lom- 
bos ,  que  he  o  para  que  o  Se* 
nhor  apparece  na  velha  Ley, 
defla  maneyra  cingido  ;  fe- 
naõ  também  os  a ffedtos  in- 
teriores ,  e  os  defejos  ,  que 
alli  íe  fragoaó  no  coração  , 
para  q  vem  cingido  na  Ley 
nova  o  Senhor  pelos  peytos, 
que  he  o  lugar  ,  onde  o  co- 
ração   rezide.    E  para  que 


da  ,  alma  ,  e  coração  ,  man- 
dando-nos  no  feu  Mandato  : 
Diliges  Dominum  Deutn  Mat- 
tuum  ex  totó  cor  de  tuo  ,  &  th.  22. 
ex  tota  anima  tua^  &c.  Ex- 
hortando-nos  que  nos  vida- 
mos das  armas  ,  (  que  laó 
vigílias,  jejuns  ,  oraçoens,  e 
todas  as  virtudes  )  e  todo 
amor,  que  lhe  devemos,  pa- 
ra fazermos  guerra  ao  de- 
mónio ,  que  pertende  ven- 
cer*nos  com  as  armas  de 
fuás  maquinas  diabólicas ; 
porque  muyto  nos  teme 
efte  noííb  capital  inimigo  , 
como  nos  diz  efte  Divino 
amante  ,    referido  de  San» 


to  Athanaíio  :  Mihi  credite  D  A- 
fratres,  pertmefcit  Satba*  than. 
ninguém  íe  chame  a  engano,   nas  piorum  vigílias, oratic- |?# 
fe  cinge  o  Senhor  pelosj-ins,   nes  &c.  Maximè  veròar^  ' 

dentem  amorem  in  Cbrif* 
tum  Dominum. 

54  Quem  perfuade  aos 
demais  ,  que  amem  grande- 
mente aDeos,  vede  como 
amaria  a  íi  mefmo  o  pró- 
prio Divino  amante !  Como 
arderia  efte  mefmo  fogo  na 
continua  chamma  da  fua 
dade  ;  para  que  também  taõ  charidade ,  no  altar  do  feu 
cingidos  com  elle  ,  como  coraçaõlSegundo ,  qoman- 
nos  dá  feu  exemplo,  fó  o  a*  dava  o  mefmo  Senhor; Jgnis  dcu- 


pelos  peytos:  Alli:  Renes 
ejus  accineli  auro  obrizo  : 
e  aqui ;  Pr<ecinãlum  ad 
mammillas  Zona  áurea. 

£3  Com  efteapertador 
de  ouro  o  vio  o  Evangelifta 
como  alli  o  eftamos  vendo 
rodeado  de  tantas  luzes, 
cheio  de  feu  amor,  e  chari- 
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in  Altar i  meo  femper  arde-  íe  for  nada :  Quafi  nihil  def+ 
bit.  Aílim  o  fez,como  o  per-  piciet  eanu  Pois  razaõ  he  , 
fuadio  ;  naõ  admittio  jamais  que  fe  voíTo  Efpofo  fe  cinge 
amor  algum  em  feu  coração,  pelos  peytos  com  apertador 
Poriílo  nosperfuadequede  de  ouro,  e  fe  vefte  deílà 
todo  noíío  coração  fó  a  el»  gala  :  Pr<ecin£lum  admam- 
le  o  amemos;  porque  lhe  de-  millas  Zona  aurea\  vos  cin* 
vemos  dar  todo  o  interior ,  jais  vós  também  com  o  a- 
alma,  vida,  &  coração,  e  a.  pertador  do  feu  amor,  e 
mor  todo  inteyro  ;  deípre-  chai  idade  ,  e  taô  cingidos 
zando  tudo  mais  ,  que  ha  no  com  elle,  que  íó  a  elle  ameis, 
mundo  :  mas  íó  o  noíío  co-  e  íirvais  ;  porque  mal  íe  pó* 
raçaõ  fempre  o  eftá  pedin-  de  íervir ,  nem  amara  dous, 
Pro-  do:  Pr&be  mihi  ^fili  mi^cor  a  Deos  ,  e  ao  mundo  :  ppr- 
J"b-  tuum.  Filho  meu  ,  da-meo  quedizlzaías:  Pallium  bre-1^- 
teu  coração.  Ex-aqui  o  que  ve  ejtjitrumque  operire  non 
nos  pede  efte  Divino  Efpo-  pote/t.  A  peça  do  coração 
fo  de  noílas  almas;  &efte  do  homem  he  pequena  9  e 
lho  devemos  dar  por  mil  ti-  naõ  pode  veftir-fe  com  elfa 
tulos :  tudo  o  mais,  que  ten-  ao  mundo  ,  e  a  Deos:  Nemo  Mat_ 
des  de  voílo  ,  o  podeis  dar  a  pote/t  duobus  Dominisfer»  th.  c 
quem  quizerdes  ,  porque  vire:  porque  a  alma  naó  tem 
tudo  o  mais  para  elle  he  na-  cabedal  para  cobrir  a  tantos, 
da.  nem  pode  acudir  amuytos 
yj  Aflim  o  diz  elle  ;  Si  defejos.  Pois,  peccador,*que 
dederit  homo  omnem  Jubj-  fazes  ?  que  ainda  que  naõ 
Caiu.  tantiam  fuam pro  dileôiione*)  dês  o  que  tens  de  teu  ,  cin- 
f  cjtiafi  nihil  de f piciet  eam.  gite,  e  dá  a  Deos  o  que  tens 
Se  naó  lhe  pagais  cdm  amor,  de  ti :  tens  eíTa  vontade,  eíle 
(  que  amor  com  amor  fe  pa-  coração ;  eíle  te  pede  Deos  : 
ga )  naó  eítima  tudo  o  mais  ,  Pr  abe  miht  cor  tuum\e  pois 
que  lhe  podeis  dar  :  ainda  elle  fe  unio  tanto  ,  para  te 
que  lhe  deis  toda  a  fazenda  ,  enriquecer ;  cinge-te  ,  e  da- 
e  todas  as  riquezas  do  mun-  lhe  o  coração  ,  para  o  con- 
do, tudo  defeílimará ,  como  tentar  ,  para  iííò  te  ordena  o 

Bb  4  amor 
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amor  Divino  :  Diliges  Do-  bem  lha  achou  xiõ  fru£to:&>- 
minum  Deum  tuum  ex  totó  quenti  die  regre  [Jus  invenit 
cor  de  tuo,  &'C.E  para  iílo  te  germina  [) fe  virgamAaron  in 
dou  o  exemplo  :  Exemplum  domo  Levi  \&  jurgentibus 
enim  dedi  vobis ,  &c.  gemmis  erumperavt  flores, 

qui ,  folijs  dilatatts  ,  ina- 

Mifit  aquam    m  pelvimw   mygdalas  deformati  funt. 

Nibilomifít,  Diíle  Chryfof-       57    Prodígio  íoberano  ! 

tomo.  Que  eíla  vara  reverdeça,  naô 

56     T"    Ançou  agoa  na   me  admira;  porque  o  meimo 

I  i  bacia,  eígottou  Deos  o  promettera:£>7/  bar  ^un1, 
o  cântaro ,  e  em  fim,  fez  tu-  mo  ,  quemiumque  eleger  o  , 
do  o  que  eraprecizo;  naó  virga  ejus germinabit  Mas 
deyxou  nada  por  fazer  do  que  no  melmodia,emefmo 
que  era  neceílario  :  Nibilo-  ponto  fe  encha  a  vara  de 
w//fo;  para  nos  dar  exemplo,  flores,  e  fru&o  :  Ertimpe- 
que  nas  diligencias  do  feu  a*  rant  flores  ,  &c.  iílo  he  o 
mor  íe  haviaõ  de  efgottar  os  que  me  allombra  ,  vendo  a 
meyos,  para  conf  guir  o  fim,  liberalidade  defte  Senhor  na 
que  fe  defeja  ;  e  que  entaô  íua  promeílà,  e  nas  mais,  que 
tudo  fe  havia  de  acabar  mas  allí  vos  tem  feyto.  Meu 
virtudes  ,  naõ  havia  de  ficar  Deos,  que  he  ifto?  Dais  vof- 
nada  por  fazer.  Aquella  va-  íà  palavra  ,  que  a  vara  ha  de 
ra  de  Aaraõ,que  reverdeceo,  reverdecer  com  folhas  ;  e 
floreceo,efrudtificou junta-  quando  bufcaô  o  cumpri- 
mente ,  foyjeroglyphico  de  mento  delia;  naô  lóachaó 
todas  as  virtudes,que  fecon-  a  vara  reverdecida  comfo- 
tinhaó  no  Tabernáculo  de  lhas,  mas  demais  a  mais  flo- 
Deos  ,  aonde  Moyfés  pôs  a  res,  e  amêndoas  :  In  amyg-  orf 
vara  entre  as  mais  das  doze  dalas  deformati  funil  Sim  \  hum. 
Tribusdelfraehpoisentran-  dizOrigenes.  Vede  ahi  quã  *.™ 
do  Moyfés  ao  outro  dia  no  ta  he  a  Divina  liberalida- |J- 
Tabernaculo,  achou  que  a  de;  pois  dá  muytomaisdo 
vara  de  Aaraô  naó  fó  rever-  q  prometteoiUt  a/m  largto- 
deceo,  e  floreceo ,  mas  tam*  rem  in  prajiando ,  quam  in 

promit* 


tom. 
x 
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protnitteridoviáeanms.  Aí- 
ÍST"  fim  haviaõ  fatisfazer  alguns 
homens,  que  eu  íey,  e  mui- 
tos mais  ,  que  o  mundo  co- 
nhece :  no  mundo  promet- 
tem  fruétos ,  e  pagão  com 
folhas;  promettem  obras,e  o 
cumprimento  iaó  palavras, 
nem  ainda  palavras  lhes 
achaô  ,  quando  a  feu  tempo 
lhas  bufcaõ  :  Mas  íó  em 
Deos  achamos  tudo,  e  mui- 
to mais;  porque  prometten- 
do  folhas  dá  com  ília  magni- 
ficência o  que  prometteo,  e 
demais  amais  accrefcenta 
flores,  e  frudto :  Erumpe- 
rànt  flores  ,  qui,  folhs  di- 
latatis,  inamygdalas  &c. 

58  Mas  ainda  vamos  à 
conclufaô  deite  aílombro. 
A  vara  de  Aaraõ,que  rever- 
deceo,  florcceo  ,  e  frutifi- 
cou, he  figura  das  virtudes; 
o  Tabernaculo,em  que  ficou 
eíla  vara,  he  figura  do  Ceo: 
as  doze  varas  das  doze  Tri- 
bus  de  Iírael ,  como  affim 
Moyfés  as  pòs  no  Taberná- 
culo ,  para  ao  outro  dia  ver 
qual  delias  reverdeceria , 
eraô  feccas;  e  na  de  Ai  ao  fe 
achou  eíle  prodígio.  Mas 
como  no  reverdecer,  flore- 
cer ,  e  frutificar  ha  uecefla- 
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rio  paliarem  muitos  dias, 
mezes,  e  mais  tempos;  por- 
que n'um  anno  efperaõ  as  ar- 
vores, para  darem  (confor- 
me os  íèus  tempos)  as  luas 
folhas,  depois  as  fuás  fio.  es, 
e  depois  os  léus  f ruílos;  co- 
mo nefta  vara,  logo  n'um 
dia,  e  no  mefmo  ponto  fez 
Deos  eíle  portento?  Como 
fez  iílo?  Porq  aífim  o  quiz, 
que  Deos  tudo  pôde  fazer ; 
neíla  vara  fez  Deos  logo  to» 
das  as  virtudes  para  o  Ceo; 
para  nos  moílrar  que  naõ 
ficou  nada  por  fazer ,  para 
bem  dos  homens  ;  porque 
também ,  para  bem  de  to- 
dos,naõ  ha  de  ficar  nas  conf- 
ciencias  nada  de  culpa* 

59     Pregava  penitencia 
aos    peccadores   o  Grande 
Bautiíta  ,  dizendo  que  ella 
era  como  pedra  fundamen- 
tal para  reconciliar  os  ho- 
mens com  Deos:  Qtria pó-**** 
tens  eft  Deus  de  lapidibus  *  '  * 
iftís  fufeitare  Jilios  Abra- 
ha.  Ealli  dos  rebeldes,  diz 
que  ja  o  machado  eílá  pof- 
to  ao  pé  da  raiz  da  arvore  :- 
Jam  enim  Jecuris  adradu  $t 
cem  arboris  pofita  eft.  Pois 
naõ  baíhva  q  a  efta  arvore  fó 
lhe  cortaffem  os  ramos,  ou  o 

tron* 
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tronco;  mas  também  a  raiz?  terra:  Lápis  ,  quipercufjit 
Sim,  pela  raiz  também  fe  ha  flatuam^faâlus efi  mons  ma- 
de  cortar:  porq  fe  lhe  corta-  gnus  i  &  implevit  univer- 
ra  os  ramos,  ficava  o  tronco  fam  terram.  Os  montes  faõ 
para  tornarem  a  creícer  os  figura  dos  Sãtos,  como  diz  a 
ramos;  íe  lhe  cortara  o  tron-  Igreja:  Moraes  exceifl  San- 
co,  ainda  da  raiz  produziria  âlorttm  Juper  Ston  montem 
ramos,e  troncos:  mas  corta-  Sanai  um  ejus.  Pois  huma 
da  a  raiz  ,  nada  podia  ficar,  pedra  dura  em  taò  breve  efT 
nem  produzir :  poriífodiz  paço  de  tempo  ja  fevêhum 
Pedro  Bertolo,  queeítaar-  Santo  taó  grande;  queen* 
vore  era  figura  dos  peccado-  cheo  de  Sátidade  todo  mun« 
res:  Jam  fecuris  adradi-  do:  Faélus  efi  mons  mag- 
cem  arboris  peccatorum.E  nus,  & implevit  univer fam 
de  peccado  naõ  convém  q  terram}  E  a  Eftatua,  fendo 
deixe  nada:  de  todo  pecca-  taô  grande,  queeraíabrica- 
do  ha  de  ficar  o  homem  lim-  da  de  tantos  metais,  ouro, 
po  na  confciencia;  para  pro-  prata,  bronze,  e  barro,  figu- 
duzir  o  homem  todas  as  vir-  ra  do  peccado,  e  de  todos 
tudes,  com  que  poíía  vir  a  os  peccados;  que  era  idolo, 
ler  hum  grande  Santo.  a  quem  todos  adoravaô ,  e 

6o     Aquella  pedra,  q  der-   veneravaõ,  e  fò  com  o  to- 
rubou  a  Eftatua  de  Nabucó,    que  deífa  pedra,  ou  deite  taó 
ou    he  fimilhança  deChrif-   grande  Santo,  tudo  iílo  ar- 
to,  ou  de  humjufto:  e  a  Ef-   ruinou,  e  desfez  em  cinza: 
tatua  he  figura  do  peccado,    Redaâía  efi  inf aviltam  <e(- 
e  de  todos  os  peccados :  a   fí$\0y  qu<z rapta  efi  vento^ 
pedra,  que  deíceo  do  monte    íem  ficar  nacif  deita  maqui- 
Dan,   fem  impulfo  humano  :  Pc-   na:  Nullufque  locas  inven- 
2  •      tra   de  monte  fine  manibus,    tus  efi  eis?  Sim :  Nada  ficou 
efta  deo  nos  pés  da  Eftatua,   de  fazer  em  cinza,  nem  do 
e  toda  a  desfez  em  cinza  ;    ouro  da  fobetba,nemda  pra- 
mas  deita  ruina  íefez  hum   ta  da  cobiça,  nem  do  bron» 
monta  taô  grande,  que  en-   ze  da  inveja,  nem  do  ferro 
cheo  toda  a  redondeza  da  da  ira,  nem  do  barro  da  lu- 
xuria : 
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X\iYia:Cõtrita  ftttit  pariter-,  mem  \  íenaõ  porá  ter  Deos 
nullusque  locus  ivventus  no  homem  hum  retrato  íeu? 
ejleis.  Com  q  desfaz  tuuo,  Suppofto  iíto  :  quem  have* 
fem  ficar  nada  do peccado;  ria  no  mundo,  qaeaborre- 
porq  eíTa  pedra  teve  virtude  ceíle  o  feu  retrato,  tendo  m* 
para  fazer  quanto  quiz,  en-  tural  na  fitvi!hança  ,  e  no 
chendo  os  vazios  do  mundo  artificial  íobre  maneira  per- 
íodo, e  por  virtude  Divina  feito?  He  certo  q  ninguém, 
fez  tudo;pois,&inda  que  co-  Por  iílb  Deos  fez  o  homem 
meçou  -pedra,  acabou  Santo  a  fua  imagem:  A  d  imagi- 
com  fimilhança  deChrifto,  nem\quippe  Det  faâius  ejl 
fem  ficar  nos  foros  de  terre-  homoSoiopt  iílo  foy  querer 
no,  paflará  a  huns  álèns  ter  Deos  hum  retrato  vivo 
de  mais  de  humano  ,  e  lerá  da  fua  Omnipotência;  pois 
hum  retrato  do  Divino*  havendo  em  Deos  huma  E£ 

6r     Logo  no  principio   fencia,  houveíle  no  homem 
do  mundo  o  amor  Divino  fe   huma    alma  ;    e  tendo  no 
aparentou,  a  Divina  nature-   Creador  tresPefíoas,  fedef- 
za  com  a  humana  ;  porque    fem  também  na  alma  do  ho- 
Deos   fez  o  homem  á  íua    mem  três  potencias.  Final* 
Imagem,  é  fimilhança:  Fa*   mente, -quando  o  retrato  he 
^en-  ciamus  hominem  ad  imagi-    taõ  perfeito,  julguay  fe  fera 
toètiim  &*  jimilitudiaem  nof-   perfeito  o  amor ,  que  Deos 
tram.  E  o  mefmo  amor  ja    logo  mofírou  no  principio 
moftroueílà  fimilhança,  dií-    do  mundo  ,  na  creaçaõ  do 
íe  o  F\\oíofo:Similitudo  ejl   homem.,  para  fer  hum  retra- 
caufa   amoris.   Dizer  pois    to  do  Divino. 
Deos  ,  façamos  o  homem  á        62     E  naõ  contente  íó 
noíTa  fimilhança,  foy  figni-   com    eíle   retrato   o  noflo 
ficar  que  naõ  podia  faltar    Creador,   fe  accrefcentáraó 
amor  em  Deos  para  com  o   os  feus  eftremos  no  paren- 
homem,  quando  o  homem    tefco  dos  homens  entre  o 
era  hua  fimilhança  de  Deos.    Ceo,  e  a  terra ;  porq  naõ.fo- 
Mas   para  que  quiz   Deos   mente  ficou  Deos  Creador 
aparêtar-ie  tanto  com  o  hq-  deites  homens,  mas  também 

os 
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os  homens  ficarão  filhos  de  cramcnto.  Parecia  impoífi- 
Deos,  como  diz  o  mais  ama-  vel,que  hum  corpo  humano 
do  de  ChniloiDedit  eis  po-  eíhveíle.todo  em  toda  a  par- 
teftatem  filios  Deijieri^hts^   te,  e  todo  em  qualquer  par- 

Íut  credunt  in  nomine  ejus. 
inezas  taõ  infinitas  faò  eí- 
tas,  q  o  Divino  amor  accref- 
centou  aos  reípeitos  de 
Creador;  a  relação  de  Pay,q 
parecia  impoífivei  fazer-íe, 
íenaõ  intervieíTe  a  graça  aos 
homens,  para  Deos  fazer  tu- 
do ,  e  naó  deixar  de  fazer 
tudo  o  que  era  neceílario. 
Temos    difto  hoje  grande 


te;  e  aflim  vemos  neíla  Hof- 
tia  o  Corpo  Sacramentado 
de  Chriílo.  Vede  pois  co- 
mo fez  impoíliveis.  Epara 
que?  Para  nos  dar  exemplo, 
que  fe  obedecermos  ao  feu 
mandato,  tendo  lhe  amor, 
lerá  fácil  o  impoífivei. 

63  Hum  impoífivei, en- 
tre outros  impoíliveis,  en- 
contro em  S.Pedro,  vendo  a 


exemplo  nefte  Senhor:  por-  Jefus>  andando  íbbre  as  a- 

q  o  mundo  naó  cuidaíleque  goas  :      Ambulans  Juper 

lhe  faltava  algua  couía  por  aquas  venitad  Jefum.  Pois 

fazer  o  feuamor;por  ifibfez  andar  hií  homem  fobre  as 


Mat- 


tudo  quanto  era  neceílario; 
e  precizo:  Nibil  omiftt*  Pa- 
recia impoífivei  que  o  ho- 
mem foíTe  Deos,  e  Deos  fe 
fizeíle  homem ,  ajuntando- 
fe  extremos  taõ  diítantes  , 
como  he  do  C20  i  terra:  eíTe 
impoífivei  fez  alli  o  Divino 
amor.  Parecia  ,  e  he  impof- 
fivel,  que  os  necidentes  pu- 
deííem  eftar  fem  fujeito,  e 
affim  eftá  neíTe  Sacramento 


agoas  do  mar ,  e  andar  com 
íeuspés  íobre  ellas  ondas, 
naó  he  ifto  fymbolo  do  im- 
poífivei? Sim  he:  logo  como 
he  iflorSabeis  o  q  he?He  q  o 
Senhor  o  mandou  vir  aelle: 
yuhe  me  ad  te  ventre  fuper 
aquas.  Vale- fe. {do  mandato 
de  Chrifto,  /7/^  me,  e  do  a-  josm; 
mor  de  Pedro:  Tufeis  Do  21. 
mine,  quia  amo /^.Ê  bailava 
eíle  mandato  de  Chrifto  ,  e 


do  Altar.  Parecia  impoífivei  eíle  amor  de  Pcdre,para  que 
que  o  corpo  tiveífe  as  condi-  amando  os  homens  a  Deos, 
çoens  de  efbirko  ,  eftando   e  mandando  eíle   Senhor, 


todo ;  e  aífim  eftá  nefleSa- 


políamos  fazer  impoíliveis. 

64  O 
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64.     O  mefmo  Divino 
Meftre  manda  a  feus  Diíci- 
pulos:  Eftote  ergo  vos  per- 
<ut.  fiàíí^cuí  &  Pater  vefter 
th.V  Cceleltis  perfeâíus  eft:ÈJio- 
te  Mifericordes  ,  ficut  & 
Pater  vejler  mifertcors  e/L 
£uc*   Aconfelha,  mandando  q  íc- 
jaó  perfeitos,  como  he  per 
feito    feu  Pay  Celeftial  ;  e 
também  íejaõ  milèricordio- 
fos  com  caridade  ,  comohe 
feu    Pay.  Eíta  prerogativa 
tranfcêde  a  esfera  humana; 
porque  a  perfeição  dos  Di£ 
cipulos  naó  pafla  da  tal  esfe- 
ra, e  a  perfeição  do  Pay  Ce- 
leftial  he  Divina.  Que  fejaõ 
os  Diicipulosmiíericordio- 
fos,  caritativos,  e  perfeitos, 
iílo  naõ  duvido  ;  porque  he 
doutrina  do  meímo  Meftre 
Soberano  ;    mas   que  lhes 
aconíelhe  crefçaõ  tanto  na 
perfeição  ,  e  caridade,  que 
cheguem   a  igualarem-fe  á 
perfeição  ,    e  caridade  do 
Pay  Celeftial:  Sicnt  Pater 
vefter ',  he  muito  de  reparar. 
Porque  o  confelho ,  e  pre- 
ceito   deve  fer  de  matéria 
poflivel :    e  competir  com 
Deos  na  perfeição,  igualar 
a  Deos  na  caridade,  bem  íe 
deixa  ver  que  he  empreza 
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impoflivel.  Aífimomoftra: 
e  poíloque  feja  impoífivel, 
parece     que    o   aconíelha 
mandando    Chriíio  a  íeus 
Difcipulos:£/^^^^p^r- 
feâíiy  ficut  &*  Pater  vejíer 
Coeleftis  perfeâius  ejl  &C. 
Iguaiar  fe  huma  creaturaa 
íèu  Creador  na  perfeição, 
coufa  impoflivel  he;  porém 
defeja  o  Divino  Meftre  que 
a  virtude,  e  amor  de  íeus 
Diícipulos,  para  com  Deos, 
chegue  a  tal  gráo  de  perfei- 
ção ,  que  intente  até  impof- 
fiveis;  porque  aquelle  amor, 
que  a  iílo  le  rende,  he  amor 
fraco;  amor  que  chega  faci- 
litar-fe  a  tanto,  eíleíim;  ef- 
fe  he  ornais  valente;  como 
o  infinua  S.  Gregório  NiíTe- 
no  delgadamente:  Qui  ve- 
re  virtutevi  fequitur^Deo^ 
qui  vera  virtus  eji^partici- 
pattone  conjungittir^  Deus 
autevi  termimtm  von  babet. 
Reparem   o    myfterio  da- 
quelle  vere,  como  mais  cla- 
ro moftra  o  Santo:  amor,  3 
íó  intenta  o  faétive^ordina- 
riamente  he  fombra  ;  oa- 
mor ,  que  intenta  o  impofli- 
vel, pafla  tanto  avante,  que 
he  luz  da  Divina  graça, 
6$    Sem  íer  hereíia,  pó- 

dem 
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dem  os  homens  fazer  tudo   eíperamos  venhaõmais  paf- 
com  a  graça  Divina,  como   tores,  queja  vem  deícendo 
•     diz  S.  Paulo:  Naó  me  tenho    da  íerra  ,  com  todo  o  mais 
por  Deos,masnomeímo  Se-   gado:  e  como  lhe  diíleraõ 
PauJ.  nhor  confiado,  podo  eu, co-   que  também  alli  vinha  Ra* 
phi]    mo  home,  fazer  tudo:  Om-   quel  com  o  leu  rebanho,  lo- 
c  4.  nia  poffum  in  eo.qui  me  con-  go  dijíe  Jacob  :  ja  que  voí- 
s*      fortat,  como  o  confirmaS.    outros  naõ  podeis,  eu   íó 
Bernardo:  tudo  pode  quem    poflo  tirara  pedra  deíle  po- 
na  graça  de  Deos  confia:iV/-   ço;  chega  á  pedra, põem-lhe 
Bem.  bil    Omni potent iam  Verbt   o  hombro,  e  vira  a  pedrada 
lbi#     clariorem    reddit  ,   quàm   outra  parte :  Amnvit  lapi-  ^V 
quòd  homines^qut  in  fe  fpe-   dem  ,  quo  ptiteus  claudeba-  Gen. 
r  ant, omnipotentes  facit.  Ef-  tur.  Como  pode  fer  ifto  ? 28- 
ta  he  a  força  do  poder  Di-    Muitos   homens   robuftos,^" 
vino;  porq  fendo  o  homem    como  paftores  ,  exercitados 
por   natureza  fraco  ;    por    em  forças,  dizem  que  naô 
graça  o  faz  todo  poderoíb.    pódcm,  por  fer  a  pedra  mui- 
66      Caminhava  Jacob   to  grande;  e  íb  Jacob,  que 
paraMefopotaraia  ja  a  fervir   era  moço-ypois  ainda  hiaíer- 
a  Labaó,  por  amor  de  Ra-   vir  a  Labaô,  pode  tirar  eífa 
chel,e  no  caminho  chegou   grande  pedra?   Sim:  Chry- 
a  hum  poço  coberto  com    foftomo  diz;    porque  Jacob 
hua  grande  pedra  bem  pe-   acertou  de  ver  o  gado  de 
zada,  e  para  a  tirar,  eraõ  ne-   Labaõ,    que  paíloreava  Ra- 
ceílario     muitos    homens  ;   chel;  levado  do  feu  amor  ,  e 
junto    do  poço  eftavaô  ja   do  zelo  de  feu  Pay,  aquém 
baftantes  paftores ,  a  quem    hia  fervir,  por  iílo  accõmet- 
**■•  diíle  Jacob:  Amigos,  naõ   teo,  que  podia  tirar  a  diffi- 
*"      ouvis  balando  eíTe  gado  por   culdade,que  havia;  ea  ven- 
beber?  deícobri  o  poço,  ti-    ceo:  Superno  auxilio  robô- 
rando-lhe  a  pedra  de  cima,   ratus    pr<evenit  bene  filiis 
para  que  o  gado  beba:  Non   Laban.  Por  iílò  Jacob  valc- 
pofjumus.  Refponderaõ  ei-   ro  famente  accómette,  q  po- 
lés, naó  podemos;  porque   dia  tirar  a  difficuldade  ,  que 

havia 
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havia,  e  a  venceo.  çoens,  confiííòens,  e   com- 

67  Se  pois  tudo  pode  munhoens  &c.  Se  cada  qual 
vencer  quem  bem  ferve, por  de  vósoutros  iíto  faz,  he 
amor  de  quem  bem  ama;  e  Santo:  nías  ainda  ha  irais  de 
fe  as  forças  de  hum  homem  bem,  que  naõ  fazeis;  ouvi 
pudéraõ  Vencer  elle  impof-  o  que  diz  o  Evangelho  Oj;i  ^° 
íivel;  porque  o  naõ  podere-  totam  Legemfervaverit^in 
mos  vencer  nós,  por  fervi-  uno  atitem  offenderit^om- 
ço  Divino,  quebrando  as  nium  fa£lus  efi  réus.  O  que 
torças  deita  nofla  deprava-  guardar  toda  a  Ley,  masfe 
da  natureza?  Oh  peccador,  offender  lo  ifum  preceito, 
e  tu  que  fazes  por  amor  de  he  reo,e  culpado  em  todos 
Deos,  e  defte  feu  exemplo,  os  dcíTâ  Ley.  Oh  quanto  nos 
fe  naô  continuara  foberba,a  reprehende  iíto,ao  exemplo 
cobiça,  a  vingança,  e  todos  defie  Senhor,  que  nada  dei- 
os  maisvicios,  e  peccados?  xou  de  fazer, para  noflcex- 
Diraô  alguns:  Padre,  fober-  emplo,  para  que  nós  fizelle- 
ba  naõ  fey  que  coufa  feja  ;  mos  tudo  por  feu  amor  ,  e 
porq  eu  me  mettoporbai*  feu  ferviço  !  Que  importa 
xo  dos  pés  de  todos:  naõ  fou  dar  a  fangria  ao  enfermo,  fe 
vingativo  ;  porque  quebro  havendo  miller  a  purga,que 
de  meus  pundonores ,  eos  lança  fora  osmáoshumo- 
aggravos,q  me  fazem,  naõ  res,  lhe  naõ  dais  a  purga  ? 
lanço  maó  delles  ,  e  enten-  Que  importa  as  dietas,  pe- 
do  q  com  todos  efiou  bem-  dra  bazar,  cordial,  e  apidtcs? 
quiíto :  naõ  fou  avarento  ;  fizeftes  muito  ,  e  faltou  a 
porque  da  minha  porta  naô  purga,  com  que  naõ  fizef- 
vay  pobre  íem  efmóla:  naõ  testudo. 
fou  ladraõ;porque  raõ  rou-  68  Vede  o  que  diz  o  Se- 
bo a  ninguém,  nem  retenho  nher  no  lavatório:  Vósef- 
o  alheyo:  naõ  ando  mal  en-  tais  limpos,  mas  naõ  todos: 
caminhado;  trato  bem  da  Vosm:?idieJiis*fedrioncm- 
minha  cafa,  e  do  bem  da  mi-  ves.  Lava  os  pés;  porque  a- 
nha  fazenda,  e  da  família:  inda  que  tinha  lavado  o  rof- 
naõ  falro  ás  Millas,  prega-  to,  mãos  ,  e  pés,  naõ  efla- 

va 
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va  limpo  tudo:  Sednonovv  menos  ?  Que  myíterio  tem 
nes.  Pois  naõ  era  razaó  que  ifto?  Direy  :  Os  Querubins 
o  Senhor  man JaíTe  aos  Uif-  íaõ  íeientes:  Plemtudo  Jci- 
cipulos  lançar  a  agoa  na  ba-  entia  ;  e  os  Serafins  iaõ  a- 
cia  ?  E  íò  eíie  Senhor  quer  mantes;  os  Querubins  na  ra- 
fazer  tudo,  tem  deixar  nada  zaõ  do  entendimento  íèfun- 
VovfazexiNibilomifiti  E  daó;  e  os  Serafins  no  amor 
ifto  para  o  exemplo  bem  ef-  da  vontade  fe  mflammaó.  E 
tava,  mas  naõ  pudera  man-  muito  mais  obra  o  amor,  do 
dar  aos  Anjos  do  Ceo  que  que  obra  a  razaõ. 
fizeftem  eííe  ferviço  ?  Bem  yo  Diíle  o^Senhor  aos 
pudera;  mas  iíío  era  ufar  do  Diícipulos:  Eu  fou  Senhor, 
feu  poder,  e  fazê  lo  efte  Di-  e  Meítre,como  vós  chamais, 
vino  amãte,  era  exemplo  do  e  vós  conheceis  :  Vos  voca- 
feu  amor.  E  quiz  moftrar,  tis  me  Magifter,  &  Domu 
que  havendo  amor  verda*  ne,&  bene  dicitis.  E  fe  eu 
deiro,  tudo  íe  pode  fazer;  vos  lavey  os  pés :  Vós  de- 
porque  naõ  faz  tanto  o  po-  veis  de  lavar  os  pés  aos  ou- 
der,  como  faz  o  amor.  tros:    Et  vos  debetis  alter 

69  Apparecêraõ  os  Que-  alterius  lavare  pedes.  For 
rubins  com  quatro  azas  ao  ifto  era  razaóqueos  Diíci- 
Proteta  Ezechiel  na  carroça  pulos  ferviíTem  ao  Senhor, 
Ezcch.de  Deos  :  Pcenna  uni&c.  e  ao  Meftre,q  ifto  era  razaõ 
*•  Apparecéraó  também  os  Se  verdadeira*  E  porque  naõ 
rafins  com  íeis  azas  ao  Pro-  íuecede  iílo  agora?  Porque 
Ifaí.5.  feta  Izaias  no  Thronodo  agora  moítra  efte  extremo 
mefmo  Senhor  :  Sex  ala  de  flrvir  o  Senhor,  eMeftre 
uni  f exala  alter i. Valha  me  aos  Dicipulos?  Mas  porque 
Deos;  que  admirável  vifaõ!  agora  fez  ifto?  Porque  moí- 
Os  Querubins  com  quaíro  trava  ufar  do  feu  amor;por- 
azas,  e  com  féis  os  Serafins?  que  muito  mais  coftuma  fa* 
Naõ  íaõ  todos  efpiritos  ce-  zer  o  a  mor,  do  que  coftuma 
leites]?  Sim  íaõ.  Pois  para  fizer  a  razaó.  Razaõ  era  q 
que  os  Serafins  com  mais  naõ  peccaflemos.  E  porque 
azas,  e  os  Querubins  com   peccamos     deixamos     por 


ventura 
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ventura  de  Termos  rácio-  lhaõ  de  torres  de  vicios ;  e 
naes  ,  ou  falta-nos  a  razaõ?  gigantes  fem  conto  de  pec- 
Naô.  Pois  que  nos  falta  ?  cados.  Logo  como  me  poí- 
Falta  amor.  Oh,  fe  houvera  ío  eu  defcarregar  de  taõ 
amor  ,  que  de  finezas  hou-  grande  pezo  ?  Sabeis  como  ? 
véraõINTaó  íó  fe  fizera  o  que  Ha  de  íer  com  a  aiuda  da  Di- 
era  razaõ  ,  que  he  obedecer  vina  graça  :  pezar-vos  mui- 
ao  preceyto  5  mas,  uzando  to  deílevoílo  grande  pezo  , 
do  amor,  fe  fizera  muyto  confeílando-vos  com  ver- 
mais.  dadeyro     arrependimento , 

71     Mas    oh  peçcador  j    propondo  a  emenda  ,  e  cõ- 
Qual  he  o  teu  amor  para  teu    mungando.   Com    iíío  ,  já 
Deos?  E  que  fazes ,  ou  tens    naô  tendes  difficuldade  para 
feyto  por  feu  ferviço,  fensô    o  voílo  remédio  ,  e  podeis 
viver  nos  vicios^como  quem    por-vos  unidos  com  aquelle 
naõ  tem  alma  ;  naô  largar  as   Senhor  ;    porque  como  af- 
culpas,como  aquelle5a  quem    fim  fe  bebe  agoa  ,  fe  dizia  , 
felhenaõhadetomareítrey-   que  aíTirn  fe  bebem  muytos 
ta  conta  ?  Mas  como  fe  lhe    que  peccaõ  \  os  que  querem 
carrega  a  confciencia  com    o  feu  remédio ,  aífim  o  a* 
grande  pezo  ;  por  ido  diz  o    chaõ  também  ,  como  quem 
peccador:Padre,tenhogran-   come  paô. 
de  pezo  de  culpas;  tenho       72     Quizeraõ  os  Ifraeli- 
tantos  annos  de  vida  ;  fem-   tas  laber  novas  de  certas  ter- 
pre  vivi  defcuidado  ,    fem   ras,  por  onde  haviaô  paflar 
tratar    do    bem    da  minha    para  a  terra  da  promiflaõ  ;  a 
confciencia  :  com  eíta  con-   noticia, que tiveraó,  foy  que 
íideraçaõ  ,    digo    que   naô    havia  lá  huns  bárbaros  co- 
poílb  ;  porque  ,  confideran-   mo  gigantes  ,  que  pareciaô 
do  nefta  carga,  me  vejo  per-   humas  torres  de  carne  ,  que 
plexo ,  por  fe  me  reprefen-    fugiaõ  dos  outros  homens, 
tarem  mil  obftaculos  deli-   Pois  íe  aííim  he  ,  (  diziaó  os 
viandades  ;    tantos   impedi-   Ifraelitas  )    nós  naó  pode- 
mentos  de  fem  numero  de    mos  pelejar  com  taesgigan- 
peníamentos  profanos ;  mi-   tes.  Ouvirão  iítojofué,  e 

Ce  Ca- 
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Caleb ,  diíleraó  eíles  :  Naõ  peccados;  e  logo  contritos 

ha  de  íer  aífim  ,  naõ  temais :  chegay  áquella  loberana  me- 

Sicut  panem  ,  itapoffumus  ia  a  comer  aquelle  bocado 

eos  devorarei  todos  eíles  Gi-  de  paõ  Sacramentado  ,  com 

gantes  ,    efíes   Filiiteos  ,  e  que  ficais  remediados  ,  e  os 

eífès  homens,  como  torres  voílos  inimigos  deflàs  tor- 

de  carne ,  naõ  he  difficulto-  res ,  gigantes,  culpas,  e  pec- 

fo  vencê-los:  nós  os  pode-  cados  ficara  tudo  aílolado  , 

mos  comer  a  bocados,  como  e  devorado  :  Sicut  panem  , 

paõ  ,  que  naõ  tem  oílo,  nem  ita  pofjumus  eos  devorare. 

efpinha:  todos  eíles  os  pode-  Aífim  confia y  muyto  nifto  , 

mos  aííblar  com  muyta  fa-  e  naõ  defeonfieis:  porque,  fe 

cilidade  :  Sicut  panem ,  ita  defeonfiais,  todos  eiles  pec- 

po/Jumus  eos  devorare.  Ifto  cados ,  e  demónios,-  que  vos 

paira  no  noílo  cafo  para  a  aíTombraõ  ,  faõeíTes  gigan-orig. 

íalvaçaõ  dos  peccadores,que  tes,  que  vos  podem  engolir  ,  *»ra. 

temem    fahir  dos  atoleyros  diz  Ongenes  :  Si  dúbia  fit  ^'^ 

de  feus  vicios  ;  devorar  eíles  fides  uojira  ,  illi  gigantes  c.  u. 

gigantes  de  peccados  ,  e  tra-  erunt ,  nos  locujía.  Mas  fe 

gar  eílas  torres  de  culpas :  firmemente   confiamos  :  Si 

naõ  fó  beber,como  agoa,  os  vero  fequimur  Jejum  ,  &* 

que  peccaõ  ;  mas  fim  podem  ver  bum  ejus  credimus,  tan- 

comer  tudo ,  como  paõ ,  os  quatn  túhil  erunt  in  cor/f- 

que  fe  coníeílaô,e  verdadey-  peciu  no/iro.  Se  formos  ani- 

ramente  fe  arrependem.  mofos  ,    e    fervorofos    no 

73     Pois,peccadores,naõ  amor ,  e  íerviço  do  Divino 

temais  ;  dezanday  efla  roda  Mandato  ,  e  feu  exemplo  , 

de  voíía  errada  vida,  que  vos  acudindo  todos  ao  liitandar- 

deyxou  andar  n'uma  roda  vi-  te  Real  de  Jefus  Chiiflo;  fe 

va,para  perder-vos;agoraan-  ajoelharmos  diante  daquel- 

day  direy tos  para  falvar-vos:  le  throno  de  Mifericor dia;fe 

cnegay  com  verdadeyro  ar-  nos  abraçarmos  com  aquel- 

rependimento  ,    com  firme  les  pés  Divinos;  ie  batermos 

confiança,  aos  pés  do  Cõfef-  nos  peytos;  fe   chorarmos 

íor,  dizendo   todos  voílos  ternas  lagrimas ;  e  pedirmos 

per- 
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perdaõ  ,  nos  perdoará  pro-  tra  o  Senhor  neíie  adio  , 
picio  ,  e  nos  metterá  no  que  era  acçaõ  de  amor  Di- 
feu  coração  com  os  braços  vino  ,  e  que  ainda  que  che- 
abertos  ,  lavando-nos  com  gou  ao  fim  do  adio,  naó  ceí» 
a  agoa  de  íua  graça,  com  íòu  nunca  no  affedto:  por- 
que fiquemos  limpos  de  to-  ifíò  o  Senhor  diz,  comecey, 
da  a  culpa  :  Mifit  aquam  e  naõ  acabey  :  porque  ain- 
inpelvim.  da  que  laveyatodos,   pois 

era  acçaó  de  meu  Divino  a- 

Cwpit  lavare  pedes  Dijci-  mor  ;  efte  ainda  que  chegue 

pulorum.  ao  fim  ,  naõ  tem  fim  o  meu 

amor  ,   nem  nunca  ceifa  o 

74     \   Q~u*  Parece  <luç  rneu  affe&°  :  para  nes  dar 

jLjL  acabaõ  os  mylte-  exemplo,  que  fe  deve  chegar 

rios  j  mas  aqui  começaó  os  com  as  finezas  ao  cabo ,  mas 

prodigios:E na  verdade  cref-  naó  acabar  com  os  extremos: 

ce  a  dificuldade  de  falia r,  a-  Ccepit  lavare  pedes» 

donde  temos  a  razaó  de  naó  75  Mas  que  voz  he  efta  : 

immudecer;  pois  fe  profira  o  Ccepit  lavare  pedes  ?  Valha- 

Filho  de  Deos  aos  pés  dos  me  DeosIQue  fe  proftre  aos 

homens ,  para  lavar  lhes  os  pés  dos  homens ,  e  aos  pés 

pés  :    Ccepit  lavare  pedes  de  hum  Judas  a  bondade  in- 

Difcipuloru.  Mas  tratemos  finita,  a  Mageftade  Sumiria  ! 

de  acabar:  vamos  ao  termo  :  Ah  Santidade  immenía!  Oh 

Ccepit  lavare  pedes.  No  que  pafmo  !  Oh  aflombro  !  Oh 

repara  Origcnes  ,  dizendo  :  admiração  !Admirava-feDa- 

notay  ,  que  naõ  diz  que  la-  vid  de  ver  os  Querubins  de- 

vou,  como  quem  acaba  :  fó  bayxo  dos  pés  de  Deos :  Jf- 

diz  que  começou  efta  obra  :  cendit  fuper  Cberuhim.&À- 

JVotj dixit lavit  ,  [ed ccepit.  miravaõ  íe  os  Anjos  dever 

Que  rr.yíterio  tem  itto  ?  con-  a  Jacob  ao  pé  daquella  efea- 

tinua  Chryíoftomo  :   Deno*  da  ,    adonde  eftava  Deos  : 

tat  vehtmentem,  ac  fervi-  Stupent  Ángeli^  diz  S.  Ber- 

dutn  affettuw  j   à  quo  ta  nardo  Admirava-íe  o  Evsn- 

mennunquamceffavitMoí  geliita   de  yer   hum  Anjo 

Ce  z  com 
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com  lurni  pé  na  terra,e  outro   com  os  favores  fe  humilha. 


no  mantendo  o  mar,  e  a  ter* 
ra  a  (eus  pés. Oh  pafmo  !  Oh 
prodígio  !  Mas  oh  exemplo 
da  humildade  do  amor  Divi- 
no i  que  quer  deílruir  a  noí- 
fa  íoberba  ,  e  exaltar  a  mais 
prodigiofa  humildade  :  Ex- 
emplwn  bumilitatis  ' 


77  No  Thabor  appare- 
ceo  o  Senhor  com  o  rofto 
de  Sol  ,  e  com  o  vertido 
de  neve  :  Vejtimenta  ejus 
alba  ftcut  nix.  E  moílrava 
que  favorecia  tanto  a  ne- 
ve ,  que  a  chegava  a  fi  ,  co- 
mo o  veítido  heo  que  mais 


Ma 

th. 


/ 


6     Nos  triunfos  antigos   fe  nos  chega.  E  porque  naò 


hiaõ-fe  arraílando  as  bandei- 
ra ,  e  os  eílandartes  ;  e  hiaõ 
proflraios  os  rendidos  aos 
pés  do  vencedor.  E  quem 
venceo  a  Deos  ?  Quem  delle 
triunfou?  S.  Bernardo  o  diz: 
Oh  amor  is  vim\  quis  hoc  fe- 
cit  ?  Amor  affeólu  potens  , 
triumphat  de  Deo  amor. 
Sendo  da  eharidade  o  triun- 
fo ,  da  humildade  havia  de 
chegar  o  extremo  ,  para  nos 
dar  exeuiplo  ,  de  quam  ama- 
da he  de  Deos  eíla  humilda- 
de:aquella  humanidade  San- 
tiílima  ,  unida  com  o  Verbo 
Divino  ,'  parece  que  devia 
tratar-fe  com  mais  (oberanos 
decoros  ,  naõ  abater-fe  aos 
mais  humildes  com  taõ  vil 
extremo.  Mas  he  engano,  q 
Deos  mó  eítima  ,  nem  favo- 
rece a  quem  com  os  favores 
de  Deos  fe  exalta  ;  fó  abra- 
ça ,  ^  íó  faz  cafo  de  quem 


faz  efte  favor  a  névoa ,  pois 
o  fez  também  á  neve  ?  Di- 
rey  :  porque  a  névoa,  quan- 
do o  Sol  com  feu  rayos  a 
toca  ,  e  a  favorece  com 
feus  toques ,  levanta-fe,  fó- 
be-fe  ás  nuvens,  moftra-fe 
deívanecida  :  a  neve  quan- 
to mais  tocada  ,  e  favo- 
recida do  Sol  ,  abate-fe, 
e  humilha-fe  de  tal  modo  , 
que  fe  mette  porbayxoda 
terra:  pois  neve,  que  com  os 
favores  do  Ceo  fe  humilha  , 
e  névoa  ,  q  com  o  mefmo  fe 
defvanece  ',  por  ido  naõ  fa- 
ça Deos,  no  monte  da  fua 
gloria,  eítimaçaó  da  névoa  , 
e  fó  faça  mais  cafo  da  ne- 
ve :  Sicut  nix. 

78  Mas  valha-me  Deos! 
que  vemos  á  humildade  de 
Chrifto  unida  com  o  Verbo 
Divino  ,  fubida  a  Deos  , 
e    como    neve    humilde. 

Eeu 


4^5 
,  naô  ceifa  mm- 


do  Venerável  Padre  Fr.  entorno  das  Chagas, 
E  eu  peccador  ,   vós  pecca-   rente  ao  cabo 
dores ,  com  toques  ,  ou  fem   ca  a  corrente.  Oh  laltima  i 
toques  do  Ceo,  como  névoas   Que  naõ  faça  huma  alma  por 
fó  foberbás  !  Mira  res  ,  Çu-    Deos  ,  o  que  faz  pelo  mar 
per  bus   homo ,   &  bumilis 
Deus !  Que  he  ifto?He  andar 
com  as  névoas  nos  olhos  , 
e  naõ  ver  o  exemplo  ,   de 
que  agora  tanto  naô  trato  ; 
porque  fe  fuppõem  em  tu- 
do ,  para  o  amor  Divino  a 
humiidade5que  he  de  tudo  o 
fundamento  ,  fempreenfina- 
di  ,  e  encommendada  por 
Chriíto:  Dijcite  àme,  quia 
mttis  fum ,  &  bumilis  cor- 
de\  e  hoje  mais  que  nunca 
por  efte  raro  exemplo  :  Ex- 
emplum  enim  dedi  vobis,pa* 
ra  nos  dizer,  que  os  que  per- 
feytamente    amaô   a  Deos 


hum  rio  ,   que  cada  dia  nos 
eíiá  íervindo  de  efpeJho! 

79  Que  bem  nos  enfina 
ifto  eíle  Deos  Sacramenta- 
do! Vendo  que  eílava  para 
auzentar-lepara  taõ  longe  , 
como  he  o  Ceo.C//  tra?ífeat 
ex  hoc  mundo  adPatrem  , 
deo  traça  de  ficar-íè  Sacra- 
mentado ,  e  naõ  fe  apartar 
de  nós  até  o  fim  do  mundo: 
Vobtfcum  fum  ufque  a  d  con 
fummationem  faculi.  Oh  ra- 
ra invenção  de  amor!  Oh 
modo  nunca  jamais  encare- 
cido ,  nem  baftantemente 
eftimado  !   Senhor ,  fe  vo$ 


haó  de  chegar  com  as  finezas   auzentais ,  como  ficais?  Por 


ao  cabo  ,  mas  naô  haõ  de  a- 
cabar  os  extremos.  He  o  a- 
mor  como  o  rio  Tejo  bufcã- 
do  o  mar  íalgado  ;  cada  inf- 
tante  acaba  por  chegar  ao 
mar:  íempreeftá  correndo; 
mas  fempre ,  que  vay  chega» 
do,fempre  íe  vay  unindo ; 
nao  cella  de  correr,e  corren- 


do de  fe  unir.  He  o 
cétro.tem-lhe  natura 


mar  íeu 
amor, 


a  todo  impeto  obufca  ;    e 
ainda  que  chega  com  a  cor- 


Mat- 
th.i 


que  confervais  as  prefenças , 
ao  mefmo  paflò  ,  que  co- 
meçais as  diftancias  ?  Oh 
myfterio  do  amor  Divino! 
Havia  de  apartar-fe  de  nós  , 
morrendo  n'uma  Cruz  ,  e 
indo  na  Afcenfaó  para  o 
Ceo?  Diz  pois  o  Senhor:  a. 
cabe-fe  embora  a  vida  na 
Cruz ;  comece  na  Afcenfaó 
a  diftancia ;  mas ,  ao  tem- 
po que  a  vida  paífa  ,  fique 
no  Sacramento  a  prefença  , 
Ce  3  pa- 


Joan, 
18. 
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para  que  tenhaó  exemplo  os  81  Na  antiguidade  fe 
homens,  que  o  remate  dos  pintava  humaNympha,  de 
extremos,que  por  elles  faço,  cujo  coração  íahiaõ  dous 
he  acabar  numa  Cruza  vida  rios,  e  chamavaô  a  hum,  rio 
por  feu  amor ;  mas  ficou  du-  do  amor  ,  e  ao  outro  ,  rio  da 
rando  a  fineza,  q  chego  com  vida;  cora  efta  propriedade, 
as  finezas  ao  cabo  ,  mas  que    q  fe  alguma  hora  ao  íom  das 

agoas,  que  corriaõ,  adorme- 
cia a  Nympha ,  parava  o  rio 
da  vida  ;  mas  o  rio  do  amor 
íempre  corria.  O  noílo  Di- 
vino amante  no  decurío 
da  lua  vida  ,  quanto  ao  que 


naõ  fe  acabaô  os  extremos. 
80  Depois  de  Chrifto 
morto,  lhe  romperão  com 
huma  lança  o  peyto ,  e  cor- 
reo  fatigue  ,  e  agoa  do  co- 
ração ferido :  Lancea  latus 
ejus  aperuit  ,  &  continuo 


lhe  tocava ,  ftmore  parece 
exivit  fanguis  ,  &*  aqua.  que  dormio,  e  para  nós  íem- 
Hum  corpo  morto  ,  dizem  pre  efteve  acordado  ;  che- 
osanathamiftasquenaó  tem  gando  a  termo  de  adorme- 
íàngue.  Logo  como  o  cor-  cer  na  Cruz,  efteve  quedo 
po  de  Chrifto,  depois  de  o  rio  da  vida  ,  mas  naó  o  rio 
morto  tem  langue  ?  Como  do  amor ;  para  conhecerem 
corre  íangue  ,  depois  da  vi-  os  homens  quem  foy  para 
da,do  corpo  de  Chrifto  mor-  com  elles  efte  Senhor  ,  que 
to?  Direy;  porq  a  lança  traf-  quando  naõ  era  tempo  de  vi» 
paílou  o  coração  de  Chrif-  ver,  fempre  era  de  amar:por 
to;  e  o  coração  de  Chrif-  iffo  coníentioque  lhe  abrií- 
to  ,  he  coração  do  Divino  a-  fem  o  lado,para  que  foubef- 
mor  ;  e  como  lhe  tocáraó  fem  que  o  rio  de  feu  amor 
no  lugar  do  amor,  havia  dar  nunca  eftancou  ,  e  íempre 
fatigue,  eagoa;  para  mof-  correo. 
irar,  que  ainda  que  o  fan-  82  Conheça  nifto  todo  o 
gue  para  a  vida  falta  ,  o  a-  mundo  efte  amor  taó  incen- 
mor  naõ  falta  ,  e  naó  ceda  ,  dido  ,  que  quando  a  vida  a- 
e  fempre  corre  para  os  ex-  caba,  efte  amor  nunca  ceflà: 
tremos:  Exivit  janguis  ,&*  faya  fangue  deffe  lado  ,  que 
agua.  com  íua  quentura  manifefte, 

quam 
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quam  abrazado  lhe  tinha  feu 
amor  aquelle  Divino  peyto 
Saya  agoa  ,  que  com  fua  cia » 
reza  declare  a  pureza  defte 
amor  ;  qu^  por  iílo  diíle  S. 
Cyrillo  ,  que  mais  devemos 
ao  amor,  do  que  ás  mizerias, 
e  trabalhos  de  Chrifto  :  iíto 
teve  fim  por  fua  morte;  po- 
rém feu  amor  naõ  teve  fim  : 
In  finem  dilexit  eos  ,  ideft  , 
fine  fim.  Com  que  naõ  he 
poífivel  que  feachecoufa, 
que  tenha  tanto  poder  ,  que 
vença  ao  amor. 

83  Huma  luta  teve  Deos, 
em  quanto  homem,  ou, para 
melhor  dizer, foy  leu  peyto 
o  campo,  onde  lutarão  dous 
amores ,  que  moravaô  nelle, 
quando  já  eílava  para  partir- 
fe  da  terra:  hum  de  tornar-fe 
ao  Padre  ,  donde  tinha  vii> 
iio;outrodeficar-fecom  fua 
querida  Efpofa,a  Igreja:  hu 
lhe  dizia  que  fe  foíle  ao  Pa- 
dre ,  pois  o  mundo  o  tratava 
taó  ma!;outro,que  fe  naõ  a* 
partalle  da  fua  querida,  nem 
a  deyx  iíTe  íó  taó  cedo.  Eítes 
dous  amores  davaõ  lhe  gran 
de  bateria.  Em  hum  de  feus 
emblemas   pintou    Alciaro 
outros  dous  amores ;  hu  ho- 
nefto ,  outro  lafeivo.  O  ho* 
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neíto,  como  mais  forte  ,  pe- 
ga do  outro  ,  e  toma-lhe  ar- 
co ,  e  flechas  ,  queyma  lhe 
tudo  ,  e  deyxa-o  ao  pé  de 
huma  arvore  atado:  Res  mi- 
ra  \  Cremai i  ignis  fúrias  m<* 
odit  amorts  amor.  Que  en-  ^ 
tre  eftes  dous  amores  haja  iiem 
forças  defiguaes,e  q  vença  o  llot 
mais  valente  ao  menos  for» 
te  ;  naó  me  efpanta  :  porém 
os  dous  amores  de  Chrillo  , 
ambos  eraó  iguaes  na  valen- 
tia ,  ambos  em  fim  gigantes 
no  poder  ;  e  aílim  naõ  foy 
poííivel  que  ficaífe  nefta  lu- 
ta algum  vencido ;  masfoy- 
lhe  fácil  deyxá-los  ambos  fa- 
tisfeytos  ;  pois  tendo  vindo 
Deos  á  teira,  naõ  deyxou  de 
ficar-fe  com  Deos  no  Ceo  ; 
e  p^rtindo-fe  da  terra  para 
o  Ceo  ,  naõ  deyxou  de  ficar 
com  os  homes  cá  na  terra  :  e 
como  veyo  do  Ceo  á  terra  , 
fem  auzencia  do  Padre,  aí- 
fim  torna  da  terra  ao  Ceo , 
fem  auzencia  dos  homens  ; 
pois  fedeyxa  naquelle  Divi- 
no Sacramento  debayxo  dos 
accidentes  de  paõ  ,  e  vinho  ; 
pjra  lhes  moftrar  a  períeve- 
rança  de  feu  amor,  e  as  ve-: 
ras  do  feu  exemplo. 
.  84  Miíeraveis  de- nós  p 
Ce  4  que 
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que  nem  vivemos  ,  ajuítan-  trás.  Mas  os  cometas  em 
do-nos  ao  mandato  do  amor  breve  tempo  dezappsre- 
Divino  ;  nem  nosaprovey-  cem  ,  porque  naõ  íaò  mais 
tamos  do  exemplo  deíle  So-  que  huns  fogos  valentes, ht> 
berano  Senhor!  Miferaveis   mas  conítellaçoens,  e  humas 


de  nos,  que  devendo  chegar 
ao  cabo  com  as  refoluçoens, 
acabamos  mais  depreíía ,  do 
que  começamos ,  as  refolu- 
çoens  de  amar  a  Deos!  O 


luzes  aéreas:  ao  cm  rario. 
as  Eílrellas  íempre  faó  as 
meímas  ,  a  claridade  perpe- 
tuae  fobretudo  fixas.  Aííim 
o  falfo  amor  de  Deos,  em 


mefmo  he  começar,  que  cef-  que  fe  molha  cometa,  que  a- 
far.  Naõ  ceíla  o  amor  do  mu-  meaça  mais  do  que  luítra;em 
do ;  4íias  ceíla  o  amor  de   que  naô  dura  aquella   pri- 

meyra  luz,  que  logo  palia:  o 
verdadeyro  amor,  comoEí- 
trella  ,  naó  paíia  ,  naõ  íe  mu- 
da ,  fempi  e  he  o  mefmo.  Oh 
quantos  cometas,  e  que  pou- 
cas Eílrellas!  Que  de  vezes, 
peccador,  nefte  dia  parecef- 
te  Eítrella  ,  fendo  cometa  ! 
E  em  que  moftraíle  fe-lo  ? 
Paílou  a  confiílaô,  e  a  comu- 
nhão ,  e  logo, também  pal- 
iou a  devoção  ,  a  oraçaõ ,  a 
charidade  ,  a  emenda  ,  a  vir» 


o 
Deos.  E  daqui  nafee  ,  que 
nos  importa  pouco  a  confif- 
faõ  de  hum  dia  ,  a  commu- 
nhaõ  de  hurna  hora  ,  a  ora- 
çaõ, a  charidade  ,  a  mortifi- 
cação ,  e  as  mais  virtudes  , 
com  que  bufeamos  a  Deos  ; 
porque  devendo  fero  noífo 
mayor  eíludo  a  períeveran- 
ça,  naõ  ha  no  amor  de  Deos 
permanência  :  donde  fe  vê 
que  he  falfo  ,  e  naó  verda- 
deyro o  amor,  que  temos  a 


Deos  ;  porque  o  verdadeyro    tude,  &c.  Que  he  iíto,ienaó 
dura,  o  faliò  depreíía  acaba,    fer  cometa,  que  ameaça  éter 


85  He  o  amor  de  Deos 
como  Eftrella  ,  e  o  amor 
falío  como  cometa :  ambos 
parecem  Eílrellas ,  ambos 
igualmente  faô  luminolbs 
nas  apparencias  ,  e  muyto 
íe  parecem  humas  com  ou- 


na  morte  ;  porque  nos  ntfo 
aproveytamos  do  exemplo 
da  eterna  vida.  Vede  Da- 
vid ,  e  vede  Saul.  Peccou 
David  ,  mas  como  Eftrella  , 
nunca  mais  de  culpa  :  Incli- 
navi  cor  meunu  Vede  Saul  : 

Pec- 


Pfal. 
II*. 


Aeg. 
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Peccavit.  Pareceo  Fftrella,  ercicios  ,  e  naó  fazer  fe- 
e  logo  fe  tez  cometa;  pois  mear  boas  obras;  iurcaro 
cómettendo  facrilegios,  ma-  mar  da  penitencia  ,  e  naõ 
tando  Sacerdotes,  indo  a  ca-  chegar  ao  porto  da  graça  ; 
ía  da  feiticeira,  perfeguin-  juntara  pedra,  e  cal  de  va- 
tío  o  juito,  e  em  fim  ma-  rias  virtudes  para  fazer  a  ca- 
tando-íe  a  íi  mefmo  ,  een-  fa  do  amor  Divino  ,  enao 
tregando  ao  demónio  a  ai-  acabar  a  obra,  por  appeti- 
ma,  com  a  vida.  tes  humanos;  he  afflicçaô 

tf 6  Que  importara  que  do  efpnito,  vaidade  da  vida, 
o  caminhante  começaíle  o  naufrágio  da  confcieucia,  e 
caminho,  fe  o  naõ  levaiTe  ao  ruina  d'alma.  Ifto  fuccede 
cabo,  e  tornaffe  para  trás  aos  que  principisõno  bem, 
fem  perfevera  no  primeiro  e  o  naó  acabnô, .porque  nao 
intento?  Que  importara  que  tem  permanência,  e  perfe- 
o  lavrador  lavrara  a  terra, fe  verança. 
a  naó  femeára?  Que  o  nave-  87  Ao  contrario  fe  lou- 
gante  íurcaíle  ornar,  fe  naõ  vaõ  os  que  fempre  perfe- 
chegafle  ao  porto?  Que  o  veraõ  no  que  principiaõ  no 
que  edifica,  juntaíle  pedra,  e  bem;  porque  em  fim  naó  ha 
cal  para  fazer  a  ca  fa  ,  enaô  em  preza  taõ  difficultofa ,  a 
acabaílea  obra?  A  cafa  por  que  pela  mayor  parte  naó 
acabar, naõ  ferve  a  feu  dono  renda  ,  e  atropelle  a  perle- 
mais  que  de  inútil  diípen-  verança.  Os  Lacedemonios 
dio;  navegar,  e  naõ  chegar  nrs  fuás  Republicas  tinhaõ 
ao  porto,  quaíi  henaufra-  lium  terço  de  íoldados  com 
gio  ;  lavrar  ,  e  naõ  fêmea  r,  bandas  roxas, que  fechama- 
he  trabalhar  fem  fruóto;  ca-  vaõ  amantes;  e  tinhaõ  por 
minhar,  e  naõ  chegar  ao  ca-  ley,  que  em  nenhum  encon- 
bo  do  fim,  para  que  fe  cami-  tio,  que  fe  lhes  offereceíle, 
nha,  he  fadiga íem  provei*  pudeflcm  voltar  atras,  at4 
to.  Afllm  caminhar  pela  vir-  vencer,  ou  morrer  na  de- 
tude,  e  naõ  chegar  20  cabo  manda;  porque  julgavaõ  fer 
da  perfeverança  ;  lavrar  a  coufa  indigna  de  amantes, 
terra  cTalma  com  bons  ex-  deixar   de   períeverar   em 

qual- 
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qualquer  empreza;  por  ar-  cipar-fe,  com  dar  de  graça  a 

dua,  e  difficultofa  que  fof-  mefma  graça;  daqui  proee- 

tè»  Com  ifto  nos  enílnaó  aos  de  ficar  gratuito  o  dom. 

filhos  de  Chrifto,  que  íeja-  89     Aííim  lutou  aquelle 

mos  feus  amantes  ,  porque  Divino  amor  com  o  inrereí- 

o  amor  de  tudo    triunfa,  e  fe,e  venceo;  nafceo-lhe  da- 

tudo  vence.  qui  ficar  defintereíTados:  le- 

88      Os  Poetas  fingiaó  vantáraó-íe    contra  elle  as 

que  tinha  lutado  com  Deos  injurias;  lutou  com  eílas  ,  e 

Pan  ;  e  que  o  venceo.  Sig-  alcançou  viéloria,  e  de  muy 

nificando  ifto,  que  o  amor  eoíiumadoa  eíla  luta,alcan- 


vence  tudo,  o  crçado  ,  e  o 
por  crear;  porque  Pan  ,  em 
Grego  quer  dizer  tudo,  e 
chamavaõ-no  aílim,  fegun- 
do  Theocrito  ,  porque  o  ti- 
nhaõ  por  Deos  da  nature- 


çou  ficar  grande  lotfredor: 
lutou  com  a  avareza,  desba- 
ratou-a;  ficou  liberal,  e  da- 
divofo  :  e  querendo  provar 
luas  forças  com  elle  a  mor- 
te, e  o  tempo,lutou  com  el- 


za  :  e  entendiaõ  por  efta  lés.e  alcançou  o  triunfo  dei» 
fabula,  quanta  feja  a  força,  te  defafio:  ficou  perfeveran- 
e  poder  do  amor;  e  que  por   te  contra  elle,  e  contra  ella, 


O  vinculo  do  amor  ,  ;que 
guardaó  entre  íi  as  couías 
naturaes,  tem  íer,  eperma* 
nece  a  natureza  do  univerfo. 
Naô  he  muito  que  lutaíle 
amor  com  Deos  fingido,  fe 
tem  lutado  com  o  verdadei- 
ro Deos,  e  o  derrubou  do 
Ceo  á  terra  ,  mas  com  ficar 
em  tudo  poderoíiífimo;por- 
que  tendo  por  ponto  de 
honra  fer  com  dadivas  ven- 
cido nas  offertas  ,  e  facrifi* 
cios,  que  lhe  faziaô  os  Pa 


immortal :  e  em  memoria 
deíhs  luas  vidorias  ,  ficou 
com  os  trofeos  de  todas  as 
coufas ;  tomando  por  bra- 
zaõ,  álèm  de  taó  honrados 
titulos,  o  ler  perfeverante, 
naó  deixando  de  amar  até  a 
morte,  e  ainda  perfeverante 
depois  delia, para  em  quan* 
to  o  mundo  dure.  Grande 
perfeverança!  Que  chegaí- 
fe  a  am-irefte  Divino  amor 
atè  o  fim  da  vida,  he  extre? 
mo  ;  porém  que  paílaíte  os 


dres  daLey  velha  jquiz  anti-   limites  delia  ,   e  dure  aia- 

da 
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da  hojeíHeex.eilo,  que  fo- 
brepuja  as  demercaçõesde 
todo  o  encarecimento. 

90  Eftes  iaó  os  extremos 
de  Deos,  contra  os  extre- 
mos dos  peccadores ;  por- 
que os  extremos  do  amor  do 
mundo  faõ  ordinariamente 
acabar, quando ja  começaô: 
faõ  huma  pólvora  ,  que  to- 
da junta  ardeo;  huma  exha- 
laçaô,  que  paíTou  ;  huma 
empola  de  agoa,  que  fe  ef- 
vahio  ;  huma  fombra ,  que 
defappareceo.  Oh  miferia 
dos  mortaes!  A'  vifta  dehu 
amor  taõ  grande  ,  que  che- 
gando com  as  finezas  ao  ca- 
bo, naõ  acabou  nos  extre- 
mos; amemos  fem  fim,  Ca- 
tholicos  ,  a  quem  nos  amou 
fem  fim,  fine  fine.  Naõ  feja 
o  noíTo  amor  a  Deos  ,  co- 
mo fruéfos  novas  ,  que  taõ 
pouco  duraõ  ,  que  taõ  de* 
preíia  apodrece,  e  taõ  pou- 
co perfeveraõ,pois  os  vícios 
faó  frudla  de  guarda,  q  dura 
muito  tempo.  Aííim  he 
também  com  feus  vicios  a 
inclinação  dos  vicios,  com 
a  variedade  da  fua  inconí» 
tancia;  faõ  como  o  Sol,  qne 
tantas  vezes  fe  eclipfa;  Lua 
que   tantas  formas  toma  j 
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Norte  ,  que  tantas  vezes  fe 
muda;  grimpa  ,  que  taõ  de- 
preda íe volta;  vento,  que 
com  variedades  erra.  Iílo, 
e  mais  de  variedade  íe  vê 
nos  viciofos  do  mundo. Pec. 
cadores  ,  fe  vos  cegaô  ef- 
tes enganos  ,  abri  os  olhos 
ás  verdades  do  amorDivino, 
dezenganando-vos  deites 
perigos  de  cometas,  tornan- 
do a  fer  Eftrelías  ;  deixan- 
do os  vicios,  tratando  da 
emenda  ,  continuando  nos 
bons  propofitos,períeveran- 
do  em  virtuoías  obras,  e 
perpetuando  em  fanta  vida 
atè  o  fim,  íervindo  vos  de  - 
exemplo  o  amor  Divino,que 
efteve  no  cabo  ,  como  no 
principio,  e  lempre  foy  o 
me  imo. 

91  Para  valer  o  teíta- 
mento,  diz  S,  Paulo  que 
he  necefiario  intercedera 
morte  do  teftador  :  Mors  Hebr; 
íntercedat  necefíe  eji  te  fia-  9* 
toris.  E  porque  he  iíto?Por* 
que  he  teítamento,que  he 
ultima  vontade,  e  he  deam- 
bulatório: que  aonde,  eem 
qualquer  parte  fe  acha,e  tu- 
do o  que  manda  o  teílamen- 
to,  he  firme,  evaliofo,  e 
atè  a  ultima  hora  fe  pode  ar- 

repenp 
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repender  o  teítador  do  feu  para  o  Ceo^naó  ficando  na- 
teltamento,  e  deixara  íua 
herança  a  quem  lhe  convier 
&c.  Por  ido  eíle  Divino  Se- 
nhor,chegando  a  derradeira 
hora,  fendo  fempre  no  cabo, 
como  no  principio  ,  por  íua 
Mifericordia,  e  fua  Divina 
graça, nos  unio  í  fua  Igreja, 
de  que  devemos  fer  íervos: 
e  naó  íó  contente  defta  nof- 
fa  fervidaó  5  nos  adoptou 
em  filhos ,  como  herdeiros 
de  Deos  ,  e  cordeiros  de 
Chiifto  ;  neíta  vefpera  de 
fua  morte  fez  efte  feu  teíla- 
mento  ,   deixando-nos,  co 

mo  teftador,  a  nòs  ,  como   dro,  e  da  Magdalena   ;   as 
a    íeus    herdeiros  ,   todos 
Teus  bens  naquelleSantifli- 
mo  Sacramento  ,    e  tudo 


da  ípor  fazer;  naó  cellemos 
nunca  de  amar  ,  como  diz 
Santo  Agoftínho,  que  quem 
acabar  de  amar,  nunca  co- 
meçou ;  porque  acaba  o 
amor,  acaba  a  vida;  porém 
o  amor  naó  acaba, antes  co- 
meça a  caridade.  Digaõ-no 
as  brazas  de  S.Lourenço:  as 
pedras  de  Santo  Eftevaô,  as 
iettas  de  S,  SebaftiaÕ;  a  aí- 
pa  de  Santo  André,  a  efpa- 
da  de  S.  Paulo;  a  roda  de 
Santa  Catharina  ;  as  tana- 
zes  de  Santa  Águeda  ;  as 
fontes  de  lagrimas  de  Pe- 


que nos  manda  no  feu  Man^ 
dato,  e  feu  exemplo  ,  que 
nos  deixou  ,  para  que  á  íua 
imitação  fizeíTemos  nòs,  o 
que  elle  fez  :  Exemplum 
enim  dedi  vohis ,  ut  quem- 
admodum  Ego  feci ,  ita  &* 
vos  faciatis. 

92       Acabemos  ja  por 


chagas  de  N.P.S.  Francifco, 
o  dardo  de  Santa  Thereza, 
de  outros  tantos  mil  de  San- 
tos; de  Martyres,  e  de  San- 
tos,em  quem  acabou  a  vida, 
mas  naó  o  amor;  em  quem 
com  a  morte  chegou  o  ex- 
tremo ,  mas  naó  a  fineza, 
Taó  forte ,  taõ  eterno,  taõ 
infeparavel  he  o  vinculo  do 
amor  de  Deos,  fe  he  verda- 
deiro o  amor,  que  nenhum 


huma  vez  de  nosrefolver;  o  pode  extinguir,  nenhuma 
apreííemos  as  refoluçoens  força  o  pode  acabar.  Pode 
terrenas  ,  e  vençamos  os  ef*  haver  coufa,  com  que  aca- 
torvos,  eftreitemo-nos  pa-  bem  as  obras  do  meímo  po- 
U  o  feculo,  alarguemo-nos  der  Divino,  mas  as  obras  do 

Di- 


do  Venerável  Vadre  Fr. 
Divino  amor  acabarem ,  naõ 
ha  para  iílo  poder. 

93  Fez  Deos  o  homem 
á  Tua  imagem  ,  eíimilhan- 
ca:  Fariam  as  hominem  a  d 
imaginem  ,&  Jimilittidinem 
twJtramM*  perdeo  o  homem 
em  breve  tempo  por  íua 
culpa  ,  fe  naó  a  imagem,  a 
fimilhança  de  Deos  ,  que 
íe  perde  logo ,  em  fe  per- 
dendo a  graça.  Mas  vejo  eu 
que  naó  perdeo  nunca  Deos 
a  fimilhança,  que  tomou  de 
homem:  In  fimilitudem  bo» 
minis  fá/Sins,  &  babituin* 
ventus  ut  homo.  Notável 
coufa!  E  porque  naó  perde 
Deos  a  fimilhança  de  ho- 
mem, que  infinitamente  he 
menos  ,  fe  perde  o  homem 
com  tanta  facilidade  a  fimi- 
lhança de  Deos,  q  he  mais? 
Porque  a  fimilhança  de 
Deos,  que  efte  Senhor  deo 
ao  homem,  era  dadiva  ,  e 
obra  do  poder  Divino;  mas 
a  fimilhança  ,  que*Deos  to- 
mou do  homem,  foy  obra 
do  íeu  Divino  amor  :  In- 
carnatus  ejt  de  Spiritu 
Saneio.  E  as  obras  do  poder 
Divino  bem  pôde  haver 
caufa  para  que  Te  acabem  ; 
as  do  Divino  amor  naô  fe 
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podem  acabar;  porque  de 
tal  maneira  fe  unio  com  el- 
la,  que:  Qiiodfemel  aflum- 
pjit,  mmqtiam  dimifit. 

94  Se  pois  o  amor  tem 
tanto  poder,  que  pode  ha- 
ver no  inferno  para  nos 
apartar  defíe  amor,  fe  ver- 
dadeiramente amarmos  a 
Deos?  Quem  poderá,  dizia 
S.  Paulo  ,  apartar  nos  do 
amor  de  Deos?  Por  ventu- 
ra a  morte,  a  vida,  a  cru- 
eldade, a  fortaleza  ,  a  car- 
ne, o  mundo,  odemonio, e 
qualquer  outra  creatura?Ef- 
tou  certo,  q  todos  eíl es  jun- 
tos naõ  podem  apartar-nos 
do  amor  de  Decs:  Certas 
fum,  quia  neqite  mors,  ne~ 
que  vtta  &C.  Porque  era 
verdadeiro  o  amor,que  Pau- 
lo tinha  a  Chrifto.  Vede 
Santo  Ignacio  ameaçado  das 
feras ,  e  dos  martyrios : 
Ignis,  Cr tix  ,  beflite^  con- 
fraâiio  ojjimn ,  membrorum 
divifw  ,  &  totius  corporis 
contriâtioffi  tota  tormenta 
di aboli  \uper  me  venianty 
tantum  Chriflofruar.  Fo- 
go, Cruz,  beftas  feras,  nao 
temo  nada,  queméfaçaõo 
corpo  em  troços,  os  mem- 
bros em  pedaços ,  naó  fa^o 

cafo 
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cafo  diílo  :  venhaõ  íobre  outro  Caliz  :' íe  poisoSe- 
mim  os  tormentos  do  mar-  nhor  naõ  fe  atreve  com 
tyrio,  e  inílrumentos  do  in-  hum  ,  e  por  iílo  pede  que 
ferno,  nada  me  quebra  o  ani-  paíle  aquelle;  como,  trazen- 
mo  ,  com  tanto,  que  eu  me  do-lhe  outro  ,  íe  conforta, 
naô  aparte  de  Chriílo.  Oh  e  allevia  mais,  crefceoani- 
almas  Catholicas!  quanto  mo,  e  íe  conforta  com  o  ou- 
dizia  hum  homem  como  tro?  He  a  razaó;  quando  fe 
vós,  mas  abrazado  no  amor  lhe  reprezentou  hum  Caliz, 
Divino!  Que  tememos  pa-  figura  de  feus  tormentos  , 
decerPNaõ  he  o  padecer  por  era  hum  íò  Caliz,  e  era  tor- 
Deos  ,  que  veyo  pade  er  mento  íingello;  mas  appare* 
por  nós?  Amemos  a  Deos,  cendo  o  fegundo,  era  o  tor- 
que  fe  lhe  tivermos  amor ,  mento  dobrado.  Diz  pois  o 
ambição  teremos  de  pade-  Senhor  :  Eu  padeço  pelos 
cer,  A  nofla  mayor  pena  fe-  homens,  a  quem  amo  ?  naó 
rá  padecer  pouco,  o  noflo  vejo  mais  que  íó  hum  Ca- 
mayor  allivio  padecer  mui-  liz,  e  iílo  he  pouco  padecer; 
to,  que  fendo  verdadeiro  o  agora,que  vejo  dous,  iílo  he 
amor  ,  quem  pelo  que  ama  padecer  muito:  iílo  me  con- 
padece  pouco,  íentedenaó  torta  o  animo  mais,  para 
padecer  mais  ;  fe  padece  padecer  mais  pelos  homens: 
muito,  fente  de  penar  me*  Apparuit  et  Angelus  con» 
nos.  fortans  eum.  Oh  fieis,  naó 

95  Eftando  eíle  Senhor  receemos  o  padecer;  refoi- 
na  oração  entre  a  agonia  da  vamo-nos  a  amar,  folicite- 
fua  alma,  diíle  a  feu  Eterno  mo-nos  unir  com  eíle  Se* 
Pay  :  Pater ',  (i  pojjibile  eft  ,  nhor,  e  depondo  toda  a  ti- 
tranfeat  à  me  Cálix  tfle.  E  bieza.  veílindo-nos  deamo- 
logo  o  Padre  Eterno  acudio  rofas  chamas,  com  vozes  de 
á  íua  petição  comeftedef-  togo,  com  amorofo  incen- 
pacho:  Apparuit  ei  Ange-  dio,proítrados,rendidos,,  c- 
lus  confortans  eum.  Repa-  ridos  de  noílas  culpas, agra- 
ray  na  pintura,  e  vereis  que  decidos  a  taó  Divinas  fine- 
o  Anjo   lheappareceo  com  zas,refolutos  aonde  chegue* 

mos 


do  Venerável  PadreFr. 
mos    com  os  coraçoens  á* 
quelle  thefouroda  graça,  e 
digamos  com  a  alma,  e  com 
iervorofo  amor: 

96  Immenío,  e  Sobera- 
no Senhor,  pcquey;  fiz  mal 
na  cara  dos  Ceos,  e  da  ter- 
ra; aggravey  a  volfa  bonda- 
de, oííendi  a  voíla  miferi- 
cordia,  dey  as  coitas  á  vofía 
Ley;  adorey  a  minha  culpa; 
fiz  idolo  da  voíía  oftenfa; 
corri  fem  temor,  nem  pejo, 
pelo  caminho  do  engano,do 
erro  ,  e  da  perdição:  Peza- 
ji  e,  Senhor :  mais  me  peza 
pela  maldade  com  quç  vos 
tenho aggravado  ,  que  pelo 
grande  inferno  ,  que  tenho 
merecido.  Aqui  venho  á 
voíla  preíença  com  grande 
confiança  em  voíla  bondade 
infinita;  porque  mais  podeis 
perdoar,  do  queeupeccar: 
le  até  agora  íegui  o  erro,  ja 
ngora  naó  quero  mais  de 
peccados  ;  todos  aborreço, 
meu  Dèos,  todos  abomino, 
de  hoje  em  diante  antes 
morrer,  que  peccar. 

97  Mas  que  digo,  meu 
Deos  !  Minto  atrevidamen- 
te no  que  digo  ,  nem  tenho 
pezar,  nem  tenho  dor,  nem 
tenho  pena :    porque  hum 
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pezar,  que  fe  manifefta;  hu- 
ma  dor ,  que  Te  compara; 
huma  pena,  que  fe  compre- 
hende;  nem  he  pezar  ,  que 
me  acredite  o  íentimento; 
nem  he  dor.  que  fatisfaça  as 
minhas  culpas ;  nem  he  pe- 
na ,  q  mereça  o  voflo  amor, 
ao  voflo  Divino  exemplo , 
que  nos  tendes  dado  ,  e  ao 
voflo  Santiflimo   Mandato 
taô  encarecido  ,  e  taõ  pou- 
co de  nós  fatisfeito.  Con- 
feílo,  meu  Deos,  torno  a  di- 
zer, que  aggravey  avofla 
infinita    bondade  com  mi- 
nhas culpas ,  e  naó  tenho  o 
pezar,  que  devia  ter,  para 
íatisfazê  las  ;  confefíoque 
quebrantey  a  vofla  Ley  com 
tantos  peccados  ,  que  naõ 
houve  peccado  algum,  que 
naó  cómettefle;  e  naõ  tenho 
aquella  dor,  que  a  multidão 
de  todos  elles  podia  doer- 
me;  confefib  que  defprezey 
voíía  doutrina  ,  por  execu- 
tar meus  cegos  appetites  ,  e 
naõ  tenho  a  penitencia,  que 
devia  ter  ,  para  caíligá-los, 
como  máos.  Defta  forte  cul- 
pado, deíia  forte  impeniten- 
te, e  defla  forte  fementido, 
chego,  meu  Senhor  ,  a  vof- 
fos  pés.,  para  lavarmos.  Mas 

fe 
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fe   chego  deita  forte  pelo  los  tormentos ,  e  chagas  a- 

que  fuy  ,  já  naó  quero  fer  morofas,  que  por  tudo  pa- 

deíla  forte  :  pelo  que  pro-  deceftes.  E  fe  até  gora  por 

ponho,  meu  Deos,  de  nunca  culpado    tive  contra  mim 

mais  tornara  offender-vos;  voííà  juftiça,  hoje,  quevòs 

proponho   de  confeflar  in-  bulco  arrependido,  eípero 


teiramente  as  minhas  cul- 
pas ,  de  emendar  a  minha 
vida,  de  guardar  voflòs  Di- 
vinos Mandamentos  ,  ede 
caftigar  os  meus  pecados. 
Perdoay-me,  meu  Jeíus,  pe- 


de Vós  mifericordia,  miíe* 
ricordia  meu  Deos,  meu  Jej 
fus  mifericordia. 

A  Domino  faâíutn  e/l 
ijlud. 


SER' 


SERMÃO 

DECI  MO, 

PARA  PRINCIPIO  DE  MISSAÕ. 


Pro  Chrijlo  legatione  fungitnurjanquam  Deo  exhortan- 
te  per  nos.  2.  Ad  Corinthios.     5 


Ao  tantas  as 
miferias  do 
tempo,  e  to- 
dos os  tem- 
pos taó  cheios  de  tantas  mi- 
íerias. ,  que  em  todos  os 
tempos  avizou  Deos  ao 
mundo  por  íi,  e  feus  Miffio- 
narios,  para  que  ouvindo  os 
humanos  as  embaixadas  Di- 
vinas, fizelfem  digna  peni- 
tencia ,  e  por  meyo  delia, 
e  da  pregação  Apoftolica 
tiveflem  remédio  as  almas, 
melhoria  as  confciencias  , 
reformação  as  vidas ,  e  fim 
as  culpas.  PeccouAdaô,  e 


como  ainda  naô  havia  na- 
quelles    princípios    Prega- 
dor, veyo  logo  ao  Paraizo, 
chamando  por  elle,  o  mef-  Ge», 
mo  Deos;   Adam  ubi  esV' 
Peccou  Caim  dahi  a  pouco, 
o  mefmo  Senhor  veyo  tam- 
il em  dos  Ceos  á  terra  fa- 
zer lhe   advertência  da  fua  Gen. 
culpa  :  £)uid  fecifii?  Pec-  4* 
caraõ  os  homens  nos  dias 
de  Noé,  e  ao  mefmo  Noé 
mandou  Deos  quefoííeda 
fua  Juftiça  o  Prèg  dorijúf-  ^en- 
titia  Praconem,  Peccáraô 
os  deSodoma,  e  lá  mandou 
os  Anjos,  e  a  Lot,  para  que 
Dd  alguns 


Gen 
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alguns     fahiilem    daquella    mantis:  mas  lua  mefma  Pa- 

Cuiade  nefanda  ,  e  deixaf-   lavra  ,    feu  próprio   Filho 

fem  a  terra  de  taes  culpas:    Oirifto  Jcfus  :  Mifit  Deus  j#oan' 

Eçredimini    de    loco  ijlo  ,  filiumjímm. 

Dominus  delebit  Civitatcm         2       Pregou    o  mefmo 

1^"   ijlcm.  Peccou  no  Egypto    Deos  no  mundo,  infínuou- 

Faraó,    mandou-lhe  Deos,    lhe  a  penitencia  por  obra,  e 

por  maravilhofos  Pregado     por  palavra:  ^£//<?  pwfiiten- 

Exod   res'  a  ^°y^s  i  e  a  Aaraó  :   tiam  ;   para  que,  mediante 

5. 0< '  Demitte populummeu.VcQ'   eíleavizo,  e  exemplo,  fea- 

cou  Ninive,  mandou  Deos    cabaífem  dormindo  os pec- 

a  Jonas  pregar  a  fobverfaõ   cados  ,  e  ceflâílemda  Divi- 

Jcm;    daquella  Cidade  ;    Adhuc   na  Juftiça  escaftigns.  De- 

quadraginta  dies  &  Ntni-   pois  Cfírtlto  noíío  Sen'. o f, 

ve  jubvertetur.  Peccou  o    como  os  homens  naô  ceíla- 

povo  de  Deos  no  Dezerto,   vaó  de  peccar,  mandou  por 

na  terra  da  promiflaõ  ,  em    todo  o  mundo  íeus  (agrados 

Jerufúlem,  e  em  outras  mui-  Apoílolos  á  mefma  Millafi: 

tas  partes  ,  e  em  todas  por   Emites  in  mundum  tintvér-^' 

feus    Profetas  a  Divina  Ali-  Jum  pr<edicate  Evargelwm 

fericordia  lhes  deo  avizo  ,   omtii  creatura  :  que  a  me- 

para  que  fugidèm  á  fua  ri-    do  detrovoensdoCeofoá- 

goroía  ira  ,  pelo  caminho    raó  por  toda  a  terra  :  Vox 

da  emenda.  Finalmente, cor-   tonitrui  tut  in  rota:  \ln  cti.»  \f' 

reraó  os  tempos,  chegou  o    vem    t erram   exivit  fonus 

Ac!     na  mente  Divina  decretado:    eonnn  &'C.y  para  que  aonde 

Galat.  jt  utvenjt^pienjfUCj0temm   fe  ouviílè  o  eftrondo  fe  en- 

poris  ,  em  que  de  monte  a  tendefle  da  Divina  Miíeri- 
monte  fubia  no  mundo  a  cordia  o  avizo,  e  da  Divina 
malícia  dos  homens,  em  que  Juftiça  o  rayo. Depois  difto, 
de  fozen  fora  trasbordava  mandou  também  pregar  pe- 
o  intumecido  mardaseul-  los  Martyres,  Doutores,  e 
pas;  mandou  Deos,  naó  fó  Confeflores  ,  Agoílinho, 
ao  Bautifta  feu  Precurfor,  Ambrofio,Jeronymo,e  ou- 
com  lua  voz:  Ego  vox  c/a-  tros    mais    trombetas  dos 

Ceos 


do  Venerável  Padre  Fr.  António  das  Chagas.  419 
Ceos,  e  da  Catholica  Igre-  que  vos  traz  o  divino  reca- 
ja,  que  atodosavizáraó,  e  do,  he  hum  Embaixador  de 
ainda  agora  eftaõ  eníinãdo,e  Chrifto;  he  Núncio  do  Ef- 
íempre  enfinaráó,com  celef-  pirito  Santo,  e  he  Legado  a 
tial  doutrina.  Crefceo,  com    latere  do  mefmo  Deos,  diz 


S.  Paulo:  Pro  Cbrijlo  lega- 
tione  Jungímur  ;  como  íc 
diíleramos  os  Pregadores  a 
todos  os  ouvintes,  por  boca 
do  Doutor  das  Gentes:  ha- 
veis de  faber,Chriílaos,  que 
lòmos  Embaixadores  de 
Chrifto,  aquém  reprefenta- 
mos  no  mundo  ;  por  nós 
manda  Deos  exhortar  aos 
peccadores,e  nós  o  fazemos 
em  nome  de  Deos  :  Tan- 
quam  Deo  exhortante  per 
nos.  E  aflim  fazendo  o  nof- 
ío  officio  em  nome  deite  Se- 
nhor, que  vos  pudera  ma- 
tar, vos  vimos  a  pedir:  06- 
fecramus  pro  Cbrijlo  ^  re- 
conciliamini  Deo 
reconcilieis 

quelle  mefmo  Senhor  ,  a 
quem  com  voífas  culpas  et 
tais  fazendo  guerra  ,  elíe 
mefmo  vos  cõmette  os  me- 


o  curfodos  tempos  ,  a  cor- 
rupção do  feculo,  e  a  rela* 
xaçaó  das  almas;  mandou  a 
meu  Padre  S.  Francilco,  a 
meu  Padre  S.  Domingos,  e 
a  outros  muitos  Santos  9  e 
Pregadores  deitas,  e  daquel- 
as Religioens  ,  que  naõ  lo 
aos  infiéis  prègaífem  a  Fé 
Catholica,  mas  também  aos 
fieis  prégallem  a  penitencia. 
Em  fim  ,  em  todos  os  tem- 
pos mandou  Deos  íeus  Em- 
baixadores, efeus  Legados 
ao  mundo  para  avizar  aos 
peccadores  de  íeus  pecca- 
dos,  advertir-lhes  o  eftrago 
das  fuss  confciencias  f  de- 
clarar lhes  a  ruina  das  feias 
vidas;  para  que  ,  tornandp 
em  fi  com  conhecimento  do 
feu  perigo,tratem,  com  ver- 
dadeira penitencia,  e  emen- 
da das  luas  vidas,  do  princi- 
pal remédio  das  fuás  almas;    lhores  partidos  ,  e  vos  oífe- 
que  por  iíio  diz  S.  Paulo  as    rece  pazes  ;  e  podendo  ter- 
palavras,   que   tomey  por   vos  lançado  no  Inferno,  vos 
thema :  Pro  Cbrijlo  lega*  oíferece  indulgência  ,  com 
tíonefungimur.  que  poílais  ir  ao  Ceo;  com 

3     Qualquer  Pregador,  condição,  que  depois  de  re* 
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conciliados  com  elle,  íejais   terceira  deixar  logo  to :io  o 
amigos  dos  amigos, e  ínimi-    perigo  da  culpa;  a  quarta  íer 
gos  dos  inimigos  ;  amigos    prompto  na  fatisfaçaõ  ,    e 
daquellas  virtudes,  de  que   emêda.Ecomo  efta  fjama- 
até  agora  fugiftes,  e  inimi'    teria  difpoíta  para  efte  dia  , 
gos  daquelles  peccados  ,  a   em  que  vos  dou  da  parte  de 
quem  até  agora  abraçaftes.      Ueosa  fua  embaixada \  e  fe- 
4     Peccadores,  já  he  tem-  ja    conveniência  de  todos  a 
po  de  vos  apartardes  do  de   acceitaçaõ  delia  ;    tratarey 
monio;  ja  he  tempo  de  dei-    netta  Miflaô  os  Sermoens 
xardes  os  peccados,  ja  he   mais  importantes  aos  eftra- 
tempo  de  aborrecerdes  os   gos,  em  que  os  enganos  do 
vícios,  porque  ja  he  tempo  mundo  tem  pofto  aos  peccu- 
de  vos  reconciliardes  com   dores,  para  que  abrindo  os 
Deos,  que  até  quando  lhe   olhos  iTalma  fe  apartem  de 
fugis,  vos  bufca*,quando  vos    feus  vícios,    aborreçaó  feus 
efcondeis,  vos  chama;quan-   enganos  ,  e  tratem  de  feu 
do  vos  defpenhais,  vos  avi-   remédio  ,  examinando   os 
za,e  quando  vos  perdeis  vos   embaraços  das  fuás  coníci- 
exhorta:  Quatro  coutas  diz   encias  ,     com    que    total- 
o  Cardeal  Hugo  que  hene-   mente  fe  diípaõ  das  culpas 
ceíTario    fazer   quem    com    com    confiífoens  verdadei- 
Deos  de  todo  o  coração  fe   ras ,    reformando  as  vid- s 
ha  de  reconciliar-  Quatuor   com  perfeverança  nas  emtn- 
exiguntur  adreconciliatio-   das,  enaõ  percaó  jamais  a 
vem  cum  Dco,  prima  poeni-  Divina   graça.   Para    bem 
iencia  defa6io\  fecunda  vo-  principiarmos,  todos  temos 
luntas  de  non  faciendo\  ter*   necelfidade  delia,  reccorra- 
tia  aóius  de  reâlitiotfuarta   mos  com  noíla  íupplica  á 
emenda,  feu  fatisfaôtionis    May  da  Graça  Maria  San- 
promptitudo.  Quer  dizer  a   tidima,  dizendo-lhe  a  Sau- 
primeira  he  a  penitencia  dos   daçaõ  Angélica, 
peccados; a  fegunda  propo- 

íito,  ou  vontade  efficazde  AVE  MARIA. 

nunca  mais  os  cõmetter ;  a 
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efficacia   do 
palavra  Divina 
vem  fempre  todo  o  bem,^  e 
proveito  das  creaturas.  Ef- 
tava  tudo  fepultadonoim- 
inenío  abyfmo  do  nada;  naó 
havia  Ceo,  naõ  havia  mar, 
terra,  fogo,  nem   ar,  nem 
Anjos,  nem   homens,  nem 
creatura  algua.Creou  Deos 
de  repente  o  Ceo:  In  prin* 
cipio  creavit  Deus  :   a  ter- 
ra ,  e  os  elemeatos  ;  e  ap 
pareceo  o    Ceo    cheio  de 
Eltrdlas  ,  o  mar  de  peixes, 
o  ar  de  aves,  a  terra  de  mi- 
nas, plantas  ,  e  flores  ;  os 
montes  de  ouro,  prata,  me- 
taes,  diam  ntes ;   e  ultima- 
mente homens,  Anjos  ,    e 
mais  creaturas  ,  cheios  das 
maravilhas  de  Deos.  Admi- 
rável obra!  quem  fez,quem 
obrou,  em  taõ  breve  tempo, 
tanta   maquina  de  coutas* 
tanta  fabrica  de  maravilhas? 
Como  taõ  deprefladenada 
fe  fez  tudo?  Como  em  to- 
das, e  em  cada  huma  das 
creaturas  houve  em  taõ  bre- 
ve efpaço  tanto  bem,  e  tan- 
to proveito,  que  ficarão  ex- 
celi entes  todas:  Vidit  Deus 
cunâía  qua  fecerat  ,  & 
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erant  va/de  tona  í  Sabeis 
donde  veyo  tudo?  Da  pala- 
vra  de  Deos  :  Ipfe  diocit , 
&>faêíafimt,  que  da  effica* 
cia  da  palavra  de  Deos 
veyo  fempre  todo  o  bem 
das  creaturas. 

6  Ilto,  que  Deos  fe2  no 
mundo  material,  por  meyo 
da  fua  palavra  ,  quer  cada 
dia  fazer  no  inundo  eipiri- 
tual ,  por  meyo  da  íua  dou- 
trina. He  o  homem  mundo 
pequeno  ,  diz  a.  Vulgata  de 
Grécia:  Microcojmus  ,_  id 
efl,  parvus  mundus^orquQ 
feyto  primeiro  o  mundo 
com  fuás  perfeições, e orna- 
tos >  fez  logo  Deos  ao  ho- 
mem com  todos  os  ornatos,; 
e  perfeições  do  mundo.  Pe- 
dia a  perfeição  do  mune  o, 
que  coníiíte  na  variedade 
das  coufas,  que  fizeíle  Deos 
também  algumas  creatuias, 
que  nem  tudo  fofleeipirito, 
nem  tudo  foííe  corpo ,  íe- 
naõ  que  tiveflem  parte  de 
corpo  ,  e  parte  de  efpirito. 
E  eftas  faõ  os  homens,  e  os 
Anjos:  e  com  tudo  íe  pode 
dizer  que  le  moftipu  Deos 
mais  maravilhofo  na  for- 
mação do  hemem  ,  que  na 
creaçaõ  dos  Anjos.  O.  ouro 
Dd  3  hc 
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he  tinis  preciofo  que  o  bar-   ia  mais  maravilhofa  :   por- 
ro ;  ims  o  Artífice  mais  of-    queTrimegiíto  lhe  chamou 
tenta  ília  arte  ,  e  engenho    Milagre  do  mundo;  Séneca, 
no  barro,  que  no  ouro  ,  ain-    Huma  coufa  [agrada;  Pita- 
da que  Te  veja  igualdade  na   goras  ,   Medida  de  todas  as 
fineza  das  obras  dos  Artifi-   coujas ;    Plataõ  ,    Entendi- 
ces.  Demais  alto  metal  faó   mento  Divino;  Proclo,  Ag* 
os  Anjos,   queosbomens;  gregado    de    perfeiçoens; 
pois  os   Anjos  naõ  faó  de   que  em  fiai  com  leu  natural 
matéria    comp  jítos  ,    e  os    difcurfo  mede  o  Sol,  Lua,  e 
homens  faó  da  terra  produ-    Eftrellas.  E  hu  Douto  gra- 
zidos;  porém  mais  nos  ho-    ve  lhe  chama  ,    horizonte 
mens,  que  nos  Anjos,  ref-   do  Ceo,  e  da  terra;  fim  do 
plandece    a  Omnipotência   tempo,  e  da  Eternidade ;vin- 
de  Djos  :  porque  nos  An-   culo  do  Creador,e  creatura; 
jos  entrou  a  Omnipotência   no  fentir  igual  aos  brutos; 
Divina  a  vê*los  creados  de   no  entender    companheiro 
nada  ,  aonde  força   natural   aos  Anjos;  na  Mageftade,  e 
naõ  pode  ehegar;  porém  no    foberania  ,  como  dizem  as 
homem  (ainda  que  também   (agradas   letras  ,    fegundo  Paf 
no  (Ias  almas  de  uadaforao    Deos:  Ego  dixiDij  eftis  ,%\l 
feitas)  vemos  as    maisdif-   &  filii  excelfi  omnes.  Oh 
ferentes    coufas  do  mundo   que  dita  taõ  venturofa  em 
portas   na   mayor  paz  ,    e   nós  houvera,  fe  o  homem, 
uniaõ,  que  pode  haver;  por-   depois  da  íua  formação  ,  fe 
que  nelle  fe  vê  a  carne  jun-   confervára  como  Deos  que- 
ta  com  o  eípirito,  o  Ceo  de   ria!  Eítando  o  homem  nef- 
miítura  com  a  terra,  o  Éter-   te  excellente  eftado,  em  que 
no  com  o  temporal ,  a  vi-   Deos  o  formou,  tinha  Deos 
va   Imagem    de    Deos  em    duas   filhas  irmaãs  ,  muito 
braços  com  a  ílmilhança  dos    melhores  nas  propriedades  , 
brutos  ,    a  fabedoria  ger-   que  Raquel ,    e  Lia  filhas 
manada  com  a  ignorância,  e   de  Labaõ;  criáraõ-fe  ambas 
a  morte  cazada  com  a  vida.   em  hum  paraizo  ,  que  hou- 
7    Naó  pôde  haver  cou-   ve  na  terra,  com  foberanos 

efta- 
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eftados,  e  milhares  de  con-  legitima  de  Deos  ,  e muy 
tentamentos  de  todos  os  de   querida  íua  ,    chamada  Pe- 


fua  caía.  Naíceo  em  fim  a 
primeira  ,  que  teve  por  no- 
me Innocencia  ,  de  tanta 
belleza  ,  e  formofura  ,  que 
ainda  hoje  no  mundo  dura 


nitencia:  naó  era  taõ  for- 
mofa  como    a  outra  ;  w%ç 
era   defbrte  fua  graça,  que 
ainda  hoje  a  enamoraõ ,  e 
lhe  fazem  folemnes  feitas  os 
a  memoria  de  fua  fama,  co-    moradores,e  Cortezaõs  dos 
mo  todos  nomeamos  aquel-  Ceos:  Gaudium  erit  coram*^ 
le  ditoío  eltadoda  innocen-   Angelis  Dei  fuper  unopec- 


cia.    Eíta    deípoíòu    Deos 
com  o  varaõ  mais  honrado 
que  no  mundo  creou  ,  que 
foy  Adaó  ,    a  quem  Deos 
deo  em  dote  ,  com  ella  ,  a 
poíleífaó  de  todos  os  bens 
da  terra  ,    e  prefidencia  em 
tudo  o  que  nelle  havia,  com 
as  promeílas  do  Ceo.  Po- 
rem logrou- fe  mal  fua  bel- 
leza, e  formofura ;  porque 
em    fua  idade  tenra,  o  pri- 
meiro peccsdo  lhe  tirou  a 
vida  ,    com   que  a  perdeo 
Adaõ  ,  efua  linhagem  to- 
da. Confifccu  Deos  o  dote 
da  innocencia  fomente  para 
íi;  e  defpachou  hum  Queru- 
bim   para  tirar  a  Adaô  da 
poíleííaõ  de  todos  os  bens, 
que  poduia   por  via  da  in- 
nocencia. 

8  Tinha  cfta  outra  irmaã 
menor,  que,  ainda  que;ne- 
lanço  Uca  ,  e  triíte ,  era  filha 


catorepmntemtam  agente\ 
porque  a  penitencia  he  ir- 
maã da  innocencia,  que  tem 
por  pay  ao  mefmoDeos, 
por   fer  virtude  infufa,co- 
mo  dizem  os  Theologos, 
que    Deos  gera  em  nollas 
almas   ;   no  que  fe  vê  fer 
Deos    leu   Pay.    E   como 
Adaó,    pela  primeira  cul- 
pa ,  perdeo  a  primeira  ef- 
pofa  ,  juntamente  a   paz  , 
que  com  os  Anjos  tinha,  lo- 
go os  demónios  íe  armarão 
contra  elle  ,  para  lhe  faze- 
rem quanto  mal  pudeflem.; 
mas   Deos  >  que  amava  taó 
deveras  ao  homem,  deo-lhe 
a    penitencia    por  compa- 
nheira ,  para  refíftir  ás  dia- 
bólicos tentaçocns,    e  tor- 
ná-lo a  reconciliar  na  gra- 
ça de  Deos.   Oh  fe  a  pala- 
vra de  Deos  obrara  em  nós 
eíies  efleitos  ,  como  lenti- 
Dd  4  ri- 
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ramos  em  nós  a  melhora  ío  conhecimento,  e  ex-aqui 
do  noílo  eíhJo ,  e  reco-  os  peixes  :  e  ultimamente 
braramos  ,  de  algum  modo,  quer  fazer  em  nós  a  íua  ima- 
aquelle  feliz  eítadodonoí-  gem ,  e  fimilhança:  Facia- 
fo  principio!  mus    hominem    ad  imagi-G™- 

9      Mas  peyor  que  nada    nern^  &  [imilhudinem  nof- 2' 
fomos  nós  agora  pela  culpa:   tranu  Iíío  he,  tornar  o  ho- 
e    eftando  neíte    nada    do    mem   ,     por    imitação    de 
abyfmo    de  noíías  culpas,    Deos,  a  chegara  íerdaquel- 
quer  Dqos  ,    mediante  lua    le  original  Divino  hum  eí- 
Divina  palavra,  obrar   em   pirituaí  retrato ,  c  hum  ce- 
nós  as  maravilhas  da  graça,   leftial  debuxo, 
aílim  como  do  abyfmo  do        ío    E  que  meyos  toma 
nada  tirou  as  maravilhas  da   Deos  para  fazer  em  nòs  eíta 
natureza:  quer  que  no  Geo,    maravilha  ,   que  he.mayor, 
e  terra  de  noílo  corpo  ,  e   que  crear  o  Geo,  e  a  terra, 
alma  ,  haja  luz  de  conheci-   como  diz  Santo  Agoftinho: 
mento  próprio  ;  quer  crear   Matus  opus  eftut  eximpto 
as  agoas  das  lagrimas,  e  pe-  fiat  jujlus  ,   quam  crear  e  ^ 
nitencias  ;   as  arvores  das    Cce/um^  terram?  O  mey o, 
virtudes,  as  flores  dos  bons    que  toma,    he  fua  Divina 
defejos,  osfruétõsdas  boas    palavra  :   Mtftt    Dominus 
obras,  o  Sol,  Lua,  eEftrel-    Verhtimfutim  ,  &  fanavit  I#/ 
las  de  noíías  potencias  ,  e    eos\ipfe  dixit  &  faãum  eft\ 
íentidos,  tudo  entranhado    Porque  com  eíta  cada  qual 
no  amor  ,    e  contemplação    de  nós^  ainda  que  eíleja  fei- 
de  Deos;  os  animaes  de  noí-    to  nada  no  abyfmo  da  culpa, 
fos  appetites   íujeitos  á  ra-    abraçando,  por  ouvir  o  que 
zaõ  ,  e  a  razaó  a  quem   nos    Deos  lhe  diz,  a  penitencia, 
creou:  as  aves  ,  e  peixes  de   e  tornando  ao  íer  da  graça, 
noíTas  afteiçõeiis,orá  eleva-   fica    efpiritualroente    feno 
das  ao  Geo,    por  oração,  e   humCeocheyode  Eftrellas 
mortifiaçaô  a  modo  de  aves;    das  virtudes;  terra  chêa  das 
ora  fumidas  por  humildade,   arvores  das  boas  obras;  mar 
e  compunção  no  mar  de  nof-  dás  penitencias ,  e  lagrimas, 

ar 
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ar  de  afpiraçõts,  e  íufpiros;   pois  do  íeu    delterro  ,  que 
fogo  do  amor  de  Deos,  e    teve  por  caufa  da  lua  culpa, 
do  próximo;  ave,  que  voa    confeíla  o  meímo  Deos  que 
por  oração  ;  peixe ,  que  fe    Adaõ  tem  huns  longes  ,  ou 
abate    profundamente    por   viíosde  D\vino:Ecce  Adam 
humildade  ;  animal  ,  que  fe   quàfi  unus  ex  nobis  faâiu-s  Goú 
fujeita   á    Divina  obedien-   eji:  no  que  confeíla  o  mel  hi 
cia;  e  em  fim,  homem  elpi-   mo  Deos,  que  Adaõ  agora 
ritual,    onde  fe  imprime,    eíiá  debuxo,  e  retrato  leu. 
por  imitação  Divina,  aDi-    Como  allim  ?   Sahindo  das 
vina  fimilhança;  e  em  talef    mãos  de  Deos  mais  perfei- 
tado  fica  huma  alma ,  que   to,  naõ  excede  a  esfera  de 
ouve  a  palavra  Divina,  que   humano:  Faâlus  ejt  homo? 
fica  mais  íimilhantea  Deos   depois  de  cahir  na  culpa  ,  e 
depois  da  culpa,  do  que  211-    ler  defterrado  por  ella,  che-  ; 
tes  era  pelo  eftado  da  inno-   ga  a  huns  naõ  fey  quês  de 
cencia.  Pela  innocencia,  ou    Divino:  Ouafi  unus  exno~ 
juítiça  original ,  naó  paífa    bis  faâlus  ?  Sim  ,  e  a  razaõ 
dos  toros  de  humana  ;  por   he,  nos  princípios  fez  Deos 
ouvir,  e  guardar  a  Divina    nelle  huma  obra  da  nature- 
palavra ,  chega  aos  foros  de   za,  e  também  da  graça;  mas 
Divina.  depois  da  culpa  obrou  ntl- 

11  Naõ  vamos  mais  le  a  graça  huma  excellencia 
longe  buícar  a  prova  ,  o  grande  íobre  a  natureza  j 
meímo  nollo  primeiro  Pay,  no  primeiro  eftado  eítava  na 
o  mefmo  Adaõ  ,  a  quem  innocencia  ,  e  na  original 
Deos  fez  com  todas  as  per*  juítiça;  no  fegundo  arrcpen- 
feiçoens  da  graça,  e  natu-  pendeo  feda  lua  culpa,  ou- 
reza  ,  que  eftanoo  nefte  di-  vindo  a  Divina  palavra:^/- 
toío  eftado,  naõ  leyo  no  Sa*  divi  vocem  tuam\  eapro- 
grado  Texto  que  pallaíle  veitou-íe  de  modo ,  como 
da  esfera  de  humano  :  Fa»  diz  S.  Bernardo ,  que  nunca 
cíus  eft  komoui  animam  vi-  mais  cahio  em  culpa  :  Am  \ 
ventem.  Pecca  Adaõ  ,  lan-  plius  nonpeccavtt  Adam.M 
ça-oDeosdoParaiíb,  ede-  fica  em  tal  eftado  quem  da 
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palavra  de  Daos  fe  aprovei-  gimur;  para  q  obed 
fazer  verdadeira 


ta  ,   para 

penitencia  de  íuas  culpas  , 
com  perfeverança  de  emen- 
da da  vida  ;  que  fica  maisfi- 
milhante  a  Deos  ,  que  no 
mefmo  eftado  da  innocen- 
cia:  Ecce  Adam  quaji  unus 
ex  nobis  faâlus  ejt. 

1 2     Efta  he  a  razaó,  por- 
que manda  Deos  íeus  Pre- 
gadores ao  mundo,  para  que 
os  que  vivem  no  mundo  ou- 
irtat-  Çaõ  a  v°z  de  Deos,  Qui  ba- 
ih.i*bet  aures  audiendi,  audtat. 
Por  ido  veyo  Ifaias  ,  Jere- 
mias, e  mais  Profetas  ;  o 
Baptifta,  S.  Paulo,  S.  Jero- 
nymo,  Doutores  ,  Santos,  e 
os  mais  Pregadores  Evan- 
gélicos ;  para  que  afíim  co* 
mo  por  meyo  da  Divina  pa 
lavra 
para 

fayaó  também  os  peccado- 
res  dos  abyíinos  dos  feus  ví- 
cios ,  do  nada  ,  a  que  os  re- 
duzirão íeus  peccados :  Ho- 
mines  cum  peccant,  nibilji- 
tint ,  para  as  maravilhas  da 
graça;  que  para  iíto,  diz  S. 
Paulo  ,  a  nós  nos  manda 
Deos,  como  Teus  Legados,e 
Núncios  do  Efpirito  Santo: 
Pro  Cbrijto  legatione  fim* 


cendo 
íua  Doutrina  ,  alcancem 

Oh 


todos  íua  Mifericordia, 
quanto  importa  que  nos 
aproveitemos  delia,  eque 
todos  ouçais ,  e  recebais  a 
Divina  embaixada  ! 

13     Vede  em  que  eftado 
eftava  Ninive  ,   feita  mais 
povoação  de  malícias  ,  que 
habitação  de  homens  :  Ma- 
litia   eorum  afcendit  fem~ 
per.  Tal  era  o  íeu  eftado  , 
que  ameaçou  Deos  fobver- 
tê-la   dentro     de   quarenta 
dias  ;  e  tendo  quarenta  dias  Joiw 
de  dilação  o  feu  eftrago,tra*  j. 
taraõ  os  Ninivitas  em  três 
dias  do  feu  remédio.  Chega 
o  Profeta  Jonas  a  dar  áquel- 
la  Cidade  da  parte  de  Deos 
a  fua  embaixada:  E  apenas 
fahio  o  tudo  do  nada,    todos  a  ouvirão,  logo  todos 
as  obras  da  natureza;    fe  mudarão,  homens,mulhe- 

res,  velhos,  moços  ,  meni- 
nos, Rey,  Príncipes,  fidal- 
gos ,  nobres  ,  mecânicos  , 
grandes,  e  pequenos  ,  final- 
mente defde  omayoratéo 
menor  mudou  a  gala  em  ci- 
lícios: Amiâii  junt  fáceis  j 
os  vícios  em  arrependimen- 
tos ,  as  culpas  em  lagrimas 
de  penitencia,  o  caminho  da 


maliwia    em 


perleverar  na 
emenda: 
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emenda  :  Converft  futit  a 
via  fita  mala,    Mudcu-fe 
também  em  D  tos  {  a  nofio 
modo  de  fallar )    a  ira  em 
Mifericordia  ,     ajuííiça  em 
Clemência  :     Et  miertus 
eft  Deus. Qxxzm.  fez  eíta  mu- 
dança,  que  de  tontos  ânuos 
da  continuação  das  mais  de- 
pravadas   culpas  ,  em  três 
dias    fe    mudaíle    com  taô 
grande  penitencia  ?  Quem? 
A  palavra  de  Deos  fez  tudo: 
Vade  ad  Ninive  civitatem 
gr  andem  ,  &  predica  ih  ea 
pr£ãicalionem.    Pregou    o 
Profeta,   crêraóos  Ninivi- 
tas  na  Didina  palavra,  cre- 
diderunt  ;    e  vendo  Deos 
Híe     mudadas  as  obras,  mudou 
ron'     também  a  fentença:    diz  S. 
Jerou)  mo  :  Videns  tmitata 
opera )  mtitat  fetittntiam. 

14  Oh  como  he  opera- 
tiva a  palavra  de  Deos!  Ni- 
nive  hum  dia  antes  feita 
abyfmo  de  malícias,  e  hum 
dia  depois  feita  hum  parai- 
zo  de  graças!  Oh  Mifericor- 
dia! Òh  Bondade  immenía 
de  Deos  ,  e  oh  Soberana 
força  da  Divina  palavra  ! 
Grande  bem  na  verdade, 
o  mandar  Deos  aos  povos 
léus  Embaixadores,  afazer 
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pszes  et  m  ellcs!  Maíhene* 
ceda  rio  que   os  povos  fia- 
ção csío  da  que  lies  Embai- 
xadores ,  que  reprefentaó  a 
Deos:  Tatiquam  De  o  extor* 
tante  per  ?ws.  Ido  he,  que 
creaó  que  Deos  lhes  falia, 
quando  lhes   falia  o  Prega- 
dor, como   fizercccsNmi- 
vitas.  Oh  fe  allim  fuecedera 
aos  meus  ouvintes,  que  de- 
preda virsmos  defterrados 
os  feus  males  ,  e  Deos  a  co- 
municar-lhes  osíeusbens  ! 
Sc  ci eras,  peccador,que 
depreda  mudárrsavida  ,  e 
que  depreda    mudara  tam- 
bém Deos  a  fentença  :  Vi* 
dens  mutata  opera ,  mntat 
faitentiaml  Porém  como  o 
demónio    fabe  que  todo  o 
nollo   bem    pelos  ouvidos 
nos  entra;  fecha-nosaspor. 
tas  d'alma  cem  a  malícia: 
Deos  a  sbrí-las,  e  o  demó- 
nio a  fechá-las ;  Deos  para 
dar-nos  fuâ  graça,  eod^ 
monio  para  entupir-nos  na 
culpa.  Cbrifto,  comodizo 
Evangelho,de  tal  foi  te  a  to- 
dos fazia  bem,  queosmef- 
mos  oppoltos  o  naó  podiaõ 
encobnr;  antes  publicavaô, 
que  aos  furdos  fazia  ouvir, 
acs  mudos  fallar ;  Beneom-  7/rc' 

íúa 
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nia  fecit ,  ty  fardos  fecit   ma  j  i  eílaó  ardendo  no  tn* 

audirejfy0  matos  loq^iio  de    ferno  ,  com)  ha  de  ir  me-  „. 

monio ,  como  diz  Ghryto-  lhor  3  eíles,  dique  aos  que 

logo  ,  de  tal  forte  a  todos    naõ  ouvirem  aos  Miífiona- 

faz  mal,  que  fabendo  que    nos  do  Senhor  ,  no  dia  do 

Chriíto  vinha  aterra,  tra-  Juizo?  Pelo Juizo  de  Deos 

tou  da  tapar  aos  homens  as   da-íe   a  pena  á  medida  da  rjeu^ 

s  Pc. orelhas  ,  para  naõ  ouvirem    culpa  :   Secundam  menfu-  15, 

dm  "foas   palavras   :    Antiquas   rampeccati,  erit  &>  plaga- 

CJ»ry-  ôojlisj  ut  cognovit,  Domi-   rum  tnodus  :  logo  íendo  taõ 

°*     num    tn  terras  advenifje  ,    grande  a  culpa  dos  Sodomi- 

objlruxit  aures  hominum.  E    tas  como  ha  de  íer  no  dia  do 

q  fe  íegue  difto,  fenaõ  que,  Juizo  mais  tolerável  a  íiia 

fe  nos  naõ  aproveitarmos  da    pena,  do  que  a  que  ha  deter 

Divina    palavra  ,    feremos   quem  naõ  ouvir  a  Divina 

defamparados  na  vida  ,    e   palavra-  Qiii  non  audierit 

padeceremos  no  interno  a   fermones  vejlros  ?  Por  iíla 

mayorpena.  mefmo,  porque  o  naõ  ouvir 

15     Mandou  Chriíto  feus  a  Divina  palavra,  o  mefmo 

Mat>  Dilcipulos    á     Milho    do   Chriíto    moítra    que   he  a 

th.iÕ.  mundo  :  Mifit  illos  binos\   mayor  culpa  ;  e  quemneíta 

encómenda-lhes     como  fe   cahir  ,  naõ  íòíerádelam- 

haõ  de  haver  com  todos,  e    parado,  corno  osde  Sodo- 

em  tudo;    porque  naõ  ha-    ma,  na  vida,  mas  padecerá 

vendo   que  fe  lhes  notar,   na  morte  ,  no  juizo,  e  no  in- 

riaó  haveria  defeulpadeos   ferno  as  mayores  penas. 

naõ  ouvir;  porem,  que  todo        16     Peccador,  vê  agora 

aquelle,  queos  naóouviííe,   qual  efeolhes:  fe  o  inferno,, 

teria  mayor  pena, do  que  no    deiprezando  a  Divina  pala- 

dia  do  Juizo  teram  os  de   vra;   íe  o  Ceo  ,  entregando 

Sodoma  :  Otiicumque   non   o    coração   aos  recados  da 

audierit  fermones  vejlros,    Divina   Mifericordia.  Faze 

tolerabilius   erit  gentibus    eípelho  de  Ninive  peniten- 

Sodomorum  in  die  judicii*    te,  e  de  Sodoma obítinada.. 

Como  aílim?  Se  os  de  Sodo-   Se  a  voz  de  Deos  em  Jonas 

for 
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for  obededda, fe  virará  a  in-    perarem  a  íua  perda,lhe  fez 
dignação  de  Deos  em  cie-   o  exemplo  da  gloria  ,  qha- 
mencía   ,   #-  mifertus  ejt   veria  no  Ceo,por  hum  pec- 
Deusl  fe  a  voz  de  Deos  em    esdor,  que  fazia  penitencia 
Lot   for  defprezada ,  n'um    na  terra:  Gaudium  erit  in 
momento  a  ira  de  Deos  Te    Ccelo  juper  uno  peccatore1^1 
Thr-  verá  cumprida: Qu<e  fubver*   peenitenttam  agente.  Agora  5' 
fa  ejt  in  momento.  O  que    pergunto  :   no  Ceo  naõ  ha 
importa  he  fahir  como  Lot   gloria?  Sim,  e  fempre  a  ha  : 
da  Cidade  da  culpa:  Egref*   como  diz  logo  que  haverá 
fio  àSodomis  ,eft  exitus  à   de  futuro  :  Erit  in  Calo} 
Card.  peccatoj\\ÍÍG  o  Cardeal  Hu-   Que  gloria  he  efta,que  ha  de 
in      go.  Aproveitemo-noscomo    haver  no  Ceo,  em  cuja  com- 
Gcn-  os  de  Ninive,  trocando  em    paraçaõ  a  outra  naõ  parece 
penitencia  a  malicia  :  Con*   gloria;  naõ  me  occorre  ago- 
ver/i  funt  à  via  fua  mala  ;    ra  razaõ  ,  mais  que  a  que  diz 
porque  he  taó  grande  a  glo     o  texto ;  fazendo-fe  na  terra 
ria,  que  íe  adquire  com  a  pe-    penitencia  ;  Super  unopec- 
nitencia,  ouvindo  a  Divina    catore  peenitentiam  agente. 
palavra,  que  eíta  he  de  todas   Pois  valha  me  Deos!  o  faze- 
a  mayor  gloria.  resna  terra  penitencia  ,  que 

ly  AjuntáraÕ-fe  publica*  diz  pena  ,  he  mayor  que  os 
nos,  e  peccadores  para  ou-  outros  goílcs  do  Ceo  ,  que 
vir  a  Chrifto  e  murmuravaõ  íaõ  gloria  ?  Sim  ;  porque  a 
os  Efcribas,  e  Farifeos  ,  que  gloria  ,  que  fe  goza  no  Ceo, 
o  Senhor  os  recebeíle ,  eos  he  gloria  dos  homens  ,  ou 
trataíle:  que  nem  ao  bem,  q  dos  Anjos  ;  e  a  penitencia, 
faz  a  bondade  Divina,  deixa  que  fe  faz  na  terra  ,  he  glo- 
de  fe  lhe  oppor  a  malicia  ria  de  Deos :  e  fe  he  mayor 
humana:  e  para  o  Senhor  a  a  gloria  de  Deos  q  a  dos  An* 
confundir  ,  lhe  applicou  as  jos,  e  dos  homens;  mayor 
parábolas  da  ovelha,  que  fe  he  a  gloria,  que  fe  adquire 
perdeo  ao  paftor,  e  da  joya,  pela  penitencia,  que  fe  faz 
que  perdo  a  mulher ;  epor  na  terra  ,  ouvindo  a  Divina 
conclufaõ  do  gofto  de  recu;   palavra  ,  para  íer  de  todas  a 

mayor 


Luc. 
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mayor gloria \Gaudium  erit    a  mayor  gloria 
hl  Cce/o. 

18     Por  efta  razaó  dá  o 
mefmo   Senhor  a  entender 


19  Iflo  íbppoftoihe  tem- 
po de  entrarmos  com  as 
quatro  couías  ,  que  propu- 


eíta  verdade  ,  quando  diííe  :    zemos:  Qj/atr<or  exiguntur 
Beati  qui  audiunt  verhum   ad     reconciíiationem   cutn 


Dei  ,  &  cuftodiunt  illud : 
Bemaventurados  os  que  ou- 
vem a  palavra  de  Deos ,  e 
a  guardaó.  Bemaventura- 
dos  (cuidava  eu  que  diilef. 
fe  )  faõ  os  que  vem  a  pala- 
vra de  Deos  no  Ceo ,  e  a 
gozaõ  ;  mas  canonizar  por 
Bemaventurados,  com  ma  is 


Deo.  A  primeita  he  a  pe- 
nitencia dos  peccados  com- 
mettidos  :  Prima  efl  pceni- 
tentia  de  faÕio  ;  e  a  melhor 
he  fazer  humaconfiílaó  ge- 
ral de  todos  os  peccados,  ou 
verdadeira  confillaó,  como 
diz  S.  Agoftínho:  Ibi  ejt  ve- 
ra fa/r/s ,  tibt  eft  vera  con- 
particularidade ,  aos  que  ou-  feffio\  deficiente  illa  ,  omnes 
vem  ,  e  guardaó  fua  palavra  virtutes  deficiunt.  Ahi  ha 
na  terra  ,  que  os  que  vem  ,  e  verdadeira  falvaçaó  ,  aonde 
gozaõ  a  fua  palavra  no  Ceo;  ha  confiííaó  verdadeira;  faU 
quando  os  que  eltaó  no  Ceo    tando  efta,  todo  o  mais  bem 


faó  fó  verdadeiramete  Bem- 
aventurados  ?  Sim  ,  e  já  te- 
mos dada  a  razaó  ;  porque  a 
gloria  ,  que  fe  goza  no  Ceo, 
he  dos  homens  ,  e  dos  An- 
jos ;  e  a  que  íe  logra  na  ter- 
ra de  ouvir  fe  a  palavra  Di- 
vina, he  gloria  de  Deos  ,  e 
para     Deos   muita    gloria 


falta.  E  mais  certa  hea  per- 
diçaójpor  naô  confeflar  ver- 
dadeiramente todos  os  pec- 
cados, quepor  cômetíê-los} 
porq,depois  de  cõmettidos, 
na  confiílaõ  tem  o  remédio: 
porém  fe  fe  naó  confedàõ, 
he  fem  remiílaó  o  caftigo. 
20     Depois  de  aílenta- 
Èx-aqui  a  razaó,   porque  S,    dos  á  mela  das  bodas,  que  a 
Paulo  convida  a  todos  a  ou*   feu  filho  fez  aquelle  taõ  fo- 


vir  a  Divina  palavra  ,  para 
que  reconciliando-vos  com 
Deos,  alcanceis  efta  bem- 
aventu rança  ,  e  deis  a  Deos 


berano  Rey  ,  como  liberal 
Senhor,  por  quem  fe  enten- 
de Deos;  entrou  a  ver  a  pre- 
paração dos  convidados ,  e 

ven- 
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vendo  hum  fem  decente  a-  travit,  fed  pofiquam  admo- 
dorno,lhe  perguntou  como  uitus  filuit ,    interrogatus 
amigo:  stwicey  quomodo  huc  obmutuit,  &  noluit  cotrfile- 
Maf-  intrajli  nen  habeusve/tem  ;/,como  fe  di(icra:em  quan- 
th.ii  fiupiialem}  Amigo,  como  to  eflá  no  peccado  eite  pec- 
entraíte  aqui  fem  a  devida  cador,  naõ  ocaftiga  ,  antes 
preparaçaõPporq  os  Douto-  para  que  confeíle,  ecomo 
res  entendem,  pela  falta  da  amigo  o  remediar,  Iheper- 
veílidura  ,  a  falta  da  graça,  gunta  Deos  ;   mas  como  ca- 
E  fem  embargo  diíto  ,  lhe  lou.  e  aaÕ  confeílou  o  pec- 
fez  o  Senhor  como  amigo  a  eado:  Obmutuit,  entaò  foy 
pergunta:  Amtce  \  e  o  pec  fem  remiílàó  o  caftigo:7>//7£ 
cador  immudeceo,  negou  a  dixit  Rex  &c. 
refpofla:  Obmutuit;  íegue-  .      21     E  ao  contrario  diflo 
fe  logo  o  texto:  Tunc  dixit  eícaparáó  deite  cafligo  ,  e 
Rex  Miniftris:  ligatis  mi-  c  níeguirâõ  o  feu  remédio 
vibus  ,  &  pedibus^mitttte  os  que  na  confiílaõ  confef- 
eum  in  lembras  exteriores,  farem  verdadeiramente  fèus 
Entaò  diile  o  Senhor  aos  de-  peccados  ;  porqueo  mayor 
monios  tornay  eílaalma  de-  peccado  do  mundo,  íe  fe 
faventurada,  e  1  nçay-a  ata-  confefla.tem  perdão  da  Divi- 
da de  pés,  e  mãos  nos  infer-  na      miíencoidia.     Matou 
nos.  Gualf rido  nas  fuás  alie-  Caim    a    feu  irmaõ  Abel: 
gouas  repara    nefle   tunc.  põem  Deos  penas  fette  ve- 
Como  fe  diííera:  porq  razão  zes  dobradas  a  quem  tirar  a 
então  o  caftiga,  e  aos  minif-  Caim  a  vida:  Qtiiccciderit  Gea 
tros  o  entrega,  naõ  quando  Cain  /eptr/p/um  puvietur.  4 
entrou,  e  o  achou  mal  vefti-  Lamec  matou  a  Caim  de- 
do, mas  depois  que  calou,  pois,  comoelle  mefmodif- 
iendo  perguntado?  Atéen-  fe:   Audite  uxores  Lamec, 
taó  amigo,  Aviice?.  depois  quoniam   occidi   vir  um  in 
deite  entaõ,  inimigo  farnel  vuhius  meum,  e  fica  Lamec 
Sim,  diz  efte  Doutor:  Tunc  íem  cafligo  ,   porque  fe  naõ 
dixit  Rex  Mini /Íris:  :  NÔ  acha  na  Eícritura,  nem  nos 
ubi  fine  nuptiali  vejie  ith  Doutores  fàgrados,  q  cafti- 

gaíTc 
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galíe  Deos  a  Lamec.   Que  tigo,  por  haver  cõmettido 
he  ifto  Senhor  !    faltais  á  aquelle  peccado;  mas  como 
volia  palavra?  Faltais  á  vof  confeílou  penitente,  notou 
ih  Juítiça  ?   Hontem  mata  S.  JoaõChryíbítomoque  a 
Caim  a  Abei,  pondes  pena  confiHaõ  dotal  peccado  foy 
a  quem  lhe  tirar  a  vida;  hoje  a  remiflaó  daquelle  mayor 
mata  Lamec  a  Caim,  e  fica  caftigo:  Criminis  accujatio 
Lamec  fem  caftigo  na  cul-  in  Lamec,  faóíaeft  crimi* 
pa?  Até  hu  texto  do  Direito  tiis  remiffio. 
diz,  que  ficar  íem  caftigo  a  22    Oh  peccador!  mataf- 
culpa,  he  dar  ás  maldades  li-  te,  íeriíte,  furtaíie,  adulte- 
3^j*e.  cençailmpUMtas  deltâíi  in*  rafte,cõmettefte  os  mayores 
rcm.   vitat  bomines  ad  delinquen-  pe ceados  do  mundo,  mal  fi- 
Exod  dum*  Porque  razaõ  fica  fem  zefte  ;    mas  ja  eftá  feito  : 
22.     caftigo  Lamec,  ícnifto  feda  agora  de  duas  huma  ,   ou 
a  entender  falta  na  palavra,  perdão  ,  ou  caminhar  para 
e  juftiça  de  Deos?  Ora  digo  o  inferno,  fazendo  a  vonta- 
que  naô  faltou  Deos  í  lua  de  ao  demónio  ,  ou  recon- 
palavra  ,  nem  faltou  á  fua  ciliar- fe  com  Deos  para  íe- 
jurtiça:  naó  faltou  áfuapa-  guires  o  caminho  do  Ceo: 
lavra;  porque  diz  o  Senhor  íe  queres  caminhar  para  o 
na  Efcritura,  que  tanto  que  inferno,  deixa-te  andar  nos 
o  peccador  gemer  converti-  teus  peccados  ,  que  com  ei- 
do, e  arrependido,  íerá  per-  les  neíle  caminho  eftás  pof- 
doado:/»  quacitmque  die  in~  to:  fe  queres  perdaõ,para  fe- 
gemuerit  peccator,  &>  con-  guires  o  caminho  do  Ceo  , 
verfus  fuerit,  vita  vivet.  chega-te  arrepêdido  a  Deos 
Naó  faltou  á  lua  juftiça;por-  pela  verdadeira  confiíFaó  de 
que  fe  o  peccador  a  faz  de  teus  peccados:  naô  prendas 
fi  mefmo,  confeílando  fua  a  tua  lingua,abrea  tua  bo- 
culpa ,  fatisfaz-fe  a  Juftiça  ca  confeílando  inteiramen- 
Divina  com  a  nofla  peniten-  te  tua  culpa.  Para  bem  ,  o 
cia:  Feci  judiciam,  &juf-  peccador  ,  depois  de  arre- 
titiam,  nontradas  me&c.  pendido,  fe  havia  de  fazer 
Lamec  merecia  o  raayor  caf~  todo  bocas  para  confeflar  o 

feu 
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feu  peccado  :  haviaô  de  fa-   do  a  calma  aperta  ,  e  a  terra 
zeríe  bocas  os  olhos  choran*   naó  tem  agoa  ,  abre-fe  toda 
do  as  culpas ;  bocas  o  cora-   em  bocas  ;  e  em  bocas  para 
çaõ  ,  rebentando  ,  e  lamen-   o:Ceo,  moftrsndo  as  fealda- 
tando  as  malícias  ;  em  fim  ,   des,que  ha  no  interior  da  ter- 
todo  bocas,para  confeílar  as   ra.  Seha  íapos,  cobras  ,  la- 
oftenías  de  Deos ,  com  que    gartos,  viboras  ,  licanços,  o 
tanto  a  confeiencia  fearrui-   bichos  peçonhentos  ,  nada 
nou:que  deita  forte  a  culpa    encobre,tudomanifefía.Diz 
confeílada  ,  naõ  he  to  para  o   pois  o  arrependido  ,  e  peni- 
peccador  remédio,  mas  a-   tente  David:  Eu  quero  al- 
inda  para  Deos  refulta  em   cançar     a    mifericordia   de* 
proveyto  ,  gloria  ,  e  facrifi-   Deos;  eu  quero  fazer-lhe  al- 
eio.  gum  facrificio;  eu  quero  pa- 

23     Em  hum  dos  Pfal-   ra  minhas  culpas  remédio  : 
mos,  em  que  David  trata  da    pois  ja  que  me  fiz  todo  xm 
penitencia,  com  que  alcan-   lhos  para  cõmetteraoffenfa, 
çou  a  mifericordia,  diz  eftas    quero  converter  me  todo  em 
myíteriofas  pahviz$:Anima   bocas  para  confeílar  acul- 
mea  ficut  terra  fine  aqua   pa  ;    porque    nifto  naõ  íó 
tibi.  A  minha  alma,  Senhor,   grangeyo  o  meu  remédio  , 
para  vós  ,  he  como  terra  fem   mas  também  fey  q  para  Deos* 
agoa.  Cuidava  eu  que  difíeí-   refulta  em  proveyto ,  gloria, 
fe  David  :  Senhor ,  a  minha   e  facrificio.  Anima  mea  fi- 
alma  para  vós  he  hum  maf   cut  terra  fine  aqua  tibi. 
de  lagrimas  ;  ou  huma  terra       24    Peccador ,  fe  tens  a 
allagada  em  prantos  de  pe-   terra  da  tua  alma  chêa  de  bin 
nitencia  :  Como  diz  logo ,   chos  peçonhentos,  de  vibo- 
que  entaó  he  verdadeyra  a   ras,  cobras,  lagartos,  íapos  , 
fua  penitencia  ,  quando  he   e    licanços  ,  e  mais  favan- 
como  a  terra  íem  agoaPEef-   dijas  de  teus  depravados  \h 
tandoneíte  citado,  como  diz   cios,íecca-tea  tudo  com  ver- 
que  he  para  Deos  proveyto,   dadeyro    arrependimento  , 
tibi ,  ç  para  fi  remédio  ?  Sa*    para  que  movas  a  miíericor- 
bem  porque  ?  Porque  quan-  dia  o  divino  Solxde  juíiiça  y 
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com  que  te  abrasem  bocas  ,  os  fapos  pequenos  ,  que  pe- 

e  foltes  as  prizoens  da  lin-  la  boca  fahiraõ,eraõ  os  pec- 

gua  ,  manifeílando  ellas  ia-  cados  confeflados  ;   eo  ma- 

vandijas  de  tuas  culpas  ,  e  yor,  que  appareceo ,  enaó 

torpezas,  que  mortalmete  te  fahio,  era  aquella  culpa,  que 

emp&çonhaõ  a  alma  ;  e  naó  querendo-a  confellar  ,  a  ver- 

Cayas  no  precipício  daquel-  gonha  lha  impedira;por  illò 

la  ,  que  confeilàndo-fe  nas  entrou  para  dentro,  para  on- 

partes  de  Itália  a  hum  Mif-  de  chamou  os  outros  :  e  eí- 

lionario  da  minha  Religião,  ta  fora  a  caufa,  porque  Deos 

via  o  companheyro  do  di-  logo  depois  daquella  facri- 

to  Miífíonario,  queda  boca,  lega  confiílaõ  a  privara  da 

da  que  fe  confeflava  ,  fahiaõ  vida  ,  e  por  feu  altiflimo  jui- 


niuytos  fapos  ,  que  andavaõ 
faltando  pela  Igreja  ;  e  hum 
mayor  de  todos ,  que  appa- 
receo  na  boca  para  fahir ,  fe 
tornou  para  dentro  a  reco- 
lher :  e  fendo  entaõ  abfolta  , 
os  mais  foraó  outra  vez  para 
dentro ,  pela  boca  de  onde 
tinhaó  fahido.  Dizendo  de- 
pois o  companheyro  ao  Mif- 
fionario  efta  vizao,  tornarão 
logo  ao  lugar ,  e  acharão 
já  morta  a  tal  mulher ,  que 
morrera  pouco  depois  da 
confiílaô.Cheyos  de  grande 
íentimento,  fizeraõ  ambos 
oração  por  ella  ,  e  lhes  ap^ 
pareceo  ,  dizendo  eftava 
condenada  ;  porque    havia 


zo  era  condenada  para  fem- 
pre  aos  infernos. 

25  Oh  defgraçtda  alma, 
q  tendo  tanto  á  maô  o  remé- 
dio ,  deyxe  fugir  o  remédio 
da  maô  ,  e  fe  entregue  toda 
nas  mãos  do  damno  !  E 
defgraçada  de  toda  aquella , 
que  naõ  tendo  vergonha  pa- 
ra cõmetter  a  torpeza,  tenha 
vergonha  para  confeflá-la. 
O'  almas  mortas  pela  culpa  , 
livray  vos  defte  precipício  , 
pois  tedes  na  contiflaõ  nmy- 
to  fácil  o  remédio :abri  a  bo- 
ca, foltay  a  língua  ,  naó  vos 
prenda  a  vergonha  ,  confel- 
íay  inteyramente  voltas  cul- 
pas ;  porque  naó  baila  lo 


onze  annos  calava  hu  pec*  confeííar,  mas  he  necellario 
r  ado  torpe  ,  que  cõmettêra  fazer  huma  bem  feyta  con- 
com  hum  feu  parente  j  e  que   fiflaõ^diz;  Nazianzeno :  Non 
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Juffictt  bona  f acere  ytúfibene 
fiai.  Para  iífo  heneceílariò 
fazer  verdadeyro  exame  de 
confeiencia  de  todos  os  pec- 
cados  mortaes  ,  ou  de  obra, 
ou  de  palavra  ,  ou  de  penfa- 
mento  ,    difeorrendo  pelos 
mandamentos,  como  fe  verá 
no  feguinte  Sermão  ;  mas  já 
defde  agora  todo  o  que  qui- 
zer  tratar  da  falvaçaõ  da  fua 
alma,  deve  começar  a  diípor 
a  fua  coníckncia;  naô  tanto 
dos  peccados  veniaes ,  (im 
muyto   dos  mortaes.  Haja 
tenção    de  confeífar  todos 
com  arrependimento  ;  e  fe 
todos   naô  puderem  vir  á 
lembrança  ,  íujeytar  íempre 
os  efquecidos  ás  chaves  da 
Igreja  ,  e  confeífar  fempre 
os  mayores,  porque  os  gran- 
des nunca  eíquecem. 

26  Daquella  peitaria , 
que  pela  iníinuaçaõ  de  Chri- 
(to  fez  S  Pedro,  diz  o  tex- 
to que  foy  taó  copiofa  ,  que 
naô  podiaõ  levantar  as  re- 
des pela  grande  multidão 
de  peyxes  ;  com  tudo,arro* 
jando  com  força  a  rede  para 
a  terra  ,  diz  que  vinha  chêa 
de  grandes  peyxes  em  nu- 
mero de  cento  cincoenta  e 
três ;  Traxit  rete  plenutn 
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magnis     pijeibus    centum 
qitinquagmta  tribus.  No  q 
reparo,he,que  fendo  tanta  a 
multidão  de  peixes,  que  naô 
podiaõ    levantar  as  redes  : 
Non  valebant  iílud  trahere 
pr<e   multitudine  pifeium  , 
fó  fe  contem  cento  e  cinco- 
enta e  três  grandes,  e  naõ  di- 
gaô  o  numero  dos  peque- 
nos: porque  naõ  numeraõ  os 
pequenos,  e  iõ  dizem  a  con- 
ta dos  grades:  Plenumnwg» 
nis  pijeibus  centum  qum- 
quaginta  tribus  ?  A  razaô 
he;  porq  os  pequenos,  como 
era  grande  a  multidão  ,  naõ 
le  podiaõ  reduzir  a  numero; 
e  por  iíío  mais  facilmente 
podem  efeapar  ,  e  efquecer  j 
porém    os  grandes  fempre 
coílumaõ  lembrar  :  Centum 
quinquaginta   tribus.    Oh 
peccador  ,  mar  de  peccados 
he  a  tua  confeiencia  !  Tu  os 
criafte    pelos    appetites  de 
tua  inclinação  perverfa  :  a 
confeiencia  os  eítá  fentindo, 
porque  fempre  ,  corr.o  bi- 
chos roedores,  a  eífcõ  roen- 
do; e  como  os  grandes  pec- 
cados muyto  mais  roem  a 
confeiencia,  nunca  eítes  gra- 
des podem  faltar  da  memo- 
ria. 

Ee  2         27  Hoc 
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27  Hoc  maré  magnum  ,  falvaçaó ,  faz  pouco  cafo  de 
tyfpatiofum  marjifats.EllQ  os  cómettcr,  por  illo  por  íeu 
mar  grande  ,  e  dilatado  em  numero  naõ  íe  pódê  contar: 
Pn.im.  feus  braços,  diz  David  ,  on-  Repttliatfuorumtwnejlnu- 
l03*  de  ha  tantos  animaes  raítey-  merus  ;  porque  como  mais 
ros,  que  íe  arraftaó  pela  ter-  pequenos  ,  e  tantos  ,  nunca 
ra  ,  que  naó  cabe  em  nume-  todos  poderáõ  vir  bem  á 
10  a  lua  conta:I//ic  reptiiia,  memoria;mas  os  grandes,  os 
quorum  non  eft  numerus  ;  fataes  ,  os  enormes  ,  fempre 
mas  naô  efquece  o  Dragão  delles  ha  lembrança:  Draco 
por  principal,e  mayor:Dr#  -  Me  ,  quem  forma/ti. 
co  Me,  quem  formajti.  Mar  28  Ha  aqui nefte  audi- 
he  o  mundo,  noqual  fem  nu-  tório  quem  cõmettefle  pec- 
mero  faõ  os  perigos:tambem  cados  enormes ;  e  fataes  co- 
sa coníciencia  he  mar,na  qual  mo  bichos  de  fette  cabeças  y 
fem  numero  roeráõ  os  pec*  de  beítialidades,contra  a  na* 
cados:  Quorum  repúliation  tureza ,  e  outros  íimilhan- 
eft  numerasymas  agora  per-  tes ,  que  a  cegueyra  da  mali- 
gunto eu  :  Sefe faz  menção  cia  humana  ,  fem  vergonha, 
particular  do  Dragaõ,como  cõmetteíTe  ?  Pois  eftes ,  e 
mais  lembrado,  como  fó  diz  os  mayores  do  mundo  tem 
fumariamente  os  outros,que  remédio,  fe  o  peccador  ver- 
naõ  tem  numeroPComo  naõ  dadeyramente  fe  arrepende , 
efpecifica  eftes,  íe  declara  a-  confeílando  inteyramente 
quelle  :  Draco  Me  ?  Sabem  luas  culpas,  de  que  naó  teve 
porque?  porque  no  Dragão  vergonha  em  commettê-las. 
íe  fymbolizaó  os  peccados  Queres  pois peccadorrecon- 
grandes,como  bicha  de  íette  ciliar-te  com  DeosParrepen- 
cabeças  ;  peccados  de  ftu-  de  te  das  offenfas  paíTadas  , 
prós,  de  roubos,  de  mortes,  fazendo  inteyra  confiflaõ  de 
de  contra  natureza,de  beftia-  todas:  Prima  eft  pwiitentia 
lidades  &c.  Os  outros  íaõ  defaâio\  que  para  ido  Deos 
os  peccados  mais  pequenos,  pelo  feu  Pregador  te  chama, 
€  communs,  de  que  a  cega  para  ido  com  fua  divina  pa* 
creatura ,  efquecida  dé  lua  íayra  te  convida  ;  Pro  Cbri* 
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Jlo  'legatione  fungimurjam-   forca,  a  alma  ao  demónio,  e 
quam  Deo  exbortante  per   fe  íoy  para  os  infernos  :  A- 
nos.  btil  ,    iaqueo  fe  fufpendit. 

29     A  fegunda  coufa  pa-   Que  ido  Senhor?  naõpro- 
ra   nos    conciliarmos  com   metteftes      mifericordia    a 
Deos ,  he  hurna  vontade  ,  e   quem  fizeíle  penitenaaPNaó 
propoíito  eíficaz  de  nunca    ha  duvida  :  In  quacumqtie 
mais  cõmetter  peccado  :  Vo~   die  ingemuerit  homo  ,  &c. 
luntasdenonfactendo&zi-  Sipcenitentiam  egerit  gens 
ta  he  a  coufa  mais  difficulto-   Ma  &c.  Se  pois  em  Judas 
ia  da  penitencia  ,  que  tem  o   houve  penitencia,  confiííaõ, 
mundo:  facilmente  nos  doe-   e  fatisfaçaõjque  faltou  a  efte 
mos  do  peccado  cõmettido,    delgraçado  para  queocon- 
mas  ter  firme  tenção  de  naõ   deneisPOh  que  foy  jufliílima 
peccar  de  futuro ,  efte  heo    a  cauía  de  fer  condenado! 
mayor  trabalho:  Hoc  opus  ,    Porq  ainda  que  teve  dor  do 
htc  labor  eft  ;  porque  pouco   paliado,  confiílàõ  ,  e  fatisfa- 
importa  a  confiíluô,  pouco    çaõ  do  prefente,  faltou  lhe  o 
vai  a  compunção ,  e  pouco  ,    propoíito  de  naõ  peccar  de 
ou  nada  aproveyta  a  fatisfa-   futuro;  porque  tinha  tenção 
çaõ,  fe  falta  o  propofito  fir-   de  cõmetter  hum  peccado  , 
me  de  mais  naõ  peccar.  que  era  enforcar-íe,e  matar- 

30    Admiravelmente  fe   fe  :  e  quem  naõ  tem  firme 
prova  efía  verdade,  na  peni-   propofito   de    naõ  peccar , 
tencia,q  teve  Judas  da  entre-   pouco  lhe  importa,  enada 
ga  ,  e  venda  de  Chrifto  feu    lhe  aproveyta  quanto  faz , 
Divino  Meftie  :  teve  peni-   para  fe  naõ  perder. 
Mat-  tencia  ,  e  compunçaõ:Àe«**       3 1     Quantas  vezes  .muy- 
t,12>  temia  duôius  \  teveconfif-   tos  de  vós  fizefteseítascou- 
faõ  :  Peccavi ,  tradens  fan-    fas,ainda  nas  confifloens  fre-» 
grinem  jufti;ieve  fatisfaçaõ:    quentadas,  fazendo  ptomeft 
Reddidit    triginta   argen*   fas  ao  Confeílor  de  vos  e- 
teos\t  no  cabo  defamparado   mendar  ?  E  vós  naõ  fó  naõ 
de  Deos ,  ou  (Jefeíperado  de   emendais  a  vida,  mas  de  no-? 
íi,  entregou  o  corpo  a  huma  vo  cahís ,  e  tornais  ás  meí» 
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mas  culpas  ;  porem  em  que  tes  ,  do  Cónego  de  Pariz  : 
eftado  ficais  depois  deílas  Era  continuo  na  íua  Sé,inuy 
confillòens,  íe  nellas  vos  fal-  afliftente  no  Choro,  coníd- 
tou  o  propofito  de  naõ  cõ-  fava-fe  com  grandes  mt  f  - 
metter  mais  peccado  mortal,  trás  de  arrependimento  ,  ce- 
de foberba,de  vingança  ,  de  lebrava  com  muita  devoção; 
luxuria,de  furtos  &c?Sabeis  finalmente,todos  tinhao  del- 
em que  eftado  ficaftes  ?  No  le  bom  conceyto  ,  porque  a 
eftado  de  Judas  ,  de  conde-  todos  dava  bom  exemplo. 
nado  de  Deos ,  de  inimigo  Emfim,morreoefte;&como 
deChrifto,deeícravodeia-  erataõ  bemquifto  ,  naô  lhe 
tanaz  ,  com  condição  de  de-  faltarão  fuftragios  ,  e  ora- 
monio  ,  e  condenação  do  çoens  de  muytos.  Permittió 
inferno  :  convém  logo  a  Deos  q  appareceíle  a  quem 
quem  quizer  livrar  fe  defte  por  elle  oraya  com  mais  fer- 
damno  fazer  hum  firme  pro-  vor  ,  dizendo  fufpendefle  a 
poíito  de  naõ  cõmetter  mais  oração  ,  porque  a  íua  alma 
peccado  de  futuro,  fob  pena  eftava  no  inferno.  Como  ai- 
de  naõ  eícapar  do  eterno  ca-  fim  ,  replicou  o  orador ,  fe 
ítigo.  Que  importará  a  hum  era  taõ  bom  o  teu  viver  ,  e 
homem  depois  de  comer  taó  penitentes  tuas  confií- 
peçonha, tomar  triaga  ,  para  loens?  Refpondeo  o  mifera- 
vomitá-la,  fe  elle  tiver  ten-  vel  Cónego  :  Quia  firtnum 
çaó  de  que,fe  livrar  do  peri-  propofitum  non  babui,  dam- 
go,ha  de  tornar  a  comer  ve-  natusjum  ,  porque  mo  tive 
neno?  Pois  ainda  peyora-  firme  propofito  da  emenda 
contece  a  quem  fe  confeíía  nas  confiíloens  ,  que  fazia ; 
fem  firme  propofito*,  porque  poriflò  fou  condenado  ás 
no  invenenado  conhece-fe  penas  eternas.  Edito  ifto, 
que  perde  a  vida;  e  no  que  defappareceo.  Oh  miferia 
le  confeíía  fem  propofitOjfa-  digna  de  chorar-fe  com  la- 
be-fe  que  perde  a  alma.  grimas  de  langue  !  Se  efte  fe 
32  Notável  he  a  hirto-  perde  tio  porto  ,  que  faraó 
ria  eferita  no  Eípelho  dos  tantas  almas,  queandaôno 
exemplos ,  e  em  outras  par*  pego  fazendo  navegação  de 

nau- 
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naufrágio?  Almas,  quereis  ter  almas,  e  no  deferto  po- 
falvar  vosPreíolvey-vosaan-  der-vos-haõ  comer  ss  feras, 
tes  morrer,  que  peccar;  por-  Oh!  iílò  naõ,diz  a  Magdale- 
que  efie  he  o  final  verdadey-  na  :  no  deferto  hey  de  ficar , 
ro  de  vos  terdes  reconcilia-  de  Jerufalem  hey  de  fugir.E 
do  com  o  Senhor.  Ponde  de  que  razaõ  ha  para  elle  defa- 
huma  parte  a  morte,  e  de  pego  ?  A.  Magdalena  a  daria 
outra  parte  a  culpa  ;  e  entre  com  muyto  myfterio  :  Entre 
os  perigos  de  morrer  ,  e  os  as  feras  do  deferto  tenho  pe- 
perigos  de  peccar ,  vede  le,  rigo  de  morrer  ;  em  Jerufa- 
pornaõpeccar,vosreíolveis  lem  ,  onde  foy  peccadora  , 
antes  a  morrer;  queeítehe  tenhorifcodepeccanea  tro- 
o  verdadeyro  final ,  naõ  fó  co  de  livrar  me  de  peccar , 
da  verdadeyra  penitencia ,  reíolvo  me  antes  a  morrer, 
mas  de  eítar  reconciliado  na  Mulher  fraca  por  natureza  , 
graça.  quem  vos  move  a  tanta  va- 

33     Depois  da  morte  de   lentia  ?  Move-me  o  fer  ver- 
Chrifto  fe  foy  a  Magdalena    dadeyra  a  minha  penitencia  , 
para  hum  deferto,onde  efte-    e  o  eítar  recõeiliada  na  gra- 
ve trinta  e  dousannos;  e   çz  :  Remittuntur  tibi  pecca^L^ 
quem   levou   a  Magdalena   ta ;  que  quem  fe  reconcilia  7* 
para  o  deíerto  ?  Quem  ?  O   com  Deus,  antes  deyxará  de 
querer  fazer  penitencia  de   viver ,  do  que  tornar  a  pec- 
feus  peccados.  Pois  naõ  fo-   car. 
ra  mais  conveniente  que  fi*       34    Bem  eftava  S.Paulo 
zefle  a  penitencia  aonde  foy   neíte  conhecimento ,  quan- 
peccadora? Nao  fora  melhor  do  dizia  :  Certusfum  enim ,  Ad 
que  no  lugar  ,  adonde  com   quia  neque  mors  ,  neque  vi*  Rcm. 
léus  peccados  deo  o  efeanda-  tay  neque  Angeli&c.  neque  *• 
lo ,  ahi  deífe  com  a  peniten-  creatura  alia  poterit  nos  fe- 
da o  exemplo  ?  Deyxay  pois  parar e  à  charitate  Dei,qu<e 
Magdalena  eíTe  deferto,  e   e/í  inCbrijtoJefu Domino 
tornay  a  ir  para  Jerufalem  ;   noflro.Quer  dizerreftou  cer- 
porque  em  Jerufalem  o  vof-   to ,  e  fallo  íem  engano ,  que 
fo  exemplo  poderá  conver-  nem  a  morte,  nem  a  vida, 
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nem  os  Anjos  ,  nem  o  Ceo  ,  35  Repara  Santo  Am- 
nem  o  inferno  ,  nem  outra  brozio  nefta  propofta  do  A- 
creatura  alguma  me  poderá  poftolo ,  e  diz  que  nnõ  a 
apartar  do  amor  de  Chriíto  fez  lo  por  fi  em  particular , 
Jefus  Senhor  noílo.  Glorio-  fenaõ  também  por  iodos  os 
ío  Apoftolo,  quem  vos  dá  Chriftãosem  comrnum,que 
tanta  confiança,fe  tendes  em    reconciliados  com  Deos,  de- 


Roma  contra  vós  hum  Ne- 
ro, para  vos  apartar  a  cabeça 
do  corpo  ,  e  a  vida  do  co- 
ração, e  também  vos  poderá 
apartar  deílè  taõ  fino  amor  ?" 


vem  ter  a  mefma  firmeza  em 
íeu  amor:  Quia  dileâíionem  ^m- 
firmi  Qbrtfiiâni nulla  vin-hx. 
cunt  tormentaSZoxwo  fe  dií-  fuP 
fera  :  A  firmeza  do  amor  de  f$  ' 


porque  o  matar-me  Nero  , 
naõ  he  apartar-me  do  amor 
de  Chrifto  :  q  fe  a  vida  tem- 
poral eftá  na  fonte  vital  do 
corpo,  o  amor  de  meu  Deos 


Iílo  naõ  ,  diz  o  Apoftolo  :    Deos,no  peyto  do  Chriítaõ,  Rom. 

he  taõ  poderofa,  que  em  vez  Tom- 
de  a  vencerem  tyrannias,  ella  3% 
alcança  de  todas  viétoria  ;  e 
antes  perderá  mil  vidas  á 
força  de  todos  os  tormentos, 
doquedeyxar,  &  apartar- (e 
do  amor  de  Deos ,  por  qual- 
quer peccado.  Pois  efta  re- 
conciliação com  Deos  nos 
enfina  a  fegunda  coufa  de 
Hugo  Cardeal  o  como  ha 
de  fer  ,  que  haja  nas  confií- 
foens  prompta  vontade  ,  e 


po- 


efta  todo  radicado  nas 
tencias  da  minha  alma  :  e 
nuca  o  ódio  de  Nero  poderá 
fer  taõ  refinado  em  matar  , 
como  he  minha  vontade  de 
por  Chriíto  padecer.  E  por- 
que tem  S.  Paulo  taõ  firme  o 
feu  propofito?  Porque?  Por- 
que eílava  perfeytamente  firme  propofito  de  mais  naõ 
com  Deos  reconciliado ,  e  á  peccar  :  Segunda,  voluntas 
Divina  graça  reftituido;e  co  de  nonf adenda,  q  he  o  meí- 
ino  eílava  firme  em  naõ  pec-  mo ,  que  a  todos  vos  encõ- 
car,  naõ  temia  S.  Paulo  o  mendaS.Paulo:0/£/^rtff?///.r 
morrer  :  Certas  fum  enim ,  pro  Chrtfto ,  reconciliamini 
quia  neqae  morsfieque  crea-  £)^;porque  a  tanto  nos  per- 
tura  alia  poterit  nosfepa-  fuade  o  Apoftolo  :  Pro 
rareàcharitateDei&c*       Chrtfto    legatione  fungi- 

vmr 
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mur  tamquam  Deo  exhor*  ofers  múnus  tuum  adAl*^^ 

tante  per  nos .  tare  ,  &  ibi  recordai  tis  fr/e- 

36  A  terce yra  condição  ris  ,  quiafrater  tuus  hahet 
he  deyxar  anualmente  o  aliqmd  adverfuntic.relin- 
peccado  ,  e  todo  o  efpiritual  que  ibi  múnus  tuum,  &  va- 
perigo  :  Tertia  aâíus  dere*  de  prius  recoticiliari ,  &1 
//<3/0.Porque,comodizRi-  tuna  veniens  offei  es  múnus 
cardo  Vifrorino  ,  fallando  tuum.  Pois  no  Altar  naô  fe 
com  cada  hum  de  nós,  que  o  offerece  o  fangue  de  Chrifío 
mayor  facrificio,quea  Deos  baílante  para  redcmir  mil 
fe  faz  ,  e  que  lhe  he  mais  a-  mundos?  Aflim  he.  Porq  ra- 
gradavel.he  deyxar  o  pecca-  zaõ  logo  naõ  quer  q  lho  offe- 
do ,  e  abíter-fe  delle  depois  reçaõ  Yem  preceder  eíta  re- 
de deyxado  :  Tu  non potes  conciliação  ?  Porq  no  Altar 
aliquid gr atius  Deof  acere,  olierece-fe  o  melhor  facrifi- 
quam  demittere  peecatú,  &*  cio;  mas  reconciliando  ft  có 
de  c<etero  ab  eo  ahftinere.  E  o  próximo, deyxa  fe  o  pecca- 
Santo  Ambrozio  acerefeen-  do  :  e  mais  agradável  he  a 
ta  ,  que  entre  os  íàcrificios  ,  Dtos  deyxar  a&ualmente  o 
que  fe  offerecem  a  Deos,  peccado,  q  offerecer-lhe o 
nenhum  he  mayor  ,  como  o  melhor  facrificio:  Inter  otn- 
innocente  guardar  a  íua  nia  facrificianullum  maius 
innocencia,  ainda  na  íua  of-  apudDeum,  quam  &c.  >. 

f er ta :  Inter  omniajacrificia  38     Se  pois  Deos ,  como 

fiullum  maius  apud  Deum ,  bem  fe  infere,  naõ  accey  ta  o 

quam    tit  innocens   fervet  lacrifício  ,  íém  fe  deyxar  o 

innocentiam  fuam.  peccado  ;  para  reconciliar- 

37  Eíle  foy  o  confelho  nos  bem  comDeoshe  necef- 
de  Chriíto  ,  que  fe  alguém  íario  deyxar  o  peccado ,  pa- 
chegaífeao  Altarafazer-lhe  ra  lhe  fer  agradável  a  noíTa 
alguma  olíerta ,  e  fe  lembraf  reconciliação.  Porém  naõ 
feeifava  malcomfeu  proxi-  fomente  íe  ha  de  deyxar  o 
mo,  foíle  primeyro  reconci-  peccado  ,  fenaõ  também  o 
liar-fe  cõ  elle,  e  entaô  vieíTe  perigo,  que  he  occafiaõ  def» 
offerecer-lhe  o  facrifício;  Si  fe  peccado,  que ;  fegundo  o 

Efpirito 
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Élpirito  Santo,  quem  ama  o  no  templo  o  alfange,  com 
perigo ,  nelle  perece  :  Ota  que  degolou  a  Holofernes  ? 
amat  periculum  ,  pcribttin  Se  foy  myfterio  deyxar  Da-  r. 
Mo,  eS.  Cypriano  timbem  vid  a  eípada  de  Golias  para  R« 
o  diz:  Nemo  diu  fea/rr/spe-  troteo  da  memoria  ;  porque  í? 
riculo  proximus\  quem  tem  nao*  deyxa  Judith  o  alfange 
o  perigo  junto  de  ii,  nunca  de  Hoíofernes  para  deípojo 
íeguro  pôde  viver.  Atéhu-  doefquecimento:y»^J/^^- 
ma  lembrança  do  q  em  pec-  ma  obltvionis  ?  A  razaõ  he  , 
cado  amamos,  fobeja  para  porque  a  efpada  de  Golias 
fer  ruina,  em  que  nos  perde-  para  David  era  hum  defpojo 
mos:  podemos  deyxar  na  de  hum  inimigo,  q  o  tinha  a- 
memoria  as  imagés  de  quem  borrecido;  porém  o  alfange 
nos  aborreceo,  mas  convefn  de  Holofernes  para  Judith  , 
que  naó  fique  a  menor  pren-  era  huma  prenda ,  de  quem 
da  de  quem  nos  amou  \  por-  em  culpa  a  tinha  mnyto  a- 
que  até  as  almas  mais  juftas  mado.  A  memoria  do  tro- 
pódem  temer  fua  efpiritual  feo  de  David  era  occafiaõ 
ruina ,  fe  de  quem  as  amou  de  dar  a  Dcos  muytas  gra- 
com  peccado  deyxaraõ  a  ças;  porém  a  memoria  do 
menor  memoria.  triunfo  de  Judith  podia  fer 

39     Matou  Judith  a  Ho-   o^afiaô  de  cahir  em  culpa  , 
lofernes ,  e  ficando  do  exer-   pelas  complacências  de  que- 
cito  tantos  defpojos  a  feu  ar-    rida:  Captus  ejt  in  oculis 
bitrio,  diz  a  Efcritura  q  ne-   ejus  Holofernis.  Diz  pois 
nhuacoufaquizdelles,  para    David  :   (a  noflò  modo  de 
^ut"h    feu  triunfo  :  Porro  Juditb   failar  )  efta  eípada  no  tabeT- 
h   '  omnia   vafa  bellici  Holo     naculo  he  memoria  de  quem 
fernis,  &*  conopeum  abtulit   me  aborreceo  ,  mas  occafiaõ 
in  anatbema  oblivionis  :  A-   de  louvar  a  Deos;por  iflo  fi- 
gora  reparo  eu:  feDmdpa-   que  embora  efta  memoria. 
ra  gloria  de  Deos,  e  fua,pen-   Diria  Judith;  efte  alfange  de 
dura  no  tabernáculo  a  efpa-   Holofernes  he  lembrança  de 
da,com  que  matou  a  Golias;   quem  me  amou,  com  provo- 
porque  naó  pendura  Judith   caçaõ  de  culpa  j  pois  def- 

trua-fe 
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trua-íe  eíta  lembrança  ,  para 
que  naó  haja  memoria  deita 
prenda  ;  que  ainda  qu?  fou 
juíta  ,  e  íanta  ,  até  as  almas 
mais  jultas  podem  temer  a 
lua  eípiritual  ruina  ,  fe  de 
quem  as  amou  em  peccado 
deyxarem  a  menor  memo- 
ria :  Conopeum  abtulit  in 
anatbema  oblivionis. 

40  Se  pois  huma  memo- 
ria pode  ler  occaíiaõ  de  hu- 
ma efpiritual  ruina  ,  que  he 
o  temor  das  almas  juftas  ; 
quanto  mais  feraó  para  te- 
mer as  viftas,  o  trato,  o  com- 
mercio,  com  q  o  perigo  nos 
aftaga  ,  e  a  perdição  le  bem- 
quiíla  ?  Saó  as  occafioens 
como  íerêas:bufca«fe  ouvin- 
do-fe  o  contentamento  ,  e 
paga-fe  com  o  naufrágio > 
cada  qual  vay  fó  a  ouvir ,  e 
fegue-fe  logo  o  perder ;  feja 
o  defengano  UliíTes  ,  que  ta- 
pe os;  ouvidos  ,  e  feche  os 
olhos,  e  fe  ate  ao  maítro 
da  Cruz  de  Chrifto.  Peque- 
nas faiícas  fizeraõ  grandes 
incêndios  ;  faifcas  íaõ  as  oc- 
cafioens defprezàdas ,  e  in- 
cêndios faó  as  ruinas  pade- 
cidas. Que  de  vezes ,  ó  pec- 
cador ,  bufcafte  a  converfa- 
çaô  dá  ferêa ,  e  naufragaíte 
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na  culpa  !  Que  de  vezes  def- 
prezaííe  a  faifca  do  demo* 
nio,  que  he  occaíiaõ  do  pec- 
cado,  e  tequeymouofogo 
do  inferno  ,  que  he  o  amor 
do  vicio  !  Quantos  juftos , 
quantos  Santos  arruinou  hu- 
ma vifta  de  olhos,  hum  fal- 
lar  diícreto,  e  outros  leves 
motivos,que  feiizeraô  gran- 
des por  defprezados !  Per- 
guntay  a  David  quem  o  fez 
cahir?  huma  vifta  de  olhos  : 
Vidit  mulierem  fe  lavan-  *. 
tem.  A  Salomão  quem  o  fez  ^cs- 
cegar?  A  Samfam  quem  o 
pode  vencer  ?  A  S  Pedro 
porq  negou  a  feu  Senhor?  E 
achareis  que  todos  cahiraõ 
com  leves  caufas.  S.  Pedro 
por  huma  curiofidade  :  Ut 
videret\  Samíam^  por  huma 
vagueaçaõ  ;  Sal*>maô  por-  ^ 
huma  extravagância  :  Jída-Rcg. 
mavit  mulieres  alienígenas^  "• 
David  ,  por  hum  palmem- 
po.  Se  pois  cahio  o  Santo  , 
como  S.  Pedro ;  o  forte ,  co- 
mo Samfam  ;  o  íabio  ,  como 
Salomão  ,  e  o  jufto ,  como 
David  :  Que  efperas,  pecca- 
dor  ,  que  te  fucceda  ,  ainda 
que  íejas  fabio,  ainda  que  fe- 
jas forte,ainda  que  fejas  juf- 
to, e  ainda  que  fejas  Santo  ? 
41  Ha- 


< 


444  Ramalhete  Efpirilual  cie  doze  Ser moeiu 
-  41  Havia  muytosannos  fiderando  que  a  teria  dey- 
que  Santiago  penitente  eí-  tado  no  inferno,  pormatá- 
tava  em  hum  deíerto,  fazen-  la  em  peccado  mortal ,  lem- 
do  taõ  áfpera  penitencia,  brando-fedaquelhis  palavras 
que  por  ella  alcançou  ainda  da  Eicrkuvâ-.Redde  amimam 
em  vida  o  nome  de  Santorti*  pro  animaftvxm  he  cabia  de 
nha  graça  particular  de  lan-  perder-íe  huma  alma,  perca 
çar  os  demónios  fora  dos  também  a  (ua  :  Vencido  do 
corpos.  Entre  muytos,  que  demónio  t  dezefperou  de 
faráraõ,  lhe  trouxeraô  huma  Deos, dizendo  naõ  me  poílo 
mulher  cheya  de  cadeas,que  falvar ;  e  pois  me  hey  de 
naó  podiaõ  com  ella  muitos  perder  ,  para  que  íáõ  dèfer- 
homens.  Eíleve  hum  dia  li-  tos  ?  Vamos  a  fartar  nos  de 
dando  com  o  demónio,  o  peccados,o  tempo,qnosre  - 
qual  reípondia ,  fe  eufahir  tar  devida.  Defta  forte  lar- 
deite  corpo  ,  hey  de  entrar  ga  a  rédea  ás  culpas,  quem 
no  teu.  Chegou  a  noytç,  fu-  dezefpera  da  Divina  miferi- 
giraô  os  homens  com  efpan»  cordia.  Foy-fe  para  hua  Ci- 
to ,  e  medo  do  queviaôo-  dade,  onde  naó  houve  vi* 
brar  o  demónio  na  mulher ;  cio  a  que  íe  naõ  déíle,  Neíle 
ficou  fó  com  ella  o  feryo  de  miieravel  eítado  o  encon- 
Deos ;  e  \çendo*fe  fó  ,  teve  trou  humMongue,elhedif- 
huma  taõ  fgrande  tentação  ,  íe:He  poíliveí,  Jacob,  que  já 
que  peccou  com  ella.  Deo-  que  chegaíte  a  efta  miferia  , 
lhe  o  demónio  vaya  ,  dizen-  te  naõ  arrependesPNaõ,  refc 
do  :  agora;  vou  publicar  por  pondeo  ,  que  me  aproveyta 
eílas  Cidades  quem  tu  es  ,  e  arrepender-me,  fe  Deos  naõ 
-o  q  tens  feyto.  Como  quem  ha  de  perdoarme?  Logo  ma- 
logo  íe  naó  emenda  de  hum  yor  es  tu  na  culpa, que  Deos 
Pfal.  -peccado,cahe  facilmente  em  naMifericordia?  difleoMõ- 
4i/  outro  :  Akyfjus  abyfíum  tn-  ge:  Já  que  (entes  mal  de  ti , 
&ocat  ^xsmsxaio do  ameaço,  naõ  íintas  taõ  mal  de  Deos. 
pcgadehumctitdlo  ,  e  de-  E  tantas  coufas  lhe  diíle,  q  o 
goíou  a  mulher,  ea  foy  dey  fez  reduzir  á  penitencia  ;  fa- 
tar  em  bum  rio.  ^Logo  con-  hio  da  Cidade  ;  confeflou 

as 


do  Venerável  Padre  Pr; Aittonio  das  C bagos.    44? 

as  culpas,  metteo-fe  em  hum  çaõ  com  Deos,  he  iâtisfa- 

fepulcro  ,  onde  í'e  enterrou  zer  promptamente  a  peni- 

em  vida  por  efpaço  de  qua-  tencia  ,  emendando  logo  a 

torze  annos  ,   fazendo  taõ  vida.  Quarta  ,  emefid*  ,  [eu 

áfpera  penitencia,  que  re-  fatisfaâiionis promptitudo\ 

cobrou  o  nome  de  Santiago  porque  a  emenda  hadeícr 

penitente.  logo, e  não  de  futuro;  como 

42  Quem  fez  cahir  efta  nos  determina  a  Igreja  May 
columna  da  Igreja?  hu  San-  noíla,  que  do  que  pecamos 
to  de  quem  tremia  o  inferno?  em  melhor  nos  emendemos: 
O  ficar«fe  cõ  huma  occafiaõ  Emendemus  in  melius.quod 
de  peccadojfícar  íó  com  hu-  ignoranter peccavimus.Nzú 
ma  mulher  pofluida  do  de-  diz  que  nos  emendaremos 
monio  :  Nemo  diu  (ecurus ,  de  futuro ,  fenaõ  que  nos  e- 
periculo  proximuf.  Se  hum  mendemos de  prelentc;  por- 
Santo  cahe  cõ  huma  mulher  que  os  futuros  da  emenda 
endemoninhada  ,  como  naõ  làõ  enganos  do  demónio  , 
teme  cahir  o  relaxado,  e  como  linguagem  fua  ,  diz  S. 
diílrahido?  Qrjijlat^videat  Gregório:  Da  mihi  pra- 
ne  cadat :  o  que  eftá  em  gra-  fens  ,futurum  Deo.  E  nada 
ça  ,  tema  que  a  cada  pafTo  dá  quem  a  Deosdáofutu- 
póde  cahir.  Pois  ,  Catholi*  ro,  porque  o  futuro  naõ  he 
cos ,  íe  nos  queremos  recon-  noílo;  e  como  naõ  he  noílo: 
ciliar  com  Deos ,  a  terceyia  Nemo  dat ,  qtíodnon  babet* 
coufa  que  havemos  de  fazer,  Logo  quem  dá  o  futuro  a 
he  que  naõ  fó  todo  o  pecca-  Deos  ,  nada  lhe  dá:  emenda 
do  feha  de  deyxar,mas  tam-  de  preíente  he  o  que  Deos 
bem   toda  a  occafiaõ  delle  :  quer  ,  que  faó  os  logos  do 

Tertia  ,aâius  dereliótio  ;  e  Éfpirito  Santo  ,  como  diz 

he  o  que  Deos  quer  que  to-  Santo   Ambrcfio  :    Nejcit 

dos  ouçaô  da  boca  dos  feus  gratia  tarda  molimina  Spi~ 

Embaixadores:  Pro  Cbrijio  ntus  Sandli*  Os  logos  làõ 

legatione  ,  &c.  os  quandos  da  penitencia,pa- 

43  A  quarta ,  e  ultima  ra  que  fe  alcancem  os  logos 
condição ,  para  a  reconcilia-  da  mifericordia;  e  quem  dos 

v  logos 
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logos  naô  ufa, quando  Deos    preza  o  logo  do  feu  reme- 
bate  á  íua  porta,  muito  fe   dio;  experimenta  o  logo  do 
arrifca.  leu  caítigo. 

44  Diz  Chrifto,  que  fe-  45  Chegou  Chriíio  a  hua 
jamos  limilhantes  aos  que  figueira  muito  frondofa,  e 
efperaó  ao  Senhor ,  quando  como  nada  lhe  achou  de  fri> 
vem  das  fuás  bodas,para  que  £to,  fenaõ  tudo  folhas,  dei- 
tanto  que  elle  bater  ,  logo  tou-lhe  a  maldição  ,  e  logo  Mat- 
lhe  abramos  a  nofTa  porta:  ficou  fcccniContinuò  arefa- th.  1 1 
^uc-  ZJt  cum  venerit  Dominus  óía  e/t  ficulnea.  He  de  no- 
confeftim  aperiãt  ei.  Apref-  car,  que  diz  o  texto  que  naõ 
fada  diligencia,  na  prepara-  era  tempo  de  ter  frudlos: 
çaõ  de  taó  foberana  vifita  !  Non  erat  tempus  Jicorunr. 
Porque  ha  de  ferlogooa-  mas  também  he  de  advertir, 
brir:  Confeftim}  Porque  he  q  para  Deos  a  todo  tempo 
Deos  quem  vem  bater.  Eííe  he  tempo.  Deixando  agora 
Senhor,  depois  da  culpa,  fó  os  mais  fentidos  deite  texto 
para  a  emenda  nos  dá  vida,  aos  Expofítores,  nofentido 
porque  a  noíla  emenda  heo  moral  entendem  por  efta  ar- 
que a  Deos  de  nós  mais  lhe  vore,  o  peccador  cheio  das 
agrada  ;  e  quem  faltar  aos  folhas  dos  feus  vicios,e  vai- 
logosdoque  Deos  quer,ex-  dades.  O  que  fuppofto,per- 
perimentarí  os  logos  do  q  gunto:  Se  naõ  era  tempo  de 
naó  quer.Qiiem  naô  ufa  dos  iruóto  ,  e  por  iíTo  lho  naó 
logos  da  mifericordia?com  cj  achou,  como  lhe  dá  logo  o 
Deos  lhe  bate  á  porta,  arrif-  calHgo;  Continuo}  A  razão 
ca-le  a  ter  os  logos  da  jufti-  he,  porque  da  me  fina  forte, 
ça  ,  com  que  aos  vagarofos  que  o  peccador  fe  dá  preíTa 
ameaça.  O  que  o  peccador  a  cómetter  a  culpa,  fe  pôde 
naó  quer  deDeos,he  o  logo  apreflar  a  emenda  delia.  E 
do  caftigo  da  fua  culpa  :  O  moílrou  o  Senhor  no  cafli- 
que  Deos  quer  do  peccador  go  deita  arvone ,  que  o  fez 
he  o  logo  da  emenda  da  íua  a  exemplo  dos  peccadores, 
vida  para  remédio  da  fua  ai-  que  enramados  com  as  fo- 
ma:  e  como  o  peccador  def-  lhas  de  fuás  culpas,na  preíTa 

do 
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do  tempo  de  contrahi-las,  te?  Fuja  o  voíío  delengano 
dilataó  para  o  fru£h>  o  da  dos  logos  da  natureza  q  naõ 
íua  emêda.E  como  o  Senhor  faô  mais  que  huns  depois,  q 
chegou  a  bufear  o  frudo  \  q  fempre  faó  nuncas;  por  iflo 
queria,  lhe  deologooque  no  negocio  de  tanta  impor- 
o  peccador  naõ  eíperava  ,  tancia,  como  he  a  falvaçaô 
que  he  o  caftigo  de  íua  tar-  das  almas, naõ  ha  de  ler  ama- 
dança  :  que  quem  falta  aos  nhaa,  nem  ao  depois  ,  nem 
logos  do  que  quer  Deos,ex-  daqui  apouco  me  en  êdarey, 
perimentou  os  logos  do  que  íenaõ  logo.e ja  me  emendo, 
naõ  quer  o  peccador:  Ccti-  aborreço  deíde  agora  total- 
iinuò  arefaâla  eftficulnea.  mente  meus  peccados,deixo 
46  Se  hoje,  mortaes,  por  ja  de  todo  meus  vicios;  poi  - 
íer  menos  a  carga  ,  eitais  que  fe  a  dilação  da  emenda 
mais  esforçados,e  á  manhaã  apreila  para  os  tardes  deita 
por  crefecr,  mais  enfrsque-  forte  a  juíliça  :  Cctititiuò 
eidos;  como  vos  levantareis  arefaâla  ;  ejt  jicttlnea  ;  da 
á  manhaã  de  voílas  culpas,  meíma  forte  os  logos  delia, 
fc  hoje  naõ  quereis  levantar-  e  da  penitécia  apreflaõ  para 
vos  da  lua  cama  ?  Quebran-  os  diligentes  a  miíericordia. 
do-fe  o  fio  do  labyrmto,  pa-  47  Aquella  celebre  Ma- 
ra lahir-íe  delle  ,  confunde-  gdalena  por  Antonomazia 
fe  o  acerto;  mas  o  primeiro  peccadora  efcandalofa:ií///- 
laço,  com  q  vos  enlaça  o  de-  lier  in  Civttate  peccatrixy  Luc. 
monio.crefceaembaraçojfe  logo  q  chegou  arrependida  t- 
logo  lhe  naõ  torceis  o  fio:  e  aos  pés  de  Chriflo,  lhe  fo- 
le hoje  naõ  rompeis  efte,co-  raõ  perdoados  feus  muitos 
mo  o  rompereis  á  manhãa,  peccados  :  Remititmtur  ei 
quando  ja  o  achais  cala-  peccata  vmltQ.  Mas  fe  eraó 
bre?  Vede  que  a  tardança  da  tantos,que  o  mefmo  Chrifto 
cura  faz  creícer  os  males,  e  os  publica  por  muitos  ,  co- 
diminuir  as  forças  :  e  quem  mo  alcança  com  tanta  pref- 
naõ  acode  á  febre,  antes  de  fa  o  perdão  de  todos,  que 
malignar-fe,  como  a  reme-  naõ  de  futuro,  fenaõ  de  pre- 
diará  depois  de  fazcr-fepel-  feme  lhe  làõ  perdoados  Io- 
ga: 


4$&         Ramalhete  Ejpiritual  de  doze 'Sermoenl 
go:  Remittunturi !  A  rázaõ        48      E  naó  íó  perdoa 
Jie;  porque  ouvindo  a  Mag-   Deos  as  culpas  ç  dando  íua 
dalenahumSermaóa  Chrií-   gr&ça,mas -também  a  gloria, 
to,  cuja  doutrina  defpertava    a  quem  faz  logo  penitencia^ 
feu  conhecimento  na  multi-   e  trata  de  fe  emendar  o  quã- 
daõ  de  feus  peccados,  logo    to  mais  tem  q  fazer.  As  ca- 
queconheceo  a  multidão  de   deirasem  fua  gloria  promet- 
íuas  culpas  :  Ut  cognovit,   teo  Chriíto  aos  Apoítolos 
ufou  logo  da  penitencia,. e   na  terra:  Sedebitis  judican- 
emenda  delias:  $tans  retro   tes  é^.Pois  ja  da  gloria  lhe 
^      fecus  pedes  Dominijacry-   faz  promefla,cujafpalavra  he 
Aug.  mis  çcepit  rigare  &C    E    infallivel:  Ccelum,  &  terra. 
tom.    jig  Santo  Agoftinho  que  no   tranfibunt,    verba    ontem 
hÍ,    mefmo  ponto  ,  q  a  doutrina   mea  non  tranfibunt  ?  Naó 
mil.    deChrilto  lhedeoa  conhe-   bailava,  que  íb  então  lhes 
*u     cer  feu  perigo,  pela  multi-   déíle  íua  graça?  Naó,porque 
daõ  de  íeus5erros,  propôs  a   os  Apoftolos  a  huavozde 
Magdalena  deixar  de  todo    Cbrllio:  Sequer e  me,  deixa* 
ieus  erros,  e  tratar  logo  de    raõ  logo  barcos,  e  redes  ,  e 
íeu  remedio:e  aíRm  chegou   o  feguiraó:  Continuo,  reli-* 
arrependida  para  fah ir  per-   cl  is    rettbus •  ,  fecuti  funt 
doada  ;  chegou  manchada,    eunt.  Fizeraó  logo  quanto 
para  fahir  limpa;  chegou    tinhaó  que  fazer  ,  deixarão 
com  fua  enfermidade  ,  para   tudo  quanto  os  podia  impe- 
fahir    com   perfeita  faude;   dir  ;  e  como  das  coufas  da 
chegou  com  confiílaõ  verda-   terra  afíim  defpiaõ  toda  a 
deira,  para  íahir  profefíada    fua  efperança,  nifto  confir- 
verdaJeira  emenda:  Accefiit   mavaõ  a  fua  prompta  emen- 
immunda,  ut  redirei  mun~  da  ,  naõ  fó  para  a  pofle  da 
daiacceffit  agra,utrediret   graça,  mas  também  para  in« 
fana:  acceffit  confeffa.ut  re-   tallivel  promeíla  da  gloria  í 
diret  profe[Ja\  porq  aosló    Continuo,  reltâíis  rettbus, 
gos  defta  emenda,  logoacu-   fecuti  funt  eunu   Sedebitis 
dirão    es  logos  da  Divina  judicantes. 
-Miíericordia :  Remituntur       49    Peccador  queres  £ai- 
dpeccata  multa,  var-te? 
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var-te>  Vê  que  embaraço  te    a  confiança  na  mifericordia 
impede,que  rede  te  prende;    divina,que  também  nos  dará 
íe  he  a  rede  dos  inimigos   hua  hora  para  eíficaz  emen- 
d'alma,na  tua  maõ  eflá  o  foi-   da,  como  deo  á  Magdalena, 
tar  te  deíles  inimigos,  larga   como  deo  á  Samaritana,  co- 
a  rede  da  carne,  cj  te  prende    mo  deo  a  hum  S.^Paulo,  co- 
nos  feus  deleites;  larga  a  re-   mo  deo  ao  ladrão  ditozo,  e 
de  do  mundo  .que  te  embaí-   como  deo  a  muitos,  e  gran- 
baca  nos  feus  paílatempos;   des  peccadores,  que  forao 
larga  a  rede  do  demónio  ,  q    muy  grandes  Santos. 
te  cativa  com  íeus  enganos,        50     Oh  engano  fem  te- 
Naõ  fó  digas  que  has  de  lar-   mor!  Ides  oftender  a  Deos, 
gar ,  mas  feja  logo,  e  larga   e  dizeis  que  vos  peza  muito? 
)*yContinuò\  porque  de  outra  He  mentira.  Metteis-vos  na 
maneira  naó  terás  no  Ceo   culpa,  nos  vícios,  e    laços 
entrada.    Agora   te  chama    delia  livremente,    e  dizeis 
Deos,  íegue  o,  e  acode-lhe    que  naó  podeis  mais,nem  ef- 
logo:  confiflaõ  logo,  fatisfa-   tá  mais   na  voíla  maõ  ?  He 
çaó  logo,e  logo  emendar  de   maldade.  Recreais-vos  nos 
tudo,  ieguindo  o  pelo  cami»   vícios,  e  nos  paílatempos ,  e 
nho  da  oração,  da  mortifica-   dizeis  que  lá  virá  tempo  ,  e 
çaó,  e  exercício  das  virtu-   hora  para  o  remédio  da  fal- 
des:  Dir-me-heis  muitos  de   vaçaódaalma?  Heobftina- 
vós,  fe  por  deígraça  naó  fo-   da  cegueira;  porque  quando 
rem  os  mais  dos  que  me  ou«   ha  de  fer  eíla  hora,  com  que 
vis:  muito  nos  peza,  Padre,    agora  íe  deículpa  voíla  fra- 
de ortendermos  a  hum  taõ   queza?  Quando  ha  de  fero 
bom  Senhor,  taõ  mifericor-   engano,  para  q  a  voíla  emcn- 
diofo,  e  tanto  noílb  amigo;   da  appella?E  em  que  tempo 
mas  a  noíía   frágil  miferia   ha   de  fer  o  quando;em  q  fe 
muitas     vezes    transforma    confia  voíla  efperança  ,  e  a 
noflos  bons  propofitos  de   q  voflo  propoíito  fe  dilata? 
tal  forte,que  naó  eftá  na  nof-  Vay-fe  o  propoíito,  quando 
fa    maõ    a  reincidência  do  o   tempo  vem  5  efquece  a 
peccado/e  bem fempre cora   emenda,   quando  chega  a 
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occafiaô;   fecha-fe  a  alma  ,   Deos,que  defigual  forte  pa 
quando  bate  Deos;  dorme  a    ra  quem  tinha  taõ  igual  per 
vida  quando  grita   a  alma.    tenção!   Mas  qual  loy  a  ori 


Pois  q  tempo  eíperais?  Para 
<jue  hora  appellais?  Naõ  fica 
outra  fenaõ  a  ultima.  Mas 
que  máo  final  he  eíte,  deixar 
para  a  hora  da  morte  o  ma- 
yor  negocio  da  vida  !  Por- 
que deixando-o  para  taõ  tar- 
de, como  he  a  ultima  hora. 


gem  deita  defigualdade  ,  de 
tanta  ventura  para  huas,  e 
de  tanta  defgraça  para  ou- 
trasPSabeis  qual?  A  hora,em 
que  veyo  o  Senhorje  (\  hora 
foy  efta?  a  da  meya  noite  : 
Media  noâle  ,  eccefponfus 
venit. Para  melhor  explicar, 


he  certa  a  perdição  da  alma.  friza  aqui  muito  o  que  San 
51  Dez  Virgens  perten-  tolreneodiz,  que  o  dia  na- 
diaõ  o  Reino  dos  Ceos,cin-  tural  he  figura  da  nofla  vida: 
co  deftas  o  ganharão  ,  e  as  Tota  vita  hominis  unus  ejt 
outras  o  perderão.  As  que  o  dies;c  no  dia  natural,  a  hora 
perderão  naõ  fe  apparelhà-  da  meva  noite  he  a  ultima 
ra6:  Non  fumpferunt  oleum  hora.  L  como  eítavaô  neíla 
fecum  j  as  que  o  ganharão ,  hora  as  que  enti  áraõ  para  o 
todo  p  apparelho  tiveraõ  :  CeoPJá  eíládito;eíiavaõap- 
Acceperunt  oleum  invafis  parelhadas  :  Qut  parata 
fuis.  Quando  á  meya  noite  erant,  ititraverwit.  Comj 
chega  o  Efpofo:  Media  no*  eftavaõ  na  mefma  hora  as  q 
âle  eccefponfus  venit.  As  q  ficáraô  de  fora  para  o  infer- 
eítavac  apparelhadas,  como  no?  (como  íe  dá  a  entender) 
venturofas,  entrarão  no  Ceo  Eílavaõ  taõ  defapercebidasj 
com  elle  para  as  divinas  ,  e  q  entaó  fe  foraõ  apparelhar, 
eternas  bodas:  Qmx  parati  no  ponto,que  o  Elpofo  che 
erant,  intraverunt  cum  eo  gou  :  Dum  autem  irent 
adnuptias  ;  as  que  eftavaõ  emere,  venit  [ponjus.  E  vós 
defapercebidas  ,  como  def-  deixais  para  tal  hora  o  appa  • 
graçadas  ,  fecháraõ-fe-lhes  relho  da  volía  coníciencia, 
as  portas  dos  Ceos  ,  e  para  a  penitencia  das  vofTascul- 
fempre  ficáraô  de  fora  :  pas,a  emenda  da  vofla  vida? 
Claufa  eftjanua.  Valha-me  Pois  entaõ  vos  abre  o  infer- 
no 


do  Venerável  Padre  Fr.  António  das  Chagas*    3  yi 
no  a  porta;  porque  entaõ  o    fedor  á  cabeceira,com  o  que 
Ceo  vo-la  fecha:  Clauja  eft   eítou  certo,  que  alcançarey 
janua:  o  deixar  para  a  ulti-    a  divina  Miíericordia:  luc- 
ma  hora  a  mayor  importan-   cedeo  ter  eíle  tal  huma  pen- 
cia,he  conhecido  finai  de  fe   dencia  com  outros  ,  de  que 
perdera  alma:  Nefcio  vos.     ficou    mortalmente  ferido. 
52     Peccadores,Deos  vos   Chamaõ-lhe  o  amigo  ,  que 
vem  agora  bufcar  :    Ecce   era  CõfeíIor,Padre  da  Com- 
fponfus  venit.  Agora  vos   panhia:     Diile-lhe  qne  era 
bufca,  agora  vos  chama  pela   predeítinado,  pois  o  cirur- 
prègaçaó  defte  feu  Embai-   giaõ  lhe  dava  hua  hora  fó 
xador,  e  fua  trombeta;  para    de  vida,  q  era  o  que  fempre 
que  prepareis  voílas  confci-    defejara,  e  Confellor  áca- 
encias  ,  para  que  confeíleis    beceira,  que  alli  tinha  como 
voflbs  peccados  ;  para  q  la-    amigo  de  confiança.  Mas  o 
tislaçais  voílòs  encargos,pa-   miferavel,  dilatando  a  con- 
ra  que  reilituais  voffas  divi-   fiíTaõ  de  logo,  em  logo,  fi- 
das, e  períevereis  na  verda-    cou  até  o  ultimo  ponto  paf- 
deira  emenda  \Exite  obviam   mado,  e  dando  hum  grande 
ei\  faivi  logo  a  recebê-lo,   grito  tremendo,  difle:oh  pe- 
fjhindo  logo  do  amanceba-  nitencia  aonde  eílás,  que  te 
mento,do  odio,da  íoberba,   naõ  acho?  E  aííim  morreo 
da  vingança,  e  dos  mais  vi-   ló  dando  a  fua  alma  ao  de- 
cios;  porque  fe  com  ifto  vos   monio. 
guardais  para  a  ultima  hora:       53      Pois  porque  razaõ 
C/aufa  eft  janua.  Ay  de  ti,   naõ  acha  eíle  miferavel  pe- 
peccador ,  fe  ,  como  virgem   nitencia,  e  por  confeguinte 
louca,  para  a  ultima  hora  te   naõ  acha  Mifericordia;  fe- 
guardasí     Hum  peccador   naõ  porq  a  bufcou  na  ulti- 
períuadido  de  hum  leu  bom    ma  hora  da  vida,  que  he  o 
amigo,  que  emendaífe.a  fua   final  conhecido  de  le  perder 
vida,  porque  o  via  de  pra-   huma  alma?  Peccador,  que- 
vado  nella,  lhe  reípondia  :    resreconciliartecom  Decs;. 
Deos  me  dará  huma  hora  de   ou  queres  condenar-te?  Vê 
arrependimento,  e  hfí  Con.   qual  deites  meyos  elcolhes; 
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te  te  aproveitas  logo  adia-  diz  benevolência  deaman* 

rás  a  Deos  compaflivo;  fe  o  te;  o  nome  de  Juiz,  diz  juf- 

deixis  para  o  fi.n  da  vida,  tiça  de  feveridade.   Pois  co- 

acha-lo-iias  rigorofo.  Duas  mo  hena  primeira  compaí- 

vindas  promettem  as  divinas  fivo,  e  ha  de  íer  na  íegunda 

letras  do  Filho  de  Deos  pa-  rigorofo  ?   No  ecce  &  no 

ra  a  terra;  huma  que  ja  tive-  tunc^  eftá  a  reípofta  :  quem 

mos  ,  unindo-fe  á  noíla  na-  naõ  uzar  com  Deos  os  logos 

tureza,  para  que  ,  feito  ho-  da  emenda,  a  que  convida  a 

mem,em  hua  Cruz,  por  nof-  fua  Mifericordia:éwr,acha- 

ío  remédio,  padeceííe  morte  rá  depois  os  rigores,  com  q 

aíFrontoía;  outra,  que  ha  de  condenará  fua  juíliça:  time. 

íer  no  fim  do  mundo  para  Pois  quereis,  Catholicos,  o 

julgar  vivos  ,  e  mortos  dos  logo  da  Miíericordia?  Aqui 

bens,  e  males,que  fizeraô.A  tendes  o  Eípoío  amante  de 

primeira  foy,  ehedeMife-  voflas  almas:  Ecce  fponfus, 

ricordiá,com  que  fempre  ,  e  íe  fazeis  o  logo  da  peniten- 

a  cada  paflò  nos  vifita,  para  cia  das  culpas,  com  o  logo 

que  tratemos  de  noífa  íàlva-  da  emenda  das  vidas  ;  poiq 

çaõ;  a  fegunda  fera  de  jufti-  depois  entaó  tudo  fera  íeve- 

ça  contra  os  que  naõ  quize-  ridade,  tudo  fera  rigor,  tudo 

raó    aproveitar-íe  das  infpi-  juíliça  para  condenação  das 

raçoens,  e  avizos  da  primei-  almas:  tnne. 

ra:  porque  na  primeira  vin-  54    Oh  naõ  feja  affim,al- 

da,  que  ainda  dura,  ehade  mas  Chriftaãs,  por  reveren- 

durar,  vem  Efpofo  compaf-  cia  deite  Senhor  ,   £}  com  os 

x  c    fivo:  Ecce (ponjus  venit^na  rios   de   feu  fangue  anima 

21.    iegunda   virá  com   grande  voíTa  confiança  á  emenda  de 

Mageítade,  e  poder  :  Tum  voífas  vidas  ;  com  as  bocas 

midebunt    filiutn    bominis  deitas    chagas   abertas  vos 

cum  majeflate  &  potejlate  chama  ás  fuás  mifericordias; 

magna.  Neíla  fegunda  virá  e  com  os  braços  eítendidos, 

Juiz:  Judicaturus\  na  pri-  como  azas  de  Águia  fobera- 

meira  vem    Eípoío  :  Ecce  na,  vos  bufea,  para  falvar 

f ponjus:  o  nome  de  Efpoío,  nellas  voflas  almas :Sicut  A- 

quila 


do  Venerável  Padre  Fr.  António  das  Chagas    453 
quila  provocai  pullos  juos    eternamente     fempre  com 
advolandum.  AcudMhe  lo-   entranha vel  dor  de  todo  o 
go  com  arrependidos  cia*   tempo,  q  perdi  aggravando- 
mores  de  voflas  entranhas:    vos, apartado  de  voíia  graça. 
Meu  Pay,  Deos  meu,  e  meu    Por  mil  bocas  publicarey  a 
Senhor  ,  meu  Creador,    e   todas  as  creaturas  ,   confef- 
mim  Redemptor,  bem  co-   fando  qual  fuy  ntégora,  e  o 
nheço    que    tenho  andado    agora  de  me  dares  voíTa  luz, 
atégora  alheio  de  meus  fen-   e  fempre  amando-me,  e  fof- 
tidos,  cego  de  meu  entendi-   frendo-me.  RiosdeMiferi- 
mento,  transportado  com  a   cordias  foraó  os  rios  de  fan- 
eícuridade,com  que  me  con-   gue,  que  correrão  das  fontes 
íundiaó  meus  vicios:  deíde   de  voflas  Chagas  para  Re- 
as  mantilhas  da  vida  abuzey    dempçaõ  de  todo  o  género 
da  verdadeira  razaôjquãdo   humano:  corra  huma  Miíe- 
na  flor  da  idade  devia  pro-   ricordia  defles  Rios  a  ba- 
var,  como  águia,  que  era  fi«    nhar  com   fuás  ondas  meu 
lho  do  Sol  da  Fé  ,    entaõ    rendido    arrependimento  : 
moílrey,e  atéqui  tenho  mof-   rayos  de  divino  fogo  foraó  a 
trado  íer  ave  de  fombras,    agoa,  e  fangue,  q  fahiraó  de 
por  onde  voey  fempre  com    voflo  amorozo  peito:  feri- 
liberdade  ás  voflas  offenlàs:    me  com  hum  rayo  efte  co- 
dêtro  na  minha  alma  me  pe-   raçaõ,que,ainda  que  de  mar- 
za  de  todasje  de  todo  o  meu   more,  fe  fente.  Naõ  me  en- 
coração  me  peza,Senhor,  de  jeiteis,  meu  Redempor,pois 
quanto  vos  tenho oífendido,   fuy  obra  das  voílas  mãos:fe- 
por  ferdes  Vós  quem  fòis    de  oMeílre,  q  meenfinea 
fummamente  amável  ;  por   emendar  me  logo  de  meus 
volia  bondade  infinita,  e  por   vicios ,   erros  ,  e  peccados; 
minha  infinita  culpa,  que  he   porq  naó  tenho  outro,  nem 
mayor  que  a  maldade  toda,   tive  nunca  alguém  por  mim, 
me  peza:   proponho  firme-   mais  que  a  vofla  Miíeiicor- 
mente,  com  ajuda  de  voíTos   dia,  Mifericordia  ,  Senhor, 
auxílios,  emendar-me  de  to*   mil  vezes  M  ifericordia. 
dos  meus  erros,  e  fervir-vos  A  Domino  faSíum  e/l  iftud. 
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SERMÃO 

UNDECI  MO 
DA  MALIGNIDADE  DO  MUNDO. 


lótus  mundus  in  maligno 

Níinou  a  dou- 
trina dos  Ser- 
moens  pa  fia- 
dos o  exame 
da  confciencia  nas  culpas  , 
emquecahe,  epódecahira 
fragilidade  humana:  no  Ser- 
mão prefente  ,  e  nos  feguin- 
tes  importa  faberqualhea 
caufa,  que  defpenha,  e  pre- 
cipita em  tantas  quedas  as 
miferaveis  creaturas  :  nin- 
guém ignora  que  faõ  os  ví- 
cios do  mundo,  em  que  mo- 
ramos, ou  o  mundo  com 
féus  vicios,com  q  nos  pren- 
demos. E  eítando  o  livrar, 
e  fugir  deita  prizaó  na  maô 
dos  homens,  os  peccadores 


pofttus  e/t.        i.  Joan  cap.^. 

fe  enredaõ  nella  por  fua  võ- 
tade.  Engana  nos  o  mundo 
com  fuás  apparencias,  e  nós 
com  tantas  experiências  naõ 
nos  defenganamos.  Cremos 
que  o  mundo  he  verdadeiro 
no  que  moílra  ,  e  podendo 
defenganar  nos  com  a  pró- 
pria mentira,  com  cf  em  tu- 
do fe  experimenta,  nos  dei- 
xamos cativar  na  cegueira 
das  mefmas  apparêcias,com 
que  nos  engana.  Vários  Fi- 
lofofos  ,  fobre  eferever  o 
mundo,  e  íeus  princípios, ti- 
veraó  tanta  porfia,e  conten- 
da entre  íi  ,  que  por  fuften- 
tar  fua  opinião  cada  hum  ,  e 
que  mais  valeíle  lua  razaõ; 

tanta 
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tanta  guerra  íefaziaõcom  foubéraõ.  O  mundo,  de 
fuás  pennadas,quãta  Cezar,  quem  falláraô,  e  diíputárao 
e  Pompeo  com  fuás  lanças,  os  Filofolbs,  faó  os  elemen- 
2  Thaies  defende,  que  tos,  terra,  ar,  fogo,  e  agoa: 
naõ  ha  mais  que  hum  cen*  e  tomando  defta  maneira  o 
tro,  hum  norte,  e  hum  mun-  mundo,  naõ  ha  razão  para 
do:  Metodôro,  pelo  contra-  que  nos  podamos  queixar, 
rio,  affirma  q  hadous  nor-  pois  íem  elle  naó  podemos 
tes,  dous  centros  ,  e  dous  corporalmente  viver, 
mundos:  Ariitoteles  fente  3  Quando  Chrifto  repre- 
fer  o  mundo  eterno:  Plataõ  hendia  ao  mundo,  naõ  re- 
diz que  naõ  he  eterno, fenaõ  prehendia  aos  elementos: 
q  teve  principio:  Sócrates  naõ  a  agoa,  íobre  quepaf- 
diH'e,que  depois  de  trinta,  e  ieou;  nem  ao  ar,quí»  lhe  obe- 
lette  milannos  tornariaõas  deceo;  nem  aterra,  que  na 
coufas  a  fer  ,  corro  de  pri-  lua  motte  fe  vio  tremer  jnem 
meiro  foraõ  ;  porq  entaô  el-  á  luz,que  eicureceo  feu  ref- 
le naquella  fuaUniverfidade  plandor;  nem  ás  pedras,  que 
tornaria  a  ler;  Dionylio  a  fer  fe  quebrarão;  nem  ás  arvo- 
tyranno  em  Cicilia  ;  Júlio  res,  que  fe  deixarão  feccar; 
Cezar  a  íenhorear  a  Roma;  nem  ainda  aos  monumentos* 
Anibalacõquiílara  Italia;e  q  fe  permittiraó  abrir.Mui- 
Scipiaõa  tomar  aCartago:e  tas  vezes  ouvimos  dizer  a 
aflim  tornariaõ  afeusprin-  muitos:  Oh  máo ,  e  triíie 
c  pios  todas  as  mais  coufas  mundo ÍOh  mundo  inftavei, 
do  mundo,  oceupando  neí-  eenganofo!  Deforte  ,  que 
tas,  e  em  outras  fimilhantes  por  huma  parte  fe  deixaô 
vaidades  muitos  tempos  \  e  enganar  do  mundo  os  pecca- 
ainda  eícrevendo  muitos  li-  dores,  e  por  outra  naõ  cef- 
vros  :  mas  as  verdades  que  faõ  de  queixar-íe  delle,  O 
nifto  acháraõ,foraõ  poucas,  mundo,  onde  naícemos  ,  e 
e  as  boubices,  q  difleraõ* fo-  vivemos,  he  muy  differente 
raó  muitas;  porque  a  mayor  do  mundo  ,  de  quem  nos 
parte  do  que  ignoráraõ,foy  queixamos  ,  e  contra  quem 
muito  mayor  de  tudo  o  que  pelejamos  ;  porque  frm  o 
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mundo,  em  quenafcemos,   que  os  viciofos  do  mundo 


naó  podemos  viver;e  com  o 
mundo,dequem  nos  queixa- 
mos, nao  nos  podemos  apo- 
derar.  Com  q  naó  he  oura 
coufaeftemáo  mundo,  que 
hoje  ponderamos  :    Totus 


naó  teraõ  parte  em  Chriílo, 
nem  Chriílo  terá  parte  nos 
viciofos  do  mundo!  Sobre  o 
que  diz  Santo  Agoftinho, 
que  no  ponto,  que  Chriílo 
chama  mundo  ,  e  vizinhos 


munclns  in  maligno pofitus  do  mundo  aos  mundanos,  e 

eft,  que  a  má  vida  ,  que  fa-  a  fuás  mundanas  vidas,  lhes 

zem  osmundanos,que  eítaõ  chama    também  fervos  do 

em  peccado  ;   aonde  a  terra  peccado  ,  e  lhes  cá  por  feu 

he  a  avareza,  o  fogo  a  cobi-  Senhor  ao  demónio.  Quem 

ça,a  agoa  a  inc6ítancia,o  ar  cuidas, peccador,  queíaõ  os 

a  loucura.as  pedras  a  fober-  vizinhos  defte  mundo,  fe- 

ba,o  Sol  as  profperidades,  a  naô  a  foberba,  a  avareza  ,  a 

Lua  as  mudanças,  eos  mais  ira,a  inveja,a  luxuriada  blaf- 


Aftros,e  ornatos  do  mun- 
do, os  mais  vicios,  com  que 
fempre  nos  prendemos  ,  e 
nunca  nosdeíenganamos. 

4  Veniet  enim  Princeps 
mundi  hujus,  &  in  me  non 
habet  quidquam$\fe  Chri- 
ílo por  S.  Joaô ,  como  fe 
diílera:  quando  o  Príncipe   os  viciofos  peccadores ,  oq 


femia,  a  gula,  a  vaidsde,a 
loucura  &c?  Naõfabesque 
nefte  mio  mundo  headon< 
de  os  bons,  evirtuofos  tra- 
zem debaixo  dos  pés  os  ví- 
cios, e  adonde  fó  os  vicios 
faó  íenhores  dos  vicioíos? 
5      Pois  faibaó  todos  ,  e 


defte  vicioío  muudo  vier 
fazer  conta  com  os  que  o  fe- 
guem,em  mim  naõ  terá  par- 
te, nem  nos  que  me  feguem 
a  mim.  Oh  triftes  ,  elaftí- 
mofas  palavras, com  qpare- 


fobre  ifto  dizem  os  Santos 
Padres  :  q  fe  cotejarmos  os 
trabalhos,que  pa  (liamos  com 
os  elementos,  eos  que  pa- 
decemos com  os  vicios;  ver- 
fe-ha  claramente,que  naó  ha 


ce  apartar  de  fi  Jefu  Chrif-  igual  trabalho  na  terra,  co- 
to a  efte  máo  mundo,  e  dar-  mo  o  que  fe  pafla  na  má,  e 
lhe  por  Senhor  ao  que  he  viciofâ  vida.  Por  ventura 
Senhor  do  inferno,  pois  diz  naô  he  peyor  queda  cahir  de 

hum 


-  A 
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hum  covado  de  Coberba,  q 
de  huma  torre  altiílima  ? 
Naõ  tem  mais  perigoso  que 
he  perCeguido  da  inveja,  do 
que  o  escalavrado  de  huma 
pedrada?Naó  eftaõ  mais  pe- 
rigoiòs  os  homens  entre  ví- 
cios, e  regalos,  do  que  en- 
tre feras  ,  e  brutos  ?  Naó 
tem  mais  perigo  os  que  ar- 
dem no  fogo  da  avareza,  do 
que  os  que  morno  junto  ao 
monte  Ethna?  Efte  hepois 
o  noílb  cruel  inimigo;  efte 
he  o  amigo  fementido;  efte 
he  o  que  nos  põem  em  tra- 
balho, e  nos  tiraodeCcan- 
ço;  efte  he  o  temido  dos 
bons,  e  o  amado  dos  máos; 
finalmente  erte  heomove- 
dor  de  todos  os  vicios,  e  o 
verdugo  de  todos  os  vir- 
tuofos. 

6  Que  mais  quereis  que 
vos  diga  ,  íenaõ  que  efte 
traydor  he  o  que  com  todos 
tem  conta  ,  e  a  quem  nin- 
guém toma  conta.  Oh  Ce  os 
homens  deixarão  a  eíle  tnáo 
mundo  ,  e  foraó  mais  coníi- 
derados  em  o  conhecer,  co- 
mo faõ  cegos  em  o  Ceguir;a- 
cháraó  na  verdade,que  hum 
dos  Céus  enganos  he  eftar  a'p- 
parelhado  para  todos;como 
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que  toca  á  inclinação  de  ca- 
da hum  ;  porque  como  tem 
experiência  de  tantos  annos, 
eftá  apparelhado  para  Catis- 
fazer  o  appetite  de  todos:pa- 
ra  osambiciofos,  tem  hon- 
ras;para  o  gololo,  manjares; 
para  o  avarento,  riquezas; 
para  o  fenfual  deleites,  e  pa- 
ra o  buliçoío  negócios  &c. 
E  depois  que  tem  a  todos 
cevados ,  deita  Cobre  elies  a 
rede  de  todos  os  viciou,  com 
que  os  põem  ícmpre  liijei- 
tos  a  Céus  enganos.  Se  o 
mundo  regalara  a  feus  mor  a- 
dores,  como  os  enfada  ;fe  os 
coníolára,  como  os  attribu- 
la;  íe  os  admittiíle,  como  os 
defpede;  Ce  os  perpetuaflê  , 
como  os  acaba;  creyo,  e  naõ 
duvido  ,  que  nejn  de  Deos 
haveria  memoria  ,  nem  de 
pèccar  teria  ninguém  vergo- 
nha. Ah  mundo  máo  !  que 
eftás  taó  longe  de  todo  o 
que  he  jufto,  quanto  todo  o 
que  he  jufto  eftá  longe  de  ti; 
porque  naturalmente  es 
amigo  de  novidades  ,  e  ini- 
migo de  virtudes  ;  pois  es 
hum  embaidor  de  máos,  e 
hum  verdugo  de  bons ;  hum 
emulo  da  paz ,  e  hum  ami- 
go da  guerra  ;  huma  agoa 
/  doce 
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doce  de  vicioíos,  e  hum  fel-  mundo  de  hontem  ja  paf- 
amargo  de  virtuofos;  fendo  íou,o  dehojeja  íè  paífa,  eo 
muy  ligeiro  para  nos  enga-  de  ámanhaã  ainda  naõ  come- 
nar,  e  muy  tardio  para  nos  çareaífim  o  mais  firme  cahe; 
remediar.  Se  naó,  dize-me,  o  mais  rijo  depreífa  quebra, 
mundano,  q  premio  efperas  o  mais  íaó  enferma  logo  ;  e 
de  tal  mundo,  para  que,  por  nunca  chega  o  mais  defeja- 
ferví-lo,  efperes  tanto  tra-  do:deforte,  que  em  cem  an- 
balho?  Cuidas  que  te  pode  nos  de  vida,  nem  deconten- 
dar  vida  perpetua?  he  enga-  tamento  temos  huma  hora. 


no,  e loucura  \  porque  ao 
tempo,que  nos  he  mais  doce 
a  vida  ,  entaõ  nos  entra  por 
no  (Tas  portas  a  morte.  Veja 
pois  cada  hum  o  que  faz  ,  e 


Com  razaõ  pois,  mundo  ty- 
ranno  te  chama  o  Apoíloío 
máo,  e  perverfo;  pois  pren- 
des ,  e  naõ  foitas;  atas ,  e 
naòaffroxas;  laftímas,  enaó 


o  q  cuida;porque  no  mefmo  confolas;  roubas,  e  nao  ref- 

tempo,  qne  cuidamos  temos  titues  ;  alteras ,  e  naó  paci- 

ja  feito  paz  com  a  fortuna,  ficas;  deshonras,  a  naó  affa- 

ja  entaó  o  mundo  nos  tem  gas:  e  o  peyor  de  tudo  he, 


que 
vir, 
rer. 


pofto  nova  demanda. 

7  Deditfemetipftmípro 
nobtS)  ut  erlperet  nos  de- 
pr<e\enti  \<ecttlo  nequam. 
Taõ  exceílivo  foy  o  amor,  q 
nos  teve  Chriíto,  diffe  o  A-  des ,  e 
poftolo,  que,  por  livrar-nos    enganas 


nos  matas  fem  nos  ou- 

e  nos  fepultas  fera  mor- 

Oh  tyranno  dos  mor- 

taes,  e  traidor  dos  fentidos, 

que  taô  facilmente  nos  ven- 

taó  cegamente  nos 

!  Quem  fe  poderá 


das  mãos  deíle  mundo  máo,  de  ti  livrar-  ,  fenaó  todo  o 
conílntio  crucificar  feu  pre-  que  quizer  de  ti  fugir?  Mas 
ciofo  Corpo  em  hua  Cruz.  fe  ífto  parece  difficultofo  á 
Oh  mundano  I  Dá  Chriílo  fragilidade  da  natureza,  a- 
fua  preciofa  vida,por  livrar- 
te  defte  máo  mundo  ;  e  tu 
naó  queres  dat-lhe  a  alma 
para  a  livrares  do  inferno  ? 
Máo  caminho  tomas  ;pois  o 


fragilidade  da  natureza, 
cha-lo-ha  muy  fácil  quem 
eficazmente  recorrer  aos 
auxílios  da  Graça. 

AVE  MARIA. 

Totus 
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_  ,       .         ,.  mimoío,  que  hetaô  malm» 

Totus  mundas  tn  maligno  nQ  Q  m  >  ^  Q     b]£a 

pofttus  ejt.    Loco  íupra  ppfto  em  mife]2Vel  ^fl^o: 

Cltat0-  Mandas   totus  in  maligno 

8     O  Ao  eftas    palavras  pofttus  eft?  A  razaõ  he,  que 

^Jdo  mimoío  Evan-  naô  tallaS.  Joaô  no  mundo 

geliíta,  que,  tendo  olhos  de  material,  fenaõ  no  mundo 

Águia  para  penetrar  o  Ceo,  moral.  Falia  naquelle  mun- 

naõ  he  muito  que  os  tivef-  do,  dequem  difle  S  Bernar- 

íe  de  Lince  para  os  eítados.  do,diffinindo  o  mudo  moral 

da  terra:  querem  dizer,todo  dos  vicios,  q  ha. no  mundo: 

o  mundo    eftá  corrupto,  e  Mundas,  efi  ubi  malitia s 

poíto  no  peyor  eílado  ,  que  plurimum,  fapientia  modi-  Bcr- 

póde  fer,   pois  o  vemos  na  cum,  ubi  vitiofa  omnia,  ubi  nar<*. 

mayor  malignidade,  a  que  totumvanitaseft,  &  affti~^m' 

podia  chegar.   E  que  mun-  éiio  Jpiritus.    Quereis  fa-  Serm. 

dojhe  efte  taó  maligno,e  taõ  ber ,  diz  S.  Bernardo  ,  que  6- 

corrompido  ?    Por  ventura  couía  he  efta,  a  que  chamais 

quando  Deos  ci  eou  o  mun-  mundo?  naõ  he  o  Ceo,  nem 

do  ,   naó  lhe  pareceo  bem,  a  terra,  nem  o  mar  ,  nem  o 

naô   o  canonizou  por  bom?  vento;  he  aquelle  máoufo 

Aílim  o  diz  a  Efcritura:  Vu  dos  homens ,  onde  ha  mui- 

dit  Deus  cunâla ,  qu<e  fe-  to  de  maldade,poucodevir- 

cerat,  &*  erant  valde  bona*  tude,  tudo  vicios  ,   e  pecca* 

Se    pois  a  Deos  parece  o  dos,  tudo  afflicçõesdo  efpi- 

mundo,  e  todas  as  couías  q  rito,  finalmente  tudo  vaida- 

nelle  fez  ,  mais  q  bem,  vai-  de,  tormento  d'alma  ;    tudo 

de  bona,  como  ao  F.vange-  deforte,  queomáo  ufo  dos 

lifta   lhe  parece  mais  q  mal:  bens  do  mundo, he  o  que  fe 

In  maligno  pofttus  efi  ?  O  chama  mundo,  que  eftà  em 

mundo  naó  he  obra  de  Deos,  maligno  eílado:  Inwaligno  G\ÓU 

e  os  obras  de  Deos  naõ  íaõ  pofttus,  ideft,  promalignis  foc. ' 

perfeitas?  Naô  ha  queftaó :  operibus,  diz  aqui  a  GloíTa; 

Dei  perfeãafunt  operado-  porque  toda  a  fua  maligni- 

mo  diz  logo  o  Evangelifta  dade,comodiffeSeneca,naô 

con- 


4  á  3  Ra  nalhete  Efpir  itual  de  doze  Sermões 

coníifte  nas  obras  da  natu-    Mundus  totus  in  maligno, 
reza,  fenaó  no  máo  ufo  das   id  ejt}  in  malojgne  concu* 
humanas  creaturas:  Non  eft   pi/centi£  po/itus   eji.  Efte 
in  rebus  vitiumrfedin  ani-    he  o  mundo,  de  que  fallou 
7//0.E  Sáto  Agoftinho  o  quiz   S Joaó,  quando  àú\e:Quid- 
dizer,  quando  expreílamente   quid  eji  in  mando  concupij* 
difle  :  Omne  malum  eji  att   centia  carnis^  concupifcen- 
fruendify   &  frui  utendis.    tia  oculorum^  &juperbia 
9     Devemos  logo  fup-   wf*  .Como  fe  diílera:  todos 
por,que  na6  falia  S.Joaô  do    os  vicios  do  mundo  de  três 
mundo  material,  fenaó  do    raizes  nafcem ,  ou  de  três 
mundo  moral ;  entendendo    fontes  procedem;  appetite 
pelo  mundo  a  vida  munda-   da  carne,iíto  he  luxuria;  ap- 
na,  as  obras  malignas  dos   petite  das  riquezas  ,  iílo  he 
que  amaó  efte  íeculo  ,  eos    cobiça;appetite  de  horas,  e 
vicios,em  q  ardeeíte  mundo    dignidades,  iílo  he  íoberba. 
moral, no  qual  ferve  a  cobi-   Ex-aqui  o  fogo  ,  em  q  arde 
ça  de  terra,  a  ira  de  fogo,  as   elte  máo  múáoiMundus  to* 
vaidades  de  ar|,  as  fenfuali-   tus  in  maio  igne  concupif- 
dades  de  agoa,  as  obftina-   centia  po/itus  e/t.  O  q  fup- 
çoens  de  pedras,  os  ódios  de    poíto,  pergunto:  íe  quando 
efpinhas  ,  os  penfamentos    S.Joaó  diíle,  ha  mais  de  mil 
de  flores  ,  as  dignidades  de    e  íeiscentos  annos,q  o  mun- 
Sol,  as  preíumpçoens  de  Ef-    do  ja  ardia  nefte  fogo  ,  e  ef- 
trellas,  e  as  variedades,  e  de-   tava  nelte  eítado;q  podemos 
feitos  defta  caduca  vida  fer-   agora  entender,  fenaó  que  o 
vem  como  de  Luatfinalmen-   fogo  dos  mefmos  vicios  te- 
te,  os  vicios,  em  que  arde  o   rá  poíto  a  eíte  mundo   no 
mundo,  os  vicios,  que  nelle    peyor  eílado  a  q  podia  che- 
reinaó,  e  aquelle  fogo  mali-    gai  PJporque  quãto  o  mundo 
gno,  em  que  os  appetites  ar-   mais  vay  para  baixo,  quanto 
Rtu!   dem,  he  oq  fe  chama  mun-    mais  para  o   hm  caminha  , 
i.Scr.  do,  como  expreíTamente  di-   tanto  peyor  he  o  mundo. 
p     zem  Hugo,  e  outros  com         lo     Figura  do  mundo 
c'Cpnt;  Raulino  fobre  o  noílo  texto:  foy  aquelh  grande  eftatua, 

que 


do  Venerável  Padre  Fr.  António  das  Chagas.  461 
que  vioNabuco  em  íbnhos:  do  vay  para  o  íeu  fim,  para 
Tinha  cabeça  de  ouro,hom-  os  pés  de  barro,deícahindo, 
bros,  e  braços  de  prata  ;ven-  e  declinando  para  o  fim  do 
tre  ,  e  coxas  de  metal ,  as  mundo;  qual  eftava  sgora  o 
pernas  de  ferro  ,  e  barro.  E  mundo  ,  quando,  ha  mais  de 
Hugo  chama  a  efta  Eftatua  mil  e  fettecentos  annos  ,  ja 
vaidade  mundana :  Statuam  eftava  em  taó  máo  eííado , 
vanitatem  mundanam  ap-  ardendo  em  fogo  de  vicios, 
pellat.  Mas  em  q  fe  parece  no  peílimo  fogo  da  fcberba, 
o  mundo  da  vaidade  munda-  da  cobiça,  da  luxuria,  e  dos 
na  com  a  Eftatua  de  Nabu-  mais  peccados  do  mundo: 
co  ?  Claro  eftá,  que  quanto  Mundus  totus  in  maio  igtie 
mais  para  baixo  hia,  quanto  concupi[cena<e  pofitus  e/i:c 
mais  para  o  fim  caminhava,  por  confequenaa  tm  poder 
que  era  aos  pés  da  Eflatua,  do  demonio,con  o  diz  Hu- 
tanto  mais  hia  para  peyor:  go:  //;  maligno y d ejl^in po~ 
o  ouro  da  cabeça  foy  para  tejlate  diabolt !  Mortaes  : 
peyor,  porque  declinou  em  nunca  o  mundo  foy  peyor 
prata;  a  prata  dos  hombros  do  que  o  vemos  hoje:  fe  pa- 
foy  para  peyor,  porque  de-  ra  os  Antigos  foy  ouro,para 
clinou  em  bronze;  o  bronze  nós  he  prata  ;  íe  para  elles 
foy  para  peyor,  porque  de-  foy  prata,pâra  nós  he  bron- 
clinou  em  barro;o  ferro  foy  ze;  fe  para  elle  foy  bronze, 
para  peyor,  porque  decli-  para  nós  he  ferro>le  para  el- 
nou  em  barro  :Vedes  os  pro-  lesfoy  ferro,  para  nós  he 
greflbs  defta  Eftatua  ,  que  barro  ;  e  fó  falta  que  venha 
tanto  era  peyor  ,  quanto  a  pedra  do  monte,  ifto  he, 
mais  hia  para  o  fim;  pois  que  que  venha  Jefu  Chrifto  ,  e 
muito  feja  imagem,  c  retra-  dando  neíles  pés  de  barro  , 
to  defte  mundo  maligno,  q  converta  o  inundo  em  cin- 
quanto  mais  para  o  fim,  tãto  zas,  e  tudo  deíappareça,  GO« 
em  peyor  eftado  :  Mundus  mo  fez  a  Eftatua:  Et  reda-jy^ 
totus  in  maligno  pofitus  e/l.   cia  e/l  quafiinfavillam  */-  2. 

11     Se  pois  cada  dia  efta    tiva  are<e,  nullufque  locus 
Eftatua,  efte  perverfo  mim-    inventus  eft  eis.  Pelo  ferro 

fe 
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fe  entende  o  Império  Otho-  jes,taõ  verde  nos  coftumes, 
mano  ;  em  cuja  declinação   taô  moço  nos  vicios, q  ainda 
ha  de  virão  mundo  o  Anti-   fe   vefte  de  primaveras  de 
Chrifto,e  dizem  muitos  que   vicios,   de  eítios  de  appeti- 
por  fignaes  da  Aírrologia  ,   tes,  e  nao  de  outonos  de  pe- 
e  cômputos  dos  tempos  na   nitencia  j  ,  e  invernos  de  de- 
Arithmeticaja  declina  o  di-   fenganos?  A  razaó  he  ;  os 
to  Império  ;  e  como  efte  já   velhos,  quando  mais  vaõ  ca- 
va em  declinação  ,  também   hindo  na  idade ,   mais  vaõ 
o  mundo  ja  caduca  no  feu   de  mal  em  peyor;  porque 
fim;  com  que  íem  duvida  ef~   entaó  faõ  mais  fracos  ,   e 
tá   muy  vizinho  o  fim  do   mais  caducos:  mas  com  eíta 
mundo;  porque  eftá  nos  pés   differença,  queentaõ  quan- 
de  barro,  e  nunca  foy  peyor  do    eftaó  mais  velhos  ,  fa- 
do que  eftá  :   eniftoíevê   zem  delles  maiscafo;quan- 
claramente,  que  eftá  peyor,   do  eftaó  mais  crefcidos  nos 
em  terem  para  íi  álguns,que  annos,  e  nos  enganos,  entaó 
eftá  muito   bôm  o  mundo ,    lhes  daõ  mais  créditos.  E 
Agora,  que  haviaóde  trata-   efta  he  a    malignidade  do 
lo  com  defprezo, fazem  dei-   mundo,   que  quanto  mais 
le  muito  maiscafo?  Agora,    velhos  nos  vicios,  mais  ca- 
que     haviaó   dezeftima-lo   duco  nos  peccados ,    mais 
por  enganofo,  lhe  daõ  mais   cego  nos  appetites,  mais  de- 
credito  por  envelhecido,        íalumbrado  na  emenda,mais 
Grcg.       i^      Failou  S.  Gregório   decrépito  na  culpa,  entaó 
ho-    no  mundo,  e  diíle eftava ja    fe  faz  mais  cafo  do  feu  en- 
jjjg*'  velho  ,  ja  na  ultima  idade,   gano;  porque  as  caãs  ,  com 
vang.  que  eíía  he  a  fua  velhice  ,  e   que  fe  faz  venerável ,  daó 
*•       nas     enfermidades  em  que   authoridadeaos  vicios,  para 
JS**  havia  de  acabar:  Senefcen-    q  íe  eftimem;e  a  experiência 
vcnt    tem  mundum  quamalafe    com  que  fe  moftra  muy  fa- 
quantur  denuntiat ,   utnos    bio,  bemquifta  a  maldade, 
ab  ejus  amore  compejcat.  E    para  que  fe  bufque;  e  como 
porque  chama  velho  a  hum    íèmpre  os    peccados  nelle 
mundo  taô  mancebo  nos  tia-   vaõ  fubindo  na  dtímacaõ  , 

como 


a 
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como  íe  faz  honra  aos  de- 
lidos,  tem  tal  authoridade 
os  vícios,  que  fe  adoraô  os 
peccados. 
1 3     Diz  S.  Joaô  no  Apo- 
apoc-  calipfe,  que  vio  íubir  do  mar 
1 3*     hua  befta  fera  com  fette  ca- 
beças, e  dez  pontas :   Vidi 
bejliam  afcendentem  de  ma- 
ri  habentem  capita Jeptem9 
&1  comua  decem  &C.  E  que 
nas  dez  pontas  tinha  dez  co- 
roas;  pela  qual  razaô  logo  a 
efta  befta  fera  adoráraÕ  to- 
dos, dizendo:  quem  feráíi- 
milhante  a  efta  befta?  St/per 
comua  ejus  decem  diade- 
mata,  &  adoraverunt  bej- 
tiam  dicentes,  quis  ftmilis 
beftiaiVox  eífci  befta  entede 
Hugo  o  monftruo  da  culpa, 
q  confta  dos  íètte  peccados 
capitães:  Capita  feptem,  id 
eft,  feptem  vi  tia  capita/ia, 
q  offendendo  eftes  aos  dez 
preceitos  da  ley,  tem  dez 
pontas  coroadas  ,  a  que  tri- 
hutaõ  adorações.  Pois  donde 
nafce  tanta  eftimaçaõ  defle 
monftruo,q  nelle  íe  coroaó, 
efe  adoraõ  os  peccadosPVe- 
de  vem  o  que  diz  o  texto,  e 
colhereis  o  peníamento.  Éf- 
te  monftro  hia  fubindo  do 
mar  rque  fignifica  o  mundo; 
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Maré  e/t  mundus:  de  mar i 
beftiam  aÇcendentem ;  e  íu* 
bio  tanto  na  íua  eftimaçaõ, 
que  aos  peccados  fè  lhes 
puzeraõ  coroas,e  fe  lhes  dé» 
raõ  diademas,  como  a  Rl ys 
do  mundo:  Et  Juper  comua 
ejus  decem  diademata.  E 
íe  aos  peccados  fe  faz  tanta 
honra,  que  os  póem  o  mun- 
do em  tanta  altura,  que  ha 
de  fueceder  num  mundo  taõ 
maligno,  fenaó  que  as  vir- 
tudes fe  efeornem,  e  fe  ado- 
rem as  maldades:  E  adora* 
verwit  bejliam. 

14  Heu  nobis  miJerislEx 
clama  fobre  efte  lugar  o  Bií- 
po  Conimbriccnfe:  Heu  no- 
bismiferisl  babemus  pecca- 
ta  coronata^  vitiis  diadema- 
taimpGntmus  :  pomos  ao 
vicio  da  loberba  o  nome,  ou 
diadema  de  honra:  á cobiça, 
a  diadema  de  prudecia;  á  lu- 
xuria, a  diadema  de  delicia; 
á  ira,  a  dindema  de  valentia; 
á  gula,  a  diadema  de  gran- 
deza ;  á  inveja,  a  diadema 
derazaõ;  aofaftiodo  Ceo, 
diadema  de  neceífidade  &c. 
coroamos  os  peccados  fa- 
zendo-lhes  eftas  honras, 
pondo-lhes  eftes  nomes,dan- 
do-lhes  efta  eftimaçaõ,  e  to- 
das 
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das  eltas  diademas;  pois  que  dium  hypocrit£  ,     id  ejl,  °fu* 

fe  ha  de  feguir,  fenaõ  adorar  mundi,  adin fiar  puna i.  E  na* 

as  hydras  da   culpa;  as  fer*  porq  caufa  chama  ao  mundo 

pentes  da  maldade,  as  vibo-  hypocrita?  Porq  aífim  como 

ras  da  torpeza ,e  os  monftros  o  hypocrita  parece  lànto  f  e 

da  malícia  :    Adoraverunt  he  perverto  ;  parece  honeí- 

beftiam} Heu  nobis  miferit  í  to,e  he  torpe;  parece  virtuo- 

Sabeis  ,  mortaes  ,    porque  fo  ,  e  he  peflimo  ;  aífim  o 

amais  as  hydras  da  culpa  ,  e  mundo  ,  parecendo  o  q  naó 

as    mais    monftruofidades  ?  he,  e  íendo  o  £j  naõ  parece, 

Porque  as  vedes  coroadas;  e  faz  que  tenhamos  por  coufa 

cheias  de  diademas:  vemos  a  fanta  a  perverfidade  do  mun- 

maldade  no  mundo,com  tan-  do;  que  tenhamos  por  coufa 

ta  eftimaçaõ,triunftr;e  a  vir-  certa,  e  muito  pofta  em  ra- 

tude,  como  arraftada,  e  aba-  zaõ  a  torpeza,  e  vaidade  da 

tida  ao  carro  da  maldade ,  vida,e  outros  vicios  do  mu- 

gemer. Pois  he  pequena  eíla  do.  Vefte-vos  a  foberba  em 

malignidade    do    mundo  :  trajes  de  honra,  póem  á  íhn* 

Mundas  totus  in  maligno}  fualidade  lemblante  de  mo- 

Naõ  por  certo,  fenaõ  a  ma-  cidade  ,    cobre  a  vingança 

yor,  qpódeíer;  porque  da-  com  capa  de  valor ,  embuça 

qui  naíce,  que  temos  por  o  ódio  com  parecer  dera* 

coufa  fanta  a  perverfidade  zaõ;  finalmente  a  todos  os 

do  mundo:  parece-nos  bem  vicios  faz  parecer  coufa  fan- 

o  q  he  máo  ,..  honefto  o  que  ta,  pondo-lhe  o  véo,cendal, 

he  torpe,exce!lente  o  que  he  fobrepeliz,  e  manto  de  vir- 

peífimo, verdadeiro  o  que  he  tude,  de  credito,  ou  necefll- 

falfo}  e  naó  ha  mayor  per-  dade;  ex-aqui  a  hypocrifia  Grc 

dição  ,  que  canonizar  por  do  mundo  ,  diz  S.Gregorio:  j.  Tof 

Santo,  o  que  he  ímpio.  Hujus  mundifapientia  eji^ raoraf- 

15'    Fallando  Job  na  vai-  cor  tngchinationibus  tegtre\ \n*% 

dade  do  mundo  ,  e  na  brevi-  fenjus  ver  bis  velar  e  ;  qua  12. 

dade  momentânea  de  feus  falja  funt,  veraoliendere\}yxh' 

fugitivos  goftos  ,     chama  qu<e  vera  frwt  falfa  demof- 

hypocrita  ao  mundo :  Gau-  trareMas  os  virtuofos  le  ef-  % 

taó  % 
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taõ  rindo  do  amor,  com  que  Como  lè  diííerajefabel  pin- 
aos  vícios  acreditaó  os  mun-  tava  feu  rofto,lá  lhe  dava  hu* 
danos  ,  e  da  m  Idade  ,  com  ma  cor  ,  e  lá  lhe  punha  hu- 
que  pallêaõ  os  nomes  ,  com  mas  tintas  taõ  vivas,  q  a  mef- 
q  honraó  os  peccados  :  De*  ma  cor  do  rofto ,  que  por  íi 
ridetur  jujli  /implícitas  ,  era  monturo  ,  parecia  hum 
quia  ab  eis  b<ec  eadem  dupli-  parai  fo;  era  monturo  na  rea- 
citatis  iniqnttas  ,  nomine  lidade  ,  mas  naó  havia  mais 
pal/iata  diligiturydum  men-  flandesnas  apparencias.Eíta 
tis  perver fitas  urbcmitas  he  a  fimilhança,  que  o  mun- 
vocatur.  Tudo  eftá  na  cor ,  do  tem  com  Jefabel  He  hum 
q  o  mundo  dá  a  feus  vicios  ;  monturo  de  torpezas ,  huma 
dá  o  mundo  cor  de  virtude  a  immundicia  de  vicios,  como 
todo  vicio,e  por  iíTo  fe  amaó  diílè  S.  Pedro:  Qmnia  rc* 
os  vicios,  como  fe  foraó  puto  utjter  cor  afie  hum  Au- 
virtudes  vo  de  vaidade ,  como  por 

16    Figura  do  mundo  foy   Salomão  diz  o  Éfpirito  San- 
a  Rainha  Jefabel :  E  diz  S.   to:  Vanitas  vanitatum  &*c. 
Boaventura  que  foy  huma    Mas  como  íecaya,eíe  pinta 
das  peyores,e  mais  queridas    a  modo  dai  Jefabel  ;  como 
mulheres,  que  o  mudo  teve:    põem  por  cima  dos  males 
Jefabel  inter pratatur  flu-   huma  íalfa  cor  de  bens  ;  eí- 
xus  vanus  ,   feu  Jlerquili-   conde   de  bayxo  defla  cor 
nium^p*  fígnijicat  munduni)    poftiça  mil  géneros  de  ma- 
quiriíhilejlfiiftquidamflu-   les.  Põem  á  foberba  huma 
xus  vanitatis  ,  &  vilitatis.   cor  de  honra  ,  e  parece  hon- 
Como  aífim?  Se  o  mundo  he   ra  a  foberba  ;  põem  ao  ódio 
hum  monturo  de  torpezas,   cor  de  razaõ,e  parece  razaó, 
huma  immundicia  de  vicios,   e  naó  ódio  ;  põem  á  cobiça 
hum  rio  de  vaidades,  como   cor  de  prudência  ,  e  parece 
fc  compara  com  Jefabel,  que   prudência  ,  e  naõ  cobiça; 
era  a  mefma  gentileza  ,  e  a-    põem  aos  vicios  cor  de  vir- 
formofura  do  mundo  ?  Ora   tude,  ountceífidade,  epor 
ouvi  a  Efcriptura  :  Jefabel   illò  naõ  parecem  vicios. E 
depifjxit  óculos  fuos  Jlibia*   efta  he  a  cor ,  que  o  inundo 

Gg  põem 
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põem  nos  feus  olhos;porque   mo  fummo  bem  ,  e  os  vicios 
aos  olhos  do  mundo  parece   como  ultimo  fim. 
bom  o  que  he  máo.  18     Huns  mundànos,que 

\y    Falia  S.  Boaventura   foraõ  parar  no  inferno  ,  dií- 
da  cor  ,  que  o  mundo  põem    feraó  lá ,  que  o  mundo,  por 
s.^      nos  olhos,  defta  forte:  Tunc   onde  andáraõ  ,  todo  era  ro- 
vem*  ft*bi°  óculos  pinget  ,cum  do-    chasafperas,  defpenhadey- 
{cr.de  lores,  angu/lias,  &  amari-   ros  ingrimes ,  pinhas  efea- 
aní-     tudines  quafi  pingens  colo*   brozas,  labyrintos  efeuros,  e 
ma  *    ribus  fophijlicis deleâíatio-   caminhos  difficultofos:  Am*Sv^sl 
nibiis.fuperfu?idit.  Evema   bnlavimus  mas  difficiles  : 
/     dizer  ,  que  o  mundo  faz  da   talia  dixertmt  in  inferno  hi, 
íoberba,  e  vaidade  huma  cor   qui peccaverut  Como  aífim? 
celeíte,  e  a  vede  de  ouro,  e    Se  elles   próprios  diíleraõ, 
azul;  da  cobiça  faz  hum  ver-    quando  eítavaõ  no  mundo  , 
de  mar  ,  que  em  efperanças   que  os  íeus  caminhos  eraõ 
Ihe-dá  mil  géneros  de  rique-    prados  de  flores  ,  jardihs  de 
zas ;  da  luxuria  faz  hum  en-  rozas  ,  floreftas  de  delicias  , 
carnado,  £}  lhe  parece  de  ro-    compendio  de  bens  ,  a  que 
zas  ;  da  ira  faz  huma  cor  de   convidavaô  a  outros:  Venhe  %•*• 
fogo,que  lhe  parece  a  matar:   fruamur  bonis  ,  qu<e  funt : 
íinalmente,dos  vicios  faz.hu-    non  pratereat  nos  fios  tem- 
ma  mefcla,  que  do  variar  faz  por  is  :  nullum  jit  pratum  , 
galla  ;  do  entrefachar  as  co-   quod  non  pertránfeat  luxu* 
rés,  pompa  ;  do  illuminar  as   ria  no/Ira  :  coronenws  vos 
ibmbras ,  bizarria  :  e  íendo   rafis.  Como  eraó  logo  pc- 
tudomáona  realidade,  en-   nhafcos,comodeípenh;K.ey- 
gana  a  todos:  parecendo  bem    ros  ,  como  labyrintos  ,  e  ca- 
io nas  apparencias.  Ex-aqui   minhos  difficultofos ,  os  ca- 
comohe  pintor  o  mundo;  e   minhos    do   mundo?  Ora 
dando  aos  males  eftas  cores  ,   olhay  :  em  fe  lhes  fingir  o 
os  faz  parecer  tam  bem,que,   mundo,  todo  prado,  jardim, 
como  íe  foraõ  bens  j  íócor-  e  florefta  ,  eíteve  em  lhes 
raô    os  mundanos  para  os   parecer  todo  o  tempo  de  de- 
maiesj  a  bufirar  os  mates  co-  íicias.  Todo  o  prado  fe  pin- 
ta 
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de  cores  ás  mil  maravi-   como  íeforaõrozas;feenco- 


ta 

lhas  ;  toda  a  floreíta  fe  debu- 
xa de  flores,  que  á  viíla  naó 
ha  mais  flandcs  ;  todo  o  jar- 
dim íe  matiza  de  boninas, 
que  aos  olhos  atéqui  rozas  ; 
e  todo  o  temporal,  por  mais 


brio  o  efterco  de  feus  vicios 
com  a  falia  cor  das  flores  , 
como  íè  naõ  foraõ  males  ,  e 
fez  parecer  aos  mundanos 
de  rezas,  a  luxuria;  de  boni- 
nas, os  vicios;  e  de  bens,  to- 


que fe  empólle,  parece  maré  dos  os  léus  males  $  havia  de 

de  rozas  ,  e  naõ  tempeítade.  íueceder  aos  mundanos  com 

Cubrio  pois  o  mundo  ,  com  iíto,fenaõ  ainda  convidarem 

as  rozis,as  fuás  efpinhas ;  o  a  outros ,  para  correrem  a 


prado,  jardim,  e  floreíta,  ef- 
conderaõ  feu  eíterco  com  a 
variada  cor  das  flores, por  ifc 
fo  os  mundanos  naò  conhe- 
cerão efle  engano  ,  f  naõ 
quando  ja  naõ  tinhaõ  reme- 
do  ;  entaó  lhes  parecerão 
defpenhadeyros  ,  e  cami- 
nhos diflicultofos ,  os  cami- 
nhos ,  q  no  mundo  andarão: 
Vias  difficiles.  Naõ  aífim 
quando  no  munçlo  eílavaó 
em  fua  liberdade;  porque 


bufear  fó  os  males ,  como 
íummo  bem,  e  os  vicios,  co- 
mo feu  ultimo  fim  :  Venite 
ergofruamur  honis^  &c. 

19  Tal  he  ,  mortaes  ,  a 
maldade  do  mundo  ;  enco- 
brir as  fealdades  da  culpa 
cojn  a  cor  do  deleyte,  da  ef- 
tirnaçaó  ,  da  gloria  ,  e  da  fe- 
licidade humana  ;  que  a  mo- 
do de  cores  falias,  de  cor 
aérea  ,  e  de  cor  caduca ,  he 
hurn  accidente,  quepafla; 


fó  tiveraõ  por  verdadeyros    huma  íombra,  que  foge;  hu- 
os  enganos  do  mundo ,  por    ma  figura  fantaitica,  que  ap- 


Ihes  parecer  que  o  mundo 
lhes  moftrava  toda  a  verdade 
em  feus  fingimentos  ,  e  lhes 
figurava  em  feus  fingidos 
males  todo  o  logro  de  feus 
goítos.  Porem,  íe  o  rpundo  ,    vaidades  ,  que  ha  nos  feus 


parece  ,  e  defapparece.  Ve- 
des como  eílá  maligno  efte 
mundo  ?  Pois  ex-aqui  Como 
efeonde  os  males  debayxo 
da  cor  de  bens  :  eíconde  as 


como  fe  fora  prado,  lhes  ef- 
condeo  as  efpinhas  de  feus 
males  com  a  falfa  cor  de  bês, 


mayores  cargos,    debayxo 

da  cor  das  honras;  efeonde 

os  perigos  da  vida  debàyxo 
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da  cor  das  dignidades  ;  as  a-  privação;  ao  Pródigo ,  a  mi- 
marguras  d'alma  debayxo  da  feria  debayxo  das  delicias;  a 
cor  das  delicias;  e  outros  mi-  Holofernes  ,  o  cutello  de- 
lhares  de  males  debayxo  da  bayxo  das  lizonjas  da  for- 
cor  das  riquezas.  Tudo  pon-  moiura;  a  Balthazar,  a  mor- 
derou  bem  S.  Bernardo:  Oc  te  debayxo  dos  godos  do 
cultat  onera fub  honoribus^  banquete.  Sendo  pois  o  míí- 
pericula  fub  dignitatibus  ,  do ,  quando  mais  gentil-ho- 
do/ores  fub  deitei js  ,  Zango-  mem  ,  hum  Sol ,  que.no  me- 
res  \ub  divitiis.E  quem  nos  lhor  ie  eclipfa  ;  hum  pay- 
affafta  os  olhos  defta  fua  mi-  nel,  que  no  melhor  fe  rafga; 
feria,  vaidade,  e  engano,  pa-  huma  flor,  que  no  melhor  fe 
ra  que  os  naó  vejamos?  para  murcha  ;  hum  vidro  de  ap- 
que  os  naó  palpemos?  Sabeis  parencias,  que  no  melhor  fe 
quem?  Efte  fogo  abrazador,  quebra  ;  hum  mar  ,  que  no 
com  que  arde  o  íeculo  das  melhor  fe  tolda  ;  quem  ha, 
cobiças,  e  appetites  do  mun*  que  deite  mar  fe  fie?  que  def- 
ào:In  malignitate  concupif-  te  vidro  fe  preze?  que  defta 
centi<e pofituf  efe,  eporiíTo  flor  fe  enamore?  que  efte 
Raulino:  Mundas  totus  in  paynel  eítime,  e  que  a  efte 
maio  igne  pofitus.  Sol  fe  recreye?  E  íendoefte 

20  Quereis,  fieis,  ver  ifto  o  mundo  para  os  que  nelle 
mais  claramente?Pois  dizey.  vivem  ,  lhes  he  também  hu- 
rnc  :  Onde  íe  efeondeo  o  in-  ma  guerra  bem  aílombrada, 
cendio,com  q  o  mundo  abra-  huma  trayçaõ  aprazível ,  híí 
zou  o  Príncipe  de  Siquem  ?  fel  coberto  de  açúcar,  huma 
Efcondeo-fe  na  formofura  pilora  dourada  ,  hum  afpide 
de  Dina,  de  quem  fe  namo-  efeondido  em  flores.  Pois 
rou:  defte  modo  fe  efeondeo  quem  ha,  q  queyra  fiar-le  de 
a  Samfam  o  engano  nos  bra-  hum  mundo  taõ  maligno  ?  ofe**, 
çosde  Dalila;  ao  rico  Ava-  Queyxava-íe  Deos  de  Efra- 
rento  o  inferno  debayxo  im  ,  que  o  provocava  a  ira 
das  riquezas  ;  a  Amaó  ,  pri-  com  feus  vicios:  Ad  iracun- 
vadode  Aíluero  ,  felheeí-  diam  provocavit  me  Efra* 
cendeo  a  forca  debayxo  da  im  m  amarttudinibui  fuis. 
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S.  Jeronymo  accrefcenta  in  he  irem  os  Cains  ,  e  Neros 
jellibus.  E  fendo  certo,  que  de  mal  em  peyor ;  e  irem 
Deos  fe  queyxa  dos  pecca-  as  Jefabeis  pelos  mefmos 
dos  de  Efraim,  como  chama  fios  ,  e  pelos  meímos  cami- 
Deos  a  eííes  peccados  fel ,  fe  nhos.  Sabeis  porque  vos  naô 
a  Efraim  parecerão  de  açu-  parece  haver  iíto  hoje?  Por- 
carPComo  lhes  chama  amar-  que  eítes  naõ  tem  hoje  o  po- 
guras,fe  para  Efraim  foraõ  der,  que  aquelles  tinhaô. 
delicias?  Porque  elle  heo  Naõ  tem  os  cruéis  o  poder , 
engano  do  mundo  ,  vender*  que  teve  Nero:que  (e  o  tive* 
nos  o  fel ,  por  mel,  e  açúcar;  raõ ,  já  tivera  ardido  eíla  ter- 
o  mal ,  por  bem  ;  por  dita,  a  ra,  como  ardeo  Roma.  Se  os 
defgraça;  por  credito,  o  dei-  pcrverfbs  tiveraõ  a  licença  , 
douro;  por  felicidade*  a  cul.  que  tinha  Caim,  nao  haven- 
pa  ,  e  o  damno  por  deli-  do  então  juftiça  na  terra  ,  já 
cias.  na  terra  naô  houvera  irmaõ, 

21    Daqui  nafee  que,  fen-  cujo  fangue  naõ  clamara.  Se 
do  hoje  o  mundo  peyor  que   os  impios  tiveraõ  o  poder  de 
nunca  ,  faõ  tambçm  peyores   Herodes ,  já   naõ  houvera 
que  nunca  os  homens  ,.  que   innocencia  com  vida  ,  &  fie 
vivem    no    mundo.  Nunca  Jecateris  ;  porque  como  fe 
houve  peyores  homens,nun-   tem    malignado   o  mundo 
ca  peyores  mulheres,  que  os   tanto  ,  huns  tiveraõ  levanta- 
deíte  feculo:  Em  todos  os   doofogodaíoberba,  emet- 
tempos  houve  Cains ,  e  Ne-   teraõ    as  eítrellas  debayxo 
ros ;  Herodes,  e  Dioclecia    dos  pés  j  outros  a  tudo  tive- 
nos  ;  Nabucos  ,  e  Balthaza-   raõ  pofto  o  fogo  da  luxuria, 
res  &c.Em  todo  o  têpo  hou-   e  naõ  lhes  efeapáraõ  os  An- 
ve  Jefabeis  ,  e  Herodiades  ;   jos  do  Ceo  ;  outros  a  tudo 
houve  Helenas,  por  quem  íe   tiveraõ  poilo  o  fogo  da  co- 
perdeo  Troya ;  Cavas,  por   bica,  e  naõ  lhes  efeapáraõ 
quem  fe  perdeo  Efpanha  \   as  minas,  e  vêas  do  ouro  , 
Annas  Bolenas,por  quem  fe   que  eftaõ  debnyxo  da  terra, 
perdeo  Inglaterra  &c.  Ho-       22     Pois,  Padre,como  fe 
je  ha  outra  differença ;  que   naô  acaba  já  efte  mundo  3ha- 
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vendo  nelle  taó  máos  ho-  Jonas  livrar-fe  Ninive  dos 
niens  ?  Porque  também  ha  caftigos  de  Deos?  Ora  vede: 
muytos  juftos  no  mundo,  Quandojonashiana  embar- 
Os  juftos  faó  caufa  de  que  cação  ,  hia  em  eftado  da  cul- 
íè  naõ  aílole  a  maquina  do  pa  fugindo  de  Deos  :  Ut  fu- 
univerfo  :  porque  aífim  co-  geret  inTarfis  àfacie  Dei; 
mo  hum  peccador  bafta  pa-  quando  entrou  em  Ninive 
ra  ruina  de  huma  Republi-  hia  em  eftado  da  graça,  com 
ca  ;  aílim  hum  jufto  em  hu-  que  Deos  o  livrou  do  ven- 
ma  Republica  baila  para  im-  tre  da  Balea  ,  de  onde  cla- 
pedir-lhe  a  ruina.  Seria  Jo~  mou  á  fua  Mifericordia  :  De  Jjn-?« 
jia&  ruina  da  embarcação  ,  q  ventre  inferi  clamavi  ,  &* 
os  ventos  queriaó  fubmer-  exaudijíi  vocem  meam.  E 
gir  ,  e  os  mares  comer:  Na-  fendo  juíto  pelo  eftado  da 
vis  periclitabatur  conteri ,  graça-,  e  peccador  pelo  efta- 
fe  naó  lançarão  Jonas  ao  do  da  culpa,  claro  eílá  que 
mar iMiferunt  in  mareiam  bafta  hum  peccador  para 
q  a  náo  navegou  íegura,  e  no  ruina  de  huma  Republica  , 
mar  ceifou  a  tormenta  :  Ste~  como  bafta  hum  jufto  para 
tit  maré  à  fervore  (#0.Que-  lhe  impedir  a  ruina. 
ria  Deos  fobverter  a  Ninive:  23  Tirou  íe  da  terra  hu 
3o*i.  Adbuc qtiadragintadies&  Noe  ,  e  logo  íe  alagou  a 
Ninive jubverteturyz o mef-  terra;  tirou  íè  humLotde 
mo  íoy  entrar  Jonas  em  Ni-  Sodoma,  e  foy  logoSodooia 
nive  annunciãdoeftedecre-  abr.  zada  ;  faltou  hum  To- 
tó de  Deos,que  converter-íe  bias  em  Ninive ,  e  foy  aílo- 
Ninive  á  penitencia  ,  eefca-  lada  Ninive  ;  cenáraõlfaias 
par  do  caftigo  de  Deos  por  em  Jerufalem ,  e  foy  devaf- 
fua  Mifericordia  :  Mifertus  tada  Jerufakm.  Day  me  ora 
e/l  Deus.  Valha  me  Deos  !  que  vos  faltarão  os  Juftos  , 
Livra-fe  com  Jonas  Ninive,  que  ha  nefta  terra  ,  que  eu 
t  periga  a  náo  com  Jonas  ?  creyo  que  já  fora  alagada 
Quem  caufou  efta  difFeren-  efta  terra  ,  fe  lhe  faltarão  os 
ça?  perigar  com  Jonas  a  em-  Juftos,  Com  três  lanças  de 
barcaçaõ,  c  com  o  meímo  fogo  queria  Deosabrazar, 


do  Venerável  Padre  Fr.  António  das  Chagas.    4yi 
e  caftigar  o  mudo ,  nos  tem.    truia  tudo,  e  era  diílimilhfln- 
pos  dos  meus  Padres  S.  Do-   te  ás  outras  no  terrível  aípe- 
mingos  ,  e  S.  Francifco ,  e   do.  Ouviftes  a  malignida- 
por  interceHaõ  deites  San-   de  deites  animaes  taõ  moní- 
tos  perdoou  DeOs  ao  mim-   truofos  ?  Pois  quereis  faber 
do ,  e  íuípendeo  os  caitigos.    porque  a  primeyra  befta  he 
E  que  haja  hoje  no  mundo    má,  a  iegunda  peyor  ,  a  ter- 
peyores  homens,  que  em  ne-   ceyra  muy to  mais,e  a  quarta 
nhum  tempo,  facilmente  fe    mais  terrível  q  todas  ?  Porq 
pode  ver  ;  porq  aflim  como    fubiaó  do  mar  :  Afcendebãt 
o  mundo  vay  de  mal  em  pe-   demari:  iíto  he,  q  fubiaõ  do 
yor,aíIim  íaõ  cadavez  peyo-    mtído:  Maré  eji  mtidus.  Eo 
ires  os  derradeyros  do  mtído.    que  derradeyro  fahe ,  he  pe- 
24     Vio  o  Profeta  Dani-   yor  que  o  primeyro.  Se  naô, 
el  huma  efpãtoía  vifaó,  qua-   vede  :  no  principio  do  mun- 
ti o  belbs  feras,que  por  feus   do  foraó  os  homens  máos  ; 
intervallos  fubiaõ  do  mar  :    depois  do  diluvio,  perver- 
Quatuor  be(li<e grandes  af-   fos;  depois,  peyores;ultima- 
cendebant  de  mari.  A  pri-    mente    péílimos.    Aflím  o 
meyra  era  como  Leoa  ,  e  ti-   moftrou  S.  Joaõ  Chryfoíto- 
nha  azas  de  águia,  a  quem  fe    mo,  quando  dilTe  :  In  novifi 
deo  coração  de  homem.  A   funis  die bus  inftabunt  tem- 
fegunda  era  fimilhante  a  Ur-  porá periculofa  pe/]ima\  nos 
fo  ,   parte   arrojando  pelo    últimos  dias  feraõ  os  tempos 
chaõ,parte  em  pé  levantada,   naó  lo  pefigoíos  ,  mas  péíTi- 
com  três  ordens  de  dentes  na   mos  ;  e  porq  feraõ  peííimos 
boca.  A  terceyra,como  Leo-   eíles  temggs/  porque  haó  de 
pardo,  com  quatro  azas  ,  e  *,4íy^p€ínmtÃ    os  homens: 
quatro   cabeças.    A  quarta   Quia  bomines  (  continua  o 
befta  era  mais  terrível  que   Santo)  peffimi  erunt ;  ernnt 
todas  ,  porque  tinha  muyto   bomines  feipjos    amantes  , 
grandes  dentes  de  ferro  na   cupidi\;elatiyfuperbi^blas^ 
boca ,  e  cornadura  de  dez  pbemi  ,  voluptatum  amato- 
pontas  na  cabeça;  comos  res   magis  quàm  Dei.  Se- 
dentes, e  com  os  pésdef-   raõos  homens  amantes  de  ft 
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mefmos  ,  cobiço íos  ,  incha-  gratidão  mais  refinada  fe  vê 

dos,foberbos, blasfemos, a-  em  rós;   porque  a  meíma 

madores  dos  goftos  do  mu-  queyxa  manda  Deos  fazer 

do,  maisquedeDwOS.  Naõ  todos  os  dias  por  feus  ler- 

heiftooque  vemos, por  nof*  vos  ao  feu  povo  Chriítaõ , 

fos  peccados  ,  neíles  noíTos  de  quem  o  outro  povo,  com 

últimos  dias  ?  Logo  faõ  os  quem  fallava  ,  foy  figura  ; 

homens    hoje  peyores  que  lembrando* nos  também  que 

nunca;  porque  hoje,  mais  pelo  mar  vermelho  de  íèu 

que  nunca  ,  íaõ  oppoílos  á  fangue  ,  e  pelos  tormentos 

bondade  de  Deos  ;   pois  dos  da  lua  Cruz  ,  nos  livrou  do 

beneficios  ,  que  Deos  lhes  captiveyro  do  infernal  Fa» 

faz,  para  o  lervirem  ,  fazem  raó,  com  que  a  cega  gentili- 

os  homens  armas  para  oof-  dade  de  noílos  anteparados 

fenderem.  perecia  entre  feus  erros.  A- 

25     Sendo  taõ  repetidas,  gora  fe  cuidarmos  bem  no 

na  Sagrada  Eícriptura  ,  as  que  Deos  nos  tem  feyto  : 

queyxas  de  Deos  ,  pela  má  Popule  meus^quidfeci  ttbi  ? 

conrefpondencia  ,  que  a  feus  naõ  ha  tempo  para  fe  dizer , 

beneficros  daó  os  homens  ;  porque  todo  naó  ch?ga;naõ 

pelo  Profeta  Micheas  lhes  ha  papel,  em  que  fe  elcreva, 

faz  efta ,  perguntando  que  porque  todo  naõ  baila»  E 

aggravos  lhes  tem  feyto, pa-  tirado  fó  o  peccar,  que  he  o 

ra  que  taõ  mal  lhe  conrefpõ-  máo;  tudo  o  mais  ,  que  íaõ 

Matt.  daõ?  Popule  meus,  quidfeci  bens ,   recebemos  de  Deos, 

tibi ,  aut  quid  mole  (tus  fuii  Todos  os  bens,  que  ha  neila 

rei ponde  mibi  :Neílaquey-  mileravel  vida  ,  ou  da  na- 

xa  lembrava  Deos  ao  leu  po-  tureza  ,    ou    da    fortuna, 

vo,  como  o  tinha  livrado  da  ou    da   graça  ;    e   tudo   o 

efcravidaô  do  Egypto  ,  para  mais  ,   que    confiderarmos 

que  ,  á  vifta  dos  innumera-  em  nós  ;  ou  feja  commum  , 

veis  beneficios,  que  lhe  fez  ,  ou    particular  ,    tudo    íaõ 

fe  conheceffe  ,  por  mal  con-  dadivas  da  divina  maô  ,  com 

refpondidos ,  mais  fina  a  in-  que  Deos  nos  beneficiou: 

gratidão*    Efta    raefma  in*  Creou-nos  de  nada  §   deo- 

nos 
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nos  vida  ,  formando-nos  á 
fua  imagem  ,  efimilhança  , 
confervou-nos  ,  íuftentou- 
nos  ,  dando  á  terra  vigor  ,  e 
virrude  ,  para  que  quanto 
produziíle  folie  para  bem 
dos  homens. 

26  Adiante  vay  o  reíu- 
mo  dos  benefícios ;  porque 
fendo  o  lodo  vil  ,  de  que 
Deos  nos  fez ,  o  primeyro 
folar  da  noíla  natureza,  en- 
nobreceo  tanto  com  fidal- 
guias de  efpirito  ,  e  foros 
de  immortalidade  as  noílas 
almas  ,  que  podendo  crear- 
nos  em  climas  apartados  da 
Fé,do  Baptifmo ,  e  dos  mais 
Sacramentos  da  Igreja  Ca- 
tholica  ,  e  entre  naçoens 
eftrangeyras  da  Ley  Chril- 
taã ,  Teu  amor  eterno  nos 
trouxe  nos  braços  de  fuás 
Mifericordias  a  nafeermos 
no  jardim  da  Chriftandade  , 
e  criar-nos  com  o  melhor 
levte  da  Igreja  j  adoptando- 
nos  em  filhos  (eus  no  Baptif- 
mo por  graça  ;  dandonos 
luz  á  razaõ ,  para  conheci- 
mento de  taó  grande  bem- 
feytor  ,  que  de  antemão  nos 
redemio.  E  naô  obílante 
noflodefeonhecimento ,  pe- 
las repetidas  offenfas ,  nos 
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chamou  naõ  poucas  vezes  , 
nos  perdoou  outras  mu y  tas , 
foffVendo-nos  todos  os  dias , 
e  efperando  nos  cada  hora. 
Emfim  ,  hum  fem  conto  de 
beneficios,hum  fem  numero 
de  Mifericordias  ,  e  hum 
fem  cabo  de  mercês  ,  e  infi- 
nitos bens,  que  cada  hum  de 
nós  em  nofías  vidas  pôde  re- 
conhecer nas  confideraçoes 
das  noílas  expeiiencias.  Ef- 
tes  ,  e  outros  ,  iem  numero, 
laõ  os  benefícios ,  que  Deos 
nos  fez.  E  qual  he  a  noíla 
conrefpondencia  para  Deos, 
fe  Deos  pergunta,  queyxan- 
do-íe  de  nós ,  Popule  mei/s , 
quidfecitibi&cJS.  Paulo 
nos  adverte,  que  quantas  ve- 
zes a  Deos  ofíendemos,  tan- 
tas ,  em  noífas  almas ,  ao  Fi- 
lho de  Deos  crucificamos  : 
Cracifigentes  fibimetipfis 
filium  Dei.  Pois  ha  algum 
de  nós ,  que  refponda  ao  que 
Deos  pergunta  :  Refponde 
inibi  ,  quid  feci  tibi  ,  aut 
quid  molejlas  fui  ? 

27  Oh  refpofía  chea  de 
offènfivas  armas  ,  contra  os 
immeníos  benefícios  da  Di- 
vina Miíericordia !  Pecca- 
dor ,  Deos  por  todos  os  ca- 
minhos te  quiz  lalvar:  Deus 

omnes 
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omnes  vultf alvos  jieri ,  etu   Sacramentos  para  Tarares  das 
bufcas  todos  os  meyos  para    enfermidades  de  teus  peo 
o  offender.  Deos  creou  te   cados  ,  tu  o  ferifte  com  bo- 
de nada  ,  dando-te  vida,  p*«  fetadas,e  opprobrios:?"^  me 
ra  viveres  bem ,  e  tu  deípre-   cecidtjli  alapis  ,  &  oppro- 
zas  o  bem  fó  por  viveres   briis\  o  Filho  de  Deos,com 
mal;  Deos  favoreceo-te  com    fua  paciência  ,  te  enfinou  a 
infinitos  bens, tu  conreípon-   refrear  tuas  fúrias  ,  tu  ,  com 
des  a  Deos  com  hum  iem  nu-  tua  colem  ,o  maltrataíte  com 
mero  de  males  ;  Deos  man-   cana  de  eícarneo  em  íua  ca- 
dou  feu  Filho  ao  mundo  pa-   beça:  Tu  percujfijli  arundi- 
ra  te  redemir ,  tu  cego  com  •  ne  caput  meum  ;  o  Filho  de 
os  enganos  do  mundo  lhe    Deos  quizlheafliíHíIescom 
preparafte  Cruz  para  o  cru-   fantos  peníaraentos  ,  e  tu  , 
cificar  :  Tu  parajti  Crucem   com  mãos,  o  coroafte  de  ef- 
Redemptori  tuo  ;  o  Filho  de    pinhos  :   Tu  dedifli  capiti 
Deos  ,  fendo  tu  captivo  ,  te    meo  fpineam  coronatn\o  Fi- 
fez  liberto  para  bem  obrares,   lho  de  Deos  te  deo  boca  pa- 
tu   de  tuas  folturas  fizeite    ra  faltares  com  recreação  em 
cordas  para  o  prenderes  ;  o   feus  amores ,  e  tu  na  fua  fede 
Filho  de  Deos  te  foy  luz  do    lhe  deite  a  goftar  fel,  e  vina- 
mais  claro  dia  ,  para  te  naõ   gre:  Tu  me  potafti  felle,  &* 
metteres  nos  perigos  das  tre-   acetoso  Filho  de  Deos,final- 
vas  do  mundo  ,  tu  nas  efcu-    mente,  te  levantou  por  filho 
ridades  da  mais  tenebroza    feu  á  mayor  honra, etu,  co- 
noyte  o  levaftes  ao  pretório   mo  ingrato,  o  ençravafte  em 
de  Pilatos:  Tu  me  duxifti  ad  huma  Cruz  com  toda  a  igno- 
pratorium  Pt  lati  ;  o  Filho   minia:  Tu  me  fufpendijli  in 
de  Deos  te  enfinou  a  fugir   patíbulo  crucis.  Pois  que  he 
das  mundanas  vaidades ,  tu   tudo  ifto,  peccadores,  fenaõ 
co  ellas  o  enrregafte  para  fer   crucificar    em  voflas  almas 
-açoutado  com  cinco  mil ,  e   ao  Filho  de  Deos  tantas  ve- 
tantos  açoutes  :  Tu  me  fia-    zes,    quantas  o  offendeis  : 
gellatum  tradidiftiyo  Filho    Crucifigentes    fibimetipfis 
de  Deos  te  deo  os  Divinos   Filum  DeilQue  he,fenaó  fa- 
zerdes 
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zerdes  armas ,  para  a  Deos  fuás  delicias.)  De  que  nafce 

offenderdes,dos  meímos  be-  gloriar-íe  o  mundo  ,  e  ja- 

neticios  ,  que  Deos  vos  faz  dtar-íe  o  demonio:ja£ta-fe  o 

para   o  fervirdes  :    Popule  demónio  ,  de  que  elie  naõ 

meus,  quidfeci &c.  foy   vendido  dos  homens, 

28  Aílim  fequeyxa  Deos  como  Jelu  Chriílo  ;  e  elles 

dos  homens  ingratos ,  quan-  deyxaó   a  Jefu  Chriíto  ,  e 


bufcaõ  ao  demónio.  O  de- 
mónio naô  foy  açoutado 
por  amor  dos  homens  ,  e  o 
Filho  de  Deos  fim  ;  e  os  ho- 
mens íervem  ao  demónio 
mais  do  q  ao  Filho  de  Deos. 
O  demónio  naõ  foy  crucifi- 
cado   pela  redempçaõ  dos 


do  o  demónio,  e  o  mundo 
íe  gloríaõ  de  os  vencerem  a 
cada  palio,  com  feus  vicios , 
e  enganos.  Naõ  fe  queyxa 
Deos  daquelles,  que  naõ  co- 
nhecem feu  nome  ,  nem  vi- 
vem  em  fua  ley  ,  e  faõ  ini- 
migos feus  ;    porque  eítes 

fempre  íeguem  ,  e  milagro-  homens  ,  como  foy  Chriíto 
lamente  deyxarâõ  de  feguir  Jefus  ;  e  os  homens  mais  que 
os  caminhos  da  perdição,  os  a  Chrifto  Jefus  adoraõ  ao 
bandos  da  ignorância  ,  e  os  demónio:  e  deita  jaétancia 
eítandartes  da  cegueyra.  fica  o  demónio  muy  ufano, 
Queyxa-fe  Deos  daquelles  os  homens  perdidos,  e  Deos 
homens ,  que  dizem  que  laó  ultrajado  nas  almas  dos  que 
Chriftaõs ,  que  fe  inculcaó  fe  tem  por  Catholicos.  Glo- 
leus  amigos  ,  que  fe  prezaõ  ría-fe  o  mundo,  porque  os 
de  muy  Catholicos  ,  pondo-  homês  naõ  refiítem,  antes  fe 
lhe  o  joelho  noehaõ,econ-   lujeytaõ    aos  fracos  pode 


feflando-o  por1  íeu  Deos.  E  a 
conreípondencia  he,  vende- 
remno  cada  noyte ,  açouta- 
rem-no  cada  dia,  arraílarem- 
no  por  cada  rua  ,  e  crucifi- 


res  dos  vicios  ,  com  que  os 
engana;  naõ  deílroem,  antes 
buícaõ  as  falfas  artes  do  de- 
mónio, com  que  os  captiva  ; 
naõ  aborrecem ,  antes  abra* 


carem-no  a  cada  paíloden-  çaõ  as  trayçoens  da  carne  > 
tro  de  fuás  mefma  cazas  ;  ( q  com  que  os  dejey ta.  E  deita 
faõ  fuás  almas,  com  quem  o  experiência  ,  que  o  mundo 
meímo  Deos  dezejava  ter  tem  dos  homens,  íeeflá  glo- 
riando y 
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ríando;  porque  com  feus  vi-  fua  quinta,  o  fegundo  com  o 
cios  tem  poíto  apertado  fi-  feu  gado:  Rogo  te  ,  babe  me  LuC' 
tio  ás  almas  ,  deyxando  fó  á  excujatum.  Mas  o  terceyro  I4' 
nefcia  guarda  dos  íentidos  a  com  groífaria,  dizendo  era 
porta  aberta  para  o  que  a  hu  recém  cazado  ,  e  naõ  podia 
mana  fraqueza  mais  fe affey-  vir:  JJxorem  duxi ,  ideo  non 
çoa.  E  como  a  tudo  ifto ,  poffumvenire.Qúe  myílerio 
nettes  últimos  tempos,  os  temallegar  efte,  mais  que  os 
homens  mais  íe  inclinaõ  ,  e  outros ,  impoífibihdade  ?  O 
com  os  vicios  do  mundo  Santo  reíponde:  porq  agora 
mais  fe  cegaó,  claro  eftá  que  as  mulheres  impoíTibilitaõ 
faõ  os  homens  ,  neftes  ulti*  os  homens ,  para  irem  ao 
mos  tempos  ,  peyores  q  nos  Ceo: Quia  modo  uxores  im~ 
pv\meyros:Innoviffimis  die-  pediunt  viros,ne  poffint  ire 
bus  injtabunt  têmpora  peÇ-  in  domumParadi/i.N opr in- 
fima,  quia  homines  peffimi  cipio  do  mundo  havendo 
erunt\Q  q  hoje  eftá  o  mundo  Deos  creado  fó  o  primeyro 
todo  no  mais  maligno  efta-  homem, logo  lhecreou  con- 
do: Mundus  totus  in  malig-  forte  de  lua  natureza  ,  para 
no  pofitus  e/L  q  lhe  fer.viíTe  de  ajuda ;  e  íe 

29  Se  o  mundo  eftá  taó  agora  houvera  de  crear  con- 
máo  neftes  ultunos  tempos  ,  forte  para  o  homem  ,  diz  o 
e  os  homens  nefte  tempo  Santo  q  naó  diria  :  Non  ejl 
faôtaó  máos;que  fe  dirá  das  bonum  hominem  effè  folum 
mulheres  ,  fenaõ  que  im-  faciamus  et  adjutorium  fi- 
poflibilitaõ  os  homens  a  que  mi/e  fibi  ;  antes  q  fim  diria  ; 
fe  làlvem.  Notável  he  a  efte  bom  he  eftar  o  homem  f ó  , 
intento  a  ponderação  de  S.  naõ  lhe  demos  mulher,  q  f e 
Vicente  Ferreyra  no  fegun  rá  íua  ruina,  e  deftruiçaó:  Si 
do  Sermão  dos  convidados  modo  haberet  creare  uxo- 
para  a  csa;  repara  o  Santo,q  rem,diceret  Deus\bonum  efi 
dos  três  convidados  para  a  hominem  efje  f oiti fionfacia* 
cea  do  Senhor  ,  os  dous  pri-  mus  et  adjutorium  fimile  fi- 
meyros  fe  efcuzáraõ  com  bi\  porq  fe  já  naqueile  tem- 
cwtezia  ,  o  primeyro  coma   po  ,  a  primeyra  mulher  fez 

perder 
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perder  ao  primeyro  homem  he  grande  o  intereíle,fedey- 
a  graça  ;  as  mulheres  deites  xa  lòbornar;fe  he  mercador, 
péííimos  tempos  faraó  per-  naõ  repara  em  fraudes  ,  por 
der  aos  homens  a  gloria,poi$  adiantar  feu  cabedal  ,  e  por 
lhes  impedem  a  lalvaçaõ  :  fuílentar  as  gallas  ,  e  pon> 
Modo  uxores  impediunt  vi-  pas  de  fua  cafa ,  e  mulher , 
ros  ,  nepojjint  irein  domum  que  o  naõ  deyxa  viver;  pois 
par 'adi //.  a  cada  paíTo  clama  por  vefti» 
30  Antigamente  gaf-  dosjoyas,  peças,  fittas,  vai- 
tava-fe  pouco  em  bodas ,  e  dades  &c, ;  t  o  pobre  mari- 
gallas  ;  e  aílim  vinha  a  mu-  do  muyto  afflidto  põem  as 
lher  a  íer  ajuda  \  e  foccorro  maõs  na  cabeça  dizendo  : 
do  marido,porque  ficava  em  naõ  me  entedo  com  o  diabo 
pé  o  doteildeò  erat  adjuto-  deita  mulher:  apura-meos 
rium  viro\  mas  agora  os  ma-  dias  da  vida,tira-me  de  meus 
ridos  nas  vodas  ,  e  gallas  das  íentidos,  mette-le  cm  querer 
noyvas  gaftaõ  mais  dos  do-  governar,  o  que  corre  por 
tes,  que  ellas  trazem,  e  aílim  minha  conta  ;  deítroe*me  os 
a  mulher  vem  a  fer  perdição  cabedaes  da  cafa  ,  e  arruina- 
do marido:  Sed  modo  ejl  meaalma,econfciencia;naõ 
deftruõiorium  ;  porque  para  poílo  viver  com  tal  dkbo  : 
manter  fuás  vaidades  ,  e  ap-  Quidfacianiinonpofjum  vi* 
petites  cahe  em  mil  pecca-  vere  cum  ijio  diabolo ,  facit 
dos.  Se  o  pobre  marido  he  fe  furem ,  ingerit  fe  adof- 
advogado,  ou  procurador  ficiacõmunitatis,uttra£let 
de  caufas  ,  defende  pleytos  pacunias  unitatis  ;  ideò  po- 
injuftos  ,  levando  quanto  tejt  dicere  :  uxorem  duxi  , 
quer,  fem  o  merecer ;por  hu-  nonpofjum  viver  e*  Atéqui  S. 
ma  petição  ,  ou  diligencia  ,  Vicente  Ferreyra.  E  que  dií- 
que  naõ  merecia  hum  toftaõ,  fera  hoje  ,  fe  foubera  os  jo- 
leva  hum  ,  e  dous  cruza-  gos,  merendas  ,  e  vaidades  f 
dos  •,  íe  he  eferivaô  ,  naõ  re-  com  o  mais  exceílo  de  feus 
para  em  fazer  huma  eícritu-  appetites ,  fenaõq  a  mulher 
ra  falfa  a  troco  de  quatro  era  a  peyor  coufa ,  que  tem 
moedas  ;  íe  he  julgador ,  e  o  mundo,  ou  em  que  o  mun- 
do 
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do  faz  íeu  mayor  emprego  ,  uniis    tui  (urreSluruf  fit. 

a  íer  o  próprio  impedimen-  Com  tudo,entra  em  opinião, 

to  para  que  o  homem  buf-  q  feperdeo  ;  Salomonjòlus 

que  oCeo,  edê  totalmeu-  rndeliciisfuitfdeòcorruit. 

te  comíigo  no  inferno.  Pois  hu  Monarcha  abonado 

3 1     Naó  falta  opinião  de  pelo  meímo  Deos, taõ  rico , 

DD.  que  dizem  eftar  lá  Sa-  taõ  podefoio,  e  ti»ô  fabio,ha 

lomaõja  quem  Deos  deo  nef-  de  parar  em  tal  precipício  ! 

te  mundo  com  a  fabedoria  Quem  cegou  efte  Lince  da- 

todos  os  bzm\Venerunt  om-  íciencia?  Quem  deo  com  ef- 

nia  bona  partler  cum  illafÂr  te  portento  da  fabedoria  por 

to  nas  riquezas  como  era  o  terra,  co  opinião  de  lançado 

dilatado  do  íeu  império,  pa-  no  inferno  ?  Quem?  As  fuás 

gando-lhe  grande  multidão  mulheres  ,  que  lhe  deprava- 

de  Reynos  coníideraveis  tri-  raó  o  íeu  coração,  para  ado« 

butos  ,    vindo-lhe  copioías  rar  os  falios  idolos,  deyxan- 

frótas  de  Ofir  com  grandes  do  a  feu  verdadeyro  Deos  : 

íommas  de  ouro  ,  e  tantas  Depravatum  e/t  cor  Saio-  fc 

pérolas,  e  pedras  preciofas  ,  monis  per  mulieres ,  ut  (e^  ^\\, 

que    naõ  tinha  eítimaçaõ  a  quer  et  ur  Deos  alienos.QuQ 

prata;  fu (tentando,  e  gaf*  muytologo,fepor  dargoíto 

tando  com  a  família  de  íeu  a  íuas  mulheres  chegaífe  a 

Palácio,  e  com  carruagens  tanta  cegueyra,<uieyxandoa 

de  feu  fervido  ,  como  nunca  Deos  verdadeyro  ,  por  ado- 

tal  teve  o  mayor  Monarcha  rar  os  idolos  falios  ,  que  íaõ 

do  mundo  :  taõ  cheyo  de  ia*  receptáculo  dos  demónios  , 

bedoria ,  que  das  mais  re-  haja  opíniaõdedar  comfigo 

motas   partes  vinhaõ  muy-  totalmente  no  inferno :  De- 

tos  admirar-fe  delia;  porque  pravatum  ejt  cor  Salomonis 

foy  taõ  (ciente ,  que  o  meí-  per*  mulieres  ,  ideò  corruit* 
mo  Deos,que  he  fumma  ver-       32     Efle    mal   apertado 

dâde,  lhe  diíTe,  queneman-  tem  o  mundo  pofto  nas  mu- 

tes  ,  nem  depois  haveria  no  Iheres  ,  para  perdição  dos 

??      mundo   outro  fimilhante  :  homens;porque  para  errttu- 

Kcg.  Nullus  ante  tejnec  pojl  te  /l-  do  os  perder,  lhes  bufea  to« 


C.  j. 


dos 
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dos  os  meyos  para  os  enga-  ie  abayxo,  fe  quizefle,  como 
nar.  Sabeis,  homens  cegos.a  naõ  quiz  ,  fem  lhe  fazer  vio- 
quem  melhor  podeis  com-  lencia  ,  nem  força :  mas  o 
parar  o  mundo  ?  a  hum  ai-  mundo  com  força,  eviolen- 
goz.Entregafe  a  hum  algoz  cia  deyta  o  homem  abayxo  , 
hum  padecen-te ,  acompa-  íem  lhe  valer  o  feu  mal,nem 
nha-o  até  á  forca  ,  da-lhe  a  o  feu  bem;  enefiemiíeravel 
maó  como  amigo,  e  o  hom-  eftado  íe  achaõ  os  munda- 
bro,que  lhe  firva  de  encofto,  nos  do  mundo  :  Mundustó» 
vay  ajudando  o  a  fubir  pela  tus  in  maligno  &-c. 
eícada  acima;  e  tanto  que  33  Mas  fe  o  mundo  eílá 
lá  o  tem  ,  elle  mefmo  lhe  ta-  neíle  miferavel  eftado  ,  co- 
pa os  olhos,  lhe  lança  o  laço  mo  íenaó  fobverteomundo 
ao  peícoço  ,  e  o  deyta  da  todo  !  Ah  mortats!  Seno 
forca  abayxo.  Ifto  faz  o  mu-  mundo  naõ  houvera  juftos, 
do  aos  homens ,  levanta-os  ,  já  eííivera  todo  fobvertido ; 
e  põem-nos  no  mais  alto  das  íe  naõ  houvera  juílos  ,  por 
honras,  fóbe-os  aosgover-  cujo  refpeyto,  e amor  Deos 
nos  ,  vay  lhes  dando  a  maõ  o  confervajá  tudo  fe  perde-, 
para  as  riquezas  ,  e  encofto  ra:  Conferva  D  tos  os  máos, 
para  os  officios  ,  e  dignida-  e  naõ  os  caftiga  por  amor 
des  ;  porém  eíle  mefmo  mu-  dos  bons.  Salvou-fe  toda  a 
do  os  lança  abayxo  deíles  família  de  Noe  ,  fem  entrar 
altos,  e  profperidades  a-  no  caftigo  do  diluvio  uni- 
batida  ,  e  afirontofamente  ,  verfal ,  quando  naquelles 
moftrando  nifto,  que  trata  tempos  eítavaó  os  homens 
peyor  ao  homem,que  o  mel-  taó  mettidos  cm  peccados,  e 
mo  demónio;  porque  o  mu-  taõ  corruptos  nos  vicios,que 
do  faz-lhe  violência  ,  e  o  fó  hum  Noe  agradou  entaõ 
demónio  naõ  lhe  faz  força  ;  a  Deos  por  juíto  ,  e  perfey- 
antes  fó  perfuade  ,  e  convi-  to  nas  íuas  gerações :Noe  vir 
da  ,  como  fez  a  Chriílo  nof-  juftus  ,  atque  perfeólus  in 
ío  Redemptor:  Mitíe  te  de*  generattonibus  fuis.  Pois  fe 
orfum  ,  mandando  que  do  Noe  ,  ainda  nas  fuasgera- 
pinaculo  do  templo  fe  lãçaf-   çoens ,  fó  íe  acha  jufto  ,  e 

per- 


Chrv 
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perfeyto  ,  como  feefcapaõ  por  amor  dos  juítos  para  os 

íeus  filhos  do  caftigo  do  dilu-  honrar  com  ifto.  Quando 

vio,quandodellesíènaõfal-  Paulo  navegava  em  cufto- 

la  era  ferem  perfeytos ,  nem  dia  para  íer  aprefentado  a 

juítos?  S.  Joaó  Chryfoíto-  CezaremRoma,  anáoem 

mo,q  fez  nifto  reparo,decla-  que  hiaõ  276.  pefloas  nau- 

raomyíterio:H///iV0<?,tf/>,  fragava  com  grande  tormê- 

in  falutem  pofiti  fút  inbo-  ta  de  quatorze  dias:eaug- 

tiorem  jufti  :     conjuetudo  mentando-íe    a  tempeítade 

enim  Mifericordiá  Dcieji)  com  hum  furacão  furioío, 

honorem   hunc  dare  fervis  viraõ  todos  a  fua  perdição 

fuis^ut  propter  eos  falven-  diante  dos  olhos.  Em  taõ 

turé^aíij.Ós  filhos  de  Noe,  grande  perigo  difíe  Paulo  a 

diz  oSanto,por  honra  de  íèu  todos  :  naõ  temais ,  porque 

Pay  jufto ,  os  pôs  Deos  em  efta  noyte  me  difle  o  Anjo 

falvaçaôjporq  he  coftume  da  do  Senhor  ifto ,  q  agora  vos 

Mifericordia  de  Deos  fazer  digo:  Ne  timeas  ,  Paule , 

efta  honra  a  íeus  fervos  jpara  t<efari  te  opportet  affiftere, 

q  poramor,erefpeytodeiies  &  ecce  donavit  tibi  Deus 


fe  íalvem  outros.  Nuõ  eraõ 
dignos  de  eícapâr  do  dilu- 
vio ;  merecedores  eraô  do 
mefmo  caíiigo  ,  como  os 
mais,  q  no  diluvio  fe  perde- 
rão; mas  por  amor  de  Noe 
fe  falváraõ  (eus  filhos:  Filtj 
Noe  in  falutem  pofiti  prop- 
ter  honorem  jufti  \  q  confer- 
va  Deos  os  máos ,  e  os  naõ 
caíiiga,  por  amor  dos  bons  , 
de  q Deos  fe  agrada:  Utpro- 
pter  eos  jalventur  &  alij* 
34  O  que  Deos  antiga- 
mente fez  por  amor  de  Noe, 
faz   hoje  a  cada  momento 


omnes,  qui  navtgant  tecum. 
Naõ  temas,Paulo,convema- 
prefentar-te  aCezar,  epor 
íinal  Deos  te  deo  livres  def- 
te  naufrágio  a  todos  os  q  na- 
vegaõ  contigo.  Meu  Deos, 
livra  y  a  Paulo ,  que  he  vof- 
(o  Apoftolove  deyxay  pe- 
recer os  mais,que  íaõ  voílos 
contrários. Oh!  ido  naõ,  diz 
Deos  por  boca  de  ChryioC- 
tomo ,  que  h  ao  em  compa- 
nhia de  Paulo  :  D igtii  qui» 
dem  erantj  ut  perirent ,  ve- 
rnmtamen  %n  tui  gratiam 
hoefit. Dignos  eraõ  todos  de 

pere- 
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perecerem  no  pego:  a  pique  da  a  prelfa,  para  pôr  em  ef- 
efteve  o  navio  com  aquelle  feito  a  lentença  :  Fejiina, 
furacão  furibundo;  mas  ne  f-  &  [alvar e  ibi^  quia  non  po* 
te  perigo  lhe  diífe  Deos  pe-  tero  f acere  quicquam  do* 
lo  Anjo:  Ecce  dotiavit  ttbi  nec  ingrediaris  illuc.Na- 
Deus  omnes,  qui  navtgant  tavel  myfterio  !  Naõ  bafta- 
tecutn.  Vaó  em  tua  compa-  va  que  Lot  fahiílede  Sodo* 
nhia,  e  por  amor  de  tieí-  ma,  para  fe  executar  logo  a 
capaõ  da  tormenta;  porque  fentença  divina  ,  fenaõ  que 
com  eíte  privilegio  honra  primeiro  ha  de  entrar  em 
Deos  a  feus  Cervos,  que  to-  Segor,  para  entaõ  fe  execu- 
dos  os  q  eítaõ  em  íua  com-  tar  a  juftiça  de  Deos?  Se  efc 
panhia  efcapem  dos  cafti*  fes  Anjos  íaõ  Miniftros  da 
gos;  e  naõ  íó  a  companhia  Divina  Juftiça  ,  que  myfte- 
dos  fervos  de  Deos,  mas  ás  rio  tem  orelpeito  de  Lot, 
vezes  bafta  fó a  lua  fombra,  para  que  em  íahindo  de  Se- 
para pôr  embargos  aos  caf-  doma,  naõ  porem  logo  o 
tigDS.da  Divina  juftiça.  caftigo  em    execução?  Ora 

35V  Manda  Deos  abra-  vede  em  que  tempo  fahio 
zar  em  fogo  a  Sodoma  por  Lot  de  Sodoma  :  pela  ma- 
dous  Anjos,  e  dizem  a  Lot,  nhaa  cedo,  e  na  meíma  ma- 
que  nelía  habitava,  que  pa*  nhaã  entrou  em  Segor  :  Sol 
ra  fe  executar  o  caftigo  egreffus  ejl  fuper  t erram, 
buícaíle  reiugio.  Efcolheo  &  Lot  ingrefjus  eft  Segor } 
Lot  a  Segor,  q  diftava  pou-  e  entaõ  começou  a  chover 
co  de  Sodoma,-  e  fe  lhe  pro-  iobre  Sodoma  togo ,  e  mais 
mette,  que  por  feu  refpeito  fogo  do  Ceo.  Agora  notay: 
naõ  fera  Segor  abrazada:  In  aflim  como  a  fombra  do  Sol 
boc  fujcepi  preces  tuas  ,  ut  de  tarde  vay  diante  do  que 
twn  fubvertam  urbem*  pro  caminha,  aflim  a  fombra  do 
íjualocutus  es.  Porém  fabe  Sol  pela  manhaa  vayatraz 
que  n:,õ  poderey  executar  do  caminhante.  E  aqui  eftá 
o  mandato  de  Deos,  em  o  myfterio:  Naó  podia  o 
quanto  naõ  entrares  em  Se-  Anjo  executar  o  rigor  da 
gorj  por  iflo  caminha  a  to*  Divina   Juftiça  cm 'quanto 

Hh  Lot 
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Lot  naõ  entrava  em  Segor,  dido  de  tuas  culpas  ,  naô 


porque  ainda  a  fombra  de 
Lot  fe  achava  em  Sodoma  : 
E  em  quanto  de  Lot  ha  fom- 
bra,eítá  a  Divina  Juftiça  pa- 


defcarrega  íobre  ti  o  golpe 
da  fua  ira?  Porque  naô  deí- 
ce  fogo  do  Ceo,  dilúvios, 
rayos,e  corifcos,  com  que  fe 


ra  os  caíligos  como  impedi-  abraze,  e  fobverta  eíta  ter« 

da  j  e  embargada  :  Quem-  ra,  cujos  enormes  peccados 

admodum ,  (  affim  tinha  ef-  eftaó    continuamente    che- 

crito  o   Venerável   Padre ,  gando   aos  Geos  ,  pedindo 

fem  nomear  o  Expofítor)  juíliça  a  Deos  ?    Sabes  de 

quemadmodum       viatorem  que  nafee?  De  tantos  Reli- 

pr<ecedit    umbra  vefperti-  giofos ,   e  Religiofas  ,  ede 

tia  ,  ita  matutina  (equitur  tantas   outras  almas  juftas, 


eundem:  Ecce  ergo  my/íe- 
rium  ;  non  poterat  Deus 
eocercere  jujiitiam  fuam , 
nifi  Lot  primo  intra  fj et 
Segor,  quia  umbra  eum  fe-    Divina  Juítiça,  para  <}U£  fe 


que  com   obras   virtuolas 
làntos   exercícios  ,  jejuns  , 
orações  ,   e  diciplinas  eí- 
taô  tendo  maó  na  eípada  da 


quitur ,  &  tant£  efficaci£ 
erat  umbra  jufli  bujus , 
ttt  Divina Potent ia ^it adi- 
çam ,  manferit  íigata  ,  &* 
impe  dita  :  quia  tion  potero 
f  acere  Quicquam  ,  donec 
&c. 

36  Oh  admirável  prero- 
gativa  dos  fervos  de  Deos, 
que  atéá  fua  fombra  fetem 
ref peito,  para  fe  embarga- 
rem os  divinos  caftigos!  E 
porque  caufa  cuidas  tu,  ó 
Reino,  ó  terra,  ó  povo,  que 
o  Omnipotente  Alonarcha 
do  Ceo  ,  e  Senhor  do  mun- 
do ,  taõ  gravemente  offen- 


naõ  execute  a  divina  vin- 
gança :  e  porque  Deos  naõ 
quer  que  eítes  á  volta  dos 
injurtos  íejaõ  caíligados ; 
por  ifío  muitas  vezes  a  feve- 
ridade  Divina  íufpende  os 
íèus  caítigos. 

37  No  campo,  em  que 
Deos  íemeou  o  íeu  trigo  , 
advertirão  os  Anjos  naicera 
com  elle  a  má  hervaciza» 
nia  ,  que  fobre-femeou  o 
denionio:  Querem  os  Anjos 
tirá-la,  e  o  Senhor  por  en- 
tão o  naõ  confente,  dizendo 
a  deixem  crefcer,  até  chegar 
o  tempo  da  colheita:  Sini»  th*l$n 

te 
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te  utraque  crefcere  ujque 
ad  mel] em*  Naõ  lhe  toqueis 
agora, nem  levemente,n'uma 
folha  verde.  E  porque,  Se- 
nhor ?  Se  he  taõ  nociva  ,  e 
damnofa  efta  herva,  que  po- 
de fazer  mal  ao  trigo,  por- 
que naó  quereis  que  a  co- 
lhaõ  os  Anjos?  Por  amor 
de  íe  naõ  fazer  mal  ao  mef- 
mo  trigo  ,  diz  o  Senhor  : 
Ne  forte,  colligentes  cizâ- 
nia ,  eradicetis  fimul  cum 
eis  &  trittcum.  Bom  era 
o  trigo  ,  em  que  os  bons  íe 
íymbolizaó  ,  má  era  a  cizâ- 
nia ,  em  que  os  máos  fe  re- 
preíentaõ  :  que  por  amor 
dos  bons  perdoa  Deos  mui- 
tas vezes  aos  máos  ,  e  naõ 
caftiga  algumas  vezes  os 
peccados  deites,  por  lhe  po- 
rem embargos  os  mereci- 
mentos daquelles  ;  porque 
muitas  vezes  fufpende  a  fe- 
veridade  Divina  feus  caiti- 
gos  por  naõ  querer  Deos 
que  os  bons  á  volta  dos  máos 
lejaó  caftigados:  Ne  forte, 
colligentes  cizaniay  eradi- 
cetis fimul  cum  eis  &  tri- 
ttcum. 

38  Pelo  campo  da  divi-i 
na  fementeira  entende  San- 
to Agoftinhò  o  mundo,  em 
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cujas  terras  creíce  com  tri- 
go cizânia,  iílohe,  vivem 
homens  bons,  e  máos  ;  o 
inefmo  Santo  diz  ,  que  eíle 
miferavel  mundo  fe  enten- 
de também  pelo  mar,  em 
cujas  agoas  nadaõ  peixes 
máos,  ebons:  e  aflim  co- 
mo no  mar  chegou  tempo 
de  lançar  rede,  que  trouxe  á 
praia  bons  ,  e  máos  peixes, 
aonde  os  bons  foraõ  efcolhi- 
dos  ,  eos  máos  fora  lança- 
dos :  Eleger unt  honos  in  va- 
la, maios  autem  foras  mife- 
runt\  afllm  também  na  teY- 
ra5  e  campo  da  divina  fe- 
menteira lá  lhe  virá  o  tem- 
po, em  que  Deos  mande  at- 
tar  em  feixes  a  cizânia  para 
íe  lançar  no  fogo,  e  o  trigo 
em  faccos  para  íe  colher  no 
feu  celeiro :In  tempore  mef- 
[is  dicam  mefjoribus,  colli- 
gite  prtmum  cizânia,  &  ai- 
ligate  ea  tn  fhfcicu/os  ad 
comburendum  ,  trittcum 
autem  congregate  in  bor» 
reum  meum.  Pois  entaõ  ha 
de  ir  a  cizânia  dos  máos  em 
feixes  para  o  fogo  ?  Entaõ 
haõ  de.  ler  dados  ao  caíiigo? 
Sim;  porque  entaõ  eiíaõ  os 
peccadores  ,  e  máos  do  tri- 
go apartados;  entaõ ja naõ 
Hh  2  tem 
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tem  comfigo  juítos;  poriílb   xa-me  Ivloyíés!  Deos  Crea- 

entaõ  o  caftigo,  e  inferno   dor  do  mundo,  Senhor  Om- 


certo  &c.  Com  elegância 
Oleaílro:  Quod jujli  mun- 
do fint,  parábola  Donmn 
ojlendit,  qua  univerfas,  &* 
nocivas    berbas    eradicari 


nipotente  de  todos,  pede  a 
hum  homem  licença  para 
tomar  da  lha  offenfa  vingan- 
ça! Que  os  bons  fejaó  ami- 
gos de  Deos,  participantes 


non  finit  ufque  adme[fem  de  íeus  fegredos,naô  me  ad 

propter    tritteum*  Se  pois  mira:  mas  que  lhes  peça  li- 

no      mundo    naó    houvera  cença  para  executar  lua  juí- 

bons,  fe  naó  houvera  juftos  tiça;  ifto  meaflombra!  Que 

no  mundo,  quem  poderia  fejaó  muito  de  fua  caza  ,  e 

impedir  a  Juíliça  de  Deos  fazenda,  fejaô  embora:  mas 


indignada,  a  ter  ja  lançado 
tanta  cizânia  de  mãos, 
quanta  no  mundo  ha,  nas 
infernaes  levaredas  &c.  ? 
Mas  como  ainda  os  bons 
durão,  eítes  ataó  as  mãos  a 
Deos,  que  por  fua  Miferi- 


cjiie  fejaó  íenhores  dos  feus 
impulfos,  e  ainda  dos  da  fua 
indignação,  como  pôde  fer! 
Oh  fuprema  poteíiade  dos 
amigos,  e  fervos  de  Deos;  a 
quem  parece  tem  obedien-. 
cia  o  mefmo  Senhor!  Epor- 


cordia  lhes deo  eíta  prerojga-  que  Moy fés  rogou  pelo  po 
tiva  ;    e    ceíThõ  as  iras  de~vo,  fufpendeo  Deos  o  feu 

Deos,  porque  os  juítos  naó  caftigo:     Placatufque  eft 

ce/íaõ.  Dominus  ne  faceret  malutn. 

39     Idolatrava  o  povo  Quare hoc  &c.  ?  Era  Moi- 

de  Deos,  quando  com  Deos  íès  fervo,  e  amigo  de  Deos: 

fe  detinha  Moyíés;e  diz-lhe  Servus  meus  Moyfes:  Lo- 

o  Senhor:  Dimitte  mey  ut  quebatur   ad    Moifen  fa- 

irafeatur  furor  meus  con*  cie  adfaciem  ftcutjolet  bo- 

tra  eos,  à»  deleam  eos*  Dei-  mo  ad  amicum  luum  loqui 


xa-me,  Moyfés,  que  execu- 
te o  meu  furor  contra  os  que 
tanto  me  offendem,e  quede 
huma  vez  os  acabe.  Oh  ad- 
miração: Demitte  mel  Dá-,  S%-]^xonyvM\ -^i  dixit\de^^% 


Era  fervo,  e  amigo,  pedio  a  *>. 
Deos  pelo  povo,  applacou  JJ£" 
o  íeu  furor  ,  impedio  a  ira  Epift. 
de  Deos;  Que  bem  diz  aqur»d  _ 


:  ..), 
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mitte  me,  oftendit  fe  teneri 
pof]e,  nefaceret  quod  mina- 
tus  e/i.  Dei  enim  potentiam 
ler vt  .  preces  impedi  ebant 
&C.  O  meimo  Santo  íobre 
aquelle  texto  de  Anna  eíle 
ril:  Domini  jrtnt  c ar  dines 
terra  ,  &  pojuit  fuper  eos 
orbem^  de  que  fe  entende 
lerem  os  jultos  pomaes  da 
terra  eíhveis,  em  que  Ueos 
eftabeleceo  o  Orbe  ,  diz  o 
Santo;  que  otextoHebreo 
aflim  o  verte  :  Domini  futit 
affltâír  terra ,  ileft.  pau- 
per  es  fpiritu  ,  &>  humiles 
cor  de  ;  &  ifti  funt  y  qui 
propriis  m°ritts  portant  or» 
bem.  filies  íaõos  Atlantes, 
ou  Hercules  efpirkuâes,que 
fuftemaò  a  Cidade  do  mun- 
do, e  o  defendem  da  ínlig- 
naçaô  de  Deos,  cuja  maqui- 
ai ja  eíhvera  desfeita  em 
folidaô  de  cinzas,  e  em  pa- 
VvZa  de  mda,  ie  faltarão 
deites  os  hombros.quea  íuf- 
tentaõ.  Por  iflo  diz  Santo 
kvnhxofvv.Peritura  urbis, 
&*  tmlorum  imtninentium: 
hoc  prímum  judiciam  e/í,  ft 
dscidant  vi  ri  faptentes  &1 
bani.  Sj  ju;io>,e  íabiosfal- 
taóy  tudo  ie  perd?;  e  a  falta 
deftes  he  íiaal  de  que  hum 
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povo,  hum  ~Re\  no,  c  touo 
o  mundo  logo  fe  acube. 

40  Se  pois  riaõ  quere- 
mos acabar  pelo  divino  caf- 
tigo  ,  iejamos  todos  juílos, 
laçamos  penitencia;  porque 
por  meyo  da  penitencia  nes 
j'iftifica'femos  :  íe  fizermos 
juíliça  de  noíios  pecendos, 
fe  Cimo  jultos  dermos  o 
que  íe  deve  a  Deos,  ao  pró- 
ximo ,  ea  nós  mefmos;as 
lanças  da  divina  juíliça  íe 
tornarão  em  clemências: 
Convertimtni  a  d  me  ,  & 
ego  convertar  ad  vos  &c. 
Olhe  cada  qual  para  à  íua 
alma,  abra  a  portada  fua 
confeiencia,  em  nde  a  lua 
vida,  fa  tis  faça  o  que  lhe  to- 
cj,  confeíle  a$  fins  culpai, 
e  tema  encherem  cilas  a  me- 
dida de  feus  peccados  ,  que 
tem  determinado  termo;  por 
que  em  eíbndo  cheio  >he  ia- 
fallivel  o  csítigo,  naô  íó  de 
hum,  mas  de  muitos.  Naó 
fe  fie  cada  quil,  que  ha  mui- 
tos juílos,  bons,  e  virtuoíos 
neíta  terra,  como  cr  yo  ha- 
verá ,  que  "também  Deos 
coítuma  ás  vezes  nsó  efeu- 
zar  o  caítigo  commum.qtie 
merece  a  culpa  particular  e 
nao  defende  a  multidão  dos 
Hh  3  boas 
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bons  o  caítigo  ,  que  Deos  menta  ,  tem  duvida  por  feit 
manda  por  reípeito  de  hum  reípeito  pereceriaô  os  mais, 
máo.  que  com  elle  hiaõ  embarca- 
41  A  náo  de  S.Pedro  dos.  Oh  fe  cada  hum  cuida- 
fe  perdia,  como  notou  San-  ra,  que  íó  por  íeus  peccados 
to  Ambroíio  :  ità  ut  navi-  vem  os  caítigos  de  todos  ; 
culaoperiretur  flutibusJn-  chorando  os  peccados  pro- 
do  nella  os  Difcipulosdo  prios  ,  evitara  os  cníhgos 
Senhor,  que  eraó  taõ  San-  alheios! 
tos  ,0  mar  a  cobi  ia  de  ondas,  42  Pelo  peccado  de  Da- 
o  vento  contrario  a  naufra-  vid  ,  mandando  numerara 
gava,  enchendo  a  todos  de  gente  do  Reyno,  lhe  decre- 
confuíaõ  ,  e  depena:  J2*/#-  tou  Deos  três  dias  de  peite 
rei  Santo  Ambrofio:  hia  Ju-  por  caítigo:  principiou  cite 
<Jas  !  naquella  companhia  ;  no  primeiro  dia  com  gran- 
Hgc  eft  caufa  pericult:erat  de  mortandade  de  gente,  e 
s.  ibi  Simon  Petrusyfed  erat  ao  meyo  dia  ceíiou  a  peite. 
Am-  pariter  proditor  Judas,  &  Se  para  o  caítigo  craõ  três 
*J™r«  quanvis  illius  fides  funda-  dias  decretados,  como  á  ho- 
rei  naviculam,  hujus  tamen  ra  de  meyo  dia  ceíla  o  caíti- 
eam  perfídia  -çonturbabat  ;  go  &c.  ?  porque  a  efla  hora 
tranquilitas  ubi  (olus  Pe-  chorou  David  a  fua  culpa: 
trus  habitat y  tevipejlas  ubi  Ego  jum  qui  peccavi,  ego 
J udas  adjungtturw  Unius  qui  inique  egi^i/ti,  qui  oves  ^ 
igitur  deliõlo  cunõiorum  Junt,  quidfecermn?  Cho- a^ 
merita  quatiutttur.  Pelo  rou  o  peccado*  particular , 
delidto  particular  de  hum,  ceíiou  o  caítigo  commum  ; 
fe  naõ  fazia  cafo  dos  mere-  3  evita  os  caítigos  alheios  , 
cimentos  dos  mais  :  parece  quem  chora  peccodos  p ro- 
que pecava  menos  a  íantida-  prios:  Egofum  qui  peccavi 
de  deites,  que  a  malícia  da-  &C.  Cuide  cada  qual  que 
quelle  &c.  Se  Jonas  naô  dif-  dos  caítigos,  que  fuecedem, 
fera  que  elle  tinha  da  tem-  elle  tem  a  culpa,  e  faça  cada 
peítade  a  culpa,  e  o  lançai-  qual  dos  íeus  peccados  pe- 
iem ao  mar  para  ceifar  a  tor-  nitencia.  O  moço  cuide  que 

a  cau* 
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q  cauta  de  todos  os  caftigos 
he  a  fua  liviandade,  e  luxu- 
ria; o  velho,  a  fua  cobiça;  o 
Senhor,  a  fua  infolencia  ,  e 
licença  ;  o  Magiftrado  ,  o 
pouco  zelo  da  juítiça;  g  Re- 
ligiofo  ,  a  pouca  eílreiteza 
da  obfervancia;  o  odiozo,  a 
fua  vingança  diabolica;o  fo- 
berbo,  a  fua  arrogância  luci- 
ferina;  o  avnrento,a  íua  ma- 
liciofa  induítria;  o  laícivo,  a 
fua  infernal,  e  beílial  laíci- 
via;o  facrilego,o  feu  bárba- 
ro atrevimento;o  blasfemo, 
o  feu  facrilego  defaffogo;  o 
EccleíiafticOn  o  feu  eícanda- 
lo,  ou  deícuido  ;  e  todos  fi- 
nalmente o  pouco  reípeito 
ás  couías  divinas  ,  eo  ne- 
nhum cuidado  na  falvaçaõ 
da  fua  alma  &c. 

43  Dir-me-haó  alguns: 
Pí?dre,  elta  terra,  efle  povo, 
efta  Cidade,  eíle  Reyno,ou 
eíte  mundo  ,  nos  tempos 
paliados  eftava  mais  cheio 
de  vícios,  e  Deos  naó  o  cafc 
tigou  entaõ:  também  affím 
poderá  fer  agora.  Oh  ce- 
gueira dos  mundanos!  Naó 
podemos  de  certo  faber  if- 
to:  mas,  fuppondo-o  ,  digo 
duas  couías:  Primeira  ,  que 
fe  eraõ  mayores  os  feus  pec- 
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cados  ,    caíligou-os     Deos 
mais,  em  naô  lhes   dar  tem- 
poral cafligo  ,  per  lhes  fer 
decretado  o  eterno; que  im- 
por   Deos  caftigo,    naõ  he 
tanto  caíhgar-nos  com  caf- 
tigos Deos.quanto  o  deixar- 
nos  cahir   em  mayores  ,  e 
mais  peccados,  até  que  mais 
naõ    queira  íoffrer  a  fua  in- 
dignação; porque  deixar  an- 
gora os  peccados  íem  caíti- 
go,  he  para  fer  depois  o  caf- 
tigo mayor,  diz  o  Aispide- 
Magna  ira  Dei  e/i  impu- 
nhãs  peccatoi  um.  Segunda, 
digo:    dado  cafo  que  antes 
foífem  mayores,  eohave- 
rem~íe  continuado  atégora; 
quem  fabe  ,  ou  ignora  ,  fe 
eítará  ja  cheia  a  medida  das 
noílas  culpas,  e  porque  en- 
taõ naõ  íoy,  íeja  agora  cau* 
la  de  fe  executar   a  divina 
vingança?  Naõ  eraõ  os  A- 
morreus,  no  tempo  dejo- 
íué,  menos  peccadores  que 
no    tempo    de  Abrahaó;e 
Deos   os  naõ  caftigou  em 
quatrocentos  ánnos  ,    que 
houve  deíde  Abrahaõ  até  o 
tempo  de  Joíué  ,    por  naó 
eftar  ainda  naquelle  tempo 
cheia  a  medida  das  íuas  rna^Gcf! 
dades:    Necdum    completa  .  „  "' 
Hh  4  erat 
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erat    ifiiquitas   Amotrxo-  taó    chegou  o  caftigo  &c. 

rum  ;  porque  no  tempo  de  Pelo  ruim  termo,que  omáo 

Jofué  íe  havia  de  encher,  e  fervo  teve  com  leu  coníervo 

Deos  por  Jofué  os  havia  aí-  de  lhe  naó  querer  perdoar 

frontolamente  caíligar;  co-  cem  dinheiros  ,    quando  o 

ir»o  luecedeo  ,    p.zanuo  as  Senhor  lhe  tinha  perdoado 

coroas  de  trinca  eluIReys,  dez  mil  talentos,  o  Senhor 

que  cativou,  tirando  a  to-  o  condenou  logo  :   Tradit 

dos  as  vidas,  fenhoreando-  euvi  tortoribus.  Senhor, naó 

fe  dos  Reynos,  deítruindo  o  ca  fíigqis  antes  pelo  muito 

as  terras,  e  pondo  tudo  a  que  vos  deve,e  depois  o  caf- 

feuo,e  a  togo;  que  como  as  tigais   pelo  máo  termo  que 

maldades  encherão  a  medi-  ula?  Naó  he  menos  pezado 

da,  chegou  logo  a  execução  eíle  ruim  termo  a  outrem  , 

da  Divina  vingança.  que  a  quantidade  de  talen- 

44     Olha  Deos  o  corpo  tos,  q  vos  devia  a  vós?  Sim; 

de  hua  Republica  porjun-  mas  eíle,  como  máo:  Serve 

to,  peta  continuação  ,  que  nequam  ,  continuou  na  mal- 

teíii  em  peccar,  até  o  tempo  dade  \  e  como  o  Senhor  lhe 

decretado  de  a  foífrer;ainda  perdoou  o  mnis  pezado  , .  e 

que  naó crefçaó  as  culpas,  continuou,bufcou-lheocca- 

baita  a  continuação  delias,  íiaõ  mais  leve  para  o  caftigo 

para  que  chegue  a  execução  &c.  Aífim  íe  ha  Deos  com- 

da  divina  juítiça.  Peccados  nofço  &c.  Deixa  que  com  a 

graves  agora     diílimulados  continuação  fe  encha  o  nu- 

çaftiga  Deos  depois  por  çuJU  mero,e  quando  chega,ainda 

pas  mais  leves.  Naó  experi-  que  feja  por  ievecauia,  en- 

rnentou  David  o  caíligo,por  taõ  tudo  fe  paga  junto,o  no- 

mortes,  adultérios,  e  eícan-  vo,  e  mais  o  velho.  Oan- 

daios,  e  peia  vaidade  de  nu-  des  couías  devia  Deos  de 

merar  a  gente  do  Reyno  o  foffrer  á  mulher  de  Lot  em 

experimentou  \Quare  ?  E-  Sodoma;  e  depois  por  hum 

rad  peccados  (obre  pecca-  virar  de  cabeça,  por  híía  cu- 

dos:  huns  íobre  outros  &c,  riofidade  de  ver,  aconver- 

quando  chegou  o  terma>en«  teo  cm  eftatua  de  fal&c? 

Sim, 


it  1 
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Sim,  que  entaõ  chegou  o  Quarta,  cauauiámeya  hora 

prazo  ,    encheo  o  numeio  de    oraci.Õ    mediando    na 

para  o  caíligo,e  pogou  tudo  Paixaó  de  Chrilto.  Quinta, 

junto,  o  \  elho,  emais  o  no-  cada  íemana  bum  dia  de  jc- 

vo.   E  que  íabemos  nós  íe  jum  ,  e  outro  de  cilicio,  ou 

tem  chegado  agora  a  todos,  duas  horas  ao  menos.  Sexta, 

a  muitos,  ou  a  algus  o  prazo  mortificar  os  íentidos  ,  naõ 

do  cailigo  divino  ?   Muitos  ver  o  que  naó  convém,  naõ 

regatos   ainda  que  naó  creí-  ouvir  dizer  mal  de  outrem, 

çaõ,  íe  íe  ajuntaó  todos,  fa*  naõ  fallar  mal  do  próximo 

zem  hum  riotaõ  grande,que  &c.  Settima  ,  fugir  das  más 

parecem  mar,  e  ao  mar  che-  companhias,  converíàções, 

gaó  com  mayor  preíía.  Af-  jogos,  comedias  &c.  Oyta* 

fim  ôs  peccados  continua-  va,  commungará  miúdo  ca- 

des:  oh  que  rios  taô  profun-  da  oito  dias.  Nona,  liçaõ  de 

dos,  e  que  tanto  apreííaõ  bons  livros  eípirituaes  y  vi- 

acs   peccadores  íeus   caíti-  das  de  Santos  &c.  Decima, 

gos  &c.  !  fugir  de  todas  as  occafioens, 

4^     Pois,  Padre,  que  ha-  dar  bom  exemplo,  naõ  mur- 

vemos  todos  fazer  para  naõ  murar,  amar  muito  aos  pro- 

peccar ,   e  efeaparmos  dos  ximos:  que  naõ  ha  melhor 

caítigos  de  Deos '?  O  que,  remédio     que    todas    eílas 

Catholicos  ?    Dez    coufas  coufas  para  naõ  peccar;  an- 

muy  fáceis  ,  e  muito  mais  dar  fempre  na  prefençade 

proveitoías.  A  primeira,  fer  Deos  ,  e  naô  perder  nunca 

devotos  de  no  Ha  Senhora:  de  viíla  o  que  Jeíu  Chrifto, 

pois  mais  agradou  ella  íó  por  remediar ,  e  falvar  a  to- 

a  Deos,do  que  rodos  lhe  de-  dos,  obrou, 

fagradaó.   Segunda  ,  ter  de-  46     Incrédulo  íemoflrou 

voçaõ  aos   Santos,  ealrm-s  1  home  ,    quando  os  mais 

do  Purgatório:  Terceira  fa-  Diícipulos  "lhe  ciílejaõ  ti- 

zer  huma  ccnfiííaõ  bem  fei*  nhaõ  v jflo  refufeitado  a  íeu 

ta  de  todos  os  peccados,com  Meírre,e  Senhor;  repugnan- 

dor  ,  e  arrependimento ,  e  do  d  feelleo  nrõ  viílecom 

de  emenda  firme  propoílto.  as  íeridas^q  os  cravos  lhefi- 

ze* 


Jonx. 

29. 


49^  J 
zerao 

mente  lhe  metteíre  a  imo 
na  ferida  ,  que  no  lado  lhe 
abrira  a  iança  ,  tal  nao  ha- 
via crer  :  Ni/i  videro: :  non 
credam:  paliados  oito  dias, 


Rvnalbete  Efpi ritual  de  doze  Sermots 
nas  litíos  ,    e  junta-   mais  firmes  na  fé  deite  myf- 

terio:  por  iíío  Thomè  qúiz 
ver ,  c  tocar  aquellias  Divi- 
nas Chagas,  com  que  o  Se- 
nhor obrou  a  Redempçaõ 
do  mundo  ,  para  alcançar 
apparece  outra  vez  o  Senhor  perdão  do  íeu  peccado,  e 
no  Cenáculo,  ou  pira  fatis-  fervir  o  feu  errodeexem- 
fazer  o  defejo  do  Diícipu-  pio,  edoutriua  para  bem  de 
lo,  ou  para  dar  á  fua  incre*  todos;  conforme  o  que  dil-  Grci 
dulidade  remédio ;  e  diz  a  fe  S.  Gregório:  Plus  nobis  ho« 
Thomé:  mette  aqui  o  dedo,  Tbomte   infidelitas   ad  fi-  j£a 

dem,  quam  fides  credeniium 
Difcipulorum  profuit* 

47  Vio  Thomé  as  Cha- 
gas do  Senhor:  mette  os  de- 
dos nas  feridas  das  mãos,  e 
a  maó  pelo  lado  dentro.  Oh 


vê  as  minhas  mãos,  e  entra 
com  a  tua  por  eíte  lado,  e 
naófejas  incrédulo,  mas  fim 
fiel:  Infer  digitum  tiitim 
buc%  vide  manas  meãs,  au* 
fermanumtuam,  &  mitte 


26.  in 

«5 


in  latus  tneum  ,  &  noli  e/Je  qual  entrou  ,   e  qual  fàhiol 

incredulus,  fed  fidelis*  Se-  Entrou  incrédulo, fahio  con- 

nhor,  naõ  crer  a  voíla  Re-  feífando:  Dominas  meus,  &• 

furreiçao,  nio  he  filiar  á  fé  Deus  meus\  entrou  com  a  fé 

de  vofto  myfterio?  Naó  ha  morta,  (ahio  com  a  fé  viva; 


duvida-  Quem  falta  á  fede 
qualquer  myíierio,  nao  vos 
oftende  graviííimamente  ? 
He  verdade.Pois  fe  Thomé, 
por  íer  incrédulo,  cómetteo 
graviííimopeccado ,  como 
o  bufcais  eítando  delle  taó 
gravemente  offendido?  Por 


entrou  culpado,  fahio  jufto; 
entrou  peccador,  fahio  San- 
to: Dominus  meus<&  Deus 
meus.  Que  he  ifto  Santo  A- 
poftolo  ?  Nao  dizeis  mais 
palavras  que  eílas  ?  Se  vos 
conheceis  infiel,  mais  pare- 
ce haveis  de  dizer;  confef- 


que  a  incredulidade  deTho-  fay  claramente  eíla  culpa  , 
mé  naõ  foy  para  deixar  de  pedi  perdão  do  voflo  pecca- 
crer,fenaõ  para  crer  mais,ou  do.  Oh  que  nao  fabe  dizer 
para   que  os  mais  ficaílem   mais  do  que  diz  :  Dominus 

meus 
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fneus,  &  Deus  meus:.$z-  ganos;  com  a  vida  de  meu 

nhor  n -eu,  e  Deos  meu;  co<  Redemptor  em  hnma  Cruz 

mo  diz  S  Bernardo  :  Ajfe*  chãgpdo, ;me  defengano.e 

éíus  locutus  eftifwnititeíle-  de  todo  me  arrependo.  Ah 

Bus.  Naô  fallava  aqui  a  ra-  mundo,  como  es  enganofo! 

zaõ,  fenaõa  afíeiçaõ;  porif-  E  como  vivem  enganados 

fo  pouco  com  a  linguarudo  todos  es  que  de  ti  le  íiaõ  ! 

com  a  aima  ;  que  o  meímo  Porque  as  tuas  honras,  póf- 

he  ter  algum  trato  ,  trazer  tos,  e   dignidades;  as  tuas 

entre  mãos  ,  e  pôr  os  olhos  conveniências,  deleites  ,  e 

nas  Divinas  Chagas,    que  formofuras  ,  as  tuas  rique- 

acabarem-fe  as  mayores  cul  zas  ,  pafíatempos ,  e  bizar- 

pas:  Dominus  meus ,     &  rias,  tudo  ha  de  deixar  a  to* 

Deus  meus.  dos,  antes  que  todos  te  dei* 

48      Todos  es  que  eftaõ  xem;  porque  em  ti  naõha 

nefle   auditório    cheios  de  pátria    onde  naô  voem  os 

graviíTíiros  peccados  ,  car-  annos;  naõ  ha  Cidade,  onde 

legados  das  mayores  culpas,  naõ  n  orraõ  es  homens;  naô 

querem  que  todas  ielhesa-  ha   jardim  ,    onde  fe  naõ 

cabem  com  rios  de  lagrimas  murchem  as  flores:  ntõha 

de  penitencia  ?    ponlaõ  os  theatro,  onde  nao  haja  mu- 

olhos  nas  Chagas  deíle  Se-  danças:  naõ  ha  ccmeicios, 

nhor,  e  vendo  nellasoque  onde  naô  haja  fraudes  ,    e 

obrou  por  noíía  Rcdemp-  enredos*,  naõ  ha  mar,  onde 

çaõ,  com  grande  dordoco-  naõ  haja  naufrágio;  naõ  ha 

raçaõ   de  terem  oífendido  a  finalmente  em  ti  coufa  algu- 

leu  Deos,  entrem  por  ellas,e  ma,  em  que  ande  livre  de  pe- 

pela  porta  do  íeu  lado  aber  rigo  a  vida,  cheia  de  confu- 

ta,fallando-lhe  com  alma,  e  zoens  aconfeiencia,  ecom 

affeiçaõ  :  Dominus  meus,  riícos  certos  de  fe  perder  a 

&  Deus  meus.  Oh    Deos  alma, 

meu  ,  e  Senhor  meu  !  Naô  49     E  como  a  eíle  mundo 

mais  peccar,  naõ  mais  oflen-  taô  cheio  de  miferias,  e  taõ 

der-vos  :  Se  atégora  me  ce-  corrupto    cem  vicies,  naõ 

gou  o  mundo  com  íqus  ei>  ddcubro  onde  pcíla  haver 

def- 
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deícanço,fe  mi  nao  acolher. 
e  recolher  nas  Chagas  de 
meu  Redemptor  Jeíii  Chri- 
fto;  quero  acolher  me  a  feu 
amparo,  quero  recolher  me 
em  feu  centro  ,  aonde  íó  fe 
acha  a  pátria  do  defeanço 
por  annos  fem  fim*,  aonde  íõ 
fe  logra  a  Cidade  do  melhor 
refugio,  fem  fobreíaltos  da 
morte  ;  aonde  íó  fe  partici- 
pa  do  jardim  das  flores  do 
Ceo  ,  que  eternamence  re- 
creaõ;  aonde  fo  eítá  o  thea- 
tro  (em  mudança  da  divina 
graça  ,  eo  comercio  da  fal- 
vaçaó  eterna  ;  aonde  todos 
encontrão  o  mar  dus-Miíe- 
ricordias  para  navegar  com 
maré  de  roías, vento  em  pop- 
pa,  para  as  celeftiaes  bodas; 
e  aonde  finalmente  todos 
tem  a  vida,  que  nunca  aca- 
ba; a  gloria,  que  fempre  du- 
ra ,  em  que  a  alma  eterna- 
mente d jfcança.  Oh  Chagas 
Divinas,  viva  figura  doa- 
mor  Divino,  eítampada  no 
Filho  de  Deos  morto,  para 
meu  remédio  !  Quem  me 
dera  imprimi-las  na  minha 
alma!  Mas  íè  iílo  naó  mere- 
cer para  oefteito  ,  fempre 
quero  a  fua  impreflaó  no  aft 
fecto.Eítendey  Vós  Senhor 


itiúl  de  doze  Sermocns 
a  inaó  do  voií;>  auxilio  ,  e 
recolhei-me  uentro  neíias 
voílàs  Chagas  ,  e  na  inex- 
pugnável protecção  da  vof- 
fa  prefença,  que  porconref- 
ponder  a  vollò  amor,  íó  por 
voílo  amor  quero  moirer,fó 
por  voílo  amor  nunca  msis 
vos  quero  offender,  fó  por 
voílo  amor  por  todo  íempre 
jamais  vos  quero  amar;  pois 
Vós,  por  amor  de  mim,tanto 
meamaíles,  que  chegaítes 
a  morrer  por  meu  amor. 

50  Peza~me,meu  Deos, 
e  meu  Senhor,  entranhavt  1- 
mente  de  haver-vos  oflen- 
dido  com  minhas  culpas , 
lendo  Vós  a  mefma  bonda* 
de  infinita  :  Confeílo  dian* 
te  de  tojas  ascreatnras  ,  e 
diante  dos  Ceos  ,  e  da  ter- 
ra ,  que  fiz  mal ,  de  que  dir 
go  minha  culpa  ^  minha 
grande  culpa,  minha  ma» 
xima  culpa  :  mas  confiado 
na  voíla  Mifericordia  ,  c 
na  efticaz  virtude  do  San- 
gue de  voílas  Chagas,  aflen- 
to  ,  e  proponho  firmemen- 
te de  emendar  a  minha  vida, 
antes  morrer  ,  que  peccar, 
e  tomar  daqui  por  dian* 
te ,  para  regra  delia  ,  o  fa- 
zer em  tudo  voíià  Divina 

von- 


do  Venerável  PadreFr. 
vontade  :  ponde  ,  Vós  Se* 
nhor  ,  neíta  minha  deter, 
minaçaõ  o  íello  da  vofla 
graça  ,  para  que  em  mim  fi 
que  firmada  perpetuamen- 
te: Se  me  efperaítes  atégo- 
ra  amando-me,  e  foffren- 
do-me,  day-me  agora  luz 
para  que  em  tudo  acerte  , 
e  obray  em  mim,  naó  como 
minhas  ingratidoens  mere- 
cem ,  mas  como  vofla  Mi- 
iericordia   tem  por  coítu- 


António  das  Chagas*  49  3 
me  :  feri  Vós  ,  meu  Deos, 
eíte  coração  ,  que  ainda  íe 
fente  de  mármore  ;  não  me 
enjeiteis,  meu  Redemptor, 
pois  fuy  obra  dos  voíías 
mãos;  lede  Meílre,  que  me 
eníine  ,  pois  por  mim  naó 
tenho  ,  nem  quero  outrem, 
mais  que  vofla  Miíericor- 
dia.Mifericordia,nieuDeos, 
meu  Senhor  mil  vezes  Ali- 
fericordia. 
A  Domino  faCtum  ejl  iftud. 


SER- 
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SERMAÕ 

D  U  OD  E  C  IMO.. 

DA  CAUSA  DOS  FLAGELLOS  DIVINOS, 


Corrupta  eft  terra  coram  Deo,  &1  repleta  ejt  iniqui* 
tate.  Geri.  6. 


Ao  atalhou  a 
fua  malignida- 
de o  mundo, 
e  produzio  da 
íua  malícia  huma  corrupção 
taõ  venenofa  ,  que  caufou 
caítigos  dos  mayoresflagel- 
los  contra  tudo,e  contra  to- 
dos; que  naõ  íem  caula  v  ni 
os  caítigos  do  Ceo  á  terra, 
quando  da  terra  fobe  a  cau- 
fa  ao  Ceo.  Corrompem-fe 
as  couías  faãs ,  quando  fe 
maligna  a  bondade  das  cou- 
fas,  ea  malignidade  fenaô 
atalha.  Huma  pequena  cha- 
ga no  corpo,  fe  logo  íe  cura 
bem  ,fára  depreííà  ;  fe  logo 

fe  naõ  cura,  ou  íe  cura  mal  * 
tf 


logo  maligna  ;  naô  fe  lhe 
atalhando  a  malignidade  , 
corrompe-íe  ,  de  que  naf- 
ce,  que  o  corpo  apodrece, 
e  a  vida  fe  perde.  Ifto  fuc- 
cede  á  alma  com  os  males 
da  culpa.  Saó  para  a  alma 
inales  mortaes  os  peccados ; 
mas  accudindo-fe-lhescom 
a  medicina  da  penitencia  , 
faõ  curáveis,  e  tem  fácil  o 
remédio.  Aos  peccados  cha- 
ma a  Efcntura  doença,  com 
efta  dechraçaóiLaMgor  pro* 
xiltor  gravat  medicumjed ^ 
brevem  langor  em  pr<ecidit  dcf. 
medicas.  A  doença,  que  lo- l0- 
go  ao  medico  fe  molira,  fa 
cilmente  a  cura;  mas  a  que 

tarde 


áo  Venerável  Padre  Fr.  António  das  Chagas. 
tarde  íe  maniftfía  ,  até  ao    dadeira 


mefmo  medico  enfada.  Da- 
qui naíceo  dizer  Nicolao  de 
Lyra,  que  o  peccado  íe  cura 
facilmente,  antes,  que  íe  en- 
velheça porcoítume;  mas 
naõ  depois  quefe  maligna, 
fe  apodrece,  e  íe  corrora- 
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medicina  o  langue 

do  mefmo  Filho  de  Deos; 
conforme  dizS.  Paulo,  que 
foy  crucificado  Chrifto,  e 
derramado  feu  fangue  ,  pa- 
ra oftentaçaõda  fua  juíliça, 
por  amor  da  remiííàõ  dos 
deliétos  paííados  :  Adojlen- 


pe:  Peccatum  de  facili  cu-  fionem  jujlitia  fa<e  propter 
ratur  antequam  invetera/-  remiíjkmem  pracedtnHum 
cat  per  confuetudinem,  non   delfâloruw.   Raro  termo  de 


atitem  pojiea. 

2  Para  curar  as  enfermi- 
dades de  noíios  almas  def- 
ceo  o  I  lihodeDeos  á  terra: 
Ad  vulnera  noftra  defcen- 
dtt.  Ecomo  a  enfermidade 


falia r  do  glorio í o  Apcíiolo! 
O  íangue  do  Filho  de  Deos 
naõ  foy  também  denamedo 
pelos  peccados  futuios  ? 
Naõ  ha  duvida :Logo  como 
fó  diz  q  foy  em  remirão  dos 


do  peccado  era  a  todos  uni*  preeedentes  delidos.  Prop* 

yQXÍúiOmnes enim.peccave-  ter  remtfjionem  praceden- 

runt)  quiz  appiicar-lhe  me-  tium  deltõlonum  ?    Sabem 

dicina  ,  e  remédio  de  q  to-  porque? Porque  fpy  taõ  hor- 

cos  fe  pudeíiem  valer;  por*  renda  a  Paixão  do  Filho  de 

que  para  dar  vida  ás  almas,  Deos,q  parecto  ao  Apoíio- 

padeceo  em  híía  Cruz  mor-  lo,  q  depois  ninguém  fe  a- 

te  affrontoíà  para  aflim  cu-  treveria    a    cómetter    irais 


rar  eíte  Divino  medico  as 
noflas  doenças  ;  porque  tal 
he  a  doença  do  peccado,  q 
ainda  que  Deos  mandara 
crucificar  todos  os  Santos,e 
Santas,  e  até  a  Virgem  Ma- 
ria, naó  baflava  tcda  eíla  fa- 
tisfaçaõ  para  a  cura  de  hum 
fó  peccado  mortal :  e  afllm 
foy  neceíTario  que  foíle  ver- 


peccados.  Que  bem  o  diz  ao 
intento  S.  Thon  ás  de  Villa- 
nova:  Si  ullus  ih \nobis  efjet 
fenfus,  aut  ratio,  quis  poJl^hQm 
tantam  ,  cc  talem   deli £1  o-  má&de 
rum  Ipúniticncni  ,    rcvam^N- 
auderet  incurrere  culpam}  peCca- 
O/j    ir  finita   audácia  pec-x[™~ 
cat  cr  is  ,   qui  peji  talejpe*  f  "£ 
âlúculum   fecetre  nen for- 
niida ti 
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vúdat  !     Se   em  nós  hou-  culpa ,  para  malignar  a  do- 

■  veíFe  algurn  fentiuo  ,  ou  ra-  ença  ,  corromper  a  terra  do 

zaõ  ,  diz  o  Santo,  qual  feria  íeu  corpo,  encher  a  alma  de 

aquelle  ,  que  ouzaííe  incor-  erpcs  ,  e  chegara  corrup- 

rer  em  nova  culpa  ,  quando  çaó  aos  Ceos  a  íer  cnu(à  dos 

o  Filho   de  Deos  fe  fujey-  caftigosde  Deos!  Corrupta 

tou  a  tanta, e  tal  tyrannia  por  eft  terra  coram  Deo  ,  &c. 

ufar  comnofeo  de  tanta  Mi-  Por  elta  terra  le  entende  o 

fericordia  !  Mas  oh  atrevi-  homem:  porque  aíTim  como 

mento  fem  termo  do  pecca-  pelo  mundo  maligno  íè  en- 

dor ,  que  depois  de  tal  eípe-  tendem  moralmente  os  mun- 


£hculo    naò  treme  de  mais 
peccar  ! 

3  Ah  mortaes,  imprimi 
na  voíla  coníideraÇaó  a  in- 
finita Mifericordia  ,  de  que 
vos  tem  feyto  ofiería  o  Fi* 
lho  de  Deos;  e  vede  que 
graviífima  malignidade  he 
*  doença  de  vôílas  almas,  q, 
para  fe  curarem  ,  naó  baíia^ 
va  morrerem  por  vós  cruci- 
ficados todos  os  Santos,  e 
Satas,e  ainda  a  Virgem  Ma- 
ria ;  e  ioy  neceflario  derra- 


danos  ;  aííim  também  pela 
terra  corrupta  fe  entende  o 
homem  cheyo  de  males 
dcalma:  Terra,  ideft,  homo,  Hu». 
propter  quem  cutióla  crea-  CanE 
ta  ,  quo  peccante  omnia  di- 
cuntur  corrupta  ,  diz  Hugo 
Cardeal.  A  terra  he  omefc 
mo  ,  q o  homem  creadoem 
graça,  por  amor  do  qual  cre- 
ou  Deos  todas  as  couias;pec« 
cando  efte ,  íe  corromperão 
todas. .Continuarão  os  ho- 
mens íuas  culpas,  naõ  emen- 


mar  todo  o  íeu  Sangue  Jeíii    diraó  íuas  vidas  ,  corrópeo* 
Chrílto,  Deos  ,V  homem    fea  terra  diantedeDeos,  fi* 


verdad^yro.  Como  pois  nao 
acccytais  a  cura,  quede  gra- 
ça íe  vos  ofterece  í  cufta  da 
lua  vida  ,  e  morte  l\  Oh  lour 
cura  !  Oh  maldade  infinita 
do  peccador>  que  íe  atreve  a 
peccar  á  vilta  de  tanta  Mi- 
íericordia,  e  continuar  a  íua 


cando  eheya  de  maldades, 
para  cauiarem  os  caftigos 
contra  es  homens:/}/  reple- 
ta eft  iniquitate ,  idf$\  ha- 
bitatores  terr&\  dízomef- 
moHugo  Efta  lerá  a  matéria 
do  preíente  Sermão,  para  q, 
conhecendo  todos  a  caufa  , 

iaybaõ 
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faybaó  efcapar  da  juftiça  ,  graças  com  as  prudencias  íe 
pondo  com  verdadeyra  pe-  remedêaó  ,  e  he  muytoinef- 
nitencia  termo  ás  culpas  ,  e  ficaz  para  as  doenças  eíTa 
mereçaó  a  Mifericordia.  Pa-  medicina  com  que  fe  curaó. 
ra  que  tudo  feja  para  gloria  Naõ  faô  golpes  de  achaques 
de  DeoS  he  neceilario  a  luz  os  elementos  ,  que  nos  dei* 
da  Divina  graça  :  a  Virgem  temperaõ;  nem  íaõ  fatalida- 
SantiíTima  he  May  dá  fonte  des  os  inimigos  ,  que  nos  af- 
de  toda  ,  recorramos  a  fau-  faltaó,fenaõ  Deos  ,  que  nos 
dá-la  ,  que  por  fua  intercef-  caftiga  ,  a  quem  noflas  cul- 
íaõ  a  ninguém  fe  nega.  pas    provocaõ.   Nós   mef- 

mos  com  os  noíTos  peccados 
AVE  MARIA*       clamamos    a  Deos  venhaõ 

os  íeus  caftigos  contra  nós  ; 

Corrupta   eft  terra  coram   porque  laó  clamores ,  que 

Deo  ,&*  repleta  eft  inu      bradaõ  aos  Ceos  os  noftòs 

quitate.  Luc.  fup.  cit.        peccados,diz  S.  Agoftinho: 

Clamor  emiti  píer  i\  que  locis  s^uVm 
Maginaõ  os  pecca-  pro  manifejtis  peccatis  po-  iib.ai* 
dores,que  as  enfer-  nit  Scriptura.HL  como  Deos  n°t.in 
midades  nafcem  da  nature-   ouve  eftes  clamores  de  nof- t0°m* 
za  ,  enaõ  da  culpa;  tem  pa-   fas  maldades,  eftas  o  provo-  4. 
ra  íi  ,  que  as  defgraças  ,  quç   caõ  a  caíligos  contra  os  peç* 
luccedem,  faóaccafostem-   cadores. 
poraes,  e  naó  indígnaçoens       5    Chorando  Jeremias  a 
dos  Ceos.  Ecomtaóigno-  deílruiçaõ    de  Jerufalem  , 
rantes  difcurfos,  pertendem   diz  que  olhara  para  a  terra, 
com    medicinas  eílorvar  a    e   nada  vira  ;    que  olhara 
malignidade  ás  doenças  ,  e   para  os  Ceos,  e  os  vira  fem 
com    prudencias   remediar   reíplendor;  para  as  Cidades, 
as  adverfidades  fuccedidas ;   e  as  vira  tornadas  ermos  , 
mas  como  naó  acertaõ  com    fem  gentes  ,  e  fem  homens  ; 
o  naícimento  da  raiz,  que  íe  para  os  campos  ,  e  os  vira 
deve  arrancar  ,  para  o  mal   feytos  defertos,  íèm  ervas,e 
naõ  prevalecer ,  nem  as  def-  fem  flores ;  e  os  ares  verti- 

li  dos 
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dos  de  íombras  ,  íem  aves  ,    os  peccados;  porque  afliai 


eíèmluz:  Afpexi  terràm  , 
é^  ^tf  vácua  erat ,  (*P  w/ã/- 
//";  c^  Ccelos&  non  erat  lux 
in  eis  \  non  erat  homo  ,  & 
omne  volatile  Cceli  recefjit  ; 
carmelus  defertus  ,  &  om- 
ne s  urbes  ejtts  dejiruóla 
fufjt.  E  donde  veyo  tanto 
mal,tanta  deílruiçaô  ,  e  tan* 
to  caíhgo  í  terra  ?  Donde  ? 


como  a  íombra  lie  privação 
da  luz  ,  que  nos  allumía  j 
aflim  o  peccado  he.  privação 
da  graça  ,  que  nos  ilhrftra.  E 
íe  os  peccados  dos  hoóieafc 
eraô  tamanhos  ,  que  chega- 
vaó  da  terra  ao  Ceo  ,  que  n 
ignora  que  eílas  íombras  , 
eílbs  peccados,  era  hum  cla- 
mor da  terra  ,    e  que  elie 


Da  íombra,  que  chegava  até   clamor ,  diz  o  inefmo  Deos, 
o  Ceo.  Quando  no  Ceo  fe   lhe  provocou  a  íua  ira :  Mj 


naô  vê  luz,  ou  quando  íè 
efcurçce  a  luz,  para  que  fe 
naô  veja  o  Ceo,  he, porque 
as  íombras  íaô  tamanhas , 
que  cobrindo  a  face  da  ter- 
ra ,'  e  a  região  dos  ares, 
chegaõ  ao  mefmo  Ceo  a  ei- 
curecer-lhe  as  luzes.  Tudo 
iílo  eíU  bem: mas  que  tem  as  fora:  Afpexi  t erram,  &  «s 
fombras  da  terra  ,  para  po-  ce  vácua  erat  &  niht/i?QuQ 
rem  em  taõ  miíeravel  efta-  homens  havia  de  haver,  fe 
do  a  meima  terra  ,  que  as  quem  pecca  naõ  he  homem? 
fombras  lhe  tiraó  os  homês,  Que  aves  haviaõ  de  voar, 
as  arvores,  as  verduras  ,  as    fe  quem  pecca  naô  tema- 


ad  iracundiam  provocavit , 
dicit  Donnnus.  Pois  íe  os 
clamores  das  maldades  dos 
homens  chegarão  da  ter:  a 
ao  Ceo  ,  e  foraõ  caufa  de 
provocarem  a  iradeDeos, 
em  que  efhdo  havia  de  ficar 
a  terra  ,  fenaõ  como  íe  nao 


flores,  os  fruftos,  e  as  aves  ? 
As '  fombras  lhe deítroem  as 
Cidades,  os  campos ,  os  pra- 
dos ,  os  montes  ,  e  põem  a 
terra  no  eftado  mais  trifte,  e 
miferavel  ?  Sim  mortaes  :  fuzaó 
vede  vós  que  faô  as  fom-  tos ,  < 
bras  :  por  ellas  fe  entendem   vícios 


zas .?  Que  cidades  fe  haviao 
de  habitar,  fe  aonde  ha  pec- 
cados nao  fe  vive  &c?  Tudo 
he  morada  da  morte,  regiaó 
de  trevas ,  abyfmo  de  con- 
habitaçaó  de  efpan- 
terra  corrupta  com 
que  provoca  os  cas- 
tigos 


do  Venerável  Padre  Fr. 
tigosde  Oeos,  contra  a  mal- 
dade dos  homens. 

6  Eíte  he  a  caufa ,  que  o 
mefrno  Senhor  teve  para  af- 
foiar  o  mundo  todo  com  o 
diluvio  unive.ríal  das  agoas  , 
como  relata  o  Hiítonador 
Sagrado  ,  guiado  do  Eípiri- 
to  Santo  ,  dizendo  ,  que  o 
mundo  todo  na  prefença  de 
Deos  fe  conompera  com 
vieios,  e  xi  terra  íe  enchera 
de  malícia ,  e  maldades  : 
Corrupta  e/l  terra  coram 
Deo  ,  &  repleta  efl  iniqui- 
iate.  Que  he -tal  a  Divina 
bondade,  q  para  ie  indignar 
fua  juítiçi  a  caííigar  pec- 
ca  dores  ,  he  neceííario  que 
vaó  de  monte  a  monte  os 
peccados  dos  homens  ,  e  as 
maldades  do  mundo  de  foz 
em  fora.  Naó  he  iíto  o  que 
hoje  íe  vê  nde  mundo  mi- 
ferayel  ,  peccados  a  dilú- 
vios ,  maldades  íem  termo  , 
culpas  fem  limite  em  todos 
os  eltados  de  gente ;  Cor- 
rupta e/i  terra  ?  E  nós  ef- 
pantamo  nos  muyto  vendo, 
e  experimentando  os  cafti- 
gos  de  Deos  por  diverfos 
caminhos,  tendo  neites  tem- 
pos mais  urgente  cauía  o  Se- 
nhor }  do  q  a  que  o  motivou 
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ao  cattigo  do  diluvio  univer- 
íal  nos  tempos  de  Noè.  Mas 
como  o  Pregador  he  trom- 
beta do  Ceo,  comomuytas 
vezes  tenho  dito ,    e  direy 
com  S.  Boaventura  todas  as 
vezes  q  for  neceííario:  Tuba  ^ 
de  Coelo  canens  ejl  vox  pr&-  ton >'. 
dtcatoris',  tomara  eu  atroar  7-p4* 
o  mundo  como  tal  trombe-  c'Jt[ 
ta,  ettremecer  a  terra,  e  ater  med 
morizar  os  peccadores  ,  que 
tanto  deita  trombeta  neceí- 
fitaõ  ;  naô  íó  para  que  pelos 
ouvidos  penetrem  as  vozes, 
mas  para  que  feus  coraçoens 
fe   firaõ  com  as  verdades; 
naó  para  que  com  a  fuavi- 
dade  do  canto  íe  deleytem  , 
mas  para  que  ouvindo  fear- 
rependaô  ,  fe  emendem  ,  e 
íè  caftiguem,  como  diz  San- 
to Agoítinho  :  Tuba  pecca-  '£*• 
toribus  nec  e/J  ária  eft  ,  qua  ic. ' 
non  Jolum  aures  penetrei ,  Scrm- 
fed&*  cor  concuíiat\nec de-  de  ' 
leal  et  cantu  ,  fed  caftiget  *emp. 
auditu. Com  que  conhecen-  ^cd 
do  todos  a  corrupção, q  feus 
viciofos   coftumes  fazem  á 
terra  \  temaõ  o  final  caftigo 
da  Divina  juftiça  ;  porque  a 
multiplicação  das  culpas  he 
catiíaxla  final  vingança.        .,;;' 
7     Na  ponderação  do 
li  2  texto 
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texto  ,  fe  acha  a  verdade  do  creaturas.    E   com  razão  , 

penfamento.  DiíTe  Deos  a  porque  huma  creatura  po- 

Noé  ,  quando  quiz  alagar  dre,  e  corrupta  he  certo  ter 

o  mundo,  que  chegara  dian-  chegado  ao  fim  da  vida.  Ifto 

te  delle  o  fim  de  toda  a  car-  nos  enfina  melhor  a  expe- 

ne  :  Finis  univerfie  carrits  riencia;  porque  as  coufàs  vi- 

venit  coram  me.  Tremenda  vas  naõ  apodrecem  ,    e  fe 

íentença    de   morte  contra  principiaõ  n  corromper-íe  , 

todas    as    creaturas  !    Mas  he  evidente  final  de  morte, 

porque  naõ  diz  o  Senhor :  E  nos  termos,  em  queonoí- 

nenhuma  creatura  eícapará  fo  texto  falia  ,  fe  vê  clara- 

da  minha  ira  ?  Senaó  o  fim  mente  :  Corrupta  ejt  terra 

de  toda  a  creatura  vem  diãte  coram  Dee  :  finis  univer\a 

de  mim  :  Venit  coram  me  l  carnis  venit  coram  me.  No- 

Sabeis  porque?  Porque  quiz  tay  as  palavras,  coram  Deo , 

moftrar  o  Senhor,  qamul-  e  coram  me.  Quehe  ornei- 

tiplicaçaõ  dos  peccados  das  mo  q  dizer  :  tanto  q  appare- 

creaturas  era  o  feu  fim  ,  e  a  ceo  a  terra  corrupta  diante 

fua  deítruiçaõ.Se  naó,  notay  de  Deos,  logo  o  Senhor  dif- 

oargumentOjCom  que  Deos  íè  :  he  chegado  diante  de 

moftra  efta  evidente  verda-  mim  o  fim  de  toda  a  carne  : 

de:Corrupta  eft  terra  coram  Finis  univerf<e  carnis  venit 

Deo  :  cumquevidefjet  Deus  coram  me  :  para  que  conhe- 

terram  effe  corruptam*  Eíle  çaõ  os  homens ,  que  fe  con- 

he  o  antecedente,  que  apon-  tinuaõ  fuás   maldades  ,    c 

ta:  vede  agora  a  confequen-  ajuntaõ  peccados  fobre  pec- 

cia  ,    que    tira  ;  Dixtt  ad  cados  ,  efta  accumulada  ma- 

Noe ,  finis  univerja  carnis  licia  chega  a  corrompera 

ventt  coram  me.  Corrom-  terra  ,    e  a  multiplicação 

peo*íe  a  terra  diãte  de  Deos,  das  fuás  culpas  he  caufa  da 

snchendo-fe   de  maldades;  final  vingança  :    Corrupta 

e  vendo  Deos  a  terra  con-  ejt  terra  coram  Deo  ,  èrc. 

rupta  com  tanta  malícia,  lo-  Finis  univerfa  carnis  venit 

godiíle:  he  chegado  dian-  coram  me. 

te  de  mim  o  fim  de  todas  ai  %    Mas  para  tirar  toda  a 

duvida 
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duvida  ,  que  na  fimplicidade   rat  viam  (uatn*  )  Vio  Dtos 
de  alguns  juizos  fe  pôde  a-   a  terra  corrupta,  porque  to- 
cha ijCôm  que  me  podem  ar-   da  a  carne  corrompera  o  leu 
guir,  dizendo-me  :  Padre,  o   caminho>o  feu  viver,  e  o  feu 
texto  diz,  que  a  terra  Te  cor-   fer  :  logo  da  corrupção  dos 
rompeo ,  e  naõ  os  homens  ,    peccacores  he  de  que  fe  fal- 
e  as  creaturas  ;    e  vós  di-   la  ,  e  naõ  da  terra  material , 
zeis  que  as  creaturas,  eos   que  pizamos  com  os  pés,diz 
homens  íe  corromperão:  lo-   Santo  Agoílinho  ;    Neque^^ 
go  como  faltais  no  que  a  eí-  ijta   terra  accipienda  eft  ,  de 
critura  naõ  falla?Reípondo,    quam pedibus  corporeis caU  Scrm- 
que  a  eleritura  falia  no  que   camus  ^fed  homines  ,  qui  in  raini 
eu  digo,   e  os  Santos  Pa-   terra  habttant.  Nem  eíta  in 
dres  confirmaõoque  falia  a   terra    material  fe  corrom-"4^ 
€fçTÍtura:eujádiíle,cõHu-   peo  ;  porque  fe  fe  corrom-  tôm. 
go  Cardeal,  que  por  eíta  ter-   pêra  ,    tivera  no  diluvio  o  4. 
ra  fe  entende  o  homem,  por    fim  ,  que  teve  a  corrupção  : 
amor  de  quem  foraó  todas  as    Corrupta  eft  terra  ,  id  <?y?, 
AuS.  couíàs  cveaúãsiTerrajde/t.,   homo  ,  feu  amatores  terra. 
tom.   homo ,  propter  quem  cunôía    A  dentamos  logo  por  côclu- 
jMr.i.  creata%  i£  sjanto  Agoilinho    faõ  ,  que  a  corrupção  naó 
joan.  diz  o  me{ir\o:Terra,proter-   foy  da  terra  material ,  fenaõ 
poft.    ra  amatoribus  fumitur.  E   do  mundo  moral ,  dos  ho- 
nc  ■  fe  naõ,dizey-me:  q  he  o  noí-   mens  ,  dos  viventes ,  e  dos 
lo  corpo,  mais  que  viliílima    perverfos  peccadores  ,  que 
terra,  iodo,  de  q  fomos  for-   foraó  caufa  da  indignação  de 
mados  ,  e  em  pó  de  lodo  fe-    Deos  para  caíiigar  a  todos 
remos  reduzidos:  Pulvises,   com  o  uni  vertei  diluvio. 
&  in  pulverem  reverteris  ?        9     Porem   fe  a  caufa  do 
O    mefmo    texto  vos  falia   caítigo  de  Deos  foy  a  cor- 
bem  claro,  quando  vos  entre   rupçaó  dos  homens,  quem  a     * 
pelos  olhos  do  entendímen-   caufou  aos  homens,   equal 
to  :  Cutnque  vidiffet  Deus   foy  a  caufa  deíla  lua  corrup- 
terramefte  corruptam  (om*   ça5  ?  Ninguém  pode  negar 
nts   quippe   caro  corrupe-  que  foraó  os -vícios,  n  que  os 
'  ífl  li  3  homês 
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homes  fe  deraõ  ,  e  a  falta  do   berve  tempo  íe  vieraõ  a  cor» 
exercício  .das  virtudes,  de   romper  ,  lendo  taõ  enormes 
que   te  apartarão.^  E  ainda    em  feus  peccados  ,  que  fub- 
que  eíta  íeja  a  razab  comum    ilanciáraó  a  cauía  para  os 
de  todos  ,  o  texto  nos  mette    caítigos  ,    determinando-le 
a   mais  particular  pelos  o-    Deos  de  acabar  com  os  ho- 
lhos.  Havia  naquelles  tem-   mensdefdeefteponto.Tudo 
pos  antes  do  diluvio  husho-    pondera    Ruperto    lobre  a 
mens  .iantifiimos  ,  filhos  de   traça  do  demónio  :  Sciebat,Knm 
hum  bom  pay  o  Patriarcha   qtwd  per  mulierem  virum  Pert, 
Seth  ,  tidos  em  taó  grande   primum    ccepi[fet ,  at  veroÓQ; 
conta  de  virtuoíos ,  que  por   tunc    viulta  Juccrevercmt  J^ 
antonomafia     eraõ    chama-   mulieres  pulchra ,  &con-hb.n. 
dos  íiihos  de  Deos;  tentou-   cupijtibtles*  &*  víMtf/Mafr0**1' 
os  o  demónio  por  huma  ,  e   vis  jujit  \  adlibtdinem  pro- 
outra  parte  ,  e  fempre  os  a-   nt ,  egu  qaodjciipiura  fiar- 
chou  conllantes  nos  propo-    rat.  videntes  jiitj  Deifittas 
fitos  de  íuas  virtudes*  Buí-    hominum&c.  (]om  q  temos 
cou  o  demónio  outra  traça  ,    a  ieníualidade  por  cauía  par- 
pela  experiência  que  tinha    tiailar  da  corrupção' df*s  ho- 
do  primeyro  homem  çnga-    mensf,  e  ácorrti peados  ho-  . 
nado  da   primeyra  mulher ;    mens  por  cai» ià  fubíiancial 
e   como    naquelles  tenros    dos  caitigos  de  Deos.  ; 
havia    m.uytas    de    notável        10    O  que  fuppoílo,  ret 
formofura  ,  e  belleza  ,  eftas    ta  primeyro  tratar  da  cauía- 
peio    demónio   induzidas,    particular  dacc  nupçaó  hu- 
acabarão  de  todo  o  ponto    mana  ,  e  depois  trataiey  da 
comos  filhos  de  Deos,a  pro    cauía   fubftancial  da  indig* 
vocarem-fe  a  torpezas  de  fua   naçaõ  Divina.  A  cauía  par- 
lperd\<pb\.Fidentesjilij  Dei   ticular    da    coirupçaô  dos. 
pitas  bominum  ,  quod  efjent   homens  foy  a  íenrualidcde  ; 
pule  br  a  ,   acceperunt   ftbi   porque  a  fenfualidade,  nos 
uxores  exomnihustfuas  ele-   tempos  do  diluvio,  foy  o 
gerant.  E  com  tanta  prefla   primeyro  alvo,  a  que  fizeraó 
íe  deraô  apeccar,  que  em   pontaria  os  olhos.de  huns 

homens 


do  Venerável  Padre  Fr. 
homens  taõ  bons ,  como 
chamados  filhos  de  Deos  : 
Hug.  Videntes  filij  Dei  filias  ho- 
Card.  piitjum.  &c.  E  diz  aqui  Hu- 
go Cardeal  que  Mo y fés  fal- 
iára  do  diluvio,  dando- lhe 
por  caula  a  luxuria  :  Diâlu- 
rus  Àloyfes  de  diluvio  ^  cau- 
Jam  promittit ,qu<e  eft  luxu- 
ria. Efta  corrompeo  a  hu- 
mana terra  '\  e  a  eftcriiizou 
de  todo  o  bem.  Mas  qual  fe- 
ra a  razaó,  porque  a  luxuria 
caufe  efta  corrupção  ,  e  taõ 
grande  mal  ?  Notay  :  dizem 
os  Poetas  nas  íuas  mentiro- 
ías  fabulas,  que  Vénus  (a 
quem  a  luxuria  fe  dedica) 
teve  feu  naícimento  das  ef- 
cumas  do  mar  íalgadas  ;  e 
ainda  que  eítas  fabulas  naõ 
merecem  .credito  algum  ,  a 
fagrada  Elcritura  ,  a  quem 
íe  deve  dar  todo  o  credito  , 
nos  diz  o  meímo  ,  ainda  que 
por  diííerentes  termos. 

n  Vio  no  feu  A  poça- 
lypte  a  Águia  dos  Evange- 
liftas  huma  mulher  íentada 
fobre  huma  befta  fera  ,  chêa 
dos  nomes  de  blasfémia , 
com  todas  as  condiçoens  de 
dama  na  belleza  ,  e  nas 
galias  ;  para  a  pompa  do 
feu  adorno  concorria  o  mar, 
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e  a  terra  \  que  em  fe  dando 
huma  mulher  a  profanida- 
des ,  a  todo  inundo  revol- 
ve :  a  fera  ,  em  que  vinha 
fentada,  tinha  fette  cabeçasy 
e  dez  pontas  +  íobre  a  qpal 
fazia  oítetaçaõ  da  fba  bizar- 
ria ,    brindando  com   hum 
vazo  de  ouro  a  todo  galante 
deshoncíto  ,  que  nao  ha  bcl- 
lezadi\  ei  tidr»  ,  que  naó  feja 
brindes  leníuai  ao  laíeivo  ;  e 
o  feu  nome  era  mãy  da  lu- 
xuria  ,  e  íenfualidade  :  Vidi  Apot. 
mu  Iterem  je  dentem   f té  per  *7' 
hefliam  &c*mu/ier  erat  cir- 
cundata  purpura  &C.,  ha- 
bens   poculum   aureum    in 
manu  fua  plenum  abomina- 
tione  &c%)  &  in  fronte  ejus 
nomen  fcrtptum,  mater  for- 
nicationum.  Admirável  vi- 
faó  !  A  mãy  da  luxuria  a  ca- 
valloem  hum  monftro,muy 
bizarra  ,.  brindando  a  todos 
com  feníualidades ;   donde 
vem  efta  cavalleyra  maldita, 
ao  parecer  dos  olhos  taô  bi- 
zarra ?  Sabeis  donde  vem  ? 
Donde  fahio  a  befta.  em  que 
vinha  cavalleyra  ?  Sahiodo 
mar  ,  diz  o  Évangelifta  ,  de 
mari.    E    donde  havia  de 
íahir  ,  e  nafcer  ,  fenaó  do 
mar  a  luxuria  ,  pnramoilrar 
li  4  que 
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que  he  como  fala  luxuria  ■,  ainda    fe  necefíita  de  mais 

€  feníualidade.  intelligencia  ,    para  fe  co- 

j  i     Conta  a  fagrada  Ef-  nhecer  a  cauía  deíe  chamar 

crkura de  huns.quatro.Reys,  mar  do  fal  aquelle  ílúoiMa* 

que  contra  Cihco-alíJánçáraõ  r^/V?//j\Naó  leefqueceHu- 

viíloria  •',    diSâfftteq  que  o  go  Cardeal  deodarbema 

campo,  adonde  fèy  ajuntarão  entender:  Sciltcet^poji  /ufr- 

os  exércitos  para  a  batalha  ,  verjionem  Sodotna  :  íicou  a*  Hu$« 

foy  hum  valleíylveftre,que  quelle  fitio  mar  do  fal  de-  Card- 

agora  he  mar  do  fal :  Omnes  pois  da  íubverfaõ  de  Sodo- 

hi    convenerunt  in  vallem  ma;  porque  efla  ,  e  aster- 

jylveftrem,  quinunc efima-  ras  vifinhas  foraó  aflobdas 

rc  falis.  Reparo  na  infinua-  pela  luxuria  :  Ardore  luxa* 

çao  ,  que  parece  rer  fuper-  ria  computruerunt  \  e  af- 

nuidade.  Se  agora  hemar,o  fim    ficou    chamando-fe    a- 

que  antes  foy  valle  iylvéftre,  quelle  (itio  mar  do  fal ;  por- 

para  q  declara  a  Eícritura  o  que  o  mar  da  luxuria*,  que 

ftr  mar  do  fal?  Por  ventura  do  íal  procede,  foy  caufa  da 

ha  mar  ,  quedeyxetn  de  fer  deftruiçaô  ,  e  corrupção  de 

falgadasas  fuasagoas  ?  Naõ  toda   aqueUa  terra  :    Pari 

por  cerco  :  logo  diga  o  tex  contagio  corruptam.  Eeifc- 

to  ,-que  agora  hermr  aqoel-  aqui  porque  nao  foy  iuper- 

le  campo,   e  efcuze  o  dizer  flua  a   infinuaçaô  ,     íenaô 

q  he  mar  do  fal:  Maré  falis,  muyto  neceflaria  ,    para  íe 

Logo  que  myfíerio  inclue  conhecer  que  a  luxuria,  e 

eíta  explicação  ?  Ora  vede  :  fenfualidade   he  como  lai  : 

verdade  he  que  todo  o  mar  Maré  falis  ardore  luxuria. 
he  falgado,  mas  nem  por       13     Bem  moílra  eíta  ver- 

iflo  em  toda  a  parte  fe  faz  dade  a  experiência, que  para 

fal  deífe  mar:  porque  vemos  a  terra  fe  corromper,  e  ficar 

por   experiência  ,    que  de  eíteril ,  fe  lhe  lança  n  uyta 

Galliza  ,  e  detodoo  Norte,  quantidade  de  fal  r  e  com 

fendo  terras  pegadas  ao  mar  ifto  ficataóeflerilizada,  que 

Oceano,  o  vem  bufcar  a  ef-  nenhuma  erva  cria  ,  nenhua 

te  Reyno.  Aífim  he  >  mas  coufa  produz  j  porque  fica 

toda 


do  Venerável  Padre  Tr.Antcnio  das  Chagas.    gGJ 
toda  corrupta  *  e  totalmen-    ta  ,  e  totalmente  cíeftruida  : 


te  deftruida.  Se  naô  ,  vede : 
Sitiou  Abimelech  a  Cidade 
de  Siquem  ,  captivou-a  ,  en- 
trou nella,  e  depois  de  paf- 
far  todos  os  feus  habitadores 
ao  fio  da  efpada,  diz  a  Ffcri- 
tura  que  a  pòs  em  tal  dei- 


lta  utfal  in  ea,defpergerety 
in  fignum  perfeita  aejíru* 
ólionis. 

14     Ainda  cá  entre  nós 
fe   pratica  ,  que  o  íínal  da 


mayor    pena  ,  e 
mais    execrando 


do  crime 
he  o  fal- 


truiçaó,  que  a  íalgou  :  Jpfa-  garem  (e  as  caias  dos  trai* 
que  deftruâla  ,  ha  ut  fal  in   dores  ,  malfeytores  ,  e  infa- 


ea  dejperger*tXK  paro  em  q 
para  moftrar  nella  Cidade  o 
mayor  gráo  da  Ília  deftrui- 
çaó ,  diga  que  foy  femea- 
da  de  fal :  para  que  he  eíie 
encarecimento  ?  Naô  bafta- 
va  cativar  a  Cidade ,  tirar  as 
vidas  a  tedos  os  feus  mora- 
dores ,  derrubar-lhe  os  mu- 
ros,edifícios  ,  e  cafas  rfem  q 
lhe  fica  lie  pedra  (obre.  pe- 
dra^ fenaõq  hade  fer  também 
■femeada  toda  de  íal  :  lta  ut 
fal  in  ea  difpergeret  ?  Sim, 
diz  Hugo  Cardeal  :  /;/  fig* 


mes  criminoíos.  Sendo  pois 
final  de  total  deftruiçaó  o 
ícmear-íb  a  terra  de  íal ,  e 
fendo  a  luxuria  como  fal ; 
como  naô  havia  de  íer  nos 
dias  de  Noé  tanto  o  fal  da 
luxuria  no  mundo.q  cauzaf- 
fe  em  toda  a  terra  a  mayor 
cotrupczo:Corrupta  e/i  ter- 
ra? E  que  havia  no  mundo 
íueceder  ,  fenaó,  o  que  íucr 
cede  a  huma  coufa  .muyto 
ligada,  que  fe-dey  ta  de  mo- 
lho em  muy  tas  agjoas  pa- 
ra Te  poder  tragar.  Por  iílo 


?iutnperfcâí/e  dejtruâlionis^    Deos, vendo  a  terra  taõ  eíte- 
quia  [ierilem   reddit  ter-   rilizada, e corrupta  cem  tan- 


ram.  Ficando  [em  fer  falga- 
da  eífa  Cidade,*ainda  q  fique 
deftruida,  fica  capaz  de  pro- 
duzir a  terra,  e  naó  fica  com 
deftruiçaó  total.  Pois*  fal- 
gue-íe ,  para  final  de  perfey 


to  fal  de  luxuri-a  ,  a  deytou 
de  molho  nas agons  do  uni- 
vcrfal    diluvio  :    Faâla  ejl  Ge*; 
pluvia  fuper  t erram .qua? 7* 
aragtTtta  diebus.jto*  quadra- 
ginta  hcâiiíus  :  quwdecim 


ta  deftruiçaó  ,  para  ficar  to*    cubitos  fuit  alticr  aqua  fu 
da  eíterilizada,  toda  corrup-  per  mentes  >  quos  operuerat\ 

para 
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lhe    tirar  com  tantas    diar  quem  governa,  e  quem 
muyto  fal  da  fen-    pecca  naó  emendar  as  cul- 
pas ?   Nos  tempos  de  Noé 
íoy  baítante  a  ienlual idade  , 
para  que  a  terra  dos  homens 
íe  corrompeíle,    e  fer  ifto 
caufa  para  a  indignação  de 
iy     Ah  mortaes  !  E  que   Deos  caítigar  eíia  terra  com 
abominaçoens  de  fenfualida-  o  diluvio  univeríal  ;  eago- 


$o6 

para 

agoas  o 

fualidade  ,    com  que  tota! 

mente  fe  corrompeo  a  terra 

dos  homens  :  Corrupta  e/t 

terra  ,  id  e/l  ,  homo  ,  feu 

amatores  terra. 


bamentos 
crilegios  , 


des  naó  ha  hoje  nefte  noílò 
mundo ,  e  particularmente 
nefte  noílo  Reyno,com  tan- 
ta luxuria  no  trato  das  gen- 
tes ,  tanta  depravação  nos 
coílumes  ,  tantos  amance- 
adulterios ,  fa- 
e  outras  innu- 
meraveis  torpezas  do  infer- 
nal vicio  da  carne  !  que  co- 
mo o  mar  deita  cofta  dá  tan 
to  íàl ,  e  a  luxuria  he  fal  , 
bem  parece  ettar  efte  noíío 
Reyno ,  e  povos  deile  taõ 
podres,  e  corruptos  deite 
fal  do  inferno  :  Ardore.  lu- 
xuria computruerunt:  pari 
contágio  corruptam.  E  com 
taô  grande  caufa  ,  parecem- 
nos  infopportaveis  os  caíti- 
gos  da  ira  de  Deos  ,  nas  fo- 
mes ,  doenças  ,  trabalhos  , 
guerras,  incêndios,  tributos, 
e  en  tantas  miferias,  que  íó 
as  fente  quem  as  experimen- 
ta ,  á  eufta  de  naó  as  reme- 


ra,  que  a  vê  com  o  meímo 
cótagio  mais  oprrupta  :  Pa- 
ri contagio  corruptam ;  que 
ha  de  fazer?Naõ  a  ha  de  caf- 
tigar?Enganaõ«íe  os  que  aí- 
íim  o  conílderaó ;  que  co- 
mo naó  confideraó  o  máo 
eítado  ,  em  q  os  póem  a  íua 
culpa,  accumulaõ  humas  (o* 
bre  outras  fem  temor  da  pe- 
na. Mas  ha  de  vir,  e  naó  tar- 
dar, o  diluvio  de  fogo  fobre 
eíta  corrupção  dos  homens  ; 
como  veyo ,  e  naó  tardou,  o 
diluvio  das  agoas  íobrea 
primeyra  corrupção :  Cor- 
rupta e/í  terra  coram  Deo  , 
C^  repleta  ejt  iniquitate. 

16  E  fenaó.vedecomo  fe 
corrompem  os  homens  com 
a  fen  fualidade*  He  cila  hum 
vicio  taõ  horrendo,  que  á 
fua  vida  ficaó  a  perder  de 
viíta  todos  os  mais  vicios. 
Settefaó  os  vicios  capitães, 
mas  entre  todos  ellesva  fen- 
fuaiidads 


do  Venerável  Padre  Ft 
fualidade  he  o  mayor  ,  diz 
s  S.  Bernardo:  Inter  c  aterá 
Bem,  feptem  vitia  fornicatio  ma- 
ad  (cr.  ximum  fcelus  efL  DHcorrey 
mód.C  pelos  outros  feís;  e  vereis 
bcne-  como  he  a  foberba ,  moTlfe 
vi  cnd«truo(à  j  a  avareza  ,  horren* 
da  mileria;  a  ira,  deenor- 
miífima  cara;  a  gula  >  dezaf- 
trada  coula  ;  a  inveja  ,  abo- 
minável fobremaneyra  ,  e 
a  pirguiça  j  torpe  ,  e  entor- 
pecida figura.  Cada  hum 
deites  íeis  vícios  faz  a  huma 
crcatura  taó  fea  3  que  a  fo- 
berba  a  incha  até  os  olhos;  a 
avareza  a  eftreyta  ,  e  aperta 
até  os  nervos  ;  a  ira  até  def- 
figura  as  feyçoens  do  roíto  ; 
a  gula  lhe  perverte  o  en» 
tendiínento  ;  a  inveja  lhe 
perturba  o  coração  ,  com 
deíejar  fazer  próprios  os 
bens  alheyos,  e  goítar  dos 
damnos  alheyos,como  fe  fo- 
raó  bens  próprios;  e a  pir- 
guiça a  entorpece ,  tirando- 
lhe  as  forças  do  efpirito  pa- 
ra facilitar  o  demónio  a 
vencer-lhe  a  alma  a  pouco 
cufto.  E  fendo  taô  defor- 
mes eftes  féis  vícios  j  para  fa- 
zerem muyto  fca  a  huma 
creatura,  a  feníualidade,  que 
he  mayor  vicio  entre  todos: 


\Jnicrdo  das  Ckagas.     £07 
Inter    ccetera  ,    maximum 
fcelus  ejl ,    de  que  forma 
porá  a  hum  homem  efla  mal- 
dade! Innocencio  HI.o  diz: In- 
Firesenervat^fenfiis  dími-™^ 
nutt^  dies  confumit,  opes  ef  de ' ' 
fundit*  Enfraquece-lhes  as  cont* 

c  j-      •  n  /  muna. 

forças,  dirmnue  lhesosíen-Ct  a- 
tidos  ,  confomc-lhesa  vida, 
eítraga-lhes  as  riquezas,  e 
todos  os  bens  da  graça , 
da  natureza  ,  e  da  fortu- 
na. De  toda  efta  verda- 
de nem  faltaõ  experiên- 
cias no  mundo,  nem  noticias 
no  fagrado  texto  :  porque 
naó  ha  coufa  ,  que  mais  fa* 
ça  perder  íentidos  ,  e  forças 
ao  mais  valente,  que  o  vi- 
cio da  feníualidade. 

17  Bufcai  as  valentias 
de  Samfam  ,  e  as  proezas  de 
de  David  ;  e  vereis  os  eftra- 
gos,  q  ncfte  fez  a  libidinoza 
viíta  de  Berínhee  ,  e  a  per- 
dição \  que  caufou  áquelleo 
emprego  dos  feus  cuidados 
no  lafeivo  amor  de  Dalila. 
Acabou  eíta  com  Samfam 
o  deícobrir-lhe  o  lugar  de 
luas  forças  para  o  perder:  Si 
rafam  fuerit  caput  meum  , 
recedet  a  me  fortitudo  mea:Juâlt; 
bailou  a  pouca  cautela  de1  6' 
Beríabce  para  David  íe  ca- 
tivar 


a; 
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tivar  da  fua  vida:  Vidit  mu-  fempre  por  Deos  rigidas,fa- 
lierem  fe  lavantem.  A  eítes 
empregos  fe  feguirao  os 
eftragos;  porque  Dalila  cor- 
tou os  cabellos  a  Samfam,  fi- 
cou fem  forças  ,  prende- 
raó-no  os  -Fhilitteos ,  e  ti* 
ráraô-lhe  os  olhos  :  Raftt 
crines  ejus  ,  ab  eo  for  ti  tudo 
receflitfluemcumappreben-   perdida  a  vifta  dos  olhos 


zia  iguaes  façanhas  ,  nos 
leoens  ,  que  opprimia  ;  nos 
Phíliíteos ,  que  matava  ;  e 
nas  portas  de  Cidades ,  que 
arrancava  das  couceyras ; 
haó  de  perder  fuás  forças 
hum  homens  taó  valentes  ? 
Haõ  de  ficar  fem  íèntidos  , 


dijjent  Philijliim  eruerunt 
óculos  ejus.  E  na  vifta  de 
Beríabee  eftragou  Qavid  a 
fua  caftidade;porque  decaf- 
to  fe  fez  adultero  7  contur- 
bou«fe-lhe  o  coraçaó,dezam- 
parou-o  a  virtude  de  fua  for- 
taleza ,  e  ficou  íem  a  luz  da 
fua  vifta:  Cor  meum  contur* 
batum  eft  in  me  ?  derUiqutt 
me  virtus  mea  ,  &*  lúmen 
oculorum  meorum  &*  ipfutn 
nonefl  meum.  Pois  hum  Da- 
vid talhado  pela  medida  do 
coração  de  Deos  :    Inveni 

virumjecundum  cor  tneumy    dos  :  Sen  jus  diminuit. 
que   deíqueyxava   uríos ,  e         18      Levado    hum 


que  he  o  mais  nobre  de  to- 
dos ;  porque  quem  he  cego 
naõ  íabe  por  onde  anda  , 
nem  conhece  o  que  palpa  ; 
engana  fe  no  que  come  ,  en- 
lea  fe  no  que  ouve  ,  e  em 
tudo  fe  vê  confuío  ,  porque 
para  tudo  eftá  cego  ?  Quem 
eftragou  os  fentidos  deites 
linces  ?  Quem  deftruio  as 
forças  deftes  AtíantesPquem? 
a  íenfualidade, A  íeníualida- 
de  lhes  deftruhio  as  forças  : 
Vires  enervai;  a  feníualida- 
de    lhes  eírragou  os  fenti- 


dia 


leoens  ;  que  derrubava,  e  Samfam  do  lafcivo  amor  de 

degolava  gigantes  ;  que  dei-  Dalila,chegoua  pôr  nasfuas 

baratavá  exércitos  ,  e  con-  mãos  os  peníamentos,q  nel- 

feguia  triunfos  :   hum  Sam-  la  tinha,ou  os  cuidados  com 

fam  Nazareno  ,  por  voto  a  que  a  amava  ,    entendidos 

Deos  confagrado:J2^/tf  Na*  pelos  cabel!os,que  nas  maõs 

zareus  i  id  eft,  covfacratus  lhe  puzera  ,  para  lhos  con- 

Dominó  j  com  cujas  forças,  certar,   e  ella  lhos  cortou 

ifttj  para 
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para  o  perder;  porque  Io-  fual  corrupção ;  tornandoíe 

go  perdeo  as  forças,  perdeo  fraco  de  valente  ,  cruel  de 

os  olhos  ,  e  perdeo  tudo  ,  brando  ,  adultero  de  caíio  , 

porque  perdeo  a  Deo$;Nef+  perdendo  fenttdos,  e  virtu-      ,\i 

ciens  quòd  recej/iffet  ah eo  de,quepoíluhia,comocou-   Jfoq 

Dominus.  Oh  miferavel  ce«  fafua,  e  privando  a  fua  alma  kb** 

gueyra!  Mas  jufto  era  fucce-  da  belleza  da  graça,e  eilima- 

deíle  aííira a  quem  entregou  çaõ  Divina  ,  diz  S.  Bafilio,:s.B*. 

os  cuidados,  que  a  Deosde-  Secedens  ab  ipfo  Spiritus  ^jj1 

via  ,  nas  maõs  de  huma  pro*  Sanâius  ,  dejolatum  ipjum  57a.  ' 

fana,que  íenfualniente  ama-  reliquiv,  poft  cordis  contar-  ^w. 

va  ;  que  quem  perde  a  Deos  bationems  tunc  enitn,  &*  lu*  jj^. 

pelo  amor  fenfual ,  fica  fem  men  oculorum  ipfius ,  dejo*  ie„ ' 

íentidos  ,  e  perde  todo  o  va-  latum  ,  ipfum  reliquit. 
lor  :  Receflit  ab  eofortitudo,       19     Mas  como  naô  ha  de 

&  eruerunt  óculos  e jus.  Na  íer  aílim  ,  fe  os  peccadores 

mefma  tormenta  naufragou  aflim  feentregaõ  á  íenfuali- 

David  ,  quando  de  íeus  íen-  dade.,  que  he  vicio  ,  que  a 

tidos  o  tirou  huma  Berfa-  todosdeyta  a  perder,  e  a  tu- 

bee ,  que  lhe  levou  os  olhos  do  perde  ;  coma  diz  Santo  **• 

a  facihtar-lhe  o  adultério  ,  Agofíinho!  (  E  pornaôgaí*tom. 

que   logo   posem  effeyto.  tardous  tempos  coma  repe-  1°. 

Mas  porque  i  culpa  fe  frgue  tiçaõ  do  Latim  ,  lhe  direy  a  ^r;ac| 

a  pena  ,  como  effeyto  de  fi-  conftruiçaÕ    )    Oh  péffimafrat. 

milha nte  cauta  ,  cahio  a  pe-  Juxuria  ,  deítruiçaô  das  vir- a"- 

na  fobre  David  5  nas  con-  tudes,  augmentodos  vicios, me<3* 

turbaçoens  do  feu  coração  :  incêndio  da  deleytaçaõ  ,  di- 

Cor  meum  conturbatum  eft  minuiça&da  charidade  ,  ef- 

in  me\  no  defamparoda  íua  trago    das    bolías  !    Por  ti 

fortaleza: Deriliquit  me  vir-  fe  deftroe  a  paz ,  fe  fazem  os 

tus  tnea  ;  e  na  perda  da  fua  homicidios  ,  fe  queymaõ  as 

vifta:  E  lume  oculorum  meo*  Cidades,  fe  perdem  os  Rey- 

rum&c.  ;  pois  feefqueceo  nos  :  por  teu  refpeyto  qua- 

das  obrigaçoens,que  tinha  a  fi  todos  os  males  fuccedem; 

Deos,  por  fe  entregar  á  ten-  porque  por  amor  de  ti  Da- 
vid 


5  r<?     r^Ràiiialhete  Ejpirituai  cie  doze  Sermões* 
vid    fe  apartou  de  .Dcos  ,  effiwdtt ^porque  lendo  a  fea- 
morreo  Samfam,  Salomão  íe  íudidade  o  mayor  maliAía* 
expulía  ,  e  Lot  íe  defterrai,  xwiuvifcelus  e/í  ,  faz  que  o 
ib.     Oh  ímemborós  do  diabo  ,  mi-  homem  íeníual  feja  o  mayor 
paft    feraveisloxuriofas  !  Porque  peccador,  diz  ÍS,ajito  Ifido- 
mc  *  vos  naõ  envergonhais?  Hu  ,  xo\Taniomaius  cognofcitur  s  Jf 
como  Biípo  5  me  confundo  ej]e  peccatum^quatito  maior  ^áoi0^ 
^3 £  de  tal  dizer ,  e  de  tal  publi-  <jw  psccat  v  habettir.  E  co- 
car; e  Vós  na  continuação  mo  Chryfoftomo  diz,  que 
.X{  efe  vicio  taó  perverfo  ,  Jeiíi  o  peccado  he  cauía  de  todos 
'     terdes  pejo  algtim  das  ofíen-  os  mztey.Omnwm  materum  s. 
fas  ,  quecõmetteis»-nem  das  caufam  conjiat  elle  pecca-J™n- 

i-ii^-  /         j  i        u    ■    r  Chryf. 

m  torpezas  que  obrais  !    Pois   rum:  íendo  a  luxuria  0«ma-tmi. 
em  verdade  vos  digo,  que  fe    yr>r  peccado  ,  claro  eítá  que  $.  de 
eu  caiar  elta  verdade  ,oaiou   deítxo^e  defpoja  ao  homem  ^ú' 
comigo  nas  maõs  áú  peyor   de  todos  os  bens.  Todos  os  med. 
morte  ;  e  fe  as  diíler  ás  vof-   bens,que  Deos  nefta  vida  dá 
fas  orelhas  y  naõ  fugirey  ás    aos  homens ,  fe  reduzem  a 
votfas   liaguas^:    por  tanto    três  ciaíles,  ou  efpeci.es  .bens 
ecaenday.vosa  volta  vida,. e   áa  Irratureza  ,   bens  da  gra* 
eu  emendarey  minhas  paia-   ça.,   e  bens  da  fortuna.  Bes 
vras;  deyxoy  vós  de  obrar    da  natureza  íe  conhecem  na 
mal  ,  que 'eu  d..eyxare'y  a  re-    perfeyçaõ  de  qualquer  indi- 
preheníaô.    Atéjui  he  dou-    viduo  humano;  bens  da  gra* 
trina  de  Santo  Agoftinho  ,    ça  íe  conhecem  em  todo  a- 
nem  ar  minha  pôde  íer  me-   quelle  ,  que  ás  leys  da  razaó 
lhor,  para  os  que  com  a  fen-   vive  ajudado  ;  bens  da  for- 
fualidade    enfraquecem    as   tuna  íe  entendem  pelas  ri- 
fbrçáá  :  Vires  enervat,  e  di-    quezas  ,  que  Deos  da  a  cada 
tninueai  íeus  fentidos  :  Sen*   hum  ,  e  por  Deos  fe  adqui- 
fus  ditninuit.  rern  ;  porque  bens  mal  ad« 

2õ  *Naô  menos  gafta  eíle  quiridos  mais  fe  podem  cha- 
vicio  os  dias  da  vida  :  Diès  mar  males  ,  do  que  bens  :  e 
conjumit,  coma  também  ef-  todos  eítes  bes,  de  híí  ja£tor 
traga  todas  as  riquezas \Opes    perde  o  homem  peccando.  I 
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21  Pay  he  Deos  de  to- 
dos os  homens  ,  e  todos  os 
homens  fe  intitulaó  filhos 
de  Deos  ;  como  Pay  de  cães 
filhos  <,  para  todos  tem  Deos 
patrimónios.  Aos  homens 
deo  livre  alvedrio  de  poder 
peccar  ;  porém  naõ  lho  deo 
para  que  peccaflem  ,  ienaô 
que  tendo  liberdade  de  po- 
der peccar,  e  naõ  peccan- 
do  ,  nafceííe  de  lua  liberda- 
de o  merecimento  de  lerem 
bons  ,  juftos ,  e  Tantos.  Nei- 
ta  íuppofiçaó  reprefenta  S. 
Lucas  a  Deos  Pay.de  dous 
filhos,  hu  mayor,  outro  mais 
moc^o,  que  em  caía  deite  Pay 
aíliítiaó  ricos  de  todos  os 
bens.  O  mais  moço  chegou 
a  feu  Pay  ,  tanto  fem  revê-? 
rencia,  como  fem  vergonha, 
incitando-o  a  fazer  parti- 
lhas da  fazenda  ,  e  dar-lhe 
LuC  a  herança,  que  lhe  tocava  : 
i  $.  Pater, da  mibi  port  tonem  fu~ 
bftanti*,  qu£  me  contitigit. 
O  Pay  \  q  deo  livre  alvedrio 
tanto  a  hum ,  como  a  outro, 
como  redro  ,  e  judo  ,  repar- 
tioa  fazenda  por  ambos:  Et 
diviftt  illisSÒ  mais  velho  fe 
ficou  con  o  Pay,  como  pru- 
Sim  d?nte5  diz  Euthimio :  Se- 
kiç, '  nior  opud  patrem  remavfit 
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tamquam  prudens:\  ornais 
moço,  como  louco,ccrn  a  fa- 
zenda, q  d  pay  lhe  deo,  lon- 
ge delle  (e  apartou:  A  do/e  f» 
cetitwr  peregre  profeâius 
^Eíuppoflo  he  obrigação 
dos  poys  impedir  a  liberda* 
de:  aos  "hlhos  ,  para  que  íc 
naõ  el traguem  ;  ha. filhos  de 
taô  rijo  natural, que  feu  pay, 
ainda  que  íeja  Deos,  parece 
fe  náó  .atreve  a  domar  íua 
má  condiçaó»Por  ííio  Theot- 
filato  chamou  peccadcr  ao 
mais  mancebo \^funior  dici  Theo- 
tur  peccator  ;  porque  cada  j^ll# 
peccador.  he  .hum  mancebo 
deíies  ,  que  fe  chamaõ  de 
la  hampa  ,  por  iníblenteem 
luas  coufas  ,  oppondo-fet 
e  apartandc-fe  da  vontade  ■ 
de  feu  pay ,  cuja  pre.fença. 
defeftimou  ,  cuja  honra,  e 
reverencia  ,  mais  que  livre, 
orFendeo  ,  e  cujos  defpre- 
zos  foraó  origem  dos  peza- 
res  paternos  ,  e  total  confe* 
quencia  de  feus  males  pró- 
prios, 

22  Ifto-íiippoito,  per- 
gunto agora:  quaes  foraõ  os 
males  ,  que  grangeou  efte 
pródigo  mancebo  ?  Nao  le- 
vou ccmfigo  todos  os  bçnst 
que  lhe  pertenciaõ  ?  NaÓ  os 

pedio 


Hug. 
Card, 
tom. 
ç.  in 
Luc. 
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pedio  a  feu  pay  para  com  el-   porque  diz  o  meímo  Hugo 

les  tratar  da  fua  vida  ,  e  aug-   que  niíto  ie  conhece  o  etfey- 

mentara  fuacnfa  ?  Aífimde-   to  do  peccado,  princjpal- 

via  de  íer,  mas  naõ  foy  aílim; 

porque  deftruhio,e  eítragou 

toda  a  fua  fazenda  ;  Diffipa- 

vit  fubjlantiam  fuam.  Naõ 

me  efpanto  difto  ,  porque 

ha  homens  taõ  mal  affor- 

tunados  em  feus  tratos,  e 


mente  o  da  luxuria  ?  que 
confome  todos  os  bens  na- 
turaes ,  gratuitos  ,  e  tempo- 
raes  ,  pelos  quaes  vida  ,  e 
alma  fubíifte  :  Hic  oftendi- 
tur  effeâtus %  peccati,  &  ma- 
ximè  luxuria  ,  qu#  omnia 


contratos ,  que  os  lucros  lhe  bona  naturalia^graiuita^ 
fogem  por  entre  os  dedos,  e  temporalta  conjumit  ,  per 
ás  mãos  chêas  lhes  fucce-  qua  fubfiftit  anima.  Eftes 
dem  os  damnos.  Porém  que  eífcytos  cauía  o  peccado  no 
trato    de    vida  tomou  efte    peccador ,  que  o  deípoja  de 

todos  os  bens  :  dos  bens  da 


peccador  ,  para  nelle  def- 
truir  toda  a  fua  fazenda  ,  e 
de  que  bens  confiava  eílà  fa- 
zenda, para  dizer  o  texto  , 
que  diílipara  toda  a  fua  fub- 


natureza  ,  dos  bens  da  gra- 
ça ,  e  dos  bens  da  fortuna  : 
porque  confome  de  todo  a 
hum  peccador  o  peccado  , 


ftancia  :  Diffipavit  fubjlath  anniquilando-lhe  os  bens  da 

tiam  fuam  jrj  Hugo  Cardeal  fortuna,  tirando-lhe  os  bens 

entende  por  eira  fubftancia  ,  da  graça,  e  corrompendo- 

tudo  quanto  o  homem  pode  lhe  os  bens  da  natureza;coa- 

ter  de  bens  :  Subjlantia  Pa-  tinúa  o  mefmo  Hugo  :  Na* 

tris  ejl  quidquid  boni  babet  tur  alia   conjumit  corrum* 

homoyfive  naturale,ftve  gr  a*  pendo,  gratuita  auferendo , 

tuitum*  E  o  trato  de  vida  ,  temporalta  annihílando. 
que  tomou  efte  homem ,  diz       23     Mortaes  ,  quem  du- 


o  texto  que  f òy  o  viver  lu* 
xu  rio  ia  mente  :  Vivendo  lu- 
Kuriofe,  Ja  me  naó  admiro 
que  lhe  fuccedeíletaõmal  , 
e  perdeík  com  tal  vida  de 


vida  que  eíte  fucceflo  a  ca- 
da hum  de  nófoutros  naõ 
comprehenda  ,  e  que  por 
nófoutros  palie  cada  dia  fí- 
milhante  miíeria  ?    Quem 


hum  jafto  todos  os  bens j  duvida,  digo,  que  na  cafa  de 

noflo 


do  Feneravrí  Padre  Fr.  António  das  Chagas.     £  r  3 

noffo  Pay  celeftial,  em  que  fortuna  :  Tepora/ia  atmihi- 
aíilite  toio  aquelle,  que  vi-  latido;  perdendo  o  bens  da 
veá vontade  de  Deos,  ena  gra$a:GratuitaaúferendO)Q 
verdadeira  obfervancia  dos   corrompendo-íenos  bens  da 


mandamentos  da  fua  Ley, 
naó  eíteja  rico  de  todos  os 
bens,  com  que  Deos  enri- 
quece a  todos?  Mas  oh  dei- 
graça  de  quantos,  e  quan- 
tas, que  coníervando  ape- 
nas fó  o  nomedoChriftia- 
nifmo,  e  fé  ,  que  receberão 
no  Baptifmo,  tanto  que  che- 
gao  ao  ufoda  razaõ,  ja  fe 
apartaÓ  da  caía  de  leu  Pay 
Deos,  quebrantando   a  Di- 


natureza  :  Naturaha  cor* 
ruwpendo^em  que  o  homent 
fubfifte  com  alma,  e  vida  ; 
Per  qua  anima fubfiftit. 

24  Oh  laltima  mais  pa- 
ra fentida  ,  que  para  expli- 
cada !  Apartar-fe  o  pecca* 
dor  de  Deos,  lemconfide- 
raçaõ  de  lhe  eftar  fallando 
interiormente  fempre  á  al- 
ma mil  amorofos  fentimen- 
tos  de  que  o  deixa,   e  fe  au< 


vina  Ley,  fugindo  da  Divi-   fenta  para  fe  perder,lèm  fua 
na   vontade,  feguindo  a  hu-   amável  companhia,   e  fem 


mana,  na  liberdade  de  feus 
defordenados  appetites  ,  e 
no  viver  de  feusvicios,  e 
peccados,  deitando-fe  mui- 
to a   longe,    porque  muito 


o  feguro  de  íua  protecção 
paternal ,  com  que  íempre 
brada  ao  peccador :  Olha  , 
filho ,  [que  andas  longe  de 
mim,    e  da  tua  falvaçaó,  de* 


a  longe  de  Deos  ,  pelo  pec-   pois  que  de  mim  te  apartaf- 
cado,  fe  deita  o  peccador:   te,  para  te  amigares  com  o 


In  regionem  Wginquam,  on- 
de eítraga  fuás  riquezas  : 
Oppes  ejfundit,  onde  fe  en- 
che de  todos  os  males:  Coe- 
pit  egerme  ,  &*  fatne  per  ire ; 
e  aonde  empobrece;  e  gafta 
todos  os  bens,  de  que  Deos 
o  dotouxDi/Jipavit  Jubflan* 
tiamfuam  vivendo  luxurio- 
fe  i  eítragando  os  bens  da 


mundo,  engolfado  em  feus 
vícios  ,  donde  pereces  mais 
ás  mãos  da  tua  cuípa,que  de 
quantos  males  pode  fentir  a 
vida.  E  fe  eu  te  dou  eftes  , 
para  que  arrependido  me 
chames,  como  poíTa  ouvir- 
te;  perecerás  para  fempre, 
fe  defenganado  eom  reíolu- 
çaõ  o  naó  fazes.  Ay  ,  meu 
Kk  Deos 
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Deos  ,  e  meu  Senhor,  que  tragados  em  tal  vicio,quan- 
afíim  he,  e  a  foro  de  piedo*  do,  ainda  por  parábola, hum 
io  Pay  fempre  folicitais  im-  pródigo  parece  único  ;  que 
pedir  noíTas  perdições!  Ben-  os  mais,  mettidos  na  fenfua- 
dito,  e  louvado  fqjais  por  lidade,  todas  as  forças  per* 
todas  as  eternidades,que  pa-  dem  ,  todos  os  fentidosdi 
ia  deter  fugitivos  todos  os 
brados  faó  voí!os,quãdo  pa- 
ra os  peccadores  tratarem 
de  feu  remédio  todos  os  def* 
cuidos  iaó  feus.  Acudi, pec- 
cadores,ás  vozes  de  Deos:  q 
le  delle  vos  apartaítes  por 
voíla  liberdade,  fe  vos  eftra- 
gaites  por  vodos  vicios,  íe 
perdeftes  os  bens ,.  de  que 
Deos  vos  dotou,  por  voítos 
pescados  ,  e  foftes  como  o 


minuem  ,  todos  os  bens  el- 
tragaõ  ,  e  os  dias  da  vida 
coniomem.  Coufomem  tam* 
bem  os  dias,  porque  ainda 
de  moços  logo  fe  fazem  ve- 
lhos,os  que  fe  entregàõ  a  ef* 
te  vicio.  A  hum  mancebo, 
que  Theotrico  encontrou  , 
diíle,  admirado  de  o  ver 
muy  differente,  do  q  pouco 
antes  o  vio:  Venijii^  cbare, 
adolefcens ,  tertio  demúdie 
ve?íifii  fenexijed  amantes , 
vel  uno  die,  fenecunU  Co- 


filho  pródigo  ;    entray  em 
vós  como  elle  entrou  em  íi: 

Infe  rever fus >\evantâ\~vos ,  mo  íe  diflera:  amigo,  naó  ha 
e  ide  a  (eus  pés,  como  elle  mais  que  três  dias,  q  nos  vi- 
fez:  Surgam^  é"  $Q  adpa-  mos,  e  agora  apenas  vos  co- 
tremmeum\  confeílay  voí-  nheço,fegundo  vos  vejo  ve- 
ios peccados  ,  como  elle  lho,  acabado,  e  contumido: 
confeílou:  Pater  peccavt\  porém  jç  entendo  a  caufa, 
q  logo  tereis  em  Deos  pa*  andais  divertido  com  da- 
tentes  as  entranhas  de  Pay,  mas,e  como  he  íènfuai  o  tra- 
para  vos  tornar  a  receber  to  delias,  efte  em  hu  dia  aos 
Chry-  por  filhos, como  ao  pródigo  meninos  faz  velhos  ,  eaos 
¥'  rccebeo  /diz  Chrylologo  :  mancebos,  em  huma  hora  , 
4 r'  Paier  fi/ium  rediiffe  Patri\  como  decrépitos  de  muitos  oieaf- 


permitte  filium  Jufcepiffe, 

z$     £  que  pouco  aprovei- 

taó  eftes  exemplos  aosel* 


annos.  O  mefmo  difcurfou  tr.ia 
Oleáftro  a  efte  intento:  Pro~  Q 
pter  hoc  ante  maturum  tem- 

pus 
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ptisfenejiantmaà  trazem  sx    Non     permatiebit  fpirittts 
velhice  os  muitos  annos,  íe- 
naôos  muitos  vicios,os  que 
le  entregaõ  aos  deleites  ,  e 


meus  in  homine ,  quta  caro 
e/t,  er uni  que  dies  illhis 
centum     vi  gim  i  avnorum. 


os  que  principiaõ  as  feníua-  Naõ  permanecerá  o  meu  ef- 

lidades;   porque  eíla  naõ  ío  pirito  no  homem,   porque 

con-ome  os  poucos  dias  de-  he  carne,  e  os  dias  de  íua  vi- 

terminados  á  vida,  mas  ain-  da  naõ  feraõ  mais  que  cento 

de    corta  os  muitos   annos  e  vinte  annos  daqui  por  di- 


difpenfados  á  natureza. 
26  Ao  home  creou  Deos 
para  que  viveííe  largos  an- 
nos, e  muitos  fecnlos,  como 
coníta  do  texto,  q  Adaõ  vi- 
veo  930  annos;  Seth  912. 


ante.  Valha-me  Deos  !  De 
quaíi  dez  íeculos,  que  vivia 
o  horhem,íó  o  dizimo  le  lhe 
concede  !  Mas  reparay  na 
cau  ia, que  Deos  lhe  dá,  para 
lhe  ccniiimir  os  feculosda 


Enós  905  Malaleel  896.  Ja-  vida,que  á  natureza  diípen- 

red  962.  Henoch  365,  e  na6  fou:  £M/tà  caròeji\  porq  he 

le  lhe  contaó  mais  annos  de  carne.  Pois  naõ  foy  carne 

vida,  porque  ainda  ie  naõ  ia-  fempre  o  homem  depois  q 

be  da  fua  morte,  por  ir  com  fahio  com  vida  das  mnos  de 

Deos  aonde  o  levou,de  onde  Deos?  Sim  pôr  certo;  logo 

ha   de  vir  no  tempo  dojui-  porque  he  carne  lhecoría,e 

zo  final;  e  Mathufalem  íeu  tira  agora  de  vida  tantos  an- 

filho  viyeo  969  ,  e  todos  os  nos,  e  lhe  diminue  muitos 

mais  até  Noé  viverão  largos  feculos?  Sim  ;    refpondern 

íeculos  e  os  filhos  que  gera-  com  fua  agudeza  S.  Grego- 

raõ*E  Noé  de  joo  annos  ge-  rio  Magno,  e  S.  João  Cliry- 

rou  três  filhos,  em  cujo  tem-  foftomo  :  Quta  homo  aliter 


po  mandou  Deos  o  diluvio, 
com  q  antes,  e  depois  delle 
teveNoé  annos  de  vida  950. 
Enfadado  Deos  ,  naõ  dos 
muitos  annos  q  os  homens 
viviaó,  mas  da  muita  malicia 


caro  dicitur  juocta  natu* 
ram,  aliter  juxta  culpam, 
&>  corruptionem.  Diz-fe  o 
homem  carne  de  duas  ma- 
neiras, híía  a  reípeito  da  nn- 
tureza,que  Deos  lhe  deo;ou- 


com  q  ja  os  gaftavaõj  dille:    tra  a  reípeito  da  culpa,  com 

Kk  a  que 
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que  fe  corrompeo:  diípen*  ruina  melioris  atatis.  Co- 
tou Deos  a  natureza,  q  deo  mo  iediliera:  a  melhor,  e 
ao  homem  para  viver  mui-  mais  florida  idade  do  mun- 
tos  íc.culos;  a  culpa,  com  q  do  ficou  arruinada  pela  des- 
o  homem  corrõpeo  eílà  na-  hontítidade,  e  vicio  carnal, 
tureza,fez  cõfumir-lhe  a  vi-  inimigo  declarado  da  pure- 
da,  para  viver  poucos  annos.  za.  A  honeítidade  deo  aos 
27  E  qual  foy  eíla  culpa,  homens  até  o  tempo  do  di- 
que lhe  corrompeo  a  nature-  luvio  huma  muy  larga  ida- 
za  ,e  lhe  coníumio  tantos  fe-  de  de  annos,  e  feculos;  mas 
culos  a  vida,fenaõ  a  q  ja  dif-  tanto  que  lhe  chegou  a  íen- 
femos:  ridentes  filii  Dei  fi-  fualidade,  logo  coníumio  os 
lias  bominumy  acceperitnt  íeculos  á  natureza,  e  cortou 
fibi  uxores  ex  omnibus  quas  os  tempos  á  vida  ;  porque 
eleger ant}  Eícolheraõ  os  uíar  deite  vicio  naõ  fó  con- 
homens  as  mulheres,  q  qui-  fome  os  dias  determinados 
zeraó  para  feu  ufo,  e  como  á  vida,  mas  ainda  os.,  muitos 
fe  deraõ  á  deshoneltidade,  e  annos  difpenfados  á  natu- 
luxuria,  eíla  foy  a  cauía  de  reza:  Dies  confumit :  HoJ* 
fe  corromper  a  natureza  :  tis  continentia fobolemcor- 
Qmnis quippecaro corrupe*  rupti generis  inducens  rui- 
rat  viam  fuam,  e  de  fe  con*  na  melioris  atatis. 
íumirem  ao  homem  tantos  28  Ah  peccadordado  á 
feculos  de  vida,  q  apenas  fe  eíla  peite  mortífera!  fe  naó 
lhe  dá  prazo  de  cento  e  vin-  fahes  delia  com  cuidado  , 
te  annos:  Erunt  dies  illius  nem  contarás  de  vida  annos, 
centum  viginti  annorum.  e  temo  te  corrompas  ,  fem 
Por  iflb  de  tantos  íeculos  de  remedio,ás  mãos  do  divino 
annos,  que  vivia  o  homem,  caftigo  ;  porque  nella  icU 
lhecortou  quafi  todos  afen»  arrugará  o  roíto  ,  mingua* 
fualidade,  e  apenas  lhe  dei-  rás  o  fer,  comutarás  a  moci- 
xou  o  prazo  de  cento  e  vin-  dade  em  velhice  ,  e  fera  a 
te,  comoS.  Cyprianodiíle:  parca  de  tua  vaã  efperança, 
Hofiis  continentia  fobolem  para  tirar-te  em  breves  ho- 
corrupti  generis  inducens  ras  a  vida.  Ainda  q  as  enfer- 
midades 


2.15. 
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midades  poiTaó  matar  o  mo-  mos  de  quem  comeo  denufc- 
ço  igualmente  com  o  velho;  fiadamente,  temo  eítoma- 
com  tudo  a  peite  ,  entre  to-  go  repleto  :  E  íe  o  demafia- 
dos  os  males  fe  eítrema  nos  do  comer  de  bons  mantimê- 
damnos  :  naõ  reparando  em  tos,  de  ordinário,  caufa 
forças,  nem  em  idades,  tudo  mUyios  achaques ,  e  por  fim 
deítroe,  tudo  corrompe,  tu-  de  Appoplexias  ,  que  rom- 
do  inficiona  ,  e  tudo  abra-  perna  via  do  viver;  rcpenti- 
za;  tal  he  a  íenfualidade,mal  namente  entra  a  via  do  mor- 
dos  males, doêça  das  doeças,  rer.  Mas  que  fará  a  fartura 
e  peite  refinada  entre  todas  da  peçonha,  de  veneno,  e  de 
as  peites  ;  porque  na  melhor  peccados  ?  Mortaes  ,  qual- 
idade do  mundo  inficionou  quer  peccado  mortal  he.taõ 
a  terra  ,  cortou  os  tempos  ,  refinada  peçonha  ,  que  mata 
confumio  os  annos  ,  e  cor-  a  alma:  Peccatum  fim  con-  f°'™ 
rompeo  os  homens.  Pois,  fummatum fuerit ,  generat 
peccador ,  fe  acceytas  eítas  mortem.E  que  querem  q  fuc- 
verdades  ,  e  no  teu  entendi-  ceda  a  quem  fe  naõ  acaba  de 
mento  aflentas  o  teuenga-  fartar  das  maldadesrOhlou- 
no  ,  na  tua  vontade  eítá  ti-  cura  dos  peccadoresíOh  ce- 
rar-te  deíTe  miferabiliflimo  gueyra  ,  e  miferia  fem  com- 
eftado,  que  tanto  á  maõ  tens  paraçaô!  Que  íe  farte  o  pec- 
o  remédio;  e  naó  feras  terra  cador  de  comer,e  que  fe  naõ 
podre ,  efteril ,  e  corrupta  ,  farte  de  peccar  !  Que  como 
expoíta  aos  rigores  da  Divi  \  nos  homens  nao  (ó  tem  ter- 
na ira  :  Corrupta  eji  terra,  mo  os  feus  peccados  ,  antes 
29  Continua  o  Thema  ,  fe  vaõ  accumulando  huns  ío- 
dizendo  ,  que  eítá  cheya  de  bre  outros ,  vem  a  chegar  ao 
maldade:  Et  repleta  e/l  ini-  Ceo,  para  defcarregar  fobre 
quttate.  E  eu,  pelo  rigor  da  os  peccadores  hum  diluvio 
Gramática,  digo  que  naõ  fó  da  ira  de  Deos. 
eítá  cheya  ,  mas  que  eítá  re-  30  Aquella  arvore  taõ 
eh  cada  de  maldade  ;  porque  notada  de  Nabucofoy  cref- 
oVerbo/?^p/^fignifica  tor-  cendo  até  chegar  cora  os 
nar  a  encher  j  por  iílo  dize-  feus  ramos  ao  Ceo.  Mas  cn- 
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■íadou-fe  Deos  de  tãtocref*  Prócer  it  as  ejus  contigeíis 
cer,  e  de  repente  deo  com  Ccelum.  E  vós  arvore, figura 
ella  por  terra:  Succidhe  ar-  do  peccador,  q  naó  vos  far- 
borem,&  pr&cidite  ramos  tais  decreicer,  naó  vosíar- 
Dan.  ejus  ,  &  excutite  fo/tae-  tais  de  peccar,  amontoando 
4-  Jus,  &  dijpergitefruãus  ramos  de  culpas,  q  ja  com  a 
ejus.  Já  por  efta  arvore  íe  ponta  chegaõ  ao  Céojvenha 
entendem  as  Monarchias  do  fobre  vós  a  ira  de  Deos  : 
mundo ,  q  com  feus  frudtos  Succidite  arborem  &c. 
fuftentaõ  a  redondeza  da  31  Com  efte  defengano 
terra:  e  também  íe  entende  taõ  certo  naó  conhecem  os 
efta  arvore  por  hum  pecca-  homens  as  fuás  ruinas  \  por- 
dor  ,  q  devendo  fuftentar  a  que  cada  hum  conhece  que 
Monarchia  da  íua  alma  com  os  eícandalos  do  mundo 
os  frudtos  de  íuas  boas  o-  creícem,  os  vicios  cada  vez 
bras  ,  a  arruina  com  fuás  mais  fobem^os  peccados  dos 
culpas.  Mas  porq  cahe  efta  peccadores  cada  vez  mais  íe 
arvore  do  peccador  fobre  el-  enchem,  com  luxos,  lafci- 
le?  Sobre  efta  arvore,  taó  vias,  roubos,  homicídios  , 
formoià  nas  efperanças,  ha  iníolencias  ,  e  deígovernos 
de  cahir  o  cutello  da  ira  de  das  Monarchias  do  mundo; 
Deos  de  repente:  Succidite  e  geraln  ente  da  M01  arvhia 
arborem,  à°  pr^ciditera-  d*alma,  com  que  fe  defgo- 
vws  ejus  &c*í  Naó  vos  ad-  verna  para  íe  peidtr,  e  naó 
mireis  diílo;  porque  efta  ar-  governa  pera  íe  fdvar.  Dif- 
vore,  ou  efte  peccador,  que  to  julga  cada  hum',  que  por 
comprehendc  todos  os  do  fi  naôcahe  o  rayoda  Divina 
mundo,  hia  creícendo  nas  juft  iça  .entendendo  que  íem- 
culpas  ,  tanto,  que aceumu-  pre  a  fua  confiança  defpa- 
lando  humas  fobre  outras,  chará  huma  luz  da  Divina 
depois  de  encherem  toda  a  mifericordia.  Ah  loucos 
terra  com  feu  efcandalo:  -  peccadores,  edefvanecidos! 
Afpeôíus  illius  eratufque  Naó  vedes  que  os  vcíícs 
ad  términos  univerfa  ter-  peccados  faõ  caufa  dos  caí- 
r# ,  ja  hiaõ  tocado  no  Ceo:   tigos,  que  padece  o  mundo, 

e  pro- 
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e  provocaó  as  almas  a  ca-        32     Quem  íe  confia  vaã- 
minharem  para  o  inferno?    mente  da  Miíericordia  de 
Naó  vedes  que  a  caufado    Deos  para  peccar,  tema  ,  e 
diluvio  íby  hum  diluvio  de   trema  ainda  mais  da  fua  juf- 
peccados  ?  Repleta  ejí  ter-   tiça  ,  do  que  da  fua  miferi- 
ra  iniqmtatel  Quem  confi-   cordia;  porque  Deos,  que  fe 
derar  hoje  o  que  vay,  e  tem    moftra  taó  íbffrido  com  o 
ido  no  mundo,  achará  que   peccador,  vay  lavrando  em 
em  todos  os  eftados  de  gen-   leu  íbffrimeto  o  calligo  ma- 
te ha  tanta  multidão  de  pec-   yor.  Aquelle  Antioco,efcan- 
cados  em  toda  a  forte  de  vi*   dalo  de  todo  o  Orbe,e  flage- 
cios,  que  com  muita  mayor   lo  de  Iírael,  como  ainda  ho- 
razaõ  fe  pode  hoje  dizer:  je  chora  fem  remédio  Jeru- 
Omnis  quippe  caro  corru*  falem, tendooíbffridoDeos 
perat  viamjuam.   E  confi-  com  tantos  fignaes,  e  amea- 
derando,  que  fe  Deos  cafti-   çós,de  que  nao  fez  cafo,fia- 
gou  com  hum  diluvio  de  a-   donas  entranhas  de  hum  Se- 
goa  os  peccados  da  luxuria   nhor  taómiíèricordio(o,deo 
no  tempo  de  N  é,  comoço-   de  repente  na  Cidade,capti-    . 
Hu?4  tou  Hugo  Cardeal :  Diâtu-  vou-a,  e  a  deftruio  com  fuás 
Card.  rus  Moyfes  de  diluvio,  cau-   riquezas-  Irruhfuper  civi-  x  M- 
fam  permittit ,  qu£  efilu-   tatem  repente,  &  percujjit  cLh. 
xuria\  naó  fe  eípantará  de   eam  plaga  magna •$*  perdi-  »« 
Deos  agora  caftigar  tantas   dit  populummultum  ex  If- 
culpas  com  os  caftigos,  que   rael.  Oh  Deos,  e  q  laftima! 
vemos  neftes  tempos  ;  mas   Huma  Cidade  taó  populofa, 
tambe  fe  admirará  do  foífri-   que  era  o  Archivo  dos  The- 
mento  da  Divina  miíericor-   fouros,e  teílamehto  do  Ceo, 
dia,e  do  muito  que  diílimu-    a  hum  tyranno  entregada  , 
la  os  peccados  dos  homens,    que  ainda  hoje  fente  leni  re- 
efperando-lhes   a  emenda  ,    paro  íua  ruína  ,  as  mortes 
que  tanto  ccnfiaó,qu-,fup    dos  feus  Cidadãos  ?   a  fervi, 
pofto  peccaô  ,  temos  para   daó,  ecaptiveiro,  a  fugida 
nós  hum  Deos  infinitamen-   aos  monte  s,os  deílenos,  os 
te  mifericordiofo.  martyríos ,  a  deílolsçaó  do 
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templo,  o  incêndio  das  fuás    Cidade  taõ  apertada,  que, 

caías, o  roubo  de  luasfazen»   Ozias,  Príncipe  do  povo  , 

das,  a  Religião  defterruda,    determinou    paéhr  trcgoas 

abjurada  a  ley,  e  entroniza-    com  os  AfTnios  de  quê  Ho- 

da  a  idolatria,  Que  he  iíto    lofernes  era  Capiraô  Cene- 

meu  Deos?  -que.he.ifto?  He   ral,  e  entregarlhes  a  Cidade 

começar  Deos  aanojar-fe  :   dentro  de  cinco  dias,  íe  neí- 

Propter   peccata  habitan-    te  têpo  lha  naó  vinhaó  foc- 

chaC  tium  civitatem,  modicum   correr.SoubeJuditheftade- 

s-       Deus  fuerat  iratuSé  Ainda    terminação:  Sabe  de  cafa  , 

eftou  pouco  irado:  iíto  ain-   chega  a  Ozias,  e  reprehen- 

da  he  pouco:  iíto  he  come-   dendo-o  da  íua  delconfian- 

çar  a  ira  de  Deos.Pois  aonde   ça,  o  exhortou  ao  arrependi-  judit. 

acabaria  que  afllm  começa  ?    mento,  e  q  applacaílem  com  *» 

Niílo  parou  o  íoffirim?nto:    dor,  e  lagrimas,  naó  o  enfa- 

efta  he  aquella  paciência  de  do  do  feu  Deos,  ienaô  íeu 

Deos.  Ah  peccadores!  tre-   íoffrimento,    e  paciência  : 

mamos ,  e  temamos  mais  da   Quia  Deus  patiens  ejt^  in 

'  fua  paciécia,do  q  da  fua  ira.    hoc  ipfo  pceniteamusiò*  in- 

33     Aflim  fe  vay  enchen-   dulgenúam  ejus  effufts  ia- 

do  de  maldades  toda  a  terra:    crymis   imploremus.   Muy 

Et  repleta  efl  iniquitate  ,    fofírido  anda  Deos ,  e  muj 

ideftjerra^  diz  Hugo  Car-   pacienterpor  iílo  arrependa- 

deal,    íem  temor  da  pacien-   monos,    e  choremos  com 

cia  de  Deos,  com  q  íbffre  as   tempo.  Que  dizes,  mulher 

culpas  dos  homens;nem  ain-   Santa?  Porq  Deos  nos  íòftre 

da  da  Divina  ira  com  que  as   com  paciência,  havemos  de 

vinga,  em  tantos  eftragos  do   chorar  com  dor  ?  Que  mais 

mundo,    nos  tempos  pafla-   diíTera,  (e  viramos  armado 

dos,  e  preíentes,  de  que  te-   de  ira  o  braço  de  Deos  com 

mos  taõ  claras  experiências,   íemblante  rigoroíb,  brota n- 

comquevay  fragoandonof-   do    chamas  de  indignação 

ío  mayor  caftigo.Eftava  Be-   para  deftruir  todo  o  mundo? 

tulia  de  cerco  com  o  exerci-   Entaõ  fim  ,  q  tremeríamos 

to  de  Holofernes.  Via-íe  a  da  ília  ira.  Pois  naô,  diz  Ju- 

dith, 
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dith,  ainda  mais   devemos  fuás    mefmas  miiericordias  % 
tremer,quãdoo  experimen-  ameaçava    Deos    luas  iras!     ; 
tamos  mais  foíírido;poisem  Ifto  he  crear  o   fogo  for-  ' 
feu  fofirimento  íe  nos  vay  mar-íe  o  rayo  cm  as  nuvens, 
fragoando  mayor  caftigo. Se  que  faõ  mãysdasfreicuras. 
agora,  indignado  cótra  nof-      33  Mas  ay,e  como  he  efte 
fas  culpas,  lhe  vira  pegar  no  engano  prejudicial  dos  ho- 
açoute,  e  caftigar-nos;en-  mens ,  q  peccaõ,  porque  fe 
tendera  q  ,  como  a  Pay,lhe  vem  íoffridos,  e«ultimamen- 
applacava  o  feu  enfado;  po-  te  fe  perdem!  Diz  o  pecca- 
rèm  tãto  íofirer  ,  e  diflimu-  dor,  Deos  he  muito  mileri- 
lar!Oh,e  quanto  temo  q  nos  cordiofo,  graças  a  Deos,  e  o 
caftigue  com  extraordinário  q    me  fofire  tantos  annos  na 
rigor:  Qtéia  Deus  pat tens  occafiaôdemeus  vicinsfmui- 
eji,in  hoc  ipjo  pceniteamusl  ta  he  fua  paciência:  bendita 
35     Valha-me  apiedade  feja  fua  mifericordia.  Pois, 
de  Deos  !  Que  quando  eítá  homem    enganado,  efTa  mi- 
mais foffrido,entaô  eftá  mais  fericordia  naõ  he  fenaõri- 
rigorofo!  Sim,  diz  Nahum,  gor:  naõ  te  fies,  q  te  perdes, 
que  entre  feu  mefmo  foffiri-  Ouvi  a  S.  Bernardo  :   Hanc- 
mento,  e  paciencia,athezou-  ego  tnifericordiam  no/o  ,  Ju- 
ra Deos  a  mais  terrível  ,  e  per  omnem  iram  mijeratio  ^n* 
efficaz  das  íuas  vinganças:  ijla  efi\  pròcul fiat  ame  mu  4c2a,7n 
Deus  emulator ,  ulcifcens  feratio    ijla  tam  crude/is.  Cai*. 
Deus,  &  babens  furor  em.  Crande    dito  do    melliíiuo 
Naõ  íey  fe  cabe  o  enfure-  Doutor!    Efla   mifericordia 
cer-fe  em  Deos  :  porém  fe  he  cruel;  mais  rigorofa,  q  a 
diz  o  Profeta:  Et  irajcrns  mayor  ira;  naõ  quero  eu  efla 
ipfe  inimicis  juis  Dominus  mifericordia.  Vede  ,  pecca- 
patiensy  &  magnus  in  for*  dores,  como  vos  fiais  do  que 
titudine.He  Deos  paciente,  vos  foffre  Deos  ,  que  o  fof- 
pois  em  fua  paciência  íe  en-  frimento,  e  diíTimulaçaõ  em 
cerra  o  furor  fde  íuas  iras:  vos  caftigar,  he  para  execu- 
Habens  furor  em  Dojmnus  tar  mayor  eftrago. 
patiens.  Que  tal  crera?q  em       36    Defgarradodo  reba- 
nho 
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nho  de   Deos  Ifrael,  íe  diz   pafto,  que  he,  lenaó  entre- 
por  Ozeas:  Sicut  vacca  laf-   ga-la  para  o  facrifício  ?  Pois 
civiens    declinavit   lfraeL    vacca  terneira  trata  de  diver- 
Mas  a  letra  diz,(}  fe  defgar-   tir-te;  anda  incauta,  que  em 
rou  como  hua  vacca  lafciva:    quanto  te  regalas,  íe  vay  af- 
a  vacca  lafciva  fe  pode  eu-    fiando  o  cutello  para  tecor- 
tender  por  vacca  terneira  ,  q   tarem  opefcoço:  luncpaf* 
bufca  o  mais  appetitoíb,por    cet  eos  Dominus^  quafl  ag* 
mais  arrifcado  pafto;porque    num  in  Çolitudine. 
naõ  acode  para  onde  a  quer      37    Ouviítes  no  que  pára 
apaícentar  o  íeu  paftor,e  an-   o  defcuido  do  paftor,  fenaô 
da  vagabunda,  fugindo  das   tirar  a  vida  a  eflà  rezlÀy  laí- 
defezas,  em  q  andaó  as  mais    eivas  terneiras  !    mulheres 
rezes  do  feu  gado.  Pois  co-   incautas,  e  menos  honeftas', 
mo  íe  defeuida  o  paftor  ?   q,   quando  fugitivas  rios  o- 
Porq  a  naõ  encaminha  para    lhos  dovoíío  Deos,  tendes 
o  feu  aprifco?AíTimacõfen'    por  mais  abundante,  edeli- 
te  q  fe  perca?  Pois  quedei-   cioío  pafto  o  que  he  mais  li- 
ando he  eíte  ?  Que?  Tunc   vre  !  Ide  paftando  alegres  á 
pafcet  eos  Dotmnus  quafl   voíla   vontade   vagabundas 
agnum  infolitudine.  Iílo,  q   por  montes,  e  yallesj  porq  o 
parece  diílimulo^he  caftigo.   paftor,  que  aílim  vos  permit- 
Apafcentará    Deos  Iírael  ,   te eíía  liberdade,a  feu  tempo 
como  a  hu  cordeiro  na  foli-   executará  o  caíligo ,  q  ago- 
daõ.  Pois  como  os  caftiga,    radiflimula:  coroay-vos  de 
fe  d  iz  q  os  apafeenta  ?  Co-   rozas  ,  q  a  rez  para  o  facrifi- 
mo?  Q  cordeiro  na  íolidaõ,   cio,  coroada  de  pcrolas,e  de 
q  pôde  temer,  íenaõ  a  boca   flores,  vay  deftinada  para  as 
de  húlobo,  que  o  coma;  o   aras  de  volTa  perdição:  Tiíc 
bram  do  de  hum  Leaó,  que   pafcet  eos  Dominus  ,  quafl 
o  defpedace  ,  e  as  garras  de   agnum  in  fblttudiue* 
hum  tigre    que  o  devore?        38     Goftofos  eícandalos 
Pois  iílo  ganha  Iírael>quan-   accíifíonáraó  a  Jacob  as  foi- 
do  aflim  a  deixaó  paftar;mas   turas,  e  curiofidades  de  Di- 
deixar  livremente  a  rez  no   na  fua  filha.  Efta,  pelos  íeus 

I  máos 
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máos  paílos  deftruio  o  Prin-    eíU,  q  crea  he  cegueira  ver- 


cipeSiquem^etodaa  fua  ca- 
fa; porq  os  irmãos  de  Dina 
aproveitaraõie,para  lua  vin- 
gãça,da  mefma  induftria.Oh 
Providencia  ,  q  teces  os  en- 
ganos de  hua  fubtileza,  pa- 
ra laço  de  quem  a  fabrica  ! 
Com  q  perdeo  Siquem  Tro- 
no^ vida.Aprendaõ  os  Gra- 
des de  naõ  fazer  mafcara  da 
ley,  nem  razaõ  de  eíladoa 
R*eligiaõ  ,  pois  pagou  Si- 
quem, por  irreligioio.o  que 
lhe  podia  diflimular  por  na- 
morado. Ex-aqui  huma  mu- 
lher curiofa,como  faz  verter 
chuvas  de  langue.Que  fizera 
hfia  liviana,  í'e  eíla  lafcivia 
provoca  curioia!  Admiração 
cauía  na  efcolha  de  Jacob  lafcivias,  fe  cõfervaflem  ho- 
para  faber  quê  era  lua  mãy;  neftas,  e  nos  defertos  íe  des- 
E  acha-íè  que  era  Lia.  Logo    fizeflem    em  fenfualidades. 


dadeira  ,  e  naõ  fingida:  po- 
rém fe  o  naõ  vem,  como  o 
naõ  fentemPPoderá  fer. por- 
que o  naõ  fentem,  poiqnaõ 
o  vem:  pois  podiaõ-no  ver, 
ainda  que  naõ  tiveraõ  olhos; 
porque  toes  deíordens  as  ve- 
rão os  cegos.  A  eíte  defeui- 
do  de  paysj  e  mãys  cahiraô 
os  mais  firmes  cedros. 

39  As  filhas  de  Lctfo- 
raõ  incefiuofas:  Pois  eltas  fi- 
lhas de  íaõ  attêto  Patriarcha 
cahiraõ  neíte  erro,e  fe  roof- 
traõ,  de  fragiles  ,  lafeivas? 
Sim:  Em  Sodoma  donde  vi-  &* 
viaõ,profeífavaõ  de  recolhi- 
das. E  he  de  admirar  ,  q  em 
htía  Província   taõ  fértil  de 
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naõ  eftranho,  porqelia  le- 
nhora  tinha  os  olhos  muito 
enfermos,  e  naõ  tinha  a  vif- 
ta  muito  efperta,  e,  poderia 
íer,íe  aventurou  a  filha  iahir 
fora  de  cafa  ,   entendendo 


Bê  deíengana  noíTa  cõfian* 
ça,  transformar  fe  hu  defer- 
to  em  Sodoma.A  cauía  defta 
ruiiía,  a  diz  o  texto;  tinhaõ 
em  Sodoma  muitas  occa- 
lioens ;  porém  asguardavaõ 


q  fua  mãy  naõ  a  veria.Neftes  íeus  pays:  Sahem  da  cafa,  já 

nofios  feculos  devem  íer  ai-  começaõ  a  perder  fe.  No  ca- 

gumas  mãys  cegas,  pois  naõ  minho  fua  mãy,por  curioíàs 

vem  os  paíTos  de  íuas  filhas:  fe  trãsformou  em  eílatua  de 

Naõ  me  perfuado  que  ellas  fal:  no  monte  feu  pay,  ainda 

fe  fazem  cegas;  melhor  lhes  q  taõ  íanto,  fe  deíieroperou 

em 


<f  24  Ramalhete  Efpiritual  de  doze  Sermoens 

em  vinho.íi  acharaõ-íe  com   cheia  de  maldades: Et  reple- 
hum   Pay  fora   defi,  ecom   ta  e/i  ttúquitate.  Efta  dic- 
hua  máy  hua  eftatua,naõ  era   çtá\Repleta  naõ  ió  diz  que 
fácil  cóíervaflem  fua  honra,   efta  cheia, fen-aó  também  re- 
Muito  fe  parece  huma  efta-   cheada,e  q  trasborda  amal- 
tua  a  huma  peíloa»  porque  a   dade  por  toda  a  terra.  Pqis 
retrata  com  fimilhança  per-   como  trasbordou  o  diluvio? 
feita  No  q  fe  diítingue,  he,  Ja  o  ouvifte  dizer,q  íe  rom- 
que  n*6  vê,  nem  ouve,  nem    peraó  os  abyfmos  das  fontes . 
falia:    acharaõ-fe  eftas  mu-   abriraõ-fe  as    cataratas  do 
lheres  com  fua  mãy  feita    Ceo,  echoveoquaretadias, 
hua  eftatua,hu  vulto  fem  ai-   e  noites  a  cátaros  íem  ceilar, 
ma,  ainda  com  apparencia;e   inundando- fe   aterra   com 
mó  he  muito  que  fayaôas   agoa,efoy  crefcendo,emul- 
filhas  perdidas,  íe  fe  vem    tiplicando-íe  deíorte,  que  a 
com  humas  mãys  eftatuas.      agoa  íubio   mais  de  quinze 
40     Oh  quantos  eltragos    covados  de  altura  íobre  os 
de  filhas  lafcivas,e  de  mãys,    mais  altos  montes  da  terra, 
e  pays,pelos  feus  deícuidos,   com  q  pereceo  toda  a  gente 
de  as  naõ  guardarem  como   aftbgada,  íeefcapar  da  mor- 
devem,vaô  accumulando  as    te  couía  vivente;  q apenas 
defordens  dos  peccadosdo   efcapáraó  oito  pefloas  defte 
mundo,  com  q  vay  crefcen-   caftigo  ,  na  arca  ,  como  diz 
do  a  indignação  Divina,  cõ-    S.  Pedro:  In  qua  pauci  ,  id 
tra  os  peccadores  para  o  (eu   e/l^oâlo  anima Jalv£  faót<e 
caftigo!.  E  quanto  Deos  vay    [tmt.Deíia  padecia  de  Deos  rPc- 
diífimu.lando  a  fua  Miferi-    refultou  oaccumular  amai*  r 
cordia,  tanto  vay  fragoando   dade  dos  peccados,  q  reple- 
a  fua  ira,  até  chegar  o  tepo    ta,e  recheada  ateira  inunda- 
da fua  vingãçà.Aflitn  como    raó    o  diluvio  por  caftigo. 
no  tempo  de  Noé  chegou  o       41     Oh  peccadores!  tre- 
diluvio,  por  caftigo  dos  pec-   ma  mos  com  razaõ,q  o  dei- 
cados  do  mundo,com  que  os   xar  nos  ainda  agora  íem  caf- 
homens  provocarão  a  ira  de   tigo,naõ  he  miícricordia,fe- 
Deos,por-  eftar  toda  a  terra  ia   naõ  mayor  ira  da  Divina  juf- 

tiça? 
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tiç*\,Proculfiat  à me  mife*   tiam , tn  médio jujiitia  ejl 
ratio  tavi  crude  lis.  Ah  meu  gemino  fepto  me  lufa  mifè- 
Deos  !  por  voíla  piedade  ,    mordia.  Mo  he  o  mais  que 
naó  uzeis  delia  miíericordia    fe  pode  dizer  para  confola- 
com;  nosoutros  :  Super  om-   çaô  do  ji  ornem:  Naõ  temas 
nem  iram  miferatio  i/ia  e/l.    peccador ,  que  ainda  q  mere« 
Porque  naõ  caftigar  Deos  ,    ces  qualquer  rigor  da  Divi- 
podendo,  e  proíeguir  o  ho-    na  juíiiça,  fabe  q  tens  quem 
mem  peccando,  he  ir  athe-   te  defenda;  porque  eflá  pre- 
fourando  Deos,  e  reprefan-   za  elTa  juítiça*  entre  mura- 
do a  fua  ira,  para  a  íua  ulti-   lhas  de  miíericordias,  q  lhe 
ma  vingança,  diz  o  A poílo-   impedem  ;  e  embaraçaõ  as 
Ad     lo:  Thezaurizas  tibi  iram   correntes  impetuofas  da  íua 
Rom.  in  die  judicit.  E  como  fera   jra.  Iíto  diffè  para  nofla  fe- 
2-      elle  entheíourar  Deos  feu   guridade  Santo  Ambrofio. 
enfado?    Eu  o  direy  com         42      Tornemos    agora 
Santo  Ambrofio:Entre  dous  a  ouvir  a  S.PauloiTbezauri* 
muros  da  Divina  miferícor-   zas  tibi  iram  in  die  judi- 
ai* encerra  Deos  a  fua  jufli-   cii.  Vê  peccador,  ainda  que 
ça;donde,  por  mais  q  queira    te  afíegurasdeque  Deos  te 
caftigar  ao  homem  ,  fempre    naõ  caííigue,  porq  fuás  mi- 
acha  impedido  o  palio,  para    íericordias  te  defendem  co- 
q  os  taes  muros  le  naó  rom-   rno  forte  muro:  Olha,  e  te- 
paõ;  porque  diz  David,  que    me,que  fe  vay  enthefouran- 
entre  mifericordia,e  miferi-   do;  porque  Deos  reprezan- 
cordia   eftá  preza  ajuitiça:    do  as  iras  da  fua  juíhça,  en- 
Vh\m.M*fer*cors  Dominus  ,  &    tre  muralhas  com  os  rios  de 
114.  '  juJtuS)  &  Deus.no/ler  mt-    tuas  maldades,  e  culpas,  a£ 
feretur.  Mifericordiofo  he    fm  como  coftuma  hu  gran- 
Deos,  e  Jufto,mifericerdio-   de  rio  arrebatado,  Confide- 
Ambr  ^°  'ie  Deos  Com  q  diz  San-    ray  como  entra  impetuofo 
OraJ'  to  Ambrofio  q  a  juftiça  eftá    na  prizaõ  de  hu  tanque,  que 
mobi-preza  entre  a  mifericordia,   accomette  a  margem  quefe 
j*^?"  e  mifericordin:  Bis  tnijeri-   lhe  oppoem;  irvefle,  e  deti- 
cordiam pojuitJewclJBfti*  áo  íeretira,tcrna  a  açoutar  a 

frití* 
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trincheira,  e  muro,  que  lho  verfal  diluvio,  como  ja  dif- 
impede:  torna  furioío,  e  fe  lemos,  fobre  a  reíiftencia  da 
encreípa  em  ondas,  ejaas  miíericordia;oeftrago,  que 
agoas     querem    vencer    as  cauíou  a  multidão  das  mal* 
margens  do  tanque  ,  jabuf-  dades,  com  q tornou  a en- 
caó  brecha  por  donde  fe  def-  cher  a  terra,q  caftigou  a  Di- 
prendaó  ;    entraó-lhe  novas  vina  juftiça  ,  rompendo  as 
agoas  de  foccorro;entaô,  ou  muralhas  de  diamantes,  fa- 
falva  de  húa  vez  os  muros,  bricadas  nos  Ceos:  Et  cata- 
ou  os  arruina  ,  e  deita  por  raâl<e  Ccelirupta  \unl\  co* 
terra,  correndo  desbocado  a  mo  todo  o  Ceo  fe  deígover- 
roubar  quãto  encontra,  fem  nou,vindo  abaixo  a  inunda- 
perdoar  edifícios,  (ementei-  çaó  da  agoa,  que  era  hua  ira 
ras,  e  campos:  tudo  rouba  o  de  Deos:  Ejfunde  Domine 
rio,  que  fahio  da  madi e  da  fuper  eos  iram  tuam* 
clauíura  ,  e  prizaõ  das  mar-     44  Quafi  mais  ao  vivo  po* 
gens.  deremos  por  os  olhos  no  eí- 
43     Aflim  confidero  en  a  trago  da  inundação,  q  pade- 
juítiça  de  Deos  detida,  e  re-  ceraó  as  províncias  de  Flã- 
prezada  entre  muros  de  mi-  des  no  anno  de  1569:  huma 
fericordias,  entrado  enchen-  noite ,  vefpera  de  todos  os 
tes  de  culpas  para  enfado  da  Sntos  fe  infureceo  deforte  o 
Divina  paciência, q  he  huma  Oceano,q  vencendo  em  par- 
ira de  Deos;  acha  refiítencia  tes  as  trincheiras,  em  outras 
nos  muros, combate-os,reti«  rompendo  os  diques,   fahio 
ra-fe,;  torna  a  accõmettê-los,  taó  furiníò,  que  inundou  as 
crefeem  ,   e  encreípaõ-fe  as  Ilhas  inteiras  de  Zelanda  ;  a 
ondas  da  indignaçaô;entraó-   Olanda  lhe  roubou  a  mayor 
lhe  de  novo  as  correntes  da    parte  da   coílra,  e  entrando 
ira, pelas  culpas  dos  homens:    pela   Província   da  Frizia  > 
entaô,  ou  fe  arroja, falvando  caufou  tal  eítrago,  q  ,  fora 
os  muros,  ou  os  rópe,levan-  os  gado?,  q  afíbgou.dos  edi- 
do-os  comíi^o  para  arruinar  fidos,  cj  deitou  por  terra,das 
o  mundo.  Aílim  entendo  eu  alfaias  q  fez  nadar,  forveo  o 
q  padaria  o  caftigo  do  uni-  mar  no  fluxo;e  refluxo  cruel 

de 
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deT  fuás  agoas  mais  de  vinte 
mil  homens,  parecendo  ma- 
res os  campos;e  lembrando- 
fe  a  memoria  da  inundação 
do  univerío  no  tempo  de 
Noé:  Non  aliam feruntob- 
,  ttilifje  ocults  imaginem  , 
.  quam  pereiíntis  olim  Noe- 
ttca  eluvione  orbis  terra- 
rum  ,  diíle  o  Douto  Eftra- 
da.  Pois  vedes  eíieeftrago; 
he  híía  íombra  do  que  ha  de 
padecer  o  homem  ,  fefefia 
de  Deos  Mifei  içprdiofo  pa- 
ra o  nao  temer  vingativo. 
4^  Toda  efta  i  ra  de  Deos 
athezoura  naquella  miferi- 
cordia*,em  feu  iòffnmento  fe 
fragoa  eíieri^or.  Parece-te, 
peccador,por  vera  Deos  taó 
íoffrido,q  fedeícuida?  Pare- 
ceste que  Deos  dorme?  Pois 
entaõ  teme  mais  certa  a  tem- 
peílade.  Dormindo Jefus  na 
Náo  de  S.  Pedro  fe  empola- 
rão os  mares  taõ  fortemen- 
te, que  quafi  fe  hia  a  pique: 
defpertáraó-no  os  Diícipu- 
los,dizendo:  Salva  nos,  pe- 
rimas, Senhor,  eítamos  no 
mayor  perigo  de  perecer- 
mos,falva-nos:  cójuráraõ-fe 
os  ventos,  e  fizeraõ  amizade 
com  os  mares  para  nos  per- 
derem. Pois  q  ,  temem  nau- 


A  f/i  ci  io  dcò  C  / rfas.  j  27 
fraga r?Que  toi  menta  ha  n- 
gorofa,  le  eílá  túõ  íereno  o 
Ceo  onde  eílá  dormindo 
Jefus:  Jefus  atitem  dormi  e- 
bati.  Jefus  tila  dormindo,  e 
nós  .perdemo  nos ,  hori  enda 
he  a  tempeílade:  Salva  nos  JJGt* 
perimus\  Com  que  ao  rigor 
das  ondas  perecemos:todo  o 
mar  fe  enfurece  contra  nós- 
outros  ;  aqui  nos  affogarâõ 
fuás  agoas.  Naó  vedes  que 
quando  Deos  dorme  entaõ 
fe  aliítaó  os  rnáos  elemétos? 
O  dormir  Deos,  he  diílimu- 
lar,e  foffaer?  Pois  ay  de  vós, 
peccadores,  q  fe  dorme  Je- 
lus,  entaõ  anda  mais  deíper* 
ta  fua  irajfe  nosfoffre  Deos, 
e  torna  a  foffrer  ,  faibamos 
que  naõ  he  piedade, fenaõ  ri- 
gor, porq  fe  encrefp^  mais  a 
tempeftade  ,  para  nos  afio- 
garmos  nas  cgoas  das  fuás 
iras  5  aíTim  como  no  tempo 
de  Noé,  e  como  aos  Apof- 
tolos  no  mar  de  Tiberiades. 
■  46  E  ja  q  naõ  cafíigue  as 
culpa?  com  novos  dilúvios 
deagoa,fua  ira  fe  reprezará 
cõ  íogovPois  peccay,'peccay 
peccadores,  q  Decs  vos  íof- 
fre;Deos  he  miferieordiofo. 
Tirai  ao  próximo  fca  honra, 
muita  he  fua  piedade:  Rou^ 

bay 
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báy  ao  pobre  lua  fazenda,   írús:  naô  deixeis  para  o  de- 


profegue  deshonefto,homê; 
mulher  Iafciva,continúa  tua 
foltura,que  eíla  piedade,eífe 
foffrimento,  e  minha  mileri* 


pois  ocaitigo.  Tomayoâ- 
çoute,  feri-nos  agora:  deípi- 
cay  voíío  juftillimo  enfado: 
ja  dezébainhaftes  a  eípada: 


Cordia  ,  vaõ  deíde  agora  re-  ?eri,defcarregay  o  golpe,ca 

prezado  contra  todos  novos    IHgay-nos,  Senhor  ,  q  ainda 

caftigos.  Em  fogo  fe  cõver-   que  indignos,  fomos  filhos 


terá  a  ira  de  Deos.  Por  iflo 
diz  S.  Paulo:  Tbezaurizas 
tibi  iram  in  die  judiai.  Se 
por  Deos  diflimular  a  fua 
paciência,  abuzasda  fua  mi- 
íericordia;  teme  peecador,  q 
ajuítiça  de  Deos  impacien- 
te romperá  eílas  muralhas 
de  rocha  dos  celeftes  orbes, 
e  em  mares  de  fogo  fe  pre- 
cipitará para  abrazar  o  mun- 
do, e  reduzMo  a  *cinzas,fen- 
do  o  fogo,  que  te  conluma  ; 


voflòs  :  que  eu  íey,  que  fe 
choroíos ,  e  arrependidos 
vos  pedirmos  perdão  ,  vos 
ha  de  cahir  o  açoute  das 
mãos;  e  que  ao  chamar-vos 
Pay,  íe  ha  de  temperar  vofla 
indignação.  Pois  Pay,  e  Se- 
nhor,vede  noíTo  rêdimento, 
e  enterneça-vos  noíTa  dor  , 
que  muito  fentimos  o  ver* 
vos  taõ  paciente  ,  e  muito 
mais  acaufa  ,  q  damos  par» 
vollo    íoffrimento.  Soffrey 


Deus   nofter   ignis  corifu-  fó,  Senhorio  que  nos  haveis 

tnens  eft.  E  entaõ  chorarás  foffrido  ,  e  tende  paciência 

fem  remédio,  ao  ver,  que  o  pelo  q  vos  temos  obrigado 

q  entendias  fer  mifericordia,  a  ter.Naó  pedimos  voíla  mi- 

he  rigor  ;  a  que  era  pacien-  fericordia,  com  que  nos  fof- 

cia,  heira;  e  queofoffri-  freis  ;  fenaõ  o    enfado  com 

mentohiafragoandoocafti-  quenos  caftigais;    que  eftes 

go;  lavrando  de  fuás  pieda*  enfados,  com  que  vos  temos 

des  hua  cruel  lança  de  fogo,  anojado,como  de  pay,  eftaô 

para  abrazâr-te  o  coração:  cheyos  de  verdadeira  mife- 


Acuet  autem  duram 
in  /aweam* 

47  Ah  Senhor,  fe  aífim 
nos  haveis  caftigar;para  que 
heíoífrcr-nos?  N  ao  nos  fof- 


ricordia,cotn  que  nos  preve- 
nis. Day-nos  voflb  fanto  te* 
mor,  luz,  conhecimento,  a- 
mor,  graça  ,  e  gloria..  Ad 
quam  &C. 
A  Dopiino  faâíum  eft  iftud. 
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DOS  CONCEYTOS,  E  COUSAS  MAIS  NOTAFEAS 

de  cada  hum  dos  Sermoens  de  per  fi. 

SERMAÕ  PRIMEYRO 

Dejalatione  &>c. 


S    dias    da  Quarefma 
faõ     dias    deziroados , 

§•  Vi 

A  melhor  matéria,  para 
pregar ,  he  a  que  per- 
fuade  ao  dezengano  da  vida  ,  e  ao 
defprezo  do  mundo  ,  §.  v 

Naõ  confiderarem  os  homens  a 
miferia  da  vida,  nem  a  vaidade  do 
mundo,  nem  a  pena  do  inferno  , 
&c.  he  engano  ,  §.4. 

Na  boa  confideraqaõ ,  quatro 
bens  encontrão  os  homens,  §.  f . 

Todo  o  mundo  fe  perde  por  fal- 
ta de  coníideraqaõ ,  §.  6. 

Devem  os  homens  contemplar 
ao  feu  Creador,  §.  7. 

Como  fe  afiolaõ  os  amadores 
do  mundo  ,  §.  8. 

tal 


Deos  fente  muyto  que  o  pec- 
cador  accumule  peccados  a  pcc- 
cados,  &c.  §.9. 

Chorou  Chriíto  a  deítruíca5 
de  jeru falem  ,  fem  lhe  frcar  pedra 
fobre  pedra  ,  quando  fe  naõ  viaÕ 
mais  que  rizosr  &  alegria  ,  &c.  §. 
11. 

Os  peccadores  provocaÕ  mais 
contra  f\  os  caítigos  de  Deos ,  §• 

Muytos  peccadores  chamaõ 
huns  aos  outros  para  que  pequem, 

§*  14. 

HerdáraÕ  os  homens  a  vaidade 
deites  feculos,  §.  17. 

Quem  cuida  que  grangea  a  fua 
honra;  ahi  encontra  a  fua  infâmia, 
ibi. 

Quem 


das  coufas 

Quem  por  diíToluto  quer  al- 
cançar nome  de  famofo  homem  , 
o"  mundo  o  declara  por  infame , 
&c.  §.  i9. 

Quem  por  feus  peccados  fe 
põem  na  mayor  altura  ,  deícahe  na 
mayor  miíetia,  §.21. 

Ós  vícios  tem  hoje  no  mundo 
muyta  eftimaqaõ,  §.  22. 

Peccador ,  que  com  fua  eftima- 
qaõ  í>  p*õem  fobie  as  eítrellas  do 
eco,  fe  precipita  no  Interno,  &c. 

S*  24. 

Confidere  o  peccador  ,  quantas 
lagrimas  deve  verter  ,  para  apagar 
a  orle  jía  oas  luas  culpas,  §  27. 

Que  jyfto  ,  ou  Santo  poderá 
chorar ,  ou  rogar  por  hum  pecca- 
dor preverfo,  &c.    .  28. 

Exemplo  a  eíle  intento,  §.  50. 

Peccador ,  que  fe  ha  de  conde- 
nar ,  logo  dá  moílra  da  Tua  perdi- 
ção, f.  51. 

Carta  de  marear  para  h.uma  al- 
ma fe  naõ  perder, &c.  §.  52. 

Perde  fe  quem  fe  naõ  governa 
bem  por  cila,  §.  $?. 

O  pcccado  he  nada,  e  peza  mais 
que  tudo,§.  $8.. 

.;   liíte  pezo  naõ  entra  na  confide- 
raçaõ  dos  peccadores,  §.  $9. 

Perde  o  homem  as  três  poten- 
cias d 'ahpa, pelo  peccadoj&c^^o. 
-  Pelo  peccado  perde  o  homem  , 
coração,  e  todos  feus  fentidos, 
&c.  §.  42. 

Tudo  perde ,  quem  com  feus 
fentidos  vive  taõmal,  &c.  §.  4^. 

Quem  continua  nos  pecçado$j 


notáveis.  f?47 

e  deípreza  os  avízo*  de  Deos  , 
poemfe  nas  irãos  do  Demónio  , 
&c.  §.49. 

O  coraqaõ  he  fonte  da  vida  ,  & 
confciencia,  §.  52. 

Quem  fe  naõ  tira  do  crime  dst 
culpa,  he  final  de  condenação  eter- 
na, &c  §.  55- 

Quem  naõ  reílitue  o  que  deve  , 
tem  erpes  na  confciencia  ,  e  tem  a 
carne  podre,  &c  §.  54. 

Peccador  obílinado  naõ  teme  os 
avrzos  e  caíHgos  de  Deos  ,  e  por- 
que, &c.  §.56. 

Choraõ  as  pedras,  porque  fe  naõ 
abrandaõ  coraqoens  empederni- 
dos, §.  60. 

Rio  Nilo,  e  feu  nafcimento, 
&c.  §.62. 

Os  olhos  do  peccador  fó  deve  ver 
bem,e  juntamente  cho.rar,&c.§  6$. 

Quem  vío  o  muyto  mal  ,  que 
vio  5  chore  o  bem  ,  com  que  fe  re- 
medee,  §.  ibi. 

Quem, pelos  olhos, cõcj  mal  yio^ 
peccou  mortalmente  j  veja  quanto 
deve  chorar  com  o  arrependimen- 
to ,  para  alcanqar  o  feu  remédio, 
&c.§.f$. 

Sette  vezes  chorou  Chrifío  fan- 
gue  para  remediar  todos  os  pecca- 
dos dos  homens :  aflim  os  homens 
fe  devem  render  a  Deos,para  o  leu 
perdão,  &c.  §.  69. 
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SERMÃO 

fegundo. 
Verbum  antem  Domini  &c. 

QUem  fó  defeja  alcanqar  os 
bens  do  Ceo  ,  deve  defter- 
rar  de  fi  todos  os  bens  da 
terra,  §.  i. 

O  íummo  bem,  a  que  todos  de- 
vemos afpirar ,  he  a  palavra  de 
Deos,  §.  2. 

Perfeyc/aõ  do  homem,  mundo  , 
e  Ceos ,  &c.  §.  4. 

Creou  Deos  ao  homem  para 
contemplar  a  íeu  Creador,  §.  7. 

Faltaõ  os  homensa  efterefpey- 
to  ,  para  o  feu  eftrago  ,  §.  ibi. 

Por  iffo  fe  deftroem  as  Monar- 
chias,  §.  ibi. 

O  homem  he  huma  guerra  vi- 
va entre  tudo  ,  e  todos,  §.  ibi. 

Pelejaõ  os  homens  huns  contra 
outros  ,  e  contra  fi  mefmos ,  §. 
#. 

Efquecem-fe  os  mortaes  da  fua 
origem,  daperfeyqaõ,  que  Deos 
lhes  deo  ,  e  do  ultimo  fim  ,  §.  9. 

Nem  niílo  coníideraõ  os  mor- 
taes, §.  10. 

Mais  conhecem  ifto  os  irracio- 
naes,  §.  n. 

Nada  he  bom,  mais  que  o  Eter- 
no, §.  15. 

Os  beos  naõ  naícem  dos  males , 

1 


e  contra,  §,  14. 

A  norTa  gloria ,  he  fó  o  noííò 
Deos  ,  §.  jf. 

Para  mere  è  lo  haja  fumma  Ccdz 
de  o  amar  com  fufpiros,  anciãs , 
e  defvélos,  &c.  §.  26. 

Nem  os  bens  honeítos  defta  vi- 
da fe  podem  dizer  bens  ,  fenaô 
por  pegadas,  &c.  §.  18. 

Os  ambíciofos  naõ  fe  contenta?) 
Com  quanto  ha  na  redondeza  do 
mundo,  &c.  §  19. 

Todas  as  glorias  da  vida  fede- 
zenganaõ  com  correntes  de  lagri- 
mas, &c.  §.  ai. 

Vejaõ  os  homens  o  quefaõas 
glorias  do  mundo,  §.  23. 

Os  que  vivem  defterrados  da 
Babyloma  do  mundo,  vejaô  como 
haõ  de  chegar  á  celeítial  Pátria  , 
&c.  §.  24 

Homens  mentiroíos ,  e  fuás  ba- 
lanças, &c.  26. 

Oamorhe  pezo.  E  como,  &c. 
§.27. 

Grande  penitencia  dos  Santos 
contras  os  falfos  bens  do  mundo 7 
&c.  §.  fyl 

Os  peccadorescom  fuás  más  in- 
cliaaqoens  chegaõ  a  hum  traníito 
horrendo,  §.  52. 

Ja&ar-fe ,  e  recrear- fe  o  pecca- 
dor  de  orTender  a  Deos,  he  pura 
ignorância  do  ultimo  fim  ,  e  per- 
de a  alma  nefeiamente  o  pecca- 
dor,   §.  34. 

Toda  a  vangloria  do  mundo, 
tudo  he  engano,  e  mentira  ,  &c. 

$•  3*. 

Antes 


das  coufas  f lotáveis 


Antes  de  acabar  a  vida  ,  mor- 
rem para  os  godos  delia  ,  os  que  a- 
maõ  bem  a  Deos  ,  §.  37. 

Quem  trata  de  fer  juilo,  no  me- 
lhor da  vida  morre  para  o  mundo  , 

A  Lua  he  figura  do  peccador,  q 
quer  morre  no  Teu  Occidéte,  §.59. 

OnofibDeos  he  o  fummo  bem$ 
fora  delle, todos  0$  mais  da  vida, 4 
a  vaidade  infeyta  ,  he  fadiga  ,  pe- 
na ,  guerra  ,  &c  §.  40. 

Deos  he  o  cenuo  da  noíTa  alma, 

?.  41.  .      * 

Vede  aqui  o  exemplo.  &c.§  42. 

Peccador,  que  eílá  defconcer- 

tado  da  razão,  e  do  amor  de  Deos, 

torne  ao  íeu   lugar ,  que  he  leu 

centro,  &c.  §.  46. 


SERMÃO 

terceyrcu 

Multi  funt  vocati  \$ç. 

MUytos  faõ  chamados,e  pou- 
cos os  efcolhidos  para  o 
Reynodos  Ceos,   §,  1. 

Sendo  a  fé  para  iodos  ,  faõ  os 
fieis  notados ,  §.  ibi. 

Deos  quer  falvar  a  todos  como 
elle  quer  ,  perdem-fe  muytos , 
porque  elles  fe  querem  íalvar  como 
elles  querem  ,  §.  ibi. 

A  vontade  de  muytos  he  ineffi- 
caz  5  por  ifíb  he  inefficaz  a  vonta- 
de de  Deos ,  §.  ibi. 


549 

O  homem  ha  de  fazer  da  fua 
parte  para  íalvar-íe  ,  §.  ibi. 

Contenta-íe  Deos  Com  pouco, 
para  íalvar  o  peccador  ,  §.  3. 

He  fácil  o  peccar  dospeccado- 
res,  mas  para  a  f  alvacaõ  importa  o 
arrependiméto  dos  penitentest§.4. 

He  perdicíiõ  naõ  fazerem  os 
peccadores  nada  da  fua  parte  ,  e 
que  faqa  Deos  tudo  por  elles, §.ibi. 

Os  homens  compraõ  a  todo 
cufto  as  coufas  temporaes ,  e  ne- 
nhum cuílo  fazem  pela  vida  Eter- 
na, §.5. 

A  todos  chama  Deo<  para  pof- 
fuirém  o  Ceo,e  todos  fe  fazem  fur- 
dos  paraafalvaqaõ,  &c.  §.  7. 

Se  os  homens  fe  querem  íaivar, 
ha  de  fer  por  forqa  de  Deos.,  e  naõ 
por  alguma  diligenciados  homens, 
§;io. 

Entre  .os  homens  do  mundo  faõ 
mais  os*  máos ,  e  menos  os  bons  5 
por  írfo  eíies-mais  eítimadps  de 
Deos  ,  e  defeftimados  os  outros , 
§.  11. 

He  coura  vulgar  ,  que  os  máos 
faõ  mais  ,  e  menos  os  bons ,  §.  ia. 

Entre  os  metaes ,  o  ouro  he  o 
melhor,  e  entre  as  coufas  da  na- 
tureza fempre  he  o  melhor  o  que 
fe  pertende  ,   §.  i}. 

Os  mais  fe  perdem  ,  e  os  me- 
nos fe  falvaõ  ,  §.14. 

Entre  todo  mundo  alagado  y  fó 
oyto  almas  efeaparaõ  ,  §*  ibi. 

De  mais  de  feiitcnias.mil  almas, 
q  fahiraõ  do  Egypto  ,  fó  duas  che- 
garão á  terra  da  PrornifTaõ  ,  §.  15. 
Mm  i  De 
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De  toda  a  Região  de  Sodoma  , 
e  Gomorra  ,  que  era  muyto  dila- 
da  ,  e  paraizo  de  delicias  ,  fó  três 
petíbas  efcapáraÕ  das  cinzas  das 
chamas  infernaes ,  §.  16. 

"Hum  milhão  e  meyo  de  pef- 
foas  te  aíTolou  em  Jerufalem  ,  que 
cafligou  Deos,  por  Teus  peccados , 
§.  ibi. 

Quem  naõ  fe  emenda,  conti- 
nuando o  feu  peccado ,  naõ  hc 
Chriftaõ,  fenaõ  Anti  chrifto,  §.17. 

Só  pode  chamar -fe  Chriftaõ  ,  o 
que  diz  Santo  Agoftinho,  §.  1$. 

O  que  he  Chriftaõ,  aprende  do 
exemplo  de  Chriílo  ,  §.  ao. 

Quem  quer  o  titulo,  que  lhe  naõ 
compete  ,  he  arTronta,  farqa,  e  per- 
dição,  §.  ai. 

No  fim  do  mundo  fe  canta  a 
gloria,  e  também  a  pena,  &c,§.i$. 


S  ERMAO, 

quarto. 

Fax  vobis  :  Ego/um. 


ter  paz 


Ter  paz  com  o  próximo  ,  he  ter 
concórdia  com  elle  ,  §.  8. 

Quem  íe  dei  une  do  próximo  he 
maldito  da  maldiqaõ  de  Deos,§.ib. 

Quem  he  principio,  ou  caufa  de 
alguma  diviíaõ  ,  naõ  he  digno  da 
benqaõ  de  Deos ,   §.  (?. 

Até  as  coufas ,  que  faõ  difTeren- 
tes  por  natureza,  fe  unem  para  que 
em  outras  íe  concordem  ,  §.  10, 

A  differenca  dos  génios  de  altos, 
e  bayxos  fe  deve  unir  para  o 
louvor  de  Deos ,  e  íe  fazem  con- 
foantes  ,  e  unidos,  §.  12. 

A  concórdia  entre  os  Eccleíiaf- 
ticos,  e  feculares,  dá  tanto  gofto  a 
Deos ,  que  faz  exceflbs  do  feu  a- 
mor ,  para  o  que  importa  á  no/Ta 
falvaqaõ,  §.  13. 

He  melhor  perder  alguma  cou- 
fa  da  opinião  ,  ou  da  fazenda  ,  que 
perder  a  paz,  e  concórdia,  §.15. 

A  concórdia  he  figura  de  huma 
arpa,  §.  if. 

A  difcordia  he  caufa  da  peida 
das  Monarchias  ,  §.  17. 

A  paz  ha  de  fer  com  todos  ,  e 
com  tudo,  naõ  fó  em  commuro, 
mas  também  em  particular,  §.  19. 

Os  Chriftaõs  faõ  como  garrafas 
de  vidra,  §.  ao. 

Naõfe  ha  de  defcobrir  em  publi- 
co os  defeytos  do  próximo  ,  mas 


adverti-lo  em  fegredo  charitativa- 


DEvem    os    homens 
com  tudo    §.  1. 
Se    huma  peffoa  naõ  tem  paz 
com  figo  ,  naõ  pôde  ter  paz  com  os 
outros ,  §.  }. 

Quem  tem  paz  comíigo  ,  naõ  fe    mente,  §.  ai. 
lhe  dá  dos  três  inimigos dalma, §.4.        Ninguém  queyra  faber  o  mal 
O  homem,  que  tem  paz  comfi-    de  próximo  »  fenaõ  que  fe  fayba  o 
go ,  fe  acha  no  eftado  da  perfeyr    bem  ,  §.  ibi. 
qaõ,  c  contra  ,  §.  $.  Pintou   bem  Apelles  odefeyto 

de 


das  coufas  notáveis.  jyi 

dehum  Rey,§.  22.  mifericordia  de  Deos,  §.  ibi. 

Por  confervar  a  paz  ,  naofejaõ  Quem  continua  no  peccado  na 
as  creaturas  línguas  de  praga,  §.2$.    conriíTaõ  cada  anno  ,  he  verdugo  , 

Caftigo  ,  que  cahe  ás  coitas  dos    e  tormento  do  caftigo  ,  §.  j: 


que  praguejao,  §.  24. 

Como  a  hera  vay  fubindo  pela 
arvore  acima ,  aflim  vay  fubindo 
para  o  Ceo°'o  amor  do  próximo  > 

§.af. 

O  Scilouro  Seita  enlinou  a  oy- 
tenta  filhos  feus  a  confervar  entre 
íi  a  uniaõ,   §.  27. 

O  mefmo  diz  Alciato  :  Naõ  ha 
que  temer  ruína  aonde  ha  paz  , 
amor  »  e  concórdia  ,  §.28* 

As  três  letras  da  paz  confirma 
todo  o  bem  da  paz  com  Deos,com 
o  próximo  ,  e  comfígo  próprio  , 
&c.  §.  2?.    ' 


SERMÃO 

quinto. 

Clama,ne  cejjes. 

Res  clamores  dos  três  toques 
de  Deos ,  das  trombetas  E- 


vangelicas  para  a  penitencia  dos 
peccadores,  §.  1. 

Por  iíío  ninguém  fe  pôde  falvar 
íem  alguma  penitencia  ,  §.  ibi. 

He  neceffario  naõ  fó  cortar  a  ra-  t  do  ao  inferno  ,  §..  16. 


O  coftume  de  peccar  chega  a 
ruina  ao  coração  do  peccador,  §.$. 

Criou  o  peccador  o  feu  perigo  , 
no  mefmo  feu  engano  ,  §.  6. 

Muytos  malditos,  como  Caim  , 
feconheceriaõ,  fe  Deos  puzera  nos 
peccadores  o  final  da  maldiqaõ  ,  fe 
na  confiiTaõ  annual  fe  confefTaf- 
fem  fó  por  coílume  ,  e  naõ  verda- 
deyramente  ,  §.  ibi. 

Peyor  fera  calar  na  confiiTaõ 
algumas  culpas ,  ou  alguma  ,-§.  8. 

Evidente  he  o  exemplo  do  ho- 
mem chamado  Palayo  ,  §.  ibi. 

Segundo  clamor  fobre  os  que 
peccaõ  cada  dia  ,  e  dos  propofitos 
da  emenda,  differindo-a  de  dia  em 
dia  ,  §.  10. 

He  perigofo  o  prometter  a  emen- 
da de  ámanhaã  &c.  $•  1 1. 

Naõ  nos  engana  Deos  com  a 
fua  ley  ,  §.  14. 

Chama-nos  Deos  para  nos  fa- 
zer feus  amigos ,  e  meter-nos  no 
Ceo&c.  §.15. 

De©s  quer-nos  metter  no  Ceo  , 
mas  tudo  he  dar-lhe  as  cofias ,  e 
fecharmos  os  olhos  »  por  irmos 
pelas  vias  da  perdiqaÔ  caminhan- 


ma  do  peccado  ,  mas  cortar  de  to- 
do a  raiz  deUe  ,  §.  2. 

Primeyro  clamor  contra  os  que 
peccaõ  cada  anno  na  conffóaÕ', 
naõ  ió  a  juíliça  ,  mas  também  a 


Quem  fe  engana  que  quer  acu- 
dir ao  clamor  de  Deos,  mas  naõ 
logo ,  fenaõ  depois  ,  poderá  naõ 
poder,  quando  elle  quer,  §    17. 

Eílupendo    ,      e    roaravilhoib 


Mm  4 
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iuccefío  defle  exemplo  ,  §.  18.  e  naõ  deleyta  os  ouvintes,  §.}$. 

Perdoa  Deosos  mayores  pecca-        O  officio  do  Pregador  ,  he  pré- 

dos  morcaeç ,   fe  fe  arrepende  ,  e  gar,  que  defengane  ,  e  naõ  que  de- 

confeífa,   mas  o   menor   peccado  ieyte  ,  §.  3  $ . 
mortal  ,  lem  arrependimento,  naõ        Os  clamores  de  Deos,  parecen- 

tem  remédio  &c.  §.  1  9.  do  ameaços  da  Divina  Juítiça,  íaÕ 

Naõ  f)ffre   Deos  que  o  pecca-  promerTas  das  fuás  Divinas  mife- 

dor  gaíle  os  dias  da  fua  vida  á  fua  ricordias,  pedindo  perdaõ  com  pe» 

vontaue  ,  §   22.  nicencia  ,  §.  58. 

Tníle  alma  da  que  fe  entrega        Se  o  peccador  por  feus  pecca- 

ásdefordens  de  hum  nefcio,  §.  25  dos  prepara  contra  íi  a  Divina  juf- 

Terceyro  clamor ,  dos  que  of-  tiqa  ,  Deos  como  mifcricordiofo 

fendem   a  Deos  cada  hora ,  refif-  Te  naoftra  vagarofo  ,  com  que  o 

tindo  ás  in^piracoens  divinas, Ç.24.  peccador  fe  arrependa,    pedindo 

Por  quatro  modos  chama  Deos  Mifericordia,  §  40. 
a  todos  interior  ,  e  esterioiíBente, 

§•  I      •  III  ■        "      Ifcl ■I1I|I« Hllllil    llll M—  MIIWII  — 

Quem  naõ  feaproveyta  das  inf-  j 

piraqoens  divinas,  fente  fettas,que  S    E    R    M    A    O 

na  morte  atormentaõ  aalma,§.  25.  ~ 

Por  todas  as  horas  do  dia  chama  íexto. 

Deos  aos  homens ,  §.  26. 

Toda  a  hora  he ja  hora  <k  acudir        Si  quis  dilign  me  ,  fermonem 
a  Deos  &c,  §.  27.  mcumfcrvabn  &c. 

Naõ  eílá  o  remédio  no  que  diz  ~rj    Aros  íaõosqueamaõ  a  Deosj 

o  peccador,  mas  na  acceytaqaõ  da  JLV  e  Deos  naõ  eítima  a  quem 

bõa  prégaqaõ  ,  §.  2?.  pecca,  §.  4. 

Eftá  muyto  perto  de  cendena*        Quem    verdadeiramente    ama 

qaõ,quem  fe  naõ  aprovey  ta  da  bõa  a  Deos,  e  obferva  feus  mandamen- 

doutrina  &c.  §.  }o.  tos ,  e  confelhos ,  he  numa  couía 

O  mayor  caíligo,  que  Deos  dá  única  na  eílimaqaõ  de  Deos  &c. 

aos  peccadores ,  he  deyxá-los  fai-  J.  6. 
tar  das  fuás  culpas ,  §.  51.  Deos  naõ  fe  comunica  com  quê 

Tudo  perde  o  peccador,  por-  vive  para  o  mundo:  e  muyto  pa- 

que  quando  podia  ,  naõ  quiz  ,  c  ra  quem  fó  vive  para  Deos  ,  §.  1 1. 
quando  queria,  já  naõ  podia  fer ,        A  folídaõ  he  fyrobo'odaReli- 

í  **  giaô,  §.  l%. 

O  Pregador  he  trombeta  ,  que        Ver  a  peflba  Religiofa  fem  Re- 
fere 0$  coraqoens  dos  peccadores,  ligiaõ,he  coufa  para  chorar,  ou  pa- 
ra 


das  confas 
ra  naõfe  ver  i  §.  14- 

A  vida  Religiola  parece-fe  muy- 
to  com  a  morte  &c.  §.  16. 

Diverfos  penfamçntos ,  e  ou- 
tros coílumes  ha  de  ter  a  Religio- 
ía  i  que  entra  a  fervir  a  Deos  &c. 

Ha  de  chegar  a  eftado  de  per- 
feyqao  quem  guardar  05  precey- 
tos ,  e  confelhos  de  Chriílo  <Scc. 
§.  21. 

Guardar  os  confelhos  de  Chrif- 
to  ,  como  fe  foraõ  preceytos  de 
Deos  he  fuma  perfeyqaõ,  &c.§.22 
Os    principaes    confelhos    de 
Chrifto  ,   faõ  três  &c.  §.  24. 

Goíluma  Deos  buícar  a  Religio- 
fa,  que  de  todos  os  bens  temporaes 
fe  defpoja  ,  e  dezapega,  §.  27. 

Regimento  proveytofo  para 
guardar  bem  a  Santa  pobreza  &c. 
5.29. 

A  Lua  eflá  no  primeyro  Ceo,  a 
que  ha  de  fubír  a  Religiofa,proíef- 
íando,  3.  ibi. 

A  Lua  he  a  formofura  da  noytej 
e  fendo  a  noyte  lymòolo  das  fom- 
bras ,  que  figniricaõ  os  bons  do 
mundo  ,  a  Lua  desfaz  tudo  ,  affu- 
genta  ,  e  de  tudo  triunfa  ,  §.  ibi. 

Três  modos  depobreza&c.§.  ]o. 

Sinal  de  ter  fubido  huma  creatu- 
ra  ao  primeyro  Ceo  ,  §.  34. 

Tudo  deyxa  quem  muyto  ama 
a  Deos ,  §.  $6. 

PaHando  do  primeyro  Ceo  da 
Lva  pelo  defprezo  do  mundo, fe  ha 
de  fubir  para  o  fegun  fo  Ceo  ,  aon- 
de a  Eíhella  de  Mercúrio  affifta  , 
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como  fymbolo  da  obedlêcia,  §.37. 

Regimento  para  pôr  o  pé  no  de- 
gráo  da  íegunda  efeada  do  Ceo  ,  q 
eníina  Mercúrio  obedecer  aprefla- 
damente  o  que  Deos  manda  &c.  §. 
ibi. 

Perdeo  fe  Lúcifer  ,  e  Adaõ  por 
defobediencia  ?  £.  $9. 

Declara  Deos  fua  vontade  por 
meyo  da  obediência  ,  §.  40. 

A  obediência  naõ  ha  de  fer  a 
nofío  gofto,  fenaõ  como  Deos  mã- 
da,  os  Prelados,  e  os  Meflres  eípi- 
rituaes  &c.  §.  41. 

Taõ  pontual  ha  de  fer  a  obe- 
diência com  o  preceyto  ,  que  no 
mefmo  ponto  eílejatudo  fatisfey- 

10,5.45. 

A  obediência  ha  de  fer  tau  logo, 
que  naõ  feja  antes  ,  nem  depois  , 
fenaõ  logo.  §.  ibi. 

O  impoflivel  mandado  por  obe- 
diência, he  fácil j  o  fácil ,  naõ  man- 
dado por  obediência,  parece  im- 
poflfivei  &c  §.  4$. 

A  pcrfeyta  obediência  fera  fi- 
nal naõ  fó  de  ter  luz  no  entendi- 
mento ,  mas  também  de  ter  amor 
na  vontade ,  §.48. 

Tudo  o  mais  he  andar  na  obe- 
diência daqui  para  alli  T  §.  4^. 

A  Caítidade  he  o  outro  confe- 
lho  de  Chíiflo  ,  e  naõ  fe  conferva, 
fenaõ  nasafperezas ,  §.  $. 

Menos  he  guardar  Cidades,  de- 
golar gigantes»  vencer  exércitos, 
que  guardar  a  Caítidade  ,  e  vencer 
íeus  inimigos  ,  §.  5}. 

Em  guardar  aCaílidade,naõfó  fe 

revê 


5T4  l^àice 

revê  o  mundo,  mas  ainda  o  Ceo  fe 
gloria  ,  c  os  Anjos  fe  alegrão  ,  §.    ~ 

54. 

Terceyro  degráo  da  efcada  do 
Ceo,que  heo  terceyro  em  que  ref- 
plandece  a  Eftrellade  Venus,§.5$. 

Nafce  efta  na  madrugada  taõ 
formofa  ,  como  chorofa  pérola, 
que  fignifíca  a  penitencia,  §.  ibi. 

Os  Antigos  a  chamaõ  Deofa  do 
amor ,  e  feu  nafcimento ,  §.  5  6* 

Vénus  difpõem  para  o  pecca- 
dor  fazer  verdadeyra  confíílaõ, 
com  contriqaõ  de  todos  os  pecca- 
dos ,  e  regimento  para  iflb  &c.  §. 


Pintura  ,  e  retrato  ,  que  a  crea- 
tura  deve  fempre  trazer  nos  olhos 
da  fua  Alma  ,  §.  61. 

A  Caftidade  he  para  Deos  Pé- 
rola ,  Joya  ,  e  Roza ,  §. 

A  virtude  de  Vénus,  que  fem- 
pre anda  junto  do  Pianeta  Sol  ,  fa- 
cilmente fará  íubir  huma  alma  ao 
quarto  Ceo  ,  aonde  o  Sol  anda  il« 
luftrando  tudo  com  fuás  luzes,&c. 
§.  f4. 

Quem  chegou  com  verdadeyra 
penitencia  ao  Ceo  ,  impoflivel  he 
que  naõ  tenha  obfervado  o  que 
mandou  Deos  á  perfeyta  Religio- 
fa ,  com  amor  perfeyto  ,  e  com 
a  afliítencia  da  Santifíima  Trin- 
dade,  §.  66. 

Com  e(la  divina  afliftencia  deve 
huma  creatura  ,  nem  por  toque 
tocar  coufa  do  mundo  ,  e  fó  eftar 
com  amor  a  Deos  muyto  unido  , 

§•  <7, 


s. 


centro    de  Jefus 
e  pedra  iman  das 


SERMÃO 

fettimo. 

Qutiefl  hoc  !  Quis  e[i  hic  tft, 

Cayetano 
Menino  , 
maravilhas  do  Divino  Sacramen- 
to &c.  §.  2. 

Tanto  que  nafceo  Cayetano  f 
logo  fe  offereceo  a  Maria  Santifll- 
ma  ,  §.  $. 

Euchariília  adroiraqaõ  do  mun- 
do ,  §.  4. 

O  pa5  do  Sacramento  he  paÕ 
de  flores ,  que  parirão  maravilhas , 
já  entranhadas,  paranafcerem  ou- 
tras ,  5.  5. 

No  pequeno  circulo  dos  acci- 
dentes  eftá  o  Corpo  de  Chrifto  ,  e 
eftá  no  Ceo  do  mefmo  tamanho 
coro  que  vivo  na  terra  ->  e  naõ  eftá 
como  enco!hido,antes  como  dila- 
tado &c.  §<4< 

Maravilha  he  parecer  menos ,  o 
que  he  mais  ,  e  parecer  mais  o  que 
he  menos  &c.  §.  7, 

Muytas  íaõ  as  maravilhas  do 
Ceo,§.<>. 

As  maravilhas  da  terra  fundao- 
fe  na  qualidade  ,  e  no  exterior  da 
apparencia  ,  §.  ibi. 

As  maravilhas  da  terra  faõ  en- 
gano ,  §.  1  o. 

Bahvlonia  reprefenta  a  gloria 
mundana ,  §.  11. 

Outra 


(las  coufas 
Outra  Divina  maravilha  já  vem 
nafcendo  ,  §.12. 

O  Manná  he  figura  do  Sacra- 
mento ,  e  como  ,  §.  ibi 

Quem  de  nada  fez  tudo,  naÕ  he 
difficultofo  fazer  alguma  coufa  , 

§.  M- 

Nos  mais   Sacramentos  naõ  fe 

muda  a  matéria  ,  §.  15. 

Mas  fim  no  da  Buchariftiaj  mas 
pôde  íer  naÕ  fó  do  mundo  afíbm- 
bro,  fenaõ  do  mefmo  Ceo  maravi- 
lha &c.  §.  16. 

Qualquer  fombra  do  Sacramen- 
to baila  para  fazer  maravilhas ,  §, 
18. 

S.  Cayetano  debuxo  ,  e  retrato 
das  maravilhas  do  Sacramento 
&c  §.  19. 

Maravilhofa  mudanqa  de  S. 
Cayetano ,  §,  20. 

Nas  auroras  da  vida,  e  na  flor 
da  idade  começou  logo  afanniqui- 
lar-fe,  §  21. 

Explicaqaõ  das  virtudes  da  hu- 
mildade, §.  22. 

Quem  cuida  de  ir  para  bayxo 
roais  deprefía  fe  engrandecei  quem 
cuida  de  ir  para  cima,  facilmente 
fe  efquece,   §.23. 

A  muytos  engana  o  mundo  com 
rouytas  virtudes  &c.  §.  24. 

Os  humildes  naõ  olhaõ  o  feu 
bem  ,   fenaõ  o  feu  mal ,  §.  27. 

Nifto  h:  Cayetano  retrato  da 
maravilha  do  Sacrameto  &c.§.2p. 

Quem  fe  anniquila  de  tudo  o  q 
tem  dehumano,póde  imprimir-fe 
hum  Deos ,  §.  ff. 
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Imprimio  Deos  efta  foberania 
em  S.  Cayetano  ,  §.   34. 

Naõ  fó  na  flor  da  idade,  roas 
òq[úq  que  fe  ordenou  em  Sacer- 
dote ,  §-3$. 

Deita  maravilha  fe  vay  defen- 
tranhando  para  o  fegundo  difcur- 
fo  outra  maravilha  ,  §.  36. 

Neíle  Divino  Sacramento  ain- 
da que  na  Hoftia  Chrifto  fe 
divide  ,  inteyro  fica  em  cada  parte 
da  Hoíliaj  e  he  pafmoía  maravi- 
lha &c.  §.  tf. 

Viver,  e  naõ  viver  juntamente, 
grande  maravilha  ,  §.   37. 

Jílo  fez  o  eípirito  de  S.  Cayeta- 
no ,  e  naõ  a  carne,  §.    38. 

Tudo  trazia  S.  Cayetano  copia- 
do dentro  do  feu  coraqaõ  impref- 
fo&c.  §.  39. 

A  feu  exemplo  faqaõ  os  homens 
á  fua  imitação  &c.  §.41. 

Foy  delícias  de  Deos  padecer 
pelos  homens ,  §.  42. 

Os  homens  defconhecidos  ás 
finezas  de  Deos  ,  e  Cayetano 
todo  empenhado  nefta  correípon- 
dencia,  §.  43. 

Mais  he  vencer  ,  e  refiítir  ao 
inimigo  de  perto,  que  ao  inimi- 
go de  longe,  §.  45- 

Mayor  inimigo  he  o  próprio 
corpo,  que  o  próprio  demónio  f 

§.  4*. 

Moílraõ  a  maravilha  das  virtu- 
des ,  quebrando  o  corpo  com  pe- 
nitencias ,  §.  47. 

Quem  mortifica  «  cerpo  ,  pade- 
ce efpiritual  roartyrio,§.48* 

Mais 


55ô  I" 

Mais  tormento  caufahuma  vi- 
da,que  fe  aborrece, que  huma  mor- 
to ,  que  fe  dilata  ,  §.  4^. 

S.  Cayetano  elíimava  mais  a 
mortificaq<iõ,que  a  confolaqaõ  &c. 
§.  50. 

S.  Cayetano  era  huma  eíTencia 
da  mortificaqaô  ,  §.  52. 

S,  Cayetano  comparado  com 
a  cithara  1  §.  $$. 

Chegou  a  unir-fe  com  Deos 
com     fuás      mortificaqoens  ,     §. 

54- 

No  terceyro  difcurfo  fe  defen- 
tranha  já  daquelle  Divino  Sacra- 
mento para  debuxar  mayor  mara- 
vilha em  S.  Cayetano  ,  e  fer  de 
fuás  maravilhas  j  confiftindo  a  ma- 
ravilha no  defapego  dos  acciden- 
tes  Eucharillicos,que  eílao  fem  ne- 
nhum arrimo,  §.  $f . 

Milagrofa  maravilha  ,  fuftenta- 
rem-fe  os  accidentes  em  nada  ,  §. 

He  hum  milagre  continuo,  §.  $. 

Quem  fe  fia  de  Deos,  nunca  lhe 
falta,  §.   ,*. 

Nem  falta  a  Divina  Providen- 
cia ,   §.  ibi. 

Nefta  refplandcce  o  Evangelho 
do  Santo  ,  §.  ??. 

Prova  da  Divina  Providencia 
nos  filhos  dos  corvos ,  ,§,  60. 

Quem  fe  futída  em  couías  do 
Ceo,  de  todo  perigo  triunfa,  e 
qu?m  em  couías  da  terra,  com 
qualquer  perigo  fe  arruina  ,  §.  61. 

No  Ceo  fe  funda  S.  Cayetanto, 
c  fua  Religião  ,  §.  6z. 


clice 

O  ter  mais  da  terra  ,  he  meyo 
para  ter  menos  ,  §.  ibi. 

Dcíapegando-íe  Cayetano  de 
tudo,  e  defimefmo,  veyo  a  ter 
mais  que    tudo  ,   §.65. 

Cayecano  contra  Lutero,  §.  £4. 

A  Religião  de  S.  Cayetano  he 
huma  Religião  nova  para  deílerrar 
ignorâncias»  e  para  aríugentar  ma* 
licias ,  §    6  6. 

Fez  Cayetano  prodígios  na 
redução  dos  peccadores  ao  eílado 
dejuftos&c.  §.   68. 

Na  conclufaõ  do  retrato  ,  feÓQ- 
zentranha  outra  maravilha  flor 
perpetua  ,   §.  70. 

Os  mais  Sacramentos  cõmuni- 
caõ  graça  accidental  ,  e  o  da  Eu-< 
chariftia  contêm  em  ú  a  mefma 
graqa  permanente,    e  efTencíai  p 

y  71. 

Eíte  beneficio  tem  perpetua 
duraqaõ,   §.  72: 

Naó  fó  dura  até  o  fim  do  mun- 
do ,  ma$  ainda  permanece  na  eter- 
nidade efte  beneficio,  §.  7$. 

Maravilhoíos  frudtos  das  arvo- 
res do  Ceo  ,  que  vio  o  mimofo 
Evangelina  &c.  §.  74. 

S.  Cayetano  ,  retrato  por  coroa 
das  maravilhas,  taõ  permanente,  q 
ainda  depois  da  vida  ,  dura  o  fru- 
&o  de  fuás  virtudes  &c.  §.  yj. 

Naõ  fabiaõ  a  S.  Cayetano  feus 
filhos  outro  nome  ,  íenaõ  de  obe- 
diente perpetuo ,  §.  78. 

A  exemplo  de  todos  os  Santos  , 
que  imitou  S.  Cayetano  ,  era  mais 
efpecialmente    muy    devoto    de 

N- 


das  cot/fas  notáveis* 
N.  P.  S.  Francifco,  §.  ibi.  

Ambos  fe  pareciaõ  hum  mefmo  *T 

coraqaõ  na  pobreza  ,  c  na  provi- 
dencia, §.  ibi. 

Rezava  S.  Cayetano  a  feita  de 
N.  P.  S.  Francifco  de  primeira 
ClafTe,  §.  ibi. 

Depois  de  paffar  S.  Cayetano- 
da  prefente  vida  ,  fe  vio  no  Ceo 
abraqado  com  N.  P.  S  Francifco 
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oytavo. 
Sint  Uimhi  veflrt  pracinãi  €c. 
Ehuxodas  perfeycoens  efpi« 


d. 


como  refere  a  ferva  de  Deos  cha- 
mada Dignamerita,  §.  ibi. 

Outra  vio  ,  que  eítava  Chrif- 
to  abraqando  a  ambos,  §.  ibi. 

Pela  uniaõ  deftes  dous  Santos 
entendeo  o  Padre  Gdamgeiola, 
que  faõ  taõ  unidas  a  Religião  de 
S.  Cayetano ,  e  a  Religião  de  S. 
Francifco ,  que  fe  devem  cha- 
mar 05  filhos  de  Cayetano  Cléri- 
gos de  S.  Francifco,  e  os  filhos  de 
Francifco  Frades  de  S.  Cayeta- 
no, §.  79. 

Os  defenganos  da  virtude  du- 
rão pouco  j  e  osdeiatinos  da  vai- 
dade duraÕmuyto,  §.  81. 

Se  nas  virtudes  houvera  perma^ 
nencia  ,  naõ  faltariaõ  no  mundo 
maravilhas,  §.  32. 

Quem  naõ  perfeverou  no  bem  , 
que  comeqou  ,  naõ  deyxa  de  ter 
máo  firo,  §.  84. 

1 A  mayor  obra  ,  q  Chriílo  fez,  be 
a  juftificaqao  do  peccador,  §.85. 

S  Cayetano  caçador  das  al- 
mas, §.  8*. 

Exemplo  de  boas  aves,&:c.§  87. 

S.  Cayetano  na  gloria  cuida 
muyto  defeus  filhos,  &c.§.  8?. 


ituaesde  hum ju(lo,que imi- 
ta a  Chriílo,  §.  1. 

Três  coufas  inculca  Chriílo  : 
cingir  ,   arder ,  e  eí  perar ,  §.  ibi. 

Quem  pertende  ierjufto,  faz- 
Ihe  o  Senhor  hum  Regimento  pa- 
ra obfervar  em  três  avizos,  §.  5.    * 

S,  Juaõ  da  Cruz  tomou  efte 
Regimento,  para  fat  is  fazer  em  feu 
debuxo  ,  §,  6.. 

Apelles  pintou  a  Hercules ,  e 
da  grandeza  da  fantidade  defte 
Santo  fe  decifrará  o  menos,  §.  ibi. 

As  feíias  dos  Santos  faõ  refor- 
maqaõ  das  nortas  vidas,  §.  7. 

As*  feíias  concorrem  muytos , 
mas  poucos  imitaõ  as  virtudes  dos 
Santos  ?  §.  9. 

Quem  anda  cingido  com  mor- 
tificação ,  traz  os  fentidos  prezos , 
rnas  em  quanto  aílim anda,  anda 
feguro5  porém  appetites  foltos  fer- 
vem á  raz;;Õ  de  tropeqo  ,  e  á  alma 
de  precipício,  §.  10. 

Quanto  tem  o  fervo  de  Deos  de 
mais  apertado  ,  tanto  tem  de  mais 
juflo:  e  quanto  tem  de  mais  jufto, 
e  de  apoiado  ,  mais  tem  de  cíli- 
mado,  e  favorecido,  §. ia. 

Os  apertos ,  que  Deos  nos  man- 
da 
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da  fazer ,  faõ  meyos  para  mais  nos 
ajuftar,favorecer*nos,e  nos  íalvar , 
&c.§.  i5. 

Virtudes  largas  taõ  longe  eílaõ 
de  medrar ,  que  antes  pronoilicaõ 
perder,  §.   14. 

Os  humanos  faõ  como  agoa , 


Tanta  Cruz  no  Santo  &c.  e  no 
peccador  nenhuma  !  §.25. 

Grande  humildade  deite  Santo, 
§.2  tf. 

Grande  roaravilhaltantas  virtu- 
des ,  e  taÕ  poucos  fumos  !  §.  27. 

Grande  caftidade  defle  Santo  , 


que  corre  por  duas  partes.*  a  que  .§.  28. 

vay  apertada  por  caminho  direyto        Quem  confia  em  Deos,  nos  pe- 

vay  fegura  ,  a  que  vay  por  terra 

larga,  vay  a  perder  fe,  §.15. 

De  os  ellima  pouco  os  que  affro- 
xaõj  e  muyto  os  qoe  naõ  declinaõ, 

§.17. 
Naõ  Çó  fe  haõ  de  atar  os  appeti- 


rigos  tem  refugio  5  mas  quem  Te 
fia  de  fi,nos  refúgios  acha  o  leu  pe- 
rigo, §.  29. 

Converteo  miravilhofamente 
huma  doiízella  tentada  do  demó- 
nio,  &c  §.31. 

Sobe    mudar    humas  creaturas 


em  outras  ,  §.  32. 


longes 


tes  ,  mas  também  as  virtudes ,  §. 
18. 

Quanto  nas  virtudes  efíivermos 
atados, tanto  citaremos  com  Deos 
unidos,  §.  19. 

Grande  maravilha  ver  Ghriflo 
taõ  atado  a  quatro  palavras  no  di- 
vino Sacramento  ,  §.  20. 

S.  João  da  Cruz  nas  primeyras 
flores  da  fua  meninice  ap'èndeo 
a  fer  eítampa  das  virtudes  do  Sa- 
cramento, §21. 

De  quatro  annos  da  vida  lhe  deo 
a  maõ  a  Virgem  Sa^cãâljiia  para  o 
ajudar  em  tu4o,  §.  ibi. 

Chamou  Deos  os  Santos  para  a 
íagrada  Religião  por  huma  voz 
expreíla-  §.  22. 

Andou  íempre  prezo  ,  e  cingi- 
do com  penitencias ,  e  virtudes  j 

Mede   Santo  crefeiaõ  muytó  as    tentaqaõ  como  fe  eítivera  vencido, 
Cruzes  no  efpirito  ,  e  no  corpo,§.     &c.  §.  44. 
24  #ahir,ç  viver  fora  da  tentação  , 

ib 


Eíte  Santo  t>nha  huns 
de   Deos ,  e  huns  naõ  fey  quês  de 
divino,   &c.  §„  $5. 

Como  íe  haõ  de  conhecer  os  íi- 
naes  dos  predeílinados,  &Cc.  §.  $$. 

Teve  eíle  Santo  huma  vidaá 
imitação  do  Sacramento,  §•  ^6. 

Muyto  íloreceo  eíle  Santo  com 
o  Divino  Sacramento,  §.  58. 

Eíle  Santo  de  feu  cinto  accen- 
de  a  fua  tocha  na  maõ  ,  como 
quem  eílá  para  morrer ,   §.  39. 

Na  Cafa  de  Deos  ninguém  deve 
tratar  dos  outros  fem  prinaeyro 
tratar  de  fi  §.40. 

Eíle  Santo  primeyro  tratou  de 
fj  >  e  depois  tratou  dos  outrps  >  §. 
42. 

Quem  naõ  tem  oraqaõ,  vive  na 
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hc  fina]  de  efcolhidos  ,  §.  46. 

Hc  final  de  réprobos  03  que  naõ 
tem  oraqaÕ ,  e  ficaõ  na  tentaqaõ 
para  dentro  ,  §.  47. 

Os  homens  devem  ter  tanta  me- 
moria de  Deos,  quanto  amor  lhe 
devem  ter  ,  §.  49- 

Admirável  foy  efte  .Santo  na 
perpetua  memoria  ,  e  na  continua 
prefenca  de  Deos  ,  §.5». 

Divinas  vozes  ouvidas  do  Ceo 
a  efte  Santo,  e  rapto  admirável 
de  Santa  Thcreza  na  prefenca  de- 
fte  Santo,  &c.  .§.  52. 

Propriedade  do  Alambre  ,  que 
heattrahir ,  &c  §.  $%* 

Concorrerão  do  íeu  ardente  ef- 
piríto  muytas  influencias  divinas, 

He  o  amor  taõ  forte  como  a  mor- 
te ,  §.57. 

Com  efte  fe  alcanqa  quanto fe 
pede  com  íé,e  conrianqa  em  Deos, 
,§.58. 

Dito  do  demónio  por  boca  de 
huma  endemoninhada  ,  qo  Santo 
a  livrou:  que  naõ  poria  eu  vencer 
efte  fradinho  ]   &c.  §.  59. 

Muvto  eílima  Deos  quem  allu- 
mia,    e  juntamente  accende,  §. 

02. 

Quem  arde  naõ  accende  ,§.<£;. 

Deos  veyo  lançar  fogo  na  terra. 
paia  que  fe  accenda,  &c.  §.  6$. 

Os  Pregadores  do  mundo  per- 
tendem  luzir ,  mas  os  de  Deos  h*õ 
de  accender ,  §.  66. 

Efte  ianto  muyto  accendeo  ,  e 
luzio  com  milagres  ,  ecom  efpiri- 


to  de  profecia  ,  §.  6j. 

Por  iffo  deíceo  o  Efpirito  Santo 
em  línguas  de  fogo  ,   §.  6S. 

Succelíos  enganados  do  demó- 
nio j  que  o  Sai  to  remediou  ,   &c. 

Quer  o  Senhor  que  os.fens  fer- 
vos,' em  quanto  e~ftaõ  na  vida,  íó  fe 
gozem  no  padecer  por  Deos  ,  §. 
72. 

Hum  padecer  dobrão,  he  ogc« 
fto  de  Deos  ,  §.  73. 

Efte  Santo  era  taõ  arriba iofo  de 
padecer  por  Deos  ,  porque  com 
féis  azas'  vo<avaofeu  penfamento 
peio  divino  amor  ,  §.  74. 

Até  o  nome  deite. Santo  con- 
corda com  a  Úua  fida  no  goílo  de 
ter  neila  Cruz  dobrada  ,  §•  tf. 

Tanto  he  mayor  a  perfeycaõ 
a  que  fe  chega  ,  quantas  iaõ  mais 
as  Cruzes  em  que  fe  fica  j  §.  y6. 

S.  joaõ  da  Cruz  em  muytas 
Cruzes  crucificado  ,  &c.  §.  jy. 

Rara  maravilha  na  penoia  en- 
fermidade deffe  Santo  .  Ç.  78. 


Naõ 


por  acafo  ,  fensõ  de  pro- 


poíuo*aftiftio  o  Divino  Sacramen* 
to  na  feíla  do  Santo  ,  §.  79. 

Prevenio Te  o  Santo  com  a  íimi- 
Ihanca  de  muytas  Cruzes,  e  pe- 
nasj  por  fe  fegurai  na  me  hor  v  da, 
§.80. 

Foy,  e  he  Deos  muyto  amigo 
deíle  Santo  ,  ,§.  81. 

A  Cruz  do  padecer  por  amor , 
mais  vigora  a  vida  no  penar,  §.g  1. 

As  mortificaqoens  do  padecer 
mais  confervaõ  os  alentos  da  vida: 

mas 
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mas  as  delicias,e  regalos  do  mundo 
mais  depreíTa  deíiroem  o  calor  na- 
tura! para  fe  morrer  ,  &c.  §«85. 

Naõ  efper*õ  os  homens  ,  como 
efperou  eíle  Santo,  a  íeu  Senhor  , 

§•87 

Preparaqaõ  defte  Santo  para  o 

dia  ,  e  hora  do  feu  tranfito  ,  §.  88. 

Quiz  Deos  reformar  a  melhor 
vida  ao  noíío  Santo  com  o  Sacra- 
mento ,  &c.  §.  85). 

Entregou  eíle  Santo  a  fua  alma 
nas  maõs  de  Deos  ,  §.  92. 

S.  Joaõ  da  Cruz  rnorreo  com 
as  meímas  palavras  na  boca,  com 
que  na  Cruz  o  Eilho  de  Deos  efpi- 


Exemplo  de  Dona  Sandia  Car- 
rilho ,  §.  10<>. 
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nono. 


Essemplum  enlm  dedivobis  Ifc. 
f~\  Amor,que  Deos  tem  aos  ho« 


mens,he  amor  fcm  cabo,§.r. 

O  amor,  que  os  homens  devem 

ter  a  Deos, também  o  naõ  deve  ter, 

§.  2. 

rou  ,  §•  9>-  ,  Maraviihofo  modo  do  amor  de 

Eíle  Sanioíftty  hum  Regimento    Deos  para  íaívar-nos  ,  §  4. 

O  amor  he  como  a  mufica,  §.$ . 
O  pé  da  natureza  tudo  íaò  tar- 
danças, o  pé  da  graqa  tudo  faõ  ve- 
locidades ,  f .  7, 

Apreíía  rouyto  o  amor  Divino 
para  deípréndcr  a  prifkG  da  culpa,,, 


efpirituàl,  por  quem  fe  deve  reger 
quem  trata  cie  íer  jufto  ,  §.  94. 

Cada  hum  do  que  obra,  diííb  fo« 
nha »  §.  96. 

Das  coufas  em  que  cada  hum  fe 
exercita  de  dia  faõ  huns  eccos  os 
fonhos  da  noyte  ,  §.  yj. 

Cbrifto  em  fua  morte  quiz  ter 
dos  palTos  da  fua  vida  numa  fimi- 
lhanqa ,  §. 98 

Imitem  os  homens  a  vida  ,  e 
doutrina  deíle  Santo  ,  &x.  §.  99. 

Sirva  para  delengano  de  todos 
eíle  peníamento:  todo  nolTo  bem, 
e  noffo  mal  depende  de  entrarmos, 
ou  naõ  entrarmos  nos  Ceos,e  imi- 
tarmos as  doutrinas,  e  exemplos 
idos  Santos,  §.  102. 

SaÕ  os  homens  tao  pouco  para 
feuproveyto,  que  naõ  querem  ir 
ao  Ceo  por  naõ  dar  hum  pafib,  §. 
104» 


5.  ia. 

Huma  das  finezas  ,q  eíle  Senhor 
nos  faz  no  ieu  mandato,  he  man- 
dar-nos  q  façamos  com  os  outros  , 
como  elle  faz  comnofco  f  §.  14. 

Taõ  aprefíado  andava  o  odío 
em  folicitar  a  Chrifto  o  tormento, 
como  feu  amor  em  lhe  anticipar 
o  manyrio  ,  §.  iç. 

Deos  he  taõ  puro  como  Efpe- 
Iho  ,  §.  itf. 

Neíte  Divino  Efpelho  fe  vê 
naõ  fó  o  que  elle  he,o  que  elle  faz, 
e  o  que  tem  para  fazer ;  mas  tam- 
bém para  eíle  Senhor  nos  vera 

nós 
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nós ,  o  que  fomos,  o  que  fazemos  ,        Chriílo  folicita  mais  nofías  im- 


e  o  que  havemos  de  fazer ,  §.   17. 

Devem  os  homens  com  prefía 

bufcar  a  Deos  para  o  feu  remédio  , 

§.  ij. 

O  amor  verdadeyro  mais  fe  ha 
de  apreffar  a  acudir  ao  inimigo, 
fe  a  importância  he  da  alma  j  do 
que  ao  amigo,fe  a  conveniência  he 
fó  da  vida  ,  §.  21. 

As  riquezas,  as  galas,  c  tudo 
mais  da  inclinação  dos  mundanos, 
faÕ  eílorvos  para  chegarem  a 
Deos ,  §.24. 

Na  efcóla  de  Chriílo  devem  os 
homens  tirar  com  toda  a  preíTa  os 
eílorvos  da  natureza ,  e  da  culpa  > 

§.2Í. 

Quem  tem  muyto  amor  de 
Deos, tira  tudo  o  que  o  impede,  §. 
27. 

Faz  Deos  muyto  cafo  do  noffb 
amor  ,  fe  tiramos  os  eílorvos  do 
peccado  $  e  pouco  eílima  Deos,  fe 
os  naõ  tiramos  ,  §  29, 

He  interdição  para  Deos  quem 
naõ  deyta  fora  o  que  lhe  impedem 
os  eílorvos  ,  §.  $0. 

Cortar  pelos  impedimen tosca- 
ra receber  a  Deos  Sacramentado  , 

Os  homens  muytas  vezes  dey- 
taõ  fora  de  cafa  a  Deos ,  e  deixaõ 
dentro  o  demónio  *  §.   $2. 

Só  o  exceífivo  amor  de  Chriílo 
rompeo  tudo  dos  eílorvos,  §.  ^4. 

Chriílo  fe  extreytou  a  íi  ,  para 
fe  alargar  comnofco  ,  §.  $7. 

Iílo  fe  nos  faz  no  Sacramento  . 


portancias,  do  que  fuás  conveni- 
ências próprias ,  §.  $j. 

Efte  Senhor  fó  tem  por  próprio, 
e  por  feu  aquillo,  em  que  nos  pode 
dar  o  mayor  remédio  ,  §.  40. 

As  vaidades  ,  galas ,  pompas , 
e  fuperfluidades  do  mundo  ,  naf- 
ce  tudo  de  naõ  tomarmos  o  exem- 
plo de  Chriílo  ,§.  41. 

Muyto  nos  pôde  tazer  a  graça  , 
mais  do  que  faz  a  natureza  ,  §.  45. 

Tanto  nos  amou  Deos ,  que  o 
podemos  ver ,  o  quanto  no  Sacra- 
mento nas  deo  ,  §  45. 

Muyto  da  quem  dá  quanto  tem 
de  íeu  j  e  o  que  tem  de  fi  da  muy- 
to mais ,  §.  Até. 

A  troco  de  que  os  homens  ti- 
quem  mais  ricos,fe  fica  Deos  mais 
pobre  ,  §.  47. 

Maravilhofa  finezaldar  nosDeos 
tudo,  por  muyto  pouco  f  §  48. 

O  que  Deos  mais  eílima  de  nós, 
he  dar-lhe  cada  qual  o  que  tem  de 

Quer  Deos  que  lhe  demos  o 
noflb  coraqaÕ  ,  §.  $0. 

Tanto  fe  cingio  ,  e  apertou 
Chriílo  por  noflb  amor  &c.  §.  $2. 

Paguem  os  homens  a  Deos  com 
amor  ,  porque  amor  com  amor 
fepaga,  §.  55. 

Efgottou  ,  e  fez  Chriílo  o  que 
era  preeizo  paia  remédio  dos  ho- 
mens, §.  $6. 

Fez  tudo  fem  ficar  nada  por  fa- 
zer ,  para  confeguir  o  fim ,  que  fe 
defeja,  §.  57. 

Nn  Chriílo 
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Chriíio  fez  tanto  para  bem  de 
todos  que  naõ  havia  de  ficar  nasi 
conlciencias  nada  de  culpa,  §.  5^. 

Trabalhou    Chriíio   por  ficar  o 
homens  limpo  na  confeiencia,  pa-, 
ra  produzir  todas  as  virtudes,  com 
que  pofía.vir  a  ler  hum  grande 
Santo  .  §.  6q. 

Com  eíte  exemplo  de  Chriíio 
paííará  o  homem  a  huns  aiens  de 
mais  de  humano  ,  e  fera  hum  re- 
trato do  Divino  ,  §.  61. 

Com  eíle  retrato  do  Creador  fo- 
raõ  feus  extremos ,  que  os  homens 
ficafíem  filhos  de  Deos,  §.  62. 

Fará  fácil  o  impoíEvel ,  quem 
obedecer  ao  mandato  de  Chriíio 
tendo-lhe  amor  ,  §,  6], 

Quem  bem  lerve  por  amor  de 


Deos  naõ  eílima  tanto  a  quem 
com  os  favores  de  Deos  fe  exalta  ,. 
como  a  qu^m  cõ  elks  íe  humilha, 

§•  77-  ' 

Fie  laílima  ,  naõ  fazer  huma  al- 
ma  por  íeu  Deos  ,  como  faz  hum 
rio  pelo  mar  ,  §.  79. 

Os  extremos  do  amor  de  Chri- 
íio naõ  (e  acabaõ  ,  §.80. 

Notável  Ninfa,de  cujo  coraqaõ 
fahiaõ  dous  rios  ,  .§.  Sj. 

No  peyto  de  Chriíio  lutáraõ 
dous  amores ,  §.  8^. 

Outros  dous  amores  pintou  Al- 
ciato  ,  §.  ibi. 

O  amor  de  Deos  he  como  Ef- 
trella  ,  e  o  amor  falío  como  Co- 
meta ,  §.  8?. 

He  naufrágio  da  confeiencia ,  e 
quem  bem  ama,  tudo  pôde  ven-  ruina  dalma  naõ  ter  perfeveranqa 
cer ,  6j.  no  bem  que  principia  ,§.  87. 


Fingirão  os  Poetas ,  que  o  tudo 
lutou  com  Deos  Pan  ,  e  eíle  a  tu- 
do venceo .  §.  88. 

AíTim  lutou  o  Divino  amor  com 
ointereííe,  e o  venceo,  §.89. 

Os  extremos  de  Deos  contra  os 
extremos  dos  homens ,  §*  90. 

O  Amor  Divino  no  principio, 
e  no  cabo  ,  íempre  foy  o  mefmo 
fem  fim  ,  §.  91. 

Pode  haver  coufa  ,com  que  fe 
acabem  as  obras  do  Divino  podêr$ 
mas  as  obras  do  amor  Divino  aca- 
He  pafmo,  e  admiração,  prof-  barem  ,  naõ  ha  para  iílo  poder,  §. 
trar-fe  aos  pés  dos  homens  a  Ma-  pj. 
geílade  do  Filho  de  Deos,  §.  75. 

O  amor  venceo ,  e  triunfou  de 
Deos ,  §.  jí. 

*  SER- 


Vede  o  que  diz  o. Senhor  no  la- 
vatório ,§.  6$. 

Naõ  faz  tanto  o  poder ,  como 
faz  o  amor  ,  §.  69. 

Muyto  mais  obra  o  amor,  do 
que  obra  a  razaõ  ,  §.  70. 

Se  os  homens  querem  o  feu  re- 
médio ,  aílim  o  podem  achar  ,  co- 
mo quem  come  paõ  ,  §.  72. 

Aqui  parece,  que  no  lavatório 
de  Chriíio  fe  acabaõ  os  myílerios; 
mas  aqui  comeqaõ  os  prodígios, §. 
74 


S  ERMA  O 

decimo. 


Pro  Chi  fio  Ugationcfungimut  Zfc. 

EM  todo  tempo  avifou  Deos 
ao  mundo  por  íi  ,  e  por  feus 
Miillonarios  para  falvaqaõ  dos 
peccadores ,  §.  i. 

Seu  próprio  Filho  de  Deos  pre- 
gou a  todos  afua  Divina  palavra  , 

Qualquer  Pregador  he  Embai- 
xador de  Chrifto,  que  traz  o  reca- 
do do  Efpinto  Santo  aos  homens, 

§. ,. 

Já  he  tempo  de  fe  apartarem  os 
peccadores  do  demónio  ,  §.  4. 

Todo  bem  ,  e  proveito  dos 
peccadores  fempre  vem  daeffica- 
cia  da  Divina  palavra  ,  §.  5. 

Mais  maravilhofo  íe  moílrou 
Deos  naformaqaÕ  do  homem,  que 
na  creuçdõ  dos  Anjos ,  §.  ibi. 

Duas  filhas  tinha  Deos  muyto 
formofas  ambas  irmaãs,  e  muyto 
melhores  nas  propriedades,  que 
Rachel ,  e  Lia  $  chamada  huma 
lnnocencia,  e  outra  Penitencia  , 
&c.  §.7. 

Da  Penitencia  quer  Deos,medi~ 
ante  a  Divina  palavra,  obrar  nos 
homens  as  maravilhas  da  graqa , 
como  do  abyfmo  do  nada  tirou  as 
maravilhas  da  natureza  ,  §.  9. 

Toma  Deos  meyos  para  fazer 
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nos  homens  efta  maravilha  ,§.  10. 
,~ZZZ!Z^  Pela  innocencia  ,  oujuftiqa  ori- 
ginal ,  naõ  palia  dos  foros  de  hu* 
mana  $  mas  por  ouvir  ,  e  guardar  a 
divina  palavra,  chega  aos  foros  de 
divina  ,  §.  1 1. 

Por  itlo  manda  Deos  feus  pré» 
gadores  ao  mundo  &c.  §è  12.   ■> 

Muyto  he  operativa  a  Divina 
palavra  ,  §.  14. 

Quem  fe   naõ  aproveitar  delia  , 
padecerá     no  inferno  mayor  pe- 


na 


§•   M- 


Quem  com  a  Divina  palavra  en- 
tra á  penitencia  ,  he  para  Deos  a 
mayor   gloria ,  §.   17. 

Com  efta  alcanqaõ  os  pecca- 
dores a  Bemaventuranqa  ,  recon- 
ciliando-fe  com  Deos  ,  §.19. 

Quatro coufas  faõ muyto  impor- 
tantes para  3  reconciliaqaõ  com 
Deos,  diíTe  Hugo  ,  §.  ibi. 

Tanto  que  os  homens  peccáraõ, 
tem  o  remédio  ,  cònfefíarem-fe 
verdadeyramentej  e  fe  naõ,he  caf- 
tigo  fem  remiflaõ,  §.  20. 

O  Remédio  he  confeííar  tudo  , 
fem  deyxar  hum  fó  peccado  ,  &c. 
§.  21. 

Defgraqada  *alma  ,  que  tendo 
tanto  á  maõ  o  remédio  ,  deyxa  fu- 
gir o  remédio  da  maõ,  §.  25. 

O  peccàdor,que  quer  confeffar- 
fe  com  arrependimento  ,  geral- 
mente deve  íujeytar  ás  chaves  da 
Igreja  os  peccados  leves ,  de  que  fe 
naõ  lembra  ,  e  confeíTar,  fempre 
os  mayores  j  porque  os  grandes 
nunca  eíquecem  &c.  §.  26. 

Nn  2  .      A 
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A  fegunda  coufa  paraarecon-    perdiqaõda  alma  ,  §.  $?. 
ciliaqaô  com  Deos  he  naõ  faltar  o        Miíeravel  íucceílo  de  hum  pec« 
propofito  firme  de  naõmais  pec-    cador  &c,  §.  53. 
car  &c.  §.  30. 

Notável  hiftoria  ,  §.32.  "  "■    '         - ^^; 

Quem  verdadeyramente  fe  re- 
concilia com  Deos ,  antes  deyxará 
de  viver,  que  tornar  a  pcccar ,  &.C. 

A  terceyra  condição,  he  deyxar 
anualmente  o  peccado  ,  e  todo 
o  efpiritua!  perigo  ,  §.  $f. 

Naõ  acceyta  Deos  o  íacrificio 
fem  fe  deixar  de  todo  o  peccado  , 
&c.§/*8. 

Ainda  humamemoria  óo  pecca- 
do   pode  ler  efpiritual  ruina  ,  §. 

40 
Hiítoria  de  Santiago  penitente, 

§-4i. 

A  quarta  condição  da  reconci- 
liaqaÕ  com  Deos,  he  fatisfazer 
promptamente  a  penitencia,  §.  4$. 

Quem  naõ  ufa  dos  logos ,  quan- 
do Deos  bate  á  Tua  porta  ,  muyto 


SERMÃO 

undécimo. 
Totus  mundus  in  matigno  &c. 

MUyta  guerra  fizeraõ  entre  íi 
os  Antigos  íobre  o  mundo, 
§.2. 

Defte  mundo  nos  naõ  podemos 
queyxar,  porque  fem  eile  naõ  po- 
demos viver ,  §.  $. 

Dos  vicios ,  e  viciofos  delle,  tu- 
do íe  pôde  queyxar ,  §.  4. 

O  mundo  vicioío  he  amigo  de 
novidades ,  e  inimigo  de  virtudes  , 

§.  t. 

PoriíTo  pôs  a  Chriílo  n(uma 
Cruz,  §.  ibi. 

A  malignidade  do  mundo  nao 
eílá  no  mundo  material ,  fenaõ  no 
moral,  §."8. 

O  mundo  também  fe  entende 
pela  vida  mundana  ,  as  obvas  ma- 
lignas dos  que  amau  eíte  íeculc  ;  e 


fe  arrifea  ,  §'.  44. 

Quem  defpreza  o  logo  do  feu  re- 
médio experimenta  o  logo  do 
feu  cafligo  ,  §.  45. 

Cumpridos  bem* os  logos  da  pe- 
nitencia ,  apreífaõ  para  os  diligen-  os  vicios  em  que  arde  eíte  mundo 
tes  a  Miíerieordia  ,  §.  47,  mofai  &c.  §.  fj 

Quem    faz  logo  penitenciadas  Figura  do  mundo  foy  aquella 

culpas ,  e  firmemente,  fe  emenda  ,  Eftatua  de  Nabuco  &c  §.  10. 

naõ  fó  Deos  as  perdoa  ,  dando  fua  O  mundo  já  eftá  muyto  velho  , 

graqa  ,  mas  tambera  a  fua  gloria  e  já  na  ultima  idade  ,  §.  la- 

&c.  §.  48.  Os  vicios  do  mundo  tem  tanta 

Quem  deixa  para  a  ultima  hora  authoridade,  que  fe  a^oraÕ  os  pec- 

o  negocio  da  fua  vida  ,  he  certa  a  cados  &c.  §.  i). 

NaÔ 


das  coufas 

Naõ  ha  mayor  perdiqaõ,q  cano- 
nizar por  Santo,o  q  he  impio3§. 1 5. 

Figura  do  mundo  foy  a  Rainha 
Jezabel  ,  §.  16. 

Os  olhos  do  mundo  tem  a  cor  , 
que  os  mundanos  querem, §.  17. 

Os  mundanos  bulcão  os  males 
como  fumo  bem,e  os  vícios  como 
ultimo  fim  ,  §.  18. 

He  tal  a  maldade  do  mundo, que 
encobre  as  fealdades  da  culpa  com 
a  cor  do  deleyte  da  eítimacaÕ  da 
gloria,  e  da  felicidade  humana  &c. 

O  mundo  he  hoje  peyor  que 
nunca  3  e  pcyores  que  nunca  os 
homens  que  nelle  vivem,  §.  21. 

Hum  peccadoy  bafta  para  a  rui« 
na  de  huma  Republica  ,  hum  juílo 
em  huma  Republica  baila  para  im- 
pedir-lhe  a  ruina  §,  .22. 

O  mundo  vay  de  mal  em  peyor, 
e  os  homens  cada  vez  íaõ  peyores 
os  derradeyros  do  mundo  ,  §.  24. 

Fez  Deos  aos  homens  para  o 
fervirem ,  e  os  homens  fazem  ar- 
mas para  o  oífenderem  ,  §.  25. 

Se  Deos  perguntara  aos  homes: 
que  mal  vos  tenho  feyto  pelos  be- 
nefícios que  vos  fiz  ,  §.  26,' 

Queixa  íe  Deos  dos  homens  in- 
gratos ,  §.  28. 

Naõ  falta  quem  diz  ,  que  Salo- 
mão eftá  no  inferno  §,  .  çi. 

Queixa-fe  também  Deos  das 
mulheres  perverfas  ,  §.29. 

Pelas  mulheres  eftá  o  mundo  a- 
peílado  &c.  §.  ^2. 

Muyta  honra  faz  Deos  aos  juf- 
tos,  5.  34. 
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Ainda  por  companhia  dos  fer- 
vos  de  Deosefcapaõ  os peccado- 
res  dos  caíligos  &c.  §.  35. 

A  erva  cizânia  nafce  na  terra 
para  mal  do  bom  fructo  &c.  §57. 

Cefíaõ  as  iras  de  Deos ,  porque 
os  juftos  naõ  ceífaõ  &fo  §.  39. 

Se  cada  hum  chorara  feus  pec- 
cados  próprios,  evilára  os  caíltgos 
alheyos ,  §.  42. 

Deyxar  agora  íem  caftigo  os 
peccados,he  para  fer  depois  o  caf- 
tigo  mayor  &c.  §.  43. 

SorTre  Deos  a  continuação  do 
peccar^até  o  tempo  decretado  para 
o  feu  caftigo,  ou  Miíericordia  &c. 

§'44- 

Incrédulo  íe  molhou  Thomé , 
&c.  §.  4^ 

OMundo  taÕ  cheyo  de  miferias, 
e  corrupto  de  tantos  vícios,  naõ  te- 
mos para  remédio ,  fenaõ  as  Cha- 
gas de  JefuChriílo. 


SERMÃO 

duodécimo. 
Corrupta  efi  terra  coram  Veo  0V. 
Aõ  atalhou  a  malignidade  do 


N 


mundo  ,  e  produzio  a  malí- 
cia huma  corrupção  venenofa,§.l. 
Para  curar  taf>  má  enfermidade 
defceo  o  Filho  de  Deos  á  terra, §.2. 
Atrevimento  fem  termo  do  pec- 
cador ,   §.  j. 

Cuidaõ   os  peccadores ,  que  as 

enfer 
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enfermidades  nafeem  da  nature- 
za, e  naõ  das  culpas ,  §.4. 

Os  clamores  de  noíías  malda- 
des provocaõ  a  Deos  para  cafti- 
gos  contra  os  peccadores,  §.  $. 

EíU  toy  a  caufa  ,  que  Deos 
teve  de  aííbllar  o  m  undo  todo  com 
o  diluvio  ,  §.  6, 

Os  vícios  caufáraõ  a  corrupqaõ 
dos  homens ,  §,  9. 

A  íenfualidade  he  caufa  parti- 
cular da  corrupqao  dos  homens )  e 
a  corrupqao  dos  homens  he  caufa 
fuoftancial  dos  caítigos  de  Deos , 
§.10. 

A  Vénus  fe  dedica  a  luxuria  ,  e 
teve  nafe  mento  das  efeumas  fal- 
gadas  do  mar  &c.  §.  1 1. 

A  luxuria,  e  íenfualidade  fe 
chama  fal ,  §.  15. 

Por  grande  final  da  mayor  pena, 
e  do  crime  mais  execrando  fe 
coíluma  falgarem-fe  as  cafas  dos 
traidores,  e  malfeytores  &c.  §.  14. 

O  vicio  da  luxuria  he  taõ  hor- 
rendo ,  que  á  fua  viíta  ficaõ  a  per- 
der de  viíla  todos  os  mais  vícios , 
§.  1*. 

Bufcay  as  valentias  deSamfam, 
c  as  proezas  de  David  &c.  §.17. 

Efte  vicio  a  todos  dey  ta  a  per- 
der ,  e  a  tudo  perde  ,  §.19. 

Também  gaíla  os  dias  da  vida  , 
§.  20. 

Todos  os  bens  de  hum  ja&o 
perdeohonempeçcando&c  §  21.    go  &c.  §.  $6. 

O  Podido  deftruio  ,  eeftragou         Por  defeuido  do  Paftor  fe  perde 
por  eíle  vicio  toda  a  fua  fazenda    todo  o  rebanho  &c.  §, 


Exemplo  de  hum  mancebo,  que 
encontrou  Theocrito  &c.  §. 
25. 

Difpenfou  Deos  a  natureza  , pa- 
ra os  homens  viverem  na  vida 
muytos  feculos,  e  elles  por  fua 
culpa  corromperão  a  natureza  pa- 
ra confumir-lhes  a  vida,  e  viverem 
poucos  dias ,  e  annos  1  §.  27. 
A  terra  eftá  recheada  de  maldade, 
$.26. 

A  maldade  fe  acha  taõ  recheada 
de  peccados ,  que  vaõ  chegando 
ao  Ceo  para  defearregar  íobre  os 
peccadores  hum  diluvio  da  ira  de 
Deos  ,  §.30. 

Naõ  conhecem  os  peccadores 
as  fuás  ruínas  ,  para  encher  mais 
a  indignaqaõ  de  Deos  ,§.31. 

Quem  vaãmente  confia  da  mi- 
fericordia  de  Deos  para  peccar  » 
tema  ,  e  trema  ainda  mais  da 
fua  miíericordia,que  da  fuajuíliqa, 

§•  %*> 

Quem  com  tal  coníianqa  conti- 
nua a  peccar, vay  fragoando  para  fi 
mayor  caftigo  ,  §.  ^. 

Muyto  fofTre  Deos  a  continua- 
qaõ  das  culpas  j  mas  no  feu  foffri- 
mento  vay  athefoUrando  o  mais 
terrível caíligo  das  fuás  vinganqas, 

O  forTrimento,  e  diílimulaqa5 
de  Deos  agora  no  feu  caíligo  ,  he 
para  depois  executar  mayor  eílra« 


&c. 


22. 


*7' 
Por  defeuido  dos  pays ,  e  mays 

cahiraõ 
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cahiraô  os  mais  fijnes  cedros,  &c.    na  judicia  &c,  §.  41. 
§.  39.  Ponderay  mais   ao   vivo  a  imã. 

Deyxar  agora  ,  ainda  Tem  caíli-    daqao,que    padecerão  asProvin- 
go    aos  peccadores,  naõ  he  miferi-    cias  de  Flandes  &c,  §.  44, 
cordia  ,  fenaõ  mayor  irada  Divi 
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